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SESSÃO EM 4 DE HABÇO DE 1S73 



CcmpuMun itfit da ibuto k hmI« oiSn. EH» 



SUtj Duid, Solind Piatt * Xanw d« Brito. 

O !^s. PumiitTi: ~5«nharei, nptuklo 3» i4n 
p«ui oumpro a ttutft d*i«i d> ooaunnnlMr i kngaiU 
OtiBUt doa Sn. deputado* o limoMunl e pnmktttn 
pHMmanto do ncuo fllctitn oallgga, o Si, Dr. Hano- 
rio Q«imcU Caradm LtSi, dtpaUdo ptlo V diibioto' 
ie Hlou, hoaUm, b 11 botai do ^, tagondo orna 
piitiâipaçlo qai (iv* do domo dútiaotú pnndoDto o 
Sr. oosialluiio JnoDTina J«i Ttinlia Júnior. 



S«naãi«i, no iltutrt Snftdo ibiwdaTSo qtulidalet 
qo* «atwbndio o h« eaiaoter (apAiaJef}, t o tonuvKo 
m we»Jot d« noiM tiama. [ipaUiti ) Se, porwntn- 

ix (apoiaiei), o 

pdto,' • Ugitiiõft tedãiu domouÃaçlM do DMioJatts 
posar, polo qno darc nupondoi-M a hmío hoje.aon- 
bnu* M piNtdtiiUi MmpTt LoTaiiatiii. {ápp'aiitoi 
gtrau ) 

O Sa. t* SuiuTiuD lí o HgnlntB oSoioi 

> Sob a pKtito'da maia aotiba ddrpaitiolpo a V. Ex. 
qufd Dfòi aanido «hamu a ri m«n pKzuo oiufatdo 
• amigo, o nono dMiaotai oolltga Di. HoDario Har- 
nuto Oanaiio Ltle, deputado i «iteiDbKa gani lapi- 
latÍTa paio 7> diitiiõto da provinaia do Uinai Garaai, 
O qual Ullaoin b^, ia 11 horta d» mialiá, »g6ã ni* 
diaa da latanao ioBtiinaiito , da fobc* pamidCM. 

t Sciu natõi nDTtaaa daram aar dado* i Mpaltnra 
toanbã 3 do oainnta, no oauitnio d* S. Jtio Ba- 
ptitU, para onda atrlo oondoBdo* da raa do Haraaia 
do AbiíDtai n. 5, áa lO )i da maobi. 

' Bom a T- Ex. digna-a* tiaoMoittir tala partid- 
piçlo * eaman doa Sn dapatadoa, linifioanao-Uia o 
prófondo p«UT da qm* ma aobo ponoldo pala inatpr- 
rada peida da um doa latu dignai membioa, ao qual 
me ficaaia ligado por laço* de tanga*. 

■ Dent gnarda a Y. Bx, Bio, 2 de Maifo d* 1ST3. 
— lUm e Exm. Si. dciambargador lanoetnoio Mar- 
qut da Innjo GAu, dlgaiiaimo 1* Tie*-pntidenU da ' 
oaman doa Srt. dtpntadoí— y«ronyiaa Joii TtiMira 
Am ■O''. > 

O St. BotT* BAatoii: —Peço a palaTra. 

O St. Pammtm :— T*m a palarra. 



anxoita oimara na n.bma • 
dolorata hamenagam pi*>tt& ao notio Snado oolltga, 
Dr. Honoilo Bvraato Carneiís Leio, deputado pilo 
7' dittrioto de MUaa, aeaba dt onm|HU o Mn penoto 
denr, aoompanliando ao jtdgo ot nttoa mottaee dttte 
diitiaoto npietMtante da ntfaO) 



O Sb. Faumm :— A oisian fie* Inttítada. 
ConinttaU a eamara, daelila por nnaainudada qnt tt 



■«Máo ' «n 4 d« Harto. 



M m. laitu» < 



1* (!• ' 



Smoiuíio, — B^tdintíi — Malrievla Jt MtiianUt. — Im- 
{Oo d* dirtitat it impertaçãt — Liemç* oa db^ di 
■ttcçta P. l. Rodrijuu—Ptdid» it m/lrnupSat. Ai- 
eunsi du Sri f Igrnuno dl Ahtm, mímifro da /MUrf^i 
Ftrrtira rioina «.JforliAlko Cao^, 

Ao meio-dJa, feita a ehamada, t aohanda-at piattn- 
tM oa Sra. Aratjo Oitt, Campoa de Utdiirot, Marti- 
nho de FrdtM, Cardoao Jnnior, Jeai Calmon, Fei- 
nandai Tialra, CinlUo Btnata, Eaongnolla Taanaf, 
Eanolito Qraça, Õiu de Albuaaerqna, Panla Foo- 
«Ma, Htrtínbo Campot, Sonia Leio, Cáaido, Floren- 
âo te Abna, Miranda Otário, Balbino da Cunha, 
Laendio Btxmra, Faireira Tlanns, Feraita Franoo, 
Cudoto dt Utnitti, Sfqiidia Handat, Alenou Am- 
ripe, PÍDto da Campot, MtÍo dt Panei m, Angtlo do 
Amanl, Wilkani dt Mittot, QonMl do ABuiãl, Lnii 
Cailot, Ganha Figoaliaao Jnalor; Coilho da Almeida, 
Cainaiio dt Coaba, Bmiqne, SilTa Haia, OllTtin' 
Boigei, Aloobndo, Bandafia da Utllo, Coiiêt, DÍmo 
TalM, aoUanda CaTaloanti, Aranjo Lima, 8tlT*&B 
Mtrttnt, Heoiiqttet, Uellii Rego, Uonw Silfa, nel 
dt Carnlbo, Baií) da TUla da Buía, Aiando Hoa- 
Mio, FanUno Kcwotlia, Daqoe-Ertrtda Túxdia, 
FolWlB, Uenent Prado, Pannhoa. Duarte de Aae- 
T*do, Taíqninio daSoua, Paniia da Silva, F. Baliia- 
TÍo, Oonia da Ollvalra, Jon^oeiía, Qaúnio Lobo, 
"■!"■'"'■■ a Joio Uanoal, abia-ta ■ ettti). 

I Sn. 



naiBO «a maa», r raou xuunqae, nano* voDia, ven- 
dido Hmla, Famin da Roeha, Anojo GoitJnnloi a 
Borgea Monl«iio. 

Faltio oom piitldptflo ot Sn. Agaailio, Buão la 
3. Joãt do Bla~GUio, Bário de Pinliaiua, BarCo 
dt Aitçtgy, Barneido de Uãndança, Bahia, Ftr- 



S. Joãt do Bla~GUio, Bário de Pinlioiu 

dt Aitçtgy, Berneido de Utndtnfa, Ba; , 

nandta de Cairalho, Btleodoio Silva, Horta Bar- 
bota, Ignaeio Maitlni, Joaqnlm Bento, J:Ia Hea- 
dea, Lop:t ChtTei, Utnotl Clementino, Pinto Fat- 
toa, Flnlt Lima, Foiain doa Santot, Panlino 4e 
Soou, BoJiigD Silra, Bocha Leio a Tsiztin Jnnior; 
a tem alia ot Sn. AngDtto ChaTu, António Piado, 
Conda d* Eoito-Alegn, CaoUlo Eumbrtdo, Qotro 
Dantaa, Cândido Toirea, Culoi Pnxsít, Oarlot da 
Ldi, Dirga yB>oanetl'oe, Delfim Qntn, Evtagelitta 
de Aianjo, Esfratio Conft, Finito da Agoitr, Fti- 
iriís dt Agnlir, Fignaiitdo Booht, FlSrei, Gonut 
de Caitro) Leal da Haniita, Maitei Rego, Silrt Dtífí, 
Sobral Pinto t X\tiar da Brite. 

Lfi^e e appTOTa te a acta da ant«:edaiita. 

O Ss, 1° SicaiTÀaio di aontado ttgniate 



tlm offioio do minitlario do império, anTiando at 
infoiDUçSta pitttalaa pala pudaonua da pionnoia 
da Ftinambnêo, nlatltie i ^attndlo da fiw Joaquim 
do Etpiíito-Sanlo, qnepede ler lUAlanado no lugar 
do lente do taminatio t^opal da Olinda, on lai pago 
doa mptctiTot oritnadoi. — A qntm ht a it^oíoçta. 

OnlK do mtniio mlnlittilo, tnnamlttinda a aota dt 
tíúfta primiria da fnntda dt António Diu Abaixo, 
« nma npneenta^ da eamara mnnidpal da eidadt 
de Itabin, iobr* a eleiplo da Ir^ntaia da m< " 
dado, amhai pertei*""'" "" *'" "•*^*>~ •'-' 
proTinda d« Hloa*' 



SBSSAO EM 4 DE MARÇO DE 1873 



Oatro do miniitario da lis«nâa, trtnftnittiiido Ô 
aatomplio lanoeionado da reiolncSo da anembléa 
ctru que v«!«Ta a D. Tieeooia Miria Ferrar e ma 
iraS a pana da praiori^çlo em que inoonéiSo.^A 
arohíTar, oíBoiinao-fa ao lenado. 

Ooaa do 1* leoretario do tenado, oommcxnoando ter 
ooaatado ao meamo senado qne ioiHo eanoeionadai 
▼árias resclaçQes mandando admittir á matricala di- 
▼ersos estudantes; e sobre a o>nces82o de algumas 
paasStt.— Inteirada. 

Outro do Sr. deputada Florendo Carlos de Abreu e 
Sllfa, pedindo permiísSo para deixar de oompBreqer 
por emquaato ás seseSes, por motivo urgente de fami- 
Iia.'-A^oommisiio de oonstitufçlU) e poderes. 

Um laquerimento de JoSo Manoel Guedes Alooío- 
rsdo^ pedindo ser aimittido á matríeula do 2* anno 
madioo, e a faaer a:to, depois de pagas as prestaçQes 
de matrioola.^A' oommSssio de iiutruoçio publica. 

Outro de Alirado Bernardino Candngia, polindo Mr 
admittido á nutrioula do 1* anno da esoola oentral no 
corrente a&no, obrigando «se a mostrar habilitação legal 
em g^ographia antes do aeto do referido anno. — A' 
oonunissSo de mariaha e guerra. 

HATaiOULA na ISTXJOÁ T£8. 

Lé-te, Julga-sa objeoto de deliberação, e v*i a im- 
priniir para entrar na ordem doa trabalhos, o projeoto 
com que oonolne o seguinte pareoer : 

e Maneei da Cunha Peixoto GnimarXes, ainmno do 
^0 «ano medico da faecHade do Rio de Janeiro, pede 
pemiisião pira realizar o pagamento das prtsta^Oes de 
matriculai do referido anno, que em tempo não pôde 
satisfaier por t»lta de meioe pecuniários, afim de qne 
possa ser admittido a exame oas matérias do dito anno. 

c O supplicante allega e prova com attestados doo 
respectiTOS lentes que frequentou oom assiduidade e 
aproveitamento ss aulas do 2« anno medioo. 

« A commissãa de instruodlo pubUoa, attendendo a 
qne nenhum incouTaniente pode resultar da autorisaçlo, 
é de parecer que teja adoptado o seguinte projecto: 

« A assembUa gend resolfe : 

« Alt I.* £' antoriíado o governo para mandar ad- 
mittir a pagamento das preste ^es de matrioulu do 
2* anno medioo da faculdade do Rio de Janeiro o alumno 
da mesma f aoal d ade Manoel da Cunha Peixoto Guima- 
rSeoy afim de poder prestar o exame dts mattrias do 
referido anno. 

c Art. 2.» Fioão roTOgadas u dliposiçSts em con- 
trario. 

« Sela das commiudes, cm 28 de Fever.iro de 1873. 
-^Gusmão Lobo,^BoHanaa Cavalcantú » 

ifBRçlo na DiaBtToe na iMPotTAçZo. 

Lè*.'e, Julga-se objeoto de deliberiçSo, eé rcmettido 
á comoiisião de fsiendSy o seguinte projeoto : 

« A assembléa geral resolve : 

« Art. 1*0 goTemo conoederã aos religiosos capu« 
chinhoa da provinoia de Perntmbuco issnção de di- 
reitos de importação psra os materiaes destinados á 
constrooção da Igreja da Penha, na cidade do Recife, 
fixendo pióviamonte a quantidade dos mesmoi mate* 
riaes. 
'« Art. 2.<> Revogão^e as disposições em contrario. 

« Paço da oamar» doa deputadosi em 1 de Março 
ds 1873.— P»«lo dê Campos. ^Mêilo R«f o — Gutindo 
Xoòo. — Hollanda Cavo^oali.— Sousa Leào --/oa^uim Pi- 
ret MaákaiQ Porklta ^-^nha Figueirtàò Junior.^^A. J. 
de Moraêi Siira.— Firretra dê Agmar,'^Cawpoê dê Me- 
dêirct -^Fernando de CarvaU^^^Maroit Bêgo, — Tarqui^ 
nic dt Scuaa.— 5t7va Paranhos,^Theodoro da Silva^ » 

&icx!«çâ ko cofb na saoçXo p a. aonaieuss. — XATai- 

CVU Dl BSTSDAIfTlS. 

Kotião iMcenlfníiCAta em dlsoosriEo, e são appro- 
valu sem debita, aa redacções que forao a imprimir 



•? 28 de Fevereiro, sobre a concf sf ão de licença ao 
chefe do secção da alfandega da provinda de PeiSam- 
bnco, Pedro Lopes Rodrigues, c sobre a admissão 
a exame das matarias do 5* anno da facaldad,? do Re- 
dis o estudante António Jos4 Rodrigues de Oliveira 
Filho. 

Léa-se, e vão a imprimir, para entrar na ordem dos 
toabalhos, as seguintes redao^is : 

c A assembléa geral resolfe : 

c Art. 1.0 £' approrada a aposentadoria concedida 
por decreto de 28 de Maroo de 1872 ao almoxarife do 
arsenal de guerra da provinda do Pará, Luia António 
Ferreira Bentes. 

« Art. 3.* Ficão revogadas as di'poe'ç5es em con- 
trario. 

c Sala das ocmmiasSea^ em 4 de Março de 1873 — 

Cunha Figueiredo Junior.-^João Manoel » 

c A assembléa geral reiolve : 

« Art l.« E' autoriíado o governo para eoooeder ao 
cónego da oathedral do Maranhão e lente do seminaro 
episcopal da mesma provinda, Anu Theorigo Alves 
Serra, um anno de licença oom todos os vendmentoe, 
para tratar de sua saode ond) lhe convier. 

« Art. 2.« Fioão revogadas as disfo içS:s em con- 
trario. 

< Stla das oomaJee53s, em 4 de Março de 1873.— 
CuhKa Figueiredo Júnior ~^João Manoel, •' 

c A assembléa gf ral resolve : 

« Att. 1.^ £' o Roverno aotorisado para conceder 
ao vioe-almiraote Barão de Amazoaaa um anco de 
licença, com os respectivos vendmeatos, para ir a Eu- 
ropa tratar de sua sauie. 

ff Art. 2.« Ficáo revogadas as disposiçaes em con- 
trario. 

« Ssla daa commisfSaj, em 4 de Março de 1873.— 
Cufiha Figueireio Juniof-^—Jóão Ifanoel, » 

« A assembléa geral r eolve : 

« Art. 1.* E* autor?sado o governo para cnceder 
ao Barão de T/qnay, direotot da répàitíção fiscal do 
miniaterio da guerra, um anno de Ileeo^ cem es rei- 
pectivoa venoimentos, para tratar de iu« sauie onde 
lha convier. 

c Art. 2 o FioSo revogadas .as disposiç5es em con- 
trario. 

« Sala das commissdes, em 4 de Março da 1873. — 
Cunha Figueiredo Jun'or -^Joâo Maneei. > 

c A assembléa geral res^lvs: 

-c Art. {.^ £' aa*oríB&do o governo para conceder ao 
desembargador João Jcsé de Almeiia Conto um anno 
de lioeoça, oom os respeotivoe ve::cimentos, para tratar 
de tua saúde onde lhe convier. 

« Art. 2.<* Fi:ao revogadae aa diiposiçSes em con- 
trario. 

c Sala daa commiAtdes, em 4 de Março de 1873. — 
Cunha' Figueiredo Júnior. — João, Manoel, » 

<r A astemb!éa geral reeclve : 

« Art. l.<> £' autoiisadoo governo pata conceder ao 
lançador da recebedoria da prorinsia oe Pomambuoo, 
Jote Theodoro de Sena, um anno de licença, com es 
respectivcs venoimeatoe, para trat' r de sua saúde oode 
lhe convier. 

« Art. 2.<* FioSo revogadas as disposições em con- 
trario. 

« Sala das commiuSes, em 4 de Març) de 1873. — 
Cunha Figueiredo Jun'or,^o9o Manoel » 

« A urembléa geral resolve : 

<t Art. 1 .* £' autorisidc o governo para proroga* 
por mais um anno. com todos os vandmsntos, a li- 
cença concedida ao jdz de dirdto da oomaroa da 
capital da província da Bahia, Joaquim Tibutdo 
Ferreira Gomes. 

<r Art. 2.» Fioão revogadas as disposições em coalrario. 

« Sala das commiacõas, em 5 de Março da 1873. 
^<!u0iha Figueiredo Júnior, ^^ João Manoel. » 

A u exbéa geril reiolva: 

Art. \J E* autoTisado o governo 'para mand&radmit- 
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^ a eztina <Io ti» axuio do ooreo ]>1i&nttte4Qtioo dn te- 
cmtdadft do Rio de Jauúto o oaviate Franoif co Fer- 
reira Cou^o, p'goi 09 diraitoi daa matríonlM e fakk- 
faitâa as demais exigências legaes. 
c Alt 2.<* Fioio revogadas as di&poslçõea em eon- 

t^ario. ^ . , », •! «o^q 

« Saladas commissSes, cm 4 de Março de 1873.— 
Cunha Pigueirtio Júnior, — Joào Manoel, » 

« ▲ fiS3embl4a gdral resolve : 

c Art. !•• E' autorísado o governo para mandar 
tdmittir a exam? das matérias do !• anno da faonl- 
dad4^ de direita do Reoife o estnlante António Pires de 
Sottia, mostrando-fie previamente approvjido em phi- 
losopbia e rheto.iía, e profand) perante a meama fa- 
cn^dade haver frequentado o referido anno e comprido 
tjdos 08 deveres esoolares. 

« Art. 2 o Ficão revogada» as disposíçSss em con- 
trario. 

« Sa*a das commtesSes, em 4 de Março de 1873.— 
Cunha Figueired) Júnior, — Joio Manoil, 9 

i A as<embléa geral resolve : 

« Art. l • E' o governo autorisa-^o para mandar ad- 
aiittir á exame de minoralogia da eicola central o 
oapi ão do 40 batalhão de art iharia do exercito Diogo 
Ferreira de Almeida. 

« Art. 2.« Fi:âo levogacías as dis^onçõjs em con- 
trário. 

« Sala das c:mmm6t^ em 4 de Março de 1873.— 
Cunha Fijueiredo Junxor. — J ão Ma^ctJ, • 

« A ass mbl^a geral resolre: 

« Art. l.o E' autorisadj o goveraj pura m?n^ar 
admit ir a ex:íme daa mirtètiaB do l* írmo meVci da 
ia3:li?.de do Rio de Janeirj o ouvinte A-.t.nio Ma- 
noel de Oliveira, depois de maetrar ae hih iitado em 
geometria 

«At. 2.* Ficão rev:giiaj ae dirrojIçOea em csa- 
Irario. 

« Sali d-.« conimV.ÕJs, eoi 4 de !Iarço de lb73 — 
Ciinha Figueiredo Júnior.^ João Manoel, m 

< A asáamlléa g.rnl resolve : 

« Art. l.o E' &ut-ri:alo o goverao p^ra ina"dir 
admittir p. exame daa mfitôriua da l^* anuo m dico da 
íâO 'Idaíe do Rio de Janeiro o oiviate Luiz da 
DrQmmoni Natdiro, depois de appr.va.Q em hi:toria 
e geometria. 

« Alt. 2 o F.cão íevogalas as di po:.*';3L? em con- 
ír?.rio. 

« Sala das c^mui £5;8, eu 4 de M:, ç^ de 1S73. — 
Cunha figutireílo Júnior. — Joào ÒUnotl. » 

« A aise^Véa geral lesolvj : 

c Art. l.«> E' íiuíorialoo g v.rnj para r.anUrad- 
nútt r á ma li uH do 3° anno do vamòq meâi-.o Ja fa- 
culdn le da Bahia o e&t "ía-ts Aii/':-!io F.a o Gomes 
ViíJ ça. app'ovaio na- matcriaj q.;e constituem o 
curo íharaiacoutitío, dev^inlo antit» do rtirp c:ivo teto 
n fitrar-SJ babiltal j no eiame das matérias q e com- 
flstao o curs-) mclioj do 2» aLno e no da l«;im 

< Art. 2 " Fij&j revog-das as d.spjt'\;:ei e-a con- 
trario. 

« Seli daj cmví.is^õ o, em 4 dj M.r;o ue 1873.— 
Cunha Figueiredo Júnior. '~ Joio Manoel » 

- O Sa. Martinho Campos (pela orieTi) :— ?êii a pa- 
lavra, Sr. presld.n e^ p^ra remetter á mesa n^a le- 
rrts>Qlaçio da mesa administrativa do hrspita) i=! 0»- 
jid-tdo da cidaie de Sabará, comarca áolíi) ias Velha', 
da província d«5 Miuas-Gert:e?. 

F^i3 a mesa aimioi&tratlva do hcspitâl de caridade 
proi^Uencia? atim' do receber pelos ju'osdo product) 
ca arrematarão dos bens do vinculo do J^*giiÃ.a 
c^gíIo que íoidelib:rado pertencesíe a «653 pio élta- 
XfeUcimento pelo institaidor diqu.Le vinsolo. 

Peço a xemesm dessa representação á commisiãj de 
lazenda, e peço i illnitcd o:mmisiáj tsda a urgência 
::o parecer que t m dj dar. 

Tenho ainda nma reprei ent:ção a enviar á mesa, da 
camará municipal da cidale de Vaçeocrte, que lSo 
desmentindo os precedestes daquclle icclyto mnúici- 
plo, se diigd á representação naoiocal para qneis 



penha coluro áa immoraUdadet c izMcnvenieni^e da 
eleição indirecta, e Mja deczelada a eleição directa. 

Peço a reoiessa desta repretentaçlc á commtiita de 
constitiil,8o e poderes, viito que por mna laonnainnito 
ssnsivel no re^mezíto nio temos hamnito tempo oooi'- 
missio de pet ç5e8, a mais competente para tomar co- 
nhecimento de papeis desia natmresa ; na falta doUa, 
portMito^ peço qne seja remettiila a díita rcpresentãçSo 
a oomnus^ão de constitoiçiQ. 

As representações s&o remettidae ái referidas ooxn- 
mlsiões. 

. FEDIDO DE II!F01MAç5ki. 

O Sa. Flohexoio db Abeeit (pda oidéa):— Peço 
a Y. £x. se digne oonsoUar a oamara te ne 
conoade argeada para apresentar e fondamentar o 
requerimento qns passo a ier. (Lé.) 

Consultada a camará, resolve peia affirmatiTa. 

O Se. PassiDENTi : — Tem a pala via o Sr. Florêncio 
de Abren. 

O 9r. Vloreiaelo de Abrea {iHencio^ movimento de 
alienção) : — Sr. preEÍdente, a maneira franca* e posi- 
tiva por que enn:iciei neftt cua as ndnhaa idéas poli- 
ticas dá-me o direito de ser, considerado imparei^ e 
justo na apreoia^o do 3 8Uo:essos que tiverão lagar nas 
noites de 27 e 28 de Fevereiro, e que seríão uma prova 
contra a civilização do povo do Rio de Janeiro se nio 
estivesse claro e manifesto que a população foi oom- 
plet imeut; alheia i perpetração de taes actos. 

Tanto mais imparcial coasidero me, Sr. presidents, 
quando declaro á c sa» sa militasse nas nieiras doe 
cidadãos ^qae minlfest&tão o seu regcsijo pelo eetaba- 
leolmento da republioa na Hespamia, procederia de 
modo different^ daqn He que ell s procede. ão, como 
tive a franqueza do o dizer aalguns amigos partioalares 
membros do paitiio republicano. 

Soi) portanto, ba::tant3 imparcial, e posso apreciar 
os fdctoe »em oiio e s.m paixão, mas c mo am cidadão 
quo 8e euverg nla da que elles se tiveseem dado ua ca-^ 
p'til do Império. 

Não é preci o narrar do novo á casa essis suooessos 
cm 8U'5 lannentaveia ;7<'ripec:a8 : todos os conhecem, 
elles cMãj na coa^cicncia pu^-lioa Moda hmtwm, uma 
dr.^miii; cio uení 8 voz% do p rtido liberal descreven- 
C3 no 83n ào ; a mim tó me resta h je fjzer a aprecia- 
ção que e.l 8 mere?c u c provocar a pnnição e a cansura 
á% qua Ibts de.ão ca'isa8 e djs qno os reali2á.ão. 

Eu peço, Sr pre.iJeQíe, na pri.iieira p-iti do meu re- 
q-iericue-to, que o g;vcrno nof informa quaes foiâo os 
autores e ver^a-íeiros re^po-saveis acFs s attettiSos. 

E' fora de dav ia, coJio já fiz cjnhecer nas mlabas 




desceria tão b ixo ; mr.s sim. e esta é a triste verdade, 
po: alentas da ol'CÍa, pelos próprios urbanos, V€s:i- 
doi á paiziua aqaelles me&m?s que tem Vinio p-r muitas 
vez^s occapar as pTÍmeiras bikOaJas da: galerias desta 
Cimara. 

D.sde, Sr.' presi lente, qui os autores dos attentados 
qua ti^crãí) lugar nas noites de 27 e 28 de Fevereiro 
têm relaç3os tão directas com as autoriiaies eocarre- 
gadas da garantir a seguança publica e individual, é 
íóra do duvida a res^ons bilidaie do gov jrno, s ? não a 
sua diteota ioterferercii: e ne:te caso, Sr. presidente, 
eu pergunto ao goverao do mea paiz : até onie quereis^ 
chCi^ar na car.eiíade desvarios em qtie vos lançastes? 
Não eitão porventura nesia constituição, qua tantas 
vezes tendes roto, preicript^s as garantias individuaes, 
não ee acha ^r Antiia a liberlade de exprimir o ptti- 
samento, o direito de reunião t 

Pretendeu o govamo, pretsndérão os sen» agentes 
fAz:r, f or meio de asiuadas e tropelias, abafar a voz 
de uma cpicião que se manifestava no paia pioifioa- 
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O fft. OsnêloXaM :«-»0 nobn dapnUdo partt d# 
imi'ltilM i^Npotto; 

O 5a. ftfmfc-e m ABtnr: — Estev mftios nlo iSo 
•m otio idgam oai mtii proprioi psrA le cnsegnir o 
leniiUdo ^t se f em em vista, peb contrario prolozem 
•eBpft) oomo ft hiefeorU noe moitm, o -«ffeito inveisa. 

A' proDtgatid*^ i expansão das idéu, á disoiusio pa- 
blioa p6ae le opp 6r também a discussão, aa idéis « 
laotoa quê dcatrôio as AQonaapSai e que deafaçSo aa 
iniiístíçai. 

flíaa qaando a luta Heixa a publicidade, qnando não 
le oenfnmtão os méritos das idéaa perante a popnla- 
çio, qnando a discnsslo desappareoe, é porqne chegou 
a ooeaaião de conspirar dsa sociedades leoretas e dos 
dubs t A calma appsrento que então se is; é como 
èsias crandes cabnas do oceano que precedem is tam- 
Mitadsa ; o tufão vem perto, e quando ella desaba não 
ba poder algum que o possa deter. Cego é o governo 
que prttere ao inimigo declarado e frnioo o que tra- 
balha nu trevas. 

Em um reinado ane tem muita lemelbança com eito, 
Sr. precidente, tamoem, partindo-se de um falso mrin- 
dpio, de uma errónea apreciação, se pretendeu deter 
o paaso á republioa que ganhava terreno á custa doa 
erros de um oovemo desvairado e corruptor, por meio 
daa prií^es e ae todos eseea ontrca meios que a prepo- 
tenoia emprega quando ss xpproxima a sua ultima 
bora : foi o reinaáo de Laia Felippe. 

8. Ex.aabe qu»! o resuttftdo: etaes meios inúteis e 
tjramioc, só servhão por tornar naaia odÍMo o govamo, o 
a 24 de Fovereiro de 1848, emquaato a Reforma • o 
Abcienat ecão ceroadoa pelos applautos popuúrea, Lnii 
Felippa atgate o caminho do eiiKo I (Senioção,) 

Em todoc oi paizea da Europa monarohi.a, não dee- 
ooaheeam ca membros desta caaa, ha clube, ba Jor- 
naii, ba partido repablicsno. 

Na Inglaterra, es:e tjpo brilhante do sjstema md- 
narcbioo representativo, onde ca minifiterios e a oorôa 
realiato admiravelmente aa normas do goYemo parla- 
mentar, e nos fazem invejar a f^oidade e o bem-eitar 
de ^ne goiio es Inglesas, e:tistem ba secolos repoBlir 
canoi que têm boje auaa loibaa,^ ca Hua dubs, a ena 
propaganda^ e entretanto, o goTerno 'da Ibglaten», 
aenaáto, que sabe oomprehend|^ e respeitar soa mitaão^ 
não ba amda tentado um ló acto contra o partido re^ 

Subrcano ; porque este gçnvemo pela bua nobra con- 
ucta, pelo seu procèdimênte tem es meios de faaer 
oonheoer ao povo inglez que elle não será mais feRz 
com o governo lepnbSicano do que com o monarobSoo 
representativo. 

O nosso governo, porém, em yçz de leguir exempld 
tão sensata; o nosio ffcverno^ que jamais te.fõde com- 
parar ao governo ioglez, que náo mostra, coiro elle, 
por aeua aotea que pôde garaatâr a liberdaie e respei- 
tar o impulso ds c^ni^o. ainda vai além, e manda 
atacar naa ruas aos ciiadãos paeifioos, m'nda aiaoa- 
los em soaa pesaoas o em saas prop zit^dadas 1 

O Sn. MnnsTao da Justiça b ocraos S&s. DfipmnM: 
—Não apoiado. 

O Sa. FtoasNcio ni-Aaaiu: — Eu narro o que e ti 
na oonscioQoia publica, e neste momento eu ma sinto 
tanto maia elevado qn^^ me cotitidero aqui o repre- 
aentáante doa sentimentos da indignação do povo do 
Elo de Janeko. {Ãpoiadôt e ndo opotodof .) - 

O Sa. MrnisTEO ba Justiça :~Um correligionário de 
Y. Ek. é uma dÉi pecscai mais accusadas. 

(Ha outros aparta.^ 

O Sa. FLOOimo db Abwv:-^! que oa nobrea de« 
pntados me obrigSo, vou^eeoer a misudex^ioa. 

Sr. f(eaidiaile,]te«aa oelibrèa noitee tedoa preien- 
oiáiie que* o povo Moifioo o ofdebw «Tutfve-sê ú- 
lenoioio aatoi> festejo damHea-cidadãoe, respeltando-oa 
no tzoroiob do seuadirenoa, até ái dfabfrar* 

Até «sia hora não bonvo aianlfestaçfo alguma 
boitll. 

A õolicia, entretanto, qae detde a tarde tinha dia- 
«nvolviéo om larga escala a soa aetividado, com oa* 
teBti^ do Joresi daadoisi onespêotaonlopeílM maa ; 
aggjloiQerado loidadoi doado o Largo de S. Fmnciíoo 



ati ao Largo do Paço, a cavaUo «a -p< , qoo vank u 
ruaa,Ji que é esto o termo agora usado, o ommo oogi- 
aado ao governo; que varria aa maa oom piqnttoa de ea- 
vallatia, quando a ordem e o sooego publico aio tínbZo 
sido aheradoa; chegada a bora em que opovo ao 
retirava, deixou de parto o seu espalhafato, recolheu- 
ae ao ailencio, porque on a oooaslao^ pnítieárem co 
amotinadorea suaa gentBeaaa. E, diante doMa imnwDaa 
força e de todaa aa autorídadea, piatioirão ellea a são 
o salvo aa tropeliaa que t:doa ooxibeoeffl ! Eapregário 
a pedn o a ganafa para offander aa ptttosa qnò 
estafão na typographia, para deatruirem a propriedada 
oommettârão toda a sorte de deaaoatoa, o a tndo a 
policia assistia impaaiivel t 

Fez maia ainda, foi idoda maior o eaoandalo I KSò 
havendo na roa do Oavldor oa projectia que exão 
atirados, iio os assaltantea buaca-loa a outra ma, e oa 
preprioa urbancs oa guardarão t 

O £a. MiifisTEo na JumçA :— Isao não é^exacto. 

O Sr. FLoaBRcio db Aaaiu : *- Poaso garantir ao n> 
bra miniatro da justiça qne é a expresaão da fardado, 
assim como garante que os amotinadorea erão em aua 
maior parte soldados urbanos disfarçados á paizana* 

{Troú90'ie muUot apartes») 

O delegado de polida, ease que se exhibio bontem 
n'nma parte publicada no Jomtd tio Cetnm$rcio, e que 
é um ataque i verdade (apoiaiot s nUo apoiados), essa 
delegado, que tinha eeta força publica 4 aaa diapoai- 
çío, declarou entretanto a um doa redactores da At- 
publica que era impotente para pcdnr ooater o povo 
nas suaa manifeataçSea ! 

Maa eu pergunto, Sr. presidente : ae o ddegado do 
policia tinha força ã sua disposição, como não podia 
conter es amotincidorea ? Porventura ttoba o dever da 
reapeitar o que chama povo, maa qne não erlo senão 
ea seus orbanea e malteapilhoa? Posanião eates o di- 
reito de atacara propriedade e aa pessoas dos cida^ãoa 
alli reunidos? Nlo, o se não tinbio ease direito, devião 
Uj sido contidos pela força; maa o delegado de policia 
não 03 conteve, natoralmente porque os assaltantea fa« 
âão parte da força publica. 

O Sa. MiNisrao da Justiça :— -A prova t 

O Sa. FLoasRcio db Abebu :— O nobre minisiro da 
Justiça diz que nÍo provo ! Iito está na consoienoia de 
todos, poxém fou ainda dar naaia provaa. 

O Sa. IdniiiTao da Jubtiça :«— Até agor^ ainda nSo 
apresentou. 

O Sa. Flobebcio db Abueu: — Em mate:ia deat% 
ordem nSó pôde haver prova dooumental ; so é um do- 
comento o que quer o nobre ministro não poiso dar, 
mas f ffirmti^ repko-o, que está na conaoiencia do todos. 

O 5a Gu«hIo Lobo :— Maa não ostá na mioba, que 
aliás condemno o apedrejamento. 

( Trocão $$ muitos outrcs apartu) t o Sr. prssiderU^ 
reclama sutenção.) 

O Sa. FLOEBKcro db Abbsu:^ Como Já diise, rs 
urbanos guardavão cestos de ^dras e de f ondoa do 
garrafas. iConttsta^Us») 

Erão os urbanos veatidos á paiasna. 

Como é que depois das 10 horas, quando já estava 
quasi vasia a rna de povo, maa cheia de aoldadoai 
vinhão esses restos de projectia de outia rua, aom dne 
fossem appreheadidca T rlão prova isto o quo aoiwei 
de dizer ? 

O Sr. GusmIo Lobo: — V, Ex« vioT So v!o, joro 
naa suas p&lavraa. 

O Sa. FUebroio dxAbbeut^KSo assisti ao faoto,' 
nua além de que isto é evidente, forão-me relatados oa 
faotea por pesaca qtxe me merece todo o conceito* 

O Sa. GrsMio Lobo: — Mas qusrpóie aer apai- 
xonada. 

O Sa. FLOBBNao db á Baio: — Dsmaia, isto todoa 
aabem, todos conhecem. Esaa impossíbiildado da po- 
licia prova suffidentemento, o om oonsoieaoia ninguém 
poden contestar— a sua ooparfticips^ oa autoSa. 

O Sa. GusHio Lobo:— Ehlá na oonsei«noia dosapal* 
xonadoa» 
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O Sm. MiflifTKODA. Jijitiça:--O0 doonmentoi offioiaet 

O Sr. MAmnilko Qàwfw :~Fro?So muito I 

O Sr. FLoáufcte di Abriu :— O.a ot doonffltntoi 

O Sr. MmuTRO dà Justiça :— EntSo proTio^nudi «i 
iníormiçffM dadM aot nobzM dipntRdo» ? 

O Sr. Florrucío db à buu:— Aln^a hcntem um meu 
oomproviooiRao, cidadão honetliiíimo, merecedor de 
toda a ooQfiaaçfty hoteem retirado do coismeroioi me 
aneTercu qpm tneontiRnio Tcitido de urbano um in- 
dhidoo, um antigo prote^^do a qoam tínlia Tiato como 
apedr^%dor do e^tabeleoimeoto da /Itptibltca, pergun- 
tou-Ihe: — quando veentaBte praça, ae ante-nontem 
ainda eraa paiaanoT 

£Ue reipondiu-lhi !— Não, senhor, eu iá eitava oom 
praça ; mala foi mandado ; que bam ae íâzer t 

O Sr. GuabAo Lobo !-— Itfo t^m Talor aueodctioo ! 

O Sr. Florincio de âb&bu r—E' um lact) narrado 

Sor um oidadSo Uo honest? e que preza tanto a Tar- 
ado como eu e o nobre deputado. 

O Sr Gumlo LoBO.-^Póde ler, mas é Apaixo- 
nado 

O Sr. Martikbo Campos :«-Tem raaSo 1 

O Sr. F1.0RBRG10 UR i BiEu I— O nobre deputado o 
6r. Martinbo Campor, eatmndo reunido um grupo de 
uassoaa quando ae tinhao terminado aa façanliaa po- 
liciaeay ouvio difer a um doa commandantes de pe- 
lotões de oatalliria:— Podem-te retirar, a Rtpública li 
morreu 1 {Trocào §$ divtrsct apartei,) 

O Sr. Martinho Cawob :— Aifinno o íaoto, e poxo 
invocar o ttatemunho de amigos do got<U3io. 

O Sr. Florbnqio di Ajrbu : — Quando o enthuaiaiMO 
da policia se manileateu por esaa íórnuL qua oonfiança 
podem merecer aa parlea dft polida Y 

O Sr MxmfTRo da Jcstiça di om aparte. 

O Sr. Martirro Camfoí :— > Da maneira por que 
T. Ex. admínútiR a iuatiça, nÍo me merece oonfianoR 
nenhomn. 

O Sr. MufifTRO RA Justiça dá outro aparte. 

O Sr. FioRuao m Abriu: — DerSo-se todos estea 
factos, feiio-se a leL pratioáiio-se taei desacatoa, e 
o goTcrno orozou oa btaçosi lindtou-ee a applaudir o 
procedimento de euu autoridades, oa seus agentes^ 
oue commettèrio a insignifioanola de atacar o direito 
oes cídadios e a propriedade privada. 

Se o goYimo soubesse respeitar soa missão, se nSo 
tiveste parte nesse attentado, estou oonToncido que 
no dia suguinte nio só tiaba demittido essas aut^- 
dadee« como mandado responsabilisa-laa. 

Uto é outra prova da oo-respoasabilidade do go- 
vsmo. Deixar impunes es assaltantes e aa autoridade 
inoapaiea que oa apoiarão, exprime baatante a partes 
qus o governo tomou nos factos aocusadoa. 

O Sr. MunsTRo ba Justiça : — Eotf o a prova da co- 
nivência do governo é nSo ter demittido u autori- 
dades I 

O Sr. Florbrcio ub Abreu : ~ Essa é uma das pro- 
vas, as outras já e« apresentei. 

£ tanto mais indigna, Sr. presidente, ae toraavaesta 
attitnde que assumio a nossa policia, quando também 
é faoto averiguado , e en posso afiançía-lo a T. Ex. e á 
eaaa, que da tjpograpbia da/^pu^ííca, das pessoas que 
aUiestavio, nao partío a menor provooa^, nem podia 
partís, meamo porque ae houvesse na ciente destes d- 
oadlos o menor deaejo de tirarem proveito positivo ou 
material do acontecimento qae saudarão, ellea não 
terião ido previamente pedir licença ao ohefe de po- 
lida, e muito menoa exporião suas famili&s a aoffrerem 
oa deateatoa a que estiverSo expcstu. 

Se o facto não era Udto, não o consentiste o obele de 
policia; se o era, devia faser respdtar a maniisstaoão 
^?^ V"?^ tinha dado licença, e os dirdtos e a pro- 
pnedada dos mdadios; o chefe de policia ooosentio, mas 
não m garantir a sna coneecsao; toiaar efectivo o 



exerddo de um direito, e as autoridades oue assim 
praticarão são oonservadaa pelos nobres ministros nos 
seus logarsa, e provavelmente serão elogiadas, eondeeo- 
radu;' o chefe de polida terá talvez ainda honras 
maiores do que as que recebea. 

O Sr. MARTmno Caiii»os : — Já teve a de desem- 
barMdor; póie terás de membro do supremo tribunal 
de Justiça. 

O Sa. MnirsTRO da Justiça : — Isto }á se tem dito 
muitas^ vezes. 

O Sr. FtoRBNao de Arrxv :— A prooeder o govârno 
do meu paiz de modo tio insensato, n^o sei aonde 
iremos parar. 

Eu devo dizer aos nobres mlhistros que não é muito 
bom abusar-se da pádenda puUica; recordem-se 
SS. EEx. que la garrtfadaa & Março de 1831 ret- 
pondeu o 7 de Abril do mesmo anuo, e que ás garrafa- 
oaa de Fevereiro podem re^onder outros acontednen- 
tos, pelo menos eemelhantes. 

O governo quer iUudif o monarcha, esta é a verdade, 
quer trahi-lo, como temtrahido a nsção (itntaçào)\ o 
governo quer fazer acreditar ao imperaaw que neste 
paiz todo i6 ha aatiafa^, só ha regosiio, pelo bem- 
eatar, pela feliddade que nos dá a actual situação, o 
aetual estado de ocusas ; quando, entretanto, elle não 
fas mais do que cavar o aby.mo em tomo da initi- 
tutção monaicfaioa. 

O Sr. GuimIo Lobo r outros:— Não apdade. 

O Sr. FuREKao br Abreu : — Deaie, Sr. presidente, 
que eu vejo que o governo é o primeiro a mvolver-se 
nestaa Intaa : qua tudo avassalla e estraga, a eUe não 
psiso, não devo maia dirigir-me. Só me resta, oomo 
reproMn^ante da nacio. e aqui da caddra que me 
onferio o eleitorado do 1^ distríet) do Bio Orando do 
Sul, dirigir-me ao próprio ohefe do Fetadq e dizer- 
Ihel... 

O Sr. Pansmsirrs :— O nobre deputado não pôde in- 
vocar na discussão o nome do diife do Estado. 

O Sr. Florirgio m Acriu :— Não o envdvo na dis- 
cussão» dirijo-mo a dle na minha qualidade de repre- 
sentante da nação. 

O Sr. pREsinxNTi :— O regimento proMbs-o expres- 
samente. {ConttitaçZn) 

O Sr. José BE Albkoar :~Prótc8to oontra essa dcu- 
tiina. 

O Sr. Florêncio di Anaiu :--Gontra que doutrina 
protesta? 

O Sr. Joiá DE Alergar:* Contra a doutrinado 
Sr. presidente. 

O Sr. Floremcio ue Abreu:— Pois um representante 
da nação não pôde dírigir-se, do lugar que Ine foi con- 
fiado, ao ohefe do Estado ? 

O Sr. Martirro Cautos:— Os nobres ndidstros eeti- 
marião muito que Sua Magestade estivesse completa- 
mente alheb a tudo (modc»;; porque a unioa cousa que 
elles ainda temem é que elle saiba aqulllo que se passa. 

O Sr. Florbrcio ni Aaasu : — Y. Ex. talvez lup- 
ponha, Sr. presidente^ que eu vou analysar actos oa 
coroa, trazer á questão a pessoa do imperador... 

O Sr Martxreo Cautos : — Ao contrario; appella 
paraella. 

O Sr. Florêncio ue Abseu :—.... ao contrario, não 
deee]ando "que os acontsoimentoe noa levem a uma 
oommcção videnta, cujas consequenolas a ninguém é 
dado prever ; não dÍBaejando vor apreasar a aolução das 
Orises que sobre nós pesão uor um modo que, se pôde 
dar a felicidade pubUca, pode também noa aer mta], 
vendo que o governo deavalradamente a precinta, en- 
tttudoy ju'go que estou no meu dirdto. abstrahindo 
desfiO nunisterio que estrs^ a nação e illude ao ohefé 
do Estado {js9ntaç^o\ dingir-me a elle e <allar-lhe a 
verdade, uaar da ungtagem digna do representante 
da na^. 

Creio que isto, Sr. presidente^ V. Ex. não pôde prc- 
hidr, e portanto proaiguirei, diaendo ao ohefe do Es- 
tado : c\ oss) goveruo voi trahe O illude, voe quer fazer 
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sor«diitr qa% em tomo de ? ót lõ hn ovaçOei á moziar* 
ohis, qiiaado o ptiz inltiro qmsi deieapera. 

« £' preoiíOi senhor, (pid «ttondaif sobretado ás ma- 
BifMtAçSss popnlarosy aos soffrímentoB do povo, aos 
disejoi da na^, te quereis salvar a m^narohia, evitar 
o deftconliecido, as solnçõe) violentu : é tempo ; depois 
pôde ser tarde 1 

« NSo sio aqntlles ^ne nos illndem eenganão os qne 
IK)dem salvar este paia, qne nos podem dar a prospe- 
ridade, attender is aspirações naoioaaes ; esses ao con- 
trario tndo estras^o e perdem, querendo impor- se a 
ama épocs que ues nXo pertenoe ; e a nós mesmos, no 
dia que tiverem terminado a soa obra neítata, eUes vos 
abandonarás, como abandonarão na hora do pecigo a 
Frax^oitoo II aqneUes qne o animarão a prstíoar os 
aotos tyranoioos qne levárSo Nápoles ao dcSdspero, 
como em 7 de Abril abandon&rão ao vosso pai 03 qne o 
soompanbáx2o nos ataqnei á liberdade oonatitacional. 

« A naçio hoje não i óie ir mais arrattada pelo 
caprioho, nem flactaar ao acaso de a^gnmas von- 
tades 1 £ ella qaer regenerar-se para não perder- ae, 
para não oahir no abysmo a qne a impelle o governo : 
qpando as mçdíes ohegão ao estado a qne noa levarão, 
^á a disse nm srande pnblioiata, se não se regenerão, 
perdem*se ca raappaiecem 9 [Semaçào.) 

O Sa. Sn.TBiaA MaaTuis b Ocraos SsiiHoaBs: — Moito 
bem. 

Tem á meia, é lido e apoiado, o legninte reque- 
rimento : 

« Bequeiro qne se peça ao governo imperial as 
ssgnintes informações oom nrgenoia : 

«1.* Qnaes os antores e responsáveis doa altentados 
oonmietUdos nas noites de 27 e 28 de Fevereiro ultimo 
contra as pesaoas a propriedade dos reiaotores da 
/íapuòlica, por oooasião do íeat jo aut^riaado pela 
policia, a ccpias do inquérito ou averigoaçõas poli- 
ciaca a que o governo mandou prooeder. 

«2.* Sondo maniCeata a oonuivenciaon a incapacidade 
das autoridades polioiaes e da í^rça publica, que, im- 
paiaiTeia, inertea, preaenoiáião, se não auzlliirio^ as 
assuadas e ultrages que tiverão logar nas noites acima 
alludidss, que profidencías adoptou o governo no len- 
tido de reprinur os anloies desses aotos e trenqaiUisar 
a população, garantindo a ordem publica e aeguraoça 
pessoal a propriedade de todos os municipea da corto, 
quaeiquer que sejio luaa opiniSia politicas. 

« Paço da camsra dos deputados, 4 de Março de 
1873. — FU^rmeiú 4ê Áhrei*. 9 

Pedindo a palam o Sr. mioiítro da jostiça, o Sr pre- 
dedara a diioassio adiada. 



O 8a. CaaDOSO Jvmoa (pela ordem] : — Sr presi- 
deato, a leitura do requerimento e o modo por que foi 
fuadsósentado pelo illustre deputado p3lo Rio-tirsnde 
do Sul, me ooUocão na obrigação de Julgar urgente a 
mataria (apoiadoê), a por isso requeiro a camará que 
te digne votar a urgência, para que se disouta ja o 
mesmo requarimento. (Àpoiadoi,) 

Gesiultada a camará, approva a urgência pedida. 

COntiniis, poSi^ a discusaão do requerimento. 

O ISr MlBtotr# úm Joallça. (Profunio iiltncío) :~ 
Sr» precidenta, se o soberano do Estado quiiesse atten- 
der, nuds do que tem leito, ás aepiraçõ;8 dos povos 
que habitão neste rico tenitorio, não attenderia por 
oexto de preferencia a essas vozes isoladas e perdidas.., 

O Sr. Fi^aiRcio oa Anasu:— NIo apoiado. 

O Sa. MiRisTao da. Jostiça :~... no seio da popult^ 
fio, qua prégio a inversão das comas ezisten^s, a 
ruSna das instituiçõja. qne têm feito a felioidade do 
Impsrio por maio século [muito &em, muiíos anotador); 
por tquaUaa tosec que dedicadas ás nossas leu funda- 
aantaea brarSo, nao pela soa quéia, mas pelo seu 
aparfeiçoaicento. (NumeroiOi apoiadoti muito bem.^ 

Não podem, não devem prevalecer, Sr. presidente, 
u voaea de meia duxia da moçoa inexpertos (apoiaiotXf 
qua não oonstitoam fxrglSuo da opinião publica (apoodoa i, 
que aio repreaaatlo as vocações deminantoe desto pab 
[mmito Um; oj^oiaãoi), mas o jnis) sensato de todas as 
oksaea, a opinSio moiiona do Império, desde o Axna- 
taoaa «té o rratai qua dama pela tardada das noisaa 

TOMO IV 



instituições, e pela íelioidaie que havemos de conaeguir 
de serem elias mantidas permanentemente. (Muito btm; 
muttot apaiadot») 

O Sa. SiLvama MAarnis :— Não é di*to qua se trata. 

O Sa. MiifiSTuo DA JusncA : ~ Com este protesto, 
em resposta á parto final do di£cur£0 do nobre depu- 
tado, vou ettrar na materU do requerimento. 

Perguntou o nobre deputado pelo Rio-Grande do 
Sul ao governo qoaes forão os perpetradores dos atten- 
tadoB de 27 e zo de Fevereiro, e dedarou logo que 
senio connivento o goveroo neites attentadoa, porque 
forâo praticados por agentes da força publica, convinha 
saber quaea as providencias que o governo dera no sen- 
tido a aerem corrigidos oa autores de semelhante pro- 
cedimento 

A seg nda parte do requerimento é contradiotoria 
com a primeira ; porqu?, se o nobre deputado duvida 
quaes aejSo os autores desaea attentados, oomo elle 
chama os factos do 27 e 28 de Fevereiro, nSo pôde 
deade logo inferir qae o goveroo foaae conniveute oom 
elte£, e que a polida intervieaae no [-rooedime.ito contra 
quí S. Èx. reolamou. {Apoiado» ) 

Ss eu conafguir mostrar, Sr. preaidents, quaea forSo 
os perpetradores daqailb que ca ncbrea deputado a cba- 
mão attentaio. .. 

O Sa. FLoatriGio na Abreo:— E é. E' fora de toda 
a duvida. 

O Sa. MiNisTao da Justiça. : — . . . coniid^irirei como 
prejudicada a aegunda parte do aea requerimento. 

Sa houve attentado noa dias 27 e 28 de Fevereiro, 
o autor deUe foi a opinião publica ofíeilSida (Ifuiloa 
apoiodoí; muifo bem ) 

O Sa. MAarmao Campos :— Qne funesto principio I 

O Sa. MmiSTao da Justiça:-— Se houve alguém que 
se irritesae contra a desoomedida feata dos redactores do 
jorial intitulado Bepublica foi o pundonor nacional 
(apotadoí), foi a honra dos cidadãos (apoiadoi), forão 
os brios que ellea pretendem manter, feridos grave- 
mente pU« mais insólita das provocações. {Refttidot 
apoiaioi ) 

O Sa. FLoauvcn db Aaaav:— Sj era insólita, porque 
a permittío a pol'cia? 

O Sa. MiNiSTso DA Justiça : — Tolo o mundo conhe- 
ce os acontecimentos qae ti verão lugar noa dias 27 e 
28 de Fevereiro Tenio chegado a esta corto a noticia, 
não sei le felis ou infelis. . . 

O Sa. GuskIo Loa» : —O futuro o dirá. 

O Sa. MimsTao da Justiça: — ... dos novos sne- 
ceaaoa da Heapanha, pretenderão algana moços fe<tAJar 
o acontecimento. Dirigirão- se, por isso, á policia, j^e- 
dindo licença para sahirem oom uma banda de mosioa 
pelis ruas, e para illaminarem o eatabeleoimento onda 
eata o esoriptorio da Bepublica. A primeira parto do 
pedido lhes nd indeferida. 

Entondeu-fe, e entsndea-ce bem. que seria affron- 
tar de mda o bom senso do povo oraziléiro, a irritai 
aa justas susoeptibilidades úSãU paiz eminentemente 
monarohista, consentir que sa featejasae publicamente, 
e eom escândalo, nm acontecimento que pela sua na- 
toreaa, ou pelo acu aloanoe. e da numeira por qua ta 
aer solemniaado, não att-abu as attenções e as syapa- 
thiaa da população brizUeira. {Mutíoi apoiados ) 

Consentio-ae, porém^ qoa os redactores da Bepublica 
illaminaiaem o seu astaoeleoimento a fizessem a «oa 
faata no inteiior do adifido em que eUa funcçion». 

No dia aprazado, para o fim de sa manter a paz du- 
rante a festa preparmia pdoi redactores da A^niòftca, 
a para impedir qualquer desacato, a policia di*põz pa- 
trulhas pela rua do Ouvidor, que transitatão cons- 
tante e paimanentemento por aUa. Contra ute proce- 
dimenti redamirão oi redactores da BtptêtUca, ou al- 
guém por ellas. . 

O Sr. l>t. Ariati ias Loba, em nm oommumsado que 
corre impiesso, a os woraioa redactores da Bipubljca 




anadadaa da rua do Otsndor. 
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Ora, M o goTerno qu«xÍA mandar oommetter ftgff^ 
iZtã contra o etotiptoria da Bepubliea, e ia a policia 
preparava of seui agentes, ca nrbanoa de qne falloa o 
ulaitre deontado, para apedrejarem aquelle aat&beleoi- 
xMmto, tena para na» o meio maia aprâpriado impedir 
a{imtamentoe> on válrar a r«a do Onfidor por palmliias 
de oavailariaT 

Tona :-** Iito é irreapondhrel. {Apoiados,) 

O Sa. MiRiarao ai JvaTfçi :~ Oa redaotorea da 
BêpubUea nSo qnerião qne patrolbaa «anafem a nia 
do Ouvidor, na pliraa» do ulnatrado dmpntado, porqjaa 
almejaHo naloralmante o praser da hareagarem áa 
maaiaa, de fazerem propagandaa da anaa janellaa e de 
aonatitoií^m-ae tribunoa, encarecendo e applaaiindo nm 
aooateciaiento qne devia infeUzmeLtd eicandftlíaar o 
eapirito da população. ( Ápotadoi ; muUo bêoi, muito 
bem.) 

O Sa. FLoamcio di Aaaiv : — FaU4rÍo ao povo 
mnito regnlarmentè. 

O Sa SiLvaisi MAariNs:— E só depoia da aggreaião^ 
para darem aatiafação. 

O Sa. MousTao pá Justiça i^YejaY.Ez.aa o dead|o 
de facer manifeat çDea ao povo não era o morei prioci- 
p 1 qae tinbão os reda.torea da Republica psra prumo- 
verem a agglom raçlo do povo defronte daqnelle esta- 
belecimento. 

Dapoi? que se arredarão aa patrolbaa) e o povo ae 
foi renriiúdo) entenden-ae que era ocoasiãi azada de 
darem-ae vivas A repnblioa) de tooar-ae a MaraeUMZi, 
d^ fazerem-Bjdiion-fOs incendiarioa. 

Se a oaman^attenJer ao diicnrao qne nesaa oooaaíáo 
proferio o Sr. Qatutino Bocajuva, moooaliia d 3 mnito 
merecimento {apoiadot), e com quem folgo de entreter 
ha maitos annos rc^laçSea de amfciade, verá one o fim 
doa redaotorea da Rtpybiic» eatava preparaao aomo 
ajnntamtnto de povo diante do eaoriptorio Eia o es- 
tmoto do disonrso do Sr. Boeayttva, pablieado no ma- 
nifaato (U.) 

« Qa9 aqnefla pacifica demonatraçio de regoz'jo 
tinha por fiji otlabrarnm faato da homaniiade, uma 
nobre a grande revolnçã'> effeotQa')a aem effailo da 
aan^a, e oom honra para todoa oa aot*)r«a desae dra- 
ma illastre. 

«^Qae a nobieattitade do povo hsspanhol, e a abas- 
ga^ e honradez de qne dera prova o ez-sob 'r:;no 
aeaae bello paiz, erlo mais dó qut ttfna lição , porque 
ífjo um ewemplo. 

« Qas a vistoria do principio demooratico nas ao- 
oieladea moIerna<) d^^penlia m«.Í8 que tudo da illus- 
ttÈÇ%o e da voLtade soberana do povo^unioa fonte do 
poaer legitimo. , 
^ < Que a moderação na conduota e a f é noa princí- 
pios eiSo aa armas invencíveis que oaais cedo cu mais 
tarde trlnmpb.^vio doa maiores obstacaloi. 

« Qae p espirito da obadienoia legal era a p^-imtira 
quaIiaaIé'do cidadão do am paiz republicano, equefa» 
ata votot para que s.tu compatriotas , inspiranio-te no 
extmplo da Hetpanha , chegassem também ao meimore' 
suUado pelo mtmo caminho. » 

Foi neaaa oocasiSo qne rompeu a Tozerla por parte 
do povo, e lavantou-aj um pretexto vivo contra os prin- 
cipioa demsgoaicoa. {Apoiadas,) Foi então que se repei- 
lio o eapirico de propaganda, e começon a infeliz luta 
doa meioa matetiaes, que an aliás reprovo e oond^mno, 
entra oa redaotoras daquelle jornal e o povo. 

O Sa. FLoaBffoio db ABaaot—Eatá enganado; oa re* 
daotoréi nÍo lot&rão. 

O Sa. Ik^Niarao ua. Justiça : — Segundo m partea 
effioíaes a provocação material partio da onaa da Repu* 
blica, mas aa aasim nfío foi, acredite oillustre deputado 
que aeria mnito natural que partindo do esoriptorio da 
BepubUca diaounos chamando a attenção do povo bra • 
zileiro para o exemp!o e a lição da Haapanha, e oon* 
vidando o para «j^ue aegniase o mesmo caminho, fioaaaa 
a p^pulscão branleica queda, a^m proferir um protea- 
to, aem dar a menor prova do aeu amor áa inatituiç^es 
qu? noi regem? (Jfuttos apoiadot^ 

O Sa. FuAimao mi Aauo :— ^m ímd- a policia coqt 
pantio o ataque i propriedade* Btm ^daoi^» 



O Sa. Manarmo na Juítiçí:— A pravocufão fd in«- 
aolita ; maa inunediatMiante qoa a ])o]íola tewaooabaoi-* 
manto do facto da «cgraaaSo mitaiial, IntaEiaio, a in- 
terveio para que fim? Para que n&o aa ooimnattma 
um grande aaoaadaloy e não oontinocMa a kU ma- 
terial. 

Para a festa qua fazião oa redaotoraa da A/puUíM 
ieáiio-ae band^aada diffecantaa-Eatadoa «epubUaanoa. 
No centro elavava-ae uma bandeira oam aa o6rea Moia- 
naaa, maa aem o ajmbolo do pandio da nosaaa<^a- 
rauia. 

Adoptarão -ea aa côraa, maa não aa aloptáião aain* 
aigniaa, as diviaia da noiaa bandeira. 

O Sa. FLoamoio i>i AaaBuz^Nloera bandeira. 

O Sa. MiKiaTBo dá Jcança : — Nã) era bandeira, 
diz o illaatre deputado ; maa a2o oa proprioa redaotorea 
da A9/)tidItcaque asaeveiSo o contrario no aeu manifeato, 
dizendo que adoptarão como bandeira nacional aaae es- 
tandarte. 

O Sa. PiRTo na CAMFOf : —Tentaaaa alguém faiar 
iaeo naa republica do Prata, a na doa Eatadoa-Unidoe, 
qua veria o que Ibe havia da aoontacer {Apoiados.) 
Ua trea annoa appareoeu not Estadoa-Unidoa um 
jornal monarchico qua foi logo auffòoado. 

O Sa. MoiuTao na Joatiçà: — Dicam oa redactores 
da República : 

« Como Bff zilairoa adoptamos sóaenie as odrea na- 
oionasa; bandeira aem 03rôa« é certo; maa côroaque 
noa pertenoem co-no filhea daaia pátria que amamos, e 
que não tem felizmente traliç^as odioaaa ligadu áa 
còrea da aua bandeira 1 • 

Fea ae, portanto, uma ezhibição franoa e leal, esta 
indica Ihea faço eu, da bandeira nacional, maa muti- 
lada de ama ioaigoiaa caractniatioas. 

Não é todo. Sobre o encosto das janellas, sernndo 
de aloDofada ou de tapete, estiva» entre outras ban- 
deiras, enrolada a bandeira nacional. 

O. a, Sr. preiidenta, nii prosedimento desta ordem, 
quanio ae fazia tapeta «ia bandeira nacional, e ae içava, 
destitoida d^ tens sigaaea, aquelta flammaU, que é o 
aymbolo d^ aoberania do paiz, aeri^ poaaivel aup*.ôf que 
o povo aaaiatisse índifferente a um esomdalo que afec- 
tava oa aeua mais nobres e elívadoí aenttmentoa? 
{Muitos e repetidos apoiados») 

Pois qae ! A bandeira, que é o lar, que é a tamilis, 
que ó o E.tado ; a noaia bandeira, que repreienta a 
sobera jia, a honra, a gloria, as generosas asplrao(fee da 
to joa os Brazileiroa, pooetia e davia ficar despida daa 
aua£ g&I&s, e enrolada como tapeta pua aervir i fesla 
doa republicanoe ? {Muitos a prototigadoí app^awos.) 

O 5a FLoasifcio db Aaasu :— Se aoredka no mani- 
feito deve acreditar em tulo, e tila dii que é falso* 

O Fa. MiNi^.rao da Justiça :— Ea repitD ^ue dEo au- 
torisarei nunca oempr<>g:> dos meioa miitenief, mesmo 
em oafeoa tóo greves. D jploro qne tivceae hnviJo ag- 
gresfõ;S) mia ó preciso dar também algum dessonto, 
unu juat fíotçno oào jaridioa, aem i>oHtUa, maa aim pisa* 
mente moral, te 6 pos. ivel. ao espirito daj^opulação jui- 
tameatecffndida por uma provosaçSo tao imprudente. 
{Mttitos apoiado .\ 

Foi em razão de it manif eatar o povo prtmeiramenta 
p:r pale^raa, e dípcis por meio di pr j ctia, que inter- 
veio a potieia. 

A iiríteçlo dos animoa fora produzida pdos dia<* 
ou!80i e paio prosadimaoto irrefleotilo dua redaotorea 
da Republica: a policia interveio para que oeaaaaaa o 
eioanlalo de eatar arvorada uma bandeira com aa 
od:ea naoionaea despida dos aeua a^mboloa j;lorio£oa, 
a para conter os ânimos irritados da população. 

Ao principio os redactores da Republica opjjusarão 
alguma diffiauldada; maa obedece. ão afinal á intimação 
da autoridade ; e immediatamente o povo serenou, a 
satibfeito por ver arxiada aquella bandsira, dispér- 
aou-ae. 

Portanto, Si. presi lente, quaes fora^ as autores dos 
attaatadosi como o ncbre deputado ohamon oa factoa 
oocorridoa a 27 e 28 de Feveiairo ? .Roi a polioi* qua 
acadio em tempo para acalmar os animoa oo povo qua 
sa reonlo defronta do escriptono da Republica, faafndo 
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etfiAr n ctmwáã ifrftffpi? o n loH ntaterlil d9 jyro- 
jaéttf, tífshit^ poonla^ do Rio d» J«iiiifor resratiUa 
p«lo proee€!ái«iito aoi prot^oadoret ? (Afuitof opotadot.) 

Sr. preeidfztU, o ^oremo aenhom leoeio tinfaft daa 
mtnif eitaç9«i ^«Yaaa o Jornal repaUicano ? etse jornal 
fxiile ha muitos «nsoè, epóie tiar le»temunha de qne 
mmoasoffren por parta do governo a manor hoBtílidaae. 
(MuitOM apoiadog } 

E peigtintarei aof nobres deputados : oSo haveria em 
nofsa lagislaçSo slgnma foaee para reprimir a publicação 
denm jornal r#pn^iioano entre nós^ (Muitoi apoiaãoi.) 

O Sa. FLoaKNGio db Aaaiu : — Ent jndo qn9 nSo ha. 

O Fa. Mimirao da Justiça : — Ea mostrarei qae ha, 
e qne se honvesse boa Tontade, oo qoalqner vontide de 
hostQisar a lolba repnblf otna. o goTerco acharia meios 
snfficieotes lu loi psra impedir a sna pabliòaçSo, con- 
tendo pelas formas da justiça «a opposioaistas raidicsKs 
do nosso regime a politico. 

O Sa. SiLTsiRA Martins : — Este meio tem provado 
mal em oatros paizes. 

O Sa Ministro da Juitiçai — Esta ni3 é a qnestSo; 
a questão é eaber se o goTem^ em a'gam tempo mani- 
íeiton o deaejo de reprimir a propaganda do jornal 
republicano, e se psiia oti nSo fazé-lo. 

Os arts. 85 e 87d:> coligo criminal dizem o se- 
guinte : 

« Art. 85. Tentar directamente e por factos destmir 
a oonstitoiçâo politica do Impario^ oa afdrma do go« 
verno extabel clda. 

«r Ptnas de prisio com trabalho por 5 a 15 anncs. 

« At. 87. Teatar dircctameite e por facto jdesthroni- 
sar o rmp^radcr, p iva-Io em todo ou eu parte de sua 
antoridadid constrocianal, ou alterar a ordem legitima 
da suacessão. 

c Penas de prisão coji trabalho por 5 a 15 aonoi. » 

O Sa. Fi.0R£:;cie de Abíbu : — Não tam appli* 
cação. 

O Sa. Hn«&TR0 da Justiça : — Diz o nobre depu- 
tado qae nfio tem spplioa.ão ao oaeo a disrosiçSo 
destea artigos, por não ezisir t Ivez na pnb Í7a^o 
de um jornal tencatlva directa e f or factos para destruir 
a constituição, on para a-t rar a crdem da sucoes- 
sSO) on para privar o imper&dor de tn^s sitribuiçôes 
constitoeionaeii e concluo dabi que re nio poieria 
instaurar proootso. Mas a esta coarctada re^^ponie 
o cit.,^90 viotoriosamente. Diz elle : 

' < Ar*.'90. Provocar direotam nte por escrip^cs im- 
pressos; litograchados ou grava ios, que ee distribai- 
rem pT mm de 15 p^sso^^i ao) o iaes especiSciides 
noa arts. 68, 85, 86, 87, eto., penas de prisão per 1 a 
4 anno9, e de mu'ta conospot^dfnte á metade do 
tompy. » 

O coiigo orimiaa! foi tão pravldente, que até aoau- 
teloa a bypothese de ce proosder nesse propósito por 
meio de esjriptos nãoimpreseoa e por discursos profe- 
rides em r^uDiÇea publicas. 

Sr. presiílente, um jornal que pró^ a forma repu- 
blicana, que procu afazvT provelty> s, que estabeleça a 
prop ganm, cã:) p o^oca &redtamente por papeis ím- 
pretsoit que sa dif^tribuem por mais de lo ^ esscu a al- 
teração da fórmxds governo estabelecida no luaperio ? 

O Sa Florsncio de Abreu : A Republica nS^ provo- 
cou por factos nem directamente. 

O Sn. Ministro da Justiça : — Mas prom3vi*a por 
imprtfsoe essa proyoo.çfto: tal é a hypotbese do 
att. 90. 

Vé, portanto e/nobre deputado qu3 o? miidstroi neste 
paia, deixando ae parte a letra dos códigos, que, se 
não tém a iaterpret^ção que lhes dou, do qus não 
faço g-ande questão^ pdde pelo menos orestar-s^lhe, 
proaeuSo com plena iiHiffírença acerca aa pro^nganda 
eAtabele.nia pela Republica^ o qu} moètra que o governo 
desta paiz nenhum interesse tinha em Lcabar com a pu- 
blicação desae jorna!; até porque, devo dizé Io, prr honra 
e fi Unidade do Império, esta propaganda nunca lho fez 
mal. (Jfmros opeMos.) O boarstafo da populaçio bra^ 
aikirtf^ á^H pmo que «ma as auat iostitufçS», que 
pma-a moiiaiohia ovutitiioioinirepreeentanttta como 



a^fórma de governo qae molhor consagra e assegura as 
liberdades pablioaa, via oom indifEereoça os esCorçoa 
daqraelle Jornal. 

Não é só isto. Sabe-^se que o jornal rejmb>Ucano lAo 
podia viver i>or soas ftssignatuMs sómsnte, e empre- 

fava os meios poisiveis para angmentar o nomaio 
essai asiigoaturaa. 

Por iaso anaanoioa tU o fim da sua vida, e não ssi 
te anuunoia hoj^ jl<jb bcletins qua pablioa, a emisilo 
de rifas. 

O nobre depntado sabe que a lei de 18 de Setembro 
de 1860 prohibe &3 loterías e ríhs de qualquer nata- 
reza. 

O Sa. FtoBaeicto r>B ABtau.-^Nãoerfio rif«s, aquillo 
erão premies aos aisignantes. 

O Sr. BfiNiSTiio ^k JusTiç\ : — Mas erão prcm!o8 
ests^belecidcs pela torte. Veja agora o nobre deputado se 
tem razão no acu aparte, a vista do art. l« da lai de 
18 de Setembro do 1860. 

A^i se diz : « Ficão prohibidas as lotarias e rifas de 
qnalqner espécie^ não autorisad^is por lei, ainda quanlo 
corrão aanexns a qualquer outra aatorisada » E no g 1<> 
declara : « Será reputada lotaria cu rifa a venda de 
bens, mccadorias oa objecto de qaalqusr natureza^ 
que le prometter ou efif^.tuar por meio de Foite; toda 
e qoalquer operação em que hoiiTer promessa de pre« 
mio ou de bene'i<sio dependente de sorte. » 

yêsBS -"-Não haverá agoraappUoaçto? 

O Sa. FLoasNao de Abreu : —Ainda nKo ha. {HHa- 
riJade prolongada.) 

O Sa. Misisrao da Justiça : — Not3 o n'bre depu- 
tado a generondadc da dispe ição da lai: érifa toda e 
qua^qtitr opernçào em qus houver promessa de p^ew/o ou 
btntficio por cneíe de sorte, 

Aimittir MsngnEtt;rfteo3m eerta numsrs^o corres- 
pondente «. dcs bilhetes da loteria autorisada, e esta- 
belecer premiei p:ra o numero dos aesignaotes corres- 
pondente ^o a lotaria, não é uma rifa qae está com- 
preh^ndji^ ra Tldtna parte do artigo citado? {Muitos 
apoiados.) Negar i:to ó n^4«r a evidenca. (tfuilos 
opoiat^c.) 

Poirt hem, Sr. ptcridente, confeso em plena camará 
a mi^^:; culpa Com tão oxplicita di<Tpo:ição de lei, 
ettin '.o devidamente autorliado para srpprimir um dos 
mei?^ pe!os qua:s vivia a Republica^ nÍo mandei nunca 
p oc t'.3r contra use jornal. 

(> Sa Florêncio de ^sasu : — lalo prova qae V. Ex, 
uTo tlnba coaâança ca applic&ç~.o desse m;io, 

O Sr Ministro da Jusnçk : — Eitá o nobre depu- 
ta 'to engaa&do : prova a Ijngammidade do governo 
(iKuihs apoiados) para cm a fdha republloaaa,- e o 
ezeçMivo res,7o:t3 que snt*e nós se tem votado ao 
pr>uoípio da livre eaunoirçlo do piuamsn^o. Este 
lar LO demonitra altameota que o g verno não tinha 
interíase em maulor destmir os typoa ái Republica. 

O Sa Florexcio de Abreu : — Neet^ caso o nobre 
ninlotro coofessa-se criminoso, e a eimara não p6ie 
a. :t: r a ma oon&sião. 

O íR MiMfTRO DA Justiça : — ?t. presidente, no 
dia imme^.iaío ao de 27 de Fevereiro oa redactores da 
Republica annuriciáiâo nova manifestação Como na 
véspera, a policia coUoocu patrulhas J. certa di tancia 
do estabelecimento, e nma pequeca força no largo da 
S. F/anc!soo ''e Panla. Agglon:erou se o povo cm frente 
da typograohia da Rspublicã; e tçndo bavilo provo- 
osç^o purtiaa dalli^ dea-se dovo confliotj> o povo pre- 
tjndcu invadir o ei:tabale cimenta e arrancar a tabc- 
Icta .'o joirnal. 

A polio!* interveio; mas para que fiu ainda? Para 
do novo aoalmar oe animes» par > a'aitar os eggreiBO- 
re», para garanúr a s«goranç^ inlindual doj redacto- 
rei da RepubUca» {Mui os apoiados.) 

Diese o nobre deputado que a poUoia apiuôceu para 
a?;crt-dir. £' a m^ior daa mverokimilhsDçai. 

Tcii o nobra depntado, com o bom sen o qne o ei- 
t->ctcrisa, nioTÔ q-e se -a lota fcsse travada entre meia 
dosh de mcços da Republica s a população reanids em 
numerç d« 3 000 a 4,UOO peiroai, o reioltado não po- 



w 



SESSÃO EM 8 DE MARÇO DE 1873 



d«riA sor davldo.o? Qaal teria o rMolUdo^ ae nlo 
fone o iQziUo da poliola ^ue desde o oomeço tratou 
do diapenar a agglomsraçao do povo, oiroamstanoia 
confeiiada pelo manifaêto da Republica, e pela decla- 
ração do Sr. Ariítidea Lobo ? 

reis bSo é claro então qno a policia inteiveio para 
manter a ptz^ para garantir a segurança iadlTidnal T 
Graças a essa interTenção nS'> hcnve a mínima offensa 

Seisoal, ningneai ficou ferido, a lAo ser o subdelegado 
o i* diitiioto do Sacramento 

Esti visto portanto que a aggreitão da f oliola é uma 
hlfitoxia inventada, de qne o nobre depulaâo se fez ech**, 
pelo manifesto da BepvXilica ; não o é menos essa oir- 
onm&tancia de tarem urbanos oondczido cestos dejpe- 
drai para a populaçio atira-las ás vidraças do ediíioio 
em que o jomsl trabalha. 

Até direi ao nobre deputado que estou convencido de 
que nlo se stirárão pedras, conita-me qne foi invadido 
um armazém próximo, e dahi aahlráo provifeSes de 
batatas, cebolas e até cbonriços que forfo arreme- 
çados. {BUaridade prolongada,) 

Foi com estes instrumentos, da certo modo ridioalos, 
que o povo acommetten o esoriptorio da Republica» 
6 ee ás cebolas e batatas deve a Republica a sua morte, 
cumpre reconhecer que de muito pequena moléstia 
morreu a Republica, (apoiados crUcídat.) 

Sr. presidente, repito pela terceira vez que não £anc- 
cioBO a aggresião, de qualquer lado qaenonvefae par- 
tido, mas declaro que não pôde ttr responsável o 
governo por não té la evitado completamente, porque 
tumultos rápidos, levantados pela inâigoação popular, 
não ião faceia de ser reprimidos. 

Qaando em 1863^ por ccoasiã) da questSo Cbrietie, 
a pcpnhção pggredio o edificiodo consulado ingUz.... 

O Sa Florêncio DE A BaEc:—Nao confunda acon- 
t ^cimentos tão diff^reites. 

O Sa. MmiSTEO da Juitiçí: — .... repelliudo insnltc> 
queerio dirigidos á solerania nacional, dava-s9 tam- 
bém aém do ataque á propriedade e inviolabilidade 
da domicilio, o dos privilégios estabeleeidos pelo di- 
reito ÍLte/naoioual, e entretanto o governo liberal f^i 
impotente para reprimir os actos que se praticarão. 

Em 1867, na questão doa Figueiredos, quando forão 
esbordoadas as autoridades polfciaes, quando tomárão- 
se armamentos, invadindc-se as arrecadaçQes da guarda 
nfioional, e os tumultos chegarão ao ponto de haver 
car^a de fuzilaria, o governo não teve facilidade, nem 
meios promptos á sua dispoaição, para reprimi-los. 
ForiU) então contradiotoiias as acousflç5.>s ; uns deola- 
ravão qne o governo tinha sido impotente para dominar 
os acontecimentos, outros clnmavão que o governo tinha 
mandado espingardear o povo. 

E convém notar que no osso vertente nenhuma 
offeosa sofifrérão os suppostos aggredidos ; ellei conti- 
anão no seu estabelecimento a formular protestos longos, 
que correm impressos, e que se repetem diariamente. 

Já se vé qne não se podem considerar c:actos, nem 
victimas de tgf^ressão, que, bí não provocarão, ou não 
foi só delles, foi rápida e transitória. 

O Sa. FLoasifcio de âbezu :— Na boca do nobre mi- 
nistro, certamente. 

O Sa. MmiaTao dá Justjç% :— Tenho, Sr. presidente, 
eiplicado oe fact.s... 

MciTos Sas. Depvtados : * Explicado btilhante- 
mente. 

O Sa. MiNisTao da Justiça : — ... e reipondido ao 
primeiro qucèito do requerimento do nobre deputado. 

Não foi o governo, não podia aer o governo, Jião 
podia ser a poiicis o aeui agentes^ aqaelles que tomarão 
parte nos attentados (uio f empre da expressão do nobre 
depu^Jido), movidos por provocaçõei imprudentes e dis- 
cursos desarrazoados, os quaes opovorepelliopor meio 
de palavras, e depois por meio de projectis, provocado 
também desta maneira, ou lem esta provocação. 

T«ndo assim respondido, o legnndo quesito ao mesmo 
requerimento fioa prejudicado. 

Sento-me, Sr. presidente, deplorando os factos, e 
desejando que nas disputas, sobre qualquer assumpto 
politico e ainda sobre modificaçSas das institui. 5es qne 
nos regem, não se empreguem ontros mei:s senão 



aquelles qne dlmanão do pensamento e da raiãe 
(muilot apotadoê), porque tó por meio da razão é que 
se deve procurar oonveno.^r, e não por meios materiaes. 

O povo braaileiro está convencido da exoellenoia 
das inatitoivSes que possuímos (muito$ avoiad t)\ quando 
fôr neoesssria, poréoo, a altiraçso delias, a aaçao, qni 
é soberana, fará por meio^de aeus representantea o que 
melhor convier. ""^ifi* 

Qualquer acto, porém, contra a vontade qnaai una- 
nime da nação, é um attentado á sobjrania nacional, 
á oiviliaação do nosso eeculo, á felicidade da nossa 
pátria. 

{ApphuscM prolongaiot. Muitot Srs, deputados oompri- 
mtntãoo orador) 

0« flr«.Ferrclr« TiaatBA e Marltabo Caaaapoii 

pronnncião disourios. 

▲ discussão fioa adiada pela hora. 

Dada a ordem do dia, levanta-se a eeuão ás 4 horat 
da tarde. 



Acta em 5 de Março. 

FaeSlDENGIA D) sa. AaAUJO QÓB8 (to VICB-PaESIDERTE). 

Ao meio-dia, feita a ohanEiada. aohão-se presentes 
os Srs Araújo Góes, Campos de Meieircs, Maitinho 
de Freilaa, Horta Barbosa, Carlos Peixoto, José Cal- 
mou, Cardoso Júnior, Camillo Barreto, Angelo do 
Amarsl, Alencar Araripe. Wilkena de Mattos, Gomes 
do Amaral, Balbino da Canha, Miranda Osório. E*- 
oragnoUe TaunayjSilvi Maia, Fernandes Vieira, Paula 
Fonseca, Barão de Pen&lva, Bandeira de Mello, Fausto 
de Aguiar, Souza L^ão, Moraes Re^o, Luiz Carlos, 
Leandru Bezerra, Theodoro da Silva, Fid de Carvalho, 
Siqueira Mendes, Oonéa, Tarqm'nlo de Souza, Freitas 
Henriques, Fernando de Cartalho, Oljmpio Galvão, 
Paulino Nogueira, João Manoel, Moraes ailva, Hen- 
riques, OoeUio de Almeida, Duarte de Azevedo. Cruz 
Maohado, Cunha Leitão, Cunha Figueiredo Júnior, 
Poitella, Alcoforado, Paulino de Sonta, Junauaira, He- 
raclto Graçaj Barão da Tilla da Barra, Teixeira da 
Rooha, Carneiro da Cunha. Diogo Velho, Barão de 
Maná, Mello Rego. Araojo Góes Júnior, Azevedo Mon- 
teiro, Corrêa de Oliveira, Araújo Lima, Gusmão Lobo 
e Pereira da Silva. 

Faltão oom participação os Srs. A|;esiláo, BariU) de 
S. João do Rio-Qaro, Barão do Piratminga, Barão de 
Araç gy, Bernardo de Mendonça. Bahia, Brut que.Cunha 
Ferreira, Eafrasio Conéi, He'eoaoro Silva, IgnaoioMsr- 
tins, Jo£quiJEi Bento, João Mendes, Lopes Chaves, 
Manoel Cfementino, Oliveira Borges, Pinto Pessoa, 
Pinto Lima, Pereira Franco, Pereira dos Santoa, Ro- 
drigo Silva, Rcoba Leão, Silveira Martins e Teixeira 
Júnior; e sem ella os Srs. Augusto Chaves, António 
Prado, Barros Cobra, Borges Monteiro, Conde do 
Porto-Alegre. Camillo FigUdiredc, Cícero Dantes, Ca- 
sado, Cândido Torres, Cândido Murta, Cardoso de Me- 
nezes, Carlos da Luz, Caminha, Diogo Vaseoncelloe, 
Delfino Cintra, Daque-Eatrada Teixeira, Elias de Al- 
buquerque, Evangeliata de Aranjo, Ferreira de Aguiar, 
Figueiredo Bocha, Ferreira Vianna, F. Belisario, Flc- 
renoio de Abreu, Flores, Gomes de Castro, HoUanda 
Cavaloanti, J. de Alencar, Leal de Menezes, Menezes 
Prado, Martinho Campos, Paranhos, Pinto de Campos, 
Silva Deiró, Sobral Pinto e Xavier de Brito. 

O Sa. PassiDiiTTB declara não haver sessão por fa^ta 
de numero legal* 

Não* obstante, o Sr. 1* aeeratarío dá conta do se- 
guinte 

IXPBDIBIfTB. 

Um offido do 1* secretario do aenado, enviando a 
proposição que reconhece o direito de D. Anna Rita 
Breiiane ao monte-pio que oompetia á roa mãi| e bem 
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anim a mttadt do mwmo dmã» a dtU do í«lleeim«nto 
de sea pai; á qual o aeaado nSo t«m podido dar o sea 
oonsentunento.— Inttirada. 

Otstto do mesmo seenttriOj «aviando a mropotioSo 

SOA intoriía o coTenio para oonoeder á Comptnnia 
rtzil ladoitritl itençio de direiroi para o material 
importado para ai reepectÍTas fábrioaa o offioinae ; i 
qail o lenado t)mb«m não tem podido dar o len con- 
Bentimento.^Inteiraia . 

Outro do mesmo leoretario, oommnoiotndo que o 
•eaado adoptou, e tií dirigir á lancçio, imperial as 
resolaç$es qae aatorisio o governo a mandar admittir 
á matricula nas f aonldadea do medioina e de direit) 
ditersoi estadantei — -Inteirada. 

Outro io mesmo teoietsiio, enviando apropo?lçSo 
que antorisa o governo |>ara oontratar o serrjço da 
navegacio a vapor do Rio de Janeiro a Santa Catba- 
rína pelos portos ioterme')ia!Ío8 de S. Panio e Paraná; 
á qual o senado nÍo tem podido dar o aen consenti- 
mento. — Inteirada 

Oatro do mesmo seo etário, enviando a proposição 
que astorisa o governo parA ooncoder isenção de direi- 
toe de importação aos materiaee necessários para a 
oonstmc^io da estrac^a Tram-Road Paragnastú, na 
provincia da Bahia ; á qnal i^slmente o senado não 
tem podido dar o sen ooisentimecto.—Inteirada. 

Oatro do mesmo secretario, enviando o projecto do 
•enado regolando as promo^des da armada— A' oom- 
misaão de marinha e guerra. 

Um requerimento dj José Raymondo Cabral de 
Mello, pedindo pennisiSo para matrioolar-ae no 
1* anno medico, prestando antes do f zame das rtspee- 
tivu matérias o do preparatório quo lhe falta.— A' 
oommiMão de instru?ção pnblioi. 

Outro de Joaquim Borges Carneiro, pedindo dia- 
nensa do lapso de tempo dos «xames preparatórios quo 
fez de 1865 a 1868— A' mesma oommisaão. 

Outro de Lourenço Joeé Pessoa, pedindo para ma- 
trioolar-ee no 1* anno da faoulJaide de medicina da 
oòrte, prestando antes do acto do dito anno o exame 
do preparatório qie lhe falta.— A' mesma commbeão. 

Outro de José Franeiío Elione de Almeida Filho, 
pedindo matricular se no S« anno da escola central, 

5 restando antes do respectivo exame o da 1* cadeira 
o V anno qae lhe falta. — A oommissio de matinha e 
guerra. 

Outro dcs moradores do curato de Santo António d ) 
Aventureiro, província de Minas-Qeraes, pedindo duas 
lotarias para as obras da matriz paroohial — A' com- 
missão de fazenda. 

Outro de João Lourenço Seixas, pedindo privilegio 
ezelusivo para a oonitrucção de uma estrada de ferio 
económica da cidade de Porto-Alegre a Uruguayana, 
com entroncamento na via férrea oriental do Salto a 
Santa Ross, e bem aisim autoiasçTo para organisar 
companhia para realizar a dita est^^da e garanti^ de 
jaros para o capital a emprega: ne)h.-*A' commissão 
de obras pubUsat. 

BLEIÇXO 01 PBENAIÍBUGO {V dittriclo). 

Lé*se, e vai a imprimir, o seguinte parecer : 

a A 1^ commisaão de ^deres, tendo examinado as 
actas das eleições primatiaa das paroobias de Ncssi 
Senhora do Rosário da cidade de Goyana, do Nonia 
Senhora do O' e de S. Lourenço de Tijuoupapo, do 
coUegio de Goyana. pertencente co 2« aistiieto elei- 
torsl da provinoii de Pernambuco, e tendo verificado 

Sue se aohio em boa o devida forma, e que a tleiçtão 
e eleitores a qae se procedeu nas referidas paroohias 
.10 dia 18 de Agosto do anno próximo pssiado íorão 
itiitas com toia a regularidade e ordem, ó de parecer 
que sejão anprovadas as ditas eleições e r.ojnnecidos 
os poderes dos respectivos eleitores. 

« Sala das oommLsSef, em 5 de Março de 1873.— 
Campo» de ifeisiroi.— Faúfto d# Aguiar. — João Monotl 
'^Elicu de Albuquerque. '^Wilkent de Mattot.— Cunha 
leitúo • 



Aeim. em 6 de Março* 

passiDENcu no sa. ábaujo íóbs (t* vici-raasirann). 

Ao meio-dia, feita a chamada, aohão-se pfesentes 
os Srs. Araoio Góes, Campos de Medeiros, Martinho 
de Freitas, EscragnoUs Taunsy, Cardoso Júnior, Jcsé 
Otlmon, Cardoso de Menezes. Elias de Albuquerque, 
Hollanda Cavalcante, Fercandes Vieira, Leandro Be- 
zerra^ Alcoforado^ Araújo Góes Júnior, Junqueira, 
Pinto de Campos, Fiel de Carvalho. Doar te de Aze- 
vedo, Coelho de Aloaeid^, Canha Figueiredo Janior, 
Paula Fonseca, Azevedo Monteiro, Daque Estrada Tei- 
xeira, Souza Leão, Cunha Ferrtira, Angelo do Amaral, 
Barão da Yilla da Barra, Corrêa, Cméa de Oliveiía, 
Gusmão Lobo. Diogo Velho, Fernando de Carvalho, 
Oljmpio GalrSo e Cândido Murta. 

Faltio com participação os Srs Ageiiláo, Barão de 
S. João do Ri>Cl4ro, Barão de Piratiaini^a, Barão de 
Aracfgy, Bernardo de Mecdonça, Bahia. Brosqne. Eu* 
fra&io Corrétj Florêncio de Abreu, Hel*odoro Silva, 
Horta Barbosa, Ign^ci) Martins, Joaquim Bei. to, João 
Mendes, Lopes Chaves, Laiz Cárlca, Manoel Clemen- 
tino, Oliveira Borgei, Portflla, Pinto Pessoa, Pinto 
Lima, Pereira Franco, Pereira doe Santos, Paulitio de 
Souza, Rodrigo Silva, Rocha Leão, Silveira Martins, 
Teixeira Júnior e Theodorc da Silva ; e sem ella os 
Srs. August) Chaves, António Prado, Araújo Lima, 
AUnoar Araripe, Barão de Penalva, Ba^ão de Maná, 
BalbÍLo da Cunha, Barros Cobra, Borges Monteiro, 
Bandeira de M<}llo, Conde de Porto-Alegro, Carneiro 
da Canha, Camillo Barreto. Camillo Figaelredj, Ci- 
cere Daatai, Casado, Cândido Torres, Cunha Lntã?, 
Carloa Peixoto, Cruz Machado, Carloe da Luz, Ca- 
minha, Diogo Vasojnoelloi, Ded&no Cintra. Evange- 
lista de Araújo. Fausto de Aguiar, Ferreira a« Agai^r, 
Figueiredo Rooba, Frdtu Henriquea^ Ferreira Vianna, 
F. Belisario, Flores, Go.nes do Amaral, Gomes de 
Castro, Hesriqaea, Horaolito Graça, José de Alencar, 
João Mftao.l, Leal de Menezes, Miranda Osório, Mello 
Rego, Menezes Prado, Maitiahcrami)os, Moraes Sil^a, 
Moraes Rego, Paranhos, Pereira da Silva, Paulino No- 
euelra. Silva Deiíó, Siqaeira Mendes, Sobrsl Pinto, 
SiWa Miia, Tarqainio de Souza, Teixeira da Koohf, 
Wilk.us de Mattos e Xavier de Brito. 

O Sa. PaBSiDC!(TB declara nãobaver se eão per falta 
de numero legaL 
Nã} ooetante, o Sr. l« s cr^tario dáoonta do se gatnte 

BXPBDIBNTE. 

Um officio do mioiaterio do império, deolaraido, 
em respeita ao3 desta camará, em que oommuoica as 
deoitões da mesma éoiros daa eleições primarias das 
freguezi&s que constituem os o Ilegioa d^ Ttfiíé e de 
Barcellos, na província do Amazonas, e da fceguezia 
de Taubaté, na de S. Paalo, qae ae expedira arisoa 
is preaidenoias dss mesmas provinci s para qae equ 1- 
las decisdes sejão fielmente observadas — Inteirada. 

Outro do meimo minitterio, transmittiodo ss segun- 
das vias daa actas da eleição primaria a que le proce- 
deu DO dia 18 de Agosto ultimo nas paroohias perten- 
centes ao muai.-ipio de Santa Barbara, do 2* districto 
eleitoral da província dj Minas- Geraes — A* 3^ o^m- 
missão de po leres. 

Três do 1^ ssoretario do aenado, partioípindo que o 
meemo aeoado adoptoa, e vai dirigir á aaaeção impe- 
rial as reioluçôes approvando as pentóes coooedidas a 
D. Francisca Amália de Abreu Falconj, viuva do |te- 
tente honcario do exercito Carlos Falcooy; ao major 
honorário d> exercito Herculano Martins da Rocha e a 
outros; a D. Umbelioa Maria de Albuquerque, viuva 
do tenenta- coronel do exercito Luii Antonij Conéa ôe 
Albuquerque, e declarando qae a peoslo que percebia 
o alCerea reformado do exercito João Lopes Gonçalves 
Palorga reverterá em beneficio de sua viuva D. Gene- 
rosa Franciíca de Almeida Palorga.— Inteirada. 

Quatro do mesmo ascntarío, psrtiaipando igual- 
mente que o senado adoptou, e vai dirigir i laaoçSo 
imperial^ as reiolnções que antoiiião o governo para 
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conceder Iiençio^e ^Sr^hot ás emprtMW éàu estralas 
de ftrro de Caxias a ThereslaB, do Maranhão ao 
Piauhy; da& Páolo á fabrica deiciEO de Ijia&emav las- 
sando por So ooaba; de Santo Amsro ao Bom- Jardim, 
na provinoia da BÁbia; e do Ktoi'e aj Limoeiro» na 
dd i:?efaaxiá>aco«~Iiiteirada. 



Sesatlo ena 7 de ]^rço« 

PBKflDEHCU. DO Sa A»^UO «ÓES (!<* VICEPaiSIDSHTS). 

ScmiABio. — Expediente. — Licença ao* Sn. deputados B, 
A» de Mtnd<mça § F. C de À. Silta '^E^eição de Minat" 
Geraei (6« diitricto) — Reeli/Uoçào.'-' Pedido de inf^r^ 
maçòéi. Diicmno do Sr. Campos de Medeiros — O^dem 
do úiík.—^EUiçào do Piauhy Appr ovação. ^Eltiç^io de 
Pernambuco {i^ diitricto), Jpprcvaçào — Collocação 
de cartaMes na* paredes e muros dos prédio t da cidaie. 
Approvaç^o.^^Psnsào a D, I, N da C. Barbosa Âpp^-O' 
xaçào — Augmen^o di «ewcinunío*. Jpprowafao.— Pre- 
tmkii^o de D. B R M da Cruz. Approvação, — Loie' 
rias Voiaçào. — Orçjmtnío da agricultura Votação ^^ 
Ficgtção da força nival.DiiCu^sos dos Srs. Corria^mi» 
nistro da marinha e Silveira Martins. '^Eleição da 
Bahia (5« dUUricto). 

Aomeio-dis, feita a chama Ia, e achando S") presentes 
08 Srs. Araújo Góes, Campos de Maduros, Mar:inhode 
Fr.itas, Escrsgnolle Taunoy, José Calmon, JcS-) Men- 
des, Alenoir Araripe, João Maneei, Cardoso Janior, 
Leanlro Bezerra, Camillo Barreto^ Caminha, Angelo 
do Atsar&l, Ba bino da Cnoha, Miranda Osório, Mo- 
raes ReK-», P»T3lino Nogaeira, Cruz M lohadO; S.bral 
Pinto, Elias de Albaqnerqno, Junqneira, Fernanda êt 
Carvi lho, Pinto de Campos, Cardoso de Menezes, Fiel de 
Carvdho.BarSo -le Peralva^TheodoroM ichaJojB^íiSode 
Mauá, Barros Cobra, Hoilanáa Cavalcanti, Alcoforado, 
Moraes S-lra^ Cmba Figueiredo Juaior, Diarta de 
Azevedo Freit r Henriquss^ Fançto t*e Aguiar, Pau- 
lino de Sonzí, F. Belisario, Feinin'3€8 Vieira, Tarqui- 
nio fie Souza, Gomes do A^raral, Teixeira da Rocha, 
Siqueira Mnics, Pereirn Franco, Pereira f?a Silva, 
Ccrréade Oliveira, Gusmão Lobo, Conêa, Melo Re^o, 
Piut3 Limí, Paria Fonívca. Coelho de Almeid», Ban- 
deira de Mello, SvUza L ão, Ferreira Viinna, Câsado, 
Araújo Góes Júnior, Portella, Mene zts Pra-?o, Wilkeis 
de Mattjs, Oiympio Galvão, Cnsildo Marta, Brnsque 
e ^.zevedo Mjuteiro, abre-se (x seBáã?- 

Comparecem dep'>Í8 de aberta a tttro 03 Srs. Aranjo 
Lima, Daqu"E«triJa Teixeira, Il^eoioro Siva, Hen- 
riques, Silva Maia, C nha Leitão, Diogo Velho, Car- 
neiro da Canha, SiUeira Martlas, Paranhos e Barão da 
VilK da Barra. 

Faltão com parfcipiçlo os Srs. Âgesiláo, Barã^ de 
S. João do Rio-C!ftro, BirSo de Plratinioga, B rão de 
Araçaçy, Bernardo do Maudoiçâ, Baha, Cunha Fer- 
reira, Eufr-sio Corei, Fl Dreno o de Abríu, Uotta Bar- 
bosa, Ignacio Marfna, Joaquim B^iuto, Lopes Chaves, 
Luiz Carlos, Manoel Clcm^ntino, Oliveira Borges, Piut-o 
PtSBoa, Poroira dos Sintos, Rofirigo Silva, Rocha 
Leão e Teixeira Juaior ; e s?m eHa os Srs. Augneto 
Chaves, AníOíio Pxaio Borges Monteiro, Conde de 
Porto-Alegra, Oamillo Figuífreio, Ci^ro Dantas, (Cin- 
dido Torres, Círios Peixoto, Cario? da Luz, Diogo 
VasconceJLs D.lino Cintra, Evangeli ta de Aranjo, 
Ferreira de Aguiar, Figutireio Rocha, Fiôree, Go ces 
de Castro, Heraclito Ga?-*, J. de A'e3car, Leal de Me- 
n'>zas, Martinho Campo;, ÍSiiva Deixo e Xavier de 
B ito. 

Lên-tt e approvão-te as actas d^s antecodentes. 

O Sa. 1® Seceetario dá cama do segaiate 

BSMSIENTE. 

Um offiíio do ministério do império, declarando, em 
rívosta aos de»ti camará^ em que ctnimumca as deci- 



s9m da mxsma camará áosrot dat elr!ç5ss primarias • 
seoondarias altimammite cfieetuadis no 7* (Bstiioto da 
provmcia de Minas- Geraes e das pírimarias mlízadu 
em varias parocbias do 1* distnoto da do Rio de Ja- 
neir0| qua so* expedira, avisos ás presidências das refe- 
ridas provincias para qoe aqaellas âsdaòes ssjfio exa- 
ctamente observadas. — Intourada. 

Outro do ministério da marinba, transmittindo as 
cópias das informações com o requerimento em que 
Félix Fiaro<soo Kegà, porteiro da secretaria da ins- 
pecção do artansl de mirinha da cÔrte, pede que sent 
vencimentos sejso igualados aos do porteiro da intsn- 
dentia— A quem í(z a requisição. 

Oatro do ministério da agiidoltura, enviando» afim 
de sexem anbmettiios á approvação desta camará, va- 
ries decr.toa relativos a construeçSis de entradas de 
ferro — A' ocmmisiâo de commaroio, industria e artes. 

Um requerimento de JoSo Mendes de Almeida, pe- 
dindo qu<? seu £lLo João Mendes de Almeida Júnior 
tej4 a)m;Uido á matricula do 1« anr.o da faculdade 
de direita de S. Paulo, 1S9 podendo» porém, faaer 
exame das mateiias do dito anno sem mostrarHM ba- 
bilita(Io(maritbmetioae geometria, oniocs preparatórios 
que lhe falta d.— A' coaunissão de instrncçSo pu- 
blica. 

Onlro de Manoel José Famandes de Mendonça, pe- 
dindo uma Bubvençlo de 4:000j) mensass, por espaçs 
dd 5 asnos, para a em preza de navegação do porto 
de Serpa ao de Santo António, no Rio Madeira. — A' 
commisaão de oomm^rcio, industria e artes. 

LICE?fÇA ÁCS SRS. DEPCTilCOS B. A. Dl XENDONÇÀ E P. C. 

DE A SILVA.. 

Lese, e é approra!o sem debate, o legointe pa- 
recer : 

« A commissão de constitaição o poderes, tomando 
em ccnsidera^ ão o pedido dos Srs. deputados Bernardo 
António do Mundo: ça e Florêncio Carlos de Abreu e 
Silva, qn? por zrotivo de moléstia requerem lioesçai 
pira auscniar-se temporariamente desta corte, é da 
parecer qui lejão ambos attendidos. 

«Sala dis oonsmi feSss, 7 de Março de 1873.— 
Theodoro M. F. Pêre>ra ia Silva ^João A de Asevedo 
Freitas Btnrtqtes » 

aLEIçXO DE MINAS GERXE8 (&> districto), 

Lê-se, e v&i a imprimir, o rcguinta parecer : 

« A 3^ OOinmi';rão da inquérito, t ndo exflminadoas 
ectrs da eleição a que se procedeu a 18 de Agosto do 
anno próximo tíndo usa divereas parocbias do oollegio 
do Sorro, do 6* districto da provinoia de Minas-Geiaes, 
e tendo-cs achado regulares, ó de parecer que sejso 
approvadas. 

« Sala da oon^missão, 7 íe Março âe 1873. — i. 7". 
do Amaral ^Joào Mendes de Almeida ^M. J. de Me- 
ntset Prado ---Pinto de Campos. — Tarquhxio de Souza. — 
Paulino J. S de f^ouza — Ttuodoro M. F. Pereira da 
Silva. — F. Belisario » 

KECTlriCAÇlo. 

Va' a ÍMprim'^ a seguinte reo.ific^ção: 

4 Ko Jwrnil de 6. qae publicou a sessiio da osmira 
dos deputados de 27 de Fevereiro, e o discurso áo 
Sr. Tarqninio de Souza, lé-se o seguinte aparte por 
mim dado : 

« E* prpci<o fazer diítincçao^ quando línbáí (os je- 
snitcis) uma grande mibsão a cumprir, • a cimprirSo 
religiosamente, e quando tomárão-se ultramont^inos. » 

< Dei, é verdade, o aparte, mas nSo empregut! a 
expressão uUramontanoSf e^sim « de mercaniifistat. A 
primdra €xpre«sSo ama absurda, porque os jesuítas 
não poiiio deixnr de ser nltramentacos, o o fcrSo 
sempre |ela i^na iostita-çãO; pelai sa?» leiS| pela 
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ihAoria qae pxolâfiivio d» obedlenda aotifa • paisiva, 
e pelo apoio cozMtaato da nm pontifiM romaao. A bo- 
Çiada é a qao deaigna a raiKo> e f andamento hiito- 
rioo da tua expnlsSo de Portugal, Franç i, Heapaalia 
e raspeotÍToa dominios, e a aubeeqaente abolição da 
ordem pelo eminente P^.pa Gangaoblli. 

« TornárãO'8e moaopoHsadores do oommerolo e 
iodiutrift, e rícDB pelos bena da fortuna, fortea pela vi- 
goroja organisação da com^aaMa, ospaoidaie e pers pi- 
cada dos ohefe«, oneárSo aroar com o poder tamp^ral 
e aatorídada civil, introaiettenio-sa até em prroeeaos 
jodiciarioe, íóia da aaphera espirltasl, e lev&nttndo 
aiaím contra ai jantanmate oe réis e domioadorev da 
época. — Fertira da SUvi » 

EntrSo anoceaaivamcnte em discnssSo, e bão appro- 
Tadas tem debate, aa leiaoçõea que for£o a imprimir 
em 4 do corrente, aobre a aposentada rin do almozaâíe 
do arienal de guerra da proviacia do B^ti Lu'a An- 
tónio Ferreira Bjatea; oonoestSo de l:cea<;aao vice- 
almirante Bnã? do Amazonaa, ao dire:tof da repar- 
tição-fiical do miniaterio da gnerra B. rão de Taqnary; 
ao lança <or da recebedoria do Pernambno-» Joié Iheo* 
doro de Senníi; ao coneg> da oathidr«l do Maranbão 
Ariaa Theorigo Ahea Serra ; ao deiembargador Joio 
José de Alreida Conto, e ao joiz de direito da capitai 
da Bahia Joaqnim Tibnrcio Ferreira Gomes ; e fíoal* 
menta aobro uatriula dadivei a 3a eitudantes. 

O Sa. PaESTDEifTi noméa o Fr. Manoel Pinheiro de 
Ktranda Oaorio para aervir na coiimisaão de obr.i9 pu- 
blicas no impedimento do Sr. José Pereira doa Sanca. 

O Sn. CALHOif (pela ordem) : — Sr. prcaidente, V. Ex. 
não ignora qae a 3* commiíssao de poderes qnando 
apreaentou á casa o aen parecer rel&tivamdnt3 áa elei- 
çõea prlo^arlas e secundarias do 3^ disUioto da previn- 
oia de Minas, requisitou no me^mo tempo as actas con- 
cernentes áa qu \tro parochias de qua ae oompõe o col- 
legio do Rio -Preto. V. £x. sabe qae até ag)ra nio té ai 
sido preaeates essas act^ís ; mas é certo que daqndla 
localidade e crâvcu-se-ma asseverando que em tempo 
foreo ellss remett'das á presidência de mmu, 

£a> portanto, requeiro que oa dfgn a m?mbroS da 
oommiesio qut ae acbio praaentea loTioHem a remessa 
deasas actas ; pois V. Ex. nio igiora es iuconvanientfi 
que reaoltão de tão dilatada demora. 

O Sr. pBEstsiRts: — Os membroa da oommi.sã^ 
ouvirão o pedido do nobre deputado, e o tom ráõ na 
devida cossiâeraçio. 

ItT O »r. Campoci de lledetraai (!• fecretorto}:— Eu 
não desejava, Sr. presidente, perturbar a marcho. regular 
dos trabalho* da camará com um assumpto que tem o 
•eu lugar próprio nas setsdes doa asbttados, e efiecti vã- 
mente catava disposto a trat^ir delle em umi destas 
aesaSes; mas tenlo sucoedi-^o qie raras Tezes se reúne 
aos sabbades numero suffiâenta d^ deputado* para 
iuver seasSo, tpu forçido a pedir á oamara que me 
permitta hoje fundamentar um requeriniento, que par 
esta 6 outras rai5es considero urgente. 

Consultada a ca a, dedde pela aifirmativa. 

O Sa. Cavpos de MsDBiEoe: —O requer itrenlo que 
▼ou aubmetter á C3naideração desta augasta eamar« 
trata do um atfurpto que poierá parecerá primeira 
vista de importância muito secundaria, mai que é 
effecttvamenta muito grave e di^no de attenção, porque 
en^fuie com direitas, qae e«t30 aendo prejudicados, e 
com interesses da ff z?nda publica, que devom ser lel «ar 
mente atteudidof. 

Eni 1866, era coHeotor d«a rendas gerae» da oiiada 
de Caxias, na provinoia do Maranhão, o teneuta-oe- 
ronel Alexandre Alves Coita, mombro muito dittiaota 
do partido liberal naqtlella cidade, e pasooa estimável 
por suas boa^ qu%lid«dai. De uma proMdads mrooA 
suipeits^, achou-fo. por aua boa fé o pala oonfi^oça 
que parecia inaplrar-lhe um leii soboriiiiado, aAou^oa 
repito, ahançaao para cottt a iitaenda puUliA eni ittnft 
q«antta, que ao supp6e superior a lt:(X)OS00O. Vetífr- 
eaáo o fkcto, pedA> oUe Immediatamdiiloii sua exoflom- 
çio, o requereu i theiouraria da tasenda dojitanuibid 
que liquidatae o ao» alosnoo pam oiitrar oUa otf» a 
somma a quo âonlaaao. 



Seu fiador, olumradc«oroael João RoiHguea da Sil- 
veira, um dos maia ri^oa proprietãríoa da provinda o 
meu diatiocto ao^igoi o OQCielicienaiio, também ee di- 
rigio logo á theaouraria, pedindo a prompta veriSca- 
ção do montante .do al^anee^ disposto pela soa parte 
a fazer, ai fcsie predao, o p^g^mento e cbter a exone- 
rado de ana reapcnsbbilidade. 

rols bem j a theaouraxia. de fazenda do Maranhão, 
coj^íB empregadoa ee distinguem pela lua intelligenda 
e pelo zelo com que procurão cumprir eeos deveres, 
ainda não pôie verificar, deade o anno de 1866, o ai- 
oince do ex-coUeotor de Caxias, apczar -das repetidas 
imtanciaa dea;e e de aeu digno fiador. Não poaso at- 
tribuir esta extreord*naria demora á má vontade da 
theaouraria de fazenda contra os <^ois responsáveis, 
porque não ha, que me oonata, nenhum motivo para 
isao. Não a {.oaao attribuir tambcm á falta de zel<r dos 
empregadoa, porque oomprazo-me em repelir que são 
em geral exemplarmente cumpridores de aeus deveres. 
^ Na ignorância, port nto, doa actives que dit-írmioão 
tão extranha demora, recorri ao thesourauadonal, e 
nem ainda alJi pode saber de causa alguma a este rea- 
pú^o, enem por parte do tleouro ee pôde tomar pro- 
videncias ex offkio aobre o a aumpto, porque alli nada 
•onata ecbro o aicance do ex-colie.tor I 

Seja qual fdr a cauaa^ e é o qus eu procuro saber 
por meio do meu requerimento, o que ó certo é que ha 
cerca de seto annos qoe c tments-coionõl Alexandre 
Alvea Cosia deixou de ser coUector, e h* igual t.mpo 
qus elle e o coronel Jcão Rodrigues da Slveira sclid- 
tâo com inatsnoia a liquidação do alcance,- sem que 
o tenhão f o lido conseguir. 

O Sa. MoBAia Rboo:— £' verdade. Sei que ogdigco 
Sr. coronel João Rodrigu'S da Silveira tem empre^do 
toda a diligenda e empenho para conseguir a liquida- 
ção dcs:aa contas. 

O Sa. Campos de Mbdbibcs: — ConsiJero ofaeto tão 
anormal que me pareceu necessário chamar sobra elle 
aatleação dogoverco imperial, de quem espero as pro* 
videooias que forem mi* ter para que a theaouraria de 
fazenia liquide aa cantas do cx-oolltctor Alves Costa. 

O Sm Cauz Machado :~Será talvez por fulta de uma 
secçio do contas, que tombem f^ilta e é preciso crear 
na thef curaria de Mins a^ onde ha multo tempo não se 
te mio oontaa. 

OSa. CAflres db MEoaiao.:— A ouefctão nSo m9 pf reea 
de pjuoa impottaneia, quer coniiderada sob o p<mto de 
viit^ doa dlraitot particularea pr^judioadcs com a 
allodida demora^ quer sob o ponto de vista doa in- 
tsresics da f acenda nacional, da boa e exacta arreca- 
dação e fiaoalisaçãj das renita publicas. A demora pre- 
jadioa aom duvida quer ao cx^colUctor, qu.<r ao seu 
fiador; por^u', polpudo ter entrado em 18Ô6 com a 
simflos impoitancia do alcance, é multo provnvel %;u 
se pretenda hoje exigir dellea oe juroa d<sta impor- 
tando, juros que já excedem de 50 % da aomua em 
que montar a divida, e que me parece qio elles não 
devem aer obrigadca a pagar, deado que a mora nâ^ 
procede de facto se a, ou antes^ desdj que não ha ver- 
dadeiramento mâra. 

Sujeito, portanto, á con&idâração da casa o meu re- 
querimento, e esptro que, se merecer approvação, aa 
inforniações que solicito, habiUtaiiõ o gpverno im- 
perial a dar aa provideaoiaa xieeeaiatta» em ordem a 
fazer cesaar um estaio, que ó nimiamente inoommoJo 
a dons ddadãos respeitavdaL 

Lé-ae, apo!a-se, e approvaoe sem ^^bate, o seguinte 
requerímen o : - 

« Requeiro que se paçlo ao governo» polo naioiste- 
rlo daiaz:ada> informações sobre as razoas por que a 
^lMo«raria de fazenda do Maranhão nio tom liquidado 
o aleanoa do ix-oolteotor daa rendas geraea da ddide 
^0 Caxias, tenente-coroaal Alexandre Alves Costa, 
áeidoo «Ano do 1866, «pezar''das vapetidas roquidcSts 
do moiao ex-oolleotcro da sou fiador, o oorond João 
Rodflgtea da Silv%lr«. . ^ ^ 

4 floo da cmata doaâeilutados, «m 1 1* Maiço 
de l873.-4>r. Cantpos <lr Mêitifi^ • 
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PRIBÍEIRA PARTE DA ORDEM DO DIÂ. 

Proceden-Be á votaçSo do par60«r ^a 1* esmmUEXo 
de podtrei fobr« a ddçlo primaria da paroebia de 
Notia Senhora do O, da ^mia de ValençF, do nnioo 
districto eleitoral da provinda do Pitnbj, e é appro* 
vado. 

■uiçXo DB pEaicAiiBCCO ('2* dittricto), 

Prccede-ie igatlmente á Totf ção do parecer da mes- 
ma ocmmiMão tobre as eleições das parocMâs de Nossa 
Senhora do Rotaiio da cidade de GoY4iia, de Noisa 
Senhora do O' e de S. Lonreaço de lijueupapo» do 
ooUegio de Groyana, pertencentes ao 2* districto slei- 
tcnl da pro¥Í20ia de Pernambuco, e é approvaio. 

COLLOCAÇlO Dl OiaTAZES NAS PAAEDES E HCEOS 
DOS PIEDIOS DA CIDADE. 

9 Entra em 3* disonisio, e é approTsdo ren àeb&te 
e remettido i commifsão de reáacçio, o projecto que 
flpprova a postura da II ima. camará municipal dú Bio 
de Janeiro, prohibindo a coIlocaçSo de cartazes oa qnaes- 
qner annunoios nas paredes e muros dos prédios deita 
oidfide. ^ 



riRlIO A D. I. N. DA C. BAKBOSA. 

Entra em l* discussão, que a requfriaSLto do 
Sr Campos de Medeiros se considera única, o projecto 

2ue approTa a pensio de 60| mensaes concedida a 
K Isabel Noja da Conceição Bsrbsa, Tiara do capi- 
tão de Tolantarios da pátria José Cornelio Barboia. 

Vem á mesa, são lidos, apoiados» e entrão conjunta- 
mente em dlsouscão, es segumtes projectos, offerecidos 
como emendai pelo Sr. Campos de Medeiros : 

« A uiembléa geral resolve : 

« Art 1 .* Ficio approfadss as se^ntes pensSss, con- 
cedidas por deoritos de 22 de M«io de 1872 : de ZQ$ 
mensaes^ sem pre jolao do meio soldo qua lhe oompetiri 
a D. Elisa Amália da Silva Nery, viuva de capitão do 
exercito • mi jor em commiiião Joaquim Nery da 
FouMCs, Ikllsoldo em consequência de nsoleitia aciqxd- 
rida em campanha; de 2!| meniaes, sam prejuízo do 
meio soldo qua Ibe competir, a Zeferina Gonçslvet 
Leal de Figueiredo, viuva do tenente do 13<> batalhão 
de iofantana liberato Rodrigues de Figueiredo, talle- 
ddo am consequência de ferimentos recebidos em com- 
bate; de 181, sem prejuízo do m io lelio ^ue lhe com- 
petir, • D. Camilía Maria dos Santos Aisis, viuva do 
allsrti do ezeroito Ftandsoo Maxia de Assi*, falleoido 
em oonseqnencia da ferimentos recebidos em oombate ; 
de 1811 meneacs a Joanna da Costa Pereira, mâi do 2* 
sargiuito de voluntários da pátria Franoisoo Peitira 
das Chagai, falleoido em consequência de fsiimentos 
reoftbldoi am oombate; de 400 ri. diarioi ao acidado 
reformado do 26« corpo de voluntiiioi da pátria Cosma 
Sobrain Grania, o qoal, em coAsequancia de leri- 
mantOB reoebidci am oombate, oaroca de maios luffi- 
dentei de enbiiatenoia. 

« Art. 2.« Estas pensõca lario pagu da datt doi rea- 
eetivos decretei. 

« Art. 3.» Revogão-se as disposições em contrario. » 

« A asiembléa goal rasolva : 

« Art. !.• Ficão approTadaa aa a^tuntea penaõaa 
diariai, oonceiidai por deorttoe da 2o de Jonho da 
1872^ a iaber : de SOO ra. ao ampeçada do 13* oorpo 
pfoviiorio de eavaliaria da goaroa naoional da pro- 
fincia do Rio*Qranda do Sul Hilário de Meiairoe Jq- 
oior ; da 400 n. aoa loldados, áo 39« corpo da Tolm- 
tarioi da pátria Joeé doa Santos Maria, do 2* batalhão 
da intantsuria António BcMira, do 10* Sttafim Joié 
Paulino>| do 7* oorpo piovicoiio da cav^aUaria dajmarda 
nacional da provinoui do Rio- Grande do Sol Manoel 
Flofinoio di Mollo, oi*^aa«i| em oonseqaenoia âe 



ferimsntos recebidos em oombate, achão-se ht possi- 
bilitados ds procurar meios de subíbtenoia. 

« Art. 2.* Estas pensões seião pagu da data doi 
respectivos decretos. 

« Art. S.* Revogão-se as dispcsiçõai em contrai io. » 

« A assembléa geral resolve : 

a Att. l.« F.cãi approvadas u seguintes pensSes, 
concedidas por deoretcs de 12 de Junho de 1872 : de 
360 mensaes, equivalente ao soldo da patente de alfe- 
res^ a Domiagai Leite ds Alvarenga, filha legitima e 
única do alferes do 6<> orpo de volantarios da pátria 
João Bsptiaa Pereira Leite, fallecide em oonseqasncia 
de moléstia adquirida em campanha; de 360 mensaes, 
equivalente ao sólio da patente de sKeret, a D. Msria 
Idalina de Castro, mâi do alferes do 24<> corpo de to- 
lontarios da pátria João Firmo de Castro, morto em 
combate. 

«r Art 2.0 Estas pensões serão pagas da data dcs 
respectivos decretos. 

« Art. S.» Rsvogão-se as disposições ex contrario. » 

c A assembléa geial resolva : 

« Art. 1.* Ficão approvadas as seguintes pontões, 
couce Sidas por decretos de 15 de Dezembro de 1872: 
de 180 mensaes a D. Joaquina Rosa de Jesus, viuva 
do 2* cadete 2» sardento de vomutarios da pátria João 
Carlos de Souza, falleoido em consequência de ferimen- 
to recebido em oombate; de 18j| mensaes a Francisco 
Gonçalves dos Reis, oégo e vsletadioarlo, com sobre- 
vivencis á sua mulher Anua Josqnioa dos Reis, tam- 
bém valetudinária, pais do alferes de commi&são do 
14* batalhão de de infantaria Frarcitco das Chagai 
ReiSi fallecid? no Paraguaj em coniequencia de feri- 
mento recebia em con^bate; de 120 mensaes a D. Ma- 
ria Cândida Guiliobel, mãi do cadete do 8* b&talhão 
de infantaria Alfredo Cândido Guillobel, falleoido na 
republica do Paraguay. 

c Art. 2.» Estas pensões serão pagas da data dos res- 
peotiTos decretos. 

« Art. 3.<^ Revogão-se as dispcsiçõss em contrario. » 

c A assembléa geral lesolve : 

c Art. l* Ficão approvsdss as seguintes pensões, 
oonoadidas por decretos de 30 de Outubro de 1872, 
a saber : de 600 mensaea, sam precito do meio toldo 
que lhe competir, a D. Maiia Izidora Barreto Lins, 
viuva do coronel reformado Bento José Lamenha Una, 
em atteoção aos relevantes setvif )i nrettadoe por elle 
ao Eitado; de 600 mensses, equivalente ao soldo de 
sua patente, ao capitão hcnoratio do exercto Tito 
Elpidio da Rocha, o qual, em consequência de feri- 
mento recebido em oombate, ficou impossibilitado de 
pcooorar os maios de subtbtencia ; de 180 mensaea • 
Angélica Caetana de Lima Bertrago. viuva do sar- 
dento do 14* batalhão de iofantatia Maneei da Silva 
Bertrago, morto em oombate ; e de 400 rs. diários ao 
soldado do 12* batalbão de infantaria Cbriíoim da 
Oliveira Pantojs, o qual, em coosequenoia de feri- 
mento recebido em combate, ficou impossibilitado de 
procurar os meioe de subsistência. 

c Art. 2.* Estas pensõei s rão psgu da data doi 
respectivos decretos. 

c Art. 3.* Revogão-se as disposões aa oontrario. t 

« A asiembléa gsral reiolve : 

« Art. 1.* Fioão approvadai aa isffuiotie £«e^^» 
oonoedidu por deeretoe del4 de Ontuaro de fS73: do 
420 meneaci, ism prejnixo do meio soldo que lhe com- 
petir, a D. Anua Peres Campello Jaoome da Gama, 
mãi ao tenente-ooron^l do ezeroito Apoloaio Peres Cam- 
p^o Jaoome da Gama, fUleoido de molestiaa adooi- 
ridai na guena do Patagusj; de 420 mensaea, jgnal ao 
iddo da patente de tenente, a D. Heotiqneta Carolina 
da Lira Coeta, mãi do tenente do 43* oorpo de volnn- 
tarioi da pattia António Mendee da Costa, falle- 
oido de OMlcstía adquirida no serviço da guerra; da 
361 meniaei| igual ao soldo da patente de sUerei, 
a D. Cândida Maria Florinda Cardim, mãi do ai- 
faiae de volnntarioe da patiia Aoreliano Henrique 
Cardim,fâlleoido no hoepitil de iangua do 2* ooipo do 
exercito ; da 300 maoiasi, iem preniiio 4o meio iollo 
que lha oomp^, a D. CarloU Kapbasla Diae da 
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GanaUio, TÍaTt do oapftio do !!• batalbio d« i )£»• 
turkAntoBio Joté Pttréirâ dt GanraUio f idUoido da 
molMtui adqntndM tm oiinpanha ; da X$$ mtniMt • 
Mariímnji Bo^ da Silva, mfi do 1* aar|»iiV» Clameatmo 
Xivier da Coftta, morto am oombate ; do l44| axmnaaa 
aam p.'aJaiso dj adio da ana raíorflsay ao grnmata do 
oorpo da ImMriaaa maiiobairoa oa profiooia da Mato- 
Chroaio Joaé la Soaza NaaoimentOjinyalidaloam oombata 
a da 400 réia diarioa ao afilado do 29* corpo da volon- 
taríos da pitria Lino Joaé da Sonia, o qual, am con- 
aaqa3Q<^ da larimanio faoabido am comMta. £ooa 
impoaaibilitado da proonrar maioa da mbnitaaata. 

« Art 2 • Eataa panaOaa hi^í pagaa da data doa 
raapfotiyoa d«oratoa. 

« Art. 3.* Ficio raTogadaa aa diipoaiçSea am C3ii- 
trario. » 

« A anambléa garal raaolfa : 

c Art 1.* Fioio approTadta aa aacoiAtaa pauffaa, 
canoodidaa por dsoratoa da 18 da Janeiro da lo7S : da 
€01 maniaai, agoivalaota ao aoUo da patanta da capitio, 
a D. Maria Lniza da Silva, TÍava do oapitão da Tolon- 
larioa da patiia Falioio Jcié da Silva^ íalleoido am oon« 
acqnenoia da larimeoto raoabido am oomjbata; da 36| 
manaaai, aqnivalantè ao aoldo da patanta da alfaraa , 
a D. Joaepha Maria da SanfAnna, mil do alfarea da 
volnntaríot da pátria Manoel Patamiano Gomaa, morto 
em oombata; da 360 manaaaa, aqnÍTalNita ao aollo da 
pttaata da alfarea, a D. Manoela Soarea da OUraira, 
mli do alferea de oommiaiio Joié Jarooymo Palmaiim, 
Í4Ueoido am oonsaqnanoia da ferimento reoebilo am 
combate; da SOU maníaca, equivalente á mstada do 
loldo da ma pttenta, ao capitão reformado do axerdto 
Franoiaoo Aatonio Camairo da Conba, o qual, am coa« 
aaqoanaiB de ferimento recebido a n combata, ae aoha 
impoeaibilitaio da proonrar oa meioi da enbtiatenola ; 
da 400 n. diarioa ao 2* cadete do cxtinoto 28* corpo 
de Tolnatarlos da pátria Jcaqaim da Fonieoa Yilla- 
Nova, a ao toldado reformado do exercito Joté Ignaoio 
dos Santof, amboa impoiaibilitaioa da proonrar meioa 
de aabiiatenciai am conaeqnancia da íerimantoa rec9- 
bidoe em oombate. 

c Are. 2 * Estaa penaOaa larSo pagaa da data doa 
retpectivoi decretos. 

< Art. 3.* Ficio revogadaa aa diiporiçSaa am con- 
trario. » 

c A aaiembléa garal raiolva : 

« Art. 1.* Fica approvada a peneSo de 400 mentaca» 
oonoadida por decreto 'de 14 da Agoito da 1872, a 
D. Isabel Maria Brandio, em attançSo aoa relevantoa 
aerri;oa prettadoa em relaçSo i gnarra do Paragnty. 

« Art. 2.* Eata pensão aeri paga da data do rea- 
pcctivo decreto da oonoestSo. 

« Art 3.* Fido revogadas u dIaposiçSes am con- 
trario. » 

c A aaemblét geral reaolre : 

« Art 1.* Fioa approvada a pecrâo de 470 mensaea, 
equivaleate ao soldo da patente da tenento, couoedida 
por decreto de 27 de Novembro de i872| a D. Jcaaobi- 
na Rodrígnes de Gsrvalho, vinva do tenaate de volan • 
tarioe da pátria Simplício Rolrigaes de Carfxlho, faU 
1 acido em coaseqnenda de moleatia adquitida em 
oampanba. 

« Art. 2.* Esti pentSo será p*ga da data do respec- 
vo decreto. 

«Art. 3/ Ficão revogedaa as disroafções em con- 
trário. » 

« A aasembléa geral raiolva : 

< Art. 1 * FieSo approTadaa as se^nintea penkSea 
diárias, cosoeiidss por decretos de 5 dj Dezembro de 
1872: de 500 rs., ao cabo de eqnaira reformado do 
V batalhão de infantaria, António J:aqoim de Santa 
Annaj de 400 ra., ao anspeçala do 1' batalhão de ar- 
tilharia a pé, Rayinindo Rodrígaei Martins; aoa sol- 
dados do 21* bU%lbSo ds infsntaria, Maaoal Teixei a 
dos Santos, e ao do 48* corpo de volnotaros da pátria, 
FranoUco de 01Í7eíra Soares^ tolos impcsúbilitados da 
procurar msios de subsistência por í^meatoa recebi- 
dos em 00 X bate. 

« Art. 2.* £ttas pencOsa ai^rSo pagia da da^a dos 
rspeetivos decretos. 

TOMO IV 



« Art 3.* Floio livogadai ai diapodçSsa am coq- 
trarií. » 

« A aasamUéa gatai lasolTi : 

«Art 1.* A nanião dt 400 ia. diarioa, conoadils 
por decreto da IS da Ontnbro da 1887, e approvada 
pelo da n. 1,677 da 4 da Jalho da 1868, dava antui- 
dar aa oonfarida ao aoldado do 1* batsdhfto de inf ant»* 
ria Oosma Ribairo do Eipi-ito Santo, a aão Coima Bi« 
beiro da Carvalho, como dedira o decreto da 80 da 
Abril de 187S. 

c Axt. 8.' Eata panaio aaii paga da data do pri- 
meiro decreto da oonoeaaão. 

« Art. t.* Ficio ravogalaa ai dispcuçQia am ooa- 
cario. JB 

« A aapambléa garal raaolva : 

c Art 1* Fica approvada apenaão daSOO éia dit- 
rlos, concedida por decreto de 24 da Jolho de 1872, 
ao anapaçala rMormado do 33.* corpo de volonlarios 
da natria Manoel Joaé da Cins, o qtUl, am co :aeqaan* 
cia oe ferimento recebido em combata, fioon ímpoasi- 
bilitçdo de proonrar oa maioa de anbaiatenoia. 

< Art. 2.* Esta pensão aará paga da data do la^eotiT» 
daorato. 

c Art. 3.* Fioão ravogadu as dlipoaiçSia am ooo- 
trario. JB 

c A af aambléa garal raadve : 

« Art 1.* Ficão approvadaa aa aegointea wnnSstp 
concsdidaa por decretos de 7 de A|||oeto de 1872 : de 
30$ mentaas a Deolinia Joanna Rlboiro de Atria, tíuta 
do operário do laboratório pjroteehafco do Campinb» 
Fdlicissicno Pereira da Silva, íaUecído em ooseqnaa- 
do ainiatro ultimamente ocoorriio no dito Ubortt^iio; 
de 600 réia* diariooa ao 2* aarganto do 20* b^^talbão da 
infantaria Eitolano Joaé Dntra, o qual, em conta* 
qnenoia da ferimento recebido em combats, fiooa im- 
posribilitado de procorar oa meioa de ana snbristenda; 
de 500 ra. diários ao anapaçida do 8* batUhio de in- 
fantaria Caaenúro Frandsco Ignaoio, o qial, em oon- 
aeqaenoia de feritnento recebido em combate, fioou im- 
poasibi itado de procurar oa meioa do ana aaDaiatenoia; 
a de 400 léis diários ao aoldado do 24* corpo da Tohia- 
tarioa da pátria Aveliao Ro Iriguea de Aguiar, o qoal^ 
am oonasqoancia de ferimento recebido am oombate» 
fioou iflopsaaibilitado da proonrar oa meios da aubaiar 
tenda. 

c Art 2.* E^tas panadea aerSo pagaa da data doè 
reapectivos deorctoa. 

c Art 3.* Fiolo ravogadaa u diapodçôta am con- 
trario. 

€ A asaambUa garal raaolva : 

c Art. 1* Fica approvada a pensão de 400 ra. dia- 
rioa, concedi la por decreto da 11 de Janeiro de 1873, 
ao aoldado reformado do 2* batalhSo de infantaria An- 
tónio Franoisoo da Silva, o qual, em consequência de 
ferimento reoebilo em combate, ficoa impcasibilitado 
de procurar ca meioe de snbsistcncia. 

« Art. 2.* Eãta penião aeri paga da data do respae^ 
tivo decreto.' 

c Art 3.* Revogãoia aa diapniçdsa am oontrari?. 

c A asaembléa geral readve : 

« Art 1.* Fioa approvada a panaão de 400 ra. dit-^ 
rloa, concedida por decreto de 4 oe Janeiro da 1873, »» 
aoldado do 21* batalhão de infantaria Sabino Estevco 
da Silva, o qual, em oonaequeaoia de ferimento reoeoide 
em oombjita, se aoha imposaibilitedo de procorar os 
meios de scb istenoia. 

« Art. 2 * Eata pensão aará paga da data do rat- 
pedtivo deceto. 

c Art. 3.* Rovoj^UHaa aa diapoaiçdsa em contrario* 

« A asaembléa geral rea:l?e : 

m Art. 1*. Ficão approvadat m a?gnintds peifiSas, 
conoediias por decretoa de 8 de Fevereiro de 1873: de 
428 menaftes, aquÍTalente ao aoldo de aua patente, r.o 
tenente de voluatarioe dt pátria Flávio de Abreu Fiidbo; 
de 600 ra. diários aol* aarganto do 11* batalhão de in- 
fantaria Vio.nte Ferreira do Naioimaito; de 500 ra. 
diarioa ao cibo de eiquelrado 24* corpo dt v;}lu otários 
da pátria Thoonti Ferreira de Aquino e ao aispeçada 
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^11* lutilhio d« inftctaria FrandiooBtnto dtf Cb»- 
«t, todos impoiíibiliUdot do procurar meiof de rab- 
SitineU. 

« Ari. !l*. Fíoio NTCgadit tf dlfpoiiçOM em con- 
Inrio. » 

Nhigaem pedindo t pibiTra, • pondo «te a Totof o 
ffojeeto, éepproTtdo oom ai emendai, e remettUo i 
«ommÍMio de redaoçSo. 

AveniiTO Dl ▼BifcinifTei. 

Entra em noioa diiooisio ai legointei emendai ap- 
fiovadai pelo lanalo á propciiçSo deita camará qna 
angmsnta ci yenoitcentoi doi lentei cathedrtttoot e 
anbetitntoi dai faeulladei de direito e de medicina do 
Lnperlo: 

c Ao art 1 * Depcii da ^alaTra^ofdenaloi^ao- 
«reieente-ie— e gratifioaçSei. 

« Artiffci additiToe: 

« Art.ll.* Oi lent3e oathedratieoi dai eioolM de 

marinha, militar e central perceberão 03 meimot Ten- 
dmentci doi o&tbedratlooa du faonldades de direito 
• da ncedidna; e oe repetidoree dai eecolii militar e 
Otntral e oa oppoaitorea da de marinha oi meimoa 
Tcnoimentoi doi lentei inbstitatof dai facoldadei da 
aiíeito. 

« Art. 3* Oi oppoaitorea e repetidoras designadoa 
para sernrem noa gabinetei como preparadorea on em 
qnaeaquer oatros eatabelecimeatoa d>8 faonldadea e 
«acoita lopeiiores não terão por eate serviço gr&tifícaçso 
AJIgaaia. 

« Art 4« FloSo eleradca n<« razão de pO % os or- 
denadoa e gratificações ordinárias doa profeseorea do 
coUeglo de Pedro li, dos profeaaorea e a jbatitatoa dai 
uú»» preparatori^a tnnezu la faoaliades de direito 
4 doa profeiaorea e profeiior&a daa cadeiras publiou de 
initrocçSo primaria ào mnoiciíio da corte ; aendo cnp- 
primidea aagratifiotçõds qns o. a percebem atitnloi de 
ainda de costa para viagem ca prcfeuorea do collegio 
de Pedro II. 

c Art. 5.0 Ficto oBtro»im elevados na razão de 
50 % oa vencim«ntoa dos teoretarioa e maia emprega- 
doa daa aeoretarlia das faonldadea de direito e de me- 
dicina, daa eacclaa centra), militar e de marinha, e da 
Inapectoria geral da instincção piimaiia e aeonndaiía 
da corte. 

« O art 2* da propoiição paaaa a ler 6«. 

« Paço do aeoaio, em 27 de Fevereiro de 1873.— 
Viiconde de Âhaeté, presides te. — Joié Pedro Dias de 
Carvalho, l^ a€cretario. — Jercnymo Martintano Figueira 
à» MellOf 2^ cecretario. » 

O Sm. TaixEiíA i>a Bocaa reqner qne a TotaçSo íeja 
«m globo; e consentindo a oamára, aão aa^ emendai 
apprcTidai e remettidaa á ocmmisaão de redtcção. 

PlETEaçlo DE D H. E. M. DA CtUX. 

Entra em 1* discnsfiSo, qne a requerimento do Sr. Me- 
nezes Prado ae oooiideia unioa, o projecto qne releva 
D. Honoria Rodrignea Martini da CrnB,TÍnva do te- 
nente Ludgero Bricuio da Cruz, de lapso de tempo em 
^ne incorreu para o fim de habilltar-ae, na forma de 
Jci, a perceber o meio soldo do aen finado marido, 
«leide a dita do failecimento deste. 

Vem á meif , é lila, apoiada, e entra ooDjuntamente 
«m ^icnasSo, a i egninte emenda : ^ 

c Ign&l faTor ím menores D Delmira e D. Antónia, 
Slhaa legítimaa do finado tenente do exercito António 
Joié de Santa Anna, para bábilitar-ae, na forma da lei, 
« perceber o meio coICo de aen finado pai deade a data 
^ aen failecimento.— Dr. CamfOi de íiedeirot, » 

Kingnem pedindo a palavra, e pondo-ae a Totoa o 
]pio]eoto, é approvado com a emenda, e ramettido i 
conmiiilo de rada^o. 

LOTiaiAl. 

S&tra em 1* dlfonisio, a pana á 2« cem debatOi o 



projecto qne oonoede oito loteríai para o;noliiaio daa 
obraa da igieja da Santa Lnsia, eiaofea iKita cidade. 

O Sr* LBÁRnao BuntA pede, e a camará ooniente, 
que o proieoto entra immediattmenta em 2* diicaiiSo, 
âispaniaado-aelhe o intentioio. 

Entrando, portanto, o projecto em 2* discuiafo. Tem 
i maat, aão lidti, apoiatai, e entrio oonjontamente 
com eito em discoiaio, ai leguintei emendai : 

« Offereotmoi c3mo emenda o cegutnte projecte*— 
Benriquet ^^Campot do Medeiroe, 

« A anembléa geral reiolye : 

« Art. 1.* São ooncedidai dez lotfríea para as obrai 
da nova matriz da fiegaezia de Sant*Anna desta oôite, 
devendo annnalmente aer extethidaa doaa dellai pelo 
menoa. 

« Art. 2.* Fiofio nTOgaiai ai diiposiçOea em con* 
trario. » 

« FicSo ooncediina oito loteriaa para conoloaão dei 
obrsa das matrizca daa trea parooniai da cidade de 
Caxias da província do Maranhão.— i)r. Campot do 

Mtdeirot » 

< OS^itoço oomo emenda o aegniate projecto.— 
Pinto Lima, 

«r A aasembléa geral resolve: 

« Art. 1^ Fica o governo antcriatdo para mtndtr 
extrHhír quatro loterías p«Io plano dai da Santa Casa 
da Misericórdia da corta, em favor da Ordem Teroiira 
de Nossa Senhora do Monte do Caro: o da cidade do 
Rio-Grande do Sul, para aaziUo da constrncçSc da 
novo hospital. 

< Art. 2 • RoToglo ae ai dispofifçSes em oènt:ario. » 

a Igntl ftvor para o hoapiltl de carida^fe da Maoeió, 
provisola daa Alagôaa, e outro para o hospital de Pe- 
nedo. — Sobral Ptn^o. » 

« Fícão oonoedi^aa dnaa loterisa i matriz da fregus- 
zia de SanVAnna, da proviaoia do Ceará —Paulino 
Nogueira. 9 

« Igual favor i nova capella do Arraii 1, da fregne- 
zia da Impera tiiz, da mesma piovlncia. — Paulino 
Ncguúra. » 

< Fioão iguslmento concddidaa duta loteriaa para aa 
aatrizea das villaa de Beaeveate e Santa Crnz, e dnai 
para o hospltt.! da Misiricordii da yictoiria.—£re2«o Jcro 
Silva* » 

« Fioão iguilfflente conoedidaa quatro leteriía para 
a conclnsão dis obraa da matriz da capital da Paia- 
hjba do Norte. — Carneiro da Cunha, » 

« Fica igpalmeote concedida uma loteria para a 
casa de caridade de Angra doa Reia, e outra para a 
casa de caridade da villado Firaby ; uma para as obraa 
da matriz de Rezende e outra pêra aa obraa da m&triz 
da Barra- Mansa.— Cunfta Litíào. » 

« Ficão ignalmenta oonoedldas quatro lotsriu para 
as obras dea matrizea de Poni>AIegre, Caldaa e Trei- 
Pontaii, na provincia de Mlnu-Geraei, e uma para o 
do hospital de caridade da cidade de Caldaa.— ^arro« 

Cobra, » 

c São igualmente conoedidea quatro lote riu para 
ta obrai dci matrizes daa cidadea do Serro e do Ri) 
Paido, da província de Minaa-Geraea ^Cruz Machado. 

«c Igualmente ae oenoedSo duas loteriaa á matriz do 
Ceará-mirim> do Rio-Gcande do Ncríe.— rarçutmo de 
SouMa. » 

« Seja concedida oma loterfa tm favor da Aa^- 
ciação Propagadora da Inatruocio Publica, fundada na 
provincia de Pernambuco.— Gmmdd Loho -^Portella, 
— 5ou9a Leào,^Hollanda Cavalcanti — Pin<o de Campoe. 
— iíoraíf Silva,~~Cunha Figueiredo Júnior. —Theodoro 
da Silva. » 

« CoccedSc-ie trei lotarias em favor da Aairciaçio 
doa Artistas Meoanicoí e Liberaei da provincia de Per- 
naiLbaoo. — Guêmào Loho, — Souza Leio, — Portella.'^ 
BoUanda Caoafcanle.— Aforaei SUva, — Theodoro da Silva* 
-^Cunha Figueiredo Junior.^-Pinto d$ Campoe. > 

c Ignal favor paia que lejlo conoedidaa quatro lo t- 
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flM «m b«ii0ftai0 daf obns cU igr^t á» Noim Stshora 
dii NaotMidate da Caia- Forte, fragaesla do Poço da 
Panalta, proiiooia da Paratmbnoo.— AfomM SiImi.— Cu- 
nha Fig^rêio Jw^ior. j» 

• Fioio codcitidai doM lotariat pua at obraa da 
mMM da IrtcoMia da Notaa Senhora daa Dôrta da 
Thanaioa, noPíaiúij.— Y. Osfic^Uoran Bê$o, > 

c Fioio lambim conoadidaa traaloterlaa ao boapital de 
MiNrioordia da oidaia da Larangeina» na pronnoia da 
Saigipa.^JÍ. dê Fnitat^Uêniro Bêgerra.-^FUl di Car^ 
«oMO.^JimcMi Fraio.^-Cwiha liitào, b 

« IgoaloMnto dnaa loteriaa am banafioio doa obru da 
Uroia de S. Sebaadio, que aeeatá edificaiiào na oldade 
oe Santarém, provincta do Pari — Sígnctra Menia — 
FatMfo di Aguiar, — amarai.— il. T. do Ámaral^Wil^ 
k$nidõ MatiOê. • 

« Sendo dnu lotoriaa para as obraa da matrii da 
vil'a da Partbjba do Sul, e dnaa pira a da Santo An- 
tónio do ÁTentareiro, no mnnioipfo de Mar de Hiapa- 
panha. — Lwid''o ^óerra. — Bafbíno da Cunha, — J, 
Ca*mm.— Cufi^a Uitàò. » 

« Senio maif rela loteriaa em lavor da igre]« da 
Penba, de Pernambnoo, ^ne le eatáelifioando.— PiiKo 
de Campos — CviUis Figueiredo Júnior, b 

« Conoeia-ae qn\tro loteriaa pira a aanta oaaa da 
Miieriooriia. doaa para a fregneiia de S. Qon^o de 
Padro II e doai para a oathedral de Giiabá, tado de 
Ifato-Groaio.^^ttrdofo /miiiV.— Cèmi7/o Barreto, » 

« FicSo i/coalmente conoeâidaa íeis loterias para o 
hoapital da Sinta Ca«a da Miaerioordia daa oidadea de 
Maoeió e Penedo, bem oomo em benefido daa obras 
da niatri2 da ddade do Pilar.— 0/>m/>io Golodo. — Ca^ 
ff aio Átf,aui, » 

« Conc^a-ee também dou lotertas para u obraa da 
matria da YilU-No7a, em Sergips.— leanfro Besêrra, 
— Afarlinlio de Freilae. j» 

« Igasl favor de trei loteriu em favor do Ljoea 
de Artea e Offic!oa da proTlnoia da BAhla. — Frêitat 
Eenriquei,^PorteUa» » 

€ F.ea ce^oiiida ama lotaria para as obraa da mt- 

trix doi Serranos, na pronioia ds Mioaa^Gsraea. — 
7. Calmon — Crvi ifocAa^. » 

c Fioio ooQcedilas dais lottrias paraaa obraa da 
matria da oldade do Jóia de Fora. — -J. Calmen.— Crt» 
Machada, » 

« Sio oonsedidaa trea loteriaa em benefido da igreja 
matria de Nossa Senhora da Conoeiçio da capitai ao 
Mtranhio. — Barão de Penalva,-^ Silva Jíata. — Fsr- 
nando de Carvalho.'-~Dr, Compõe de Uedeiroe^-^^Hêraolito 
Graça, » 

« Cono*da-ae dnia loteriaa em laTor da matria da 
cidade do Bomfim, em Minaa-Geraea.— Porfs/la.— Bal- 
bino da Cunha. » 

« Sendo mata nmi lotaria pua aa obraa da matria de 
S. JoSo d*El-Rn, nma para a do Arazá, nma para a 
da Foroiiga e nma para a do Pinmhy» todu da pro- 
vinda de Mioas-Geraea — Bambino da Cunha.^ Pauía 
Forneça. » 

€ Sejio ignalmsnte oonoadida doaa loteriM em favor 
daa cbraa daa matrif es de S. Gonçalo da Campanha e 
da ddade de AlCenaa, na provinoia de Mioaa-Geraea. 
— Barroff Cohra — CruM Machad>, » 

Kingnem pedindo a palavra, e pondo-ae a votoe o pro- 
ieoto, é approrado com toiaa u emendas, e remettide 
a respectiva oommiseSo para redigi-lo, oonnome o ven- 
cido, para a S* diaonasio. 

SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA. 

oaçàaniiTO da. aflaicu&Ttnu. 

Oontioúi a S* dIaenatSo do orçamento na parte rela- 
tiva a dcapeaa do miniateri) da agricaltora^ coa u 
cmtndaa apoiadas. 



O Sa. Pnrro Limá riqnv o enoarrammte da dia* 
cnislo ;> aendo a oama^ consolteda, readva pala aíScb. 
mativa.' 

Proc)deado-aa i votaçio, é apnovalo o projioliiy 
bam oomo a emeoda a a a<ab -emenda da oomnOseao da 
orçamento, fieando adiada a votaçio daa outraa eman- 
daa paia quando ae tratv daa diapoá^ffaa garata éo 
orçamente. 

A emenda do Sr. Carioa Pezote a oiitroa é rajeitadai 

O projecte paaaa i 3* diaouaio* 

FIlAçlO »▲ roaÇ4 IIAVAL* 

Continua a 2* dlasnarito da propoata do governo qua 
ixa a lorça naval para o anno fioanodro Oe 1873 a 
1874. 

O fir. OarréA {movimefUo de aUenção) : •« Sr. pea» 
aidente, nm doloroio motivo privon-me de onvir a 
diaonrso qns, no onncçi desta diaoosaão, profano o 
nobre depntado pelo 2* diatrioto do Rio -Grania do 
Sol, e d) certe uo me aerla poidvd responder, as aaia 
diaoorso nlo tivasae appareoido em resnmo no Diária 
do Rio, 

Ga!ando-me por ells na i%ap3ata qne devo ao nob?t 
dspntalo, peço a S. Ex. o favor de rectificar qaalqncr 
propoaiçio qu) lhe attribn'*, e nS) eateja intcíriunenta 
de âooido com o sea penaamente. 

S. Ér, ooonpon-as ainda com oa motivos qne apon^ 
td neata ciaa para explicar a minha retirada do ga- 
binete, e oe argulo da falaoe. 

Ssm faanr reparo na mdea da ezpreealo, aem eap»> 
rançi de persoalir ao nobre depntelo de qae os fictoa 
one refen na ocoaiiSo em que se tratou da ultima mo- 
oificaçio ministoriU aio exaotoa, devo entretanto diiar 
i oanara qu) o nobrs deputado, guiando «se por sana 
olhoa de Jorísconsnlto, oonjectnroa que a aostençlo 
que <a profiidonaes ms havii> preacripto da ata* 
rada appucaçio que eu condlerava necessária para o 
desempenho do meu oarg ), nio era f andada. 

Ontroa, o nobre deputado por exemplo, poierii» 
dfasmpenha*!o com menor eaforço* E' asam que o 
iUoatre aenador que hojs dijgiiamento dirige a reparti- 
ção dos negodos estrangeiros poderá, por anu supe- 
neraa habilitaçSaa, dar aem tanto trabalbo prompto e 
felli andamento aoa variadoa asaumptoa a que tem d* 
attender. 

Nem eu disse que estava iahibido de todo aervíço ; 
mu qua os médicos preaarev6rio-me abstendo da 
api^oaoio. aem a qual (fatto pdo quê me dii reapeite) 
nlo poaeria cu campnr oa devera a meu ougo. 

Se porém, Sr. prendente, eu aó tiveese de notu aiu- 
Jnstiça que me fes. o nobre deputado, nSo oocuparia 
agora a attençio dà oamaray como nSo a occnpd pam 
tomar em oonsideraçio a qns me Id feita no aenad 
até com off«naa ao mencaraoter, quando um nobre aa- 
aador diiae na disoassSo da reapoata i falia do throao 
que eu Idra deanedido do miniatario ; propoddb que^ 
ae foaae verdaddra. me aaria desairosa, deooia de ter e« 
dedarado que conttnnava a prestar ao gurineto o maa 
fraco apoio como re p r eaa ntante da nagio. 

Motivo de maior alcance fd o qua me dstermiaoa 
a tomar a pálivra. 

Já tive occaailo de disar neata oaaa que uma daa 
mais gravei aomaaçSsa que podem eu f dtu ao midstro 
doa negados estrangeiroe é a de tu aaoriftoado!a digni- 
dade de aua pátria. O nobre depnt ido paio 2' districto do 
Bio-Granda do Sul, fsamdo-ase nova Injustiça, cxao 
aapero demonstrar, inaiatio dada aaaaa aoooiaçio, da- 
darando qne a digddada nadond havia ddo humilhadÉ 
pdo az-miiú&tro doa aegodoa eatrangairos. 

O Sa. SiLvamà Mâutois:^ Eu disae pdo governo. 

O Sr. Coaiià : * A responeabifidada... 

• O Sa. SiLvimÂ Hautois : — E' oUeotiva. 

O Sa. Coaaii : —...como V. Es. aabe, reoahe et- 
-' ^ — -- ^y^ig^ Q mioiatro da rapartlçio, de fórms 



que ae S. Ex. Julgaaae qne era caio de denunoia, nio 
aoouiaria aenio ao hnoiLda orador qus ora ae dirige á 
aamaia. 
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O nfoiiltrío lolMiixio tem r<f pooubilidâde colleQ- 
iWft ; mas o Dobxt átpní^io nio f ói« contentar que a 
ictposflâiSUdide ciptcs»! recâhe sobrt o miaistio qne 
pnticoa o acto. 

O IFm. SanaA MA«7iiif:«- £a foniralarU a aocnia- 
^ contra todoa oi miniatroi; o Sr. prftiitate do con- 
Mlho aoeiton a raapontalilidado no atnaio. 

- O Sm. ComaÉA:»E toioa oa mlniate-oa a aoêitérSo... 

Oi Sai. MmifTaoa da. JoanffAiao Ixpaaio: ^Apoiado* 

O Sa. CoaiÉA:— Maa ptla lei da reapocaabilidade 
dca DiiiiatKa eata racaha aobra o miniatro da repar- 
tição. 

O Sa. CAMPea di MíDBiaoa: — Sobre o referendário. 

O Sa« CoaaÉA:— A fiooma^o foi grata. O coveraoi 
no jniso do nobre deputado, hnmilhon a dignidade na- 
cional, não perante mta potencia (óxente, maa perante 
A Bepnblica Argentina, a França, a Inglaterra e a Al- 
lemanha. 

£m xela^ á Bcpablloa Argentina oa faotoa foiSo 
ce %ne n rtíorem A qnestSd doa ajoites dafíntthrca de 
pax, á corrcfpondenâa trocada e ao accordo nitida- 
mente feito. 

Em relação A Allemanha, a bnmilhaçio ealA em 
luLfer o Inverno concen:ido, tegnndo pensa o nobre 
^pntado, qae labiatem barra fora oa offioiaea da cor- 
veta iV|fró^,qne bavião dcknqni^o neita cidade, e foião 
jolgadoa incnriaa em crime afiançatel pelo mtgiaterio 
«ompettnte. 

Em rekçlo á França, o lacto açontado íjí a eztra- 
dlcçlo de Josapb Mooea a:m reoiproaidade, aeflcondo 
também pen»a o nobre depntado. Com relaçio á Icgla* 
tena, pretende o nobre deputado que reconncoi a wi- 
flala do bill Áb9r<Uin. 

Tetei cc:aaiio de analysar to3aa esaaa aooaia- 
ç5e3. 

O Sn. SiLTUBA MaiTuca :— E eu de inaiatir nelluk 

O Sa. CcaaÊA:— Sr. presidente, teobo alfum mo- 
Uto da regozijo ao ver que o nobre depntaoo reitrin- 
gio futa cemuraa a eit- a pontos. Sobra outrca actoa do 

foTerno relativoa a queatõ.^a com a Allemanba. com • 
Vança e cem a logl&terra, o nobre depntaao nada 
Kchou que exprobrar. 

Afaim, com a Al emanba tivemos a graTc queatílo 
^reolam»^o pilos prejuízos oautadoa a lubditca alie- 
ittSsa em contequeooia do bombardeamento e asialto da 
7ay6aaã6. Pareoe que, neata part^i o nobra daputaio 
isenta o gotemo de suia cecauraa; o que nKo potao 
daizar de notar com satúfafSo. Sei qua o nobra depu- 
tado é parco em louvores, nem é mau propodto pro- 
TOca-IoB para o mbiaterío a que pertenci ; maa creio 
qne é tignificatif o o s^l<mo!o do ncbra daputado aobre 
«ata mtrn^rofo assnmpto. 

Com a França tlnmos u importantai quiitSea do 
nreteniido aioia da AisnmpçSo peita fo:çia brazi* 
túraa, da c^nnontira £fame?in, e a do vioe-conaul Fré- 
bourg. Todos ca documentos forSo aujeitoa á apreciação 
do poder logHlatiro, e, felizmente para o governo, o 
nobre debutado fez- nos a merca de não aobar abi mo- 
tivo para censma. 

Tratamos com a legação britannioa de dona assump- 
tos, com CS quses o nobra deputado já ia ccoupou» 
dando- ma Irgir ái conveniantea explicaçdea. 

O nobre ceputado, inaíatiado am seu nltímo dlt- 
enrao aobre cutrca pontoa, deixou essas de lado. Penso 
que da alguma forma aplacarão oa impetoa do seu 
patiiotismO as informaçães qua tíve a honra de preatari 
quer aobre a qnaitão de aerem o« marlnfaeirea doa na- 
*?ica da guerra inglexc a aoompanhadoa em terra nor 
aubaUamoa deaarmadca, ^uer sobra a doa boCeqmna 
/re!antaa qua ao aetabelecérMO no Largo do Paço. 

O Fm. SiLvanÀ MAanas : di um aparta. 

O Sa. CoatÉA : -- Não estou cenão manifeatando a 
minha aatisfação por acreditar qae as informa cSea qifa 
frcatci puderio moderar oa impoiaca do patriotumo do 
jiobra deputado. 

O Sm. SnvEuu UAaviNs : — £ tenho, póftafiear oarto. 

O Fm. CcaaâA : ~ Néo digo o contrario, a até o re« 
40cnheço« 



O nobre deputado, levado por lans f èntimentos pa- 
trióticos, imista emqnanto eatu são aatão satísídtoa ; 
dabi infiro qua, depoia daa infoimavSea prestadas, o 
nobre d^putaio considera que não cífendi a dignidade 
nacional naa duu qnastSes a qua ma refiro. YáBMa 
ana'ysar ot no voa pontoa de aocniaf ão com a mesma 
mindcicaidade, ata faca dca documf ntoa. 

Começo pala aooosa^ão de otio tão bouva garantia 
de reoipiocidade da psiTt« da Fra')ça, por cccaaião da 
extradicvão de Joseph Mooss. ls£o foi tem ariombiOi 
Sr. priaidente, .que eu li no rsuizo do discurso do 
nobre deputado, que 6. Ex^ á viela dcs documentos 
apreaantadoa em meu relatório, dedfirava qua sa vari- 
fioára a entrega de J€S(pb Mcosa tem a dauiula ^e 
reoij^rociiade. 

O Sa. SiLVEiaA MAamis: —O nobre mí nutro pre- 
tendeu isto, maa o ministfo franocz não lhe conceieu. 

O Sm. CoaaAA :— Se o nobre dvpntado cossegoic 
convencer a camará qua a extraoiçao de Joeeph 
MooH affe9taou-aa aam a cUuinla do reciprcciáade, fi« 
ca- lha o direito aalro da aocnasr per eeaa facto o 
ax-miniatro da eatrangeiroa em termos ainda mala vi- 
goroaoa do que o fez. Seria um faolo, Sr. presidente, 
tao injustificavtf, qua eu me collccaria ao lado do 
nobre deputado para aecaada-Io em su^s vehementea 
accussçõ:.s. 

Yejamoa se com effeito o individuo de qua se t rata 
foi entregue aam a clausula mencionada. 

O governo franoez reolamou a entregada Jo;é Moo:s, 

5ronano'aio em França pelo crime de banoarota fráu • 
ulanto, declarando que Moo: a era um retoríittant 
françait. 

A expreaiãe empregada pelo governo reokmanta 
deixava duvida sobra a uidounlidada de Moo'^. O 
governo impatial deolarou que não poâia entrrg^r o 
criminoao cem aaber : i« le moocs era cidadão franoez 
e, na hypothesa de se-lo, ce ecria ffarantida a recipro- 
cidade ; V, ae, pondo aubdito de 9* potencia, também 
venficada a eiàra *>âf», a França se compromettía a 
entregar o estrangeiro que commettandu no Braz'l 
Oiime ideatio9, se refugiasse na Republica. 

Declarou formalmente o ministro fiancez que Mooss 
era cidadão da republica, e que seu governo garanUa 
a reciprocidade; podendo açenaa dar sua opinião In- 
dividual, e de modo afirmativo, acerca da cutra qnes- 
tão, a entrega de aubdito de terceira potencia, por não 
ter autoriaaçio para maia em iu:a instruoç5«a. 

Queria o nobre deputado oue o governo brarileiro, 
que não podia pôr em duvida a dcclar&ção tbsenQial 
quanto i reciprocidade, duvidaste da quu it refeiia á 
nacionalidade 7 

O Sa. SavnmA. ItUarme : — Nlo provou- ae. 

O Sm. CoaaÊA: — Diz o nobre deputado qne a na- 
cionalidade não ficou provada ; maa como duvidar e 
cem a menor base, da palavra de um alto fnccciozm- 
ri9 munido de uma caria de crença peiante o governo 
brazileiro ? 

Desejaria o nobra daputado que o nosco ministro em 
França, fallando em nome do aeu governo, e assegu- 
rando a nacionalidade de um Brazileiro, viss? sua pa- 
lavra poata em duvida, e isso aem aprcsentar-se doce- 
mento algum? 

O Sm. AmAUio Q6n Filho :— Seria um insulto á na- 
^ amiga. 

O Sm. CoaaiA:— Gcm que idausivel fundamento po- 
deria o governo brazileiro conteatar a asserção acerca 
da nacionalidade de Mocsat 

Nem o repreaentante da Allemtnba duvidou del!a. 
(Ap^aiot ê apárki» ) 

O Sa. SiLVinu BlAmnifs:' Peço a pUavaa para res- 
ponder. 

O Sm. Comaíi:— Outras rszSes coavergião para cor- 
roborar a acaerçio relativa á nacionalidade de Mooia. 

Joaéph MooMé Aliaebmo. Depois da guerra entre a 
França e a Pniaaia| a Alsacia passou p^^ra o dominio 
Allamão. Foi, poiém, permittido aos Alsaoisnos, pelo 
art 1* do tratado de pa» aaaignado em Francfoit, a 10 
de Ma!o de 1871, optar pela necionalidade frauoeaa* 

Veii6c€u-se esta opção por parte de Mooia? 
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O paiiipoiti comqu cila a^«Miiton-t«: ii «mtOri« 
é»ÃM bittiUirM deoMinvi a tiu qulidade de cidadSa 
li anões. 

EiU dflolm^o nlo podia ter ftita aa Moom n&o ti- 
TiaM optado por caia naciooalidado ; peia oae a ciícolir 
do jBÍBiatro da jnaiiça da Frasca, o |Sr. bafaoco, pa- 
blioada ao Memcrial Diphmatieo da 20 da Abril do 
anuo paaiado, icoommendaTa inatentamanta aoa pre- 
leitoa qaa iião ocmideraasem como franoczas oa na- 
toiaaa doa tenitcrioa oedidoa qne nSo maniíettaMem 
paranta a mairis a reado^â) da oontíDuaxtm a acr ci- 
dadSca da Republica. 

h^ LO meimo aanúio a oir colar do gúTerno al!emSo 
ffae aa encontra no Memorial Diplomático de 4 de Maio 
oaqnelle anno. 

O paaiaporta do Aliaciano Mocaa, dando-lLe a qt ali- 
dade de oida^So francês^ indica qne eatavêo sati<fiitoa 
oa prao* itos legaea para que «lie fof te como tal ooiui- 
derado. Sabe- se também, ar. pi eiidentf ,qae Mocsa apre- 
aantoa-fOBo oontnlado fracoczi declarando que era d* 
dadSo da republica. Fabc«ae ainda, por nma sna pnbli- 
oaçSo feita no Jornal d) Commercio^ qae na gnerra 
entre a França e a ÂJlemanba elle pelejou em favor 
daqutllâ. Somente depoú da priiSo, aquando devia aer 
entregne, foi que Moois reclamou, por aeu advogado, a 
^otecção da legeçSo allemS. 

O Sa. Abaujo Góbs Filho : — Era de maia a maii 
r6ki'3ente em P<^rii. 

Um Ta. Dbpvtádo :— lato nSo importa nada. 

O Sb Abavjo GKSbb Fano :~ Importa muito naa oir- 
oumstanciaa dadaa. 

O fa. Cokbéa: — Podia ler asnulladaa declarado 
de naoioa&Udade feita em França? Entendo qne nSo. 

Se fosse posiivel admittir que nSo se (rata de um d- 
dadSo franoei, tegoir-ae-hia qoe a eatradio^ãofdra ob- 
tida iie&oa regularmente; maa esta hjpotbasa é in- 
aceitável. 

Qnanto á reeiprocidade, sendo Mooas oidadão francês 
(e nfú) foi entregue aecio oomo tsl), é ponto sobre o 
aal ereio que o ncbre depntado não tem duvida. 

O Sa. SnyBiBA Mabtins : ^ Não puz em duTida. 

O Sa. CoaaâA : — Náo esperava outra declaração do 
nobre deputado. E provado que o governo do Br«zil 
nio joàia (ôr em duvida a nacionalidade de Mooas, 
joatineado está o aaaombro oom qne vi no reiumo do 
difouiso do Bcbre deputado, que 9. £x. entendia que a 
«ztradicçia se dera sem a eísuaula de reciprocidade. 

O goverco preoccupon-se sempre oom eaaa indispen- 
Mvel oondivio, e adeolaraçSo qne ecaba de frser o no« 
bre deputado dispensa a leitura de documentos. 

Per cceaaiio da eztradicç2o de JaepbMceaa, o en- 
oarr* gado da legação do Império Germanioo dirigio-se 
ao governo brszilefro, pontue, tendo aquelle, na quali- 
dade de Blaaciano, reolamado a protecção da meema 
legaçto, deiejBTa eita ser informada do que cccorría, 
para i»oaer dar conbeoimeu-o ao seu governo. 

Ministrei- lhe todas aa informações, e ahi parou a 
fueatSo. 

O Sb. SiLVBiBi Mabtiiis : — Maa o ministro allemXo 
tínha o direito de iLtenir. 

O Sb. CcBBftA:— Cono!ue-Be deste spute que o 
nobre de{>ntado psnsa^que se pcrTentnra Joacph Mooaa 
foeae aubdito allemão, o governo da Alleaanna tinha 
o direltj de aprcaentar nma reclamfção ao do Breail. 

O Sa. SiLVBiBÂ MABTiNf : —Nio diasa taso : diaae 
^e estava em aeu direito de inter ir. 

O fa. CoaaÂÀ: — Yen moÃtnr ao nobre debutado 
qua lio estava. 

O Sa. Siivinia. MAaTBci : — Vetonoi. 

O Sb. CoBBéA. —O que obttava a qce o governo 
Imperial entregacae ao da republica Jcseph -Mco»f, 



aSnda qne allemio foaae, uma ves que eatava pronun- 
dado (or grave crime oonmettido em Fracça, e nSo 
tenoca tratado de ext a^idção oom a AUemanha em que 
âlJ[nma coosa ae eatipu^aaie sobra o eato ? 

vem a propoúto recordar que o eodigo do procerao 
dlniBal ptiua'ano aitabéltce, no 6 96 n. 5, que dava 



conceder ae a aitradicçio de todo o delinquente q-.e é 
estrae^^o, e que oommette em paíz estrangeiro o crime 
ou delioto feio qn 1 ae |e''e a entrega, ai Ivo se o con- 
trario estiver eatípulado em tratadca. 

Portanto, a regra na Pruaaia é a entrega do fubliio 
de terceira potenda, asm audiência do governo do piiz, 
a qne o. de lie qc ente pertenoe. Deixar de (ntrega-lo é 
excepçSo que hò (óde ser feita em virtude de tratado. 
Eeee tratado não existe. 

Acoresoe que, em sens tratado», oon o re vé do ul- 
timo, celebrado com a Grã- Bretanha em 14 de Maio 
do anuo paisado, a AUemanha tem eitiftUdo a en- 
trega doa kubditos de terceira pctencia, independente- 
mente de conaulta ao governo do Eitado a que per- 
tenoe o individuo leolsmadc. 

Não lóle, poia, a Allemanha formular reolamaçi) 
por mcivo de um acto que tila pratica, desde qm>) 
a'jão guardadaa, como 'forão, aa fjimalilades e r<>g''as 
geralmente acdtta para o caao. 

O Sb. SiLVBiBA MABTiris : — Eu não f 11 i cm recla- 
mação ; diate que não sei qnsl B^ii o reiultado. 

O Sb. Cobbêa: — Et teu respcndendo a um aparte 

3ue deu-me o nobre deputado; e qae me pareceu Lão 
ever deixt-r paisar sem estas otssrvaçOes. Maaestjco 
muito ouvir a contestação do nobre deputado, tauto 
maia qu&nto nunca auapeitei que S. £x. ctiveese pro- 
vocando nma redam^ção estrangeira ; eeria fkzer injus- 
tiça ao patriotismo do nobre aepu*alo. Se S. Ez. êo 
tem occnpado com esta queetao, é antes no propcsit) 
de dissipar qualquer duvida que puieete pcrvsutara 
traaer-noa algum en^barsço. 

O Sa. SiLvaJBA Mabtins : — £' no propósito de qae 
le faça sempre justiça, por parte do governo do Brazil. 

O Sa. CoaifiA:— O meamo prcposito an*mou-me 
sempre no desempenho do alto cargo que exerci, e 
o que agora me det.rmina a estar abusando da atten- 
ção da camará (Muitos não apoiaics ) 

Pasio a tratar da qa^atão dos o^claea da corveta 
Nymphe, 

Penea o nobre depntado pelo Bio- Grande do Snl qu<) 
a dignidade naoicnkl foi humilhada por ttr o govsrao 
conseatido que esses cíHcicea pronunciados, e si Itos, 
meiiante fiançSj embarca sim naquelle jiavio de gnerra, 
B ooja guarnição pertenciio. e nelle seé^ursem quando 
daqui pertio tara deiempenhar a comaL^ão qne Ihs 
fora encarreirada. 

Vamoa tratar da questão deaie a pns*o ics c fíioiaes. 

Forão dlea presos em flagrante por dtlicto que com- 
mettéião no Hotel Central, e tivtrcode ser proce sados. 

Era negocio da oompctenoia do poder JuJicial inde- 
pendente, o correu sib a leaponaabilidide do magU- 
trado. Este proferio o despacho de prenuncia, j< Igauc-o 
afiar ^vel o o ime. 

Cumpriias aa dispo8'çõe8 da lei, fcrão os cflioiaâ^ 
aoltos por ordem do Jl.íz. O qrne qne-ia o se bre depu- 
tado que fizeise o governo t Preteníer qne o governo 
não permittia e qne esses cffidaea aoltos sob fiar çi 
loaiem para o teu ravio, pertencente á marinha de 
guerra aUemã? Pergunto ao tobre deputa lo: póds 
porventura o goverco praiic r o acto de prepotência 
de obstar a que réos afiançados, a jío nacior aoi on 
estraogeiroa, emba''quem em navios lurtos lo perto ? 
De Cl rto que não. (Muitos apoiadoi ) 

£' um fado C':mmum; léoe kfiançadca emt arção em 
eaoderes qaand3 lhes convém, e vão praos navios que 
lhes apri a. Os officiaea de quem ae trt ta forão para 
cnda seu dever es chami va ; devião ir paraosfu 
navio, aeb pena de deeerçJh. Becolbiios á Symphe, 
continuou esta sua viagem. O qne qaera o nobre de- 
putado qne o governo msndasae fazer? Uma viiita a 
Dordo da corveta ? 

O fa. SuvB»AMABTi!(f :» Nem podia. 

O Sa. CobbAa:— Não pollf». Aproveitando -se das im- 
monidadea de um cavio de auerra, eximirão -se os r^oi 
da acção da jutiça. Si^eitárão re 4« ccnseqnendas 
doa que aasim prccedena, • nada ca iienta das dia- 
poafçõea legaea sp^licavda ao caao. 

Fez ae sletima excepção na lei a favor doe f fôciaaa 
aUeaica? Nenhuma. 
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OnU míi, po j| ft baiBilhtçio ? 

Qatoio t ltgt;ãU> altomã, apoitndo o pedido do eom- 
nándAnte da conr«ta, rtqii iton « eztrtdiçi> destM 
offi jiiM oom a MgartnçA de que eerii) eajâtoi a om 
rigoreto oooBflho di caenra, o goveno teoaeoti-N a 
iaxé-lo, poroTie bío pofia eatrrgtr i4jí que devili e«r 
jol^alof pela auto idade terrHxial; mae deede qna 
eafe« réie preetáiio fimçt perante o megiitiade oom 
peteste, coao polia iatro vetter-ae, e diíer-lhea : le- 
r i» oontsrvadoí oeata oidale para reipoader ao Ja*y 
na eccatiio opperaia ? Com qne direito o faria? Não 
«ería dar moiíTO a orna raolmaçlot {Uutoi apoiaioi,) 

Bii o Q le ocoomn eobre a qneiti) doi offioiaea da 
Jitmphe Klo tenho o menor reMio de qne o nobre da- 
pntado pelo Rto-Granda do Sol^ co n a reetidSo de 
ecn eepirito, om a i op&'oialidade de een jniao, aeea- 
tiveiee eentado não n \ cadeira de oppoeioiooieta, maa 
na de magiitrido, ondi já soube d!etriba!r Joeti^ de 
modo a reoommendar len nona na&ti ddade (muUoê 
apoiadoi), on^ln^io aa raz5:e qne ao.b) de dar, me ab- 
aoWerií. {Apoiados ) ápp«Uo pira S. Ex. oomo magii- 
t ado. e etton Cirto qae nÍo me oondemnerá. 

VozBi :— Mnito bem I 

O Sa. AaAVJo Góae FiiJi>:^Nem é Cipaa de diíer 
-o contrario. 

O ?n. SnTiiai Harti^j : — Qaando eon migtatrade, 
don sentença. 

O Sn. ConaÊA :^0 nobre depatado oonfi.inao juiio 
que delle eeton fazendo. 

O Sn. SiLfBiaà M AaTins :^En nio faria oen*ara 
qae não jntgaese cm minha oonBO.anoÍA ]nita. Agora, 
nem todA a oeosnra tiaz oomo oonre^nenola mataria 
pura oondemnaçlo. E a o nlemnaçlU) dos ministroa é 
a demi.iie do paier. A responsabilidada miniiterial 
«tá na dlicaiaao. O mais é lUosorio. 

O Sn. CoaaftA :— Sem embargo das obaernçQaa qie 
o nobre depjtado ettá fazendo.... 

O Sn. SiLfBinA MAants:— >£tta é a doitrina poli- 
tica verdadeira. 

O Sn. ConaÉA:— .... nio eston menos salisfeito por 
Ur tppellado para o nobre deputado, uma v.a qoe da 
cidajoomo jnizt 

Vou entrar agora na B.el ndrosa qnestio de haver 
o governo hajjUhaio a digoidAde naoional, raoonha«<^ 
ododo a validade do hill Al^dttn. 

Digo nesta parte, oomo quandj apreoiei a aeoomçlo 
de h«fer eidj entrcg le o oldadSo fnmoti Josepb Moees 
lem a olauinla da reoiprooidade, qne ae porventura en 
tivesse, comj ministro, modifioaio de qualquer fòrmn 
o protesto lavrado pelo governo brâiileuo oontra esae 
hill, m reoia t>da8 quantas censuras o nobre deputado 
aosumnUse sobre o meu procedimento. 

O Sa. Akjlvío Góis Filho : — Apoiído. 

O Sa. CoaaÉA : — Já disse n'*sti casa, a repito, que, 
nain ooao o goTemo inglea nlo põe em davida a vi- 
liladj do hill ^berdeen, assim também o povo a o go- 
verno brasJehros n»o deveji rjouar um pis o do seu 
prwtMto de 1845. {àiuitot apoiadji.) 

Mas onde aetá a prova da grava aooa?açio feita ? 
O nobre deputado referio-se aoa dooumantoa que apre- 
sentei e forão examina ios pela o tmara. 

5e esta aeredi aise que en havia poeto de lado o 

Srotutjbraaileiro oontra o bUl Abifdtên, em vei da t^ 
aio a meus aotoi a approvaçio oon qie tanto me 
hooto, se teria livantado omtra mim. 

O Sa. Pinto na Gahhis: — Nisso nS) t3nha duTida. 

O ^n CoanÉA : »A çriaieir i vez qu) tive de refarir- 
me ao b.ll Abe d$n (oiem a nota da 16 da Mirço da 
1872 P«ço ao nobre deputa lo o f Avor de prestar 
altenc&o a essa nota pnblxida no relatori) que apre- 
atntai em Maio deeee anno. 

£ s o qua escrevi : ) 

« Se o governo ioglei promoveu em 1869 a ravoga- 
^no do aito Afr«'d<vi pro nulgado em 1845, $ eom $ào 
juito motivo eomid$rado ptlo Bratil cjmo tUUnSatcrio d$ 
•ua dgnidade e toberania^ oampra tambam reoonheoar 
que a efpontaiei lale do seu prosa Um juto perdeu 



Bullo da rigaiieaçio qua lha quiaira dar o gavamo 
imperitl, dasda qua aas» ravogaçio foi daeiatada a6- 
menta depoia qua. oomo daolira o prop-io Sr. Gobbcdd, 
o trafego tinha na muito oeesado (dasda 1850), • 
quando a tubsisiêncim do w^ncionaio meto do partemefifo 
brifomiioo, tido t0«ido mati raiào dê ser, fomoeo-M wiMk 
inoonvtnimtê ê tnalil protonpaçdo da offètua irrogada e 
«ai enibiraço ptra qwa^r $oluç9o «cUif/alOf ia dê of- 
•umpfOTiie a e(!s se rêforitio » 

Foi aiaim aua o gabinete de 7 da Marpo manif eaton- 
aa pab p imelra vea áoaroa do noto prepotente que at 
denomina na historia o bill Aòsrdsm. 

No dooamenio, em qua pela aeguada vei tratai do 
maemo assumpto, foi qua o nobre daputsdo busoeu fun- 
damenta ptra aan aoouaaçio. Apreoiaodo a primairm 
basa do aosordo propoeto pela <mn B.-atanha para li* 
ouldaçio daa reclama^5ei oraailairas, isto é, que po- 
oiio estafe sar sojei^aa a> axama de uma oommiaiio 
mlxta, ou da árbitros da ouju sentençaa nio houveasa 
appellaçio, oontaito qua não se pnieaa em qusatib 
A Talidada do bitt Ábtrdêên, dis a nota de 18 de Julho 
de 1872: 

« Djala qua o coremo da S.*M. a Raioha estabe- 
lece, oomo pdmeua basa do aooordo, que o; csaoa Jul- 
gados p doa vioe-alm^rantadoe britanmxs possio aar 
reoonaideradoa a snbmetúdos a exame e aed^io de 
uma oommiari) mixta, ou de atbitroa, cujae san- 
tencai eejio ftnaea a eem appallsçlo, o governo im- 
perial aceita aeta oondiçlo optMar de manter o juízo qut 
têm WMnifoiiado tobn o acto do parlamento, geral' 
mente chamadi bill Aberdeen^ a qne motivou o seu pro- 
taeto do 1815. » 

A loglaterra, JulgaTA aa nosaai ráoUmaçSes deeidi- 
das, a disfi oiti vãmente, paloa tribunaea do ^oe-«lmi- 
rantaio. 

O governo imperial reclamou aempre oontra aamo- 
Ibante pretençio {apoiadoi)\ e a laglatem constante- 
mente recusava ae a attander. 

Agora dii : asaaa raolamaçQea aerio aujeitsa a aibi- 
trot, oa a uma oommiasio inixta» eomo o governo im- 
perial preferir, uma vea qua haja motivo attandival, 
a com a clausula de qua nSo ee mofará duvida sobro 
a valiiade do biU Aberdoen. 

Apreeiemoa esta declaração do governo brifeannioo. 

Antee de tudo dedaro que oomo ministro inglci, 
timbem reclamaria qua a validada áo bill Ábtrdetn 
nio fosse sujeita á daciaio de arbitroa, ou danma oobí^ 
inissi) mixta. 

Parecerá eetranha asts linguagem, maa a oaaira vai 
ver o fundamento com que a justÍ6oo. 

Desejo saber oomo encararia a camará doa deputa- 
doe o acto do um ministério brasileiro que ae julgaaeo 
habilitado para sujeitar á demaio de arbitroe a vaháada 
de uma reeolnçio do poder legislativo t 

Podia tambrái o governo i^et, rafpoasavel, sujei- 
tar um aoto do parlamento á decisXo de um arbitro, 
autorisado para o declarar nallot 

Resolvida asta quastio do modo união por qie creio 
que o nóie ser, o que oumpria, am oaao tal , ao go- 
vemo Sraxileiro. o mais escmpoloio, o maia estrénuo 
anatantidjr da uigoidade nacional? 

Se muitae vezes as naçSee, pelo peso esmagador do 
uma espada victorioàa, aujeitio-sa a dorsa condiçõea, 
nio noa aohamoa feliamente am i$X extremidade, qua 
De .s afastará de nós. 

O miniaterio nio teria, portanto» deeoulpa ae honvaseo 
abandonado o sea InvariaTel procedimento oom relaçio 
ao biU iberdfsfi ; mas eUe nio o abandonou, dediron 
axpreeeameate que mantinha o aea Juízo eobre asaa 
aoto do pai lamento inglcz. 

Acaso por nio ausoitar-sa duvida perante os arbitroa 
ou a oimaisêio mixta sobra a validade do bitl, se- 
arua-sa que algumM du reelamaçSee delia provaniantea 
deixa da aer enjeita i daciíio doe meamea arbitroa ou 
da oommissio? Este ponto é digno da mais attenta in- 
vaetigaçi> ; mas como f ^i eUe encarado? A resposta é 
prompt& ; vou da-la Já, lendo as sagulntea palavras da 
neta da 16 de J olho: 

€ O motivo attendivel da que neeta baaa aa trata 
nio deve aer aeeompto da disoussJo p évia entre oa 
doas govamoa, masrasio pêH fondamenttf aa deoiaOea 
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àoÊ irbiliM oa cU oommÍMio miU» ; nUm^dênão tê çm 
nmnhwnm 4at reefamaçòti brãMÍlêiní eamprêhmiidaê 
«Mfla prtfMtra oalVyona /lc« f ela dita boH $a6lu da de 
éaamt $ decitào doi meitnoi arhtlro$ cu eommiatão 
miwfa, » 

O qae, maif do qu« eu fii farU o nobre dtputado, qoo 
mt AooQBa d«» hm^er hamilhado a dignidade naoionai ? 

Aj nzSea que Joatífioio o mea acto estio prodoaidu; 
•atr» go me ohrio de eonfiaoça ao jalgamento da ea- 
mara e do piii (Síuito bem,) 

O ultimo pont) daa aocoiaçSee do nobre deputado é 
aMim exposto so resomo do sen diicono : 

« O orador examina o tratado ãt 1 de Msio e o 
oonvenio 3. Yioente, • pr^ya que o BraiU reoonheoen 
para a Republica Argentína^ em relação ao Parago^, 
a margem direita do Rio Paragusj até á Bahia -l^gra; 
é ifso STidente do texto do tratado, e foi recocheoido 
em disoonos no senado, tacto pelo presidente do oon- 
•elho, como pelo Sr. Cotegipe, depois negociador doe 
tratados em separado. 

c Este facto nlo podia str alterado por haverem oa 
alliadcs admittido o Parague j a pedir modifioaçdef, 
pois eise direito é natural, e não resulta dos trata ioS| 
nem triz cemo consequência a necesddade de attsn- 
der ao pedido , o que depende da generosidade da- 
quelle a qoem se pele. 

< Portanto, foi uma levianlade a uma inépcia a de* 
liberiçio do noaso negociador, que assim quebrou oa 
oompiomissos do Império. 

« O otador acha bom o convénio S. Vicente, maa 
devia ser feito por outro governo. » 

Fundou o ilIuUre deputado a sua censura em que o 
Brasil reoonheoiu o direito territorial da Republica 
Argentina a toda a margtm âireiti do Chaco até á 
Bania-Negrs. Não sei em que dccnmento ou pr^va 
mpoia o nobre deputado esta auerção. O BrasU não 
reconheceu o direito da R< publica Argentina a toda a 
margem direita do Chaco a^é á Bahia- Negra, (i^eoia- 
dot.) 

O art. 16 do tratad) da alliança do !• de Maio de 
1865| no empenho da entar aa dissens9es a guerru oue 
trsiem ocmtigo as qurstõca de limit«s, anenae estaoe- 
lece o ^leit) de qualquer doealliados íimitrophee com 
o PaTa|u^y, exfgir deste republica tratados defioitifoa 
de limites sobre determicadas bases sem que fossem 
apredados os titu?os em que caia um dellca fundara a 
aaa pretençlo. 

Não le declarou que oe limites alli indicados erão 
definitivos; erão bases ptra a negociação. E o pri- 
meiro governo qne decUrou qie aqoelle artigo não 
eetabeleoia limitís definitivos foi o governo argentico. 
ÇÀ^oiada ) 

O Ta. Gcsxio Lobo :— Apoiado. Isto é irrecusável 
pela leitura do texto. 

O fa Coati4:^Ao asaignar o accordo preliminar 
de p«Z| o governo provisório do Paiaguay expressa- 
mente deoUrou que, aceitando em tua substancia o 
tratado da alliança, nã3 ficava inhibiio de propor e 
sustentar, relati*Amente cos limitee do Chaco, o que 
jolgaiie conforme aos direitos da republica. 

No accordo preliminar de paz nlo e tão escri^taa 
•a palavras UmiUi do Chaco; estão ezpreseõss geneiioas 
que oomprthendem maia do que a questão desses 
limitei I mas eata parte do acecrJo de 20 de Jonbo 
de 187U é substitutiva do protocollo de 31 de Maio, 
asaignado pelos plenipctenoiario?, os Srs. Visconde do 
Rio-Branco e general Vadia, no qaal f^zia-se expressa 
meação do Cmloo. Pareceu ao governo argentino que 
a referencia a uma questão, que Ibe dizia reincito 
siogularmante, podia ser olhada como menos deíe- 
fente para com cUe ; p«lo que ooncordcu-sa cm suba- 
titoir a phraia. 

Onde eetá, fois, o reconhecimento por pai te do 
Brt^, de que a Republica Argeatica tenha direito ao 
território do Chaco até i Bahía-Negra ? 

Quem, por parte da Republica Argentina, deelaKU 

Sie A dispoei^ da tratado da alliaoça aão tinha tal 
oasce? Não foi um simplee plenipotenciário; foi o 
ministro daa relsç9ea exterioru da RepubUoui o 
Sr. Mariano VaraUa« 



Aqii aetão aa luu oalavras em a no^a de 27 de De- 
aambro da 1869, dirigia ao governo prcvi^oiio . do 
Parague j : 

« A Republica Argentiiia cré o luatenta, apoiada 
am titoloa iDooatestaveia, que o tetritorio que se con- 
testa I ertenoe lhe ezclnlivamente, e que a pcsse dtUe 
por parte do Pare^uty tem aido uma usurpação de 
ooesos direitoe. Rsivindieado esse direito pela viotoria 
das armaa alliadaa, fòi a fuaocouprção um facto mate- 
rial e lógico, e retroceier hoje seria pôr em duvida 
noesoa le^timos direitoe, dando tôa meemos pretextos, 
que mais tarde i e ncs opponhão. 

< Todavia, o giveino argentino sustentou ha muito 
pouco tempo, em diêOussOes cem o representante de 
S. M. o imperador do Brasil, que a vickria não dá át 
naçOit aViaias direito fará declararem, for it, limiut 
Hus aqvelkt que o tratado atsi^ala 

« Cié o meu governo hcJA, oomo então, que oe Ii- 
mitet devem eer dvculidoe com o gcvemo que te ettabeUcer 
no Paraguay^ e que a tua fixação terá feita not tratadot 
que te cefebrarem dtpoit de ew^ibtdot pefcu pa^tet con- 
tratantet oe litulot em que cada uma apoiar leiw direitoe» 

c Aseím, ao ocoupar o Chaco, a Republica Argentina 
não retolve a quettão de lirniiti : tema pelo direito da 
viotoria o qae cié eer teu, disposta a devoUélo, te o 
Paraguay apresentar provas que venção aa nossas 
quao(lo se trate da questão de direito. » 

Se o próprio governo a^^gentíno não estabelece como 
definitivce os Um tes staigoelados no tratado de I^ de 
Maio ; se julga que o art. 16 não resdve a queitão de 
limites ; se declara que está prompta a devolver o 
território que c ocupava, logo que ss oonveuoesse da 
legitimidade dos tituoi oom que etce território é re- 
clamado : cnde, em qae dooamento, o governo do 
Brazil rcoonhe:e qne semelhantes limites tão ot q^e 
devem ser fixados entre a R' púbica* Argentiaa e o 
Paragnay ? {Apoiad^t ) Tal é, neste ce umpto, a > r:- 
coiação do illaatre deputado (^ue acabo de combater. 

A segunda depende wà primeira. Estando reconbe.ido 
que a primeira não t'.m razão de ser, demonstrada 
está a improoeden.ia da segunda. 

Não foi, po?ta3to, uma laviaudaie euxaioepcia dj 
Sr. Barão de Cotegipe o ter precedido como pr.ceieu. 
O cobre depi tado foi injusto. 

No meio de todas as ososoras que ae lém no re- 
aumo do discurso do nobre depLtado eooontrei um oasii, 
que de oerto modo ) lentou-me. 

O illostre deputa''o declarou perem; teria e oathe- 
gorioamente qu^ o oonv^nfo S. Vicente era bem, e 
ffl#reo*a soa tpprova^ão. « 

Mas, para não deixar a rosa sem espinhes, socrea- 
centou que esie convénio devia Mr feito por out o 
miniiterlo. 

Sr. presidente, poderá ter importância a quutã) de 
saber ee um acto bom devia fer praticado por iate cu 
outro ministério ; maa o objecto principal e de parti- 
cilar intereefe para a caçãa é saber ae é bom o tct) 
praticado. Eeta grande couces lo o ncbro deput ^do a 
res. 

Eotenie S. Fx que o ministeno que ratificara ot 
tratados celebrados pelo plem'p(. tenolaiio brezihiro em 
Assumpção que discotira a questão com o gorerno 
Argentino, nãoer-. o xraie próprio p-vra autoitiar o 
approvar este convénio 

O Fa Savaiaa Maan^s: — F«a retractção publioa. 
{Não apoiaiot ) 

O Pa. CeaaâA: — Era predaa qne o nobre deput «do 
dem mtraaae qae eese convénio con'rariava o p oceii- 
mento do Sr. barão de Cotrgipe qne o ministtrio ap« 
provara. 

Não ou^i o nobre depotadd ; mas duvido que pu- 
desse provar que o accordo de 19 da Novembro era a 
ratraotação de quanto o go amo biaaileiro havia ante- 
riormente euetentado. Eu digo e eetou oonvenoido de 
que neeae accordo não ha retracttção alguma. {Àpo adot.) 

O Sa. SiLTinÀ MaaTiRS : «Sustento que ha. 
O Sa. Goaaia :~0 convei io é bom, e por muito qu3 
o nobre deputado queira oeic<}ar o merilo que dati 

Giaa vir ao mii iste:ia, nunca lhe {oi«rá rccuaar o de 
V(.r ncmaado um pleoipotanoiario qua com tanta pe- 



24 



SESSÃO EH 7 OB HAIÇO DE 1873 



nttrt^ oompmhenciea a ^utio, • lorou i cffiilo o 
«jfiitt, nem o de litTtr dade a sna «ppruTiç'to a mm 
BOto leito dl aooorio oom o pentameato de gOTerao e 
eenodo ae tmm viiUe. 

£iB a Bota de 27 de Âbrli ptiah%«te «m da^lda o di- 
reito do BraxU de segociur aeparadamsnte eom o Pa- 
Jíi^''^y. Como zetolfeu o aocôrdo <8te po^to? De oon- 
ío*mIdade oom a reipotta do governo breailel o ao 
amotloo» iito é. que baiia eeis direito^ e qae a Re- 
pnDlica Argentina nego devi por ma parte oom o 
Parafoey ce traUdce oefinitiToe de paz^ oonvidando- 
ee o Estado O.ieat 1 para qne oclcb e tftmbeia eesee 
traledoe eonjnnotamente com a Repablioi Argentina, 
00 leparadamoBte. como tòt do teu agrado. 

Ponha ee eu dnnda, ooaao oone eqaenoia de negar-se 
a legitiodiaje da ncgONOie^o eepar&da a Talldale doe 
tfâtedoí Otflebraici em ANnmrç^o 

O qne dcelira o ac }6rdo ? Qae e eei tratadoi oonti- 
noio em potitivo e pleno figor. 

Não Ml, portanto, em qae eetaTa inbibido o mi- 
nistério qne approvára o procedimento do plmipotm- 
ciario, o Sr. barão de Cotegipe^ de approTar igualmente 
o procedimento do ontr:» nlo menoe digno plenipoten- 
ciário o Sr. marqocz deS- Vieent'. (4po'adoi.) 

Não ae podia negooiar eeparaiam^nte : eia nma tbeae 
qne o nobre deputido jnlgon reaolvida negitifamenle, 
eem q^e ioéialio o nobre defasado pela profincia de 
Minas, qne ainto não estejt preient *, o Sr. J aé Cal* 
mon, a qn.m devo render homenagenl pcU maneira 
cbaeqaiotta por qae me trat •n. 

O argumento em qae le londoa eate iiluitie depu- 
tado, a camará t.í oa?ir noa propri.a ter moa em qae 
loi fora.nl «do. 

Diase S. £x : 

« Podia o B:azU tr«taT em separado oom a Repa- 
blioa do Paragn y. diante da disposição cl ra e ter- 
Inioante do art b^ do tratado da alliança do 1* de 
Maio de 1865 ? Enten Jo qne não. Dis o art 6*: 

« O alliadcs se compromettem £olemn?mento e a não 
deporem as armaa eeoão de oommam «coordo , e 
sónOite depoia de derribada a aotoridada do aotaál 
governo do Paragaey; bem oomo a não negociarem 
separadameote cem o inimigo commnm , fiem oe^r- 
brartm trataio$ de pax^ tregoaa ou armifeticio^ nem 
convença) a^gnma para suspender on fia lar a gnsrra, 
iênão de perfeito accordo enire to doe j» 

« Entendo qne nem antoi nsm depois de oondaida 
a gaerra, podia qnaJqner dos alliaios tratar separa- 
damente oom o Paragniy. 

« Ae dnas pbrases oontíiaa no a t 6' : n§m celebra- 
tem traiadoi de pas, nem eonten;ào algum% para «ui- 
pender ou findar a guerra^ aão perfeitamente di^tiaotas. 
envolvem sentidoa differentea, e a ena redaoçã) mni 
b m o indi». » 

Efte argumento, Sr. presidente, nSs é sô dos no>ree 
deputados, foi também -ipresentaio no aenado; neUe 
se firmão oe qie preteadem demonstrar que alada 
depcij do sj ut4 oreliminar de paz oom o governo pa- 
raçusy), celebrado £e pjrfeito aooordo entre t>do) os 
elliadcB) o art. 6<> do trata lo da triplioe alliança ve- 
dava a negoci çâo em separalo. 

Tenho. i9mpre que se ài oc^aaili, re^ponlilo ás 
aocnsaçdtft sobre ac*o> do governo com relato á Re- 
publica Argentina, com aa próprias p lavras dos mi- 
pistroi detS'» rep^b^ioa. Julgo me culnoíeat^mfcnte ga- 
ranti lo contra a inuistenciu de taes censoras qnan^o ta 
o mbato c m ar^umcnto^ furneoidoe por aqutlles mi- 
ni tros. Peço, pois, p rm^iaão á cambra para ler pahvrai 
do Sr. Tejeior, que mostrão qae o art 6« do tratado de 
• lilança aó tinha appMcaçâo aot'm,>o de goerra. Pro- 
v.)doÍ4to, como se poderá invooar ainda o ait, 6* paia 
contestara l^gicimidaie da nezoo^a^^ão em aeparado 
depois de co: claida a gaerra, depois de celebradj o 
ejatte preliminar de psz ? 

« O tratado do V de Maio, disse o Sr. Tejedor em a 
nota de 27 de Abr'l^ paieoia estar ao abrigo de con- 
tiJgenoidS, pela d&reza evldtnte de «usa eetip3la;õe9, 
e pela se/taraçào das c<ausu1as tramitoriaê das do cara- 
cter peru an ante, alando aiue'lat comprehindiiai ncs 
ars 1 a 7 e estai no cutros. 

« As e'U'puhç<i6tre^ativa$ d gus^ra devião tem du^fida 
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cessar com etía oomo o dista a nota da 3 da Fafiiiii», 
catando iguetado que doraole a^Ja oc alliadot alo dt- 
poriio ae arsiae leoio quando houvsasaM derribado o 
governo de Paragnaj, e que aU enieio não negooíariio 
oom o inimigo oimmum aepamdameate, nem oeWbii^ 
rião tratado de espécie alguma sem o perfeito aooovdo 
de todoi. (Art. 6 •) 

« Até a^ul era impceaivel a disddencia de opioSca. 
Um trata lo puramente cdensivo nSi neoeiaitava aenio 
doe eeti priíneiroe artigos. Deriibalo o governo do 
Para^j, oe alliadoc dispdnavio-ta, cada um cela- 
belecia com o novo governo ae relaçQee que maia lhe 
oonvieesem. A amizade havia nasalo, c terminava 
naturalmente com a guerra. 

« O tratado, com effeito. contém dei artigoe que ai» 
efio de guerra, que ac referem a faotse pâtenorec, a 
que por aeu texto ezpreeio requerem uma azeou^ 
col]e3ti?a. » 

Não podem haver ezpreeeSea mab eignifioitivaB. 
O Sr. Teielor estabelece q le o tratalo da alliança 
o:atém duaa p \rtea : na 1* do art. 1* ao 7^, com* 
preheade dicpjiiçQes tranaitma appUoaTcie durante a 
guerra. 

Se fomente cseee artígoe ezietieesm n^i tratado» ter- 
minada a guirra, estaria também co adoida a ai* 
líança, c cada alliad > podaria tratar por ai oom o go* 
verno faraguayo Era p:r conter o tratado miia ar* 
tigos q le se referem a factoe posterior ee,qu) o govarno 
•rgentino auetentava a eoUdariedade da alUauça, a a 
iacuvi4ibililade da negociação, depoia omo antee da 
Tictoria. 

O governo imperial, reeponleado, moetruu que os 
artigos invocadoa não f avorecião a oania que o Sr. Te* 
jedor sustentava; ^ne tratar cooj anota ou aepurada« 
mente, ara questão de oonvanienda a de opp^rtuoi- 
dale. 

O que é exacto é que o governo argentino reoonha- 
cm a legitioilade da negodsçlo sanarada, e vai 
prooeder da mesma forma; e que o plenipotenoiario 
argentino que firmou eaae aooord?, oillustre Sr. general 
Mitre, foi recebido anthuêiuticamenta pel i ]populaçÍo 
de Buenoe-Ajrres, eendo apeou para aentir que ao 
banquete que lhe foi ofereci lo não çuleraem assietir 
o presidente da republica e o mimstro dM relaç99a 
exteriores. 

Asàim, pois, Sr. preeidente, a acsnsaçSo de haver 
o Brazil violalo o tratado da alliançi, com a nego* 
elação em aspirado, não podo maia ser formulada nem 
pelo ministro dae rei çõee exttriorei da Republica 
Argentina. 

O Sa. WnjLucs de Mattcs : — Apoialo. 

O Sa Coaata : — Sr. presidente, eu podia ler a cir- 
cular qae tive a honra de dirigir em 3 de Fevereiro 
de 187*4 ase agentee diploma^ooe brszUeiros, no intuito 
de demonstrar com ou^oe argumentee que, negoci mdo 
separadamente, o Brazil não violou o tratado da al- 
limçi. Mae não tendo silo refotadoe etses argumentee, 
ditpensc-me de abusar ainda maia da atteação da ca- 
mua. (Muitoe nlio apoiaioe } Exporei apensa muito 
ligeirfimoDte um, por parecer -me da tsl força, que a 
camará h\ de reconhecer a ena procedência. 

O art. 10 do tratalo do 1« de Maio di»pde que todu 
CS fran^ucziSi privilegioa ou conoe.e^es, qne aa altas 
partes ooitratantei obtivessem do ^ovumo do Para- 
guay aeriã) commnns a to^os, gratu tamenta aa fosasm 
gratuitos, ou oom a me^ma compensação ou equiva- 
lenoia se fvjssem oondicionaee. 

Ora, si 03 tratados, com excepção dos do art 6% 
devessem ser neoesaarlamente celebraloiem ommnm, 
não havoria plausível ex^li:ação para o oonordado 
no art 10. 

Sr. presidente, nenhima outra accaaacão ee encontra 
no resumo do disourso ds nobre deputado; mai infor- 
mão-m9 que S. Es fallou também na queatão da Ilha 
d; AtAJo. 

O Sa. SrLTBiBi MiETiifs:^Fiz consildraç5es politi- 
cas ; tratei da conv.nieucia da figurarmos no tratado 
de p» conjanctameate o^m a R^pubUoa Argentam. 

O Sr. CoaaÉi : —O nobre depat%do o qus entende é 
que o govsrno brazileiro devia ter parte na negociação 
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g«*7U 4«.I^v:ittl, Carapiilj • HoBsjti. 

Pwrift d* 'saNn, o paêilDnat:ri>l*lUuuttnte,« 
qo* Mm da lar Ifaàa pui Mtca-OrotH, cn toraai 
ptn »>nwal d* mirinhi do Rio da Juwira, dIo po- 
dtt MT Mtindo de DBi dÀ ptra ontro. 

Lnge qu o i«ji, o qna anmpr* í &l»iidiR»r ■ lUu. 
,8* ■ »Mtio. d« doiilola utívir gatio ronlvid» pot 
-,Mep(daiBWu«lri*l,uiUBsietlior; lomari f ou« dali* 
o propilMárw ncjibedia 

P«Ia «QMrdo. dí lâ da NoTunbr» Mdlrajila o BruQ 
« obrigafio d* diicçonpw u» Ilhi quando niini ai 
lorçu que aioda. n aoSia cm Auniofflo, • *m cnboa 
pontoa do. ttnitiiria patagnifo ; ni'? pdl« li aJJm. 

Sobr* Mta aMumptõ nio «■ sida (aiar oeniaia ai- 
gana ao niniH lio (lípoiaiet j Tendo reipoodido í* 
wWDiaçd!! qn« o ucbia dapatalo lii ao gov.-rao. • qQl 
•Dlandiio oom o rato pioDadimeoto como mUiiilTo doa 
BModoa *itraDg«i(oi, foiU. tjrmiiiar ; mu a honrado 
inuiuuo da mbiiobi, meuillat:r(.iai<ao, podia th 
nlito ama (alta de caoiidwt^, qna S Ex. ma mam), 
o a qni Jbe di dire.tJ o »n mtnoiíiieDto (Apoiaií$.) 

Soa um doi apraoUdoTM da oaiootu a«ctTÍ;:i d> 
nobr* miaittra, e nia pt) lia deixu da di£gt-lb« tíga- 
maapaUTiu esptoisai. 

Dwjo, Sr. piiiiigat*, qiu S. Ei. ptuaig» no pro- 
potitodg monUr a marínlia bruildra ni mUhor pi. 
EÚ% piuta ímporUatMurTifojni poliola ditOMUa. na 
. ■MBiaoçi do* f oi-tta, • Isaaodo itipdUr no •xtorioi 
á Dindaua naoional «otáinitja doa lobdilo* do Im- 
pprio. 

UalaTiiaío aadart* o Bi^iU ia, qqanlo^todta ea 
poUodaa onríllinu tnlii da aogmtnux « foitaUoer 
•nat eaqnadrai, .cila, dcicnidoáo,. daixiai* t^ *b«n- 
dMo ot acni navios, e cio tntaua da p:omo**r o doa- 
4D*olriiMnto d« (oa malinha. 

Tanoa (licoiai ooatea a giutidat, tamoa poaiflMi a 
DUnter no ml e no soUe ; e n'o po Jeno* i^ntoãu 
spía •fqsidia, leoto podoroia, ao mano* ■affiÃaoU 
pm d*Mmpc;>lii[ 01 eDOHipOi quB lobra tUa p<i(io. 

O nobra mblino pi] ta taoi ap-rtida dMt* PW»*- 
utaloi folgo. dt o itoooheccr e s:o^imtr, • eiptro 
qna S. tx_, iam embargo do muito caidado qua.taiD 
«om oa diabairo* pnblími, aem embarga do aan itlo 
•ooaomiM), qoe Uo IraTivel t, lii le uqoMará da 
qna nia Cíve dcJiar tonceai a piapoodafanoia da noM* 
narlnlia ou tgnai da Amerioa do SnL 

O Sa. ÀatDio Gfiaa Filbo:— E' ntOMiilada polilioa' 

O Sa. CoaitA ;— Li, ha ponsoi liat, a . pqUI^Io 
da nm offidtl da cotia ■rmãda oemtitando a (alta-.da 
M^aitimactoi iituqset no eaooiuaçado gna N,t«ti 

Aa niBM tiodaddaa partoas fíg^M i» ftprm. 
EMsaoompaifliEtnlea mtnoiio oiartngotpavuloi fot 
tomaaoti ntcben o* pcijioa doa qsa opm]Mi(am Mlt 
patH» «m aaTii>a.di gaai» dlmionatt. ' 

Etton oarto d* qoa o nobr* mioiatni bnuará am 



(Ú tnitr i ftUeitaia por ai 
« d« LitB (ni 



Sn. dffwlodM.) 



• Sr. aikBlr* d« LitB (nia>f.'ro da oiorinAa):^ 
S(. piasidantc, o honrado dapatado peU pranocu te 
Panni na put.J BnsI do biiXhtata dlioutw que wnba 
de prL.tarír f<z algnmca obeirrtçSu qna dúam lea- 
pciCo a cagojioi do mioUtmo di muinna, a por Iim» 
Bon obrigado a rtapondu % S Ez., oomtfuío pot 
■gcalooer-lba ai «z^cuQm benavolaa oom qaa djgn^a- 
•e Tarerir-aa a mim 

p boDralo depuiado.ditHqiiaaip-raTt qii«eii,eHE» 
. liiiai:t[0 da mtiinba.. a.mpcegiaM aa mtdjdla .ncANM- 
rUi pard qna ia poltt^ ;nuitai a ncua armada .,cb 
nm eitado Ul qna nio (d a«rTÍ»* prra daf^ader 
ai noa<ai ooitii a rloa, ocmo maatu a inflatada da 
Imptrio oa Am-^rtcado í-ú,» **pera«a-o idoobataata 
o aiipinta fifoal o tooDbmiou qna noU da n^hs yaita. 

Sr. priiidante, nnnoa acttodi qi«.f:aM boa MMO- 
mia daixtr de diapooder aqaiUo qna £ rtelamade polv 
BiMwidadai do aurrl^ paUioo. ^Aptiaiat ) 

Th^o- prooarado, d Tftdadai Hdadr a aiaia qM i 
aouínl^.ML al^uu» *erbH> « .daapau do ndMM» 
da minoiía ; mai o ttnho lõlto oom o pantaniaiita d« 
applicu • prodnoto .dctna Moaaiii» a aeqnin;!? da 
ntfiíoi pm a koáia marinha da gnerra. 



a» gaenadaSataniaj', aio podaii o Impailo rapi*- 
Motar e. papal quilha ooniptU na Amarlõa do Sul, • 
manter a*aa i^ljandat MparTeDta7»Aiefiiv:a«qB!- 
aifla dtBoni TMoa.paraanu maiinfaa da gtum. 
.. .. _ =_ — >.._.. — K» jí^nB»»a» 
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liflpatedo A quem tuponáo ; mu, tomando Dft oonii- 
dartçfio qwt m« menoem at obtemçSaa de S. £x., Toa 
ouTir lobre o annmpto at p«Mou oomf etsntea. 

PergontoQ o nobre depnUdo qntl o pensameato do 
gOTeroo impei itl em relaçlo á sora forma de governo 
^ne aoaba de ter prooUmad* na Heapanba. 

Devo dixsr ao nobre deputado qne, comquant^ nSo 
eonra p^la puta da marinha eaae neg>cio, toiavia 
poiM ftaetgmrar que não ba motivo ftlgom para qae o 
governo brasileiro ae aparte daa praticai e prece lentea 
âtáuMui legailoi pelo qae reipeita ao leoonheoimeofeo 
da tooa e qad^ner í<3rffla de govarno que é ettabele- 
oida p^laa naçõae eom ai qnaei maatemoa rtlaçõei de 
amizade. 

O Sn Araújo Góbi Jumon.— Maa nSo convém que 
•ejamoe oa primeiroe. 

O Sm. MniiiTao da MAaimià :— Portanto, o governo 
imperial ba de prooader en relação ao raco-^bcclmento 
da nora forma de governo prodkmada em Heapanba^ 
do meimo modo por qne tem procedido até aqui em 
Telr^o a act?i deita ordeit, yieto ermo nSo ha motivo 
algum etpeoial para que le aparte di norma a oon<Iudta 
que tem aempre seguido. 

Qaanto i qaest&o de limitei osm a Fraoçi em r Iv 
çio ao norte do Impsrio, ]a!^o qae o meu osltega 
ninjitro doi npgecioi eatraadreiroi tomará em oonalde- 
raçSo ai obseryaçd i feitai paio honrado deputado ; não 
•ô porqae ena qae:t2o 6 muito antiga, e nSo b-í tem 
podido resolver p'.loi meiof dip!omatiooi, conso aia-ia 
porque ncatei ultimoi tempoi gi andei e importanlea 
qneitõía tém aido rescl/iddi com malta vaatags-m por 
meio do arbitramento. 

Peoio qae o m»u honrado coUfga ministro doi ne* 
godoe estraDg«irot nSo duvidará aceitsr, lOgo que le 
offereoi opportuniJade, ene meio de reâjlver uma 
«leitao j& tSo antga entre o govcrco br^raUeiío • o 
francez^ procurando obter aiúm os b^na rasultadoa que 
tem ultimamente tirado do aib*t amento ai naçSea da 
Europa e da America cm que^tõis semelhantei. 

£' o que tenho a diz». 

Tozii : — Muito bem. 

O 0r. â^llvelra M arCIns pronuncia un diicura^. 

A diioiíaião fioa adiada pela hora. 

O Sr 1* Sbcretario. obteodo a pa1a>ra pela ordem, 
declara que seaoha tobraa meia, evai a imprimir para 
entrar na ordem do« trabalha , o legointe parecer : 

ELCiçXe DA BAHIA. (5* dUiriclo.) 

« A 2* oommi€iio de inquérito, em additemento ao 
pareoar de 12 <?e Dezembro próximo findo, sobre ai 
eleiçQei do &* d-atrioto da Bahit, tendo examinado 
ioJoi Cl pepeii reíativcs ái eleições primarias em du- 

flioata dos ooll^gioa de Carinbtnba, Cbiqne-Chique, 
iISo-A'0»do, Campo-Largo a Tilla da Barra do Éio- 
Grande, cujo julgameato tcou adiado, e oomideraudo 
quanto a 

« Carinhanha : que a eleição preaidida pelo 3« Juiz 
de paz, na cua do delegado de policia, aem motivo 
justificado, e estando presente o 1* juiz de paz, oapitSo 
António Estreio da Costa, que procedeu regolormente 
na mttríz a tndci oi actoa eleitoraei, não pôde mereo3r 
aP(>rcTacio; r.no procedendo a inonmpstenoia arguida 
ao referido l» juiz de paz, por ter deixado o exercício 
de ju's municipal aupplente durante a eleição : conai- 
deiando tamb m que é líquida a eleição oa paroohla 
do Rio dai Egui.i, onde não houve duplicata : e 
quanto a 

« Chique-Chiquê : consideran;lo que a eleição feit^ na 
matriz, e a que ooocorreu o povo (poia a própria acta 
eontraria resoohece que elli cativarão preieutd maii de 
600 indiriduoa), aob a preiideneiado 1^ Juiz de paz daa 
Pedrai, teve lusar, por não haver comparecido i igreja 
aenhum Juiz de paz da viUa, verifioando-ia dai actas 
que o prooeiao leguio oe termoi regnlarea da lai: ao 
fitaao que a eleição preai !ida pelo 9* juiz de paz fora 
niU em UTa caaa partionlar e arrumada, lem eatar 
provado o impedimento de poder eé-lo na matriz, onde 



nem o Juiz da pis nem oa eleitortt da aun paroiali- 
dade oompareoerão, não prooedando a olreumitanoia 
que all*^ da aohar-se a matriz ooonpada pelo povo 
da i^jialidada coutriria, porquanto n aeu liado per- 
tenoiio todaa ai autondadei juâioiariai, oivii« poU- 
oiaea e eooUataitioaa d« oommroa, diipoado atA da pe- 
quena força puUioa que havia ao lagar : e quanto a 

c Campú Largo i eoniiloran^o que o 1* Juia de paz 
nã) podia auapeuder, aem motivo legitimo a mediante 
oUtal, ofl tribalhoa eleitora: a, á uma h'>ra da tarde, 
01 mesmo áa trea horai, oomo oonf-.aaa na acta, e eon- 
tiou^ir no dia aegulnt», leivindo le para uma do reoe- 
bimentJ daa oe lulai de uma eaiainha d$ cot fut a#, que 
não tem o^ requiiitoi da lei, a lem annunoiar-ie da 
veipera a 3* chamada: e cutroaim, que a ekdção do 
4* Juiz de paz ooatém o violo radical da orgaoiíação da 
meia, poi qaanto, nn vez de a:aumir a prãdenoia doa 
trabaJnia eleitorcea e prooeder á lubst^t úç%o d'» meia* 
rioa, que biviij ae retirado oom o l* Juiz de paz, e 
ooatinuarnoreipeotivoprooeaiOjfez elager cova mraa^ 
para a qual não preoedeo a oonvooaçSo legal: ooiai- 
derando qua a eieiçSi primaria da paíroohia do Angicil 
ocrr«u lem o menor indd&nte ; e quinto a 

« Pilà':''Àreado : csnaidTando que a eleivão do 1^ 
Juiz de paz, fei:a na matriz, em preiença do oorpo 
eleitoral e cidadSoi votaatei, eiti isenta de vicioi e 
irregularida lei, não podendo iuvilida-la a argiúçã j de 
iaoompetecc*a do lobredito juiz de paz, por não eatar 
provada, viatJ que se evidencia doi dceumeatos ex- 
hibIdo« : Í«, que a ext«tenoia de uma pronooci i con- 
t.a elle ou é lu^poat» e fci o crime clandíatiDamante 
arranjidf, cu o mdividuo António Joié da Ri^b^ é 
outro i 2*. que nnn^a, em eua vida, teva cre oDca^lãj 
de ir a Uiur^ue* Chique, lugar do tupposto crime e 
pronancla ; 3 *, que o Juiz de direito e a camará ma- 
nioipal oeitifiefto a aua iiançõo de c.dpa, t.^otj 
aisim qua no qu«tri«:nn!o de 1863—1872 remire exer- 
ceu oa oirgoa de secretario da cunara e' Juiz Ct 
paz ; 4^ que o proptio promotor puMlco, um dos ia- 
t^reaaadoí na elef^o contra. Ia, nunoa promoveu o an- 
da nonto da sopposta pronuncia : ooodderando tam'bem 
que a outrt eleição preeidida ao principio pelo 2'* juiz 
at fNSf Í9 5* dtstricto João Vieira de Carvaltio, e depsi3 
pelo 1<> juis de paz do 8* ditiricto José Francisco de 
Anscrim, oo*n assistência sómeute de três eleitoras e 
três supplentcs, e em que dei?o ce algnxaa irregula- 
ridade), é uma daplioEkta que não tem fundamento 
legal. 

« €k)U8Íieranin, finalmente, quRnlo 4 Villa da Barra: 
que a oL':'ç1o presidida pol.; 2« juiz de paz, capltãa F;au • 
oisco António Barbeia, na impedimento do l^, e na 
mattiZf em presença do corpo ele:t')r;il» está com todas 
as formAUiâies, ao paa^o qui^ a ontra^ qua fora feita s^m 
um só el-ii^or e preiíidida pelo 2* jau de f-az do òi"- 
trií^o do Brejo- Grande (io muuicipio do Campo-Largo) 
é nma verdat^eira e i'jju$ti«1cavel duplicata : 

« E' de parecer : 

«1.0 Qae ce appro7e a eleição de Canubaiha pre- 
aidida pelo 1<* juz d? pas e ce aunul-e a duplicata do 
3» ja>z ái •^>Bz fcica r^a casa do del'»p;ado <^e i*'Uoia ; 

« 2 o Quâ sj approve a eWíção parocMíl co Ri) das 
Eguai ; 

« S.« Qae SC sp.^rova a eUi;ão parocbialde Ch*que- 
Chique, feita na matriz sob a p*e>Ldsn9Ía do 1^ jnia do 
paz dai Peirai, e te aun Tl!e a du/lioata do S^ juiz de 
pai, feita em lagar incompetente ; 

« 4.<* Qie le d-!clarem cultas 'ambai aa eleiçCds do 
Campo-L<^rgo, e se proceda, a nova ; 

« 5.« Qie ee approve a eltição paroobial do An- 
gical; 

« 6.* Que seja approvada a ele'ção da matriz de Pi- 
lão-Aroado, feita aob a pretiJencia do 1* Juiz de paz 
António José da Rodha, e annulla-se a duplicata prsaidi- 
da peb 2* juiz de paz do 5* districto, continuada pelo 
1* juiz de paz do 8* districto ; 

« 7«* Que le app:ove a eleição da matriz da villa ^ 
Barra, feita tob a preaidencia do 2« juiz de pas oapi- 
tão Franoiaco António Barbosa, e se nunulle a dnp!i- 
cata presidida pelo 2» juiz de paz do diatrioto do Brqo- 
Graod3 ; 

« 8.* FiialmentOi que ee approvem os collegioi elii* 
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tonu dom^oodtntit ái d«iç9et prímaritf , qnn fieS3 

AppfOTldlf* 

c Sftk ãm MM^M dft 2« ooiniiiliiS<) 4« ioqntvHo dft 
eaman dos MaUdog, •m 13 d« Fey«reÍTo de 187S. 
— 0<ymj»»o R' Jl Á. OãhOo — Comilto Bci^rtlo — Vanòêl 
ÁrthÊtriê BoUanda CmvatcoHti ^S, Paranhot.^M. C, 
á, lÀmã ámmii -''Cttrht Pêimio dâ Milto, ocm rtètrie- 
çSet qnaato á 3* oondoaSo, por entender qne devem 
•er aimiUBdae aabae u e^tiçSei do Chiqn» G iqne.— 
Jfonoei /. dt Siaueira Jfandfr, com a meima reitricçio. 
^Hilfforfor» Stivaj oom a mcsmt restrio^ » 

« Gomo emenda ao parecer da 2* comv iitio de 
inonerita, qnanto i cleiçio do Remanio do PUSo-Ar- 
oado, proponho: 

€ Qao Mjio nnllae ambai ai eleições da rel^rida 
parochia; uma peite ruOae aUegadae no parecer* a 
ostra preeidida pelo 1* Jaii de pax António J^ da 
Booha, por eetar prorado qne eite por erime de morto 
eitaTa pronanoiado pelo joiío mnoioipal da GUqne- 
Gldqne deeie 16 de Setembro do 1868» oomo con*ta 
da uma eertiiio anthentíea apresentada i aommifeão, 
a maia pelo atropello a tíiHos conttontee dee aotat, 
oomo, por exem^o, apnraçi^ de 1.603 oednlae com 
59 nomei cada n-na em oito borae a mela.— Leandro 
BeMTfo » 

« A' 1* oonoloMla : — Qjo lefio anonlladai ambae 
ae aleiç5M feitte na frr gnetia de Garinbanha. 

€ A* 3* ojDolnMo: — Qaeetji ap^«of*di a elaíoio 
preeidida pelo 3« jaii de pií, no impedimen o do i*e 
Z*, feita na oase da camará mnnieipnl, por e^tar oo« 
oopada a matrii por gente armida. — Araújo Oóu 
Jimior, » 

« A 8* commÍB«io de inqncríto, tendo examinado 
ao aotas da el^i.io a qne te precedeu a 18 de Agotto 
proxioio fiado nes divertes parrchíae do colle^io do 
âatro, do 6* distiioto da proTinoia de Minae-Gertee, a 
tendo aa aobaio ^ gnlares, é de parecer qtie aoJSo ap • 
proradis. 

« Sala das oommiseõis, 7 da Março de 1873. — João 
iÊtndât dê ilmatda.— V. J. di Meneia Prado —Ptn lo dê 
Campof,'-~Tarquinio de Souza ^Thiodoro ií. fi. Pereira 
da Silva — F. DeluaHo, » 

Da mesma so ta o Sr. l*8«04'etmo apresentaa s se- 
gnintei rcd» cçQea, qne ?So a imprimir : 

c A asiemblóa geral reeolra : 

c Art. 1 * Os directores, lentes proprietários, cnbeti- 
totós a 0]>poai toras das lasnldades de aireito e medicina 
do l(D\9:\o venoerád o cri^naio e gratificaçio Ixados 
na tabeliã qie segne . 

« Art. 2 • Oj lentee oathedraticoa d«a escolas de 
marinha, militar e osnt^al peroeberá5 oa mesmoa vea- 
oimentoe doa cathodraticoa das facnliades de direiio a 
de medieba ; e oe repetidorea das asoolaa militar e oan* 
trai a os Of>po»itoTes da de marinha os mesmos Tenai- 
mantos do) hntei sab^titntos das íaonldadas da di» 
laito. 

c Art. 3.* Oa o,)podtoros e repetidoree deeignadot 
para eervireoi como preparadores nos cabinatea on em 
qnaeeqner ontroe estabeltfoimentoa óas facnldadas a es« 
colas snperiorei nSo terSo por ebte eerviço gratifiojçio 
algnma. 

«Art 4.* FioSo dera Ice na razXo de 50 % os ordena* 
dos e grati6eac8*s ordinárias dos pr liMSoras do oolla- 
gio de Ptfdro II, doa profeasorea o ftnbstitntos das anlaa 
ptaparatorias aonaxaa ii (amldadea de direito, c doa 
ptomeaoraa a pro(e<sora8 daa caieiras pnbLoas de ins- 
truo^ primarii do monioipio da corte ; sendo snp* 
pifanidas as gratificações que ora percebem a titulo da 
aJoda da casto paia fiagem os profeisores do ooUa- 
glo da radio IL 

« Art» 5.* Vicio ontroeim elsTadoe na raiio da 50 % 
os f cu a im a uto a doe aacrettfioi a mais ampf<>gadoe das 
a e o f a t a r i ai das faooldadas da direito a da m dtcina, 
daa CMobs central, Bálitar o da marinha, a da inapec- 
toda g«ral da instmcçio primaria a aeoandaria da 
aorta* 
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«Art. 6 • Ficio revogadae as dispcsíçSee em con- 
trario. 

« Sala das eommis-8es, cm 7 de Março da 1873.— 
Cínico Figueiredo Amior. — FaiMto dê Aguiar.^ Jo99 
Vtmoêt. a 

c A ssjembléa geral reiolve: 

« Alt l.« £' appcorada a pcstnra da lUma. camará 

municipal do Rio de Jaadro de 14 de Novembro da 

1872, prohibindo a coUooa^ de cartasse on qnaasqnar 

annnnoloa naa paredea e mnroe doa predica desta ci- 

; Os ocntravf ntores pagará6 a mnlU de 208000. 

«Art. 2.» Ficâo laTogadaa aa diapoiiçSea em coB» 
trano. 

tf Sala daaoommi8i6ea,7 de Março de 1873 — C«fi/^ 
Figueiredo Júnior. ^Faurto dê Âguiar.-^João Manoel. » 

« A assambléa g«ral reeilvs : 

« Art. 1 • E* permittido a D. Honoria Rodrignes 
Mait ns da Grnz, viara do tenente Lndgero B aalS ám 
Orox. habilitar-se, na forma da lai, a paroeber o maia 
soldo do sen finado m ai ido deade a data do íallaol- 
mento deate, nSo obataote o lipio de tem -o decorrido. 

« A)t. 2* Fid:U> levfgadaaas discosiçõsa em oob* 
trano. 

« Sila dai oommia d«f, 6 de Março de 1873.— ClNiAft 
Figueiredo Juntor ^Fauelo dê Agutar,^João Man-jêlU » 

Levanta-ae a aeasã j ás dnoo horaa e meia da tuda» 



I 



ActA em 8 de Mmrço. 

racsinisicia. no sa. Taiximi #riiioa. 

Ao meio-dia, feita a chamada, aohflo-sa preeentes ot 
Sre Teixeira Jnnior, .Oimpos aa Medeirca, Martinho 
de Fr&itaa, Eaoragnole Tanoay, Wi keos dt Mattos, 
Fernando de Car talho, Gamil^o Barreto, O-voopio Gai- 
vi'', Gaaado, Pinto da Gampoa, Barão de Penalfa, ' 
Mirania Oiorío, Balbioo da Ganha, Joio Mandea^ 
Gardo-.o de Menesea, Sobral Hnto, Leandro Bis^na, 
Alooforadc, Silveira Martina, Brnaqne, F. BtUsario^ 
Juio Manoel, Gardoio Jnnior, Pereira Franco, B«a- 
daira de Mello, Panlioo Nugnahra, Lnii Garloa, Ben^ 
qnes, Eliu da Albnqnerqne. Arati]o Gdes, Fenrelm ' 
Yianoa, Fiai de Garvalbo. Mello Rtso, Baoroa Gobra» 
Dnarte de AxcTedo, Aievedo Monteiro, Tarqnlnio de 
Sonsa, Gomae do Amaral, Coelho de Almeida, Gonda 
de Oliveira, Frt Itaa Henriqoes, Goamio Lobo, AomIo 
do Amaral, Feroaadea Tieira, Soma Lalo, Ganha U- 
tík>, Ooiréa, Jnnq-.teira, Panla Fooaeea. Teixeira da 
Rocha, Portella. uiogo V. Ih0| Aranj9 Lima, Motaea 
Silva a Ganha Figodie'o Jomor. 

Faltai oom pertici|^ç8o oa Sra. Agaiiláo, Bufto da 
8. JoSo do Rio Glaro, Bário da Yilla da Barra, Bário 
da Piratininga, Br rio da Araçanr, Bernardo de Man* 
doaça, Bahia, Gnnha Fanreba, EíoiCraaio Gonia, Fio* 
renoio de Abran, Heledoro Silva, Hoita Barbosa» 
Ign»oio Mattiae, Joaqn*m Beato, Lopes Ghavea^Mo-^ 
noal Glamaotin*, Uliveira B^rgoa, Pinto Peseoa, Finto 
Lhna, Pereira doe Santoa, Panlino de Sonza^ Rodrigo 
SUva. R .oha Lei) o Theodoro da Silva; a eem ella oa 
Srs. Augusto GhaTos, António Prado, Araújo 06% 
Juniori Aleoaar Araripa, Bário de UtvA, Bofjgt$ 
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Hlo ubrtmtví^tx Sr>~l* SBOtituta" íi tioiitá da i 



Um D(B<d(i'â« l*iMi«t«Tl« da itatâo, fttUâptmio 
qna o msuao icnalo iloptga, * vú diiígir á Buioção 
unpnift^ s tiioloçia iiittinMadD o gorlma piii ' 
nuiriWMDtua tun» di<M*te» do M«*e*«tit«db' 
pabiaHEdr.4* mmiuI- d« awliáu daeSrts, Carie*' 

jMidM r - - . : 

<• 1851^ 

UmtagiMnBiiatò "do mUJ* ds eitbel>-il do Ma^ 
nofaio, 'p«ifindi)'nigm*iito d« Ttiií)!mtalM.— A' oom- 
ajuio dl p-oiÇM a oídaiiLdM. 

Ontn íãSoiAUTio ETkiiato Uontelio Brsga, ptdiodO' 
natHonlai-H no 1> snno nigdieo ila cOrti, proltndo, 
potioi; a txtKi du mataríM do dHo acDo de-oii da 
«PpNMO BO dl p:«plratoTlo qu Ibs falii —A MU- 
~tT'V d« initoMpio pnUiea. 

ELliçlo DK arfifssRAis (í> diilnclo). 

Lt-H e *u a Inpriair o a.'giÍBt4 puM*r : 
■ A 3* eratiniHla dg inqnsríto, pTOoeiando i Ma- 
tarem do* voto* qae aiitivttis cm oaadidatci pelo 
If dbtiido do UiaUf (rbMrTjoda o qna foi nundo, 
mitioou qii9, (vendara am a~^da um a dHOonto de 
luitta votoa qocntoi toiiu aiinuiltdu ptla oamua, 
é E*t« O mnlUda : 

Dr. Sitalhld d« Aadnds Bnga ; , . 137 
Dr. Ja'.i Xavier da S-lra Cauaaou. . 113 
Dl. Jtroifmo H. Npgneiís Pioido é . 106 



Dr. Salfllblel . i . 138 

Dr. Pari-lo. ... 111 

Dr. Cipan^Dia. : . 107 

« Ceap3taDÍa-i< n% primeira h^potlieia a mbli" 

adikia do ojUigio do Piata e da DoqualioJi £ai utiiD ' 

Dr. SilatUel . . . ItO 

Dr. Liísneioa. . . 132 

Dr. PcdíJo 1 . . , lU 

« tta «agiiii^a b/potb«M do duooata propoioion»! = 

Dr. SUatUtl ... 111 

Dr. Psnldo .... 137 

Dr. Civ«<>«<B* . ■ • ISfl 

« O Hcoí ho amento do Dr. SalallUal lAo dèpeadu 

p«:tiiiito doa «leifSu aditdM, qua dú f odun Utciu 

a TtfDltada. 

* A oonunitiSo qnaado dcn o parMer, qae poi dali- 
iu>...in .)• «,..»i fo;-lh* díTOlviJo, biTia ptíoaiíío 

piopSi, 1 

Iito ÍBd'S , ^ . . , 

mMhoda qoa intli podia tir aibittario, deixaila t* atr 



utoiadiSuraat*; agora, pot<ni, aandoobMTtadoiaaella 
— '^-'a qoa intli podia tir aibittario, deixaila i« atr 
kIÍo d»p](ado aqadla dn eaottiUtog qni ficon 
MB maior Totvflo vaNda. 

« A' virtt do mLiiId, qnA aprrnDta, entenda qo* 
êen MT íaclarado dapaude pelo t> dutcioU de tllnai- 
Otnsa o Dr SiIalhM da AaJrade Bnga. 

« Sela /vi eomainSt*, 37 d* FiTenfio da 1873. — 
Jei» Mnéit á* ÁltMiià.—Ltiit Oijnto flerta BarbeM. 



giiírua dt S«*i4. > 

• DiiMtdainoa do p«M« da »úai»<a-«o«kUfii - 
pH aernontwl* *• wuida.- . .. 

(Op:iii)«ita.paMCtrd»nuoite4«4* ■ciliAJuJ^'"- 
Inqnaiita iobie' aeleidb d»>d«pKtai»if*lftit*-di»' 
trioto da proTÍDCia d« uinae-Oeiwaj -Mtedai>a«iaio.> 
I 1 da !Oda F«T*i«iro, foiapplDntda(aIB■tad■i'■ 



l paitee, com «zetp;Sa oDlea da 
iciiuia l *lcÍ(io'dae dnae í-«ga«iia*4« 
C-oboeita do Gume. O mttiioda propo*i»'Rlai- 



dnae í-«ga«|]a*4* UaHafoAã^ 
l mttiioda propo*|»'Rlft-«iBl».t' 
imi dai coedoiSai dj> b«i j^ 
£a« Vob» amnBédoi 'fiottiap- ' 



reoer, par* ' o íeiaoDU 

•Uma emeaJapropoE-, _,„ 

*«ataéa-*dip»« (ati;ada, anteada TDta^ doparA^, 
por Mnaaitnmnto da oaaun a reqnírt caiH dca HM 
■ignataiio^ CoaiaqDentaDHãla, bio tiaTandotntdHa " 
(Igona oCteacandó mefó difiireote fará' o diaMob'' 
doa ^Dbe daealaiiOai aaasBaí*, £oa apprtfvate ^ que* 
foi Mopaeto- pala naioria da eomnliHio. A aparèffoi 
anglabada ' daa oíoaluSM de am puaotr, iil*o-aa 
eneodea, -alo pilaeielalr xom dai BonelB.S:a aoMa 
a qual aMhna>a aÉaadila •ziBt'Bi 

• Nuaea poderia ter-dlo qnaelSa bdiftiia&ta, eomo ' 
dia a maioria da oiiminittlo, o modo da detooatir'M -' 
TLto* anaoUfiJea, faide que a TotaçTo da oamari atiVt . 
eu ntqneUs aandlo iltuti^ aullooeção doa aandíds- 
toe, a não era poirÍTel prsier qnal a ma deciíio tobrâ 
cada soa dai elcitSee tnpagiutdaa Amú.TÍada ó^m' 
miKfl», tesdo adoptado a ftofoito um «cito ícathcdo, 
6 porque o Jnlson o mtíf Ugt} -e raoionil p'r.« ri'f;'^r 
loiaa ai bTpothairi qatae ícal-aainta oom m [«tola- 
fSji da oamara oai diveriae *Icif5:i lubxcettidn ab - 



tenda d«ve aer rtipeitada i dEo pdle mvi ii 

■Scrnndoaapnri^da maioiisdaoommittloaoKn 
piimiiro parooer a omílliia no aotael, obtlTario toUb 
hS.i.: 

Ea'itU(l 1(0 

Paoldo 117 

Çipin«ma 106 

(A Oímiia, p.i[ jm, ipproroa a c!ei{Io dai ptroshire 
da Itsliaint-ú do ccUpglo da Bc3.fi<ii e d? Oscbcciía 
do Ca;nio do oollcgio ca La-r^i, a 1' cod) 13 eteiCnee 
è a !* oom 6. O Dl. Paoido peido ua Tolifia da 1> 
ileatai fre^tuaiai am veto de parenta, oentoraia dect- 
dio a osmara. A'')q-1Li apunpão devem-ga «Jvctir 
n-ia 12 volot da Itatlalusrú to Dr. Ptui-li, e aa 
Dl. Cipantioa mils 19, 13 deala íiiBuexia e 6 da Cí- 
cbooira do Caimo- 
t Neita taio, a apoiífãd é a Eeguiole : 



SalitMd. 
P4nido , 



uo 



Capuema . . . 

■ A aaioiii da eommittia piopol o ndiíijirnto da le- 
eiíSo wbre ai «Itif Sa) da çiiochia do K-pirito-Sinta, 
do CoqniLni o dai S^paroabiai q>ie aompaim o colleno 
do Prata. 

■ Contuido oa v.tos detUa í í.egs-ziu, a aparit-ão 
tolal airi a aigalote ; 



Penido Ilt 

SaUAlel 140 

■ Baeta eita limplai eapCi:çãa para tornar avldenta. 
qna lem as ictai dji 4 trc^acibi, de ccjM eUlcSti a 
cammiuS? sio teT« oonbecioieQto, a^o i poiEiTtl de- 
oidir qnem lija o S' depatado ptlo 4* diitrioto da pro- 
vlaoie da Hiaaa-Qeiau. 

< A vat^^ da oamt ri, eclloatoda a qaattEo Metaa - 
tsrmoa, torcoB neMuario tea adUmaita aU anam 
pKteDlae ai aotai mecoionajaB. 



alâii 
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dofiatt> 

Mrt* ii S«tma.~M. J. i» JfcMM* Pni».~1lmé»n 
m. f, Amra tf* f th*. — AmMw /•>* 5. tl« Snuo.' ■ 



■ Qna HJm d*knd> unllk ■ lUiçioqiMMdlttn-M 
ito na frtsDfsU do EipbitO-SmU ddíF CoqniiM^ do 
lls|ja da L«TrM, ri*to nÍo ban^ • nam fámai* tv 
panei jo o Iítto du MtU'ttMtftldoio, nio taada 
■MUDO lida pRMDtt ao ooUcgla «Utonl, dodo [« 
Té da «oa Mtt, « Qtm 4tUs m ixMliifc ai ed;d>a 
—-'-*' >«^cMii MHti. ft7 • 87 da M a. WT. 



■ Qa« 01 Toloa dot 3 alutoiM do Eipiíito-Santo doa 
Coqndn», qve rotiilo anAlnbaduoeDh no oÕKujo d* 
I^Trai Hjio na fdnna do prinoipio nnddo pua oa- 
mm na icwSo d* 70 da Fameito piaxlmo paisado, 
dMoantado* aoa iiti «idcdSoa maia Toladoí no nitrido 



■ Qo* M TdhM Dnlloa lU fr«go*^a da S. Fiancàum do 
Pbbuj do oollegio da OlíTaii*^ mJSo ifnatmanla dv- 
oontadoí toa t *■ Obuitla-oi maia votadca, a aabai : o 
6n. Dn Balbioo Cândido da Coaba, Salatbitl d« Ad- 
diaia Braga < Astbnio Gibrfal da Paula Pfiuaea. 



■ Qoa aa]io ijipruTad.! ai tltiçSaa parcohian a aa- 
euDduiai do eollagto da TÍlla do Prata, viato OMiatu 
da aota da atn oollagio eleítoiíl qni amaa a oatua i« 
fiiaiSo da looirdo Mm ai prtariipfSai da Iti, a na- 
nlmma noluna^ão od ptitealo ter contra qnaliiiiai 
dtraa ia maailMUdo. 

< Nailai kimo-, a rMpaiUdo pala camâra o modo da 

daiuo^ doa Totia anlioa "ãa lomanta act tatá oandl- 

dalg* maia voladaa, cooturnia bi dsoidido na ttiaia 

. da 20 da Fi*aral>o imimo ptmdo, ficio na ordem 

•búia ot Kguiutai Sn.: 

1 • Dl. Jcroejrmo Maiino Noguira Pentdo. . Í4S 
2.* Dr, Joai Aaiier daSiliaCapaDuna. . . . 141 
3.* Dr. 3'iattii 1 da AndradaBiga. .... 140 

E poitaati 

S.> 

> Qoa ia}! dto'anulo Ttliio o diploiia do Dr. Jno- 
nyiDo H iiuno Kognaira Ptniio, a o maimo raoooba- 
ctdo d<paU':o poJo 4° diitrioto da M nai-Gatasa. 

Mappa demonttrativo da daducfSo doi rotca daa 
alufSt* jali^di* Dnllai paU camará, a irgnnio o modo 
do datoaaio ptla mcima tj-provala 
FragDMiat dot oalligio). 

Paoiio, Ctpacama, Stlatbul. 
l*Maica da Daua— da 

S. J^i.d'ElB)i O J O 

V Gartancaa— dito 2 2 

3* S. Fianoiaco da PanU 

-da O ÍT<Jia 7 

4* Eip. f«<^(o doa Co- 

.~.í.~._j. t..r.. nau 



troaau 
' Mpwado 



■■!• *«u« ia nuia M 

U-tt, a Ttí ■ ImprlmiT, a lagnint* ledaoçio : 

■ A âMamUfa gani raaclia : 

• Ail 1.* K' pamitMo ii maaorai D. Dalmira a 
D. Anlaaia, tlDai laglUmM do fioadd lanMte do txtt- 
dto Aaknto Joid da Sant'Anna, haUUtiram-ao na 
fdnu da laia peioabtr s maia acido da ata Soado pti 
daada adatadoUladnMtitoddta^ii&aobataiita alipio 
da tampe dioonido- 

■ Art. 2.* Fi^ itTagada* ii diipaa*f3aa em oot- 
ttarlo. 

■ Sala daa «oomlaiSta, am 8 da Uaiço de 1871 

CwiJUi KfHaiftdo .HiMiir. — FmtM di Ãgmar — JcSa 



SraaAaio.— ffoifwdiVnft.— VaJriMla dt «fladaMu.— Fu- 
hlitaÇlo ia mafpa arAiUelunt ia ddndí do Rio ili 
JoHnro. — LoiTiai. — Priviltgia a C Guison. — flcju- 
tonwnlo do c^rpo da aijtnhára citii. — lãtrifSa dê 
direitoi da iniparlii(jl«. — Orfammio ia aíneuUnra. — 
Miio lolia a O. B. R. M. da Cruz -^ Caflscafdo ii 
carlaíti uai paredii ioi pridíoi iiila ciiaii. — Tmci- 
«uniot dt orimadct, — Jf ia lolio ái filhai ia ttniMi 
Á. J. da SanfAima — Ordim do dia— «'díflo i4 Ki- 
nai-Gtraii (6° dúinelo). ^ppree filo.— Pa>.»Sai a D, 
M I, B. tini a ouiroa. Api-racaçAa. — Jtaíricu'a Jt 
uluíanJti Approvação. ^ Pa^amvitsa dl a^atTiGulait 
VolaçllO. — tiimçSa ia farçi nstal. Di curioi Jtt 
S<-$. Áiauja Giei Janior^ Martii-ha da FiVilat a Mtnuii 
Prada. fncoTannUe. 

Ao maio dia, luita a eiiamada, aaobaado-ie praiaii- 
tai oa Sn. Teiíaiia Jnaior, Campoa da Uadairoa, Mar- 
tinho da Freitu, EacrfEnolla Tians;, J^io Mendes, 
Cardoro jQijior, Ctmltfia, Cai 1 lo BarMto, LnlíCsr. 
loa. Sobral Pinto, Ficit ■ BtDnqcai, Wilk°n> ds Hat- 
toa, OoBita de Àmanl Xaviar do Brito, Joio Manotl, 
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Aniipt, Ftrrtim dê AwvÍÊf^ F. BtD titio, MtUo B«Éo, 
Uemolito GniÇij» P«r«ini dt SUv% Cusha fflgiirtredo» 
liftrrot Gobf» • Hfnriqniii ftbr«-M « nu lo. 

Cooipaftotm dtpoU de a**erte a M*tio ot Sn. T«l- 
z«ir* im Roohft, Artojo Lfma, Leanèro Bci-mi Ga- 
bado, Olympio GaWSo. Pinto Lima, Ptrachoa, Daque- 
Estr«da Teixeira, Silvaira Mattins, Eliaa da Albn- 
qoarqna a J. da Álanoar. 

Fáltio com partioipaçSo os Sn. Agasilio, Bário da 
S Joio do Rio-Claio, Baiã) da Villad» Barn, Buio 
de Pintininga, Barão de Araçajiy, Baroardo da Men- 
doBÇA, Bihia, Cunha Fami.a, Efof ratio Conda, Fio 
rrnno da Ãbren, Helaodoro SU?a, Hcrta Bar- 
bia, Igntdo Martiafl, Joioiíim Bento, Loce« 
ChaTaa, Manoel Clementíno, Olivdra Borgai, Pin- 
to Peatoa, Perain doe Santoe, Pâula FoitaOA, Pau- 
lino da Soost, Panlioo Ncgneira, Roáiiso Silva a Rooha 
L?io; € ram ella oa Sn. Áugneto Qiavee, António 
Pndo, Conda de Porto- Alegre, CamlJlo Figueindo, 
Gioero Daotaa, Cândido Tonraa, Catloe Peixoto, Gatloa 
da Lns, Diogo Vaeoonoelloa, JDelfino Cintra, Enuiga- 
iieta de Ar«aJo, Figneindo Booha, Ferreira Vianna, 
Flórea, Gomee de CJaetro, HolUnda Cavalcanti, Leal da 
Menezee, Martinho Camp a e Silfa Oeiró. 

Lém-ee e approTio-ee u actai daa anteoedentet. 

o Sr. PresMente (frofúndê <if«neío) :— Senhoreai 
a generca'dade doi meoa oomproviooianoa a a btnaT. - 
Unota de S. M o ItLptndor aoabio de elev*r-ma i 
maior digni^de que o eníFragio pnpolar pó la oonferir 
a um oidâdfto t«azilalro. 

Nomeado icnador do I iiperio por oarta imperial de 
21 de Fevereiro nHtmo, e reoonbeoido pela reapeetiva 
oamara em eeeUo de 8 lo eonoLte, cnmpn-BM tomar 
aUi aefacto. 

Faltarif, poién, a t^m dever moito grato para mim, 
a», no momento em qns voa deixar eiti aogoita ea- 
nara, onde tive a honia de exero«r o anblime man- 
dato dana -io dnraote qnatro legidátoraa, en me olvi- 
dasse de tribatar o meu profundo neonhealmento a cada 
nm doe mana diatiaotoa ool ^^ae, lúLo ló peia alta eon- 
aiiera^^ oom qne me diatingóirio oonferindo me a 
presidência dos aens trabalhoe, oomo pelo anxUio effi- 
cas qne me preatárSo no deaempenho de tio honroaa 
tsnia. 

A vofia previdente eoUoitude, faolitando o cum- 
pHioento d.-a mena deveres, an^prio as laeanai qne 
reeoltariio da minha insdíBoiencM para tio honroso 
oar^o. {São epotaios.) 

Rsalisastee assim uma verlade inooneaiaa: qne a 
ia olgenoia para oom alheiae falta* é eeaapre o apaná- 
gio do Vbrdrtdeiro mérito. 

Não éf poia, paia cumprir uoio «mente um dever de 
cortesia que neeta mdmanio p.ejudico voiea attenfão ; 
é para reconhecer com a maie ainoexa gratidão o poce- 
dinento que aempra tiveatee para oom o presidente 
de«ts c*mara. 

Deecolpai-iLe se iaaieto em eommemorar ette faoto, 
porque a alie se prende a melhor pagiua da minha 
▼ida pu >lic4, aeeim oomo aerá o melh>;r braaio que 
leg:.rfei a meue filhee. 

Kem a elevada povlvio q^^ vcuocoupar, nem aa vi- 
oí situdes da politica me faiie obliterar a divida de 
honra que coatr^hi para com cada um doa dignoa 
membros deeta augosta camaia... 

"b Sb. Gautoí Dl Maaifaot :~F!aeBoe o noafo dever, 
(apoiados getaet) 

O Sa PaiimmTB: — ••• e esforçandvme quanto 
em mim couber pua auxiliar a grande obra do pio- 
g^tseo e engraedecimento da noeaa F^*'^! ouja inicia- 
tiva v.s Dcrtence, f^o oe mais sinceros vetos para que 
o vofso civismo e deoioiçio poesio acoelerar o briloanta 
tortir que a Providenoia Divina raaervou ao Império 
Sul-Amerieano. 

YoíBS : ^ Multo bem, multo bem t 

O Sa Paisiamn : — Con?ilo ao Sr. l* vioe-pre- 
aideute a oconpar a cadeira da pnaiienoia. 

fO Sr. Têiwêirm Junhr dtiwa a MÂêira da pnifidtffi- 
ci% quê 4 oeetêpaáa pelo Sr, Ánmjo Oóut eios-priíi- 
dêniê. Todú9 os Srs d^paladof cotiserveio-sf dê pé.) 



• flr. AtmiI* Cléefl(e«os*p'et»dm'e) :— Seahoree, no 
nomanto ato que o di«tlMte Sr. oonaalhein Jenmymo 
Joeé Teix«in Júnior, noeo digno ex-pneidentey 
elevado i posi^io de senador, acaba de separar-ae de 
BÓS| deixando esta eadeira, qiie tio nubrameuta occo^ 
pou, oraio que Jiiterpr«feo bem oe sentiBenloe deata 
augaata cumara maailestando, em seu nome, quo 
S. £x. correspondeu á noasa espeetactiva, e deeemp*- 
ahou brilhantemente o hcnroe) maudato de que foi 
incumbido, (ipoiodos ^sraft ) 

O Sa. FaerrÁS HamiQuis: — A caman em peão 
levantou-se ao deixar a cadeira da presidenoia o beno- 
nerito ddadio qqe tio dignamente a oooupou. (ipoio- 
doei) 

O Sa. 1* SrcaiTiaio di conta do aaguinte 

BxnoBnTi, 

Um requerimeut) do capitio de artilharia José 
Pinto de Araújo Babello, pedindo faur de nove ai- 
guns examee na escola central, afim de podsr obter o 
grio de bacharel. — A' cooímiasio de marinha e 
guerra. 

Outro de Aprigio Pereira C^utínho, pedindo laaer 
exame do i* auao medico da BAbia, depois de appro- 
▼ado nos praparatorios que lhe faltio.— A* commisrio 
de iostmoçio publica. 

Lém-se, Jul^io-se objecto de deliberaçio. e vio a 
imprimir para entrar lu ordam dcs trabalhos, oe 
projectos com que concluem os seguintes pareceres : 

■ATlIOUia ai ISTUDAHTIS. 

« Joio Mendes de Almei ia Júnior pnteude matri- 
calar-ee na f*caldade de direito do S. Paulo, fioando 
obrigado a mostrar^ee tiabilitado em srithmetioa a geo- 
metria, antes de crestar exame das matérias professadaa 
no curso acadtmico. 

« O psticionario ali ga e prova com bons dooumant^^a 
haver estudado com aproveitamento as referidaa dii- 
oiplinaa. 

c A cemmissio de instrrcçio publica, nio tendo in- 
oonvenieote sa concessão de um tal favor, pedido em 
nome de valiosos motivos, e domiiiada pela iatençio 
de poujMur ao eapplicante a perda de um anno na cer- 
nira liitenria^ em qne tem dado pnvts de aptidie, é 
de parec;r que se adopte o seguinte pnjeoto : 

« A aisemb*éa geral retolve. 

c Art. l.« Fica autorieado o governo ptra mandar 
admittir á matricula do t* anno da faculdade de direito 
de S. Paulo o estadaot) Joio Mendea de Almeida Jú- 
nior, indepindentemente do exame de arithmetica e 
giosetris, em que derari mostnr-se legalmente hsbi* 
»ado ant*^ do aoto a que lerá sdmittido. 
« Art 2 * Fioio ravogadas as diaooeiçOes em contrario. 
« Sala dae oommifsó'8, 7 de Março de 1873— Gtis- 
mào Lobo •^BúVanda CwtaleanU • 

« Lourenço Joió P«,ssoa pratcnde ser admittido á 
matrisula do 1* anno medico da faouldade do Rio de 
Janeiroi independ«.ntemente do exame de uathematicaa 
que obnga-se a prestar no fim do anno aoademico, e 
antee do acto dita m terias profeseadat no meemj anno. 

c Vntre outras n.'óu oom que ampara a soa pre- 
tençio, allega o suppiicante q *e da coacetsio do favor 
impetrado depen U a continuação da ena carreira Ut- 
tararia, visto qne, a nio ser desde já admittido i 
matricola, per leria o direito a varioe exames que lhe 
aeria ooatoso renovar. 

« Verificando sa por imouraveis documsiítoe que o 
suppiicante esld a soffirer neete momento grave inoom- 
moao de s&nde, única razão que o impossibilita de 
pnetar o exme de nuthematioai, a oommiaiio de 
loetruoçio publica é de parecer qne ae adopte o ee- 
guinte p-oject} : 

c A acaembléa genl re»olve : 

c Art. 1/ Fica o gorerao autoristdo para mandar 
admittir á matricula do !• anno da faouldade de me- 
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diomft do Rio do Jonoiro o ottadiato Looronço Joié 
Pinot, indopondontomonU do ovtmo de maibomotíoaf , 
qoo pioitatA no fim do anno aoadamioo o anUt do 
aoto. 

< Art 2 • Ficfio rcTogAdaf •• diipoaiçQis oai oon- 
trirío. 

« Sala das oomiaiit5«3, 7 do Março do 1873.» 
Ouitnào Lobo '-Bollanda Cwalcantê, > 

tVaUCAÇlo 00 Uk99A ▲ICHirSCTUEAL 9JL dbk^U 
DO BIO 01 lARBIEO. 

« A' oominiMio do obras publioaa foi prorenta um 
requerimento qao o baobá rei Joio daBooni Fragoso, 
oepitio do corpo de engenheiros, diriglo a esta an- 
gosta eemara, pcdin *o que o governo seja a itoiisado 
a oontratara oonclos&o de ama oarla da oidide do 
Rio 4e Jaoeiro qne dlo denomina Àrehitêctural, e b m 
atsim a toa gravura e impresslo. 

« O peticionário ailega qae tem despenlido m^ de 
trasannos na psrte conofnida deste importante tra- 
balho, novo eu sen gsnero, e de resonhioida atUi^aie 
pelo pmbltoo, psla camará monioipal e pelo governo, 
qne ló o nlo anzilion por ÍAlta de medida legislativa 
qne ais-o o aatori*aste 

« A' petiçio aoompaohio oma pbotogrspbia da ptrte 
oopo!nida da oat ta, o parecer da oommis«ao da acade- 
mia das Bell-.s Aites, e a parte doi leUtorios da di- 
reotoria das cb a mnaioipees e do presidente da lUm. 
camará mnaioiphl, dataios de 1871. 

« O paieoer da oommiésio da Academia das Bellas- 
Artes diz o segaiate : ] 

c 0« Abaixo assig^a^os, havendo eximinaio o im- 
« pottaDti Ir a** alho ropographioo architectonioo, qns 
« representa ama gandj pirte da cidale velha com 
• os ribatim moi dcs alça los de todos os edifioi:a 
« ahi comprjbeniiios, e jal^anlo-o atil e digno de 
« rpríÇ), fão de pareoir ^ne é de equidade qne o sen 
« aator leja auxiliado pelos cofres públicos com a 
« quaotia de^ 15;000S, em :)ue orção a deipeza com a 
c g'avura e impressão de^te carioao mappa parcial — 
« AoddemiÀ da» Boll.e-Aruis, 4 da Outubro de 1871. 
c —Ernesto Oomei Mortk a Maia ^Domingo* it Araújo 
« Sil%a. • 

« O relatorío <?tí directora ^as jbrts muuiotjaes dia 
o íoguinte : 

« P'anta i'lutirjia da ddadé. — O engenheiro Di. Ro- 
« cha Fragiéo com apuradj gosto e paoienoia prepara 
« uma (/lanta da oid^iu do Rio de jAueuo, oa qn.l 
« inclue o prospect j de toiof os templos e mais edifi- 

< oi s da oídadt). 

« A pcrfe ç^o ^0 trabalho o a ena utilidade para o 
« oadastro merece a maii decid'da pro^eoçSo dos po • 
« deres da Ettad > ; nenhum homem fruatado ao exa- 
« mlisr a pi mra pensará de modo di7er60. Todoa sabem 

< o q lanto é diapjndioso entre sÓ3 a impresiS ) do se- 
« melhsntes trabalhos, e, portanto, me parece qne a 
« lUma caro r» prcoed'iria com vantagem contratando 
e com o autor a tua piblsoaçSo. a 

« O relatório da pr. ai lecoia da lUma camará muni- 
cipal d s o aeguinte : 

« Noticia lo mappa arehiteclural da cidodt do Rio dê 
« Ja- 9r9. — Ano ssidade do rcrviçi publico sxigio 
« sempre daa mnoioipalidadesi que antes de tratar de 
« outroa trabalhos, ouida«sem da orginiasçlo da planta 
c ou carta das cilades, oom a maior soa>ma poaaiv.l 
« de detalhes, em ordsm a podarem as respectivas td« 
« miniatraç5;s, oom £aoUtdad(j e segnrançi^ julgar das 
« neoe^sidales do melhuamento das tuas e P'aças, 

< quer em relação ao alargamento, quer em relaçio ao 
« traçaio do ou^as, oonhe cimento da exteaaio edificada 
« • nio edificada, oonoiçSae topographioas dos lerrenoa 
« qne abrange o mnnioipio, eto. • 

« Os «tudoe que atd hoje se tem pDdido laaer em 
€ preaeoçt do luna carta, segundo são traçados, nio 
« podem ser completoe quanto i natntcxa e exteaiio 
« das oonatmeçdes, por maior a melbor que seja o sj»- 
« tema de ooovonçdis de oOres e a doe angariamos. 

< A histeria daa «OBatruo^See e dao tnnaflermaçSea 



enooeselvM que freqnentameote têm Ingar é qattai 
ooapleCtmenia d es eo a beoMa. Aa aotioiae maaue- 
oiiptsa cm impiessas, dando ^penaa uma idéa in- 
oomplet»|dàa traweloraa^gse snooeiBivM daaoidadep» 
além do perdexem-es qnasi sempre noe arebivoe, rSo 
de um estudo penoeo, e {or iaio ponoas pessoas lém 
dfUas oonbeoimento. 

c A ntiiidkde doe tn çadoe doa fronteepioioa doe edi- 
fioics das oidadee nas raepeotivss eartae, attrabem 
sempre a attençio de seus antores; e divexaaa tenta- 
tivaa tém se leito per* o fim d« realiza-la ; as vietat 
a vôo de pai aaio, es planos denominadoe iiluatrados» 
aa photograpbiss, eto., t^m sido tantatÍTas que mal 
dfto idéa de que pretendem, nio passando de objeoto 
de pura ouriosidade para o eetrangeiro, sem nenhuma 
utilidade sob o ponto de vista teehnioo ou alminii- 
tratlvo. 

c Para satiaí«aer o tal d$éidorahim um unioo pio- 
oea o haviw, e era o do traçado em escala daa diver- 
sas teohadks de todos os edifloios da cidade ; a va- 
rie iade, porém^ das conatrooções, a aua extenaio e 
posic5dS, as ôiíBonldadea que offerecem os meios 
pratieos conheoidos para a determina çi) de um 
sem numero de pontoe neoesaaríos para a determi- 
narão das sltu as, o tempo e custo de exeooçSo, 
flaerio considerar semelhante trabalho uma utopia, 
de modo que, ae algnma vet foi tentado, teve de ser 
abandonado. 

« O autor da carta arohitectural , compenetrado 
tanto da niilidfcde de tal systema, como da diffioul- 
dade de sua exccu^, oonsegnio diminuir ooncide- 
ravclmente etsa diffionldado, fazendo preparar em 
casa de um doa notsos fabricantes de iostruneatos 
de mathematida um instrumento lio aimplea quanto 
útil, por meio do qual póle, em uma hora, determi- 
nar ^eocctricamonie trinta e t.ntaa il;ur«s de di- 
vence edificfos, tendo antes feito o traçado das russ 
e prsçu e dos vertioaes limitrophes das faohadis dos 
bUifici.s. Ai.icoad^ por este aacceso, cmprehendeu o 
Lvaataizento da phnta da cidade do Rio da Janeiro, 
o que denomiar u Arobitectural , f-z^ndo fiflmrar 
nella na esoala de um para oitocentos, que é a da 
planta, oa frontispioios de todos os edifícios pú- 
blicos epartioulirs Como fun:cioDano p blioo, e 
peniionado oom trabalhoe de importaneia e reapon- 
sabUidade, e podendo apenas ditpôr das manhas e 
tardes e dos domingos e dias azn.tiicadus, eacetnn, 
nio obstante, aquelle trabtlho, que por si tà bastaria 
para oooupar vatins en^nt oiros sem outros encargoa. 
A idéa da «lopia o animava, e foi avante trabalhando 
por espaço de iree annos No fim deate .tempo vio 
oom oras^T que o sen trablbo já havia sttiogido 
uma boa rerto da exteupio tital ('a cidade, mas o 
prr seguimento naa condições em que ern feito, com- 
promfttea lo a tua saúde, tomou indispensável que 
deixa se os afaze-et de que se achava encarregadí> 
como engenbriro rfo governo, e qne esto prescaaae o 
iodtapAntavel aoxilio p&ra a irepret^io da pa*to rea- 
lizada da cuta 

« A maioria dos nu mbros do governo, a qn~m foi 
pr sento o msppa sr hiteotura\ cio se moÁtrr*ndo 
inJifi'jrcnt28 a ell^ fiserio ver a esn autor one em 
rtu) c^f (mentos verba sljiuma se achava consignada 
d'onde pudesse ser tirada a quantia preoiea para a 
impreaiio do mappa ; qne^ vntret«nto, jnlgavio que 
nio seria desacertado ae se diríin«se ao corpo legis- 
lativo, aolioitando o credito necea^nrio para tal nm. 
c A oamara muaioipai da corte, acieote do trabalho, 
e ooovenotda «^e ena utilidade, e das diíficul iades em 
qne se aohava o seu aut r par« resliiar a pub*ioBÇÍo, 
le nio o animou oonaigntndo em seus dons u'timos 
orç«mentos a quantia preciaa para esse fí n, nio dei- 
xará, por oerto, de tomar em tempo opportano al- 
guns exsmplares, depois de publicar. » 

c Deseripçào do mappa arehiíoctural —A parto oon- 
òlnida, ou a oommermal, é limitada de um lado pelo 
mar deede o ar.enal de marinha até a antigi poate 
da praia de D. Manoel; limita o outro lado uma 
linha recita^ partindo deeto ultimo p«Uoem direoçio 

Serpendionlar á outra linha, que passando por detria 
a eioola central, aague p:hi ni% da Concâ;io até 
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O morro é^mêstno iiobm ^òqiur^ Udo d» itotfta- 
mão é fÍQtmãéo pdt. tèote ^a« partindo 4o Mrttail 
do nMfiflha, togno por^detráa-d^ ptUdo d^Omool- 
'çEo^té 0Q03iitr«r»M oon o Uiotiro Ud»* 
• ÁbrtDgo o mappo iiai|i imptifioit do 125,000 brt- 
çti ^ll^mdu, eomyoháoioôdo coroâ do moo mil 
ediBcios p ibljcoí e purtíoaloroo ; todoo^ «gt^ odifi- 
oíot tto irtpntootadoo peliu 8«a4 f «obodao oom todoo 
00 dotftlboi dt oonttni3^; » MOoUadopttdaomtodo 
o mbalbod a do-Qn piraoitoooBtoi, eomoxoopçSo 
da (daota- gorai, polo »j>toaia oommãm, tragada 
abaiso do qiadro ; lodot oo prodios lio dondamanU 
avBoradoB, ai ruas, prtçat «to , Tio oom ao too- 
pastivai doDomiiuç6?t Além do namoro iniloalor 
da o^a, un oatro ilgorfamo oonToaimtomeií^o dis- 
pofto deiigaará om m«tnM qnadridoí a áraa oooa- 
paia poli oaia o qnint 1 Ju&to á qatl ao aoha. No 
utorior do oada q-mrteirSo, ai im da^ dengoaçSos 
dao hrogaoftat, lo adUoioaarSo oi\'rao qve pootio 
intorooiar á ostattitioA o ao oommoroio O mtppa 
modt sois polmoo do hrgora lobio oito do ai tara. 

€ Vtiljdãdê — Uma oarta traoaU pdo ajatoma do 
mappa arobitocto ai, a^éa dos oadoo o iodioi^ffes qxio 
podem aproi^ptar oa mappat ou o^rtu até boj« oo- 
nbooidot, apfoosnta mais aa sogaintoi: 1% o poabo- 
olmonto doi odifioias paio traçado do tooi irontoi- 
pioiot; 2% o OjnbeoImftQto por meio do as ^ga- 
ritmo da • oxtaofão iapszfiiial quo ooopps o 
pradio; 3*, o ooibaoimaato da nameraçZi MÍo^qao 
80 Um da oata a tíoo .▼eroa ; 4«, roioloç5!i do qjioa- 
t9os relativas ao çoelhoramontò das adifioaçOeo; 
5*, ootado sobro as reedIfioacQos. aTalia$5ei, aboiíÁras 
do cjias, praçii^ oto ; 6*, faoilíiaio no laoçamonto 
o fisoahsaçã:» do mesmo por puta da ropartiçio 
ocmpotoato; 7«, aoxilii poderosamente a ostatíaUoa; 
8^, aaxilio impoitantoá repartição dos iaoendios, qn|^ 
i TÍsta da oiurts, p^Sde Jtar ooiibojimanto do pndlo 
que ae inooadeia é da relvei) óm qao se aôba ;0om 
os . prédios cont'gaos, e pó'^ logo p ovidenoiar . em 
ordem & mais pr<.mp^ oxtinoçãp do fogo ; d* aoxU a 
coosideraTolmoato os commeroiaates na« tau ^la- 
çO^ reoiprooas; 10*, inteross» a bistoria; 11% ,nat 
qaestSos f ataras do foro sobro pradioo qao la^bio 
passado por diforaat altera. Oaa, póle, pela elnvoleo 
laspocçio das oirtas da diversas éooo s, em m^tos 
oasos, aobarem oUas prompta solaçio; 12*^ 4 am 
iodioador sogoro ptra o ostrai^geiro oa proviaeiano 
qoa doiija oonbeoor a oiiale, eto 

c ObiervctçHêi. — ▲ parte oonoloida do mappa arobi- 
tectiral, oomquinto sejt am« peqaoaa parte da ex- 
t' ssão taperiioial d% d lado, é, eatrotinto, a da mais 
diffljíl exeoa^ o a meii importaat<* do manfoipio; 
oomo trêbâlbo. p4do sor essa parto oonsidorada con 

fraado spproxfmaçS^ á terça pirto total da ddado. 
oi oUa realiiada am três annoo, a ozp%nsas do 
su or e sem aaxilio a^gam de Outra oogenbeirò O 
trabalbo diário dis três amos póle ser ojusid^raio, 
termo mélio, o de troe boras, qio do temp) qae 
pó lo um íanooiouirio pub^ioo dispor nu maabfts a 
tardes dos dias ntci« o nos domiogos o dias sautifi- 
o.dos. 

< A doipoza oom o traçado o a improfslo do uma 
oarte, sognnio este sj^tema, aprovoitaulo ao oomo 
oibo.o o que existo do «otual oonvonientamoato reo- 
tiloado, seria lar^manto oomponaada p la soa aa- 
periorii^o 

tf Com a planta da oldado, mandada lovaatar om 
1862 p lo ministério da fss n^a. a ainla nSo oon- 
cluida. leguudo dooamoQtoo oflto aos, já se tom dia- 
pendiao oonto o tantos oontos de réia, íóra a im« 
p^-estiLo, segando o relttork» do miniâtro da agri« 
oaltara do aano próximo passado, o a pUnta oadao- 
tral do munioipio d orçada om trqaentos o tantoo 
0outos4o.r^. 
c Componoç mait da matado dosta quantia, pp^or- 

« so-bia ooáol|i!r ,toÍa a oarta aiob|tootunil o |i^-aa 

« noa ís^bwêío, > 

a A- ao«nii|s8o, ■ aobaalo utU O; tmbalbo, a Jaato 
auxiliar quam ^ipofitpaa^aMnlo o omprabao^ii 4 do 
faíaoor qua m adopto %Mgoiiita molnçio : 



c A- mwiM é a gtnl roíatfa : 

c Artigp uaioO' O gordão fi ia autorisado a mandai 
gravar a imprimir a parta oonoluida da eartaKarobí» 
tdctajal da çnjbdo do 3io da ,Jaaoiro,.lâvan^fUMi pelo 
oapltio do ongenboiros baobar^l João da Bobba Fra- 
fo^ a a ooni ;oUf ooitratai; a pondnsio da çBOoma 
oárta; revôgi^ ajLdiffpòiio^ea om oonirario. 

c Sala das o^minisi5es, 7 da Marõi da 1873.— A. f. 
do Amvral --Ftrrêira Yiamia — Jf. Oaorío. • 

LOTiaiA. 

f A' oommissSo do fszmda foi romettido para «i^a- 
mlntr o laquofimonto om quo a mesa regedora da 
igreja de xMossa .Soubera do Anparo da ddada do 
(Sojina, proTinoia do Pomambaoo, podo oonoossio do 
^ma lo^ria om benefido das obras da moama igraja. 

« Aoompanbário a asto roquerimonto varioa doou- 
moatos o um mappa 4ai obras oondoidaa a po^ oon- 
oloir ^ oontoodo oa primeiros informaçS » prastadai polo 
Tigano oapitular e paio ]oÍ8 mualoipal do logar sobro 
a pratonçd) da dita mesa. 

c A oommissio, examinando estes dosumiu^, a v^ 
iifioado qae a esforços parti m!aras da petioionar|a i d 
dsfoçio doa fieis tem-so oonso^uldo lorantar am 
Goiana um templo om uada inf mor aos molborai da 
oapital da provinda^ faltando apenas algumas oona- 
(rnoçSos aooessorias, para aa quios tlm-eo oegotado 
lodoe CS ra(mrs<^ até agora obtidoa, é da parooer quo 
■o jolguo i^tena^de delíberaçSo, o que ao approvo o 
seguinte projsoto de resolnçlo : 

c A aiainibléa gorai resolva : 

c Art. 1.* Floa oonoodída uma loteria a favor da 
igr^a do Noasa SoLbora do Amparo da ddade de 
Gojanna, provioda do Pomambuoo. 

« Alt. t * Bata lotoâa será extn^da na odrta, con- 
forma o plano du aotuaos loteiias. 

« Art 3 * Bovogio-so at dispodç&es am con- 
trario. 

« Sala das oonmiiseSeo, om 14 do Fevoroiro do 
187S.-^Cardoso de Jfoiíersf.— Crai Maiáhado a 



panriLaoio ▲ o. ouiaoa. 

% A' oommiselo do commerdo. indqatria a artes 
foi nresente o daoroto n. 5,074 do 28 de Agosto do 
1872, oonoedendo a Qanlio Qnigon privilegio, poi 
tempo de 10 annos^ para estabeloòer nt Império uma 
fabnoa do tnboa igoaoa aoa denominados tplm de 
Ffi^çae /. à C. 

c Estes tnboa fio destinadoí ao oaoanamanto do 
agua. gaa o outroa flaidoe. 

. c O privilt^giado allega qua sSo alies preferiTeis ^os 
de obupabo, f arro a barro, nSo ló pele s .a barataa, 
oomo pela lioilidado do seu transporto; qua j4 estio 
aendo empregados pelo nfunistario ou obras pabltoas ; 
qne a fabrioa da Yeoqna J. ft C. mal podo eet*sfaaer 
•o oontumo da França ; quo, fioalmanta, b^bilitado 
oom 00 oonselboo dessa fabrica o oom a sua própria 
cxp?rísaoia, doseja ostabeleoer uma granda fabrioa 
qae satisfaça ss neaoMliadas do paia 

e Aa informaçOia offioiaas que proeoddrã) a aonosa- 
sio do pdvilogío forio-lbo foToraveia. 

a Tratarão do introdooçio da industria nova no paiz; 
a oomo.nosta osso sa Iam consonfido om privilegb o 

Çrsmio.do qao trata o ait 3* da Id da 28 de Ag;ostoda 
830, a oommiísSo é da paiaoar qua oo adopto a aa- 
gaiataiaaolttçio: 

^ A aisambléa geral rofolva: 

« ActigQ.iaioo. Fioa approvado o doeralo o. ^,074 
da 28 da Agosto do 1872, aonoodondi a Claulio Qoi- 
.. gon privilag^ por temco^ do doa .i^oa, para astabda- 
. oer no Império uma.fawioa da tnboa igim^ aoo daao« 
..Ainadoa— Tnboa da^Taoqia J» ft C { raToyidas aadio- 
..posiçQea am, aontrario. 

r Sela dao Dwnmisig», 10 daMawo d» 187».— íih 
ff^ r. doJimmal-^F.deC^nMÍhú.^Pntifm dm Sika • 
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> O daento d. 1,M7 da 39 d* Julho- da 1SG0, qu 
enoD » Moritiiit di Mttdo dc« nt^odoa d» «grlocl- 
tn» , ogniiierda « otini pablleu •BWrkau o goTeins, 
na urt !• S 3<, • dar ngoUrnanlai i rttcridí ■«« e- 
tatú, imprtgtndo arlla o ppuOlJ aeoei. ftio, tindo 
iu diTtna* >«ertttciii d* nttdo, da notitiçío gutl 
dii tarru pab'iaii e £■ diiaitoiii gtral dai eomiiia, • 
dtUiniiaoii, no g 4*, qoa o aamaio doi «mpngtdoí 
du NorsUriu da tatalo nio poduU «co^der a hcUh 
•lUd aiiitante, nem a muiiiib de laai TanoimBDtas i 
ftu enlio ia duptudU. 

( Ortpniiisdo » KontatU da mUIo ^ot ncgaoíM d« 
aglUalmr», Bcmnwioio a ob:u pabliau, o goTamo 
ortcn, Qo ait. 1' do dtotato □. l,7iB da 16 d« Fen- 
rairo da 1861, oamo paita dal* directoda, nm carpida 
4»stnlitiTCi, com oi aaiillani praciíoa para oeiamc, 
tsiptição, axvocfão e fito luifão dai obrai p..bl.'caf, 
ca qcatt veacaiião ia gratiBiu^éea gaa lliaa (OMBin u- 
bitndaa im tabtUa apaoiaL 

■ Da Mntoieajdadaooa aataartlao do daento n. 2 718 
• for diorto Z,921, da 10 de Maio d« 1361, rátifloon-i« 
a oraifão do oaipo di ingmAtT'» citú, a din-(»-lha o 
DMiiratio icgnlacmcnto. 

• Tíaio ■ axpttienela daaaiutiado, ' antntantoi • 
■•eeiaiiada da ur allirada a*ia tagnlamanto, da d o lo 
a tontr eMiciral a creafio do oarpo da tngabluiiM 
a a dai ao atin^ daa obiu pnblhiai Mo a dcNO' 
TolrimaiiM asmpadTtl oom ei raotinai do &(ade, f<ji 



d) 1S7I, o qttal, pti tttti dnpaii* aínlanão intori- 
•ada«, dIo [dia tti eieoatado mid appioTiçlodo po- 
dar IrgtolaiiTti. I 

a Al taiCai jtutJGeatlTti daita ratorma ilg abriu • 
ptoDadasta*, a oentiio <to relatório de 1871 do raip*- 
oIíto mUiitiito.^ O primtlTo rtlatorio da 1872, ano*- 
ícagndo amosiiidadedeaUoTganliaçis, pelaRoearpo 
laglilatíro a ooiuignigio ddilaadca pteci«ct para dar- 
ia <z«oifÍT ao r«galamtata da 16 da FaTsialio da 
1871 ; a o oltlma ralatoiio arcreaotnta qna ntra e«t« 
regnlamcnto, cam o qoa par cila toí ralormalo, ti' 
T«lo cxaençia for falia da mtfioiouda ooiuigiiaçio, 
aando otrto qns o oltimo nio e*U i««Lto da dalailol, 
qc« eoaitin oatilgir- 

> Keit» oironiiiJtaDaiai, o Sr. depntado Dr, Campoa 
da Halciroi offeraeaD nm projecto, qoa (ai lubmat- 
tilo IO a todo da oomoiiaiio da obrai poblioia^ appro- 
Tudo Dl [ a>ta qTia dapanda da ataeslo lagulativa, 
para t^r (z'0n;io, duda ]i, o ragatannoto do 
carpo ' a aoíNDliairca «iiii, ptomnlMdo o«m o doonto 
a. 4.69S da IG ca Faierairo da 1S71. 

< k aomBilaaio couidataodo : 

■ 1.° Qia 01 dÍT«TaH aufiçoa aanmcrado* ao aitigo 
IS do oiudo regulamanlo, a aacaedalmesta o danoaaa 
viaf lo, aatio iiolamand» o uaioi dafanTolrimanto poa- 
lÍTtl, daaaaitlTlmaiito qni aari icn duvida o m^ 
podaioao elnocato d* prcapaiidada do pali ; 

• 2.° Qta taiM Mrrífu nJto podem pruciadii da 
orna argauiiaçi^D eapeoLal eom p;aica1 lioboico • da- 
TldameLta bttiitiuda; 

■ 3 ° Qaa t«da a daapaia falta a :m acta orguiiff Io 
h* da aar ampla manta MBfraaada ptlaordam, laga- 
laridaía, promptidio a ecocomia d«a awvl^, 

■ t* Qaa o ragulamanto da 16 daFavcniio da I87L 
latklaz aa naeaaiidadaa aetnaei, tanto qoasto o ptr- 
Dtictem aa fornia do tbaaotao, a podaii lar tatiboMda 
pala azpe(i*ana; 

* 5 • Qoa a tua eieovfia i, partanlr,^ nrgaala; 

■ £' da paiaoai qas aa adopta a aafunta raiolação. 
( K UNicblia gatai tanlTa : 

< Alt. I • Fioa approvada, pan ter (nn^ deada 
ji, o rrgnlimiato do corpo da vnsaiúititoa oivia, pro- 
mnlfiaio «im o daonio n. 4,696 de 16 da Favcndro 
da 1871, a a taballa innexa, a auterbaío o govíno 
• taur nallB, atm axeaMO d«daaf«i«,'atill«r*;9at qtia 
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Tam t n»aa, i lido, epoíajo, a approf ado aem d»- 
, bata, o rtgníDta taqTiarímento ; 

* BejOElro qna atjio itmettidCB t oDmmfuSo da Ot- 
çamtcto a emenda qaa apitatutii ao oi;ameato dv 
mÍDiattrlo it agiúaltua aotia a gitasUa 4« juoa. a» 
oapitil noeiaaiio para a cositnicfãa da atirada da 
farro de Caiiia t iWwiaa, a oi docomaatM qna on 
offtttço rtlatÍToa a iita iHnmpto, afim da que a oom- 
miWlo dd o teu parteci iibia a referi Ja tmenda. 

■ £ala dta aeuSta, lOde Mii;i da 1813.— 0r. Canyioa 
dt Miiiiro: > 

O Sa. FaatnanTi dadira qae *ai tacffleiar ao ^ 
Tanio pedindo a diaignatia da toia a Ingar am qaa 
S. U. o Imonadoraa dignari raotbtr a dapotlflo qoa 
pvt parta oMt) samaia- tam de filiuiar lo maamo 
Mgoalo aanhor bo dia 14 do coirecto, analaaEaa^ 
natalido da 3- M. a Imparatrii ; a BomJa pata a dK» 
depBtifio ca Sn. Baaiiqnea, fraitaa Hanrlqoaa, Joit 
Cumon, Raião da Ponilfa, Tarqaiaia da Eonii, Joat 
Bento, Fiai de Oamlbo, Eooia Lalo, Biunoe, Oonei 
do Aaatil, C.ni Maohado. Wilkaaa de Uattoi, Ea- 
origDoU* lanai T, Xavier da Brito, Balbioo da Cunha, 
F. Ballatrio, Thortut Cotlho, Silva Haia, Grniúãa 
Lobo, ParaiM FraaM, Laia Cartai^ Faianhoa, Bo^oi 
Moataiia a Laandto Betana. 



maio loldo oooaidida a D. Bonotfa Bodiígoat U 
da Cai, ia filhu do fioalo tanenta do ezargito Aa- 
tODÍo Joai da faafAana; ptohiblado a oollooaçlo da 
oaitaiea on qDinqaar aonnneioe na* parada* * mOM 
doa pradioa deita «idada ; a tobra o *«iieim«ii(o do* 
.d^otaica, laitai propriaiaiioa, anbaUtotot a OMOúto- 
Ni daa laonldadea da direito a madíolna do Império. 



Um-ca, a tio a imprimir, aa Mgnlntaa radacçM : 
t A aaaamblfa geial ivolfa : 

• ArL 1.* £' oaneadida uma lotaiia «m favor da A*- 
iceiaçla Propagadora da loitriuçlo Fubliw, faodadft 
na proviaó* de PeniatDbnoo. 

• Art.2.*FiAravagadaaaadiisea(f9c*aineaDtrario. 
a Sda da* oomi^Su, em IO d* Março d* 1873. 

— CorilMe dt iftnuH. — Cnu Jrackaio. — fardo i* 
MiU. ■ 
a A aiiambUa gani inelv* : 

■ Art. 1.' 9Io oonoididaa tiai loUriaa an lavor da 
Aaosiação doa ÃttiatM UaMsiaee e Ubarua da pro* 
vlneia da FiimiubDeo. 

■ Art. 2.* fioão HTVgadu u diipgaiçSai em oen> 

■ fala du commtKSn, em 10 dg Uarfo da 1873; 
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— Cardoio dê Mtnêta, » Cmi Machado»^BaAo de 
Mauè.» 

« A âattoiblét ginl rtiolf« : 

«Ari. !.• Sio oonoedidâf ouitro lottriai em bfne* 
^eio àãM obras da Jgreja da Nocaa Saohora daa Ncett- 
«idadei da CaM ForU, pareobia do Poço de Pandla, 
proTiaoia da Parnasbuoo. 

c Alt. 2.' FicSo ro?ogAdaa u dispoaiçòei em ooii« 
traiio. 

c Sala daa commlatSefy em 10 dt Março de 1873. 
^(kirdoso dê MêneMêê.^CruM Machado, ^ Barão de 

« A atiambléa geral reaoWe : 

€ Art. l.« Sio oonoedidaa oito loteríai rm beiefido 
CMê obras daa matrises das três paroobiaa da oidade de 
Caxias, da pro^noia do Maranbio. 

«Art. 2 • Fioio revogadaa aa ditpodçOea em oon- 

«Sala dfa oomnisides, cm 10 de Março de 1873. 

— Cardoto de MêtiêUê — Cruz Machado. — Barão de 
Mauá,» 

« A aisemblésgenl rtaolTe : 

« Art. 1.* São oonoedidaa doas loterits em beaefioio 
^as obras da matris da paroobia de Nossa Senbora daa 
Dtoss da oidade de Tberesina, na piofinoia do Pianby. 

< Art. 2 • Ficio revogadas as disposiçSss cm con- 
trario. 

« Sala das eommis(5es, em 10 de Marco de 1873 » 
'CérdoM dê Menêãêê.^^tus Machado ^Bafào de Mauá. » 

« A auembléa geral resolve : 

« Art 1.* SSo conoedidas dou loterits em beneficio 
^aa obraa da mttris da parcchia do Ceaiá-mirint. na 
pcofinoia do R?o-Grande do Norte. 

c Art. 2 • Fioio revogadss aa dispoúç^ em con- 
trario. 

c Sala daa coa:mis(5es, «m 10 de M»rço de 1873 — 
Cêirdceo dé JHenêãêi.-^CrMg Machado, ^Barão dê Mama. » 

« A asscmbléa geral resolve : 

« Art. 1 .* Sio conoedidas quatro loteríaa em beneficio 
daa obras da« mstii^s das parocbiss daa ddadea do 
Serro e Rio- Pardo, na pioviacia de Minat-Geraes. 

c Alt. 2.« Ficio revogadas aa disposiç5ea em con- 
trario. 

€ Sak daa C4mniisí9ss, êm 10 da Março de 1873.— 
tardçto dê Menêsee.^Crut Machado,^Barãa dê Mauá. » 

« A aaeemblés geral resolve : 

« Art 1.* Sio concedidas quatro loterits em benefioio 
éêB obraa daa matrizes das paroai&iaa de Ponso-Alegre, 
Caldas e Tres-Pontts, « nma em benefioio do hospital 
éa caridade da cidade d« Caldas, na pxovinoia dcMlnsa- 
Creraes. 

« Art. 2 • Ficio revogiidaa as difposiç9es em oon- 
tiaiio. 

c Sala das eommísf ?ai, em 10 de Março de 1873 — 
Cardoto de Mentue.^Crua Machado.-^ Barão de Mauá. » 

« A mnembléa geral roBolve : 

« Art. l.« Sio coccedldaa qnatro lotarias, sendo noia 
cm benefioio dss obras da matria da psroohia de Re- 
sende, outra em beneficio daa obras da matriz da pa- 
TOfbia de Barra-Maaaa, entra em beneÍBcio da ciaa de 
caridade da oidade de Angra doa Roia, ontra em be- 
neficio da otsa de caridade da villa do Piriby, na pro- 
víncia do R'o de Janâro. 

« Art 2.^ Fioio revoga laa aa diipoiiç^es sm cos* 
trario. 

« Sala das o mmifiiõea, cm 10 de Março de 1873 — 
jCardoto de Menexet.-^CruM Machado. —Barão de Mauá, > 

« A aasembléa geral resolve : 

« Art 1.« Sio oonoedida trea kteriís cm beneficio 
^ hospital deMiíerio^idift da cidade de Latasj«iras, 
Jia província de Sergipe. 

c Art 2.* Fioio revogadas aa dlmsiçSes em con- 
trario. 

« Sala daa commiif Sea, em 10 de Março de 1873 — 
Cardoto dê Menexêê.-^Cfuz Mcchado^^^Barão de Mauá. > 



c A aiicmbléa g^ral resolve : 

c Art. 1.* Sio concedidas doas lotarias em benefioio 
daa obraa da igreja da S. Sebastião, qne se eitá edi- 
ficando na cidade de Santarém, na província do Pará. 

< Art. 2.* Ficio revogadae aa dispcsiçdes em ccn- 
traxio. 

« Sala das commiaiSes, em 10 de Muco de 1873. — 
Cardoêo de Mentxee — Cru» Machado. — Barão de Mauá » 

c A astemb*éa geral re!olvc : 

• Art. 1.* São concedidas qnatrif lotsrias, pelo plano 
daa da Santa Casa de Misericorda da côit *« em bene- 
fisio das obrai do novo hospi:al da ordem terciradc 
Noisa Senhoia do Oarmo, da cidade do Rio-Grande do 
Snl. 

c Art. 2 « Ficio revoga<!as as diip osiçSes em con- 
trario. 

« Sala das commis'Qes, cm 10 de M^rço de 1873. — 
Cardofo de MoneMee.-^Cruj Machado.-^Barão de Mauá. » 

c A asiembléa gersl resolve : 

c Art l.« Sio conoedidas qnstro lotsrias, lendo 
dnts em benefioio daa obraa da matria da paroehia da 
villa da Parabjba do Snl, na província do Rio de* Ja- 
neiro, e dnaa daa obraa da matris da paroshia de Fanto 
António do AventnreÍTo, monidpio do Mar de Heapa- 
nhs, na proviocia de Minta- Geraes. 

« Art 2.* Ficio revogadaa as dispoiiçS.a em con- 
trario. 

« Sais dis commisiiet, em 10 de Msrç-) de 1873.— 
Cardoto de MeruMet. — Crug Machado. — ^ordo de Mauá • 

« A aisembléa geral reiolfe : 

« Art. l.« Sio concedidas sei) loteriaa em benefício 
das obras da igreja de Noeia Senhora da Peoba, qn? 
ae ettá eãifioando na cidade do Recife, em Pernambnoo. 

< Art 2 • Ficio revogadaa as dispoiiçSi» em con- 
trario. 

c Sala daa oommÍM5ss, em 10 de Msiço de 1873. — 
Cardoto de Menuee. — Cruz Machado. ^-^Barto de Mauá, > 

« A^assembléa geral reiolve : 

c Alt l.*> Sio concediiaa oto lotarias, tendo qnatro 
em beneficio da S^nta Cbsa de MUeriocriia, dnat em 
bentfiuia dascbrss da matriz da psrocbia de S. Gon- 
çUo de Peiro II, o doas fm beneficio daa cbns da 
catbedral, todo dia proviocia de Matto-Grcsso. 

c Art 2.« Ficio revogadiia aa diapoúções em con- 
trai io. 

« Sala das commisaies, am 10 de Março de 1873 — 
Cardoto de Menetee.^^Cruz Machado. — Barão de Mauá, » 

c A asfembléa geral reiolve : 

tf Art. l.« Sio conoedilas sei^loteriai em beneficio 
do hospital da Santa Cata de BUteticordia de Maceió, 
de igoal estabelecimento da cidade do Penado, e dai 
obras da matriz da paroobia de Notsa Sechoiado Pilar, 
na provinda das Alsgdts. 

d Art. 2.« Ficio revogadai as dirpoiições em coo- 
traiio. 

c Sala das cemxiisSes, em 10 de Março de 1873.— 

Cardoto de Meneies. '■^Cruz Machado. —Barão de Mata » 

« A asaen)b:éa geral reiolve : 

» Alt l.* Sio concedidae qnatro lotarias em benefi- 
oio das obraa da matriz da paroehia da capital da pro- 
víncia da Parabjba. 

« Art. 2.* Ficio revogadu aa disposiç9es cm con- 
traro. 

« Sala das oommpi^ss, em 10 de Março de 1873 — 
Cardoto de Mittezee.^^ChiZ Muchado. — Ba^ãqde Mauá. » 

« A asiembléa geral retolve : 

« Art. 1.* Sio eoDoedidaa duis Ic terias em beneficio 
da» obras da matria da paroohia de Yilla-Nova, na 
provinoia de Sergipe. 

c Art. 2.0 FicM revogadaa as dis^otivOas em ocn- 
tratio. 

< Sala du comBÍSiSéS, em 10 de Março de 1&73 — 
Cardoto de Menezes.— Cruz Machado.-^ Barão de Mauá. d 

« A aisembléa geral recolve : 

« Art l.« Sio oonoedidaa três Icteriu em beneficio 
do Ljcen de ArV.s e Officios da província da Bihia. 



« An. 2 • FioS9 reTogftlu m diipoâçSM «m oon- 
trtrio^ 

« SUt dai oommiinSei, em 10 dt Mtrço de 1873> — 
Cardoto de Mmezes,^Crus MacXadj.^BarUõ de Mauá. • 
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€ A «saembléA gend refolve : 

9 Art. !• E* oonoedida orna loterít em bfnsfido 
dae obres de metris da paroohia doe Ssmnoi, na pio- 
TÍDoia de Miaas- Genes. 

< Art. 2.* Fic2o leTogidas as dlspoaiçScs em oon- 
trvio. 

<r Sala das oommUiSM, em 10 de Março de 1873.— 
Cardoto de Mtnezet -^Cruz Maáiado,^BarXo de ifaud. » 

c A asiembléa geral nsolTd : 

« Art. 1 * ^io oonoedidas três lotarias em beaefido 
da igrej% mttrii da paroahia de Noisa Seahora da 
Cot^oeiçã*). da cidade ae S Lnis do Mtrftohio. 

« Art. 2 • FioSo revogadas as disposições em oon- 
trsrio. 

c Sala dss oommissões, em 10 de Março de 1873.— 
Ciirdo99 de ÊíêMte* — Cna Machado -^ Barão deMauá.» 

« A assembléa geral resolvd : 

« Art. 1 • São oonoedidas dnas loteriai em benefido 
das obrss da m«tríi ds paroobia de oidade do Jnia de 
Fora, na proviaoia de Minat-Gerses. 

« Art. 2.0 Fido revogadas u disposiçQaa em oon- 
trarío. 

tr Sal« dat oommifsSas, em 10 de Março de 1873.— 
CardHo ds Meneue. — Crus líae^do. — Barão de Mauá » 

« A asiembléa gorai resolve : 

c Art. 1 * São oonotdilas qoatro loteriai, sendo dnu 
em beneficio des obras du matrizet das paroomas das 
viUas de Bsneveott e Saata-Oat e doas em beneficio 
do hof pitai da Miterioordia da cidade di Yiotoria, na 
proviccfa do Eipirito-Santo. 

a Ari. 2.* Ficã3 revogadas as dísp08Íç59S em con- 
trario. 

« SaU dfs oommisiSss, em 10 de Ma'ço de 1873.— 
Cardoso de Mmwe — Cnii Hachado — Barão de Maitá.» 

« A asssmblóa geral resolve: 

c Art 1 * SIo oonoedidas qoatro loteriai, rendo dnu 
em btnefioio du obras da matriz da parocbia de Santa 
Anna, e dnae das da nova oap«lla ào Arraial, da pa- 
roohia dl Imperatric, na provinda do Ceará. 

c Art 2/ FÍ0&9 revogadas as disposições em con- 
trario. 

« SUa dts commissQflS, em 10 de Março de 1873.— 
Cardcf} de Mtnesee.^-Crus Machado,-^ Barão de Maifd.> 

I A aiS3n;b!éa geral resolva : 

c Art. 1.* São oonoedidas daas bterias em b^e- 
fioio das obras da matriz da paroch!a da cidade do 
Bomfim, na província de Miau-Geraes. 

t Art. 2 * Fíoão revogadas as d'ep3s!ç9es em con- 
trario. 

Sala das commitsÕ?s, em 10 de Março de 1873.— 
Cardoso de Menezes — Cruz Machado.^ Barão de MauéU s 

t A assembléa g ral reiohe: 

« Art. 1 * S^co'C)^.idas qnatro loteriís, reado nma 
em Henefido das obras da matriz d« parocbia de 
S. J )ãj d'£l-R4ij nma dai da pArorbla do Arazi, nma 
das da paroobia da Formigi e uma d«.s da paroohia 
de Pinmbv, na provinda de Minas-Geraes. 

c Art 2.* Ficio revogadas as dIspos!ç9:s em con- 
trario. 

tr SsU dsfl commlss93S, em 10 d? Ma*ÇD de 1873.>— 
Cardoso de Menezes ."^Crus A/acAaio.— Bardo de Mavá. » 

« A assembléa geral resolve : 

tr Art. 1.* S&e cottcsdfda) qnatro lotarias, sendo 
duas para cada nm dos hospitaes de csridade das ci- 
d^d 8 de Maceió e do Penado, na proindi de Ala- 
go is. 

« Art. 2.' Fioão rerogaias as dbposiç5:s eu c:a- 
traTÍi. 

« Sala das ocmmissfl^es, em 10 de Março de 1873. — 
Cardoso de Menezes. -^Cruz Machtdo.^Barão de Mauá. » 



Prooede-es á votaçio do parecer da 3* oommissio dm 
inqnerito, sobre a eldolo a qne ae procedia a 18 d» 
Agosto do anão prozimo indp nas diversas parocdiiaa 
do coUecio do Ssrro, do 6* distrioto da provinda de 
Minas-Geraee, e é approvado. 

misSu Al» K. I. a. tors ■ onraos. 

Entra em 1* dlacassio, qne a requerimento d» 
Sr. Campos de Medoiroi se considera nnioa, e é appro- 
vaio e remettido á oommissSo de redacção, o prolseto 
qne concede peosOee a D. Maria Izidora Barreto Una, 
viava do coronel reformado Bdnto Joeé Lamenha Uaa; 
ao capitão honorário do exerdto Tito Elpido da Bo» 
oha ; a Angélica Cietana de lima Bsrtrago, vinva do 
sargento lianod da Silva Bertrago ; o ao adiado 
Clirispim de Oliveira Pantcja. 

■àTaiovLa ni isTunmns. 

Entra em 1* dlscossio. qne a requerimento do Sr*. 
Leandro Bezerra se ooondera anioa, o projecto qno 
antorisa o governo a mandar admittir i matrionla do 
1* aone da escola de marinha a Elpid^o da Gama 
Bentea, sendo-lhe aoeito o exame de arithmetioa preá* 
tado na escola central. 

Tem á mesa, é lida, apoiada» e entra conJnnoUmeala 
em disenstio, a segniote emenda : 

c Offereço como emenda o projecto jnlgado ho]9 ob- 
jecto de òeliberaçio, qne antorisa o governo a mandar 
admittir á matríoola do 1* anno da íaonldade da di- 
reito de S. Panlo o estniante Jeio Mandei de Almdda 
Jonior, independentemente do exama de arltbmetica • 
geometria em qne deverá moscar se legalmente habi* 
litado snt.s do aoto das materiaa do rolerido anno. — 
Tarquinio de Souza. • 

Niognem pedindo a palavra, a pondo 'Se a votoa • 
projecto, é approvado, bem como a emenda ; o sendo 
adoptado, vai á com missão de redacção. 

vAoiMiirro ni aàTaiooLAS. 

Entra em 1* discussão, e passa á 2* sem debate, o 
projecto que antorisa o governo para mandar admittl 
o pagamento das preataçSes de matriculai do 2* anno 
medico da faculdade do Rio da Janeiro, o alamno da 
mesma facoldade Manod da Cnnha Peixoto Guima- 
riea, afim de poder prestar o exame das materiaa do 
referido anno* 

O Ôa. 1* SaciETiaio prooede á leitura da redaodio 
do projecto que antorisa o governo para manoar 
admittir ã matricola do l«.aano da faculdade da 
direito de S. Paulo o estudante João Mendes do 
Almeida Júnior, a qual é dispensada de impressão & 
requerimento do Sr. Leaniro Bezerra, e approvaia 
sem debate. 

SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA* 

FIXAÇlO DA r01Ç4 NAVAIi* 

Contin6« a 2* disouisão da proposta do |p>V8Rio 
fiz»ndo a força naval para o anno fioasceiro da 
1873 a 1874. 

o 9r. Araojo Géea Jonior (Jfooimsfi/o de oMm- 
^d):— Sr. presidente, no segnndo disciirBO com qua 
oocnpou a attesçlo dà casa o nobre deputado pela pro- 
víncia do Rlo-Grando do Sil, que seite momento não 
vejo no seu lugar, roborou eUe oe argumentos apro- 
ssntftdos ouan(?o fallou pela primeira vez, rompendo 
o debate ao projaoto de fixação do forçaa navaes. 

Oo3up3u se S. £x. dos negoãos estiangefroe, e espo« 
oialmente das nossas questõjs csm aa repnblioaa pia* 
tinui qae difoutio, não dominado por sentimentoa ám 



se 
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nrtrâadeSro pfttriotiixnOi mu íoupirado p«U paizSo po- 
litíoa que ff6t animar a oppciiçio' libexal ntita debate. 

O Sr. Aiáujo Bbosqub: — Nio apoiado. 

O Si, Aaàvjo Gócf Junioa : — Parabém dednxir a 
itipesta qoa mcraoe o dúcnino do nobre deputado, 
convém preoíiar os pcoktoa aobie qne ànt vinar o 
debfrtf) e aeaígoilar es motlTot a a oiigem do nesio 
daaaoeordo com a Confedençio Argentina. Sanhoies, 
«tta divergência teve por oatuai : 1% a ispnenaçio 
do enviado argentino i inierção no tratado definitivo 
da pai da «lamn^a do protoooUa annesa ao tratado de 
1 de Maio, relativa & demolição dai fottifio3ç5ee pa- 
la^ntyaa e levantamento da novaa; 2^ a czigeoda 
feua >elo meemo enviado da garantia do Brtzil aoa 
limitea menoicnadoa.no art. 16 do tratsdo da triplico 
iUiasçB. 

Ettaa questões têm tiío tão debatidsa nesta e na 
ontra esmera qne oatisaria tédio explanar me qo rcn 
daeanvolfimento; b'mitar-mc'bei, portento, a nm ligeiro 
«zame, expendendo os argumentos piiaoipaea aobia oa 
áoQS pontor. 




Bnenos- 

1871j . , . 

aidente do conulho, nosso plenipotenciário alli^ para 

ooonpar o cargo qoa mereoidamer. te exerce. 

iNomeado o iUcstrav^o Sr. Barão de Cotegipe, dea 
S. £x começo i* coafercnciva cm Arenmp^o com oa 
matados argentino e oriental, para a revisão do pio- 
]«Dto do tratado de paz de^itivo ; e logo na primeira 
reprodnzio o artigo, já offereoidoimBaents-Ayreipor 
aao anteoefsor, prcbibsndo o levantamento de tortm- 
caç6ss no litoral a ilbsa do Paragnsj, para sar indaido 
notrstado defioilivo de prz. 

O plenipotenciário argentino, o Sr. Quiotana, oppôz- 
aa i ioiar^o do artigo, como ji is na via oppoato o 
Sr. Tejtdcr nas confetenoiaa da Bnenoi-Ayresi aUa- 
gando qna considerava tal daaanla como nm atíqne i 
acberania do Paraguay, e que o protocoUo annexo nio 
baiia iUo latificado pelo ccngrecso argentino : de- 
darcn, por ifBO,-qoe mantinha a soa reonsa, par meia 
inesperadas a contrarias aos s)ns desejos qne fossem 
jta oonscqtien^ias deste aoto. 

O distineto Sr. Barão de Cotgipe a estsa «speoiosas 
nz5es oppôs vaHoios argumentos, qae lô não oonven- 
cerião a qnem le aobasae de animo prevenido, a ra ol- 
vido a tio ceder da íómm algnma ante a íor^ da 
verdade e do direito. {Apcadot,) S. Ex« lambron 
qna nio tratava se da discoiir a convndancia da 
cla«iii>a, naa de cumpri-la oomo cstipnls^ ex- 
pressa, fóxa da tofa » contestado, do tratado da tii- 
plice alliasça ; qna o protoocllo anaaato fkaia parta 
oeate tratado o rio podia ser delia desmembrado a bel- 
prazer do oongrasso argentino, tanto maia já teodo 
aido exeootado na parte relitlva á divisão paios allia- 
dqa do aimaineato a material de gnarra apprebcndido 
SM> inimigo ; que se fo:82m admLtides modifieações, 
poderia considerar es^a com9 outras olansnlaa sujeita 
á discussão de convenieccia. 

Embora recontecofte que era rigcroiamente logtoa 
asta cossequencia, o miniltro argentino não dcsiatío de 
ava opposíçãc. Anisado, porém, de espirito conoi- 
lia^or, e qoerendo dar acs nossos alliadoe mtis uma 
prova da benevolãnola e sinceridade^ a por outro lado 
aio qnerexrào ser accusado da preoipittr os aocnteei- 
mentos e provocar um rompimento, e cos«o illastre 
anvisdo aceitou a alvhra snggeiido pelo ministro 
oiientftl de adiar a questão oonttovertida para ser 
tratada posteriormente. 

Adiada, mas nio resolfida eata diffiauldade, sur- 
dio na oltima conferenoia uma desoommonal exigên- 
cia do ministro argentino, qoa reclamava nada menos 
do qua a oocpcrs^ e gaiautla do Brszil is prstan- 
ç^tes da CoifTedersção soore o território do Chsoo, 
negando os limites trsçtdos no tratado da 1 da Msio 
«orno simples base para aa negooiaçSes. Repelada sa- 
juelbante pretensão pfb noiso rapruantantOj retiioa-sa 
^] Asaumpção o Sr. Quiotana, intimando o governo 
púagQsjo para não continuar aa negooiaçõss em- 
-4aamo ella não partíoipaiaa acbar-sa prompto para 
3ÍR»egnir1 



Scnborei} como já diis?, eu não voa aaminar a 
questão a nmdo. mas apenas nslla tocar ligeiramente, 
por já ter sido luminosamente desenvohida nio ad no 
senado, como neata caaa pelo bonrado ex-minisíro doa 
cetrargeiros. Reduzida acs termos msis simples, cifra- 
se ella em saber se o Brasil era obrigado a gaanlxr osr 
limites mencionados no tratado de 1 da Maio. Em 
minha humilda opinião, Sr. presidente, dcua argomea- 
tos capitães convcnoem-me de qae a Biazil não tem 
obrigação da defender csm aa armas as pretenções da 
Con^dersção eobre limites. 

Em primeiro luger, noa tarmoa do art 16 do tra- 
tado da ali aoça ca alliados deveria celebrar com o 
Paragua^ tratados de limites. 

Qoem diz tratado, senborca, db convenção celabrada 
por livre conssntimesto dss partea contratantss ; e 
o:mo poderia baver Iíttc cons^timento da parte do 
ParaEusy te os limites uti?euem preeitabsUotdos no 
tratado de 1 de Maio ? Se eites limitas f^xsem defi- 
nitivas e nio eitivessem sujeitos a modi£oaçÕJ8 pos- 
teriores, o Paragpsy ião poderia celebrar tratados, 
mas seria obrigado a aceita-los receb2ndo a lei do 
vencedor, o que íoi conteitado p:b propri? govarno 
arge&tiao em discuuã:) com o nobre presidente do 
ooneelbo. Fci o próprio mioistro dis rela^Sss exte- 
riores da Corfederação quem suatentou que ^utt li- 
mites nio erão aeião simples baae para sc3ordo pos- 
terior, no qnal o Paragu^y devia ser ouvido e 
apresentar teus titules, (dpotados.) 

Djia ainda o ministro argeatino que o Paragusj 
não podia ser oompelíido a aceitar tats limitea, porqus 
a guena não tere por motivo a quastão da limittís, nem 
por objecto a conquista de tenitorio. {Àpciadot) 

Conscgointemcnte, senhores, partio do próprio go- 
verco srgentlno a interpretação a one nos soooorremos 
rara fincar a doutrina contraria a que ausentou o 
&r. Qu*ntêina. 

Ouuo argua: ento, Sr. presidente, deoene dossrts. í^ 
e 9^ do mesmo tratado ; por cites srtígos obri^árão-se 
os goveroos aliiados a manter a soberania e integri- 
dade territoriel do Paragasj. Se os limi:es do art. 16 
foeaem definitivos, ce o Bxazil por um Udo podetee 
tirar eo Parsguaf uma parte do aeu território ao norte, 
e a Confederação por outro laio se spostar do Cbaoo, 
por effeito da alliança, onds estava a «arantía da inta- 
gridade, tio solemnexente promettida ? Respoitiur-ia bia 
o território do Parsguay, se tivéssemos o direita de 
retalha-lo? 

Sr. presidente, por ter triumpbado nas oonfereno>u 
dè Bser;cs-^yres a doutrina sustentada pela Confa- 
deraçlo Argentioa, fioou assentido que o Psraguaj 
tinba o olieito de discutir es limites exigidos per 
squclla e offerccer as mcdilcaçSes que julgasse con- 
venientes A Confederação declarou então nimto rolem- 
nemente que nio duvidaria restituir o território do 
Chaoo as o Pdraguay apresentasse melhores tituloi do 
que os ttui. 

Entretanto, diz agora o nobre d*patada pelo Bío- 
Graude do Sul, que o B.azUé obrigado a garant r euds 
limitei, que a própria Codf<deração f 5e em davida, 
desde qua reoonnece ao Para^ij o direito de propor 
moii&:açõ.s e admitte a posiibiíidade ds apreicatiçãj 
de melhores tituljs ^ 

A' vi£ts do que a3abj de exp5r, como poderia o 
Braril ser obrigsído a prestar apoio moral e material á 
Confederação, oomo exigia o Út. Qaintana ? Os limitea 
do tratado de 1 de Mai9 não eio defin!tivoa cara um 
effeito, mas quex-se que aejão oomo taes oonaidexados 
para o fim da erraaoar-ia a garantia do Brazil. O 
absurdo é palpável. 

Qoando ooonpou a YiUa .Occ!d«ntsl a Confddaração 
conveio em que a oooupaçio nio firmava o sen direito 
ao tenitorio, prometteado devol tê-lo ao Paraguiy, aa 
cens titnloa fossem mais vslioaos : hoje, ao oontrario, 
pretenda qua sen diíeito é liquido e nij está sulaito á 
contestação; restando somente aos al'iadoa aobugaçlo 
da anatenti-lo como devar da alliinça. E' esta obri- 
gaçlo que negamos, a devemos negar á viata do texto 
do tratado a da interpretação racional a iosta dada 
pelo {próprio gOTomo argeatino. {apoiados,) Passo a. 
outra ponto. 

Sr. pires idaotei o nobrt deputado pelo Rio Gtinde do 
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Bfd liftUm ttmbcm da uttmdifSo do ciàtMo franoci 
Joioph Mooty «rdanadA p«lo nobre ez-miiiiitio dot 
DMooÍM flttraogfirot. ▲ TigoroM impngpaçio por etto 
ofirtoida no duonrso qiie piolerio aetto dtbkU dia- 
pensar- ma- hia da algumas obstnracSts a raspeito, sa o 
nobre deputado não honveisa insblido sobretudo na 
clansnla de reoiproaidade, que se lha afignra não exis- 
tir, porque dá por provado qae Joieph Moos não é 
ddadio fraoata. 

Partindo desta baia, dÍMao ncbre deputado: o mi- 
nistio fraaoez oom t fft.ito f jcometteu-ncs a reciproci- 
dade, isto é, que nos entregaria o sabdito br^ciro 
, qoe le rtfngissse tm Fxança, reqaisitado pelo nosso 
goTorno; mas não prometten-nos ectregsro oriminoso 
as o delieto boa veste sido oommettido por estrangeiro 
lerleccente á teroeira poteooia ; logo, conoloio o nobre 
osMtadOt Dão ha rccipiooidada} visto que Moot não é 
ddadío íraaoez. 

Sr. presidente, ha msis snbtilesa do qna loi^ica neste 
argamento do Úlo^tre depntado : em primeiro lagar, 
sasenta em nm íslto inp^to, qaal o de oonsi lersr 
Moos sabdito allemão, lem prova slgoma, qnsndo a 
sna naoionalidada está evidentemente demonstrada, não 
ad pela formal deelaraçao do ainittro francês a que 
o nosso governo não podia recutar o merecido credito, 
eomo pcrqne no mandado de captara expedido pela 
smtoricade francesa, sedeoarou qae Moca era cidadão 
da ra(»obliea a tinha eatibelecimeato coamercial em 
Paria. 

Além diito, seshores, Moos trooxe coms*go nm pas- 
saporte qne pruv« a ina qoalid&de de oida:ão francês^ 
o qoalnãolhe teria sido foinioidoee dia não honvesse 
Isiio a declaração competente, exibida pelo tratado da 
psa OLtre a AiitmaLha e a França, 

Em legando lagar, o argumento do nobre depntado 
rastringioa prcmessa c^o ministro fianoez, o qnal ga- 
lantio-coi ra«triota reciprocidade. Pergnnto en : ainda 
qnando Mocs dão seja cidadão francês, não estão de |é 
aa promessas do ministro franoex? 

Declarou esta qne não se achava antorisado pelo seu 
governo a piomeiter a extrtdíçlo de am sub li to de 
terceira poteLcia, mas sisegnrava so governo do Bra- 
idl È mais e&tricta reciprocidade. Devemos reconhecer 
que outra não po:Jia ser a declartção do ministro 
iorancer, desde qne sabia e estava convencido qae Moos 
ara cidadão da republica t 

Mas le porventura se chegar a verificar o oontrsrío; 
ae ha verdíade M os fosie sabdito (Temão, leria ntlla 
a invalida a prometas do xcinistio francês de e£feotiva 
reciprocidade ? Não, por certo ; esta prcmessa obiiga 
o governo francez a conceder-noa cm osso acalogo a 
extradição de nm ettrangeiro, porque f ó astim haverá 
observância efe exacta reciprocidade. 

Mtis sinda sa pdd^* dar a bypothsse, ditse o nobre 
deputado, de não ser Mcos procesfado por binca-rota 
fraudnlents, e ser a quebra capitulada de im|.lea cu 
colpof a, o&scs em que ou nfio ha oiiizie, .ou o crime é 
afiançaval. EUta ) jpctbese fci bem frisada pelo nobre 
ex-mínifetro dos estracgeiros, qu«ndo ceciarou qua 
Moos ló podia ser pnn do pelo crime de b^oa-rota 
firaudnlfnta, ucioo nesta Si^pcoie a qne as leis do Im- 
pério oão {^eraittem a fiança, a pó ia dar logar á ex- 
tradição. 

O nobio deputado não reparou, Sr. praaidente, que 
a extradição é um acto de soberania, que não pôde ser 
«sontaatado a governo slgum. Q nosio governo podia, 
portanto^ oonoe^ô-Ia prescindindo até da promessa de 
recipiccidada, e não seda cu quem o oensurasse per 
isso, porque nã\> detejo ver o territcrio do Impei io 
aonvertido em asjo inviolável doo qne oommcttem 
crimes contra a pessoa e a propriedade em paii^e es- 
trangeiros. 

Nesu questão de Joieph Moos deve-ee indagar : l«,se 
o ocime por elle oommettido foi de natureaa grave que 
antonse a sxtradição ; Z*, to o governo frano* s tinha 
o direito de pedi-la ; S*, se o governo brasileiro tinha 
obrigação de oonoedê>la. 

Que o crime d grave, não ha duvida- b : todas aa 
nacda o tem como tal oonsiderado, a em todos qe tia- 
tMoa que temos oclebrado ocm (otenoíae estrangeiras 
liavemoe senpre iroluido m banca- lota fraudulenta n% 



classe dos orimea gravei que dio lugar ao pedido de 
exti adição. 

Cito de memoria os tiatadoa celebrados com a In« 
glaterra, a Confederação Argentina e o Ptragosj. Já 
em 1802 o tratado de Amiens firmado cm 27 de Março 
dessa anno entre a Inglaterra, Fiança, Heapanha e 
Holianda,menoionava no art. 20 o crime de bauca-ròta 
fraudulenta como oaao de extradição. 

Não podemoa igualmente }.dr em duvida o direito 
qua tea\ o governo francer, intert sea-io na represtão 
dos crimes coa msttidca no seu tenitoiio, de scUcitar 
a extradição de Moo». 

Qnanto lo terceiro ponto, pensa o nobrs deputado 
pelo Rio-Grande do Sul que o Biszil não tinha obriga- 
ção de entregar Joseph Moos, concedido que elle foise 
reconhecidamente cidadão francez. Não ocmbato, an« 
tea me aeho da aoc&rdo oom o nobre depntadc; maa 
convém aitender qne, ae em these não somes «.briga- 
dos^ a entregar um crimiiioeo reclamado por na^^ 
amiga, tau^bam nenhum piincipio, nenhnma inslo ncs 
obiiga a adoptar como regra a rccnsii di* extradição 
cm todos os caioa. 

A este respeito varião as opiniões dcs esoriptorcs 

âue têm tratado desta matéria. Vsttdl e tratroe entau- 
^ em ^ue nenhum i^overno deve n^gar a extradição do 
individuo qae honver oommettido nm d esaes crimes, 
que aa leg^laçõa dn todoa oa povoe civilíaados t^m 
qaalifioado^de graves ; Martens e ontros suatentão, au 
ocntrario, que não ha ubrigtcão perfeita da parte do 

Svemo reolamaio de oonoeaer a . extradição ; qae 
a d( pende dasprsoiação dss conveniências e doa ía" 
teresses reoipiooos, regalados em ccnvençQes e^pecia^s. 
Ora, o ja'z desta oonv nien::ia, das vantagens da 
medida, é o governo ; e desde que eu vejo garantidos 
oa interoíata do pais oom a exigência e promessa da 
reeiprocidaoe, exaradas nas notas reversaes. lada tenbo- 
a ceoanrar no acto do nobre ex-miniktro doà nt^gccioa 
estrangeires. 

Te^nuno o exame perfuootorio qae fiz '>«ta quettâo 
dizendo qne, embora não exista obrigação perf^iia, os 
govemoa dbvem lembrar-aa qae o priacipio da extra- 
dição é o principio de aolidatiedade e aegur<sQça reci- 
Srcoa doa governoa e doa povoa contra a nbi^uidade 
o mal, na phraie de Rouber. (i<po(a^«.) 
Creio, Sr. preaidente, ter tocado no^ pontoa de que 
se occupou o nobre depatado relativamente á extra- 
dição de Joaeph Mooa. 

VozBS :— E muito bem. 

O Sa. Aaario Goas JuRioa : ^Tratou também o 
nobre deputado pelo Rio-Grande do Sul do mgooio 
dos oífioiaes ailomãea qae fatião pai te da goaraiçi^i 
da fragata Nympk^ ceoaorando o goverx.0 imperir 1 por 
consentir que ellea, pronuaoialoa como «e acbavão 
p«laa antonuadea tenitoriaes, i e retíraaaem do In?perio, 
menoi cabendo das leis qae nos regem. 

Nessa ocoasião c ntestei em apur.e a dcutrina da 
nobre depatado, e diste que o indiúdoo pronunciado 
podia sahir livremente do pais, ficiodo » ajeito por 
seu prooediu ento á comipinavão Isg 1, rtSilcante do 
quebramento da fi«nça, Apo:ava o nobre deputado a 
sua censura no facto que lhe pareceu ter saooeciJo de 
haverá policia daio passaporte a esses officiacs Ob* 
serve! tambim que os cfficiacs não careoião de pacaa- 
porte para a^hircm do Império ; e oom effrito. recor- 
rendo á noaaa legblação, v< jo que pelo art. 79 do Rer. 
de 31 de Janeiro ce 1812 aa peaaoaa que fiatrem pai te das 




embargar-lhes a viagem ? A uaioa fana If gal a que 
eetão injditoa es oífioiaes actualmente é a de prisão, te 
voltarem ao Inrperio, por tarem quebrado a fiança. 
Demais, o na\io de guerra estrangeiro ó verdadeiro 
território da soa nsção^ e alada mean o que a Cilicia ou 
aa autoridades pudessem impedir a retirada do« réos 
pipaunciados, qual o meio pratico de consegui -lo ? Po- 
deria apclioia fazer uma visita domiciliaria ao terri- 
tório allemão ? Não por certo ; e o nobre deputado ha 
de ifiaal ooncordar qae sua opinião daria lagar a^ 
absurdos, qae eetão por si mesmos fora de qualquer 
die cu isão. {ápoiadoi,} 
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A ultima qoMtio qiM menotii * MTtnk oeofara do 
nobre deputado, o na qoal M Iht aigaron que forio 
•fedidos 00 brioa • a dignidade do poTO braiilaiio, 
foi a oeebra qneetio dan roolamtçSiBa anglo-breiileirai. 
No ofàcâo do minittro inglês, annnnoiândo ao go?«rno 
a ditpoiic&o em qne ■« aoh&va o gabioete b«tt4QOÍoo 
de tinaiear ae qneitffee, ha iougo tempo exi«ieatea 
f ntre oe dons gOTornoe eobre reoUrn^GS^e proveaientea 
de aprexamentoe íeitoe peloa ornsairoe iogleia*, o nobre 
depoUdo enxergon pungente o£Fdn«a i dignidade na- 
oionai, qne o nob^e es-miniatio doa eetrangeiroe nSo 
soube oonvenientemtnie repellir, a antee tiagon am 
menoloabo da honra do pais. 

8eahore3, o nobre depnudo exanioon esta qnestio 
p-tff nm prinna inteiramenta-differente; entre t«ne olhoa 
e o re^at jrio do honrado ex-núnietro infceiponha-ee a 
piixio politioa ; a cegueira parti iatia tnrfon-lhe a 
Tíita e impeiio-o de ler com pr^cUio e otlm* m pila- 
▼rai de resposta do notfso ministro ao representante da 
Inglaterra. 

Dípse o miii<t^ inglês : proponho qne oe otfoe 
jnlgadoe ds conformidade com te di«poBÍ(5s« do bill 
Aberd'eQ poss&o ser anj^toe a nltmor exame e de- 
cisio, o^mttnto qne a ?aliiade do me<mo hill nÍo 
seja nostt em divida. 

' Respcnden o nobre ex -m^DÍetro : o goTemo brasi- 
leiro a^^eita e«te coniiç^, apez«r de manter o Jaixo 
qne tem manifes^-ado sobr^ o biU A^^erdeen, e qae mo- 
tiTon o sen proteeto de 184S. 

Ora, B^Tib^ree, collootda a qa^a*Io nestes termos, 
pergunto fu: quem, am ultima aoal/se, fez a coo* 
ceetio ? Foi o gotemo brasileiro aoeitandíra propoeta, 
ou o gov«mo iugles? 

Sosttoto eom intima co-^vioclo, qne se algnm dos 
d^ns gov *rno% ordeu n«Bta que«t&o, rio foi o do B^-asl, 
mas o da laglat^^rrsj porqu'^, confeatindo em snbnet- 
t r a nma o mminftio mixta casos Julgados pelos vioe- 
alnsíraata^of brítanniooa, reoonbeeeimplioitamentf qne 
ee«es jilffarrentoe f ^rão iojuttoe e attsntatorioe da so- 
berania do Brasil, e coDsegnint^m^nte a legt»liÇlo q^io 
oe antoriaoa 

O Tiobre deputado, <Ian'lo d«ma»iada importância a 
e«B« condição imposta pe'o ministra iogles, obrigou • 
me a dir-lh» um aparte^ em qne disia q-^e semeltunts 
r''sslva nenbam Ttlr uertoia, era nm v>r'aietro 
•ophÍ9ma. E com effnto, senhoree, se a Inglaterra 
esciveate oooTenaida da TAlidtde, da legaliiade do hitt 
qna lhe d n j irisdioçio eobr * sabditot e navios brisi- 
leiros, n^o teria p)r ce^ ooaoeiido qie os jalga- 
m(>ntos proferidos tm vlnnde e por forç^ d«lld fr>*sem 
sibm til '09 a nm novo tribmal oom>ctto de bv%si« 
leiros e ÍDgl'zes, «"crrendo o risoo riever d^trnida a 
obra it)i]n'. de seu p'rlftireQ*o # seus alm^ractaios. 

HiTÍa oomtnio, í*r president*, um ^^ontí cbsonro 
qne cosnihs e^dareoer; e o nobre ox-mintttro, como 
critério e perspicácia qne todos lhe reconheo^moe 
{apoiadoify assignalono iuimeiiaiamtat;), «xigmio do 
Uiiuuuo inglês qne Ih 9 deolaraiee qnaes ^^s normas a 
d^posiçf^M por qne devia gaiar-sea oomfn{t«S'> mixta ou 
o tribunal arbitral eoe^nregado do extireodecitã ideaees 
ca«oa ; te e goveroo bnttnoioo convinha em a^^itar os 
pr4'C9ÍUH do« tratados rxiatentea entre as dnas nav<^ss 
sc^bre o trafico da esnavatora, ou se qienaaooordar em 
BOVM regras da julgamento Para po ler r- sponder o 
miiiistro loglez pedio instrocçõet ao «eu gofemo, o 
qne prova que o honrado aeputado pelo Paraná, ex« 
mioistro dcs nefncios e«traogairoe, pôs o deio »o*>re 
nm pon'0 de snmma importaocia, qie pidia produ- 
zir gravee compiíonçõ^e praticaa. qcuindo a oom'OÍs8Ío 
oa o tribunal oomevatte a' fnnooiooar. 

^elo qii9 tsnho dito, vé ae qne o sobra ex-T*iiaistro 
s^^nbe zelar os interesses nsoiooaes ; qne em n<^da foi 
oftendida a dignidade do pais ; e qae te alguma coa- 
c^slo houve foi tútãk pela logiaterra e não peio I n- 
p^o. {\f^\aiot.) 

•Já qn« atton com a palavra, Sr. p^esideate, apro- 
veito a o ;oati&o para lojvar o procedi cnent-Y do noaso 
gwerno em relação a uma dea«rrAzoada pr^t oçío da 
Oinamarcv snttentada ha l.iogot aanos com uma in- 
sistência «lima <it melhor oania. Refiio-tce á contribniçio 
qae eaf pocenoia ex*ge d > Brazil pela »a»preitão do^ di- 
reitos one cobrava d s natãos e oarrsgámentos em sua 



Misagam paloi aiMtofdct Balti o do Sonda ; e folgv 
de declarar qne o govamo tem«aa haifido aasta qws-» 
tio intairameota da aacordo oom a opioiio aansat» 
e oom os intereasas d'» pais. MpotodM ) 

8aba a camará qua em 1857, am virtude da una 
oonvençlo oelabjada entn a Dinamarca • diversaa 

Sotanoias, forio abdidoa aquelles diraitoa, oonoorfan- 
oada uma das n«ç9es oontratsntss oom uma certa 
aomma am benedcio do goTeroo dinamarquês. Qaeria 
a Dinamarca qua lha pagaissmos cerca da 500.*000|| 
pelo resgata daiees direitos ; «ra, o Brasil, qua nio ti- 
nha sido convidado paita samelhaata oonvançio, nio po- 
dia sar obrigado a tal indamnisaçio... 

O Sa. BábIo ni Uaví :— Nem manda lá om nana 
por anno. 

O Sa. AaAnio Góas Jumoa:— ... quando, oomo bem 
observa o nobra deputado, nem um só navio manda- 
mos a eisas paragens. 

Recordando esta qnestio, tenho unicamenta por fia 
animar o governo a per«iscir no mesmo propósito, em- 
bora a iniervençio offioioca oa potencias amigas am 
lavor da Dinamarca: continue a negar a obrigaçii> 
qae se nos quer impâr^ a oonta oom o apoio e com oa 
louToras da naçio. 

OuejavA, Sr. presidente, ouvir ai mm dos nobrsa 
miaistÃM ijcrca da projectada oonveoçio sanitária oom 
as republicas platinas. O pais tem visco camo osjiavioa 
procedentes ds portos brasileiros tém sido periegnidas, 
póde-sa assim duer, no Rio da Prata, a pretexto de po- 
djramimportar a fdbre amarella. 

Se os goverace argentino o oríeatal sa limitssaem a 
aatabeleoer qaarentenas, ainda qne longas, quando 
effdotivamente reinasse epidemia no Brazfl, não te- 
riamoe o direito de qieixar-nos; mas o qna ob- 
servamos é qae basta um ou outro oaso iso» 
lado de febr? amarella na Bahia, em Pemsm- 
buoo ou aqui na cOrte, para qua noi sajio quasl 
tranoadoa os portos das dnu repnblioaa, oom gava 
detrimanto do oomaieroio a dos uturaiees do Br«ail* 
Afioiaia), Sabe-se que o fim deasas medidas vexa- 
tórias postas em exeou^ pelas duas repmblioas é 
arredar da es3ala de noeeos pontos os vapores trans- 
atlânticos a encaminhar a emigração directamente 
psra o Rio da Prata, pintando o Império como nm psis 
insalubre e pestífero. 

Perganto, portin-o. ao govamo em qne pé se acha 
essa coavençao sanitária, e se tem esperanças de effeo- 
tua la coJi brevidade. Kão podemos nutrir o peuaa- 
meato de retaliar, inlerrcmpenio ou difficultanio aa 
relaçQ.*8 d^s navios procedentes do Rio da Prata ; mas 
jklo devsmoe também fioar collooados em condições de 
inferioriia!e, scifrtjndo nossos nados loagas e injosti- 
fio&teis quarentenas {apoiaiog), ao posso que s« nio 
nsgs livie entr«tds. nem mesmo se uegon quando 
Baeooj-A^res era dizimada pela peite, aos navios qna 
vêm do Rio da Prata. (Ápoiadot,) 

Senhores, estas republica abusão de nossa Icogani- 
midade (apoiadoi) e de nossa paciência, projurando 
ssmpra pretexto pira rompimento. Não ícria f Aoto novo 
e anormal o ronpimento entre alli^dos de hontem, 
qae passão a ser im Jiigos de hoje. A historia ahi o^tá 
cheia de exemplos para demonstra-lo ; nçSes que oom- 
baiérij hoaten unidas, podem amanha p«.eJ4r em 
oempDS adversoe. 

E aqui cab:-me diser, em resposta co nobre depu- 
tado pelo Rio-G;ande do Sul, qne. nio seria extr«or- 
dinar.o n)m ceasnravel qus o Brszil deolarasaj rdsa 
a aUiança com a Republica Argeatina pelo Ucto de 
negar esta a VAliiade do p ot^oollo annexo ao tratado 
de 1 de Maio, embora dabi surgisse uma guerra entre 
os dons [Miises Está na memoria de todos o que se* 
deu na aUiança da Acutria o da Prússia contra a Di- 
namarca 

De psrfâito accorio emqnanto noid&s para ret&lhar 
a Dinamarca, deaharmoaisáiio se lego que se tratou 
da dl visão dos deepojos, e vjltitio ss armas uma contra 
a outra, seguia io-se a gustra, na qual tomou parte m 
Italis, qie p :r fim de contas foi a melhor aquinnoada. 

Citarei ainda entro exempla. Qoandj no oonneeso de 
Yienns as nsçQjs da Enropa, de^KÔs da queda de Napo- 
leão I,c imbinavac o proje^t^de equilíbrio earopeu,e par— 
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li'bavi^ f9 rofoi como rebtnboi, a Pjiuiu ezigii % 
MomxBÇio âe todo o reino H StzonU, ]á oeouptdo 
pof inu tropas^ qne o roncideraTio como fazendo 
ptite da monarchU pnit iasa. A' ilata da imietentía 
qn9 empreffava e da attitnda cmee^adora qae aeanimo, 
apoiada pela Rnttia, reaohérSo a Inglaterra, a França 
e a Anttria frnnar a conTençfio teoreta de 3 da Ja- 
neiro de 18^5, sa qa»l se obrig^vão a reefetir áa 
p*etenç5se ezageradie de ma alíiada, oonccrrendo 
cada nmt oom um ezeroito de 150,000 bomeAf vo 
e>eo de tompimfnto. Apexcr de leoreta eata oon- 
▼en^ foi commiinioala aoaÇ gabiactee da^ B&vjerai 
Serdenba e ontroi, que a ella nra;.camente adberirSo. 
Chegou- fe merino a combinar na plano da opera ç5ei, 
tio proTftvel- M jnlgava a lota. 

Se rompetee, oortRoto, ntna gnerra entre o Brasil e 
< a Repnblioa Argentina, nma yes q^te foeie oontequeneia 
da violtç&o do tratado por pait^ deat^, nada teriamoe 
qna exproorar ao goTtmo brazileiro; noveo procedi* 
vento Jnato e razoável no^ aal*aríe de qnalqner cen- 
aora. Não reoeiamoa medir noaaae forçaa com a Re* 
pabtioa; qnaodo éramos sen atíi^do, oooo^trvemos oom 
«Q «zaroito qnatrj oa cinoo Tezea maior, oom 
uma eaqnadra le^paitavel a oom empréstimos da 
dinheiro, que ainda não nos pasoa. Pode vos, pois, 
deeeoTolrer os mesmoi elemantoa qnando se offerecer a 
oocaeiãn. A Repnblioa qoo te gnarda de tratar-noa 
pelo modo iasolito por que já o fra, qne nós nem lem- 
pre est^r«mrs di postoe a tr^lerar-lbe a andada, e ja- 
mais serviremos de instrumento i ina politioa ambi- 
eiose. (ilpotado«.) 

Senhora*, ods s*»l-emos qne o gren'?e dêtideratum da 
BepQblioa Argentina é o restab%leeimeoto do antigo 
yioorreinado bespnnhcl, e o prmjiro passo perv asna 
oonsecnção é n abtorpçâo dn Par^gney Esia oomeçi 
d«sde qne o Chaco lhe fCr adjudicado. Niogoem ignora 
^ne a Villa Occidental, estabelecimento argentino qne 
«aparo aeja piovisorio, fica fronteira & ÂMumpçio, a 
ba de lernma Oànsa de iocesaantes coofl otoa e pntnr- 
baç5«s, porqutt ha de servir do tefn^io a qnautos oti- 
ininoaos e amctm&dorct qulxerem tugir ao território 
parsguf jo. ., 

Lembrarei as palaTraii do illu*tra Sr. Barão da Lote- 
gipe. o qutlem uma not«vel cai ta, que pablicon, diz 
que oa Pa^ a^ayoa oonaiderão a queatáo do Cbaoo como 
quettão de segurança im«ma e aateroa, de ind pau- 
ttoncia, de Tida e morte iinalmente; e alleg&o, a ezeoi- 
plo da Pbdro-o-Grande, e ulT«a oom maia raaSo, qae 
« iomno «as belJaa filhaa de Aaaum»^ nio deva ser 
paitnrbado pelo «atampido do oaobão argenÚAix Salta 
aos clhea, senborts, o perigo que Odrre o Paiagnsj 
em ter ás suas portas mn visinLo tão au bioipao coiao 
A Republica Argenúna ; a nossa dignidade nje impÕs 
o doTor de não contribuir paia u desmantelamento 
de uma naçã^, ouja integridade garanUuioe, assim 
•orno nosaca interosses e nossa segar^nça nos estão 
mostrando qne o Brasil se hnouilbaria, se, desceudo 
da aiiar ^úçko em que ae acha ooUooado na America 
do òol, se prsitbiae a lervir áa TÍ6tas ambiciosas da 
Conteie açio Argentina. (^poiodM.) 

àiaio que o nobre deputado pelo Rio- Grande do Snl 
ga tjnba uuaentaio, poiqne aii.d& qoetia io^r em 
ootroa pontos de a.u ditouxao, mas co^o não »e aoba 
preaente cape arei ocoasião mais opportuna, cm que 
b. Ex. me preste ena atcenção. 

Tanho eonolnído (Jfuilo òem, muito bem.) 

• 0r Martlaho de Freltaa (movimmto d» 
atunçào) : — Venhu toOje á t)i»^nna . br pretiderte, 
aatisfazer uma premesse, dar oumpriaento á miiha 
palavra; é »m pouco tarde, mas ainda é tempo, e, 
declaro, senti qna o encerramento da diicnsfão do 
'voto de graças não me off-freceise opportnnidade 
de refpon<ler ao diecorso do nobre deputado pelo 
.1* distrioto de minha província, discurso TeUeizente c 
mormoilioso em que ta acerbas censuras fii»árão ocm 
o Suculto. 

O Sa. Maimia Faaad : — Não apoiado. 

O £a. MaaTiiiHO na FaarrAs:— A camará vio a ar- 
loganle attitude, ouvio a cesabrida veirins, em que o 
^obie deputaio denamou a bUis accumulada de Ta- 



lhos a rcoentea cdioa contra o gi>binete da 7 de Março, 
da quem S. Ex. recebeu ca mais alt.a e assignalados 
£avo: es, gabinete a quem apoiou antes e depois da di^ 
aclução da- camará até o dia da vsriBcaçao dos pu- 
deres de a deputados por minha província: e para 
• ]uatifioar-se perante o psiz. o nobre dtputaio fun- 
damentou o seu voto de desccnfiunç», ir.-cgando aa< 
minltterio as muis io justas accusaçõ.s, atiiando em 
roato os mais aftontosoa epithetos, qu&liflcando-o 
de pérfido, dadeal, viclentn, intervsseuo a arian- 
jsdor de kfilbhdoa e parentes^ operário de seu lem 
aitàr. Arrastado ..ela Ticleocit da paixão qce o du- 
mica, o nobre depuMido Dã> médio bem o bkanoe de 
suaa expressões, e mal prévio que teiitcu fe:ir o ga- 
b.'n te oom umti arma de dova gnmeo. 

Sr presidente, o nobie deputado oomeçcu o f eu dis- 
ourEO dizendo que o gabinete que hoje diiige os negó- 
cios públicos jánão é i&ais o de 7 Ce Março ; qua eaue 
um e outiocxute uma profunda separação, pois o actual 
gabiatte não §6 mudoa de politioa comu também de 
aentimentts ; «^ua agora é qae comprehende a ra^ão 
porqie o ncbreex ministro da agri uUuraa..re6sou-se 
em diir tua demisião, porque S £x. sabia quô 
o ministério ia entrar em nma nora phae poli- 
tica, e que eate acto piatio::dt} por quem OkUva a 
por doa aegieloa do gabinete e conhecia todoe ca seua . 
planos, causou im^retsão n& c»msra, ma» que não ao 
ueu ás cxproèiÕbS ae S. Ex. o seu verdadeiro valor pcr> 

fue oa plai^oe do mi&iste io ainda ettavão Licubaiica. 
? e»te, Sr presidente, opriíitiio capitolu deaiOwasa- 
çlo contra o n.iaiateiio,e.c m as v/ro^rias palavras do- 
dobre ex-mÍQÍ&tro vou dêfetiuir tij lafeliz mo ivo de 
oppoiição. 

Em sessão de 16 de M«io de 1871, rtsponltnáo au 
diaomad de interpella^ do illuatréobefe da d)c8Íd*no^a 
sobre a reuompOri^ãv> mioisierial, o Ex. ditse: Quer 
pelo que já ioi dito no »«nad^i (.elo òr. pre<iiden(e do 
conselho, quer pelo que feCttba de trazer ao «tu ooLhe- 
cimento o nobie mluistro da just'Ça, a camará úev*« 
ter p ena certeza de que o aocnteciuiento politico a que 
me Uinho tafendo, a modiho^ção do galinete de 7 de 
Maiço, não teve por causa dissentimei>to de idéf s po- 
liticaa entt« os scua memorus, nem trouxe como con- 
aequencia a menor sliereçfto no pr(^gramm% politico 
assentado e mantilo até então pelo mesmo gabinete. 
Exigir mais qne isso, amp1ÍHn«fo aqoeiJe direito até 
á inquirição cos mouvos laumos que f oasfio ter tido 
estes ou aquallea ministros e que ião perieo- 
ção a(.s qu« ficarão^ juem aos qne oan«râo, por 
sua natureza de motivos intimus, exigir que eU«s 
descerrem as portaa das eonfeieacias ramintetiaes^ se 
qoe nem um nem outro tem direito, pareoe-me [re- 
teiição estranha. Mas, felizmente^ «>sseguro á oatpar« 
qne nem tees n^otivos houve, pois o^ qu« onoociérão 
para a moiifioação do gabinete podem todo^ s^^r expos<- 
tos CO seu conheci cr en to. 

£ o nobre ex-ntiniscro aoaresi^rntou : — Â micha po- 
sição e»tá deuiuda ; por minha nonra« por mens eenti- 
mentos generosos a por previsão de av'onceciirf>nto« po • 
líticos, cuja rcsponvabilidade petará sobre a diksid«n- 
cia, hei de apv/iar o gabinete de 20 qe / brii i>té- a 
extrrmidivde. — A' vista dsstas ^aUvrits chci <• ce tão 
nobres teutimenioa e oictodas pe a miis ÍMoca leai« 
dadoí pergunto : a que fica reonzidu a zocum ção oo 
nobre deputsdot Na careocta ce mctivos serus d. £x. 
inveniou um fUtil preicxto. 

O n.ioiateno kCtual^ em a/sompto de iot«r<sre pn- 
blioo, difse b £x.« Lãó tem idéa« pro^iiss n m nr nci- 
pios íixcs \ o seu único tira é viver, a para isto einprega 
todos os mtios, poi» é este o seu luolu. Poy^ bem, eu 
p«ço ao illufitie depatttao que noe digaqnaes tkc ^ssas 
alheias idéas, qual o programUia de huje a o prog*amir a 
de hontem, e onae czitie a differecça? u p>iiz ii<!0<»n- 
aita de um minuterio patriótico, continuou ^ £z., no') 
eatude aa neisettidades publioas e procure satisfazé-íaf^, 
anão de um gMbintte cujo único ticn é viver. o^erMio 
de stu bem-estar, srraojador de pareot< se» filâa«io<i. 

Eu, Sr. pre'idente, provoco ao ncbre deputado para 
qua declare que mimateâo o Frazil já teve iz^tié t,-^- 
trictloo e laborio&o do que cb^e ; o pí.iz conhece beiu os 
aaoa aeridvo> ^ ^ importância delles; oa factcs et tão 
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«m eontrtdi?^ oom a asonuçlo do nobra d«piftido«^ 
«ooBMçio que detoe até á iojfiria, injaría qaa nio 
ÍiT9 ló aot oreditos de homeat pabloos, nifit ataoa 
tambtm m tton*Ac6\ê de homens partieularet Minis- 
tério arranja lor de parentes e afilhados 1 Oade eitfo 
«lies? Se o dito do nobre depntaio envolve malisia 
dirigida contra mim, pela mioha pirte declaro qnt 
entre mim t o nobre depatado, o afilhado foi S. Ex. e 
nio en 

O Sa. McaBzii Pa4D0 : — Foi V. Et 

O Sa Liíudio BaziaaA:^ O afiihalo in Y Ez., 
não polia ser elle. 

O Sa. MAaTuiHO di FaiiTii: — Oade eatii9 oi ar- 
ranjos desse mioisterio, oojo naioo fim é Tiver? £x- 
pliqne o nobre depotado esse topio9 do len disonno, e 
dMU&re 89 é tamoam nma ioiidioia ioTeotíva lançida 
contra oi honrados e iliaitras oilalãos que f*zem parte 
ái g«biaete. 

* O miaiiterio ha de viver emqnanto a nobre maioria 
dota camua oontlnutr a Ibe prestar o sen apoio frsnoo 
e leal, p3r entender qne elle marcha de oonfoteidAde 
oom os principies dogoTemoreprerentativo {Apoiadot,) 

Nos tempos passados, disse aiaia o nobre dapntado, 
só erão eleitoe depataios pelas diffdrentes provinoiai 
c« individnos qae tinhi? nellas raizes e dispnnldo de 
inflaenna real, oontaTão aiheades e sjmpathtae;hoje, 
porém o ministério ax>o de noia prepoteoda iaaadita 
no pleito eleitoral que ha poao fiidon, improvison in- 
flienoiís r*craton caadiiatos, eamagon ais para dar 
forçi a outros , elegea q lem qaiz, em^m desorganieon 
o p^rtiio e aoar^hison política neate o paiz. 

Pelas paUvras do nobra deputado reeponderei a eeta 
ao3a*aç&3, e previno á camará qie vju referir-me i 
minh» protinoia 

Honve temp?, Sr. preaideate, em qns o partido con- 
serraior de mioUa proviQcÍ4 era fortíssimo pel) numero 
e compacto p.U força de suai opiotõm: hojs, porém, 
a3ha-se dividido em dnae p^rci ilididas, divisão moti- 
vada pelDi caprichos de um homem qae qunr faier da 
provinda um fendo e dos habitante} os servos do ena 
gi^ba 

Nasse tempo era ohife do partido o nobre senador 
Bário de Maroim: elevado pelo coninrso de seus ami- 
go8,até en^i) unidos, e n prova de apreço e ooniileraçio, 
is mais alças pogçõet politioat do paiz, o nobre senador 
adomeoeu á sombra dos louros da otd ira vitalicia, 
mndou-se para o Rio de Janeiro, alastou-te de seus 
veihos'e haes oorreligloaario^, e limitou a« enas rela^s 
a meia duzla de parentes e amigoi: doe outros S. £x. 
não prec'sou mais. 

( Trccão^te ap^rlM êrU e ot Sn, M^neiet Práio • Lean- 
âro Beit 'ra ) 

Nos dias nefastos da ascensão do partido liberal a) 
poder, quinio a perseguição, por motívoe poUtleoe, 
deseneadeoj-se de um modo descommuoal contra tudo 
e oontra todos, o nobre barão essrevia aoe seus amigos 
que não quoria mais faz ar carreira politica, qui a sua 
vida pablisa eftava termina la ; aoe seas parentes S. Ex. 
diaia qie ee r»oolbe»eem ao Ur domestico e tratassem 
de fazer fortuna Poii bem, em quanto meui amicos 
soffriio, e.*ão mOtratadoe e insuttaics, soas proprie- 
dades asaltadai, suas vidas p- stas em risco, o nobre 
birão 00 retira va-se para a Europa onde ia gozar 03 
regalos qie lhe podia off^reoer ena abaetada fortuna, 
ou então a8sist'a impassível a essas pers^gaiçSes. 

Fiei mos redozidoe aos nossos propnos reeurioi, 
quando precisávamos da valiosos auxílios. O De L<san- 
dro Maclil foi um dos co iservadoree que mais soffreu 
e trabalhou czm. e':orifiiio de aua eande e de ena 
fonuoa ; oe coronéis Famandee de Barros e Joio 
Dantas Martioe dos R*is, forão anxiUar:fl muito 
poderosos, e muitos oatr:s conserva iores distí actos 
qu9 se eanobrecé.'ão pela rtrgaaç lo no coffrimento e 
pela abnsgiçãj no eaerifi:Í3. 

Em 18 00 sobe o partido conservador, e immeliata* 
mente o Barão ds Maroim partio pwa a provincta 
levando no b^o uma lista de quatro oaniidatoi á 
deputação geral, exola!ndo o D:. Leandro Maciel, a 
quem o par:ido fut ntava, indieive muitoi parentes 



do sobre bafio que nSo admittiio Mmelhaoti Injut^ 
liça. • 

O Sa. Maanas Peado: — Nio apoiado. 

O Sa Maarniao na Faami: — Apresentando-ie na 
proviacia S. EÍ. dfzia que bvava o ministério na bar- 
riga (njadot), porque contava com os seae novos pa- 
rentee, o nobri Visconde de Itaborahjr, de atudcaa 
memoria, e o digno chefe da dissidência. Mat, 
Sr. presioeate, em honra i memoiia do illustre finado 
e do distincto conselheiro Paulino de Souza, eu de- 
claro que SS. Exe. recommendavão ao presidente da 
proviacia, que então era o Dr. Evaristo Ferreira da 
Veiga, a mais inteira imparcialidade, e deixatse que 
vencessem aciaellBs inflaenoias que p^r ai tivessem a 
opinião pabhca. O nobre preeidente teetemunhou aa 
mais pubticu e inequívooss provas do partido oonser- 
vador que sustentava uoanimtmente a candidatara do 
Dr. Leuidro Mac:el.«. 

Vozes:— Mn^to digno. 

O Sa MaaTiraona Fairras: — .... oontia a vontada 
prepotente do intolerante barão, que entendia que ot 
ooneervadorte deviâo obedecer aoe seus oaprichoe, rep- 
pellindo um nome unanimameate aoeito. Yendo-âe 
completamente derrotado o nobre senador retirou-aa 
i capooba da província, deixando algu^ incumbido 
de uzer uma oomposiçio amigável, que foi aceita 
por iQeae amigos oom o pensamento de harmonbar at 
ooneae e reetabeleoer a concórdia abalada; o melhor 
qiinbão coube ao Baião de Maroim, e entretanto S. Ex. 
não ficou satisfeito. 

O Sa. Mbrkbu Paino:— >Em que oonsistio a oompo- 
eiçio? 

O Sa. Maaiurao m Faxiras :— Em eer aoeita a oan- 
didatnra de V. Ex., quando ]i hayiamoo reeolvido o 
contrario. 

O Sa. Mbrizu Paino : — Tinha elementos na ]^o- 
vinda. 

O Sa. MaaTiicae na Faiiru ^— Retíraudo-ee para a 
oôrte, S. Ex. rompeu completamente as suas relaçSee 
oom oe pouooe amigos que lhe reetavio, vendeu oa 
bens que alli tinha, protestando abandonar a vida pft« 
Mim, nem exercer ioiaencia sobre oe intereaeea poU- 
tioos da província. 

Feita a elsiçãe, o nobre ex-j^eeideala foi traiçoete- 
mente oalumsiado, a o ministério contou um amigo da 
menoe. Os aconteoimentoe poUticoe krouxerio como 
oonsequencU a dissolução da aamara pasaada, e apezar 
doe recentes protestos que ee havia feito da não inter* 
venção na politicA provincial, o nobre barão apreiea* 
ton-«e ainda mais impertinente que d'antes, impondo 
candidatos e determinando-lhee os distriotos í Eotre oa 
nomes dos candidatos apreeentadoe p r S. Ex. figurava 
o do hnmllie orador (tiAo apoMoi) que occupa m 
^attenção da casa, facto que paieos eetranho e cuja ex- 
plicação pafsarei a dar. 

Planejando uma desforra contra o D.*. Leandro Ma- 
oifl, qne apreeentiva pelo 1* districto een cunhado o 
Dr. Leandro Bexerra, oomo candidato ao locar a qua 
tinha ioconisetavel direito, e conhecendo o noore bário 
qie um grupo numeroeo da amigos apoiava-ma neste 
districto, entendeu coe o melhor meio de afata-loa do 
Dr Lesndro Maciel era aprosentar-me oomo oompa* 
nhciro de sen sobrinho. 

Dous motivos poderosos influirão em meu eeidrito 
para nio aceitar eemelhante apresentação; o primeiro 
era o anterior o compromisso em qae estavão para 
csmigo as mais notáveis infloencias de 2« diitricto ; 
e em eegundo lugar, eendo eu amigo e parente do 
Dr. Leandro Maciel, com quem tsnhc vivido na maia 
intima e leal oordialidads, e a quem o^ meus amigos 
sustentarão com dedicação na eleição passada, nio 
podia e nem devie, só p9r amor a nma oadeura aa 
parlamento^ e tem quebra da minha dignidade, aceitar 
um cffereoimento que involvia uma cilada : regeitid o 
pres3nte grego e pleiteei a el içio peb 2« distnoto. 

O Sa. MamzBS PaAno: — O BariLo de Mar^m nio 
fez proposição nenhuma; foi ooniulraie se aoeitkva à 
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^.^.,^^.■,1— de ¥. £s., o%iit pfovi qat aio la^ in* 
telesanoift da ptrtt delk. 

O Se. MAKTraao db Faiitaí: — Ea nlo preoUava 
oonaolcar a S. £s. 

O Sft. LiAitMd BniMA:^LêA ki etita qao existem 
% este resjietto, 

O Sr. Martinho os FasiTAi : — Tenho-M aqui sobre 
a meia para qaem as qaiser vdr: omA «sorípta por 
leira do nobre d6(AitAdo e ataiguada p«lo Barão de Ma- 
roim; e oatra iateirAmeite e^ cripta pelo paoho do no- 
bre leoador Das eiUdo por este prooe<lixnento qae 
jnlgo nobrd (apoiados), evea'io burlados osseas^Unoi, 
o Bário da MAfoim saorífiMa a osn^tidatara oo Dr. 
Coelho e Camjoi, que a iito s) prestoa, apretentaa- 
do*o pelos dom di-trictos dti proviooia, afim do tacer 
nma gaerr* 'de dois íjgos coatra mim e contra o 
Dr. Leaadro Bezerra. 

O Sa. BliNiiBs Pba.do:^E' inexacto. 

O Sa Mastinho ds Pasitas:— Mas felizmente o re-, 
inltado das uroat cor. on os dorsos esforços, e a mais 
com^fletA ierrota foi o castigo de tamanha ambiçSo. 

O Sa. MsNB^BS PaAM»:«Foi a prepotenoia do go* 
Yeino. • 

O Sa. Leandro BazEasAt— >E Y. £x. está aqtxi fal- 
Mndi, aptzar da propoteaoía. 

O Sa Meivbibs Pa>i>o:<— Hei de provar oomo hoare . 
propoteocia. 

O Sa. LiANDAO BszsaaA :— Cooo «tá en^ moda, 
se V. Ex qaizer tmoos a um repto para ^le^ qntm 
está Terdadeiramente representando o 1* distrioto de 
Sergipe. 

O Sa. MAaTRCHO db FasiTASz^Sr. presidento, o nobre 
deputado dis«e que o governo para vencer as eleiyQsi 
mou de prepotência indébita, e gnerteoa os sens 
amtgoe. 

Em que (aotos baséa se esta accTi*aç5o? Se o go- 
verno usoa de prepc^enci» gaerr3ando kos amiffos do 
ncbre depatado, oomo explica sua eieiç&o? Na^ 28 
paroehiAs que existe (o na provinoia o piei:o eleitoral 
oorrea do modo o mais reauUr como a commiS'ã(} de 
inquérito observou e *esta su«(usca camará deoidio. 
Apensa em ties frcgu«tiss houve duplicatss, uma 
no 2« dittr cto, eque já foi j ai gaia; as outras duas no 
1« diatricto, sabendo o nobre deputado melhor do que 
ea qufte« forão os aeus autoret A duplicata de Santo 
Amaro foi feita p^lo coronel Gonçalo, irmio do Bário 
de M^roim e tio do nobre deputado... 

O Sa Mbrbzbs PaAoo : — Não apoiado. 

O Sa MAariKHO db FastTAS : *-.••. unido com os 
poucos liberaes qae alli appare érão pleiteando a elei- 
ção, uni io com os membros da quelia familia^ a quem o 
nobre b ráo e todos os se i« votão o mais profundo odío 
e piír.eguirão iojastameotj por um pretendido crime 
de enveneoamenu). 

O Sa MmzBS Pbado :->Qaaei ferio? 

Ò Sb Maatisbo db FasrrAs : — A distinota famí- 
lia dos P«draa. A duplicata da libado Ouro por quem 
foi feita ? Pelo juii municipal do termo, amigo do no- 
bre deputado , e pelo 1* eupplente do juis municipal 
da cidade do Própria. 

O Sa. Menbzbí Pa«D0 : — Nio apoiado. 

O Sa. MAaTiHBo bb FaBrrAS : — E qutr Y. Ex., 
Sr. presidente, saber qual íoi o aote de prepotência 
pratica! o p I9 governo da provinoia? O Juis manicipal 
da liba do Ouro, combinado oom o delegado de políeis, 
TOodo qU4 não poiião couoorrer com oe meus amigos, 
qoeeio alli iafluenciaa legitimas, pois Biiaea per^é.io 
eiei^Ooi, oeroário de ▼espera a matriz oom alofça que 
tiaha á dtspoa^çio: o presidente, iotíirade do faeto, de- 
nittio a autoridade polio.al que procedia tio abníiva- 
mente. 
Oex-del-)gadoeoJQÍi municipal Tingário-te lofiaado 

TOMO IV 



i«le?^ falsa. O^putemottio usou de prepoteUda nent 
improvisou influenoiais. loAueueise improvisadas! E 
qitaea eÍo eUsef Será influeaela imorovisada a do no» 
bte^>rospeilaT<d B^aalor António Diais, ou]o oaraottf 
probo todos louvio e admirio? {Apoiadct») 

Será inflaeneia improvie*da a do ooroaêl António 
Josá Fersandee de Barros, typo do homem á^ bem, 
espirit) nimiamente jnstioetro, generoso, magnânimo 
e que por iaio mestno tem merecido a estima geral, 
até de seus -próprios advsrsarios polittoos, eatre os quatv 
conta namerosos amigos ? (^otocíot ) 

O Sa. Cabdoso Jonioa.— E* muito legitima tnfloea* 
cia na província. 

O Sa. Lbahdbo Bbzbbba: — T Ex. dá um Justo 
testemunho, pjrqui (oi pr.stdente daquella provinoia. 

O Sa. Mabtiivho db FasiTAs: — Será influencia im- 
provisada o Dr Le«adro Ribeiro de Siqueira M-iciel» 
homem de crenças firmesj cooservalor deadeo^b.AUOoa 
da aoadeoiia, o politico qae não c^nhaoe sacnfioiea 
quando setrati de seu partido, e que fslisniente Aoa- 
mara o conbeoe, poia em sua ptssagem por esce recinto 
deixou as m^is vivas sympsinias e o mais alto coa<- 
ceito de seu caracter ? {Muitot apoiadot.) 

O Sa. Cabdoso Joniob :— Es(á no mtsmo eano. 

O Sa. Mabtiicho db FasiTAS :— Será ioflaenoia im- 
provisada o venerando Baião de Pronriá eneaaeoldo 
na vida publica, dedica lo aervidor do Eetado ? 

O Sa Lbandbo BeaeaeA :^Oaracter muito nobre. 

O Sa. Cabdoso Jcrinoa :— >ConservAdor muito antiga 
e muit j distinoto. 

O Sa MABTiNBODBFaBiTAs:— S«rá inflienoiaimpro^ 
visada o Sr Or M mel Pereira Guimarães, nosao ex-/ 
collega nesta c-imaia, mojo intUigeate, infatigável no 
trabtdho, e a quem o nobre deputado deveria bdijar ta 
mios p4o alto e uobil<s«imo deniatereise oom que de- 
sistiu dii aua legitima caodidatara para dar ganho da 
eanaa ao nobre deputado ? 

O Sa. MBHBtis Pbado : » Nioiei disto. 

O Fa. M«BTii«ao db FaB<TAs: — Y Ex tem razio 
em uSo saber, pois mora aqui na corte, e nio tem oé 
trabalhos e a- fadigas da polidoa mtiitinte Serie tam- 
bém irflaaocíai inaprovifiaias o oorooal Pedro Antooio 
de Oliveira Ribeiro, o o^mmeidaior Macieira, os Ots. 
Yab(»s Qál«ia, Machado de Liemos, ne tenentes 00- 
rooeis Chaves de Medeiroe. António Luis, João Ne- 
pomooeno o capitão Ueoadio e tantos outros dÍ9t)nctoa 1 
cidadãos por suas nobres qualila jea presd^io de suaf 
familiae e abastança de suaa fot-tunat? 

O Sa. Gabdoso Jumoa : — São todos legittocai íb- 
fiaenc as. 

O Sb MABTiivao db Fbbitas: — E no 2* distrioto 
quaes aio aa inflaeneia^ impronsadaa ? Será imorovi- 
eala a lofluencia do corooel João Dant<a Martios dos 
Beis. chefe reconhesído e le^timo d > partido conser- 
vador UftSte •nistricto, cara ter nobre e indepeadente» 
ohelo ds reies ser*iços ao s^u partido, apoiado por 
nomeroea f anulia e dedioadoe amiffòa f 

O Sa. Cabdoso Jcjiiob : — Muito distiocto e influen* 
oia muito i-'ffictma no partido. 

O Sb. Fbbitas Hbnbiqubs : — Apoiado, influencia 
mnitj legitima 

O Sa. MABTiiiao db FaBrrAi : — Será também in- 
fluencia improvisada o cor 'oel Antoato Mait ne, oig» 
nobre veliúce repraseatA uou looga vida trabalhad» 
am prol de aeu partido t 

O Sa. Fbbitbs Haetaiouss : — Caraoter mu* to digno. 

O Sa. MABTieiao db Fastras : ^ Ivaçgr visada será 
também a iaflaeocia do coronel Jcsé Vicente de Sousa, 
03ja honradese proverbial severidade de uaracter todos 
admirio? 

O Sa. Cabdoío JcMoa : — £* maito digno pela fir- 
mva de seu caractir. 

O Sa.MaaTiifsooiFABiCAt:— StiftoinflasnoiMini- 

6 
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pcovi^tdM o Dr. StL?io BittM, teMtttai-oorMtit J«U 
QoUli-nMj La'B António, LojoU • ot oidadiot Etoo- 
Borío, Joté Et!o«ê« Lina, ooii»«tTiidor«s l«ao9, honro- 
4ot, • muito* outro; hoataot poUlijot dodioidot « m« 



partidu f Poii bem; loii ••««• m ioflatnoiM oaii pl^ 
ttirio o viocêrlo •• «leiçõM oa proTinois; forio m 
smiiiM qae atudá lo o nob e ^putido a €•:• Mointo 
JU ItgUl torft piiMd • na preitau 

O uobrt (lepiit4do bio foi ò iojot o, foi ttmbem ía- 
^moj porque, Sr piMilonto, le tqni ba improvito, 
«lia 6 de ^ints tri ata, quarenta eimot de leees terviçoa 
S3 partido a qn» oot ttonramoe de pert^ooer; foráo 
4tMt improviundoê qne tle?ário o Bário de Maroim i 
Altura da pctiçio pcltioa vioe oooapa. £ qnaodo o 
pleito aleitt r« n» provinoia ínta r« oonen r galarmant*, 
iô bava <do duplica »i em tre» freguexiâ^i e etta» motmas 
jem (,ert rbuçtu worqn^ forio c ma30«uiii)tnte arran* 
jades em oat» de aeni fantorea, vem o aobre deputado 
4iaer que a eJai âo foi om im ^< ralida le, a, n« ph' as'' pit 
tof^soa ie 8 Ez., um» diTtrUia patoedada 1 {Hiaadoi ) 

O nobre dapntado aniãDte da proviociaf ?gD0fa a 
siobreta da Tiotoria e o e^forç*) par a Í«8o 6'9prega'lo, 
porqoa nÍo ae deo ao trHb^lho de t>leger-ae e limitoií-ae 
a reoeber^ ean diploma pelo oorreio.... 

O Sa. MiifEZBs PaABo: — Entio nSo tenbo preeta!o 
aerviços? 

O Sa. MAansiBo ai Faarr ai :—.... ou a roliohar 
fivoraa nat a «te oamaraa doa miniatroa 

O Sa. HgRBZBi PluDo : — Kio apoiado ; prettei ot 
aervi^a ao mea alo aoe^Y. Es. o qne faia? 

O Sa. LsAimao BazsaaA : — Preqofmtafa a «oaieoMa 
para repreteota* dignamente a poaiçio que boje ocoipa. 

O Sa MA.aTiinio na Faarrjia :— Felismanto, Sr. pre- 
Xfd n^e, lentào-ae ncate reoinio algnoa dignos depa- 
tadoa qns forão a dm nietradoros de minba provinciui a 
mppell para eties. • . . 

O Sa LiAnaao Bixtaai :— Estão doof^ presentes. 

O Sa MAaTiNHo ni PaaiTAS:— ... appello ainda para 
ontroe dig^ua depotadoa que n&o ígnorâo a importao- 
eia doa factos qn^ relato, e ellaa qne digSo ae é on oã> 
f erdade tndo o qne exprimem minbaa palavras. ( •fpoúi- 
éoi ) 

Sr. pre8><l<)nte, on o pleito eleitoral oorrm peTo moio 
o mais regnlar, como dute e oomo a camará Jnlgoa, 
a neste Okao o nobre depot do pôde cootionar a aeo- 
tsr^se aqni (raoqnillo oa coosci ocia de ten bom di- 
reito e na legitimida e de s^n diploma, on a eleiçio 
fni uma im moralidade, a mais direttida das parta - 
«odof.., 

O Sa. Mbrizes PaADo: » Não disse iito. 

O ^^a Mastinho db Fbbitai : — .. e nem a camará 

(cofH força) nem o peis nem aqnelles qne noa cnrem 

podam ci-mprebcnder otmo o nobre depa a lo j& na > den 

o maia alto exemplo de oivism>>, rejeitao <•» a cadeira 

• qna occopa no parlamento {líuUa apciadot,) 

O Sa Mbmbzbs Ebado : ^ NÍo ditae i to ; re6ro-me a 
algnmftS fregnexias, poia oa meut amigvS triomphirão 
mmto legiticntimeute em ontrae. 

O Sa. Lbáhdio BBXBaaA : — Em t:es fregnedas que 
zio fazem a maiora do dittrioto. 

O ^'a MaaTiNBO ob FaaiTAs: — Hâo satisfeito com 
ter a^gradido par nm modo tio insólito e datn^ado 
ao gabinete 7 de Mnrço, o nonre depntado paaaoa a 
iaaer iojnataa aoonaaçdea ao lUn-trado Dt Joaquim 
Bento da Oliveira Jnni >r. pre>ideate de (*ntÍo, como 
eompridor de ordena de nm midiaterio qne, ao dis^r 
4Ío nobre depntado, goerreaTa anrdHmeotc aqnelles 
M qntm bypocritamenfce obamava sana amigoa 

Não qnero prodotir jn»ti6< açSea ao Dr. Jeaqnim 
Bento, porque tila nio precisa delias {muitoê apoiados), 
« ae delias preoifeaase mnito me booraiia em toCender nm 
amigo a qoem »irexo a nm oil&dfto onjo caracter rea- 
paito e admiro. Ap}.ello para o t^a.emQnbo dos iUnstres 
^apntodoe por Mioaa, e p^ra aqoellesqnac Ooabecem 
de perto, t elles qne digia qual ó o caracter nobremente 
alttfo o independente da^oalle biaiileiro (muitoi apeta- 
4et)i qot ió âodtou a minio dt goTcnuur a misba pro^ 



meia, aomo da fcoto gpvtnibo, per ena própria deli • 
baraçio a de acoordo com oe bomoos boaestoe a 
■eostitoe. MóçOy de nm talento ponco vnlgar, de nma 
moderafio a toda prova e de bom-sento admiraveli 
alie nio podia descer á « otiç?U> da instmmeoto e ecn- 
sifnado (miuiea apoiadôt)^ como vose* ingratas a ia- 
jostas o appelltdáriis ne«ta e na outra camará. 

£ j4 qaa faJlo de nm preaidente da minba pro^inoia, 
aproveito a occaaiio para lavrar nm aolemne protesto 
a restabeleoer oa creditoa de nm bomem qn^ oeonpoa 
aquelia poiçio, e que, por nio ss ter prestado a ser 
a docit manivela da vontade da preteocioios mandões, 
foi vilmente calnmnitd j ; fallo do Dr. Evaristo Ferreira 
da Veiga. 

O Sa. José DB Albucab : — E' um caracter muito 
dislinoto; um cxosileote oidadão (dpoiad<a.) 

O Sa. GosmXo Loao : — >E' um nobre testsmunbo o 
que a C4m»ra acaba de ouvir. 

O Sa Mabtihbo db FasiTAS : — Na administração 
des>e boarxdo cii&dão, d-le^^ado do gabinete de 16 de 
Julho, forio s t'ateit«s a^ legitimas aa^iraçde» do partido 
consiTvador. sem emb rg > das estulta» pratenvõss do um 
pretenlidocbefe cnJaBUtcridalede-coabco^moa. Entre o 
pirt^lo qne aprese >tava sen cvndidato e aiatoleranoit da 
nm bomsm que o repellia, o nobre p^asideoteda entra iiio 
hesiton, senlo por i^ao victt i a de in^aUoa calnmnio* 
soa, elle qne, n'ia tempos oaUmitoao- da aiv«md de, 
era um dos p nooe qn^ neate augusto recinto faaia 
ouvir a eoa vos eloquente 03m aopl usos de tcdoa os 
seus correligiooarioB poli'icoa. [Apoiadot.] 

Sr. pre iiante, em 1868 c^mc em 1872, a minba 
província ni» teve a lamentar os funettcs aoonted* 
mentoi de 1863, pois nsta épcca só n.- fzegue- 
sia do Curral de Pedras hoQV» dou* as*assinatoB 
e vinte e taitos ferimeotos Em 1867 ainda no 
predominio liberal e na preêidesci^ do Dr Moraes, foi 
impo- ta i pruvi teia a caad^dat ra do Dr P>'diO Leio 
VelloBCj esta impo»ição foi viata eom deagoato p4o elei- 
torado liberal qne, tcmindo uma nobie attitnde fez 
com que o preiidente xp^disie pvra o norte da pro- 
vincia o sen chefe de policiai que no em».eoho de cumprir 
si9 ordens de sen goT<*iDo reaovuu t)roceasos velho», los- 
taurou prooeaaos novos, ameaçou, r cmtoa e deaenSrol- 
vea tola a sorte de presaâo; o ai itera io oarvon-se, 
votou ailencio-amante, e o designado da pcUoia fti 
deite deputado Agora pergunto ao nobre deputado, 
encoatrará S Ex alguma parida e entre a oltima elei- 
ção e aqnelhs? Qoaea feri > os act s de prepotência? 
A ctusa qne move tanto despeito ó outra qne são a 
aUadida. 

O Sa. Meubzes Pbado : — Qnsl é ella? 

O Sa. MAaTirao db FaarrAs :~Logo maia a referirei: 
aziat^ aobre a mesa^ Sr. p esidente, um requetimento 
do cobrtí depntado pedindo ao ftoverno ioformaçõea 
sobre o recrutamento a que se pr. cedeu ultimamente 
na pr «viocia. Y Ex »abe q^-e oa sabbudos lao des- 
tinados p^iia n ditcussio d >s requerim^ntoi, e tem visto 
qne nesses dias infelizmente não temo» tido sea^âo ; 
desejando ast-afaz<>r quanto a tesão orbre deputado, 
aproveito a oooisiio para dar-lhe ^s informações que 
peie Fundamentando o seu requerimento, b. £x diaae 
que a provinda eatava calcada pela p' lioía qna inva- 
dia a tcdo momento sa oa«aa dca c datãos e fasia a 
mais brutal ceçada de bomena, parodiaodò todus eesia 
palavras que todos os ditàs le receiam (4potadof ) 

Pois bem V Ex vai ver como s > fez o lecrntament^. 
P r circular do men nobre amiio 6 Sr miniatro da 
guerra foi marcado part a província de Se gipa o nn- 
mero de 125 reontaa; a camará vai a <mirar-ee sa« 
bendo que até boje foiio fdm«nte re > ettidot a asta 
cone apenaa 35 I Ora seoborai, p^ra serem rccru* 
tadcs 35 indivíduos «^m toda proviucia era ncces- 
sario qie se oommetteaM>m esaas tropelias a «a fiztssa 
essa ctçida de bomans ? Da Uha do Ouio a qna espa- 
cialmente se refere o requnrimento do nobre deputado, 
forio remettidos para a capital apenaa oioco recrutas, a 
dcates, dona forio soltoa por incapezes, sendo es onttoa 
trás remettidos para esta corta , sendo alada aqui um 
dellii pofto em liberdtd«. 
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O Sm lÍBMBEii Paâm : -=- O pmKUote di»tt qvt 
saodoa leii . 

O Sm MAmrniMo vm Fmirru : — B qae losMm 6 
•a 10, o faoto é qm miada mqai foi solto ntn delles. 

O Sm« Mbrbzu PaADo: — Borqn« tíahm iiençQai. 

O Sm- Víuxumo Ba FmaiT*i:—- Qaal «rm a itan* 
çSo? V. Ez. úi%êê ^aa atis rtoro a ara ekitor ; eu 
dacUro qna na provinoim nada ia áUagon. -• nam aa 
radonhêoa por tal eate ialividno; en o vi a affirmo 
qna ara um trabalhador da anxadia : a se ara alaitor 
tííwez o foaaa daiaa dmplioata feiU pel9 jaía maol- 
oipal do Ilha da Ooro. • 

O Sa. Mmuaa Paino:— Eleição multo legitima. 

" O Sm. MAmTiRBt) db FmuTAs:— A. aUição l^dtima 
ohamaoie uma immoralidaif, a um eacaadiio ohama-ea 
eleiçip legitina 1 Tal foi, Sr. pre^idaata, o raorota- 
manto em miaba proWnoia : em reiaçio ao iispoeto de 
eangne todo o mondo eaoa aa qa^tai q le oontra alia ae 
laiem todoe oa diaa ; é a na arma de doía ff imaa de qne 
aa tem eervidotodoa os parti ioa (aj90iado«). e naahnm^ 
pôde atirar a pedra ao ontro : m Tardada é eata.' 
(Ipotodof.) 

O Sa. MmNBiaa PaâDo dá nm aparte. 

O Sm. MAmTiNoo de FaarrAt : — Ea são jostifioo 
abnKM, maa também nfto poaao onvir aooaaaçdea aem 
prooedenoia. 

O Sm ManazES Paioo : — *Para que ae reoraU %á 
da om Udo ? 

O Sa. MAmTi.HBO nm FaarrAS : — Saorata-ae de todos 
oa lados; ^. Em. aabe qne não honre ezolnaiviamOi 
porqne aígnna deaaea reorotaa, protegi doa por parentea 
aena, forâo aoltoa. 

O Sm. MazimzBa PaAoo : — Depoii de obriga- bs a vir 
á côrt^. 

O Sm. MAmniiBO db FaaiTAa : — D&-ie entre nós, ae- 
nhoree, nm f «o&> nouv 1; anda nm iniiviiao pelaa mas 
on oelM «at^tidM, m<ltr pilho, moito á fone, aem offi* 
do aem bsnafiolOy yêm a polida, i^ 5a -lhe a mão, a logo 
appareoem mil pr t« t re^ ^apotadoa) ^az «ndo que«t3o 

Êolitica e áa veses até qaeotão ae oonaançi I (ilpotado« ) 
Intretaato, ee*ea me«mo« po^^entadoe igaorav&o ae til 
iodivilno existia ae tinh» fònne, ae andava qa&ain6» aa, 
aabiâ ler on etcrev-r ; niagnem tratava da^ oom o sen 
dinheiro, melhorar lhe a ojndiçã^. ' 

YozBe : — E* verdtde. 

O Sm MAaTisBo db Fbbitas : — Sr. presidenta, o 
nobra depntaiç não devâ eer tio faeil em aoreditar em 
iolormaçSea de pedaoaa apaixonadas; deve ir para a 
provindi Ter aa o^nsas com oa aenn proprioa olhoa, 
eetar janto de aena amigos e o rr^ liKioaatioa, para 
fallar mdhor aobre oa aegoo'oi de Ser8;ip). 

Pela minha parte, en, qn tive a fortnna d^ o^nba* 
oar a V. Ex. deade es banoos do ooUegio, onda fra- 
qnentámoa aa mesmas d «tsee a anfenmos oa mesmoa 
prémios, desejo qne ae raatabeleça n. oonoor^ii entra 
oa o nsenradcrt^a. Mae airqnaoto V Ex morar aqni 
na corte e deseonheeer a maroha que Tio tomando oa 
negcdoa d*» proviocia... 

O Sm LsAHDao BBZEsmAt^E' por isso qna o Sr. Ba- 
rão dn Maruim diaae no aaoadoqua a provinda estava 
entrrgne a ladrões e a tratante» 

{TroeSo ê€ apartei entre ot Sn, Meneug Prado e Iton- 
éro Bwrta.) 

O Sm. MAarmao as Fbbitas: — ... rmqnanto sa 
qniaer impor a provinoia o^ oomaa da sens repraaan- 
taataa, tirando 1 'O a L bardada na esoolha prat«riodo ae 
d:reitoa*adqoiridcs, eòoom < fim de faaer nma politica 
intereeteira, tg iatdoa e odienta, bio de anooasrar-ma 
sampra em desaooordo a oppo<-içÍo. 

São es as, Sr. presidente, as aòoasao^sa feitas pelo 
nobre depatad*» ; e o motivo da tão daa*'naoffil la pai- 
xão, falismente a eamara oonheoa a a provinda inteira 
o sabe : pretende -aa mentor alli nm prcdominio qna 
▼ai natsralm ate ae^^bando, a qna, tanbo léam Dsna, 
br^Tometita acabará do todo ; qnar-ea a todo o ea«to 
governara proviodai anterir todaa aa vantagens poli- 



tkns, com aaortido daqnellas ^na trabalblo, ãm 
lilanto a do eeforço nobre, mnito pcÍnoipalment9 
hoje qne Sergipe orgnlha-so de ter filhos muito dii- 
tiaotoa oheiof de nobree e lagiiimae aspi aç5ef, e qna 
também deaejio representar a prodnofa sa magtstra- 
Inra, na impreosa a no parlamento, como o nobre do- 
^ pntido, o nobra Barão de Maroim e ontros lUnatraa 
sargipenses.^ «potadot.) São estes oa ver 'alfir'.a motivoa 
da ta.i(t paixão : o feido, «ia qne o nobre depntad» 
{nlga-se o herdeiro presnmpttvo, vai de apparectndo ; 
aa araé*a do Telho èa^teli > vão oshia<io eambreva^ 
aqni nm fosso, alli nma pedra attettaráõ a paa^da exia- 
taoda 

Ora, deu Se qne estes motivoa aão aabldoa, pergnnto^ 
qme precedência podem ter accoasçSea «eata natnrea» 
para orlarem no eapirico publico ? O paia e o minis- 
te'io desfjã) qne ae hvaac^ no pirlamento nma oppo- 
aiçã sérii, qne oitenta oa^neg'Cioa.Jt»nbltO)a, porqna 
oa govarnoa aas^m co oo os homtins estão aujeitue á 
•ooungenoia áf» ana nataresa ; e preoisSo de qnem oa 
ajvirtm doa arroa do par saio a ca previna doe erroa 
do fntaro. (dpotadit ) 

Porém q iBodo a oppoeiçio fdr, oomo tC do nobra 
depntado, movila^por seotimartcsalheioa ao int reeaa 
pab!ÍM», a o>naiftir loogo ea*e kyrie de aooniaçSaa 
injastaa» o paia oomo bojo aenso e altooriterto qaa o 
aaraoteriaão a^brA avalia-lan peU nenham oonodio 
qne merecem (i4poiados.) Tanho condaido. 

Yosu: — Moito bem 1 Mnito bem i 

O air, MeBeae» Prada {Signau dê aKençOo):— Ni» 
pretan tia, cr. presidentd, voltar a esta debate, qne sa 
▼ai tomando irritante e deaviando daa boaa pratica* 
paTlament<kree ; mas o diacnrao qna aoaba ds proferir o 
aobrd depniado pelo 2^ diatrieto da minha proviaoÍA 
obriga- me a dar-lhe nma ligeira taaposta 

^ A oamara oomp<'ebeode qne não estando an prava- 
nido para eata dieotiaaão nem tendo podido apanhar 
toiaa as obaervrçSea que f«i o nobre depat&do, nã» 
po <erei dar rasp.^ta cabal a todaa elJas 

Entrat^nro procnr«rd reaponder ái|nellaa qna ma 
foi poa«ivel oonaervar 

Desde ji, p«>rém, declaro qne deaprezarai oa doaatoa 
qne o nobre deputiadj laofon aobre mim a aobra oa 
mana amigo). 

O Sb. Maarniao db Fbbitas :— Não tão fortes como 
oade V Ex 

O Sm. Mai^BZBB Pbado :— En não ataqaii nm ló doa 
amigos da V Kx 

O ."^m MAariMBO db FaaiTâs :— Porqna foi manoar 
leal do qne en; en ataco de frente a não jpalaa 
ooatas, nam 04 sombra 

O ^B. MBREZsa Pbado: — ....p-^rqne nco qnizOon- 
▼aitar nma qnaatão pollvioa em questão peaaoal. Ra- 
fari oa facto» aem cff-nderaa («aaotta qne ca pratioArão» 
por antanler qna neate redato o debata deva goardar 
carta gravidede. 

O Sm CAma^ao .JuNiom : — Apoiado, aoho mnito oos^ 
▼eni^inta. 

O Sm.. MBBBiBa Pbado t ^ O nobra depotado, 
Sr. praddante, sobi-aa moito mal informado a 
ra»peito de varioa facto i de qne ee occnpon ana 
aan di-oorio, a por iaso avauçon prop^aiçSes in- 
teiram nta inaxaotaa Eetimçi qae S. Et., repa- 
tin^io a cenanra qne ji aqni ae me f 'S, de ter apoiado 
o mioiatario até á ▼erifioa^ dos poierae doa deputa- 
das por nosaa provinda, me prop ro onaaao oocaaâfa» 
para explicar a oombatar nma oeanr>« tio iajoala 
qnãj iafnadada. Deade qne tive oonhacimeoto daa o^ 
oarraociaa qne tiverio lagar em Sergipe por ocaieião 
da nltima «leiçãOt" não proonrei maia a nenhum doa 
Sia. mioistroaj a ae eò maoifaet«i o mea modo da 
panetr relativamente ao midsterio actual, dapoia é9 
coQSfeitnida a oamara. é porqna aio tivo antariormenia 
aaaejo apropnado p«ra fâséolo. 

Maa o ffiiaisterio não podia, i vista do qna mandos 
pra^ijar, contar r*iZoav«lmeate 0'>m o meu apoio, salvo 
as oonfia^a noa aaaignaladoa la^oraa da qna f állott • 
nobre deputado. 

Xisas asaif Balados laTOiía ladoana^ia, 8r. pmM 



lii nprm 



wtaiwtíunçooKV» 

'mH 



ii npmaour. Adiais 
I putmai, Bio daiariia 



4 l<laiLMgUMrtl*T«BlN 

I roim Mm pNrtado i itw 

; „ p ,_. úl» ■iBipende ■ qiDa boa 

p«rta d« íd» ibiti»*, Mro* la doitotM «ontof, na eon- 
atracção da aa tnnfí». qnt í tido paio malboi da pra- 
vlncii, e KFTa !»}■ d* maCr:* i aacÍR* frcgof.ia da 
soa Tcaidaneia, i oídad* da Ifaroitu, Além dúto, Ua 
iot^o da tarrenoi aio li para o património do li«pi< 
tal da mfuricotdia, oomo paiaa ooEittnKãa da igrtja 
matrii da eapit«l ; a no- pre q<>* »•■■* prunncia atraiaiM 
alf.raa oiiia. • Sn algnina »coa oa tpiHamui, e na- 
«taiit* do auxilio do< (e^a Glboi «lia nli< 0> daixoa da 
«Obtiboir paia m-aoiai '< a n.S imacti* doa odí oost- 
pioiiaaiaaoa Aiaii na nltiraa hom qoa loffna a |ao- 
*ia(di rtrmttt-n cila ia pmt lauta da aotâo aqaaaiia da 
8001 paia ter applietla cm baoefi^io da aani .aliioisa. 

Coma |.oUtio(i, ijaobnm oníio pnttoa ■in'itt lO acn 
paTtido iwiçaa maii «aliotoa a naai. Em Sar^ipa 
orfaoiíOD elle a pirtido aoiiHividor, oorapioa lypo- 
grapblai. londoD jorúiaa, dirigis o paitilo diraota 
snita aanoi a o o-.Bduai" por vMtu >cna ao 
triumpba, ao tampo tm «jaa a altifla ara um TCr> 
dadairo plaita a una liotoiia anatava a um ohtfa 
dãiaan* da oontoi. 

Hen-ado pala bacism'aiioía do abafa do «atado, qna 
o eiODlbíu MDador do Impario, o Sr. ^rio da Maroim 
lai tbiigado, por motiTo do* oatu paiaõmaalai, a 
tniularir aua luiJaneia para aita eapit"! ; mao aqni 
«cntinDOD alia a pia-tar. oom a mumi dadia>ç&o, ao 
partido comrradoí dohb* Mr*ifo Qauido anbio ao 
■odar o pirttdo piognuiita, a o partido oonatiradoT 
jolgou D*M»iiio maotar a autontar nm> foiba da 
mada tormato, para propinar *i aai* idtaa a com- 
haier oa abnm do partido (dvam, o Sr Barão da 
llaroim oonootreu com a qnota da SOOj, que por doaa 
ta.i Ibe foi maroida No tmdo aitoro *lt« aamoia 
■o lado doa Tilhot obtf4i oonaarTadorar) inttontiDdo 
M iataraaiai do i«d partido. 

K' aiti, ar. pn ■■ ■ 
deputado dia tCT ■ 
«Boain litallcia. 

Ao piMo qua o Sr. Barão da Uatoim fe soodotia 
aqní p->r aaia fArma o* aaoi amigoi * p«r«Dtai am 
S^rf:'?* pr<]ca'ilo do mnmo modo. uffriã) pi aa- 
gBltSaa, B praitailo o* mumoi «aiTíçoa que praitirío 
'~i nobre dafUtadi), oomoa q:*.* vítíKo 



b «h~» 






a aqai rapatir 



»to fiacr ai^riío dí- 
m 10 cbcgar «m Sir- 
I do partido ooDi''rTalDr 
iCt'o na barriga Ntnbnm 
itar niilo. <> &. Batia da 
]ii<m ooiibaoa aaba qna 
liio i^a- o nobia dapatãdo 

neta 3r.'i 
o palio ao mini>taiio tS da Jollpo 
Moio o qns padio to aotanl. iato é, qna daixavaa 
^i{«o «m SaiKipe o rrer Uircaiante • a proviaeis 
alagar o< laiia 6lbo* Diito podam dar taitamimli • oa 
oavaUiairoa qoj tli'ria piTVi diqoalLa mioittariu • oa 
doaom 1 qaa quitaram asr impxraiata. 

E' iacxaeta tambsm qii.< o 6r. B»'io 'a Haraim ao 
latir-r-aa aotão da prorloaia rompaiaa eomplatamaata 
aaai rala^Saa oom oa poneoa ao>igca qna Iba raatafio. 
Aptiar i^aanaeata da Scrgipa, alia aii.da ojota aUina- 
qatoai a a dadioado* amiitoo, eola amuada a dadloaçio 
nnili» Bpra«da o oootidera 

O sobradapotado Iri «unniamaita injnito para oom 
o Sr. Barto da Maroim. attrtbaiajo-lha pariagtrifBaa 
9U aU» nguM axartsa. Ka fcatandide auTNuuuaaala, 



> qsa avarigoar am laoto a lera-lo ao eonliad- 
mento da aototidad'- oompiteau, ^a* «alio craam 
pannta proiinoo do aobis dapaiad», o finada Dr Frana 
oitoo AdIooío da Oliviin Rlbiiio, migirtiado moita 
diatittoto a aanaro ao onmprimanio d» aasi danraa. 
O Dr. OUraira BlbelM loi qaam pwaa— o aa paauaa 
ia qnaaa •• ralaria o Babra daputado, a ella loi aampra 
um magiitndo tio honrado a raato qna ningun at 
anlogoa ■ aamaa-lo por faaar panejniiílaa. 

Na aegnaira de toa ptisio o aobta daontido éb»' 
una atí a di»i qna o Sr. Baiio da Hunóm f*i-lba 
popciifOu a ratpaito de oaDdidamr* Poaao a>M>arar 
a oamara, porina o lai, qaa o Sr Baiio da Hueim 
nunca ai cntanden oom o nobie depniado oobra oan- 
didaiara, aio lha taa propioiçio Dam lhe imi^i , 
eondiçlo aJgama. C<ninltado por nm aml)i« cominam, 
o B«t (igatio da Har< im, ■■ tarla dsTidã am aoeltar 
a eaadldktora do nobr* dofrotado, o í^r. Birão da 
Uaroim raipOBdtn ilmplramiata qn* aio Todi oor- 
laapondaBsia do Sr. Batia d* Maruim oom a nobra 
deputado limita-ta a nma oaita qna Ibe dirigio an 
mpotta a ama ani. 

Feio qna mg dii iwpiito, Sr preiidinte, an eon- 
atituiu-ma iqni na oArta a dtlanaor do partido ooa- 
■arvaior de minha província Em Tarioi artigo* qna 
pnblijQai no Corrtía Mircanlil adiogoti oa direitoa 
doa mrn* coirelifJonaiiKt, a praSgn- i^i abmai do 
partíco irograiaiiia am S«r|{ipa, o V. Kl lah* oomo 
aio diipandioHi no nnio paia ao |.ailic«ç9»i da 
imprer** EmqaiDto que an era k nniom to' qna Da 
Imprcnia deita Mpi;al ** argui* am t*vor do partidi 
oooierT dor de Seigipe, o nob.e deputado, na phmaa 
do men calltga a companheiro de diitríeto, attadaea 
na audemia pira lepreicntir dignemjnta a poiiçie 
qne oconpa. 

O Si UiBTiRN* DB Fbiitas: — V. Ez. aihio da 
aaodainta para lar deputado uiim oomo ao. 

O Sb Hiniui Paiao :— O nobie depat d] leToa ■ 
ana intoUrinaik ao ponto de oeniorat-m' pur fnur o 
qne alie et\í fiHado a todoa oa,Dutia* f''Hm, pot 
apoiai ptlinia o g Timo r promover ia J'i(t>* pietaa- 
çÓsado* in'iu oorrdigioD-irioa a imlgoa S. £z , tot- 
toiando a Tíidada aabida não duvidou avançar qna 
ai dupLoitta qaa apparectrBO na província ftrio 
feital pelo* meu» imiRoa. O ncbia d-pntado ohana 
daplictai. St. praaldeata, aleífSea ídicaa mnita ra- 

O Pa, Liuioao Binaai: — KfO apolldo. 

O Sb Míkbu* Pbido : — Saiba * oimara qna aa 
alcitSr* de Santo Amaro a Ilha do Oarolorãi faitaa 
na mairíi eom o o>.DaDrio doa alsiiori^t do quilrienoio 
fiado a prc-iidldm ptU primeiro jaix de p-a dxMaa 

Crebi». Sj pdde-it qaaliQoir de dapIio>ii>8 ileifSa* 
k* por aita firma, * naa qtiaea le obaarvárío rs 
diípo^ic5-■ legiiH, oumo obimari io a'eÍ9S<e teltaa 
neian lugaiet pelea amigoa do nobre depatado e pra- 
lidi íi» por in lividooi quA nem miiii ds pu eraoT 

A dnplioata qn* appeieoen na ilbu do Oaro (ei feita 
pelo teDiott-Mionel Joio Guofiliae da Eiqotira 



O Ea. Mbkiií* Paaeo:. — O t^oantu-oaroiKl Joio 
Gonçilvra nío era jnii da pai de fiegatii* al^uiLa. 

O Eb. LaiKBKaBiiiBBi: — Era juii da paa da Jt^ 

O Eb. UaaKiB) pBt>o:~£n Japafatabi M aleita 
2* jais d. pai; moa taada lido nomeado teaente-oor#- 
nel do batalbio da goarda naolonal de Boaaiie, Moa> 



O Sb Luhdbo BuEBaa : — T. Ez. eitá dliontíBão 

O :'b Maauta Fbàm :— Boa obrigada a leapaadat 
i* aosuiaiSH. 
O Sa. LuHMO Bisraa»! — Allagon-N Mo ligalt»- 

OSa. Htmu Fum:— .... tnuufjilo nu ml- 
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iWtífiS** prMi^eato, « dnpUetto èt IliMd» Ouro 
idtéU ooDlra todM at preaoripçSw kg«ei, • ntin 110 
aitiiot poowárÂo mItat at tpr»ajr«iiOMt; rtnnirSo-M 
9iguim íaditidiiM loW* j^wiit^s do r^arido Untoto- 
oorontl, e em ponou Horas arnojário nina eltiçSo» 
aa qml aervio de orna mn obtpéo 1 

{Ba aparteê,) 

Eitoa piofando qaa at daplioattt qat tppancfirSo 
lorSo ftiut pelo* amigot do aobre dtpauiáo. 

O Sa. LaANoao BazaaaA:— Eati diaeaiiddo eleiçõet, 
o qnt é ooDtrbrío «o regimento. 

O ba, MAtTiHBO DB FaaiTAi : — Etti tratando dt 
•leiçõet qae mcfacêrão a a|ipru?açào da otmara. 

O Sa. Lbarmio BazaaaA. :— Por ora ainda não. 

O 8a. MamiEB Pa«Do : — Não ettoa iobibido do 
manifestai o mea juízo tobre e«iM eleições. O aobro 
deputado qbt aoâbon dd íblisr dissâ qne os meus amigot 
fiaerão dnpiioatts. 

UnA Voz:— Não entrou nesta apreoiaçio. 

O Sa. Manizes PaàDO*^ E en eston mostrando qne 
at dnpUoatas qne boave foião feiua ptlos s«U8 
.amigos. 

(rroc5o-i« ap^irUi.) 

Tenho em mea poder nma jostifioaçio. •• ' 

O Sa. BlàETniBO oB FniíiTAB : •— Está julgada por 
•antençat 

O Sa. Macmsct Paiao : *- E%tá. Nessa iaitifioaçio 
aitá provado, pjr àepoimeatoa da lettemuanas dígoaa 
de fé, tudo quaaio asaeverii relatirameatt à duplicata 
feita na liba do Ouro, 

Dnpltoata é ainda, Sr. presidente, a feita em Itipo* 
lang a muitos dias d^ pois da dpooa legal, oom a 
anzilío de va cueiros forueoiàos pelo Sr. Barão da Es* 
tMWia. oomo foi oabaljiente demonstrado perante a 
oommieeãj de podtrea. 

O Sa. Vautirso db Fbeitas :— Protesto ; e a prova 
é que se fes no?A eleição e venoárão as mesmas in- 

flucnciaa. 

O Sa. MaMBtBa PnjM>o :— Á.oa proteato do nebre de* 
untado ea opponho o teatKnunbo iotospeito' do Dr. 
fiaifoa Pime tel, um dos ojefea do partido liberal nn 
provinda. Em um arti(;> tirmaio pr elle> e pubUeado 
no Jornal do Cotimereto de 19 da Março do o iveata 
anno, aoba-e peileit^nieote a maneira pela qual ae 
íei esaa duplioat* N am artite diz o Sr Dr. Barros 
Pimentel : « Con^saa S Ex (o Sr Baio da £»tanaia) 
que n% ena fregnezia houve duáè tleiçOes, nma feita 
pelo Sr. Barão de LAraogeirnn goTern.sta, outra pelo 
Sr. Silvio Bastos, diasdeute E por qud não noe diisa 
oom qu9 elementos e em qu3 data foi feita a do Sr. 
Silvia Bastos ? Et ta é que é a questio. 

c £' preoito não ter oonsòie joia de si, nem respeitar 
a oomoieaeia alheia, pxra 001% tainanba arroganoia 
affrootar a • pinião 

V Negará :). Ez qne a duplicata, isto é, a elelçlo 
do Sr bllvio B<istos, foi feta pelo 4* juri de pas, li^ 
beral, co(n os feit''res, toe^^tres de assuoar, vaqueiros e 
aggregados seus e de sua familia, não trinta e tantos 
dias depcis da eteíç o primaria, oomo diase o nois» 
correspondente, mas oiooocQta? 

« O Sr Silvio Bastos e6 entr u nesta farça conoedendo 
a sua oasa p ra nela fnnoci marem oa agentes do 
Sr. Estancia, lob o irunwçàt âct intereitaiot. 

m £* exacto que o sr. Estancia oão compareceu no 
higar do delioto. mss não on^aiá oocnltsr que foi per* 
feuamenu rep escalado pelo seu irmão o Sr. coronel 
Domingos Dias 

V Para que, pf rgnnta o atíltdo barão, coacorreria en 
para 99m torpezsT 

« Di^^o oa mireroa indica da Agua-Aieda e as 
nomeiições de dclfgadoo e subielegados libaraes^ veri- 
ficadas BO dia em que aqoi cbegárão as ptovt s de sua 
tão deplorável prostração moral x 

« Se fotão os díttid«ntet ot aittofei da dupltoâtti 
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porque loiio otfiberaee vetifbnHotccm autoridadtt a 
teu paladar, a aio elles? 

« S demais, se algaem dinentio da chapa do go- 
verno não f jí o Sr. Âilvio Basto), o sim o ar. Baxãp 
de Laranipsiras. Ab^iw abvuwn inooctu 

c Qoereis desde já ver om traço da debilidade do ca- 
racter do Sn Estancia 7 Depoiv de ter-se prestado a^ 
p^r seus correligionários ao set^co dos adversários, 
para attenuar a sua falta vem dedarar que ambaa as 
eleições tão mát « irrefulareif oom risco de oondenmar 
a SUK própria obra 1 

V Gondnamos qne, ou o Sr EstáuçU (saudou fsser 
a duplicata oom intaito loter<»8»eiro, mareando a no- 
breza de aeu partido > ou fazendo-a os liberaes sem seu 
SM)cordo, demonstrou qoe na sua própria freguesa não 
tsve lorça baataate para embeiçar tão singular des- 
falleoimento. 9 

O nobre deputado, Sr. presidente, entende qne te- 
cendo pomposos elogios so ex-presidente de Sergipe 
tem destruído at gravea arguições que lhe fiz sobro 
soa iatervfioção indebit« no pletto chiroral Não basta 
dizer-se que o Bxm. Sr. Dr. Josquim Benta foi u-n 
preaideiíte modelo, é nm cidadãu de raro mereci- 
mento para f .aer-se a soa detaea : seria mister que o 
nobre deputado ae ré Me ao trabalho de analyaar o 
lefotar os docn.tientos que aqui apresentei* 

O 5a. Lbabdbo Bezeesa :»Qnaes forão elles? Uma 
carta sem significação, e que não diz nada. 

O Sa Mbnezis Faioo : — Que não diz nada 7 

O Sa. LaARDao BtataBA : — Nada ab iokitaaieate. 

O Sa. MaNBtBS Piuoo : — Pois uma carta em que 
o prekideute da provinoia dirige*>se a uma inflaaacia 
de om IflQpottante o^ilcgio, aolioitando o aeu auxilio em 
favor de um candidato, u&o vale ooosa alguma? 

O Sa. LsjiNoao BazzaBs. : — Isso é menos exacto. 

O Sa. MAaTiNBO db H^bbitas : — Se o nobre depu* 
tadu permiitir eu lerei a carta 

O Sa. MzBBiBS Paano : — Pôde ler, 

O Sa- ttAaTINBO BB FaBITAS lé. 

O Sa. Mbíibzbs Pbado : —A carta que acaba de ler 

nobre deputa 10 pro-aque o prvaideoteda provinoia 
expedio commi«strxos para ooromunicârdm ás ioiaen- 
cíaslocaes os notées dos Keus oa'idiiatos. Na resposta 
que pelo me-n.o portador deu o tenente- coronel Carnei- 
ro du elle qne o enviado presideacial (Ara declarar» 
lhe quieseião CS candidatos do govemO por aqUwUe 
distnoto 

O Sa MaaTmaa na FaaiTAS : — Eati enganado. 
7oi duas vesrs apUaio 8«ber qutes erão os cendi- 
datos do g verno e o presidente lhe ditse que votasse 
em quem quitasse 

O Sa. Mbbbzbs Pbaoo : — • Mas depois mandou- lhe 
dizsr quando elle Já estava compromettide. 

O Sa. MaaTuiao db Fbbitas : — En não creio nesta 
resposta. 

O Sa Mbhbzbs PaAoo : — Pois en creio tan(o na 
carta, coeso na resposta T Ex nã • pó le dizer outra 
cousa; não h^ de eoof esar qne o presidentq interveio 
no pleito eleitoral em seu f avi r. Portanto, as arguif Ses 
que fis fioaráõ de pé O nobre deputado limitou-ee a 

1 zèr elogt ra ao ex-p^^tfideote, maa elogios oã* poiem 
destruir valloeoa dooumeutos, oomo es que li nesta oasa. 

O Sa. Maarniao db FaarrAt:— Fis á legitima defesa 
contra iojastat argniçd^s eaté oalnmniat. 

O Sa. M awM i Pbadi : Oaumnias de quem t 

" O Sa. MAamiHO db Fbbitas :— Calumnits que cor» 
rem por abi 

O Sa MaiiBZBt Pbado:— >Ignoro qotet tão tt oalum- 
nias qne corre- «i por ahi. 

O Sa. MABTnrao nn TatiTAt : — Y. Ex. f aliou na 
reomtaman'^, e eu demonstíei que não foi violento. 

O Sa. Mbbbsbs Pbado:— «O nobre depntsdo não 
nódanegbr que o recrutamento que te fet no termo di^ 
fiba do Ouro foi aôntcso e violento. 
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▲oibtTt-i« àt proeadiT t uma eldçio e at pinto^ 
dafM poUoiMfl do termo, deapeitodai, qaeriio Tiogar- 
M dai p«!ttoM que miit trabalkár^o eoafra eUit, ra- 
ornt^nlo as Abrirfto om ra^ratameiíto ▼iolento, na 

Jnal oomBiaUêrfio taai exo«MOf, qaa o oomtnHQianta 
o deatacimenco letirt n-ta, sem crdam do praaideata, 
com todoa < a fca» aoldadoa para a capital. 

O Sb. MAaTirao m FaaiTAa:— ReomlárSo-at ada 
peaioaa. 

O Sa. Maaixaa PaADo:^Maa 8«« paiaou, daa quaaa 
algomaa eaU*ão itentaa ▲ minha qaeatio não é do na- 
mero doa recmtadoa a lim do modo pelo qual le fes o 
recrutamento. O nobre de;«ntado meaao a«»olaroa qua 
trea deaaaa peuoaa forSo aoltat. 

O Sa. MaaTiiCBO na FaaiTAa :— Doaa doeoteaa umt 
qae V. Ez. aqni na odrta padio p^ra aer aolu. 

O Sa. MiKaia* Paioe :— P jrveotnra^ aanhorea» não 
é TÍoUnto o reoratamanto em qae aa preniem peaioaa 
doent-a 7 

O Sa. Càbdoso Josiom ;— Ha mdeitiaa qne nlo aa 
reooabeoem peUaimpiea iaapeoção- 

O Sa. Muiaxai Pa4D9 ;— Aa aatoridaiei qne aa ra- 
orat4râo «a conbeoião e aabião parfaiUoaente qne ario 
doent a. Em lucarea pfqoeaoa todo* aa conneoem^ a 
aabem qnaea lao oa íaT^Udoi. Mãa le ea«aa m^leatias 
erio ^eteonbecidaa, porqne nã^ ae o:naeien na cap'tal 
aos raornt a o temp'> neceaaario para alienarem a pro- 
Torem aaaa iaençS^a ? 

O Sr. Ouialo Loao : — ^eredito qne aa tivea^em re- 
qnerido ene priao acr Sr. Dr. Joaquim Bento, nÍo Ibet 
teria negado. 

O Sa. Maifaata PaAoo:— E* nma grave iojnatiça 
qne ae noa fâz. Sr preai lente, diaer te qa9 <^a*naiQÍ&- 
miB o Sr. Dr. Evaritto Ferreira da V«iga Ka provin- 
da OB meni amigca não eierdTé<'ão nma palavra contra 
S. Ex , e aqni neate recinto nnnoa lha fia a menor ac- 
cns^ção 

O Sa. MaaTiNSO db Fbbitu : — E' porqne não ti verão 
oordgtm para fasé-la«, porqoa ells aa esmagaria. 

O Sb. MaifEzes Pbado: ^0 Sr. BarÍ9 de Maroim, 
qne tiahi qn iz>»a deUe« 'nanii<«ton-a« emana prâ*ença 
em nma coaferenoia qn9 tiverSo em oaaa do fioalo 
Sr. Viason-ia de Itaboraky. 

No ardor de ena imagina^ o nobre depntaío, 
Sr. preeilente, ebegon a l-so brir nm f-iado •) nmoae- 
tello em Serxip«f OQ>ie aó aziítem hibittçSa^ demo- 
^raâcaa e accsaaiveia a tod <» oa oidaiioa Felizmente, 
H. Ea iaonmbto ae de deatmir o'<«aataUo qae forjon, 
poía qne deolaron-not qne eatá *mí raina^. En e oe mena 
Boiígoi nnnoa preteniemo* formar fendo algnm nam 
ezero^r predomiaio iodebito aobre a popnlaçio aergi- 
pana. O qna aé dea«jaq(04 é qne a provmaia ae «leva e 
oe nngranitça Se algnm fânio alli exiata é oonatitaido 
peloa anigoa dcf nobra deputado. 

O Sb MiaTi!(Bo oa FaBiria : — Nói nem timo* 
chefe. ^ 

O Sb. MaBiasa Paano : — Oa mem amigoe forio 
demittid a e pn valida du piefç9ea cffi liaea qn* oocn- 
pavão, como j& tive ocsaaiAo le referir em mcn dis« 
onao anterior. Ke^ea osoaaiõo provai qne «a po4ç5ia 
officiaet da proviooia, oargoa poUeiaet, po«toe de gn^rda 
naoioaal, ete., são ooonpa^oa pelca a oigos do nobre 
deputado. ConMgnintemente o fenio qne alii exiatir 
6 o^natitnii'^ p'loi amigoi de S Ex . oa qn^es se achio 
aenhorei daa p)iic9ea qne pod^m exe^T iaflneaoia e 
prelominio aobra a pop ttBcãi.- A iofloenoia do< mana 
amigoe é mnito ben fie» e )egit:mi, é orina'lA doi aer- 
viçoi qne preitão e do bom moio por qne tratão o* eent 
oorreliglonarioa. 

O Sa HaaTiifio oa Fnirraa: — Tratão mnito maU 

O Sa. MaRBzaa Pbado: — Se trataetamoi mnito mal, 
como dlf o noore te^.n^aio, ellaa ofto contarião aa 
adbeaòaa qna oontão em toda a provinota, apeztr da 
gnerra qne ae Ihea tsm faiio. 

O Sa. BIabtixbo ra FairrAS : — Em politica não ha 



ningaaiB pMn t n xio, a iimpmtaala qtaet lotar •§■- 

tra a oorrenfe doa Boonteoimentoa. 

O 5a. Maaizia Pbabo :— Ntete pais o goiveraa é qneai 
lórma a corrente doa acontecimeotoa Antea de tai^ 
ninar, permitta Y. Ex., Sr. presidente; qne «o ma 
ooonpa com nm aaanmpto ooneemente ao minieteria 
da jnfttiça. 

O Fb PaiaiDKiiTB : — O qne eatá em diaonaaão é o 
projcctj dt fixftçâo de forçaa de mar. 

O Fa. Manasta Paáno :-<Maa nesta diaenaaão póia* 
aa tratar de politiea geral. 

O ?a. PaBiiDXKTB :— Da politica geral fdSe. 

O Sa MaifBZBa PbíDo :— Oomqnanto en e mena 
amigos ló tenbamna recebido do not>re miniatro da 
justiça prov*a de deaooniiaeraçâo a da máfontade... 

O 2B LsAiiaBO Bbibbba :»Não apoiado. 

^ O Sa MxHBZiS PaADo: — .. .não d^sêjiva ter occa- 
aião de (ffiad^r a anuoeptibiliiada de S Ex. ; maa o 
aviau qne o oobre mmiard exp«idio em data de S do 
correo e, publicado no Diário OfficiaX de 7, ao vioe- 
preaidente de Sergipe, força me a aahir do propoaito 
em qne estava. D. a o aviso: 

< Ministério doe negocioa da justiçt.— Rio de Ja- 
aairo, em 3 de Março de 1873. 

<t A 1 1 de Dei«mbro ultima V Ex. participou qne o 
juiz de direito daj omaroa da Gapeila, i>e^8a p'ovinQÍa, 
adiara a aeaalo do ]nry, convocada para o dia 27 da 
Nov^ mbro anterior, no termo de Ji<par«taba, por nio 
haver na reapcctiva casa d« camará muni ipal moveia 
em numero euffioieate para poder f anocionar o trl- 
bnnii. e não q-itrer o competente procurador dar aa 
providencias qne o e^ao exigia 

V Em respoata daclaio a V. Ex qne approvo a me« 
dida tsoiada em r<'laçflo á camará mooicipal, a quem 
y. Ex rffiaion no aentído de rio ae reproduzir a re- 
ferida falu, visto lhe cumprir fornecer oa objeotca 
neoeaaarioaá ceiabrNçã > daa aeti9ea dt- ju^y 

c Quanto > o juiz de direito, nâo teodo cUe procedido 
de «coorâo com o are 323 do cotizo do prooeaao ori* 
minil« oonvem' qne V. Ex. chame sua attenção para 
esta diapofiç^o de lei e para o preceito dj art. 3* do 
decreto n. 4 861 du 2 de Jaa4ro de 1872, cabendo aca 
róoe qoe >e julgarem prejuiicados com a falti daquella 
»faSo do \avj o ra^nrao qne Ihea fdonltSo o art. 17 
S G»da hi n 2 033 de 2U de Setembro de 1871, a a 
1* paru dt art. 25 do d'}cre!o a 4 8U de 2Z de No- 
vembro do meemo anoo. 

« D^ne guarde a V Ex. — Jfaneal Avíionio Oaarf» i» 
iz«*-edo — Sr. presidente da proviacia de Sergipe. » 

Ete avião, Sr. presidente, é cootradictorio e Injnato. 

Aotsa, poióm, de entrar nesta demonatraçio julgo 
indispensável, para niãor eablarecimento d« ve da£y 
ler o offiaio que diri^ o ao vioe-preeidente daquella 
provincii o juiz da «lirelto da oomarca da Capella» 
narrando aa ooourrenviu que derão lugar á expedição 
desfA aviso. 

Eia o officio do juiz de direito da Gapeila : 

« Joizo d^i direito d^ Co marca da Capella, em 14 da 
DezcTtbro de 1872.— Ilim. e Exm. Sr — Chegando da 
villa de Nosta bonhora daa DArea, ood < fui p eaidir o 
jnry, m^ foi entregue o officio de 8 do corrente, em 
que V. Es. deterrai ou que eu ioformaaae conn urgên- 
cia a rapretentação que me tr^nsmittio do juiz muni- 
cipal do termo de Japaratuba de^ta comarca, MaeoU 
Poreira doa Anjos, de 29 do mez próximo paaaado, 
instrada com quatro dosnmexitos por cópia, ioerca do 
cohílic-ô de jnu-dfC?ão qne ae deu na^ucib teimo entra 
o delegado de p >lici«» 1* aoppleate, António Luiz Kol- 
lember^ da Cruz a o dif) juiz municipal, devendo aer 
devolvidoa oa masmoa docnmehtoa, 

c E dftudo camprimeoto a essa determinação» expo- 
rei, oom a franqueza e verdade qna me eão naturnas, 
o que vi e ouvt a reapeito de Bamelha&ta asaimp o.por 
oooasião de minhi eetada alls ocn o (i^ de presidir a 
aeeiã) do jn^, qae havia ooavooaio para o dta 27 do. 
proxino pa^aaio mez de Novembrc,aidicioaanlo tam- 
bém o qna tenhd eabido por informaç5ea offiútas noa- 
I terioras^ o qna tudo ia lavar, por minha vcz, ao cjnh«- 
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«inêato^eT. Ez.» fiotado tfon induMo nertainfér* 
mtçlo. Chagando á vilia de J«p*iâtob«y no indieMo 
dk 27, peUt 7 borM, poat^» mafe oa maoM. da uM ia hi, 
tomei apoMnto em omh do meneiooadj juis maoiai' 
pai, capiíio Manoel Pereiía doa Ánjoe, e ahi, poaoo 
depóíê pergootanao ao iDe«iiio jaz quanto* proceeioa 
hafiia pieparadoe p ra eatiar eia jol^meDto nafuella 
••Btio, reapondea me ello qne aotiava^ae pfepArado 
•óoiente um, o do réo de tensatira de morte Manoel 
de Sant'Anna Alon a, reoolhi^o ao qnari 1 d» mesma 
^U», onde havie umai pnça* da gnarla nadonal ; e 
entro, o do léo de morte FranoUoo Martin» d^ Mo« 
raet, q^a m asbavA reo Ihido em caaa do deleigado, 
1* aoppltfDte em exeroioio« António Lnis Roílemberg 
da Crui em Tia de preoaro, íaltanlo apenaa a inti- 
mação de nioBa on mau te^tamnahaa. 

c Bntfto obtervoi- Ibe qee o recoihimeato de réo de 
crime iuafiançavel em caaa paitionl^r, oode bane 
qnartel e força publica, era ointrario á diaposiçto d» 
lai, o qne o«qoa)le Oiso era nm abaao orimiaoao da 
parta ao delagad , a gninlo-ie dahi qne «a nlo podia 
oonaiierar preparado ota entrar tm jalgameato o 
prooeaao de nm léa f m taea ooadiç5aa, pel» qna oon- 
Tinha qne ellu jnii o fiievae reoolb<r i pri*fto publica 
quanta abtea; ao ^ne reipomeu-me ellequeodito 
réo ae tinha resolhido voluntariamente neua caaa á 
^aposiçio do TBesmo delegado de pclicia, d» qual lhe 
tinba r^queriio o preparo doaen ptc^aas ocotentindo 
•Ue niaio por «nppor que oa lé a eatavio mapriíOet 
para jalgtmento 8e>npra á ordem doa reapcotivoa dele* 
gadoe, como ara coatumaalU; a isto Dpliqnai q oom» 
pnuioa tra contraria i lei» e qne aiada aaaim rcpUlia 
ella a idé^ d*» aoear-ae o róo na OMa da própria auto- 
ridade, o ^ne era um crime ; e qui portanto aem de- 
mora requuicaaie e le do dito dei -gaio a tranafereuoia 
daqnelle réo parii o quartel, onde devia fioar á diapo- 
•içio deile joix, coforma dispõe o art. 321 do regi^- 
meoiode SI de Janeiro da 1842 

< I«to poeto, aahio Lgo o dito juiz, e voltando dapob 
informou* ma haver-te «ntandido peaaoalm-nte coitt o 
dale^aio áoaroa da remoção de preao em queatà « p«ra o 
quartel 00 ta já eatavaá •*)adi«;>oii.ão,cotLo oouatada 
cartid&o do offioial de josiçi, poroópii junt^acita in- 
formação, eda^ual se «é qne o delega o re-onbtc^ua 
ÍuriídioçSo do joiz manicipal^qu^ tepjít contestou A'a 
.0 h^ras, d tij^adas («r^ » rcnniS» do jury, dirrgi-me 
á osa** da oamara, onde forão oem^iarec^ndo as peaa^aa 
que tinhio de oompdr o triboaal. Alii me conservando 
ftté o m(iio-d?a aem poier fas^r a chamada Hoa jnmdoiy 
que não «e podiio rcaoir por falta d* aateatos, tive de 
adiar a tecaao do J try, como j& o. oimoniqnei aV Ek. 
Antes , porém, de o f aaer e pouo dep ia i»* a 11 aohar me, 
ee me ttpreantja o « fiSoial -e j i-tíç& Ju tiao Ja«é do 
Caroio, dizendo -me qui o preso t^ranoiaoo Martina de 
Hora 8 j& -e ^chava racolti io ao quartel á ordem d^ 
joiz munioip»! 

« De v^lca para a casa do meu ap ^ento perguntou- 
me o joiz iLunioipal o que dev«ria faier com aquellea 
dous preaos, ví«to oomo (rio havia n«qaeUa viUa n i.a caaa 
de prialo asgnra, nem força qu^ oa puieaae guardar 
até nova reuniio do Jnry; bo qne reipondt Ih* que oa 
remettesHA j^r« ^ ca ét da Cii^^ital ; a isto tornou-me 
c dito jaiz ditando qne a ga*rda do quartel ara de 
pnaiaa pruças e nfto pjd^^riã conduzir aqullea preaoa 
com aegar«nçapira mUí pjr aar Vmgê e te etn de dor- 
mir no oamiaoo « h^b aut^a oi lemetceria para a pri- 
são desta villa em diatanoia de tr^ a léguas ; onde ohe- 
Sriio-oom aegarança no mesmo dia ; e nata aentide 
u elle suai ordena ao referido official de Justiça, 
Justiio do ■ armo, eooarreg^io também da guarda doa 
presos por falt» dn carcereiro 

« AJgum tempo depois veia o me«a>o official de 
jnaáç« diaer ao Juis muoioipal qna oio podia cum- 
prir «naa ordena tendeotee à remessa dos preios, por 
ter-ie aprese t^d em pessoa no qatutel o dei-lo 
de policia intimando com for *r a file e tos guardas 
qus nao Obusenti seoa na sabida dallt do prsao Fran- 
deao Marâoa de Mor4«s, que era aeu preso ; e ^ac 
«lle^ guardtK raspoaderiio p r qualq»er falta em con- 
trario O )als muutoipal rèiterou-lbe cotio a crdea 
de lazer aegaír es guardas com os presos para a ca- 
déa deita villa, c9Bfonttc }á tinha dMcnnioadOí ao^ 



ercscsntaadc que se faonvssss cbstscnlo qno > a isto se 
cppusesse e désie parle por escripto, bem coico o 
oommandeBta da guarda encarregado da conduoçio 
dos dites presos Algum tempo déreis, nm s logo 
oatro^ oíBotol da jnsuça e commmdaote da guarda, 
viatio traaar ruaa parece eacrípta^ astersran^o ellea 
por f saa ooceaiio que o delegado viaitava a miúdo o 

tuarel intimaadc-lhes sempre sua ordsm em tarníos 
eaabridcs. 

^ « Ospois e ji tarda o offioial fei segunda oommn- 
moaçio ao juiz munioip»l,a»seveiando-lba qne nSo lhe 
tinha sido posâvel até áqaella hora cumprir a sua or- 
dem pelo obstáculo que oppunha o delegado, prohibindo 
a saluda dos presos. Katio resolveu o mesmo juis ofi- 
ciar ao delegado pedindo-lhe ezplioaçõss áceica do 
procedimento h»vido neste negocio, e teve em resposta 
o offioio OLC veio jante á rprfsantaçSo. OcaU ultima 
p*rte lonba aa quaudo voltei da casa da camará, ao 
pôr do at.l, do strviç > darevi«io dos juradoa, a qu- p»o- 
oedi naqu lia ocoatiio, e que concui no dia atgu nte, 
28, ep que amanheoeu na villa o destacaoiento do Ro- 
sário, q.e para alii tinba vmdo á reqniiição do dele- 
gado em questão, com o fim de oio consentir qu) os 
ur SOS fciSim dalli reii<ados, segundo cu vi a divtrso. 
Ke-^te esteio fioário as cousas quando no dia 28 ms 
retirei daqu*ll« pêra eata villa 

« PoQCo« diaa derois de aqui ohegsr oonston-me que 
aquetJe dclegftdo tinb» remettido oa doue menoionadoa 
preeoa para a tills do Ro ario tía comarca de Maroim, 
pteuxtaodo falta de ssgnraoça do quartel oade esia- 
vâo, mas com o fim, já por todos oonheddo, de oollo • 
car o preso Frunoisoo Martioa de Moraes, escandalosa- 
mente piotcgido, e por amor de qnem sq Hzera todo este 
immoral «» repugnante etpslbafato policial, sob a 

Í'nrta icçio do juiz de direito daquella coaatca de 
faroim, péranto quem se pretetfdia lut r,.Ar, oomo se 
interpôs lego. o reourao de Aoòass eof^mi em favor <»o 
me»mo pre-o Fraociso » Martins, qne iA posto em l'ber- 
dadepor deosso do jaiz de direito da mesma comarca 
de Maroim, o Dr. Fr noisco Xavier de Mattoa 
Tellee como depoia fui inf rmado pelo juiz municipal 
em offioio que remetto ner oopiss, ap«Kftr da eznresta 
e tsrmiaanie prooibiçio do art. 18 $ 2» da aoviísima 
lei da reforma jajioisria de Set^moro Ho anno iro- 
Ximo p.s^ado que diz: não se poderá reconhecer com- 
irangimenío iU^gal na pfteOo dele- m nada por despacho 
de proftunotã ot» sentença dê autoridade competen e qual» 
çeer que seja a arguii,ão contra toes actos quê tá pche 
meios crdutario^ fOUrn ss' nu*M ficados » O réo d«pois 
de stlco affrootoo ain ta mei« a opinião pubUoa j4 re- 
voluda, aprtaenianJo-se lojfo nnquella vifiade Japara- 
tuba, onde se maniou soltar basUnte fo^ço do ar, cou-c 
se ^é do offieio, ju to por e« pia do juiz municipal. 

• Co »vém aqui C'>ser ar, para maior escUzeo mento 
da vsriade, ae / qne eIJa ainda carece de cjclareei- 
mento, qne e villa d Rot ario para onde se trantfeiio 
oa preeoa por f»lta da segurança no qnaitel d*» Japa- 
ratuba, além de pertetoer e comarca diveraa, nÍo poa • 
sua Umbem eeaa de pri«io, aegundo eatou inforuiado, 
ficando > lém disto a S Uguas da villa de Japoratnba! 
disunoia igual eotr» esU ultima vUU e a da Capella, 
cabeça da oomaica, onde eaLte uma soffrivel ca^a de 
çri^, a melhor do noru da prorinci» (á ezeepç&o da 
de Villa-Nova), na qaal »2o recolhidos os prcAcs nio sô 
da comarca, como alguns d« outras vizinhas, sté que 
tenhão melhor declino. 

« Eete ultimo eoto do delegado indignou a opiníio 
publica em gerai, que viu a* lie o propósito cvlouUdo 
de pi ar por oimadalei ezpreaia, íffrontaodo o ju*toe 
o booetto pata servir pasfitamenu» aprcteu^Ses des- 
regradas e andaciceas, pondo cm perigo a ordem pu- 
blica e fazendo diminuir, se oio deeapparccer, a con- 
fiança qne deve prender c cid«.dio ao poder legal, repre- 
scnt.do pelas antorida es constituidas Este acto tare 
por consequmoia aeòessii>ia c abuao ji previsto e espe- 
ra lo : — a soltura por Aaòsos ^corpus S% nm réo pxo- 
nn.einde por jxime de morte am gráo de xecorso, o 
qual SC tiohi volonlsrianetttc rccolnido à priao em 
o as particoiar paca entrar em julgamento pelo Jnry, 
donde cantava com certssa ssr abaulvido. 

« Qoaadoaio tivesaamjc aiada a prchibiçic expressa 
do oitsdo art. 18 S 2* da noTissima reforma» botnia 
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oonsiiarâr-M que nom «atondada nio 9Òà% oonhMtr / 
nem Uo pono? prootder á itlonn» dt um Mto ftado | 
prmtíoado por oafE d« igoai oalegona • lifficdêtçõop 
como «ooxuooe no cuo proMot* outro dont joisoo de 
direito, âté «mbo« iaterinoe. o do rtoarfo d* yronnn- 
«ia o o do hahiu-corpMã» V. Bx. mo permiuiri qoo 
«ntet de oooolair faça atada algamao oontidorftçSee o 
obamo tna attooção aobre a inooavenitnoia da ooa«of- 
Viçio do qa^tioiado delogado» Aatonio Lais k'llom- 
berg da Cros, para a oanea da loi» da jaittça o da 
moralidade pablioa. 

< António Lais Rollomberg da Crus, antes de esta; 
beleoer sns losideooia no t«rmo de JaparAtnba, foi 
morador por algam ttmpo no arfai«l de Jaboatno, da 
íregaesia de nioataba e termo de Villa-Nova. Alli , 
di«tiagaio-ee taato por seo ^enio lavkuto, rixoso, tnr- 
bnloQto e precipitado qoe foi prooessaio e pronnnoiado 
por orime de morte ;■ tendo aotes ofendido gratc mento 
a no: enjeito, h qoem, sjn (ado por nm sen esoravo, 
eepanoon e ferio do f aen, como deve oonstar do oorpo 
da deliot •, qae tnpponbo ter-eo feito eobro tal atton- 
tido. Temaudo nsqnoUe lng«r a denda perseguição 
por parte da lo&tiçs pa'>lIoa, e ooneideraudo «o por 
ontro Udo mal segaro polo oUo e grafes indiapoei- 
4}êiê dos vizinhos, qae creoa centra ei, vio-eo eUe obri« 
gado a refagÍHr-te na Tilla de Japaratuba donde 
tempo depois oontegaio provimento ao rsoarso qao 
int-rpôz ilaqneila pronanoia ; eitabeleoendo-se então 
defiaitlvamence na villa <ie Jsparatnba, onde viva 
vendenio, eom tioença, drogai medioioaas. 

« Eis o bomem fieioaont) detoiipto qae se aoha en- 
carregado da al:a e importanto mis io de velar pela 
mannteação da ordem pnblioa o segnraoça individual. 
Dj oriteiÍ3 e jnetiça de V. £x espera noansa pablioa 
daquella termo, altamente oompromettida, reparação 
a táv> ^r.mie mal. De*cnlpe-me V. £x. te d«^viei-me 
do ciroulo que nse foi traÇitdo. O lagar de primeira 
antorida lo da oomarca, encarregada do dever sagralo 
de onmprír e gaadar a lei o faiâ la cumprir e guar- 
dar pelos meus jnrisdiooioaa ios me impõe rigorosa 
obrigação de leV''r ao conbecimanto da antorilade an- 
perior tndo a^uillo que pôde ofender an meamo esbor« 
var o regular andamento da cansa patilies^ pedindo 
em nome da lei as neceasartes providencias Deui 
li^erde a Y. Ex. — lUm. e ffzn. Sr viee>presi tenta 
deita provinma. — Gonçalo fieira dê Carvalho $ MêUo, » 

Dados, 3r. preaiiente, estes eiolareoimentos, j4 potso 
entrar na apreotiçSo do aviío expedido pelo aobre mi- 
nistro da jastiça. 

Disee en que esee avino é oontradiotorio e injusto, 
£* oontradiotorio. porqae desde que o nobre ministro 
oondemna o procedimento da camaj» munioip 1 de Ja- 
paratnba, por nfio b^ver fomeoidOí oocno era do sen 
dever, assentoe em numero snffioiente para poder f aao- 
cionar o tribunal do jnrjr por se ter o sen prooarador 
recossio a dar as proviJenoUs que o oaao ^xiiâs 
quando o Juiz de direito fea a requisição, não podia 
estrsnhsr que e^te deixaua de abrir a sessão do Jary» 
visco não ezi4tirem aitentos ptra os Jur dos. 

A lei não obriga o jqís de direito a oomprar assentos 
para oe jurado» ou a toa>a*loe em >restados. Não ha- 
veudo assQAto» em numero saflSoiente, o jnis dedireito 
lequieison-os da camará nraóioipal, que t«m obrigaçã3 
de forncoê-los ; mai tendo eeta se negado a fase lo, 
mandou o Juiz lavrar uma sota do oooerrido o levou o 
facto immediatameote ao oonheoimentn do t* vioa- 
presidente da piovi&ols, afim de dar aa provideaoiaa 
precisas. 

Qie ont o procedimento poderia ter o }u'z de dí« 
veito da Capelia? O aviso é injuito, porque o juis de 
dini^o não violon a disposição de lei para a qnal o 
nobre ministro manda chamar a sua attonçio. Basta 
ler-se o art 323 do oodigo do proo^sco crimiiml para 
oonheoer-ee que o nobre ministro deu a elle nma intel- 
ligencia que não tsm, a spplsoou-o erroneamente. Diz • 
este aitigo : « Ca a aestãa do Juiy durara 15 dias suo- 
«eaeivos, inolnidos os disa santos, o aò poderá ser pro» 
rogada ; or meia 3 atâ 8 dias, qmando o ooaselho dã 
juradoi,por maioria abecdmta do votoa, deoidk qnaisfto 
convém para nltimaçio da algnna piooeisoe paa- 
dentsa» a 
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Pm^ suíuta , pergunto ea« • Job da direito da Oa* 
pelia^depoift de aâNor «eessãa do jory no tenno da Ja* 
paraíahay adiou-a, oa deixov da oompletar os diaa 
axiffidoa por lei ? 

Não, senhores, o jois da direito da Oapella^ par ma 
legitimo impsiimento, qme levou ioimedUta m e a ta 
ao oonhaeimenio da primeira antotidade da provineia. • 
viee-pfeeidenia, deixou de abrir a se são do jorj, 
ooavooada para Novembro findn, e o artigo do oodigo 
do prooeKso orimiaal citado pelo nobre mmiatro, tnõa 
de espécie differente. 

O que o legislador quis prevenir aesse artigo foi 
ue oe JnizM de direito, depsii de abrirem as eeeed^ 
o Jury, as altawemí ou interrompataem, e por iiso da- 
tcrminon que cada. aesido durasse 15 dias sooe^faifoe. 

Esta é que 6 a verdadeira intelligenoia que se dava 
dar ao art 3Z3 do código do prooetso criminal, intel* 
ligeneia q e se aoha oonfirmada pelo avieo de 2 de 
Abril de i836 o qual aó manda considerar primeiro 
dia de eessio do jary aqoelle em qae oomeçar o assr- 
oioio e£fiOtívo de saaa eesiões. 

Ora, se o juiz de direito da Cadella.não abrio a 
sessão do jnry no termo de Japaratuba: se o ]a y nfio 
f anc^onon tim tó dia, em que violon elle a disposição 
da lei oitada pelo nobre ministro ? 

Aj outras disposições citadas por S. Ei. > ratio da 
outras quattões. 

Laonenta, Sr. presidente, que o nobre ministro, que 
deveria err o primeiro a auxiliar a magietratnra no 
desempsiiào de sua honrosa, mas espiuiioea tnrafa; 
Qu« deveria oeasidera-la a re piiti^la^ seja ' quem a 
aeeaotte na peseoa de um de reaa ma» <Uttin9toa 
membros, o juis de direito da Capeta, mandando 
fêser-lhe advttnaaoias imp-rtioeat»a 

Note a camará que, ao paeeo que o nobre ministro 
da justiça trata com tanta ae^eridade o juiz e direita 
da Capella, não teve uma pnlavra, eequer, de oeoeura 
para o prooe imanto do juis de direito interino da 
comarca de Maroim, qoe m*niou p6r em liberdade o 
criminoso de morte Franoiao) Martine da Moraee, por 
ordem de liaòaas-corpiM, contra expressa disposição 
daflei. \ 

O Sa LsÀSDRO BezsaaA :— O ju<z de direito inte- 
rino de M«roim é tão diatinoto magistrado como é^o 
Sr Dr. Carvaloo de Mello. 

O 5a MaifBfBS Paaao:— O nobre depntado não 
p6d« .contestar que o Juiz de direito iatenno de Ma* 
roim mandou pOr em liberdade, por ordene de ãobsos* 
eorpar, um réo de bomioidio, competentemente pro- 
nunciado. 

O Sa. LaiHoao BszaaaA. :— E' porque teve razão 
juridioa para o (aier ; uão conheço o tecto, porém a 
inte^criiade do Sr. De, Telles repttlls quUqnjr insi- 
nuação. 



O Sa. Mbnbsbs PaA.ao :— fia a^u amigo do Dr Maltoa 

iixar de 
andoa mal na^t^ questão. 



TaUea^ maa nâ » poieo deixar da recoi^hecar que eUa 



O Sa. LBATToao Bazfeaaà :— Sei que V. Ex é amigo 
delle, maa não e«t& convenientemente informado, por- 
qud o Dr Teiee e a inosf ^z de oommetter nuia viola* 
ção de lei. 

O Sa Mbnszbs Paaoo :— O nobre miaistro creoa no 
termu de Japar. taba .. 

O Sa. Lbàii oao BzztaaA :— Só se é para prevenir 
iiso de qna V. Ex. catáfãllHndo. 

O Sa. Mbkbebs Paano .— ... ud lugar de juis munioi- 
pal que, segundo se diz, 4 dettiaado ao leferido 
juia. 

O Sa. Lasimao Ba^sana :— AQanço que o Dr. Tellea 
é um mâgi»trado muito distincCo, aaeim oomo não 
nego que o s^'e o Dr. Carvalho e M 11<». 

O Sa. PaEsiDanTs:— Attenção*, a discussão aidm nio 
pôde oontinnar, 

O Sa. ManauM PaiDo:— Agradeço a protecçio qoa 
Y. Kx.. acaba de coaceder-me oontra ca aparlea. 

Qaando vejo, Sr preeidenta o nobre miajatro da 
jnetiça pcaiioar aesieUaillei i^juetiças deso/cio da ra« 
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fêuâmçã» d« oo«jtemu pA» qos o mloUttciD «pptUa 
osmo o i«lv«t9río dM BOUM 1iiititaiç8«i. 

O nobra (Linistro, no mq «TÍig, ohsgt tU a intl- 
nnir «ot proteotortt dot réo* oi múoi da ot iiibcrAhir 
á iorifdteçio do Joii de direito dt Capèili, que 
ê6 te*ii neete qneitio om intetene s o deiiggraTO da 
kâ, o triaoipbo da Jmtiçat 

£' triela, Sr. preeideale, 4 dolorofo ver o ministro 
da jnttíça de n n pati oiTÍliiado deeoer da alta po* 
■i^ em que ee aoha ooUooa^io p«ra oondeteenier oem 
paixQse tao p**rigotaf e fataee á asoiedade. 

O Sa. MiRierao bá Jditiça : — B*tá perfdtamente 
eaganaio; V Ex não é oap«z de provar o qae eitá 
ditendo f«z orna etpeoolaç&o^poiicloa, • aada mais. 

O Sa. MaNaus PaAoo >-«Karro um laoto ^rdadairo, 
inoontoetaval qa^ o nobre miaiatro, ae ignora, devia 
ter todo ioterea«e em oookiecer, e S Ex. vem diaer qne 
eu fago orna espeoolaçio politioal 

O Sa. MiNUTao ai Juitiçâ :— Eitd perfeitameata 
aagaoado. 

O Sa. Mamuii PaàDo;— Nio4 oom neg^tivta onaa- 
dae qne ^e destroem íaotoa EapeoolaçSo polittoa ímm, 
Sr. pre«iiente, o ministro qne insinua a réos de homi- 
cídio ra meios de se livrarem da jniisdioçio daa antc« 
ridades oompetentea. 

Qne conoeito pôde flaaer da imparcialidade do nobre 
miaiatro a pap >1 ção d^ tarmo de Japaiataba, qne 
aasiado ao enterro de nma daa vi*tímas e sobre o ap- 
parato oom qne f i ella aasaatinadai qnando vi o téo, 
aolto por habeai»oorpui, ««ifirotitsr a moralidade publica, 
aS. £x o Sr. minittrotó t^r p lavras de censura para 
o juis que desejava a puniçio do criminoso? 

O Sa liBàRoao Btziaaà : — A pãizio do nobre de- 
putado chega a poato dd áooasar um seu primo. 

O Sa Miifatas PaADO : — Não e*ton apaixonado; é 
meu primo, como t mbem o ó de T. Bx. No n o eetou 
acsuaando, estou comparando o protsedimento qne o 
nobre ministro Ja jn»tiÇ'» teve para oom um o outro 
Jnia, e então tive neo««èidade de aoatjsar um fsoto 
nsrrad} pelo }nisde direito dt comaroa da OapeUa,em 
aeu offiolo dirigido ao 1* ficepresiiente. 

O Sa. LaàifDio Bazanua :— Qnando ae deu isto 7 

O Sa. Mamsia Paaoo t — Nio ponao . preeiaar o 
dia. 

O Sa. LaàiiDao Bzzaaaa :-^EstáÍallando por infof- 
maçOst de homens aoaixonadof* 

O Sa. Manazas PaaDO :— Se ea informacSaa om que 
me baseio ti • tud«a apa^xonudaa, nÍo <>atario sujeitas 
ao mesmo vicio as qoe der o nobre deputado? 

O Sa. LcARaao BasaaaA. :-— Ainda nSo dei nenhuma; 
hei do da-lse, e encAo Y Ex ha deeoatiecer e a co- 
mera le taaho p*ixii. Nio fallo anolj em nome da 
jnstiça e da verdade. 

O Sa. BfanizBS PaADo t— £u íallo tambsm am nome 
doa meinioa principiei Como nio ha de fi lar, Sr. pre- 
sidente, o pai da pobre «iotima, que perseguia o asa^e- 
slno do s u filtio e sacri ic «va para conseguir a sua 
pnniv'2o o» peqneoo« reaorsos de q<\e disp9e, vando qna 
neste ^«iz qn«nio se tem proteoçao póle-ee commeitcr 
impunemente oe maiores attentaduai 

Antes á» terminar Sr preside te dsvo responder a 
uma cbfarvacio feita pelo nobre d#pauido pelo 2* di*< 
trioto da mioha provinoia, em qne ia d«ixaado de 
tooar, porn'-o mereooriar 

Disse o nobre depntaio que o &. Bário de Biaioim 
diriírira c rtas a avU4 amigos, diolarando-lhee qne nSo 
queria mais a«oer de politica. 

Deolaro ao nobre deputado que o Sr. Bacio nio 
dirigio asma haoten cafft«a. 

O Sn Laaaoao Biiaaaa : ^ Forlo pa<iir ia mioe do 
Sr. Yiioonia da Itabor hj, oattcgasa pelo Sr Dt Eva- 
risto da Veiga, que lia da revUar pela imprensa o qne 
estou dizeuM agora. 

O %^a MfifBSBS Paaac : — O nobre deputado pc 
acha engana lo. nem o Sr. Dt Evaristo da Veiga pedia 
diíer-lha semelhante cousa. Quando o Sf . Dt, £«iiiitc 
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dai^en a pmidtaala da Scrgipi a ohegt« a mtm 
odde, teve em caaa do Sr fiacoada de Itaboral^ 
uma coaferenci« com o Sr. Bário de Maroimf c nas» 
c^casião Isu alguma cópiaa dessas preteudidaecaftaeb 
Provocado paio Sr. barfto para apreaentar os originac% 
aio o pôd9 (azcr 

O Sa. La^Noao BastaaA :» Aprssentou-as dapou ao 
Sr. Visconde d Itaborahy, e entregon-lh*as. 

O Sa. Mbhbzbs Pa^no:— O Sr. Dr. Evaristo leu caa 
ureeeoça du dr. Yisooa «e de Ita^torahj cópiaa, que lho 
lorneoério, de cartai ap^cjphaa. 

O Sa {.oiMoao Bazaaaa :— Entregou posteionnanla 
01 originses 

O Sa MaiiasBs PaAoc :— Se o Dr. Svsristo Fsmina 
da Veiga tinha os orig naee em eeu poder.. •• 

O Sa. LBANoao Bazaaai :^Não tinha, teve depoia» 
mandou-oe vir. 

O Sa MaaazBS PaAOC :— Por qne nSo apresentouf 
O Sa. LsANoa? Bszsaaa :— Apreaeotou-ce depoia. 

O Sa. Hanezu Pa*no :->Poia declaro que eisaa ca»^ 
tas nio sio verlftdeiras. 

O ^a. LBâRDso BazsaaA :*Uma deliu é dirigida ao 
Sr. F. de Barroa. 

O Sa MaHBZU Paàoo :-*Eetimarei mnitc que o nohro 
deputado a apresente e leia aqui. 

O Sa Lbarozo Basatai :— Eu nio a tenho ; mag é 
o que me diz o Sr. Dr. Ferreira da Veiga, que até mo 
autoriscu a fazer eata deolarsçio na tribnna. 

O Sa. MzifBzas Pasno : — Permitta o nobre depu* 
t*do qne lhe niga que o Dr.- Ferreir> da Veiga nio 
conhece bem a letra do Sr. Bário de Maroim, e anda 
enganado, porqae o Sr. bari « declara o contrario. ' 

Sr. pre«iiente, deixo de insislir nsa obser?aç93a qno 
fiz no meu disoure> anterior, po^^que ellaa oÍo fo:io 
abaladas e muito mence destruidae pelo nobre depn* 
tado qne me preo 'deu. 

Tecmino fatendo os mais ardentes e einoeros votoo 
pêra que ae opere, quaoto antta, esta reforma de coatOf 
mea em qoe o ministério tanto confia e eu conaidero io» 
dispenvavel para a marcha regular das noasas i «itoi- 
çèse« e para a regenaraçio deate paiz. (Huito b$m^ 
nmto Um,) 

Ninguém mais psdiodo a pa^avi^ e pondo-ie a votoo 
a propoeta, r«3onhece-se nio htver numi^ro lecal pai» 
votar -ee, peio qne o Sr. preaid<«nte decara encerrala o 
diaoussio, nio se 'fazoaao a ohanada por ter dado o 
bera. 

Levanta ee a seasio la quatro horas da laxde. 



Sooaao em 1 1 4e Morço» 

raasioiRGia no aa aaauio eóes (l* vigi raisiDEiiTn). 

SvaMAaio — BwpêiiêaU — Licença a J M R^ta. — ^ 
Pretênçàú dê A O, iícncorvo — Ismção dê dirstfos 
ds tmpOfUição — Preí9nçào do bachatê li'. N C. de 
S Bandnra — BUição da Bahia (3* ditnctú). -^ 
Or em do dU-^Blêtçào da Bahta (5* diêt'^teto) épp^ih» 
vaçõo — Fiwaçã^ da for^a naéal Votmçã*» ^Isênçà» 
dê dêdnun. Obsêrvaçôêê doê S ê ârat^o Qóêi F*Uilo a 
P$rêi*a 4a ^itêa Snetrramênto — 0'çamtnio da 
fatêmda Bnoê^rammuo — dboltçde da pena dê galdf 
aéê êtO' a>«o«. BneêftamêfUo — Owpesíçeo da lei n. 1,643 
ds 6 ds OiKM^fe dê 1870 Aicsfraaisiiio. 

Ao aeie-dia leita a chamada, e achando ai presenlea 
os ara. Arando Gdee, Oem^a de Mei4r0â, Maninho do 
Fieltaa, OamdJo Baneto, Paranhos, Goms <io Amaral, 
Sobral Pioto, Ar«uJo Qdea Juuior, OatIoso Juaior^ 
Femaado de Oarvaino li reee RegOv B»«i> d<. V.Uo 
da B«rr4, Gonéa, EsoragncUe Tsuni^v, Bmsqne Tsr- 

2uiaio de Sonsa, Juao Mendes, Aio fora to. Caminha, 
lUisÇatloe, Baod«iea de BfteUo, Fsrnendes Vieira, Pe- 
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rux^ dft Saim, WllkêM de Matloi, Otadiao Murta» 
PÍBt> d« Caoipof, Jnnopelra, X«vi«r cl« Brito, Etiat d« 
Albofntrqae, Coado, B«rrot Cobn, Fântto éa Ágniar, 
Corrêa do Oliveira, Doarto do Aiovedo, Gtitmio Lobo, 
Fiol do Cârralko, Hirtada Oiorio, Hollttoda Ca?il- 
oaati Barão do pHiulTa, Loaodro Boaorra, Olympio 
OalrSo, Ferreira Yianna P<roira Franoo» Froitaa H«d« 
liquai, Silva Maia, Azerelo Mooteiro, Aogtlo do 
Amartl, Caoha Fieaeiredj Juoior. Horto* Silva, Joio 
lítnool» Siqaeira M niet, Cantia Leitão. Mello Rdgo, 
Iffoaeseo Prado, Cru H obado, Poitella, Carneiro da 
Canha, Paalino de Sonta, Aleocar Araripe, Diogi 
Tal 10, Paula Fooiooa o Heori^Qos, abre-to a eoiaão. 

Comptreoam depofe d« aberta a eeteio ot Sn Gar« 
4oto de Meaeioi, Borge» Hooteiro, Ferreira de Agniar, 
Balbina da Cnnha, F. BcUtario, Ptoto Lioia, Heraelito 
Grtça, Odqne-Eit ala Teixeira, Silveira Mtrtins, Sonsa 
Leão, Barão de H^ná a J. da Alenoar. 

Faltlo oom partioip«ção oi Sn. AgotUiOi Birão de 
S. Joio do Rto-CUra, Btirio de Piratiaioga^ Barão do 
Araçfgr, Beraardo de Headonça, Bania, Cnoba Fer- 
reira, Eapbra^io CorrdA, Floreaoio <le Abren, H^-leodoio 
Silra, Horu Babosa, Igoaoio Hertiot, Joaqoiffl Beato» 
Lopts ChftT 8, Haao 1 Clemeniino, Oliveira Borgst, 
Pioto Petfloa, P«)reira do« dtntne, Paalino Nogneirt» 
Bolrii?> Silvo, Rooba Leio e Theoioro da Silva, e 
aem tíllt oeSre. Angasto Ohtvee, António Prado, Artnjo 
Lima Conle da Po<to-Alegrd, Camillo Fii^eredo, 
Cioero Daatae, Can lido Torrei Carlos Peixoto, Ctrloo 
da Lnz, Coelho de Atmeiia, Dio^o Vatooooeltot, D0I- 
pldao Cintra, Evangeltta de Araojo, Fignsirodo Rooha, 
Flôree, Gomei de Ct«tro, Joté Ctlmoa, Leal de Mene- 
lat, Martiobo Cimpie, Silv4 Ddiri a Teixeira da 
Booha. 

Lé-ie a approva-sa a aota da aot^oedonte. 

O Sa. i« Sacairaaio dá conta do tegninte 

■xpBainnn. 

Um offidio do míniiterio do loipsri >, enviando o da 
IUm«. oamara maaioipal, oom o qnal tnbmetta i con- 
aiíera^ do governs imperial nm projecto depoitnra 
aobre «s diTerétt espooiee de carro « de oondneçio, tna 
einstraação o dim«us5et, pstos qne poiem ler pnxa- 
doe púoi HaimAce, eejcnnio sen namer), e oootra o 
bárbaro tratameato dado pelot oondactoroe.— A' com- 
miaeio «ie oamarta mnnioipaea. 

Ontro do mesmo ministério, daolaranio, em raiposta, 

2ae ee expedira avis> 4 prá^idenoia da proviaoia d4 
Uaas-Qeraef, afim de qne, p b 7* distrioto eleitoral 
da mesma provinoie, as prjceda á eleição de nm de- 
pataio á ai8 fflbléa geral para procaober-ee a vaga 
qne na respâotiva oamara d«ixon o falleoi lo Dr. Ho- 
aoào fiermetto Carneiro Leão —Inteirada. 

Oatro do mesmo miaisterto, transjii^ttndo o offioio 
dirigido peia presidência da pronaoia do Haranhio, 
oobriado o reqnerimeato em qna Maaoel Pereira Har- 
iios, eitabslecido oom fabrioa de sabão na oapital da 
mesma proviocia, peie lhe eeja permittido importar, 
livre de dirattoi, uã) sô j maohini«m9 q<ie preteado 
maada** vir da fiuropi, como timbsm, pjr espif > de 
det anooi, as matérias primas de que tem de servir^sa 
para a fabrieaçi) dos prodnotoa CQJts amostrai envia» 
ao sen estabeleoimtato — A' oomm'8 a? da fazenda. 

Ontro do mi listerio da faseada^ anviaado o reque* 
rimento em qne o 2* esoriptarario da thesonraria da 
faseada da provinoia do Parani, Pbilinto E'ysio da 
Pania, pede nm anno de lioaaça, 00 ;n todos os tenoi- 
mentos, para tratar da ena saída onds lhe oonvioc— 
A' conmisião de pen^.õet e ordenados 

Ontro do l* leoretario do senado, tnviando, coa sa 
amondas ap trovadas pelo ma«m7 sena ^o, a proposição 
qna aotorisa o gov««mo a faonltar a todaa aa oonpa- 
nhias qna sa organisaram no BrazU para oonstmcçio 
da astTâdat da ferro isenção da direitos de importe- 
fio. — A imprimir. 

Ontro do mesmo seoreterio, oommnnioando qne por 
officio do ministario do impoíio constou ao Mnado (%• 



tem lido itnooionadef as rtaolaç9fs qne antorisSo o 
governo a mandar admittir i mAtrionla on exame nat 
faonl lales de direito on de medioina 01 estudantes 
Francisco Joié da Cm CamarSaa outros.— lotairada. 

Ontro do Sr. daçntada Barros Cobra pedindo Uottoça 
para ir A sua proviaoia, por motivo da grava inoom- 
modo de f imilia — A* Cdmmtssão da oonitilnição a 
poderás. / 

Um raqnsrínento do Baaoo HerosntU da Babia, pe- 
diu 10 a ooQoaMão da emissão de notas ao portador até 
A somma da oito mi oontos de réis.— >A* oommisèão da 

faseada. 

Outro de Joaquim Ottool de Araújo Maia, pedindo 
•ar admittido A m^irionla oa facoldada da medieina do 
Rio de Janeiro.— A' oommiaeãe de iatlmoção pnblioa. 

Ontro da oamara muaioipal da oidade de Camoinas, 
pfdiodo a ravogaçio da 14 de 10 d« Jnnbo de 18S5.— 
A* oommiíeão de Justiça otiminal. 

Lfcaaça a j. m, aosA. 

Lé-Eo, jolgase objeoto de deliberação, a vai a im- 
primir para entrar na orlem dos trabUhoe, o projsoto 
oom que oonolne o segointe parecer : 

« A' oommissão de peasOes e ordenados foi preeenta 
o requorioAUto do 2* ooafereote da alf -«ndega do ParA 
Joaqaim Maroellino Ro»a, em qaa pede um aono da 
lioeoça* com todoe es venoimantoe, para tratar de ena 
saúda na Europa. 

« O peticionário provou oom attestadcs mediooa 
aobar-se ^avementa enf^irma e precisar por iieo da 
referida licença, pelo qoe é a oommis.ão da paraotr 
que se adopta o seguinte projecto : 

« A aasembléa geral rusolve : 

« Art. 1 • Fi3a o goverao antoriaadc nara ooneader 
ao 2* oooferenti da alfandega do ParA, Joaquim Har- 
celUoo Rosa, um anno de lioeoça, oom oe seus vend- 
mentos, para tratar de sn i sauie onda lhe convier. 

« Art 2.* Fioão revogada m disposições em con- 
trario 

« Sala dai oommiiiSTS, em tO di Marco de 1873.— 
Ferreira dê Aguiar — i S Camnro da Cmfia. » 

Lém-se, e são approiados sem debate, os legnintea 
pareceres t 

raariRçIo ni a. a. Moncoavo. 

c A oommissão da faseada, teodo examinado o re- 
quofimento em que Augusto Q »mes Moncorvo pode a 

na de se Ibe conceder pag<4r em prestaçSea annuaea 
:000$ a divila por q le se aoha reeponaavel para 
com a fazenda pnblioa, na q lalidadedeh^trdeiro de ssn 
pai o capitão Fr^noisoo Gomev Moncorvo, é de perecer 
qna deve o anpplicant^ requerer ao goverQO,qae mais fa- 
cilmente se habilitarA para saber ee a favor do m^^smo 
•nppUoanto exist«>m motivos Jostífioados e atteniiv^is 
para a concisão di favor qne pede, tanto mais quanto 
exerce o mesmo governo por ease moio a attri- 
buçio que lhe oonferAxn o art 43 da lei n 514 de 
28 da Oaiubro de 1848. e n. 738 de 20 do Novembro 
de 1850, art .. .. g 9«, exoHoala pela imperial re- 
solução de '9 de Agosto de 1871, expedida s.b p«raoer 
da secção 4« faseada de conaelbo de estado do 20 do 
Hafo do meemo aono. 

« Sala das oommissCe*, em 14 de Fevereiro de 1873. 
— Cardoso dí Memut.^^Crut Machado. » 

uiNçIo ai aiasiTOB na mfoaTAçIo. 

« A comn3Í82ã) de faaeuda propSa qaa seja remettida 
ao governo im^rial, para informar, a rapresentaçã3 da 
assembléa legislativa da província do Amasonis, pe- 
dindo isai^ da direitoe, po- des anoos, pira ospro- 
duetos cstrangeiroe iaM>rta«ioe pela mesma provinoia. 

« Sala daa cjmmiseOas, em 12 de Fevereiro de 187S. 
— Cardeco df JfmrsM.— Cms JfiíeAado. 9 
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PEBTI!lçl0'D0BiCSiatI. M. R. C. 01 •••▲^Olltà. 

« k ooiniDÍM2o d« faseada examiaoii oreqaonmento 
do baoharel Maaoel Natto Caraairo da Souza Randai-v, 
padiodo qa« a«ja aatontalo • govaroo para ooatratar 
eom o tapplioaata a pobliotção de noia aaa pro4ao9So 
litterarla, madiaote an premio, e é de parto ir qae o 
dito reqaeriaaeato seja rcm«tttdd ao ^ovemO) para 
pceetar at iaf >rmaçd)e qaa Jalgar oonTomeatae. 

« S4i daa oommienQae, em 84 de Fevereiro de 1873. 
"^Cardoio dâ Mnutu.^^Crus M<ukado. » 

BLSiçIo Dl Mimik (3* iitirioto), 

lâ-ê9 e vai a imprimir o tegalnte pareoer : 

« A 2* oammÍHâo de ioqaerito, ezamiaando ae 
acus da eieiçit príuiaría a qne le procsdea no dia 18 
de Agosto c!e 1872 na paroohia de Nossa Senhora das 
Canâê4a de Buroellot, psitenoente at 3* diitrioto elei- 
toral da proTÍnoia da Bahia, eccootron a« iegointei 
irregularidades : 1% da aota da formsçã) da mesa nSo 
ooQsta qaantos votos obtivetSo oa mesarios eleitos par 
ama e onta tnrma, dizeado-^e apeaat qne rennirao 
maioria de Totoi ; 2*. consta da% aòtas da primeira e 
aegnada obamaias qae, finda c^da ama delias, oon- 
iário-see e Da*sárão-se ta osdnlas recabid s ; portinto 
vivloa-ee a ama ; 3% na aota dat^roaira chamaia não 
MOrevérib os nomes dos oídadios qaa deixarão de 
comparecer, e por isso não Tot&rSo ; seudo snbttinoial, 
ao menos, anltima das irregolarídades, é a oommiítão 
de parecer qne se anaaUe adita eleição, mandando* se 
proceder a nova. 

« S&la das oommitsSss, 10 de Marco de 1873.— 
MoMLotl J. Stquiira Mendn — Olympio Qalvão. — Júsé 
Calmon,^^CamiUo Barreto.-^M. C, d$ A. L Amaud, > 

PRIMEIRA PâRTE Díl ORDEM DO DIA. 

BLaiçlo i»Â B4HIA (5* diflficlo.) 

Prooede-ae & votação do pareoer da 2* oommissão de 
inqa9rit>j sobre diversas eleições do 5* distrioto da 
provinoia da Bahia, e é approvalo em todaa as soas 
eondasSei, sendo rejeitadas as emendu. 

FIXAÇÃO Dâ. FOaÇA NlTiL. 

PfOoeda'8e á votação da proposta do govem'» qae fiz» 
a força naval para o anno tinanceiro de 1873 a 1874, 
cajá 2* dison^são fieira eaoerraia na sessão anteoe* 
dente, e é approvada em todos oa aeas artigos. 

A proposta paiaa á 3* disoneaão. 

UENÇlO Dl DlGIlUfl 

Contiiúi a 2* dts castão do projecto aatorii^nio o 

Sioverno a difpeniar por vinte annoa do Imposto de 
eoimaa oa novos edificios do palasio da praça do com- 
meroio e soas deponde 'ícias, q«ie projeota ooostrair a 
Aasoeiação Commeroitl do Rio de Janeiro, eom a 
emenda do Sr. Pinto Lima. 

Tem á mesa, é lida, apoiada, a antra oonjantamenta 
em ditcauão, a segainte emenda: 

c Se passar o projecto em disoossão, em vaz de vinte 
annoa diga se — iez annoa.— flenrifUM. > 

• Sr. Ar»i4« Qéea Juntar i — Sr. presidenta, 
opponho^me a «ate projecto p^r Cdnsiieri-lo dafectivo 
na lórma e prijndicial na sabitaooia. 

Na forma, porqae a saa redacção não d a mtis clara 
a conveniente ; na eabatancia, por^n i confere favores 
de qne a Auo^iação Gommaroial da Cô te. nSo carece 
absolatameats. 

Em nm ló artigo se ommiwões renoidu de com- 
merc'0 e fatenda englobara) daas diiposiçdss inteira- 
menta distinotae, nma dispensando de d90lma oj novoi 



•difioioe da praça de oommêrcio, a ontra tomuido 
extensivas, ás detapropriaçO aedos prelioe, o prooeeso ds 
lei de 10 de Jntho díe 1855. Medidas tão dífferentoa 
devião ser redigi ias esperadamente formando paragra- 
phos on artigos diatin .toi, a não engbbaiae em nm só 
artigo, prodatind) certa confasão a redacção nm poaoo 
cbsjora. 

Passa ido a examinar a matéria na ena sabstanoia, 
en direi qne a Associação Gommercial nã.) pradsa do 
favor qne reinar ao corpo legislativo; qae o processo 
de desapropriação determioado no projecto é um pro- 
cesso violeato, e espacial para eitradaa de ferro, e não 
ha radio pa-a aer applioada a desapropriação dos pra- 
dioe. qne tém de ser demolidos paira a obra da praça. 

Seenorea, ainia é inotil o p^-Ja3to, porqn-^ dtapensa 
da decimt addioionsl o eiifioio da preç«, qne delia ]á 
esti dispensado pela lei n. 1.725 ds 29 de Setembro 
de 1869, lei qae teva por ori^^em am artigo additivo 
apreieatad^ por V. Ex., Sr. preaidents, e acsito pelo 
nebre Visconde de Itaborahy, iteotanio da dedma ad- 
dioioaal o edifioio da praça do oommeroio da Babia, o 
depote coQvertiio em mudiia geral pira todas aa pref is 
do Império. 

Já ae vé, portanto, ^tie eate ponto está fora d) dif- 
cnisão, p rque o palaoio da prnç* do commercio jA 
gosa da iaeoção do imposto da deo ma addicional. 

Qaanto á decima pnaoioal, ea não creio qa<9 a As* 
fooiação Gommercial eitaja tão desprovida 'de meioa, 
qae preoiae de reoorrtr ao corpj legislativo p*.ra soU* 
citar este aaxilio, e f ando -me para avsim pensar no 
pro;>rio re)at< rio da masma Assooiação Gommercial^ na 
ae»sã^em qne tratou d-i semelhante assumpto 

Senhores, a As«ooiação Gommeroitl levantou um 
empr^^etimo de 3^000:0009 para a ooLSíruoçã; desta 
odinaio. 

Segando o programma ouprospeoto deste emprett*moy 
venoe elle. o jaro de 8% annnaes e « afsociação pro- 
tsnde amortisa-lo na rasfo de 2 a 2 |í % cada 
aeno. Ora, ee a ata ciação promettn 8 % de 
juros, i«to é, 240:0000 por anno e 2 j^ % do capital, 
oa 75:0000, tombam por anno, eommtndo o total do 
315:0000, é porque conta com re uraoi para esta quan* 
tia : peie bem, a Associação polia, em vez de amortl» 
zar a dividi c?m 2 >4 %> s^o tizi-k 0)m l oa 1 J^» 
destinando o reat&ntepara pag" manto da decima aos 
cofres geraea. D'ahi resultarii» qud a divida em vez da 
aer amortizada am 25 ou 30 annoa, seria em 35 cu 40, 
e para a A9»ociação Gommercial eita pr^co é insigni- 
fioante, porqae ella não perece; 6am'CO.*pomor«l, que 
ha de existir emqaanto durar a capital do Império. 

Yejamoi, Sr. pretidente, -o que disse o Sr . 0r. Oi»> 
tano Farqoim, na reunião feiti para este fim : ' 

c Aecressentoa qne o novo empréstimo devia ser eon- 
trahido sobas co adições eom qae ee fizera o anterior; 
qnt» a associação emittiria aoçSes de 5000, vencendo 
o Jaro ananal de 8 % e amortizaria ainu-itmanta 
(depois doi 5 annee qne ee jnlgavão prec»s:s p^ra a 
eonatracção doa edi^icioi) 2 a 2 >^ % Terminou decla- 
rando que neste eenti lo mandaria a meea uma prop eta.» 

Eis-aqui a ooafirmaçãi do que eu dizia, eenhorte, o 
tanto esC9 podi-i ser o orooedimeoto da a^eociação, qua 
eucontruu o Banco ladustri-tl e Mercantil, que lhe for- 
nédia oapitaei para covstraoção deste edifido, aob a 
oondição d» ficar alie (>ropri«ta;io, do fim de certoa 
annos, dos edifidoe dcstinadoí a eacriptoxioe commer- 
eiaea. 

Senhores, a oaeooia^o n^o vai eoastroir sdnente um 
pelado para praça do commercio, mas também edifi- 
oice pira e criptorioi oomf&eroiaee, baoooe a lojaà, da 

Saa tirará um rendimanco ona não será inferior a 
15:0000 por anno, como Ja demonstrei^ fasendo % 
conta dee fnrot do em presume e da quantia destinada 
á sua amortização. Se vai t«r eeae rendimento oerto, 
por que razão ha de deixar de pagar a dedma aoa oo- 
Iree publicoa? Em vez de deaUoar 2 H % ^ amoirti- 
zação, destine só 1)^. e applique o reaiante a^ paga- 
mento do imposto. 

Pelo lado da detapropriaçlo, Sr. preddeate, ea 
, ainIa opponho-me ao projeco. 

As oommis-5ei concedem á Asaodação Commaroial 
o dirdtc deeffectuar as deaapropriaçõse pdo proeeiio 
aommariisimo • vielento do Reg. de 27 de Oatabro 
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ém t855, txptcUdo pin a totpropriAçlo da pMdiot, 
coando M ttfiha de oonstroir Mârtdtt de ferro. 

Senhoreiy a oamara tabe a nona 1 gUlefio a respeito 
da detaprepriaçao. Ai leis qne temos refexem-se at 
dtasDTopriaçOes por necessidade pablioa, e as que tem 
por nm a utlidiftde pub loa. 

A lei de dssaproprisçio por necessidade publica é 
da 29 de Sstembro de 18t6, mas este nSo vem ae csso, 
porque ao projecto trata- se de dse^propritçSo porutl- 
lidfde mumoipal da oòrte, reguUde pela lei de 12 de 
Julho de 1845 

Ezamloemos es dons pruoessos, os das leis da 18iS 
« 1855 O pnmsia é o seguinte: A' vi4ia da lei ou 
dMret' que sutorisa as obres; do dsoteto quo spprova 
as pauta; das plantas dis propriedades que tém de 
aer desapropriadas ; e oittflos oi proprietários e aaas 
mulheres, u juia do oivel da 1* icstaocia prononeia a 
desapropriaçi i. Detta.deoisâo oaba agaravo de ptttçSo 
ou de instrumento. Dentro de oiooo dia* é o proprie- 
tário obrigado a declarar em jutso os nomes dos in- 
quiUoos ou reudeiroe, e poetuidoree de bemtsitorios e 
de serridões reacs, qtie podem -ser prajuiioidos pela 
desapropri<çlo, e apresentar cópia aathenâea doe 
oontratoi que com elles tiver. h«gua-se a «ffsita do 
procurador ou ageote qu^j promove a desapropriaçSOf 
aendo os propriat ^no* e mais iateree^ados ubrigaios a 
declarar dentro de des dias se acèitio a iniemni«açÍo 
•ffsreoidai o no eaao contrario qa»nto pretendem 

Kio ohegeodo as paru» a um ao'^orlo, será a in- 
daoDuiaação fiuida por um ja'y organisado das-^gutnte 
fÃrma : da liiu dos jura loa do mani ipio o juia deeíg- 
aará 18 doe prinoiíDaee propri tarios netla ioscriptosi 
dfantre os qua»* cad* uma das partes escolherá trea e 
o j|uts um, formando us sete o jnrj que tem de fixar 
ji itfdsmDÍsaçáo. 

Reunido o jury, que poderá ouvir uf partes ou seua 
proourad res, oavir aos ptritos, proceder a vistorias, 
ae io as iodeoinis^ções fix^tdas por maioria ab-olatada 
▼otot, lavran -o-se de tudo um termo que será juizado 

Sor sentença do Juis, da qual oab< appâilaçia noeffeito 
evclutivo i6mence 

O procetso aegondo a lei de 10 de Julho de 1855 e 
fegalamento da 27 d* Outubro do mesmo auno é rá- 
pido e demasiado violento; nenhuma nccêtsi adeha da 
«ppUoa-lo a uoia obr* qno nio requer a maior ur- 
gência. 

O proprietário é obrigado, desde que nSo o>iega a 
«m accordo, a nomear dous peritoe, es qu«es com ontrce 
dons, nomeados pelo agente que promove a de«apropria- 
^o e um de»ig* ado pelo govfrotj, tem de fizer a io- 
damniiaçio ; *^ntrt>gue o valor desta ao proprietário ou 
depo« tado. é aqueUs mettido logo na posse do prédio 
dasapropriado. 

Não é , Sr preeident% n^t% fórma do prooe«so que 
aetáo pcigo e a injustça d^te modo de de»>tpropria- 
CÍ0| mu uas rcgcAS pelas quase se tem de fixar o va- 
lor dos preiioe Se^ndo o reguUmento a que me re^rO| 
■enhum prt^di • poderá ser avaliado por ^u nti sup^ 
tior á tom- a de viote enu<*s de eeu readim»Qto, oal- 
enlado pe'o valor, por que »e o b^ou a deci na do ae- 
mestre anterior Arai n , se o predi<> r»ida 2:0000, a 
indemnisaçfio não fzosd rá de ^'.0000000 

Ba oma *zo«pçi> 'olavia Sr. pieeideotet que p«r- 
mitte augmeDtar 10 % sobra ese valor, se o p edio 
aativer alugado e oe proprietaiioe forem maioree 8e o 
prédio pe tènoer a menores, o augmento póie ser ele- 
Tado a 20 % 

Senhoree, quem oonheoe a corte ^be perfeitamente 

2ue rooitoe • régios que rendam 2:0009 valem maia de 
0:0000, aob't-todo ocatea roas a qn>i ae refere o pro- 
jecto po'que r hl justamente as casaa orrsosm de valor 
de anno a anuo. 

Yé, portanto, Sr. presidente T. Ez.. o que pôde 
aarnteoer que oe proprieterio* deteea prédios sejio pre- 

J*udi ados oom semeln^tote «ystema de deaaprop^i e&>. 
Sotretant", se a opt^r-sq^o prcoeas» da 'et de 1845, 
cUes ficatái fparantidos porque a av*U8çSa ha do ser 
ieita for outros prop ieta ice, qné oonhtoem perfeita- 
mente o valor do» prsdioe na localidade. 

Senhorei, eu aproveito a ocoaiifto para fszar conhe- 
cida uma diaposiçio da lei de 1845, que parasa-me ia» 



I^ofada pela liamania maioria doe inqoiliQOi qaa kt- 
bitio predtoe que tém de asr desapcopriadoe. 

Bssse inqmiinos, etgoada oe a^ts. 12 e IS da lei de 
12 de Joiho de 1845, tem direito a uma iademniea- 
çio psladeeloaaçio, pelo iceommodo queeoff^m. Nio 
ocmbe^ Sr. pteeideote, exemplo de indemniaaçio a 
iDqmlinot que erSo estabslectdos noa pradioe desappto* 
pnados Entre nós a indemniia,lo dá ee fomente aoe 
proprietariae. embora a lei a garanta também aoe in- 
quiliooe prejudicados, ^m a mudança a que sia fbr- 
çadns. 

E' preciso qne oe oommerciantes eetabelecidoe noa 
predica qne tém de ler desapropriadoa, conh^^ esta 
disposivio da lei e poeii ^ exigir tamKem uma iudem- 
nii» 9Í0 ^s prejuiaoa que Ibee aoaneta a traosferenoia 
de seu negodo para ouiro (ooal onde nio aio tio 00- 
nhsoido», nem oontfto freguciee já h>ibitoadoe^a pro- 
cura- Ics. 

Adoptado a prooseso da Isi de 1845, oe propríetirioa 
tem muito maior garantia do qua pelo do regulamento 
de 27 de Outubro de 1855. oomoquero pr«jcoto; adr- 
cumatanoia de ser aqu Ue pouco menoa rápido co que 
este, nft) pode iLfluir decisUamante, vuto que a oura 
nào é tio urgente, oemo se qucf faser otér. 

Em vei ce 90 dias, que pôde durar o parecer de 
dcssprop'ifcçio, efia- tuado pelo Reg d^ 1855, far-ec- 
ha em 60 ou 90, eiguodo a lei de 1845: e de seme- 
lhante deo^ora nio rcaolta iooonvenienie elgum. 

Senhores, ha uma certa iniquidade em arraocsr-ii 
doa cidaoio» predica de granJe valor^ para entrega-Ioe 
á aaaociação commercial, lÍu para o edificio da preça 
lómente, maa para oonstruir outros ou sdaptar os desa- 
propriaoaa a eaoriptorioe e ( st^belecimentce oommer- 
d&e», que produaifáC avultado rendimento. Qual a 
vantagem de semelhante «^iolenoisT' 

Se a queetio é de embell> af<mcnto, a arsooiaçio pa- 
deritt entrar em acoordo com oa proprietários para 
darem nova lóraa, novo front<'»p'oto a sene pregoe ; 
poderia metu pefsar aqui ta camará algoma medida 
a eat« rtspeito. obrigando oe a ocnforo af m-Si oom a 
/ plbUta appiovada pelo governo mediante a compe- 
tente indtmuisafio* Maa deeapnprfar o cdadâoem 
beneficio da Asiooiaçio Commeroial, qne vai araim 
adqairir uma renda supericr a 3(0:0000, é nma iniqui- 
dade que repugna aoe meos sentia sl toe e a que nio 
posso dar o meu aaientimento. 

Se o projecto se limita ee a autorissr a des^ propria- 
^0 nis pre dos neoes8«nos pnra o edifioio da praça 
Ufiicamente, eu dar-lhe-hia o mau v to mas d<i moda 
por que eetá conoe ido eu si^ po so concordar, e por 
isto votarei ooatra. Tenho concluído 

O Sa. PaainA na Snva :^Peço a palavra. 

O Sa. PaiswBiiTB:— !r«m a palavra. 

• Sr. Perelr» ém fllIvat^Qoeti qne me falta o 
animo f e fallar De»tt> momento A asla está dessrta, os 
bancos do4 Srs. deputados vasus O meu digdo oollega, 
que ac«>ba de impugnar o projecto em disonssio, cla- 
mava em um dcfterto» piíiffuem o ouvio, á ezccf ção de 
uma- meia dusia qne aqui noe achamos.. 

O Pa. FaisiniiiTB:— Pondero ao nobre deputado qua 
não sou reapt naavel 4 el'i fict.» a que ãê refere. 

O Sa Pbaiiaa aa Sii.va:^E em que palavr^a minhas 
percebeu v. Ex ceoaora ou ineiuoaçio á siu pessoa ou 
á saa preiiieooia? (Ápoiaioi) 

O Sa. PaisiDafira : — Nio enoontrei censura, mai 
sempre repar. 

O Sl. PsaiiuA BA Silva t — Kem isso me«mo. 
(iipoiadoi.) Se ba reparo se nio cenrura é a este aban- 
dono da esmera quando falia um orador dii^tincto 
como é o nobre denotado psla Bahia, quando se.ven- 
tiU uma queetio de in pertencia economioi» o mo a 
do prr jeoto fujeito aotualmeote a noseo debete Gonno 
dcciiir leA atien^io aos argumeotoa produaidos pelis 
opiniões ront -árias? Não gosto de f«lUr tem que me 
on^io Nio me sgr^da fallar eó para cs tacbygraphos 
a para os leto ei de periódica s. 

{Bnird» muiíot Sn deputadot paira e talão) 

Devo uma resposta ao meu digno eollega da Bahia, 
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m eajtt Ium ^r«to ooniUençio e r«iptito ; davo^ «m 
téÍM^ ao poUioo, dtfendar o trabalho daa ooramitiSaa 
Monidat, do qiia foi relator, paia qua ia não di^qva 
a aoemaçio nio ttva resposta. 

A qnai tio propotta é a segainta : k asMciaçio ooni* 
mtroifel do Riu ae Ja> eiró, tendo de copBtnit nm novo 
prédio para a praç\ do ooarmercio, ''lcmbrott*te de le- 
vantar ii« 0'd«de nm grandioso aoQomento, queoom- 
prahcndeeie oft'*fó bquJla praça, coeso oeitoe edifioios 
pnblieoe^ de qna o governo tinha preciíio nrgeQte, a 
que tlie estav« actoriíaio a (Ãostinir. 

Fera itio ara neoessario enooatrar orna área da solo 
loffieiente, celoolar es despesas precLiaa, e pronoTer 
as ren'Jas oouTenientes. 

O sól<»| deparou- o. ticsse erpsç) oomprehendido entre 
aa mas do U^neral Camsra, Direita, R< euxio e Yiso«.nde 
da Itaborabr. coro nma frente d^ 108 mttros e nm 
Inndo de 4o metros PrestM?ate a frente para nma 
prsça de oommeroio com Si metros de frente e 46 da 
fnnda; nm edi cio para o oorrtio e caisia da amortiza- 
ção occnpando ign^l «ztensso do sólo^ e a ontia terça 
parte, nm nltimo píedio oom r«-paitiç9va para serem 
alngadu a bano s, sis( ciaçO^-, e«o ipto/lcs oe partioa- 
lares a oompaobiae pablio s, eotnoort«dos por psssa- 
gena enúd.açadaej qn^ emb ileztr)i> tudo Da renda 
deste ultimo edi&cio, qnaudo tudo cjostrnido. é que da- 
tia tabir a renda ftoffioíeute p«ra pegar as deep ase. 

Feito o plaoo, Chloulon a obra Era . reoiso deeap- 
propriar mnitus prophoiades parti usares que ooenpa- 
vão o sblo ÁTbli&iae, segundo o syitema de processo 
appliosdo á utilidade publica para eetradas áh ferro a 
dóôss, a somíba ptra a ae'|nii>içio seria de 1,631:0003. 
A phnta do» editi io« novo* epprovada pelo governo, e 
anja altura lana de 22 a 23 meir e oom tree andarea, 
axig'a para a ocafitroocHo2,40Ci:000S. Atsim, poi«, era 
de mister nm capital de 4)C00:U009 psra sa conseguir 
o aTsbailezaiDentj ai ninado para h capital do Império. 

E' ge>'«lme «te eiibido qne a oídade do Bio de Jai eiró, 
poet> que a maia tmpott«ate da Aaeâoa do Sul em 
popohção, riqueza, oommeroio e laduittia, a capital 
•mtím do Império bretiltiro que deve repreetntar aos 
olboe doe esira g4io<aimag<«u> alerada e ^roepara do 
paia, 4, infeliameata probrucími^ tm eiificioe puhiicosy 
a além dut • eeii construída nos pre i • exmtsnttB pelo 
mád goeto doa sacuioe d ooridot, ruaa e*treitaa a mal 
arei doe oeees p quanct4> a baixas. 

Naohnm Brasilei.o, porttnto d^^izari de applaudir 
alemor«nça da Aaeoci çfto Comm^roial do Rio de Ja- 
neiro leTancando edifioio« graodiosoe no ce tro da 
eidadoj como menu i.eutoe qae m devtm honrar a seui 
olhos e aos dos e^trs' ho» qne p ooorâo suas p<ag«a 
ko«ptaleÍraa {Muitoi apoiados i Nentiom Brazleiro le 
laouaará de atiz liar i2o pat iotioa empresa. p»rque a 
oapital pa teooe ao lu.erio tofio, e são a eeia ou 
á^nelU provinoia e u pirtioular. ( «potados ^ 

A asftooilisfto C)mmercÍAl do Rio de Januirò, lavando 
•aoe planoe ao conheoimenco 'lo governo, este com ella 
tratou pagar*lhe em preata^Oes »nnnaes a quantia da 
1,333:0001 pelos sdifioios do correio e osixa da amor- 
tiiaçi^, tiottodo ellue propriedade nacional, oetto da 
que ia os mandasse construir por «aa onta muito 
maior de^p^a» lh« custar lâo (ilpotaiof ) 

Com eete aax lio t<atou a aatooouçio da levantar nm 
ampruAtimo da 3,000.0000 « j «ro do 8 % « amoitizavel 
cm 40 anooe e cDooutro i es oipitaes pieciíos entra oa 
negooia''tet e capitalista* da cidad**. 

Mas sem outro* auxilies d > corpo lagislstiv», seria 
affrontar o deeconbeoido, primeiramente p> rque vigo- 
rando a lei de desapropriavas geral por u ilidada. pu- 
blica, sngeitae aa leoitOe^ a arbitroe e á eorce, e a 
prooeisoa morcaiasimos, tio sa poda oaloolar a somma 
precita para a d€«aproó ia. i> a p^rtiuto p«rw o qne 
ae dèTÍ4 daspeoder Na pod-ria em vei de 1,63*:000| 
•abir a indemnisaçio a tree on quatro mil oontoê ? 

km segnnlulo^ appareoi. atada nm oosttoolo in- 
•eparavel Onde ««ncont^ar renda pari» p»gar a amorti* 
xsçio v Jurna do oapital de 3.t0O:OO0S» levinta «o por 
empréstimo? Só v de«pe/a o m .a«.ta verba as*umtría a 
proporçOea snperior a 280:0000 «ounAes. S« a eita 
quantia addieiooer-^e a dcCtma « decima dobrada por 
quo t% coosiderão bcia de mio^morta m propríadaiea 
urbanas du asiooisçõts, por tod^a os edifidoj qna sa 



tratara da construir, nÍo estará a associaçfto amea- 
çada da aio ancoatrar recaisos no futoro, e ^cfallir 
por feita da leosita necessária para aomaia tio ele- 
vada? 

Reeelve-ae a asaoctrçSo a racorrer a'> corpo legisla- 
tivo e dirigir-lhe uma pctido para que lha concedesse: 
l^ qna o processo admittido para a desapropriaçS? 
qne tinha am viela foe a o meemo que os paia eitxadea 
ca ferre e docae ; 2^ qne por trinta aunos fosse dia- 
penaada da pa^ar decimas aa thcsonro*. •• 

O Sa. AxÁUjo Góis Filbo :— Mas a eommissio só 
falia em 20 

O Sa PaaiiaA na Silva : — Foi um lepso da cópia 
do psrace^, em ves de 30 annos, eeoreven-i e 20 annoa. 

Esea patiçâo pareo<»u is commiaóss rennidus de fa- 
zenda e obiae písblicee attendivel pof uoanimidade da 
Totoe de eene membroe, e por leso sen paTa^er ora s» 
enjeita ideliberaçio da camará. 

Combateu-o o nobre deputado pel* Bahia sob varísa 
faoea, a eu para i-nstenta-lo, aa irei encarando oca- 
lerme a ordem que a minha memcria gnerdou dos 
argumcntoe prodnzidoe pelo mea digco ooil ga. 

reoea o iJloatre impogoador que o prooeeso ropi(l» 
com a bsee da decima para a deeaproprieçio de pra« 
dica a terrenoa necetsari s a estradas de ferro a docas, 
é violenta, iojaeio a Uaivo aoe iMetestee dce proprie* 
tirios, e qae e preferi vel qui ee siga o mathoio de ava« 
UaçÓee de árbitros ordemnado na legiiUção geral. 

Cnmpre-me disir Ibe qoe a ezperien ia u-m sn£l'» 
cientemente demooetrado qoe a lei geral para desapro- 
priações per uii idade publica lSo serve s nio para a 
ohioana, a dfkngas intsrmiukveie, a interetses illÍ2Ítos, 
qns peusio luoi plet r-re canaaQ'io o< encarregados da 
deaipropriaç^o, e obriganoMM a couve ioe aa>igaveie 
lesivos i utilidade pubhca. (Apoiaiot ) E' noi nunca 
acabar uma defaj>r< priaçâo por ee«e meio. {àpoUdotJ) 

Qud>eia a experienoia eo um faoto | ublioo t Levan- 
ton-aeha mui(0« audos, nesta cidade, uma companhia 
anonyma, destiaaia a abrir nma roa moa»' menti 1 do 
largo do Paço ao R>>oio, teguindo a direcçio da ma 
Sete de Setembro Era nm graufie aformoseameoto da 
cilade, noa b'ne6 io pêra ar^-Ja-ia por meio de ruaa 
largat, um meio bygieaieo p»ra a Shiobridade publica. 
Obtavo do corpo iegi laivo dispenta de deoims do* 

Eedios novoe qu«* o >nstmis e por vinte ou trinta aanca. 
hs logo ao p ind i<jteve de lutar cem demundas e 
proceceoe de de«aprupri«ç5es, deeanimou, quer qn*>nto 
ao tempo perdido, quer quanto á dea^caa para iteo, a 
dissolfeu«ee. (ilpotoctof ) 

A AMooia.So Commc^ctsl do Rio de Janeir*» pretenda 
ter ooncluidii ena obra tctl em cinco annoe ; quantoa 
gaitari com oa procees's de d«'sapropr'açã*> 7 Nem 
am drs an jos levari a effeito a empreaa (ipotadot ) 

Qn«l é o metbo^o ap^liot^^o áa eetrxdaa de fe<ro a 
docas? O da baee da decima A expetiencia tem 
demoostrado que nenhnm p.oprietario honesto qua 
pega deoimaa devidaa ao thetooro» eegunlo os alu- 
gueis Sctimados da seus predica, é lacado Compea- 
aa-se se aio V' n^ajos isente, pelo menoe eauit*tive- 
menta a perda de ma propriedade, (ipotadoi.) Depois 
labaee por calculo inf «Uivei a eomma qne deve aa- 
aumir a despesa com a des^ptopri-içid, q*aands» pela lei 
geral tudo depende de oapnohoa e n baUs de árbitros 
o p >r fim dasorte> qae oule&a • proprietário, ou a quem 
promove a deeapropriaçiv). ^âpoiadot,) 

Querele ainda uma prova de que oa proprietarioa 
doe prenoe e a li que se tenta deeapropriar scquiesosv 
a aeta pratançio 7 Tudo sa pubiioen p 1 js jomaes, todoa 
a oonbeoem, e nem um delles^ nem pela imprensa 
ttcn perante f^st^ camará rep:esantou on protsstoa 
oontr . 7 ( Ifailss opoiodoi.) 

Me pareçam portanto improMdaotas aa obJaçSsa 
ofFereoidu pelo Uonredi repreeentante da Biihia neeto 
ponto 

Apreciemos egora o favor da dispensa da decima. 

Os aiifioica e pradi js actualmente ex'etentas na ni^i 
iobrj que pretenda a associsçiocommereial c^mstnrir 
o ses roonnmeoto pagio hoje ao theeonro 9:7860 an- 
nualmente da decima. 

8a a associação oommeroial nio construir os asas eci- 
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fiàos, • •• coxutê fioarem no tiatu qno^ é ló ÍBto qas 
rfoablirá o thtfooro de deoima 

Dt*paotAiia «êU de >ím« por 20 «nnoi, perde o th»- 
coaro 195:7208 anbn^lmeate, por tríaU 293:580tf. 
fããê no fim de 20 oa 30 enaos, conforme o prazo da 
conqewào, eomeçi o lhe»oaro a reoeber anonalmeote 
SQ a 82:00(]|/}t e baatão-lbe 4 a 5 anaoa para recuperar 
capital e jurui (afoiado«), porque ot novot edificiot 
darão renda tal que delia tooará logo £0 theaooro esia 
tcmm!% creada. 

Enaaie-84 ain^a aqueetio sob outro poDto de TÍsta. 
Oi edifidos Ho oorreio e caixa da amortísação, ee o' 
governo et fòr construir por ■!, aegonio mesmo aa 
plantas aprofteotadas pela Aciociaç^ Commoroial e 
vor elle approvados, eu asseguro i oamara. sem pre- 
ciso afirmar, ettá na ooni^ienoia de todos, nem taWfc 
oom 2,000:0008 e Is 03 cooo uirá (^pcta^oi.) To- 
dos s&bem o que íÍj obras mandadas «xecut^r peloe 
nossos governo», em presença da péssima admimlais- 
trsção qU3 poesuimos. (Apoiados.) 

Pcii parti desse priucipio. Em res de oonoorrer o 
gorerno oom 1 330:0008» como }i se comprometteu, 
dá ella i aseociifêo 1,600 ou 1,700:0008 p^r estea 
Ucu^ edlBoios; que por eele pxcçi tição contratados. 
{Apoiado*,) 

£m Tez, pois. de perder o tbesouro, ptreoe-me que 
laora e muito. Daqui a 20 ou 30 aonoe comaçará a 
r^seber uma decima da 80 a 82.0008000 .. 

Vvk Voz : — Mas então valerás maia ospcedíoa? 

O Sa. PERaiBÁ DÁ Silva : — Valendo elles mais, 
maior quantia de deoima perceberá o governo ; pôde 
contar, nesse caio, oom mais de 100:(a)08 por anoo. 

Asseverou o meu iUnstre contendor qae aassooiação 
vt.1 ^ anbar, e tanto que recusou o empréstimo do capital 
qua Ibe aiiaativa o Banoj lalnstriftl, assooiando-ee a 
eila. 

£m empréstimo, seiboras, nas cond'çãe3 exigidas 
p^lo Banoo In^uttiial, era perfeitamente aontrato lesivo 
e leouioo Por qoe rez&O ficando o Banoi Industrial 
pago do capit l e premies em um certo pr«zo, qaeria 
ttinda tornar- ee jproprietari? do4 edifijios oonstraidoe 
pela Associação ComajercitI, e sono delU nos lucros Y 
íTíz n.utt9 bem a assoei çãoem reonsa lo, e em appellar 
pira os negociantes e capitalista?, qne Ibe nãoMtárão^ 

Lucra a assooiação? Poiti lacre, fazendo um relê- 
v&nte serviço á ca.^t&i do Império. Terá reoursos em 
si para fazer outros benefi ios pnbiicos. 

£' um err> qaerersd qne com^aubias se criem, e 
«mpregn m teus oap.taes sem ganbar. (Apoiadoê ) Ne- 
nhuma o fará. Ninguém quer perder dinbeiíO só pelo 
gosto de fazer embellezamentos e beneficiei pnblioot 
(l/«ílos apoiai03.) Qenbem, ganhem honesta, franca, 
Kalasente; o (aiz ganha comi so. (ilpoíador.) 

A Afiiofiiaçãí} Commercial calcula pelo modo aè- 
guinté o que póIe auferir de lucros, e não ha impro- 
babiiid»de na ana avaliaçto 

Nos frimeiros oinco annoa, porque o edifício tolo 
deva estar concluído nests praz:*, elle paga dividendoi 
e smoitização com o próprio capital, porquo não tem 
«inla rnoies : por isso o totia em mais cerca de 
300:0008 do qne dava «'espeader na obra, alécn doi 
1,333:0008 que lhe p<gará o governo pelos edifíoica 
do oorreio e ciixada amortiztção. 

Ho fim do prNZO de cioco annoa começa a ganhar, 
e orçaudo o rendimento qne póie auferir pela base do 
metro qáadrado pira aa repartições qne Um a )>lugar, 
termo maiio« 408 por anno, ceroa de 330:0008- áas« 
tando 286:0008 com a amjrtizsção e prémios do em- 
préstimo, e refazendo o oapítal oom aa sobras, tsrá 
e!l i pego tudo no anno de 1905, e ficará proprietaria 
ã&sembaraçada do edificio. 

Mão ha, senhores, questão de favores á asscciação: 
ha uai grande beneflcio p.ibiso a alcançar (Apoiadoê.) 
A assooisfão, eu o ataeveio á camará, não póle em- 
prehendé-iO, não deve emprehendé*lo, não o tentará, 
eem tar oertaza do que vai gastsr oom desapropria- 
ções, oom a5 oonatru-ções sabe-o ella e tam Já oon- 
tratado òofia fUê para o oaao de dedidir-ee a fúé-loe ; 
eem tar certeza de que ficará alliviadA da decima, para 
poder contar oom renda que pague amortização e 
premitt do aea empreitimo. 
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Se a camará entende que nio é banefitto publioo 
nm tal monumento, ou que oSo vale elle a pena dp one 
ae coQcelão á Auociaelo Commeroial do Rio de Ja- 
neiro proceaao e8j>ecial ae desapropriação e dispensa de 
dec ma por um prazo largo como são requeridos, ella 
não se aveotarará a navag«r em mares desoonbeoidoa, 
a embarcar ae em navios, que lhe não dão garantiaa 
de leva-la a salvameoto. 

Se, porém, a camava pensa qne a oap'tal do Iw^rio 
mereoe alçar seus brilhos e csuieguir monumentos qne 
a illnstrdm e haurem, dbndo assim expansão ao goslo 
das artes ornamentas*} cionlptnra, archit^otcrs e pin- 
tara, quo enle^ão e •perfeiçoã>*o homem e concorrem 
para a oivilicação nãot^nht Huvida-em votar [^el* pro- 
jecto elaborado pelaa oommissSss do seu teio. Nem é 
prv^cedente novo a cessão da dt^cima, porqne na nesta 
oolleoçã3 de leis appareoe o decreto qu3 a concedeu 4 
C'>mpaohia orojeotida da abortara da ma do Cano a 
a outras tm^TiiM qie não pndcrão ser verificadas. 

Por minha parte, oomo Br4.ileiro, declaro qne etton 
prompto a c^a'ijuvar toda a em^r za que sa instituir 
pira o fim de embellezar esta cidade tão mal conitmida^ 
para dar- lhe ar e «slabr dade qne lhe faltão pelo sys- 
tema inioiado nos tempos eoloaiae?, e oontinuaio em 
ncBsos dias sem go^to, sem harmonia de formas, sem 
condições necessárias i existaacia, »em coshajimentoa 
dAS bellts-arta», um dos . prinoipiOs vitars para o dea- 
envolvimeato civiliiaior e instrucitivo do paiz (Apoia^ 
doi,) 

Eaton, prompto a anxilisr toda a empresa que qui- 
ser rasgar iodas &a ruas e largos, destruir esses restoe 
estragados das pataiUs épocts, edar formas regulares 
á capital de um Império grande e cheio ds fu&nro. 
(ilpotodof ) 

Paruoe-ma bi(taote o qm eu disse para/reeposta ao 
nobre depatado qne impugon o proj cto e para defáza 
das oom missões qie o elaborarão e <fftrec^rãoá consi- 
deração da oamnra. (Uuilo 6etn, mu; lo bem.). 

Vem ámesa, é lid«, ap>iada e entra ounjuoctamenta 
em cibcusião, a segninta emenda : 

«Em v<;z de viota anãos diga-&e trin ' a. «Pereira da 
SiUa, I» 

• 0r. Araiijo fiòcm Ftlhot —Sr. presidsatet 
8«rei b.eve; t^uho EÓmonta a coatestar dons pontoa do 
(li«corto do nobre deputado qud acabon de fall^r. 

S. £x. pareceu me não estar bem ao fa^^to do pro- 
cesso de desapropriações sagundo a lei de 1845 ; é por 
Us3 que d z que d propn ttrioi de prédios que tém 
de ser desapropriados, se jal^ão sais garantidos coma 
desapro^jriaçâo, pela lei á^ tO de Julho de 1855 

Qnande f «tilei ha p:.uM>, demonstrei qne o processo, 
aegUQdo a lei de 1855 estabeeoido para desapropria- 
ção ie prvdios por onde tiverem de atravessar as ee- 
trad.>a di ferro , «^ra nm prosesio pummarissimo , vio- 
lento , e qoe só acbavd sna jaatitio- çio ao emprego 
dos grandes capitães qne tinhão de ser applioados a 
empresa de tenta megaitude , como ião os caminhos 
de ferro. 

Mas quando ae trata, não de uma empresa de oa- 
miohos de ferro, mas de desapropriação para coos- 
truo^ão de casas e edificios deatiaados a serem alaga- 
do»» a eficríptorios coa moroiaes, a bancos, lojas, eto.» 
nã) vejo q^e haja nece&ai iade de semelhante presteza 
na desapropriação, com preterição dos direitos dos pro- 
prietarior; segundo a lei de 1845 a fixação da indem- 
nishção d ve ser feita por um jnry de proprietário» 
entre oa 18 maiores do município. 

Já vé, portanto, o nore deputado que Ba mfcis garantia 
para o prop ietario de prédios qne téin de ser desapro- 
priados no jnlgamsnto de seus collegas, de aeus pares, 
seja*me permittilo dizer, do que no de dons peritos 
nomeados pela parta ooatraris, e nm pelo governo* 
(4peiaio«.) 

Creio qoe sobre bto não ha divergenoia, e attribno 
as palavr^ s do nobr^ deputado a nio ter elle presente 
a l^i de 1845, que poderia oontnltar oom proveilo. 

Defendi oa direi cos dos propiietaríoa porqne aei, e 
mnit ja dos nobres deputados tanxbem, qne nestas oooa- 
siões de desapropriaçèes, os proprietários são enorme- 
mente lesados, oomo aoonteoen nu desapropriaçõsB 
para a estrada de ferro da Bahia. 
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BistA, Mahorei, a nmplei expoaiflo d« nm potto, 
isto é, a «▼«litçío dos prtdioa, para qa^ m oompra- 
iMttda qnio fkoU é a ÍD]a8t'ça e a Yioltnota oont a oa 
proprittariof; pela lai de I8à5 o DroprioUrio nio pó la 
noeber por sen prédio mais do qae a sOâiima da 
20 tnoos de tea lealimento, irtj é, o pra^io 
qne reade^ um oonto de róis, não ^ôàd ser avalialo em 
mais da vinte contos, ainda astim o rendimento ha de 
aac ealcolada oonforme o pagamento da deoima; e, 
como Y. £&. saM, ha mnitos prédios qne rendem 
quantia maior do qne a^nella que está marca ia noa 
livros da repartido competente 

Yirá5, portanto, os proprietários que te acharem em 
ta«a cirodmstaDoiai, a reseber uma quantia infsriçr 
áqnella que vale o seu prédio. 

fi se se attsnder qne nm prédio situado nestas rua*: 
General GAm«rs, Rosário, Dtreita, vai aogoaentaQdo de 
valor de fcono em aono, nio é de admíiar que se 

Sueira arrancar áo oidadio nm prédio para se fazer 
elle presente i Astooiaçft» Commeroisl? 
Porque, Sr. presidente, desie qne o rendimento doa 
prédios des^oaloi a esOTiptorioa « estabelecimentos 
oommtrclaes chesa p-^ra o pigaoienlo do juro do em- 
préstimo lavantad? p?la atsucitção e aiiort^zs^-) do 
capital, fegueso que no fiai d t 25, 30 t>n 40 anoos a 
assooiaçio tam amortisaio o mpletameota o emprésti- 
mo, e fica com os prédios p;ratuita'nenttt. 

ConsefuiateoDeote a Associaçio Oommeroíal fas pm 
axc^llente negocio, n na venla 'airt espeoulação, anaa- 
oando dot proprietários os reni p'edios para no fim de 
20 on 30 aonos ficar oom elles de graya. 

t O Sa OAaDoso db Manazas r — Mas segundo a afa- 
liaçio doa peritos. 

O Sa. AaAiuaG^BS Fiiaoi—O nobre deputado sabe 

ri pela lei de 185Sos perttosnão podem avaliar o pro- 
por <|uantÍA sapsrior á somma do rendimento de 20 
•noos, como já disás ; quando muito poiem aogmentar 
10 % se o prédio é p^rcenoente a m iores, e não está 
alagado a 20 % se é perteacents a menores i nâe podsm 
ir além, um prélio póJe vtler tOO:OviO|| e render 2:0009 
• pelo «ystema da lei de 1855 ha da ser avaliado por 
44:000S no máximo. 

O nobre <iepotado fez a oont) dos rendimentos qne 
poderia auferir 4 ÁssociaçSo Commercial dos praiios 
d<8'.inados a escriptorios eommeroiaes, bancos, compa- 
nhias, lojas, tto., a disse qn^ depois de passados 30 
anoos o tbesoaro viria a receber de decimas qnantia 
qus calcnlou em (00:0009, oom a qual o £«taao será 
ftearcido dos prejuizoa qne houvessa tido durante os 
30 snnos de isenváo. 

Vd, poitaotOy a canara qae a Asfociaçio Commir- 
eial projecta edificar p^edioa taes qno lhe vio render 
quantia, onja decima ella calonla em 100:0001 ; oon- 
aegnintemente segundo ae palavras do nobre deputado, 
ac^o qne esees edi-hsios, váo read^r pelo menoe 
1.000 OOOf^ porque para qne se pague de d0CimalOO:OOO8 
é preoi o qae haja aqu<ili> rendimento. 

M' B não von ti) lonse como o nobre deputado ; neo 
•npponho que estes prediz* rendão mais de 350 on 400 
oont e, e fnodo-me para isto no calonlo feito p4o 
Dr. Caetano Fnrqnin de Alm«:ida na Assoeiíçio Com- 
msrc ai, qaaado se tratou deste aeaompco, e qne já li 
ha pouco 

Dies^ o nobre deputado qu9 o Banco Industrial Mer- 
o>i^l p'opanha á pssioinção da praça un negooiono 
quM se reservava a partr* melhor, a pane do leão, e 
neita oocastio retarqai-lhe eu em aparte que 9ste 
mesmo negocio propunha agora a assooisçío da prnça 
ao s^ovemo. 

Propunhas^ o Ba ico Industrial a construir o odÍ- 
fioto da pr^oa do oommeroio, recebendo o premio da 
8 % do capital ampreg«do. o qnal seria dvdoaido doe 
ran timent js do adifieio destina lo a escript rios eom- 
meroiaes, entrando logo a praç« do c^mmeroio na 
fosse da parte do edifico a aUa dastiaada e ficando o 
anoo no fim de certo prazo oom a propnedaie daqoell<*. 

Lavant u*se alguma o^potiçáo na reuniio feita ptra 
asta m, mas o Sr. Dr. Gaetaoo Furqnim le Almeida 
dtstrnio as duvidas oppoeras, dizendo qua a traasaoç2o 
•om este banco nio era, como á prioiaira viita pareola, 
«narosa pêra a asscds^o ; longa distOi o resnltado an^ 



fioar a ataoelaoio oom a pvopriedade da uma vasta e 
magastosa praçt, para onja oonstruoçio nada dispan- 
dérs, por is>o qae o jniv e a amortiatçio òo Ó4pita| 
amprestado pelo t>enoo striio pagos oo) o rendimento 
áo edifioto d stinado a e*oriptor)08 eommeroiaes. ^ 

Era certo que no fim de orii prszn, qu*» podia ser d» 
25, d3 30 e até de 40 annos, este tdifiolo ficaria per* 
tencendo ao b^oco ; iito, porém, nfto ara uma coadi'» 
çio ontroea : era o qni se via em todas as socie'iadea 
onda tígurão nm socio de indnetria a um capitalista. 
Na bjrpothese da que se tratava era a Assoei*^ Cm-, 
marcial o se cio de indnst ia, cocoorria com o seti' 
trabalho, com os seus eiforço*» com os favore* qne Ih» 
promeuia o governo solicitar do- corpo Tegislntívo, tuea 
como isenção de decima e lei espscial para des^pro* 
prisçio; o banco entrava aan "b capittl, da qne rece- 
beda o juro de 8 % ; no fim do prazo aocial diNiiião- 
se Oi loorcs igualmente, cada nm do» sócios ficava com 
«ffi piedio, onmpriodo obst^rvar qne a sssooiaç^^o tinha 
o mo e gozo do sea prédio desde qua termiaaasd a 
oonstfuc^o, ao pat«o que o banoo só estraria n« poste 
do (jue lhe tocasse, quando tsxx inada a amortlsaçío do 
capital. 

A* vista do que acabo de ler, qoal a parte do leio ? 
E se o Banco íudu^triMl reservava paia pí a patte do- 
leáo, o quâ reserva a aMoci^çiío querendo fazer o me^mo 
negocio para ficar dep i» de certo prazo proprietária 
do edifioio gratuitamente? 

Sr presidente, creio qne a mataria está bastante d'js« 
cntiia; peço a V. Es. qut mande-mi uma emenda 
ann^xa ao prcjsoto. (S' satit feito,) 

Vejo junta ao projecto uma emenda ashignads ^^t 
um nobre deputado p la mioha província, a qaa^ 
diz. (LI.) 

Não temos, Sr. presidente, informaçio algnma a rea- 
peito de semelhaata empresa ; apinas vejo aqni tara-^ 
Dam anaezo o decreto de 24 da Janeiro d^te aaoo, 
que diz o segninte. ( Lê.) 

Nio ssi qne empreza é esta ; vejo apenas que estio- 
á frente delia oe Srs Freitas Reis e D/. Daniel Ferra 
CardoiOj pessoas que não co.iheço Não sei portanto sa 
foi o governo on a câmara manicipsi qne oottratou 
oom eatea indiviluoa -a abertura á^fê^ rua. Parece- xd» 
po; cousequenoia, qus /eria bom ouvir o governo, e por 
' uso concluo remetendo um requerimento paia que sa 
ouç» o Sr. ministro da fazenda. 

Vem á mesa, é Itd)^ apoiado, e fica adiado pela 
hora, o s^uiate reqnerunento : 

<t Etequeiro que sobre o projeot) e sobre as emendes 
BC onça o miatab«rio da fazenda e o da agricultura. — 
AroMJo Odes Junor, » 

SEGUNDA PAUTE DA ORDEM DO DIA. 
oaçaMBRTO na PAzaRaa. 

t 

Continua a 2* discussão do orçamento para o txtt^ 
oioio de 1872 a 1873, na parte rdativa á dsspeza do 
mini^te.-io da fazenda. 

Vem á mesa» é lida, e apoiada, e entra coojanota- 
menta em disooesão, a seguinte emenda substitutiva d» 
art. 7» : 

c Art. 7.* O ministro a seoret^rio da« eetado doa 
negócios da f js<*nda é aatori«ado a despender, no 
axeroicia de 1872 — 1873, com os artigos designaioi 
nosaegoitttea paragraphos, aqnantia de 41,439:3 16A8SO. 

« A eabar: 

• 

S l.« Jnroe, amortlzsçio e maie dee- 

pe^aa da divida externa pertencente 

ao aitado, ao cambio par de 27. . 9,918:968S88^ 
ft 2.* Jnroe e am^rtizsção da divida 

inteoia fondads 17,388:2008000 

S 3 * Jaroi da divida insorfptaf an- 

tee da amlisio das respcc ivas apo- 

lioea, e pagamento am dinheiro daa 

quantias men jres da 4000, na forma 

do art 95 da lei da 24 da Outubro ^_^^ 

da 1882 50:0008000 
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S 4.« Oê,\x% de anortistçlo • leo^ 

de jabiititni?io « «uicuelafa 4o 

papel moedA, eendo 24:709| p«rm o 

«Qgnuato doe Teaotmeotoe e do 

numero dosre^ptoUvossmpregtdoe. 
^ 5.* PdDsiooútea e apoeeot^doe. . 
S 6.* Emprfigados dt iepartíç0M ex« 

tínotu. 

$7.* Tbeeoarb neoionel e theeoa- 

rarias de <Assndft, tendo t97.66Sff 

para o aamdnto de venoimeato* dai 

enpregalce .••••.... 

{8.* JoiBo dot feltoá da faa«nda. . 
9 * OttçSte de arreoadtfio, sendo 

40:2189 para o eogisealo do* Tenoi- 

xnentof e do numero çio» empregadoe 

dae recebedories. S ^<Wjtí^ • • • 
i 10 Cesi dl meada e dmoinà deei- 

tamparia e impreaeio do theionro 

naoional ...•.••■• 
SUA ImioistraçSo de próprios na« 

oiooaes e terrenos diimantinos. . 
S it. Typographia nacional e DUlHo 

Officiai 

!13. Ajuiasdeco to 
14 Qratificaç5e9 por serviçot tem- 

poraiioa e excraordioarios . . . 
g 15. Ditis p)r trabalhes fora dís 

borna do expediente .... 
g 16. Despesas eveotnaes. eendo 

40:0008 p«ra diversas e 1,093 8108 

espomalmaate para diffsrençW de 

cambio \ . 

^ 17 PreTios, jnrot reoiprooos, eto., 

sendo 500:0008 para varioi serviços 

e 938:5008 para Jaros de bilhetes do 

Cbeionro •••*•.*•• 
% 18 Juroe do empréstimo do cofre 

dos erpbSos . 

8 19 Obras 

% 20. Exar^imos fiados .... 
% 21 Alfaoti mento da garantia de 

2 % provinoiaes ás estradas de ferro 

da Babi , Peinambaco e S Paulo. 
% 22. ReposiçS^» e t% titoiç^M. . . 

« Sala d«a oommi^flS s, 1 de Març) 
Hõnriquék — Ctif»\a Figueiredo Junif.' 
^tfira Froneo. — Árai^jo Oóet Jmnior.' 
fi, Oraça ^^Jcão Mendtt i» 

Niognem pedindo a palavra, a indo prooeder-se 4 
vatsção. recoabece«ee nio harer nnmero legal; pelo 
que o Sr pretideots manda fater a chamada ; e por 
«lia se ▼nrifisa terem- ee aosentado oe Sis Paraa''Ci, 
Sobral Pinto. Brasone, Fernandes Vieira Elias de Al- 
<l)a:{nerqne, Casado, Fausto de Aaoiar, Cor.éa deOli- 
▼eiTA, Fiel de Carvalho, Sil^a Maia. Melto Rego Me- 
fiese» Prado, Panla Fuose^a, Borges Monteiro. F Be- 
iicario, Heraclito . Ora^, Doque-Estrada Teixeira a 
Bário de M-tná» 

O Sb. PaisiDiim declara qne nio havendo nnmero 
legal para votar-ae, fíca a disoossio encerrada, e que 
voltB-se á prin^eira parte da ordtm do dia. 

Conioúa a disonatao do requerimento oífereoido 
pelo ft. Araújo Góes Júnior ao proj<ct<i qne antorísa 
o goverao a dispsQsiir por vinte anooe do imposto de 
declmae os noToa edifioios do pelado da praça do eom- 
uoercio e tQ*^s,depeBdaooi«M', qne projecia construirá 
Assodaçáo Comiteroial do Rio de Janeiro: e fiea pre* 
JndicadOí de conformidade com o artigo 86 do regi« 
tntnio, 

Contínaando a disonssSo do projecto, fica enoer«> 
rada. 

ABOLIÇXO DA PBNÂ DS «4LáS AOS ISOaATOS. 

Entra em 1* dhCossio o projecto abolindo a pena de 
li;alÓ3 app!icada aos esorans, a sobititoida pela de pri- 
eSo com trabulho. 

Kâogaem pedindo a palavra» fiaa a dism slo ènoar- 
raiây não se votando por lalta de nnmero. 



214:7008000 
1,995:6008004 

17:7228694 



1,301:8088410 
107:1S&8000 



3,713:0118500 

150:2808000 

54.3008000 

1704)0 '8000 
35:0008000 

20:0008000 

50:0008000 

1,133:8108000 

1,438:5008000 

400:0008000 

1,380:0(K)9000 

600:0098000 



1.004:4508333 

95 7933000 

dil873—i.J. 

-Sousa L»ão,'^ 

^Dio$o r*<ho.— 



MSrOSIÇlc DA LBI R. 1843 M 6 Dl]COTUBaC DE 1870. 

En^ra em 1* discussio, que pala mesma resio fica 
encerrada, o projeocc faieodo extenslra a lei n* 1843 
de 6 de Oatabro de 1870 »oe offioiaee oommissionadôa 
darente a caérra do Paragnay pela presidência da pro- 
fincia de Mato-Groeso, e qne entrirlo em acção contra 
o inimigo. 

Dada a orlem do dia, levanti-ee a sessSo ás áxxw 
horas a meia na tarde. 



•eaafto ena 12 de Março. 

taasiDBiiGiA DO sa. Aaavio aóai (1* vici lanfiaiRTi). 

Senuaio. — Bmpêdiêniê. — PrtUnção dê C. L, Rêdri* 
guiié outrrts — FuBo^ào iat forçat dê terra —Ordem 
do dia.^C^e<çao de tftnat Gsrais 4* dulrtcio) fi«ee<Ta- 
mênto. -^Pagamento a C, dê S P«rê%raê 9mtroê EnctT' 
ramêiítô. — L$fitêmação doi fUko» Mpiirtos. Obtêr^mçõu 
doi Sn, FerTtxra Viarma $ minúlro da justiça. Bno$r» 
rasMufo. ^ 

jbo meio-dia, feita a cbameda, e aohando-se preeentee 
oe Srs Araújo Góee, Campos de Medeiroe, Martinho 
de Freitas, Horsa Biirbosa, Carlos Peixoto Joio Mendes, 
Camiilo Barreto, Gomes do Amaral, Cardoso Júnior, 
Sobral Pinto, Luiz Carl.e, Caeado Silva Maia, Fer- 
reira Vianaa. Miranda Oaorio Fernando de Oarvalho, 
Bandeira 'le Mello, Escra^nolle Taon^y. UoUanda Ca- 
valcanti, Barros Cobra. Fausto de Ag aar. Ferreira da 
Aa;oiar, Alooforado, Lvarnro Beserra, Tbeodoro da 
Silva, Oinéa, Baiâo de Maná, Paraah s, X<ifier dm 
Brito, João Manoel Souza Le4o, Aa«vedo Monteiro, 
Portella Jaoqneira, Doarte da Azevedo, Corié* d-* 011- 
feira, Gusmão Lobo. Pinti de Campoe^ Cunha FigQei<- 
redo Júnior, C«mi'iha, P«uU Fonseca, Femaa«ee Vieira, 
Moraes Silva Borgas Monteiro, Tarqninic de Sonsa, 
Fiel de Carvalho, Pereira da Silva, Moraes R go, Mello 
Re^, tíenriquee, Olympío Galvão, Barão d« Penalva, 
Freitas Hennqnee, Candiio Murta, Pereira Fianoo, 
Carneiro d« Cunha, Aranjo Lims, Teixeiía da Rooha, 
Bilbinu daCnona, Pinto Lim%. Crua Biacbado, Cardoeo 
de Menezee, F. Beiissrio, Panliao de Sonsa e IHogo 
Velho, abre-se a sessão. 

Compa eot*m depois de aberta asesiio oiSrs. Heleo* 
doro Silva, Heraclito Gr»ça, Eliaa de Albuquerque, 
Brnsqna, Siqueira Meades Cunha Leitão, Ang lo do 
Amurai, Wllken« de Matt)e, José de Aleucar, Coelho 
da Almeida « Doqne Entrada Teixeira. 

Faltão com pertioipaçio oe Sra. Agesiláo, Barão da 
S João dr> Ki .-Claro, Barão da Villa da Barra. Barão 
de Piriitininga, Batlo de Ar çafly,.Bernario de Men- 
donça, Bahia, v;nnha Ferreira, Conde de Porto Alegra, 
Enfrasio Corrda, Flurenoio de Abreu, Ignaeio Mamas, 
Joaquim Bento, Lopes Chaves. Manoel Clementinc, 
Olivein Borges. Pinto Pessoa. Pernira dos Santoa, 
Paulino Neguei a, Rodrigo Silva e Rocha L«ão ; e sem 
ella o« Srs. Augusto ChHves, Antoni > Prado, Araújo 
Góes Júnior, Aleacar Araripe, Camiilo Figueiredo, 
Cícero Dantu Luiz Carloe, Cândido Torree, Diogo 
Vasoojceiios, Mfino Ciatra» Evaagel^ata de Aiaujo» 
FifUjiredo Rooba, Flores, Gooes de Castro, José 
Calaon, L^al de MeDea>«0, Mentizei Prado, MarH»l»« 
Campos, Silva Deiró e Silveira Martins. 

Lê sa e approva-sa a acta da anteoedantc 

O Sa. !• SBoaaTAaio di conta ^o segmate 

ixnmttHra 

Um offioio do ministério do império, cAviando a 
oõpia anthe atiça das actas da eleição primaria da paro- 
chia de Bananeiraa, da província da Panhjba.— A' 
comniiisão de poderec. 
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Ootro do metmo miniitêrio, «nviando ai aotts da 
id^ç&o primaria dM paróohiat do A62i^, Jar<!lim e 
n^iary, Arcz, OanfvaMtama • Natal, da profinoia do 
luo-Granda do Notie •»▲' 1* ocmmiMio de poHeres. 

tJm reqwrixMnto da Pedro Bandeira de Goavâi 
Jimior, peando para «/atHenl&r-ae no 1* anno da facul- 
dade de mediolna do Rio de Janeiro.--Â* commiMio 
de ioatrucçSo publioa. 

Ontro doi irembros do magiitario d* eeeoia de ma- 
rinha, pj&do aagmeQto de vencimentos.— *A' oom* 
mtiaio de pensdee e ordenadoi. 

L<-ie o seguinte parecer : 

pairaiiçlo aa i. l. aoDarouss ■ ocraot. 

« ForÃo presentes i coaimisiãb de Instracçio pu- 
blica as segointcs peiiçSsa : 

c De Emília Lnls Rodrigus^ eolioitanio ser re- 
admittiio a exame das matenas do 3* anno da 
faculdade de medioioa do Rio de Janeiro. 

c De Tito dei Si Macedo Carfallio^ sdioitando ante- 
risBçSo para prevtar exame das matéria» pfofujadas 
no 2<> anno medico da mesma laonliade, depois de 
mostrar-ae deTidament» babilitade nas disdpUnas pii- 
ptfatorias. 

« Da Joio Hioriqa^s FerAAiides da Veiga, alnmno 
do !• anno medico da mesma fseoldade, solicitando 
antorisação para pteetar exame doa 1« e 2« anaoe do 
^or^o scadeitico» 

c De José da Conba Sonto-Maiar, pedindo igual 
favor. 

c De Francisco Ignaoio de Cacvalho -Sampsli, pe- 
dindo que o exame de bistoria prestado perante a ca- 
cola de marinha seja julgado valido perante a faeol- 
ebde de medicina dto Rio de Ja^^eiro. 

c De Joij Gaalbsrto de ^oitza Cknvéa, solicitando 
permiísio para matrieidar-ae no 3« anno medico da 
laonldade da Ba^ia, obrigando-ee a moetrar-ie habili- 
tado em devido tempo em ^(eograpluAj historia e ana- 
tomia desoriptiva. 

« De José Rtymundo Cabral de Mello, pedindo qae 
lhe seja levado em conta« para matrioular-te na faenl- 
dftde de medieína do Rk> de Janeiro, o extms de 
Miloría que allega haver prestado perante a escola de 
marinha. 

c De Joio Manoel Guedes Alocforado, solicitando 
aalerisaçSo para prestar acto do 2* lumo medico da 
íaomldade do Ri) de J^aeSrc, qoe allega ter envido. 

< De Aprigio Pereira Goounho, ^dindo permissSo 
para pcaetar exame dat matérias que allega ter onvldo 
do 29 anno medioo da faculdade da Bahia. 

c De Roaaliiie Evarist» Monteiro Braga, pedindo 
antorieapSo para matorionlaf-se no 1* anno medioo da 
laottldtde ao Rio de Janeire, indtfpendeâtemente do 
exame de disciplinas preparatórias, qne obriga-ss a 
prestar no fim do anno lectivo. 

c Examinidas as uetiçOei indioadaf, verifica se que 
mnitaa delias são inaoeamsntadaf» 

« A oommissSo, att^deado a qne favores de tal na- 
taresa alterarião profundamente as eondiçOes qne reg-tai 
o actuei sjstemA do estados, e somente em oisos ex- 
oepoionaes poderlão sem iacooveniente ser oonoe^dos, 
4 de p4recer que as menoionadaa petições não tenbfio 
Aeíerimeoto. 

• Sala dfts oommis*S?8, 11 de Março de 1873.— 
Gttffndo Lcbo, — HcUania Cavaloantú » 

Indo Vvtir-se este parecer, reoonhesa-se nlo hsTer 
numero lecal; pelo que o Sr. presidente declara o adia- 
do, e manda f <izer a chamada, e por ellt ee verifica 
telvm se ausentado os Srs Caiado, Alcoforado, Xavier 
de Brito, Corrêa de OHvrira, Pereira Franoo, Araújo 
Litta, Heraclito Graça. BarSo de Penalva, Cardoas de 
Meneies e Balbino da Cunha. 

PíXAçIo nu leaçAS ni naaa. 

Lê-sSi e vai a imprimir, o legumte pirsoet eonver- 
tldo em projecto de lei, tobre a fixição das forçis 
de terra: 

TOM> IV 



« Foi presente i oommiseio ie maiiohá e glieiTa s 
proposta do po ler exeontivo, fixando as forças de terra 
para o exeroioio de 1873 a 1874. 

t Do a:tento exame e ratudo ««« ias, eonolne a Oom- 
misjâo que a proposU é eonvemente, e^aatisfea oe in- 
tsiessee do E>taiO} e por isso é de parecer qne saia 
anbmettida á di^oouSo. r ^ -• 

- « E porque do r»látorio do miniitro da gnerra le 
reconhece a prompta necessidade de att^nder ás pro- 
postas qne nelle aio recladiadas em nome da melhor 
regnlarisaçlo do serviço, a commissão tem a honra dt 
apresentar o seguinte projeoto: 

« A assemblét geral deoreU : 

^ '-^í* ^ * ^* forças de terra para o anno finaneeiío 
de 1873 a 1874 coostaráS t 

«81.* Dos offiaiaiis das diiferentes òlassea do quadro 
do exercito ^^ 

« $ 2.« De 16,000 priçis depret em oircumstanoias 
ordmariaa e de 32,000 cm eircnmstandaa extraordi- 
nárias. 

t Estas forças seiSo oompletaias por alistamento 
voluntário, on pelo reorvtamento, nos termos das dia* 
posiçSje vigentis. Na insuffideneia destes meios, as 
forças extraordinárias poderão ser preenchidas por cor- 
pos desueades da guarda nadoaal 

« S 3 * Das oompanhlaa de depoeito e de aprendiías 
artilheiros, nlo exeedsndo de 1,000 preças. 

« Art 2.* A isencio do aerviço militar será rege- 
lada peta lei n. 1,220 de 20 de Julho de 1864, em mm, 
art3«8 3« 

« Ari. 3.* Fioa deede Já o governo aulorisaâo: 

c 1.* A reformar oa oorpoe de engenheiros e de ea- 
tsdo* maior de U olasae, reduainio eiqaeUe aOO effidàee, 
e ampliando eate oom a eieaçio de maia 2 ooroneli» 
4 teneotes-coroneii, 4 majores e 10 capitie*, devendo 
do quidro do corpo de eetodo-maior de 1* classe ser 
eliminados aqnelke officiaea que nlo tiverem o cttio 
completo da arma, e qne seifio traoaferidoa pam 
aquelles carpos, qt>f, segando anãs habilitaçOia, o go- 
verno lhes assignalar. 

« 2.» A elenr ao numero de 3 oa regimentoe do 
artilbaria a oavallo, aendo ce doas novaoMoie oMideo 
oompoetos de quatro baterias de sela peçaa. Erta eleva- 

S*o se fará rednsiado a quatro ea batalhôea de irtU 
iria a pé, que fioiráSoooi aeis oompanhios oada um, 
e supprimindo dons tenentes-coroneíB do estade-maior 
da msama arma, e eliminando o posto de tenenle^^o» 
ronel que existe no 1* regimento oe artilharia. 

« 3.* A refonsar o regramento da esoela militar» 
regnUnsando o enaico de maneira a oampletar neset 
estabelecimento os eetndee rtfativos á engenharia né- 
litar, sendo a esoola central paesada para o ministério 
do império. 

« 4.« A dar nova QrganisaçSo á reportiçio eoolesiaa* 
tfea do exercito. 

« 5 * A dar um plano e nova organlu^ aoa preai- 
dio) e oolonisa militares, supprimindo ou oreando m 
que Jalgar conveaiftutes. 

< Sala das sessOes, 12 de Março de 1873. — F. /• 
Cardoto Júnior. ^ F. R, dê Mello B»go. — i. dt ^s- 
cragnoUê Tamnay. » 

« Ausnstos e digniasfmee Srs. repreaentant^s da nn- 
çSo.— £m enmprimento de preceito oonatitaoional e do 
ordem de S. M. o Imperador, venho apresentar-Toe a 
tegninte proposta: 

c Alt. 1.* As forças de terra para o anno finanoeiro 
de 1873 a 1874 oosslará9 : 

« 8 1 * Doe cffioiaee daa diífarentes desses do quadro 
do exercito. 

c 8 ^-^ I>t 16,000 praças de pret em oirounatsno^ 
ordioariu, e de 32,000 em oironnstanoiaa estraotdi» 
narias. 

< Estas forças serio completadas per aUatamenI» 
voluntário, ou pelo reemtamtnto. nos termos daa die- 
pedçCes vigentes Na iaaQ^eienoia deatea meioei «a 
lorçú extraordinarUs poderio ser pzeenohidaa per 
oorpOA deetscades da guarda nacional. 

«83.* Das oompimhias de depcsito e de aprendiui 
artilheiíof, nio excedendo de l^OCX) praçsa. 

8 



SESSÃO EM 12 DE MARÇO DE 1873 



« Ari 3.* A iMiiçio 3o Mnriço militir leri f^go- 
lâdA ce*a lai n. 1,220 de 20 de Jaoho de 1864, em teu 
«rt 3* 8 S • 

« Are. S.« Fiflio rerogedM ae ditpotiçSei em con- 
trario 

c Palácio do Rin «le Janeiro, em 8 ãe Maio de 1872 
— Fteeefiác do Ato- Branco * 

O Sa. 1* SicasTARio commnofoa que oe Sri Ckmde 
de Porto -Alegra, e Peoido nSo teoi oodiparecido per 
incommodo de eande. ' 

ORDEM DO DIA. 

BLBiçto DB miua oemAii (VdiVricfo.) 

Procede- te á vota^ dopareocr da 8* oomint«fão 
ds isqocrit àoeroa da eleiçSo ao 4* diatrioto da provinoia 
de AAin«0 Gera es 

O Fa P. Bbliiario entende qus o pareoar deve ler 
poBto em dis.nsiâo ante» da ^otaç&o 

O Fa Pbbsidbntb : ^ Yoa satftlazer ao nobre depu- 
tado, r lataado o qae oonst* <^a aota da seseao. em 
qae leeoWen-te o adiamento DelU vé-te Inndo. qne 
a requerimento do d« bre deputado o Sr. Ferreira Vian- 
oa, tcon adiada a 6* ouuclniáo do parecer n 42 B« 
para voltar á coram teão, n fim de preceder de novo á 
ooatageai doe voto«. £, ^oit, se o parecr de qne agora 
je trata é o reetiltado de«ra contagem, de conformi- 
dade oom o vencid , e Tota io, tendo a dboottio fíoado 
encerrada, eottinúo a manter a '^e.i«&o preferida, iito 
é, que nio ha maia diaeu alo. {Àpúiados,} 

Káo havendo, porém num^ru legal para deliberar- 
ae, fica adiada a irotaçSo para cpportanamente t;r 
lugar. 

O Sa PsaaiBA ba Filtá (pela ordem): -» Sr preii- 
dente, permitca-me qne me declare couTario á opiniSa 
de V. Ex. 

Trata-«a da nnllidade do diploma de um daDUtado 
(«potado») ; o parecer da oommiafio a reapcito fui vo- 
tado por eata camará em parte, e foi mandado á oom- 
jDÍa>ão para r«tOvnsiderar a outra parte ; » commiaaSo 
Tolc* h(<je o« m o aeu parecer ; eata parecer continua 
jm ditt- uiaão, porqoe o adiamento daquelle au^pen- 
deu-a ape laa. (ipoiodef .) 

Tr«taa<io-ae oa oollidade de um dipl ma, aquellee 
4IM qoerem q^ie a «amara d^dda com ju»ti"a na^ po- 
dem nem oevem fogir á discuatio: {ápoadot.) 

Eate pareoer teve diacunSo, qae fui ndi^da para a 
«ommiaaèo r^oontiderar pai te deUe, cgora deve conti- 
nuar a Mia diacnaaão. 

Só a»iiin ci.tfodo que precederemos 0'jm ju«tiça; de 
«atra forma é querer abafar a diaonaB&o, o qae não é 
foeeivel. (Apoiaioi.) Por iiio tou contrario à opini&o 
da y £x. 

O Ea F. BBLiiAam (pela ordem) :— Sr. prcaidente, 
pedi a palavra para fezor um additameoto no qne acaba 
de dizer o nobre deputsdo pelo Ri j de J«neiro. 

Temo« de resolver aob e novo paieccr da 3* com- 
leiti&o de poderea. A maioria da ocmmitsSo devia lí- 
noitar-ee a lommar oa votoi da» fr gueziaa approvadaa 
«ela camará ca aeatfto do dia 20 ao« votoa liqui doa qu9 
]á tinhâo oa candidato* pelo aeu primtiro parece*'. Tal 
era a tua uciOa miasão. Entretanto a maioria da com- 
flijaaão não ló ae apartou da deciíão da camará, como 
toda aua pnm ira 0|/intEo, e a reooasidercu apresen- 
tando novo p recer com matiria div^xaa. 

Neate oaao oão pôde deixar de haver ditcuiaSo iobre 
este parecer, qne oontém matéria nova ainda nio oon- 
Mderada p»-la camará, 00, por outra, rejeitada peU 
camará (ilpoiadof.) 

Ainda quando a oommiria se tiveeae limitado i 
aimplea conugem dis V toa, deveria haver diaou^a2^ 
para ae verificar a ex-otidSo de leu caloulo^ quanto 
msi* tendo «preeaetado novo parecer coatr«no á pri- 
meira deoiêão^ da camará e contrario á tua própria 
priíseira opiaiSo. 

Stp«r q e V Ex., Sr. preiidente. reoonsidere t 
dedado e aobinetta o pareoer á diaeu tao. 

O 9a FuiiDKin :— Já nunif eitei o zneu paoM- 
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mkatà^ deddixido conforme entendo. E* Ucito ao nobre 
deputado appellar para a camará, que retolverd o maia 
acertado. 

Keobum Intreaae tenho em abafar a disoufiSo 
(apoíadoi)^ como diaae o nobre deputado palaproviaeia 
do Rio de Janeiro. Par» mim é indifference que haja ou 
não diaouaaio, e entre um ou ouuro candilato/ nSo 
obatanta qualquer inolioaçio que pòrvtniura eu tenha 
a a)gum deliea. O certo é que amboe a&o dignoa do 
loffar qae pleireão. {ápoi€Íoi.) 

Em todo o caao inaiato em dizer que nêo ha diaens- 
aio, cumprindo idmenta qne aeja votado o paxaoer. 
(dpoMd «.) 

O Sa F. Bklm ABio (pela ordem):— Sr. preaideiite, e 
declaraçÍ3 que V. Ex. kCftba de Utr me inhibe de 
appellar para a camará ; além de que, nSo o faria de 
uma opinião de V. Ec. O qne peço a V. Ex é que^ 
melhor informadoí reconaideie a »ua prop ia opiniiO| 
no que nio vejo teoio oonveoiènoia e reapeito aua di- 
reitoa de um deputado, cujo di^l ^ma te quer anoullar. 

O Sa. PaBamairra:— O pareoer ora aojeito ao conhe- 
oimento* da oamara nio contém mateia nova, e que 
reolamnrja diaenaeio tambe a nova. Elltf 6 o oomple- 
meuto da deokã^ qne adiou a 6^ conulonu do pare- 
cer primitivo mandando proceder a ou''ra oontaf^em de 
irotoa« de aocord » com o veociio, reaaluado diaao a 
differença agora nota ia noa vot')S doa candidate a; o 
primeiro tinha isaiatrea ou quatro, e agora perdeu al- 
guns, aue sedando o ue^mo em relação aO« ontros 

Não póie t&aia aer diaeuti'o e^te parecer, porque 
iat;> im^rtiria renovar uma diaonaiào ji encerrada^ 
e qu9 são fioou adiada. O que aiiou-se f«>i a votação 
para depoiada verificação, eoontaitem dt^a vitoa (apoia- 
do#}, o <|UQ eati feito. Agora, port*nto, oumr'r') votar- 
aOj a*lvo a qualquer nobre deputado o ap£;ello deata 
minba decisão 

O* Mra. Ferreira Tianna e CmrMa Pelx»to 

faz:m alguma « o'aervaçÕda 

Niognem maii pedindo a palavri| fioa encerrada a 
diaeu aão, nio »e votando por ftilta de numero legal. 

Por não haver igualmente numero legal para votar- 
ee, fícão eooerrKdtia aa diecoaiiõja dca leguintea pro- 
jectOB : 

1.* Autorisando o icovaroo para diapenaar por 20 an- 
noa do impoato daa decim«*a oa ncvoa edifiiiocta praça 
do'oomme»oi>) e aoaa de^ndenci^a, que projecta con* 
attuir a Aaioeiaçio Commercial do Rio de Janeiro. 

2.* Abolindo a pena de g^Iéa ap lioada aoa e^era- 
VO8 e aubatitnindo-a peK de pn»io com trabalho. 

3 * Declaiando qoe aoa officieea oommiaéioBadoe 
durante a guerra dn Parag ay pela praidenciada 
proviaoia de Mato-Qioaao. e que entrarão em acção 
contra o inimigo, fica ext^n^ivo o qae diapOe a lei 
n. t 843 de 6 de Oatabro de 1870. 

4 <> Relativo ao or<»«meoto na parte relativa á dee- 
peza do miniaterio da f>zend«. 

Ficio também encenadaa aa diaonstSsa daa emendas 
do aenado aoa projcetoa approvauio aa pen'5ii ronce- 
dida« a D Julia Aoguéta Bo elho de Mello D. Umbe- 
lioa Cau ida de Medeir< a Seibra, J. ão Pranoboo An- 
^ tonio Cabr«i, lo paire Bernardo Aotoaio da Silvm 
renedo, a D Frauoiaoa Jaointha Ceaar Lcureiro e 

Maooei Joíé de Menezea. 

* 

Igual (c ente fi(ta encerrada a U diacneaSo do pro- 
jecto que feutoriaa o governo para conceier quarenta 
loteriaa á irmandade do Santiaaimo Sacramento de 
NoKa Senhora da Candelazia deata corte, com as le- 
gnintes emendaa : 

« E* concedida sma lotaria» que deve á aer extra- 
hida no aoco de 1874, para aoxiiio daa obraa do mo- 
numento que ae eatá er'giudo na cepitHl da provinoin 
do Maianhio á memoria d» poet« lyrioo Aotoaio Gon- 
çalvaa Diaa — Dr, Campo» de li$dnro$,'^Jcão Ifandif.— 
Amando d« Cafvaiho — H Graça — B. da Panoloa.— > 
Silva Haia ^Cunha Figmertdo Júnior, n 

« São concedidaa duaa loteriaa para aa cbras da ma- 
triz da cidade de Ubá, da prcvincia de Minai- Qtrau. 
— GaWof Ptúnêo. 9 
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« FSoio eonoedi^ii doas loteriu ptn eads um* du 
MgaintM mttrizei : Jnic de Fora, fiio Novo, Leopol- 
diat; o qoatro p»ra • matrix da oidade do Mar dt 
Haapanha.— floria Borbota.— /o«^ Calmon. » 

c Fioio igoalmente coaoodidas trei loterias pa'a ai 
obras da matrís da «illa de Catolé do Rocha, na proTin- 
oia da Parabjrba do Notta ^H0nriquê$ • 

c Fioa o goToroo aotoriaado a oonoeder doai lote- 
rias ptra aaxilio dss obras da m :tris ca cidade do 
Sobral.^ Banrfetra de Mello. » 

€ FioSo oonosdidai duas loteriu em favor da sooie- 
dade Propagadtr* da lostmoção Pablioa. fandtda na 
oidade ds Araojà, qa proviacia de Sergipe ^lí. di 
Fr titã». » 

« Sio ooneedidis doas lotstiss a oada uma dss so* 
otedades Uaião e Beneficência e Uaiio e Banefioente 
Oomaaeroio e artes, estsbeleo.das nesta corte, oojos 
fios fio soo orrer Ím viu«as e orphãos deivaUdcs. — 
ferreira Víanna -^Borgu M<m!e\ro > 

« Fioa igoalmente ooncediia nma lotería p^ra oída 
nma das eegatotes matrises da v*lla dj Prata, a das 
cidades de Latras, Oliveira e Uberaba, todas da pro- 
vinoia de Mioas-Ger.es. — Balbino da Cunha — Paula 
Fomsea v 

ç Vloio ocn09di'1as doas loterias, sendo nma para a 
igreja matris da oidale da Gampsoha e outra para a 
anta Cisa da Misericórdia da mesma oidade, na pro- 
viooia de Min»S'Geraes — Leandro Bezerra — Martinho 
de Freitae <— F. dê Carvalho. « 

c E' oonoedida o na lotería para aaxilio dos 00f.es 
da Afsoc;Kç*«o T/p( grapbloa Maranhease, e ama outra 
para a o&iza do estabel otmeato pio da Socieiade An- 
adliadora dfts Artes Meoaoiots e Libera-s eatabsle* 
cida nesta corte. — Dr. Campo» de Medeiro». • 

« Fido ígoalmeote eondedidas daas loteriís para as 
obras da matria da capital de Gojraa -'EtcragnoV.e 
Taunay • 

« Fidb ooQoeJidaa daoo lot^riss p ra ooooiasSo 
das obras da ig<-»]a matriz de S. JoXt Baptista da 
iregoezia da L,«gôi dest^ oòite ^Araújo Bnitquo 9 

« Conoedio se iga«l mente doas loterias p^ra oon- 
dosão da oapsUa de Noea Seohora da Ojnoeiç&o do 
Engenho 'Novo, q'2e se tenciona elevar a (r<>gnfsia, a 
nma oatra a favor da iraiaodfide do ^nhor dos Passos 
na Crsgaesi^ do Rio-Preto em Minat-Geraea, ptra bem 
da contracção do oem t»rio.— L. Cario» • 

« Fi ão igatlmeote ooncadidas dnoo loterias para o 
hospital dos Lasaioi, qtutro p^ra a matria ia Yiila 
Maria, quatro para a mat ia de (Jorambá, quatro para 
a de Miranda, ooas para a do Livramento, dua« para 
a de Nocsa Se ih ra da Qqí«, duaa pura a de Samo An- 
feonio, dau para a de Nossa Senhora dai Brotas, duas 
para a de Nossa Senhora do Ro^a io do Ric« Acima, 
doas para a de Sant^Anna do Paraoabjba, quatro 
para a da Santitsima Triadade de Mato Grtiso, doaa 

Sara a da Nossa Senhur:» dt Con^iç 10 do Diamantino, 
aaa para a matria de Pooof é, e doas paa a de Santa 
Anoa da Coapada. — Camillo BÍarreto.^Cardoio íunior,3 

«Fi^o igoalmente onoelidas dex lot?riat para a 
eonoiaslo daa obras da igreja matriz de S. Franoisoo 
Xavier, do Engenho- Velho desta oArce. — hidro Bor- 
ge» Monttiro.'-^ Ot Compõe dê Medêiro» » 

« Fio&o coaosdidas qaarenta loterias para as oasaa 
de oaridada da provlnoia do Rio de Janeiro — Cunha 
Ltitào» 

« FioSo igualmente concedidas dnu loterias para 
oonolosio das obras da matais de Santo Amaro, na 
província de ^ergipe -^ M dê Freitae Leandro. — 5e- 
asrra.— Fis< ds Cafoaiho. » 

« £' o governo aatorisa-fo a oonoaier dnas loteriaa 
para edinosç&a daoapeil< de Santa Anua na Tijuoa, 
• de nma oaaa ^ara servir de eseola de instrueçio pii- 
maria Hos doui tezes na^uella Loaliiaie.^— Dr. Csm- 
fMM de Medtirot'^ Sieragnollê Tauna/. • 

« Fiolo Calmante ooneadidas oinoo loteriaa para 
eonolniio dai obras da matrii da Qlofia daata adita.— 



A» S. Carneiro da Cunha.^^Cunha Uitào.-^Caminh^r^ 
Tarquimo de Sduza.— i. F. da Boeha ^Leandra Bê^ 
Mêrra. — Xaoior de Brito d 

Offsreço oomo emendu ca segnintea projcetoi.— 
Tr. Campo» de Medeiro». 

« A aaaembléa geral resolve : 

« Art 1 .« FicSo oonoedidss oito loterias para ooo» 
olosão dai obras da igreja de SanU Lusia, ereota naits 
ndade do Rio de Janeiro 

« Art. 2.0 SSo revogadas as disposíçdes em con- 
trario, a 

a A assembléa geral resolve : 

a Art 1.0 Sãoconesiiias dez loterias para %% obiaa 
da nora matria da fregaesia de Siat*Ânna desta cdrte, 
devdndo anaualmente eer eztrahiias daas delias pai» 
senos. 

c Art. 2.* SSo revogadas as dUposi;9ea em oen- 
trario. » 

< Art. 1 « Sio oonceiidas oito loterias em benefioM 
dss obras dss matriz •s das tre^ paro.hias da oidade dm 
Gazias, da pro vinoia do M iranhao. 

a Att. 2 * FicSo revogadas ss disposições em 00»- 
trario. » 

a A astembléa geral resolve : 

« Art. 1 • ^So oonoedidas qnatro loterias, pelo plano 
das da Santa Gaaa da Misericórdia da corte, em beaefi- 
oio dss obras do novo hcspit 1 da ordem terosira de 
No3sa Senhjia do Carmo, da oidaie do RÍ3-Grands do 
Sol 

« Art 2.* Fici3 revogadas as d:spoiiçQes em oon- 
trario a 

« A aseembléa geral t esolve : 

« Art. 1.» Sio oonoedidas quitro loterias, sendo doaa 
para Oéáa um dos hoapitaes de caridade da« cidadaa 
de M'oeió e do Peneio, na proviooia de Alagoas. 

ff Alt 2.* Fioio revogadas as dispoiiçffss em ooa- 
trario » 

€ A assembléa gral retolve : 

« Art. 1.* Sfio conoadidas quatro loterias, sendo 
doas ecn beneSci} das obras da matris da psroobia do 
Sant'Anna, h duas das da nova oapella do Arraial, do 
paroohia da Imperatriz, na provinoia do Cnari. 

< Art. 2.0 Fi:ão revogadas es dispocições em con- 
trario. 

« A asssmbléa geral resolve : 

« Art* l.* São oonoedidas quatro loterias, sendo dnaa 
em benefioio du obras das matrizes das parcohiaa daa 
villas de Bebovente e Santa-Cruz, e duas em benefioio 
do hospital á-» Mi^exivordia da oidade da Victoria,na 
provinota do Eipirito-Ssnfo 

« Art. 2.* Ficão revogadaa as difposfçOea cm eon» 
trario. > 

« A assembléa geral resolve: 

« Art. l.« Sio oanoe lidas quitro loter'as em beneScio 
daa obras da matriz da paroohia da capital da pro- 
vinda da Par^byba. 

« Art. 2.« Fioio revog-idas as disposições tm con- 
trario, a 

« A assemb'éi geral resolfe : 

< Art l * Sã) onceiidaf quatro loteriss, sendo nam 
em benefioio das obras da m»uÍ2 da paroohia de Ra- 
zenle ; entra em tenefido das obras da matris da po- 
roobia de Birra-Manaa ; ontra em benetído da oa*a do 
carilade da ddade de Angra doa Reis \ e ontra em bo- 
nsfieio da o>«sa de oa*idíade da villa do Pirahy, na 
provinda do Rio de Janeiro. 

« Alt. 2.* FldM revogadas aa diipoaiçSae em oon- 
ttario. » 
€ A assembléa geral resolve : 

« Art 1.^ Sio oonoedidas ouatro lotarias emhano- 
fido dã» obras da« ma rizes das paroohias de Pomo- 
Alegre, Golias e Três Puntes, e nma em ben-fi^sio do 
hcapital de caridade da ddade de Cal ias, na proFiMÔi 
da Minsa-Geracs. 

< Axt. 2.» FioSo rtvogadu as disposiçSsa im coB-j 
trario. > 
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« A UMmbléa gtnd ttmU% : 

« Ãxi, 1* Sfio oonoedidaa quatro lotoriaiem benefi- 
éU> das obrfs daf matrizei daa parooblaa dat ddadei 
à9 Serro • tòo-Pardo, na pronnoia da Minaa Gtsaaa. 

« Alt. 2.<> FioSo revogaidat ai diapotiçdta am ocn- 
tiario » 

« A aaiembléa gerai nrolTa : 

« Art* l.«>Sio ooBctdidaa datalottctoa em benefido 
daa obras da matrxs da paroobia da Ceará- miriíBi na 
pBowineití do Rio Grande do Norte. 

« Art. 2.0 Ficão rtfogadaa aa diiposi^za em aon- 
trario. » 

« A aaammbléa geral raeoWe : 

« Art. 1 « ET oonoadida nma lotaria em favor da Aa- 
aodação Propagadora da In^traoção Pablioa^ íondada 
na proTínoia de Pemambaoo. 

«Alt. 2.* Fioão refogadas aa dúpoeiçSes em oca- 
teario. > 

« A aeaembléa garal reaolfa : 

« Art 1 o Sio conoedidas tree lotariai em favor da 
AifoeiacSo doi AitLtu Meoanicoa a Liberasa da pro- 
vinma ae Pemambaoo, 

« Art« 2.0 Fioão ravogadae ai difpoiiçdea em oon- 
tnurio. 9 

m A assembUa geral reaolva : 

« Art. 1.0 Sio oonoedidai quatro loteriae em bsneS- 
do dae obraa da igreja de Noata Senhora das Neoeisi- 
dadds da Caaa-Foitj. paroohia do Poço da Panelb, 
ptovinou de Pemambaoo 

« Art. 2 « Fioão revogaiai as dispoiiçOea em eon« 
teaiio. » 

m A asiembléa geral resolve : 

« Art. l.« Sso concedidas dnaa loteiiaa em beneficio 
daa obras da matrix da parocbia de Nossa Senhora das 
Ddree da cidade de Theresioa» provinoia do Píaohy. 

« Art 2 ^ Fioão refogadas as disposições em oon- 
trario. » 

« A assembléa gertl resolve : 

< Art. 1.0 São conoedidaa três loterias em beneficio 
de hospital do Misericórdia da cidade de LarangciraSi 
na proviooia de Se gipe. 

« Art. 2.» Fioão refogadas ae disposições em con« 
tiazio. • 

« A ffsscmbléa geral resoha : 

« Alt 1.0 São conoodidis dnas lotariss em beneficio 
das obras da igreja de S- Sebastião, qae se está edifi- 
cando na oidMe de Santarém, na proviaoia do Pari. 

< Art. 2.* Fioão ravcgalu aa diipoai{5es em con- 
trario. 9 

« A assembléa gersl resolfe : 

« Art 1.* S3o concedidai qnatro loterias, sendo doas 
«m beaefioio dts obras da matrli da paroohia da Tilla 
da Parabyba do Sul, na provinda do Rio de Jandro, e 
doas das cbrai da matria da paroohia de Santo António 
do Aventnreiro, manidplo de Mar de Hespanha, na 
provinda de MíBas-Geraea. 

« Art. 2.* Fitão revogadas ae dispodções em ooa- 
Irario. » 

« A sssembléa gerai resolfe • 

« Art. l.« São oonoedidas sds loteriaa em benefido 
daa obras da igreja de Nossa Senhora da Penha, qae 
ea está edifioando na ddade do Redfa, em Penuun- 
Imoo* 

« Art 2.« Fioão revogadaa aa diapodções em con- 
tndo. a 

c A aiaembléa geral rei eive : 

« Art. l.« São concedidas oito loteriaa, sendo qnatro 
«m benefido da Santa Gasa de MisMioordiaf dnu aa 
tenefido daa obraa da nutris da oarochia da S. Qot^ 
«alo de Pedro II, e dnas em benendo daa obraa da oa- 
ihedral, tndo da provinda de Mato-Grceao. 

c Art. 2.* Fidío revogadu aa difposiçõea em con- 
fraria » 



« A aaiembléa geral readve: 

« Art i.« São ooncedidai aeia loteriaa em hen^do 
do hospitel da Santa Casa de Miserioordia de Maodó, 
da igoial eatabeledmento da ddade de Penedo a daa 
obraa da matriz da paroohia de Noeaa Senhora da Pilar, 
na profinda dae Aíagôaa, 

« Art 2.« Fieão revogadu aa dispodçSes em con- 
trario. » 

« A assembléa geral resolve : 

« Art. 1.* São oonoedidas dnas loteriu em benefido 
das obraa da matriz da paroohia de Yilla-Nova, na 
provinda de Sergipe. 

« Art 2.* Fímo revogadaa aa ditpodçSee em con- 
trario. » 

c A aasembléa geral resolve : 

« Art l.« São conoedidaa trea loteriaa cm beneficio 
do Lyceu de Aitea e Offidoa da provino^ da Bahia. 

« Art 2.* Fioão revogadaa aa dispoai^Qes em con- 
trario. 9 

« A aasemblé) geral reaolva: 

« Art. l.« E' concedida oma lotaria em beneficio 
daa obraa da matriz da paroohia doa Serranoa, na pro- 
víncia da Mioac-Geraes. 

« Art 2.« FioSo revogadaa aa diapoa^çSda em con- 
trario* » 

« A aasembléa geral resolve : 

« Art. l.*» São concedidaa dnu loteriaa em benefido 
das obraa da matriz áa paroohia da ddade de Jaiz de 
Fora, na profinoia de Miaaa-Geraee. 

« Alt. 2 o Ficão revogadaa aa dispoaiçõee em con- 
trario. 9 

« A aaeembléa geral reavive : 

c Art i.^ São ooneedid«a trea loteriaa em benefido 
da igreja mattiz da paroohia de Nosaa Senhora da Con- 
ceif 1U> da cidade de S. Lniz do Maranhão. 

Alt- 2.0 Ficão revogadaa aa diapoaiçõaa em con- 
trario. » 

« A asaembléa geral reaolve : 

« Art t ^ São concedidaa daaa loteriaa em banefi* 
do daa obras da matriz da paroohia da ddade do Bom- 
fim, na provinoia de Minaa Geraea. 

« Art. 2.» Fi^ão refogadaa aa diapoaiçõea em con- 

rarío. » 

« A aaiembléa geral reaolve : 

« Art l.« São conoedidaa qnatro lotertaa, aendo nma 
em bensôdo daa obras da matrís da parcolia de S. João 
d'£l-Kei. nma das da paroohia do Araxá, nma daa 
da parochia da Formiga e nma daa da paroohia do 
Pltunby, na proviaoia ae Minaa-G«raea. 

a Art. 2.<> Fioão revogadaa aa diepoaiçQea em con- 
trario* » 

« Aasembléa geral reaolve : . 

« Art. 1.° São conoedidaa dnaa 1. terias em beneficio 
daa obraa daa matrizes das parochiaa de S. Gonçalo da 
Cimpanha e da cidadã de Alfeaaa, na profinda de 
Minaa-Gkraea. 

« Art. 2.« Fioão revogadaa aa diapoaiçõea em coi- 
trario. 9 



vaeiMiiiTO a o« Dl a. razanu a orraos. 

Ectra em 1* diaooaaio, que tombem fíoa enodrrada. 
por nã') haver nnmero lefipd, o proieoto qae antoiiia o 
govirao a deapender a qaantta de o63|750 para pagar 
a Caetano de Sonza Pereira e ontroa, para indenmi- 
aação de 15 aaocaa de algodão qne Ihea forão tomadaa 
por oooadão da rebellião de 1839, na provinoia do Ma* 
ranhão. 

uermiAflo noa nuies aavraioa* 

Entra em U diaenasão o projecto relativo i legiti-^. 
mação doi filhot eaporioa por anbieqnente matii- 
monio. 
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^lf« pfompieiiô cHicurtoi. 

Dingnam ma» pedindo • palatn, floft enotRtda » 
diioafiio. 

PtdA a ordMA do dia, leTanta-te a lenSo ái trea 
horaa da tard«. 



iàeta em 13 de Março. 

paiHDiiicu iK> im. amavío oóes (1« Tid-pait iobutb}. 

Ao meio-dia, feita a chamada^ acbio-ia preienton 
08 Sn. Araojo Gòm^ Campos da Medeiros, Escra^oUe 
Taanaj, Joio M«iides, Cardoso Janior, CaoaDlo Bar- 
ftto, Freitas Heoriqaes. Luiz Carlos, Micaada 
Chorio, Caminha, Banaeira de Mello, leandzo 
Battrra , Codho de Almeida, Fernandes Vieira, Pa- 
nmhoe, Bloraes Reffo, Pinto da Campo», Jonqaeira, 
Itooninto de Sonza, BarSo da Yilla da Barra, Balbino 
da Canha, Silva Maia, Cmx Maobado, Azevedo Mon- 
teiro, Aleof orado, Dnarte de Azevedo, Sobral Pinto, 
Bário de Penalva, Cnnba Figueiredo Jonior, Cardoso 
de Meneies, Sonsa Le^o, Pinto Lima, Theodoro da 
Silva, Cones de Oliveira, Gnsmão Lobo, Pania Fon- 
seca, Heraclito Graça, Pereira da Silva. F. Belisario, 
Morada Silva. Fernando de Carvalho, Corrêa, Dioffo 
Telho, Henrí<ines, Angelo do Amaral, Carneiro da 
Conha, Cnoha Leitão, Ohrmpio Galvão, Meneiei Prado, 
Portella, Joio Manoel, Btrros Cobra, Teixeira da Ro- 
oha, Mello Rego e Baiio de Maná. 

Faltio cem p«rtio'piçIo os Srs. Agesiláo, Barão da 
8. João do Rio Claro, Barão de Piratininga, Barão do 
Araoagy, Bernardo de Mendorça, Bahia, Bnuqna, 
Conae de Porto-Alegre, Cnaba Ferreira, Enfrazio i or- 
les, Florendo de Aorea, Hcliodoro Si!va, Horta Bar- 
bosa, Igoaoio Martins, Josqnim Bento, Lopes Chaves, 
Mano«l Clementino, Martnho de Fireitas, Oliveira Bor- 

Ss,Pinto P atoa, JoeéCalmon, Pereira Franco, Pereira 
s Santos, PaoHno de Souza, Paulino Nogueira, Rcdrigo 
Silva, e Rocha Lc&o; esem ella os Srs. AcguRto Cha- 
ves, António Prado, Araújo Góes Jnnior, Araújo Lima, 
Alencar Araripe, Borges Monteiro, Camillo Figuei* edo, 
Cioero Dantaa, Caaa Jo, Cândido Torres, Carlos Peixoto, 
Cândido Murta, Cai los da Los, Diogo Yasconccllos, 
Delfino Cintra, Daque-Estrtdi Teixeira, Elias de Al- 
buquerque, Evangelista de Arsojo, Famto de Aguiar, 
Ferreira de Aguiar, Fiel de Carvalho. Figueiredo Rocha, 
Ferreira Vianna, Fldres, Gomes do Amaral, Gorcea de 
Castro, Hollanda Cavalcanti, J. de Alencar, Lefil da 
Haaezea, Martinho Campos, Silva Deiró, Siqaeira Men- 
des, Silveira Maitins, Wilkens da Mattos e Xaxier de 
Brito. 

O Si. Paitromn declara nSo haver sessão por 
falta de numero legal. 

Não obetante, o Sr. 1^ SicaiTiaio di oonta do re- 
gninte. 

BXPlOUniTB. 

Um offioio do ministetio do império, transmittindo 
aa cópiss authenticas da« act^s da eleição primaria 
das paroohias da Santo Ifcnado do Pinheiro, S. Jcão 
do Cururupú e a do odlegio eldtoral deste noma, 
todas da provinda do Maranhão.— >A' 1* oommissio 
da poderes. 

Outro do mesmo ministério, aoeusando o recebi* 
manto dos dasta camará, em qua commanioa as deci- 
9S9ê da metma áoeroa da varias elei(9aa parcòhlaaa da 
uovinoia do Piaubj a do 2* distrioto da da PerAam- 
Duoo, a deparando que lo expedira avisos ás presfden- 
eias das referidas provindaa para que aa mefemai da- 
«bSci sejão fielmente cbsarvadaa.— latairada. 

Outro do mesmo miniitaiio. enviando dons ofllctci 
da lUma. oamaia muaicipal reiativamanta a angmento 
da vanoimaatoa por ella piopoftoa para o thiloarairo 



a primtirot ofScitea da ocntâdori«*<-A' CiiBiàiiião da 
oamsrae munioipacs. 

Outro do mesmo ministério, anviaado o oSaio da 
preatdeaoia da provinda do Maranhão acompanhado de 
uma representação da camsra municipal da viila de 
S. José de Penalva, solicitando para aea património não 
só uma pequena porção de teneno que exiiti entre ss 
datas de terraa que foião alli àeuarcadaa, como tam- 
bém uma legna de terra que ha devoluta no seu muni- 
oipio até a divicio cem a proviacia do Pari. — A' mesosa 
oommissio. 

Outro do ^ eemo ministério, transmittindo as actas 
relatívae á eleição Mcundaria a que se ao&ba de pro- 
aader na pronnoia de S^^nta-t^atlariía para o preea- 
ohimento da vaga deixada nesta camará pelo Sr Barlo 
da Laguna, nomeado senador do Império — >A' 3* oom- 
misião de pcderep. 

Um requerimento de Manoel da Silva Marquea, pe- 
dindo fazer exame do 1* anuo obarmacaatico, preatando 
antes o do preparatório que me falta. — A' oosuqLsío 
de inatrucção publica. 

Outro do pharmac*utioo Joaquim Francisco Pires, 
pedindo ser admittido á matricula do 3* anno medico 
da faculdade do Rio de Janeiro, mcstraado se antej 
habilitado nos preparatotioe exigidos e nas matérias 
do 1« e 2'> auDos «spcoiíteaao ouiao medico —A' mesma 
oomaiisão. 

Outro da José Maria de Albuquerque Mello Júnior, 
pedmdo aa considere valido o cxsme do arithmetica 
feito na facaldade do Recife, »fim de matricular-ae na 
etcola contial.— A' meema oommiasão. 

Lém-se, a vão a Imprimir, ai seguintes redacções : 
pausais A. DivBasos. 

« A assembléa geral resolve : 

« Art. l.<> São approvadas aa aegointes reni5fs, con- 
cedidas por decretos de 22 de Muo de 1872 ; de 3U| 
meosaea, fom prt jaízo do meio scldo que lhe competir, 
a D. Eliaa Amália da Silva Nerv, viuva do capitão do 
exercito e major em oommissão «Maquina Ne^y da Fon- 
seca, íálleoido em oonrequencia de mclesiia bdqnirida 
em campanha; de 21$ mentaes, seoi piejuizo do meio 
soldo que lhe competir, aZeferina Gonçalvea Leal da 
Figueiredo, viuva do tenente do 13* bat^lhêo de in- 
fantaria Liberato Rodriguea de Figueire<5o, fallecido 
em consequência de ferimentos rocebidos em combate ; 
da 189, sem pnjoizo do meio soldo que lhe competir, 
a D. Camilia Maria dos Santos i^ssis, viava do alferes 
do exercito Francisco Maria de As» is, fallecido em 
consequência de ferimentos reoebidO'* em combate : de 
189 mensaas a Joanna da Ccata Perdra, mãi do 2* 
sargento de voluntários da pátria Fraociico Pereira 
daa Chagaa, faUeoido em oon^eqn^ncia de ferímeotoa 
raoebidoa em ombate ; e de 400 rs. diarioa ao soldado 
reformado do26<* corpo de voluntários da pátria Co«me 
Sobreira Granja, o qtul em coneequenoia de feri- 
mentos reoebidos em combata, careca de meios suf- 
fioientes de cubeitteocia. 

« Art. 2.* Estas psnsOas serio pagas da data dos 
oitados dfcretos. 

m Art 3.« Ficão ravcgadas ss dispotiç5e em oon- 

tnrio. 

« Sala das oommissões, em 12 da Msrço de 1873.^ 
Cunha Pígueirtdo Jvmor —/ode ãíonoêl. » 

c A assembléa gerei resolve : . ^ 

c Art 1 « São approvadas as seauiotu pansGes 
diárias, concedidas por decretos da 26 de Junho da 
1872« a saber : da SOO is. ao anapeçada do 13* oorpo 
províiorfo de oavallaria da goarda aaeioiíal da pro- 
víncia do Rio-Grande do Sul Hilário da Medeiroa Ja- 
õior ; de 400 n. aoe aoldadoe do 39* oorpo de volon- 
tarioa da patcia José dos Saatoa Maria, do 2» batalhão 
da infantaria António Beaerra, 4o 10* Serafim Joaé 
FftoUDO, e do 7« oorpo provisório da oavallaria da 
cntrda oadonal da provJMia da Rio-Oran^a do Sul 
IUmíI ncfiMia da MtUo, oa q«aM| am ofoaeqiianeU 



^SSAO EH IS DB MARÇO DB 1S73 



<U Jcrimsntoi raMUiei «m eombala, isbC m ImpoMl- 
bililidoí da prooãnr tntia* de laUlttenoi* 

* An. I •£■(■■ pniiSat ■«TÍo pkgu <U d«U doi 
citadM deoratoi. 

■ Art S* Fioií raiogitei u dUpofIfSti «m ood- 



I DE>. fi li« ttgitim» a Dniet 

j olanCirioi da patrí» Joio 

I inha i • da 3S| miniaci, 

I Dt- da alfere-, a D UarU 

] (>rj> do !4*cur|>odaTo- 

1 mo d« Ctttro, mor a (m 

Mri* f«gu da dita doa 

■ Art. 3.* PitAi nvDgadai a* dbpodfOM *m eon- 

• ÚU d» a mmiitflci, -m 12 da Mar;» <i« 1873.— 
CiiiJt»Fig^itidaJuni'.r —Joio VonmI. ■ 

■ A.aM*nib'ia g«nl Tfolvt ; 
1.* Sie approiadii aa ■(gniotei paniOr» 



.» leoebid am comb t«; da ISg maa-ii a Fnn- 

oiioo Gs'f-lvai doa Btia. a rd a Tilacdiairia, oom 
aobraiÍTaDoU a an» naibet Aona Jjiqaina dci RgU, 
timbam T»ti.tnlularia, paii do •itatta ds nmmi«io da 
14' batalbii da iuFaDl na Frtneiaoo dci Cbng» Rtii, 
fallaoido DD P-F>g ia; am aoom 'Snoin da IntimnD^o 
recebida am oombilt, a de 1^0 mttii.ei ■ D. Maria 
Cândida Q.illobal, mil do ca ata rio 8* b.talbio d« 
intaotatia Aifndo Candl''a Gaillnbd, blleeido na Rg- 
pabliea -lo Pingai; 

■ Art. 2 ' GitAi pea 3 i mio pigu da d*'a doa 
eitidoí dao itoi. 

■ Art. 3* Fioio laTigidia :^a diipoiifSi» em oon- 

■ :-'ala dl* MTimiMSat, am 13 de Março de 1873.— 
Cunha Frfuainda /mor.— /aSa JfanMl. * 

< A «laemblía gerai reaolta : 

■ Art 1.' Fioio approTaiai aa aagniatca pamSaa, 
eenoadidai por deocaiaa da 30 de Ontabro de 1871. a 
eabar ; ca 603 mesaiea , lem piajoiía da mtlo aoldo 
qaa Ibe oompatit. a D Maria biitca B.rrato Ltw, 
nnva do aoioael reformado Beato Jaa4 LimeDhi Lídi, 

ilaflalaa aariiçoa p eitm'ai por eUe 
laa, eqniTilenta ao lollnde 



ao EiUio ; di 
na patente . a 
Etpidio da Roohi , o qotl; 

praoarar meioa da aobii^teaeia ; H* 18j 



r tente . ao oipitio taooonrio do exercito Tita 
da Roohi , o qotl, em ocoerque-cla de teri- 
:bi'lo em «ombaw , Scoo impoaiibiliiado de 



gdioí C et>ni de Lima B-rtngo , tíiití íq iirganto 
do U< betilbio de lafanttrii Mancai d> Í^Ufi B<-r- 



■ Art. 2 • EitiB peiuSei lotão pFgu d* dal* doi 
oitadoa doreloi 

• Art. 3 • íloio nrogadii ai dupcai^tleB am oon- 

* Sala dii oommUaB**, am II da Hirçi d* 1873 — 
CwiU nfiHirada Júnior —Joio Mamití. u 

* A auimbléa garal ratolTt ; 

• Alt, t.* Sio apírovada* (• MgBiatM pM<5ea, oon- 
oedldu por daoretoi de 4 de Ontnbn dt 1871 ; da 
Vtt manaaea, aun prajniia do maio loldo qna lha oom- 
pafir, a D, Anna Pmm Canpallo Jaooma da Oana, 
■nii d* taMat»«emMl ia «saceito ApeUtolo Ptfti 



Ckiapello Jao-me da Cam*, (alleoído d* nuliatiia ad- 
(|nind'iiia gnsrra do Paragoaj; de 4Í| neoaaaa, 
Uaal ao lolde de tenenta, a D. HaDiiqne<a Cua- 
lua de L;ia Coata, mal do tener.ta ilo i3* oom 
de Tolsatiiioi da pitrU Antoalo Hanlaa da Coata, i,!- 
lecidn de m Itiiii adquirida do earríça da gnarra : da 
369 ™<'nMea, iga»! ao eoldo da pabste da tlfeiea, a 
D C<iidldi Ma ii Florinda Cardim, miíde alfarea d* 
Tolania ioi dii pa ria Aiii«'laaD Q-nriqM Cardim, lal- 
Jeoil DD hoa iul na laitiDa do V vaait da exareito; 
d* 30S menua», «em p'(jiiiio da mato aoldo qaa lha 
ooirpeirjiD Cailou Rp batia Diaa de Carralha, 
vídti dooa|,itio do 11* b-tilnâo da in fintaria António 
Jo é P rairi de Carvclbo fillesida da moleitii adqid- 
Tid» aiDOimpiQba; dn ISflmaDuai a D Maiisana Roa» 
da 8il*i, mii do 1> iirgesto Cl-tieotiaa Xarier da 
Coati, mori em combate: de lltS laaniaa, lem pr«. 
jnii > do aolds da aoa reforma, ao giameta do oarpo 
da impinii mariobeiroa da pro^iuoia de Hitii-Oroeao 
Jo.é de Sacia ífaaaimeDtD, iaiililaio tta oombita; a 
da too ia. diarioa lo aoldado do !9° corpo d* volont». 
rioe dl patrii Lino Joaí da Souii, o qnal, om oonaa- 
qneDoii da feiiaieD:o r.cebilo am oombata. Goou im- 
poaibiliiado ife piooarir meioi de iD>>(iiieoaia. 

■ At 1.' Eatta penaOia aedo pagia di data doa 
d ta loa deorttoi : 

■ Alt 3.° Hcão levogidai aa diapaaífSaa am ooa- 

■ S><la dit oommiaiSea, am 12 de Março de 1873 — 
Cunha FigutiTtáo Júnior — JoSo Hanoil. • 

■ A aiierobléi garal r.aolTi : 

■ An 1* Sio appfO'ailia ai aegsintai peniSw, oon- 
oadidaa por dao itoi . a 18 de Jaoeí o da 1373; da 
60g menitaa, eqiiv.Icnta ao aoldo di patente do Mfâ- 
lõo, a D. Maria Lniia di Silia tíot» do oipitio da 
V. lunttri. I d* p:iLii« Falia o Joa4 di Sil»a, felt^elde 
em co^a•qnenoa da firimento laorbído em o mbate; 
da 3SS ireu-iea, «qniitteDla ao idHd de p truta da il- 
feia , a D J aeplia M>ría da SaorAnite, míi do alia- 
rem dl volnDiar;oa da pitríi Uaooel PaieinisBo Gome*, 
morto em romba ta; ds SGJ monU'-!, iq i{r'teata ao 
lol ia da pateita de aidrai, a D. MtDccJa Soarri de 
OlÍTAiia. mil do illurea de oooimitalo Joai Joto'jnn 
Palmeira, ttlleoida em oonieqnenoia de ferimento reea- 
tido am combate; de 30S man>aea, eq^lTileita i me- 
tade do lollu da aai pataata, ao oapicio rerorniido do 
exaroito Frino aoo Antoaia (^rneini da Cnaba o qoal. 
«m ooaatqasDoia de tarimeoto racabilo em oombata, 
•a aeba Impaeaibilitado da prooiíar a> maioi da bdIhÍi- 
teooi ; e h t"" - " ■ 



28* e< 






o 2' o* 'eu da rxtiaot» 
lutanoa da pátria Jolqnim da Foaiai 



Tilli-HoTa, a ao tolJado laformado 'do (xeroito Joi< 

Igaado doe SiDtoa, umboi impouibilitidan de prooo- 

a coDidqDenoii ria fad' 



io pagai da data d(« 
a diapoatfSai eai cod' 



leíDi de anhaiiteneii 
tD°Dtoa r^oebi^oB em i!om> 
' Art. 2 • GiUi peotOi 
eitadoí dacreloi. 

■ Art 3' Fi-Jo leragi 

• Si]i ''•« comniiiaSet, 
Cunha. Ffgalirtdo Juníor.- 

< A Bitemblé* geral reaclv* : 

■ Art 1 • ET approrad) a penria de 40g meDiaae, 
«»i^dida por decreto de 14 de Asoito da 1872, a 
D lab 1 Harii Braadão, tm atMcçao aoa laleraMaa 
lerri^M preiudea em rílaçãi á guerra do FingDiT. 

■ Art 2 ' Eita peoiio kií piga da data do citado 
dtctto da ooQijeBtaa. 

• Alt. 3 • Fioio retogadaa ai diapoif; Saa em ooo- 



< Sala daa oimmiaatli 



liaatlaa, m II de Março da 1873. 
Júnior.— JuSo Manoil.» 



■ A aaiamblJa garal rtaolra : 

• AtÍ. 1 • K' apnio*Bdi a peDiio da 42j!| i 

aqniralaata ao loIdo da patente d> lanacle. e oní 

PM decreto de 27 da Noienbro da 1872 ■ D Joa-pbina 
Bodriguci deCariaUt", vinvado taDaotadaTolantiríca 
da pátria SiaplUio Aodrimt da OareallM, Ml^iUa 
am eoniaqoenna d* moleiua adquirida «m oampisha. 



SBS^AQ EM \i DE MAftÇQ DK 1833 



« A(t 2.* Eita pjBila itri ;•«• d» d<to 4o citad» 



« Att, 3.* FzoÍ9 refogadas st diapoiI^Ses em oon- 
trtn6 

€ Salft dtt oommi'f5M, 12 àt Março de 1873.— CtmAn 
Wígmkêdo Jimior. — João ManoiL • 

« A aiaembléa geral ret^ Ive : 

« AxU 1.* São approvadtt ae scgumtfs ret^ee dia* 
risa, ooQoedidta por dee etos de 5 de Desembro de 
1872 : de 500 ra. to oatio de eiqon^h-a reforma ^o do 
1* bataUiNão 4» iafaotaria António Joaqqim de Santa 
Anna e de 400 ra. ao antpcça^la do 1* Hatttlbio de arti- 
Ihtria a pé lUymaodo Rodrígnee Mftvtina. e »o% aol- 
dados do l« baulbio de ínittota U M-nncl Teixeira 
dos Santos, e do 48* o rpo ée «olo tarioi da p&tria 
Francisco de Oliveira SoBret, todos impotsíbiUtados êt 
proeurar meios de sobsitteooia por fthmentos recebi- 
doa em comb»te. 

c An. 2.* Ettts {en:0ei serio p)>gas da data dos 
citedoa decretos 

« Art. 3.« Fido refogadas as dispcsiçSes em con- 
trario. 

« Sala da« ooamis-Ses, em 12 de Marco do 1873. 
— C%»9ha Fiptii*êio Juntor. — João Man el. » 

« A assem bléa geral reiolve : 

«Art l • £« approTftda a penslo de 6>| meosaea, 
c^aíTâtente ao toldo diu -patente de o pitão, e ooooe- 
dl ja per decreto d" 28 de Janeiro ^ e 1M73 a D. laabel 
Nt jra da Gnoeiçâo Bfliboaa, víova do capitMo de vo^ 
Iqouiíos da pátria Jo«é Com^Uo Barbosa, f#lleoido 
em o nsf qaeuoia de í rimento recebido em combate. 

«Alt 2.' £«ta peoião s«rá paga da data do dtado 
decreto. 

« Art 3.« Fioâj revogadas as dispoiiçGea em coo- 
traiio. 

« Sahdan c mmúfõ^s, em 12 de Março ét 1873. — 
Cmtha Figueiredo Jumor «- yodo Manoêl. » 

«Al asf mbléa geral resoWe : 

c Art 1.* A peniSo de 400 ra. diários conoediía 
por decreto de 12 de Ontobio de 1^67 e approvada 
pelo de n 1,5T7 de 4 de Jaiho de 1868 deve eoten- 
der-so conferida ao ioU«<lo d > 1* batalhio du iafAota- 
liaOsme Ribciío do Espiritu-Santo. e não Oosma 
Ribeiro de G^rvblb), como declara o aeorcto de 20 de 
Abril dè 1872. 

«Alt 2 * £ita peoaã) será paga da data do decreto 
eitado. 

« Art 3.* FicSd revogadas as dispoéiçdes em con- 
trario 

« Sala dss oomm''si5es, cm 12 de Marçi de 1873. <— 
Cunha Figutindo Júnior. — João Manod, • 

c A asfsm Méa K^nX resolve : 

« Art 1.* E' approvada a pszupod^t 500 ra. ãhncê, 
concedi hl por decreto de 24 de Julho de 1872, ao 
anspeçada reformado de 33« corpo de volantarioa da 

Satria Manoel Jo é dA Croz, o q^al, em come qaencia 
e feriment) recebido em combat**, ficou impiíaibili- 
taio de pro orar oa iceios de tnb^iitenoia. 

« Art 2:« Efta peoeio será ^.aga da data do citado 
dooreto. 

«Art. 3 * Fioão revoga ias as dispoiiçõas em oon- 
trario. 

« Sfth dat c^mmíssSeSy tm 12 de Março da 1872. — 
Cunha Figueiredo Junior.-^João Manoel. w 

c A as^embléa geral reaoha: 

« Art 1.* Sio approvadaa an seguintes neoiSes, con- 
cedidas por deorctM de 7 de A/osto de 1872 : de 303 
meoasei a Deolinda Joaana Ribeiro da Atsis, ^iava do 
operário dn laboratório pTrotecboioo do C mpioho Fe- 
licíssimo Psreir* d« Sil^a, fali d^o em cooseqaercia 
do aiuifttro oitimamcnta oooorrilo co dito labirAtorio; 
de 6C0 ra diarioe ao 2» sargento dow 20* bataltSo da 
infantaria S^tidano Joaé Datra, qae cm oooaeqnenda 
da lorimento recebido em oombi«te, fioon imp« atibili- 
tado de piocvar meita de ana sabsi tencia ; de 500 ra. 
diários ao ai-tpaçada do 8* b^talbio de infantaria Ca- 
simiro Fraacitoo Igotcio, qne, em consequência da 
Icrimeoto leoabido em oombate, ficou impcialbilitado 



da pioourar meSoé da ana snbtbtaada ; e de 400 ra. 
^noa ao aoldado do 24* corpo de vo!imtsiioa da pá- 
tria AveUao ftodriguaa <te Aguiar/ que em conKqnan- 
da da fariaento raoebido em combata, ficou impcsei- 
bílitedo de procurar meios de sobaisteocia. 

« Art il." Estas pexisQes seiSo pagas da data doa 
reapeotivoa deoretoe. 

« Art. 3.* Ficio revogadas aa disposições em coa- 
tfsrio. 

« Sala das oommisaóes, em 12 de Msrço de 1873.«- 
Ounha Figueiredo Júnior.^ Joào Manoel.» 

« A esta ' Véa geral reeolva : 

« Art 1 « E' approvada a peas2o de 400 n. diarlea, 
ooncedida por d cieto da U de Janeiro de 1873, ao 
soldado reformado do 2« batalhão de iofeataria Antó- 
nio^ Franoiíoo da Silva, o qual, em o- nsequenoia da 
ferimento recebido em combate» fi.ou impossibilitado 
de procurar os n.eioe de aubsiattnoia. 

« Art. 2.* Eíta pensão seiá paga da data do citado 
decreto 

« Art 3.* Kevogio seae dl posiçSeeem contrario. 

« Sala daà c;;mmÍ8a^dS, em 12 de Març ) de 1873. 
Cunha Figutirtdo Júnior.'^ João Jfofiosl. » 

« A aseemblia geral resolve : 

« Art \.» Fica apprDvada a pcião de 400 rs. diários, 
concedida por decreto de 4 de Janeiro de 1873, ao tol- 
da*:o do 2(* batalhão de infantaria Sabino Gatevfto da 
Silva, o qual, em c* naeqnencía de ferimento reeebido 
em combate, so ach« ioipoaaibilitado de p^o^ora nseioa 
de eubs'st-uo^a 

c Art. 2.* Ei^ta pemão s.rá paga da data do citado 
dsereto- 

« Art. 3 • Ficio revogadas as diapoeições em con- 
trario. 

c Fsla dps oommfMSea, em 12 de Março de 1873. — 
Cutiha Figueiredo Júnior. — /o8o Manoel. • , 

« A asiemblda getel resol?e : 

« Alt. 1 * São approvadas asieguit tes ipenaÒ2s, con- 
cedidas por deoretoa de 8 de Fevereiro de 1873 : de 420 
mepeaev, equivalente ao acl io de sua pataoto, ao te- 
neate de voluntários da pátria Flávio de Abreu Fixlho; 
de 600 ra diarícs ao !* B»r^ento do U* b«talhro da 
in^aot^ría Vicente Fóneira do Nsaoimeoto ; eda 500 ra. 
diarioe ao cabo de efquadr » do 24<> corpo da volanta- 
rioa da pátria Tbomez Ferreira de Aq^iioo e eo anspe- 
çada do 1 1* batalbfio de infantaria Fraadaco Bento daa 
Cbe^e, todcs itn possibilitados de procurar meioe da 
subsisteooie. 

« Alt. 2* Ficio nvog^iaa as disposições em con- 
tiarío. 

< Sala daa comnistOss, em 12 de Março de 1873— 
Cunha Figueiredo Jumor.<—João Manoel. » 

UATuictn.k na BSTDDAirrrs. 

« A aaeemb'éa geral resolve : 

« Art. 1 * E' sutoiisado o gotemo para maadar 
adooiitir á matri< ula ^o l* anno da escola de ma»ioha 
o eetulr.nte Elpidio da Gam-^ BsLtes, sendo-lhe aceito 
o exame de arítíimatioa pt estado na esoola oentr»!. 

« Att 2.* Fkão revogadas as disposições em con- 
trario 

« Sali das commíaiSes, em 12 de Muco; de 1873.— 
Cunha Figueiredo Júnior. — João Manoel. » 



Acta cm 141 de Msu^o. 

paisioMou no si« auívjo aÒu (l*vicipu*mim}. 

Ao meio-dia, feita a chauuda. schio se presentes os 
Sre Areujo Gôee. Caa»poa de Medelroe, Sscragnolla 
Taunav. Cartou Peixoto, Oardoso Júnior, Joio Mendes, 
^Ukens de Mattes, Fernandes Yieira, EHss da Albu- 
querque, CamiUo garroto, Gomea do Amaral, Sonsa 
Lioi Caminha, Paranhos, Tarquioio de Soua, Ju> 
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de 8. J<Ab do SiD-vuni, du«o □■ tiiM aa narim, 
Batia d* Pintininn, Baifo dt Araçi^, Bamnâo 
d* HcnlDOft, Buia, Banot Cobra , Biniqaa , 
Caaha Fainira, Eafrado Cofria, FloTtaoia d* Abreu, 
Haleadoro ^va, Horti Barbaia, I^aalo Uartiiu, 
Joaqaidi Bento, Joaí CalMoa. Leandro Bauira, Lopei 
Cba*t«, Uanotl Clamaatiao, Huliaho d* FraiUi, OlU 
Teir* BargM, Pinto P*hoi, Pinto L<mi, PaT»ir> doa 
Santoi, Paaliao da Soaia, Fanllao Naguiln, BolrifO 
Silva, Beolla Liio, Tlitalaro d* Silva « Conde d« 
Forto-Aleitre : ■ ■«□ «lU oi ^. Aoiraito Cbans, 



O 5a. PaMiDiim dadari Dia ham aiw l o por llltt 
da onmeTo iagiL 

Nio 'obataale, o Sr. t* igeretatio pliMed* i Mtwa 
io Mgninia 



. Xlm offioio do mi^tgriD d» jaitíça. ea*iaado o *n- 
toÊ'*P'i' ^ raiolupão, na qnil S. M. olmaarador ood- 
aaaU, nandaBlo oontir pua a antigoidads do magii- 
trado, o tampo da Nrriço preatiáo dnranta a gaerra 
em ]DDta.de jsatlça aiUtar.— A *t«lu*a(, afBsUndo-te 

Oatro do mumo miolaterío, eoTlando a anlofrepbo 
dí reiblavio, ni qnâl S. M. o Imparador eonisota, 
ealabalaoenda TailM dUp^dcSM ralatiTti i antiguidade 
doa migti'jadoi. — A aiablrar, offioiaado-ia no m- 



Ontco do 1° Moetarie do taaaío, pai^lpando ^na 
o laetma aanido adoptou, a t(I dirifcir i einoçio Impo'- 
ríal, a reuluçio qaa apimit u peniSai oonoadidii a 
D liaria Gn irditaa d« Ueaeiei Nóbrega e a ontroi, e 
qoa eleva a pinaiD oonesdida a D. Angalíci Uãria de 
JlHll.— latârida. 

o aenataiio, paitíeíptnlo «le o eenado 



Lé-H, a Tft' a imprimir, 
miwio da orfimeato 






o Hgninta parcaar Ia oam- 
-- -■ tn pToJeoto delol a 
.- -. --^1 gani do Impario 

10 de 1372 a 1873 : 

■ A commiuio da oifanunto exanibici 
mioiílaiio da Imunda aa pirta coDoementè 
paia e oorreoU pzeroloio de IS72— 73: e jisua, nomo Ília 
oDDpre, ■ iatarp6' piraMi a eot ie4pcito, 

■ Em 1S7I ■ propoata daqaillg miniitarlo orçoQ a 
noaitapiiao axardoia oornnU am gs,370:000g; mia 
nio i« tendo ooDololdo neaaa anno ■ dieeoaaio do pro- 
j>ako da lai do «rcamanto para o meamo txeiciísio, (ol 
eila anbitltBilo pelo d> ra-olajij legUatÍTa n. 2,015 
da 33 de Setembro, mudando cgatinnar ecn vigor no 
1* aemeitr* do «urado oonaua a lai do «fuunlo 



B. l,SSe da n daSelinbTÍi) lB70,d»onUda pan'« 
•■«ni'«lo anterior. 

• A ptopMta apreieotada A oaifiar.» em Mito da ISTZ 
orvon a reoaita pira o aiareieio da 1873—71 «n 
97,000.0009 ; mottiando o miaiih<ría da faiania aa 
relatório, qia a aooTipinbno, que ■ 97 001:0768 Gearia 
redaiidaa raoeiu do prai«nti de tSIl— 73. A dlwo- 
lopãs da aamira, portm, naqoalla maemo maaembum- 
fon o aa^unauto da propiita. 

■ O lalitario do meemo miaieterto de Ddembro pró- 
ximo findo arelion tm 9S,UX)^O0Oj a reoaita ptta o 
exiToicio oirrentx, foudando-w pira iaeo em qae, ele- 
Taado-i* a IOO,9b4:lSã{! a do azetaleie anterior da 
1871 — 7'2, darendo dcdoairu deau aomma ilgona ft(n> 
da laneita, por tarem lido dq) reloitdM, e oatrol ap- 
plioidoí ao laudo da amoTtiiiflo doi lotatoe. na Int- 
portanoii loUl de 2,3TT:S92l, uio polari exoeder á 
qnantUd* 93,676:5931 a leoaiu do dito ekarowa da 
1871-72. 

■ Daqui tenilta qoa o erfimeot» da teocAa para a 
oorraiit* eieroioío não i o reealtido do termo taíllo 
doa trca aierÃoioa aaMriorei, na fArma do art St da 
Id n. 317 de 21 de Outubro de 1BÍ3, mai o da ««tima- 
tiva da arreoedefia da azirO'0'o antesadonte, omapiiada 
oom a do aotiante, f.gaaio oe dadoí offioiaei axia- 
tentai. 

< Eata Ttgra, adaptada dewle mnito yo thenuo, eomo 
ooniti doe ralatorioi entariorei. offiBMs para o oaloulo 
tanto maie olara» e probabilidade, qnanlo ao eontrarle 
aa toma alie Matnn a defioiente p'Ia alIariiEtTs ^na 
a oreafio aelerafio de impoitoa, on ena lupprtatao, 
OB meam» oeoarraooUa asCnwrdlnariai, poeiio imprimir 
Doi tret nllimoe axenioioe na marolia ragolar di renda 
paUioa. 

'-"*--'- -I baan do orçamento awim feiti park 
-,;_ ._ piaaa todavia r 



oomo w lê no relatório de Doiambro ulUme, a quantia 
da 2,370:0001 da indenntiafSse proienientea doa am- 
preetimM í Repnblloa Argantinp, somo porque, ajnda 
quando «e aio cfhetne e««a tndeaiiiiMfio, e novai dea- 
peMi TaDhio a abeonar o laldo do txerolcio da tS71 — 72 
na importanõa ds 8,302:3109, '^i provaietqaefaUie 
no eortente, en}a laoeiía no 1° trimaetre i Ji mperior 
i de ig lal período do de 1871 a 187!, o metmo pr»- 
graiao qae, oomo ee demenetca no dito relatório, teve a 
leoda publioanodeoareodi I860-61a 1ST0-7l,Br- 
reoadaada-ae ananalmsnte o angmenlo da 2.S13:891t 
ou 4,6! %. 

t Para (Meprogreeto, lauta niaii ll'ongeIro qoantod 
divida txberaa vai leado regulaimenle amoriizada, a ■ 
fliotoaoci d«ao-.a da qnin^ da 38 326:8009, qai eia 
am Abiil da 1871, a 1^,000.0009 qae le maadoa aon- 
aervar am oiroalaf úi, tén oon corrido prionipilrnsDia m 
direíMa de imporúçio a txpo.'ta^o. arreotdadii p.'l>« 
alfindegi» a meui de r«Ddai do Imperú , o lell:) do 
papel fiio e propirojonat, ei Impo^toi d* tnuumiielo 
de pcoprielada a lotire iadostria" e proBiiSu, adaoinia 
ntbaoa, oe diíeitji de 20 a M % dii hleriai, » renda 
daellradi. de farra Pedro II, e nltimam-Bta o impoitl 
peiíoil, oimo HqaaHee oaja arceoalaçio miii avulta 
DOI baliaçol do tbaioaro. 

■ Aiiim a reapeito do regulamaato dai iKandagai, poi 
mijo iatermeiia ae a-moalõo aa eonmai maii im|Mt- 
tincai da renda pnblisa, como ioaroa da diffireaiae im- 
poitoa qae oonatitnem a metmi reada, •ntiEsattem i 
apreeiíçio e iibedoria da oamarn oe dina nltimot ra- 
litoiioe dl luanJa ojtitidençSii a anjo valor e pn- 
Mdeneia uio pâdeaoonmiiiio noaiaio aonapoio> 

aQainto ao re.niarBeoto da< alIaQdagai, aoomitiaAt 
reooabaM a n oiaaidada de melbo'ar a aorta ainm doa 
•gantea fiioiaa doi Irapiobw altuilagadoí , como doa 
gaardu; a de elavar-ae o namaie do* oSieiíat da 
aeenrga; aiaim como da reduir, qaanto fSr oomM- 
tlvgl oom M ooDTeaiindíaa do aarnço, o penoal Saa 
alfindaaai da 5' ordfm Ettuido, porim, oi prnM- 
oantaa dai il^kalegia, oontianoe e oonreiot no meema 
oiao doa agaotia liaeaea e gnirdaa, qnanto i azifini* 
dala doe raiputívoa vanoimanlot, nani* a oomniuaiOt 
de aooerdo ooce oSr. miolitio da (aaeada, qie dem 
ter oomptcbenlidei no nulhommento da qne falia. 
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< Pelos dêcrttof n* 4,611 de 21 4é Diíettibro de 
1870, t 4,687 de SI de Jenoiro de 1871. toi ettebeli»- 
^da a oléttifioacio dee alfaiid«gM do Inperio, diti- 
diadoat tm oinoo ordeoe, legnodo a rendia por eUes 
arreealada; e^MHMtendo doi luhaçoa do thMaro e 
tabeUâs anneiae eoe relaUHrice do mintelerío d» faseada 
qoe algamet alfandegae de oídam labaltersa tém aire< 
oadacie qiiaai ígoeT âe de ordem enperior, dando-ie 
aettm manifeita dceignaldade no direito doe empra- 
gedoe aoe vencimeatos reepactivot, Julga a ooaimi«tão 
que poder-M-ha aatoritar o gotremo para rever a «lis- 
poil^ doe oitadoe deereto> a ease respeito, podeado 
elevar á ordem siiperi»r as alfanlegae qae do período 
doi trse niúmos ezeroleioe tenliio arreoa ^ado renda 
igml em sua totalidade ás de. ordem mtis elevada. 

€ ▲ respeito doe impostof, eoeapar-ie-ha a oom- 
missSo oom pref^renota da t«ri(« dae alfandegae 

« A lii a. 1,507 de 26 de Setembro de 1867 no 
art. 9* autorison o governo para reforma-la aob as 
baeee estatuídas no meemo artigo, aispeado qne feitee 
as oarreoçõee aooDselhadae pela ezperieooia, fi^se líla 
anbmettida á approvec&o do poder l«gisl«liVo. Pdiod<*- 
oreto n. 4,343 de 22 de Marco de 1869 foi mandada 
pOr em ezeonçio a tarifa assim reformada: faiendo* 
ee-lhe pelo deoreto n. 4,489 de 2 de Abril de 1870 
ae alteraçõee ahi menoionadaB. 

c No meemo anão de 1869 a resbln^o legislativa 
a. 1,750 de 20 de Ontobro nlo sÓ mandou oobrar, scbre 
os direitoe de importação de l de Janeiro de 1870 em 
diante, uma por0«;ntagem de 40 e 30 %. alterável an- 
nualmenre na r*BAo inversa da enbida do oambio aoi- 
ma de 18 em sjbetitaiç&o d« 15 % em ouro dos di* 
reitoe de importação, na forma da citada lei de 1867, 
oomo creou o impoato addioiuaal de 5 % sobre oe gé- 
neros da tabcUa O, e eleton i mesma quota o impoato' 
addicioQ*! de 2 % sobre oe géneros da tabeliã B, anne- 
za á tarifa. 

« O ooDJancto da todas estaa taxis, slim de retsrder 
o despacho doi géneros e meroaiorias estrangeiras 
peloe cal u'oe a que o sojeica, diffioalta e aggrAva 
aobremodj a importação, e ocneumo doa maaicoi g^- 
neroe. 

« Tendo cessado os motívoe, que determinarão a im* 
posiçlb da referida porcentagem de 40 e 30 %, e a 
elevação, á g^^neralidrfde da oe 5 % aobre oa geaeros 
das tabeliãs B e C, fte acoordo oom as oonside^^açles 
feitas a este reipeito no relatório de Maio de 1872, 
entende a oommiiaã) que, eonvindo auxiliar o oom- 
mcroio, melhorando quanto eer posaa a sorte dos 
oonaumiiuret, sem qne dahi resulte notav«l redooç&o 
zia renda publicai, convirá autoriaar o govi>rno para a 
reforma da tarifa das alfandegas aob at biaea indioa- 
dis no $ 3* do art 13 dja additivoa qie tem a honra 
de ofif ire er i eabeioria da cambra. 

« No meamo ca«o está o impoito de ancoragem, que 
as oircninaunsi s extraordinariaa em qne noe aoiía'- 
vamoe fie virão pela citada re*olaç4o do 20 de Oa;u- 
bfo d« 1869 de SOO a 500 rs. D r tonelada. Re.^ahiado 
sobre a oa^egação oe loogo cnrao, qui tanto cnmpre 
pr. mover, atteatas as vantageoa e beoefioine one elia 
ofiferece i Oivilisaçno e á riqn?sa aaoiooal, jolga a 
commÍAaã > qae t^ód) ser rí*dnaido a 200 ra por tvne- 
lMÍa métrica «obre todo o navio eatrange ro que entrar 
nos portoi do Império, m«di<inte a« i«eaç6ds que a 
oamuii^alo reputa oonveaientee, e qne vão iudicalae 
no g ã*» do me«m /artigo additivo. 

c Soff -endo alada em graoda aeoela a provinda de 
Mato*Gro8?o oe < SA%m da devsstaçSo qie lhe trouxe 
a guerra do Paraguaj^, a prorogaçã) por mais d loo 
annoe de teençl-j aa- direitos de ooasumo e de expor- 
tação, tão convrioi ntrm9nte dec et«d« p^lo art 8» da 
lei n. 1,352 de 19 de Setembro de 1866. é medila qne, 
reaaimaodo e r«stab«leosndu o sou commeroio, oon- 
correrá efficazmsnte, no entender da o tmmieelo, para 
melhorar as condiçõss desagra laveis de tão importante 
proviaoli do Império 

Prepoido a^ adopção dai me^Ha^ indtotdas, não 
podia ee|ueoer a oommii»ão a qie r«epeita a? trans- 
porte oj»teir^ em embarcaçS s entr^ogeiras dos géne- 
ros e mero^f^orias de qat.lquer orígim entre os portos 
habUit.doa do Império. 

« O oommeroiodeoab>tage3i era rõmeal» pirmittid) 

' TOMO IV 



ái embirosç9'S brazOetrss pelo nH. 307 do extiuolo re- 
gnlàmento das alfandegas de 22 ds Junho de 1836 ; 
mas em 1856 o decreto n: 1.833 de 25 de Onto^ro ooo» 
sentio que na defioienda de embareaçQia bradleirae, 
que carregassem para o porto á*» Albuquerque género» 
de prodaoção e mmufaetura do pais, e meroadorÍM 
estraagfirai }i despachadas para oonaumo, pudessem m 
embaiSaçSes eatrantreiras, par aatorbaçSo eepeoial d» 
governo na corte, e dos presidentei nas previndssi, n» 
carrf^gtr-ee deste tranaocrte e do retomo em generoe dft 
BCato-6roB«o; e em 1859 o deoreto n. 2»485 de 28 d» 
Setembro parmittio ás embaroaçSes estrangeiras ea 
determinadas droumstandas não s6 o transporte àm 
eertss merotdortas estranseiras, e generoe de produoçio 
e mannfactara naolonal de uns para outros portos do 
Império onde houvesse alfandegas, oomo a entrada enr 
oaeoe e^pedfioadoe em portos iiSenoree, onde eaeas re- 
partições não existissem. 

c Promulgado em 1860 nm novo regulamento para aa 
alfandegas do Império, sstabsleoen mie no art 468 o 
prindpio de que o transporte de géneros e mt^roAdoriae 
de qualquer ori^m de noa para outroe portos do Im- 
pério coofttitue um privilegio exohuiro das embariMi* 
ç6ee nadonaee; firoiando, porém, ao meemo tempo, 
exo*pç^f, qne, suat^otando e ampliando mesmo aa 
disposições dos dtados deoretoe de 25 de Outubro ám 
1856, e de 28 de S tembro de 1859, determinarão aa 
differentes oonoeis5ei feitas p?lo governo nesse sentido 
a embaroações estraogeiras para alguns portos do Im- 
pério. 

c Em 1862 a Id n. 1,177 de 9 de Setembro, no 
art. 23. $4%autori oa o governo para alterar as dispo- 
sições vigentes áoerca da navega^ de cabotagem, £a- 
oiiltaadoás embarc)ç5es estriugeirae o serviço de trans- 
porte entre os portos do Império em qne houver al- 
f aadeg is, prorogaodo por man tempo oa favores ante- 
rior ment*) concedidos, e adoptando a esss respeito ai 
providencias reaulamentares, compativdi com as oir- 
oumtanc as actnaes. 

« Em virtude dessa antorisação foi em 1866 pro- 
mulgado o deoreto n 3,631 de 27 de Março, permittin- 
do até o fim de Dezembro de 1867 ás embarcações 
estraogeiras f ater o serviço de transporte costeiro entra 
os portos do Imp rio eu qne houver alfandegas, ooi^ 
duxiodo geaeros e mercadorias de qualquer ongem ; fi- 
cando entretanto suspensa a disposição do dtado art 46S 
do regulamento das alf aadeffae 

r Mandada subeiit>r essa disp:>si^o por deoretoe expe- 
didos aonnalmeots, ella vigora até aqni; tenio sido 
anteriormeote promulgado o dec*eto n 3,216 de 31 dia 
Dezamb.o de 1 863. qu-s declarou livre e regnlou o- 
oommere o e navegação p^iae agoas do Rio Amazsnaa 
entre o I<nperio e a Republica do Peru, e posteriormente 
de n 3,749 de 7 de Dezembro dome^moaanode 1866, qne 
abrio de 7 de SetdUibro de 1 A67 nm diante á navegação 
dos navios mercantes de todas at navOss os rios Ami^ 
zonas, Tooantlns, Tapajós, Madeira, Negro e S. Fran- 
dso. 

« Em tses coadiç5ee o restabeledmento desde ]á do 
privilegio exdusivo da cabotagem á* embarosçQss na- 
donaee não parece á oommissão msdila conveniente 
e acertada. Aíém do eacaado dd grandes inter sssea 
oompromettidoS na melhor fé n sse oommerdv>, de quo 
se núUaão differentes paquetee ie noeae linhas rega- 
lares ; o privilegio, r^ellia io a coocurrenoia inver- 
teria 01 fias importantiMimoi da navagação em mani- 
festo prejuízo da miuitria e doe onsanáioreo brasi- 
leiro». 

c Páreos adolbe tanto mds sensatas as providenoMO 
lembrada* « esse respeito no rdatorio da fazenda do 
Maio de t87Z, qnanto oa favoree á mariahft mevesttts 
na iooal ahi mendoaados devem de pertar a atteação 
e i atei esse ^oi armadores brazibiroe, a. oommissão aa 
•abmette ao jnío e illnttração desta aognsta oamar» 
no 8 5" do dit » art 13 a «litivo 

«O art 336 8 IO do regula neito das alCanlega8,a 
respeito da» meroadori^a e obj ;otos salvados de nau- 
fragi), c.ntéu disposi^^ão ouja eeveriiade é atce*tada 
peto resultado dos difi^r^ntes sinistros aoontsddoe no 
littoral de nossas prorinoiai 

« A\é A de correrem por coota das m^smie meroido- 
rias, cm do teu produdio r^aliztóo, ai d<sp:zas de sal- 

9 
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Tamiiito, beoefioiOy oondncçJo, â«p9iito, aoondioioMi- 
mtiifeo, Ttsda, ajuda de ontto toa ampregadoa fiacaei^ 
6 aoiUDtaf&o da for^ pnblioa c oper lio* qna saiia- 
ttram o^ forem efifeotivamaota emuregadoa oa Sklva- 
çio, aneeadaçio, Mguraoça e guarda dat meamaa 
maroa^iòma, aitão ti^t-itaH ai> paitamento doi reipaotí- 
Toa dinitoa oonforme a ana origem a rattalati entoa 
fiaeaea ; irindo a>aim a aer qoaii inveirtoncnta fbfor- 
"vidj por efia immenia te ie de enotrg »• o prodaoto da 
arrematação dellaa a a agg- uvar-ie bobremu''o a ojn- 
di^ doa int^raeiadoa cm om oarreg meato mnitae 
▼czee importante, itae qoaai todo avariado, en partiido 
pelos ea oesaoe do mar 

«PAraoenlo ooDvenienta á oommli>iSo attentiar-aa o 
rigor de semelhante dtspos çÍo. elU julga qoe p<><ler« 
ae-ha. em beneficio ea nayefraçio, tntoriaar para uso ao 
g^Terno. a m^ssa oonlormidada offeree^ o 8 7* do refe- 
rido artigo additivo. 

« Ha aindt outras medidaa oom qna se oocu 8o oa 
dons utimoi^ relatórios da fatenda ; a julgando aa a 
oommi»aão dígnaa por sua importância da oonsideis^ 
da caii ara, as aubmeite tombem ao seu juizo a deli- 
bera^ em artigoa additi os. 

« Eltss oonaiaiem na aatoriasçio para a reforma da 
pTano daa lutemos qae fur»m extr^hidas a favor 
da amanoipação dos eacravoa, de aaneira qna, ele- 
▼ando-ie a qutta apptia^a a ense fim, em menos 
tempo pofsa e^to realizar se ; na da desp^za de 
mais 2()ip:0(j0j| além d. or dito eapeoial concedido 
para a oiinha^em em n aior qnantida e de moedas da 
uiktl, a até 2 000:0009 oom o fabrico no paia daa 
moedias de bronze de 40 rs , e peso de 12 grammas, 
por serem de 20 a 10 n. lóment < as exibtoiitcs nosaa 
metal; na emissão, p^ra muior (a ilidade dos trocosi 
de notas de 500 rs. em aur aiitu ção de ontraa da maior 
tslorjitéa mttaie da importância das da Ij) em cir« 
oolvção , na reforma dos re».nlMmeLtos da casa da moeda 
6 da t7|i0graph'a nací >nal, melhorando os vencimaotoa 
dos f mprega^i a a o^^erarios de»aas repartiçSes ; e no es- 
tabalsoimanto, finalmente^ de regras qjie, pondo termo 
i% daTidaa ^ue se tém sosoita <o áoeroa de daapeacaa anto- 
risadas por melo de créditos upe i *-a, fiimam f var- 
dadeira intelligencia d^s leisn. 1,114 d«27 da Setem- 
bro da 1860. art. 12, 8 11, a n. 1,177 de 9 da Se- 
tambrodo 1862 ait 14 

« Os attigt a additivo» rtatantes oon êm medidas indi- 
cadas pelo honra'' o 8r m nitro da fazenda, e onja 
utilidade em relação ao acrviço desta repartição a com- 
misèio não pólo dasconh cer. 

« A proposta do governo r^ilativa ã recata para o 
excrdcio corrente é a a«gmLte Como, poém, tivtiBsa 
alia por ba«e a renda arrccadadii no ezercicia da 
1870--1871, a seja hoje conhecida a do ezercieio da 
1871—1872 qna lha é »upsrlor, c^mo se Té da tabtJla 
n. 1, anneza ao rel»tOiio do DcZtmbio ultimo, com- 
parada com a 8 jnop e daqnelte piiaeiro ezeicdo; 
rindo aa im a^ ser dtfi ieote em qu"ai to os os teus 
artigoa a referida propoaia jn'g^u h oommiaão <?e seu 
daver, & vista do que fi< a a; ima p n tarado, qnanto á 
receita do corrente «zei cicio, ori^axiaai a enbmeiterá 
delibert ç&o da o» mara a emeuaa aubatitutiva que se 
asgua i prepoita do governo. 

PROPOSTA DO GOVERNO. 

UBOirrA «BaAi. 

« Art. 9.« A raeeifa geral do Império é orçada na 
quantia da 93 3700000000 

« Art 10 Ekta receita aerá tffectnada oom o prodnoto 
da randa geral arre adada d^-ntro do < xercido da pre- 
aante lai, iob oa tituloa abaixo designadoa : 

OriifUkTia, 



1. Dirdloa de importação p><ra C3n- 
lUDO 

2. Expediente doa gcneroa Hvies da 
dir< ito <ia oonaufflo elevado a 5 9( 

3. Armasanagena. ••••.. 

4. AncoragfzUi •!••••• 



49,600:0000000 

306:( 008000 
130:0('08iKK) 
316:0001000 



5. Diraitoa da 9 % dt exportação 
doa |^« eros naoi naas .... 

6. Direitos da 15 % da a^portaçâo 
do páo-braxil .....•• 

7. Dit s da 2 ji % da pólvora fa- 
bricada por conta do governo a 
doa met^ea preoíoeoa em pó, pinh«| 
barra ou em obras. . * . . • . 

8. Ditos de 1 ^ % do ouro em 
barra fundido na oasa da moeda. 

9. Ditoa de 1 % d a diamantea, • 

10. Expediente daa oapcMtaa . . 

11. Joroa d»B acções d' a aAtradaa da 
ferro da Bahi» a d« Pernambuco. 

12. Renda do correio geral . . . 
13 Ditada estrada da ferro D. Pe- 
dro II. :..*•».•• 

14. Dita da casa da moeda • . • 
15 Dita da senhoriagem da prata. 

16. Diu da lithogrkphia militar . . 

17. Dita da typ' graph:a oaoio&al, 

18. Dita do Diarto Offieial. • • • 

19 Dita da ca»a da correc^ • . 

20 Dita do imt tnto doa meninoa 
cégoa . . . • » 

21. Dia idem dos snrdos-mudos. • 

22 Reada da fabrica da pólvora. . 

23 Dita da de ferro de Ipanema. • 

24 Dita d(s telcgraphos eléctricos • 

25. Dita doa arsenaea . . • • • 

26. Dita da propâos nacionaas . • 
27 Dita de teirenos diamantinoa • 

28. Dita do imperial collegio da Pe- 
dro II 

29. Foros de terrenos e de marinhas, 
excepto oa do municipio da cdrte, 
a prodnato da ven,'ia de poa.'ea ou 
domioios utais daqnalUs terrenos 
da marinhbs, oojo afommeoto f6r 
preteidido poi mais da um indi- 
viduo a qnem a lei não mandar 
dar preferen ia, ou não sendo esta 
faqnericia em tampo , o* quaea se- 
rão pustos em hasta pnblica para. 
serf m o^di .oa a queta mais der. 

30. Laudemios, não oomprehendidoa 
ot provenientae daa vend a da ter- 
rena s de nuiinhas da corta . • 

31 Decima nibana 

32 Di*a de nma légua além da de- 
marcação , excepto na oidada da 
Nitherohj • . « 

33. Dita aadidanal 

31 Matricula* ias Caculdadea de di- 
reito a de medi. ina 

35. f ello do papel fixo a proporoio- 
uaA ..•*..•-.. 

36 Prémios de depoiitos pnbliooa • 

37 EoDolumantia • 

38 Imposto de trsnsmi^são de pro- 
priedade . 

39- Dito peasoal 

40. Di o sobre industrias a profis- 
aõea, axdnidaa a» fabricas de te- 
cer e fiar algodão , da feiro , da 
sachinase estaleiros da oonatruo- 
ção 

41 Dito de oonaumo da agnardenta 

42. Dito de gado de rouiumo. . • 

43. Dito de 20 % das loteriaa. . . 

44. Dito de 20 % doa pttmioa daa 
mesmas .... ^ ... • 

45 Dito sobre dataa miteraca . . 

46 Ta>.a tos encravos . . • • 

47 Venda de terrae publioaa. . . 

48 Concessão de peenaa de agua • 

49. Armaaenogtm da agnarHante. . 

50. Cobrança da divida activa • • 

Extraordinárias 

51. Coutribuiçijp para o Monte-pio, 



17,600:000ft000 
12:5001000 

25:50011000 

1:1008000 
22:1008000 
24:0008000 

82:5008000 
615:0000000 

5 800:0009000 

' 4:5008000 

12:0008000 

2008000 

104:0008000 

8:5008000 

90:0008000 

1:0008000 

1:2008000 

1:3008000 

5008000 

67:0008000 

20 2008000 

62 0008000 

75:0008000 

62:5008000 



9!500800O 



16:6008000 
1,778:0008000 



47:5008000 
168:5008000 

148:5008000 

3310:0008000 

9:50i>8000 

294:0008000 

3,475:0008000 
. 406:0008000 



2,290:0008000 
^16.0008000 
170:0008000 
950.4008000 

273:6008000 

1008O O 

6?6;0008000 

30 ortO800O 

91:6(08000 

3:00(;800O 

340;00v;8000 



5001000 
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1,250:000(000 
l,h75:O0OS00O 

44:i00|000 

40:8000000 
116;000ff000 

650:000t000 



I. odB&ivikiBdidfta 

(it ím MipriítimM 

éêlfBX* t8&7t • àm BMUdê do 

dt 1866* • • • • 

53, iiiros áê MpilAM lutoiaiiaM, in- 

Cf do0 mMmcs eoprea- 

^rrroduelos dt lotems paim lâzer 

fâCê àê dtfPftai da oasA de oor- 

«•c^, • do malhoraiiieiito lani* 

Uno do Impofio 

fib Dito dt 1 K ^^ lAtOTiat, na 

ÍÓrmA do df oreco n 2 936 do 16 do 

Janbodo 1862 

56. VendM do gtotros • propriot aa* 
cooiot • • 

57. BocoiU ovonloâl, oomprthtndi- 
du M anltat por infruoygn do lei 
oongaUmeato 

1. Efoprottizno doo oofrts doi 

orphloi 1,650:9001000 

2. Bom da áBÍarúm, aoMntos e do 

evtiito 188:60 |000 

8. Premiei do lotsriM 56: '500000 

4. DeporitiS de diveriM origene. 2,589 3508000 

c Art 11. O governo fiot antorieado p%ra emittir 
Uihelei do Ihetonro até á «ooima d« 8,000:0008, oomo 
«atioipaçio da rooeito, no czi rdoio deita lei. 

I oAprroLo III. 

Disposições gtrass, 

« Árt 12. Floio om Tigortodaoti diepoiiçSu da lei 
do orçaoBonto aafooodente, qao nio Toutreiíi partíon- 
lermeate eobre fiztçio da receita o doipen, o &So 
tlratm eido eipreieamoote rev. gadae. 

« Art. 13. Fioio revogadas ai <ii9poiiç0ei em oon- 
tnrio. 

nouniA ep at T i Turif A i monmta do ootbiico, na 
»AaTi tuâTiTA AO oaçonifTO 04 aieiiTA, paei o 
■xnoiao M 1872 ▲ 1873. 

fscêiia gsrái, 

« Snpprima-ee o art 9* da propoeta. 

c Sibifeitmi-ie o art. 10 (qae patsa a ler 9«)^elo §8- 
gniota: 
A rtoeita g^l do Império 4 orç&da 

na qii«acia de 100,870:000|000 

o terá effiotoada oom o prodnoto 

da rende g^rel arreoedada dentro 

do ezeroioio d« preeente lei, eob 

oe titoioi abaixo doolaradoi. 



Otdinaria» 

1. D.'reitoe do ímpoitiçio para eon- 
tnuo 

2. Expediente doo géneros Iíttos de 
direitos de consumo eloTado a 

.5% 

3 Armezeosgem 

4. Anooregvm 

5. Diroitoe de 9% da exportsçSo doa 
sen ros naoiooau 

6. 1)itos ds 15 % de exports^io do 
páo brasil .,..•... 

7. Ditos de 2 1^ % da polrora la- 
bcieada por ooota do gofomo o doa 
metaes preojosos em pó, piaba, 
barra on em obras 

8. Dites de 1>Í % de onro em 
barra (nndido na caia da moeda. 

9. Dit^s de 1 % dos diamantes. . 

10. Expediente oae capa szias. . • 

11. Joroi dae aeçffoa das estradas de 
lerro da Bahia e Pe>iumbaoo« • 

12. Reoda do correio geial. . . . 

13. Beada da estrada d^ fnro de 



53:3008000 

440:0008000 

330 0008000 

I 450:0008000 

18:6008000 

10:0009000 



20:0008000 

1:2008000 
29:2008000 
60:0008000 

130:0008000 
6^0:0008000 



D.Pedro H. . . . : ; . 

14. Dita da oiaa da mooda. . • • 

15. Dita da senboiiagem da prata. 

16 Diu da litbogrspbia militar. . 

17 Diu da typogra 'bia aadooal. 

18 Diu do Diarto Officiai. . . . 
19. Diu da casa d** carr«oção. . • 
20 DiU do institoio dos mooinos 

• oegoe 

21. Diu idem doeenrdoe mados. • 

22. Diu da fabrica d» pólvora. . 

23. Diu da de ferro de Tpaaema* . 

24. Diu dos tolegraphoe eleotrioos. 

25. Diu doe anenaes 

26 DiU de proarios nadoaaes* • 

27. Ditideteireaos diem<intinos. . 

28. Diu du Imperisl CoUaaio do 
Pedro II. ...... 

29. Fórt 8 de Urrenoe o de marinhae, 
excepto as do mnoicipio da 
oôrte, e prodaoto da TOoda do 
poste* ca dominiot nteis dM 
mesoDOS Uiroaoe do natiobae, 
nos t«rmos das leis de orça* 
mentos anteriores 

30. Lanlemios. nio o .mprehsndidoe 
os das vcndae -ie terrenos de ma- 
rinhas da côrts. . • . • • 

31. Decina nrbaoa. . . . ^^ • 

32. Dita da uma legoa além da dif- 
m ^f cação, excepto na cidade de 
Nitberobj 

33. Diu addioiooal 

34. Matrienlss dss faculdades de di- 
reito e medicina 

35. Sedo do papel fixo e propordonil 

36 Premies do depoeitos públicos. 

37 Emolumentos. 

38. Imposto de transmissão do pro- 
priedade 

39 Dito pofscal ....••• 

40. Dito sobre industrias o profis- 
s8ae, excluídas ss fabricas do 
teoer o fiar algodio., de ferro, do 
machinas o estaleiros de oon* 
ftruoçio .... ; . • 

41. Dito 'Jo ooDsnoo de aguardenU 

42. Dito do gado de eoosomo. 

43. Dito de lO % das loUr as. . 

44. Diu 15 % cos premies das 
mesmas • . 

45. Diu sobre datas miooraes . • 

46 Venda de Urras publicas. . • 

47 ConooMio de penoae d'agaa. • 

48. AmiMsenagem de aguardente. 

49. Cobrança da difida aotiya. . 

Eopl^-aefrftfiaria. 

50. Contribui^ para o Moote-^o. 

51. Indemnisaçgee. oompreboo iidas 
as amorni ç5u dos em re^ti- 
mos de 1851 o 1857 o da me- 
Ude do de 1866, feitoe 4 Repu- 
blioa A.r«rntina 

52. Juroe de c«pitaos naoionaee, In- 
oluidoe 00 doj mesmos emprosti- 

flBOS ...a. •••• 

53. Prodnou do Idsrise para fazer 
face ás despelas da Casa do Cor- 
reoçl», o do melhoramento la- 
idUrio do Império «. • . . 

54. Diu de 1 % daa lotenas, na 
forma do deoreun. 2,9i6 de 16 
de Junho do 1862 

55. Yen la de géneros o próprios 
nao!onaes 

56. Recjit« OToatutl, oomprehondi- 
das as multes por infracção de 
lei ou regulamento. • • * • 



5,800:0008000 

5:6008100 

10:5088000 

2008000 

120:0008000 

9;t008000 

91:0008000 

7008000 

8008000 

1:5008000 

1:2008(K)0 

120:OoO800O 

33:OO08U0O 

65:0008000 

85:0CO800O 

70:0008000 



10:0008000 



20:0008000 
2,000:0008000 



57:0008000 
180;00OW0O 

156:0008000 

3,700:0008000 

30:0008000 

317:2008000 

3 690:0008000 
4IO:t008000 



3 000:0008000 
216:0008000 
180 ( 008000 
770:0008000 

290:0008000 

40U800O 

S6:00o8U00 

106 0008000 

l:6008U0O 

530:OU08dOO 



4008000 



1,718:0008000 
1,510:0008000 

66:6008060 

33:0008000 
250:0008000 

1,100:0008000 
100 870:00P800ft 



SBSSàO Bll U^DmiAftSO n 187i 



Bênda com applicaçõo cip«0Mil, 



9toiatíto èm itgnintii qiotat 
tíiiadift to Umêò éê «BaneipiçSoy 
•lémdêoatruortidMMio axt.8* 
U lú n 2,040 d» 28 £ Setembro 
éè 1871, a uhtri 

1. Tas» ilt Monvot 

^ TwnwnJHio 4o pvopcMMo dos 
■■■moo 

3. fioDofioioo do soki loteiiit iitntao 
do impobtoo 



• •••••• 



I04:90080U) 
141:7008000 
257:MOaOOO 
1,204:UX)|000 

« SuppiiiBio-to 00 qiitiitioi. 

« O oit. 11 piiio a sor fO. 

« O ait. 12 (qoo pana a oer 11) f^rabotitiildo polo 
■^gniiite: 

« » ieio em ligK tod» ao ditpori^iikfl das loii do 
ofiçamoatot antaoodoateo, qoo nio ▼enarem putioalar- 
noate AObro a fiztçio da fooeita o dotptia, ou tobn 
.aatorioaçSoo para fixaçio ou oagmoato do nnoimontot, 
«loaçio do novao doopoioo, roformao do ropaztiçõcs oa 
do kgUlc çio fifoal, qiio nio tonlJo oido oxpxoooamonto 
JMVQonidat. 

« O att. 13 poMa a oor 12. 

DISPOSIÇÕES GERAES. 

AanOOO ASMTlfOO* 

« Art 13. Sloa O goTorao anthoriíado doodo ji: 
«ti* Paraaltoratf a oathogoría, o posioal doo alfan- 
4ogao o mesao do nndto, onjo renda teaha aproion* 
lado not«Tol oroooimento nos trco nltimoo oj^roidoo, 
podondo aiNTOToitar para oaoo fim ot ompiogadot qno 
«xoodão áo ncoeiíidadoo do oorriço om ontrao otteçAos 



« g 2.* Porá inolnir no quadro doo omprtgadoo dao 
jJlandflgat oo agonteo ficoaoo doo trapiohoo alfandtffa- 
áoÊ, o molboror oo Tonoimentof deiooo fnncttonanos, 
4oo offidaoo de deioorga, protioanteo, oontínnoo, oor- 
Toioso gnaidaoi podondo aogmenter o namoro doo 
offidaes de doioarga o gnardao onde iòr prooiíOi o ro- 
dnti-lo a ama sô oUoio, comtanto q^e a doopen oom 
taoo melhoiamentco nio exooda a 50 % da qoo lo las 
«etoalmcnte oom os refoxidoo empregados nas xeopeo- 
tlfao eota^9eo. 

«83* Para reformar a texifa das alfandegas lob as 
iegninteo bases : 

« l.« Nio iO)io elevadas as ratSesdos direifeoo esta- 
bekoidos na tarifa aetoal. 

« 2.* Oo Talores officiteo das meroadorias, qae di£B»» 
tom notavelmente doa preços oorrentcs noa moroadoo 
do Império, serio elevados, oa rodozidoo a nm termo 
médio o raaoavel. 

« 3.* Os direitoe addioionaes do 5 %, oreados pela 
ki n. 1,114 do 27 do Setembro do 1860, bem oomo as 
porcentagOD» d« 28 e 21 %, mandadao oobrar pdare- 
•oIaçío n. 2,035 de 23 Oo Setembro do 1871, serio 
snbititaidoB por ama taau do 30 a 40 %, redaiivd 
ISradoalmento oook) fòr determinada nao ieio do orça« 
mento, o cobroda sobre oo direitos maroados na ta- 
zifa, para as differentes mercadorias. 

« 4 * A's meroodorias tarifadas na rsaio do 40 oa 50% 
iuk> se applioari maior poroentagem qae a de 30 %. 

« 5 • Far-so-ha ama nova dassifiosçio doo geneioo 
despacháveis por peso, afim de exceptuar os que por 
osso modo eetf jio demasiadamente fatoreoidos oa j;n- 
vados. 

«6.* Ab bases 3* o 4* poderão ser ezeeatadas inde- 
peadontemente das ontrao. 

« 7 • Para elevar até 5 % a mnlte, do que trate o 
ait. 545, g 2«, do regalamento n. 2,647 de 19 de Se- 
Isoibro de 1860, o modificar ao qmo parecerem exeoc- 
«ívaa, como iôr nudo ]qtto o emoas para a fiocali- 
nçio. 

« 8.* Para prorogar sté vaia cinco annco a diapesfoio 

éú art. 8« da lei a. 1,352 de 19 de Setembro de 1866, 

qoo permittio a ifooçio de direites do oonoamo o de 

«xporte^ ás meroadoiias. que le deopocharem na al^ 

/vadfg» da Commbá, proYincía de Matto- Grosso. 



«8 4*. Para nãoÊti o sag^osl» da aaooiagoai^ a 
200 réis por tonelada jaotrioa, oeado ap^ieavol a 
tcdoo 00 navioo esteaagdxoa qoo dta enteada noo 
portea do Império, oom carga oacem oUo, voabio oa 
nio do porto ostmageiío; ozeoplaadoa^aaioamoate: 

« Oo navios do gaena. 

« Oo arribados, nos termos da |«y*^f^* aotial. 

« Os qae trsasportavem ooknoo em namoro exoo- 
dente a cem. 

« Os qae derem entnda por firaaqaia. aio oaivegando 
nem deãparrogando, oa qaaea pagarei o impoão de 
20 réis por tenilada mottica om cada ,dia do de- 
mora, t 

c Oo qae dentro de om anno tiverom sal^lsito por 
sds vez«o a aaoorogom do 200 réis. 

« 8 ^ * I^*n permittir, sem limitaçlo do tempo, aos 
navioa estrangeiros a navegoçio da eabotogem oob ao 
condiçSis Já eotaboleoidao nao diepod^8« vigentes. 
No regalamoDto qae «xpedir para oesa fim, o go- 
verno concederá á Inarinna meroante naoional oo oo- 
gnintoo favores: 

«1.* Complete isençio do imposto do anootfagfm. 

« 2.* Um premio dÍo excedente a 500 per tonelada 
aoo navios qae se oonatroirom no Império, ^ cuja 
arqtuaçio oejo soperior a 100 toneladas. 

« 3.* Simpiifioação das formalidades a qae nos tri- 
baoaeo do oommeroto, alfandc^ o eapitaniao do portos 
oMio snjeitoo a matricola, registro o despacho das em» 
bareaç5es nadonaeo do oabotagem. 

« 4.* Allivio dao maltao o omolamentoo qoè forem 
prejudicises ao doeeavolvimento da aavegaçio oa dos- 
nooessarias aos intereesos fisoaes* 

« 5.* Iseaçio do eervioo aelito da gaarda nacional, 
om tempo de pas, aoo offioiaes o opeiarioo em effeotivo 
serviço noo estoleiros naoiottaee de constraocio. 

€ 6.* Iseaçõo do imposto de traasmbsSo de proprie- 
dade á primeira venda de am b a r oo çi o ooasteaida em 
estaleiro nacional. 

« 7 * leençio do imposto do iadnstrias a proiissta 
dos esteleiros do oonstrooçio de oavioe. 

« 8.* Permimioaoe súbditos Brasiloiroo,domieiUadBa 
om pais estrangeiro, para possuírem embaroaçio brosi* 
leira, ficando sem offeito a ooadiçio da anima parte 
do art. 457 do código ooBsmoroial. 

« 9.* Permissão para serem admitlidoa aié dons 
terços do estraDgeiroo, inclusive o oommondante oa 
mestre e piloto, nao teípolav^Seo dao embuesçOes nado* 
naeo. , 

« 10.* Isençio do recuteOMuto, quer para o ezereitof 
quer para a marinba, salvo, quanto a eate. o caso do 
guerra, soo Brszileircs que fiserom patto aao tripola- 
çSesdoo navios nacionaeo, emqnantonelles se oonseiva- 
rem om elToctivo teniço. 

« 8 6.*Para derogar o art 475, ft 1% o ert 328 dorega- 
lameoto do 19 de Setembro do 1860, na parte em qoo 
obri|^ a direitoe de exporteçio ao madeiras o ootros 
generoo do pais que forem empregadoo no ccnoerto o 
reparo do navioo ostrangeiroo sortes nos portoo do Im- 
peirio. 

« 8 7.* Para mitigar oo impottos e mais deupetae a 
que est«jio snjeitas a aneoadsçio o veada doa a^lva- 
aosdas embaroaçdes naofragadas nas oostea do Brazii, 
do modo qno oo rospeetii^ ona«t fiquem reduzidos á 
método do qno cuatao actuelmonto. 

« 8 S.^Psra incluir no imposto do se lio proprorooDal 
00 emolumentos que se oobrio om virtude áo regula- 
mento n. 4,356 de 24 do Ábiil do 1869, oomtento que 
as novas texas nio fiquem mais onerosas do q^e ss 
das tebellas aotaaes de um o outro impoito. 

« 8 9 *^ Para reformar o plano das lotoriao que corron- 
rem a bem do fundo de omaacipaçãQ, de modo qno soja 
maia ovnitedo o producto em fiivor do benefioiado. 

«8 10. Para âcspendormai»200.-000# além do credito 
espooial já coccedido, cooi a cuabag-m das moodosde 
nickel; o até 2C00;000|| oom o íubríoo, no pais, do 
moedas do bronze do 40 rs. o poso de 12 grammts, 
fixando-se prazo para reoolbimotto do resto da antiga 
moeda do cobro que existir na olvcolaçio. 

« 8 ^l* P^* emittir notes do valor de 500 rs., em 
snbs&tuiçeo de outras de maicr^ralor, até á metede da 
impoitaooia das de Ij? que se aobarem nadrouUçio. 

ff 8 1^' Ptura applioar, a'ora em diante, ao roegato 
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« 8 13. Ptoa rffoRDtf os rtgalanMntci da oma da 
Bioadfy t tjiognphia naolónal, melhoraado oi tidoí- 
atntoi dot «Aiprogados e operadoí ; oomtaiito qna ^ o 
aogmtnto da deipeia dahi protenie&to nSo «xoada a 
30 % da que ee fas acta-lmonte. 

< A)t. 14. Contíiiaará a ur empregado oae deepcaa 
do Eatâdo, oontorme o disposto do ait. 41 da lei 
B 618 de 17 de SeMnbfo de 1861, o txeeseo dae eatradse 
•i lire oe (.agamentos doe dioluâfoe dee esgniatte origetti : 

c BmprestiiDO do eofre de orphioi. 

« Bfii» de dtffeuitoe e aoentee e do efesto. 

« Prémios de loteriae. 

« D pK. sitos de diverses origens. 

Qnando oe psgamentos esoederem ás eatregas em 
wn exerdob, a differeaça será pega eoaa a renda or- 
dinária, e contcm|ilada no balanço sob o titolo — Pa- 
gamento de dtpakiftoe. 

cArt 15 Pelas somoiasqaeotrerponfavelaiCasenda 
aaoionel e oSoi«ee pabllo s depositarem em garantia 
áê Biue fianças, pogar se-ha o joro qne n ministro da 
fsienda arbitrar, pwien^o a taxa str regelada pelos bi- 
lhetes do tbssonro, qn/nio bouver emia^, eomtanio, 
porém, qoe nio ezooia a 6 % 

« Ari 16 As despesas aotoritadas nas dlepceiçSes ge- 
nes das leis de orçamento, seja de -sido oa ihdefiaido 
o res(>eetivo oredito, polem ser pagu no cxeroioio da 
lei peles meios nella Tttados, 

« Pfoeedc r*se ha do mesmo modo oem as decretadas 
em leis espcoiaes, nma tcx que tãnhfo ferba proptia 
no o ç»m«oto. 

« As antorisadas por kie espeoiaas, em oooseqaAioia 
de B'rTiiOs novos, traositorioe, oa permanentes, para 
oe qoaet nio eziaite mbrioa no orçamento, nio serij 
effBotnaias sem qoe o poder legitUtifo decreto oe fna- 
doe eorrespondentee. 

« flstfi regras são ep^lioaveis ás despesas deortt dee 
pelas leia de orçamoLto, quer ras rubricas p oprias, 
qaer nas diapotiçOes genes, oom a claosula —desde já — 

«5 l* A decpexa antt risada em 1 ide orçamento, qae 
aio se realizar até co fim do respectivo exeioiclo, astim 
como a votada em IA eapeoiíl, qoe não ae eifeotoar no 
ezerdei) eottt te, ou no ifflmedi^to, nSo poderá ser 
paga sem nova aotoriacçSo, dala etn lei da crçimento, 
aa mbrioa pKpri», ou nas disposições geraes, ainda 
meamo qae o ^Toino possa f ará-lo por meio de OcO- 
raçdes de oredito. 

« FxoeptaSo-se as que estiferem saje.'tss a ooLtratoe 
em viitaae da aiitoriai>ção ptioaltiva. 

c g 2* O mini»tro da faienda Jbntaiá ás fotorai pro- 
postas nma tabeliã das desj ezas qae te aoharem ne««tae 
aireornstaneies, oompreheodendo também aa czeep- 
taadas. 

« Art. 17. As aatorisaçdee oonoedidas nesta lei do 
governo, para angment» de Teooimentòs^ vigorarás 
desde a da' a da promnlmlo da mesoia lei até ao fim 
do anco fitaDoeiro da {8/3 a 1874 ; e as reformas ooe 
se fiterem em virtode dersas antorisaçdes e das rela- 
tivsa a divetsos regolameLtos fiscaes, poderáõ ler logo 
exr catadas, aendo sabmettidas áspprovaçio da aasem- 
b'éa geral em aoa primeira reonião. 

« Art.-) 8 Cootinoio em vigor, nos eze:c!dcs de 
187*2 a 1873 e 1873 a 1874, a di^potição do art. 13 
a. 2, da lei n. 1,245 de 28 de Jotiho de 1865, es cre- 
dites eatraordinarioe meno onados na résclação n. 2035 
de 23 (!e Setembro da 1871, excepto es qne passarão 
para as mbrioaa desta lei, e o cre:iito especi 1 para o 
proloogamenlo das f atradas de ferro ooncadido pela lei 
a. 1953 de 17 de Jnlbo áj refeiido anuo de 1871. 

« Att. 19. Continua em vigor a antorissção do art. 
12 da lei n. 1836 de 27 de Setembro de 1870 pcra 
oocTeraão da divida flootaante: fiaando» porém, tal 
autorfsaçfo liaitada, e qaando seja indispensavÍBl á 
perte relativa aos bilhetes do tbesoaro, que não hoaver 
sido resgatada em .vittade do dispteto no artigo 3* da 
ki D. 1,953 de 17 de Jalho de 1871. 

« Sala das oommisadf^s, 13 de Março de 1873 — 
A. y. Hmrtgnft — Soôo Mendft dê Almeida. '■^H. Qrcíça, 
-^■^Smnha Fígvêindo /imtor.— Sousa Leão.-^ Araújo G6ts 
Jumiêr.^^Perrira Franco, • 



IkeUL em IS de Março. 

mSiBEROU DO SB. AIAVIO oóis (1* vioa-»aEsiaiRTá)» 

Ao meio-dta, feita a obamada, aehio-se preseatee ee 
Srs Araaio Góes. Gampqe de Medeiros, Msitiaho de 
FtreiUs, Eaorrgacllo Taooay, Cardoeo Joaior, CémiUo 
Barreto, Sobral Pinto, Miranda Osório, Wi keaa de 
Mattos, Gomes do Amara^ Theedoro la Silva, Fer- 
aaado de Carvalho, Heraclito G aça, JoSo Mendes 
Janqnwra, Fer andes Vieira. Baiio et Penalva, Silva 
Maia, Aranjo Gées Jonior, Barros Cobra, Ferreira de 
Agniar, Duarte de Azevedo, F^dtas Henriques, Goa- 
mao Lobo. Eliu de Albaqaerqne, Ferreira Vi nna, 
Baiio de Maná, Laia Carlos, Pinto de Campoe^ Cahha 
Kgneiredo Jouion Aloclorado, Fiel de Carvalho, Cor- 
léa de Oliveira, Barão da Vilia da Barra. Panla Fpn- 
seca, Faa*to de Aguiar, TarqaiLio da Sonsa, Soata 
Leão. Morsea Silva, UoUaada Cavaloart), Moraes Bege, 
Borges Monteiro, Cios Maohado, Henriqaee, "Diogo 
Vilbo, F. Belisario, Carneiro da Caoha, Pinto Lima, 
Aaetedo Monteiro, Pereira Franco, Portella, Paulino 
de Soafa, Cardoso ae Meneses, Melo Bego, Olympio 
0«lvão, Conéa, Cândido MarU, B Jbino da Canha e 
Canha Leitão. 

FaltS« oom rattldpsçSo es Sia. Angelo do Amaral, 
▲gesilio. Barão de S Jcão de Rio Claro, Barão de 
Piratininga, Barão de Araçagy, Bernardo de Mendonça, 
Batia, Bio^ne, C^cde de Porto- Alegre, ConhaFigaei- 
redo, Enfrazio Cor êj, Florendo de Abrea, Htleodoro 
Silva, Hoita Barbosa, Ignado Martise, Joaquim Bento, 
José Calmon, Leaniro Bezerra, Rodrigo Silva, Rooiía 
Leão, Lopes Cha#ea,Manod Clemtntino,Oltve-r< Borges, 
Pitito Peasoa, Perdra dos Santos e Paulino Nogi:etfa; 
e sem cUa os Sra. Aogasto Chaves, António Prado, 
Arsnjo Lima, Alencar Araripe, Bandeira de Mello, 
Camillo Fignsiiedo, Cioero Daniis, Casaco, Cândido 
Torres, Carlos Peixoto, Carlos da Lnz, Coalho da Al- 
meida, Caaiaha, Diogo Vssooncellos, Delfiuo Cintca, 
Dt qae Estrada Te xeirs. Evangelista tíe Ai anjo Fi- 
gooiredo Rooha, Fld ea, Gomes de Gestro, J. da Alrn- 
cr, João Manovl^ Leal de Menezes, M nezes Prado, 
Mfirtínho Caotpoa, Paranhos. Pereira da Silva, Silva 
Deiró, Soaoira Mende-, SUveica Martins, Teixeira da 
Rocha e Xiivier de Brito. 

O Sa PaisioBirra dedaia aio haver sessão por lalta 
de namefo legal. 

Não obstante, o Sr. 1* seoretario dá conta do segoiíite 

* 

BXPinitMTB. 

Um offido do mioiiterio do inoperio, tranr m-ttindo 
as aotsa das titíçôtã px imanas effeotoadaa cm 18 de 
Agosto nl^imo, caa fregaitiaa que conitihiem o rr.nài- 
cipio do Prata, do 4* < iatrio^o <ta província de MicKs- 
Geraes. — A' 3* commiseão de po<'eres. 

O tro do presidente da proviccU das Als^dis, (rarji- 
nittindo am «zeioplar impresso do relatório com qnc 
o 9r Dr. Silvino Elvidío Carneiro da Cuaba pnttow • 
lhe a administração da nreima provinda. — A archivar. 

Um requerimento de Raodolfbo Mar^tarido da 
Silva, pedindo ícatricnlar-sa no !• anco módico da 
corte, prestando acti do referia anoo depois de ap- 
provado no prcparato io qne lhe Llta. — A' commiaião 
de inetrocção pa^ liça. 

Ontro de Jcté Baptista Amorco Liira, pedindo ser 
admittido á ma rícu^a do !• «nno medfco da facu!da< 
de do Rio de Jareiro, independeuten eote dcs exases 
de geomet ia e álgebra qne se obriga a prc&tar qntes 
de raz r acto — A' mevma comfflis6io. 

Oatro de E-Ielb-rto Lloinio da Coata Campello, pe- 
dindo ter admitti 'o i matrionla <?o l« anoo da faool- 
da^e de direito do Recife, indopeii^entemente do exaèe 
do preparatório qne lhe falta, ficando obrigado a pné* 
ta-lo antes do &c'o do referido anno.— Â' meama com- 
Biissio. 

Oatro de Elirgelho^fer & C , pedindo privilegiou 
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oQtrof favores para a ooailraa(39f^w. e goio de uma 
corada de ferro aooaomfoa de cvroa de mii lega%f de 
^^tenaSo, a partir da oapital da pro^noia do Pari á 
«idade de Porto-Alt gre, no Rio-Graade do Sol.— ▲' 
oommittio de obras pablioas. 

Oatro da imperial eompaohia de oawgt^ a Vapar 
<i ettrada de iarrj de Petrópolis, peiindo am aoxilio 
de 5O:OO('0 annaaeii pelo meaoa pelo prazo ' de oinoo 
annos.— A' oommiasEo de íassnda. 



Seaaào em 17 de M»rço« 

tUMxoanou oo sa. AaAOJo eóas (1* Tic«-pai siointb). 

SoMMAEio. — EwptIitnU — Matrícula ie ttludwtit. — 
Prívilêgio .a /. 5 di Moratt ê cutro — Lice*iça ao juiz 
didiHito P. J. de S Lopêi.^lsençOo dê dtftUoi de 
importação — Prêtençào da Companhia de Seguro» Ua^ 
ritimot Àllian;a. — Pietençào do D Á()baie geral da 
Ordtm BenedicUna — Prete^çào da Companhia dai 
Doe<u D Pedro li — PreíençOo da *eêociaçâo Comm^r» 
dal do Âmoionea. — Pretw-Jío da meêà do hospital de 
caridade de Sabard ^Traoeftreneia de eéde de coUegio 
eleitorai — Prorogaçào de prazo ào Banco do Brasil — 
Eleição 4e Mtnas Ge aes (4» distrtcto) —Pensões a rfi- 
rcr*o#, Approwi.ã — Matricula de estudantes Appro^ 
«of-do — instrucção primaria obngaorta. Discuno 
do Sr, Cunha ieião — Criem do 4ia — Eleição di 
Bahia (3* diericto) Àppr ovação ^Orçamento da fa» 
renda Àpprot>açíúi — Eleição de á/in*»* Oeraee (4» 
dittriet ) ^pproraçdo — Fixação d i força naval, âp' 
provação -^Fiítação das forças d$ terra Diecwrtos doe 
Srs, Duque^Bstradé Teixeira e Cardoso Júnior. 

Ao meio-dia, falta a ohsHiAda, e aohbQdoHie presen- 
tes oe Sn Araajo Oóee, O^mpos de Medeiros, Mar- 
r inbo de Freitas, £f.oragQolle T^anaj Car loao Jonior, 
Fernandea Visira, Jo2o Meodes, Âranjo Lima, Lais 
Carlos, Canha Leitão, Caatdo, PiDto Lima, Sobral 
Pinto, Alcoforado, Araújo Gòtê Jonior, Fiai d« Car- 
vaibo, Alanoar Araripe, Carneiro da Caaha, JoSo Ma- 
noel, Camioba, Miranda Osório, Balbino da Conba, 
^zsvedo Monteiro, Daarta de Ateve lo. Bandeira de 
MeUo, Moraes Rego, Camillo Barreto, Poitella, Pinto 
da Campos, Barão do Penalva, Fernão* o de Car?alho, 
Barão de Maná, Tarqoinio de Sonza, Corrêa de Oit- 
veira, Gnsmio Lobo, Cstdoio de Men zea. Cor éa, 
Menezea Piaio, Wilkens la Muitos, Bário da ViUa da 
Bsrra, Gomes do AcoAral, BoUaoda Cavai aanti, Angelo 
^0 Amaral, Sone» Leãa, Morsas Silva, Canha Fi- 
Cneireio Jaaior, Bmaqne, Enfreio Corrêa, Paula Foa- 
i^ecu, Henriques, £ltas d« Alboqaerqae, Ferreira de 
A^iar. Carlos Peixoto, Horc» Barboia, Cunha Fer- 
i.'eira, FAuato de Agniar, Thaodoro da Silva, Pereira 
Franco, Silva Maia, Freitas Hennqnes, Siqueira 
Mendes, Cândido Marta, Teix ira da Eooha, Heraclito 
Graça, e Paatino de Sonzs, abre«ss a scisio. 

Compareoem depois de aberta a estalo os Sri. Mello 
Tvego, Olyopio Gaivio, Paranhos; Perâra da Silva, 
Mlveira Merdas, F Belissrio, Borges Monteiro, Coelho 
'íe Almeida, Crnx Machado, Ferreira Vispna, Duqne- 
Kftrada Teixeira, HeUoioro Silva, e Leandro Be- 
rerra. 

FaltSo com pirticipação o% Srs Agesilio, Bário de 
V*. João do Río-Ciaro, Baião de Pirmtininga,, B%rão 
^,<s Araçagy, Bernardo de Mend»naa, Bahia, Barros 
Cobra, Conde de Porto-Abgre Diogo Velho, Florên- 
cio de Abrea, Igoacio Marâns, Jaaqueira, Joajoim 
l^oto, Joté Calffion, Lopss Chav/es Manoel Claman- 
Jino, Oliveira Borgea, Pinto Pesio», Pereira dos Santos, 
F.ulino Ncgneira, Rodrigj Silva, e RoohaLeio; etem 
Olla of Sre. Angusto Chaves, Aotonio Prado, Camillo 
/^'gaeiredo, Cioero Dentai, Can ú lo Torree, Carloa da 
(Luz, Diogo Vaioonoelloa, Delfiao Cintra, Evaog^iita 
de Araajo, Figaeire lo Rocha. Flores. Gomee de Castro, 
tt. de Aleoear« Leal da Menezes^ Mxrtinho Campos^ 
"ÍÍ7a DúvJjB Xíivier da B.ito. 






Lém-ea e appfovio le as aolsa àu antioadentaa. 
O Sa. A* SÍKaRiaio dá oonta do segniola 

bxpeMiktb. 

Um offioÍ9 do ministério do impsrio, enviando aa 
actas da elefçSo prinaria das parecidas do moBioiplo 
de Saato António de Sá, da provinoia do Rio de Ja- 
neiro.^A' 2* oomoiiattã) de podares. 

Ontro do meamo ministarío, enviando o oSeio qae a 
Uloia camará manioi^ dirigio ao meemo ministsrio, 
prooondo aa «mento do veadm^nto para ca 1** 
eecriptnrarioi da reiípeotiva di eotofia da obras.— A 
ootnmissao de paniSís o orJenadoa. 

Ontro do mesmo miniaterio, enviando as actas relatifaa 
áa novas eleições pr.marías tffaetnadaa eoa 16 do mes 
tindo nasfregnezivadoSaatis&iTio Sacramento de Itajabj 
• da S Pe Iro da Alcântara, da pronncia de S»nta Ca- 
tharina, em enbstitn:çio das one se fizerSo em Agoeto 

do aono passado e forão annnlladas por esta camará. 

A' 3* commisaáo de pod^ies. 

Ontro do ineamo miaistsrio, aocnsanio o recebi- 
mento io offici^ d<'Sta camará, am qne oommnnioa aa 
dec<»5aa da mesmi oamara áoeroa das eleiçd seffe- 
otoadae em 18 de Agoata $a )o naa diveraaa parochiaa 
do cotlegio do Serro, pertencenvs ao ^ difctricco elei- 
toral da provinoia de Minav-Geraea, e deol^iando qoa 
de expedira aviso á preeideocia da mesma provinda 
para qa* as mesmas deoisOes sejão fielmente dbser- 
vadas.~Inteirada. 

O atro do mOsmo ministério, aoonsaodo o reosbimento 
do offido desta camará, eu qae comm míoa haver 
prestado jaramento e tocado ateento no aenado o Sr. 
oon elheiro Jeronymo José Tcixdra Jauior e deda- 
rando qne se expedira ordem para qn^ na S* dofninga 
deAbr.l p<ozimo aa prooe«a no maiidpio naatroá 
eleiçi I de nm depata^io á aaaembUa geral, afim da 
pre-ncher-ee a vaga qae o meamo senhor deixoa na ra- 
ffctiia camará —Inteirada. 

Qnatro do 1* secretario do sanado, participando qoa 
por offioios do ministério da fazeada coneton ao mesmo 
senado tarem d. o sancdoaai^s a« re olaçdes da aa^ 




Sorocaba ; ái emprez<«a das estradas de f «rro de CsjSâs 
a Tharesloa, do Muranbão ao Pisabj; á de « f ip 
Amaro ao Bom-Jardim, na provinoia d» Bahia, STá 
do Recife ao lÁmoútOj na de Pernambnco. — {a|d- 
rada, ^ "'^" 

Oatro do meamo aaoretario, participando oif o ae- 
nado adoptm, e vai dirigir á sanoçao impetial, a raao- 
Inçio qne approva aa penaÕM cono<><Udas a Ijandida 
Tcifina da Siiva Ribeiro e a ootroa — lotdrsdiir 

Ontro da preaideoda da provinoia do Rio da Janeiro, 
enviaado ama oolleocã^ de leis da mesma prpviocia, re- 
lativa ao snn3 de '871 —A arohivar. 

Ontro da presidência da protineia i^ Bahia, en- 
visnlo dons cxemplarÊS das leu e r soloif es da assem- 
blót legislativa da mpsma provinoia, smccionHdaa e 
pnblioadas no anno próximo pauado -^A ardiivar. 

Ontro da mesa do collegio f^Mtoral da villa de Be- 
nevent<», enviando a cópia anthentiaa da acta da eld- 
çã9, a que ae prooeden, de am depatado por eata pro- 
▼iod* á aaseriiblé* geral, pela vaga deixada paio Sr. 
JoBé Fernan-ies da C 'tta Pereira Jonior, nomeado mi- 
nistro e seoretsrio de estado dos Bigodes da agrionl- 
tara, commerdo a obras pnbticai- — ^A' 2* commisaio 
de poderei. 

Um rtqaerímsnto da camará monieipsl da cidade 
áe S. Panlo, pe lindo qnatro lotatiss em benefido da 
conolosão e concerto das obras da igreja de Nossa Se- 
nhora Aos Remedioe e S Gooçalo, da mesma cidade.— 
A* c«>mmi*»&o de fazenda. 

Oatro de Migael de Tdra a Argollo, nediado privi- 
legio pira introiuair em qnalqaer ddade do Impé- 
rio o gez bjdro oxigénio.'— A' a&aama commissSo. 
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Oatro de Aprigio Anttro da Coit» Andnid*^ MdKndo 
pmi M natriòil^r bo 1* bbiio iim^íqc» <U BÚoa.— A* 
oomaiiMio de iBt«nieç8o pn^lioa 

Oatro da H.*nrfqTie áwt M«'oé« Jaaran, p«<lÍQdo p«n 
Hz't Mto do 1«aaao i h^miâoeatioo da Bahia, depois 
de approvado no preparatório qae lhe falta —A' c n»- 
niMao de ioitruoçâo pabltc«. 

Lém-i«, jolgilo-te objecto de deli^ertçio, e tío a 
imprimir p«ra entrar na ordem doe trabalhoe, oa pro- 
Jcoioe oom que oonclaem os seguintes partcerea: 

VATBIOmA nS BITDDAlITIf. 

« Pedro Bandeira de Gonvéa Joníor pretende ser 
admittiio 4 naatrionl« órt 1* anno da íncnldade de me- 
dicina do Rio de Jao< iro. obrigando-se a mostrar ha- 
bílitsçdet em latim aotes de pr sta- exame daa maté- 
rias p^ofre^•sdA• lO cntso aoad mico. 

€ U petioiooarío «'Usga e prova o m bons documen- 
tos haver e»tadado o m aproveitamento a referida 
disciplina. 

« A oommissão de iostrncção pnblioi, nio vendo 
isoonveniente na conoe-são oe nm tal f^vor pt^dido em 
noae de Volioios motivo«« A da parecer qne, deferida a 
petição, ae adopte o segointe pro]coto : 

« A aisembléa geral resolve : 

« Art 1.* £* sotOTisa^o o governo para mandar 
admittir i matrionl* db 1' anno medico de fscnldade 
do Rio de Jeoeiro o eétQdnnte Pedro Bandeira de 
Gonvêa JuDÍor. ia^iapeodentemente no exame d« latim, 
qoe prestará no fim dofrnno académico e t ntee do acto. 

« Art 2 « Ficão revogadas as dispoti^See em con- 
trario. 

« Sela das oonmífs^s, em 14 à>* Març9 de 1873.— 
A. T. da Rocha.-^BoUanda Caialeantú • 



parriLiGio a i. s. dx mobais b ovrao. 

« A' comm''ssão de oommerc^o, in<in«tria e artes foi 
prea^^nte o dec eti n 5 162 de 4 de Dezembro de 1872, 
ocncedeado a Igoacio Satornm • da Mo aes e Joeqaim 
António de Mvraee privilegio por dfz annos psra o 
est beleoimento da nma Nbfioa de vidr< s e orjataea 
na cidade de Pcrto-Al gre, proviocia do Rio- Grande 
do Sul. 

« A* concesião de privilegio preo3dér5a pareceres 
favoráveis do canselhnro proonrador da coiôa, aobe- 
rania e faz nda nacional e da aeoçãi de indnttria fabril 
da Soei dftde Auxiliadora da Industria Naci nal. 

« A coinmiVâo ce commerdò, indostri*» e artes, jnl- 
gandu de utilidade poblica o estabelecimento da nma 
tal fabrica, rflerece á consideraçSo deeta aognata ca- 
mará o Mgninte projecto. 

€ A atscmbléa geral resclve: 

« Artigo nnico Fioi approvado o decreto n. 5,162, 
de 4 de Dezembro de 1872, qne concedeu a Ii^nacio 
Saturnino da Moraes e Joaquim Autooio de Moraes 
privilegio pnr d«a «^ nos para o estabel cimento de nma 
fabrica da vidroK e crjutaee na cidade de Porto-Ategre, 
provinda do Rio-Grande do Snl; NTogadaa as diapo- 
siçQes em cuntrsrio. 

« Sala d>*s ooinmi»>ui^, em 10 de Março de 1873.— 
Angelo Thomaz io Amaral — Fiel de Carva'hê, » 



LiotiiçA AO iuii ns ntaiiTo r. j oi s Lons. 

€ A' commis98o de penaSes e ordenados foi presente 
o requerimento do b loharel Fraocsso José de Sopza 
Lopee, In z de dirt-ito da comarca de Macepá na p o- 
▼inda do Pará, pê^iindo om anno de iicenv» com todca 
oc venotmentos para tratar de ena san e. 

€ O petidooarío pruvou era a'te*tados médicos 
aohar-ie enfermo a preois«r p'»r iiso da referida U- 
eenva ; ptlo qne é a oommisede de parecer qne ae 
adopte o segu&ts projecto : 



« A assemiOéa geral resolve : n 

V Art 1 * Fica autorisado o govetno a conceder ao 
bacharel Franeikco José de Sousa liopes, juiz de d^ 
reito da comarca de Maoapi, na provinda do Paru, 
nm anno de licei ça com* os seus vencimentoa para 
tratar de ana saúde onde lhe convier. 

« Att 2.* Ficiío tevogadaa as dispcsi^Sea em con- 
trsrio 

« Sala das eommisfSes, em 17 de Março de 1873 . 
—4 S. Carneiro da Cunha. — B. da Cumha Ferreira. — 
Ferreira de Aguiar. » 

iBXHçIo VK nimxiToa na niPoaTAçZo. 

Lé-se, jolga-se objecto de deliberaçSo, e vai a im- 
primir, com o projecto a qne ae refere, o eegninte pn- 
xecer : 

ff A c^mmtatio ' de fsz^nda, a qoem foi f recente o 
prr jecto doa ^r« depntadoe Pinto de Campos e ostros, 
antorisaedo o governo » oonoeder aos r<-lixioíOs Capo- 
chiohoe da provinda de Perna i'bnoo isenção da direito9 
de importaçiô pata os matariasM d4«tina'os á consti no- 
ção (^ igrt>j« da Penha, sa cidade f^o R cife temendo 
sa d^^vida comileração as razd^s que militão a favor 
de nma t^l ooacenão, é de pireoer qne o refarido 
projecto seja approvaio. 

ff Sala daa oomm^sti^es, em 10 de Msrço ^f> 1873. 
— Cmx ifachado— Cardoto de Meneãte.^ Barão de Mauá»* 

Lém-se, e sio approvados s«m debate, os seguintes 
pareceree : 

PaSTB5ÇlO DA COXPANRIA B» SI«UaOS HAaiTllIOS 

ALLIANÇA, 

« A commisiS) de fazenda, tendo examinado o rt^ 
querimeuto em qne a companhia de seguros marltimot) 
e terrestres — Ailisoça— , estabelecida na cida.da d^ 
Btbin, rcqaer iseiç&> de direitos de consumo para aa 
bombas e mais tnaterial qne ella houver de importar 
com destino especial de extinguir iocendioa: 

« C ntideraodo qneaa i ciçQes de diteitos concedi- 
das pela lei fiso- 1 como excepçQes qne i2j ás regra» 
f^erats de diriitj, devem- se limitar aos ossos estab»- 
ediot, nos qoaee domina srmpre a consiaerafio do 
interesse ^er^i e de ordem publica ; 

« CoDsideraodo que a coo panhia petioionaris, entro 
ot argumentos que expõe pêra rolícítar o indicado fa- 
vor nenhum anre^entl» f andado nos motivos acima 
allndidof; poia que, se no serviço que ae pro^ Se prea^* 
ter alguma vsotairem indincta r auita para o ben 
pQblfoo, Obtraa existem em maior nomero, e nas quaeft 
o qoç prevaltce é o interecte directo e immediato ájk 
Ouu psnhia ; 

« Considerando, fin^iloneote, qne se o lerviço de ex- 
tiocção de inoecdios na capital <la província da Bahia 
nlo é ainda feito o>m a piecita regularidade e prorn-* 
ptidio, á admioiatração poblioa ou'i pre providendar 
a respeito, com^* um ramo qoe é do aervço (ublido 
(decretos n. 1.775 de 2 de Julho de 1856 a ns. 2,741í 
e 2,748 de 16 d- Fevereiro de 1861); nao podendo se- 
melhante motivo justificar, poitanio, o favor eolici» 
tado: 

« B* de pereeer que o requerimento da compnnhiíi 
Alliaoça sejía indeferido. 

« Sala dtis eommiaaões, em 17 de FevereFro de 1873 -- < 
Cardoeo de Menexee — Cruz Machado — Fardo do Jfoad.e 

MATSICOIA ni XSTUOASrrXS. 

« Jesquim Cândido Soaree de Msirellfs, tendo ddo 
approvado nas mat- rias do 1* anno do cnreo pherma»» 
centico do Rio de Janeiro, pretende ser edmittido a 
exafce ^e anatomia para mstri^ular se no curso medico^ 
cbrigsndo-te a mostrar-se habilitado am um preparA» 
tório qoe allega f>.lti»r*lbe 

c A petição ó acompanhada por um atteitado â9 
freqnencia ao curto de anatomia, coloo dccnmcnto 
exhibido. 
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< Nio é ooDheoido o motifo ptl9 qatl o foppliQMite» 
deizudo da hAbUi(ar-8t no t-tmpo • na f óraD« devidos^ 
nio pdía SfttUfaMr m oondiçõas d« matríoola do eono 
Badíoo ; nta é deoUmdA a ditoipl ni praparatoria 
«m qpo o tnpplioanto defzon da babuitar-a?. 

« O f«oto da íra^aanda, deaaoompaahado da oatea 
prov», nio pôde detarmiaar a eoooaMio da «m taTor 
qaa modifioa para um oaao aapeoial as oondtçSaa raq i#- 
ridaa para a matríoola. Da ontro modo lada ilniido 
• fim da lai, qoando exige para a matiionla no oatao 
medioo nulor aomma de habilitaçSea do qne para o 
«nrao pharmaoentioo. 

, c Por ettda londaoientoa é de parecer a ooomiaiio 
de inatmoçio publioa qoa a patiçio nio eiU no oaao 
de ear deferida* 

« Sala daa eommii85e>, 13 de Marçi de 1873. — F. 
L. é$ Oiumão Íjo^ — Boilanda CavalearUi—Á. Teixeira 
ia Húehã. > 

« A' oommiíeij de iotrao^o vnbUoaloi preaenta a 
repraMnttçfto da anembléa l^^alatita provinHal do 
Pm, piopoado diff^rentee proTideoolaa a bem da orga- 
niaacio e diffaaio do enaino aeoaidaiio naqaella pro- 

finoia. 

« Não conTindo retooar por msdidaa isoUdaa aa 
ojndiçSea lo entino no momento em que o goftrno im< 
peri&l ae oooapa em melhora-laa, a oommi»aio é de 
parecer qi« ■ * ja envido o minitterio 4o império. 

9 S«Lft das 'oommiakdas, 13 de Março de 1873 — F. 
L. di Ommào Lobo -^Holianda CwQleanti ^-^Dt, Á. 
Têweira ia Rocha. • 



rairmçlo do d. ab8Adi eiaiL niomoia amBoicrniA 

aaAzneiaA. 

• A* oommittio de faieoda fei preeente nu raqne- 
rimeoio do D. Abbada geral da ordem beDediodna 
brazileira, pedinlo aio só a revosaçio do art 18 da lei 
n. 1,764 de 28 d^ Jnaho da 1870, oomo também lioen- 
^% paru aforar o patrimoaio rnrâl.da metina ordem, 
sem a» formalidades ex gidas pelo dec:etOQ 665 de 28 
de Novembro de 1849 ; e é de pateoer qoe se onça o 
governo imporia! sobre e^U assumpto, remetteado-se-lhe 
o dito requerimento. 

« SalA dss ooramisiòes, em 11 de Março >)e 1873.— 
'Cruz Machado. "^Cardoso dê Mentza -^Barda de Maui. » 

PaiTBMÇlO DA OOMPANKU DAS DOGA^ DB D nOBO U. 

« A eommfesio de fazenda, a qaem foi presente o 
reqaerioianto da Compaahia ^as Daots de D P«dro II, 
«st^beleoida neeta cdrte, pedia lo iseoçio do imposto 
da lleoims aidioijnal psra o§ prédios da mesma oom- 
panbÍK, é ds psreoar qna ae ouça o governo a respeito 
deesa pretea/ão. 

« S«la dat c mm'8s(fas, em 11 d) Marco de 1873 — 
Cnh iíachado.— Cardoso de Menezes -^Batão de Maud. » 

paaraHçte oi aasoouçlo oomíBaciAL ao avazonas. 

« A' comm!siio de fazenda foi presente o requeri- 
mento da A*BO0ÍaçSe Commeroial do Amazooss, pe- 
oindo isenção do direitoe d 5 ooosumo por dez annos 
psra as merca^ioriaa estrangeiras importadas directa- 
mente para a mesma provinoia- 

« A ooa:imt'8&o é de p&ieoei* que ae mande oavir o 
governo sobre seme hante pedi lo 

«Sttli Hsfl oommiisões. em 11 ds Mtrç> de 1873. 
— Crus Machadj, — Cardoee de Ueneztt — Bailio de 
Maui. » 

«aamifflo da mma do ioípital oe 04aiDiDi as 9\aAal. 

c A oomm'8eio de f âxen^a examiooa o requerimento 
d i fbesa a iministraciva do ho^^pital de oai idade da 
cidade dâ fea^ará provinoia de Miaa -Geraes, polindo 
a dbpretsçio do p «gamento do joro de 6 % das quan- 
tias recebidas da arremtttaçij dos b.^os do vinoulo de 



Jagnaráv alé o ampMfo daMM qvaatiaten •pojlíeaa 
dA divida publica, lia fttrma da art* t* (1* dalai 
n. 306 de 14 de Oata^r) de 1843 ; e d de parecer qna 
ia mande ouvir o governo por intermédio do miiua- 
teno da fsi mda 

« Sala das oommissSsa, em 11 de Março de 1873.— 
CfMi Jfaofcaio.-— Cardoso d« Vensz^ -^Birào de Maad. • 

TEAlISPnilllOIA DB fáOB DB OOLUaiO BLBITOBÂL. 

Lé-ae, Jolga-ae objecto da delibere^ e vai i oom« 
missio de oonetituiçio e po<ieria, o aegulnte projecto: 

« A asaembléa geral resolve: 

« Art. 1 « A sede do collsgio eleitoral da eztinttft 
yOla de Jaonby, pertencente ao ^ dirtrioto da pio- 
Tinoia de Minas-Geraas, fica tranaferída para a novs 
filia da S. Sabaatiio do Pasaíao, cada sa lonniiá no 
paço da camará muaiciMl. 

« Art. 2.« Rev^gio-ae as dlKpoeiç^es «m oontiario. 

« Sala daa seaõ e. 12 de Març» de 1873 — Barroe 
Cobra heniêr.^^ànUmio C^mdido da Ci» líae^do. • 

Ldm ae, e vão a imprimir, oa aeguintda parecerea : 
paoBOCAçIe db rasio ao BAiioa do dbazil. 

« A commisslo de f< ainda, tendo ezamiaado attanta- 
mente aa emendas offereciiae ao jprojectj de resolaçÍ9 
n. 3 de 1872, já votado em 2* diicu«eij por eeta au- 
gusta camará: 

« Con8Íder«ndo qoe a mataria da que ae trata é de .re- 
conhecida utilidade publio^ mormente naa ciroum- 
atanmaa aotuaai em que a agricultura tem direito a 
esperar doa poderee do Estado todos os auxilies india* 
penaaveis ao sen progresso a dseenvolvimento ; 

« Concideranio que o mencionado projecto com aa 
emendu que a ccmmissio teve de examiuar minora 
oa sacriHoioa qoe a Uvoara da provinoia do Rio da Ja* 
neiro e de ontras provincial tem de snpportar, facul- 
tando so Banco do Brasil Adiant«r->lhes, a juro módico, 
nnnoa m%is alto dc> qn% 6 % ao anno um capital im- 
pottantitsimo, a cuiro>im que a adminit açlo do 
oaocj melhorada como fiia a exeoeçlo da lei bjpo- 
tlieoaria, pela adopçio das idéa» oonti Ua nas emendaa 
apreaentada*, será iniuzida no interesse do cstabelo- 
cimer to cuja g-'Stio lhe está confiada, a emittir aa 
letss bjpo:h>o rias de qm tatá a lei de 24 de So- 
tembfD de 1854, eUrgaedo assim a esph ra das ope- 
rsç9es qui interee^ão á lavonra, fonte priocipal dn 
rÍ4oez4 nacional; e eendo certo qne o juro módico do 
capital é o mf-io mai** effioaz de «seegursr a saa repro- 
duoçio em eieala euf!i3ien*e para fuser f iCnt^ ao» en- 
cargos coin qie é obt*i > para semelhantes fias; 

< Coniiieraa )o aindt qne nas oiroumataa^^iis espe- 
otaes em qae fíecu 00' locado o B^n o do Rratil p la 
Iti de 12 de "^eUmbro de 1866, a idéa capital do pro- 
jtcto nio ó uma t an^^retsno d< s princípios eco «omi- 
ooe que rexem a m .ena qnanto á t^xa de juros, fi- 
xando te nu limice a «-ka txa, viito que se Ibeoffe- 
rece co upentaclo aufíio^eate, é de p-^tecíT que o pro- 
jeoto eatre em 3* di»oa»Kão, com a regninte relac^ij: 

« Art. 1 * A p op r^llo vnarcada no g 3* d> art. 1* 
da lei de 22 de Ateoato :le 1860 para o resgate da% no- 
tas doi baooos de circuUçio fioi redosiia a2 >^ % 
annuHce, scado esta di^poiíçio applicaTel ao Bano do 
Braril. 

c Art. 2* O gov mo fiof autrriaado a prorogar por 
mtiie 14 annoí o prato da duração do Banco do Brazil, 
sendo têt-i obrigado a emp*egar o capital de sua car- 
teira bypotheoaria em emp;eitimos á Uvonra, effeotoa- 
doe DOS termos dtsta lei, á medila que Ities forem soU- 
citsdoe, a e<«tender o mrculo de snas trantacç^ea hy- 
p3theca*i»s a outrs» provi icias^ além da designada noa 
actaa>e eetatatoB do oanco. 

€ $ 1 • O Baaeo do BraaU,em sua aac^o hypothasa- 
rin, não polerái nos empréstimos feitos á lavoura, exigir 
juro snpmor a ^ % ao anoo, n^m amorda<>çío aa- 
nual nuior de 5 %: oílcaUia sobre o total ia d;vidA 
primitiva. 
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« 8 2.* 0« aapmtímof rsalindof pelo Baaoo d« 
BntU ftDtii da d^tt datU M sob ganmtia ou liypo« 
thtOA dt «ftabelteimMtos «gríoolts fioSo fojeitot á dii- 
pofiçSo do ptrtgrapho anteosdeott. 

« 8 3.* No rMoata dt tnai notai o Btnoo do Brasil 
dará proferoncia áa ^9 restorem dai oaixaa filiais do 
PernamhQco, Bahia. MartnhSo o Paril 

« 8 4.« R caiando o Banoo do Brasil aooedar a 
qoalqoor das dii posições dot paragraphoi anteoedanttti 
o governo fixará a qaota anaoal do resgate de soas 
noUi no máximo do 8 1* dá lei de 12 de Setembro 
de 1866, 

< Art 3.* Ao Banoo do Brazil, aoe eetabeleoimentot • 
de oredito real^ t aoe ore Jorea bypotbeoarioe na exe- 
ooção da aoçSo bypotbeoarÍA, instítuida pela lei de 
24 de Setembro de 1864, eão applioaTeie aa segointee 
dtipcsi^es :, 

« 8 1.* Ob bena bjpotbeoadoe qas não lorom lio!- 
tedoê nem com e abatúnenlo de 20 % no pre^ da 
avalisçio irão de novo á praça com enoceonvos abati- 
mentot de 10 % o iaisnralioa de 10 diif^ até gerem 
arremitadai o ^m ontre abatimento ignal. 

« 8 2.* O praxo designado no art. 1« da lei de 15 
de Setembro de 1869 para as propostas eeoriptas naa 
praças jadioiaea dos eecraToa fica teduido ao marcado 
naa leb do prooesso para arremataçáo dos immoveia. 

« 8 3.* O licitante qne se propuser a arrematar 
englobadameatè os immoreis, eseravos, e demais aocea- 
aorioe, juntamente bypotheoados, será prcfeiido em 
todo o caso desde qne offwecer preço ignal á somma 
dos maiores lanços. 

« Art* 4.* Ficão revogadas as disposiçSes em eon- 
trario — ^rao 4$ Mmtá. -^Cardoso d$ Mtntzei. -^Crus 
Machado. » 

BLiiçIo M «RAS-esaAis (4» ditiricto). 

€ A 8* oonamissio de inquérito^ á qoal lorEo preien- 
tea aa actas des eleiçSsa da« pvoohiaa de Noasa Se* 
nbrwa do Carmo do Prata, S. Francisco dae Chigas do 
Honf Alegre. Abbadia de Bomanooeiso, S. Franoiíoo 
de SaUea, e S. Joeé do Tijnc), qne oonatitaem o coU 
legto do Prata, no 4* distrioco eleitoral da proviaela 
de Minaa-Geraes, é de parecer que todas essas referi- 
das eleiçQes aio nullaa. porque diu respectivaa actas da 
3* chamada niSo consta o rOl doe qne não comparecê- 
rio, como é expreaso em lei e como a camará dos 
Srs. depntadoí têm invariavdmente decidido. 

Naa paroohisa da Abbadia do Bjmsacaesso e de S. 
Franoisoe de .iallei, ha, além dtquelle tíoIo, outros 
de maior valor substancial Na prinúrm, tendo compa- 
reciáo para a organiçSo da meaa apenas dona eleko- 
res, o juis de paz convocou mais dons ddadios para 
prem^tr essa turma, segando dis a acta; «, ha- 
vendo oompareddo igualmente apenas dons snpplen- 
tes, o mesmo juis de pas oonvocea mais trea dda* 
d&os para pruneher do mesmo modo a aeganda 
turma: oa Totoe desses ddadios intmaos altaritíú> 
completamente o resultado da eleiçio dos membros da 
mesa. como vé-se da acta respectiva. 

«NaBej(uaiaparoobia,nãocinstadaaotaainsUllaçio 
da asssmbléa paroohial, e mais não se annundon o dia 
e hora da 3« eh tmada^ sendo qne ae actas das ohamadas 
são listiramente redigidu Aojreaoe, quanto á parochia 
da Abbadia d j Bomsuooeeso, que é unu e unioa a acta 
da teroe.ra chamada e da apuração de votos. 

« A commisaão, pois, propõe que sejâo deolaradaa 
nnllae as deiçQes das paroohias do Carmo do PraU, 
S. Frandaoo daa Chagaa de Muni' Alegre, Abbadia do 
Bomsncosaso, S. Fraociíco de Sallee e S. José do 
Tijnco. 

c Sala das oommiasõss, 17 da Março de 1873.^/oao 
Mèndêt dê Almêida-^Tarqmnio B. de Souza Ámarantho.-^ 
H Barbota.-^Pinto dê Campot.-^Anjfêlo Thomaz di 
amoral.— If. /. da Mênoui Prado^ vencido, menos 
qnanto á pirochia de Abbadia. » 

■ATUIOinA Dl tSTVOAimS. 

Precedei á voti^ do parecer, coja disounio fioon 

TOMO IV 



euoetnida na seeeSo de 12 dcooireate, whie aatrieida 
de Tados estudantei, e é approfado. 

BLtiçXeDi KiHu-eiaAM ^ diflrtclo). 

Vem á meta, é lido« apoiado e approrado o se- 
guinte requerimento. 

« Requeiro qne por intemedto do núniaterio do im» 
perio se requisite da preaOenoia de Minas qne profvi- 
dende em ordem a qae sejâo remettidaa a f ata camam 
oépiM ^uthenticae das sotaa da eidçio para eldterea • 
que se rooedeu no dia 18 de Agosto do anuo passai» 
naa parochisa de S. João Baptista, S. Joié de Jaeobj 
e Nossa Senhora da Penha do eoUegio de S. Joi0 
Baptista do 6* districto da mesma província 

«Sala das sess5es, Março de 1873 ^AnlotUo Candid» 
da Crta Machado, m 

i 

»IIIS5BS a DlVSaiOS.— HATaiCULà os lfT0DAlini. 

Entrão suoeesaivamente em discnsaão, e aão appro* 
tadas aem debata, aa redacções doa projectos sobre • 
oonoeesão de pensões e matricula de eaindantes, que 
lerão a imprimir em 13 do corrente. 

uíSTauc^o paiMiaia osaioiToaUé 

« 

O Sa. Cvaua LarrXo reqaer urgenoia para funda- 
mentar um projsoto; e sendo a camará consultada» 
resdve pela affirmativa* 

O 0r. CoBlaa i.elt2o pronuada um diáoara?. 
Tem á mesa e é lido o seguinte projecto : 
« A aesembléa geral resolTa : 

« Art. 1.* Todo aauella que tiver em sua oompanhta 
menino maior de / aonoa e menor de 14 e menina 
nuior de 7 e menor de 12, aeja pai, mãi, tutor ou 
proteotor. é obrigado, nos termos desta Id, a dar-Jhea 
ittstrncção primana. 

a E«ta obriga^ se entende por emquanto nas dda- 
dea e vilias. ' 

« Art. 2.* Os paia, tutores ou protectores que não 
mandarem seus hlhos, tatdadoe e protegidoe a usm 
escola pnbltoa ou partíoular, deveráõ communicar ao 
tnepector paroehial de irathioção os mdcs paios qnaea 
os instruem, declarando o nomo dos profesaores oft 
professoras que escolherem ; podendo ser obrigadoe m 
uma justifioaçãe no caso dia snspdta de ser falsa • 
oommunioação. 

« Paragrapho único. Esta |astIfioaçSo pôde ser pres- 
tada por meio de declaração do prof j8«or, sando oenhe- 
ddo, ou por attestados do parooho ou quaeaquer homens 
bons da looalidade. 

« Art. 3.* Oa meninos du menhiBa, além do caeo ão 
artígo anterior, não podorito deixar a esoola antea da 
idade determinada nesta ki, ealvo se forem Jolgadoa 
habilitados em exame publico fdto rob a presideneia 
do ibspeotor muoidpal, deveado-lhe então aer passado 
pdo conselho numidpeíl de instmeçio um atteitado dt 
habilftaçio. 

« Art. 4*0 inspector munidpal de inetrueçlc averl- 
guará no meado de cada anno os meninos e meaiusa 
qne em seu manidpio eitiverem no caeo de frequentar 
a eioola no anno aeguinte, e em Novembro prevenirá oa 
pds, tutoree e proteotores. 

c Art 5.* O pai, tutor ou protector que aio mandar 
seus meninos á esoola depaie desee aviso annual, será 
de novo intimado pelo inapeotor parochial. que dará 
eonhedmento disso ao inspector munidpal ; te esea 
intimação não produzir effeito, o inspector manidpal 
levará o faolo ao conhecimento do conadho munidpal 
de isBtraoção, o qual multará o culpado em 4|, podenda 
essa multa ser npetida e angmeotada até 20| no caso 
de rdnddeuda. Da applioação de uma pena a outm 
deve ser uperado o praxo de dou^ mesee. 

« Art. 6*0 inspeotor manicipal conheoerá doS moU- 
▼os daa faltaa dos alumnos, e quando não julga-laa 
|oatific3itÍv&s, admoeetará oa paia, tutores eproteotorea 
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• M reiiioId«anft iinpdr-lliei-h« a mnlta de SOO n « 

Sr oada ftlto do ilnmso O tlatmio poderá dar quatro 
Itif por xtei lezD ler prScisa Mia jottifioaçio. 

« Art. 7.* Dai panta impottai pelos arU. 5* e 6* 
haverá reouno para o jaiz de direito reapeotivo no 
praxo de dez diai da iotimi çio da pena. 

« Art. 8 • As multas, de qae tratio os arts. 5* e 6», 
aerão recolhidas á oorectoría geral oa á repartido 
oçrretpondente boi logaree em qoe cata não noBter, 
para terem a applioeçio determinada por eeta lei. 

« Art. 9.* Os pais, tatores ou proteotmee de menicoi 
pobres qne náo pocsâo vesti-los para qae vão á 
ascola, téffl direito a qne se forneça a essee meainca 
▼estuário decente e simples, Jostifioaiido asna impôs* 
aibiHdade de preatar caie Boooorro e aindi^ndadoa 
meninos perante o conielho mnnicipal e por intermédio 
doa inspectores mnnioipal e paroohial. Neite caso, 
antes ca deoisão do conteLho manioipal e do íomeoi- 
iDento do vestoario, quando por este aeja aceita a joa' 
liificaçSo, não podem ler impcataa as mnltaa doa 
arts. 5» e 6* 

« 8 t.* Ette fornecimento será feito pelo conselho 
mamoipal, qne prettará contaa trimenaalmente ao pre- 
aidente da provinda ma provinciaa e ao governo geral 
na corta, e apretentará no fim de cada anno o orça- 
aiento para o anno segninte. 

« 8 2.« PAra eate Icmeoimento serio applioadas as 
segnintcs verbas : 

< 1.* As multas a qna ae referem os arts 5* e 6* 
desta lei. 

« 2.* A qrantia qne para a çrorinoia houver decre- 
tado a asíembléa geral l-^glslativa 

« 3.* A quantia que pftra eu9 fim decretar a respe^ 
tiva aaeenibléa profinoial 

« 4.* Oi donativo» particulsrea e ca auxilica presta- 
dos pur qaacsquer aaiooiaçõea ^ue ae fundem com o 
fim de aniEcar e desenvolver a instinc^áo |>obUca. 

«Alt iO Os professores pnbUcos e os oirectores de 
asoclas particulares apresentarás de doue em dons 
meaes um mappa da firequenoia dos seus alomnoa, 
oontendo o nome dillts • de aeos pai^ o numero de 
faltaa, a razão justifi3fttiva que de cada uma dellaa lhes 
iôr dada e as noiss de appiicação e ocmportameLto. 

« Art. 11. Os insptotcres parochiaea e munioipaes 
Terificaráõ a ezasiicão doe mappaa a que se refere o 
artigo anterior qnanto á realidade da frequenda doa 
aluoinos, vieit ndo ao eicolss publicaa e particulares* 

« Art 12. Para exeonção desta Id se oreará nas 
províncias um conselho munidpal de instiUoção o um 
inspector municipal em cada munidpio e um ou mais 
inapectores parochaes em es da parodiia tm que Obta 
lei 80 tenha de «xeontar, conforme a extensão on po- 
poUçio da parceria. 

€ 8 1.* O conselho mnnic'psl deirstruoção será com- 

poeto do inspector mnnidpal (presidente), om iospeo- 

- (or parochial (Beoretaiio^. o colleotor das rendas gsraes 

ou o empregado equivalente onde aqufclle não existir 

(tibeeoureiro) e dou> homens bona. 

« 8 2." Os presidentes de provinda usa nomeaçSes 
^gpara preenchimento destes cargos, deveráõ« sempre 
qne fdr potdvel, eso Iher peisoas indiffdxentes ás lutas 
politioss da localidade. 

a Alt. 13. As c&maras mtmidpaes, em cada muni- 
dpio, de accordo com oa resp^eotivoe oonselhos muni- 
eipaes, podei ão resolver se a instrucção primaria deve 
também ser obrigatória nas sedes das f regueziaa ruraea 
deses mnnioipio?. Em todo osso, para que seja de- 
darada esaa obrigação, 6 predao que ahi haja pelo 
menoe uma escola publica. 

« Art. 14. No ztmoidpio neutro a obrigação impoita 
pdo art 1* desta Iti se estende a todas as fregueziíta 
jrorses e nlo só nas Bédea deaiae fregueziae como em 
todoa oa pontoa em que houver uma escola pubboa 
dentro de dons kilometrcs para os meninoa e Lm kilo- 
asetro para aa meninaa. 

« Paragrsjsko noico. O governo fica antoriaado a 
erearmaia trinta escolas puMioas, naa fregueziae nw 
faea do monicipio, em os pontos que julgar m&is ocn- 
^«nientea. 

« Art. 15. Kos lugares em ^ue por falta de escolaa 
aprcpriadfis, os filhos da familiaa proteattntca se virem 
por esta lei obi^gades a frequentar ama escola pnblioa, 



fioSo dispensados do estudo de religiSot bem oomo da 
qnaeaqner actoa religioaos qne se prstiquem na eseola, 
deede qne seus paia aiaim o exijab, ficando rs profes* 
sores obrigadca ao rigoroco comprimento deate pre- 
. cdto. 

« Art. 16. Estio isentes de obrigação !mi)oita por 
esta lei es meninoe on meninas que provarem impoasi- 
bfiidade phyeiea cu moral 

« Art 17. O governo em seu regulamento determi- 
nsrá os meios de cobrar e tomar cffectivaa aa multas 
impcstsa per eeta lei, ficando antoriaado a deotetar 
penaa de prisão até trea mezea para o oaao de não pa- 
gamento das mnltaa. 

« Art. 18. Ficáo revogadsa aa dispodçSea em con- 
trario. 

« Paço da camará dos deputados, em 17 de Março 
de 1873. — Dr. AnUmio Condido da Cutiha Liiiio. » 

O Sb. PaBsiDBHTE declara que vai a imprimir para 
entrar na ordem dos trabalhos. 

O Sa. CuBHA. Larrlo requer que aeja remettido á 
eommiasio de instrooçio publica. 

O Sa. Joio Mbrdis requer que seja também en- 
viado á oommissão de juitiça oinl. 

PBIMEIRA PARTE DA ORDEM DO DIA. 

BLEiçIo hk BAHià (3« diêtricío). 

Procede-ae á^ctsção do parecer da 2* commisdío de 
inquérito, annnllando a eleiç3o da parochia de Noesa 
Senhora das Candéaa de Batoellor, pertenoente ao 3* 
districto eleitoral da provinda da Babia, e 6 cppro- 
vado. 

OBÇIMBIITO na FAZBIfDi.. 

Procede-ce á votsçã? do orçamento na parte relativa 
á despesa do ministério da f usenda, qne ficara enoerra- 
da na sessão de 11 de Mwço, e óapprovado, bemoomo 
a emenda aubatitntiva da ecmmitsão. 



BLBiçlo na MIRAS eiBABs (4* díf(rtclo). 

Prooede-se á votação do parecer da 3* oommissão de 
inquérito sobre aa deiçõea ao 4« diatricto da provinda 
de Minaa-Gerae?. 

O 8r. Theodaro d» 011v* faz algumas observa- 
ções. 

o 0r. Joio mendes: — Sr. prendente, esta 
qneitão tem lido muitu protelada ; a commiisão apre- 
atntou o parecer reotincando a contsgem doe votoe 
entre oa candidaica qoe aspirão ao hiKar de terceiro 
depuUdo pdo 4« diitrioto de Mines-Geraes : não ha 
razão, pcrtinto, nara o adiamento que o nobre deon- 
tado por Pernembuco redsma, visto oomo o reconne- 
eimento independe das sctan que faltão. 

Qoanto á qnesião suscitada a propósito daa aotaa 
das percebias do coUegio do Prata, d«vo deelarar á 
camará qne a maioria da commiiião essignou o pare- 
cer dedarando null^a as e'ei(9es dessas parochiat por 
vidos tubstanoiaes, entre os qnaes a falta do rol doa 
que não acudirão ás chsma<^as, como a camará tem 
decidido invariavelmente. {Apciadot,} 

O Sa. Tmonoao da Suva: — A commiaião nio ae 
reunio ; o relator não relatou; eu não vi oa papda. 

O Sa. JoÂo Mbndbs: — Mostrei o parecer a os pa- 
peis ao nobre debutado, que declarou que não o aa- 
iignavB. Em tal caao, levd-o á meia, porque estava 
aaiignado pela mdoria da ccmmiisão. 

Asnm, tendo-ie verificado que aa elciçõea daa paro- 
ohlaa mencionadaa sSo nulias, 6 claro one a questão 
do reoonheoimento do Sr. Dr. Salathiel de Andrade 
Braga está deddida, e nem ha mais Ingar para o pro- 
posto adiamento ; o mais é protelsr-ee que um deputado 
eleito s^a raconheddo pela camará, (ipoiodos.) Ra- 
olamoi portanto, qne se vote a parecer, porque a ina 
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oondatio finil nSo cttptnâe do oolltglo ck> Prata 
(apoiaiM), êf ainda aa« dependesM, tttá bojt averi- 
góado que a Totaçio cM«a o<)lI«gio 6 unlla, • pois nÍo 
•profMta aoa ooataodont. {ápoiaioi.) 

O Sa. F. BiuiAAio : —O parectr é contra o ▼anoido. 

O Sa. Joio MaNtas: —Não é o:ntra o Ttnoido. A 
comnuftftj ooDitdtroa titi modoa do ooatar os voloa: 
a é otrto qne em doas bypothaeas o &r. Ur, SalatíiÍM 
dt Aodf«do Braga é o deputado. Agora, depois da y»- 
rifloida a noJlidade das elei^Sea do Prata, todaa as by- 
poUittes afto-liie faforavtii (apoiado^)) a é iniqno qoa 
ta proteUe o. sen teoonheoioeat j. 

Tem á mesa^ é lido, mas não aoeito, o legninta re- 
querimento : 

« Requeiro o «adiamento do pareoer até depois de 
impresM o psreotr qne boja foi li lo áoeroa do oollegio 
do Prata — TAcodoro da SUva. » 

O Sn. Piasioaim : — O nobre depatado, nas poocaa 
palavras oom qne JostiSoou o sen adiamento pareoeu 
cemurar a mesa uor Uíi% de ezacçio de fóriDulu. 

Conl^rme o diipoito no srt 8<> § \; 24 horas depois 
de apreieot«do um pareoer sobre as aloiçOes de qual- 

Sner distrioto, eile é tnbmettido i fotação da oasa lem 
ebate algum 

Portanto, não pó ia ser admittiio o raqoerimeoto de 
adiamento do nobre deputado, nem qualquer debata a 
respeito da matéria anjrita á deliberação aa oasa. 

O Sa. TaiODoao na Silta :— Peço a palavra pata 
uma esp^ieaçèo. 

O Sk. PaBsiDaiiTB :— Tem a palavra. 

O atr. Tlieod«r« d» Mlr* ias slgumaa obsenra- 

Ç93S. 

O Sb. PaasiDaiCTa :— Lembro ao nobra deputaioquo 
aoaba de íallar que o art 8«, g 1« do regimento joar 
tifioa o prooedircento da m^^aa. {li.) 

Por esta íórms^ executando litteraloiente o artigo 
lido,Dão potso admittk difi<;ua«ão sobre a mataria. O que 
oumpra é ló votar. 

O Sa. OcQira-EsTaADA TaizaiBA. :— Peço a pal&Tra 
pela ordem 

O Sa. PaasiDinTB :— Devo prevenir ao nobre depu- 
tado qne o nosto regimento expUoa perfeitamente o 
que qu^ dis<>r a pala?ra pela ordem. 

O Sb. DoQUB-EsTaADA TBixBiBa:^ Eu si, embora 
não neja tio iiabiiitado am matezia regimental osmo 
Y. Ex. 

O Sa PaasiDBBTB :— Tem a palavra o nobre depu- 
tado. 

•• Br» Dnqae-Eslrada Teixeira e Perelr» 
d* Sllv* pionauoião diiounoa. 

O Fb. PaauoaaTB annnnoia qu9 se vai prooader á 
votação. 

f O Sb F. BausABio (pala ordem) :— V. Bf . não 
pôde p6r o pareoer em votação sem pdr em piimeiío 
fngar aa emecdss 

• 0r. OruB Mtaekado (sa algumas observações. 

O Sb. Paismaara :-*Ea vou submetter o pareoer da 
ooomiiatão À Totação, salvas as emendas. 

O Sa JoXo Mbhdbs (pela ord«m) : —Eu entendo que 
a vou^ãj da oamara sobre o não adtameato prejudicou 
todas as emendas (opo/adot), a do contrario reanltaria 
um absurdo, sa, por exemplo, a oamsra fosse votar a 
approvasse a emenda do nobre deputado pelo mnnidpio 
neutro, o Sr. Dr. Isidro, (ilpoíadot ) 

O Sr. V, Beltaarlo pronunoia um diaourso. 

Hinguem msia pedindo a palavra, e pondo-ie a vo- 
toa o parecer, é approvalo. 

O Sb. PaasiDBiiTa declara deputado oelo 4*'^trioto 

da provinoia da Minas^Qaraes o Sr. SaUtíúel da 4n« 

drade Braz a, o qual^ aohando«ae na aala iounediata, 

é introdnaido com as f.rmaliiadaa do aityloi presta 

oramanto e toma ciasnto. 



SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA. 

rixAçIo DJL Foaça ravái- 

Entra em 3* disonsalo» e é approvala sem debate, 
a ramattida i commiaaio de ndaoção, a propoaU d» 
governo oonvertida am projecto de lei fixaodo a lorça 
naval para o anno financeiro da 1873 a 1874. 



PIXAÇXO DAS F0BÇ4S DB nBBA. 

Entra em 2* diaoossão a propotto do governo fixan- 
do aa forçts de terra para o anno finanoeiro de 1873 a 
1874, CO Ji aa emandaa da commiaaão. 

O 8r. Daq«e-Eatrad» Teixelr* pronunoia um 
diaonrao. 

• Ur. Cardaso Juntar ; — Sr. pr<>aidento, pela 
hora adiantada tm qoe me é dada a palavra aa quali- 
dade de membro relator da oommisfão de marinha • 
Soerra, lerei breree limitar -me bfi areaponder, como 
evo, ao brilhante discurso qne acabáxoa de ouvir da 
nobre depot^do ? elo man'OÍpio neotro. 

O iiljitre deputado, oom o talento que lhe reoonba- 
oemcs, e não se eaqoecendOf um só momento, do rea 
oarsetar de oppoaidonista, aobou defeitoa em toda o 
trabalho da oommiiSLO e até pareceu Ihetar sido ella tia 
aubearviente... 

O Sb Duqub-Fstbada Taixina: — Subeerviento, 
n&o apoiado. 

O Sb. Cabdcso Juiiioa : — .... que foi aUm do quada» 
aejava o Sr', ministro da guarra. 

O nobre deputado foi injoato para oom a oommfssia 
da marinha a guerta, poU esta manlava-aa aempra na 
ppnçãa que lhe compstia, embora ae aobassa oom pia» 
tamenta de aocôrdo oom as idéis ecoiítidas pelo iil^a* 
tiado ministro. 

E assim é, Sr presidenta, qne pelo estudo feito no 
bem elaborado rt-Utario do ministaiio da guerra, cmbe- 
oeu a oommia»ão ae medidas que jilgava neoesaaiia 
propor a disou<sio deata auguata camará, reaultanda 
dessa aatudo perfeita hirmonia de vistas oom o nobra 
ministro. 

Ora, uma oommiseão queas im prooeda, e que apre- 
senta um ptojeoto, pioduoto de estudo, e oonaoieneio- 
sament i o aosteota, não pdte, não deve eer oonaiierada 
pela maneira ponoo liaoageira por que o nobio deput&d» 
o fex, claaaificando-a da subiervienta. 

O Sb. DuQUB-EsTBAnA TaixaraA: — Eu não clsaai- 
fiquei. 

O Sb. Cabooio Juriob: — O honrado deput«do em 
cada uma das observações feitas, deu a entender, se nÍo 
olanmento, declarou que a o mmitsão não atting!ra a 
posição em que se aooava collooada, bem como qoa 
não cumprira seus deveres. 

Bsseon o nobre deputado semelbanto aconsaçéo na 
facto de não ter a oommifsão da marinha e gnerim 
preoedido a projecto de nma justificação de motivoa 
oue deraonatr«ase a neeeasidada de eada uma daa ma» 
didas contidas no mesmo projecto. 

^ó o propósito de oppoaição levaria o honrado depu- 
tado a se proQunoiar por semelhante modo) foquania 
o nobre deputado oooheoe, melhor do qoe o oraoor, oa 
eatyloe da oamara, sabe peífeitÀmente que aa diveraaa 
commiit9.;s de marinha e gnerra nissessdea anteriores 
prooedé ão nels meima ma^ eira por qne a de que foço 
parte procedeu hoje/ sem que eutietanto merecesse a 
acre censura qae acaba de nos ser dirigi ia. 

O Sb. DuQiJB-EsTBAnA Tbixbiba: — Nem usa eoBa- 
missio deu autariaaçS s como aa que dá a oonunissãa 
aotuaL 

O Sb. Cabdoso Jiniea : — Eogana*ea o nobre depa- 
tado. Ao minifttro da gnerra tem le dado autoriraçOaa 
muito maia amplas. O mesmo nobre deputado acabou da 
dtar em aeu diacarso treá sutoriseç5M <^ue forão coi^a» 
ridat , relativas a reforma da escola militar. 

M<s, Sr. presidente, que neoessidade tinha a oom- 
mbaão da vir perante a osmara dai motivos que Jna> 
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lUleiiMiii at mdiàMM qne propSe, qnftnclo so relatório 
do nobrt miniitro da ffoorra se aohio o^ioiSta auto- 
tiaadaai oonforme dai imoon o meamo nobra daputado, 
taaa oomo aajSo a« da S. A. o Sr. Conda d'Ku a aa do 
8t. Doqaa da Caxlaa? 

Poia o Dobra daputado oça tem oonbaoimaiito do ra- 
latorio, jtM tam toianeit daisra pareotraa, qnararia q«a 
ft oommiitio linte fundamaatar o projeoto am dk- 
enailo, reproduzindo aa maimai razOea qna ia adbXo 
80 ralatotio? Não havia nisto oonvanlanoia, oonta- 
goiotamanta o nobra deputado, tratando datta objeoto, 
aò proonron lançar iobre a oommitiio onlpa qna lha 
Bio oaba on proloncar ma'a o aan diaeoxBo. 

Diíea ainda o noara dapntado qna a losma aTolt»- 
da da antorisaçSee oonoadidda paio . projaoto do nabra 
aaÍDÍitro da gnenra amafqninbavão o paclamento. 

NSo com prebendo, Sr. prasidantej qne ae amesqni- 
nba o pailaneoto conferindo antoneaçSea ao nobra 
anniatro, qoe goaa da oonfi«Bça jdana da maioria 
(oNí^off apoiaiot), a qna tam aabido garir perleita- 
manta os aagodoa a len oargo. {Mmêot apoiados,) 

O Sa. MoaAM Racoc— A meima oppoai^o o tam 
elogiado mnitaa Ttses. 

O Sa. CAaocf o JuNian : — Deada qna temca plana 
•anfiança no nobre miniatro a aettmoa oonfiotoa da 
qoa dasampenhará perfaitamaite a oonmiiacão da qna 
■Q anoarresarmoe, o parlamento nao le ameaaninha oon"^ 
oadendo-me esiaa aotorisaçõea. Além da qna, Sr. pra- 
aidante, tem tido atta a ooostanta prauca do notao 
paxlamento ; dttoonhecé la hoje eó otba ao esj^to ob 
oppotição. 

O nobre daputado, tratando de trantfaranoiaa a ra- 
fèriudo-te ao minitterio do Sr. oonialhaixo Jagoariba^ 
^gio-lha nma grara aoontaçio. 

S. Ex. ditta qna naqnalla adminiitraçlo pravalcoi^ 
a amiiade e aa informsçQaaparticnlareB para favoreoar 
A diferaoa indivi4not. 

O Sa. DoQua-EtraADA TriximA :»NSo apoiado. Eo 
nSo ditae itto. 



O Sa. CAanoto Jcicioa : — Se o ncbra dapntado agor* 
declara não ter tido am viita aoonaar por eaaa fórm* 
tão daiabrida e injnata ao Sr. Jagnariba, an não pro- 
aegnirei neata parte. 

O Sa. DcQua-EeTaAPA TaxzaiaA dá nm apatta* 

O Sa. CAanoto Jumoa :— A' viata daa daolaravSaa do. 
nobre depntaao nada maia direi aobre aata objecto^ 
oonTenoido oonto eaton de qne o, Sr. oonaalbeiro Ja- 
gnariba, no deaempenho do alto 'oargo que lhe foi 
oonfiado, aoabe manteiga na oonTaniente altnra e bem 
mareoen do paiz peloa aana aerviçoa. (Apoiadoê ) 

Sa fea tranafarandat, prooedea em yirtade da diapo- 
alçSo legal, não tranalerinao offioial algnm de nm corpo 
para ontro, aem o achar com aa habUitaçõaa exigidaa 
por lai. 

O ncbre depataio, no tea propósito de oenenrar a 
oommiaaio, affirmon qna no relatório nada ha qne jna- 
tifiqne aa autorif aç5ea oonoeàidaa pela oommitaão. 

O Sa. DcQUE-EaraAnA TaxxaiaA : — Não apoiado. 
Ba dísaa qne o itlatorio não apreeenta idéaa tão poai- 
tifaa a categorioaa. 

O Sa. CAanoto JuNioa : — Aceito a declaração. O 
nobre dapntado dia qne o relatório não apresenta idéaa 
tio categorioaa. Vejam t. 

Qnaaa tão aa antoiiaaçSea qne o projecto concede ao 
nobra miniatro da gnerra? A primeira ref«ra-8e i ra« 
forma doa corpos de eogenheiroa a' do eatado -maior do 
1* daaae. O noore depntado não pôde negar qne no 
xdatorio S. £z. pede aqoellaa reformaa. A aegnnda 
icala da ampliação do qnadro do meais o corpo do aa- 
tadoHnaior da 1* olaaaa a eliminação doa offidaaa qna 
aam habilitaçõaa da lei nella ae aohão. 

Também enoontra-ae etae pedido no relatório da 

Serra. Nota a oamara qne o mimatro da gnerra foi 
) eaompnloao qna antea de ael^oitar do corpo lagia- 
laliTO aqnallaa antoriaaç5aa outío o parecer da prona* 
aionaea mnito competeotai, de o£S:oi»ea experimentadoa 
iato éf da S. Alteza o Sr. Conda d'£n, do venerando 
Dnqna da Cauaa a do Yiaoonda da Pelotaa. Aa infor- 
maçõea nnanimea deates gencraai demonatrárão » na« 



oaaaidade palpitante daqnallaa madldaai aantUaa a Ta.* 
lifioadaa durante a ultima guerra oom o Paraguay. 

lato poeto, Sr. preaidaate, a aocnaação leita á acm* 
miaaão não tem. procedência, e fica purfaita e daira- 
meata damonatrado one nada lèz ella além do qne ra- 
alaoBon o minialtrio da guerra em aen relatorio, reda- 
nação firmada na ezparíanciado aerviço e na naceaat*' 
dada d) aua regularidade. 

Lia ainda o meu ilinsteado ooUega : « moetnsei que 
a comndaaão lei além. »' 

Não ael como poderá fazé-lo ; coatndO| é tão Tuto o 
aeu talento que Hri posaitel sophiamar ao ponto da 
obaoorecer a verdade e eatabelecer a tndecbão no ani- 
mo de quem não eateja bem ao eorrento do que aa 
acha exarado no relatório da guerra. 

£' natural que o iUoatrado deputado prcoure aoo* 
carrer-ae, para o $m qne pretende, da eircumatanofa 
de haver a commiaaao, definido no projecto a am- 
pliação que deve ser feita no oorpo de catado maior da 
1* claaae. 

Se aeaim é, oraio que nada conaegnhrá, viato oomo, 
ainda na parte relatim i dtada ampliação, a com- 
miaaão da mariaha e gnerra precedeu de accordo 
com o nobre miniatro, com quem conferenciou, e de 
quem aceitou a opinião manifeatada. 

Maa, Sr. preaidente, note V. Ex. ea Oamara a ma- 
neira poooo benévola com que o nobre deputado traton 
a oommitfão. 

Em parta da aeu diaourt o tomoa aaeusadoa por ter 
aido tão geucrcaoa na oonoeeaão de autoiísaçSM, qoe 
fomoa além do pedido do minitterio da guerra, a em 
outra parte somos sggredidoa pelo motívo de reatringir 
a antorisação na parte qoe se refore á ampliação 1 

I>e sorte qoe o meu honrado collega quer e nio 
quer a concesaSo da autoríaaçSea, ou entee deaeja qne 
ellaa lejio tão amplaa, como a commiaaSo não enten- 
deu dever traça-laa no projecto. 

Se aatim proeedeaaemoa, talvez qne nSo aoffireaae- 
moa a acuaaçao de querer amef qainnar o parlamento ! 

Deade qne ha aocdrdo entra a oommiaaao e o Sr. mi- 
niatro da gnerra, formula-ie o projecto que deve aer 
offereoido á oonnderação do parlamento. Ora, assim 
procedi u a commiuão a qne tenho a honra de per- 
tencer. 

Confertnoion com o nobre ministro da gurrra,aocor* 
dou lobre o modo da amplia^, que é aonaUa de qne 
trata o projecto. Onde foi a oommiaaao além daa viataa 
do nobre ihiniatro da gnerra ? 

Semelhante amp)iação demanda aa contenienciaa 
do aornço militar, Pprqne durante a guerra raoonhe* 
cau*ae qna era inaumoiente o numero axiatenta ; quer-ae 
ampliar por aata forma para qne não ae diatráião 
offioiaea de outra a armaa para ter virem em commiaeão» 
que tão eapaoiaea do oorpo de aatado maior, como in- 
oonvenijBntemente ae praticou durante o tempo da 
gnerra. (ipoiodoa .) E' eata a nnioa razão, razão cta oon- 
venienoia pnblioa, qna importa o melhoramento do 
serviço. 

O nobre deputado perguntou se a ampliação impor- 
tava augmento de deapeta. £' fora de duvida que deve 
tfsaer algum aumento, maa elle é tão ioaignificanta 
a tão bem aa dirige ao melhoramento do aervi^, qne 
não f^óde provocar reparoa, aobre o ponto de viata de 
economia. £* iosignifioante, porque ao passo que ta 
concede autoriaação para ampliação do oorpo de ea- 
tado-maior, praaoreve*ae a diminuição do oorpo de eu-- 
genheiroa, o que eatabtleoe um verdadeiro aqnilibrio^ 
porque no corpo da engenheiroa aapprimem-ae>20 offi- 
oiaea, e jUAtamentí) oraão-ae 20 offi«aea da differentaa 
pateatea no oorpo de eatado-maior. 

A queatão de despeza, desde qua se encara para aa 
conveníenoiaa do aerviço que se vai ooaiegnir, dea- 
apparece como um obttaouLo que possa' pjreducir ea- 
orapuloa. Trata- se, portanto, de nma despeza produc- 
tiva e o qoe devemot detejar é qne o aerviço mititar 
ae faça oom todaa aa regraa indiapenaafcia á aua per» 
feição e regularidade, ainda qna diaao reaulte qualquer 
aogmemto, porque é melhor que custe um pouco maia 
o aerviço perf «tto. do qoe aeja elle fiiit) pessimaBnentei 
ouatando pouco, (apoiados,) 

O Sn. DuQiri-EiTiADa TsizanA:— O qua an quero 
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é iftb«v a oifrty o aisiitro d« faseodft B* 46 m ▼« em 
4lffiooM»dt» ooa todot MtM «nfint&tot. 

O 8m QâMOM Jwnoft : — £'. faf il o eaitonlo do aiig« 
BMnto rttnllaiito da «mpliaçiOf • d nobn d«piited0 
pòdaiàM-lo. 

DiiM-18 Bftit, qoe i tatonnçio qna ■« prttenda aoo- 
«sdtr ao miairao da giitnra Tai a£botar dii«iloi 
adquiridos. 

Yamot examinar o ponto, baM da argnmanta^ do 
nobre depntado e que, aadm ennndado, pôde parecer 
prooedenie. 

Qoaee ele oe direitos adqoitidoe qoa fieio áfleotadoi 
pela aatoriea|9Ío? 

TerSo direitos adquiridos aquelles offioiaes qae ii^derif 
damente se aohio encartados em um oorpe a que lãio 
podem pertencer? 

O Sa. Duoua-FsTaA»A Tmanu : — Se tem ; a onlpa 
aio é deUes, é do govemp qne os enoarton, 

O Sa. Cabdoso JoNioa : — Segando a opiniSa anto- 
zisada do nobre depntado da opposiçSo, pode nma lei 
determinar qne os offioiaes de om corpo lenbSo babili- 
ttç5es eipeciaei, e que não pertençSo a eUe aqnelles 
qne as nao poisuixem, mts o ministério da guerra on- 
oartando nesse o^rpo offioiaes eztra^hos a natnresa 
daqnella organisaçao, estes cffi;)iaes constitnam-se 
00» direitos adquiridos por tio Irregnlw ooUooaçio, 
admittindo assim a possiUlidade de que a infracção de 
nma lei importa direitos adquiridos. 

O nobre deputado que bate os abníos e que sté oe 
iantizia.*. 

O Sa. DuQui-EsTBADA. Tsfxinu : — Fantaiia. nio; 
■on oontra os verdedeiros abusos, e provoco o nobre de- 
pntado a provar o contrario. 

O Sa OAaooio Juaioa:— O nobie depntado fignra 
do abusos ei^uiUo que aós reoonbecsmos como moito 
lícito de pratiosr-se; está no seu direito, como opposioio- 
nista, de pensar assim, e por isso cUssifioa de abuio, 
segundo sua alta intelligenoiay es reinltados dessa auto- 
tisaçio que defendemos, porque nio importa em menos 
preoo a dudtos adquiridos, e antes tenda a «orrigir nm 
▼erdadeiro abuso por inderidas coUocações. 

O Sa* DvQro-EsraADA TirtanA:— <Sa boUTC anto- 
lisaçio, o abuso é do goremo. 

O Sm. CAanoso Jufiioa : — A autoriíaçio do projecto 
pretende cortar o abuso que poadero, porque estio no 
Corpo de eatado-maior de 1* olasie offioiaea que não 
tém ou não poisaem as oondiçõss exigidas em lei pira 
pertencerem a elle.Ora. desde que a autorísaçio é coa- 
Ceiida em termos de eiliminar eqaelles qqe nio estio 
nas deridas oondiçSes, transferindo- os parA squsllas 
, armas, qne, tegando suas babilitaçde»^ o governo lhes 
indicar, extingue-se o abuso sem ofÉsnsa a nenhum 
direito. 

. O Sa. DiHH^B-EsTaAnà TanCBiaa:— Eotio o Sr. mi- 
nistro da gusrra ó que quer conservar oe homens? E' 
que quer oe tenentee-coroneis a os coronéis? 

O Sa. Caudoso Jociioa :— O nobre deputado pare- 
oe-me qne snppOe tratar-sa da autorisaçio oonoedida 
ao Sr. Jaguaiibe. 

O Sa. EsosAOROixa Taunat :— Isto vem da orgaci- 
laçSo do eaeroito em 185^. 

O Sb. CAanoso Jumoa : — O nobre depntado snppOe 
que estes offioiaes forio transferidoe para o corpo do 
estado-maior por virtude da autorisa^ concedida ao 
Sr. Jsgatribe. 

O Sa. KsBaaaaeuji Tariut : — S' o qua parece, 

O Sa. DuQpa-EsTaiDA TaixiniA : — Estou certo que 
aio ^ ; nio ataoavio o acto do Sr. Jaguaribe. 

O Sa* CAanoso Jumoa : — Porque nio ataoariamos? 

O Sa. DoQiTi EsraABA Hnuna : ^ Porque os reoo^ 
nhcç*) tio hábeis que nio oommetterád uma isspoia da 
vir ataoar um acto qiae apotMo. 

O Sa« Caanoso Jmaoa : — Quando asaim fosea» desde 
qne tiveisemoe xeorabeeido haver oommeltido xm nto, 
nio deviamoi ter a franqueza de emenda-lo ? 



O Sa. DvoofEsTiAnA TtaantA : — ZmvíStKt 
iMspre. ^^ 

O Sa. GàUMie Jnniea: — Dado o caso qne reeo- 
n hs eease m os teieommstlido nma inojuvenienoia, q^ 
mal poderia vir da oorreocio, quando importasse a 
observância da lai ? 

O Sa. Duqoa-EsTaÂnA Taixanu : — O diUmma é 
inevitável, houve abuso ou nio houve ? 

O Sa. CAanoso Jmnen: — Nio ha dilemma neste 
oaso. Só da sua parte é que exiete nma má apieoiacie» 
ponsideraado abuso na okesiioaçio. r- ^ , r 

O Sa. DuQni-EsraanA TaixiiaA : — E' respeitar a 
direito destae offidaea. 

O Sa. CAanoso Jumoa:— Conforme a oonvenienola 
do serviço pubUoo. 

O Sr. DoQua-EsraAnA TananuA :— A piimsira con- 
veniência do serviço publioo é a justiça. 

O Sa. Cabdoso Jumoa :— E* no ponto da justiça que 
eu firmo a minha ar gu me n taçio. 

Sr. preatdeoto, diz a lei de 1850, creio que de 6 de 
Setembro e o regulamento de 31 de Março de 1851, 
artigo 23, que os officíats superioree doe oorpo^ de en- 
genheiroe e do estado-maior de 1* classe qne nio ti* 
verem as preoisaa habilitaçOjs para continuarem nelhs, 
serào transferidos no mssmo posto, para o estado-maior 
de 2* olasie, ou para as armas de oavallaria e infan- 
tsria. 

Ora, se existe esta dísposiçio de lei que determina 
muito poeitivameata o modo por que de?em ssr preenchi- 
dos os corpos soientificoe, re aeisa mesma hí se pres- 
orbve que os offioiaes mal colloaadoa «ejão transíiridoe 
para outros corpos, nerguoto: a autoiisavio que corres- 
ponde á ezeouçio dessa lei pôde ser oeoauradn, on^ 
ooniiderada como off.*nBÍva a direitoi adquiridos ? 

Pergunto sin Ja, póde^e ne?sa autoriíaçio deixar de 
consignar a transferencia desde que a lei a tstabe- 
leceu? 

O Sa. DuQua-EeraADA Teixeiua :— EntiO ? 

O Sa. Cabooso Jumoa : — Eotêo ? Eu é qu«) devo 
perguntar ao nobre d- pntado (apoiaios) : of.ve-se oo 
nio transferir, doTe-se ou nio respeitar a lei ? 

O Sa. DuQUB-EsTNAnA TUixeiba: — O ministro ser- 
ve-se da autorisaçio conforme j algar conveniente ; 
a lei nio manda traoaferir cem ou ^em habilitações. 

O Sa. CABueio Jumoa : — A qusstio nio é a trans- 
fereuoia de um corpo para outro; é de transferir do 
corpo Boientifido o offioial qae nio tenha as preoisas 
habilitações, dando-lhe um destno coufenienta ao 
asrviç-). 

Já vé o nobre deputado que a commissio de marinha 
e guerra proo^dsu com josttça, e nio fez mais do que 
transportar para o projecto aquillo qae já está ha muito 
declarado terioinantemente em lei, é apenas uma re> 
oommendaçio, permitta-ee-me a expressío. 

O Sa. MiLLo Bieo:— E' a iodicaçi) do modo pelo 
qual se deve fazer a traasferenoia. 

O Sa. Cabooso Jwmoa :— Vé, portanto, V. Ex., Sr. 
presidente, que injustamente foi censurada a commtssio 
quando se su^poz que fazia ella uma inoovaçio sem 
resreitar o espirito de juitíça. 

E devo dizer qoe se nSo f6ra o dever do corgo de 
que me acho incumbido, eu me veria embaraçado tra- 
tando deata questio, pcHrque a tramferenda dá-ie em 
om corpo a que todos os membros da commisaio per- 
tencem ; estou porém oonvicto de que nenhum de 
meus oouegas pôde luppdr que nos deixamos guiar 
por entro sentimento se nio o da Oonvenienola publica. 
(ttpoiado*)^ mas os mtlevoloe talrez nio julguem assim, 
e nos attribuSo motivos inooofessatds. 

O Sa. DuQua-EsTBADA Tniinu :— Nem a idéa é do 
nobre deputado. 

O Sa. Cabdoso Jumoa:— A idéa nio á minha, omao 
bem diz o nobre deputado, a idéa é do Sr. mioistro da 
guerra, a idéa é de todos os geoeraes qne servirão no 
noeso exercito^ porque reconhecerão a necosidade 
dessa ampliação, (dpotadof.) 



78 



^SSAO BM n DB.]UkRjG:0 DB 1K73 



IfiUB O nobre dt^Udo, tra««nd6 da artUharit, ^aa 
a^óommiMio data antoriat^ ao Sr. mmiatro, lem jn^ 
a hoQTeita pedido, para eiimmâr wn tenent -coronel. 

O mea oollega, esgana-t» ounio ae raoorda.de qne 
ao relatório reapeotÍTO o Sr. minlatro da gaarra pede a 
eiimiDaçSo dea^e teaente^ooronel. « 

O Sa. DuQUB-EtTaADÂ TcixBiaà : — A rddncçSo de 
dons tentntet-ooroneií. 

O Sa. Cabdoso Joaioa :^Não me iaUrrompa, meo 
iUaatre oollega, soa aoaahado por natureza, e ímo 
pôde embaraçar-me. Eitoii respondendo ao sen dis« 
oarsO; e oreia qne proeorarei re^odder de modo « 
aatísfaze-lo. 

O Sa. DuQua-EfraiDÂ TaixanA : — Fionrei mnito 
satisfeito. 

O Sa. Cardoso Jfemoa : — Dizia ea qne o nobre de* 
pntado deolbrou qne a oommiasão data ama antotisa- 
çio qne não havia sido pedida, aqnella qns elimina nm 
te2eate>ooronal do regimento de aitilharia. 

O Sa. DuQua-EsTaiDA Tbixbula : — Referia*me aos 
tenentee-ooroaais e qaaato a esse pedi expUcsçQai e 
qaal o destn) qae vidter. 

O Sr Gaaooso Juriob t—Voa dt r ao nobrú depatado 
a explio' 9Ã0. 

Deseja saber o daitíno qne se deve áar aos dOns 
toceotfs-sorooeif, do corpo de eitedo maior de arti- 
lharia que ae snpncem^ isto é, rednzindo^se o qnadro 
(te dons cfficiaes, bem ocmo o destino qao ae vai dar 
ao tenente-coronel qne se elimina no regimento de 
art^Ib&ríA a caTallo? 

O illaitre ministro da gnerra lolicitoa antoriaaçfto 
para eUvar o namero éoa eorpoA de artilharia a caTallo 
atrea, qnando nóa fó tiihamoa nm. 

A coaimia*io. depoia do preoiao estado e de oonfa* 
renoi&r com S £s , cbegoa a «ocordar em qne effeoti- 
vamente havia co^veoiegoia na aiopçâo desia medida^ 
e para não haver aooresoimo de despes^t, vbtj como 
se teríBo de\nomear don» teneates-co/oaeb para om- 
mandarem es dotia corpos novam^^nte^oreadoe^ jnlgoa 
LCdrtaio anpprimir dons postos iguaes no oor^o do 
estado-msior de artilharia, do qa« não proveria pre- 
jnízo a esrei offis^a*;» na parte relativa a ( remoções, 
por isso qne sendo ellas feitaa por armas, concorrei ião 
ellaa da mesaia forma, e biada porqie e?8es cfficiaes, 
úooforme as eooveoieaoiat do s^rvivo, podem ser man- 
dados do estado maior para servir na fileira Qoanto 
ao tenente-oorone^qne se retira do l« regimanto, terá 
como destino o oomman lo de nm dos otrpos qna se 
pretende crear. 

As vistas da commisião foi ohfgar ao rcsnltado qne 
B9 desejava, sem ao*resoimo de despeza; e note Y. £x., 
foi íal o espirito de «-conornia qae presidio acs tra- 
balhos do Sr conselheiro miaistro da gnerra e da 
oommissão, qae até entendea se e propoz-se'a snp- 
pre^sáo de um dos corpos de artilharia a pé, resol- 
tándo dahi a vendagem de qae os officiaes qao scivirãd 
nas oito companhias desse corfo sapprimi-lo, dariao o 
pcsEotl neo^sario para oa postos dos corpos da nova 
oraBção. 

Creio que satisfiz ao nobre depatado. 

O Sn DoQvi-EsTaADA Tbixbira :— Deu as snas ra- 

2ÕSS. ^ 

O Sa. Cardoso Jumiob : — O nobre depatado desejon 
Eaber a qne numero de cfficiaes ficava elevado o oorpo 
de eatado maior de 1* claase com a amplisção. Não na 
nada nuis faoil : nó. tomos seis ccronai» nesse oorpo, 
com mais d ni da ampliação, £oará oom oito ; temos 
^Ito tennetes-ooroneis, o m mais ^natro eSo dcze, e 
sssim. em relação aos postos de mtjor e capitão com- 
mando-se o nnmero existente oom os da ampliação 
propoita ter-se-ha o total a qae fioarã elevado o qua- 
dro do oorpo de estado- maior de 1* oluse. £' apsnas 
ama operação de sommar. 

O nobre depntado, no intnito ds censurar a oom- 
miasio, talara o sen vehemente desejo... 

O Sa. DuQVB-EsTaADA TmxBnA: — O meu dever, 
dcsie qae achava qae tinha procedido mal; o meu desejo 
era lourar. 



O Sa. Cardoso Jvrior: — ...^a priooipio proouro,^ 
piatar-noé maia realiataa do qae o rei; mas, no niei9 
do eeu discurso, deslembrando- as disso, dedaroa qui 
nio admittiamoe liberdade ao Sr« miniatro qoaado 
tratamos da ampliação. 

Confesso franoamente, nio gostei de cnvir taes ez- 
preasGea de S. £z , porq«9 delias ae poderá deduzir 
qae o prooedimenco doa membroa da commissio em da 
se garantirem oom essa meansa amplisç&o. 

O Sa. DvQVB -Estrada TkixiiaA:— HSo apoiado. 

P Sb. Cardoso Júnior, — O nobre depatado dias* 
que iloavamoa garaniidoe. 

O Sa. Ddqub-Estbada Teixbira :— Ah 1 Sim, essa é 
o faoto. 

O Sa. Cardoso Jubior : — Qual de nói, Sr. presi- 
dente, quererá a eleyação do quadro dessas cffi^iaea 
por motivoa inconfessáveis ? 

O Sa. DuQDz-EsTRADA TaifEiRA :— Ntm eu diise tsl, 
acho qlM aa intensSea são sempra boas. 

O Sr. Cardoso JvMroR :— As intane5es da oommisfião 
já as tornei bem olaras, já as defani, e creio qne o 
nobre deputado, em quem reocnhpço aentimentoa de no- 
breza, não quererá para si o privilegio de patziota ou 
de homem de bem. 

O Sr. Doqub-Estrada Tbixbira : —Não, por certo. 

O Sr. Cardoio Júnior :— Qnando a commis>io apre- 
sentou esta ampliação estava convicta da necessidEad 
delia, não procurou garantir-se, nio olhou pata itêo 

O Sr. Duqub-Estrada Tbixbira: — Não diis) isio. 

O Sa. Cabdoso Júnior :>-Maa o nobre deputado 
quando diste iiao referia-ae a uma oommiisão de que 
lazem parte tree membroe nertencentes ao oorpo d» 
estado -maior, e portanto envolvia ama injoria^ injuria 
que repilto porque não rOf/nto bam cabida. 

O Sr. Mbllo Rego: — Apoiado; nio tinha rszio 
para suppôr tal. 

O Sr. Duqub-Estrada Tbixbira :— Eu ignorava que 
oa senhores erão de 1* classe ; pensei que erão dr 

engenharia. 

O Sr. Cardoso Júnior: — O nobre dsputtdo, tra- 
tando do projecto da commisio em rafereneia á 
artilharia, confuadio o que a oommieêão qaer, porque 
supp6« qne se tratava de reorgauisiir a arma de arr- 
ibaria, quando não ae pretendeu eemelhante cousa. 

A commisião, spreoianoo o rúlatorio do ministro da 
guerra e aa opiniões illustradss de generaea que sobre 
o objecto íorão ouvidos, julgou qne se devião ortar 
mais dons corpos de ardlharla mont.ada, porque, 
Sr. preádente, darante a gnerra reoooheceu-se, que em 
vista de necosidades de movimento mais prompto dessa 
arma, não era a artilharia a pé a mais própria para o 
serviço. 

Ora, entre a crespo de mais dons ocrpoo e a reor— 
gauisa^ da arma de artilharia, ha um abjsmo. 

O nobre depntado, piiém, entendeu que a oommis- 
tão tinha oommettido nm grave erro não tratando 
desde logo da reorg&nisa^ão oa aitilhuria. 

Eu repato, Sr. preèideiíite, qne grave erro seria tra- 
tar de objaoto ainda não perfeitamente estudado. 

Se o meu Ulnstre oollega saba e nos declarou que ha 
um prcjecto ueieorganiiação; se tem scíenoia d»^ qne ó 
elle de ordem tal que os officiaes da arma respeotivA 
e a oommissão de melhoramentos o estudÂo, para apre- 
sentarem um trabalho mais aperfeiçoado, para qoe an- 
tes disto tratar-íe de reorganisar s a: na, p.ra depoia 
altarar-se da novo easa organiuçãot 

Nio será móis proveitoso qae agaardemoe o estado 
dos proSssienaes para com o devilo orittrk) e maia 
acerto deoretarmoa uma cousa estável ? 

Creio ser isto tanto mais oonvenlente, qaaflto é 
mesmo opinião do nobre depatado que os poucos es- 
tudos com que se fizacio as differentsa reformaa da 
•soola militar... 

O Sl. DuQUE-EtraADA Tbixbira.:— E* verdede. > 

O Sa. Cardoso Júnior t — .. deriocomo resaltadot 
a neoessilade de uma nova reforma. K note Y. Bz« 
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kl» âifM-Bot O ncbr* dfpotado at prMiuiio ttobêm 
erronra da que nòê Tftmot molAiiloar iattiramente o 
•ntino militir. 

O pTo]«oto da oommiitSo qaando trata da aatoriía- 
fSo para sa reformar o enêino militar, nÍo anvolve mo- 
difioaçio do aniino até hoje dado. 

Mio, Sr. presidente, é neoeteaiio dar melhor direc- 
to aoa eatndot; oca annos estio maia sobreoarregadoa 
aa anlas do que ootrci. 

O Sa. FuQiTi-FsTaAOà TaiuiaA :— Para iaio nio é 
neoetsario a reforma. 

O Sa. CAaDoiQ Jumoa :^ Poia ia o regoltmento é 
qae olsMÍboa ae cadeiraa de ensino para oada nm doa 
annoa de estudos, se o regaltmento oSo pôde ser alte- 
rado asm antorias^ legislativa, ooino não é pteoiso 
a antoriíação paia a reforma? 

Mas nós aio tratamos, Sr. presideate, de dar nova 
organisacão ao easioo ; do que ae trata é d» r«fgtilari- 
aa«lo melhor. 

CoaaerTa-ia na esoola militar aa meamaa diicipUnaa 
qae ^té hoje nella ae tem dado, mas tendo oonva- 
niente qna á maema escola se sddicionem aulaa pre- 
fiíaaa paia qoa o offioit.1 que daUi atihir tenha habili- 
taçõéa da engenheiro militar, aaicri.a-se o governo a 
íaier complôur catea estnoo-}. D^ade que aasim >e ooa- 
aíga não tendo oa militaria de ir buscar na Eaoola 
Central aa Uçõsa qne aotoalments rcce^m psra aa 
oonatitairm eugsahiroa, óoarto qae neahuma ojnve- 
nienoia exitte de oontinnar a cita Escola Central a 
oargo do miniaterio da gaerra. 

O Sa. EacaàONOLUi Tavxat :^ Ap lado. 

O 5a ^ CAaooao Juiaoa: — O n^bre «deputado, porém, 
persasdiose que oom eata aot^riaação e ampUdSo de 
estados n» escola militar, cós Irmos retirar da Escola 
Central as aulas ^ae até agora técn aUi estado, ó qae 
servem para habilit*r oa alomoos ao bacharelado. 

O Sa. EscaierfOLLB Taunat : — Apoiado. 

O Sa CAanoso Jnnioa :— Não é verdade; né) o qoe 
qatremcs, oomo bem diise por essa ocoasiio o mea 
oollegA dia oommisião, é separar o ensino imlitar do 
<nvil; pertença á escola civil tudo qnanto não Í6f mi- 
litar e obtenha os estados indispensftvtis, o bacharelado 
mesmo, na iscola militar o offioisl miiiur. Já \é Y. Ex. 
qae, á vista do qae acaba de expender não ha razão 
sanhama da parte do nobre deputado para snppôr qne 
nós procaramcs alterar oompletameata os estados daa 
escolas 

O men oorega deolaron á camará qae ia faiar anu 
queixa da commissio de marinha e gaerra. 

Efftiotivamente o nobre deputado Cormuloo-a, e por 
essa ocoasião tive a fortnoa de merecer de S* Ex. al- 

Sumas p lavras laongeir^a; dvo, porém, por dever 
e lealaada defender oa níena osllegaa. 
£' certo, Sr. presidente, qae divirjo no modo de 
penaar dos meus illostres collegas. Em oonfereada que 
com ^lles tive declarei maito formalmente qae era mi- 
nha opinião qae desde qaa o offijial procurava me- 
lhor habilitar-sa, não ee lha dsvião pôr péas. porqoa 
daiejo ant.^s ter um offioial da arma de artilaaria aa 
infantaria habilitado oom o ontso superior de saa arma 
do qoe sem habiltação algaica. 

O Sb. DvQua EsraAOA Tiixani.: ^Apoiado. 

O Sb Cabdobo Jumoa : — Enteado aiada qae na 
época actual, em que se tam reoonheoido qne Se não 
deve negar instmccão a qasm qaer que a reolame, 
desia qae om cfficisi quer iostrair-S9 o governo não 
deve embara^ !o. {ápoiadot.) 

EB'a é a minha oponião. Os meus illustres oelleMs 
poaderavão, por seu lado, qoe dar-se ama amplidão 
deitas teria iaooaveaieote ao ttni^, por isso que aisea 
offioiaee das armaa não scientifioas que se quixessem 
asqoivsr do senriço... 

O Sa. EsemAaiioLLB Táurat : — * NSo é asta a raiS» 
qne dai. Ea moetrarei. 

O Sb. CAaaoso Jumoa : — Lá voa.... oa mesmo 
aq^^elles qae alada, não asqaivaado-se do serviço, 
proooravão habilitar-aa noa oarsos sapericrea, teiiãj 



dasfalqaa as filebia doa mos oorpoi| o qne seria pvaja- 
dioial. 

O Sa Esauaaoua Taubat : — Não aão estas sa 

xninhaa rai5es ; e peço qae o Sr* taohygrapho tome nota 
do m&u. aparta. 

O Sb. Cabboso Jumoa : — Pdde ser, Sr. presidente, 
qae não oavisia bsm ao nobre depatado, maa parece- 
me qae o mea oollega, e chamo pira itao a saa at- 
teaçao, não pôde negar ter-ma declarado que maitaa 
veaea of oífisiaes lançava mão deste meio para le exi- 
mirem do serviço de seus oorpos. 

O Sb. Dcqui-Estbada Teixbiba :— Dedaroa. 

O Sa. Câbdoso Juniob:«0 nobre deputado disse-me 
mais que se oppuniia á concessão d^ heeaça para es- 
tados snpârioree aos do regnlameato... 

O Sb. Escbaonolli Taunat : — Sim, seahor. 

O Sb Cabdoso Jumoa: — .... e qoe por esta raião nSd 
eetftVA disposto a f^ser esta cor oestão. 

Maa como o aobre deputada reclamou do Sr. tacby- 
grapho para que deoUrasse que aqualla não era a ra • 
zão da saa divergência, podendo disto deduzir se que 
ea apresentava uma oonsidaração que não tinha Ap- 
psreoido entre nós. 

O Sb. Escbaomollb Taunat:— Mas ea não tive in* 
tenção nenhuma de oflfendi^r o ncbre depataio. 

O Sb. Cabdoso Jumiob: — Não julgue qne me re- 
puto por isso cffendido ; do que trato apeaaa é de tor- 
nar bem patente o qne hoove, e iato para qu^ do seu 
aparte ou reclamação em r^f«rtnoia á questão não 
poiaa alguém deduair' que ea aventarava ama falsi- 
dade. 

O Sb. EscBAOifoiXB Taubat : — Não, senhor. 

O Sb. Cabooso Jumoa : — Entretanto não disse se- 
não aquiilo qne se pasmou. 

Ea, pois, deolarei, Sr. pre^i lente, muito categori- 
camente ao nobre deputado pela odrte, qaando tratava 
da qaestão, que era favorável a todas aa oonoes^Ser, « 
qae se dellaa padevae reealtar prejuízo ao serviço, em 
todo o osso no futuro o Ettado lacraria com a melhor e 
maia adiantada iUostrsção do) cfloiaen. 

Creio, Sr. preside' te(, ter, ainda qne peifacctoria- 
mente, em vuta da hcrA adiantijd), daio, come mim* 
b:o áa commissão, oa nooeaeaiioa esolarôdmentos ao 
nobre deputadq ptlo monicipio noutro. Sentirtii eo- 
brem^neira po p t qaalqner motivo anpcricr á minha 
vontade o tão tiver satisfeito. 

E agora, Sr. preEidente^ seja- mo licito não poder 

eximir-me do d£ver de unda aviintorar «Igurraa ood* 

eiderações em resposta ao illu^tro dep utnâo pelo R:o- 

'Grande do Sul, msn nrbre amigo, qnu falir a por oc- 

oasiã'^ em qoe se agitava o debate das forças de v^ar. 

Atirando o ma oecaara ao honrado Sr. praddente do 
conselho, e pelo modo demaâ&do livre e assoa in- 
eonveaiente por que pareceu ao nohre dep^itado haver 
respondido á illubtre oppoaição- Declare a o nobre de- 
putado. (Lê) : Não vi que o honrado Sr presidente do 
conaelho merecesse com rsião a cenrara do nobre de- 
pataio; S. Ex., como parlamentar arneatrado, labe do- 
minar a t .daa as o;nvenienoÍ9s o aso da palavra, ^ tem 
dado repetidas ptovaa de deferência a esta angnsta 
camará a arsadvercarios do ministério. Confessa, Sr. 
presidente, que não me acho inteiramente de aocordo 
oome prinoipio qoe o ncbre deputado prooorou ins- 
feentar. 

Não deaconheço, senhores, apo ição qne no regimen 
psrlamentar se assi^nala ás miaoiias ; ellas têm real- 
mente terreno mais extenso para dirigirem os seus 
ataques aa tribuna. 

Qaaro crer qae diiponhão de mais liberdade a fran- 
queza, qae sejão venemeatea a ponto de se apaixo- 
narem ; maa por mni.o inoaadesoeata qae seja a lata 
úa tribaaa e o ato da palavra, ella tem um limite 
Justo e sagrado além do qual aão é licito ir aiogaem, 
nem os bombas, nem os partidos. 

£* preciso, em primeiro lugar, que ellt se maatenlia 
na posição díevida ao deooro desta oaaa, é neceaaario 
qae respeita tens adversários, tanto qaanta é por alies 
xe9p€Ítada, visto como a condição de membro da maio- 
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ria bSo III úmem o nival 4t ^pvia df gnidado ; « 
lat^ ncfte oaso, é tanto rniii ^riosa quanto inpwior 
^ a iUoBtnção qoa te combata. (Àpoiadot.) 

Yanha, aanbores, a oppoeiçSo Ttlienianta, lig^roaa, 
mas patf iotíoa ; o qne nlo poMo poiém aunittir sem 
replicar é qne no meio deita Tebemenoia, Tcnba o 
ininiU) on a diatribe, nem tio paoiio le qnaim ooUo- 
w o ami^ do governo nA oondiçSo paiiiva d« tndo 
oávir reaignadaoenla lem dar cabal reapoeta , a 
realmente ooUoear o deputado que initanla o governo 
em condição mnito inferior, inoompatival oom a digni* 
dada bumana. 

En poii reapeito na minoria o direito de apradaçio 
aaii amplo e livre qna é ponivel, mai deiie qne ooca«> 
ptmoa eiti tríbnna, cila por ai raeammnndi oeilo come- 
dimento a raoiprocidade de oavalbeiroi. 

E* neeewario qna a violência e a paixio nio ve- 
nbão ferir o alvenario politico, porqne neale caio 
a reç retalia parece bem oaUda, e de algnm modo 
JnBtitioada^ como é o direito de própria defesa. 

Um outro pooto nSo poeio deixar panir desapper- 
cebMo no di cano desta mesmo diitinoto eoUega, de- 
putado peio Rio-Grande. S. Ex., procorando demost- 
trar a legalidade com que bem exerce o mandato do 
poTo rio-grandenie , sendo Interpellado por nm 
aptrte disse que tinha sido anxilisdo pslo bravo ge- 
neril Marqaes de Herval. 

Apreciando tão jnita manifesta^ ,' devo dedsrar 
por minha, parte qae é digno de apreço e das qualida- 
des elevadas do nobre depntaio vir S. Ex. prodamar ao 
paiz e demonitrar a esta oamara os altos e importantes 
eetviços prestados pe}o Sr. Marques do Herval, quando 
CDmmaodante em chefe de nossas forças no Parsgaaj. 

S Ex., enumerando estet grandes serviços qne o 
pus appUude e nunca deixará de reoonbecer, accrescen- 
too que o digno Sr. Marquez de Herval tinba tido o 
general que franqueara o Passo da Pátria a conduzira 
as ncsiat forças ao tertitorio inimigo, dando abiuma 
das n3aÍ9 importantes batalhas; qne adoecendo^ 6. Ex. 
teve de deixar o exercito, mai qae tendo seguido pos- 
teriormente o venerando Daque de Caxias para oom* 
mandar o mesmo exercita, julgou e')te não poder pret- 
oiadlr do valente e antigo companheiro de armas, c o 
convidou a que deixasse a sua província e tomaua 
posição no exercito mesmo debaixo de soas ordens. 

Aioda outra vez em batalha, S. Ex. fora ferido • 
devendo repatar-se invalido retirou-se do exercito. 
Mas a guerra oom o Paragnsy proseguia em soa ul- 
tima phaee, e S. ]Ex o Sr. Bfarquez do Herval não ta 
esquivara de correr ao campo da batalha não maia 
para ter vir sob as ordene do venerando Dnque de Ca« 
xiai, mas sim sob as ordens de um outro general qne 
pouco ant<»8 tinba sido tenente do exercito bespannol. 

Sr. presidente, seé oerto qne o ultimo general qne 
oommandou os nossas forças na memaravel campanha 
do Paragnaj fdra outr'ora ttnônte do èwercUo hêspimhol^ 
não é menos certo qne esse tenente já era nm príncipe, a 
qne mnito le^ e comp tentemente 6 mareobal do exer- 
cito do Império do Brasil. (Apoiadot.) Não é menos oerto 
tambsm, e a historia o attestará que esie priooipe ainda 
jov«B, com aabene;;ação e acrjsolado patriotismo qne 
o piiz todo admira, antes de ser nomeado general em 
chefe, instara por maia de n^na ves a servir na guerra 
(Io ParaguBj, debaixo das ordens do geneisl que então 
oom mandava os exeroitos do Império, sem indagar o 
posição que Ibe competia. 

Fora necessário que o patriotismo fallane bem alto 
no oorsçÃo desse priacipe para um tal procedimento* 
Reoonhiicen depois o governo a nscessidade de invei- 
ti-lo do commando geral de nosso exeroito, e creio 
poder affirmar tem receio de 03ntettação,qne o Sr. Conde 
d'Ea, desenvolveu tamanha perícia e coragem, e tiio 
profidente se mostrou nos variados conheoimentos da 
Bciensia da gnerra, qne apreesando a ultima pbate á 
campanha do Paragu^j, soube com mio de mestre dar 
os mais renhidos e bem combinados combates, enehen- 
do-se de gloria, aniquilando o inimigo, e elevando a 
bandeira naoioxialá sua maior altura. ^ârm<o« apoiado*.) 

Portanto, nêo tratemos de averiguar se Sna Altisa 
fdra tenente do exeroito hespanhol, terá isto nm titnlo 
mais que o recommenda< (Apoiadot), 

Conf «ssemoi, csm reoonhaoimanto, qos Sna Âltest, 



' ne alto oargo da q^ Iara invettUoy piQvoA twMe 
babilitaçSet tcienlifieat, a qualidadet de provecto ge- 
neral qne oonânzindo o exeroito brasileiro a felisii 
deatíinoa, terminou a guerra do Pangnaj eoaptivon a 
gratidão nacional, (ipeiadot.) 

Ninguém, eenbcret, aMlhor avalia o militar do q«c 
o aeu companheiro dia armai. Poit bera, ouçanM o 
exercito braiileiro, detde o primeiro general ao ultimo 
toldado; fallai no nome do Conde d'Eo, e creia T. Ex. 
qne tem medo de errar ellet dirão que o prinoipe 
conde d*Ett ncottron quanto nm generâl é capes oe 
presar a honra militar e conduzir ao campo da 
t>atalha at forcai qae lhe tão oonftadai, naobum dei- 
xará de levantar nm extrememdo brado de admliMio 
e reconhecimento por tna peteca ^ipoiodos.) / 

Por consequência, pouco not importa qne eUe ti*> 
veste sido tenente do exenito hespanhol, como tám 
ndo outroi prinoipet que precário illnttrar-ie nas 
armaa, nem lato exelue, antet aocretoenta tt habilita- 
ções de nm general {époiadoi ) Acho d« grande van- 
tagem, tenmirtt, não baratearmos ot homent e ai 
gjleriai do pais. 

E' neoeteario qne sés oe filhos do Brasil não sejamoi 
ot primeiros a combater injustamente aquellee qne 
devem dirigir nossos destinos, porque til procedimento 
ttoe humilhará aos clhot do estrangeiro, que fará da 
nós nma idéa tristíssima, alies, que tanto aabam 
apreciar at toaa glorias e admirir oi tem herdei, 
(ipoiodot.) 

Isto, Sr. presidente, 6 nm grande mal qne deve 
cessar por honra nossa. 

En, pois, na dupla qualidade de cffloial do ei^eroito 
e representante da naçáo, conhecedor doi importantii 
lerviçot do Sr. Conde d^Én julguei de meu impresoia- 
divel dever dirigir estas palavras como um protetto á 

Sarte do discurso do illastre deputado ptio Rio-Graude 
o Sol, se teve, o que não devo crer, nem poeeo etpe- 
rsr de tna iUustraçao e pstriotismo, o fim de atacar o 
priooipe marechal do exeraito do Brasil. 
Tenho concluído. 

Yosis: — Mnito bem. 

A ditousão fioa adiada pela hora. 

O Sa. 1* SsctETAaio declara qne le acha lebre a 
meta a redsoção do projeoto sobre a fixeção da força 
naval, e pele para a meama dispensa de imprestZo, 

Dada a ordem do dia, levanti-ee a leieão ás dnoo 
hcwat e maia da tarde. 



Sesafto em 18 de Março • 

paasiDBifGiÂ DO ta. anânjo eóit (!• vioa-rauiuin*). 

Smouaio. — BwpiáienU. — Loferios. — Estrada dê farro 
tntrê Marankão t Pianhy, — PrefsnçOo do capitão F. 
.i, A. de Soiics.-^Ordem do dia. — Ditpensa dê dedtna 
para os novos sdi/iciosda Praça do Commêrcio ^•Vota" 
çOo -^Abolição da pena d$ galés aos Hcrooos Voiaçào . — - 
Úfficiaes commissiona dos duranto a guerradoParaguay» 
Yotação.—fensõss a D. J A. B. ds Mello § outros. Jp- 
provoçOo — Fsnfdfs. a D F, J. €. Xcuretfo e o«(ro. 
Ápprovaçào —-Loterias. Tolo^iSo.— Pagamsnio a C, de 
S.Pêreirasoutros. Votação, — LsgiHmação dos fiPioi es- 
púrios Volação.-^Smissãodepúpslmoida.Approvação, 
^^senção do direitos. Jpprovaç$o — Direito ao tdno 
soldo. Approvaçào, — Contribuição para o monte^pio. 
Obteroaçòes do Sr, Alencar Araripe. AdiamsrUo, — 
Ftwação das forças de terra. Discursos dos Srs, Sil- 
veira Martins $ ministro respectivo. 

Ao meio-dia, feita a chamada, e acbando-ie pre- 
aentes os Sn Araújo Góee, Campei de Medeiroe^ Mar- 
tinho de Freitu, ÈtovagtoUe tiuuiay. Joio Mendeiy 
Araújo Lima, Paula Fonseca, Angelo do Amaral, Qa- 
minha, Wilkeni de Mattoi, Silathiel, Ounha Leitão, 
Femandet Yieira, CamUlo fiarreto. Okrdoso Júnior, 
Baião de Penalva, Moraei Rego, Tarquinio da Soiaa, 
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Douto áô Asevedo, Liiit Carlos, Balbioo d« Cunlm, Mi- 
randa OsotÍT, Pinto do Campo«, Bafrot Qoh-%^ Freitao 
Heoríqoofl, Gomes do Amaral, Bandoira de MalunSobral 
Pinto, Baimo da ViUa da Bana, Joio Manoal,.HoÍlanda 
CaTàlcantíi Thsodoro d* Silva, Corrêa de OUvtira, Gns- 
nio Lobo, Gardofo de Menezss, Leandro Bdzerra, 
Fiel de C«rT^o, Fernando de Cartalho^lenoar Arâ- 
ripe, Alcoforado, Fetreini de Aaniiar, Rlias de Albn- 
qnerqna, Silva Maia, Siqaeira Meados, Moraes Silva, 
Porlella, Paraehos, Sonsa Leio, Aranjo Góes Jnoior, 
Azevedo Monteiro, FAOSta de Agoiar, Gonéa, Panlioo 
de Sonsa, Eufrasio Coiréa. Cnnha Figueiredo Jnnior, 
Mello R^o, Tezdrada Bocha, Barão de Mani, Pe- 
reira Franca, Carneiro da Cunha, Ferraira Tiamaa, 
Henríqnee e Carlos Peixoto, abre-se a sessão. 

Compareçam depois de aberta a eessio os Srs. He- 
leodoro Silva, Olympio O Jv&).P«reira da SUva, Silveira 
Martins, Pinto Litxiu, Cmz Maotiado, <?asado, Bmsqae, 
Doqne-Efltala Teixeira e Caniide Marta. 

Faltio com participação os Srs A|[e6Ílão^ Barão de 
3. Joio de Rio-Cliro, Barão de Pir»»uainga, BarSo de 
Araçagy, Bemcrdo de Mendonça, Bahia, Conde de 
Porta-Alagrc, Cnnba Ferreira, Diogo Velho, Florêncio 
de Abreu, H rta Barbosa, Ignaoio Martins, Joaqaim 
Bento, Jo«é Calmon, Lopu Chaves, Manoel Clemeatino 
Oliveira Borges, Pinto Pessoa, Pereira dos Santos, Pan- 
liao Nognoira, Rodrigo Silva e Rocha Leio, e sem clU 
os Srs. Anrasto Chaves, Antnmo Prado, B^ges Mon- 
teiro, Cttncillo Figaeiredo. Cioero Dantas, Cândido 
Torrai, CalosdaLns, C':élhode Ahneids, Diogo Yas- 
oonceUo, Dalfíno Cintrs, Evangelista da Aranjo,Fignei- 
redo Ruoha, F. Belisario, Flores, Gome» de Castro. He- 
raclito Graçt, J. de Alencar, Lsal de Menez''s, Mene- 
zes Prado, Martínho Ci mpos, SíIva Deir ó e Xavier de 
Brito. 

Lé-se e spprova-se a acta da antecedente. 

O Sa 1« SBoasTAnio dá oonta do seguinte 

ixPBDiBirri. 

Um .offioio do ministério da fazenda, «nviando as 
informt çòm prestadas scbre a petição de D. Clara 
Rosa PiaU) Cerqueira Lima^ e outros, pcdicdo remisf ão 
dos jnros a vencer da diyida por que se aohio respon- 
sáveis á faz *nda nacional, como herdeiros de Joté de 
Cerqueira Lima, proveniente da execução onntra este 
promovida em 1835 pela somma de 133:189922Z. — 
A' comisÍ4são de fazenda. 

Outro do mintfttero da gnerr;), envíaado o requm* 
meato em q<ie Gonçalo de Mattos Ro^ha e oo ros, of- 
fioiaes reformadoa do exercito, residentes ea proviacia 
do MarftnbSo, pedem so poder legislativo uma lei qae 
melh&ie a« fcuas oondiçSss dando>lhes a etapa como 
aos de 1* cla»/ie — A' commissão de marinha e guerra- 

Ontrc do 1<> secretario do senado, p^irticipindo (^ue 
o mesoQo tenaio adoptou, e vai dbigtr á unoção im- 
perial, a recoloção que antorisa o g>veino para con- 
ceder ifeução dedireitoR de iaportaçãj para ox mate- 
rites nececf orioe ao prolongamenco da entrada de fano 
de Câotaf^nIlO; ccntiatada pelo Dr. Bernardo Cl mente 
Pinto.— Inteirada. 

Outro do meeiro secretario, remeitendo TaTi^s pro- 
potiç9e4 qae oonoe jem loterías para at obras de igrejas, 
lioepiíaei de caridade e soecorros a diversas a««socia- 
çõee, isqnaes o senado não fôie der o seu conaent!- 
mento.—- Inteirada. 

Um requerimento do 1« cffi^ial nddido da aecretaria 
da agtic altura, Marcos Autonio R:b'.iro MoQt«iro da 
Barros, psdindo que seos venolmentos rejão eqaipa- 
radcs aos de seuA collcgas de iguul categoria — A' 
oommis^ão de pamSes e ordenados. 

Oatro de Jcio Narciso da Silveira, 1« escripturario 
aposentado da alfandega do Rio-GranJe do Sul. pe- 
dindo o auffmento de 50 % de qae trata o art. 95 do 
deoreto n. 2,647 de 19 de :)etembro de 1870.— A' oom- 
missão de peuaõea e ordenados. 

Ontfo do bacharel Alfredo Moreira Pinta, pedindo 
TOMO IV 



fiue se ampUe a diapoeiçio do detrato n. iSS de 8 dv 
Julho de 1847 e isenção do impoelo do ssUo par» oa 
Uvroe remetttios ás bibliotheeaa popidares, das qmMt 
é o fundador. — A'i oommissdas deinstmoção pobkos 
e de Isienda. 

LonaiAi. 

Lê«ee, Julga lé cbjeoto de deliberação* e é romatfilo 

á commieaio de fazenda, o segainte projecto : 

« A aaeembléa geral resolve : 

< Artigo noioo. Fioa concedida uma lotaria cm ba» 
nefido dos estabeleoimenloi pios a cargo da Sinta 
Casa de Misericórdia do Recife, lenio eztrahida a 
meema ao anuo civil de 1874. 

« Sala das sesiSse, em 18 da Março da 1873* — 
CimJla Fá(/«etredo /tmtor. a 

■snADÂ na Fiaao larai MAnaifalo ■ K4UHt. 

Lé«is, Julga se objecto de deUbers^, e vai a iisprimir 
para entrar na ordem* dos trabalhos, o pio jacto oott 
que oonclue o segi4bte parecer : 

« Cjm o requerimento ap provado por esta anguita 
oamara foi presente á commiseio de orçamento a 
emenda offsreoida pelo Sr. deputado Campoa de Ma- 
deircsafim de gar intir-ia pelo aofre geral o juro de 7 % 
á companhia que ae orgaaisar para oonstmoção de uma 
estraáa de ferro entre a eidada deCaziaa, na pcofinoia 
do Maranhão, e a capital da do Plauhy. 

« A commitsão, oon*iderando : 

« Qie as vanUgena da reisrida estrada, aliás psnoa 
exfieu»a e de fadl execnçio, não aó ae deprehendeoi 
clarameote da representação da pseç* do oommermo da 

Srimeira d ♦quellas provinoiss e de algtiAias outras m» 
ormaçÕ3s, mas até já forão de carto modo reconhetn- 
das pelo goverio imperial quando mandoa proceder 
aoe estudos neoessaiios ; 

« Qne pela natureza da o^ra, e pelas circimstandas 
relevantes a peculiares de ambis as prorjicus. «o 
oarecédoras de aijxilioi. nenhnm motivo f nndado^ aa 
oppõa á ooncsiSio do favor, que além de já ter sido 
presudo em maior escsla a outras emprezaa semetoaii- 
tee, póie vir a tornar-ie dispensável ou redutivd, 
conforme os termos do f aturo contrato e o credito, 
boa administração e lucros da empresa ; 

« Qae mesmo qualquer objecção levantada em ra- 
lerencia ás fors^f^s aotaaes do thesooro não Justinoafia 
etcrupnlos, teataodo-ee de oma simples faculdade, qua 
daiá certo preetigio ao melhoramento projeotado, aas- 
bora o uso delU fique sujeito a ulteriores apreciaçOsa» 
prinoipalmente quaato aos recursos fioanceiroe do Es- 
tado e mais coadiçQea de opportonidade ; 

« E' de psra.er que ae adopte o.segniata artigo ad- 
ditivo : 

« Fica 4i govdrno autori«alo para conceder a qnantfa 
do juro da7 % annuaea á empreia que se organisat' 
para a coostroaçlo de ama estrada de ferro antro a 
cidade de Caxias, na provincia do Maranhão, a a ca- 
pital da do Piauby, não podendo porém essa garantia 
exoeder a importância calonlada a juízo do governo 
para a constmcç5o de díi legues da mesma estrada. 

« Sala das commissòss, 17 de Março da 1873. — i^ 
J. UtariqyM ^Atau^o Q6et Júnior, ^Ctanha Figneiredo 
Júnior —João Mêndt dê Alamia ^Pinira Franco.— 
Souza Lêão.^^H, Oraça. a 

patTERÇAO no «apitIo f. ▲ a. na iauM. 

Lé.ee, e é approvado sem debate, o tegointa pa- 
reoer : 

« S:ibre a pretençSo do capitão do 5« batalhão da ar- 
tilharia a pé, Francisco António Rodrigues de Sallaa» 
que re^e matrionlar-se no 4« anuo da eacola central» 
apezir de Dão estir ioclnido nas condiçôss exaradaa no 
art. 235 do regaltment3 de 23 da AbrU de 1863, qoa 
rege a esocU militar^ afim de ir estudar o curso do at- 
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tido-maior d« 1* oluM, âepoU dt ji oondlnido o curso 
dt toA smia, qa» é a artilharit, julga a oomiii|MÍo de 
aarinba a gnenra oonTflnianto que te oaça o ffovtrno. 

« Sala das oommbsOas, 18 de Março de 1873.— £#- 
cfo^slís Taunay^^-Màllo Bêgo.^^Cardoêo Jwmr. » 

pribieirâ parte da ordem do DU. 

wmiiiA Dl Dieou páea os rotos loinoies da puça 

ao oomtaoio. 

Prooeda-fe ávotaçio do projsoto^ em '2* disouisiOy 
BQtoriíando o govemo a dispensar por viate aanos do 
impcsto das deoiísas os novos edindoe do ptlado da 
Praça do Commeroio e soes dependências, qne pro- 
jecta oonstroir a AuooUçSo Commeroi&l do Rio da 
Janeiro, e é approrado e pssa á 3* disoiitsãO| sen lo 
T^tadss todss as emendas. 

▲BOUÇZO DA PIRA Dl OALÍS AOl BSCDATOS. 

Proeede-se igualmente á Tot ção do projecto em 
1* disoostio, abolindo a pena de gslés spplicada aos 
eeoBraTO^ e sabetitnindo-apela de flKsio oom trabalbOi 
apattaá2.* 

OFFICIAIS COlHIfSIOHADOS DUlAim A OUIIIA DO 

PAa««UAT. 

Procede-setsmbemiTottçio do projecto, em l^dis- 
eoÊÊão, deoUr&ndo que aos offidaet comaissionados 
dnrsnte a ffoerra do Paragatj peh pesidenoia da 
proviííoia de Mato-Groeso, e qoe entrarfto em acçlo 
eontra o inimigo, fica eztasiivo o qae dispS) a Id 
n. 1,843 de 6 de Octnbro de 1870, e é approrado para 
passir á 2». 

O Sa. Caidcío JvHioa ccqasr disfcnsA de interstício 
part ser dáco este projt^cto para a ordem do dia de 
amanhã ; e senio a camará cantultada, resolve pela 
affirmativa. 



à 



psnsSas a d. j. a. b. di hillo ■ ouraos. 



Proced>se mais á votação dss emendas do senado á 
propõe:^ <feata camará, que approva as pensões con- 
cedidas a D. Júlia Angott^i Botelho de Mello, a D. Um- 
bolina Cândida de Medeiros ^'eabra, a João Francisoo 
António Cabral e ao padre Bernardo Actonio da Silva 
POnedo, e são approvadas e remettidas i oommissão de 
ledac^. 

• 

P1R8ÕES A D. P. J. C LOUAliaO I OUTIO. 

Prooade-te ainda i vctação das emendas approvadas 
pelo senado á pro^oeição deata camará que approva as 
peniões coacedid&s a D. Francisca JâcinthaCtear Lon- 
leiro e ao coronel reformado do exercito Manoel Jocé 
de Meneies, e ião approvadas e remettidas á commissão 
de redacção. 

LoraaiAS. 

Procede-te também á votsção do projecto em 2* dis- 
oossão, tntorisando o gorerno a conceder 40 loteriae 
á irmand&de do Santíssimo Sacramento da igreja 
de Nossa Senhora da Csodilaria desta cdrt^, para 
anxjlio daa obrts dt respectiva matriz, e é approvado 
oom todaa $§ emendaa qne lhe foiSo offcrecidas, e vai 
á oommiseãa ce redacção paia o redigir para a 
3»dlsooBsão. 



PAeAKUITO A C« Dl S. PIUIIA I OlITaCS. 



Procede->ce ignalseste á 1' dicoosiSo do projecto 
qne amoriía o govcmo a despender, detde ji, para 
jisgar a Cattaso de Scnui Feieirs, Francisco Rodri- 



gues Yelloso eThomu Joeé Rodrigues Torres, aqntn- 
tia de 6638750 para indemnisação de 15 sacões de 
algodão qne lhe lorão tomadas por ooctsião da rebel- 
lÍ3b de 1839 na provinoia do Maranhão, e é igualmente 
approvado, e passa á 2* discnisão* 



LieiTOUÇIO DOS PIIAOt 



fr 



Procede- se, ftoalmente, á votado da 1* disontsio 
do projectd, declarando que a legitimada) por subse- 
quente matrimonio, nos ossos em oue este é permit- 
tido por direito, o^mprebende oe filhos espúrios^ e é 
approvado e pissa á 2* discmsão. 

IHISSlO Dl PAPIL-MOIDA. 

Entra em uma unioa disonssão, e é approvada e re- 
meltida á oonunissão de redacçã'), a emenda do senado 
á propofição qne approva o decreto oue autorisou a 
enÂissão de 40,000:0008 em papel-moeda. 

ISIRÇIO Dl DIIBITOS. 

Entrãd igualmente em uma unioa d'8CUSBSo, e »ão 
approvadaa e remettidi^a á comauaeâo de leoaeção, as 
emendas approvadas pelo senado & proposição que au- 
torísa o governo para conceder a H jgino Conéa Darão 
isenção & direitos do material neceseaâo para a cana- 
hsação de agua potável nas cida^ee do Rio-Grande e 
Pelotas, na província do Rio> Grande do Sol 

DUIITO AO aiio soLeo. 

Entra em 1* difouuão, que a reqnerimento do Sré 
Campos de Medeiros te contiaora unioa, e é approvado 
e remettído i commisí^ão de redacção, o prejeoto decla- 
rando que D. Francisca Becedicta Duarte, viuva do 
cirurgião mór Caetano José Cardoso, tem direito á 
quaru ptrt^ do toldo da patente de seu marido desde 
o ftillecmié&to deftte. 

GOirraiBviçIo paia o morti-pio. 

Entra em 3*^ disousf ão o projecto qne manda dednsir 
um dia de cada mcz do venoimentu doe empregadca 
públicos que quizerem contribuir para o monte- pio de 
snas femiliss. 

• Br. Aleacar Araripe :— Sr. prewdc-te, tendo 
eu epresinudo a idéa do pc&jecto que aoba-te pretea- 
temeate enjeito ao debat^, tive a latiíf-çio rfeVer 
que etts augusta caosera o votou em !• e 2* dis- 
CQSião, d aieim reconheceu a utilidade desia idèa, 
toda em bere^cio de umft clisie, quese consegra ao ser- 
viço do Estalo. 

Ka ooeaiião cm que foi o projecto acprova^o em 
2* discuMfeão deu-se h suppreaeão de uma olepo^ çâo, 
contida em nm dis peragraphcs do mesmo oicicCo, 
que me pareoo ter lido aisrz inconveniente. Ees» su- 
profsão pôde modiácar muito o plano do projfcto, 
diminuindo o seu effel:o, e tornando-o ttlyez iattl. 

Quero fallar da disposição que conc?oia penião is 
lamiliss dcs empregados poblicue que hoaves6eai con • 
corrido para o monte-pio cem oe descontos meniaes 
por mais de um anco. Detei matava o projecto primi- 
tivo que, concorrendo os fuoocionarios públicos com as 
respectivas quotas por mais de km anuo e per menos 
de vinte, gozasiem as suas familiis do metade do or- 
denado desses funcdcnarics. 

Creio, Sr. prnidente, que se o projecto peesar em 
3* discossão tal qual sgora se aobs, sem rettabelecer-se 
a dispoiicão que U^i primitivamente ooniagrada no 
paragrapho supprimido, commette-se uma injuttíça e 
•oncorrer-se-ba para que a instituição não produza os 
deeejadoe effeitos. 

Na verdade ninguém poderá sustentar cem vantagem 
qne to empregado qnei>or espaço de 10^ 15 ou mesmo 
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20 ânuos oonoone pva o monto-pio ojm ama ipmma 
já avolUit, do?a nefl^ar-M o fa?or da daixar á soa 
família algam auxilio para as neoêisidados am qot 
oommnmmente fio^4> ai familiu daqaeUoi qa9, dadi- 
CMdoí ao lorviço do paiz, não poiem oonsegair laorot 
• proTaltOi bittantes por indastria on ontro t««baIho, 
&fim dd prdTonir a lorfce íatara da malhar e filhoa. 

DiMê-na talvêi qno é granlo e azageraia ooaoas- 
ftSo f acoitar o goso da penai >, faitaa coiuignação daa 
qnotss apanaa por nm anno. 

Não panto aatim. Eataado qna, lenio o fim da ini- 
tituçio oraar nm maio da protecção á« familiai doa 
empragadoí pabliooa, coafam.pant aa obter o fim, qna 
o benefioio, nio diffionltamoa nmitando-o tSo aómanta 
áqnallai qna fasam granda aaerifioio. 

ua noato monta-pio nma aapeoia do aaacoiação da 
a; ocorro mntao. Eatrão todos oom a avantoalilada da 
grande ou psqneno aaorífijio, conforma a dora^ da 
viia d^ oad% nm; mas também oom a tantagem de 
daizar nm amparo carto ás passoas qna lhes são caras. 

Niat) ha verdadeiro lança da foztnna, a qna todos 
aa anjaitio por espoatanaa Tontada, na aaparança de 
proteger aos stui dapndaates pala natnresa e palaa 
leia lociaes. 

Ao entrar na assonaçlo o contribnbt? ignora se yí- 
▼«ri mnito ou ponco ; maa o aan fim e o aea calonio 
não é f atar grande on diminuto laorifioio ; o seu in- 
tento é daizar por sna morte amparo á sna familia. 

Da aorce, e sómante da sorte, depende a extenaSo do 
aaorificio ; da ▼ontada do homem depende o benefioio á 
nnihor e á prola : isto eUe oontegne entrando na oom- 
mnoidade do onns, e na oo-partioipação do favor. 

Dude, pois, qae sodos volnotariamente renoem-ae 
neste pensamento, não ae (ó la achar iojnatiça na oon- 
cessão do benefioio para aqneUea qna concorram oom 
grande porção de quotas, e para aqnellee que cen- 
oorrem com porção menor. 

Além disso, o prcjeoto nio ezolne totalmente a pro- 
porção das vantagens oom o saeiifioio: ells consagra 
oeKa grada^. Desde qne aiee^ nra-ae o becefiolo á fa- 
mília de coatribninte, eass benefiaio é maior on menor, 
segando a importância das qnotaa em relação ao nn- 
mero de annos por qne o contribuinte oonoorre para o 
fundo (ommum. 

£' assim qae o projecto maro maior pensão aoa que 
concorrem por mau de 20 emes, do que aos que oon- 
oorrdm por menos deste tempo : é aiaim qie consigna 
maior penaão aoa qnaonntribQem por maia de 30 annoa 
do qna aos qna contribuim por menos deate p^aso 

vejamos ae a anppresaão do paragrapho a qne me 
tenho referido ó ou não prejudicial ao ezito da insti- 
taição. 

Se for adoptaio o projecto camo esta a certamente 
muitoa empregados put>lioaa receiaráS tomar pnrta no 
monte- aio, e deizaráO da concorrer para a aua forma- 
ção, afugentadoa pela idéa de que nio delzarád a suas 
familiaa beneficio algum. 

Contando qne ló depoia de longo praxe coaseguiriQ 
o deaaj&do intento, reonaráO ante o aaorificio da con- 
tribuição, que Ibas acarreta diminniç o de vend- 
ment^a. 

Com effditOy se só depois de 20 ànoos da contribuiçã? 
ss oonoeier o fafor de pen^ á família do oontri- 
buiota, temerá elle não chegar a tão otendido praso, o 
deixará de entrar para o ejtabeledmento. Daqui re- 
aultará a pequena concorrência, e a inauAoienoia do 
lundo, qne ceve manter a instituição pelo pagamento 
daa peoaSas. 

Não havendo landa baatante terá o thssouro nacional 
de carregar com onns mui pesaio. No eotfatanto que 
todo o men intento é procurar com que esie onoa ss 
niodé. *» 

Da maneira por que o projecto foi combinado, aa 
pensões, como tive oooasilo de mostrar nae anteriores 
diacusi59S, podem lar pigas pelo rendimento do capi- 
tal; e quando por ventura eUe nio bastasse^ viria a 
fasenda publica a concorrer oom mui ligaira deipaza. 

Se aa contribuiçSaa forem numerosas, formar -se-ha 
nm fundo, que dará renla para o pagamento das pea- 
adss. 

Tomando psr baiM o rnlox dos vendoiontos aotuaes 



doa empregados públicos, vS-se qas haverá menial* 
mente ama dedacçio approzlmada de 23:000| em ta- ^ 
vor do fundo do monte-pio. 

Se acoumoltrmos aeea deduoção por eepaoo da eiaoo 
annoa, teremos om capital de f,500:000ÍI; a cal- 
oulo que oa juroe deate capital na rasão de 6 % ao 
anuo conatítniráS uma renda aufficiante para qoe ni9 . 
peiem sobre o theeoaro nacional as peiMSes que st 
haião de pagar áa famílias doe empregaies falleddoa. 

Mas snponha-se qne haja deftoienoia netas oalonlo : 
então lembro nm maio de aaaegnrar a iustitiiição do 
monte-pio sem gravame dos cofres públicos : oonoa- 
damos algumas lotarias para asse fim. 

Sr. presidente, coneedio-se 12 loterias annuaes, • 
dshi resultará em benefido do monte-pio a somma ám 
666:0009, a qual, reunida á importância das o atribui- 
ções de qua adma fkllei no valor de 1.500:00011, for- 
mará um capital de 2 166:000ff000. 

Pôie quem qoixir verifioar este calculo, tendo dianto 
de el aa tabellaa do orçamento, por onde se vé a im- 
portância dos'veQCÍmentoe doa empregados públicos, • 
tendo em oondderaçio o produoto de cada loterla. 

Ora. coostitoido o eslabeltiolmento do monta-pio, 
ooncaiamoB que duranta os dnoo annos hsjio falla-^ 
eido algane empregadoa contribnintai. Não devemos 
contar senio com o que é risoavel e ordinário na 
of dem daa cousas humsnas e naturaes : assim nio po- 
demos admittir qua aoonteçio falledmentos em tio 
oresdda escala, que den^m as pensSei a nm dispên- 
dio snparior a 166:000<|000 - ' 

Logo. fica-nos do prodaoto asdgnalado a somma li- 
quida de 2,000:0009. Empregada esta quantia em apó- 
lices da difida publica, oonaeguiremoa uma renda an- 
nual de 120:0009000. 

Naa drouoiataaciaa ezpoatas taremos oonititaido 
traa f jutea ds rsnia para o monte-pio, e são : 1*. o 
deaooato doe venoimentos dos empregados oontribuin- 
tee na importância aporozimada de 300:0009 ; 2s oa 
juroe daa apoUcea no valor de 120:0009; 3*, o produoto 
daa loterias equivalente a 133:0009000. 

Só daqui tiramos uma renda anaaal de 553:0009 para 
pagamento das pensdss do monte-pio, sem contarmos 
com o emprego de todos os saldos annn«es, que deverás 
augmantar o laudo do estabelecimento, applicados sm 
apolicas, sa porventura saldoa honvereni, como é mui 
possível. 

Parece, Sr. presidente, que por semelhante modo 
forma-ae uma mstituiçiop.ovdtosa, e nio nos arrisca- 
mos a onerar os cofres do Eatado oom nm onoa qoo 
a muitoa as afigura como demasia io e insuppor- 
tavel. 

£' predao não esqusosr: 1*, que o empregado pnblioo 
no Biasil nio é bem r6tribni<ao a ponto de aohar-so 
em droumstanclaa de assegurar o futuro de eeus filhos; 
2% qua ao Eitade caba o enoarfo de prover ás neceeii- 
dadea doe eeus eerfidoies. Cuidar da èorte da femilio 
na falta da mdoe da parte dos qus conaomam o asa 
tempo no serviço pablioo é uma verdadeira naoesiidado 
do homem social 

Se o Eatado por qualquer I6rma o p6de laser e nio 
o ias, commefite injuatiça. E' esta injustiça, até hoja 
praticada, que buscamos reparar, aoaateUndo para o 
futuro. 

Se o que lembro nie é effioas, lembre autro qual- 
quer dif erao sjatemi, e aporemoa o que mais ntll pa- 
laoer. 

Façamos porém algnma cousa em benafido da 
olaese doe empregadoa publíooe, oa quaea paio destino 
do seu tempo, e pela modidiade doa vendmentos, nio 
podctu curar da aorte f atura daqaellea cajo amparo % 
natureza e a aodedade Ihee dario por enoargo. 

Incumbe ao estado oonoorrar noa termoa posdfsia 

Sara que esses sevs servidores nio só contem ssgoaa 
urante a vida a satisfação das naoanidadea ooa- 
moos do homem, como poasio ter mdo da prevenir 
por saa moita a miséria da esposa e filhoa. 

Pretendo offereoer duas emendas, uma relativa ao 
tempo neoeisario para a percspçii da pensão, ootna 
deannada a ocoorrer ao angmento d» fundo do 
moute*pio. 
^gponiorm o Tendão naita oa», qainlo o pfojeoto 
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f d Tot^o em 2* dkcvMso, lò tem direito á pesiio a 
ifoâlia do empregado que contribmr por maia de 
20 «Dncf. 

GoAtrilmiado per mais de 70 até 30 ancoa, o em- 
pregado aiaegiira á ina íemUia uma peoifto ocrrea- 
poDdeate a dooe teiçoe do ordeaado ; contribuindo por 
mais de 30 annoa, a peniSo clerar-te-ba então á 
tclelidade do ordenado. 

Convém angmtntar a poieibilidade dae peniOci a 
makr nnmero de familiai, poiqne «ó asiim cocsegnira 
m instituição o een verdadeiro fim. 

£' precito redviir o tempo da ocntribnicio para dar 
diicito á penEio, ocmo já fia ver. Se é jâito rednztr 
«ete timpo, ó também Jiuto que o coitribninte cio 
oonocrra iônente com nma psrte miniisa, e paza esiim 
diíer imperccptírel do laerifiofe^ que a todos incumbe 
laztr. 

No monte* pio da murinba a pcniSo é c^evide d íamilia 
do oâicialjdf ade que eite ba ooxitribnido ocm o desconto 
de um dia de toldo, por espaço da um amo. Esta legra, 
al)i admittida, e msBtida por tão loogo tempo, não tem 
coffrido ledamcçío. O monte-pio da maimba existe 
dcfde o prinoiçio do presente (eoilo ; tem mkis de 
£0 annos da exitteccia : a modicid£de do prszo para 
aa pereces rSo dcstTuio a inititoição, que subiste com 
Tantsgem de nma daste de ser^idcree do paiz. Essa 
meima regra deve appL*car-se ãs demaie olsseea de 
empirgaclos públicos, qcando trata- se de om ettub.Ie- 
cimento de }gml nauseia e destiziadff a preencher 
idêntico iniuito. 

A lei dcTe ser ii^u&I para toifos ; é preceito fo nosso 
pacto oocetitudosfil. Aieim, se a lei, creacdo o monte- 
pio de maiinbs, í&vcrece p^r a^te modo is ísmiiias dos 
ci&cites de msrinba, lSo deve ttt mesoe benigna para 
com os deiteis íoneíiona}Í05pi.bllcos que reocnsfgiSo 
ao serviço do Ettsdo. 

Pispcntsr faTor cu bcuevclencia cm um caeo, e es- 
tatuir rgcr e etquiisDçacm outro, é por certo odioso 
piocedimcnto, que i io csbe to legislsdor inteliigcnte o 
lUnstiado. 

A emenda que offercço,. restcb^lcoendo a antiga dis- 
posição do projecto, concede metace do ordenado i fa- 
mília do emprfg&do publico que bcuvrr ooitribuido 
oom o deKOtto dos seus vencimentos pelo prazo da um 
até 20 annos. 
. £' de juktiçs que sem ssorificio cu trabalbo le são 
«btenhâo vantsgens, por is^o deve ezigir-ie uma certa 
quota de oonthbuiçêo; que não seja anáa mera insigni- 
±canoia. 

A contribuição por um enroptra o capital oommum 
jiaieccu reiosvel cooperarão, e bastante fundamento 
para se outorgar o goio do esperado benefido. 

O fim deste prc jeoto é astegurar ás familiai doa em- 
pregsdcB públicos, mediante uma aisooiação de auxilio 
xeciprcoc^ os meies isdisp estáveis de aupprir aa neoes- 
iidadea primai iaa da yida, na falta doa teua chefes. 
Se um empresado faUecer, tendo servido pouco 
tenipo, e oosccrrico rom peí^ui:ra quota para o fundo 
sod^l, cutro fbllecerá depois de Iccgo prszo de serviço, 
a de extecsa ccntnluiçSo : assim compensasse o 
muito com o poco^, e o pcuoo com o muito, guardada, 
pot tanto, oerta prc^porcionalidade, única condirão de* 
a^vel. £' qusnto ras cousaa bumanae ordinariementa 
ia consegue : a per/eição é difficilima» ae não ivpoa- 
airel. 

Kão n e parece exagerada a conceesão dae loterísa. O 
fim i^ue temes cm vista é iit portanto e útil i causa 
publios, porque tUe tende a i&tísfezer uma aecetaidade 
aodai. 

Importa ao Estado ser bem iciTido, e o seii tsnt 
aelhor quanto melhor elle garantir a condição do scro 
Tcntasrio. Por este modo bcmens mais idonecs buscaria 
«s cargos publiocs, e nelles f e manterás, f eiTindo com 
o zeloo<nveoiente. Qcando alguém deduz do seu tra- 
balho vantagens cerrespondentes, maia afinoadasente 
€smera-ae no tum^rimcnto dcs esoargcs que Uie cabem. 

E' máxima incontestável que aerviça mal retribuído 

4 de ordirario msl executado. Buque o estado retii- 

Imlr com sufficicsda ca serviços que recebe, e terá íuno* 

ciooarioa babeis e dedicados. 

Kão é roTo o auxilio 4e lotcrías a estabelecimentos 



I de utilidade publfea. O monte-pio Ío» lervidorea do 
Estado tem tido esse auxilio. 

Se o monte-pfo geral doa servidores do Estado me- 
rece essa protecção, a meima deyemos prestar ao ea- 
tabeleoimectc que pretendemos orear. Os fins são iden- 
tiors; a piotecção deve e^r a meema. 

Peço que votemos 12 Ict risa annaaes. Não pareça 
exoeteiva a oonoetsãc. Se as conthbuiç5es deduzidas 
dos veoolmentos dos fnncoionarioa públicos, e o prd- 
duoto das loteríss orearem um fondo sufficiente para 
mantença da imtituição, podem as lotarias snpprimic-EO 
para o futuro, dendo- se-lhes outra applioa^o conve- 
niente. 

Não é razoável negar o auxilio por cx<*gerado ; por- 
quanto apeLas elle se reconheça oomo bastante, pôde 
ser limitkdo 

Julgo qu3 a ereação que procurairos realizar é de 
vantagem publica, e vancDgem mui oocsideravel e at- 
tendivel; por isso devemos preatar-lhe toda a beoevo- 
lenda, e prodigalisar-lhe todos es fuvorea possiveis e 
razoáveis. 

Afsim, havendo dado os motivos oom qne fuada- 
mento as duas emendas, que ronsilero neceee<^rias para 
tcrnar o projecto exequível e harmónico oom o fiim 
p; oposto, vou mandar á mei>a rs mesmas ejnendss, ás 
quaes dará o illustre presidente desta osmara destinOi 
conforme o estylo. 

O Sa. CoasÊ4 : — Peço a V. Kz , que me expliqu? 
o sentido òestas palavras do prcjeolo « ca perdendo o 
logar por sentença..» 

O Sa. iLBMGAa AaAaiPB : — Satisfarei de bcamente 
á pergunta do nobre deputaoo* 

Qoaodo re díccutío na legislatura anterior este pro- 
jecto, fioov explicado o sentido dessas palavras Qaer 
o prc jeoto que a família de enmregado pablioo não 
perca aa vaottgena da oontriboição feita por este, 
quando nenhuma culpa eUa commetteu, e antss aoffre 
uma infeliddade vendo seu ehefe em desgraça. 

O projeoto Intenta acautelar oa inlereasea da f amilia; 
e logo que o natural protector delia t^^m concorrido 
ocm ca qaotas que se exigem para dar dirdto á pensão, 
não é joato que a neroi a família infeliz. 

Â pena, oomo diapSe a n&asa conatitaiçio politica, 
não deve puaar da pe&aoa do delinquente; mas aa ae 
quiser que a familia desempregado condemnado por 
aentença perca a puiaào, aofirerá pena que não me- 
tece. 

O Sa. Coaaái : — Mas deade quando percebe a 
pemão? 

O Sa. ALBifCia AaiaiPi :— Psade que o empregado 
publico tem contribuído pelo espaço legal, a auà família 
adquirio direito ápassão. Se o emprega > o p^rde o lu^ar 
de^is de 20 ou 30 annos de serviço e de contribuição, 
sanainiq^io privar a família do gozo do beneficio pdra 
que o otiefe desaa família tri^balhou. Que razão haveria 
para cegar-se a essa família os juros de um capital que 
tãoióincnte em aeu beneficio acoumaiou- se no thesouio 
nadonal ? 

O Sr. Coaaâa:— E quando perder o luprar por sea- 
tança aquelle qoe só tiver doua annos de serviço ? 

O Se. ALENCAa AuAnipa : — E' o cato de cotr^^r á 
ventura. O intuito do projeats é proteger as famílias 
doa empregadoa que concorrem oom quotas divereas 
para eiae fim. Deixar amj^aro, embora escasso, á 
nunHia, ó o fim do contribuinte : concorra com maior 
ou menor quota. Os contribuintes estão ceitcs dessa 
contingência de desigualdade de contribuição, quando 
se propõem aafazer parte do monte pio. 

Morto o chefe da família, e privada esta da aua 
protec^, cabe-lhe o benefído da pensão. 

O Sa. CoaiÊA:— Mae se o empregado fdr demittidt.? 
Falia da perda do lugar por aentença, mas não trata 
da perda do lugar por demiasão. 

O Sa. ÁUMCAE ábàripb :— Aedtarei qualquer emen- 
da que o meu nobre amigo queira offereoer no aentido 
de prevenir a hypotbesa. O prr jeoto primitivo veraava, 
Eobre empregados perpetues ; não cogitou, pois, da es- 
pécie da demisaão, que aliás recozmeço poder dar-se 
em raios òscoi. 
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Manjo á m^ia ae mijihM emtncUa. Eipero qiM aita 
anguta oamara m oonúderara, e aioptando-aa appio» 
Tflzá o projeoto. D Mta modo fuá aesignaUdo banaft- 
€Ío a uma importanto clana da tcoiadade braiileira, 
por 60 ja Mtta como oidi^ão, como membro deaaa 
mesma cia le, a como ropieaentasta da nação, davo ia- 
laraMar-me. 

Téfflámeta, lie lidaS| apoiadcs, aantrEo ooDjonota- 
isasta em diaouatio, aa lagnintea amandai: 

« Ao art. 4» aocrercsDte-ie : 

c 8 S.« De metade do crdentdo, se a coctriboição 
lôr por menoi de vinte annos t por mai«i de nm. 

« 8 4.« Aotea de nm anno de contribniç&o não ha 
direito a penião filgnms. 

« Attigo. Para aaxilio dc^tA monte-pio le extrahiráõ 
annnalmente doze loteiiai. — T, ÁUftear Âraripõ. » 

< Ao Mt. 4* aoore<ount>te : 

c 8 3* Dj Qm terço do ordenado, ca a oontribníção 
fôr por m<}Q08 de vinte annos e por maii de dei. — 
Barrot Cobra. • 

« Art. 7.^ Para exeor^ da presente lei fíoa o ^ 
Terno antorbado a mandar eztrabir a?é dncoenta lote- 
riaa, sendo ao meaoi seia annntlmente, e isentas de 
imperito.— A. Monteiro. » 

• 0r Pinto de Campos : — Sr. presidente, a idéa 
deste projecto é excellento , e conveno:do disto votei 
por elle fm 1* dÍ£cat«io; ícas á vista da divergenoia 
que tenho notado a respeito da ma ntilidade. qasnto 
a certas disposiçõds complementares, entenao que a 
eanrara, para proceder com conhecimento pleno das 
vantagens do mesmo projecto, deve ouvir so govfcno 
a respeito da sua ezoeiltneia, e neete sentido proponho 
que o mesmo projecto, com as emendas cflfereoidss, 
acjco remettídos ao ministro dalszenda, para que esta 
deponha ena opiniio a respeito, e neite sentido vou 
msndtf á mesa um requerimento, (apoiados.) 

Vem á mesa, é lido, apoiado e approvado, o seguinte 
requerimento : 

< Requeiro Que a respeito do projecto e suaa emen- 
dai seja ouvido o ministério da fiuenda. -* Ptnio 
de Ccunpoi. » 

SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA. 



FIXAÇÃO DAS FOaÇàS SB TlUaA.. 

Contínua a 2* disonesSo da proposta do governo 
fizftndo as forçus de terra para o anno financeiro de 
V1873 a 1874. 

O 0r. ISlIvelr» Martins pronuno!^ um discurso. 

• 0r. Junqueira (Ministro da gveira): — Qnando, 
Sr. presidente, a disout^ào ce uii. a lobtena importante 
como esta corre pela iòimu qne a camsta tem preeea- 
oiado hcntcm e bejg, quando os nobres deputados da 
oppceíção trazem ao deoate o concurso valioto de s^ss 
lozes e de suas onltiva(?a8 intelligencms, abandcnanco 
aa divagações puramente politioan, que, em discuitQ s 
especiaes Cf ICO Hta, podemkvara camata dosSrs. Co- 
pulados a alguma retolução que não seja bem meditada, 
e que depeis c é occstiao a íazer-se-lhe a cecsura de qne 
aa luss delibersvões cio tém o cunho sprcpriado de 
alto critério, qne deve Sdp.pra distinguir uma lei, cujo 
fim é dctar o p^iz d^s meios neceesarios a realizsr-sa 
serviço iSo importante coi^o aqmlle que presta o exer- 
cito em tempo de p^z e em tampo de guerra, é deter da 
todos lonvwr csies di. tinctos narlsmeotaies pelo propo* 
sito que ^ri'árão» procurando anaJyaar o prcjiòto qna 
está sujeito ao «'ebate. 

A osmsra cuvlo o nobre deputado pelo scuaícípío 
neutro, attendeu ás suaa cbtervações sobre muitoi 
pontos da proposta e dos additivos sprei entados pela ru>« 
ora commiisão, e tem presentes ss perguntisqne S. £x« 
|K>r fim dignou- ia dirigir- me. Hije acsbo de ouvir o 
illustre depntado pelo Rio* Grande do Sol, que se moi- 
troa itteiri mente conhccec^or da matéria que discu- 
tiu os (ofoiadci), o que nto admira, porque S. £z., 



além do notável talaito da qua é dotado (apoiados), 
laprasante uma provinda cm que o exercito brasileiro, 
tm quasi todas ai épocas, tem tido, por aesim dizer» 
a sua léde principal, (ipoiodos.) 

Inveitendo, Sr. presidenta, a ordem ohroQologioa, 
passo a responder ao nobra deputado pelo Rio-Gxan- 
de do Sul , depoia referir»me-hei to que hontem disaa 
o distíapto repreiantante pelo muuidpio neutro, qna 
também mais uma vez soui addusio àíUê provaa de 
sua capacidade. (Âpotados ) 

Antes, porém, Sr. presidente, de oomeçar a resposta 
qne devo ao nobre díeputado pelo Rio- Grande do Sul, 
seja-me licito dizer ao illuetre representante pelo mu- 
nioipio neutro qne a nobre commiseão de marinha e 
guerra proonrou pôr^se de acoordo o^m o ministro que 
dirige agota a palavra a etta augusta oamara. 

Foi ooin oerta heutaçio qne os distinotos meixbrof 
da oommisiao assentirão i leforma que pretendo fazei 
era rela^ ao cstado-maior de U clssse, ptla lazio 
única da receiarem os diittnct s deputados que se 
pudesse ver ahi alguma ccusa que lhes fosse peaioal. 
Foi neoessaiio que eu venoesse a sua repocrnanda, e 
lhes declarasse que aoima dos seus bem entendidos es- 
ompnlos ektava o interesse do serviço publico. 

Portanto, ditas est&s pftlavrss em defesa da nobre 
ocmmissio, espero qae o ilhutre depntado pelo muui- 
dpio neutro acdtaié a minha declár«çSo. 

Sr. presidente, o nobre deputado pelo Rio*Grande 
do Sol começou a serie dfis snss observações sobre a 
proposta cr.e fixa as forçsa de terra para o auDO fioan- 
oeiro da lo73 a 1874, dizendo qne eu pedit, biém dos 
contingentes que se podem obter pelo engajamento de 
voluntários e pelo recmt& mento para preencher as 
fileiras do exercito^o destacamento aa corpos da gusrda 
nacional; e entiio moetrou-se admirado de qne eu não 
confiasse nesses meios ordinários a quizesse lançar mão 
dos vorpos destacados. 

Peço licença para dizer a S. Ex. que naate ponto não 
prestou bastante attenção á leitura da proposta , por- 
que ahi se áiz somente que em caso extraordinário» 
quando o governo tiver necestsídade de 32^000 praças, 
quandocavoluntirios da pátria não acudirem derepeote 
ao chamamento ás arma^ para defesa da honra nacio^ 
nal, o governo Strvir-se-ha de oorpos destacidos. Estes 
serio somente empregados na segunda bypothese, 
e não na primdra, em que se truta de forças ordi- 
nárias. 

O ?a. Su.vBiaA Hautins: — Eu refeti-me ao qae 
disse o relatório. 

O Sa. MrNisTao dà GuBana: — Eitòu tratando doa 
termca da proposta. O nobre deputado- atacou-a, anp 
pondo que consignava o pen^auento dca corpos dfs a 
oados, até nos casos ordinários. 

O Sb, SrLvaruA MaaTiri» dá nm aparte. 

O Sa. MiaiSTao oa GniauA : — Mas note o nobre de- 
putado qu«} estaaoi na questão rcstricta oa proposta. 
E' certo que no relat rio digo que nào tem eido pos- 
sível completar as 16 000 praças.... 

O Pa. SiLVBiBA MAaTHis : — E que sa oemplete oom 
guarda naoional. 

O Sa MiRisTao nA Cciuba : — ....e qne em filgnmss 
pjcvincíss le tem lacçado não da gaarda cacioosl para 
p<qnencs dutacamentos. Mas o .ccorso dos lorpcs 
oefetsciUoe fica icseivado psra lirvrmstbLCiss extra, r^ 
dinaiiss. Pr» sentemente a força vetada peio corpo le- 
giilativo nio e«tá ocirplcta, e por iiio não hcuve ou- 
tro remédio seiãc, em algrúcas Icctlidades do Impé- 
rio, chsutra feitiço alguns gusrdas ntc!cnses. 

Mi a iito tão qner oizer que o governo tetha em- 
pregado corps det lacados da mesma gusrda psra le- 
meínanta uutei; a fuaapplxaçaotem lervido lémente 
paia catos ex rsotdinatios. E'o qce está expieieart ente 
cito ra prcpotta snbnettida a discnuSo, ta qusl a 
autoricaçlo que se dá so governo pêra dettscar taea 
corpos é paia as tlcnmp^snciss extraordinbiias. O 
scbre depnlado compiehcnde peifeitairente que então 
seiá Í£e>itsvel rcccrrer o governo a esee meio. 

O Sa. SiLVuaA Mautuií : — Neste ponto astamoj de 
aoo6rdo. 
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O Sa. Mimmo da Gubera:— >0 Ugitlador pradento 
e pttriotioo deva armar o goftmo da todoí oe meioi 
qoe poNio rtclamtr oirea<ntt«iidt« axtraordinarias. 
bapponha-M qne nio haja volaatarioi oom a prmtva 
neoa«ariay Mia entio mister laoçar mio do raoono 
propoato. 

Deolaro qna é oom grflndo dôr qna Tejo «mpregida 
om aerriçâ aotivo a gnarda aaoioiuu, onando oa oorpoo 
á» polida a oa do oxeroito nfto podam atnogir o sau estedo 
completo, k eate raepeito lao oonheoidia ta inteo95M 
do goTeroo 

O Sft. SaraiEA MAaniis: — O qoe ea aio quero é 
▼lolenoia. 

O Fa. Mimsrao oa QuiaaA : — O nobre deputado 
aabe. em relação á aoa provinoia, qoe o goverao, atteo- 
dendo a jiutoe reolamoa, determiooa que a guarde ua- 
oional íotse alliviada do aer^Ç) p^eado em qoe OBtaya, 
aerviço Imp^ato pela eoeigenow de oiroamataaoiaa 
Axtraordinariaaa qu*» cumpria prover d^ remédio ; por* 
qoe o nobre deputado oonheoe que J4 Camoea diria: 

••••.... en nunoa louvarei 

O capitão que diga — não ouid«L 

Era predao ter a provinoie do Rio-6rande «m pé de 
gnarra, á ▼iata daa oomplieav5ea eminentea. Maa deade 
que aa coiaaa «erenirãOf traloa o geremo de exone- 
rar <* o aerriço a guarda naoional. 

Ainda exiatem ptquenos destaoamentoa naquella 
provineia, como explioarei opporton»meote. 

O nobre deputado procurou alcnmaa faltaa em pontoa 
em qna elUa dÍo le dão; ma« fez outrai obtervaçQea, 
com «a qúaea e-tru perfeitamente de acoôrdo. 

Penio c imo o oobre <^eputado : na arte da guerra 
devemoe procurar imitar m povoa eoltot, e penao ainda 
qae te houver uma guerra notável oo contineote eu- 
ropeu. devemcB mandar offi^ii^ee diatioot^a ettndar aa 
roanobraa, a organiasção doa exeroitos, e tudo aquDlo 
que pofia asrvir de f xem^lo enn ciroamatenoiaa ideo- 
ticaa; rasim fizerio oa amerioenoa na «tuerra da 
Griméa e em outraa campanha* aobfeqneotet e note- 
veit mandando oa Sheridau e BnraaidiB ; estndoa qae 
permittirão que aeut offioiaee preat«taem relevantea 
lorviçoa na guerra 'ieeecceaiio eoon«iouem prettnndo- 
oe na paz; tendo etaa & raaio pela qusl no regula- 
mento da commiaBio encarregada do melboTameuto do 
material do exercito inMria-*-e a condição do governo 
roao^^ir dona dos aeut dist^nctoa 'fficiaea para estudar 
na Earopa; maa entenio também que ce houver uma 
guerra notável, o que uão ae dá eemfjre, deveremoa 
mandar mais algovs cffloiae« de gnvdoação ouperior, , 
que pofsão estudar em globo ta^o quanto fôr atti- 
uentA & goerra a nio somente limitercm se so estado 
sobre armamento. 

O nobre deputedo foi, entretanto, iojuito neata parte; 
se nio temos oaminhado mu'to na arte da guerra, 
como também não o temoa f f ito em outroi ramot dos oo- 
nhecimeutos humanos, não s^ póie neg<*T que o Brazil 
de boje nio é o Braail de 50 annot passad^a (mutlot 
' apotooM) ; nio tomoa andado por meioa t legrapbi'V)a, 
é verdade, m>a aproveito a ocoaaiio para contrafôr a 
minha opiniio i daquelles que j4 proolamitio aqui 
que ae devia appUcar ao governo o systema telegra- 
pbioo, e qae daviamoa andar oom toda a rapidez poa- 
sival. 

Nio sigo eate theoria, porqae nio póie prodoiir 
aquella maroha oaloulada a mechodioa qna deva aer 
impreaoiudivel na gerência doa altoa negodos do Esta- 
do (opotoios) ; porque o governo nio é um brinqa'^do 
de ipfanoiaf a o nobre deputado, amante do seu paiz, 
nio deve da^jar qoe a elle ae appliqae tal ^ystema, que 
aó pôde perturbar latelmente a soa maroha o os altoi 
deiitinos a que deve alcaaçar. 

Nó^ nio attingimoe ainda ao engrandeoi mento da 
grande RepubU^^a Norte Ametioana para cuia proapa- 
ridade tem influiio ceu«M moito espeolaes, maa 
entretanto temoa progredido notev^lmente, emqoanto 
que aa lepublioas hc^«nho1as vão aeado lai^çacas ao 
atrazo o até á barbaria \ o noaao piis iocontestevel- 
mente tem caminhado nas viaa de am progreseo muito 
aensivel, oompativai oom a natnreza de stas reonxsoi. 



o da Itema tel qiu nio M dirá qna éUa ttm legnido 
nalo sjitema telegraphioo^nem tio ponoo pelo onuMk 
{Ápoiaioi ) 

M fNsdie iuHãiimúi tbtf , é a grande máxima. 

Nio sejamos a velocidade do teleçrapho, nem este- 
moa dommadoa pala immobilidade ohmesa. ( Ipotodos.) 
O nobrt deputedo. liberal distinote a anugo do sen 
paiz, nio deixará oe reooaheoer o valor daa dronm- 
atettdaa em qne noa achamos, nem poderá ragaitar m 
liminê a verdade aabida da que temoa algum progreseo, 
e nio estamos egora debaixo de algons pontos de via- 
ta, como o exeroito portngaez na guerra da peninanla* 
(Jpotadot.) 

Perguntou o nobre deputado pela lei do , reorata- 
mento, e disse qu4 realmente nÍo se podia mais adoptar 
o systema até hoje aegntdo. 

O Sa. SiLViiuA MAaTiRs : — Está oondemnado no 
pais. 

O Sa. Mimsrao da GuxazA : — Concordo oom o no- 
bre deputedo ; o projecto que trato da reforma deaaa 
importante aerviço eatá no senado, e su^^to ao estado 
da nma oommissio de distinctos a mmto competontea 
renadorea como os Sri. Duque de Coxias, otmselheifo 
Nabuoo e Yisoonde de Muritiba ; trata-ee de elaborar 
aa emendas necessariaa para que ease trabalho aaja 
condigno do poder legislativo, e possa aatbfazer aa 
exigenoías do paiz ; maa emqnanto não eaiivermoa 
hamlitadoa oom eata lei, qae dive alterar o prooeaao 
aetaal do reorutomento, pêra completar a força do 
exercito, niò temoa remédio aenão usar da legislação 
viffento. 

rerffunte o nobre deputedo porque nie ae «faz coma 
em 18o5. porque Hio ae appella para oe voluntários da 
patiia, dizendo que eate lacto diapenaaria o reormti^ 
meato. 

O Sa. SnvimA MAarúis : — Este facto oondemaa 
o reomtimento, mas aio diiae que devia ser Bjê» 
tema. 

(Ba oafros aparUt.) 

O Sa. PaasiDaiiTi :— Atten^. 

O Sa. Miaisrao da GusaaA :— Este fa3to o que quer 
dizer é qae, quando a nacio eateva em perigo, quando 
toooa-sena soa fibra, alia ae levantou fzra vingar a 
honra offendida ; mas o nobre deputedo, intelligente 
como é, aabe qne estee factos aao extraordinaiioa ; 
ama nação nio, apresente dellos todoe oa annoa, nem 
mesmo em tolos os quinquénios ; é preciso qae uma 
ffuerra desta natureza, abalando oa brios naiionaes, 
faça levanter batalhdes para defender a nação, maa 
eesea aoontecimentoa nio se repetem todos oa diaa o 
nem se pôde induzir delles one o sjstema em vifl;or está 
oondemnado Nisso não vejo ligação logioa. O recru- 
tamento deve acabar por outros motivos ; porque ool- 
looa o cidadão em posição muito espooial, porque nio 
eatsbeleoe eqnitetivamente o imooato de sangue (apoto- 
ioi); maa da organiaação doa roluntarioa da patna, em 
olrcumstanoias tão espeoiaes, em qne todo o ciladio 
podia aer um soldado, p:«rqae o pAtriotiamo movia a 
nação, nada ae oonoloe contra a lei que regida o 
proceaao segnido em círeamstenoiaa ordinariaa. 

O Sa SaviiaA MAaTim :— Prova contra a lei o ter 
o governo appellado para eaae meto. 



O Sa Munsrao ba GniaaA : ~ Aashn como em 
França, naa ocoari9es em que o sentimento nacional 
antado f «ria apparecer b^iosaa legi9es para aa neoea- 
eidadea da guerra, nio foi preciso lançar mio de leia 
eapeoiaea, porque oa volantarioe ae apreeentário e fi- 
zerão aa gloriosas campanhaa do Rheno, da Penlnsola 
e do KgTpto, aarim nós, em circumstenoiaa identíoaa, 
noa aohrimos anxiliadoe de toda a pirte pelo patrio- 
tiamo doa oidadioa ; maa a França depoia do momenta 
de efferveeoenoia, teve neoeaaidada de fazer nma lai 
para os ciaoa ordinarioa. 

A, lei da conscrioção.... modificada hoje pela da 
27de Jnih3, devia estar, no entender do nobre deputa- 
do, oondemnada pela apreientaçio dos volnnterios. 
O governo nio póie deixar de naar oa meiòa que eatá 
amnregando, ainda que reoonhcça que o exaroito seria 
muito melhor ae foase todo formado do volantarioe. 
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O nobrd df i>iitAdo atbe o qae m pxatio« pnittntementt* 
Cl vdlootarios tém vm premio de 300j| dividido. em 
trei pre«tiç5eB ; maa oomo nôi nlo tomos um» naçio 
OMend» Imeate gnerrcira, e ontroe miiteres maito me- 
Boa penoioi, chamSo a attençio e a aotívidade doe ci- 
dadm, diffiíilmento se póâe adquirir namero saffioiente 
de TolDiitarioe para diminair os effsitca da lei do re* 
cratameato. 

O Sa. BAaXo aa Pbiulta : ^ Além disto expostos á 
espada e i praacha. 

O Sa. Mmisrao pa Gvaaaà : — KSo teve rasio ainda 
em oatro posto, sobre a queetSo da gaard« nacional, e 
pareoe pelo qne oat i que o nobre depntado tende ptra 
a completa aboliçio dessa insiitaiçSo. 

O Sa. SiLTanA BfAaTiRS : — NSo toquei nisto. 

O Sa. Mimsrao da GuiaaA : — Considero os de ta- 
oamentos como uma violeooia, ass?m oomo a guarda 
naoicnal em si. l^ão duvido, e isto é geralmente aceito^ 
que é preciso reform«r a legislsúpão neste ponto, mas 
oondenmar a institm'9ão oomo violenta, 6 o qne nÍo é 
poieivel, qnaodo ella representa nm principio iibtjial, 
quAl o de armar o oidaoão p^ra a defesa do paiz. 
(Apotodúf.) ' 

Meimo ca sna província, o Lobre deputado sabe qna 
a guarda oadoasl tem prestado importantes serviços ; 
a se a lupprimirmoe teremos de inventar outro meio 
para lupprir es seui préstimos em falta de ctrpoa do 
exercito e de polida, e apauas té^iamoa de mudar -lhe 
o nome. Penso de modo direrso. A guarda sadond 
tem sido muito ntil ao paiz, como auxuiar do exerdto 
permanente 

O sublime dest^ ioitítuição está em que onde houver 
um grui.0 de cidadãos braàl<firos, eitá implidtaxteuta 
um elt me{ to de ordem e defesa nadon&l (apotadc«), 
prompto e immediato para as neoesn^adeí qne re derem, 
aem partidpar dos elementos deletérios que se podem 
dar por e»tar a força publica em grande diBtanoia do 
ponto oade a necetsidade a redamf^r e por oatraadr- 
onmitandfts qne n&o e*capão i perspicácia aos illna- 
tres deputados 

Durante a guerra do Paraguay foi preoiío mandar 
para aa 8''as exigendaa não só todoí os corpos de linha, 
oomo os de policia AccmpachárSo^nos aa legiCes de 
voluutarioa da pátria, alem de muitca batalhões da 
guarda nadonal, que também aeguiiio ; foi ella qne 
no paiz subftUuio in;medi*tamcnte ai^uelles primeiros 
carpos ezpedidonaríoe, e por nm modo muito di^o 
(apoiados)^ sem que o a^rvíço puMico aoffiivsse* 

^oi a guarda nacionrl que ffz toda a polida e as 
guamiç6eR, qne sérvio para o transporte 'de presos e 
para tantos f utros misteres impor:antas. E porque t4tB 
serviços p; estou ? Poique estava organia*aa, porque 
tinha o caracter d*^ nm^ instituição, e como tal poio 
substituir a todos os ocrpos de lio ha e de ^Uda, man- 
dando além disso para a campanha muif os dcs seos 
batalb5*s. E é contra *»tB. instituição qne t'm prestado 
tio b^ns serviços qu^. se pôde dizer qne é uma insti* 
tnição víol^^nta? 

O Sa. SiLVBiaA MAarnis : — Escravisa-se o ddadão. 

O Sa MiNisTao da GoaaaA : — Não ba tal; ba uma 
obrigação, um viocalo parn a preetação de serviço* em 
proveito do Estado em ger<il, e também de cada ddadio; 
pôde condamaar-te o serviço qaa ella prest*? 

O Sa. SiLvaia* MâaTitis : — O serviço do escravo é 
bom, e a condição é má. 

O Se. Ministeo da GcaaaA :— E' prcdso estabelecer 
a diffúieuç*, úáo se triiCa do um trabalho serril ; o e*- 
Oiavo traottiba em proveito da seu senhor, o ddacão 
brazileiro tifebalha pela cauaa nacional (muitos apoia' 
lios), e empunha as ai maa em proveito da aua lamijia a 
de todt a sodedade. {Apoiadoi ) 

O Sa. SiLVBiaA MAaTias : — E que é eacravisado á 
vontade do capitão d» companhia. 

O Sa. Minísrao da GciaaA . — Agora se o robra de- 
putado argumenta 01 mes kbnsos, como, por exemplo, 
quando nos disse qne os dettacamentos da sna província 
têm por fim unicamente enriquecer oa aens oom- 
mandantaf, poiqca apaaas appaxeocat oi homena ao 



mappa e naa revistas mensaes qnanio realmente «lUfs 
não estão no quartel, nem em serviço, en dird que tem 
razão; mas então a queitio não 4 da instituições, é de 
moralidade e de execução da UL (JpoCodot.) 

Eu sei que na provinda de S. Pedro do Sul, em 
todos os tempos, tem bavido destes abusos, é eu já no 
meu ministério tenho procurado empregar todos oa 
meios para que não foseem têãm faotoe frequentes como 
ioião em 1865, e em épooaa anteriorea. 

Mas isto não tem nada com a infetituição, é mataria 
que pertence t s autOi idades, que àavem fiscalisar esdo 
serviço, e o goveroo deve ser muito oauteloeo e tomar 
todas as provi ieaciaa para qne os seus ddegadoe da- 
quella provinda sejÃo muito solicites em vigiar vevera 
e cuidadosamente para que oa bomena que figurarem nos 
msppas sejão ezactiimuute • qu«lles que esuvarem noe 
qoart*.ÍA ou nos respectivos serviços. 

O Sa. SiLVsiaA MAarins : — A guir^a nacional ro 
Rio-Grande do Sul lev» a violência i casa do cid&dão; 
ninguém pôde dormir alli tranqnillo. 

O Fa MmiSTso da GuaaaA : — Agora vou dizer 
alguma cousa em relação ás obfervsçõea do robre de- 
putado lobre os corpos <^a eogenbdro» e do estado- 
maior de 1*oUrse. 

Kão é BÔ, Sr. pr^si-^ente, a experiência qne adquiri- 
mos na guerra do Para^^oiy, é mesmo encartclo a quen- 
tão de mais ato qi:e se chega á conoloaão de qne ^m 
um ezerrito os officiaea do estado-maior de 1* c.'astev 
ou aquelles que exercem foncçõss semdbsntei, devem 
ser em maior numero do qae aqaelles officiaespertea- 
cent*)!! á sciencJa <*•> engennaria. 

Ahi psião os nos£Os generaes dizendo^ e todoe nnani- 
mes, qoe o corpo de engenheircia cão precisa ser t^o 
nomercso como é para que preencha os fins de sna 
oreação. 

Creio mesmo qne no exercito q'ne tivemos no Para- 
guty, durantd a época em qne attingio ao m^ior aU 
garbmo, os engenheiros não paasárão de doz >, e deet s 
mesmoa talvez metade se oocnpasse com o s.rviço pro- 
priamente de su ^ escecialidaie. 

Entretanto, es offioiaes de e8tsdo-ms'or, squdles 
offidaes inteíligentes e habilitados, que devem ser oa 
tntnsmissores des ordem ^os generaes, aquelles que de- 
vem providendar para a formtção dos acamp«4mentos, 
para a maroba e tudo quanto predsa o soldado para 
Êtu bam-e«ttir e segurança, estoA devcm ser em muito 
maior no mero (Apoiadot,) 

O nobre r>pbtitdo iroonrcu enxergar uma contra- 
dicfão no meu relatório, quando ttatd duabondacda 
dft engenheiros e da em^grtção qU3 te dá d.s.e9 
oíRctaet para ccmmiesQet civis. 

Eu di<>se qre o qua-íro actual do corpo de enge* 
nheiros era excessivo, porque, &e om uma gncrra c >mo 
a do Pata^n^y houve nuitter apeo«s de doze eoge* 
nhdroa, é blato que em tempo de paz não vrecis^mcs 
de oitentu, como temos actotlmtLte. 

Mas di^o ea adiaaie : « Lntft-se cem grandes em Va- 
rados : os mais dietínctoj offioiaes desti •.la'se .rocuião 
passar para o ministério da agricultura, entrão no 
serviço de estradas de feiro e no de vari«a in'^mtraa 
particulares, deixan:io em abandono o mioikteno oa 
guerra. » 

Dirá o nobre õ^pnta^o : — mas o ipinist;0 deve ser 
severo, e não ccnceder eseas lioer.ç^p. 

Em primeiro luger direi a S Ex. qne será omi luta 
continua ; pôde aer metmo muitaa vezea imporaival 
evitar isso. Declaro qne u fscto exiate, e tem- se radi- 
cado. O ministro da guerra vé-se coUocado cm emba- 
raços para deixar dç «atiafazer eesaa requisivOes. 

Ha poud tempo quiz negar licença a vm distincto 
offidal: mas tive as maiores solidteções. e se me dizia 
que elle estava empregado no serviço tdegrapbioo, 
onde seria impossível substitui-lo de prompto. 

O Sa EscaaoNOLa Tacmat: —Apoiado; o próprio 
ministro da agricultura o requi-itava. 

O Sb MiKisrao da GvaasA :— O nroprío Sr. miniitro 
da agriooltura instantemente o reclamava. 

Além Oisso, ha ainda outras razões: d^K^e que o^ 
offidal completa o tempo necessário para obtsr sua 
damifião, a a requer, allegpmdo até aeus larviçoi p^a- 
aadofy o goTono oomo ha da negar- lh'a Y 
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Eis-tqui, porUnto, ft oireamitanda d« mt o qamdro 
dot tngenlmroi grande, lAo haver aerviQO adeqaido 
em qaa todoa se empreguem, aeiem «xignoa ot sem 
TeD<uiiient :a (esta rasao vai detappireoer oom o ang- 
mento doa eoldoí), oontriboindo para qne tÍo emi- 
grando oa obtenio demieaioi fiado a fasir íúUk ao 
•ervipo militar. 

Ainda maia : aqnalle qne a? formoa naa eaoolai do 
Eatado, qne aUi bfben-a iuatmoçfio, que alli teve oaaa, 
meatrei e tuio mais aeoeaeario, ^epoia de nm otrtò 
aamero de aonos da lernQo deizt» o exercito e vai 
empregar-ae naa eatradaa de ferro ou nas indnRtríaa 
partcoiares ; iato ó nm grando raal, porane o E^ttado 
osntribaio com maito para a íormaçAo dea^e officíal, 
entretanto qnando ohega elle a um% certa poaíçla, 
quando tem adquiri io a capaoidida p-eoiaa para aerrir 
ftm empregoa importantci* Hbandoua a carreira mi- 
liiar e vai «mpr<:*ga'-ae em ocmmisadea civia. 

O que onvém é reduzir o quadro do corpo de en- 
genhei/ o, passeado bam, afiih de que o aenriço pro- 
priamente milit&r tenha uocia attracção auffi.iente para 
08 diatinctoa offioiaea de orgenbaria 

A ar.bedoría do poder Irgulatlvo ji providenciou em 
parte, e eatou persuadido que d*ora em diante não se- 
rio tão íreqLentea oe pedidca, não tó de demiaiãu, 
oomo de liueoça par^ outroa serviços. 

Quatito á au3stflo do corpo úe eatado-msiorf pareoe- 
me Que o Dobre depntado aão tem ainda razão. 

Não faço úisto quentão de nomes; entretiuto, paie- 
oe-me que o no' re deputa io o fazia 

O que é ce;to, o que aa tem rcooabecidp am todoaos 
paizes cindii oa maia adiartadoa da Europa, em vir- 
tude d«a experiet^cÍAS de dívet-rna cerras, em virtude 
meafflo daoolloairl cat^paaha franoo-pmsiiana, éque 
é miater qu^ oa officuea dei^e corpo teubão aa habili- 
tações ceoee^ariaa para exercerem seua ardnua e im« 
poi tentes deveree. 

O nobre deputado disse- noa que a França reoonheoea 
qne o aeu ccrpo de eatado-maior não ora preoiao, e vai 
adoptar o aystema de aj cidaatea de campo oa ajudAn- 
tes de ordcíDS. 

Ino é uma quaat^o <3e ncme. Se cates ajudantea de 
campo, oomo o nobre deputado divae, sr.o offioiaes que 
téoQ conhecimeato daa diverdaa arra&a, c,Qe xém habi- 
litações e prfitio<) preoisH oar» cbt«rem af-ua poat^ a por 
meio de oonoureo, é dsro que eeaea offic at4 formão 
um corpo eapeoial e apropriado aj fim 

O Sr. SiLVBiEà MiaTiica dá noa parte. 

O Sa. MiRiSTBo DA Gusaaà: —Perdoe o nobre depu- 
tido; tu pro jurarei tocar em todrs os pontoa de qne 
S Ex. ae ocupou, e com quanto u aia pau* a disootirmoa, 
m«lUor chegaiemoa ao resultado desejado (apoiads), 

Scrque esta nossa discuai-ão é uma ditcuasbo extrema 
e paixões politicas (apoodoa), e em que devemos pro- 
curar acertar todo<i, para qu« o nosso pais vá pbtendo 
aqnillo a que tem diraito. {Mmtot apoiadot.) 

Este corpo de estado-maior, dé-se*lhe o nome que se 
quizer dar, os seus fins eatSo traçados, bão aqu:*llea a 
que ha pouo me referi; é, por assim dizer, o conselho 
supremo do exercito. 

O nobre deputado dirá que é exactamente este con- 
selho qne não quer ; que é prõciíamente esta parte 
sctentibci do exercito qne não é ooAvenienta; o nobre 
deputado parece inoíinar-se maii a que apenas cxistãi 
simples p jusantes dec\mpo ou de ord-^ns, que nlo 
tanhão csu^deração tão grande. 

Mas tu não penio oom o nobre deputido ; parece* 
me q-ie , aeji qual fôr o nome, ajudantes de campo, 
ajudantes de ordens , corpo de eatado-maior simples- 
mente ou entro qualquer, é neoessirio qne no exercito 
haja uma cl -tese de offi)iaes que tenkão as habilita- 
ções neceaaariaa, e todoa oa requiaitos para caidar na 
segurança e bem-eatar do mesmo exercito. 

br, pred'^eate, a grandeza deste serviço não nôde ser 
descon Decida a ninguém; ae os generaef em chefe 
não tiverem em redor de si muitos officiaos bt^^Uigen- 
tea para axeoatores de suas ordena, oa ant^s auxiluites 
de seus planoa, estes g^ueraes hão de ooner risco é 
fazer correr perigo ao seu exercito, (itpotadot.) 

Revendo a hut^ria da todae as guerras , ella aatá 
dizendo qae eisea -officiatfa nSo prestSo só o simples 
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aerviço da aindantei da ordens . que é Beostiario qvt 
tanhão grande profioíenoia o dedicação, qae entrem ee| 
oonselhooomo general em chefe, para qae todos, maia 
oa menos, eat^ao no pensamento e no plano do mesnu 
general. 

O nobre deputado veia no Memorial de Las Catai, 
qae Napoleão, am Santa Uelena, queixa va-ia da nÍ9 tar 
tido no Ofcmpj da batalha de Wat.rloo aqualles vallo* 
■oe auxiliares que o oeroárão em oatras batalhaa. 
Oaça-o lamentar a falta do intelligente a activo go- 
naral Berthier, sen chef d de estado-maior, que tomava 
todaa as providencias , amquanljo o grande capitão 
prooarava o repotiso iodifpeosavel ; que fi^oalisa▼a to- 
das aa extraias , e que fazia traasmittir com inteUi» 
genaia toda« as disposições. Quando o grande Cabo d* 
guerra não tinha tempo de e«arever suas ordena , em- 
quanto viajiva no seu Cicha, ia dictando-as^ e o seu 
âiefe de eatado-maior retinba-aa na memoria tolaa, 
e na prioaeira parada ou estação aa fazia exeoataroom 
incrível precisão. 

Té, portinto, o nobre depatado quão alta deva aar a 
mtaaão deat^ corpo,qua nlo pôde ficar ni vela io áquellaa 
condições de simples ajndantis de oráeas oa da 
oaonpo. 

Não sei, mas não quero duvidar da palivra do nobra 
deputado a respeito do ^ae a França agora aprendeu 
com a dolorosa experiência da guerra de 1870 a 1871 ; 
m:ia o que me parece é que eisa terrível c uDi^anha 
ha de ter ensinado muita coasa aos Fraco^zea, porém 
oertanente qia os não leváiá até o po jto de reduzirem 
e4te cjrpo a proporvòaa de simples ajudactea de 
ordena, isto é, cjireioj, oooio o nobre deputado ohamoa, 
ou estáfetae. 

O Sa. SiLVBiaA MiaTiNS : — Não, senhor ; não diaia 
isto. 

O Sa. MimsTao da. Guiaxâ : — O nobre deputado^ 
portanto, não tem raslo em cansurar eata autorisação 
que se da ao /eoveroo. 

Segando o que aei e tenho li^ nestas matérias, e 
que está escripto n'uai livro reoenta tobrt a guerra 
anodfrna, é que o eitado-maior é pata o exeroito o 
que o vapor para uaia locomotiva; sem o auxilio da 
semelhante corporação o exercito não se {^óie mover, da 
mesma maneira que a locomodva sem vapor é uma 
peça inerte, que não muda de lugar. 
^ Se eu tenho eatu autoridadee contemporâneas, tun % 
livro esoripto e publicado ainda no anno próximo pas* 
sado, em que se encarece todo o aerviço feito peloa 
offioiaes de estado-maior, como é que o nobre depatado 
agora, de repente, nos vem diz.r qae este aerviço não 
tem essa importanda, eqne se reduz tf^roporçòes oMa- 
quinhas, ooneidarando esses offidaei oomo eatafetaa, 
oorreios, materiaes portadores deordeps? 

O Sa. SiLvaou. Martihs dá um aparte. 

O Sa. Minisrao d4 GmnaÁ : — Além disto chamo a 
attf 0^ do sobre deputado para a autorisação legisla- 
tiva que deu lugar ao deaeovolvimento deste corpo, é a 
lei de 20 de Jnlho de 1864, referendada pelo noeao 
digno c.llega, o Sr. conselheiro Brusqua. 

Ahi se dia no ait. 6« : 

« FidM> su oprimidos os postos de alferes e tenentea 
do estaAo-maior de primeira dasse, salvos os direitoa 
adquiridos pelos actuaes. Oa ct^pitães do dito carpo 
sera^ tirados dVntre os offidies das outraa armat, qna 
tiverem o curêo do eatado-maior de primeira daase. O 
governo é ahtaríaado para orear um estado-maior da 
artilharia harmoaiaando o quadro resp.-ctivo com oa 
dos corpos de eagenheiros e do estado-maior de primeira 
e segunda olaaee^, que poderão ser reinzídos, de modo 
que a despeza da nova creação não exoeda á economia 
resnltants das reduc;õs8 feitas noa ditos corpos. » 

Já Té o nobre depatado que é mister as hibilitaçõai 
fcientificaa para que taea offici&ei facão parte de>sa 
corpo ; é predso que taahão conhecimento daa diffe- 
re ates armas de que ee compôs o ezerdto,a da muisaa 
outras drcnmstkud&s. n 

Não digo qae este corpo tenha attingidc, eatra nós, 
,0 que devia sar; entendo que ae devem exigir' ainda 
catres reqnidtos neceasmoa. 

Na Eoropa exi^e sa até que o offioial de estado- 
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naler cooImç* alianu llogou tItu, pirqva mnitu 
TMM i piMÍM qM*lla rirra d* pulamantaiio, qu m 
Ti wtandu a«m m tttft» tunigM wbn mtui »it«r^ 
^M, OMBO M uibIhíiiíoi, qns pout tatuToaiT « pil- 
úinini, qM, qnand» o nvioito cnm ao p^ Iniaugo, 
PMM MBTCnar • ttw putilo do qa« dkienm m b^ 
VltBBtM da logir. 

OMbiaiapolidapaloBio-OrandidaSnl ht diMbtr 
qiHiiaiadM gnndM vulagaii* doi Allgm&u oasnam 
O* lomio ooBtu a Fiançt foi qa« Mm offi;uu m 
apni«MaTio 1*11 lUdo o Innoei, • Mm conhednwlot 
MpeokM d« {aagnplLii (opoiadH) , s maniio dt tofO- 
Itnpliia do* difftrtalM Ingarg», d* niDdoqnttuiMo 
glande ptoriito; talrsi oonlwamam malhor a (opo- 
gnphla danuloi Ingam doqoa algnoa offlgiaufaan- 
ow«(,qnf DDsoa Ciahio pawailD dcn dipartameatot do 
■ol pan aqnellM cm qns a gauia t:Te Ingur. 

O Sa. EtcusaoLia Txdrit: — Apoiado. 

O Sa Uiiurao di GuEiaA: — Mti, Er, pruIdEota, 
Mri poMÍTel *xigit d« offioiMi oonib»tenU> da* armu 
do oifallaria, iitilbiTia oa iafaataria todoa attei oo- 
nbotímaiitaiMpKiuiT Caatiminti qng nio; «otio cdi 
teria i*io uma cxig«nala ]i um posoo «itgtrada. 

So oii Lia podeno* 00»aj;nir,poit»Dtt), qu» ot tft- 
o',MrdMtai tm amiio Uabio todoa oatoieoabeaimoatoo, 
paio mcDoa doTomu qntrw qaa bija ao uardto nn 
coipo qaa oi Uaha,a uia qaiBtidida tilqa* powa nt- 
vit ii'o[ii* oooaaiis diffiiU eialUbiir u nu* «arladta 
aaotiatdadat. 

Uaa dir ia ba : o e^rpi da «ogaahairoa poderia taiTir. 

tCsni Habcna, o oorpo de eagoabairi,* i um ootm 
•oitntifioo, eipaoiíliuímo pita ocrtoa mlitaru; nao 
a* pala «zigic do anganbtiro oa wtTifoi rarUdoí qao 
compotam a um offi;ul daaitido-maur. 

Um iudíTtlno fula lar um grtada engaobairo, pAla 
•u um Newton, am Oilílan, 1.0 eatretanio não Ur ai 
habilittfíSM prsoíaat, dÍo aaMadar da marobu do 
axarcito, Dtm poitnir o itogas fr o aaarMario para 
triumittit ordãni importanta* no naloda amagrioda 
btulba, nem tei matmo o dom do filiar viiiiiluignaa 
de modo qns lirf* t» pkiUmaotnio, a aam moitvi on- 
ttoi teqniiiK» qni dera tiinmoSusl de aitido-m«ior. 

O Sa Baciotia : — Eitlmo muito oarir «ua opbuSo 
de T. £1. 

O Sa. UmiiTao bk Giiiua:—S*m dorida;' polabAi 
haTfmoa da piocanT um engoahdto oaltbra • diaei- 
Iba : o leubor eiti apto pua no oimpo da batalha ir 
traDimitur otíodBí e laiJut eiti bummbido do dar ai 
piorideDúiu para qna oe 00 poi do tsetdto não aiffiio 
abiolotaiianta falta da rincat • tnda aqoillo qna Ibaa 
t DecaiaiiiaTI Ou, atle homem, qui aliii i am 
grando eDgaubolio, alo pcuna ttoa babiliuoSaa. 

O nobie dapatido >Bja qoa ai autoriíudaa natta 
nataia, a aqoi «ati uma obra moderna para ■ 

uatilDif io do &Jrpo i* fatadõ^maior 4* piiutita olaMa. 

O Sn. Suma* H*ariin ài, ara ipttt*. 

O Sa. Uiairrao d* Goiaii:— T< a aaioara qn« 
nio tratamo* da oomea, mm de nma qneatio d* toafoi 
garwM ; agjia, ia o nobre depitado OjDdtmna a ena- 
tenda de nua eipeoie de «oaitlbo anlioa qaa poi*«a< 
luia qoaii* dar ngraa ao ganaral am obeto do ezeroito 
preeoieier oi una manmenta* e a» cpeiafSai qoe 
dera •mprebaader, t.lber, amfim, • ia» Mpbna d* . 
aoçio, aotão digo qna 3- Ez. tam raio. 

<iauido algona gavetooa Um pcoewado regalar de 
loDge o« moiimaatoi ds azatoito mm orna «]pa«ie da 
oaueltioi qie t4m por fim upeiiatandet ao qi« 



O Dobre deputada nba qM ama daa otuai porqae 
a Autii» (ui lampia ialalia aai lati eamoaobat eoatia 
■ lapnblioa tnuueaa « o rrimairo InpeelD f^ pofqni 
O MBMlho d* Vlaaoa impadii oa leoi gjuereee da 
oommaadar llnameala. 

Qaendo naaiao em Pariíea qaaria de longa orjonh- 
aar a ticAria qnanlo a p^nittio Ciraot obana a •! a 
aantnlúi^ de lodo* oa mo*imantai, a repablioa 
fcaneaaa aufinv algnai nvotai ; nu qnando Um* 
driKátialibndftte, wiii M Niii (MtnM pnlnla dar 
TOMO IV 



Jí França mi 

do Bbeno, S« 

PoTtanto, 4 

longa quer dL 

Snett* DDi p 
pntadca iib 
pdda Tiver lA: 

O nobre da| 
• ontroi Ingai 
■amtnto, por 

inatniido. 

O utado-maioT 4 qae nio pdlepoliieielimliiido, poi- 
que o nobie daputalo nSo ba da qoerar qoi ao for- 
mem eetae maeiM compiclai. entragDea anioiíLanta à, 
oabeçi de umLo uem; iiia [6ie talbir ile um dia pai» 
outro, uma doença o pdla fuer deitppatecari i sa- 
Otiunoqui tenba •□btutoti* muito idoaeo*,oamoia}a 
nma oorporacij qvettuhi aisamido a li o baaiumpto 
do psaeMBiento qna o djminiTa. 

Snppooba o D^bie deputado qi^adepoii dia oalabrtii 
batiibu qne ia derio ao pnooipiu da oimpanba (canoa- 
proiaiana, quenio o aitroitj allamio «iotorioao mir* 
abava am direoçio a Pariz e qci tere de fuer um mo- 
vimento oLIiqoB para obitir i ju a;Ío án forçie d* 
Uao-Uabon a Biiaioa, m aP.onm ii Divina unaia 
feito daHppiraoer o illuitra abata d) aatiao-maior da- 
qnella azaniito, iam qne tila tirieis tianimiltido A 
nmt OJipsri^i) dtitin;ta, illoatrada e Íoit li isenta K 
tarie de operaçSea que tíoba tm TÍita no itu plano da 
Teipera, o aietolto pmuiano Soaria em pe^aíjjaa oon- 
dlvSaa. 

O ::n raraiai. IdianKe :— Sem davida. 

O Sb. HiRimo d* Qcaiaà: — O Dobre dtpatado, 
tratando da antoritaçio jata «tear done aovoe eoipo* 
de ait.lbaria, diiaa que nio podeado ter o aotaal 
t> regiiffeoto dcaaa arma em eitido oomplato e ruia- 
1 — 1 ___..-». ....^A^... n». '••»•( dg* daita- 



Nio vejo prooadencU nai raiBea allegsdai pela 
natee dapotadu; s&a nio polenot ttr o !• regimento 
da anUliarl* a oaviUo daaliaalo aómant* a aieioidlo*, 
pirqna, infaliimeote, a força effaotiva do tvroito alo 
esti altvadaia umoonputo tal daíA.ma qne a gnarda 
ntatonãl do Bio-G ande poon Soar datam biraçada; í 
n^oauarlo qut o raglicenlo de aiUlhaiia dd por ora 
um daitioamanto pua 8 Gabriel. 

Dtmilt, ta nio auztrgo sieto ai inoonvenienlet qn* o 
nobre deputado lio. Em tbua i aiiim, ot oorpoi Inf- 
iram 00 m a tiacoioutmuito, mta nio vejo radki 
muito eapeolal quuto ao oorpo da artllbarli moBtida, 
porque a toldado Ji tam noebido alguma Initrae.io 
aoa deitioamento* aio ptl pno» tampo, lendtm-ia, 
• por ODnaaqnaaeia ai piaç.i via alqairiailo a ia- 
itiucçío oída um por tai rei 

Dioe o Ulaitre deputado qne am logv de daro 1* 
ngimauto odaita^amejtopiraS. Qabrial, dA:ie-a a bd- 
gida do Abgrata 

Nio F«nto como o illattre diFutido; o nas fim oeti- 
aerviada eui brigada em AUgreto fo: dar loi oorpoa 
da I' ILnbi da piovin:ia do Rio-Gnnla a io.trnsçla 
neoaillrÍA, a por itao oritu^i qoe a^oille oimpo de ma* 
nobrai to te oaottaots, mai 1 biigila que ntUa exl>l« 
dare ler tubitituiiad* taii am laia mexei, porqae deitft 
fanna todoa 01 cirpoi diqaalla promma terfto di ftaer 
ezerjioio naquelle oampi a a illnitra deputado Mb* 
períaitimeDtt que o exeroijio i talo para o lollade. 

At tiopu qie aio idm ezeiolcia, aio tropai biaonha* 
qaa ato tíj> aqBtUa Srmtaa nMeenria na oooanio 

Fattinto, M aio poiemoi ter ainda oi gnadti aaais- 
punealoi que Idn onticl povoa enrofian*, vamoe 00- 
sieçiado por íizar alguma aonia pMa no lutara taimaa 
iaei oampoi de ioitrao^o< 

A rasio por que eu diiae ao mea relatório que am 
núMer ortar mau dait corpoa da aitllbarla, i porqn» 
^ arma i hjja coniídnada * iriu rei, a arma M- 
tiin na* ocMtiOM prieiíu. 

12 
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Nói, oom • erj^anitaçlo que temot, «itimoi n*am 
dctaqiiiiUbiio oonBidtrayel emxiUçio natU etp«e:6 sof 
tdUnUtnehtoa àk arte bvllioa; tomos am regimonto dê 
•rtilharià a oatiUo • 5 batúbSet a p4. Iito hoje ]á 
ii2n fAtiifas ai neoesBÍdadea. 

E* preofio craar maii regimentos de attllbaria a 
«aTiUo, e tenho eu Tista. se a aatorifa^ passar) 
eoUooar um dos novos na provincia do Paraoá e ontro 
na o6rte. A pronncia do Paraná é aqoella qae oífereoe 
mais Tantsgem para estabelecimento da regimentos 
dssta ordem pelos seos grandei oampos e aqoi na corte 
p-irqne oe serviços são ma^sfreqnentts E' nma eipeoie 
de anaehronismo oe soldados pnxarem oè seos oanhSes. 

E' precifo que Oêtes canbões sejfo tiraioe por ani- 
maea; assim também o soldado qus marchar a pé mal 
podei 4 acompanhar esses canbde* tirados por animaes; 
portanto é predso monta-los. Isto quanto ao serfiç^ de 
gnamiçio, mis re att'>odermos ao serviço de gnerra o 
negocio mada mais de figura, porque exi^ que esses 
osnbSss sejão arrasta ios vagarosamente, é querer que 
ft artilhAria nio preste oi serviços que póie prestar. 

Na oooasião da uma batalha, como o iliustre depu- 
tado sibe, ha momentos solemnes que se devem apro- 
veitar, porque se nSo forem aprofeit»doS| se não se 
úin convergir as foiças sobra o ioioúgo, diffidlmente 
ae poderá obter booi^ resultado. Se em Solferino coube 
a victoda soe francc^tes, foi isso devido a terem feito 
«Ues convergir as forçai das ties armas, prindpilmente 
» da artilharia, em um ló ponto. 

Foi attenden'lo a t^das essas considera;! is, á expe- 
' rienoia dos exércitos europeus, que €U dissa no meu 
falatório qie era mister elevar os corpos de artilharia a 
eavsUo ao numero de trea, se não pedi mais é porque ista 
depende do orçamento. A nobre oommiasão concordou 
comigo a t'0uxe este additivo como autorissção, mas 
▼imo-nos obrigidos a reduxir um dos corpos de arti- 
lhar i« a pé, poique temos que noe restringir aoa 
16,000 boxens. e á verba ào orçamento que não 
oomporta aqueiíe sxtraordinaiio. 

Divirjo de S Ex. também em um outro ponto, é 
iobre a arma de cav» liaria. 

Parece ao illuttre deputado que em vista dos me- 
lhoramentos introdozidos na arta da guerra essa arma 
lomou posição muiu> secundHria. 

O Sa. SiLvaiaA MAarnis:— Assim o declarou Uoltke 
• outros generaes. 

O Sa. MimsTao na GunaA.:r-Eu não sou profisiio- 
nat, mas digo que sem dar á cavsllaria a primasia 
que ja áki á arolharia, entendo oomtudo« que ella ha 
da sar sempta uma arma da grania inflaea.ia Não 
Já trato daaguerrsM americanas, em (^ueem virtude doa 
graades oampjs, das grandes plaoicies e mesmo da 
poaci densidade de população, a cavsllaria ha de ât- 
aer um papel muito importante e principalmente na 
Ameríoa do Sul, por isio que esta arma tem a pri- 
mssía não só para os povos platines, oomo para a pro- 
víncia do Bio Grande do Sul. 

Mas veja o iliustre d putado que mesmo o exercito 
prusâtno dirigido intelligantemtnta por Moltka, qoe 
ganhou batalhas imporiancas, não dispensou a cavaUs- 
Ha, que contriboio muit^ effioazmaota, e fui um forte 
auxiliar para que pudessem os Prassiaaos obter essaa 
victoriss. 

O tliastre deputado ha Je se recordar que quando se 
deu a invasão francesa o primeiro movimeato viotorioso 
dos Prós i anos, foi porque elles tinhão o terreno par* 
feitameute explorado Qaando mesmo a osvallaria 
não aervisso hi ja m^is do que para explorar terreno, 
ara de uma ^aade vantagem, porque o exercito qie 
marcha na direcçlo do inimigo sem ter a sua van- 
gusrda perfeitameate explorada, é o m S390 qoe um 
liomem oaKO que caminha aíFdutamente no meio da 
roa, podendo enoontrar-sa com qualqiier vebiculo que 
o eimegue. 

Mesmo assim a oavollarii, oomo simples éclcUrtun 
••ria uma arma importante. 

No campo da batalha já o iUustra deputado reoonhe- 
•en que aoavaUaria era muito neoeesaria paraconple- 
tar a derrota do inimigo. N*oma batalha renhida, em 
que amboe os exeroitoa estão suatsntando palmo a 
palmo o terrenoi dait •zistir um elemento de força qn» 



posaa aer lançado momentanaament* de um oontr* 
outro, de moao tal que venha quebrar o aquilibrio 
daquelle ; ease elemento é podsrosissimo, • sa nlj foi 
coroado de êxito na batalha de Forbaoh, dirigida pelo 
valente Mao-Mabon, foi porque oe fiaiieeaes dispvnnã? 
nnicsmenta de 35,000 homens, sendo apenas um tcroo 
de oavalliria, e oe allemãee eetavão em numero da 
perto de 100^000. Mesmo diante dj tenacidade de um 
inimigo quH não ceda facilmente como em Waterleo o 
grande capitão que dirigiu as hostes (ranceaaa para 
obtarotiinmpbo com que almejava ooroar eeta bata- 
lha, determinou uma carga de cavallaria. 

O Sa. SiLVBiaA MAanas : — Mas necse tempo não ha- 
via o melhoramento das armas. 

O Sa. MimsTao 04 GuaaaA : ~ BÍesmo hoje diante 
das armas aperfeiç>adas de agulha, de Chaseepot • 
outras, mesmo das de repetição, fique o illiutre d«pa- 
tado certo de que uma cariaria dest«miia, bem oom- 
mandada, se earregar opj>ortansmente ha de sempre 
oansar grania damno ao inimigo. 

Ha dons pontos em que vou tooar, noe qtiaes estou 
de acoôrdo oom o iliustre depuialo pelo oio-Granlo 
do Sul. 

Julgo que S. Ex. tem raaão quando oensnra aa 
grandes e pesadas espadas de que utio oe soldailoa da 
artilharia montada, porque também penso que essaa 
acidados, não tendo de dar oargas, não tém neoessi- 
dade deaiai armas. Ni«to o iilustre deputado tem ra- 
aão. Eu vou procurar estudar esta questão cha- 
mando para ella a attenção da commiisão de melho- 
ramentos. 

Também S. Ex tem rasão quando dia que a cafal- 
laria deve ser mais nnmsrosa em CArabineiros do qua 
em lancairos, mu neste oaiu é preciso que a cavailaria 
seja uma arma mixta, tenha a instrncção da infan- 
taria, e quer apeaia, quer montada possa usar da 
atmai que sejão daquela especialidade, e que os lan- 
ceiroa sejãj por a sim diser, n*u2ia proporção d^ um 
terço ou da um quarto. 

Nbto o iliustre deputado tem toda a razio, porque 
assim oomo entendo que a arma de cavallaria pOde 
prestir gt^andes lerviçcs, cotntndo se ella tiver uma 
or^nisaçao mixta, sinda mais p)derá prestar 

Qianto ás armas do repetição, eu pesso qoe o iliustre 
d«'patado não tem nzão Se os frano^zes armarão a 
ana cavallaria com ChASsepots, desculpem -me a au- 
dácia para diié-lo, commelterão um erro. 

O Ohaseepot, que aliás éuma arma simples,esti muito 
intsrior á arma americana de repetição de 7 a 15 tiros. 
Bem té oiliastfo deoutido qus o oavalleiro qua n*uzsa 
oarga tem em uma só mão a arma qua lhe garanta i> 
tiros, este oavblleiro está muto mais bem armado. 

O Sb. SiLvaiXÁ MAavias:— E o alcança? 

O Sa. MiMiiTao da Gimaaa r— O alcance neste oaso 
não é quentão decisiva Quando a cavallaria eetá em- 
penhada n'Qma luta q^alquar, não é uma queetão de 
maÍ4 ou menos metros de aloanoe que lhe dará a posi- 
ção secundaria. 

O nobre deputado fullou acerca do corpo de trmna- 
portee, do oorpo medico e de smbolanoias. 

Reconheço oom S. Ex. que o corpo de transportea 
é de grande importância, e que o de?emo9 organisar. 
Mas ainda não tenho dados muito precisos para isso. 
Se oe tivesse, não dtividaria aceitar desde já uma au- 
toriesção para organisar eiise oorpo. 

Aa maiores di£ncu'dades que ae me offareeem são o 
angmento de praças e de despeza e a escolha do local 
em que deva ftmeoionar, na Tastiião do nosso ter* 
ritorio. 

O Sa. BausQua : —Na província do Rio Grande do 
Snl 

O Sa. Muasrao da Guiana :— Oa nobres deputadas 
querem concentrar aUi todos oa elementoo mili- 
tares. 

O Sa. BauBQVB :— Asaim é neceaiario pela natnre» 
capeaial do território. 

O Sa. MunsTao da GsBaaa : — Eaton também oon- 
vencido de qna muito aa data ooidar do corpo madioo 
luiv«ndo xnnor •£cnipQlo para não se aomoartm ci- 
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targi9M qaa vão fazor •zp«ri«iidas no exercito oomo 
n anima víli 0§ oirargiÕM ê OMcUoot qu» unho no- 
meado poMotm M prooíMt bafailittçSet. Algimi que 
não dnh&o pratiot o qoo nSo loráó bons estodantas 
ptMáfio a MT emprrgidkM no oorpo medioo durante 
a eampanba ; mai o reniltado Iv^rio nameroBas heoa- 
tombss. 

Para provar-te a oapaddade do medioo nSo buta o 
diploma ; é preoito qa« ae raooahaça qoe ha YOcaçSo» 
e qie o oandidato poiaua aa melboraa notaa. 

Nio tem aicapedo ao men cuidado aa ambnlaaciaa. 
Exutcm praparadaa para o soa ezoapoio laea. Man- 
dai boiroar um anenal de oirorgia que aa aoh« em de- 
Eito para qae em oeoaiiio de aeoeaaidade n&o eate- 
loa deapreveoidoa, e nio noa fejamoa obrigadoa a 
Br acqoiaição do inat nmtntoa pe«aimoi. Potao Mae- 
Terar qua a eaie raapeito alguma coa*^a ae tsm feito. 

O nobie dep t do, coaoloiado o aeu dlaoariC| hamon 
a minha attdnçio para om dbtinoto volaotario da pá- 
tria qne ae aoba preio. 

Devo diíer a S. Ex que caton inteirado doiaarriçoa 
preatadotspor eaae Rio^Grandenae. Já vi o asa ptooeaao, 
e ó de aspeTAr que o poder oompetente, ooa a aabe- 
doria qne o dutiogie, opportnoamente faça joatioa 
neate oaas, como tem feito aempre neata mataria. Kaaa 
poaao adiantar a aemelhaate reaptito. 

Sr. preiidentOi aproveitando ecta ocoasiio, aatea de 
dar nma reipoata que nâo pôde Ji deixar de aer breve 
ao nobre d' patado pelo monioipio nentro, me ó imprea- 
oindi?el dizer algnmaa paltàvra» áoeroa daa obeervaçOea 
qne o nobre deputado pslo Rio-Qrande do Snl, o 
br. coaaeloeiro Bni»qn?, qne me honra coco a sna 
atteoçáO) fez, qoando teve oooaaiio de fallar, com toda 
a prorcienoia, a reapeito doa negooioa da gnerra na 
diacn^o do orçamento reapeotivo. 

Tratando da reforma doa anenaea, por mim reali- 
zaria, diaie qne a aeparaçãi da intendeDcim e do arie- 
nal nSa lhe pareda conveniente ao aerviço e & fiioaliaa- 
çãd. En divirjo oompletamente da opiniio de S. Ex. 

Sr. preaidente, o aerviço dos araenaei de gnerra, 
principalmente o da corte, não estava deecncoinado, 
aohando-ae Qonfoodidaa a acqnibíçio doamiteriaea e a 
fabricação de lo loa oa objsctof. 

Qaalqner comprehende, não aó em relação ai traba- 
lho, oomo á fia.»iiaação, a deacriminação oa ae^siação 
é altamente oonveniente. Em eeonomia pd tica é 
axioma dividir o trabalho para torna-lo parf ^ to. No 
araenal adqniríSo-se mated&es, f ^zia-ae o «en ;.poaito 
a fabricava.-ae aqni lo de qne precisava o exercito Os 
inocnvenieutea deaa aggloceiação e promiaonidade 
erSo viaivais, e p.rtanto acparar-ae nma oonaa da ontra» 
foi nm grande paaao qae ae dao. 

Em toda a parte o fabrico tem vida e acção mdta 
differente da qae perteooe á acqnisicão e depoaito de 
mataiiaes. Nós estávamos no ucaonameato de nma 
inatitnição qne começava, oonaervavamoa a intendeccia 
nnida ao ar* anal, eiuaim tudo aediffiobluva. A expe- 
riência moatron a neciaaidade da aeparaçio. 

Entende o nobre depntaio qae ha maia fiaoalisa^ 
èatando recnidaa aa dnaa repartiçSea e injettaa a nm 
só chefe Maa, d* aoriminadaa aa dnaa partes diatinctas 
por sna natoreaa, a fitcalia^çio ficará melhor, e o mi- 
nistro maia faeiUnente conhecerá qaalqner fraude ca 
erro, a ae ksbilit rá a providenciar 

Fique o nobre deputado tranqniilo : oom a nova or- 
ganiea^ não ha motivo de receio 

Faseando a outro ponto disae o nobre deputado que 
o nnmero de rfficlnaa em Vez de diniinnir, nogmentos 
Enganon ae S. Ex. neata parte ; porquanto forão sap- 
primidae aa offidoas de íanileiro e de iaatmmentoa 
mathematiooa. 

Não digo qne a reforma eeja perfeita ; não poderia 
sé-lo. Maa preonron-ae attender, quanto loi poaaivel, 
á melhor organiaação, e ás redamaçOea qae desde 
muito t«mpo axistiSo. 

Não tenho tejipo para nsponder minnoiosamente ao 
illaatre depntado pelo munidpio neutro. 

O Sn. DoQvi-EaimADATaixiiaÂ:— Fioará para outra 
oosasião. 

O Sa. Mimirao dâ Gimamà : * Terei prazer então 
•m dar todis as expliosçOas sobre a nova organisação 



da escola oent.-al e da esoola militar. Paxeoe qnea este 
Nsoeito o nobre deputado tomoa a nuvem por Jono. 

Thitarei agora das pergadtaa que S. Ex. me dirigio. 

Quanto á reforma do reorutamento, en Jfc diase qM 
eaae projecto eetá no aeoado, sendo eatndado per pessoas 
competentes : oreio que brevemente entrará em dísoot- 
são, e então levarei uma pequena pedra em oononiien- 
da oom ontroa qae levant^ão oa grandee pedeetaea» 

O Sa DoQci-EaTaÂna Tnxirci :— Y. Ex. tem a em» 
paddade necessária e cnmpricá nm rigoroso dever. 

,0 Sb. Miifisrao da GuzaaA : — Perguntou o nobre 
depntado em qne pé se aobão aa recUm&çffea arj:end- 
naa que ha muito tempo aão íúu» por fornecedores do 
exerdto do tempo da gnerra. 

Eu euoontrd pendentes eatss qneatõta ; procurei €•- 
tnla-lta ; mas o nobre depntado aabe quanto é díffidl, 
no meio de infoimaç9ea nm pouco contradiotoriai, re- 
solver o jm a maia coicpleti justiça em asanmptoa daata 
ordem. 

Por iaao tenho proonraio eatniar ; maa oa interessa- 
dos reclamarão nma solução, e foi envido o conselho 
de Estndo sobra nma deisaa qneatSss. 

Devo diter ao nobre depntado que não offidalmente, 
mai offioioaamente, a legação argentina apoiava eaaaa 
reclamaçõea de cidadãoe teaa compatriotas. O governo 
não estava disposto a deferir plenaaente a eaaaa reola- 
msç5aa ; maa procurou ouvir peas: aa entendidaa, essoe 
divergirão nm pouco. 

Neata dtnsçSo oa reclamantea dieaerão qne, Tiato ser 
diffidi a quetiáo, e ter nm oaracter nm pouco iatemi^ 
donal, porque ae trata de objecto qae interetaa a indi- 
viduoe eatnkngeiroa, e se refere a forneuimentos fdtoa 
no tempo da gnerra, catando o goverao brazilairo de 
boa fé, acdtaaae o arbitramento, admittindo elles ar- 
bitro» brazUeiroa* 

Aodtd a propo&ta porque o governo oonaidera em 

Saite 4kiiaeivel algnmaa deaaaa redamaçõea. apezav 
e muito divergir no quantum pediío; e entío farão 
nomeados arbitres por parte de Moliaa, Reia & C. o 
Sr. conaeiheiro Je;ó de Alencar, e por ptute do go- 
verno o Sr. Duque de Caxiaa. Na quettão de Lezica • 
Laona, ellea apt-eaentárão óara aroitro o Sr. aenador 
Joaé Bento da Cnaha Fisnciredo, sendo nomeado pelo 

Sverno o Sr. senador Joaqriim Jeronjmo Femandai 
Gnoha 

Já vé a camará que a questão está em mãos mula 
intelligdQtes, digasa e nomadaa. (ilpoiatfoa ) 

A redamaçlo de L zioa e I^anna é de 2, 191-0001^ 
que a repartição fíacal do exerdto e a maioria da aeo- 
ção do conselho de Eatado rednzurão a 1,528:000|. 
A reolamação de Molina, Reia & C, depende de diver- 
aaa liqoidaçSea, aendo em nm caso de 1^074:000ff, • 
em entro de 1,700:0000; porque ao trata de veriioar 
o numero de hgnaa de maroha, e decidir ae aa lagoas 
serão aa caatelhanaa ou aa br«sildraa. 

Declaro qne não me julgud hablitado para deferir 
nem deferiria completamente eemelhantea preteor- 
ç5da. (ipoiadM.) Deade que ellee pedirão arbitm- 
metto.» .• 

O Sa SnvimA ifxiTuis : — Sobre o qnantnm oa 
sobre a obrigação ? Esta estnya redonhsdda. 

O %^a Miffisno dâ GoiamA : — Eatava reeonheddn 
a obH|[aoio de fazer alguma oonaa; qner nm quer 
outro tinha alguma razão, e meamo no voto diver- 

Snte do digoo Sr. Viscoade de Muritiba no conselho 
Eetado fd isso reconhecido. 

S. Ex. na aecção de marinha e gnerra foi de opiniio 
qne Lanna tinha dirdto a 299:000). ae me não falha a 
memoria. y 

Molina, Reia &C. têm também em parte alguma ra- 
zão, ou Oooaideração de nma Oflrta equidade, qnando 
reoiamio aobre nma marcha de oontonução quenidrão; 
eetá também no terreno do quantum, porque direito n 
alguma oonaa ellee tém em liquidação final, bem qna 
pedisaem quentia mnito elevada, qne não pareoe total* 
mcLte procedente. 

O Sa. Doon-EsraADA Tiixtraa: ^SIo sombras do 
horizonte financeiro ; foi boa eeoavação. 

O Sa. Minisrao da GuiaaA : — Aohámoe isto oomo 



92 



SBS3àO EM 18 DB MABÇ!0 DE 1873 



Itgido da gntntt t sSo tamoi pago |or «ac npolo da 
bua lelar oa dSn&ailOi pnblioor. 

O Sa. DuQUE-raraASÂ Taioou. : — Mld é da 7 da 
Harço? 

O Sa. MnntTaa ai GimaiA : — Deada que aoaloQ a 
goam^qua oa p^tieiooaiioa prodosirio aa siiaa racla- 
msçSai ; maa altai parteneam a faotoa antaríorat ; o 
gabioela 7 da Março ni9 nandoa p9gar a menor 
qoaotia. 

Como le traUTa da fiaoalitação, obrdq ocm a neoaa- 
aaria pradenoia para qae lonam it lados os dinhsirça 
do Estado. 

O Sa. Cabdoso Junioe : — Obrou oom o lalo com 
que tem obrado em ontroa nssiim^toi. 

O Sá. MonsTao aA GuiaaA : «^ O goyamo não maii- 
doo pagar um raal. 

O Sa SiLTiiaA MAaTiRS :^ O presidenta do oonia- 
Iba tam reiponiabilidade. Esta facto é originado por 
9lUiêj íòi quem innovou o contrato. 

O Sb MiNisTAO aA GvaaaA : ^ O nobra prasidenia 
do oon»vlhv> estará na posiçio da ministro do Bradl 
am ÁMumpçSo, a davia oonoorrar com mif a Inasa a in- 
tar^enç^ fará tndo am qne pndeaaa servir á oauaa 
brasileira a ao axito da gnerra, a es aeas sarriçoa forio 
raoonheeidoa como bona piJos gcnaraea a pala opioifto 
publica. 

O qne deu loffar á reclama^ de M^lina foi a mar- 
eba da nltima pba^ da osmpanhs^ onde sa tratava da 
aitaaçio mnito di£Boil. 

Nft^ ha culpi neabnma ao governo por apparaeeram 
reolamaçSes. Os nobres deputadoe sabem a Idstoria 
' da todas aa guerras ; os íoroeoedo ee enriquecem; assim, 
poia, isto está por liqoidar, mas vamos Ter como se 
uquida da melhor íórma< attsndendo-ae i Justiça e aoa 
interesses do thef ouro ttfcional. m 

O Sa. DcQua Estsaba TaiximA : ^ NSo se psgou 
quantia nenhnma? 

O Sb. MmisTao aa GurauA : — Dessas reelamaçSe* 
aada se paa^ou; no entretanto o tbeacuro por fome* 
oimentos da referida gnerra deípcnieu anteriormente 
aowmsa oollossses. 

O Sb. Duque -Estuada Tsiibua:— Uma cousa éfor- 
neoimanto, e outra é reolamsçio por indemuii a^o. 

O Sa. SiLTBiaA Mabtirs: — O nobre ministro da 
f;uerra nSo tem responisbilidade niito; fax lhe honra. 
{àpartu.) 

O Sa. MiNisrao da Gusuba : — O nobre deputsdo p'^r- 
gnntom também pelo aetado doe aquartelsiBentos, fslJou 
no zsdras do quartel do campo e ioqiiiio sa tratava- 
aa da oompra do oortume. 

Em yeruaia é mio o «atado doa aquartalamentos. 

O Sa. Cabdoso Juriob :— Como am toda a parte. 

O Sa MiNiSTao da GuaaaA:— E prÍQ0Íptlm6nte aqui, 
pala renniio de muitos corpos a pela fa!ta de eonva- 
nientea acoommodsçdee. 

O quartel do Campo de Sinta Âima podia chegar 
para deus corpos, eendo um de infsntsria e outro da 
oayailsria; maa nSo convém qne hsja uma agglosa- 
raçSo de animaea tio no centro da cidade. O xadrea 
nio pó -a ssr uma sala conforjtavel, mss nio é um lugar 
inaalubre.como o nobre deputado pretende qna aeja. 

O Sa. DuQua-EiTEABA TaizimA : — A prova é que 
o da oarallaria ó melhor. 

O Sa. MmiSTEo da Guebua :— Entre xadrez e xsdrei 
pôde- se estabelecer diffarença para melhor, aisim ccmo 
antre um e outro aposento quslquer ; mas o fscto de 
aar o lugar de detençio oâo permites certas regaliss que 
ae pôde eocontrar em outra qualquer patte. 

O Sa. DuQua-EsTUADA Tananu : — I«to oomprehando 
eu, bista ser ptisio : cadêa, nem da flores. 

O Sa MimsTBO da GuaBBA:— Mss iaconteitftvelmenta 
o zairea n3o eatá am oondições tiU> deaagradavab qua 
aa ooisida.*a impróprio do fim a qua sa deatina. Nio 
lha falta ai8sio'nem.liif. 

Effl Tísta do afctado do qnartel do Ltrgo de Moura; 



\ qua 6 pcqnaoo, a aobando-aa aa Ga Jibôa o 7* batalhio 
da infantaria, mal oclleaada, nio am quartel maa em 
uma aimi las casa bnmida a onda sa derio oasoa da 
febre, e até da denominada amareUa, o genaisl Gal- 
dwell instava muito para qna sa mndusa dalli o 
mesmo batalhio. 

Procurei um lugar a nio ancoutrai apropriado; 
examinando os papsis qua exlstiio na faeretitia, de- 
paieí com o offerecimanto do oottnma por l,35O;O0O9. 
£' um astabeleoimento muito importante, maa nio 
achei o aeu preço raaoavcl- Mandei axsmfnar paio 
Sr. bngadciro Biposo, funocionario muito intelligenta 
a muito honraio {muita afjoiadoi)^ a elle foi da opi- 
nião qua é sqoalle estabeleoimepto o único que. exista 
na oórta ou seus subúrbios ocm a capacidada a condi- 
çõfs neceasaxiaa ao fim a que sa destina. 

O preç j ara realmeofta alto, mas o seu propriataiio, 
acb deolaraçio minha, de qna nio entraria em sjuats 
com semelhante bssa, rednzio-o a 900:000|, preço 
que o Sr. conselheiro Bapcso Jolgon que nio ara dea- 
arrszoado. 

O Sb. SiLvaiBA Mabtibs : — Os proprietarfoa, ou o 
proprietário? 

O Sb. MniiSTBo da Guibba : — O proprietariq. 

Nio Utú toda a informaçio do digno qoartsl mestre 
gsBeral. porque já é muito tarde ; apenaa lerei o se^ 
guinto topioo: «Quanto ao 3* quesito, parcoem-me vau- 
tajoeas aa damulas da compra qne piatenda sa effe- 
ctnar. 

« O preço, por exemplo, qne é essanobl, embora estsja 
um pouco além d4 imporUinoía do segundo orçsusecto, 
nio ma rarec a, todavia, exaessivo. fe atou certo que com 
a elevação dos jomses dos operArios e custo dcs mata- 
rises, a ainda qusndo a conetrncçio fosaa dirigida com 
a msis severa nscalits çio, tio te conseguiria levantar 

Sreaactemeaie edifioios igoaes, com moito menos do 
obro da somma pedida, e mesoio assim aij os teria- 
moa oom tantas oireamstancias looaee favoráveis, como 
as qua concorrem no sitio onda sa aohio estas adifi- 
dos. » 

Ora, o proprietário deolarou que, nÍo lendo por aata 
preço, absolutamente nio eotraria em negooio. 

hira instante mndsr o bataltáo, mas eu nio qu;s eifa- 
otuar defiaitivamente a trsnsacçio, e disse : bem, aceito 
estas clausulas como base de um fatoro contrato, se per- 
Tentara o go verão nio tiver activo de tomar outra 
resoluçio. 

Neste sentido expedi um aviso em data de 18 da 
Janeiro, para que fioasea bem patente que O governo 
ió effeotnaria a compra se porventura ae coadiçSea 
foseem reconhecidas como aa mais vântslosas a ae nio 
houvesse davida sobre o direito do proprietário. 

O Sb. DuQua-EsTBAaA Tbixbiba : — Nio ha necessi- 
dades da obras para transformar o edifioio em quarteia? 

O Sa. SiLVKiBA Mabtirs :— £ é predsosaber a quanto 
montão essas despcass. 

O Sb. Ministbo oa Gubbba :— En vou responder a 
tido. Expedi o seguinte aviso ao Sr. quartel-mestra- 
general: 

« Em additamcnto ao meu aviso da 9 do corrente, 
oabe-me diíer a Y. S qua se nio puder levar-ae a 
effeito a oompra doa aiificka do Cot tome a suss depen- 
dências, a do palaoete em qne f anodona o oollegio da 
Beoe^cenda Francesa, por qoslquer motivo imperioso 
a prooedante, terá de arbitrar se o preço do slucnel, 

Sue tam da pagar ea ao proprietário Barão da nnui, 
eado o dia em que . effectiysmente tiver ddo entregue 
a parta do aditicio do Cortume para aquartelsmanto de 
um ou maia batalhdea, como ]ása fez na poucos annoa, 
nomsaado-ae,. em osso de duvida, peritos* psra svslii^ 
iam assa praço a qusesquer prejmzos soffndos. » 

Yejio oe nobres deputados que ficou convencionado 
qne daqutlla dsta a teia mezes o governo poderia 
affdctnar a compra, m porventura nio houvafsamokifo 
imperioso para nio leva-la a effeito. 

mgp maia aoa aobrea deputadoa qua o proprietário 
obriga-it a receber a importância no prazo de dnoo 
annoa. 
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OoçSo mâii: manJti proceder to crçtmento doe 
qnerteie i^oieoe ot o6rte par» done oorpoe, porque 
tio Dtoetttriof ptra o de oavellirít e ptrt o dê am« 
Ihtrit. Ainda hontem mn âiaia o dbtinoto coronel Ser 
Teriano que aqnelle eiifioio do Cortam» era próprio 
para aqnaitelamento de dons eorpoe, e qne tinha coa- 
^reniente eepaço para as oaTtlUriçae 

Porém tabem oe nobree ddputadoí em qnanto monta 
o orçaigento, a qne ha pouco allndi, doe edifioioe para 
et dònt qnarteiA? Em 1,700:000# ló ae obrte^fóra o 
terreno» qu) é |»reciio detapropciar : e qaalquer pedtç» 
de terreno aqoi na 06: te vale hoje mmto dinheiro* 
Portanto, pódc-ie oalcnliir qneeeiet qnarteit ooitetiSo 
polo menoe perto de 3,000;0U0|| ; entretanto qne o Cor- 
tnme custará 900:0008, e as despezat a íazar-te alli 
nSo ser&o grandee; ^*qae ooxuittem, no maiimo, em 
caTtliariçaa e em diTíiões interaa* do edifioio, qne 
podcrSo andir em cetoa de 200:0000000. 

T«m o edifiofo moita apna, o encanamento cnston 
M).QQO$i toda a cantaria do ediãoio é de Lisboa, ava- 
liada de 110:00011 a 120:000# Portanto, ]& Tém qne não 
é nm negooio de grande vantagem para o veniedor. 

O pslacate qne o proprietário venoe por 100:0000 a 
qneaf lhe comprar o Cortnme é nma. magnifica casa, 
avaliada em maia de 200:0000, e moito própria para 
qnalqier mitter. e especialmente para hospital militar. 

Aqni tenho nn^a ioformaçfto do dmrgiio-mór do 
exercito, qne dia que é mui saudável a localidade em 
qne eetão sitnaioa taes editicioe. 

Portanto, já vim oe nobres depotadoe qne, te o go- 
verno realiear a compra, fará nma boa acqai«içio de 
edifioioe apropiiados, por preçoe modicoee em paga- 
mentos de oínoo ann t. Met tenho eido oaoteloso, tenho 
querido eetodar a qneetâo oom todo o cuidado, e ella 
ettá natte pé: 

Pois havamra de mandsr fater quarteie qne cut- 
taiáO 3 000:0000, e que levaráõ cinco a sele annoe a 
constmir-te ? 

Etquema-me diser que no edifioio do Cortnme h« 
lugar para embarque e desembarque, o que é altamente 
conveniente. 

Sr. ]nreeidente, tinha muito goetó em daraoe nobret 
depntadot maia infcrmsçQea; potém reeervo^me para 
outra oooadio. 

Não poeao deixar de coocloir agradecendo aca nobrea 
depatadot, tanto pelo mnnidpio neutro •• • 

O Sm. DvQUB-EsTaáOA TiixnaA :*Muito obrigado. 

O Sm. MmuTAO PA GvaaaA : — .. • como pelo Rio- 
Grande do Snl a maneira attenmota e benévola por 
qne tratáno ea negooice da repartição a meu cargo. 

O Sa SiLViraA Mabtiivs : — Y. Ez. tem perfeito di- 
reito a -isso pelo teu prcodiime^to. (Ifuttof apoiados ) 

O Sm. Mm isTao ba GusamA :-r Teaho ocnoluido. 

YosKt : — Bfoito bem ! muito bem 1 

(O orador i felicitado por muitos Srs, deputados*) 

A ditOBstão £ca adiada pela hora. 

Dada a ordem do dia, levanta-sa a te«èXo át dnco 
horat e meia da tarde. 



Heaatlo em 10 de Março. 
razfiniiicu no ta. a«^cjo oóBt (1» ticb paBsinurra). 

EiMMABio.— £0peÍMnle — Pa^ovnsiKo a L. L, s St/eo.— 
Prs:sfyçao do padre V, F. do Bsgo.o^Bstrada dê ferro 
da cidade do Kio-Orands.^Bsforma da legislação ot- 
vii.^Ordemdodia. — Offieiass çommissionadci durant$ 
a guerra do Paraguay. Ohssrvaçòes dos Srs. Corria^ 
Eseragnotte Taunay e Cardoso Júnior, — Fifaçào das 
forças de terra. Discunos doe Srs. Brusque, Corrêa^ 
miniitro respectivo e Bseragnolk Tauruiy. 

Ao meio-dia, feita a éhjupadt» 'o aohaAdó^M preaeiH 
tet oa ^rt. Araoio Gôea, Campei da Uedeiroe, Marti- 
nho de Freitai, Etongnolle Tanntj, Cardoso de Mc- 



ntiet. Panla f onwca, Joio Mendet. Anoelo do Amaral, 
Salathifll, Faraaiidia Vieira, CamlUo Barreto, Araújo 
Lima, Cunha Figuttrodo Júnior^' Vilkans de Mattot, 
Gomct do Am»! ai, Araajo GdHM Júnior, Caminha, 
Dnarte de Aaevedo, Mirahda Qeorio, BalUno dai Cunha, 
Fernando de Carvalho, Sousa Leio. Bailo de Penalva, 
Cardoeo Jnnioc, Lnis Carioa, Xavier de Brilo, Aloo- 
foiado, Pioto da Campoe, Fausto de Aguiar, Ferreira 
Yianna, Elias de Albuquerque, Joio ifitn^i, Bsndei- 
ra de Mello, Conéa de Oliveira, Gusmão Lobo, Joié 
GalmoD, Brosque, Alencar Arar^, Crua Machado. 
Btrroe Cobra, Teixeira da Boona. Corrét, Sobral 
Pinto, Bioraet Silva, PorteUs Ferreira de Aguiar, 
Fiel de Carvalho, Cnnba Leitão, Tarqninio do Souza, 
F. Belisario^ Silfa Biaia. Pinto Lima, AzaTedo Mon- 
teiro, SiqnaHm Mendee, fiollsnda Cavalcanti, Para- 
nhoe, Heraclito Graça, PauHtto de Sousa, Moraee 
Bego, Thecioro da Silva. Barão da Yilla da Barra, 
Leandro Beaerra, Freitaa Henriqnea, Pereiía Franco, 
Mello Bege e Carneiro da Canha, abre-ea a tetsão. 

' Comparecem depois de aberta a cetsio oe Srt. Sil- 
veira Martbt, Heleadoro Sil?a, Casado, Oljoopío 
GaWão, Henríquea, Pereira da Siva, Daqne-Estrada 
T.ixeira e Barão de Maná. 

Faltão oom participação ot Srt Agesiláo, Barão de 
S. João do Rio-Claro, Birão áa Piratiniogd, B&rãi do 
Arpçagj. Bernardo de M.nlonça, Bahia, Coade do 
Porto-Alegre, Cunha Ferreira, Diogo Ye ho, Eofrpiio 
Corria, Fiorenoio de Abreu, Horta Barbofa, Ignaelo 
Martins, Joaquim Bento, Lopes Chaves, Maacel Cle- 
mentino, Oliveira Borges, Pinto Ptaaoa, Pereira dce 
Santos, Piulíoo Nogueira, Rodrigo SiWa e Rocha 
Leão; e sem ella ot Srs. Augusto Chaves, António 
Prado, Borges Monteiro, Oamillo Figueiredo, Cicero 
Dantas, Cândido Torrea, Carloe Peixoto, Cândido 
Mnrta, Carlos da Luz, Coelho de Almeida, DÍ020 Yas- 
coneelloa, Delfino Ciatra, Evangelista de Araújo, Fi- 
gueiredo Rocha, Flórea, Gomet de Castro, J. de 
Alencar, Leal de Menezes, Menezes Prado, Martinho 
Campos e Silra Deixo. 

Lé-te a apprcva-ee a acta da antecedente. 

O Sm. 1* SBcmaTAmio dá conta do a^gninte 



BXPEDtKlfTI. 

Um cffioio do minlatario do império, enviando o ra" 
qaeiioaeoto, documentado, em que o major reformado do 
exercito Silvério José Nery pede melhoria da reiorma 
no posto de tenente-coronel, on uma peutão equiva- 
lente ao meio toldo da pitente de capitão, all^f^ando 
conter mais de 35 anoos de eervíço effectivo, e aohar-se 
inutiliaado, em conseqnencia de ferimento rec< bido em 
combate. — A' oommissão de marinha e guerra. 

Um re^aerímento da juata directora da Atsociação 
Commerciul da Babia, pedindo modificação doa direi- 
tot da alíandegf .— Ae commifitS-t de ftamda e orça- 
mento. 

Um rcqnerimento de Francisco Gomes de Carvalho 
Bocha, pedindo f«zer acto do 1* anno medico da facul- 
dade do Rio de Janeiío, depoie de approvado em his- 
toria.— A' commiasão de ioatrucção poblica. 

Outro de Joié Gonçalvee da Silva Yian^a, peiindo 
para matricular-te no curso jurídico de S PAiúo. fi« 
cando obrigado a prettar antes do acto esxame de hit- 
tmria, onloo prepaxatorío que Ibe falti.— A' oommistão 
da initrucção publica. 

« 

FAOAMBirro A a. L. 1 tavÂ. 

Lê-tê, ]ulga-se objecto de deliberação, e vai a im- 
primir pm entfar na ordem doa trabaihct, o projecto 
oom qne conòlne o teguiote parecer : 

e A oommitsão da fasanda, tendo araminado ot do- 
oumentoa ainait papeis eom que foi instrmdo o reqne- 
rimaote de Liberato Lopet e Silva, pedindo como 
indémnitaçio doa damnot toffiridot o pr/Jnizot cauiadoa 
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a lea irmão Urip Lop«f C«8t«llo-Brânoo e Silva, pelas 
f orçii lagM* no tampo da rtberiio das protinoias do 
MaraobZo a Pianb^ a quantia da S:0669 ; a ooaiida- 
raodo qae o aapplieante, como Tapraaaotanto legitimo 
da lao innSo, qualidade aata qiia foi raoonbaoida no 
Uaaooro am queatSia da natorasa samelhanta, profon 
não aó com a JnstíSoação prodnsida am 1844, oomo 
oom a qna dará o próprio anpplioanta em 1868, oom 
andiancia na aeganda do lagitnno rapreaentinto da fa- 
ie cdaBac'onal. qna prejaixoa lha forlooaoaadotnaépooa 
acima indioada (18S9 a 1641), os quaas forão por 
p ritoa compttantamenta nomeadoa avaliaioa am 
3:0600000; 

« Considerando ^na a reclamação por iodemnifaçio 
desse vilor fora iniciada p^iranto aa rapartiçõea fiscaaa 
qae, cão tomando delia oooheotmento, declioárÃo de 
ena comp'' tenda, Ti»t9 o art. 31 da lai de 24 de Oatn- 
bro de 1832, embora nada diaseasem ooetra a jnstiça 
da mesma : 

« CoDsiderando, fin^ilmente, qno desfes prejnisrs e 
darrnos neahnma oompenseção on Indemnisação tem 
recebido até áprtsonta data o tnpplicante, é á meama 
ccaamsbão de parecer qne aa adop(a a atgninte reso- 
Inçio : 

<r A. afsemMéa geral resolva : 

« Art. 1.0 Fica o governo antorisado a pagar como 
indemoiftaçÃo a Liberuto Lopes e Silva a quantia de 
3.C60S, v«lor em qne forão arbitrados oiprejnisoae 
dHGLnos caniadoa a Ltiio Lopes C .stelIo-Branoo e Silva, 
SC ff idos por uocasião da rabellião nas proviaoias do 
Maranhão e Pianby dos annos de 1839 a 1841. 

« Act. 2 ^ Fioã I revogadas as disposições em con- 
trario. 

t Sala San conímisfSss, em 19 ia Março de 1873.— 
Cardoto de Mtnuet — Cru% Machado, w 

paiTiifçIo DO PADai V. p. no aieo 

Lê -se e é approvado sem debate o seguinte pareoer ; 

c A oommisfão de fsznida, teodo essminado o re- 
querimento «m que o padre Vioente Ferreira do Rego, 
paroobo oollado da frego<^aia de 3. Tbiago de Inhaúma, 
pede seja concedida nm« lotaria em favor das obrsa da 
matriz, segondo o plano daa da Miaericordia, é de pa- 
recer qna seja o mesmo reqnerimoDto remettido ao go- 
verco, psra que se «irva informar sobre o seu aesompta. 

« Sa*a dss oommiisões. em 14 de Fevereiro de 1873. 
'■^Cardoo dê ãíentães — CruM Machado. • 



ESTaABA 01 raaao da cidaoi do aio-eaAiiDz. 

Lé-ae, jnlga-ee objecto de deliberação, e vai i oom- 
missão de obraa publicas, o segnioto projaoto : 

« A taitmbléá geral resolva: 

« Artigo uqíoo. £' u governo antor-sado para ga- 
rantir ati 7 % dtf juro sobre u capital que se despen- 
der na oonstrucçâo da t^fitrade de ferro da oid <da do 
Fio Graad) pela de Pelota-» stó um ponto da fronte-ra 
do Rio UrogQAj. vatadt pela assembl^a legitUtiva da 
provittcia do S Pedro do Rio-6rande do Sol 

« A c:aoes?ão àe^it, garantia dará ao governa o di- 
reito : l*,.de marcar prazos para o e«>tado da linha on 
de inas secções e le«aatsmeuto das plaotas; 2*. de 
approvar earaa plantaa oa rxigir modifioaçSda e reoti- 
fisEção de éstodos; 3*, de fiacslia^r a oooatrneção dss 
obres e ai oontaa das despesas 'ffeotaadas, de aooordo 
oom os planos e orçamentos previamente ezaminaioi 
e approvádos. 

c Paço da camaa dos depotados, toa 12 de Março 
de 1873 — Silveira ^artint. — Ferreira Vianna — Araújo 
Bnuque — Outmà'* Lobo — Joào Manoel — A. Teiweira da 
Bocha, — Ferra.ra de Aguiar. — Barlo de Mauá. — V. P« 
d« M. Oeorio ^-Bandeira de Mello — CaWoa Petaoto.^^ 
Souza leão ^Alencar Ataripe —M C- A. LimaA*naiud — 
Marttnho de Freitae ^Cardoeo JurUor.^Me^U} Bego. — 
Meraee 8t7ra.— rorçaimo de Sousa —PorrWto —Canha 
leitào. — F. Belieareo, — Ptreira da Siha. ^ A, do 
Amaral* • 



aiFoaMA DA Lteifuçlo civil. 

Lé se, jnlga-se objeoto de delibersçio^ e vai át 
commis«5as de justiça civil e criminal, o seguinte pro- 
jecto: 

c A aasembléa ger»l resolve : 

« Art t.* Não é necessária a oonoilis^: 

« S 1.* NoB iacidentee de qnalqner processo, inoin- 

aivc» noa arreatos qne ae effectnarem meamo antes da 

aoçio que ee honver de propor. 

< 8 2.* Nae oanaaa qae couberem na alçada doe joisea 
de pas. 

« S S.* Naa cansas execntivas. 

« § 4.* Quando a acção fdr intentada contra dow 
on maia réoa. 

« 8 5.* Quando o réo estiver fora do termo em qot 
houver de ser demandado. 

« Art. 2.^ Quando aqneUe qne honver de ser citado 

f»ara qnalqner acção se sobar dentro do Império, em 
Dgar não sabido, ou tòrn do Império, serã sempre ci- 
ta :ío por éditos, ficando sem effeito as oartas roga- 
tórias. 

c Art 8 * Se o ottido oomparecer oonstítníndo pro- 
cnraipr, com esto proseguirá a oaoaa ; ae o procurador» 
porém, em qualquer estado do prcosso reaigoar o 
mandato, e não iôt eubatitâlo, a cansa seguira aeii' 
onrao re^ar, aatigaando-sa em audiência, aob pena 
de lançamento ao citado, todoa oe tarmoe legaea para 
qualquer initoaçãs. e o praso de cinco diaa para qne 
âle ae oonaidere citado, sempre que fdr mister nova 
citação. 

'« Art 4.* Se o mtado por editoi ou por precatória não 
oempa-eoer con^timiodo proonrador, nomear*ee-lhe- 
ha nii curador, oom o qual a causa correrá todoa os 
aeus term ^s sem necessidade de nova citação peaaoal. 

« Art. 5.* Qasndo naa ezeonçã a de aesteoçia al* 
gnma appella^^o interposta fôr reoebida idments no 
effeito devolutivo, o juis da exeocção essignará ao 
appelUnte o termo de cinoo a viate dias para fuisr 
eztrahir o tr^rlado dos antes 

c Art 6 • Kão tendo tido ext''ahiclo o traslado no 
teriro assignado, o que se provara por iatormsção do 
esctivíio, que deverá faser oa autos concluios, findo o 
termo, o juz da ezecuçio julgará a sppsllação de- 
serta ousem effdito e proeégairá no curso da execução. 

« Art 7 * Aquelle que, tendo appellado em uma 
exeoução.não tiver prosegnilo na appellaçio interposta, 
deixandodef zer extahir o traslado no termo aasig- 
nsdo, não poderá maia ser admittido a appellar na 
meima execução. 

< A>t 8 * O réo pronunciado no orims de bancarota, 
ou em qnalqner outro crime, achando 'ae oocnlto ou 
anaente, poderá recorrer da pronnnaia por proonrador 
para iaso oonatituido oom poderes espooiaea, sam qne 
ssja mister recolher se á prisão. 

« Art. 9 * Fioão revogadas as ditposiçSes em con- 
trario. 

« Paço da camará dos deputados, em 18 de Março 
de 1873.— Jforasi Siloa.^Martinha de FreiUu. ^Viei''a 
de Mello. • ^ 

PRIMEIRA PARTE DA ORDEM DO DIA. 

« 

OFFIGUBS COaHISSIOffàOOe DUaAIITl A eUlURA DO 

PABAeCAT. 



Entra em 2* discussão o projeoto spplioando aoa 
offioiaea coomúsaiooadoa durante a guerra do Paragoaj 
pela preaidencia de Mato-Qroaao, e que entrarão am 
aoçãr». o disposto na lei n. 1.843 <à 6 de Outubro 
de 1870. 

• Sr. Corréat^Sr. presidente/não posso votar pelo 
projecto offereoido pela illostre oommissão de marinha 
e gaerra tal qual ella o apreientou. 

You enjeitar á illnatre ocmmiaaão ae duvidaa que ma 
oeoorrom e pedir- lhe qne, ee aa julgar procedentes, se 
digne de apreaenUr á camará aa emenoM qna hMo da 
oompletar o projeoto a cujo psnsamento oapital não 
tenho objecção que fuer. 
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^ A piimtira «menâ* qiaa migf^ e labmetto á e-^n- 
ticUnçfto fU núhn oomnifião não pôdi« mt por «U» 
rtoiítada, viito qne é, por «Mim diiir, ãt simples ra« 
daoçio. 

O projecto dii qae aos offioiaes oominissioBados 
ânrAste sgoemdo Fars^ay pela pietidencU de Mato- 
Gtmso ficaeztezuWo o qae disfda a lei n. 1)843 de 6 
de Oatobro de 1670. 

Bisa, Sr. pieaidente, o que fioa ezlensiTo a etaes 
offioiaes é sóffiente o art 3* da lei ; os cntroa artigos 
não Xém applioaçio algnma. 

A OQtra em«nda de que jnljEO qae também neoêsaita 
o projecto é aa pai te em qae aòmente tr^ta dos offioiaes 
oommiasioaadoa pela preaidenoia de Mato-tiroaso, asm 
oomprehender es qae o íorão pelo oommaadante das 
forças qae doraate a goerra ooatra o PaTaga^tj lervirio 
naqnelU província. 

A 3* e oltima reflexão qoe tenho da faser è 
reldtÍ¥A á diapo&ição qae ma&iem todos 04 postos de 
coxEmíi>»5o ao^ ot!ioia«s qae ser irão em Mato-Qroiso, 
nma vti qae tivessem eairado em aoçEo ontrA o ini- 
migo. 

Jnlgo demasiado ampla esti idéa ; o favor deve 
aproveitar somente ans offioiaes qae bem proociôião 
qaando entrai ão em acção. Náo se deve pratioar a 
aeeignaldade ae iilo iajnstiç i de nivi^Ur oa offioiaes de 
ooxmissão qat) em acção se p. rtárno bravamente oom 
aqnelies qae a^i^na» uara cnmprirem ai ordóos de seus 
ohetes enuirão em o^ mbate. 

O Sa. Camillo Babobto dá am apart'^. 

O Sb. Gobbéa: — Se os pcstos devrrsem sr dados 
•os qae snpportátão fome e sede; rasão teria o illostre 
depntado; mas ptrece-me qut tendo tooale a todos 
os qae servirão em M»to-Grosso essas prifsçSss, qae 
lamento <» desejari^i não tive«eem fofoido, e não tendo 
tido todos po.tos de oommi:são, não fica aaiim leiol- 
vida a minna obiecção. 

Se o motivo alugado pslo illostre depntado por Mato- 
Grosso devefse prevaltcer, eatão cnmpria propor nma 
providsDoia qne oomprebendesse a todos qaantoa aof- 
írérão fome e privaçèea. 

Dnrante a gnerra do Paraf^aay aqnellss qna pelçjá- 
rão no toriritorio inimigo soffiérâo também em algo- 
msa ocoasiões privações bem dtirss, mas nem por iiie 
lhes forfio oonoeiidos poetes de oommissão. 

Não convém pFoceder de moio qne antorise qnei- 
Zés da parte deMes ontros offioiaes* 

Creio tsr dado rszSes qne jastifioão as idéas qne 
anggiro á nobre oommisiâo. Eat-ndo qae ella deve 

Spresontar emendas qae ojmpletsm e esdareçlo a 
ontrina do prcjeoto. 

• 8r. Eaeragnolle Tanitayt — Sr. presidente, 
das tr^B obeervsções feitss pelo iilnstre depntado ptU 
provinoia do Psrani, acerca do projecto cm dieonssão, 
dnas «ão joitíssimas, e com elhe ooncordo plenamtnte. 
Em primeiro Ingar elle asiign^loa a neoessidade de 
restringir a doatrina qn? se vai fazer extensiva aoa 
offioiaea commisâonados na provinoia de Mato-Gro8SO| 
▼iUo oomo a lei qne é referida no projeoto proposto 
pe!a commis-«io i^e msrinha e gnerrs, sendo nma lei 
annna tem diveraos artigoa completamente eatranhos á 
matéria. A temelhante respeito não pôde haver disons^ 
são ; e aqni oabe-me declarar qne o artigo qne se deve 
<dtar no cnrpo da lei nrva, caso S'J9 ella aceita pelo 
poder legislativo, é o 3® da lei de faxsção de forças do 
anno de 1871 a 1872, lei n. l^SiS de 6 de Ontnbro de 
1870 N^sse sentido deve, pcis, ser fwiui a emenda snb- 
atitntiva. 

O ontro reoaro do ncbre depntsdo tem perfeito oa- 
bimeato, e não potao i vista delie deixar de loa^ar a 
attenção qne o illostre parlamentar preston ao preaente 
projeoto cfferecido ã cootideração da oasa. * 

S Ex. foi ao encontro de nma intenção minha qne 
«nvolvia verdadeiro dever. Era ella, nesta mesma 
oooaiião apresentar nma emenda qne ampliasse mais 
o projeoto, dó modo qae oomprebeodesie também 
os «ffioiaes commiaiionadot pelo oommandante das 
forças bratileirss qne no anno de 1867 opetárSo no 
•ol da proviocia <t« Mato-6roaa0| e, trsniprnde a 
divisa do Brasil invadirão tema da j^pamica do 
Paitgnsy. 



Qaando sn redi^ as na9es coe fnndamentSo o pro- 
jecto de lei qne tenho entre mãoe, líbtria a snppoaiçâo 
de qne os postos de oommissio conferidos nesss temp? 
pelo oommandsnte das for^ qne se achavão nvjqaella 
sena inbospita honvessem sido approvados pela presi- 
dência da provin^^ia ; c-so em qne o projecto ora em 
discnsvão ia satiifsser a todss as pretençõea análogas 
á do ospitão Oalliope, a qaal sérvio de base ao parecer 
da coromLsãoj entret»nto depoia veriBqnei qne aquelUe 
oonoea. 5fta de o. mmisiõoF, dadaa * m virinde de orgentes 
necessidades d> serviço, e a nm moito d*mianto rn- 
mero da offioiaes, havião »ido snbir ettidas directamente 
aa jaiao do governo central, sem qne tivessem passado 
pelo gabinete da presidência de M" to- Grosso 

Elocidada essa cironmsttnq^a fora, Sr. piSKiieote, 
nma iojnstiça qne bradava alto, nm esqneoimento 
censnrsvclj em mim sobretodo, não co*nsidsrar 
esses offioiaea, easea oomoHnbeiroa qoe, no j^ps e 
noa extreaioa limitei do Império^ tmbão prestsdo 
os mds extra jtdioarios relev&ntea saivicos não só á 
provinaa de Mâto-Gnsso» mss tAmbem á navão bra- 
zileir<<, mantendo, no meio dos maiores hcrror.;», a 
dignidaie do pai< illesa... 

O Sa. CoaaÊA : — £ V. Ez. nessa oocasião preiton 
assignalados set viços. 

O Sa. EscaAOXOLLE Taunat: — ....olvidar sqaellea 
valentes officiae» qne, acabrnnhaios }or todos os ele- 
mentos de destraiçio que podem a nm tempo a^^sobtir- 
bar os homeas, tiabko ooniegnido traier ao soam- 
pamento <io desoanio, qoe torno a se o pouio da In nta, 
os cantSis e ae bandciraa qne lhe tinhão eido ooa- 
fiadas ptjla pat(iii I 

A oolamna a qne pt^rtenoérão easee offiaises pdJe, 
Sr. preside )te, completar nma retirada qae pelo digno 
presid«>nte de Mito- Grosso de então, o Sr. Contj de 
MsRaluâes, foi qualificada oomo nm dos iraia belloa 
feitos de gnerr* da historia militar de toda a América 
do boi, como nm exemplo admirável da constância do 
eoldadii brssileiro. Com praz ire do alto desta tiibaaa 
rendo boje hojaenagem iqnelle dibttncto pstricrta que, 
com sna grsnde intelligencia e força de sentime&to, de 
prompto aqnilaton o valor moral doa trabalhos qne a 
expedição operadora havia aop^ortado com dedicação 
inexceàvel. 

O Sa. CoaaiA : ^ Felizmente tere nm brilhante 
hiatoriador. {Àpotadot.) 

O Sa. EccBAenoLU Taunat : — Esaa retirada j& 
me:eoea elogica de eicriptores da Eoropa ; e a saa 
historia, havendo sido narrada, bem qoe im^^erfcita- 
mea:e, pelo hamilde orador que tem a honr^de oc- 
capar a attenção deeti Cimara {não apetadcs), é mo- 
tivo de meditação para os qne se voou pão de qnestões 
militarsa 

Fora. portsnto, S;. presidente, clamorosa injustiça 
não oonsic^erar eaaea offioiaea como teiido bem mere- 
cido da patris. 

Agradeço a iniciativa qne to moa o nobre depntado 

KIo pAraoá, recordando preasnroao a necessidade de 
neficiar tambam a esses qne havião sido esquecidos 
pela lei decretada em 6 de Õntabro de 1870. 

Sr {trevicients, em relt^ção á terceira dnvida proposta 
pelo iil .etre depn*ado a qaem ora respondo, sou obii- 
gido a fszer diversas considerações. 

Disse ã. Ex. que o< lavor qne se qaer t<mar exten- 
sivo aos offioiaeb qne serrão em Mato-Giosto deve 
tão somente tocar cão tanto acs qrie entrarão em acydo 
contra o inimigo, mss esfecialm:ntetos qne nas pe- 
Isjas pxatioárão ectos de bravura. 

O Sa CoaaÊA : — ^A té de offioio é qne deve servir de 
lagra. 

O Sa. EscaAeii:u.nTAiJ!fAT:^Não jnlj|[o eanitstiva a 
nedids oueiodiea o nobre dopntado. A lei de o de Ontn- 
bro de lo7'> foi mflis ampla, considerando co tio grad:'a- 
doe todos CS cffioia^sqaeem virtude deooncestdes de 
eommsndsntss em chefe do exercito se aobavão nesses 
postos por ocoasi&o da terminação da campsnba do Pa^ 
ragnay, por isso qns a eommissão desces offioiaes in- 
dicava qne nio lursião deimereeido da confiança nellet 
depositada. 
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Nío era, portanto, naoaifarío q^ estivftitem maroa- 
dos Mmçoa «apeoiaea para que a lei xeomiheoaMe oa 
■eus direitoB á gradoaçSo. 

O Se. CoaaáA;— a ki ãe 1870 referio-aa aoa q«o 
na odcaaiio 4a tua promalgaçZo aitavio noa poitoi. 

O Sa. £f GiAonoLLB Tavrílt :— Iito se dava oom assea 

offidaes. Qaanto aos qne servirão em Mato-urosso, 
cumpre, comtodo, cotar que algaas, não podendo cer 
inolai -OB na lei geral de «rraduaçSo, forão injast&menta 
privadoa d« leos postos de commisÊão, oomo soont^cen 
com o capitã} Caluope e ontros, chegando a iniquidade a 
ponto de serem alferes de oommissão iebaiz<idfi, de- 
pois de longos annos de serviço, á condição de fim- 
p!es praças de pret 

Honve factos verdadeiíamente dolorosos, p Io qna 
não posso considerar senão oomo simples lapso o não 
terem os oíBoiacs de Mat o-Grouc sido contemplados na 
)õi de 6 de Ootabro de 1870 EU s reclamarão em 
tsmpo, mas o governo, reconhecendo, ccmtndo, a joa- 
ttça d:> finas pretençSee, nada pôie decidir, acoaselh&n- 
do>lbes tão sóuaente o xeourso perante o poder 
legislittivo. 

Em tolo o c-so, Sr. prtsid(*nte, Julgo naoeseario 
fazer patente que em r&leção aos ofEoiaes qne traba- 
lharão no sol da provitoia de Mato-Grosio e entrarão 
em acção contra o inimig ), invadindo o território pa- 
ragnayo, devem ser oonsiJeradcs relevantes os serviços 
que aiii prestarão. Não é neoesiaria outra prova do 
seu merecimento nilitar, do seu patriotisiro, da sca 
alta cedicação pela hot)ra nbcional, não é neoeasaría 
outra p'ova além de (ii:ar-se qne pertencerão Aquella 
columna qae, confiando »ó em Dens, rasgou o aeu 
caminho pelo deserto, avassalhda pela peate, pela 
fome, pela eéde-. p^lo incêndio dos' campos, msa fa- 
zendo sempte frente ao icimigo, (jue a peraeguiiu 
Este ó o jnizo de paiz, e algum dia aerá o da bis- 
tjria (ilpoiado«.) 

Assim, uois, Sr. presidente, resumindo, sou da opi- 
nião qne devem ser aceit>^a as emendas propostas pelo 
nobre deputado pel • Paraná, sem qne, oomtado, ^e de- 
termine a qualioade de sertico que eÚe quar a^signa- 
lar para qne ■ Iti vá benefíoibr aos offioiaes de que 
trata o projecto. 

Não sei so S. Ez. qaer mandar á mesa os artigos 
substitutivos ? 

O Sa. CoaaÉÁ: — Não, asnhor. 

O Sa. EscfLAOfiOLLB Taunat: — Então tarei a honra da 
offerccer as emenda»,com asquaes ácho-ma de aooordo, 
e que melhor oojTjpletâo o pensamento da oommisaão 
de marinha e guerra. 

£* o que tinha que dizer. 

Vem á meaa, é lida, apoiada, a entra oonjunotamante 
em discussão, a seguinte emenda substitutiva : 

« O art. t» i€}i sobitituido pelo seguinte : 
« Â01 cffijiaea commissionaloi durante a guerra do 
Farsguaj pela presidência da provincia de Mato Grosso 
e pelo commandante das forças em operaç^ss no sut 
daquella provinoia, e que entrarão em a?ção contra o 
inimigo fica extensivo o qne dispCe o art S' da lei 
n. 1,843 de 6 de Oatubro de 1870.— EscragnolU 
Tatsntiy, » 

O 8r. Cardoso Júnior: — Sr. preúdante, membro, 
como acn, m commiseão de marinha e guerra, entre- 
tanto não está o meu nome firmando o projeoto qne se 
discuta. Poderá parecer que essa minha falta da aseig- 
natura indique oppoaição á doutrina que nelld se con- 
tém ; o qae oão ó exacto. Não o firmei, Sr. presidente, 
por ter sido elle apresentado pelos meus dignos collegas 
antes de ha^ar eu tomado assento nesta engasta 
camará 

Álhiro ás idéas do projecto ; porque, Sr. presidente, 
enteado ^ue seria uma iniquidade privar oa offioisea 
que servirão oommiesionados em Mato Grosso dos 
mesmos favorea qu9 os poderat publiooa oonoedô io 
aos que p' estarão sei viços na campanha do Puifígo^y, 
Apoiadot.) 

Sr. preaidente, o paiz a a camará sabem que a cam- 
panha do Paraguay não pôde ser oonsideraAa isolada 
da campanha oa Mato-Grosaoi onda teve lugar o pri- 



meiro ataque do inimigo, onde aervirio aa nosiaa pri- 
mairafl tcopaa. Oa irabalhoa a iwivaçSaa quo aéffirario 
os militaras brasUairoa qua tranapoiario o Apa foilo 
da tal magnitude, qua o goTtmo imaarial jtdgon da 
justiça oonferií-lhea uma medalha oa bravura ^ da 
oonstanda. 

Sr. presidente, quando aa reconhecia por um lado 
que houvera oonstsneia e bravura da parte dessea of- 
hciaea e prsças, olvidava-se qaa elles astavão nas mea* 
maa condiçQesaaqueUea qneseriirio no Paraonaj, cir- 
eumatancias que Ihea davão ineontestavel direito para 
obtenção dos favores qua hoje peJimoa lhas aejão 
extensivos. 

£' oerto, Sr. presidente, qu3 pôde haver oommitúo- 
nados que nfio entrassem em operaçGea cffeetivas de 
gueira ; mas declaro a Y. Ex. que, ainda no cao de 
que indevidftmente ae concedesse a una essa graduação, 
entre tantos qne a merecem, euopinarii pala passagem 
da resolofão, porque é melhor qne se faça um lavcr 
do que se oomm^ttão muitas injustiças. 

O Sa. SiLvinu Mautins : — Deve-sa faaar jnatiça a 
todos. 

O Sa. Caanoso Joinoa : — E' isso o que rígorosamenta 
ae pretenda fazer pslo projeoto. 

O Sa. PaismaNTa : — Permitta o nobre deputado qua 
o interrompa amquanto se lém emendaa offeieddaa ao 
projeoto. 

O Sa. \^ SacaETAaio lê aa emendaa, que aão apoiadaa. 

O Sa. PaxsiDBiiTi: ~~ Póáa oonlànnar o nobre de- 
putado. 

O Sa Cabdoso Junoa:— Reatando o fio de minhaa 
obserTt ç9es, direi que ó tanto maia jw>U a medida con- 
tida nn projeoto, quanto, segundo a doutrina da lei qua 
proouramos ampliar, se concedérfio graluaç5ís a offi- 
ciaes que, sendo commisionados pelo presidente da 
profincia de Mato-Grosso, tíveião apenas ordem para 
segnirem até Assumpção, e pela micumstsncis deterem 
chegado a ease ponto do território paragaayo, a sem que 
tivessem servido em operaçSea de guerra forão graduados. 
(Apoiadoê ) 

Não desejo, Sr. preiidente, continuar nesta' ponto 
porqui muito teria a dizer. 

Gompreheude Y. Ex. que os officiaea que tíverSo o 
mero serviço de uma viagem não estão em melhores 
oondiçdea do que aquelles que protáão serviços de 
guerra. {Àpoiadjt ) Qaal foi o fim principal da lei? Níj 
foi galaidoar aos qne prestarão serviços contra o ini- 
migo, qurr os prestassem ao território paraguaio, qoar 
no território brazileiro? 

O Sa. EscaAONOLLi Taunât : — Ai forças invadirão 
o Paragnay. 

O Sa. Caanoso Juimn : — Diz bem o meu nobre 
collega ; esta mesma razão, que não teria jns^iSoação 
plausível, não podia prevalecer porque oa cfficiaea de 
qu8 trst) operário no Apa, transpuzerâo aa noasaa 
fronteiras e lorão levar ao inimigo o esforço de sen 
patriotismo. {Apoiadot ) 

O Sa EacaacifOLLa TaimaT : — Por honra da oa- 
mara, declaro a Y. Ex. qua ninguém impugna «ita 
projeoto. 

O Sa. Cabdoso JcrznoB :— Estou convioto deeaa 
Tsrdadd, e seria dnvidar da nobreza, espirito de 
justiça e do pstriotiamo do corpo legislativo admittir 
a possibilidade da ser este projecto inpugaado ; jalgo 
entretanto dever fazer èstss ob»ervaç5es porque, oomo 
militar, intereiso-me por tudo aquillo que ae raftre 
aoa meui companheiros d*armas. (Muito bem.) 

O Sb Coaaaa : — Aoompanho-o A*isto. 

O Sb. Cabdoso JoMiOBt^Ddvo ponderar a Y. Es. 
e á camará que, na qualidade de presidente da provin- 
da de Mato-Grosso^ tive oocasião de dhigir-me ao 
governo em reUçío a este assumpto... 

O Sb. EscBAfiifOLLK Tadrat: — Sim, aanhor; estaa 
papeis paisárão por minhaa mãoa. 

O Sa. CABDeao Jumoa:-^ ...pedindo umareaoloçio 
definitiTa a respeito dosoffiaiaes oommisiionadoa; maa 
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o ffOTerao tIohm «mbtn^do, poiqu»» \d n 1»849 de 
6 dê Onlaliro q8o oompuibttiaM mitm lallltvât, • o r*- 
■oitado qaal foi7 £' d3loroM diolm-lo-í-o governo 
t9Te da maadAT diipensftr* da oommniio en que se 
f ohavio offioiaes diatiiictoa • de oondaote éiempUr, 
e entre aUae lembra-me o nome de um, o Sr. alíeree 
oomniMNonado Joeé IfeaeiM Ferrein Fim, qoe aerno 
com toda a dedicação, e marchando de Minaa còm as 
lorçu qoe aegoirio para Mato Ofoaao, como pxifa da 
prék 

O Sa. Gòàai4 : — Como eite de qae trlta o pareòar. 

O 6a. GAmDose Jumia: — Ette alferea, aealiorae, que 
aoompanhoa aempre oa trabalhoa e privações da cadi- 
paiiha, que traoapos o Apa. qae prealoo importaataa 
aenriçoa^ e que tem nmâ fé de offioio que muito o 
honra, tafo de ser dispensado, e para vãb perder o 
tempo e o sacrifício de soa vida militar, vio-ee na 
dava oeatingeneia, tendo ji servido no exercito como 
offioial e C3m a insígnia de alferes, de entrar como 
praça dé pret para nm bataihio, porqna nntria eape- 
rança,>e eaperança mnito bem nuuada, de qae o 
governo, jotto e ganeroao oomo tem sido paia com 
aqnaUes qne bem servem á cansa pnbHoa, levaria em 
linha de conta e aqoilataria os seos serviços qnando 
tivesse de orstenisar ama promoçiô qoe lhe desse 
direito a am aooeaio natnral. (ApaiaMct^ 

O Sn ComaiÁ:^E' ani dós bons effaitos qae vai 
prodntir o projecto. 

O Sm. EfomÁOiioLLa Táuiut : —Peço licença a V. £x. 
para lembrar o nome do oapitio Pedro José Rafino. 

O Sa. CAaDOso Juinam i —O noma do oapltio Pedro 
Joié Rafino eáté admt de todo o elogio q«^ lhe pceia 
faaer, como militar brioso e de ama lepatação bem 
merecida. 

O Sa. EsGBiGifOLLi TÁUiTáT: — F\oi o nãlitar qoe dea 
os primeiros tiros contra o Paragoay. 

O Sa. Casdoso Juiiioa : — Esta, como ontros, lorSo 
esqasoilos, porqaa a lai não abrangia sanSo aqoeUas 
qae servirão no Paragasy^ mas ponderei qae ellas 
estavao sob st ordens immadiatas do general em chefe. 

Aa forças qna ezistião em Mato-Grosso, em virtade 
da ordecn do governo iaaperial, aohavio-4e á dispaaição 
do general ?m chefe qaa oomnuniava o noiso exercito 
no raragofj. 

De acoorao comas instrncçSas expedidaa algamu 
ordena recsbérão do general aa forçai qaa eitaciooafio 
em Corombi. Eitaa forças prestarão lambam impor- 
tantea aarTiçoa \ maa qaaado ae tratoa da aa lhas faser 
ezt9B8Íf as as vantagens oonoedidas ás qne operarão em 
tarritorio iaiddffo, entendea-eé qne não' ettavã) com- 
prehsndidas na lai. 

penso, Sr. presidente, qae ae as forças existentes em 
Máto-GroBso estavÉo, em virtade de ordem soperior, á 
disposição do ganersí em chefe, ae deste recebilU» ordens 
e instrooç9ia, não podião e nem deviãd fioar prífadas 
dos banafioios qne por lei ae oatorgárão áqaellas 
oatrai, qae servião aob aa immediata» ordens do meemo 
general, porqne não seria razão anffi iente para exolni- 
las o terem, pela distancia em qae se aohavio, e por 
for^ da dÍBo'plina, imi commandante parcial. (¥ttilo# 
apoiaioi e apurta,) 

Eu creio, Sr. presidenta, qae o vel^dkdelro latida- 
mento, oa m:>tivo de eer da lei, foi conferir cartas e 
determinadas garantias aos offioiaas qne t>em servirão 
ao pais daranta a gnerra gloriOM qae* snitantáodoiJ no 
Paraf^a^y; coosegaintemante, o p^lMusanto do dbrpo 
legislitifo não pedia aer exolair oi offioiMr qae eer- 
vir&o em Mato-Groaso, e qae relevantae aerviçoo pres- 
tarão nessa mesma gaarra. tanto maii qaanto seria 
iojasta e ini^oa eaaa exdosaoy por ama ciroanutancia 
qae não dinunae o valor moral é ph^áco desses mes- 
mos serviços. ( Huiku apoiaiot.) 

Conclairei, Sr. prasidente. o ponoo qtte tinha a diser, 
com am pedido, oae endereço ao moito illnstvadc 
Sr. cooselhairo mhostro da gaerra : Qosira S. Ex., 
membro distincto de> ma giã>inete patrbtioo^ e qae 
tanto ae tem disángoido pela iavariavel jaitiça Com 
^ae procede, lançar enes vistar benevdlas para os dia- 
tmotoi offioiaes de qoe tenho tratado ; não h daslem- 
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bra S« Ex. de aw dtap • booli su adorai, qm na éfkKM 
diffioil por qae atr a vam ou o paiana aUima gaerra tia 
bem aonberlo camprir seos devsree^ • iringar os brios 
nacionaes. Assim o esparo. (iiMJodúVy maife bam, 
«mífo bem.) 

A dSsèiíssão fica adiada pela honu 

SEGUNDA PABTE DA ORDEH DO DÍA. 

nzÁçlo DAS FOáçAS Hl TianA* 

Continua a 2* diácassao da proposta do goyerno qoa 
fixa as forças de terra para o anno fijaano&o dê 187S 
a 1874, com as emendas da oommisiio. 

Yem i mesa, é liia, apdada, e entra oonjantamenta 
em diióassão, a oegninte emenda : 

« Ao art. S* : f (para Ingar competente) — A estaba- 
leòér na provinaa do Pará ama escola militar para oa 
cotatíç de infantaria e áitilharía. — WtUtmt d« Mattos^ 
— áMonio JêOfuim Gomes iò ÂmaroX, — 5tfáatra Jfaft- 
éei.-^tkmto de Aguiar, » 

• Sr. Bnusqae (moetmanló de oMançto; .n/sneio) :— 
Sr, presidente, diste Lamartine em am momento dm 
eoas be^as inspiraç^ea : «Deos na organfaadto do oorp» 
basiano ooUoooa a btbaça acima do ooraçaoi ssm du- 
vida para qae a rasão predominasse aempra sobre ca 
ifflpolsos de coração. » 

Nesta oocasião, Sr. presidente, ea l4ço spplioaçio 
deste pensamento á sitoa^ em qae me acho* Nono» 
tive tao sérios embaraços nesta tribana como nesta 
momento. Ea sinto ter de deeegradar ao illostre mi- 
nistro da jKaerra, a qaam tribnto prof anda ooniida- 
rsoão^ a nunha sincera estima. 

Tenno ainda áfi combater oe três distinctoe oava- 
Iheiroi qoe oonstitaem a nobre commlaaão de "tf^wbt 
e gnerra, diitinotoa pelo perfeito conheoimento qna 
tém das consaa da gaerrai paloe aervii^ qae de leng» 
data tém preatado ao pais no exeroioio de saaa lane« 
ç5es ; msa, ^, preddenta, conaola*me a certeza de qna 
oa profisaionaas t«mbam se enj^anão, também errão^ • 
Isto me escosa da coalqner injastiça qae qaiaessem 
attriboir és miohaa observações. 

8^. presidente, dianta da eaterilidade a qoe o govem» 
tem redoaido o parlamento, onde tam ama maioria tika 
distiaeta por saaillostração, por sea patriotismo e peU 
dedieação qae vota aos interesies do púa, não sei » 
significação dasta allnvíão de aatorisaçSas qae temoa 
viito esoriptas nos orçamentos de diversos ministerioi» 
naa leis de fixação de forças de mar e de teria. 

Dir-se-lm qae o governo, cheio da vida e de poieir» 
conta fáser completa reorganisação dos mais gravea 
interesses do pais nos mais importantes tamós oa ad-^ 
miaistração ; mas se o governo tem força bastante^ se ii 
oreon o saa centro da anidáde diaáte da disaenaão do 
aea partido, ae aenta-ae òom vida longa para empre- 
hender tarefa tSa grande, o qne fex doe longos meses, 
qae aa hão passado, qaaado tem deixadd o pirlament» 
entrègne a coosas triviaes? O qae temos feito? Dis- 
cassão de orçamentos, discassio das leia annaas, e nada 
mais. Onde aetão ae reformaaproiáettidasT At camaraa 
mnnicipaes continaaráS com a saa crgaoisação de-; 
feitúoia, a gaarda nacional fiot^ do m?smo modo sem 
a liberdade ao trabalho, (com força) a reforma elei- 
toral, onde está ella? 

Se eão exactos os b9atoa qae correm, de qoe a ra- 
lonna aleitoial, oomo a premedita o governo, não tem 
por si a maioria do senaido, não tem aa própria ca- 
mará todoe 01 votoe da xnaioria qae acompanha a 
governo, poiqae maitoe de soas membros opinão pelo 
regimen da eleição directa, o qae ias o governo, c coa 
pretende faiêr ae aio pdie arcar com as diacaldaaaa 
qaa o rodeião a respeito daetaa reformaa? E coma 
ainda pretende diversas antorisaçSee para novai ra- 
* formas? 

Senhofee, dss en ganimo-noa, o governo represeata- 
' tivo é a mais baila fíftrma de governo, maa o niais diffi- 
oil de toica os governos, precisamente porqae presm* 
' pasB condições de espirito pablioo, de rssSes a da. 
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mtnlidAdt qM o podam tonur pmtioo • «til át 
xaçSet. Pois btm, ogOTtrpo r e pre nenU tifo que é aitim 
um «eto de lé no patríotitmo dos repreientantei do 

Ce doi podeita pobliocs, ta oontinH* atiim a em« 
ç«r o teaballio, ca melhorimeDtoB e o deaenfol^d- 
mento monl da nação, pôde deienfolyer-ae a deiorença 
no seio doa poToa. 

Áa heaitaçõaa do gabioete, aa diffionldadea com qne 
luta para fundar a unidade de aoçSo ao teio do parla- 
mento, qae entretanto ae aohá oondemnado a uma 
ineroia^ que eu laatimo,'aSo fjmptomaa irreonMveia da 
decadência de aen prraãf^ e força. 

En d«a#ja^a, Sr. preaidente, qqe o itoverno eiopre- 
liindeaae ae reformaa maia nzgentee, qoe nlo perdeaee 
o tempo ; po^qne ponooa tem aido na minha Tida poli- 
tioa oa gabinetea que tenho conheddo que ae tenhSo 
▼iato em oondiçSaa tio oommodaa oomo o gabinete 
actoal... 

O governo tem diantp de ai, nia rtl»çSea extetiorea^ 
apernita paz e h armo nia daa naçõta» tem diante de ai 
no interior do paiz a maia prof oxida oalma; tem neate 
pailan-ento nma oppoaíçÃo de oaTalheiroa que lhe ea- 
t^nde a mio nee qneatSea de administra ç&o, que lhe 
offereoe oa recarcos para qoe poaea realizar todoa oa 
mtlboramentoa adminiatratÍTca, aem embargo da dea- 
oonfiança politica ^e lhe com agrSo. 

O que lhe falta 7 Tem o apoio da oorôaf t«m obtido 
tudo qoe vm goterso pôde qnerer para aer bom go- 
'veroo, porqne nÍo emprehende o melhoramento da 
aituaçio do paiz, porqne nÍo faz sa oono?aiO?a devidea 
ao elemento da liberdade, e recUmadsi pela naçSo ? 
Eeae iceamo melhoramento que prooYamou oomo ne- 
oeiaario em aeo programa, nãu tem procorado renlizar t 

£u não oomprehendo qoe em aitaaçSo tio calma e 
tio propicia áa reformaa qne preoiaamoe o gOTomo le 
retraia, e deixe eata camará, oompoata de tio riooa 
«aracteiea, de talentoa tão cheioa de yi'la, paaaar lon- 
goa meaea sa maia-j^rfeita eaterillidada 1 

Eu deploro eata aitnavSo, que nio aei explicar aenio 
oom a fra<^neza do gabinete que, ae nio piie acompa- 
nhar e dirigir o progreaio da nação, tem o dever de 
leaignar o poder. Deploro profundamente qae aaeim 
fe ^atem forçaa vitaea, qae em paiíea como o noaao 
danâo aer largamente aproTeitadaa. 

Seja, porém, como fòr, o honrado miniatro doa ne- 
gooioa da goerra, ooja hoa vontade ae tem feito ma- 
nifbetar neate racinto per maia de uma Tei (apoiodoj), 
«Qjoa bona deacjoa de bem aer?ir á cauaa publica aio 
por mim doTidamente aquílatadoa, qner autorias ç5ea 
para melhorar aenriçoa da repaxtiçio aaen cargo, roif 
bem, nio eerei eu que venha aociaelhar-voa que lb'aa 
ii<>gueia ; nio aerei também eu, membro da oppoaiçio 
liberal deete vacinto,que lhe digar^nio voa dou oa meioe 
de governar melhor oa negodoe da voaaa repartição... 

Yozia : — Maito bem t 

O Sa. Ba ufQUB :—>.... nXo aerei aiida eu que nio 
Iheeatffnda orm aommo prazer o apoio do meu voto, 
pata qne a ana repartição attinja o maia alto gráo de 
perfeição qneaa possa deaejtr; porque eatouprompto 
a apoiar todos oa melhoramantoa que reclama o noaao 
exercito. 

Tozaa : — Muito bem I 

O Sa. Caidoso Jmaoa : — E' mnito próprio da no- 
lireia do oaracter do nobre depntado. (ápoiadot ) 

O Sb BmcaQoa : — Maa com a lealdade com que 
ocatuí^o proceder diacte de meua adveraarioa, eu re- 
velarei. Sr. praaidertte, a eata camará, qne entre aa 
autonaaçSea conferidae ao nob^ miniatro da guerra, 
por eOe pedidaa, e combinedaa com a illnatre com- 
miaaio de marinha e gn^rra, ha eapinhoe gravea, que 
telvf z lhe firio a mio no acto de exeonta-laa. 

Sr. preaideote, aa autoriaaç9ea conferidaa ao nobre 
miniatro doe negocioa da gnerra receio, em mioba 
epiniio, porque umae aio exoea»ivaa e injuataa, ontraa 
aao ddfectívaa e inoomp'etM Sobre eataa baaea a aua 
«bia de reorganláaçio ha de aer forçooamenta dafei- 
tnoea e prejudicial ao aerviço. 

O nobre miniatro da gnrára quer autoiiaaoio para 
>aformar oa oorpot da aoganheiroa e de eidado-maiof 



de la olaaae, radntindo aqiielle a lefienta offieiaea a 
ampliando eate com a orcaçiode dcua coroneia, quatro 
tenentaa>coroneie, quatro majorea « dez capitiea, de- 
vendo do qoadro do corpo do eatado-maior <^e 1* cUtae 
aer elimioadoa aqnellca offietaea que rio tiverem o 
onrao da arnoa, e qae aerio tranaferidoa para aqu*rllae 
corpoe qne, eognndo auaa habilitaçõea, o governo Ihea 
aaaigoalar. 

Eo aoom^^Muúia, Sr. preaidente, ao nobre miniatro na 
crença que nutre de que é preciso anr>pUar o quadro 
doa offioiaaa do corpo de eatado-maior de 1* daase, e 
de reduzir o ccrpo oe engenhoiroa. 

A recente guõrra do Paraguay, ae ontraa razdaa nio 
militaaaem, deu-noe experienot» bsatants para con- 
varcer-noe de que em iiisnffi<Âente o qiudro doa offi* 
oiaea de eatado-maior de l* daaae, e que eia enpera* 
bnndanta o Cdrpo de eiigenhtirea. 

O angmento que nara o quadro do corj^ de eatado- 
maior o ncbre miniatro vai ter na at>torie(çIo confe- 
rida, nio é excea»ivo ; maa a faculdade de dijar do 
corpo de éatado-maior de 1* claaae a 6 ou 8 cfficiaea, 
qoe nelle exiatem deade os tempoa de ana creeçio e 
reorganláaçio, porque nio teoioa ourso completo da ar- 
ma, aegundo ae Jl na própria autorias çio, é, além de 
iojnatiça flagrante e doloroaa, uma autoiiu^çi^ muito 
pengoaa, porque nio temoa exeoDp^o no ncsao paiz. 

Â lei n. 585 de 6 de Setembro de 1850, pt.rá cuja 
execução se fez o regulamento de SI de Maiço de 1851, 
lei que ainda hoje legula aa piomcçõ.» no liosao exer- 
cito, eèthbeleoen que s a condis Sea de aptidão peloa ee- 
tudoe. qne tlU ocOfegra oomo neotaaaiia para a pro- 
mc^, »ó deviio vigorar para com aquellea qoe foa- 
aem promovidoa a alterea cahi < m diant«. E nada prea- 
crevendo aobre o pasaado, o legitlador nl^o imyòi lo- 
vaa condiçõea nem eoientil caa nem praiica« áquellea 
que c atavio coUccadoa neste corpo. 

Eata principio, Sr. presidente, qne ae prende juridi- 
camente á nio retroactividi de ôsa leis, rtf peitou para - 
com estes offioinee do ccrpo de eatado-maior de 1* ciaase, 
que sgora vão aer dtspedidoa, os direitca qne tinhio 
adquirido a ma ooUoiaçú). 

Naa organieações que ae tem fiito neate corpo, re 
me nio fama a memoria, na que ae fez em 1852, e na 
ultimamente feita, o gcvemo ceroou-ae de eerion estu- 
doe, ouvio dlversoa generaea aobr^ a organza v^o co 
meamo corpo, e occ8<»r\'ou esses offio:aei que agora »e 
vio eliminar. Porque aaaim f roeedê'io cutroa maia avi- 
aadoe do que en, e do qoe o nobra miniatro? Mesmo 
porque, permitta* se-me que lhe diga aem dei-ejo de 
offender aen melindre, nóa acmca bri^adein a de oataca. 
ÇRisadat.) 

O Sa. MiKiBTKO OA GraaiA dá nm aparte. 

O Sa. BmufQOB : — Móa estud&moa eatamateiia, Icu- 
vando-nos muitts vezea em informa\6sB que nóa nem 
aempre podcmoa aquilatar tem muito eatndo. 

Maa pcrqu-^ todos eatea homena, que exerce. ao o 
ca^go de miniatro da guerra, qne fizaiEo eaua refcr- 
.maa, que aa ooa^.juvirio, e procuririo realit^r, oon- 
eerTário earea officiae^? Pcrque, senhores, com effeitoera 
uma ii jostiça dolorcaa no presente bue ar como bs ae 
de habilitaçõea para a não conaprvtção dtllea alli as 
reformaa ultimaa das noesaa eicclu militares. 

O Sa. EaoxAOROUJi Taunat :— Nlo. apoiado. 

O Sa. BansQiTB :^Esludoa com^letca, diz aqni. 

O Sb. EicaAOKOLLB Taunat :— Eatudoa cc mpletc a, con- 
forme o regulamenU^e 1810. 

OSa. BaufouB:— y. Ex. vai ver, Sr. presidente, a 
que pcnto lobe a injt stiça desta provideroia. Não oom- 
pletuia aeuf estudoe, porque etta^io em aerviço^ a 
nem aempre c gevemo podia dispcnaa -loa daa comoua» 
BÕea em que ae aohavio, para que ellea voltaaaem a 
completa- loa. 

Poncoa aio oa offidaea qne pertencem a cate quadro 
e que ae quer alijar dalli para fora : nio lerei o nome 
de todoa, nem tio pouco farei menção daa habilita çSea 
que poeaa ter cada Lm ; citarei alguna para exem- 
plo : (II) : 

Coronel Pedro Maria Xavier Ct Caatro, praça do 
anno de 1822, tem o onrao da antiga academia militar 
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p«Io rtfliilftmèBto ã% 1810, mtaot ai MgondM oad«iru 
4o 5*, 6* • !• snnoi. 

Corontl José Pereira Diat, praça do anno do 18t5, 
iam o oono d| antiga aoadeiiiia militar pelo rogala- 
mento do IS^monoa ai aagandai oadeiraa do 4% 5* e 
7* anno». 

Coronel Joaé Joaquim de Carralho, praçi do anno 
1893, tem o 1«, 2* e 3* anaoe mathematioos, 1» mili- 
tar, !• de poatei e calçadaa. pelo rtgolAmento a 1832, 
e maia o 3« anno pelo de i833- 

Coronel ^ebistífo Frandaeo de Oliveira Chagaa, 
^raça do anno de 1831, tem o onrso ooopleto de ar- 
tíiharia, pelo r^^olamento de 1832. 

Eia o qne conata do Almanak. 

O Se* EeoaAOfcoui Tahiut dá nm aparte. 

O Sa. BauiQini : * Ea lá von. AobárSo oi ontroa 
generaei qne dlrígirlo oa negooioe da gnerra qne a 
•pratioa aoppria mnitaa YeBea a tkieoria em negcdo deata 
ordem* 

O Sa. EsoaAOifOLu Taunat : — Betoa oom a paia? n 
e zeiponderei ao nobre depntado. 

O Sa. BattQUB {eoruimianio a Ur) : — Tenenta-ooronel 
^lanoei Rodrtgnei Barroa Fonseoa de Brito, praça de 
1839, t'«m o !• e 2* anno pelo regulamento de 1832, e 
o 2* pelj de 1839. Eitá pois patente qne poucoa eetn- 
doe Ihee faltarão para oempletar o curso que legnirlo. 
Mas M eeta faltn tem tidc compensada pela pratioa 
adqoiíida nos serviços inherentes a eete oorpo, é injus- 
tiça arreda-lcs assim, oomo se pretende. A lei rospei- 
tou-lhes o aooasso sem o onrso oompleto, como n2e lia- 
Temofl nós «gora ter ^ soropnlov em toosr na oolloorção 
qne ellfs tém neit9 oarpo ha tSo longos annoa? Seja- 
mos lo^ooe e pnidentea. Eltes tém por li o direito, 
nSo o tiolemoi. 

(Cruaie-<e ditertet a;arti4). 

O Sa. BauiQUB :— Ora, Sr presidente, se aa noiaaa 
ecoclas tém p seado por tentai reformas, ae o qne se 
jnJgon snffioienteem 1810 não o fdra dep:>is em 1832, 
le o qne sa Jalgo!i o^mpleto em 1832 não o fdia <ie- 
poia em 1845« s) nem esta reforma foi julgada suffi- 
oiente mais tarde, qne onlpa tém ess«s omoiaes qne no 
anno de 1873, qaaodo oontão de 30 a 40 annoa da 
aerviços militares, qnss*\ todoa elles naqnelle oorpo, 
donde agora vão ser deepedidos, que a nos^a esoola 
melhorada offareça hoje cimpo, vaeto a nsaioree habi- 
littçdsa foienttSoai? Que oulpa tam diaso, para qne 
aejâo agora, psrmitta-me a phraae o nobre ministro, 
deslooadoe viohntamente, atirados para onda ? 

O Sa. EscaAOTioLLB Taurat : — O regulamento mo- 
derno não é o tjpo qne V. £x« observa. 

O Sa. BausQua :-^r. presidente^ oa 50 cffioiaea que 
pertencem ao oorpo de rstado-maior de 1* olaase nSo 
ió tém em fator de aua oonserTsção neste oorpo os 
prece lent^^s de seus serriços mais ou menos importan- 
tea, preaudoa so pais em variadas oommiasQes daqnelle 
corpo, como tém por si também a opinião gradoada de 
todoa €S offioiaes generses que tém oommsndado o 
nosso ezeroito, e que tém sido mtnbtros da gnerra; a 
menos qne não se supponba que todoe estes homens, 
ezeroendo alt^a pcaições no soaso paiz, cerrarão oa cu- 
vidoa aos redamoa do direiío, fecharão os olhos áa 
ocnvenlenoias e verdadeiroa interofsee do ezerdto. 

O^Sa. EfcaAONOLLB Taurat : — O oorpo de estado 
maior nãj foi organisalo, foi dimlLuido em 1865, 

OSa BausQui:— I«so é qneatão de nome. Sempre, na 
organisaçâo que aa lhe deu, forio ellea conservados. 
O fallecilo general Soaree de Andréa... 

O fa. EscaAONOLLB Tauhat:— Luton-ie oom diffioal- 
dAieapara organiiar o peasosl. 

O Sa. BaosQVB :— ... foi um doa que catava aaoar* 
regado de estudar a penúltima organissção qne se deu 
a eete oorpo. Não duvido qne ae' lutaaae com diffi- 
«nldadea para organisar o pcasoal ; maa oreio também 
que hoje ae lucaráSocm outrea. Nadadi aojnatífioa a 
aedida que combato. Sei, porem, qne o velho aoldado, 
« que me referi, não. cogitoa aeate meio que agora se 
j^põ9, nem outroa que ocm alia eatadário a rafonna 



do oorpo. Demaif, Andréa, lembro-me bem, nSo em 
daquellea homena de temperA fraca, aempre fã/áã ao 
patronato e á oondeeoendeneiff* 

Honra á memoria deaae aarvidor diatinoto I élla aa-» 
bia o ide tinha a ena oabeça, era também pcofiiaionaL 
{àpoiadoê.) 

O Sa. EsonAONoui Taurat :— Huito diatinoto. 

' O Sa. BausQVB :— O Sr. Duque de Caziaa, tasdo 
eatado no ministério, a onja opinião em materiaa da 
organiaa^ do ezeroito para mim valerá aampr» 
muito (opotodoa), porque reune aea aena oonliaoim«ii«> 
toa aobre a espeicoaiiiade de sua profissão um admirá- 
vel bom aenao,oomo raras veasa ae encontra (apotedoa), 
não tooon nunca neatea poueoa homena, que embora 
não reuniaaem aoa ultimoa pontoa todaa aa oondiç9ea 
do aperfeiçoamento aoientiáoo moderno que boje aa 
quer, oomo oondi^ nnioa para todo o mareei- 
mento... 

O Sa. EsGUAOROLLi Taurat : * Não apoiado. 

O Sb. BausQOB : — .... oomervou-oa, porque rtoo» 
nheoia que eatee oaraotetea praatavio na esphara ãm 
auns fun^Ses serviços reaea ao paia. 

Estee homens servirão antas da guerra neataa peai* 
ç8ea ; servirão durante ella, e no teatro delia, muitos 
dellee estíverão presentee, forão empregadoa em oom- 
misiSee dest^ oorpo, conforme dia o Sr. Dnque de Ca- 
xias na sua memoria anneza ao relatório do honrado 
Sr. ministro da guerra ; tém aido oonaervadoa depoia 
da guerra noa poatoa deete mesmo oorpo, porquo 
agora hão de ser delle tiradoe, quando o governo tem 
na aua mão a medida, que não lhe coarotamoa, par» 
alargar o qnadrodoc^riio de estado-maior t 

Se elle quer, Sr presidente, em vea de duaa vagas 
de coronel, maia quatro, porque soha oonveniente ang- 
mentar o quadro, peça mais lugarea de ooroneia; aa 

3uer maia quatro de majores pf ça também, que eu lha 
arei de muito bom grado; mas não tiremoa direitoa 
iegicimameote adqniridoa. 

(Ba um í^arte») 

Adnaittindo, Sr. preaidente, que proceda a observa- 
ção feita pelo honrado membro da oommiasão de ma- 
rinha e guerra, que advertio-me que a condição dss 
habiliUçaea, que aa ezigião, não erão aa da eaooU 
moderna, mo relativamente áquellaa que erão rsoU-^ 
madaa e ezigidaa pelas esodas, no tempo em qne eatea 
indivídnoe forão admittidoa no quadro, eu lhe obaer- 
▼arei qne, elém de aer altamente inconveniente hoja 
a oorreoção de um facto que as neosaaidadea do aer- 
▼iço fnndamentárão, e qne a lei daa promcçSea rea- 
peitoa, é uma doutrina que a ezperienoia pratioa ma 
antorisa a diasr que não e proaedente. 

Qne importa, br, pr^aidente^ qne, aegundo o pro- 
gramma da eaoola de 1810 falte a um offiotal destoe o 
estudo de uma ou outra mataria, ae durente 30 ou 40 
annoa de aerviço eato homem moatrou pela pratica^ 
que adquirio, ter aa noçSea, oa cooheoimentoe naoeaaa- 
noe para deaempenhar aa fonoç5ea de aeu oorpo T 
Aoaso a espada do Barão do THnmpho pasaoa pela 
aoaaa eeoola ? Não lhe snpprio a pratioa a falta da 
eetadoa? Não ezereérão fimoodoa deste oorpo muitoa 
offioiaea da guarda nacional do Rio-6rande a contento 
de grandeageneraea? 

O Sa. EscaAORouB Taurat dá um apute. 

O Sa. BausQUB :— Para ooateetar o honrado depu- 
tado digo-lhe: vejo que todos ellea tim eatado duranta 
longoa annoa empregadoe em oommlaiaee deeta oorpo; 
e ani esti o teetemunho da que tdm adquirido longa 
pratca do aerviço, titulo aaasz rtoommendavel para 
fundar aa auaa habllitaçSea. 

Sr. presidente, eu aou tambam homem da aeieMa, 
possuo um pergaminho; não poeao deizar da aoompa- 
nhsr o dasejo qne tem o nobre ministro da guerra da 
procurar dar oom todo o afan a maior aomma de oo» 
nheoimentoa aoa offioiaea do noaeo ezeroito : eu o 
louvo muito ; maa ncata caso, em qne nos aonamoa», 
repugna á rssão e ao direito a medida que tem por 
fim desligar deata corpo liomeDa que tém 30 oa 
40 annoj oa aacviço, e quot aa não tém a thaaiia oook 
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pa«MÍdo attaita. 
O Se. l^KMkénouÀ.Tàjmài :*lUf o gOTimo «proni- 

' O Sr. BBVfQct :— Aonde, Sr. prendentti ooi^o oH- 
dftos dl fileira? 

O Si. Eiauefioixi Taunat : — Noestado-maipr de 
2* dMte. 

O B%0 BavsfDH :^Ea tod diíer a V. £z. o qi;e in- 
lelinoente Tai tendo no noMo pais o eetado-maior 
4« 2» olaiae. 

' ICete eetndo-Daior, Sr. pretídente, legnndo a raa 
fcisBÍtiTa inalitoiçio. en um benefieio qne a naçSo 
ontorgaim ao offioial que, se se não inivilidaTa oem- 
r?^tfTnfrt*» jio lerríço, tomaTa-se mbabil para oe ri- 
gom da Tida actiTa miUtar; Tialin entfo para o ee- 
tado-maior de 2* olaiae eiperar o lea tempo de re- 
forme. Era um* medida de equidade qne o ao^r^deato 
iaetítiúçSa tinha bellamenke oomprehendídó. 

líaa depoiao qne m lea? O ^no aa oeataaa laier 
qpapi lempre no noiío paiS} alaigon ae^ den-ee maior 
amplitude a este oorpo, preaereTérao-se-ifae f ono- 
«9ea indeteiwnadaa, tagaa oondiçQea de admlaiio, 
karêfi delle nm perfeito moaeloo. Lá podem ir p^ar oe 
qne qniaerem dceoanear, e oe que o goteno oio qni- 
MT qne permaneçSo em ontrot logarei. Maaoa offi- 
oiaea deate oorpo t6m ineonteatavU direito ena pio- 
moçSo. 

S* para ahi qne o nobre membro da commiísSo de 
mariíma e gneira qner enyiar eatee oíficiace. que le 
mandão dcuigar do oorpo de estado maior.de 1* olaaae. 
lias ahi meemo não ^2o ellea at^ora prf jndioar di- 
jeitoe adqniiidoa pelos outros? Nâo vão tranoar o ac- 
cesBo de mnitoe ? Kio se vai oommatter também nma 
infaatiçaem relação iqnelles? 

Sr. presidente* tem mtençio de cffender a ningnem 
meta reointo, deolaro qne a^poonh^ço noa tempoe de 
lieje o partido ooDsetvaaor. Em ootraa époeaa en era 
da opposiflo, e me recordo de ouvir mnitaa vezee 
•disonnrem oonservadores contra goveroos de eeu par- 
tiuioi oom todo o escrúpulo, esta faouldade de trana- 
ferir offidaes de um corpo para outro. 

Beoordo-me de ouvir ler naquella mesa muitas 
petífCee de offidaes que vinhfto pedir ao parlamento a 
ana traneierenoia de nma arma para ontra. Hoje sio 
aetaa antorisaçSee ooníeridae ao governo; sem exame, 
«Ue nea desta faculdade permanentemente, tira de 
vna anna paia ontra os que bem quizer proteger. 
Fará eete corpo de estado-maior de 1« clasae, quantos 
aio tlm sido transferidos em virtude da antorisaçlo 
lUimitada? E estce, que áo assim tranafetidos de uma 
arma para ontra, que sio sSo filhos daqnellae para 
qne passário, mnitaa veaes, aejemoa fnnooe, sem 
fantsgem para o serWço, vio auferir aa vantaiçeDs de 
«ma promoçlo inai« prompta, nio vêm prejudicar 
direitoe ad<)uiiiâos peloe outros, que pertencem a estea 
«orpoe organiaadosf Sem duvida. 

Logo, anda mesmo que o nobre minirtro da guerra 
lirasee aqnellee offieiaee para os collooar noeetado- 
maior de 2* dasee, nio faria nma injustiça, nio conn 
metteiia nma violência a direitoe adquiriaoe por eetea 
ontros? 

Medidas desta ordem, aó diinte de difiouldadce ad- 
xiaa, de necMidadea nr|(entíssiaias, de uma pron^pta 
orsaoisaçiò, reclamada pela' conVeníenoia do serviço, 
poderiio ser toltradaa. 

Mas cm épooaa toormaei, como esta que atravf asa- 
noa, armar-ae o nobre ministro da guerra deeta auto- 
lisa^ para ir laaer dona malea ao mesmo tempo, nio 
lhe gnbo o goato. 

Deeejava, Sr. presidente, qne a carreira do soa 
jrffliinittEa^o loaie pmdeate, oomo tem eido até agora; 
ta meamo aentírti batente ea tiver nseesridtde para 
• asno qne vem. ou quem sabe, ee ainda neate anno, 
aaia tarda, de v&lemSiar-lhe aa minhas palavraa deate 
momento: o nobre miaiatro da guerra ha de arrepen- 
éurtê de ler tido a oondeacendencia de haver aee tt ado 
esta antoriaaçio. 

Ba vaisà ontj^ antoriíaçio, Sr. maidinte, qne por 
asm vol»iiiQtirfftooBfia4a4oinoao porqae olaiea: 



é a aegníate. (í£*) E o goveno, ant^ria^ a elevar ao 
numero de tree os regimentoe de artilharia a oavaHo, 
aendo ce dona novameniacreadea com postos de quatro 
baterias, de aeia pccae. Esta t lavaçio se ÍKfi redutindo 
a quatro oa bataihSee de artilharia a f ^ que úeááno 
com eeis companhiaa òada um./ 

6r. préeldente, a reforma doa oorpoe de artílheria 
do notso ezerofto é uma questSo complexa, nSo dev^a 
ser estudada e reeoivida por partes, como faz o nolire 
ministro, eceitando esta aútçdsecio, qne não lhe dá 
mandem eenio p^ crisar maja dous corpos. 

E* uma verdàte inoostèetavel, que %. experiénda 
mostra, e qne os generaes qne commandirSo os nossos 
exeroitoe iia guerra do Paraguaj denuooíário ao go- 
vemoi indicando oe melhoramentoe que eeta arma, que 
tanto realce adquirío na Europa, xeelaina em nosso 
paia. 

E' prcouo orear mus corpof 4e artilharia a oavalle ; 




pó e de posição tem também no pais, que vai progre- 
dindo a passos largcs, nma alta missão a preenetier? 
Nio lerá por certo nas grandes oarpanhee dae pUni- 
cies do Prata, mas nestalooga ooíta, que vem do Prata 
at^ o Amp zunes. Qua^es sio oa nontoe estratesicos, as 
fortalezas, que tfmos que c nvenha artilhar? Existe no 
Amazonas a de Mãos pá; nio á por carto uma poti^ 
estratégica» propiiamente dita, porque o Amesonaa dá 
passagem franca a qualquer navio fora do aloâncs de 
suaa bsterias, e até meemo de anaa vistas. 

Mas é nma fortaleza aoUiamente oonatruida segundo 
plaooe antigo<>, obra ^ue rio foi de todo acabada no 
interior , mas que ainda hoje mostra aa proporções 
gigantesoas de aua planta , e que com muito pouca 
couta podia ser conservada. Eu, como pre^dente do 
Pará, pedi consignação, que se me nio deu, para con- 
serva la, e aMim terá suooedido a ontroe. 

Se, partindo daQi, o nobre mioiatro da guerra per- 
correr as noeeas ooitaa e portos, e encontrar outras 
fortalesaa oomo esta desarmadas, ha de se lembrar de 
qne os corpos de artilharia a pé, em voz de sarem re- 
duzidoB conforme a aua neceaaiaade em nm campo de 
batalha, meredio ser estudados debaixo do outro ponto 
de vi£ta. 

Em vez de se conservarem batalhões de artilharia 
a pé, e muito resumidoa, dÍo setia melhor que alguus se 
oonvertessem em baterias oommatidadas por ofHo'ae8 
superiores, que dcstaoassem para essas fcriaíi^ z;.9 ? O 
nobre mioietro sabe, porque é já bastantâ eDteodi<!o 
em negócios de guerra^ que um batalhão indiscipli- 
na-se e perde a instmcção deada que fôr fraooionado 
em psqueooB deetacamentos. 

Como é que estea corpos de artilharia a fé, ficando 
orgabiandoa como o nobre ministro quer, hão de pre&tar 
este fcerviço, a que devem ser tombem deatioadcs no 
nosso p&ii? Ea acho um grave defeito no penaatreito 
do nobre ministro^ defeito qne eu nio sei ocmo eecapcu 
á illuatraçio e onterio qne eu reconheço que poas^d a 
nobre commiisão de marinha e guena. £lla deveria 
neete ponto, por sua parte, ter resistido ao nobre 
ministro. 

Se o nobre ministro quízease dispender um pouoo 
mais além da cifra consignada no sen orçameato, podia 
oonservar a força dessee oorpoe que dimiune, dar-lhee 
a organisaçio que lhe indico, o lem os inc nveníentee 
do retalhamento dos corpos podia distiibui-Ia pelaa 
fortalesaa qne nés temoe, e qne convém sustentar e 
conservar. Ahi estaa bateriae poderiio adquirir a con- 
veniente disciplina e a instmcçio necessária. 

Ea dtarei ao nobre ministro da guerra nm facto 
que se deu comhJgo. 

Por oocasiio daquella questSo ingleza aehava-me 
no Pará oomo presidente. Tive ordem para armar nma 
insignificante fortaleza que guardava a cidade. Havia 
um batslhio de artilharia. Ordenei qne o batal)tio 
iosae fazer exercício de fogo ao alvo, mas qual nio 
foi a minha deoepçio oa soldadoa nio sabião mano- 
brar com a artilharia de posição. 

Aocaton^daa ao aerviço daa pecas de campai^a, aoi 
tini daa paradas, aoÍMitiço da.infaaftiriay aoa desta 
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eamentQS ptra aaui e para afiolái aio t^vUbMo a tiiptmo- 
çio naoefluria. Loogoa meses le gaitarão Ató q[iia ea 
padeMa oostegnir qne aa praçaa daq^eilla batalrao fi- 
lariem um turo so alyp com preoU&o. Etta é a azpe« 
tieaoia qna a pratioa ma tem moitrado maia da uma 
▼az. 

Davia, portanto, a meu Ter, o nobre ministro, ]i 
qoe trata de relorirar a arma de artilharia, fazer nm 
mdliorsmento oompUto. 

Craem-se, eõm effaito, mais dona regimentos de arti- 
lharia a oaTallo, mas organiie-sa melhor a artilharia 
a (é. 

Ainda não é tndo sobra esta. ponto. Já qne tratamoa 
da oraaniaar novos oorpos de artilharia e de raorgsr 
nisar também ot qne existem* do qne resnlta ueoas- 
aariaipente nm aagmanto de offioiaes, pera:anto ea ao 
nobre ministro da goerra : ji cogitou donde tsí tirar 
os offioiaoA para o preenchimento das Tagaa qae tÍq 
apiyuraoerT 

O Sa. Maixo Raao : —Não ha angmanto de offiotaea. 

O Sa. BausQiTK :^ Diz o nobre membro da commis* 
sSo qne, segando o piojeoto, aio ha aogmento de 
officiaea : mas tu veju qae ha falta da offioíaea 
noa corpos regalaras de artilharia, e qne nSo ó 
potsi?el sapprir de prompto, porque a escola os não 
prepsra em quantidude snfflciente. Lendo o relatório 

Íne o honrado Sr. Duque de Caxias eicteveu sobre ma- 
boramentos da organis&ção militar, au aoho lá uma 
idéa consignada para preencher esta ftilt». 

Pergonto en, já que tratamoa do artilharia, não 
peufa o nobre ministro fazer nada nesta sentido ? £' 1 
assumpto muis im^rtante, Sr. ministro, do que alijar >4f* 
oa velhos offioiaes do eatado*maicr do 1* ciasse paaao 
astado-maior 4e 2s ou para onde as conveniências do 
sarviço. exigirem que sejão mandados. Eu aoho que 
aata ponto não devia ser esquecido^ é conoexo com os 
cmtros. Nós vsmos aucmentar o cuadro doa noisos 
eorfXM de artilharia, vejamos desde logo dcnde devem 
sahir os ofiloiaes que tém de preencher os primeiros 
postes detta ara a 

O Sa. MaLLo Reoo dá um aparte. 

O Sa. BaoiQCB:— Falia o Sr. Dnqua da Caxias 
am taspoita &os qae duvicão da prooedeacia de minha 
aiguments^ : 

«Sendo verdade qne os oorpos arregimentados da 
artilharia se aobãa maiti desfalcados de ofilcises su- 
balternos, em consequeaoia de não fornecer a esocla 
militar candidatos habilitados para o preenchimento 
dessaa vagas, ma parece conveniente tomar alguma 
medida para remedar esea mal, tão prejudicial ao ser- 
viço dessa arma • 

Ha, pois, Sr. presidente, falta sensível da officiaea / 
noa cor. os arregimentadoa desta arma, como au af- 
firmei. 

£ os meios de remediar ette mal nuo devião ser es • 
quecidos, qu&ndo sa trata da uma reforma desta cr^ 
dam. 

Accresce ainda que etta mesma falta sa toma 
muito sensível, se ok honrados militares, cujas opiniGea 
repetirei ainda, que reipeito, e venero muito, sa lem- 
brarem que o batalhão de engenheiros não tem offi- 
oiaes prousionaes Logo, não hão de vir a faltar ló- 
menta offioiaes p ra acrganitação que o nobre minia- 
tro quer dsr aos corpoa de axtilhana, cone ha da eon- 
tínusr a faltar no batalhão da eogenheiros, qne não tem 
tido até hoje officiaea de artilharia oomhabilitaçSca 
acien^oas para deiaoDpMÚiaram oaaervIçoaqpeJhasão 
paeuUarea. 

Esta sssumpto tão importante, desde que se trata da 
organisação detta arma, não deveria sar aaqueddo. 
Sb a rszio por qne eu diste no começo de meu disouno 
que as autorisações ccnoadidaa ao nobra ministro da 
gnatra erão cm psrte perigoeas, pcrqua o lavarão a 
oommetter uma isjustiça, como aquella que aesignalei, 
• am parto deSoiantes a incompletaa porque o deixarão 
dê braçoa atados sem poder luar imn melhoramento 
«ompleto a dignp da todo o elogio do pais. 

A reforma do corpo da eoganheiroa é necessária. 
Onda Mxio porém cmlooadoa oa offioiaet que deixaram 
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da pertencer a este corpo ? Ficão elles aggregadoa ? 
Sena realmente uma injustiça. 

Para onde vão cllea T Para o corpo do estado- maior 
da 1* classe, onde loe parece qnO' o nobre miniàtro os 
queria cclloear, attendendo-se ao que li no ieu relató- 
rio ? Mas hontem ma daolarou o contrario do que li, 
porque pausa que não poesmndo' essas offioiaes as ha- 
biliss^dea rabtriotas a preoiaaa para o bom deaempe- 
nho daa func^des do eetado-maior da 1*^ olas*a, é na- 
tural, conolni eu, qne elies não posaão lá ser utiiisados. 

Pergunto, pois, onda vão aer collooados esces offioiaes T 

Irão também para o estade-maior de 2* classe ? Não 
époséivel. 

Sa o nobre ministro ma dá licença, eu neste case 
lembrarei um alvitre, que não prejudica dirailos de 
ninguém: não promota aaais para o 1« poeto da arma 
do engenharia , até que os officiaea d«i«sa dessa e 
fiquem redozidos ao numero da nova organiiação, e 
assim por diante, iodo, entretanto, promovendo naa 
ootraa claises, qce dentro em pouco tetcpo estará re- 
duzido o quadro de engenheiros ás proporçdds que o 
governo quiter, aem ter commettido nenhuma onensa 
a direitos adquiridoa, sem ter ibito violancia á 'justiça 
áa cada nm. 

O Sa. EscaAONoixa Tàuicat: — Âpplaudo m«:ito es a 
idéa de V. £x. 

O Sa. BarsQOE : — No fundo as autorisaçSes oooos- 
didsa ao nobie ministro <ia guerra merecem^ Sr pre- 
sidante, o meu atsentimento ; mas^ se não houte him^ 
propósito de nada alterar na coordenação das idéns, 
qtta nellas ia enoerrão, se não ha, como creio, «enáo 
verdadeiro desejo de scertsr, eu convido ao nobre 
ministro da f^aerra, a que fsça com que a n^bre com- 
miesão o&rsça emeodas oorrigiudo oa defeitos que 
tém estaa autorisações. síopprima-se esta facoldade do 
alijamento desses offioiaes do eitado-maior de 1* classe^ 
astsbeleção-sa bases seguras e ciitas a respeito do 
novo quadro de engenheiros. 

£' precito que o parlamento fiquo sRbenco, , assim 
oomc sabe o que o nobre ministro vai f zer a reo peito do 
estado-maior, o que pretende fszer a respeito do corpo 
de engsnheircs. Fize-ie por ||asfes o numero de offi- 
oiaes a que ^lle deve iioar reduzido, e já que se suroii^a 
o nobre ir inistro a orear regimentos de artilharia a ca* 
vaio, aotoríae-se também a orear um corpo ^q trsns- 
portss. Eu não direi a este respeito mais do qiie mtito 
qem diz o Sr. Du{ue de Caxias no seu parecer, cnj) 
Rtcho vcu ler: « Julgo, entre sim, inóispr^usHvei ad- 
dicionar so qoadro do exercito um corpo de trsmp utea, 
qne devera pertencer á arma de oavallsria» e ntac^oaar 
na provinma do Rio -Grande dr> bui, o qual ^m tempo 
da pez será enoanegado de coidare smansar as c:>va- 
Ihadas a muladas qne existirem nas invernadas do 
exercito, tendo ignslmenta a aeu cargo todo o trem án 
conduação e apj|arelho de poetes. A foiça deste coipo 
não deveiá ser inferior a &0 homens. » 

O nobre ministro da guer/a <ieu>uos hontem a agra- 
dável noticia de que pO'>co H pouco irii preparando o 
exercito, e já tinha uma reserva d» >«mhulanoiaa. Por- 
que não ha de cuidar tsmbem desde já dos meios de 
transporte e de crear o pesscal neceisarío ? 

O nobre ministro da guerra não s be o que são oe 
noasos traneportes actuaes no exercito: pesadss carretas 
puxadas por bola, cuja morosidade d.fficalta muitas 
veaes as providencias mf is urgentee. . ^ 

Acho, portanto, Sr. presidente, que esta snto. isação 
a que me vou referindo daria ao nobra mizustro maia 
um complemento paia aperfeiçoar a sua obra. 

Subsiate, Sr. presidente, como era natutaí, o propo- 
aito que tem o noore ministro de reíormfir as ctlo- 
nlaa militaree, com a facoldade de su£primir ou oiear 
aa qne inlgar cenvenientes. 

Eu já manifestei á camará as idéaa que ha siuto 
tampo nutro a reapeito desta iostítoição^ Maa o nohie 
miniatio, confiando maia am aeu pensamento, imisie em 
querer dar a essa inatituição, em minha opinião oom« 
platamente desacreditada no paia, uma uova orgaoi- 
aação. Dana permittar que seja feliz noe aena desejoe, a 
oonaiga o resultado a que sa destina 1 

Iffaa devo ainda, por lealdade ao nobre ministro, 
padir-lhe que astade profundamente a mataria. No bem 
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MbwaAo tftigo, qnt S. Es. motwn em m« rtUtorio* 
•Dxergo aincU oompltU h«titteÍo. 8. Ex. ao tempo em 
qae eeorevU não mdU se eoanaha maater efMt oolo- 
otM como propriamente militareti oo oomo peaitea- 
«iHriat. 

O Sb. MiNisno 9k GuBaai. dá um aparte. 

O Sb« BaciQim:— o qas aoaba de diíer o aobve 
fflinietro confirma o meu propoeito, dizendo qne é 
matéria inda nio eetndada. Eu lamento qne o nobre 
minittro, a qoem deeejo tempre ter pitando em ter- 
teno firme, oommetta ainda hoje eeee erro, permitt»- 
me a phraee. r 

Se o nobre minietro aioda nio eabe o <|ne taí faier 
â respeito de ooloniae militardei para qne qner já anto- 
riaaçio? 

O Sa. Mimerao dâ Guiana : — O qne rei é qne af 

ooloniae militaree preeentemeate ionaio nm tmkroglio. 

O Sa BavsQin: — Ette modo de reformar nÍo me 
pa^^ce oonyinbaTel. 

O Sa. Mimarão ni GuaneA:^ Temos nm anno in- 
teiro para faser a reCorma. 

O Sa. BausQun: — Seaheref. se en venho eo parla- 
mento como miniitro, e peço antorisa^ para refor- 
mar nm serviço pablioo, devo oonheoer os defsitoe 

qn9 encerra, doTO receber os remedioa que oonTém 

applicar. 

O Sa. MiiosTao nk Gvimai. dinm apatia. 

O Sa. Baustov:— ^ tantoe os encargos qne infe- 
lizmente pesão sobre nm pobre ministro, qae S. Ez ar- 
mruiío^-se de tantas autor ise^fs, como vai ter, Ter-se-ha 
na necessidade de nio acndir por ei i mór parte dessas 
serviços. En eetimo qne nos eetndos subsidiários a 
qne ti«er de recorrer b. Ex , não lhe snooela o meamo 
in2ortncdo que lhe anooedeo quando eeorsven o artigo 
do eeu relatório a respeito... 

O nobre ministro deplorou com profunda magna a 
fnpprssaio da colónia militar de Obidue, eonco cãonia 
situada em nm ponto estratégico 1 Eu appsUo para 
aqudlee que moio nessas regidas, afiji aequedlgio 
ao parlamento se c:m eíFeito a coloria militar de 
Óbidos estava ooUocady m ponto eatrategioo. • 

Senhores, para a fomleza de Óbidos a fscolla da 
1 .calidade onde se acha situada a cidade foi com eíFaito 
boa lembrança, porque ahi é onde inais se estreita o 
Amazonas, e a artilharia de g oeao calibre domina todo 
o leito do rio. Além disto, e o canal mais importante 
do rio squelle janio ao qual ee 4oha a cidade de Obidoo. 
(ilpotado« ) 

Mas a colónia do Óbidos fiosva nmu legna acima 
deaea sUueçto ; ambas as margens sÍo braz leiras. De 
nm e de outro lado nio ha inimigoe a qoem se tenha 
de attender. Onde ecti a ettrategia darse ponto ? 

O Sa. MimsTao nà GuaBUÁ : — Fe a fortaleza está 
em uma aitne^ eatra*.egioa , a colónia , collocada a 
mma légua, também o e?ta. 

O Sa. BmusQOi : — E* asiim que todoe nóa erramos ; 
miando-ae paios mappas , dia o nobre ministro qne a 
colónia, estando a uma légua da fortaleza, acha- se em 
uma aitufcçio eatrategica. 

A colónia estava em uma mata deeerta e rodeada de 
banhados, e era composta de eddadoe os mais infelizes 
e indisoiplinadce Fallo perante quem conheoeu como 
eu eo ees:» colónia nio podia sei vir de defesa a uma 
fortaleza qne eati collocada ás eb^s de uma cidade. 

O Sa. Mnisrao dâ GnaanA : — Pois a colónia nio 
pôde prestar auxilio á f )rtaleza, se fôr atacada? 

O Sa. BacsQva :— O nobre ministro imsgina a colónia 
militar como nm grande aoampamento. 

O Sa. MiNisrao da Guinai.: —Nio; mas como nm 
pequeno aoampamente. 

O Sa. BansQun:— A colónia nessa situiçicra so- 
mente uma faoil preea a <^ualquer inimigo, fora do 
alcance de qnslqner auxilio Até é impossivel ter 
commnnioaçao por terra; para lá ir é preciso em- 
barcar. 

Cs Sas. Uraisrac da GostuA i Esoiaíhcliji Tau- 
RAT dio apartef. 



O Sn. Banitini : — A qoeftio nio d de tfo 
momento, oemo se enppfie ; roTcla nma ▼ordada in- 
oonteatavel, e é qne, aisim oomo o nobre ministro, ea 
on qualquer outro noe enganamoe facilmente fazendo 
eetudo deeeas materiae por informaçSes qne recebe oca. 

Eia o ponto a que en quiz chegar para f andament» 
apenas o innooente pedido qne fi^ ao nobre ministro: 
medite, estnde por si meemo. En mo lonvo noa estudos 
feUoe por S. Ex., faço justiça ao eeu talento, applando 
a dedlcaçio com que trata de servir a iut nairin. 
(ipoiodes.) 

O Sn Mimsrao da GviaaA : —Muito obrigado. 

O Sn. Baustim : — Pois bem , em mim, em vez do 
adversário, que nota eetee faotoe como motivo de oea- 
snra, veja o cppondonista leal e cavalheiro, que o 
adverte com ooxtezia, procurando nio offende lo nem 
molestar aanaenacepíiDilidade, pediu do-lhe que^medita 
eeriamente quando for tratar deasa reforma. Nio se fia 
faoilmente em tudo quanto se eeoreve a titido de is- 
formaçio. 

Sr. presidente, em tinha o propósito de ir ainda 
além ; mas o tempo da camará é precioeo, e en nio 
deeejo abusar da attençio doe meus nobres ooUegas, que 
com tanta beneyolencia me tem acompanhado nuatas lu- 
significantee obeervsçSoa. {Nio apoiadêt.) Peço-lhea 
dMonlpa por Ihee ter tomado tanto tempo; e ao 
ncbfe miiÉiistro da guerra rogo que t.io eoxergu» 
nas minhas phraeee o desejo de offendé-lo ; em minbaa 
intenções nio ha fel Quero apenee serrir bem ao mea 
paiz, e desempenhar a miseio de oppotidonista nesta 
casa, mas opposioionista que lhe eetende a mio no 
tsneno adminiatratlvc e lhe pede qae continue a bem 
eertir ao paiz. como tem procurado faaer até hoje* 
(iíatlof apoiaiat, mmtío b#m, mtnlo bem ) 

• Sr. Corrêa : — Sr. preeidente, doa labioa do 
nobre deputado pelo município neutro, qne enoeton 
eata dlMUsaio, canirio palavras que sempre em mim 
cansio agradável impreesio. 8 Ex. fallcu na nniio 
do partido conservador, declarando que era este mn 
dos mais Íntimos desejes deeae partido. 

E* eata também nma das preocupações de meu es- 
pirito. O congraçameoto do partido coniervador naa 
aotuaea drcnmstancias seria nm importante aconte- 
cimento. O ptsBoal qne elle offarece para oe Tariadoa 
misteres do sarviço publico ficaria mtii completo. 

Além disto a deanoião, sempre lamectavel na mesma 
femilia politica nio se limita eo recinto daa camarás ; 
reproduz se nas proviooiaa. penetra noa mnnicipioe, yal 
até áa fregneiiaa, ie nio aMla as cordiaes reUçÕes daa 
famílias. 

O Sa. Dueui-EsTUADA TaixsiaA :— O peior é qna 
reflecte sobre o serviço publico. 

O Sn. CoaaáA :— Demais, Sr. preeidente, a histcrin 
inexoraTel enaina qual o deetino reservado aoe parti- 
dos desunidos. 

O nobre deputado, dando maia nma proTa de patrio- 
tismo, declarou, couaa qne lhe faz honra, que adie 
almeja, ocmo tantoe outroe membros do grande par- 
tido, o seu coogrsçamento. Pois bem, dé maii um 
passo pira diante ; nio continue a manter a ditei- 
dencia que tanto nos desgosta ; venha com seua com* 
panheiroB para oe lugares que deixário vagos e creio 
ser interprete doe sentímentoe gemes, declarando que 
serio recebidos com os braços Mortos. 

O nobre deputado, que me precedeu, o Sr. Bmrana« 
fez de cerco modo o elogio do gabinete. S. Ex. diisa 
que nunca o piis eetivera em tão feliaes condições... 

O Sn. DoQun-EsmADA TaixsiaA :— Nio apoiado* 

O Sn. CoaaiA : — ...e que poderiamoa tratar das ntefs 
reformas de que elle neoeaeita. Disse mais S. Ex. que 
nenhuma questio perturba on ameaça perturbar n 
paz e as amigáveis relaçiae qne o Brssil mantém com 
as demaie potencias, e notou com satisfação o facto 
de reinai no interior do pais verdadeira calma e de- 
sejo de melhoramentoe.' Deu 8. Ex. mais tau prova 
de qne proonra na tribuna f aier justiça aos seus ad- 
verearice pclitioos. 

AeompMiho o nobre deitado quando assegura que 
aio ha presentemsats xsoeio ds oomplioaçio externa» 
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FoMM li» St qaestUii de qoe lenho noIioM, e podem 
-ter «itíifaotorie fi^iiçio. 

Diaoiite-M aincU a qneitSo dif rtclamflç5as angle- 
bnàleins. N2o é negociação teraioA^a, poréaoi eitá 
«m caminho d« feliz oonolniSo. Algom ajoste »6rá 
neoeM»rio. ET ponivel que delle re rnoarregne o illnt- 
trt ministro doa neffooiot eitran^iroa,oomo póle acon- 
tecer qne S. Ez. jmgne ooivemente a nomeaçio ét 
algnm plenipotenciário. Seja, porém, S. Ex quem 
ddlaje enoanregoe, on dê commitaSo a entrem, eston 
certo qoe aa legitimaa czigeocias do paiz aatSo atten- 
^dae, e qne «m nenbnm ofo deixaráô da ser injeitaa 
a arbitramento, on & commis ão mixta ^ne »e pretende 
orçar, todaa tz redamftçSes provemeates do biU 
Ábêrdtên, 

Pôde proaegaif, com a França e oom a Itália, a 
diaonseio relntiv* «o pretendido B'qne de AssmnpçSo 
peba forças brazi leira*, mas nio creio qne dabi pro- 
"venka oompliosção bígama. Portanto, o nobre depn- 
tado pelo Rio-Grande do Snl aprecioa devidamente a 
aitn^ção pelo qna respeita is reUç5es externas. 

£ ^uaiqa.r qne tti ja o jniso qnd form« a honrada 
oposição dos serviços do actual gabinete, nio menos 
eerto é qn? o nobre depurado afseveron nm facto ver- 
dadeiro, qnanoo cotoi a traaqaillidade que reina no 
paJz, observação qne antes induz a crer qne S. Ex. 
jiúga qne ss autoridades auperiores nio têm praticado 
aotos que excitem maior ceosurA. 

AproTeitaodo a oceií^iio^ devo, em satísfaçio ao no- 
bre deputado pelo 3<> uistrieto de Minss-Gfri.es,^ o Sr. 
Jo*é Calmou, ocoopur-mj de nm ponto «Ho teu discurso 

2ne escap'U-me quando tomei parte nadierns^So da 
xaçio aas forç«s de mar O sobre deputado observou 
qne o scc rdo de 19 de Novembro tinha modifi^iado o 
tratado definitivo de psz, que o honrado plenip^tenoiario 
brasileiro, o Sr. Baião de Cotpgipe, a«signon em As- 
snD:p;ão, f es 9 de Jaaeiro de 1872, na paite relativa áa 
indemniaações d? gn^rr>«. £* meu proposit > mnstrsr que 
nio exiite a pretendida n odifioaçio, também notada 
por um illnstre pnblioitta do Rio ca Prata em um ar- 
tigo nltimsmentu publicado na Nacion 

A obrigação do Parí^guaj de ludomuisar aon alliadoe 
M despesas qne a ^errjk occasionou ó reconhecida 
pelo art. 14 do trataao da allidcçA 

O qne ae ettipulon a este respeito no tratado de 9 
de Janeiro ? 

O reoonhecimento, como divida do Parsgnay, da 
Importância doa gasto» de gneira feitot pela Brazil, 
nne negociava separaditmeute, e dos dsmno* causados 
ás propriedadei publiot-s^ assiiU oomo a s paxtioulares. 
(Art. 3 •) 

No art. 4* se deolar« qae nma coovençSo espeeral, 
qne será celebrada o ma«s tardar dentro <te dons annos, 
bxari he»êvolamwt9 o çuanium das indemnisaç5es i 
vista oe dccnmentoa offioiaei; regulará a fórnoa do 
pagHmeuto e ta quotas do juro e á& amortizkçio do 
oapital, e designai á as rendas sppikadaj ao paga- 
mento 

*' qne diz o a^cordo de 19 de Novembro de 1872? 

£stt.betece no srt. 1^ qne o governo do P&rago«7 
recoi h^oerá como divi .a da Rei>ublics, nos termos do 
art. 14 do triitftdo da slliança, a importância dos gastos 
de guerra e dof^ d^mnos cansados ás propriedades pu- 
blicas das na^Qes alliadas. a^lim oomo ás pessoas e 
cidadãos dos rtspeoLivoe Eitados Àooie esnta o mõsme 
artigo que a respeito de t«l iniemnissvio observar-se- 
ha as dispisiçòes do« aits. 5« e &^ do accordo de 
Bnenos-Ayres, compreA^ndidos no tratado de pax do 
BroãU com o Paragi/jfiy tm artigoi di números identicvã. 

Salvo o tratar -bs em nm ofeso somente do B.'8zil, e 
no outro dos slliados. o qne estava oa natureza da« 
oonsas, nio é poisivel desoobnr aió aqoi modificsçio 
alffuma. 

mtm, dir-se-ha, o art. 4* do tratado de 9 de Ja- 
neiro dispèo simplesmente qne se f^rá nma oonvenoâo 
eapeolal com o Paragnay, rtlatim ao pagame&to dss 
indenmisavSsa de gneria, e o «rt. 8« do socordo de 19 
de Novembro determina ]á as regras que te devem 
âegoir nessa oenvençao. 

lias, 8r. presidem e, em qne modifica esta dispoii^ 
4> tratado de 9 de Janeiro 7 

Neste dii-ee qna em oonvençio eepeeial ae fizaiá 



bmetolammte o qutmtmn dai indemnÍMçõcs; no ac- 
cordo iodica-se o modo de realizar esta medida Um^d»^ 
em proveito do P«ri:gnafr. 

Para que te r^éise modificsçio de nma difp-síçio jela 
ontra, fora ne* #ssaiio provar qne no srt. 8« nEo le- 
adoptário medidas benevolss ptra oom t> Parr gn%7 

Para | econhecer qne houve benevolência, basta ler- 
ia o artigo, qoe é attim concebido : 

« Os aJliados observai á5 a reepeito das indemaiiações, 
qne )bes aSo d^vidaa pelos gastos de guerra e damnos 
caniadoe ás propriedades pnblicsa, as h«guiptes remrss: 

«1.* Dos gtiscos cie guerra se dedntiiáõ aê defepesaa 
ordinsriKB do orçamento em tempo de paz. 

« 2.* O çuanium liquido dks indemnitsçõea deste ar« 
tigo^erá lixado á viata dos documenioe offidaes que 
oomprovem sca »:xaotiaio. 

«3.* Em conven«.fio especial que oom aviso prévio 
aos alLados cada um deUes oelertraiá ormo Parsgnay, 
orneis tarde r dentio de dons solos, contados da oata 
do ti atai o de p»z. cada um dos mesmos reduzirá a 
importância de qi e trata o numero buterior, a uaa 
lomma meoor, a qtal dependerá do arbitrio generoso 
de osda um 

« 4.* Náo ae eobrará jnroa por esta divida nos piimei- 
roH d<a annoa, se a KcpubUoa do Paragn^j sppHcar 
eJBfectivamente á temiiaãu diLa uma qucta conpàtivel 
cem Os seus reonrsos. 

« Psssfido e*pe período, o juro annnsl fcá. de 2% 
por outro, igual, nos dez annns ro^terionís de 4 %, e 
finalmente d^shi em diante de 6 %, slém do qud ouuca 
seeievsiá. 

ff Em todo o tempo £ca ( o srbttrio de cada um doa 
al'iadoB fazer oonoeasGes nindp maiores » 

O tratado rtfere-se lómente ao B*'szi' ; o ivccordo 
exprime o desejo oomn.um dos s)liados de beuevcíen- 
ola para ocm o vencido. 

Para a execução ào accordo de 19 de Noveo^brc , mk 
pa:te que depende de cegooiiçõds vLtra a 'R^^ublioa 
Al gentis a e o Parflguty, achba de ser nomeado o 
metmo flenipotencisrio que o lÍTmcn. 

Tem, pois, o illmtre Sr. general Mltre de seguir 
para AsrunpçSo, onde não to achitva o ministro pie- 
nipotenciBrio do Br^aí', oomo vt jj em nv. s oirrespon- 
doBcia publicada no Jornal do Commtreio na qnsl «e 
aooresotnta que rqu^lla rnii^itiro es.á em Buencs- 
Ayres, e que lesohéra voltai* para o Paitgu y. 

O ncbre n^inistro áa gnenu, iaíu honrado amigo^ 
terá a bonlade de informai>ms te esta nctcia é ver- 
dadeira. Parcoe, entrt tanto, conveniente q iO, na occa- 
s'ão em que tem de schsr se no Pajrugury o Sr. ee- eral 




OS beu^Soos resultados que pjueu) piofir do «c^oriu de 
19 de Novembro. 

So staio o nocso ministro em Aesump;&o nectssita 
d'slU letirar-s^, pó-e o governo tomsr alguma prjvi« 
decoia pioviíoria leckn sua pela urgeuo.a oaa cir- 
cnn.staLoia^; mas simplcsmene provisoiis, ^o/qne 
e&ton peisufadido de que não oouvéui freBexitemvx:teio- 
terromi^er por muito te:::^po os tiabalhos confiados bos' 
chefes das iegavOcs bxazilei;as na AfisnmpçKo, Buecos- 
Ayres e Montevideo. 

^ O nobre deputado pelo 2« districto do Rio- Grande do 
Snl, o Sr. Silveira Martins, perguniou se tinha batido 
interveaçio diplomática, qmndo es' avio menos segu- 
ras aa amigáveis lelaçõec do luperio oom a Republio» 
Argentina. 

Só tenho de confirmar o qne ditse, logo qne S. Ex. 
formulou a pergunta, isto é, qoe nio houve ÍLterv«c- 
çso, nem not^ alguma acerca da possibilidade de Int» 
entre es dons KtadoB. Somente nas oonfetenoisB qne 
ha todaa as len^anas entte o ministro e os agentea di- 
plomáticos, estrangeirca qne o proonrio, fistrio-se ob- 
aeivt ç9es lobre os malea qne proviriio da gaena. 

Feitt 8 e^tss considere çdes getaes, von tiatar especial* 
mente do prcjecto de fixsção de ft.r^ de terri». 

Felizmente^ o nobre serador qne tao digt emente di- 
lige a repartição da gnena, nio naveg»* cm peqn;no e 
fiso ootur, mta em galhaida corveta, alegiiados marea» 
festejada p<loa vamos. 



1 



101 



SESSÃO BM 19 Wt HAtÇ» I» IfiTTS 



F«Uo por tita maniifa, ptiUáj ptraÚMio lo 
nobre daputado pelo V dietrioto d» pronaoU do Rio 
de Janeiro, o Sr Ferreira Yianna, qae lioto nio §• 
aoho piefenfce neate momeoto, |M»rqae tiaha de agra- 
daoer-lhe a fineza qae me tom feito de dirigir preoes a 
meu lavor ao lanto de aaa doToçio, qut tom toato an- 
diei^oia no oéo» 

O Sa. DuQui-EftaAnÁ Tmini: — E com grude 
reealtodo. 

O Sa. Coaiià: — Nlo •• polia eaperar ootm oonia 
daqoeliai onip9ei; mae peva que ellae seJSo maia eA« 
oai«, e o mea agraleetmea^ maie completo, é neoea- 
larío qne S Ex., olhando de noro para o lea díseorio, 
nio me faça mais a ioJiiitiç« qne ftelie deaoalnro, • qme 
de hoje em dlaoto patearáa aer intsnoional; o qaa nio 
admitto por aer isso iooompativel oom ae anat boaa 
dieponçôea a men reapeito, ae qoaea nSo datlo de 
hoje. 

Mo projeoto em dieoaiiio oonoede-ee t6,000 praçai 
de pret em oiroamtteaoiifl ordinária*, e 32,000 em 
em eironm^tonoiai extraordinárias, o íadioa-sa o modo 
de oomplettr esta força. 

Nada tenho qae obiervar sobre esto ponto. Maa a lei- 
tora do bam trabalhado relatório do nobre ministro da 
gnerra domonstron-ms ainda a Terdade de qne oare- 
csmos onidar assidoamento na reorgantaaf io adminis- 
timtiva do pais 

£' oerto^ porém, qnQ tado nio se póie laser de a ma 

TOE. 

A ^msira neoeesidade é a organisaçio completa do 
estreito. 

O Sa. WrLKiiis di IÍattoí :— Em toda pirtoseiento 
malte têl^M deorgaoisação. 

O Sb. DuQoe*EsrBAD4 TartaitA : —Apoiado : por 
meto de nma lei eapeoial ampU e minooiosamsnto 
disoatidi. 

O Sa. CoAnÊÁ -.—Podemos dizer qae no ministorio 
da gaerra a.adoiialstraçlo saperior oareoe das meimaa 
moúi&ciçòtê da qne neoessitia oatroi ramos d i serviço 
pablioo, e qae é tompò d^ segoirmos nm plano s^te- 
matioo e harmooloo no melhoraceato da administra- 
ção do pais. 

O Sa. BausQOB:— Estoa oontenta p^r vé-lo em det- 
aoeordo com a sitoação. 

O Sa. Coaa£à; — Pâlo contrario; Y. Ex , pmnítta- 
me qne lhe diga, .não interpreto bsm o men pensa- 
mento; não ha tol desaooordo O qne digo é qae oare«> 
o^mos cniiar assidaameato na reorgaaisaçlo adminii- 
traúva do pais, e vejo qae eata é o propdsito do go?er- 
no, pelas medidas qae indioa. Obiervo. porém, qne 
esto nUl pensamento deve aer tratodo debaixo de nm 
plano sjstomatloo o noiforme. 

O Sa. BausQua:— E* o qne ae não eiti lasendo. 

O Sa. CoaaÉà: — Já disse qne Bã),é poeúiel lazer 
tado de nma vezi * <^ observação qne fiz não se refere 
eóment? ao ministorio da gnerra, é nma observado 
geral qae o^mprehende todo o aerviço admioiftratiTO 
*do Império. O syatema adminiitrativo póle dizer-se 
qne resento-^e do meimo defeito qne as noto na di- 
visão adminiitratífa. Vém-«6 provnoias popnlosas, 
abundantes de rerarsoa, diffiosis de administrar por 
ena extonsio, ao pé de outras ponoo povoadas, da 
menor exteniio e qaasi sem meios. 

O Sa. WiLKain os Mattos :^— Apoiado. 

O Sa CoamÉA : — Pareoe qne loi a mãi do aOMO qna 
traçon eaprichoeamento as tinhas divisarias. 

Por ontro lado não estio suffiolentomento desoríml- 
aadas as raias da administração geral, provincial e mn- 
nioipal ; qneetSss de competonda aor|^em, e ás vesea 
maia se diffisnltão qnanto mais Beexplioã3. (iipotodot.) 

São obeerraçõae geraea qne tanto poeso laser hoja 
como podia ter leito antes do dia em qne me loi con- 
cedida a exoneração do cargo de ministro. Nem ma 
julgaria dispenaaao de a^ iMar se oocasiio aa oflfeia- 
oa«a. 

Já ae Téi poii, que nio ha eiaa deaaccordo qua « 
peiapicaoía partioaria do nobra deputado qnii doa* 
oobiir. 



^O Sa. Bmm :-«&m o praMr 4f o ter commtgo* 

O Sa. GoaaÉA :— Poaio, portantOi chamar para a pró- 
pria distribuição da lOrça do exercito a âttonção do 
nobre nunistro da gaèrra, cuios desejos de bêm servir 
ao paiz não careci mpregoar, uesde que oe reconhaoam 
o honrado deontado que me preoadeu e os ou troa mem- 
broa da oppoaição de nm a de outro lado. Ha provin- 
das, como a da Minas-Geraaai em qua i^enaa aziatoin 
12 pitçis. 

Ora, o nobra mlkditro do oèrto reconheoe qua aftaa 
12 praçM pouoo serviço podem prestar, pouoa initmo- 
çio podem receber. 

O exefoito brasileiro, nio podando ser oumaroio 
am ciroamstanoias ordinárias, deve estar bem disol- 
plinado, bam armado, e em condiçSes de poder mo- 
var-aa faciliiianto para qualquer ponto em qus tanha 
de opeiw. 

Pàssanlo a tratar daa antorisaçSss qua a honrada 
•ommissão de marinha e guerra iaduio no projecto que 
discutimos, farei algnmas reflexões qne a meema com- 
miaeão tomará na consideração que merecerem, pro* 
pondo, ea tulgar oonvanient^, algumas emendai» 

A primeua autorisaçio é para a raforma dos oorpoc 
de engenheiros e de estado-maior de 1* olasse, rean- 
sindo-ee o quadro daquelle''^ ampBando-se o desto. 

Ni) ddxo de applaudir ae nases que a nobre commla- 
aão aponta, indicando o numero de offioiaas com que ha 
de ficar o corpo de eogenheirof e aqaelle que passará a 
tor o corpo de estado-maior de 1* olasse; maa peço ÉOa 
honradoa membroe da oommisaão que me deevaneçio 
OS eeompnlos qus tonho, e qae forão tão eloquento- 
mento manildstadoe pelo illustre deputado qne aoabou 
de lallar, sobre a eliminação de alguns offioiaea do 
ouadro de eatodo-maior de 1* dasie. O landâmento 
desta disposição é não taram estes offioiaea o curso 
completo da arma, segundo a legislação em vigor no 
tempo em que cursarão a escola miUtar. 

O honrado relator da oommlssão dlise oue eita 
diapoeição tinha por fim pôr cobro ao abuio oa aerem 
nomeados para aquelle corpo offioiaea sam as habili- 
tacSea l^gaos. 

Não duoutirai com o illustre deputado, qne reco- 
nheço muito habiUtado, ae o lacto foi ou nio um 
abnso. 

Também não sou daqa^Ues quê entendem que nio 
ae devem reprimir os abasoa porque vém de longa ; 
mas no caso e^Moial de que se trata, a elimina^ daa- 
ses offioiaea, qne não forao por acto seu ccUocadoa no 
estado maior de 1* classe, pôde cffander ta) ou qnd 
direito adqcdrido pelo consenso da todoa oa ministroa • 
daa camaraa legislativas, em epocaa am qne têm aa- 
tado á frento dos nagooioa pnblioos repraeantantea de 
todas as opini9ea poUticaa. 

Sê o caso loiao de pnscripçio, a»ea offioiaea talvta 
a pudessem invocar. 

Pftrece-me, pois, quê esta parto do g 1« deveria ser 
redigida de outra lorma. Não devem ser eUaiinadoa do 
qualro aquelles qne nelle estiverem no momento de te 
taser a raforma; o que cumpre é que não entre para 
esto corpo nenhum outro oflicial qne não estoja naa 
condições restriotas da lei. 

Não vejo razão plansival para asrem dis^naadoa do 
aerriço do estado-maior de U claese offioiaes quê a 
êlle estão habituadoa jastamente quando ae trata da 
laser uma relorma angooentando o quadro deeae corpo. 

A guerra dq Paraguay moatrou a insnfloienola doa 
offiâaes existontos no estado-maior de 1* dasse ; a em 
coniequenoia do qne a experiancia ensinou propffo-oê 
e)ta reforma, com a qual estou de aooordo ; mae o 
relatorio do nobre mimatro da guerra nio indioa praol- 
samento o numero de offioiaes de que trata o 8 1.* 

Daeejava por isso aer informado ae a organisaçio 
de qua trata o 8 1* ^ Pê^ê o tampo de guerra ou ae 
é também para o tempo de pas. Pede ser que am - 
tampo de pas o estado-maior de 1* dava deaempenhe 
perleitamento as lanoçQss que lhe aão inherantea, com 
nm pessoal menor, e quê apenas deva o governo êstMr 
autorisado para em dronmatanoiaa extraordinárias 
dêvar o quadro. 

O Sa. EscaAeifoiJ.1 Táurat : — Eslm thêoriai iio 
ooiilnKSaa com aanao doa êaoriptorsa mititaraa. 
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O Sa. CcAkái:— Na mftriuha lâbe Y. Ex. qiu fei-M 

um quadro extr&ordíaitrio para tempo d« gutrra* Foi 
«iiA pro?ideQcU| qat nao é coatfariada peloa etoripto* 
roa qoe tém tratado do lerviço da marinha militar, 
ont me tiiggerio a idéa de qoe talvez fcaie oonvealeato 
-aialingnir o numero da officiaee qae devem partenoer 
ao corpo de etta jo-maior da L* olaMO, conforme o tempo 
íôr de paa oa de gaerra 

O peeftoal de qae trata o prv>]e;t> poda aer ezoetaivo 
tm tempo de p{ii; não f ei mesmo le, apeaar de eer hoje 
maíi redozido o quadro dos oíBclaea do eitade-maior 
de 1* ol4i«e, ha afguoa qaa eatZo em eomminSea efl« 
tranhai. 

O Se. MiLLo Bcfto : — Ha. 

O Sa. CoaaâA : — Eirta ioformaçio do illnatre oMm- 
bro da oommiiaão favoíeoe êê obiervaçdei que tenho 
leito. 

A amtorieaçio indioada no ft 2* ma parece naoos- 



Jtilgo que haverlk grande oonfenienoia na oreaçio de 
mais dona regimentos de ar^aharia montada. A im-» 
portanoia da arma de artilharia (oi ainda maia domont- 
tnda depoia dae nltimaa gnerrat ; jb pirece provado 
que nio baita para o aerviço o nnico lègimento qac 
tamoa de artilharia a oavallo. 

O Sr. ministro da gaerra te?e^a bondade di declarar 

Sue nm deises regimentos texá ma sede na piofinoia 
o Paraná. 

S. Es. den raad^s tSo prooeientes^ que não appa- 
TCC3U nem pôde -appareoer reclamação alj^nma. Agra- 
deço a S. Éz. o ter tomado esta rcsoloçao, jnstiBcada 
aliás pelas oonTeniencias do serviço (.ubiioo. 

A terceira autoriíaçáD é para reforma da eicola milir 
tu, re|plarisando-ae o ensino de maneira que nease es* 
tebeleoimento te completem os estados relativos á en- 
genharia militar ; e bem aatim para a paisigeín da 
escola central para o miaiiterio do Império. 

A primeira medida tem sidoconstantemoote aostentada 
paloe minielroi da gaerra em seus relatórios. Já no de 
1867 aeexpSe a melida de concentrar da esotla militar 
todas as dontriaaa relativas ao ensino dos qac se des- 
tinlo á nobro profiaaio das armas. 

Pó ia, po's, dizer-ae qae a medida propoàti exprima 
lima necessidade geralmente reconhecida. 

Para effectoar-se a aeparaçio dompleta daa d«ias ee- 
oolas, é indispensável crear no vis caleiraa na eacola 
militar. A aatotiaRçSo para esta creaçáo é conaeqaenoia 
da primeira. 

Mas a oatra idéa contida- neite paragrapho careca 
de explicação ene a CO oiplete. Di>-ee simplesmente qae 
A escola central paastfá para o mmiateric do Império. 

E' inauffioiente esta lacónica disposição. Assim 
-o mittlstrodo império nio podetá moiificar a orga- 
nieaçio da «soola (opoiadoa) ; eeta continasrá sob 
o regimen militar. 

O Sa. EscaAOMOLui Tâuiiáv :— NÍo ha regimen mi- 
Utir. 

O Sa. Coaaljk :— Pota o nobre deputado póle deixar 
da reconhecer qae o oommandanta da eecoía é nm of- 
ficial general t Qae seos ajadantea sio cffioiaes do exer- 
cito? fi qoe oe alamnoe estio sajeitoa a penas mili- 
taria? EU de a eaoela central^ passando para o miois- 
taiio do Império, oontinosf sob a disciplioa militar? 

O Sn. EsoaicROLLB TacifÂT :— Snpprimem-se esses la- 
gatea militares. 

O Sa. CoaaÍ4: — Neata caso os nobrei deputa loa 
membroa da commiEsio. reconhecem que é lacónica 
de mais a autorisaçio, iimitando-se a dixer que a ee- 
cola central passará para o ministério do Império, ssm 
que ao saiba sa oonti4oa ou ceesa o regimen multar. 

O Sa. Miuo Biao:— Nio é pradso, pâa qu3 « es* 
oola fica aendo civil. 

O &. Coaaáa :— Toda a duvida, desappareserá se a 
eommissio diffnar-se de acorescantar algumas palavraa 
a asea parte ao projecto. 

Aooreaoe que o regulaaieato da eseola oeutral necea- 
dta da modiaoaçio, qoe ulo pòie ser feita sem especial 
autorisaçio. A qoe o governo, tem pêra reforma-lo á 
limitada quanto a aogmento dá despeiai t no que toca 

TOMO IV 



a direitr.e e vantagens aos Untes e repetidores, proles- 
acras e adjuntos* 

Eatretanto a nobre oommissio reconhev*vá co- 
migo que se podo facilmente raduair o tempo de eetudo 
de teis aoinco aonos. 

O curso ^o 1* anoo p6da saa supprimi^o: nelle eu- 
sinio se mathematicsa tlemeitares q<ie devem ser exi- 
gidas oomo preparatofioe. ( lp<iiadoi ) A outra aula é 
de deaenho, qne apracde-ae mm todos oe seis aanoa da 
escola central. Diatribnindo convenientemâute o enaino 
de deaeaho, nio soffreráõ cealamoosccm aauppreFsio 
do 1* anno. 

Sendo isto exacto, a tutorifaçio é insaffl^ianta, . li- 
mitando-se a passar a escola central para o ministério 
do looperio, sem maieesdArectBiento a^gom. 

O Sa. Mnosvaô da. Guaiai : — Mts isso ae ac!ui 
subentendido. 

O Sa CoaaiA : — Segundo o regulamento, o mi- 
nistro póle nelle ftser C!rtss UteraçSas, mas nio re- 
dudr o numdro da annoe ^m que está distribuído o eo- 
sino. Portanto, o Sr. mioiatro do Império com a auto- 
risaçio como se acha nio pó le estender a esta utíl re- 
formi. Outras jim, 6 Ex as poderá faxer, como catou 
persuadido qae as fará o Sr. ministro da guer.a, aa a 
autorissçio nio passar, ou te demorsr-se a tua exa« 
cuçio. 

Sio as qae pisso a indicar. 

A engenharia é ama prcfiísio essencialmente pra- 
tica, e entretanto oe exerci âca praticou, segando o re- 
galaniento, rio deãeientes: fazem ee dorante as fériaa 
no tempo do vetão, qaaado o máo tempo os embaraça. 
O estado pratico deve aoerpanhar o ensino ^theorioo. 
E* uma medila da competência io governo qae nVo 
- deve ser retardada. 

No mesmo caso está a necessilade de angmeatir oa 
preparatórios. (Âpoiadoi.) 

Para m|tricauir-se um eatodante na escola central 
ba'ta saber graamiatioa portagoexa, grammatioa e tra- 
ducçio do francês, fceognphia e aiitbmetioa. 

Com tio frágil alioeroe como suppoitar os pesadoa 
estados do corso superior? 

O resultado é o qae a estatística moatra : o numero 
de matriouladoa no 1* anno nio está em proporção 
oom o do3 qua com^etfo o curso ; grande parte fica - 
uo cuninbo. 

£' airim qce em 1869 makiculário ea 113 alonmoa» 
«o somente completáiio o ourso 12. Em 1870 malricu- 
lário se 99 : nio aei o namoro doa que completarão o 
cnrao, porque o relatório refere se a dons mappas qoe 
nio eatao aonexos. Em 1871 nutrionlário-se 155, o 
coaolairio o corso apenas 23. Em 187'Z matricalráão-ao 
no primeiro anno 278, a no ultimo uaioiment:) 31, qua 
nio eei se forio tolos approvadcs. 

Yé-se, peia, que a deeproporção é extraordiaaria; o 
a insuffioiencia dos prsparatorios contribua poderosa- 
mente para esse resmtado. 

Dá-se, porém, uma anomalia Oa qua completio o 
ourso sapsoi&l, tendo obtido |approvac5de plente, sa 
querem alcançar o diploma de bacharel em mathema- 
tioas tém da au]eitar-ae a? exame de todoa oa prepa- 
ratórios exigi los para a nutricula uis faculdades d» 
direito. Esse exama tem antio pouco intereiae, o pa- 
rece qae na pratica se tem tomado illuiorio 

A 3* autoxisaçio é para que tenha nova oi^aniBaçio 
a lapartiçio eooleaiaatiea do exardto. 

Acompinhando a confiança qae a illaatrada oom- 
miisão deposita no nobre ministro da gaerra, nio 
poaeo comotter a aut^rlaaçio ; mas eatendo qae ellft 
iava ser noa termos em qaa Oítá concebida a qaa é 
relativa aoa corpoa da engenheiros e do eetedo-maioc 
de 1* classe, na qual ao cus a qne uuoMro de offisiaaa 
ficará aqnda radaiido, a o aoorasoimo qaa terá o da 

eatado-maior. ... ^ ^ , 

Quanto á ropartiçio ooolariaitioa, nio ae doob.*a aa 

o pessoal que paaMiá a ter deva aer o aspaoifieado 

no relatório do nobre ministro* 
Mio onio, Sr. pra^anta, qua a reforma do corpo 

oodeeiaatioo traga todos oa beneficies qoe desejamea. 

A raxio pela qual fal^ saoerdotee no serviço do 

exercito é a mesnu qua influo para que faltem aaoec- 

dotes para outrca aaxviçca públicos* 

14 
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Coosterni ver que jpatA nSo interromper- ao em mui- 
tái fregneaias o aextiço paroohial, loi n^rceesario per- 
DÍttir qne laeerdoteB eitrangeiroa aejso nomeadoe fi- 
ffarioa enoommeiícUdoa. E ainda eata proTideooia nSo 
&t<m. PeriDittio-ae timbem que eatee taeerdotea tir- 
▼io de ooadjatorei. 

Aa cathedraeiy magaífi^oa texp^oi» Terdadeirca mo- 
mixntntoa da piedade dos tempoa paatados, ahi e&Uo 
preciaaikdo de objeotca indiapenaaveii to onlto. 

A» matrizea, meamo aa deeta mpitaJ, deizio mnito a 
deeejer ; e no interior do pais lãa o qtie a camará 
ambe. (ápoiadoi.) 

O Fb. MoiàBt Btflo: — E' iato devido ao iodifferea- 
tismo religioso. 

O ?R. F. Bmaaiiro : — Se fòtte tó quanto ao ma- 
terial ; maa nâo ó ahi que aatá o peivr. 

O Sa. CoBBÉà : ^ Ditae o nobre depatado pelo 
Pitnby qne era isto decido eo indifferentismo religioso. 
O nobre deputado tem razão ; o espirito religioso tem 
eimoreoido, e é preoiso fechar oa olhoa á avidenoia para 
deaconhecé lo. 

A. parte da oidA^íe do Rio de Janeiro, moderna mente 
•difioada, tem aberto eipsço pira todo, menos ptra oa 
tamploa. {Apoiado* ) Passando do Engenho-Velbo, en- 
trando no Andarahj, subindo á Tijaoa, vêtn-ae magoi- 
£ooa ediSoios o€>eieccnlo ezoellenrea oommodoa para 
oa qne oa habitão, mas proonra-aa em vfto o que é dea- 
tioado i adoraçAo d) Creador. 

O Sa. M.BAES Bi«o:— Grandea palacioa ae leTantão, 
mas nSo se erige nem um templo. 

O Sb. C.Bm£à:~Em quasi toda aparta da Cid^da- 
NoTA isso sft obaeiTS, e é symptoma do indifieruntbmo 
de que fâlla o nobre dej-uiano. 

Sou, Sr pr sidecte, dos que dei ejao m&nter, quanto 
posaiyel, a unidade religicsa do Império, que é maia 
um f A^or da Providencia, mais um elemento de força. 

Qoaido ás dir ideadas p liticaa^ reuneoi-ee aa dis- 
eencSdB religiosíis, muito n,aior peiigo ha g%ia a socie- 
dade, maiores elementos ae condeuíão para perturbar 
Bua mar. ha r guiar, (^poiaioi.) 

Mia porqce este iodifferentiemo? Os lábios diffioil- 
ments iQ me abrem para dizé-lo; mss é aecessario. 
O eamcreoimento do sentimento religio&o não vem eó* 
mente do povo. 

O Sb. Dvqub Estuada TsitaiBÂt^O noaac poTo é 
até muito religioso. {Apêiadoi.) 

O Sa. CcABÊA : — Bebemos na educação de ccsios 
pais lições de veneração pela religião que profesia- 
mca. Também os podares gere es e pro^in iaes em st: as 
lais e regnlamentoa não se mostr^o destttentos ao au- 
iino religioBO. 




de notar com msgoa que ha no prooedimãnto ôelUa 
differcnça muito seusivel. 

O Jb. Mcbabs Reoo:— Y. Kz. referente atoles? 

O Sb. CcbbÊa:— y. Ex. bem vê que estou agora 
tratando dos bispos ; diza os primeiros aaoerdotes do 
Império. 

Yqzeí :— CciititiUe, que vai peifeitamente bem 

O Sb. CoBBtA :— Ha slgons qu9 Icvão o zelo até á 
intolaranoia {Apoiadot.) 

O Sb. Mubais Reco : — Kão apoia<?o ; attfudem uni- 
camente e oomo devem aca preceltca da igreja de 
Deua. 

O Sb. Cobb£a : — Ha algana que julgâo que melhor : 
meteoem quanto maie questões sutcitio, que podião 
evitar, ocmo cutros evitâo (i4potadoi « nio apf todos.) 

Vejo. Sr. presideutOj o Revm. arcebispo <U BAbia 
(opotadof), vejo os mais autigoe dos preUdoa brtzUeiros 
08 Rems. bispos de Mariana (apciadoí) e de Cuyabá. , . 

O Sb li^iLuns db Mattos:— E o biipo doMaranbSo. 

O Sb Mcbabs Riao : — O biapo do Maranhão está 
aoima de todo o elogio. 



O Sb. Cobbéa : — ...e outros; maa de propósito nSo 
qnaro tratar de tv dos; refilo -me somente aoa mala an- 
tigos, aoa que maia oocasiõea tém tido de dar tocantea 
eztmplca de religião, assim como de mostrar que sa- 
bem combinar oa interesses da Igreja com oa do Ea- 
tado. 

E' nm erro faneato qnerer kvtr ao extremo â aena- 
raçfio. Nâo pôde caminhar bem o prelado pela trilha 
que lhe mareio i a letraa santaa quando n2o coneen- 
târa a€ua esforços para que não affi-oozem a união t 
harmonia de todos os filhos da Igreja, e levanta quaa- 
toes intempestivas (líuitos apoiados ) 

O Sb. MoBAis Rego: — Não apoiado ; oa biapoa do 
Braail procedem ao contrario. 

(TrocAo-M muitoê aparíu.) 

' O Sb. Cobbéa: — O desempenho da miaSo episcopal 
exíM a maia oonsummada píudenoia, de que tem dado 
(rzubersntes provaa os veaeraveis prelados a quem ma 
referi. (Apoiadoi.) Suae ovelhas deaejio té -loa a teu 
lado para lhes mostrarem o caminho da saltação. 

O Sb. Mobaes Rboo .—O bem e a salvs^ doa a eua 
diccesanos deaejão, maia que ninguém, todos 03 noasoa 
bispos. 

O Sb. Cobbéa : — Ontra maneira de apreciar aquâlla 
augusta miisào leva alguns biapos, aliis illmtradoa • 
Zflosos, e a cujas inteaçQsa se deve o toaior acata- 
mento, a adoptar providancií^B que coniribacm para 
pôr em agitação a sooiedade... 

O Sb. Mobaes Reco: — ,0a bispoa ezeoutão as leia 
da Igreja, e não podem e^r accnsadoe pelo compri- 
mento deaie dever ; eliee nem de leve conoorrem para a 
perturbação do accego e traoqnillidade publiua. 

O Sb. Cobbéa í — .... poiendo este p:ccei'muto pro- 
duzir (ífditoB pernic!o3cs. 

O Sb. Moraes Reoo : — E teja tranquillo, que p^oa 
bispos nenhum mal virá ao paiz. 

O Sb. Esobaorolle Taub AT : — Samelhaute procedi- 
mento póie perturbar a ordem publica. 

O Sb. Cobbéa : — Ha uma inetituiçlo, ioteiraosente 
incffeuiivAf se não útil, consentida peloa poderes do Es- 
tado, attent j o seu fim beneficente, a maçoniiia ; e en- 
tretanto tilguQs bispos adopt 10, cão jã contra a corpo- 
rsção, mae conta seus membros, mediiaa de rigor I 
{Apoiados.) 

O Sb. Joio Menubs : — Não apoiado ; cumprem o 
seu dever. 

O Sb. WiLKEifs BE Mattos : — Em^re&tando-lhea 
ínten^ôss. 

O b^B. CoBREAt^-Esqneceu que ella coszlstio com 
seus predeceasorcB sem que ae levantar s^m donflictos. 
Se se tracasce de fssooic.çS^s pemicics&a, de ajonta- 
mentoai!li(4to8, os poderes pubUcos não os tolera* ião. 
A censura, pois, alcança também a estes {Apoiados ) 

Porventura todta es bispos procedem desta ma- 
neira ? MãO| Sr. presidente. {Apoiadcs,) 

Então poeao julgar mala aceitado o prooadimento da 
uns que u de outros 

Alguns nobres deputados entendem que os preladoa 
maia ardeiítes, que, quando não tenhão sido origem, 
não tê.n pcato termo á questão, que provocão ecenaa 
desagrtrd&veis, são aquehesque merecem ca seua lou- 
vores Euapplaudo BLtes a sabedoria e prudanoia de 
outros que tém tido em maior consideração as c^uve- 
nienciaa do esu raiz, porque elles não eSo só menta 
bispes, s§o ti-mbem cicratjãoa. 

Vozes : — Muito b?m I 

O Sb. Cobbéa:— o Revm. bispo da Fm&mbuoo^ a 
qusm conheço, e a ouj^s viitndes faço inteira justiça, 
tem ezp (iido ordena âa irmandades reoommendanip- 
Ihea que rzpuhem de seu grémio alguns icembrcs que 
não queira;} de modo algum abjurar a nraçonaria. 

O Sb. £igb46Nolle Taurat : — Foi uma violei^ola. 

O Sb. Cobbéa : — Ora , Sr. presidente, nenhum 
irmão, qu&ndo entra para uma ooiporaçio religicaa) 
tem de declarar ae é on não maçon. 
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Asaim, pob, o extoto oamprimanto da ordam eidgit 
nma ijadioanoia eztra-offioial. Nen todos os mtçoai 
•xitteoMf OM irmaadadcs »&o poblicamante eoiihe- 
oidcs. 

Se o bispo tabs qn^ alli ba maçons, eonhcos os qns 
o sio ; « 00646 oaso appliqae coatra enes as pro^iden- 
oias a sea aionce,te é q*xt elles pedem ser conside- 
rados enlpados. 

Mas qaerer qoe mem^roi dai confrarias dennaciem 
sen) irmãos, querer obriga-los a que seJSo elles os qae 
os expillio das mesmas confrari 9, é levar a eziganoia 
muito afóm do ratca?el. {Apoiaiot,) 

O Sa EscaASNOLLB Tâunat:— E' uma qaesti} peri- 
gosa. 

O Sr. MesAM Base :— NSo ha tsl, oonfiem em Dcos 
é Bo goTtmo do pais. A Igreja • o Esta -o sio Terda- 
dairaa garantias da ord^m a da p». Coafiemor, e sere- 
mos saltos. 

O 5a Coaaái :— E por que as irmandades oa oon- 
frarisB ea roonsário a expalsar de tea grémio es m-^m- 
bros quenio qoeriao sbjorar a maçonaria, lançon se 
sobre ellas a pena de interdicto 

Nem todos os seus membros ião maçons; entretanto 
toia aoonipria fioon enjeita .á psnal 

(rroeOo-ff apartei j 

Onde foi qns a Ii^reja estabelecen qne se pnnlsiem 
os ionooentet? {Âpoiadoi.) Pois porqne o bispo sabe 
que existem e<!D uma irotandade on confraria maçons 
qne elle repata colpad^s, dere por ímío pnoir a oorpa- 
lação intnra? 

O Sa Moa4BS Raeo :^E' nm direito do bitp? pu- 
nir o ctilpaio. Não é posaivel qns o bispo puna es in- 
nooentes. 

O Sa. Ceaaiii^M s pnnio E porventura fóda 
ser o uso oonveniente de um direito mandar fechar 
por tal motivo as porus dos templos ?' 

Veja y. Ex., Sr presidente, a qne confequonolas 
fanescas se chega quando, debaixo de v.mi iJé% que 
nSo é p'-rfeitameat4 justificada, ae Tai marchanio sem 
pruienoia por cima de.conaid^rsçdss qne mertosm a 
maior att^n^ã-). 

Pois a Igreja, o Ingar da oraçln, deve com esse fun- 
damento ser fechada a tod« n gaot^, a lodos os homens 
indbtinotamente, a todas as mulheres, a todas as cri» 
ancas 1 Onde chegsrismos se este principio f .^sse aceito 
por todos os bisDOd em todas as oiooeses? (Apoiadot.) 

Se o episoopauo intei o, se um ojcclio nacional o 
adop'asse em tuas nltimaa oonaequenei*s, veríamos fe- 
chados quati todos es templos, porque em ponoos não 
existirás as irmandades que coné.m mtçoosemieuseij. 

(7roe8o-«e muitoi aparte».) 

Sr. presidente, é preciso que do parlamento se dica 
aos biapos que desse modo procedem: — não prosigais, 
assim não attendcis á foisa mUsfto da paz ; n^arcbai de 
acoordo com ca vossos veneráveis cjllegas; segni o 
exemplo qno vos estio dando os mais velhos dos mem- 
bros do episcopaio. (i4potadoj.) 

O Sa. WiiXKRs na Mattos : — E o bispo do Ma* 
ranhi^. 

O Sa. EscaAOROLUi TàVfXki : — Na verdade o bspo 
de Pernambuco t;mou uma inieiativa perigo a. 

O Sa. MoaAus Raao dá nm aparte. 

O Sa GoaaÉA :^Por ordem de Revm bispo de Per- 
nambuco daolarou-se mais, e nio pôde desronhecer-se 
^ue aqui ha periga, que fioavSo privados ds sepultura 
ecdesiastics ot qne derio causa ao ioterdioto das Ir- 
mandaias, isto é, os qne partaneiSc á sociedade ma- 
çónica. 

O Sa SscaàoiioLLB Tauh at :— Isto é gravíssimo. 

«O Sa. Joio Maanas :— Porque sio rebeldes da Igreja. 

O Sa Mosuas Raao : ^ Esperamos es factos. Nin- 
guém ta interessará mais pelo bem aspiritasl dos Per- 
nambucanoe do que o sau illastca pfeiado, am cujo 
aabar a virtude devemoa oanfiar. * 

(Ba outrcs mwtos apartei ; o Sr. pretiienie reeíami 
atenção ) 



O Sa Ccaaii: — Vcji V. Ex., Sr. preiideot», qu« 
oonsequenoias fnnest&s podem provir desta f xoesao dm 
seio. {ápoiadoi.) 

YozBs: — Maito bem. 
' (Ba varice aparie» ) 

O Sa. Coaaái.— Resp it9 profnndamenfcs a consoscB-' 
cia dos preladoe; e assina oomo nio desfjoqaemo aos- 
biracem no d'e8afflpenho doe meus deveres a^ coosoiaii- 
cia, nio posso pretender embaraçar a niogoem e menoa 
aos Bevms. bispos; mas acredito toder diser áqneUes s 
quem me refiro: attendei a que idas além do cumpri- 
mento de votsd dever ; atteu^iei a que estais pondo em 
commoçio parte d<»te povo catbolioo ; attendei a qua, 
proseguindo. correii o risoo de fazer desta uâçio uma 
nação de sohismaticos I 

Yoxts.^Muito bem 1 

O Sa. MoBABS Rseo dá nm aparte. 

O Sb. CoaaáA : * Gomo cidadão e representante d» 
sacio, faço respeitosamente eetas cbscrvuçSas ás auto- 
ridades ccclesii^tioaafrnpfríorf a, para que ni3t?nhamca 
de presenoiar algam coDâioto, nam ue ver minguar a 
conaideraçSo e aditamento queselhee deve Deiejo evitar 
o perigo que podem trazer o (x^ea oi de sslo e a into> 
lerancTa daa doutricaa. 

Vozas : — Muito bem 1 

O Sb. Mobais Raao : — M«l estaria a igreja sa oa 
bispos attendessem a essaa pilivraa. Os biapos eosiofio, 
e ojm ellei devemos aprender. 

O Sa. EscaAONOULB Taunat: — O que é oaito é qut 
a intolerância do olero faz muito mal ao Brasil. 

O Sa. Joio Meiiobs: — A quettio nio é de inccn- 
veoi nda, é de fé. 

O Sa. PaasinBNTB:— Attecf jo; quem tem a p«- 
lavra é o Sr. Cotréa, a q .em p<ço que u cinja quaut» 
puder á matéria em diacuasio. 

O Sa. CoaaÉA: — Volto á autoriaaçi) qna difcutia* 
Parece -roa neoesa^^rio algum aocraacimo ao $ 4*, par»^ 
que se saiba em que termoa deva aer cumprido,' a o 
fcugoDcnto de paaiotl qne tem de haver 

A autoriaaçlo do g 5* é para dar-se nova organlsA- 
çSo aoe praaitíioa e colónias nii^itarea, aupprimindo cu 
oreando o gcveroo as que jalgar coavemcctM Eata 
auterietçio carece também de compUmento, porque 
traz angmento de deapezSi que deve ser declarado. 

O Sa. DnQva-FsTaAnA TaixaiUA : — Ap:ialo. 

O Sa CoaaÉA :— E' de certo indfapeosãvél dar nova 
organita^ ée coiociaa militares ; é sstumpto de granda 
alcance, (orqne e.tss coloniss podem aasi^gurar as froii- 
teiraa do BrazU. (ipoiodot ) 

Peço toda a atteuçio do nobre niniatro para o pra- 
aidio de Fernando de Noronha. S. Kx foi pre^idcDle 
de Pernambuco, e Sèba bam como vai cquf Ue presídio. 

Yt jo iu> seu relatório qne as fottifieaçQea eaiio am 
abandono, qu3 a artilharia não serva. S' preciso atten- 
der a Í»to. Um do» relatórios ant?ri.rea dá noticia da 
um inquérito scsica defa>taa fcttribuidas aempre^adoa 
do presidio. Sào n casearias informações tobre o reaol- 
tado deiaa inqUiríto. 

Ha obraa em andamento na proviooia do Paianá qua 
correm paio miniatcrio da gueria. Peço ao nobre mi- 
niatro o f «vor de declarar ao eaaas cbraa ce consluiráft 
com toia a prjmpiidio. 

Vou Urminar, ped n(1o a attençio do govamo para 
uma neoeaaidade urgente. 

Na provinda qne tenho a honra de represaniar 
houve ultimamente uma innndsçio^ qne, além de outrca 
pr» jnizoe. cansou os maiores estragos naa obras publica» 
geraes. Pessoas da provinda asorvV<)m ponderando qa« 
as daspezaa sarão maio;a8 se as obras neeeasariu nio 
sa fizeram de prompto, sendo urgente reatabeleoer a 
íacil cammunicaçio do literal para o interior pala 
estrada da Graoiota 

A inundação fci tal, qus um telegramma do Mor- 
ratas, da 3 do corrente, qua se lé no Commereio da 
Paraná^ dia : 

« Oranie enchente. Ao meio-dia talvez estejsmca no 
A^to da igreja. Parte dns casas j4 aitio no fundo. » 
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Yé-f e, pois, A neoef B!<I«dé qn^ ht de modidu promptei 
por ifio peço ao governo que, te já não at tomoa, 
sio SI demore. Com este peiiio condoo aa minhu 
obiervA^ea. 
TozBf : — Moito b^m I Mmto bem I 
( O orador é felicitado p:r muitoi Srt, depuíadot.) 

O Sr. Junqueira {Uiniiiro da guerra): *— Sr. pre- 
aidente, tenho de tomar em oòoiideração variae obaer- 
vaçSss fditas pelo Uliittre depntado qae aoaba de len- 
tjkr-ie e pelo nobre depntado ptlo Río-Grande do Snl. 

O illnstre depatadp pelo Paraná tei algomaa oonti- 
deraçSit a xetpeito da proposta e artigoa apreseotadof 
peU iUnstre oommisião de marinha e gnerra, e ultima- 
mente, desenvolvendo diversos assumptos, tcoon na 
qnestSo religiosa qne se tem levantado no pa5i. 

A eato respeito mnito poaoo poisj diser, porqne oe 
intereasadoa ioterpazerão reonrso, dir{gindo*se a eita 
«agastih camará e ao governo imperial, o qoal, peiando 
aa oircnmstanciss com toda a inadnrsza e pradenoia, 
hm de opportanamente dur ama decisio oonf trme aos 
princdpioa dejastiça. 

O governo não póle nltrapftisar os limites da jaria- 
dicçSo qae lhe compete, ha de proonrar, portanto, ser 
o mais jnito pasiivel, sem ^aerer ds forma algnma 
invadir attribaiçSes qae oompitão a outro poder. 

O Sm. LiANoao BaiimaA: — Admira que am ci -mi- 
nistro de e«tado tenha trazide esta qaestão psrm o par» 
% lamento. 

O Sa. ComR<À:— Milito obrigado pela reprimenda; 
mas ea eitou no meu direito apreciando o que se pai s& 
nopmiz. (^potodof*) 

O Sm. PsaiimA dá Silva :— Entio, o oobie depntado 



hm de concordar que S9 ezcommungae o Sr. presidente 

»lho e le lhe 
rtdade) 



do conselho e le lhe negus sepultura rel'giofm (ffi<a< 



O Sm. MiNiiTao da GuBmsA : — O governo lamenta o 
mpparecimcnto de semelhante questlo no paix. 

O Sm. Joio Mehdss: — ^Apoi&do; ders lamentar. 

O Sm. FkmmmimA Tiâiiia : — Foi uma piOYOomçSo. 

O Sm. Momiis Reoo : — E provocação inconve- 
niente. 

O Sm. MmiSTBO dâ GumamA : — Reconheço ^ae oi 
preladca dioeesftncs sio levados por snss respeitavem 
convicçSss, aeiim como também reconheço qae a so- 
ciedade denominada Maçonaria, e a qoe se leferio o 
nobre depnt«do, entre nôs procura exeroar somente 
motos de bencfi jenota (Apoiados ) 

Ao menos é o que geralmente consta. 

M«s, Sr. presidente, não querendo insiitir nesta ma- 
téria, porque a deoiíSo do governo ha de mpparecer 
opportanamente e não aonviíia mesmo estar discutindo 
largamente este ponto... 

O Sn. EscmAoncLi TAimAv:^E' ponto qno hm de 
traxer embaraços de mais de uma cspeoic. 

O Sm MinisTao da GuimaA: — ... peço ao maa 
nobre amigo parA tambc m não insistir mais nelle. e 
então Yoa ooonpsr-nie oom as observações ^e S. Èx. 
(as sobre a proposta de íorçu de tsrra. 

O nobre deputado ent^ nde qus não eitá oomnleta a 
antorisaçSo dada ao governo de leformar a eicola mi- 
.litar, de msneirm t«l, que nella ae posim constituir um 
curso de engenharim para os alomnoi qae S9 dedicio 
m esia seiencia e á vida militar, psssan^o para o mi- 
niiterio do império a escola central, onde continuará? 
m lormar-ae tão tómentd os engenheiros civis. 

Mas o nobre deputado, representante do munioipio 
neutro, fallando ante hontem f obre a matéria, foi mais 
longe, ceosorou não tó a forma se não o fundo di quea- 
tio, di S9 qne a escola central devia estar abeitm 
m todas as vocu,538 qne a cl a te qnitsesem dedicar. 
O que se quer é qne o ministério da guerra tenha um» 
•scoIr militar onde os ainmnoe' reoebão toda a instruo- 
çio precita, e não tenhão necessidade ds emigrar parm 
nmm escola differcnte; nus a eaeola central, como 
imitação da pdljteohnics francezi, continuará a ter oa 
meamos cursos, não tendo apenas por c!ie(e o minis- 
tro da guerrai mas tim o do impe lo. 



Portmnto, esta obiervação não teip a minlma proea* 
denoia«A escolm central oontinutrá a ser o vestibolo 
mbe«*to parm m aoiencim » na phrase do nobre depn- 
tado. 

O honrado depntado pelo Paraná ehamod 'a miohm 
attenção psrm o presidio de Fernando de Noronha. 
Direi m S. £z. que este pre^dio tem merecido de mim 
toim a attenção, maa padece elle , por assim dizer» mo- 
léstia endémica ; por maia esforços que se facão parm 
extirpar certos abusos, ha rempre alli nmm atmospnerm 
deletéria que rodeia aquelle presidio, e não permitia 
que se consiga completamente oi fins de sua creaçSo. 

Quando eu estive na administração dm provinda dt 
Pemmmbuoo reooiíheoi que um dos mslev aa^uelle pre- 
sidio, a origem de crimes e de todaa aa intrigas qne alli 
•ppmrecifio, de modo qne oi commAndantea em poocc 
tempo se díesgostâo e sio até lançados em conaelh > da 
gnerra, é o oommerdo que alli se faz por virandelroa. 

Prcourti ser severo, o mandei retirar dahi eaesf indi» 
viduos; empregárão-se todos os meios para impedir m 
minha vigue ncia ; quando aahi de Pernambuco esam 
gente estava expulsa, e as comas tiubão entrado am 
nm certo pé de melhoramento. 

Além difcto , o honrado deputado ha de reconhecer 

?ue aqnella ilha no meio do oceano , com oeica de 
,500 aentenoiadoá , homena de condição baixa o de 
máoa coatumea, diffioilmente peie ser Tigiadm , e real- 
mente o governo deve aer mnito solicito na escolha 
dos commandantea e offioiaes dtquelle presidio. 

O solo do presitiio de Fernando de Noronha tem 
umm uberdmde immensa, de fórmm qne poierim, bem 
aproveitado, fornecer os alimentos psrm oi presos e 
mrtigos parm exportação. O algodão alli cultivado foi 
reputado na Inglaterra como o melhor. O nilho e o 
feijão ião de uir a. abundância immensa ; além diitO| m 
pesca e m caça foroeoem grande cópia de alimentoa. 

As obras militsres que le csão fazendo na provinda 
do Parsni tsmbem mereoem to ia a minha attenção, o 
nem poderia deixar de ser aisim, porque tquella pro- 
▼inoia é uma grande zoom, que tem tido bastante 
deienvolvimeato industrial , e que é credora de sjm- 
patbimi. 

O honraio deputado pela provinoia do Rio^Grmnde 
do Snl, entra outras coneideraçde» mnito laminosma 
que trouxe mo debate, fallou sobre m di4t ibnição dm 
nossm força de mrtilbatia de posição, e disse que em 
mnito conveniente que tu\ a tilbatia estile ias divi- 
dida on destmcmdm pelas principies fortificações do Im- 
pério de modo que os soldados aHquIrisiem a neoeiíaria 
instrueção dessa eapeoialidade dm mrmm. 

Convenho muito no pensamento do illustre deputado, 
maa temo que se nós dividirmos ou subliridirmos óa 
corpos em companhiaa, oolloosnde cada nmm delias em 
nmm provinoia, on em mais de um ponto de uma provin- 
da, isto traga um quebrantamento geral nm diiciplinm. 

O qne pireoe convomeate é que os o )rpos de mrti- 
Iharia a pé ssjã? colbesdos nas provindas onde msia 

Sossão aproveitar, e então determinar aoa aoas presi- 
entes qne feção con ellss os destscamentos nesessm- 
rios psiu fortifioAçõõs revezando-se entre si nessa 
terviçj. 

Na provinda do Pará deve existir um corpo de mrti- 
thsria a pé, qoe hoje so acha no Amszonas ; este corpo, 
collocado nm capitsl do Pará, pó le dar nm dettaca* 
mento parm m fortaleza de Msoapá, de maneira tal qno 
os soldados vão adquirindo o cxerdde da mrtilfamrim 
de grosso calibre. 

Parece-me isto preferível a oreir oompanhiu espe« - 
ciaes, ou autoriímr m divisão e subdivisão doa oorpoa, 
porqus o nobre deputado sabe que um doi malea com 
qne se Inti presentemente é a neoeaaidade indecU- 
nav' 1 de fraccionar um batalhão em destaoam ntos O 
ministério áfí guerra mmndm qae se amo frso3ionem, 
mas Oi nobres depntsdos comp recendem que em con- 
sequência de motivos de oxdem publioa, os preddeatea 
de provioda não têm remédio senão fracoiona-los, o 
com isto Boffre m disdplínm. (Ha alguns aparta ) 

Quando aa provindaa, pelo aocresoimo de vendas •' 
mesma mdhor distribmçío dellsa, poderem ter oorpoa 
de polidm mmia numerosos, é bem poadvel, é até 
meamo proravel que esta dronmatanoia venha aoabaf 
oom a neoMsidadc de fraodonmr os corpos de 1' linha 
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om dttttoamêntos, mit no etttdo aotnal hm da por 
■Ifruip tamp MT ÍMo nmâ imp^ríoia iiMeMÍ4»d« 

£a boatem qoindo f ft I i sio pade anftlyiar todoí 
00 pontes dê que d«Têri« ter tratado, como mesmo hoje 
Bio posto; mas devo ao illostre deputado pele Rio- 
Grande aindai nma fzp^io<ção a respsi^o do demorado 
pagameot) dta fécias do arsensl de guerra da oòrt^. 

8. Es. preston om serTÍço vindo dtsta tribana re- 
latai* algumas qncixaaque tzistem da parte dos ope- 
re rios sobre a demora da s^ns pagarr entoa. 

DsTo dizer ao illnitre -depotado que assa demora 
nSoé por cnlpa da repartição da gnerra. 

Estas íériss, oomo o illostre d< patado deve saber, 
sio muito extensas pelo grande numero da operários. 
S2o feitas no arsenal, alU organissd^ s e conferidas, de- 
dnzindo-se oi diss em que faltcO} e até mesmo as 
boas, e patSo para a repsrtiçna tísoal, on^^e soffirem 
novo exame. Isto não ^óia ser teie^) com grande rapi- 
dez ; depoi« deste proo^sso é que vào para o thescuro. 

Orat o illmtrs deputado vd que se ha todas eatai 
formsliUdes a preencher, oi o erários não podem ser 
psçoi de soas férias, logo no primeiro dia da nova 
quinzena ou no dia sagu nto oomo elles quedem, e 
oomo pôde fazer um empreiteiro qne tem seis ou doze 
trabalhadoras a qu^m pagar; mas ss informsçõej que 
tenho, é que apenas houve demora em uma da* qnin- 
senas o por motivos que »ão expUoalcs (atisftictoria- 
ménte. Entretanto agrede,^ ko i* lastre deputada, por- 
que o governo nã> tem smi3 a lucrar oom estas r<^ 
damsç^es. 

O Fb. BausQCB :— E eu louvo muito a solicitude de 
V. Ex 

O Sn. MiniSTBO da Gnsaai: — Um outro illustra 
deputado pela proviaoia do Río-Grands do Sul, em 
diversa oocasião cb'>moa a minha atteoçSo pa a o facto 
de se ter suspendido o pagamento u« pentã) ao ooro* 
nel honorário do exercit) Manoel Cypriano de Mo* 



Eu diiae a S- Ex. qu: oaquslh momento não ti- 
nha CS ehmenios neces^arics para lhe responder, roas 
que tifitaria de verificar o quo h-. via a tal respeito. 
O illnstre deputado a que me rfíro^ nao esti pre- 
sente, mas eutrdtaato decla''o i onmmifl«So que o co- 
ronel Manoel Cvpriauu de Mor^^es, teva a sua 
pensão de 4:200$ cm 21 de ScUoibro de 1870 , 
em sttençko aoa relevantes serviços por -elle pres- 
tados na guerra do PsrsRnsj. E«ta pendão foi 
approvada por decreta de 21 de Setembro de 187 1, e 
S. Ex o Sr. m-nistro da fizendla communioou me por 
iviio dú 24 de Dezembro de 1872 qu^ se havia mau- 
da:fo. psgar ossa pensão. O aviso é concebido nos 
sef.uinies termos : 

« Commnnioo a Y. Ex., pa^^atut tntellig.ncia, que 
por despacho de 20 do ocTteote mes mandei pegarão 
oorcnel honorário do ezeroito Mar oel Cypriano de Mo- 
raes, conforme requereu, s pendão «b 1:2009 annuaes, 
que ibe foi conceaida por de.ret) de 23 de Setembro 
úQ 1870 » 

O honrado deputado pelo Rio-Grande do Sul fallou 
hoje na necessidade de um corpo de transporte. Eu 
também concordo com S Ex., nSo só por que esta 
idóa foi apresantada no relatório, na resposta aos que- 
ittos dada p lo Sr Du^ue de Caxias, muito compe- 
tenta nestes mat$'rias, como mesa o por que lotos 
sabe-T) que quando ha precisa) de se morar algum 
coroo do exercito, o transporte torna- se logo a quest&o 
mais importante e difficU. 

Ainda ha pouco na provinoia do Rio-Grsnde do^ Sul, 
qnsndo reteve de crebra divi*ifio de ob«ervaç$7, foi ne- 
oesssrio impTovi-ar ama companhia de trsmportes, quo 
certamente andon em muito dinheiro. 

Era conveniente que tivéssemos, quanlo nSo fosse 
um corpo complet i, pelo menos um cuco desse corpo 
para que pudesse ser elevsdo ao seu estado completo 
cm cocas ão opportuna : mas eu tive neste pauto alguua 
embaraços. Em primiiro lugar era neoesssiio elevar o 
numero de praçis qus a9 pedia so parlamento, seria 
preci o em lugar de se pedir 16 000, pedir um numero 
aoperior. 

OrB| no estado da paz, a depola da nma longa oam« 



panha, não aèría muito conveniente p^dir ao parla* 
manto o maior numero de praças, quand) aoAbavamoa 
da ter uma guerra de óino:3 auoos e de faasr graaiea 
aacrifísioa. 

Depoia era neoe»sario elevar o orçime-^to respectivo, 
talvez em 300 ou 400 contot Tn^o hto pesou co meu 
animo e no da respeotiva c^mmis^ao pura nâo tratarmos 
desde Ji dette assumpto. EniretAoto, julgo a matéria 
impatante para tmtar delU no futuro próximo, e en- 
tendo que o pArlsmento opportuna mente deverá tomar 
em todn a oo sideração a opinião ào iliastre deputa 'o. 

Não queri maiv aloogar por minha parto esta <iisous- 
Â-^f que ).liii tem corrido <ie um modo muito couve* 
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niente, porqae já iéca sido elucidadas muitss quest9:a 
propria%do ministério da guerra, nãofó pelos iliustres 
deputidoA pslo munioipio neutrq^ p»b R'o-6rand9 do Sul 
apelo Paraná, que trstáião das qaestõesda orgsni»sção 
militar com t da a pzoSci^ocli, oomo o etmu p')rque 
quero deixar também a alj^^m manobro da commisiio 
ae marinha e guerra, qie aiu Ja queira fallar, oooasifto 
de demonstrar á cimara as habilitaç^ses cipeotat^squa 
adoruão a mesma commisfcão, em qne reconb* ço qne trm 
assento tr<:e dignos militsr*s qne88mp'a so mostrarão 
solíoitos no curopCimcnto de se^s ftsveres. um dos 
quas é sntigo p<irismentar nestj^ Cisa e sempre fez 
parta aefsa commissão. 

Peçj dsssolpa a V. Ex. p á oam.ra desta» ligeiras 
CO asi enches qae acabo de fazer. 

Voies : — ?í oito bem. , 

• 9r. EserafDOlle Tanii|i7:^Sr. presidente, 
pretendo ser breve não só a vista da hera adianuda, 
como também para nio abusar da paciência dos illu>trei 
oolL>gis que se digoão, em atteoção á importância do 
preiòote debate, cooservar-sa neste recinto. 

Eu desejava oom tal ou qus^l u ffieguilão subir a e^ta 
tribuna para rcrp3nder ás diversaa duvidas e objecções 
que sa apre entárão ao projecto a^ discussão, principsl- 
mente depois que o illustie deputado pelo muaicipio 
neutro ai revaitio de um oaraoter grave, ohfjs^aodo a 
exarar s^^rias e vehementes oenturss á commissão do 
muinhs e guvrra S. Ex , ainda mala, deixando 
de parte por instantes o p-ojaoto de fixação da 
foiças, occap-u-ie, e com alguma severidsie. da 
insfgni^^càota perkoaalidsde que o^a p-end-9 mnho inde^ 
vidsmenta a atcanção da csmara. (Não apoiados ) E' por 
esia razão que vou, sem res .>eito á ordem chronologica, 
to.ar naquella melindroso pctt) q^e merèoeu do nobre 
deputadj a quem >fie retira a maior scmma de censura 
e graaie riiror de aoreci^ção. Siato. einceramente não 
podsoir euffi3:entea hábitos de t ib.;na;. deploro ião ter 
sobretudo a fãoondia ea inteilifenciadcsEee-oinente ftar- 
lamentnr, porque teoho por certo que com aqu^lles ela- 
meutoa respon leria ao pé da letra a todis os seus srgu- 
mantos, d.rrubaria as obje:çõe8 que levantou, e que só^ 
com a for^a de seu t&lento pOde tirmar em bases p<ruoo 
solidas, cbrigtndo-o a daolarar-ae a^utl s^tinfeíto. Efe 
ra^ult;do, poréoo, é impoisivei, porqui luto com armas 
por demais inforicras. 

fi ji reUção ao tópico Que provocou as aconasç^es qna 
me farão pesioalmeata dirigidas, e qua faz oom qna o 
nobre deputado me tratasse o^m verdaiaird e pstento 
Oiueldade, tem attender a qua aoas paiavraa, qua tam 
éoho no paiz, o^cgariã^ a lançar sobre mim a odio- 
aidade... 

O Sa. DuQUi-EsTaaaA Tatxxiaa :— NSo apoiado. 

O Sa. E«c«A6N0LLi Taurat :-*.... sou forçado a de- 
morar- ma msii e a fazer um hiuorico desia qoe&tão. 
Dou -lhe tanto mais importância, tanto mais volio, 
quanto ella poderia ter trazido eotr^ nós um estreme— 
dmento de relações que felizmene cio ae dcu^ estro* 
mecimento qua eu mais do que aluguem havia da 
lameuiar, mas què teria, no entretanto, justifisação o 
depois da catadupa dè vtrberaçSea ^a^ sobra mim 
oahio. ^ 

Ha 15 ou 20 dias o illustra deputado pelo munioipio 
neutro piocuroa me a deolsroti-ma qua tinha da apro- 
aentsr á commissão de marinha a guerra a pret^n^o 
de um officitl de artilharia que p)dU an podar legis- 
lativo lioesçt para concluir o ourio de est.do-mator do 
i* dsiíe. 
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Fiz nottr a S. Ex. oom toda a mod«raç&'}) no tom dé 
•implM osDTerat, e aio eom tobrcoemio oairegado, oom 
doMbrioento nem com aquellu maneiros qnt o iltnstre 
depatâdo pintoa, chtgando mesmo a oootiaerar^mê oo- 
mo tim% barreira ás M'*irA^Q«i daqnellet militarei que a4 
qniseaatro iliQstrar ; fia notar ao illuítrA oollega, digo, 
qoeo regnla isento daa noaiai eaooUs ezprt^tamente *t 
oppoaha a «emelhánta pr teução, e a8»im r«apon;ii ia- 
oommeuta e a m ter vi^to nem o nome da pesaria que 
riqueri'', nem aa raz& a aUegaòna, aabia perfeita- 
meoti qne te flq-)a*le ofBciíl reoorr^a to ocrpo legia- 
lativti é porqiQ nno ertiva osmprebenlido ca letra 
mnito p-sitiva daqnelle regulamento. 

No «eio da oommiaaio de marinha e gaerra apreaen* 
tei dfaeoTclfiiamente aa razõ»i, qua no meu entender 
invalida vão a pretençio do peticionário, eotret&mo por 
propoeti m-niia e coai acsordj pleno d a membros da 
oommieaão dcoiiio-i« qne, dando o devido peão ao facto 
de a'gQ08 p*-eoedentea eaoa serviços de cnerra apresen- 
tadoa pelo requerente» fosse onvida a opinião do go- 
verno « tal ri apeito 

O iiiuct^o depatâdo nlo esperou por uma aolnçao 
qualquer e definitiva, nao dei tempo a que o mioistro 
da gaerra tiv eie informa lo, e ioopinad^ments inbio á 
tribuna para flagrllar-m) oon mão desapie iada, di- 
sendo qie ea não oonsiderava de moio algum oa aer- 
vçoH dos meu» eompanUeiro^ qne me'-iosoabava os actos 
de b AViír-', o« serviços qa^ ellea batião prestado a 
bem áò Br. ad.... qus eu fioaloieate na minha cadeira 
de repre^entint^ da n^ção me esquecia absolotaxente 
doa iatere^sea e conveiienoias á& cl sfe militar. 

A imorersSo q-ie reo bi, Sr. preii dente, foi profunda, 
e eia a Vsaão porqie, ao lemh ar e aaa pbraees, ainda 
me B*nto oc^m^vtdo {P<i%ua.) 

k prft^n^no qae ae apreaeataya á onai leração do 
«orpo lfg'aUtivo'não é nova. Ena 1871 quatro oífi- 
oiaea de artilharia no f/osto de oep'tão, e qne bavião 
anterio''ment« obtido ApprotaçSo aimpjer nn cseola da 
Praia- Verrn clha, pedirão ao govaroo, ao terminar oa 
estudos proprioi de aua arma, qne Ihea fosse pernâit- 
tilo ir oonilnir o curso de estado- maior de t^ otasae a 
de e H.enbari^ militar. O gover:;o, liando á l^^tra do 
r^golamento qu^ re^fe aa es ol «a militar o central deade 
28 de Abril de 1863, in^iafi^rio esaa petição. 

RsQorrérão pKee então ao p^der legi»lati^o, e conse- 
guirão lem diffiooldade qno es^a^ camará mandasse o 
p'OJe'>to de matrieuU ao sena lo. S? a camará dia Sra 
depota^toa foi prompti em ooncedero qne selha peiia, 
o sena*)o oom aqúell^ zelo. oom aqutUa maiurez^ a 
pradeaoi« qu^ costumno distinguir es seus racnona 
actoa, reluotou por muito tempo ae devia ou não^ con- 
cor<}ar na licença impetrada 

Sp não fdra <i bora adiantada, eu L^ria aa Inmin^^aas 
ra23:ia qne foião por diversos oradorea addnzidas em 
coutraiio a ea'a pret n.ão Náo ob»t>nt8, xãj pcsao 
prescindir de ler aUnmaa das oonsideraçCe^ que fez o 
S(. senador TaraiAgai, comb t^^ndo, oa pt-lo ictnoa, 
eeotinio Hnvidaa a ro»peifò da oonVeoirnoia de par- 
mtttir no qae era pedido Diste S Ex. : 

c E^ate projeoto de loença importa uma «xcepção 
odioaa, diao«ns»ndo di^posiçSsa do regulamentu orf^^a- 
nico, que vigora em %irtuie de lei: vai-ae perturbar a 
i&archa do aorvíço, cnjas neoe^sid-dea não podemos 
aqoilatsr devidamente, não catando, c^mo na re» li- 
dado não estão. suffioient9men'e inatcnidoa eatea reque- 
rimentos > * 

Â cirna ifiãn de trarinha e gn?rrafoi onvida : con- 
ailton-re o governo, e ae o projeoto|de matríonla pasaoa 
fui po que o Sr n i jistro da cnerra de então, o Sr. oon- 
aelbeiro Jagniriba, pronuDcion-ae n e sentido favorável, 
sendo lomiudo, pira vencer a relutância quo mostrara 
o venaio, levado a dizer o aegninte : 

« Djndo e4t-ia icform«ç5ea, jolgo ent*etanto do meu 
d var ao'3'eacen'ar qie prececioniea desta ordem, se- 
gundo me parccp, nao se devtm rept^tir muitta veiea. 
Jaigo qu^ oa pretendentes pelos bona a^rviçoa que 
pr^atárão tém direito a eata graç*; ma« r^ioio que ontros 
•e jnl^uem rom direito a ignal oretençSo, e ptUfo quo 
a«<rá de ntil cautela q-:e o aensdo ae previna para qae 
noa annca aubs^qientea não dê ahri|^o com igusl fa- 
citidaHá a pretençSes f emelhan<ea, p rqae oa a»pirantéa 
de qne f e trata eão offioiaet arregimentados que, além 



da oircunatanoia da não terem aido propoatos pela 
escala, fkzem f dita noa seaa corpos, e ^t consegninte 
prejudioão o eerviço. Devendo tudo ao governo, vlato 
qae oa estnlantes militares aão fílhoe de nma etoola 
mantida ptl-} Estado, oamprehende-se qne os poderae 
do paíz nãi devem, <Km prejaizo do aetviço patltco, 
faoUitar muitas vezes eonoeatõea desta ordem » 

Eatas palavf»a tioDiém uma argumenta^ ão ]ista. 
Atcen ia, porém, agora a camará a que então se tra- 
tava de 4 estndantea que tinbão interrompido os (ena 
catados no 2* anno ^o curso militar para marcbarem 
para a guerra do Paragnay. H^ ia versa a davida sobra 
um slnmno que começou a esmuro l«anno rm 1870, 
depois de completada a oampanba em que devia co- 
nhecer qne não podei ia matricular- se na dcola cen- 
tral ae não ob.ivcase approvação plena em todos os 
anioB do ourae que iniciava. 

Sr. preiilents, o exercito sabe perf.ât amento que m 
a-ma de artilharia até 1862 oo 18ã3 tinha cabido em 
estado de desanimo deplorável, d. vido p?incipnlmenta 
80 nenhum de ejo que tinbão oa offi:iaea scientifioca de 
pertencerem áa auaa fiMraa, o a anoieiade com oue 
procura vão ca co pos ds engenheiros cu de eataao- 
maior ãn i* olasae 

Foi por €t<ta rsaão quo o regalamento de 28 do Àbiil 
de 186 lakbi amento dispôz qua aó poderiãoaer propoit^a 
p^ra oa e»taioa nliimoa daeiuoação militar, a^uellet 
alaa:noa que tivearom cbtilo approvação plena nca 3 
annoa do curso de artilbaria. 

Aberto o exemplo em 1871 , c apesar das restrio^5:a 
que o nobre ministro da guerra de eotão proonroa im- 
por, aurgir^o •.m 1872 i&ntiõaa pretençScB qie forâo 
ainda a*tendída<i. Se oontinu^isaenQoa a conooiercom 
essa fAciíidaie taes iicecçaa, a arma de ariilhikri<i não 
terá p. r offioiaea tenã) aquellea que absolutamente 
não oo^.sigÃo da longaaimiddde das oara&ras meios de 
mBt-i'»nl(tr-(e noa curioa auperloies. Attenda-ae qua 
premente jo ente Cituião naa aulae preparatoriaa moçoa 
cheios de aerviços na gaerra, e que a etsea não pode^ 
remoa nm cia negar- lhes o favor qne bojj se quer dar. 

Sf presidente , a oonovsSo para eatndar na escola 
centrai é um veríadeiro premio e.colastloo. 

O potícion%)iofque viio tão bem ut parado apresen- 
tar a aua preteoção ao c:irpo legl htiro, estava no caso 
de cutros companbeios qne prestarão também aerviçoa 
relevantes. Entretanto eiaas matricula Íoa oomo ell) em 
187 \ tratarão do e^tn-^ar com mafa afinco, obiverão 
em todos oa seus annos— plenaxente — ebcjee^tãotren- 
qniUoa o oonn direito baseado n^^a norm^^a marcadai 
p lo regulamento, a ir eitadar o afu 4« e 5» «inn-a. E'^ 
nma recowpânsa df^viia ã assiduidade que demonstri- 
tão, e que maia realcs dá aoa aerviçoa feitos najoam* 
panha. 

Apresentarei ao nobre deputado um «rint7« que tem, 
segua-lo*penso, perfeita spplicaçio. S. Ez-, doat)rem 
acienoiaa jaridioa, porque defendeu tbeae, d«poia de 
ter em todos oa annos do cur^o academioo comegnido 
approvaçSea pbnas, po em algnma daa msteríaa rm qua 
prestou rx^me hon%*eBSj sofifrHo um f»m;)lMfnfn(a, não 
poierl<i nr«?ii ter suateot^do tbeie. O que diria S. Ez. 
da pret)nç\o de um auditor de guerra que aqui vieaae, 
apezar de t^r tido em um ou mais annoa do sru curso 
juTidioo appro eção ciTples, pedir permissão pari aui- 
tentarth:te, appellando para oa aerrfis de guerra? Se 
elie, como (Inmno, tivraae interrompi do]oa seus estudos 
para maro^ar p\ra a campanha e depois fizesse p^tinte 
esse corte na f<na vida escolnf^tica, melhor estribado 
apreaentave o i ea pedido; maa allegar aervfçoa anteriores 
ao começo de aeu curso, é o que nio tem boa a legitima 
applio&çâo. 

Em todo o oeao screlito que o nobre deputado acha- 
•e convencido de que f ;i um ttnto precipitado quando 
oanaorou tão acremeote a reiposta que lhe dei não favo- 
rável áa vistaa do peticionário. 

Além diato, Sr. presidente, o nobre mini&tro da 

Suerra tem recebido constantemente dos commandantet 
01 corpos de artilhara requisição psra que oaoffijíaes 
arreg<'mentados vão ocupar lugares que lhes oompeta. 
O commandaate do 1* regimento chegou a dedarar qnt 
no aen ro po n'o ha qua«i officiaese, qne o commaado 
das oomptnhiaa é todo de interinldades, chegando até 
nma a ter dirigi ia por nm capitão da guarda nacional. 
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Trovem têtt mal da rtlntAnda qna téja eisct offioiaet 
em abaadonaram a odrte e ir ampregar ia lo tamço 
da fieira. 

▲obo lasoaval o da^e]*» da instruir- aa a babUitar>ia 
nof oltimca cnriof da ê«mdo8. Mas qocm tifsr f ssts 
afpiYaç5ei dave, deade o prinoipio, oomo podaria Ur 
laíto o petídoaario, oollocar ae naa oondiçõea da ad- 

3iiiiir oa ODDh< oimetitoa qne Ihs podam aar, na carreira 
aiatmaa^ mbii proveitoioa a mais oo&formaa c m o 
aan (renio. 

Tfndo aaaim rcapco^id-) patfunotoriamanta a aem 
a fiolonoia eom qtui fui ataoado. .. 

O Sa. DuQUB-EsTBÀDA TaixBiaA : — Não ap' iado. 
Não foi violento. 

O Sa EacaAaivoLLa Taotat:^... procurarei contra- 
riar ta c«n&araa que o ncbf e deputado dirígio á com* 
mia»âo, ccnaoras qne mo koBo, pelo menoa, cm nma 
Utçi parte. 

DT. preiidente, a ptitL-eira dellaa foi mctivsda por 
darcm-ae i.Titoríta,Q38 ao nobre mÍL>i^tco da gucira psra 
modificar varaa repattU5ei, aem qne eateja ainda aa- 
aentado um placo hftrmoaioo át cTga!)i»acâo qne com- 
preben-a todaa ta neersl ud*^K do *x-rcito 

pigoa S. Ez. qn* éii poeri/ i nma lal antoria>ç2o, 
é ion^l até um e^tn .o qn^ ^rocme a um tempo m'a- 
Iborar todoa oaranot do a'*ivi;,'o militur, cmqumto o 
exercito tiver o m io tctuulmtn e vigente de aoquiiir o 
ien psFBoal. 

E' preciao radicalmente cniiar de outra baae, eata- 
beleoer alicerces fínn h, veidAdeirof, pnra depois 
oonatroir-te odifioio c n ig- o Não pod^moa reor«a« 
nis -r em globo o eXvrcito errqn^uto exiítir eatra nda a 
psmicio a eduto£tavri 1 i do lecrut-.irento ( ^poi'ado«.) 

Não aobo também qu'e o nobie depatado obrsBaa 
com prn-iinoi*) qnaiido p?d;o re'ormas em globo. 
Lembr2-ae eile qno ^or ocasião i'a di^cnatão do orça* 
mento da guerrs. no momento tm q;2e eloRiava-ae o 
nobre ministro pelos roUboraaifcto^ qne ptocnava i? 
ftaendo, levantoa-ae iaocUaenie o cobre docntaio 
pelo 2* difetricto da Rio de Janebo, nm doa maia elo- 
úneotia oradorea àatA caaa, e 1 go exLibio o rece*o 
de qae o Braa 1 vieste a air a^gum dia nma potencia 
goa r iia. 

Elle deolarou-ae logo muito amediontado o:,m o in* 
oramento qne o miUtaiiAmo pudesío tumar em oonia- 
quenoia de qoaasquer melhorameotos. Sem pattilhar 
da moio algom eeces receios, aotiando-os complòta- 
mente infanòadoa, direi qne 6 preciso attender a qna 
Tivfmoa em um contioente on e ua orgaoictçSea mili- 
târca não po:em aiti. gtr o g áo de eperf«ii;oamecto 
qu9 obegio a t^r no veltio muodo: alli a ptz armada 
é uma caa necestídac^ea oruei» (apoiados) p ra a inde- 
pendência d^a povo» ; pAZ qn • exbanre completam-.ntt} 
a4 íorçaa viVaea daa o«ç5e*, chemeodo dca campos oa 
bomeni robustos, e eotregaado m sgrcoltura a b^a^a 
debela e enfrcqNeoid' a ; p's qne esgota ra recuraoa do 
erário publico, e trsz ca eipiritot em cootioua a do- 
lorosa inoQicfcçSe. 

Acbo, br.^ presidente^ que nma reforma completa no 
nosso cxervito, fora prematura. O ^eu cstido presente 
não é máo. O nobre ministro da ftuerra em 1870, o 
Sr. Vificonde de Mn iLibu, deu um plano de crgrQisj:- 
çia pa:a uA trea srmas qob coostituem o musouto do 
exercito, lan;> mtito i.'on^eoíen'e, ainda qna modifi- 
o&vel; Ovmo frx ver o ncbre mioietr • em seu relatoriO| 
na pa.te cono^rnente á arita d^ attilbAria. 

Sr preaidente, por es>j p!aao temoa um ex^oito 
qne de momento póie elevsr-ae a 25.000 bomena. Isto 
quer dizer qae oa corpie de que o)le ae comf de eitão 
quaai foioa detfalcados d» poMoal, afim de aer obcar- 
▼ada a fisaça^ de forçsa ani^oal Maa ca bitalbões 
eatio orgaiiiaadoa de maoeira, qa com a inolusão de 
xecratas cu voluntários poderemoa ter facilmente uma 
f^rça de V5,000 bomena. 

Fof p<i«f aábi4 caaa provideocia do nobre Yi condo 
da Unritiba. ^u« conbe^e as neoea iiadea do ex^roitJ 
«aia do que n:oguem, avio qne o Braaii precisa de um 
0}n ro qne te poaaa rapidamente deaenvolv^r na oc- 
c^aiâo precisa. 

Não neoaiitamoa, porlaotOi Sr. prasiduifte, da re- 



formas ^ue possro estender oom iodM ti tubdivbõaa 
do exeroito ; prcoisamoa de modifioaçõea que vio ai- 

• t?rar aa repariiçSat anoasaa, mclhutal sa de medo 
que ao tornem appendices coavaniantea e uuia ao mo- 
vimento e 60 bom emprego doa t^YS slen-eotos da 
acção, artilbarít*, cavsUana e iotantaria, qne maia di- 
rect4XE!eni) ioflaem na^ quetlõ^ft á mão armada. 
^ NÓ3 1 ão prec aamca tauto de r> íormaa radicaea; pre- 
cisamoa maia levsntar o espirito da no»aa (íBoialilfde, 
preat'^r a tenção e import&uoia á f&ria, d«r-lhe i ma 
pcaição aonoi^ ca, apreciara parts iru»t a'ia do exeoito; 
precisam' -4 conceder lb« maiorea ▼encimeatos, porq >e, 
apeza*- do que tem feJto o actual gabinete em f^vor 
da clasaa mU.t«r. muita cou<a fioa por fszar a aub e- 
^nentes miniíterica Prticiea^oos, sobretudo^ trat r da 
instruo^/So n.ihtar (apoiados), e tanto msia lioto aa 
inorepações que me fez o nobre deputado pelo muoioi- 

«pio neutro, quanto estou convencido da uecestidade de 
alsrgft>la, do qne dá prova a propcsta que fqoi no 
a*io da camará fiz do restabelecimento da eaoo'a militar 
do Rto- Grande do Sul. 

£it u pro-^pto a oonoorrer for todoa ca ireiot a 
meu alcance pnra oonaeguimento de resultado tão li^ 
aoogfiro. {ápoiad s.) Nata pódq aer mai» mil ao firazil 
do que pca«ttir nma offioalidade ill. atraia e qne poaaa 

Sôr 60 serviço da pátria a coragem que é própria do 
Iraiile^ro, ligada a numeroro conhecimentos da sna 
esr^ecialiciade (^^poiados ] O nobied«pnt<ido achou naa 
Autori'(çQ B qu3 10 qoer (Ounder to Sr. mÍDÍ«tv<ó da 
gaerrn e ao governo uma porta abe. ti p.ra mn.toa a 
moi CS bbusos. Kão vejo com.; hão de ser tUee c >nra- 
qnenci^a do projecto «m discna ão. De t;.do n ate 
mondo pôde se atufar; enuetaoto a camará tem meios 
de fisoafia çS) e de chamar a contas o mini trc reapes- 
tivo na extcavã) do meiida^ qne eUa permittio. Sr. 
presidente, foi t&mb.m oljeoío do reparo rfto ter a 
oootmi são àe mtrinht e gu rra fico prccsdsr o pro* 
jecod-i lei dd um paiecer maia completo, fundumen- 
tando mell.or a conveoie..cÍA de cdopção d;.a provi- 
decci&a apontadas. Até cârto ponto eata ceobura é 
merecida. 

O 5a. Baato na Penalva : — Apoiado. 

O Sa EscnAONOLLB Taiu at : — Reconheço perleít9- 
mente que a commiaj>ào pc<ieria ter desenvoividu maia 
eata parecer^ explioâd. mais alguns pontos nelle tra- 
tador, e assim teiia ella procedido ae pudesse ^oppôr 
que aa fitrp* s exprcsiõ s qnA empregou teohnioa- 
mente iriâo t s:>ust4r a que^n qoer que fcs^e, obiigan- 
do-o a fioHr perplexo dp is do eib^r^ar em Ctda pa- 
lavra. H^u^e conJ ão oe ex^ie bão, mtts o laiecer é 
firmada ^ t .do no r.^ktoio qne, conforme coafeaaá- 
rão vario ) depurados, por oiO<i8Íão da discuta) do 
crçamentv da guerra iLtuf,'Z plenamente o eipirito dca 
cstuiioioi. 

FeitftB e<;tis cbservsçQos» vou agora coLsiderar to* 
pioo por t:pioo te doa ca pontos que deião ingar a 
apr< ciações mais on menos (ieafaysjravcis. não tà da 
pitte do ncbre depatado a qne t^nbo m^is especial- 
mente a honra de naponder, con o da parte de outros 
oradores qne Sd oocupárfto da cataria. 

Acboase ocssnravei não qae ae dé ae a&torísaçãor 
para rcfornr.aa a corpo de eUf^enheirca, maa que se in- 
dicasse o numfio de cffi iua ^ que fioatia^elle rednzldo. 
Como ae faria ea.«a redoo^^í^o? O nobre miniatro da 
giitrra. r?e antfmSo tinbi assign lado o meio da 
litritar o qnadto do corpo. Ntaie, como em toioa oa 
cutm poc oi é preciso ligar o projecta ao relito:i;, e 
o nobie deputada pelo muxiicipio t entio^que emptuLa-sa 
em to Isa ai questões oom efeí.rça, qoe as istnla appli- 
cadatsont ', eas tem b.il 'anu 2Lí« nte disjntiio, elcrando 
ceda vez mais oa seoa credites de parlamentt.r.... 

O Sa. DoQua-EaraADA Taixaiaa: — Obrigado. 

O Sm FaeaA6N0i.LS TAmiAv : — .... eatava intima- 
mente ao fac^o da todaa aa ouvidas que tcío propor, 
por isEO que elle aqui mesmo deu provas exuberaotea 
da que Idra cuidadosamente o relatório da gnerra e 
aobra elle meditara. A ocmmis>So moatrira esse traço 
da ligtção intima entre o projecto e o relatório quanlo 
dix as feguiotea palavraa : « E porqne do rehtorio do 
mioiatario da guerra ae reconhece perfcntamenta a 
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pfompta iitoea.'ilaie de alteadar á« prop^is qae nells 
tio redamtdas, «m nome de melhor regaUrueçio do 
terviçot • oommUUío tsm a hoor^ de apreieAtar o to- 
gainte prcj^^oto^ tto. • 

O Sm DuQUii-EiTiiADà TiiMimà : — Nlo oanooido 
eom eite f j texa. 

O Si. EscniOifOLLi TAUNàT : — E* meie expedito* 
O Sr. Dcqub-Estii4Da TaixEnu : — E' o da eieotri- 
cidad?, que o Sr. miaictro da gnarra coademna. 

O ?ii. EtciAGNOLix IkvnkJ :— «A ooaimietio com- 
preheodea pert^it mente a tua mÍMão ; e re o nobre 
depnt^do, qae tem ettad&do o aeinmpto, viiiaa oom 
diipotiçdee m(>noe. .. 

O Sa. DuQOE EfTaioà TtixEiáA : — Hoetia, não ? 

O Sa. EictAeMOLLi Taunat : — ...ia dixendo atiA- 
biiitriaa. 

Uai Voz . ^ Mas nSo dffte. 

O Sa. EscaAeriOLLi Taunat : ^- ÂOwito hottU. •• • e 
menot host % uo ^abiuete dê 7 àe Mirçu e aos aeos de- 
í Bscres, devia ter referido sempre a proposta áinut)- 
nas expoa il&s com tlaoidi>çio no teletorio. 

O Sr. miuisiro á* guerra enteode, e eateQde bem, 
qne esta reducção póle-ss f<)zer fuppdmiado os pos- 
tos de 1* tenoDte, es aaaas não sâo oocu pados por 
offioises, e coatinueo a tigarar nos orçamentos, impor- 
ttndo n'nma verba de despeza que na realidade não 
existe. 

OSa. DoQUB EsTaaoA Teixeira dà um nptrte. 

O ?a. EfcaAGifoLLE Taunat — Outra grande questão 
cbamoa» stteoção d s diversos oradores qae me pre- 
oedèrão : a atnp mçãodo qiairo dt e>t«do-maior de l^ 
«lasse. Mait 1 »inio, Si* presidente, ter diante de mim 
tão pouco tempo, e estar fallinlo em hora tão ixpro- 
pria, obrigando SOS noHies dejutidos^ que me ouveoi, 
a nm verdadeiro saoriãcio. (Vutoi ndo apoiados.) 

O Sa WiLKCRS DB Mattos: — Com mnito gisto fica- 
remos até qoe o digiro orador oonjlaa o seu discurso. 

O Sa. DuQUB Esteada Teixeira: — Pód 9 f aliar se- 
gunda vez. 

O Sa EicaAONOiLLB Taunat: — Dasejava mais folga 
parA demMJBimr devidamente e com o neoeis^rio des- 
envolvimento one aaoiflUção do corpo de estado-oiaior 
é uma necwaidadd qae Qoon bem verificada com acx- 
períeoeia adqu^tidi; na guftrra do Paraguay 

£u quizera ler á câmara o que a respeito disscrio ca 
generaes commendantes do exercito i quizera sobre- 
tudo citribsr-ma n»s próprias palavrai do Do!>Te Vis- 
conde de Pelotas, u a dos nossoe mais notáveis cabos 
de goerra, uma d »s glorias do Brdzil (apoiadot)^ na 
opiniãj d%queile eminente csnbeodor das coussa mi- 
litarei para refutar a opiniã<j do illustre deputado pelo 
Bio- Grande do Sal 

O Sr. VikC )nde de Pelotas qneixa-se eobretndo de 
que fossem distribuid^rs dos seus corpo) offioiaes arri-* 
KÍmcntndos, quando não Unhão babilit^ç5e« pa^a po- 
derem preen«3litfr a commissão ds qan se vião enoarre- 
gidos em con&equenoia da falta total de psstoal com- 
peten te 

Não tão BÓ os relatórios dos generaes em chefe qae 
fallHO íobre a 0'nvenienci» de ter eise corpo vastj e 
bem iaft!UÍdo, toics os outros que tratão de matsúa 
militar fallSo sa vantsgim de dar o maior d^aenvcl- 
vimento ao estado miiic, não pelea neceaiidades do 
aerviço durante a paz, mas creando-o de^de o princi- 
pio I ara as neceisidadei em tempo ds guerra. 

Sr. p esidente, em campanha, aa commissSes que 
tocão a esses cfficiaei são de natureza tão im^oitante 
qu? um autor chamou-os eom mnita exactidão e pro- 
phedtàde, resumindo em pouoas palavras as susa varia- 
diasimas fnnoçõss, chamou-oa de olhoa« oufiios e pernas 
do general » m chefe 

Na batalha de Ltifzig, em 1813, batalha em que 
Napoleão, apezar de tod.s os element)e coatrarios com 
que tinha de lotar, fes psr tree dias estacar a Knropa 
toda colligada ; o ve acedo r de Aaiterlits queixava- ae 
de cão ter so leior de si offioiaes que •onbessem fi^- 
mente reproduzir at eu-s menorea palairaa, executar 



o seu peniamento, as suas ordens aa nais eoaplioadas. 
Boieaiáo-ao bocLens de inioiatwa, de bastante coragem 
pira atravesearem por entre aa ba]aa e na mais encsr- ' 
ciçada das pelejie alcançar o lugar que IhsefÔra spon- 
tàdo, mas uma vez alli obegados, o&o podião mais 
trammittir oom toda a preoiaão a indicação recebida 
da boca do general em onefe. 

O nob:e depotadu pelo Rlo-Grande do Sul apresentou 
a respeito do estado-msior opiniões mnito adiantadca, 
que viffoião prattoamente no exercito da Prússia, onda 
a iraohiQa militar tem chegado á maior perfeiçlo, 
torneado se o typo das inititu'ç6ss armadas ; mas easea 
exemplei não podem ssr entre nós appUcaios -por 
muitas ^^zQes. Ainda ha muito que aperfeiçoar par» 
qne o Brezil possa aproveitar ca exemplos da Pruada; 
U)S8 creio piamente que o Império Ametloauo não 
qu«r, nem deve seguix;todaa aa idéas qne regem actutl- 
ment) a AUemanha. ^ 

Sr. preiidente, jn*go qne todos os oradoree que f al- 
iarão sobre o assumpto não duvidarão da necessidade 
da ampliação projectada; maa estranharão de certo 
modo qae a caasara deteimiúatee o acdreioimo que 
deviz ter o corpo. 

Na classe dos líE iaca superiores nós coniultsmoa o 
quadro de engenheiros e o imitamos. Augmentamoa 
mais 10 capitães ao' numero J& existente. Eu pjr mim 
acho ainda diminuto e8!e numer0| e nao ataria loage 
de propor o restabelecimento dca postos de tenentes a , 
alferee, que mais regularmente podem desempenhar 
certas func^Qes. 

Obrigado a ir ligeiramente tocando jem caja nm doa 
pontoa que mereo^ão reparo, vcn agora eatrar na 
magna qucstlo qoe tr»z alv)roçadoe ali^nns espíritos, 
por iaaa que enxerga } injustiça^ e não pequena, oom a 
eliminação do quadro de estado-maior de 1^ classe doa 
offio'aes que na^ tém oe estudos cspeoiaaa a exigidoa 
para nelles se conservarem. 

Cumpre enteada tudo attender que quando se trata 
de reorganiiar, p^e-ie de parte todo o impedimento 
para que esta reorganissçlo saffça completa. 

O corpo de estado oaior, depoie de creado nSo foi 
ainda re'o mado. Por occasião da orgmnisação de 1851 
aproveitárSo-se os cfficiaei que tinhSo mais estudei 
para formarem os corpos scieatiScos ; de 1851 a 187S 
náo se slterou o qaadro na sua integra : houve simplea 
soopreitões de dons postos que quati lãi tinh^o maia 
oífijiaea. Não ha, portbnt), razão para dizer-se que ot 
generees e muitee ministros da guerra que precederão 
ao actual, não defeiirão ferir a direitos adquiridoa. 

Uma lei de 1851, considerou pectenosntea a aasa 
corpo diversce cffioiaes^ oatra lei poderá desliga-lo, 
dando-lhea msis conveniente e spropnado destino. Para 
estas determinações estsmoa aqui reunidoa. Uma ves 
verifioado que o quaiio laora com a boa coUoosção da 
seus membros, uma vez reconhecida a vsntagem de 
cada cfficial estar na arma para que se habilitou, deva- 
re considerar qne a lei muitas vezes nem a todos poda 
ir beneScisr, e que para ubterem-se resultadoí ^erasa t 
profienos acontece terem d^molficadoe algum mtcres- 
aes particalaree. 

Além dis7o, Sr. preti ?ente, oi officises que vão aer, 
per assim dizer, . lejadioaios são em numero muito li- 
mitado, e aohâo le todos em postos clevadoa, onde é de 
p noa impottaacia pertenoer a eita ou áqucU^ corpo. 

São quaai todoa coronais, o que quer oizer que an* 
tárãi eempre nas relaçSis para promoções de genersea, 
as quaee eao feitae por eeoolaa d*entre todos os ooroneia 
de diversas armaa e corpa. 

Mas eliea presentementi), ooUooadoa ua frente do 
corpo de eetado-maior de U classe estio tspRndo, por 
aaâm diter, o accesso doa seus companheiros • aubor- 
dioadoe, impedindo as promcçdeC 

Basta aasignalar-ee nm laot» doloroso : ba offidaaf 
muito diatinotos, preatimseoe e de futuro, offioiaes oom 
30 annos de serviço, e qne entretanto nSa passarão do 
potto de major ; ha^ um oapitio cheio oe dedioaçio t 
mteirganoia provadas tanto na guerra oomo na pai» 
nm engenheiro habilisaimo, qne tem 31 annoa da aer- 
viço I 

O general o 8r. Conde d'Ea, depois da oamptnha 
daa Cordilheiru, não pôde promover offioiaea de ••-> 
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mio-maior qaa ettoTSo oom olU, porque nio ezUtiio 
▼agMy cttas vAgAf »6 permitUm ajotsio até tepente- 
^oiofkcl. Uma vei lá ob«g%do enooatra-se nma bArreira 
da ooroneU qn» o governo por uma razSo onpor oatra 
oia promoTe a generaai. Ena é qna é a Teidide. 
(áparítê ) 

Sr. pretidenU, na clame millttr a mais valiaea dat 
reoompeniâs é dai 4 pêhs promoçdet, poiqaa e^oerrão 
augmentd em importanoia hiciarchioa e em Tenci- 
mentoi. At promcç^as faxtm-tâ p«lo cu-nerj de ▼«gu 
abattst oa pelo iaJleoimento doe offioiaee immeditta- 
menta) aaperioreti ou pala etoolba daquellâs qae tém 
em sen favor maia snligaUade oa marecim^nW. Nca 
poatoe de eoronel| doade tén' qae sahir 03 gener^ea, 
▼0^ lio lómeute o mcreoimento : é qaeatio de livre 
. arbítrio do^ governo. Eaaua promoç^sa ha mnitoa an- 
noa qne não ae dlo no oorpo do eaudo-maior de 
1* olaaaei nem aei meamo ee Uo oedo hio da ainda 
dar-ae, de modo que terá bõ poaiival aoceaso á« olaaaea 
da offioiaea abaiz»^ de ooronel, quindo a morte vier 
infelizmente arrancar deáte mundo alguaa oíHoiaea. 

E*, poia, neoesaidade que vai entender com eerioa 
interetaee do aervíço pnblico eliminar-sa d&llioa offi- 
oiaea, qne em poaiçãj tão impoitaate não repreaentão 
oomtndo o facto quo ana alia p&tente pareoe indicar. 
Além dlfa9 ba uma detozminaçio de lei qne prévio 
mnito aabiamente qne taea offioiaea não podiSo cm- • 
tinnar a parmane :er em oorpja aOientifiooa; é a lei de 
1 de Ootnbro de 1865, qae reorganiaoa o carpa de 
oitado-maior de 2* olaaae e qne em aea ait. Z« dis o ^ 
aegointe: 

• No qnadro do a«t-«do-maior eó poderá) ter 
admittidoa oa officiíea oapazea do aerviço do exer- 
cito qae eativerem naa cironmitaociaa do art. 26 do 
regaUmento qna baixon oom o decreto n. 772 de 31 
de Março de 1851 e oa officiaes dat arnuu tcieniifUa» 
fua nào^ tivênn o rapecUoo ouno. » 

O mioittro do entaoi o Sr. oonaelbeiro Angelo Mo* 
sia da Silva Ferrai, oom aen eapirito emineotemente 
reformador, attendendo para a oonvenienoia de tirar 
doa corpca aoientlfiooa aquelle-i membros que não ti- 
▼eaaem o reepeotivo onrio, Ibâa abrio lagar em um 
eorpo eapecial. 

Faça, porém, o gpverno o qne entender; reforme-oa, 
qae moitoa eitarSo neaaj oaao ; paass-oa para o eatádo- 
maior de 2* olaaae oa para ontroa oorpoa, em qaa 
poaaio aer melhor aproveitadoa, maa cm todo o caao, 
ee a camará qner reformar, como dõve. o oorpo de 
eatado-maior de l* claaae, qner dar lhe vida e impor- 
tanoia, deve antoriiar o miniatro a crganiaarem regra 
o aea qnadro. 

Tenho em cooaideraçlo oa vardadeirea lernçoe qae 
algona d'eotre ellea tém na realidade preatado» maa 
eaton oerto qoo no eataslo -maior de 2* olaaae ainda 
eatario em aaa especialidade, empregadce qae ae^ noa 
qaaiteia^genaraee. 

Sr. preaidente, devemoa oonaiderar qne o carpo de 
qne tratamoe deva ter o nuior nnmero poaaivel de 
offioiaee hablHtadoa, por qae dnranta a goerra tem elle 
naturalmente de divldir-ae em dnaa pattea, uma de 
offidafe qae aio nooea^a«íoe, indispeneaveia até nas re- 
partiçdaa qae ai^ podem marchar para a campanha, 
outra de peaaoal qne vai U ocooptr oargoa importan» 
^júuimca, deade ajndaataa de ordlna, até chefe do 
eatado' maior. 

Uma diviaio obriga a lof aTêa de a!aiatentea ; divi- 
de-ae em brigadaa : cada bngada deve ter aen aaeia- 
ftente, ha eaaiatentee do ajolante-gnerai em oada&nb- 
difiaie de força. 

Além dicaoi ha mnitce lagares de aislatentes do 
qaartel-neatre general. 

O cargo importantiaaimo de ajadante-general ainda 
é oomoiiaaio detse oorpo, bem como o de chefe da 
eatado- maior, ^ae é como o oomdiéj de todo o edifi« 
oio adminlitratif o de nm exercito. 

Sr. preeideate^ o nobre depátado pelo monioipio 
nsutro; qae ae oooapoa maia deudamente oom o parecer 
da oonúmaaio, aòhoa redonda noia, pelo menoi na au»* 
toriaa^} qne ae qaer oonceler ao miniitro la gaena 
para a tranaferenoia doe offioiaea, i viata da amola 
margem qoe em 1871 foi-lhe dada para aqaalle fim. 
mo reparcú 8. Es. qoe ema lei de tranaferenoia era 
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annua, e tem de findar em Janho deateanno. O qne ao 
Tai dar agora é de latitade maifeo maia re»triota : é 
oom o nnioo fito de regalariaar nm determiiiado 
qnadro. 

Elle qnls também explioaçS^ei aobre a diff^renç» 
teohaioa entre aa palavraa eliminação etupprttião em- 
pregadaa pela oommiãiSo; qiaudo n*am oa^o fallon da 
excluais ae oer<o) cfficiaea de ntn qoa >ro. e no ootro 
re(erIo-ae á dimioaiçftj de poatoa oa Ingarea na d«aaa 
dos teaente8-ooioa»$ia da arma á& artilharia 

Elituinaçid de cfficiaea, qner diter qae ellea eahen 
doa lagarea em qae ae aoh&vfio, mas qm enhe» Ingarea 
ficão vagca e para aerem por oatcoa oooapadoa. 

O Sa. DoQua-EaraAD^ TsiiBiai: — E o qne 6 
Bnpprimfr? 

O Sa. EscaiONOLLi Taunat: — Sapprimtr poatoi é 

fíizer dímirnir o Qnmro dejeea lagarta; ae estiverem 
todos pr 'enchi lo3, vão fioar &g^r«gedoa aqielles offi- 
oiaea qns nio pude; em eatrar uo qaadro muroudo 
por lei. 

E«ta enpp7e3'So na {.rtilhariú é devida á criação da 
dona oorpoa montado?) que t^o necoeaarioa p. ra dar 
nova forma orgaoica éqaoIU imp rtantieiimn arma. 

Coms já fiz ver, o plxno de cguniaiçãj dado a 12 
de Agosto de 1870 peb Sr. senador Muritba e^a bom 
em mnitaa de ansa p rte«; entretanto e!le ocnservon, 
não tendo ainda oa nltimoe dado^ fornecidos pela gner.» 
do Paragnay, «m relaçlo á a.tilhaia, aa dispoafçdaa 
vigentea desde 1851. 

O nobre depátado perguntou ao a coromia-^^ão tinha 
atténdido pira «a idéaa e proj^otoa exarados **m um 
interessante folheto pabUoa''o pur diatirictoa offioiaea. 

O pensamento predooinante neaaa trabalho^ devido á. 
intdlligeaoia e oonheoimentoa de companheiros meoa 
qae aj^reoio e ooatilero ma'to, foi a demonatração da 
neoeasilaiodatraasfoimaçio da artilharia a pé, icto é, 
pnxala por solda los, em mont&ia oa tirada por &ni- 
maes. 

Na realidade o nobre ministro da guerra, na aotsSo 
de hontem, d^monstroa com toda a pr. fiotencia qnaes 
oe inconvenientea qu) re^ultão dtqnelle tjatema ana- 
ohroaico, impoaaivtl, qae ameaquinha o no8.-o auldado, 
desgoAta a ncasa brloaa offioitUiade de artUtiaria, e qae 
ió aeive para impedir a verdadeira instrncção e pratica 
dopeaioal. 

O Sr. Conde .'VEa, qne foi darante matto tempo com- 
mandante geral da artilharia, e qne tem peoaado e 
eaoripto aobre qnostdei militarea dj Brazil, aprea^ntoa 
como ama medida cfll, no qae tá acsm^ianoado ptlo 
Sr. miniatro da gaerrA, j uatameate o plano qne é hoje 
redaxido a projecto de lei 

Conaervamoa oabatalb^^^a do artilharia a pé, paraaa 
faocçS^^a de artilharia de poaição ; maa ao mesmo tem|>o 
aagmentumoa o nnaie. o dos oorpo^) qoe té n do eer ti- 
radoa por anímaea e qae devem ter outra crginiadçio. 

A oieação de doaa poatos de teneacea^ooroneia, em 
viitade desse aogmento, ob<igAva, para impedir exoeaao 
de deapeza, a qne ae elimioae^iem oa dt a« poatoa do 
t neat a-ooroneia no oorpa de tstado^mriior de artilha- 
ria, cnie fão ellea meaca pr-ciaoa. 

Pergnntário oa nobrea depa^doa ae tolaa eaaaa aor 
toriíaçSaa iaiportavio em grande doap^za 

Na realidade haverá nma modificaçXo^para mais 
qnanto ao eatado-maior de 1* claaae ; maa atten ^a-ao 
também qne a &app^ ssão doa primeirca po<toa de eoge- 
nheiroa, qae sSo 24 offi-iaea, póle oompeosar atá certo 
ponto a oresção de 20 « ffioiau oo ontro corpo 

Acompanhando o il nsure depotad*^ pelo manioipio 
nentro na a^% detida an^lyse do p oje?to, que tanto o 
incomxodoa, irei aaora conaider<ir o qae elle disae ojm 
relação i reforma aaa eaooiHa militar e central Ahi è 
qae S. Ex. f.i verdadeiro eaoaroéo {hilaridade]; deu 
altos braioa, aaáigaalaadp a pe tubação qoe a^ qaeiia 
fazer oa inbtrnoçSo militar, »eparaado-a completamento. 
do enaino civil. 

O aobre deputado int-rpellou ao Sr. mini tro, inda« 
gou inquieto da commiakao quaea erio aa viataa qne 
tinha o governo, quaes aa nosaaa a reapeito da enge- 
nharia nulitar, que ea ia revolver em aoaa b&aea, per- 
feurbacdd esaa fcieaoia, alterando oa eatudoa maúie^ 
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matíoos iá tfo eomplioRdos, e que tô na «ooIa polyte- 
ehtnoa wahio recebido a nltima palavra. Ditse qae pe- 
nda gne a oommiísio depnoha poderea amplos, cb 
maif ittei potaÍTeis n^a mioa ao Sr. minutro da 
gaerra ptra dar nova dircoçio ao ensino militar. 

Kfto na saia di«o, Sr. pretilente, nâo ha motÍTO 
álgnm para tantos reoe!o8: trata-ie simoles e nnioa- 
mentft da trairsfcrenoia de algumas oaaeiras de iima 
«loola para outra 

O reffolamento do 2S de Abril de 1863^ qna rege as 
•soolas central e militar, disoiunina o corso ^ne serre 
para es psisaDOí e o qne serre para os militares. 

O curso militar faz-se em três annos na escola da 
Fraia-Ycrmelha. Se o slomno findou cem boaa appro- 
TaçSes ecies annos, vai estudar o 4* aono na escola 
oentral e tem o ci>r. o de estaio maior ; se com &uai 
nótis de p^enaocente distloguio-se em desenho e oxer- 
oicúa pratiooe, taí íraquentar as cadeiras do 5* anno^ 

Sara completar o curso de engenharia e tomar o gráo 
e bacharel cm mathematioss e scieDoiss pby&iofis.^ 
No ren discurso de hontem muito bem íei sd£tir o 
Sr. ministro da guerra quanto era prejudicial «oe pró- 
prios alumnos mili.ares essa interrupção da vida de 
internato. Na verdade sio obrigados entS) a fiíer 
despezaBfztraordinariat, quando Um na escoTa militar 
da Praia- Vermelha casa, commodidades, alimentos, 
ctc , exercendo também et se fjrstema muito nociva in- 
fluencia sobre o espirito de disoipliaa. (Apoiaãot.) 

Ha outra coniideraçSo que dere merecer atteoção- 
Na escola oeLtral nSo pôde o ensino do 4* e do 5* anno 
ser feito debaixo do ponto de viata militar, ]^or icso que 
aio M ha de dnr a uma grande-turma de alumnos ci- 
vis uma icstoucção qua para nada lhes ha de cervir, 
em consideração a um pequeno grupo de ofSciaes que 
catre ellos exIstSp. 
Assim, pois, ò que pede t!o comente o governo é 

Sue tcdcs os curtos roilitar«s'se completem na escola 
a Praia-Termelha. Isfo é tanto mtis justo, tanto 
mais bem f andado, qnsnto aao notórios oe resultadoa 
favoráveis resnltantes da existência e do prestígio 
dessa escola, de oojo seio tém sabidões maia mstinotos 
Tultos na noaaa excellento offioialidade moderna. 
{Apoiadot ) 

Devemos cuidar muito nella Alli se aohso aa espe- 
rances do notto exercito ; favorecê-la é preparar o 
iaftur*^, e esse nos dirá se o Brczil com a campanha 
âo Paragnsy tercniaou to ice es graves ooaflictcs ar- 
mados qua se poderião dar no continente ful-ame- 
jAoano. 

O nobre deputado pelo municipio neutro pareceu 
advogar com calor o eniino promiaono militar e pai* 
ssno^ e a esse respeito citcu a escola poljtechnioa com 
•kgios mereddcs ; mas nco rsparon S. Xx. que a 
«soolapolytechcicaéoma instituição que representa tra- 
dioçòee biilhant.seimaa desde o aeculo pusado, e por 
igfo é conservada com sua primitíva organisaçSot Hoje 
a França tem eatabekcimenícs especiaes para todas 
as 8CÍeno'as e ermas: em Saumur esti montada a 
edbola para a arma de oavallaria, em Metz existia a d? 
artlhatia e engenheiros, em Lcrient a de engenharia 
maritima, em St. Cyr estão oscursoa de estado-maior, 
cm Pfttiz a escola de applicaçSo, em Lt-Fléohe on- 
tia| eto. 

A escola polyteohnica fundada em 1794 cio servo 
arpecialm^nte para o ezeroito. Depois de terminadoa 
Ci dons aonr>a de frequência, oa alumnoe eacolhem o 
^tema de uia para o qual te sentem com mais voca- 

S'o e é qu^.ti certo qne profetsio a vida civil, depoia 
terem sido sem vantagem nenhuma, nem para elleo 
nem para o Estado, sojeitos aos rigores da oisciplina 
que eiles nic tdm mais que seguir, depois de sabidos do 
Intemato. 

Ji ae fallou na necessidade de entrssar a asoola po« 
1|yteolinÍQa ao ministério de instrncçao publica, e ca 
«Bcriptoree modernos da França faiem orer que os re- 
jnltidoe que delia tira o exérdto sSo qussi nenhuns. 

A Prússia mantém em exoenenta pé cioolas, todaa 
«iTedaee para se diferentes armaa. 

Nío vejo, a halo por que havia o nobre de- 
putado advogar eom tanto fervor rise estudo 
ffomiicuo oue term?nou entre ndt ou pelo me« 
aoi foi mooifieado, depoia dt moitoa ezemplot 



de qvanto era assim incompleta e mesmo inoonvetiente 
á iiutturçSo militar, inconveniente para os habites de 
disciplina, inconvemente para os officiaes. que com 
mipguai^os vencimentos tinhSo que viver a sua custai 
sem nenhuma das ocmmodidades qu-s proporaicna hoje 
a esotla da Praia- Vermelha. 

O tempo teta conendo, Sr. pre(i^ente, e oige ter> 
minar. Yon, pois, atropslladamente fallar da neva 
autorifsç3o dada ao Sr. ministro da gueira para le- 
foímar a repartição eodsaiaatioa. 

Dá-ae presentemente nos nestes oorpoa um grande 
mal I os capellães fugirão completame n-.e do quadro 
do exercito, e para ter alguns torna-ee necessário con- 
tratar clérigos que determinio este cu a^uelle lugar, 
antes de assigoarem o contrato. 

K' preoieo acabar com esta irregularidade* 

Pela, falta absoluta de padres no exercito, soonteca 
que o SC Idade £Ío recebe mais a devida instrucção re- 
ligiosa, nem ee quer ouve a missa acostumada Ocs do- 
mingos. 

£^ preciso nSo darmos de mão a este meio poderoeo 
de modifiocç'o de mios inatfnctos, s.bretudo, »r. pre- 
sidente, qaando o nosio oxeici*'» recebe para preen- 
cher ae auas fileiraa os mais perversos iiídividnoa da 
sociedade, os qnaes por uma anomalia singular são oa 
que té 31 de de^nder a honra nacional. Tratemoe seria- 
mente da educação religicsa de todas êê corporações, 
fflgindo onidadosamenta da intolerância absurda do 
fanatismo, do ultramontanismo, msa fazendo barreira 
ao indifferentíamo que em matei ia de fé lavra infelx- 
*mente entre nós. 

E' preciso qae o corpo legislativo dé toda a attenção 
a esta qrestlo; deste aenomeoto poesui^ae a ecm- 
mifsão de aarinha e guerra, oue autoriscu o governo 
á altear o plano existente e adoptar varias medidaa, 
que aao detidamente apontadas no 'relatório da goerra. 

Com cffeito a creaçSo de uma repart*çio, de um 
logar de chefe que seja o transmissor daa ordena 
para es tena subalternos, a eltvação dcs postos, a qual 
importa au^ mento de apreço e de vencimentos, ccusa 
muito oaútal para toica, sem excepção do padre (rtioito), 
são medidas que hao de nafualmeute ter um effeito 
salutar sobre o espirito do excreto. (Apoiados,) 

Já exittio entre nói o posto de capellão mdr ; creio 

?[ue em 1831 foi el!e eliminado sem que se houvesse 
andada mão para iuo. 

Creio, Sr. presidente, ter respcndilo, pouco mais on 
menos...*. 

Yozu :— Multo bem. 

O Sa. EsouAoiioixB Tauhav: — .... ás observaç^ee 
feitas á commiasão de marinha e guirra ptloa prece- 
dentee oradores ; e pondo termo ao saorifido que impus 
aos que me ouvirão (muitos fao apoiados), declara 
que eitòn prompto para em qualquer tocasilo voltar 
a esta tribuna á dar as explicaçõee que a cami ra dos 
Sra. deputados julgar neceeiasias. (ãíitito bem ; muito 
bem). 

(O orador é eomprimen$ado ptlo Sr. mn-stro ia 
guerra s deputados pretentes ) 

A discoasão fica adiada pela hoia. 

Dada a ordem do dia, levanta-s3 a aettio ái cinco 
horaa e nm quarto da^aidt. 



paismnicu [no sa. àMkViO eóxs (l.* vica-paisiMBTB). 

Ao ineio-dia, feita a chamads, achio-ie presentea 
es Srs. Aianjo Góes, Martinho de Freitae^ Escragnolla 
Taunaj, Cardoso Júnior. Oamillo Barreto, Femandei 
Vieira, Coelho de Almeida, Barão de Penalva, Paula 
Fonseca, Joio Mendee, Silva Maia, Sobral Pinto» Xa- 
vier de Brito. Salathiel, Moraea Bego, Pinto dt Cam- 
peã, Duarte oe Azevedo, Caminha» Paranhoe, Araújo 
lima, Leandro Beserra, Brusque, Hollanda Cavalcaate, 
Eliai de ilbnquoquei Asgtlo dp Amaral, Fernindo 
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dò Çttnllio. Coai*. Boífula Oanti, BuUra da 
H«Uo, UHntiro dkCB]th«,BaiÍad«lfâiLÍ, AImImaÍs, 
Bano* Cobra, ftcraln da Ixniar, Canta da OUnfia, 
Ornai') lAbi, SqaunUtnuB, Wilkmi da UittM, 
Gama* do Amánl, PaiainL Fi«iiM,>i«*ado MaaMio, 
GaiilW ngoaitada Jnnioi', Fiai da Otnilha, ndtaa 
HtariqHta, Cudow da Maaaiaa, Soua Laia, Ciiado, 
Pao!liio dl SoQtt, C>alia Laitão, Cnu Haoltado, Hi- 
nnda Otário, Kanaaaa Piado, Uotaaa SUn» Jmo llà- 
wial, JoaiCalmon, Portilli, Htniiqaaa, UaUo Bw>f 
Annjo QAia Jonior, a BalbUa da Unolu. 

Faltio eom pvtíoifAdo «a 8n igatilio, BuSo da 
8. Jalo do Blo-Claro, Baila da Yllla da Bmm, Barii 
da Eirallidaga,Buio da An^gr, Baroude da Haa- 
djipii. Bahia, Oa*da da Parto-AlMia, Campoi da Ma- 
dalMM, Cimha Fanaln, Diaco Talbo, nenndo da 
^(CiuHalaodotoSUia.HniaBacbaaa.IgaftaloHaTUiia, 
Joiquin Banto, Lopaa OhaTa%^ Lnii Uailoa. U anoal 
ClamanlíDO, 01i*ain B»gaa, Fiato PaaaoL Tarquinia 
da Sanu, Pinio Uma, Panlia doa Santaa, Panlioo No- 
gDain, Bod.l|;oSUra,B»ahaLatoaTtiaodoradaSilta; 
a aam alia oa án. Aognato Chavaa, António Prado, 
Akaan Aiaripa, Bama Hontaito. CaaOlo Fign^ato, 
Ciearo Dantas Cândido Toma, Cailoa Faisoto, Cân- 
dido Horta, Cadoa da Lu, Diogo Taacoaoalloa, Dal- 
Oia Cbitia, Doqoa-Eatrada Taixatia, Kiaogaliita da 
Araaja, Faoalo doÁgoUr, Figotirado Baoha, Farrelia 
Tianaa, F. Beliiuio, FlAraa, Qomaa da Cutro, Hara- 
011*0 Oraca, J. de AltDoai, Laal da Uenitaa, llartliilio 
Cimpcia, Õlfcapis Oal<4o, Pataira da KUa, SilnDtíid, 
SilTaiia Haitina a Tsizalia da Koghi. 



do Sr. dapntido Manoal Fanandai 



VUra, pelado ILmdçi para i«tirar-sa por alsam 
tampo pan a aaa prdilsai»,. para nagoatoa oa tandlla. 
—A OMDiniada da podaraa. 



padlndc 



(ali*.— A' oammlarfi da inatrnofio pnMiat. 



S«faâ« em 81 de H^r^o. 

auatoiRou m aa< iKaon adia(t' Tioi4Ui»iaTaJ. 

Siviaaio.— Eopnltaatt — Oradwfla no pailo <U Mnanto 
a J. J.M JfiKa— JMrtoHla dt wludanM) — SmttiOa 
dt paptl-nocdi, — btnçSo d» áinilBi. — Ptnttu a ii- 
HTMi.^^idam du dia.— £lii^ da mÊta.~Orçammlo. 
da rtetila. Diíeartoi dot Srt, Periira da Silva ê 



Ao maio dia , falta a ahamada , a aohaadoHH pia- 
latitM oa Sn. Anojo GAas, Oamww da Haddroa, Hai- 
tinbo da Fraitaa , BMidooIla Tanoaj, FanuMdi> da 
C^iralba, UitaBda Oaono , Wíikana da Hatloa , Par- 
Budaa.Tlaba , Caidoao Jaaloi, Oanille Banato, X»- 
^at da Brito, Panla Foaaae». Jaio Uaadaa, Lnli 
Carloa, Sobral FiMo , Bama Cabra , Qaallw da Al- 
maida, Pi— j"*"] Plato Uma, Armlo Li m a, Panllno 
da SoaWi Eloaaa da Anarat, Finto da Campoa, Eliaa 
da Alboqninio*) iMtadro Baaans, Barto da Fanalfa, 
BorgM Hontâlro, Fititaa Bjnriqaai, Balbloo da Cn- 
alia , Farralra ^anna , ParanUoa, Alouoar Araripa, 
BoUaoda Canleanta, Baraolita Qraça, Conta da 
Ollvaira, Ouvio Lobo, PortaOa, Carrta, Farraira da 
Agniar, Angals d« Amral, Akotorado, Annjo Giaa 
Jiulor , Jow UoumI , Uoiaaa Bago , Tarqiánio da 



Soiiaa, Stonelia ICindai , Th««dora da Sílra , EaftaSo 
Conta , Btoaqni , MeUo Rwa, ^*a Maia, Ãintiú 
Hontairo , Crmlia Lútão, Joaa Calman, Moraaa SUva, 
Cirdoao oa ManaaM , Soma Laio , Hdaodoio SQyh, 
Cunha Figaeirado Jonior , Firalra Franea, Fiai da 
Camlbo , Band.iia da Uallo , Manaaaa Frãdo, a O»- 
naiia da Canha, abra-aa a aaaaio. 
Companoam dapala da abarta a laaato oa Sn , Doqn*: 



Eatiadâ THzair^ Omi Haohado, Baião de Ifani, 
Baniioiíai, Caaado. F. Baliurio. Farein da SilTa, Td- 
xain da RocdiB, SUvalra Haitlua, Ol/mplo Galrta, « . 



Lé aa e approva «a a acta do dia 19 do oorraata. 

U^a em aasnída a do dia 20. 

• ar. Tara|iil>l* d* MI*» fai algnmaa aba«- 
va;5aa. 

O f a. Fui iraan daalara qna a reolana^ do nobia 
deputado lerd tomada em oouiilarafEo. 

Hio baTtnlo mala raolamaçia, di-aa a aeta pac 
^protada. 

O £a. 1° SicaaTulo ií aonta do aagniala 



Um offloio do miniitarlo do impado, antiando a p«- 
tiçio, Informada pdo Bevm. arotbiipa da Bahia, qu 
a aata camaia dirige Jaiqnlm Riymaado doTalUr 
alneira da oathadi^ daqnilla arwbiijra^o, padindó 
aogmaDto de vanalmúitoa. — A'eommi»lo da paa- 
aOia a ordena doa. 

Dona do maamo mlnlataiio, traoamiCtíDdo aa aott« 
daaalalfSaa piocadidaanaafragaatlia daS. Cbriítovlo 
a Itiponnga, d» proTlnsia la Sargipe, a no «oUe^M 
da Tlotoria, Santa Cm a S. MaUian), da profinda d» 
Eapiílto -Santo, aAm da i«aanabar-aa a ran delEada 
naato oimva paio oonaalhdra Jotí Farnanda da Coata 
Pereira Jnnioi, *ta taaio da ina nomaafio paia o «ar* 
go de mlniatro a laoiaiario da aatado doa Dagedoa d» 
agrlenltora, oommatdo a obraa psUioaa.— A 3* ooa- 
lâMio dapadaraa. 

Ontro da meamo miolatarlo, oommnidaando, am raa- 
poata, qia S. U. o Imparaíor £gaa-aa leoabár na di* 
24 do oonanta, na pafo da ddtida,i orna boiada tarda, 
a dapaiwjsa dail* aamara, qni tam de apreaanUr ao 
maamo angoato aanhar a raipoata a lalla do taieno,^— 
Inteirada. 



Ootro do minirtarb da agiiealtua, v. 

am reapoato, qua aa infoniafSaa qna péda piatbif 
ionoa do prinlagio oonaadida pala daoiate n. 6,103 
da 2 da Oatnbio oltiBo, a Joaqiúm Oamabe da Men- 
donça a Alonao C. Paatana da Agnlai, eonatão doa Mk> 
pda ralaúvoa ao maamo priíílegio, qna aooBpanhiíSo o 
aTiao da as da Deaambro nlumo, dirigido a aata ea- 
mara.~-A qaam faz a leqnMção. 

Oatn> do mlnlataiio da guerra, da*ol*ando o la- 
qnarimanto. doonmantaáa, do lúianta ralormado do 
aiardto Haulqaa Camsiro da Alniaida, adliaitando 
melhoraaanto da lafaima eom O aoldo por inteiro, t 
dadarando qna, i viita da infaraaçlo ptaa t ada píU 
V neâo d* rapaití^ do alndanU ganaral, paiaea do 
ainidáda o dalôimanto d» prateD^ de nnoant»- 
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^ A qnem Um % reqnínçSo • á c^ xntnUsSo £• muinlia 
• gnetn. 

Ckeo do 1* teoretario do Miiado, pirtícipando qno o 
nênno senado adoptou, e Tai dirigir i tancçio impa- 
fiftl, aarwoluçSet qne antoriílo o governo para man- 
dar aâmittir a exame a António Moieira Baatoe, 
Jopé Moreira Bastos, Aogntto César Ribeiro de Alk- 
ndn, António Alves de Sonsa Janior, Carlos da Silva 
Xiopes. Franoiíco 3^»é da Msgslhães, EnoUdes Alves 
Bcquião, Luiz Besambt, Jofé Caetano Meteilo Filho, 
João Gofilbeito G mes de Si, Joié Aogosto Peieira 
LUboa, Pedro Tieentn Vianna, Lniz António Pires de 
Canrslho e ^Iboqaerqne^ Deooleoiano Jalio Pesado e 
José Arthnr Farme de Amoed Jnmor. — loteirada. 

Oatro do mastno secretario, envisndo a proposiçio 
do seaado, ^ne cré 9 uma nova fregaezia na cidade do 
Bio de Jan';iro, tirada da de S. Jmo Baptista da La- 
^a. — A* oommÍ6iio de negcdos ecdeiiaaticos. 

Oatro do Sr. deputado Manoel António Doarte da 
Azevedo, partidpanao qne deixa de c:>íDpirecer á festão 
por estar de nojo pelo f -lleeimento de umasaa onnhada. 
•^Handa-se desannojar. 

Um reqiurimento de Affonao de Oliveira Daarte, pe- 
dindo matricular -se [no 1* anno da esoola central, 
obrigando-ee a fazer antes do exame respectivo o do 
preparatório que lhe íilta — A' commisíâo de instmo- 
çSo pnbllòa. 

Oatro de Manoel Franklia Nanes Baeno do Prado, 
peiiado matric^nlar-te no dito anno da referida escola 
ocrm a lapradita claosida. — A' mesma oommissEo. 

Oatro de José Bernardino da Sonza Ribeiro, pedindo 
para matrioalar-se no 1* anno de direito de S. Pavio, 
prestando antes exame doa preparatorioa que lhe faltão. 
— A' mesma oommissSo. 

Oatro de Evaristo Adolpho Jaeetti, pedindo permicsSo 

Sara fazer examea vtigos da 1* o 3* cadeiras do 4« aono 
a escol» central, depois qae se mcstraf habilitado na 
1* oad( ira do 3* anno. — A' commiseSo de marinha a 
guer/a. ^ 

Lém-S0, jnlglo-se objecto de deliberavSo e vão a 
imprimir, para entrar na ordem doa trabalrjoi, os pro- 
jectos com que oondaem os seguintes pAieoerea: 

aBADCÁÇlo NO POSTO DE TEREIITE A J. J. OS MELLO. 

« O alferes do 7<» batslhlo da inf mtaria Joaquim 
José ái Mello, alienando ter s-rvido na guerra do 
P<ragu!^7 como capitão de oommíssSo do voluntários 
da patra, sendo depois admittido no qnadro effrotivo 
do exercito no posto de alferes, por actos da bravura, 
pede uo corpo legial&tivo qae lhe seja concedida a gra- 
dnaçi > do posto de tenente com antiguidade da 6 de 
Oatobro de 1870, data da lei n. 1843^ qae msndou 
o nsiderar xomo se gradoadof fossem or offioiaes do 
exercito e praçu de pret commisaionados peloe gane- 
xaet em chefe. 

« Da fé de offioio deste officisl ojnsta qae elle assen- 
tou praça como voluntário da pátria a 30 de Marçe da 
1865, que marchou para a campanha con^o alferes de 
oommiesSo, sendo promofido daranta o prosegaimanto 
das ofersçdes nos postos de tenente e capitão de com* 
mis<fto Tomoa parte em diversos combates e porton- 
•e Nmpre com valor. 

« Sendo elle capitão do 23* corpo de volnntarios da 
pátria, foi por S. A. o Sr. Conde d'Ea promovido por 
acks de bravura ao prato de alferes effeotlvo do exer- 
cito, e inoloido por decreto de 12 de Maio de 1871 no 
quadro da infantaria, contando antiguidade de 12 de 
Agoato da 1869; ficando, porém, em virtude da impe- 
rial reaolu^o de 10 de Maio de 1871, tomada soora 
. oooaulta do conselho supremo militar, dastitnldo da 
oommistio de capitão, posto qaa conservou até á oon- 
olnsio da campanha. 

« O supplioaote firma-se sgora na imperial ra- 
aoluçãode 26 de Julho de 187 1, e pede a gradoação 
no posto da taoente. 

< Por esta resola^ dedara-M ^u« os offiiuaM do 



exercito eommisrionadof oom dons ou trás pottol paloa 
presidentas de provincia não devem ser coniideradoa 
graduados senão nos postos immediatamente superio- 
res áqueUea em que forem effeotivot. 
^^ O peticionário dis, com razão, que a patente em 
cdmmiasSo que tinha no exercito, e a demora quahonva 
na approvaçSo do posto effectivo do exerdto, obtido 
por aotos da bravara, impedirão oue eQe, como acon- 
tece oom outros companheiros em iaentioas ciroumstan- 
dssi a onjos nomes cita, voltasse da campanha como 
alferes do exaroito-, oom a oommissão de tenente, oato 
em que haria de aprovai(ar-lhe o que dbpOe o art. 3* 
da lei n. 1,813 de 6 da Outubro de 1870. 

« A oomgaisiEo, da marinha a guerra, oonaidarando 
os serviços deste offioial dignoa de attenção, e achando 

Íirocedentes as tus ras6ei, apnaonta o seguinte pro- 
BOto: 

« A assembléa geral resolvo : 

« Art. l.« Fica o governo autoríeado a oonoeder 
graduação no posto de tenente de infantaria ao alfeiaa 
do 7^ batalhão de infantaria Joaquim José da Mello. 

« Art. 2.» São revogadaa as ditposiçffes em oon« 
trario. 

« Sala das oommisiSes, 20 de Março de 1873 — 
BteragnoUõ Tatmay.— F. /. Cardoio Júnior.'^ Mtllú 
Btgo, » 

■ATEIOinUL DE BfTVDAMTES. 

« Manoel de Yalladio Catta-Preta pretende matri- 
cular-se no 1« anno medica da faouldada do Rio da 
Janeiro, preatando antes do exame dss matérias da- 
quelld anno o do prepaiatorio oue lhe ft^l s. 

« A oommissão de inetrncçao publica, de aooordo 
oom os precedentes da concessão de iguafs lavores, é 
da parece que te adopta o leguinte projecto : 

« A asssmbléa geral resolva : 

c Art. 1* £' sutoHiado o governo para mandar 
admittir Manoel de Yalladão Catt%-Preta á matrioma 
do 1« anno medico da facnldade do Rio de Janeiro, 
independentemente do exame de historia, que devera 
preitar antea do coto das mstriculas do mesmo anno. 

« Art. 2.* Fioão revogadas as dispoiiçSss am oon- 
trarío. 

c Sala das o<5mmiss6es, em 21 da Março de 1873. — 
Á, Têicoêira da Rocha. — Ousmio Lobo — HoUanèa (kt^ 
valcanie. » | 

Lé-se e é approvado o seguinte pareoer : 

« Joaquim Francisco Pires pretende qne se lhe con-^ 
cs<1a autoríss^o para matrionlar-se no 3* anno medico 
da faculdade do Rio de Janeiro, uma vea que se mostra 
habilitado sssim naa matérias professadas nos annoa 
anteriores, como em vsriss ditoip!inas preparatórias. 

« A oonoessão do la?or pretendido alterana profun- 
damente^ as condiçSss da matrícula no curso me^co. 

« Acsim, é a commisEão de parecer que seja Indefe- 
rida a petídk». 

« Sala das oommiss6es, 21 de Março de 1873.— 
Ommão Loho.^Bollanda Cava^cantê.^A. Têiúpeir^ da 
Boeha » 

Léffl-se o vão a imprinúr as seguintes redaoçSsf : 

XnSSlO DE FÁVSL-KOEDÁ. 

« A assembléa geral decreta : 

€ Art. 1 * E' spprofado o decreto n 4,232, da 5 de 
Agosto de 1868, que autorison a emissão de 40,000.*000ff 
am papel-moeda até a qnan^ effeativamente emlttlda. 

c Art. 2.* £loã) revogadas as difposiçQes em con- 
trario. 

« Sala das commiifSu, am 21 da Março da 1873.— 
Cunha Figuêtndo Junior.-^oão Manoel. » 

isBEçXo PB mauTOs. 

« A aif ambléa goial rasolfa : 

« Art, l.« E' autoriíado o governo para oeno4der a 
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BJjgino Corre* Darão Uençio do diroifeoo do todo o 
nutoi^Ul nooetMTio para a oanalinçio do ogno potá- 
vel nâo oidadoo do Rio-Gr«nde o PeloUs, na provlneia 
do S. Pedro do Rio-Grondo do Sol; fiz«ado préviRmento 
o mouDO goTêrao a q^sotidado o qa»lidi«dedoi objootos 
qno boQvtrom de lor deipaohadoo oom ta) Ueoçio. 

« Art. 2.* IffQol iioQç&o é ooooedida á companhia 
da Tia ferroa de Batnrité, para t do o material noooa- 
lario á coQftraoç2o daqnella ettrada. 

« Arfc 3* &' roTogftdo o art. l«dodooroton. t)684, 
de 23 de Affotto de 1869, na pane em qno ia refere 
a Joiof Viluin.. 

« Ait 4.« Fioio reyog&dai ao diipoeiç9ea em con- 
trario 

« Sola daa commÍM5d», ^ra' 21 de Março de 1873.— 
Cunha Figuêirtdo Júnior, -^Joào ManotL » 

MRsdit ▲ Divniea. 

« A awembléa ge^al reiolve : 

< Art. 1* São approys<1ae ai e^gointei penaOes, con- 
cedidas por âeoretos de 10 de Jnlho de 1872, a saber: 
de 4008 annnies, s-m prejnizo do meio loHo, qne lhe 
competir, a D Jnlia Aagtieta Botelho e Mello, vinva 
do marechal de campo L po de Almeida Henrique Bo- 
telho e Mello, talleoidu em cooMqnenoia de molettias 
adqniridaslem oampaah« ; de 428 menflaei, equivalente, 
ao toldo da pat -nte ''e tenente, a D Umbelina Cândida 
de Medeiros Seabra, mit do taneDte de Toluntarios da 
pátria Joaquim Marifi Seabra, f»Uecido em conse- 
qnenoía de ferimentos recebidrs ^m ootnbate; e de 
iOO rs diários no 8Q<da<)o do 1* regimeoto de artilharia 
a ciTsllo JcSo Franoisco António Cabral, o qnal, em 
consequência de ferimentos recebidos em combate, 
acha se na imposBibilídade de proonrar os meios de 
subeistenoia. 

' « Art. 2.* Eètas pentSes serio pagai da data dos 
dtadoB decretos. 

« Art. 3 * Ficio revogadas as disposições em con- 
trario. , 

m Sala daa oonnmisSíS, em 21 de Março de 1873. « 
CtinAa Figueiredo Jtimor.^-JeSo Manoêl. » 

« A asaembléa geral reiclve : 

« Art. l.^ Sáo spprovadfla aa peo»6ea concedidaa 
por decreto de 6 de NoTembro de 1872 : de 84| men- 
laes, equivalente ao soldo da patente de major, a 
D. Francisca Jaciotba Coser Loureiro, viava do ma- 
jor de Tolontarioa da pátria Bernardo Monia Fer- 
reira Ce«ar Loureiro ; de 488 mensaes ao tenente-co- 
ronel reformado do exercito Manoel José de Mecsaes, 
o qual, em consequência de ferimento recebido en 
combate, fioon impossibilitado de procurar ca mel 7S de 
subsistência. r 

« Art. 2.* Estas pem8ea serio psgta da data dos 
citadoa decretos. 

« Art 3.« Fioão revogadas as difpoaiç5u em* con- 
trario. 

€ Sala das commivsSes, em 21 de Março de 1873.— 
Omh» Figuiirêdo Jumior,^Joào JfonosL » 

PRIMEIRA PARTE DA ORDEM DO DIA. 

iijuçIo»na HisA. 

Proocda-ae á eleiçio da meaai a iahem eleitos oa 
Sn.: 

PrêtidênU (72 oadulaa, sendo 2 em branco). 

lonooendo Marques de Araújo 6ôeS| 45 Totos. 

!• 9'c»-prtsidmti (67 oedulss, tendo 11 em branco). 

Ànlonio Joeé Henriques, 47 irotoi. 

2* «tes-ptmdsnfs (65 cédulas, fendo 6 em branco). 

Joaquim Pirea Blachado Portalla^ 50 Totoa* 



3* «ie«-prftiVfsfiít (64cadulaa, tendo 8 em branco). 

António Gabriel de Paula Fonteoa, 44 Totot. 

1* iecretariô (66 cédulas, tendo 6 em branco). 

Joaquim José dò Campos da Costa de Medeiros e 
Albuquerque, 60 votos. 

2* tecretario (65 c^dul^s, tendo 1 em branC')* 
Martinho de Freitu Vieira de MsUò, 33 Totde. 

3« iecrêtario (65 oedulaa, aen^o 5 em branco). 
Luiz Eogenio Horta Barbosa, 51 Totot. 

4* itertiario (65 cédulas, sendo 5 em branco). 
Carlos PéJxoto de Mel*o, 41 votos. 

SuppJêntu. 

Alfredo de Escragaolla Taunaj e lonocencio Marq*]es 
de Araújo Gées Jnnior. 

5a. FaasiDSHTB :~ Artes de continuar em ootsof 
trabalhos, é de/er indeoUnavel pata mim signifi?ar á 
camará o meu reoonbecimento p&la elevada ho>]fa qu» 
acaba de cooferir-me na el.nção para dbigir os seus 
trabalhoa. 

Comprehendo a m«gnitU'Je e extensão dos dsverês 
annexoa a esta oadeira^ que sempre tem sido oooopada 
por Tultoa notareis e dos maia ezciaentes do paia. 

Esta consideração abate o saeu espirito; porém, por 
outro lado, confio que, mediante o generoso oonourto 
do3 illosties deputados que me ouvem e o ausilio 4Íq 
suas luzes, poderei transmittir este deposito sagrado, 
se não cheio de maior prestigio e msior força. p«To me- 
nos puro e rd*pe'.tado ooxo acabei de recebe-lo. Em- 
penharei todos os meus esforços pira corre ipooder á 
confiAo a oouQ qu' a camará aoaba de distinguir-me. 
{Muno btm j muito 6fm.) 

O Sa. PaisiDERTi declara oue vai-se officiar ao go- 
▼emo, pedindo a dosignsção ua hora e logsr em qne 
S. M o Imperador se dignará reoebera deputação que 
por psrte desta camará tem de íelioitar ao me^o au- 
gusto senhor no dia 25 de Março, snnivtrrario do ju- 
ramento da constituição ^'o Impei io. e noméa para a 
mesma deputado os Srs Conaa, Freitas Henriques, 
X^Tier de Brito, Asevedo Monteiro, Qnsmno Lobo, 
Araújo Lim«, EaorRgaolle iTuunaj. Fausto de Aguiar, 
José C Imon, WUlou^de Mattos, F. Belbario, Cardoso 
Júnior, Croz Msohado, Mello Rego, Dnque-Estrada 
Teixeira, Fiel de Carvsdbo, Cunha Figueiredo Juoior, 
Carneiro da Cunha, Braeque, Teixeira da Rocha, Tar- 

§uinio do Souza, Moraea Rego, Heleodoro Silva e Bal- 
íno da Cunha. / 

O Sa. GvshIo Loac psde, a a camará consente, que 
a ordem do dia seguinte seja alterada, disoutindo-se 
as leis annuaa que se aohão snjeitat i apreciaçio da 
camará, de precerencia ãs materiaa destinadat pelo 
regim;:nto para tU9 dia. 

SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA. 
OBÇÀVRirro da nicaiTÂ. 

Batra em 2* discussão o orçamento para o anno de 
1872 a 1873, na parte ralativa á receita geral do Im- 
pério, com os artigos additivot, impretsot, da conn 
missão. 

o «r Pereira da 01lra (moviaistilo dê oMmKào): 
— Tenho sempre prazer era travar mma discusiio tézíi 
a importante oom o msu honrado amigo o Sr. presi- 
dente do consdbo dos mioistroa Na questão aetoal 
dobra de intenúdade o meu contentamento, porque o 
aiButnpto que nce rd oocnpar repelia lutat politíou» 
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ffffli^ffwna dif«vgttioiM ptHidariaa t oonftnngt os es- 
piritot • diflMttaNm em uni tampo iwtitctoi adml- 
niitratífo e eodnomioo-fioanetiro. {Uuiio h§in ) Poda 
«hi h«vtr Maooidia de opiniffoi, • nio ha que titn- 
Bhar que oaTalhdittt antâgonistei ttn poUt(oa se en- 
ooDtrem do meuio lado, oombatonde pelii bimiiim 
idéu, prjonranda nratnamente «toIaraoer-M. 

SemeUiAnte aMnmpto nio oonraorU, poii, um dit- 
enrto obelo d« inoidentei ou epiíodioi oratório*. Nio : 
nio pretendo pronnnoiítf um diiouto floreado on par- 
lamentar no sentido deita expreieio, nem o objecto se 
presta a esse ramo litterario senio artifioialmeate, e nem 
o interesse qner pnblioo, quer da disoossão oonoente lan- 
ç^O ttebate £6ra dosan terreno próprio. O qne qaero 
é oonnrsar oom o nobre presidente do consemo e com 
D ittnstre relator da oomnussio do orçamento : é susci- 
tar com elles una oomo qne pslestra afim de ooncor- 
temoe todos para etse fim, o segnrar e garantir o the- 
sooro psra snsteatar o eqnilibrio entre a receita e a 
deiq[>ezS| o miligAr senão diminuir os encargos tri- 
butários, qua o pofo é obrigado á pagar, (tfiitlo b«iii.) 

Tratamos, senhores, de fixar os objectos sobre que 
deve reoahir a receita pnblioa, e a somma de saorifiâos 
a que fioÃo elles sujeitos : discutimos impostos, triba- 
tos, sempre pesados para os contribuintes, mas indis- 
pensaTeis ao thesouro publico : que um só pensamento 
nos iavpire, o de não exigir do povo mais do que o in- 
diipenaaTel ; mas que n£> deixemos também de recla- 
mar esse indispensável, como saorificio que nio pode- 
mos evitar. (ApoiaánJ) 

Am naç5as pratíeSo o inverso dos particulares. Estes 
oaloulfio e realixio suas despeias depois de balancear 
auM rendas, afim de que estas nio sejio sobrepujadas 
por aqueUas. As tuíçõt» esforçâo-se primôramente no 
Moonheolmenf o de suas necessidades, e depois de apre- 
ciadas eitas é qne cuidão de exigir os meios indispeu- 
safeis. Por essa razio fixio antes de tudo as despaias 

Sreoisas da administração, e só depois da saber quanto 
ovem despender ó que tratio de conseguir recsita 
conveniente. 

Mss para se fixar a receita torna-ie mister oonbe- 
/oer a quanto monta a despesa j4 deoretada, e a qut 
se poua verificar, independente de previsão anterior. 
Começo, portanto, por desenhar um rápido e ligeiro 
esboço das despesas publicas determinadas no orça- 
mento de 187S a 187a, que é o que nos oocupai com- 
parando-a com as dos exeroicios anteriores. 

No exeroieio de 1865 a 1866 a despesa publica or dig- 
naria nio exoadeu de 72,000:000$ ; as extraordinárias 
da guerra com o Eatado Oriental e o Paraguay é que 
a elevarão a 119,000:000|| ; no 4e 1866 a 1867 regu- 
lou pela mesma somma pouoo mús ou menos ; no de 
186/ a 1868 , sem contar com as extraordinárias da 
guerra, bem como a de 1868 a 1869 e 1869 a 1870, loi 
ella elevada a mais 4,000 :O00ff , posto ^ue a verba de 
«tmbios , pela baixa monetária , exigisse mais de 
6,000:000ji pouco mais ou menos. Com a finalisa^ 
da gaerra em 1870, e com o acerescimo dos joros das 
dividas contrahidas i»cr emissões de apólices, e presi- 
s5es do theiouro , qua oreira um grande empréstimo 
fluctuante , é que a despeza annua ordinária subio a 
oercade 80,000:000ff. Jápira o exercício de 1871 a 1872 
loi a despeza votada pela camará de 852741 :262ff, 
íraoçSes despresadas. Para o de 1872 a 18/3 pedio o 
actual Sr. presidenta do conselho 90,662:740||000. 

Nio tendo sido esse orçamento decretado em tempo 
«ompatento ptio corpo lemolativoy o balanço apresen^ 
tado na actual sesno pelo ministerio« como base da 
despeza necessária para o exeroido de 1873 a 1874, 
de que nos occupamos, attioge j4 á quantia de cerca 
96.000:0009, com os accreaoentamentos efiectuados 
pala camará dos Srs. deputados. 

Ao ministerio do império angmentou-se cerca de 
700:000$ para o subsidio dos membros do corpo legis- 
lativo, conforme resolução ultimamente, e contra meu 
▼Oto, tomada pela camará; e 300:0009 para os profes- 
aores publioos. Assim só esta repartição que de 1869 
a 1872 gattava 4:300 OOOf termo médio, pusou sgora 
a dscpendw 7,000:000||000. 

Em igoal proporção lorio excedendo as despesas 
oom as demais reparticSés : a da justiça 600:000ff, a 
de eitrangeiípi 900;00()f « a da guerra e marinha, sem 



fallar em verbas de armamentos e navios novoi^aó 
com soldos da tropa de linha e armada eeeus efficiies, 
^ula o angmento por 1,800:0009; aucmento dos em- 
[;ado8 do thesouro, recebedorias, cacaa da amorti- 
Myáo e outroi, que devem montar a mais deSOOíOOOff. 
A comnussão do orçamento, calculando só per cinco 
meses do exerdoio o angmento da reparação da 
fassnda , faz eubir a despem a 41,439:3169 » 

fuando só era requerida pelo governo a somma de 
9^0:0001000. 

Eis ahi já, portanto, elevada a despeza a 96,000:0009. 
Se pensarmos um pouco icerca dos resultadoe de ha- 
vermos votado um acofesdmo de 150% para oe silb- 
aidios dos deputados e senadores, começando por cam 
o angmento, como poderemos recusar a varim classm 
desprotagldas e necessitadai de funccionarios publicoe, 
por exemplo, os professares públicos, cujo numere 
cumpre augmentar, para dar ao publico o alimento ne- 
cessário da instrueção, que é a oase da eduosção, dos 
costumes, do patriotismo Çapoiaãct) ; aos paroohos, que 
vivem pobremente e á mingua na maior parte dm pa- 
rochias do intarior, porque exigua lhes e a côngrua 
pira se manterem deoentementa; aos empregadoe pe- 
quenos, a quem mal chega o pio ganho com trabalaoa 
assíduos e quotidianos ; a quanto montará mais a des- 
pesa publioa T 

AccrescanÉarei agora, senhores, as despesas da repar- 
tido da agricultura, que é um verdaduro mytho, um 
cahoB, um phenomeno para que não ha calculo pes- 
sivel. No orçamento nao figura ella ha muitos annoa 
por mais de 12,000:0009. Entretanto ha muitos exeroi- 
cios qne não despende annnelmente menos de 16 a 
18,000:0009; o relatorio apresentado em 1872 pelo mi- 
nistro reí^ectivo dedara que attíngio a despesa do 
exercício a 20,000.0009 1 Gomo calcular a verba colo- 
nisa;ão, lazendo-ee contratos loucos, mesmo que com* 
promettom enormemente o thesouro, e um sobre outros 
sem cessar t A verba garantia de juroe qne agom ee 
pretende até eetender ás obras decretadas pelas asssm- 
bléas provinciaes; as verbm obras publicas e telegm- 
phos qne sobem diariamente t O que é verdade, é que 
a despeza esoripta monta já a 96,0ÍX):0009 para o exer- 
ceroio de 1873 a 1874. 

Todos, porém, mbemoa qne esto somma é certa, ha de 
despender-se, nunca menos, mas que sempre e sempm, 
a daspesa r^al ha de exceder como tem excedido oom 
as facilidades de abertura de credites extraordinvlQs 
e sup2>lementares, e oom o q^stema adoptado de trans- 
ferencias de verbas. 

Perdemoe desde 1840 o costume honesto e precd- 
taado pela coustítuição de o governo prestar annual- 
mente contas ao corpo legislatifo de sua gerenda do 
anuo anterior, para este conhecer se a lei foi cumprida 
e te dcfc responsabilisar os traagreesores. As contas eem 
oe títulos de balancatee só são appresentadas ás camarás 
annos depois. Assim as ultimas que temos refersm-se 
ao exercício de 1870 a 1871. Como, portinto, faUar*M 
mais em historia velha T Os ministros Já outros tSog 
quando se tomão as contas, quem cum censurar 
mortos? (RUadãt,) 

Com a decadenda do regimen parlamentar, cem a 
diminuição e aniquilamento da inffnencia das camaracj 
com o predomínio exclusivo do poder ezecntivei <nM 
sobre tudo e todos reina e governa sem re^nsabui- 
dade e sem limite, pela ordem doe acontecimentos, a 
fraquem dos caracteree individuais e públicos, os or- 
ounentos tomárão-se mentiras de papel, porque, nc 
nm de contas, ca ministeríoe gaetiio como e quanto 
querem, sem temor de camarás. {Âpoiadot.) 

96,000:0009« eis a deepesa ordenada no orçamento ; 
mais de 100,000:0009 será ella de certo, na realidade, 
como é habito inveterado dos nossos govè jos e como 
as próprias oircumstanoias e oocunenoias podem até 
exigir. Só oe minísterios da agricultura, da guerra c 
da marinha bastão para nos faier augurar essa cu malof 
aoereacimo. 

B entretanto a illustre commissio dè orçamento ainda 
propSe additivos augmentaado ordenados de fnneoic- 
aaiios públicos, que não sei, repito, come a camici 
poderá recusar depois do accreacuno do subsidio para 
seus membroe, quando aquellee vivem dos ordenadoi^ 
a estes devem ser de todo independentes. 
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O f i* do irt. 13 mtnda alteiAr a oathêgoria e pea- 
•otl.da varias alfandegas a mtsaada raada, og 2«in- 
diiSr Bo qoadio des «mpregados das alfandegas oi 
agSBliB fitoMs, e melhorar, nio tenho dorida dt de- 
oUuHhlo por minhapaite, oom jnstiça) os Tencimentos doa 
offioiaes da dt soaiga^ pratioantts, eto., oom mais 50 %, 
ad inttar do que se prttiooii oom os empregadoa do 
thesanro, teoretaria, osixa da amortiiaçio, reoebedo* 
zia, ato. O que nSo penio multo oonfeniente é aogmen- 
tar ordenados Eem reorgaoisir melhor os serviços mal 
dittribmdes, a por is!o mesmo ás vexes dasordemnada- 
menta executados. 

Desejo que os loneeionarios poblicos sejio mnito 
bem pagos para ser o Eatado bem servido; mas Inlgo 
qneparassoonvegoiff esse intaitOjOonvém antes dinunnir 
o nomaro, para aloaoçarmos a nata dos habilitados, 
qne| em nomero menor fardo mais qns menos aptos 
ambora em quantidade dupla on tripla O qae qnero é 
mais homens independentes na sooiedade, menoa ambi* 
fSes para es empragoa pnUioos, menor nnmeio de fano- 
eionarios (Apotadot.) 

Asftim, pois, é neoeaiario procurar uma receita su- 
perior a l0O»0OO:OOO4 ptra poder o thaioaro resistir 
i dssptaa deoieteda a a que mais se yerificar, «fim de 
nio appartoer desequilíbrio entre a reoaita e a daspaxa, 
qua é uma sitnsçio oritioa, perigosa, direi até immo- 
nl. Toda a naçio regnlar ealorça^se por equilibrar tua 
raoeits oom a sua despeia, porque oom finanças estra- 
gadas nSo p6ia maronar nem social e nem politica* 
nauta. Só ha boa polltioa quando ha boas noanças. 
O dasoa]abro eoonomioo do toesouro influa muito sobra 
todts as relaçõ:s, fortunas, modo de viver, oommsroio 
e industria dios partieulares. 

Quereis, senhores, uma prova conoludente e irrecu- 
sável do que ei^ nossos orçamenteo em rela^^ão á des- 
peza ? 

De ordioario, a ó uai principio sSo e proveitoso, orça-se 
a receita em o minimo que ella possa conieguir, por- 
que ha ooT.t^atempos imprevistos, e os laoroi sSo lem- 
pre bjpotbetioos. A ultima lei do orçamento, e que ain- 
da vigore, avaliou fa reoeite em 95,000:0009) frscçSes 
dspresal^e, e deu no ezercicio da 1871 a 1872, se- 
guindo o relatório, 97 002 076ff» Mas a despeza decre- 
tÊÚ^ que foi 85J4l:262j}l50, excedeu a 90^)00:0009, 
na conformidade doa bala^çrs do theiouro. Ssse saldo 
meamo que devia appareoer, e qne se allega, sumio-ss 
em deepesae extraordinatiU) nio eniete, e nem o pode- 
mos axpUosr por m» faltarem os «Jades respectivos e ss 
«ontas neoettuias. A demonstração mais completa d« 
que nio houve sal lo, a qua a despeia attingio e oon- 
smmio a receita« apesar de avxliada em menoa 
i0,000:0009f consiste no seguinte: A lei determinou qua 
o saldo entre a receita e deepeaa se applioasso < zc u- 
sivamants no reco himent) do papel-moeda em circu- 
laçÉo. 

Conhecemos todos a experiência aiodaistrativs, 09 
bouji deeejos, a probidade exemplar do Sr. preeidente 
do oonselho ^muifot Qipoiadúi)^ embora haja ectre nós 
divergência em prínoipios politioos e administrativos. 
fia hoaveese saldo, eetou convenoidisefmo, tê lo-bia o 
8r. presidenti do conselho, em cumprimento da lei, 
amwegado no recolhimento do* papel-mofda. Desco- 
bririaa'Os oom praeer a diminuí çio da noaea divida em 
zkot^ circalantes em 7^000:0001)000. 

lufeliananta deolara-noe o Sr. presidente do oonie- 
Iho qua no ultimo exeroioio tó se smortíson de papél- 
nM>^ a eomma de 1,193: ISOff a o qne é sais em 
recolhimento cu amortizicão f^rão 450:000ff.em sobsti- 

SSo de moedft de niokel qua se emittio' na droú- 
io, isto é, eminSo par emiuSo, e o resto em lotas 
imnuliadas por não ter. m vindo ao troco nos prt«os 
lataaa estaoeleoidce pelo thesouro, e onja importandn 
parwio 08 portadores. 

Uma yox.»Mas o niokel é dinheiro. 

O Sn. PiniiaA da Stlijl —O ouro a prata tf m valor 
intrínseco; o pcop4o cobra o tem com diminuta diffe- 
roBçi^; o niúceí nemham quaai, equivale ao papeL 

Nio houve, portanto, saldo, epatarde figurar no or- 
namento, apeiai^ de díseram ca talatorioa e falia do 
throBo qne a reoeitt íòi muito superior á despesa. 



Mnito lelis é o pais em não appareoer desiquOibriOk 
Nio contemos, pois, com ssldos no presente orça- 
mento, ficando a drspeza entre 96 e 97 mil contoa, a 
oaloulando a receita em 97,800:0008 conforma a pro- 
poeta do governo, ou em 100,870:0001, eegundo a 
emenda da illuetre ocmmiasio da camanii que hei de 
analjaar em tempo, e que e pêro mcstrar sem baae 
segura e nem fundamento plsusivel 

O que coavém, portanto, faser? Eis una questio 
i^ave, graviesima, a que noa cumpra dar solução sa- 
tisfsotoiía. Ená relação ao thesouro, para manter o 
aqnilibiio da receita com a despesa, aevemoa todos» 
mioi«teriacs e oppoiidonbtae, marohar de aooordo, 
representando o pspel de sentinelles vigUantes centra o 
sen inimigo ornei e terrível, que ae chama df/lctt. 

Senhores, ha um exemplo nistcrioo ide sabedoria a 
previdência perfeitamente applioavel ao noeso paiz, e qua 
iufelizmente nossos governos nio Um adoptado e pra- 
ticado. 

Os Estados- Unidos da America do Vorte softéiio 
como nós um «anda ahalo, elles com a guerra civil 
que durou 4 a 5 annos, nós com a guerra do Paraguay, 
que nSo teve prezo menos longo. Suas finança^, como 
as nos«as, dete iorário-ie» Sua divida, como a nossa, 
augmentouae espantoeamente. Como elles lançámaa 
na Arculação maços enormes de pspel-moeda paxá 
consrgair recursos para os gastos extraordinários da 
guerra. Entre elles, como entre nós, o ouro elevou-sc 
em preço por esia superabundância de papel, os ob- 
}ectoe de snbeistencia subirão de valor. 

O qae fize io es Americanos^ do Norte durante a 
guerra? Ekvátão logo e logo todos os tributos, exigindo 
asaim do pais sacrifieica extraoràincrios, nas dimi- 
nuiria logo e logo toics os eens gastos e despesas, 
reduzindo eraprego(k suspendendo vetbu do orça- 
mento, eto. Apenaa nndon a nneri» cuidarão de regu- 
larisar suas fin> nças, mantendo os impoatos extraordi- 
nários, mas não sugmentando a despeza ordinária, 
applicando aiaim os saídos ao pagamento e amortizaçio 
da divida contrahida. Agora, oomo esta vai dessppa- 
reoendo, é qne vão efffiotuanao diminuição de impoetos^ 
e ultimamente a- importação do café recebeu favores 
que duiante muitoe ânuos não oonsefuira. 

Nói como procedemos? Qoasi inteiramente ao oon- 
trario dos Americanos do Norte, oom raros inteivallos, 
como psBso a explicar. ' 

Começou-se a guerra do Paragasv em principies 
de 1865, quando havia semo s desiqulUbrio entre a re-> 
ceita a a despeza desde iSoO ; annualmenfee soffina o 
thescuro déficit^ sem que oe ministros trataatam da 
^ extingui lo. A guerra sxi(^ despezai extraordinárias. 
Nio se teve cem uma previdência, /es-se e contínuou- 
se a guerra até 1867, emittindo apclioes, estabeleosn- 
^ do-se uma enorme divida publioa, devorando ae a 
substancia pa« ticular, até que o thesouro toda absorvia. 
Não se dimiQUiio ao de«pezas ordinárias. Ahi estão oa 
balancetes para provar que ae cortavão á larga como- 
em tempos normaes a felizes de saldos. 

Foi 80,em 1867 que um ministério se lembrou de 
vir ao parlamento polir saorifidos extraordinários para 
reoursos, no avgacento e orea^ dé novos impostos* 
lato qce dtvia ter sido feito em 1866 ou 1865. pua 
sa não anu'narem tanto as finanças, só o praticou o 
Sr. Zacarias de Góes e Yasoonoellos oom tino e pre- 
vidência. 

Eu oocupBva aqui este meemo banco, e aohavn-mo 
em oppoeiçSo ao gtbinete de 1866* Não hesitei em 
acudir ao brado do gcvemo, embora meu adverso. 
€k>adjuvei o na queatão dos impoatos, faUei, sustentei», 
propus tmendss e moiificsçOca, correndo, sempre á 
tribuna. Antes de partidário, antea da ter polltioa di- 
versa, era brazi-eiro como agora [mmtoi apoúubs), o 
Bainha obrigação oonaiitía em anstentar o decoro, a 
honra e digniJade do meu paiz {Muito bem./ 

Pedi ao governo de então que exigiste mais 10,000:000ft 
na importe ção, nio devendo aó contar oom importoa. 
directos que entre nós dfficilmente se petoebem : opinei 

Sa era ainda mnito pouco o que o miusterio solieitava. 
I o papel de nm opposicionista, mas qne antsnde qua 
acima dn sua opinião politica aeti a grande lei do 
interesM urgente e vital do paia. (IWof apoiUot,) 
Foi cm 1869 qua um miutttfo dalaisndã|VaidadainL 
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notabilidAde em fiaançai, e oaraoler cuperior a todo 
quanto teja «logioi o Sr. Yifioonda de lUborahy, exigio 
ttmbtffl angmeato da impostoa, clamcn oootra daapezai 
ditpeiiaATeia, a proaaron a cone 'gaio ir dahi por diante 
restabaleoanao m somu fiaa: ç ia oom o úno, pra- 
danoia e tabedoria qoa o diatiagmS». (ifuiloi apoiaaoi.) 

Foi por ait« maiá> qno os inpOBtoi lembraviot paio 
Sr. Zioariaa angmancário a reoaiU de 64,000.0000 a 
maia 85,t72:761| no ezerdeio de 1867 a 1868, e a 
10,860:8790 no da 1862 a 1869, e aoxiliadoa depoU 
pelos reqa6ridot pelo Sr. Vitoonde de Itaborahjr, aabi- 
rio em 1869 a 1870 a 17,036; 6990000. 

Padexnoi ataim acabar a goarra gloríoaamente, e 
reorganiiar o theaonro pnblioo, re*tanrando o eqnilibrlo 
entre a receita e a deapexsi, poato qae sobrecarregado o 
Estado oom ama divida qoe lhe absorve a quantia de 
28,000:0000 annualmeate para j aros ^rarB,e amortiza- 
ção partioolar do empréstimo eitraogeiro. Houra fco noaso 
povo qae sem qaõixas, sem aiedomes e cotn a pra- 
denoia e paoieaoia precisas inpportoa o peso desses 
impostos e saarifioioa extraordinários, p^rqae sm pa- 
triotismo ele voa >e dignam aat), e iospiron o para ooad- 
javar o goverao a aalvar a dig3id»de naoioaall 
[Apoiadot ) O qni nos comoria depois ? Não eogm^atar 
a detpeza por eujqa.nto, senão no qae íos>e indispen- 
sável? NSrO^não temos feito, a de»peza cresce, e o.esce 
gem jusiiSc&ção em maitaa verbas Saiteotar es impostos 
existentes pára ir amottizindo com o saldo da reoúta 
sobre a despesa o papdl-moeda em oiroolição, qae é 
ama divida, e divida anti poliâca? (ipoiatfof.) Não, nem 
isso temos feito. 

O rerolbimento do papel-moeda foi só em parte por 
fiubitltaiçio de emistãj da nickel, e pai te por annol- 
laçso de nota» não levadas ao troco no prazo fixudO} 
e isso mesm<» ta'io em miserável qoanúiade I 

O Sn. HaiiaíQOBs dá am aparte. 

O Sa. PiaiimA ni Silva: — Não pagámos p<irt9 
nsnbuma da divida Coavertemo« apeoa^ caoime divida 
flaotnante do thetoaro em divida faodida, emittindo 
apólices. {Âpoiadot ) 

£ a;irora mesmo, aagmentindo €zt;aotdia»riamente 
a despeza. qne »ó ni.6t% tetião a camará elevou orde- 
nados a 4 000:0000 annaaes u^ai^ começando por casa, 
a receita também pôde por qialaner ioeideota não cbe- 
ffar para a despesa, e appAreoer aes*qulibrio n^a nosaas 
nnaoças. 

£' verdade qne a illnstre commissio do orçamento 
pira fezer crer qoe a reoeita excede de muito a des- 
pesa, apresenta um calca!o saperior ao orçado pelo 
tbesonro e ^preaen^ado pelo Sr. presidente do conselho 
em soa propo ta; eleva -a a mais de 3 a 4 mil contos, 
fa-la attio^r a 100,870:0000000. 

Yon estadar e analysar agora eite otlcnlo parapra- 
Tenir o p%ii contra a falsa crdQça qu) lhe possa dar. 
Adopto de preCereoça os Obloulos do tbesoaro e da pro- 
posta do governo, ojmbat} os da comOiisíSo. Já vâ o 
nobre presidente do cooselbo que ma tem a seu ladoí 
todo ministerial e ooadjuvando-o e sosteotando-the aa 
oplniOss, contra a oommisêão qu^ eUe próprio escolheu 
d entre oe eeus amigos dedicados (rUadiu). Sou mais 
ministerial do que o iUuatre relator da oommiMão, que 
passa pelo maia extremoao defenaor do miniiterio. 
{Riiadoi.) 

O meu partioolar amigo, relator e alma da com- 
missio (n«atfa«), começa depois de aogmentar despezaa 
noa additivos, a diminuir alguns ia postos a a reformar 
catres. Sen relatório é exteLS^, deseovolvido e merece 
t^da a consideração.... 

O Sa HaMaiQosa :~Obrigado. 

O Sa. PoaiíEÀ DA SfLVA : ^ Paoso também qoe ba 
neoeaddade de reorganisaroDos melhor o i^^itema tri- 
butário, maa é om trabalho lyiao o veg iroso. Por que 
dê preferencia nio onidou do imposto de profi^sSes e 
indastria, que desigual, ás vezes impralicivel e in- 

Íoato oomo se aoha esUbeleoido? Por qoo não formuVu 
tase para um melhoramento de modo a não diminuir 
a renda dahi proveniente, mia a eapalha-la equitati- 
tamente T £* oaateria que ]á eitudámoe. 

Ea fui companheiro do nobre deputado oas commii - 
j6ea anrerioras de orçamento e laimda. Agora á que 



o miniiterlo me nio qnis mais pm o auxiliar 1 
(Riiados.) 

Sei quanto á diatiaoto o nobre deputado na eaptela- 
lidada pratica financeira. Deveria aereate sen primeiro 
cuidado. Por que não coidon igualmente de aperfeiçoar 
o imposto psMoal^ ^ue entre nòá foi estabelecido para 
orgaoisar uma estatística mais certa das fortunas psr- 
ticalarea, goardando um ]n*to médio entra o incomê' 
taxt dos Inglezea, e o de portas e Janellas dos Franoe« 
les? Náo é o impo«to pes oal a base mais certa para 
thermometro da niasão eleitoral ? 

Não é, não d«ve elle ser o f andamento, o titulo para 
oe eleitoria, quando tratarmoa da eleição directa, ae^ 
pirsção ]u6ti«sima do pHiz, e que ha de ae fazer mio 
grado de aeae oppoaitorei, para que entre nós se rege- 
nere o systema representativo, reataure o parlamento 
aeoa fóroa e lofloeaoia, e poaaa a opinião publica ma- 
nifentar-se livremente, escolhendo qu m julgue maia 
digno para representar o paii noa oorpoa deliberan- 
,tea, e não ae aabordine maia áa deaignaçõea do go- 
verno ? 

Por qu9, a rercgnr impottot exiatentes, não escolher 
de precerencia oa 2 % a idieiooaes sobre a ex(K>rtiç?o 
de pro iuotoe naoionaea, auxiliando aaaim a agrioultura 
é induatria, diminnindorihe oa encargoa e coadjuvando 
o oonaumo de nossos géneros nos mer<Ádoa eatrangeircáT 
Não foi eUe em lo67 âxado expreesamente psra tó 
emqnanto durasse a guejra com o Paragu»y? Não 
acabou a guerra? Não 6 faltar á boa-fó Conaerva-lo? 
Quem acreditará maia na palavra do parlamento? 
(Muitot apoiada.) Modifique-ae , reorganizando- st 
outroa para obter deate^ a nducfão que a» deve fazer 
na exportação, afim de qae não aoffra o thea< oro dea- 
falque com que nto pôde. Eu nunca concorrerei para 
tÊBò deefalque. 

Não, ahi nio se lembrou a illnstre oommissão da 
empregar seus cnidadot. Tratou de outros objectos, 
alÍM úteis, posto que menos importantes. Foi ao mais 
fácil, e, todavia, o resultado do trabalho da commissio 
é uma diminuição de reida que ella não se esmeroa 
em compensar como devia 

Â honrada commlstãu, nem toca, no eotanto, no 
imposto de exportação, deizando^o com os mesmoa 
onns, elõvouHO em sen oslcalo de 16}6OO;OOO0 avaliado 
pelo thesouro e proposta do Sr. presi lenie do conselho 
amais 1,200;000|, Uto é, a 17,800:0000 para o exer- 
cicio de 1873 a 1874. Oade a btae, o fundamento, oa 
dadoa para essa elevação? E' o que se nio explioa no 
relatotio. 

Eotreunto, seohoree, eu penso que d^ye deeoer da 
16,200:0000 em vez de «ubir a 17,800:000| a ooUecta 
desta rendft para 1873 a 1874. Kecahe ella aobre a 
exportação doa prodnotos naoionaea para o eatrangeiro. 
Examinadaa as tabeliãs estatiatioaa. reoonht»cenr.oi qua 
oa principaes prodactos são : 1* o café, 2* o algodio, 
3* o assuo«r. O café rendo ma-s do dobro do algolio 
e aa*u«r jnntos No •xerçicio de 1871 o café rendea 
84,503:9090 ; o algodão 24,423:9^80 ; o assuoar 
23,3Oh:8180 Ora, o cvfé é producção particular do Rio 
de Janeiro, S Paulo e Minaa-Geraea. 

Qaem está a ptir do doaheoimento das aafrai do café 
neat^a três provinci»s, ssbe qae a coliteita actn»l, qoa 
que á a que ha de formtr a baae do èxeroioio ae 1873 
a 1874, é pequena e inf«rior áa doa dons annos an- 
teriorea Meamo, d»da a hjpotheae de safraa enparíorca 
de assaoaf e algodão, ainda qae párticolsrmenia eate 
ultimo prodncto, des :e que acabou a grande guerra 
americana do norte, e o Egypto e a índia, ae tomarão 
grandes produotores e conoarrentes de algodão, nio sa 
pôde orçar oe moio qud compense a deficiência qna 
tem da fupporlar o oaié. Como, portanto, ae «lem a 
verba «isoricionariaioente, illodmdo-nos, em ves da 
conserva la, c mo a prop<^z o nobre presidiente oonst- 
lho« senão de diminui-ia ? 

Pa^ece-me que o aocreacimo do oalcolo da illustra 
commissio ta não joatifiaa. 

Em rela^ á importação de geoerta estrJngeiroinio 
legne a iUaitre oommistio vereda differente. ^Propdè 
reiducção dè renda, e espera qoe ella aa eleva... 

O Sa. HaiiAiavis:~S* principio ioconoiuso qne trás 
maior ooni umo a maior renda a diminaiçio do tiibnto* 
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O Sa« PnnmA i>a FaTA:— Ji ctpertTft iite aparts 
oom qiM mo honra o omii muito digoo • distinoto 
amiffo. E* principio apregoado pelia economiitat, re»- 
lisado muitaa lai» èm Tarioi pais*f, e que tem por d 
ezoellentei bDBtentadoree, nSo ba davida. Mae todos 
qae acreiitão nelle e o tenâo praUotr, reooabeoem que 
por alguQ) annoi a renda diminae, e qne ló o m o 
tempa, o desonvoUloieato do oommercio, das traoaao^ 
çSâe, o maior óon^omo, isaii vm*^9 rdlaç9:e cítUím* 
dorai, é que a reada tenie a creaoer e póie oompeoaar 
oa prejiis}e aiteriorn import<doi. 

Lembre-ea o meo nobre amigo do qie dítee e fei o 
afamado eataditta Roberto Peai, em laglaterra» pro- 
ponio a diminai.So doe di'eitci de importação doi 
careade. Decl>rja qae por elgani annoe eisa diuiom- 
ção traiia d'fiM ao tbeeonro, e bó o t mpo eloTaria de 
novo a imp)rtanoia da renda para oomptosar o referido 
deficit, eeodo èíu fim principal aUivtar ai olaises po- 
btei, d^r-lbea nntríçl') maia barata; trataya-ie de 
alimento p;ra o pofo. {4poia4ot) 

Como. porém, aooreaoeacoa Robeit) Peei. o tbe- 
eooro nno po^ia snppo'tar nm deieqnUibno qoe a 
provi iencia tomada em relicão aos oareaee devia ne- 
oeaaariamente pioduxir ao lado d* rednoçlo, propoz e 
intentou elle a neoessidaie de ehvar-ae o tnoima-foffa 
]Mira snbatitnir o iefioU tesnlt nte, emqaanto oa oereaee 
p»r aen maior ooniamo cão oompe:iaftB>om o qna deixa- 
va de dar aoa cofres pabllcoa. Eia como prooeitrm oa 
finan?eiroa previ dentea. Nnaca deixao em drtiqniUbrio 
aefinasçia. Qiando dimiuutm n ai importo, ancorSo 
soa redncçio oom outroa recnraoe para o theaooro. 
ÇApeioilos ) 

Frooeda assim a iUn^tre cojimi são? NSo. Só ooata 
com o aocrescimo theorico d^ r:;Qda por dimianiçio do 
imposto, o d«sie logo, porqua j& se trata do ezeioioio 
da 1873 a 1374. Poié diminuído o imposto, ba de lojgo 
e immediatameat j t:azer maior consumo e maior 
renda? 

A honrada commiêiSo profS) quanto á importação: 
1% que (B direitos addicioaaea de 5 %, e as poic^nta- 
;en8 da 28 e 21 %, eejâiô aubstitoidos por uma taxa 
e 30 a 40*^ rednsivel graduslm&nte ; 2«, qua aa mer- 
cadorias tarifadas na razão de 40 ou 50 %, nao pague 
maia de 30 % ; S^» que a ancoragem de 500 re. por 
tonolada ae reiuza a 200 ra. por tonelada metrioai qae 
é de pouco inferior, podenlo-se dizer que a dimiauição 
é de 5C0 para 250 n. 

For mia^a parte peceo que o qua ae nccesaita é re- 
formar aa tanf«a alfandegaet, eqailibrando oa valores 
offioiaaa ocm oa reaei do mareado, porque aquellea eitio 
eatabelsoidos iufetiorea a estea; e feito isto, eanborea^ 
a renda ficará pelo menoa igaal ao que aa oobra ac- 
tualmente, podendo- ae então kbolir oa 28 e 21 % sobre 
oa direitos oreaioa em 1859, e exeontadoa r.okaalmante 
pela raaolução de Setembro de 1871. Eitea 28 e 21 % 
reauUárSo da neoeaaidade de lizer pa|:ar jnatamente 
ao therouro o que ae estabaleoera de direitos, offdodidoa 
pela deBi<n<íliaie de a preçoa offisiae^ daa tarifas e reaea 
do mercado. 

Não io deolame contra oi diraitoa fixados nas noa- 
eaa tarifae alfandega». São razoaveia pela mdor 
parte. Una por ot^ros gandrca pagão , termo mé- 
dio, 30 % od valorem. Os ali.nenticioa, oa que aer- 
vem ás iodustrlae^ pagão muito pouoo. Hão ha p>r 
ora neoeisidade senã) de ligeiros retoqusi para aersm 
maia eqnitativoa. Reformadas ai taifas sob aa baaei 
que enunciei, não ha razão valiosa para qneixaa. 

O que ae oareos ainia é facilidades para o oommer- 
oio; expedição rápida pa^a os deapaohis, menoa moro* 
aidade para os prooeasoe doa manifestos, e retiradas de 

Seneros, sem faltar ã precisa fiscalisação. Atd é que 
esejo ver es espíritos práticos, as experimentadas oa- 
paoidadec, a tíieoría só nada vala. {Apoiaiu.^ 

E' erivel que logo no exeroioio de 1873 a 1874 oom 
a rcdoc^ destes direitos venhão maia géneros do es- 
trangeiro? Não ha de por força hav^ dimiauiçio na 
renda? 

£' Clivei qu) redoi'udo-ee o imposto da toueligam, 
logo no esetoiclo de 1873 a 1874 bio de procurar noisoe 
portos tantos mais navios quaotoa compensem a dioai* 
Duição do tf ibuto resultante de 500 ra. para 250 rs ? Oe 
navioe aio v4m vasict, tiaiem carga, onde a aobarali 
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jmra obter dobro de tonelagem? Onde enoontraieii 
fonte tiio rapidt para maior consumo? 

D^^ certo que com as pedidas propostas pela eoa* 
missão teremos diodnuiçío de renda ao meãos j^ 
algum tempo ; e como orça a comoiisaão emmaieií^ 
ou 3 mil o que cabuloa o tbrono, o qua pouoo maia 
ou menos rende aotoalmant^ o imposto da imporá 
ta^ ? 

O qut á resoeito da impo .'tacão e exportsfio cal- 
calou exagerad «mente a iUnstreoommittio, fez igoaU 
mente á^respõít^ da armazenagem, do expediente dea 
generoe de coosumo, do impoato de deoima urbana» 
do selo de papel fixo e proporoioaalj das profissões e iu* 
dustriai, da transmissão de peopriedale, aem dar-noa 
um esolareoimento, uma razão porque devem elevar-se, 
quando não são moiifioados. 

Não valeria mais conservar os cálculos do tbeaouro» 
e deixar a receita orçada stguodo a proposta do Sr. 
preiilente do conselho? Qiando meimo tt coate ang<v 
mento de renda, porqie nao vam no orçamento, a?gue* 
se que elle a não realisârá? 

Não atra pelo gosto de, augmentanlo despezas, fazer 
lozir uma receita byp^tbetica psra consolar os olhos, 
e disar-se eopaiz: não tejhaes reo^io de iefieitt. 

Pois eu tdnho o, etenho-o oom fundamento — Desejo 
enganar me. Mas p efiro isao a nutxir falssa esperanças. 
Quero marchar prudente e sOf^to xioê orçímentoe. O 
guto é eerto^ o Inoro é duvidcso, bypothetioo ! Po^enx 
appareoer ciroumstanciaa, ooourrenciaa não eó no Im- 
pério, oomo noa paizes eatran^eiros, oom os qnaea 
t^moe grandes leleçQea me.cantu que pe: turbem, em- 
baraoem, transtornem a maroba regalar das trana- 
acç56S. 

A guerra civil americana, a gu«rra gcrmaoioo-fran- 
cesa, aa lutts de eparatios na Earopa, tudo influe cobra 
nós ; hole ha um ootmopolitismo nos i:ffnmentoa doo 
povos cifilisadoa. Todoi supportãi as desgraças qua 
pesão Bobre um delles. Os sncoesaos Kciaes e poli^ooa 
realizados em uma neçlo oaueão prejoiz a áa o atras, 
forqus o oommerolo, a indoatria, a navegação, oa inta- 
reasee particulares recebem o inflsixo de aeui reaultidoa 
e da BU% marcha Em receita prefiro errar para maia 
á errar para menoa. (áfoiadot.) 

Eis aqm, senhoras, o porque eu adopto antís o orça* 
mento da reo ita propoato pelo Sr presideate do oon* 
selho ao que elabo o^ a oomaiisaão da camará. 

£aforço-m3 por não oouientir que ae ao^mentem 
por ca as de^pezaa publicas aenão as verdadeiramente 
pfodnetivas. I>C8)]o que hajão saldos reaea com que aa 
vá amortíaando a noeaa divida enormíssima. Â* propor- 
^ que formoe melhorando e limpando a situação fi- 
nf nc^ira, vamos reformando oa impoatoa, alliviando o 
povo do que elle não deva mais pagar, por não aerem 
maia neoeasadoa seorifioioi, e fdzeado tudo por cc:- 
nomia Eis os meus principio/. 

Ao paaao qu9 aaaim me acho em ofpoaição á pro^ 
posta, neUa encontro também idéaa uteia e proficoas» 
Appr«}vo o auxilio á navegtçã} naoiooal pelo moda 
lembrado. Não ae d^ve retirar aoa navioe eatrangeirof 
o favor da cabotagem, porque oa géneros se transportão 
mais barato de proviasia a provinoia. Para sustentar 
e amimar todavia o que é noaao, o que é naoionaT, coa- 
cadamos favores aos navios oom a bandeira braztleira» 
afim de pratioar em eeu beneficio uma preferencia qua 
os leu a arcar com os oonourrentes estrangeiros. 

Approro timbem as provideudas sobre amortisaç^Faa 
noa orçsment:» e leia ordin&riai para extinguir abusca 
que o governo costuma pratioar entre nós. Mos não 
acho pTtusivel que ss manda emittir notu de 500 ra» 
valor da metade das de Iff actualmente em drca* 
laçío. 

Sópsiz^scom finançis arruinadas é que abaixão o va- 
lor do papel moeda. A França e osEsudos-Uuidss foriia 
a isso oompeUidos pelas fatelisslmas gaerraa que suppor* 
tárão ultimamente. Ahi não os devemos imitar; tinto 
mais quanto é ]á minimi a quantia de Ij} para uma 
n?ta. e a prata ea*á hoje ao par, pode-se fdbricar a 
moeda de 500 ra.; além das de cobre de 10 e 20 rs., a 
desiok 1 de 100 e 200 ra. existente em oironUção qna 
bzstão para ca trocos miúdos. 

P*/r hoje, sanhorei, não abusarei maia de vesiapa- 
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ctonote ; é ]i ttrcl«| e «a apesM deiejei ohtmtr tod« a 
«tittçio dft eamata para «ta airampto tio importante; 
Mlidtar oomplitoa «lelareaimaBtoa; incitar on;troi ora- 
éaftaa tomar puta no dabate, qna anceio leja largo, 
flaitnTiliíin^ niminoio» oomfffomattendo-mt a voltar 
a cila quando aproiantadaa aaimpngnaçdas oon?eaient«a 
áa ima qna tiTO a lionra do aspandar, o ane nSo sio 
Buda qao raniltadoo do moo datajo da ooeajaTar a lo- 
Inçio de qneitffea que le referem áa fioançaa do paia, 
■aiiiiiiptn que noa dava de preferencia reunir a traaer 
«apafadoa e advenoa, como noa «obamoa em politica. 
{muito tem, muito hm,) 

m mr. KMurMiaefl pronuncia um diccorao. 

A ^Kacuaiio fica adiada pela hora. 

Dada a ordem do dia, leranta-ae a aenio áa cinco 
iMna da tarda. 



Aet» em 89 de Março. 



paBimiiioiÀ no sa. amèXjío oóai . 



Ao meio-dla, feita a ohamada, aohSo-aa pregentea oa 
Sra. Araajo Gôea, Campos de Medeiros, Martinho da 
f^eitas, Esoracnolle Tnaiaj, Jcáo Mendes, Cardoso de 
Meneies, Camulo Barreto, Sobral Pinto, Araújo lima, 
Sdathiel, José Calmon, Carneiro da Cunha, Panla 
fbnseca, Fernandes Tieíra, Caminha, Sioueira Mendea, 
LuJz Carlos, Cardoso Júnior, Leandro Beaerra, Alao- 
lorado, Fernando de Canralho, Miranda Osório, Bal- 
Uno da Cnnha, Cunha Hflueiredo Júnior. Bário da 
Penalva, Biusque, HoUanda Cavalcante, ravliao da 
Sonsa, Barros Cobra, Araújo Góea Júnior. Angelo do 
Amaral, Ferreira de Aguiar. Baiio da Yilía daBan»! 
Moraes Rego, Wilkens de Mattoa, Tarquinio de Souaa, 
Soiiia Leio, Bandeira de Mello, Moraes Silfa, Corrêa, 
J<Ao Manoel, Heraclito Graça, Crua Machado, Mena- 
aea Prado, Asevedo Monteiro, Hsnriquea, Peieini 
fVanoo, Mello Rego, Casado. Cunha LeiUk), Corro* de 
Oliveira, PorttlU, Borgea Monteiro. EUaa de Albu- 
çaarque, Pereira da Silva, Goamãs Lobo e Gomea do 
Amaral. 

Faltão com partioipaçSo oa Sra. A^^eailáo, Bailo de 
S. JoSo de Rio Claro, Bailto de Piratminga, Bário da 
Araçffgy, Bernardo de Mendonça, Bahia, Conde de 
Porto-AÍegre, Cunha Ferreira, Diogo YelhO| Daarta 
da Azevedo, Euf ratio Conéa, Fanato de Aguiar, Fio- 
nado de Abreu, Heleodoro Silva, Horta Barbosa, 
Ignaclo Martins, Joaquim Bento, Lopaa Chayea, Ma* 
iioel Clementino, 0!ivtira Borges, Pinto P^iaoa, nnto 
Lima, Pereiía dos S<;nto8, Paulino Nogueira, Kodrigo 
Siini, Rocha Léao e Theoloro da Silva; e aam ella oa 
Sra. Augutto ChRve.*, Antono Prado, Alencar Araripe, 
Batio d« Maná, Cem ]>o Figueiredo. Cioero Dantae, 
Cândido Torre», Carlos Peixoto, Cândido Murta, Carloa 
dm Luz, Ccelbo de ^Ijieii^, Diogo Yasoonoellos, Del* 
fino Cintra, Du^ne- Estrada Teixeira, Evangelista de 
Araújo, Fiel de Carvalho, Figueiredo Rooha, Frdtaa 
Henriques , Ferreira Vianna , F. Belisario, Flòree , 
Gomes de </6strc, J. de Alencar, Leal de Menezes, 
Ifartinho C^mpo•, OlTmplo Galvão, Paranhoa, Pinto 
da Campo», Siiva Deiré, Silveira Martins, Silva Maia, 
Teixeira da Bocha a Xavier de Brito. 

O Sn. PaBsiDBATB declara nio haver aesiio por íalta 
da nnmêio legal. 

Kio obstante, o Sr. l*ieoretario dá conta dioieguinta 

BXFBWIRTI. 

Um cffioio do ministcrio do iicperio, declarando qua 
iorto dadaa aa necessarif s p; ovidenoiss ifim de que sa- 
fio remettidaa ss actas, reonisltadas por esta camará, 
éiè algnmaa eleiçCes parccniaea do 6* diitricto de Mi- 
isaa-Geiaea ; e entro» im ocmn.ULÍO£ndo a daoiíio da 



mauna eamara adhrc a alaíçio da f ngneaia da Nossa 
Senhora daa Candéaa de BarceUoa, do i* districto da 
província da Bahia.^-Iotairada. 

Dous do 1* secretario do secado, participando que 
o meamo senado adoptou e vai dirigir á sancçio 
imperial as resoloçdds que approvio as pensões oonoe- 
dioss a D. SUveria Cilindra Cordeiro de Albuquerque 
a a D. Columba de Souza Gayoso Vieira da bilva.— 
Inteirada. 

Um requerimento de António Carlos de Liasa, pe- 
dindo para ae matricalar no 1* anno medico da coite, 
depoia de approvado no preparatório que lhe falia.— 
A* commÍBsão de instmcção publica. . 

Outro do Conde de Roswadoweki, psdindo a sancçio 
da lei provincial do Rio de Janeiro n. 1,136 de 18/1, 
sobra indemnissçio daa dea]pezu com a oonstmcçio da 
nma ponte aobre o rio Parahyba. — > A' conunissio de 
assanibléas provindaes. 

siBiçto DO aio na jjLNBiao. (3« dittrieto). 

Lá-aa e vai a imprimir o ssgniate parecer : 

c A 2* cofflmissio de inquérito^ examinando as actas 
daa eleioSes primariaa das parochias de Santo António 
de Sá, de S. Joio Baptista da Boa-Morte e de Sant^An- 
na de Maoaoú., de que se compôs o oollegio de Santo 
António de Sá, do 3<> distrioio eleitoral do Rio de Ja- 
neiro, cujo exame e reoonheoimento foi adiado por 
falta das actas respeotivu, quando se julgou da elei- 
çio desse districto, nio encontrou irregularidade, fialta 
ou defeito que affecte « validade das ditas eleiçSas y 
portanto, é de parecer que sejão ellas approvadas. 

« Sala das oommis«5es, 22 de Março de 1873.— 
Manoel Josi de Siqueira Menaee.^Camillo Barreto.— Hol- 
landa Cava'cãnte. — M, C, Á* L. Ámaud. — Olywpxo 
QaUào, — BeUodoro Silva.» 



nraxiTO ▲ soldo. • 

Lé-sa e vai a imprimir a i eguinte redacção : 
c A assembléa geral resolve : 

« £' reconhecido o direito que tem D. Francisca 
Benediota Duarte, ^uva do cimrgiio-mór Caetano José 
Cardoso, á quarta parte do soldo da patente de sen ma- 
rido, desde o falleoimento deste, nio obstante a preá- 
orip^ : hvandO'Se em conta <nnoo mezea e dezenove 
diaa de licença registrada que obtivera o mesmo drur- 
giio-mór. 

« Fioio revogadas as diapos!ç38s em contratio. 

c Sala daa commisiSss, em 22 de Março de 1873.— 
Cunha Figueiredo Junior.-^oão MdnoeU • 



ZLiiçIo DA paoTUfciA DO aspiarro-SÁNTO. 

Ldse e yid a imprimir o segointe parecer : 

< A 2* commissSo de poderss tendo examioado aa 
actas da eleiçio secundMda a que te procedeu a 2 de 
Março corrente na provinda do Espirito -Santo para um 
deputado, que deve preencher a vaga deixada na ca- 
mará temporária pelo conselheiro Joté Fernandes da 
Costa Pereira Júnior, nomeado ministro e secretario 
de estado dos negócios da agricultura, vem apreaentar 
á mesma camará o resultado de sem trabalhos, 

c A provinda do Espirito-Santo forma om i6 dia-i 
tricto eleitoral, e comprehende 4 oollegíoa : 

c Oda Yiotoria, o de Santa- Cruz, o de Beoevanta 
6 o da ddade de S. Mathens. 

c Nooollegio da capital comparecár&o 35 e]eiU»asdaa 
Mroohiaa do Queimado, Yianna, Cariacicn, Garapina, 
Espirito-Sento e Santa Leopoldina, cujos podttes forio 
reconheddoa por eata augusta camará em aeaaio da 
17 de Dezembro de 1872. ddxando de comparecer oa 
deitorea da Viotoria, cnja ekiçio Ui por esta oamara 
annullada na referida lessic. 

c A votaçio desta collegiodeo o segointa lesnitado: 
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CoiiMlkeiíõ Joié F«ii«idef dt Coita 

PertirA Jusior 28 votos. 

Joié Joaquim Dias Machado. . • S 

Ifanoal oÍm Kevtt Xavier. . . z 1 
Coronal Manoal Ribwio Gontinho 

Mascaranhaa. 1 

Manoal Pinto Bibeizo Espíndola. • 1 

Cedola am branco ••••.• 1 

IT 

« No coDagio de Santa-Cnti iannirio4a 30 alai* 
tores a sabar : das paioohias da Serra, Santa-Cma 
a S. Bene«^cto, oujot poderes ji forio reoonbaddoa 

Sr esta camará na sessão da 17 de Deaambro nltimo, 
: da patoobia de Nova Almiida, ai^aa aleiçSas forio 
adiadas por falta das raspaotivas aotai^ 7. Os alsitoras 
da paroohla de Llaharas, cujo reconhsinmento tambam 
foi adiado na referids sessSo por falta das aotu dessa 
paroobii, não oompsreoario ao collegio. 

c A vottçio dos 30 eleitoras, qne oomparacsrio, den o 
segninie resultado: 

Consallieíro Joi< Fernandes da Costa Pereira 
Jantor 30 votos 

Desoontadoa sete dos eleitores, cojos poderes 
nio estão reoonheoidos 23 

t No oollsgio de S. Mathens compaiecério 7 el^- 
tores da paroohla da villa da Barra dê S. Mathens. S 
de Itannas e 4 da oilade de S. Mathens. Começaooa 
os trabalhos, na oooasião da chamada, o eleitor Ho- 
nório Franeíaoo Corrêa Camboim apresentou nm pro- 
testo para qne se tomassem em separado os vot^s doa 
eleitores da diade de S. Mathens, por se nÍo acharem 
ainda reconheddos pela camará dos Srs. deputados^ 
ao qne annnio a mesa. 
« A votação do colleg!o den o segninte resultado e 
« Das oedolas dos 7 eleitores da villi, da Barra de 
S. Mathens e dos 3 de Itannas : 

Conselheiro José Fernandes da Costa Pereira 

Júnior 9 votoa 

Cédula em branco •.•...... i 

€ Dos 4 eleitoras da cidade do S. Mathens qne vo- 
tarão em ssparado; 
Cedolas em branco 4 

c Na sessão de 17 de Disaaibro a camará ap- 

Srovon a 9* cocolosSo do parecer da 2* commissao 
a inqaeiito, mandando adiar o exame das eleições 
primaxiaa das paroohias qne compõe^ o collegio da 
S. MatbeuB, cnJo resultado não alterava a ordem da 
votação, a até hoje nenhuma acta das paroohias que 
comDoem o dito collegio foi presente á commiisão. 

c Mo coUegio da Benevente comparecéfãe^S eleitores, 
a saber: 12 da paroohia de Gnaraparv, 5 da de Ita- 
pamiriso, oujos poderes Já forão raooxuieoidos por eita 
augusta oamaxa na sessão de 17 da DoMmbro ultimo; 
9 da de Beneveat), e 2 da de S. Pedco do Csohoeiro, 
que não forão ainda reconheddos por faltaram as res- 
pectivas aotat das assembléas parochises. 

c Os eldtores das paroohias do Alsgrs^ Itabapoana 
e S. Pedro do Rio-Pardo, cujos poderes também ainda 
não forão reconheddos, partidpirão ao coUegJLO dd- 
toral não poderem comparaoer. 

« Doa 28 qoa comparecerão, indusive oe 9 de Bene- 
vente a os 2 de S. Pedro do Gaohoeiro. ainda não 
reconheddoe, a Tots^ tomada eag^obadamente pw 
deliberaçio do coUegio den o segninte resultado : 

« Conselheiro José Fernandes da Gosta Pereira Jn- 
nior 28 votoa 

c A' vista do exposto : 

« Cdndderaado a comnáMio qne a aieiçSo secun- 
daria doe quatro coUegioa da one se compõe o único 
disfarioto eleitoral da pronnda do Espirito-^anto, pro- 
cedida a 2 da Março do oorranta anno de 1873, par» 
prtanohiméhto da vaga ddxada na camará temporária 

5 do deputado Dr. Joaé Fernandes da Costa Feteini 
imior, que foi nomeado ministro o secretario de es- 
tado doa nsgodoa da Mrioaltura commsrdo a obna 
publicas, correu sem vido cu irregularidade qoe a 
poasa inouinar de nnUidadc; 
«Consíderaado mais qne nos 4 coUsgios ddtoraea 



obtofe o oonsdhdfD Dr. José Fanndes da Cofta Pa* 
reira Jnnlor 95 TOtoa indudva os dos eleitores qas 
nsUes votárik) asm qna os scoa poderes tivesssm aiads 
ddc reconheddoe por esta augusta camará; 

c Çondderando que. ainda desooatados os Totos dos 
ddtofoa não reconheddos, a sabtjr, dos 7 da paroahka 
da Nova Almdda do collegio de S«ata Cruz, 9 da d* 
Benevente e 2 da de S. Pedro do Oachoeiro do ooUa- 

£'o de BencTcnte, aUida aium a votaçãa do coosa- , 
sira Jo^ Famandos da Costa Pereira Jonior aóbe » 
68 vctos^ 

c Conaidarando mssmo qne, descantados todos os 9 
votoa do collegio de S. Mathaus por não terem ddo 
approvadaa ainda as eldçues da villa da Barra e do 
Itaunas. o resulta lo será sempre : Consdhdro José 
Femanoas da Coeta Perdra Jndor, 59 votos; 

«Considerando finalmente qneoimmediato na ordem 
da votação obtive apenii 3 votoi; é de parecer: 

c 1«. Qne seja adiado o reconhedmento dos podsrsB 
dos eleitores dat paroohias, cujas actas ainda vio fé* 
lio nresentes á com nietão. 

« 2^ Qae sejão approvadaa as eleiçiõss secundarta» 
doa colle^ios deitoraas do unioo diitrioto da provinda 
do Eip rito-Sa&to procedidas no dia 2 de Março cor» 
rente, «zoopti a do oollsgio de S Mathens. 

c 3^ Qa9 reja reconheddo deputado pda mesnua 

Srcvinoia do Etoirito-Santo o Sr. conselheiro ministro 
e agricultura De. Joié Femaodds da Costa Pereira 
Júnior. 

< Sala das commttsSas, em 22 de Março da 1873.— 
Manotl Ârthu*- dê Hollanda Ca''alcafUi,^CamiUo Bar^ 
fúto. — Beliodoro Sila — Stlwa ParonJioi.— Oíj/mpio fi»- 
Mêhioáe A. Oa/odo.— Sifuetni Jr<mdM.— Jí. C Á. Lima 
Ám-2ud » 



AcíM, ena 84 de Hsirço* 

paasiDBNCiA no sa. ásauío oóia. 

Ao meio>dia, ftita a chamada, aohão-se larssentaa 
CS Sri. Ararj ) Gó^e, Campos de Meddrot, Martinho 
de F«eitaB) Araújo Góet Júnior, EtcragooUe Taunaj, 
Wilk^inf dfl MUtcoe, Gonces do Amaral, Heradito 
Gnçi, Fernandts Vieira, Cardoso Júnior, Lsandns 
Beserr^i, Fernando de Carvalho. Theedoro da Silva^ 
Frdta« naariqaes, Siqueira Mendes, Tarquinio da 
Sonsa, Mi anda Osório, Pinto de Campos, Gnunão 
Lobo, Paras hos, Elias de Albuquerque, Casado, BaI- 
bino da Cnnha, Sobri*l Pinto, Azevedo Monteiroy 
Cnnha Leitã*, Fausto de Aguiar, Ferreira de Aguiar, 
Pereira Fraaoo, Caminha. Laia Carloa Barão de Pe- 
nalva, Aloofo ado, Portelis, Canha Figueiredo Júnior, 
Bimdeira de Mello, Corrêa de Olifdra, Correi, Mo- 
raes Silva, H Iftodaro Silva, SUva Mds, Btrros Co- 
bra, João Manod, Teixeira da Roíha, Carneiro dA 
Cunha, H«nnqa>«e, Fid da Carvalho, Araújo Lima, 
Bíello nego Panliao de Souza, Cms Maohtdo, Canha 
Ferreira, CatIjs Peixoto, Cândido Murti e Olympio 
Gdvão. 

Fdtão com partldpação os Srs. Agasflfo, Baiie de 
S. João do Rio-Ciaf o, Barão da Yilla dá Barra, Barão 
da Piratininga, Birie de Araçsgv, Bdmaido da Men- 
donça, Bahi», Bnieque, Conde de Porto-Alegre, Dio({o 
Ydho, CamiUo Barreto, Daarte da Asevaio, Eufrasio 
Corrêa, Florando de Abreu, Tlorts Barbjaa, Ignado 
Martins, Joaquim Bento, Jnié Calmon, Lopeis Ghav<a, 
Manoel Genseatiac, Olireira Borgee, Pinto P^esioa^ 
Pinto Uma. Pereira doe Santoe. Paoli Fonseca, Pau- 
lino Nognstta, Rodrigo Silva, B cha Leão, Salathid, 
e Xavier de Brita; e semellaos Srs. Angs!o do Am% 
rd, Augutto Chaves, António Piado, Alenoar Ara- 
ripe, Bsrão da Maoi, Borgu Mootdro, Camillo Fl- 

Sieredo, Õcero Dantas, CandiJo Torres, Cardoso da 
enases, CiÃloa da Las, Coelho de Almdda. Diogo 
yaaooncelloa, Delfino Cntra, Daqnd-Estrada Teixeira, 
EfangaUata dsArmnJo, Figadredo Rocha, Ferreira 
Yianna, F. Belisano, Flerta, G mea de Caatro, &l- 
veim líartina, Hdlanda Cavdoante, J. da Alenoar, 
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Jotò MancUSy Leil de Menct^t, Meieirt Prado, Mar- 
tinho Campoi, Moraes Rego, Pereira da SjWa, SUti 
Deirò e Scnza LeSo. 

O Sa. PaEsiDimn deolara bIo haTer fessSo por falti 
de nanero legal. 

Nio oUtaate, o Sa. 1* fxcaiTAaio dá conta do it- 
gainle 

BXnDIlIlTI. 

Um cffieio do xciniAierio do império commiiiiioaxido, 
em reaport^, qne S. M. o Imporador digna-ie reoeber 
no paço da oilade, i l hera da t.rde, a depata^ deate 
oamara (||ue tem ae felicitar o meimo augneto tenhor 
pelo anniveitirio do ja atoento da ooostltoiçSo do im- 
peric^Ioteinda. 

Outro do meamo mioiet^rlo enviando a represeii- 
t ^ da osmira monioipil da capital da pro?iiioia 
4a Babi»^ toliutando nma meH^a qie faça oeeaar oi 
onoa a qoe eetão tnjeitaa aa mnnioipaliaades oom o 
pagamento de onataa doa prooetaoa crimea e maia 
gafttoa oom o tribunal do jary. — A* commiatão de 
oamaraa monioipaea. 

Oatro do miaieteiMO da f aienda, d. volvendo o reque- 
rimento e dooumentoa em qae diveraoa negooiantea re- 
fllaoião oontra o deoreto qa« oonoeden aoa estrongeiroa 
permIsDâo para fazerem a nkTegação de osbotsgem eii« 
tre oB portoa do impetio.— A quem ffz a rcqni*>içã9. 

Oatro do Sr. dspatado Salaibiel, commanicando nSo 
poder compareoer por algnaa diaa por ino;mmodoa de 
aaade— Inteirada. 

Ootro do Sr. deputado Xavier de B.ito, commnni- 
eando não poder também comparecer, nem fazer parte 
4ai oommiiaõea para qae fora nomeado, por inoommo- 
4oi de aande.^lQtairada. 

Oatro do Sr. depatado Paula Fooieca, fazendo Igoal' 
ooiomuniot^o po<- incommoiaío.—Icteirada. 

Oatro da camará municipal de Banevante, enWando 
AScópifiaaatheQticta daa actaa daa eloiçõej primariaaa 
qae ae procedeu na meama paroohia.— A' 2*commisaão 
úà poderea. 

Oa ro da camará municipal do Serro, pedindo a crea* 
^1 de ama eicola de mioeralogia naqoelle manioipio. 
«— A*a oommiiaQes de inatrooç3o publica e de agricul- 
tara. 

Ootro de Thoxé Faroandea de Gaatro Madeira, te- 
nente honorário do exercito, pedindo para entrar no 
qnadro effectiTO do exercito.— A' oommLiSo de mari- 
nha e gnetra. 

Outro de D. Amália Carolina de Figueiredo de Brito, 
pedindo diapenaa de preacripçSo para reoeber o meio 
aoldo de aen marido.— A' meama oommiaafo. 

O Fa. pBBf iDBiini noméa o Sr.» Gomee do Amaral 
para aubatituir o Sr. Fauite de Agniar na deputa^ 
qu? tem de ir amanhã comprimentar 8. M o Imperador 
p lo anniveraario do ioramento da conatituição do Im- 
pério, e convida aSdeputação, que tem de apreaentar 
AO meamo aaguato aenhor. a reepôata i]falla do thiono, 
a cumprir a aua xniaaão. 



ttes^aáo em 26 de Março* 
paaiiauioiA do ta. ákãvío edai. 

SmoBAaTO -^Exped^entê^^PreUnção d» F, 1. dt C, Sam^ 
pato.— PralançOo dê À M. dd Aoc^ — SlfiçOo do Rio 
dâ Janeiro (1 «d/flrtc<o).— P $'ençao diM, A, R. M, dê 
Barroi.^Matrieulãt dê ettudanttê. — Direito <mo tneio 
aolde.*- Itênçào dê dirêitoi — Pen dêê a divônos — 
EmidêêOo dê papêl-moeda — Ordem do dia. — EUiçào 
dapro9Íncia do E>piritO' Santo. Approvação ^E'êi* 
çao dê JUinoê Géraeê (4* diitricto) Approtaçào. — Fi- 
tBOção das forçaê dê iê*ra Discurêo do Sr, Teiwêkn 
da Rocha — /treat(a g$ral do império. Ditcurêo do Sr, 
Céêlho dê Almeida, 

Ao m^o-dia, feita a chamada, a achando-ie preatn- 
IM oa Sb* Araújo QòUf Campos de Medeiroa, Marti- 



nho da Freitas, EsoragnoUe Ttauaj, Horta Barbesa> 
Carlos Peixoto, P^ulaFonaeca, Paranhos, Cardoso Jú- 
nior, Eliaa de Albuquerque, Camilío Baneto, Sobral 
Pinto, Lufz Caries, Moraes Rego, Bário de Penalva, 
Fernando de Carvalho, Miranda Òaorio, Frettaa Henri- 
ques, Ferriira Yianna, Pinto de Campes, Theodoro 
da Silfa, Coelho de Almeida, Carneiro da Cnaha, 
Alenosr Araripe, Fernandes Vieira, Silva Miia, 
Aogeb do Amaral, Souza Leão, Alcoforado, Leandro 
Bezerra, Biudaira de Mello, Conéa, Caminha, Joió 
Calmou, Cunha Leitão, Co:réa de Oliveira, GoancEo 
Lobo, Tarquinio de ?ousa, Balbino da Canba, HuUanda 
Cavalcante. Teixeira da Rooha, Doarta de Azevedo, 
Cândido Morta, Azevedo Monteiro, Barros Cobra, 
Bmsqaa, Gomea do Amartl. Moraes Silva, Wiikecs de 
Mattos, Feireira de Asuiar, Henriqaes, Peieira Franco, 
Menezes Prado, Poitell^, Cardcco de Menezes. Eufr» z!o 
Conéi, Cunha Figueiredo Júnior, Borgee Monteiro, 
Araojo Lima, PadIído de Scnza, Fiel de Carvalho, 
Cunha Ferreira, Joio Manoel, Mello Rego, Siqueira 
Mendea o Pereita da Silva, abre-ae a setafto. 

Cooapsrecem depe:s deabexta a sessão os Srs. Ca- 
sado, Heraclito Graça ^ Heleodoro Silva, Olvn^io GaU 
vSo« Silveira Martins, Fausto de Agoier, F. BeUaario, 
Pinto Lima, Barão de Mauã^ João Mendes e Duque- 
Eatrada Teixeira. 

Fahio com pattidps^ es Srs Araújo Góes Jucicr, 
Ageafláo , Ba)ã^ de S. João do Bio Claro , B.iã^ da 
Vãla da Barra, Bata) de Piratininga, B;iTão de Ara- 
çsgy, Bernardo de Mendonça, B^ihia, Con-ie d^ Porto- 
Alegre, Diogo Velho, Florêncio do Abreu Ign&oio 
Martios, Jcsquim Bento, Loo'^s Chaves, Maneei Cle- 
mentino , Oliveira Borges, Pinto Peaaoa, Pereira doa 
Santos, PauliDO Nogueira^ Roirigo Silva, R cba Leã), 
Salathiel e Xavier de Brito ; e sem e'U oa Sís. An* 

SDto Chaves , Antónia Praio , Camillo Figueiredo, 
cero Dantas, Candifo Torres, Cruz M&obado, Carlos 
da Luz . Diogo Yaaooneelloa, Delfino Cintra, Evan- 
ireliata ae Araojo. Figueiredo Rocha, Fldres, Gomes 
de Castro, J. de Alencar, Leal de Mcnecèa , Martinho 
Campos e Silva Deiró. 

Lém-se e spprovio-s'e as actas das antcoeJentes. 

O Sa. 1« SaqaETAaio di conta do seguinte 

BXPBDnmn. 

Um offioio do 1* secreteiio do senado enviando a 
proposição ^ue approva a psnaão concebida ao viário 
oa fraguezia do Rio-Pardo, oadre Joaé Rodnguia 
MuQção, i qual o mesmo senaao não tem podido dar 
o feu consentimento.— lateirada. 

Outro do mesa}0 cecretaTio oommuoicando qne 
constara ao senado, por offioio do miniaterio da fa- 
zenda, ter sido eaoccionada a resolução da assembléa 
geral qne antcriía o governo a conceder isenção de 
direitos de importsção para os materlaes necessários 
ao prolongamento da esirada de ferro de Cantagallo, 
contratada polo Dr. Bemtrdo Clementa Finto, — • 
Inteirada. 

Doos io mrsmo^ secretario paitioipando qne o sesado 
adopto;., e Vil dirigir ieaocção ímpexiilu resolaçSaa 
qn9 ant iriato o governo part mandar admittir a exame 
os estudantes António Manoel de Oliveira, F^randseo 
Corrêa Conto, Luiz Dmmmond Navarro, António José 
Rodrigaes de OUfeira Filho, António Piree de Scnaa, 
Joio Mendea de Almeida Júnior e Augusto Flávio 
Gomes Tillaça.— Inteirada. 

Outro do Sr. depatado Tarquinio de Souza pedindo 
licença para ir Í cidade do R.cife, cfim detraser sna 
íamilia.— A' commistão de eonstitmção. 

Um requerimento dos selleiros e capateiroa da . ci- 
dale da Franoa, provinoia de S. Paulo, reolimando 
contra o imposto de profissão.— -A' conunissio de orça- 
mento. 

Doas de Joaqiúm Yioente Lopes de Oliveira e Joa 
Maria Chermont R drignes^ pedindo para se matri< 
onlaiem no i« anno phaimaoeutioo da corte, depois d 
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tpprovados no preparAtorio qvê Ihu falta. — A' oom- 
Miaaio de initraoçio pablioa* m 

Ootro de António Carloa de Almeida pedinfo sér 
mitrionlado no 1« anão da facnldade á9 medicina da 
odrte, iodependentemecie doa exames de mathemati- 
caa e hiatotia que prcstatá intea de fazer acto.— A' 
meama oomaiMia. 

Ontro de António FortnnBto de Sallanha da Gama 
pedindo ter mktrimUdo do 1^ anno do certo rnsdico 
da íacnlJade do Rio de Janeiro, p^eatando antes do 
aoto do teforido anno ezatse do nnioo preparatório qne 
Ika falta — A* meama comaiaaão. 

Ontro de Mathiaa Carlca de Aranjo Mao'el pedindo 
íaxer acto Tago dat matariaa do 1* anno, havendo já 
prestado todoa oa pcepar&torica exigidos. ^^ A' meama 
commieaSo. 

Ontro de D. Amália Perg^^nfna da Freitai Gnima- 
rãek pedindo dispensa de preacripçio para reoeber o 
meio Bold) de ten marilo. — A* o mmi^são de marinha 
6 gnerra. 

Lém ae, e eSo approTado) acm debate, os eegointia 
pareoorea : ^ 

PaiT£9çX0 Dl F. J. M o. aABPAIO. 

« Fraooiíoo I^Qaoio do CarTalho Sampaio pretende 
qne ae cocsidere valido par* a matriculi lo onraome* 
moo da fvoaldade do Rio de Janeiro o exame da hia- 
to, ia qne pre*t a perante a eiooia de marinhi. 

« A oommlaiáo de kstmoção pnblJM, i^ttindend9 a 
qne a mencionada disciplina na? 6 prof estada nestea 
eatabeleeiment .a pela mesmo programma • oom a 
mesma extensão, é de parecer qne a pstiçSo não a?ja 
deferida. 

« Sala daa oommistSea, 22 de M»rço de 1873.* Qut* 
mão Lobo — Á Teiwetra da Rocha — i7o/íanda Ca- 
valeantê,» 

* 

PaBTBKÇlo Dl H. A. a H Dl BAaaof. 

c Marooa António Ribeiso Monteiro de BairoB, 
addido da aeoretaria de caiado doa negooiofl da agri- 
onltara, oommeroio e obiaa pablioaa, peie qne seuB 
Tencimentoa aejio eqoiparadoa aos dos aens ooUegu 
de igual categoria. 

« A commiaa2o de psreQea e ordenadoaé de parecfMT 
qne, para bem resolver easa pretenção, se pe^ ac|go- 
^a no aa neceataiiaa informa^Q<>a. 

c Sala das commiaidsai em 26 de Março de 1873.— 
À, S, Canmro da Cunha. — B. da Cunha Figuêiíeio, > 

PBBTBNÇlo Dl A. H. DA aOCIA. 

í * 

« Arthnr Maximiano da Rocha requer que ae lhe 
aceite como titulo de habilitação para a matricula na 
faculdade de medicina do Rio de Janeiro o exame de 
hiatoria qne prestou na escola de marinha. 

« Não aeado eata matéria professada com igual 
desenvolvimento naa doaa eacolaa, a eommis^ de 
instrucçÃo publica ó de parcoer que aeja Indeferida a 
petição. 

Saia daa <H>mmÍEs5eB, 22 de Março de XS73.^0utmào 
Xc&o,— 'ii. Ttiwnra da Rocha.^BoUanda Cavalcante, » 

BLBiçIo DO aio Dl íaieho (1« tfMlftcle)« 

Lé-sti e vai a imptimir, o seguinte parecer : 

c A 2* commíBsio de poderei, examinando as actas 
das eleiç9es primarias precedidas em 18 de Agotlo do 
anse findo naa parocbias de Santa Maria MMdalsxuk, 
8. Ftancisoo de Paula e S. Sebastião do iuto, qua 
constituem o oollegio de Santa Maria Msgdalana, per- 
tencente ao 1* diatrícto eleitoral da província do Bía 
de Janeiro, salvas pequenas irregularidades, nenhum 
▼ido subsúnoial encontrou nas actas das duas prhnsi- 



nã perochias; na de S. Sebastião do Alto, porém, 
nota a commiesXo que deixou-te de maDoionar na » 
acta respectiva oa nomes dos que faltarão. á 3« cha- 
mada; imIo que, e á vbta daa constantea deliberaçdes 
e decic5es desta angueta camará, é de parecer : 

cl.* Qie aeja annullada á (le'çIo primaTia da pa- 
rocbia de S. Sebastião do Alto. 

«2* Que se]9o ap provai aa as eIefç5€B das percebias 
^e Santa Maria Ma^lena e S. Francisco de Paula, e 
reocnbeoidos oa poderea dos rêsptc ivos eleitores. 

« Sala daa committSei, 26 de Março de 1873.— 
Camiílo Barriio — Silva Parafihot, — C. Peiwolo de Mtllo, 
"^Bollanda Cavalcante. ^Jo»4 Calmon. > 

9 

Lém*Be, ]olgão-se objecto de deliberação, e y^ a 
imprimir para entrar na ordem doa trabalhos, oa pro- 
jectos com que concluem oa aegtiintes parecerea: 

VATaiCmJl Dl BSTUDARTBS. 

c A António Alves de Moura feita o exame da 
lioguB latina para que potaa matricular-se no curso 
medico da fienldade da Bebia. 

« Provon o Bupplicante achar- Be habilitado na refe- 
rida diiciplina, de qoe não pôie prestar exame por 
enfermidade que Ibe aobr^veíe 

« Sendo eite motivo attendiv-l, é de equidade que 
se poupe ao supplicante a perda de um anno em sua 
osrrúira soientíuoa. 

« Assim, é a oommissKo de instrucção publica de 
parecer que aeja adoptado o aeguinte projecto : 

« Art. i'.* Fica antorisado o governo panT mandar 
almtttir dentro do prazo legal á matricula do 1* anno 
medico da faculdade da Bahia o estudant) António 
Alves de Moura, independentemente do ex&me de latim 
que deverá prestar antea do aoto. 

c Art. 2.* FioS3 revogadaa as disposições em ocn- 
tiario. » 

« Sala das commiaaffea, 23 de Março de 1873.— 
Qwmão Lobo. — Á. T. da Rocha -^HoUanda CanaXeante. » 

« Tito de Sá Maoedo Oarvalho cbteve approvação 
plena no 1* anno do curso pbarmaceutico da Àionldade 
de medicina do Rio de Jaceiro. 

« Desejendo matricular le no curse mediso, pede 
autorisação para prestar exame de anatomia, matéria 
que prova ter ouvido oom aproveitameUto, depota de 
mostrar ae habilitado em philoeophia. 

« Yariu rcoloçOee vctsdaa no correr da preseute 
sestão concedem, em ignaes ciroumstancias, favores da 
mesma naturesa. 

« Aaaim, é de parecer a commiselo de instrucção 
publica que ae adopte o seguinte projecto : 

« Art 1*. Fica autorisado o governo psra mandar 
que o alnmno do curso pbarmaceutioo da faculdade de 
medicina do Rio de Jaaeiro Tito da Sá Macedo Car- 
valho poaea matncnlar-ae no curao medico, depoia de 
preatsr ci exames de philosrpbia e anatomia, devendo 
aquelle preceder a este. 

e Att. 2 • FioãQ revogadas as di:posiç6es em ccn- 
trario. 

« Sala das commisaSes, 23 de Março de 1873.— 
Gii«fiido Loho^A. ftiwtira da Rocha, — HoUanda Cavai* 
cante, » 

€ António José Pinto pede autorisação para prestsr 
exame daa materiae profeaaadaa no 6o anuo da ffccal- 
dade de medicina da Bahia. 

« Prova o petioioDaiio haver seffrido de nevralgia 
betiberioa durante o praio destinado ás provas aca- 
démicas. 

« Parece á commissSo de instmc^ publica que, 
sendo valioso o motivo pelo qual o supplicante foi 
obrigado a aio concorrer aos exames no prazo Cxado 
piloa eatatutos, é de equidade qu9 se lhe poupe o 
sscrificio da perda de um anno em aua carreira 
sdentifica, coocedcndo-se-lhe o favor que pede, uma 
vcx qne teáha satisfeito durante o anno acadismico 
todos 08 deveres escolsres e não haja incorrido em 
quiJquer pena dÍMiplioar. 

c Assim, á da parecer que ia adopte o seguinte 
projeolo: 
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€ A ãMembUa geral resolve : 

< Art. l/> Fiot o governo ftatoritado ptra mandar 
admittir dentro do praso de dons meies contados da 
data da presente resolnção, e sem estorro dos trabalhos 
aoadsmiooSy a exame das matérias professadas no 
6* %nno da laoaldAde de medicina da Bahiai o alnmno 
António José Pinto, deferindo-se-lbe o gráo em caso 
4e approYsçio, uma tcs qne prove baver sati«feito da- 
lante o anno actdemloj todos es deveres escolares, 
e não ter inoorrido por ía*.tai on por algaras ontra 
raxSo em pena dissiplinir. 

« Art. 2.* FioSo revogadas as disposições em oon« 
tmrío. 

« Ssla dss commiss5e8, 23 de Março de 1873. — 
^GutnOío Zobo. — A. Tiiaeira da Rocha. — Bollartda 
Cavalcante, » 

« Thomé Affonso Paraiso de Sonsa Jnnior pretende 
mstrionlar-se no 1* anno da f áooldade de direito do 
Beoife, independentemente do exame de pfailoiophia, 
qne obríga-se a prestar no fim jdo anno lectivo antes 
da prova aaademioa. 

« O snpplioAnte provon de modo sat!«faotorIo estar 
habilitado naqnella disciplina prepuratoría, de qoe nâo 
preston exame por grave enl^írmiiade qae lhe eo- 
breveio. 

« Nanhnm ineonventeate resnltando desta concessão* 
a oommifsão de initmodk) pablica é de parecer qne 
se adopte o segninte projecto : 

« Art i.^ Fica o governo antoriíado para mandar 
admifetir á matricnla do !• anno na fionliade de 
direito do Recife o e»tndante Tbomé Affonso Paraiso 
de Sonsa Jnnior, indepeadentemente do exame de 
philosopbia, qt;e prestará no fim do snno electivo, 
antes da prova académica 

9 Art. 2.0 São revogadas as disposiçõei em con- 
trario 

- « Sala das oommissCea, 24 de Março de 1873. — A* 
Teiwiira da R^chi. — BoJianda Cavalcanti. — Ommào 
Lobo. a 

« José Bsptiita Amoroso Lima pret'^nde ser admit- 
tido i matnonla do 1* anno medico, na íacnldsde de 
medioina do Rio de Janeiro, indep^ndeate do exame do 
geometria, noico qne lhe falta pura completar o pre- 
paratório, e qne se obriga a prestar no fim do enno 
académico, e antes do aoU díiis matérias profsMada 
no m=smo enno. 

« Állega o snpplioante, eot-e ontras rez5 s, que 
não lhe tendo silo possível fsz^r ex&ms do m'n9io- 
naio prej^ar&torio qne lha fdlta, por motivo de força 
m»ior| viria a peider, se não es mitricnUssa este 
anno, os cx:m?s de ontioi proparÃtorios prestados hi 
qnaii qnatro annos com mníto gravame e perda pio- 
vaveí de sna carreira de eit idos. 

« A oommissão de instmoção publica attendendo ás 
rszSes do inpplioante e aos precelentes de ignaas oon- 
ce.-eSis em identioss oironmstancias, é de parecer qne 
se aiopte o segniate projecto : 

« A assembléa geral resolve : 

« Art. l^ E' o governo autonsado para mandar 
admittir & matrioala do 1* anno da ÍAcnldade de me- 
dicina do Rio de Janeiro a José Baptista Amoroso 
Lima, independeote do exame de g ometria, que 
prestará no nm do anno académico, antes do acto. 

« Art. 2o Ficão revogadas as disposições em contrario. 

c Sala dss comQ9Í«sS53S, em 26 de Março de 1873.— 
á. Teixnra d% Rocha — Bdlanda CavakanU > 



ISBNÇlO ni DIRBITOS, DIABITO AO MBIO SOLDO, PENSÕES Á 
DIVSBSOS, BHISSlO Dl PAPEL- MOÍDA. 



KntrSo sncoe^si vãmente em diacnuio, e são appr^- 
vadas sem debate, as redacções qne í jrã i a imprimir, 
naa s^SEÕei de 21 e 22 do oorrant^, ant)r!sando o go- 
verno ]>ara conceder a Hy^ino Corrêa Durão isenção 
da direitos de todo o material necessário para a oana- 
lisação de agua potável nss cidades do aio -Grande • 
Pelotaa: concedendo peniõea a D Jnlia An^nsta Bo- 
telho e MeUo e ontros ; e reoouheoendo o direito qne 



tem á 4* parte do mdo soldo da patente do sen nu* 
rido D. Franoisoa Benediota Dnarts. 

O SaitHsRaíQnBS : — Sr. presidente, a oommissio 
•noarregaoa por Y. Ex., de apresentar a S M. o Im- 

S orador , por parte desta camará, a resposta á folia 
o throno, onmprio o sen dever ; e finda a leitnra qne 
me conba a honra de faser desse doonmento, na angnsta 
presença de S. M. o Impera ior , dígoon-se elle res- 
ponder qne sgradecia á camará dós deputados- ea 
sentimentos qne lhe testemunhava , e o apoio qne 
fisnçava ao sen governo. 

O Sa PaxsmsnTi declara qne a resposta de S M. 
o Imperador é recebida com mnito especial agrado. 

O Sa. CoaaâA (pela ordem):— Sr. presidente, ade- 
pntsção nomeada por eata angnsts camará para com« 
primentar a S. M. o Imperador no dia de hontem, an- 
niversario do jaramento da constituição do Império, 
dirigio-se á 1 hora da tarde ao paço da cidade, onde, 
sendo recebida com as formalidades do ettylo, conbe-* 
me a honra de profetir as segnintes palavras : 

« Senhor I Acontecimentos ha na historia das na- 
fÕ9S qne , quanto mais perdnrio , maior cabedal vão 
aoonmnlando no theeonro da humanidade, e mais fun- 
damente agitão o sentimento patriótico que etinobreoe 
os povos. 

c Fora Já favor eapeolal da Providencia a manuten- 

ge nos tempos colonises da integridade do território 
azileiro, apezar das invasõas e do prolongado domi- 
mo da Hespanha. 

« Não menos ass Igualado benefioio foi também a 
independenda incruenta de todo esse território, ligado 
pelae mesmar leis, oostames, lingna e religião, ficando 
logo firmada nas institniçõas a base de sna fotoza 
grandeza. 

« Era, porém, imminente o risco de perderem-se 
todos esses trabalhos gloriosos se, ao oanstitoir-ae a 
nova nacionaUdade, a aabedoiia não aasellssse o pacto 
fundamental da união. 

« As bênçãos do oéo coroarão ainda o fervoroto pa- 
triotismo dos fundadores do Império. 

« Taea são os serviços memoráveis que as geraçSas 
sumidas na noite dos túmulos legarão á sctnal, como 
fecundo exemplo e nobre estimulo psra iguaes 
esforços. 

« Ha quasi meio seonlo qne foi jurada a consti- 
tuição politica, e cada anno que corre mais augmenta 
o tributo de veneração devido a seus inclytos autores. 

« A recordação deate ficto glorioso é plau^ivel mo- 
tivo de fundado regozijo para o hlial oorsçio de 
V. M. Imperial. 

ff Senhor I Não é de menor slc^nee o elevado em- 
penho de oonsarvar virente a arvore preciosa plantada 
em 1824; tarefa complexa, inceMantemeate renovada, 
tão constante qoante eScaz. 

« No loogo labatar de mais de 30 annos Um Y. M. 
Imperial sabido fornecer seguros elementos para essa 
pagina brilhante dos annaes pátrios. 

« A' feata nacional qne, com justa ufania, o Brasil 
hoje celebra, não póle a camata dos depntadoa deixar 
de associar o nome de Y. M. Imperial ; e aqui dos envia 
para depormos iunto do throno as homensgens de seu 
prof ando reconhecimento. > 

S. M. o Imperador dignou-se de responder : 

« Assoeio-me cordialmente é» couj^atulações da ca- 
mará dos dep atados pelo anniveraario de nm snocesso 
de tanta felicidade para a nação brazileita » 

O Sa. PaEsmsiiTB declara qne a resposta de Sna Ma- 
gestade é recebida com muito especial agrado. 

O Sa. Fsaainà Yiaiiha (pela ordem}:— Sr. presi- 
deate, a Associação Commeroial da praça do Rio ue Ja- 
neiro incumbira-me da honrosa missão de apresentar 
a esta augosta^oamsra uma representação, requerendo 
em nome dos interesses que tão dignamente representa, 
e dos da lavoura que lhe está vinculada, a derogiçlo 
do art. 32 da lei n 1,507 de 26 de Setembro de 1867, 
na parte que elevou os direitos addicionaes de expor- 
tapío a 4 %. '^ 

A representação se acha escripta em termos os mais 
honrosos para esta aognsta camará, e f andada em 
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* ]ii«t« • attêodinis niSei. £' tempo, senhortfi de tra- 
dmr em f aotot «a vagM t rapatlMt pzcmeiMS da pro- 
teocfio á ItToiín. 

Asnaa, teziho praier em offdreoer a repreiantaçSo ao 
«•tudo • deferimento desta augusta oemarai oomo me 
assooio ás iiétts nella expostas; e desde já ssieguro 
o meu Toto a seu prompto deferimento, oomo se deve 
•eperar da sabedoria e justiça deata oamar». 

uma oorporaçSo tio respMtayel e esolaredda como 
a da Aatooia^So Commeicial desta corte, merece por 
todoa os titnloe noaaa p&rtioolar ooosideração em 
quaesqaer oiroumstancias, e particolarmente fallando- 
nos em nome de intereases importantes, e que se n&o 
tem doTÍdamente attendido. 

Além dos fundamentos da representáçSo, peço li- 
o^ça a S. Ex. para aoorssoentar usoa breve auver- 
tenofa. 

▲ laTonra, oomo Y. Ex. sabe, soffiren uma impo- 
idçSe, qce €u reputo das maia dnrâs, pela lei ultima- 
mente votada de 28 de Setembro. 

O seu e*tado é preoarioj e tão preoftiio que amor- 
tece o oredio, toma-o suspeitoso e tímido. A camará 
doa Srs. depotados, que representa direotameate os in- 
teresses do paia^ nio pôde ignorar a inqai^tsção e so« 
bresalto dos lavradocea, assim em relação ao seu fu- 
turo eoonomie3, oomo de sua aogurança pessoal no 
norte, e especialmente no lul do Império. 

A represeotaçio da Àssooiação Commeroial limita-ae 

• requerer a diminuição de 2 % do onna que pesa 
aobre a cxpcrtâção, e entre outtcs benefioios que te 
poderiSH votar em favor da lavoura^ eu reputo este o 
maia efficaz, porque nSo só é positivo e immediato, 
como tambeiu corresponde ás Justas insenç^õs e bons 
deiejos da iUostre corporação que m'4 honrou com o seu' 
mandato, que ocidialmente lhe «grsdeço. 

Reaervo para outra oooaeiãa mais oppsitnna reclamar 
do governo providencias aoertadaa e que considero 
urgentes no iK'ntído de acautelar interesses sagrados 
de D0M08 Uvrsdores, infeliz Isente expo tos ao aoaio. 
De todoa ca Brasileiros sSo os mais onerados de tributos 
e oa menos garantidos. 

A este r<:speito não poderei desenvolver a mataria, 
oomo detejavai pelo seu melindre e delicadeza ; maa 
aauirdo uma di^ous ã) larga, e espero dar satisfação a 
algumas reclamações ct6 amigoa mcua do iaterior da 
provinoia d 3 Rio de Janeiro, que se aohão inquietoe 

• mal ooQtsLtea com o uotaií e^taio de oousaa. 

Por ora requeiro e peço que esta augusta camará 
tome em juata consideração a representação que tju 
mandar i meaa. 

E para qne se nã^ dilate o conhecimento de sua 
matéria, tão relev^inta qa»nto urgente, peçj lieen^ a 
T. Ex. para mandar igualmente á mesa o seguinte 
additivo ao orçamonto <íe receita. {Lê). 

Tem á mesa o aegointe art'go additivo : 

« Fica derogado o artigo 32 da lei n. 1,507 de 28 do 
Setembro de 1867 na pai te qua elerou oi direitoa ad* 
dicionaes de exportação a 4%. — Ferreira Fianra.— 
PatUino di 9ouia.— F. BelUario —Thomiu Coelho. » 

O Sa. PaasiDBNTB declara que a represontaçao terá 
o oonveaiente dHct ao ; e qasiato ao artigo ficará sobre 
a mesa para Scr lido e apoiado em oooasiáo opportuna. 



PRIMEIRA PARTE DA ORDEM DO DIA. 

miçXo DA paoviROii no ispiairo-SAirro. 

• Prooede-se á vota^-ão do parecer da 2* oommis.*So de 
poderes, rexnheoendo deputado psla província do 
Espirito-Santo o Sr. Joaé Femandee da Costa Pereira 
Júnior, e é approvado. 

O Sa. Pacsmimn declara deputado pela referida 
provinoia o meanso senhor ; o qual, aobando-ae na sala 
immediata, é introdnzido com aa formalldadea do ea* 
tjlo, presta Juramento e toma assento. 

O Sa. PaniuBiiTa convida o Sr» 1« vice-priaidente 
a oooupar a cadeira da presidência. 



iLBiçlc ai Miiui-cnÀis (V dti<nc(o). 



Procede-se á Tota^So do parecer da 3* commiffio 
de inquérito, declarando nullas aa eleiçSea daa paro- 
ohiaa do Carmo do Prata, S. Fraaoicco das Chagas do 
Monte* Alegre, Abbadía do Bom-Snccesso, S. Francisco 
de Sallea e S. José do Tijuco, pertencentes ao 4« dis- 
trioto da província de Minas-Genes, e é approvado. 

Os Sb 8. TuEODoao da Silva, Pailiho db 5oi7za b Ma- 
lfazia PaADO) pedem, e a oanara consente, dispensa de 
membros da 3' commiísio de inquérito. 

O Sa. pBBSioBirrB nouéa o Sr. Carneiro da Conba 
para aervir na coramisiã) de juètíça criminal. 

VIXAÇXO DAa Foaçis db TiaUA. 

Continua a 2* diiooísão da propoata do aovemo ene 
fixa as forças de texra para o anuo financeiro de 1873 
a 1674. 

• «r. Teixeira Ja Hocha (iHenoio) : -- Sr. pre- 
sidente, quando tive a honra de fallar p:la primeira 
vez nefcticasa, deolarei que prestava o fraco apoio do 
meu voto fio gabinete de 7 de Março ; maa que ef se 
apoio não chegava ao ponto de concordar inteira e 
absolutamento com toda e qunlqu^r idéa emanada do 
poder que, meamo por fszer servido ao gabinete, 
estava eu disposto a apontar^lhe ts omiseõef, cm qae 
poiventura eUe houvesse oahido, a indioar-lhe oa males 
da situação, e o remédio prompto e ^ffloaz que se lhes 
deve applioar. 

Agora, Sr. presidente, vou dar uma prova da sin- 
ceridade da')ne!U minha aesersão^ e da franqueza com 
que desejo ajudar o governo no intoito de bem servir 
ao paia, oppoado-me ao principal artigo da proposta 
aobre a fixarão de forças de ten^ ; é o art. 1», g 2« 
que dia aasim: «As forças de terra para o anuo finan- 
ceiro de 1873 a 1874, constarás dos offioiaes das dif- 
lerentea clastei éo quadro do exeroito ; de 16,000 praças 
de pret em cironmatandaa ordinárias, e de 32;000 em 
circunutanciae extraordinárias. 

Eu, Sr. presidente, não aou proBssional em cousas 
de guerra, nuooa fui militar, porém nio deixo com- 
tudo de ser cbftfvador do que se paasa em nosso paiz : 
e por isso, entendo que é por demais diminuto o 
numero de 16,000 praças para as necesidadea do ser- 
viço mesmo em tempo de psz, e em drcum^tanoias 
ordinariaa 

Em om território tão extenso como o nosso, 16,000 

5 raças não podem chegar para ratis^azer as exigências 
o serviço publioo : e tanto não bastão, que a guarda 
nacional tem sido constantemente chamada para{aappiir 
a falta da tropa de liaha. E' verdale que, stgundo 
tem dito aqui por vezes o nobre miaUtro da guerra, 
esse meamo no mero nunca ae pôde completar, o que 
prova oa defeitos do nosso sjstema de recrutamento 
e de formação do exeroito; porém ainda que estivesse 
completo não seria sufficlente: porquanto a força le- 
guiar que exiate, constante uos quadros, unida i da 
guarda naoional destacada em todo o Império, e aoi 
corpos de poUeia daa differentes proviaoias exoedj de 
16,000 hofn«ns: e nãa obstante o serviço soffre Afafta 
de força, que dé & autoridade o preetigio, e os meios 
eflleazes de que precisa afim de manter o império da 
lei, de prevenir e reprimir o crime. 

Todoa nós sabemos, que em multas províncias ha 
deaenaa e dezenas de leguaa em que não se \& a farda 
de um soldado. Ora, não tô naa grandea ddadca, co- 
mo e principalmente nos lugares longinonoa e afutadoe 
doi centrce de civilBação, a força armada ssrve não eó 
par auxiliar a autoridade, para restabelecer a ordem, 
aeoão i^da oomo meio preventivo de crimes. Aquelle 
que se lembrar de commetter um crime, ae contar com 
a pteeepoa da força, tendo a certeza de sor por ella 
penegoluo, hesitará, e ha de parar em aeu intenta. A 
prova de que osreo^mos de força superior á que te- 
moe, astá na reclamação constante que ftasm Ue tropa 
de Imha oa presidentes para as provmdaa. 

Tamoa provincisa de frontefraa, em que s?o neoes- 
aariaa lorçaa mais numerwas, como aa do Rio -Grande 
do Sul e Mat:-Gro8io, cujas guamiçOda têm quaai 
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Sfimpro aijo f.itu pelt gauda nieioxiil, qnt não d«vt 
ooQtiaaar a carregar eom o peaado terriço dfti armis, 
em tempo de pas ; o qao não é aliái do eaptrito da 
•aa ioftitoi^. Eatenio, Sr. pretidente, que em am 
pais novo, oomo o nosso, que neoeadta dii lorçaa w- 
taes da iadaatria, e priaoi|>almeaU da agrioaltora, 
não ae dâv^m di«traliir destes misteres os b.açíi que 
nelles si poiem f mpr^gar oom muita ▼ants^em, e 
granii^simo proveito : é ama neeeasidale argente alU- 
▼lar- se a go^da naoional do ▼«zams, qae tem sem- 
pre lofffidj oom eisd serviço militar, o qual dem 
eitar ezolaslva-Dents a cargo dos qtte fazem profisaio 
das armas, da tropa de linha ; e que inhibe os paot- 
fioos lavradores e artistas de 0<3 entregarem aos seoi 
trabalhos, de qae tirão os meios de sabsistencia^ e a 
que vés ligado o fatjra da familia. 

£' tempo de aoabirmoe pw uma vez oom esse mtl 
qae ameaça eteruisar-se em algumas províncias, oomo 
na das Alagdas, onie ha destacam ntos de ga&rda 
naoional hi mais d^ 18 anãos ; e para isso, Sr. pre- 
aideate, torna -se a' solntsmente necessário que o nosso 
ezer^it} regular S9ia. mesmo em oircumstaacias ordi* 
narias, snperlor a 16,000 praças da prct. Ba nio qaero 
que t^nbaoQoa um exercito de laxo, mas nm exercito 
qno satisfaça ia urgeocias do serviço, e qae, segando 
penso, nunoa deve ser meaor de 26,000 homens. Dòm» 
peader-se-ha muito mais diaheiro, é verdade, porém 
ainda assim se fará eooQomia ; stri um diaheiro muito 
bem gasto, mnítj bem empregado ; muito fecundo em 
bons reiuítadcs, pois a ooonomta n&o está em gastar 
pouco, ettá em s&ber gastar convenientemente. 

Não roo alongarei nestas observaeSas, ás qaaet 
taWez terei ^e vdt^r, quando houver de offer ec.r uma 
emenda á proposta qaa se discute, no sentido de au- 
gmentsr-sa o pessoal do exercito. Deixo por ora do 
parte essa questão, psra aproveitar-me da facoldade 
qae me concede o regimento de tratar de politica por 
oooasiio de disoatir-se a fixado de forçaf ; e para fa- 
zer slgomaa cot siderações sobre oertos factos politi* 
cos da minha província, qae fo) io apresentai.' os no se- 
nado tronoai os, desfigurados e mal interpretados... 

O Sa CARMIB9 DA CuifHA :— Apoiado. 

Os Sa Olímpio GalvIo b Casaoo : — NXo apjiado. 

O Sa. TaixEiaA da Rocaa : ^Tenhio os illastrea de* 
pntados a bonda '.e de cavir-me; ea apenas começo: 
ainda náo emiti o meu pan6ament>, Toa continuar ; e 
desde já prometto á casa que não aventarei ama só 
proposição, a qoal não comprove de manaLa ixrea- 
pondivel. 

Ia, pois, db^ndo, quando fui inter, ompldo peloi 
apartas, a que acabo de responder, qae tenho de fa- 
zer considersçQes sobre f^ctoa relativos á politica da 
minha proviaoia, reUtados no aentdo de am modo 
inexacto, e senão adulterados ao menos mal inter- 
pretados pelo Sr. senador Jscintho P^es de Mendonça, 
que é naquella c&mara nm dos reprasaatantei daa 
Alagô&s. 

Eo, Sr. presídaote, já dedmei aqnl a minha incom- 
petência em politica ; já didse que evitaria discnssdea 
neste terreno ; que tó tomaria parte neila exoepc:o- 
nalmeate, e quando de tolo não o pudesse deixar de 
fazer em cniiprlmento dos deveres do meu cargo de 
deputado. Chegoa mais cedo do que ea caidava ama 
dessas occasiõsa de excepto, que me força a analizar 
CS factos ds qua tratoa o illóatre senador; e mos rar 
que S. £x. apezar ds (>oslção que ocaaóa no ramo 
▼itilioio do con>o legislativo, e da soa idade senatorial, 
em que as p%ix5es costuma') ser por via de regra mo- 
deradas e arrefdoides nelo tempo o pela reflexão, dei- 
xoa-se dominar por ellaa com todo o calor da moci- 
dade, e debochou na tella da imaginação á las 
davidosa dfsaas raina oonullitiras os aoontemincntos 
políticos d&a Alagoas com as cdrea cambiantes de um 
animo prevenido. 

Não me sorprenderia se ca f «otoa a qae aliado, 
fossem formaladoa aqui por algum doa di^aos depa- 
talos amigos de S. £x. ; ê até contava com isao, oomo 
o dei a entender no meu primeiro discarso; confesso, 
porém, qas as palavras do senador altgoano tomáião- 
me de sorpresa^ causando-ma nma impr«si&o assaz pt- 
nosa, porquanto ea nÍo esperava da prudência a do tino 



politico de S. Ex , qae «Ue trcazeaie taei faofcoa á ftã 
blioidade, e qae fosse na camará, a que pnteaoe, ra- 
iuscitsr uma queitão morta e euterrala, a questão ro- 
latira á eleição do 1^ diatricto da ao^sa proviaoia ,^ a 
respeito da qusl ji cstaaogatta camará havia ha moilo 
tempo lançado o seu verdid, já tínha pronanoiado, 
oomo unioo tribunal competente, a altíma palavra em 
ama aeatençt tão justa . quão laminoss, qao tranntcn 
em julgado- 

Não m9 po ia persatdir qxie o Sr. senador Paea da 
Mendonça abriste devassa sobre as ocourrancias elei« 
torâes das Alagoas, nai quaes S Ex. tãve ama parte 
ds diffijilima, senão impossível ]ufttfio«çã) ; e nem tã» 
po\ico qtie se servisie dsssa questão em forma deol-^fa, 
que julga poderosa pira oombatsr o gabinete de 7 de 
Ma.ç>, que elle denuioi^u ao paiz como transgrsaaor 
das lei 4, como com prés icr da vontade nacional, oomo 
tendo falseado a expr«8Bão do voto livra dos oiiadãos 
na es3olha d^s leus rspresentautas, intervindo indé- 
bita e criminosamente no prooiso eleitoral.^ 

Se essss graves aoonsaçSos honresiem tido feitaa 
nesta oa-^a; ou se eu tivesse « honra de pos^nir am 
assento no senado, té-las-hia refatado completa, e 
immediatamente ; mas omo nenhuma dessas aa%s hy« 

Sotheses se realiza, resorro ao único meio parjanisatar 
e qae posto dispor e que a lei me faculta, vindo a 
esta tribnua protestar, com') de facto protesto, contra 
aa aissrsSes do Sr. senador Jacintlio Paes de Mdodoaça, 
e r^^stabelecer a verdade doa factos por conveniência 
publica, para qae a opinião nfo se transvie, para qae 
se conheci de qne lado e^tá a razão e a jtistiça. 

Entro, Sr. presidente, mnit> contrariado nesta apre- 
0'Bção, c n-i disonisão que nttnralmente se lhe se- 
guirá ; porque ella vãi mt^nifestar á câmara o ao paiz 
*a existanoia de profundo des&cordoeitreos represen- 
tantes das Alagôos nas dna^camaraa do parlamento... 

O Sn. Olthpio Galvão : — Peço a palavra. 

O Sa. Teixbiba da Rocha : — o que ea sicto 

menos por mim, e pelos iliostres distíidentes alagoanos, 
do qae pelos interesses da previno* a, que delle neces- 
sariamp.Dte se reseniirão. A repreientação daa Ala- 

Sôas, poaoo numerosa, con^p>sta ló de cinco deputa- 
OB e doas senadores, podia, não obstante, to ia anida, 
oonvergindo saas forças para am fím único, oons^goir 
muito em bem da província ; separa; a, poróm, e deyi- 
' dida oomo está, pouco fará neete s^ntidj ; e isso mesmo 
não oomo ropreientação da província, poi- m somente 
pelos eeforços indivlduaea, o relaçSes partionlarea da 
am oa ontro senador, oa depntado, que ainde assim 
rão tiver pretençQts pr^prifis, que não fOr o procurador 
de si mesmo. 

Tal é, Sr. presidente, o principal motivo do mau 
sentimento por essa lamentável divergência, qne não 
foi provocada, que não tem razão âe ser, que não tem 
ama raaão apresentável, pUunvel, justinoativa. Re- 
caia Bobre quem determinou a soiíão a resoonsabili- 
dade inteira de todos os males que ella trará a provin- 
da. 

Sinto ainda ter da ooòtrarlar ao illnstre aeoador, 
porque a contrariedade me levará forçosamente pela 
propâa natureza doa faotoa a avaliar, a aquilatar no 
terreno da politica, e aó mente ne^te terreno, o presti- 
gio e a iirflu noia de S. Ex. e de aeaa amigos na pro- 
víncia daa Alagdis, a reduzt-la ás saas justas propor- 
ções, qae se não são exignas, nio tém todavia oma 
grande extensão. 

Sinto sobrctado o encardo tão peaosoqnantohonroao 
e de força maior, que meim;õa a minha posição oomo 
prooarador e preposto das alagoanoa de combater por 
honra 6 dignidade das Alagoas as preteniões indebitaa 
de predominância de nmi familia sobre a população In- 
teira da provinda, a qual em tolas aa épooaa tem re- 
p^Uiio oom iudiguíçâo, e até com as armas na mão 
essas tendências de predomínio. £' am dever, que eu 
não posso postergar, nm dever espinhoso o que voa 
cumprir em homenagem á vcrlade dos aoonttoimentoa 
poliôcoa das Alagôaa ; dever tanto maia árduo para 
mim, qnanto ea não tenho a menor indisnosição pessoal 
para oom o nobre senador Paes de Menacnça, a quem 
muito respeito. 
Bem qoizera ea íorrar-me ao ^Unabof de uma tal 
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M Mm dM «Ufouot, • M data ui«ta oMun, 
ffiMM piU •ggmilo da 3. Ez. { * "'■líipf** da 
dittBdn o gibii.Mi da 7 d* Haroo, ••eadelwtda 
rz^nnddtDt» dM àhaòM, « kcanfa Bi. Dr. SíiHm 
£IniUa CwB*Ín & Cuk», iqlutHButo momIm 
por BMtiTo d» «Uloto do 2* diwM» dt poftoiUi • 
poctuto |*Ia Blnu «Uifloi BuliMaU ■ autMMMta 
natnnl d* |«apda d*í«M obanio-ou ■ oanpo ; • «a 
ulo daro dãizAT da aeadir ■ Mt nòUinO) ^u aoBlt- 
nn. Pndm taJiw m ilgoc 11- 
c MM mtua tomftmitmtav, 

^ miDj pot^M o gaUntMilo 

prtdM dl mtati» dilN»; mU isiiii» d* mom^oSn 
ooDU MiM.átquH aliái MiwbiiaTi.aoadHdoRl»- 
Bnnoo • d* ^itlNiob; Ji dnlQ m iludo tMpoiU 
pKUEpU « Mbd. 

&9d t«a o gonru kinbn uni tiIímoi, • v<wm 
alUnnutN jo* m lenntarlb jptn daftadí -lo, w (•••« 
>. O tmao Sr. Or. mlriso Mata naita <>•- 



nUub».K 
l«adi*T] B 



JB nto ^*n, nlo d«*e diLut « nlngnain 
ft twala auhiHm d« mwt SMte qnettlo p«U euua 
u ]utlft qa« Ton aavoor, matmo Hm hãbiliUçSM 
DM« • tRiui«M«n*dó itaiuta ■ minha (oi^ st 

dcili^i 

•ím, qiu . 

AoUt da 

•tina, dí» dará p«i 



jaattea a. sa várdala, • eanainuida-mt tampra dantio 
dci liiutai do raipdta • dai mali iwblotaa oonvuileií- 
alM, qna d« oatM mada ido «il aTnnanUi. 

*"'" ■* ' Maimipta priEctpiJ do mau dlr- 

det ■ oi^artniildada qiu *■ ma 
■ Dst N apraaantí nudi nnU 
■aw i o, pan «onprii ■ pnmaMt am qna ma ampanhu, 
qaaiida vim 4 biboni a ptioiain yu, d* fuar » 
nwúui piafiMio dl K poUtloa; o qaa agon tam Unto 
mali atUmaato, qunto a alU ia praadj a anlitaçSo 
utanl dl Biítoi faotM~-m«1 Jolgiidoi pdo Sr. m- 
Wdor Fa« da Haadonpa. Coaildaio Ul oMmcIo in- 
dtipanMTd pari mim, bomíBnoroaaalatMiu, « aan 
oa mtoM oomprorlnoIaiMa, ^a ma oommatUrlo o hõn- 
nao mandato da oi icpraMnttr ao pulamanto. 

Eotando qaa dtva miiUaatar a niolii piooad«MÍa 
pdlttaa, • daalanv para onda aa ladinltia oi mana 
r waoi , aflin da afaitat de nim a dal Olnitrai alisi]»- 
■M qna n< akgdita, s i^r»* i» ia depiahandt dai 
MlanM do MHa aaaador, a qna allia tim<M pra- 
iandlda Inow aam rodo a iam twit» da mn li^ 
aetea a lagMndlada da nandi aoman da mambna 
daala oaa^ a da ool» aobra o fo*anuii qtii i asutdo 
da ptoaadlBiaMB «rimlttoao nu aUMaa do pali. 

Sé, 8r. pNridaat», qvi, oomo bim o dim anl. 
nlo u mdto tampo, nna dJM tu« naii aloqnmtaa a 
maia antarlaadaa da pariamanto, i da mio nrto, a 
aW poaoo diUaaia oampar-aa algnnn da ai proníg; 
portai, iMkacai, «eha-ma «it uma ritnacSa asoip. 
donali ata ( psi htnldadi nx falia da minfia 
paMk. TaDdo da dahndar, por parta doa mana «oa> 
•tltntntia, difMia a istanana tmpwtantitaimM, a qaa 
aa aebla Ucadoa oa mana diraltoi < oimaua intirMaaa. 
Dlo poNa Mu> da aar atamUuaamaati o adTwada 
daUaa, « aifMada da mim maame, ambora baia da 
Ulat, aaata idfimo «aio, ana o Tuami qna laato todo 
o MiMB da poadonor, q-iando ia tb obrioada a 
daflalf^ am iSbMaa. ^ ^*^ * 

AHm diaao patMa-ma qna aqnalla qna foi alnado 
ft ama potlfb ptdWea npaflor, oomo í aata da dapn- 
tado, partaáaa todo aa am piJi, dava abitnúr da lu 
tndiatdaalidada, «alragar-ii lotaliamaata i apnoiíçio 
ntblha, fonWMDèfrJha BNamo oa dadoa BaiaTniã^. 
■ O lapwaiBtiMa da nafio do dava «gnaantii qaa paira 
a maaar dniida, a maia pi^ana lombra da Mipaitk 
aobn a hgitimldadi a pnma da ana oiigam saila- 
montar («imVm apafadto), Mbra nu Tlitai a aobn aani 

Nlo baiU qna dia Mja asabaaid» da kaalUada «a 
do dlrtrioto qna omaDlonaapaiiãiDanV) t d iiaMwute 
quan fafaaanhMldo do paia todo. Sí^mm, dqin ut 
oono na daau A arta audita oamaa. puiaa tt/v 
aanta^ da vontada aa^ÍBal, a joiIUmÍ^ di dwBO- 



i^ 



jqal iriMba paitki,Minfa pM mat 

itado da oppoai;ia aoa uambroi da mdjrta 

» « hoaia oa patHait^ a qaa Mm aído da- 

_ _ _ jaida na ImataÍDiai a aáf no aonado t naan 

&ãa^'lnjwla,daproupta npalHlapdonAT«Sr.ntf- 

DbbadagMoa, a qunla pAbeabara sontiua Am 



. ohiãtiti I 
oa Ido wn dl 



phiUngaa aatt taa qna nilitSo sa 
«•a, ranis dainl da iatarrir i 
«eu aqoalla paili qna naUei dava lamai todo o 



o mm «nãiãfila no asaroieio da qnari lodoa oa eargoa 
da daidU» p^^ doido ao tnacoSM da pameUa a da 
jtdi, atd la do dopotado pmriMUl ; a no dManpanba 
' M maUo< da oonflaiif * da gooarao, na magb- 



tratnn Intarina, qno a: 



i por maito tampo, na po- 
luSurâ»- 



pdai da miaha prottialo ; conoorrando 0(._ 
pdaTta, ambon ralo (nBa apoúdat], oom a nlaba 
panaa mal aparada para a maBot-afii da ordam, para 
a pragrano a diMavoMmanta do bom aatar do pais 
am toJaã ai logaro* om qna a- '— "■ '—■'- 



r~r— ' M m*slitorio i aia ha nma ptoTlnetat 

adoba tilmnma BJda mmh povoafSM da earta 
■cdon, om qaa ato artaja algum doa omm di^noa dia- 
dpaloa, aaa ma hoonio oom a in> oiti na, a laiam-ina 
a danda ]aatlfa. Nlo lon, pofUnto, om daaooDbaoiíia 
■ta minha pitria (^oiodoa) ; lapiUo paia iDUga da mitni 
a dovolTO aa*« o^tbato, 'fB.* na» na aMOaU, qna nia 
tam proMdaaoli am rdàflo a nanhnn doa manfena 
dwa ousara, aam muno eon a oonKadiaioria qnaU- 
Saaf w d* íLlnatroi, a qno aaaapon talfsa tio mnita 
ponudo ao oanat do dkenmo, a aa tinanta da alo- 

Sianoia eaadaita dg nobre dopntada pila proriaaia da 
P%in ia Klo-Qtandi do Snl, a enjo tâlanta np*~ 
riar a illnituçii nio *Blg*r( tolfo aatntaato da 
wndoí amu'ieapliadidabcuan>gam, «emoasmadaa 
tfariu da n (M meãiala. 

Sr. prooldtnt*, ainda 
9K0 DB poUtioa da pioBi 
ptai da lonnar oai wca a 
talho paraaMi, para i 
minha poiiçio toolal aal 
taffl dofiiiida 1 ao^a-ii 
ma oonba na loaiidalf 
miabu farpa) daumpai 
iot.) E qniado «liim n 
alo ms pormitta ao» 
qnall maid aaonlo, qni 
baça para a tiria, m 
qnalqnai vio da imagia 
a* i4[[»a* nabatoau da 
Motaut, apoatattndo de .... . 

«dalladao a oampaia politioo, bun podccii oa mana 
oiUagM da malíUna âagaaMÍaacam mi» a oziatanala 
*- -' 1 daiiaa InnMnaraa «ariadadai da alterai 



da algnmo daiiaa InnMnan 
mÕM, da qna altli maiU f 
«lo a apologia da Eraamo, 1 



iltfliaBãft 
lojuttft- 



Loaaaga. 
Saoboru, 



ligado pala probaio qno abtaoai daada 
loa annoa ao aaa4o d«nr de adoorar aa 



A Mrtiaa da nadkiaa, de qna úM oa maloa parn 
Ma labilimiii farta a Indapanlanta, a a glana da 
oaMaimr na «nnda aalantlfloa, na propaganda daa 
loua da laMUlMMla para adaaar oa miai forone pa- 
tiMaa, «an loiw o pai» de oidaMoi praatimoaoi * 
Ulaatadaa. awatUnam, a mtn toi, Sr. pcaaidanta, wu 
17 
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poridKo qvo nio é wmfttot m ntnhiima ontn, xam 
Boriflo qae mi nio tracáa pok BinkuDa* potiçfo 

politioa. 
S Mado«iiiiDyporqiM«toieiiAqiii7PorMÍi|zii 

sfotllM nobNt enotigot. qv« »• abioamio Moo 
tampo o todat m lienl dt il t do oipliHo, pMft jrir, 
vdho neopbyto» tntra ot pro^oototonltofct 4« poliae% 
oooopar um logar a que não era ohamado^ Btm pot 
Mtadoa» Bcm por habilitaçQtf, som por mna Towçfio 
dooiaidaT 

£' o qae too dizer, Sr. prtsidf ate ; é oqao eu enlvido 
que le d«fe dcolarar mii poiitívamento nesta quadra 
qoe atraveuamoi, em que a mloleranoia daa oppoeiçSea 
Bio panoitte, e até imputa oomo dcrlouro a quem qaor 
que leja o puuer-ee ocmo penst o gon roo : defend^ 
o governo, diaem por ehi a eada momento, nai tn* 
Imaae, dizem-n'o mui aort, maíe rudemente ainda na 
imprensa ; logo, nio aoii independenlea, nio tendes U« 
berdade, nio expendeis o que sentis, nio teadee digni^ 
dade oivioa; sois uns prcpoetos do poder e criaturas 
delle, cspeoíe de manequins, movidos por oordeis, que 
«itionaa mios do ministério. Taes lio, fir. presidente, 
traduaidas em aaa cssdnda oorrotiva, em seu espirito 
■aaligno^ ss inorepaçSes lacçtdas aoa que a^iio o go- 
Temo; morepsções que, transpondo os limitee do in- 
justo, obegio ás raias do aUurdo, pretendendo inootir 
no animo do púbico, eom menombo do s;nad-oom- 
mom, a pueril convioçio de que os oppoaioionistaa tém 
o excloaiviamo da dignidade; a fatem monopclio da 
independência, por tal fó/ma que, ao ouTi-loa, pareea 
que caaea seibores julgão a própria cabeça de Gatio 
ainda piqueno pcdettai p&ra o monumento do seu pa- 
triotismo. 

• 

Estou oonveneido, Sr. preeidente, que todos os que 
dalendem aotnslaiente o i^ovemo part m de oenvio- 
f5es inabaláveis, de prinoipios juitoa e bonrosos, e nio 
09 baaéio em meaquinhas oomideraçSe* de interesses 
inooQteasaf eis. De mim digo alto e bom som que nunoa 
precisei do gofemo para oonsegnir eaea tal ou qnal 
pequt^aa posição da que |^io o qoe tenbo oonqnistado 
na aceieiade ; aucoa diiigi aupplioae ao poder para 
aloaaçar os meioe de minba lubaiatencia : tou modioo, 
por mercê de Deus ; sou um homem independente. At 
id^s qu3 emitto nesta oasa ou fóra delia podem ser 
oircneas por deleito da ninba intelligencia. mas aio 
todas m'nh:8, têm todas o cunho da convioçio a da 
ainesridadê ; se doendo a apoio o gabinete de 7 do 
líarço, é porque «tou penuadido que elle tem mere* 
flido bem do pais. 

Sr. presidente, tendo terminado o mtu tirocínio es- 
oolar na Bahia, voltei para a terra natal, diipoato a 
oecupar-me anioamehte com os trabalhoi da minba 
profiiS3o. Aohei as Alagô&a sob a effervesoenoia de pai- 
xões pclitioss exaltadas, por cauia da lut« armada o 
ansaoguAntsda da qie a pro? iacia aoabava de scir thca- 
(ro, e em que ^ íamilia Mendonça bavia tido nio pe- 
quena parta.. •• 

~0 Sa. Oivmo GálvIo : — Para que traaer á diion»» 
A9 quastdni d9 íkmilia ? 

O Sb. TaixiiaA pa Rcoba : — Nio trago quaat9ea 
ét família ; refiro-me a aooateoimentoe politiooe no-* 
tavtii, quj derio lugar a uma revolo^ na pronnoia, 
e que pertencem ao dominio publioo a á hiatoria do 
pui. Kão ha no que diso a menor sombra da vida: 
privada, nem de partiooSarae da íamilia. que unio-sa 
a maioria doi Alagosnes com o fim de livrarem-sa da 
prepotência de ootra família, a qnal aliás nnnoa elevou 
suas pietenç^s ao ponto a que têm chegado os Srs. 
Mendonças. 

Symoatbsndo com êi ideai de nobre fcltivei doa 
maus comprofineianos, cu nio tomei pos!çio activa 
nos movimentos daqaella época acnio com o meu 
Danselhc, no intaito de oon({iaçar a Ismilia alagoaaa, 
• muito daoidido a nio mgerir-me na poUtioa da 
tdrra ; porém, Sr. presidente, oomo .ningnem i-òáè ser 
iadifier«nte aoe meie a, em qna vive, vi^me pouco a 
ponao inseutivel e involuntariamente anvolviio am 
todss as suâatdes, dirui mesmO| em todae as iMÍz9ea 
politfoia do lagar: e de a^oordo com o meu intimo 
aantir, a colhi- me a bandeira do paitido ooosetvtdari 



ao qual pcaio*mo da haver prestado todoa oi atfviçoo 
qoi dafltedopandéao. 

O Sa. Oltutio ÔALvto : — Nes*e teoipo nio havia 
partido conservador. 

O Sa TaixanA da Bocua: — H«vla lá um partido 
que sa denominava Uêo, filiado ao qua sa dmmaTa sa» 
quarama na corta, a que tinha ontrss d«Bominaç9ei, 
mais ou menos insignidoantcs, nas diffsrentes previna 
cias. Era o meaaio orado politico oam diverge nomet, 
qna fo<io substítnidos pelo termo oomeraader. Existiat 
portanto, nas Alagoas o partido oomarvador ; assim 
oonao havia o liberal, entio dito Santa Lnaia, aqui no 
Rio da Janeiro, oaòsiiade em noisa provinoia, oonho- 
cido lambem por outros muitos efdtbetot , eto. O nobra 
deputado ara naqnella época muito criança, e talvcs 
nem fossa nasoido. Qosl foi o partido que sa oppoa á 
administração do Sr. íonza Franco em 1844, e que lei 
a revolução das Alsgôas? A qua politica pettanoia 
este adminiitrador ? 

Dl. -me -ha : o partido foi o Imo ; a politica do fiiiii* 
dent9 era a dos eabêUudot : e eu respoadarai: pois oa 
Itiot erão os conservadores, a os cabeUndot axio oo 
literaes. 

Senhores, passei neve annos nessas oondioGea, como 
coniervador luo, se assim melhor a^ras |io iUuatra da« 
putadc, que me crgulo dd anachronioo , até qua, can« 
sado das lot .s de uma politíoa eateiil de peovinoiaf 
rompi com &s interesf es de uma pequena fortnna insi* 
piente, que alli me prendia ; procurei horisonta mais 
largo, em qae pudesse nutrir aspiraçõ s de outra or- 
dem , a vim para a cêrte em 1855 Aqui todo entra* 
gue ao estuio, ao msgiaterio e á diuiea medica, vivi 
muitos anãos fóra das tempestadts politicas, quo eu 
de lorgs 5ia mgir oo mundo official. 

Retl ti a aolicitsçõea dos comprovinoianoa j reaiati por 
vexes a iiuinuaç&;a de amigos, que entrarão na com- 
posição do mais it nm gabinete, para que eu volfceaa 
ao campo da poUtica e me apresentafse csniidato á 
depntsçio pela mioha provincia. Tive a ptudenoia da 
nio Ihea dar ouvidos, flnalm^te, por máo lado mau, 
attendi áe pi lavras do Sr senaaor Jacintho Pata da 
Mendonça, quo foi o meu tentador. 

Era o anno de 1871: havia Mle^ilo o eenador 
António Lq'i Dantas de Barroe Leite; aohava-sa na 
corto o Sr. Dr. Jacintho de Mendonçe, que tevaa idáa 
honroaa, e para elle muito felis,de ser oandidato á fena- 
tt>ria pelas Alagoas. S. £x., oue então mo diatinnia 
eom a »ua estima, enxerganao em mim quslidadaa, 

âne nSo tenbo, lamentou a minha abs^nçli» da peli- 
ca; e declarou a moitoa amigcS| algons dosquaaa ma. 
ouvem neste momento, que seiía eu aleito deputado 
em lugar do qu9 foase esoolhido secador, visto oomo 
todos os oandiaatos á senatoiia erio doputadoí da pro- 
vincia. 

Seado-me communioada esta rascluvio, acradooii 
como devia, a nio lhe prestei da prompto a mlnhar ao- 
quiesoenoia; porque nio me oonsidarava apto para es- 
tas cousas: emeemo, digo- o francamente, porque nio 
me oonvinna. a deputação por um anno. qua era quanto 
faltava para 'completar a legialatura. Os meus anâgoe, 
a comprovinoianos, aabendo datai projecto, fixeiio-oia 
sentir que eu nio devia reonsar o oonourso de mMO 
serviços e esforços em favor da provinoia. que os aú- 
gia. Rendi' ma a esia eonsideraçio. Escolnido sanados 
o Sr. Dr. Jacintho Psee de Mendonça, 0!i. confiado no 
que haviamos convencionado, ou, para melhor diíer^ na 
offerooimento ds S: Ex», e sobretudo na vontade da 
proTinda, manifestei-me ostenaivamento candidato na . 
vasa que existia : etorevi aos amigoe da prcvinoia, a 
diriri uma circular aoe eleitorea. ínas depois, chegan- 
do a corte o Sr. eenador Mendonça, disso-ma com ver« 
dadeiro sentimento, que ssn irmio o Sr. Dt, Bernardo 
também era candidato ao lugsr vago da deputado, o 
que, nio tehdo 8. Ex. podido demovê-lo «leeso propo- 
eito, aoonaelhava-me que desistissa da minha candida- 
tura, para que il!e não se visse na contingência, ou do 
guerrear em publico aquelle seu irmão, ou de faltar á 
nosia conrençio ; iassegorando-me qua au sana êUilo 
sem a menor duvida no segninta anno. 

Dou pelavra de honra que acreditei no Sr. senadoTt 
embora outros nio lhe dessem credito : desliguel-o 
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4a vtowmkf t dstiiti. Ne«tê itatiid* múmí para a 
ptowék aot rnant amigot, ^itt aSo MtaHo éltpoilM 
a «l«g«r mais am Mtndonça ; poii qaé aa<|aélla Itgif* 
latofa Ji tinhio mandaio para a oamara, oomo dopa* 
tadot. o Sr. Dr. Jaeintho e aea icmlo o Sr. Barão de 
Aaaua ; ji tinbio eleito tenador e meisDo Sr. Dt, Ja- 
doãio, • aio qneríSo faier xuds deputado ao teroeiro 
irmio Miúdonça^ que restava na íamilia. ▲oooaelhei 
áa infl lenoiaa eleitoxaes qae aSo oonviaha romper oom 
a família Maadonça ; qoe fiseatem maia etae aaorifioio 
por amor á antt? dj partido, e qae para o fotnro to- 
maiiem entSo aa anaa preoaoçSea. 

O partido attendea aos maoa eoxia4ho3, e o Sr. Dt, 
Bernardo da Mendonça foi eleito aem oo&teitaçlo, po- 
rém friamente ; e tanto que, no próprio oolleglo da 
capital deixoa de oompareoer nutade doa eUitoree. 

O Fa. Oltmpio Galt2o :— Foi a e'efçio mais entha- 
itaitioa qoe tere a minha profinoia. 

O Sa. TerzBiai da. Rooba : ^ Foi talvei por força 
de enthotiasmo qne oe eleitorea não ae aprezeiltárão 
am Maceió e em ontroe ooUegioa. 

O Sa. OtTapio 6ai.tXo:— S Y. Ex. teve noTiTotoi. 

O Sa. CAaicB»o da Cunha : -^Se elle nlo era can* 
didatot 

O Sa. TaixamA da Rocha : ^ Qae admiração I En 
não era candidato : tinha desiatido da el^siçio. 

Diasdfida a oamara em 1872, era de novo oontnlta- 
do o pais aebre a eioolha de teoa repreaentantea ; e 
aaada ae apresentaya a oooaaião de loTantar a minha 
oandidatora, qne foi desde logo lembrada na o6rte e na 
proyinola p»loe mena amigos e ooa proTÍnoianoa. Aooe« 
deado aot iene deiejoe, diii^i-me a om doe membros 
do gabinete, a quem to:o a maia pura e verdadeira 
amixade ; partiei^i-ihe o mea projecto, pedindo>lhe 

2ae nio o cont.^ariasie , a disae-ihe qoe ea aó deaa* 
iva. qne me dtixaaeen o o impo livre no 2* diatricto 
daaJUagôa; e sobretudo qne não raoommeadaaiem 
oandidatnxa alguma em opposieão á minha. A resposta 
foi tal qual a oeria esperar: t Estimo, que ae apreeen- 
te, a que oonaiga a sua eleição : afianço4he, que o go- 
verno não tem oanlidatos: desejamoa, entretanto, que 
aejão reeieitoe por Alagôaa oe ex*deputadoe, que noa 
ajudarão, apoiando o gabinete ; e oomo consti, que um 
dMlea não pretende a reelei^, aer-nce ha agradável 
que, em lagar deeie, venha o senhor. » 

O Sa Olthpio GalvIo : — Precisa um pouco de 
reotificaçiol 

O Sa. TiixuaA da Rocha : — Qaand^ quiter. 

Neasa tempo o Sr. Barão de Xnadia, que ae achava 
sa corte, ji ae havia ineompatibiliaaoo no primeiro 
dÍitd:to da prõvinoia, po* onda osatamava aer oandi* 
dato, e que maia de uma ves o tiaha elei o : havia-ae 
incompatibilisado aolicitando e coisegaindo o lagar 
da juiz de direito em uma comarca do diatricto. . • 

O Sa. CAaNtiaa da Cuhha :— No sen engenho. 

O Sa TaiiBiaADA Rocha :^Maa desejando S. Fz. 
continuar a asr deputado^ lançou aa viataa para o 
i^ diftricto^ onde nãj tinha elementos que o fixee- 
aem eleger. ^ 

O Sn OavHMe GalvIo : — Por onde Já tinha sido 
eleito com eathmi^rcmo. 

O Sa. TenaiaA da Rocha. — Qualra o nobre depu- 
tado ter a oonsplf conoia de não me interromper x não 
oou orador (não apoiad^*^ e poeso perder o fio daa 
idiaa que von eeguindo. Moderes. Ez. por emqaaato easa 
manifeitsçl') de enthniiasmo rdlrospictifo pelas pai» 
sadaa eleiç9ee do Sr. baião a de eeu irmão o Sr. pr. 
Bernardo. E' a aegaa Ja ves que o nobre depútado^ro- 
eUma o tnthMiUumo daa Alagdu na ehiçio dos mem« 
broa da f amilia Mendooça. Yá aom vista á pioviaaia, 
que nunca pôde eathasiatmar-ca pela elefçlo áe taatoe 
€«tro8 alagoaaoa dlatiadoa. 

O Sa. Pmro aa CAvras : — O que é certo é que o 
Sr. Baiio da Anidia lei deputado por Alagftaa no 
tempo am qae a eleição ee fasta aa provinda tola ; não 
seria, p^rtstttOy pava adater qaa fosse Qltixamer.e 
candidato e ddto pelo 2* dislHcto. 



O Sa. TatzBiaA da Rocha : — Como ia 
lançou o Sr. bário aa vistas para o 2« distrietD« peió 
qual| aegnndo lembrão os illastres deputadoe que mt 
interromperão, ji tinha elle aido eleito em outro temp» 
com enthutiaimo, maa onde não podia neste tempo da 
agora contar oom oi meios de triumphtr na eleição ^ 
a sabeado que eramoe caniidatos por etae diatridoiy 
en e o meu honrado amigo o Sr. oommeudador 
Dr. Manoel Sobral Pinto, prinoipíou desde Ioho • 
moetrar o lea d^^ssgrado, e, devo dizé-lo com a nran» 
quesa com que coetamo filiar, procurou por todoe ca 
modoí arreder-Boe do noeso intento. S Ez. entendeu» 
aecom oe Sre. mioistros, a nio o eatisfea a segurança 
que lh9 derão, de qu9 desejavão a sua reeleiçio, maa 
qne não riComoMudavão a ninguém. 

O Sa. Casado : — Não predsava de recommendaçãa* 

O Sa. TsizBiaA dí Rocha : —Fe não pedia reo(»ia- 
mendação para ai , deaejava e pedia o noore barão, qua 
ao présideate da província foesem mandAdae inetmo» 
çéee no sentido de oonoordar cem elle, isto é, de noa 
guerrear, o que vem a dar no meamo. 

O Sa. Olvhmo GalvIo : — Pedia qne ae pleiteassa 
livremente a eleição ; que as nrn^s falla«sem com li- 
berdade ; e foi qne nao (ôde consegoir. 

O Sa. PassioHMTB : —Isto jl nfio d aparte. 

O Sa CAaasmo da Cuhha : ^E' di careo. 

O Sa. TsixBiaA da Rocha : <-Nnnea apretentou tal 
petição ; nem para isto era preciso que requereiee. 

Deseoganado de realizar aens planoi, moetrtu-sa 
S. Ez aqui muito agastado, e atd, conforme me afir- 
mitão, um tanto ametçador; mas por oltimo rêtircn-aa 
am disposiçQ.s m«is pioifio-s^ afagando a grata espa- 
racçi dè que na prõvinoia poderia trazer o presi- 
dente i suai idéas. £ com effeito alli reunido a seus 
irmãos pez em pratica o plano oonoebido, continuando 
a aparentar a maia perfeita harmonia com o Sr. Dr. 
Silvino. Tenho aqui mais do oinooenta csttaa doa 
irmãoa Mendonçaa diiigidaa ao preeidente, em todaa 
ca qnaes SS. EEz. sssignão-ee: — «eti amt^o neonhê' 
cido<— «m dedicado amigo-^au omigo muito agradioido, 
etc. NãD ha neohuma dessae oarãa, cm qne elles nio 
pc^o, cu £&) agradeção favor ji recebido. E tinhio 
razão de declinar aaaim a amisade em todos os oasoa ; 
porque ni verdade obtl verão do presidente tudo o qua 
quiserio aates da eleição. 

Eu, desejando, qiie a honra de representar a minha 
proviada ms fosse conferida aem a menor oppoei^, 
eeorevi ac Sr. aenador Jaointbo, pedindo-lhe o aea 
apoio para a minha csndidatara; em reipoãta diase-ma 
o iUuttre senador que, depois de ter consultado oa 
amlgoe, m» declarava, que o meu nome era porellca 
acdto ; qae o partido nio me era infenso; e que ella 
nio me oppunha o menor embaraço. 

O Sa Olthno Galvão : — E aaaIm procedeu o illos- 
tia aenadcr. 



O Sa. TcizsmA da Rocha :— Hjí de mcstrar o 
veiso da mei&lha, o modo por qne elle procedeu. 

Fes ie, nesse Ínterim, a eleição primaria, que cirrcu 
regular e pacifica xente da aooôrdo com as dieposiç5ea 
da lei em toda a ptoviooia, e a contento dos Sre. Mea- 
donças. qae ainda eaperavão dirigir ae oousae a eaa 
geito, ao sentido de elegerem a aeui irmice, o a seua 
amigos partionlixes. Nã» honv« m menor altera^ da 
ordem publica em ponto nenhum da prov.'noia, nio ea 
deu um protesto, uma reol>nuçio eeqner nem peraata 
aa asaemoléaa parochiaes, nem pela imprenea ; aendo 
notável, qne o Sr. eenador tinha a tem am Aíaoeió um 
Jornal a ena dis^oaiçio. 

O Sa OivHPia Galvão: —A' disposiçio do partido. 

OSa. TaixBiaiDA Rocha:— Poderei provar em tampo 
oomo o partido diap5e dease jornal. 

Tudo ia perfeitamente bem ; oe Sre Mendorçta havii» 
fdto uma chapa dos trea deputadoe do 1* distrioto, na 
qual o presidente da prõvinoia nio teve a meaor ioga* 
tenoia (apoiadot) ; mnguem mais pretmdia a eleipio 
por elli ; reauva baUr Umbem a chapa ao 2* ; maa 
odBO ni) tinhio elementos para vencer neste di»trioto» 
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o Ba. Oíjmm OiltI» :— Apmad», 

O 8b. Ttnsiu DÁ Bo«u :— ... da aio iatanir MW 
•IdfOu A lavor nem oantra mm ob «qull* MadidtM, 
Mson-ie farmriíiaate ii mu «ziniiBw. Imdt irm. 
O az. Buio de AiwdU, pudiíU a nluma atpanapa par 
Mta lado, altarado ptla paixio, « dafpMltdo rompan 
^Mlantamoiita oom o pratidt&ta no dia 7 da Satémue, 
• taataDdo o nltino tifoi^, lao^on mu parentei, ani* 
mi agantN por todoa m ODlMeiDa d» dia- 
_ «Roar-noa abarbunonla, ampauo am qp» 
lodo dmmtadoa. 

ÃmUmIo todo o prooeHO ebitoral, (trlmarlo a aa- 



uaigoa, I 



Panado oontra a alaifla piiaawia; protaita Ibtimío p« a«r 
o dU. e inooEDpaUBtMtante «m nm» oaia piitloalaTi 
2 da NoTambro, dia do BnKdoa ; itto é, dont maiaa • 
melo doFoia qti« tova lugar aqulli alaifio 1 a ao qoal 
Bilram na pioviaoia ligoa ■ nieDor Importanoia. 

E lU»o fiocn a maolfaaUçlo do dmpaito. f^raolB 
reinar pn' Coda a parta a maia porfaita oalm» ; potím 
alia c:a •& apFUOata oomo a qna praoadi ii grai^aa 
tempttttJta. Òi Tonoidoi nii dtauiiaiiiio : appaJIiiio 

Cra a i^rpreta ; oiliíSc-ia li, onda aoabailo da icr 
tidi:ia t Tinio para aqol dar no aaio do parUmíDto 
• iJtioia biUltiB de oampacha qaa haiião perdido sa 
. Aprcisnlon o Sr. daiambargador Mathana 



;bi, um pTottato a cita aiigtiiUi oanuri oonba •* 
■Ji *i do x° diatríotOf do qnal pedia tngoaoai&onto 
IH a knnntUçIo de metaiJe doa oallagioa da qaa 
ompSa o diatrlcto : • em qna S. Ex. figoroa ad 
D sen noice, COTO lísniUrio, Kgnndoo oeoUnn 
nijnu ■ ooniniiitío TeiiSaaãara o Sr. Dr. Bamudo 



de M^iidcEçi, qoe aaumía a antoiia dtiia pafa, di- 
lanjo qna o lllattra deiembirgadoí Bio o dtfandia 
disentiodo, porqna Bio tinha oonhai^inanto BiinuoicBo 
doa facloa denoariadoa, Vaio í aoana o tal pn,t(alo 
-do F<Dedo, old(< dia d« fiaadoa. O pioptio iSr. w- 
nador Jiciolho t robem bonxa laua ombaigoa utaÚM 
tca,qnet:oricm iixp.tMoa ocmopaiacar daocmniiido. 
O Sr. Dt. Beroarito Ja Ueodonça anoanagou m da 
parte oriíEaria e todua a poito* diaptuerão-ia para a 
Krande batalbn, s(aí hl'i^ deraÍTÍn£iMr a bonii éln- 
toral das Alí||0», a qa 1 no dliet da SS, E£is., id 
ficaria iUibada caai nc.cdha do Sr. Dr. B«niardo 
da MtDioHta <?>>ihllvBia:ico, do Si. Uanoel Joa- 
quim da HtDdoufi C».( lo -Branco, irnitoa do Sr. 
•anadoi Jadi.thj Pmb dg Maodonça, o eom a da Km 
amigo* paiiioulaits 

TzaTou-te a lota no aaío da cooiiiiíibbo: dnron pof 
■nnit..» <<:•• n n.i»».i^ j( veriflcaflo, e - ■■' '- 



dojumeDtoa ipnitntadoí «m contrario. 
} u qna diau o Sr. leaador Piea de Han- 
).rte aa dí<:ni(o com qna lha reapt adio 
uobiepreiilaiite do ooaialbo, lalo j, qca 
'""■'*■'* '" comulaaão a eleiçio a 



foi li atira mania dúoutiJi 

que me rtfito. Apjello piri t» honiadoa nemhroa 
deiaa e mmiailo aqal pieMntta, t paratodoí qninloi 
•companhiTio oi aetia tribilboai aliei jalxaiiS da 
iaaxaaUdio daqnalla aparte. 

O rianltado deva larga diiaoBOo íoL osmo aa taba, 
MT daabnda legal a nllda a tltlçio do2<dIitileto 
daa Alttóit , nis ab tanta dar-ae o laolo anómalo, qaa 
a>» qoaSBoaral da Ultgal, porqne o lafimento nl^ O 

Kblba ezpnaaamaDte, maa em todo o aaao ponoo da- 
«lo da taram hinaoipatdo ocuromambroadanando- 
«■da oommiaaio a Jniiea i)a alaiçio dona ialaraMâdot 
■a dadfio final, oa Sia. da tmbargador Catado a Oljm- 
«la Úfllvln. nne torSn nnr pua m^j^ inlata attt oaou 



f\o OalTKo, qna foi2o por ei 



Oa Sai. C4MM a OLTario Quilo t — Kata>«aM ao 
noMO dinlto. 

O Sa. TtnnuL oa. Eom : — ET Tardada : ntai foi 
nm direito faio, a praMdimaiito qaa ato ra*ela dg. 
Uoadtn. 

Ffá ■ ald^ reoablda pala graada maioria da ooa- 
mlMlo; • depoia a^protada por aàta angoata oaaiaia, 
qna na ana tabodona a intagildada raoõiibtoen-noa da- 
pntadoa ■ min a ao Sr. Or. Sobral Pinto, [dfciaia.) 

O Sa. CunuKo da Cniux :-.KBa l^oara dapwaiio. 

O Eb. TiiuniA Dá Booai : — Eia, St. jMMÍdanta, a 
nairaçio >itl da raiaba oandidatura, o doa motlroa da 
nialia puan^neatauaaa. AU Soa taila a mmha prcBaiio 
da té poMoa. Quato it vLtaa a toa Gni ang tenho 
oomo dapntado ni» podun tai enboa tanao ajudar 
oomo man diminato oontíi^nta aoi oo^eh reprvcn- 
tantea da luçio oo empenho da prosioTei a leuddada 
a grande» da noaaa p>tria ; cario de qaa o óbolo do 
pobre também pode i]nntar-ae ao thíaonro doa CrMoa. 

O reeoDbed manto a gppronfio da elc<fí) do I* dit- 
triolD dM Alagfiiatomon-aafaoto Mnrammado oom toda 
a força de lu emanada do nniae poder o^mpatenta ; 
o aobiB alie oiognem devia, ao manoa por delieidna, 
abrir maia dlaooirlj, oenraraiijo-o nm deialrar o oa- 
TBOtar lognito deiti Otmara. O Sr. aenador Jaoiotiio 
da Hea^oofa ditae, aitreunto, em (oii ditoono pro- 
ferido no atnala a 9 do oorreota. gni a aamara doa 
dapntadoa 1-a depnratBae de eleífS *, icaionudo min 
eluamtn>e qaa ella havia tirado dirattoi a quem ca tinha 
a daío la^arsa da dapatadoa a inilitldaoa niio eleito». 

Sr. pregideote, am leLição i aieiçio >iii minha pio- 
Tínoia, a qna «rtimanta aliada o taaador alifoeno, 
nlo hoave depura^ nlguma, Qaem prttealia qn: ia 
prooedean a nma nova apnraflo, j<to, é, a noia de n- 
raç'a, não aramoa ndi oi depitadoa do 2* diktri.to: 
nda jMdiainoB e cantegaimoa, qna foua toeiti a re^o- 
nhaotda a apan^ legal falta na pruiijoia, Qaim ae 
eaforçara pai» qas ia SiMia aqnt oatra apniaçio OL^m 
o fim da la aocnliarem oinco doe oito eotUgiaa da 
qna aa oompfia o ditrioto (quatro do protaato do 
"• deaambargidorCaatdo^aam do protuto do lanado); 

km trabalhar» para qna madianiA lai d^nrifio aa 
itaprtiuaam oa votoa de mala da metade 'dea alelíoTea 
do dittrioto ; para qna ac raajaaaam ia diplomai doa 
depotedoa 1'gL'nnoi. aaepanaaaem ontroa aoa lani 
amigoi^ qtiem, BtulDunta, oneiia a deporif^ ent o 
meama lUnitre aeoedo', eríaoiicni amisoi. A oimara, 
pois, não prooeden i dspnraçSaa na elelçA daa AligOia , 
aio aparou da novo, não depnton 

Nirtgaam deiíari ds var, Sr. preaidente naqnrllae 
pplaT.ai do illnitro Hoalorairtoga^ãi ds nma offeaia 
graia, o o meooipreio doa br^oe da aogniti ottnatB 
do* Sra.'dBpntadoi. Com qna direito ae jolça qaim 
qoar qaa *ej» antoriíalo a pio9ig»r por aita moio 
aoto* qne aSo da oon^tinoia eiolTuira a abaolota 
deita ounara, no plano go» dai attribníçS-i qna lha 
lio conoelid» pela oonitilnifãi do Impuio? A pal- 
iar o ptooeileiíta, poderia Umbim qaiiiqatr depatado 
traaar pua a diiotutã* e oenannr not-a qas aí o^r- 
tinsem ao aeuado; e t^amca afi^m qníbrada a har- 
mo:Ía, eaitebelaoiíD D eonflcto entre oi doai lamoi 
do poder legiilatiTo. 

Nio paaaa, pou, daiBoamiUdo, a itm omi a^rlo re- 
pin por minha ^rte, eiee prooedimaio inaoliM a at- 
lamanto inconTominta da am mambtp do lenado para 
wnt ettaoanar». 

O Sr. aenador Paai de Uendnrçi aiairaron-me ane 
aio ai oppaelia d minha oandidatnia, e o meetno con- 
tinua a dedatar a todai aa píiaoaa qia lha &Uio 
neana nagooioa aleitonaa. 
OSa. OLnria GàitIo: — Knaoa m oppn m note 



r 



o b. Tamaa >a Bmiá:— r a qne r«l-ig nt; 
tanha T. E«. a bondada «a oaelr ma. 

OJmb o illutra aenador qaa dln ma fatli oppoiiçio, 
parem logo d^oli modon daraaalafia » isin ■wmiIo , 
poia qsa eaaraTen a lodoí oi iaflaaalaa noawUagu* ^ 
diatnou, gaerraanda-mai td a nn, mm Mm gMida 
ImportaáolJánoBie da 3. rrasnina, dbI|io qmko a»r.> 
taa oonitantiTu ntila «latido. 
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fot qea S. u. ipolciv, m datxon d« «ombtllw ■ ni- 
nba pntetrfio Sto dMgliIu « nmt dtu mtloiti in- 
Suuelu da Pio d'AMiiOM. A prfBein é datada 
de Uiosid «m 3 d« Settnbio do uuu puMlo, • dii 



Ibukt o*putido. «Mcierndor doía ptOTinoi», Moa- 
baoda do goveruo uma ohapa cimia, «m qna fipuio 
nomt* npt>|{iiú< p^la maloiii do jutido, oom asuotfa 
da cutoi, qai por tua ilIuiCcsçae, acrviçoa a dadiea- 
cio, maicam da p.aferoDoU tat ooiuideradni, drpoU 
oa cnvlr a maivi amigoa, rwold organlMi a obaps 
incliua, qni inbmiUo áomuidiiaçõo do oorpo tlaitO' 
ral do 2* di>trietoi a ooafio iialta qaa T. S ocma 
bom ooiia1ig'o»TÍti inviiati todoa ot mu cifor^oi 
psiB qna ncHii oollcgio aa^ onaninMmtnla ntidua m 
Mtao- caDdidatoa. Diaponhã da qaam ida T. S. amigo, 
atUaciaio a obcigado.— i/. Pau di Umátnça. ■ 

Obapa pan daocUdoa paio 3° dúbri^to : !• Sario .'■ 
Anadi». ]u'z ^a dinito da oomaroa d- Ija-nangib*. 

2* Dr Falto Aotonii da CoaU Mo-aiia, jnii Ai 
dlrailoda ooEEHiMda ttUia 

Em outra eiiti q'in aqai tat* tombt-m 'datada d- Ha- 
a'\i n 4 'In S^reoibio, no d ■ Hgoiab; i piimalra, 
^i o Sr waidnr ai maDcÍDiíado Si. Aadtí Avaliao : 

• SrptTo da aiia Icallada i ''adicfão, qna Itri todo 
o atn,.* hl) lara q-e tcahão Tot^cio 0iiTad<i na ehipa 
ma lliB iciuai.i cm auua ia putldo ot domo* oia- 



o o Sr. adoaioi dão h oppAi 



»-UíÍo a 



o intimo, «xoluindo u 



a da 

rraia pn^a oi lanj caadídãloa. a 
*am 1 «r Biw qaB a-o m* guamon, qna não aa ftl 

SnaitÃi rto min iio:t:í qia to'» a op?o 'çio ?ol «o 
T. Dl Scbral PiDto t Ccntfuari a anatjiar cnaa 
oattaa, tm qo« ^. Fi. liao^ain qna o mau noma 
• o do hrirrdo Sr. D:, ãcbnl «lio npeliidoí 
fcla ji3Í07Ía 1^0 pirtiio: a qna eoi gnarifa poi 
ptTte jo mFimo ncilllo , e ermo Itn ohala. 

ScnlPKa, da> doi» nHi àitn qaa lorão oacdidntoi a 
tio lio]i 4rpDUÍ;a do 1' diUrolo -íag AUiíia, am, 
andii reapa^taTel lor inai Tiitnlti (apoiado), pn ana 
pcbldnls a pcli falairtii da aan oir^otsr (apotoiaij, 

... o iQirip JB pioTjneii^ na qa»l (em axer- 

ía dt''* i'ijfoa, onda tem acua tinte menta 









. .- . ... > da aleitBaa 

na pcoiidola (ipoiadoí ) O int-o. qna tem a honra da 
«on;aT 'g r» ;i altinçín ds oítÍi*, i4 dil da •). qna 
■uiM itisBití:»^ a a timi di arna ocmprovlnoliaca 
(mu-f^i apciad i), qai t«m prccsndo aempt* lanir 
«oro dtlioaçãa i protinoía qoa o *io naaoar, a elaTai 
ba 41 alio o BO re •'ag^aao ('poiaiioi] N nhtiB da*' 
aai dooa uom.a poll>i eir, a nem fii rtpeLI lo p-li 
pa'tldo oonia^vador dia AlagSaa ; naobtun dellM ea- 
la^ia dt Í3pOEÍf u da ningu-^m, a raanoa da oompni- 
ii] do govarno, para aipirar a marai-at ■ bonra da 
rapcraCBlai a m* proTinoia nalal R pitlii!o o noma do 
ft D;. SoÈnl Pial« paio piTtt<ío orniarTader no2*dii- 
tiioto daa À]a;Aaal Tal tiaorção dgapertaiiL o rito na 
prarinoia, a <6 pdla aar profaiida paiante qnam lAo 
Mnbaoa o> honiena e aa oonaaa daqntUa tarra. 



O Sa OLnrio Q11.TK 



—Como e>U panonaliasudo, 



aa ■acrvwn, oMoo aaabat «a lai-, Hto i, qna o mau 
Mua a « de Sr. Di. Sabml f UU aaio nfalUdot. 
O Sa. Olwmo Qaltio:— K' nm* prevooaçlo : h«i 



I dafandai o partllc a qna ti 



a hcnra da pai- 



8n. TnsiiBà »4 Bo«u : -PMwá T. Zx. áttu- 
djr e iBB aitilgo 1 porqoa qnan «tldctinlanla o ,*- 
ido, oSandido tm aoa aiamdada, wn *n : lal «nwrw 
guta da ama oánta mi, n^ qna taat da provar oim 

docnauiitoi tudo quanto uBrmu. 

Diaaa o iUoatia aenidor qna apruantoa una ohapa 
da dspntado» ao *• ditCikto da pioTiuaia, Inatanlu 
pelo tco tiinmpho,, a oambat«ado a bi ata Mndi latoia 
am nonado p^ttido. Não ha tel, aanbina, i.n pruni 
qna o partido nio dcn aaia dalig-ção ao 3r. atnadoí 
■laal n lho. So o pattilo octuervcor não qn;i*taa laoa- 
bei-Boa em ttiaa acnu^ diTiria ttr haiiío nm loooido 
previj, niLs oambinavao, nmi. iutatljuensia qaajqnar 
antr» oa lomana qca decidam d* ilEJoao noa difla.-tn- 
tta oollegioa ; « iiao nio aa dan. 

Sa tiTataa axiatído awa aoMrdo, o S'- aanador lio 
anJarUtãu atu.ra.)a naa Ts-parai da ti i,'so. «of»- 
vandn o«ta lobra ca U áa tuBauiolaa cio 2° ditiriuto, 
qna fúrma nma graada parto, a matada ptlo manas, do 
paitiio i a qja eIo toria oofiJa^ p i> !:9nf>otâa da 
chapa qaa Ihoe m»neaTÍo e'm a laco.i.ai ala ã ite 
Totafia onínuna. O anioa nr<1(i do ia t' 1 > o tiiarra- 
dcr no 2' iii<t'iel 1 du A!«^6 aio /ornai ío Ptnido ; 



daa prataniSai 

t Pomoa K 

qnarido • 



iaid;t Ji'í 



veri ■!:■;. I 



... . . . j Sr Dl A Atoam 

laizaira a* S»li.>, o ua B|ira «ilavi^j do Bi aio paitt- 
ODtaramiau.uii:ira Sr D.'. Mauoal5ebr. 1 Piut') D a'ia 
Irgo o>.iEp;,^u.>Ddíiioa qna o St aenadot Jaaiaõis PaM 
da Ha::uonf i m uo:itiitaira ui-aida U Oot a o n-a não . 
not pOH iudio r o iin ia<apar*lo pmaiimtnta Oa 
di>n* uaadiil>l<i .oirna tpMiautá^úo-ie p.lo oircnlo do 

» O prtra.ru, na oíiÍuIÍo di. Sr a m^or, : ít eiia 
aer a^ct^. ÂceiLaadtf amboj o oijoul <lii fUl oSlou 
ooiuu liesia : martboa ds ODufu>miua'la rtui -^t larita- 
dairoa priucipioi du poliiisa qna ^ofcavifai nãos 
não 00.^11 daxar da Uacr, ao'^ ptsa Ic itimoi t<aba< 
doa da u^ntralioioiio* a ocHoiiaitrumaoMidcii a.pn- 
ohoa « piep lancisi iia^D*lia, on] » piaati^ioSoJ í am 
Branda ptf la d^TÍio. S £1 o St. com oroTadof ^.- 
bral di pòa .Ja vatdadsiroa a eiaotroi ■ . igit era toda o 
fliiiorido do icl. Ka<U oomaioa e «,]< oanli.<io 
i<ato, a qntm njida aa raotua, dtaaa tampD muito n- 



ihor ««haiot saba patki;i 



dnrai a 
Uca a 



aáll. 



cifOqlo^ p3í a 
"a qna pod 



larai-noa. Doa amigoa p UtÍ3oa, a amigo*, i. 

dadicaiJDi a fieia, não aa daia («iair aBorificloi d^M 
oídam.— O qiB quaria o Si, Moador 1 qna oom cila 
lajcitaiaaxai aa uaolidataiai da dioa diiliaotoi Al>- 
goínca, amlsos xo gartfno, nawidoa ntat^ ditttitiio, 
. . — ...t.. --i^ aapíoialanigo, oilnrtl 'atta 



oidadi, qae 



irgwo, » qu 



Inlaicã a, 



. . .. «atoada oi \jnca,, U.-.oi 
a malof laala. liada, a lhe nrgaia mua am 
1 ai.tiit^Dto aa aobava gaatdad.i an uo.4a' 
e qoa lua niu podia aar nagido 1 1 
■ anu iiA poaaiTíl ; a uzigpzoia f i an. arior a B.<aau 

tdifai. O Exm. Si. Dt. Aatiiaio latioiía da Kooba. 

alím da tar nm oaadidato um 

i Glho dsita piovineia, a ntll 

oanUbtiia da granis illu)[:a'. 

Tittndca, aqui apiiastadn otm 

a qoam daraaiia a> igaUadoa I 

tanto, aar piat lilo por entra ■< 

Paio gaa tamoi tipnto \i « 

iilufãa i rri. » dcangriidaial 

da provinda, o 'o hi alia atf ' 

dronlo do inl, nau tio ponoo 

looaaa, a aim p-it Irrtlledo d 

dntbo Pua da Mandar;), a 
O Sa. Oltitio OaltIo: — K eppaaiç'o FoidaTliaao 

pMidaDt«,p.i nio aa (ai palilaqh>gar a uic aooonlo 

com «Ur. 
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O Sr. TiiuiRÂ D4 Rocia : — Nem en posiifal qnt 
o pi«iideoi« oonoorâttseoom rs dttej^do Sr Mnaior, 
qa« preWadU o apo!o di governo para exelair o 
hr. Dr. Sobral, Mcun oomo proponha a minha trnnt-- 
íeranoia 3para o 1« ^iiuioto, pa^o qnal aa uio poiia 
nna qcana aar oandidato« onda nio tenho inflaanola 
nem aleaiantoB para ler «leito. 

O Sr. Oltxfio GalvZo : ~ Tem tantas como no 2.» 

O .^R TfixEíRA Dâ RocBà: — Imo é qne é psiioal : 
dato d*fer»lhe qne tenho pelo menoe tantoi elementos 
como y. Ex. 

O Sr OtTvrio GaltIo : — Felizmente nÍo aiton 
ha 17 aanos fi&ra da provia-la. 

Sr. CARNspio DA Curba : — Qie argumento t 

O Sa TaixarRA oa Rocba :— Qn^ t m isso 7 A pre- 
aeaça nem sempre é prova ds servivo : eston fora das 
Alagoas, é verdade ; peiédi mesmo de longe teuho-lha 
prestado tervi.os; o que no pôde aUegsr maita gente, 

âne nunca pshio de lá . E«toa fora da provinoa. sem 
nvidt; mas nonoa tne deilignei, nem pedia detligar- 
me da terra do berçd^ unde teaho famuia, onde tenho 
inteies^eSj e a qne voto ss ooais pnrts affeiçSes da mi- 
nha alma, um >>mor oomo os qne léu os P« laços pelas 
suas lEOitaahaa. 

Vosur—Mnito bem. 

O fa. Oltmmo GaltZo: —Tem Y. Ex. pteitado 
mnitos (erviços i provincial 

O Sa. Tbixeisa da Rocba:— Ji qne me ohaosR 
psra e«te terrent), e for^ me a ter immodesto, iem- 
bro-lae, entre cotros. qne qnando a p ovin^it Jnton 
com os horrores da fome qn? assoloa, principalmente 
o V diftncts, por 6*\iBà de nmt secca terrivel e sem 
exemf^o, tivo ea e nm joven Âla^.oaco, negociante, e 
qne j4 hcji n&o existe, o finado Fraocitc j Igoacio de 
Mesquita Neves, nnidos ao Sr. Dr. Aristilta Lobo, a 
idéa do reoorrermcs i o&tidade, nnnoa desmentida; da 
população desta corte em favor de nossos irmSoi da 
proviacia. Convccimos os Alagoaioi re*iden*eB nasta 
cidade, e trabalhamos todo i neis; empenho hamaii- 
tario. 

Nossos esforços forSo bem sncoedidoí; levantámos 
porsnbscripção uma lomoia da perto de 30:0000, qae 
lorio empregadcs na oomp a de snbstsDcias alim^n* 
tiolaa, remettidas por nós para as Alagoas, e de»tina- 
dsa a ailivi&r, c;mo aliviário, os sofrimentos áa po- 
breia ; somma, da qn«l,termiaada a calamidade, ainda 
rastoií a quantia de 2.4001^, que demos de esmola ao 
hospital de caridade de Macsió Está na caia qaem 
póie dar testemunho disto. 

Nio desejo faaer enucn^raçio de serviços, cuja l;m- 
Inrança es á eeorii;t) no cora^ do povo. 

O aparte do lllustre deputado afastou- me muito 
do Risum^oto de qne eu estava tratando; volto a elle^a 
peço a S. Ex. qae nSo me interrompa miis^ pois 
ainda lenho muito que disar. 

Além do artigo <to Jornal do Penedo, que ha pouco 
li, tenho cartas de moltoe eidadios, veriaHeiraa ia- 
financias noa seus cjlíegiot, disendo-me que r minha 
oandidaiura ara por ellei aceita com moito agrado 
Tenho doonmentoa de inflaeocias rcass dos oollegioi 

Íne te.^eliirã) r s candidatos impostos pelo Sr. senador 
'R«i de Mendonça. De entre asses documentos tiro 
> apeRRs e vou ler psra conhecimento do publico, uma 
oarta do Sr. capiuc António Franisoo Mala, que é 
am-dos homens mais ii-flaentai no coUegio das Ala- 
goas, dirigida em respocta a uma ajpaoia de intima- 
ção do c&mado directório do parti lo em Maceió. A 
«RCtR dis assim. 

« lUms. Srs.— Em reiposta i oarta de Y Y. SS tenho 
R diaer^lhes qne en nunca foi traidor : sabem YY. SS. 
^ae desde 1844 lemprs s^^gai r mesma opiniãi ; qne 
nessa épo^a fcd infàlz pegando em Rrmaa, porque 
«ima fsmilia qu?TÍa tudo para ai: s\bem qie nuneR 
pedi nem recebi nada do partido; e qui por cansa 
delle fui massacrado; sabem qne lÓ qutro continuar 
R ser negociante, do que nSo me pcdtm demittir : 
aabem que ea^.on compiomettido a proaorar votaçio 



parR o Dr RoohR, por eonMgninta nio trado to 
jamais sido traidor, mencs o aaru Rgonu 

« Isto nio se dá em mim ; e domas Já atton cru- 
çRdo de votar no fonador e em aens manoa. As ma- 
neiras bruscas com qoa assas pcnonsgens noa tratio, 
tem oomo recompenaa nio se esorerar aqui o noma do 
bário. Em tampo nenhum deixarei de votar am qual- 
quer bom conservRdor, manca nesses Botsehilds, qtia 
tndo quarsm f ó para at Nio os rtoonhcço oomo oheleB 
do partido » 

O Sa. Olthpio Galvão : — E' usa opinião indi- 

vidiul. 

O Sa. TBixBnA da Rocha :— PerdSa : a tos do par- 
tido peta imprensa no Penedo também é individual T 
Tenho a ám diaso outros daeumsntos, yerá. 

Bem se está conhecendo, pois, que a chspa organl- 
SRdR pelo Sr. .seoRlor nio ara do paitiuo. A ^ua 
chama S. Ex. o partido conservador na proTiociaT 
Será somente aos seus amigos do norte, com ezdnsio 
dcs numerosos o.naerfadorea do sul, aoa qaaea pre- 
tendia impor a SUA vontade ? 

A chspa opposta á nossa candidatura nSo erR do 
partido: ela representava uaicamente os interaiseR 
partienUres de qaem a formou a nio os intareeses doa 
coBservadorf 8 alagoanoa. Náo era r deoepçio da nos» 
derrotR paiR o partido c q: a tamia aqn^lle que le 
Rpratentava como chefe ; era a sua própria derrota, r 
suR desmoraliaaçio, como elle meêmo o confeisa na 
outR que pssso a ler. 

O Sr Olthpio Galvão : — ErR r honra do partido. 

O Sa. Tbixbiba da Bocha : — A esrta é datada da 
vUIr dR PalmeirR R 14 de Setembro, e oonoebidR 
neatss termos : 

«t lllm. amigo Sr André Atelino— &tttro que te- 
nha passado c?m sande. Fazem poncoe dias que ea- 
crevi a Y. S. acerca da e^eiçio ; mas o grande em- 
penho qne tenho no triumpho do partido qne tenho R 
honra de dirigir, cb'íga-me a ir de novo á ena pre- 
aença, invocando ainda os s:ns serviços em favor da 
cansa que defendetros, e rogsndo que invide seua 
esforços ptra que os nosios candídatoa tenhSo toda m 
Yotaçio A lota é de hcnra, especialmente para mim, 
qus ficarei deam^rslisadc no caio de nma derrota, eto. • 

Chamo a attençio para esta deolarsçio do nobra se 
nador, a qual confirma o que asseverei. 

Ns qu' lidado de chefe do partido, diz S £x. que 
propugnava em favor dcs sana candidatos. Pudera 
dizer mnita ccusa r este respeito, porém nio qusro 
RpretÍRT a legitimidade desse titulo da oommando. 

Senhores, a influencia a o prestígio do« Srs. Men- 
donçu nas Alsgôas nio tén a exteoaio que se inculca 
e qne muita geots supp9s. O pnrtido coniervador do 
2* distrioto da província manifestou por sen crgi9 
na im prema desagrado a reprovaçio áa preten^Q^a do 
Sr aenador, e reoellio-aa, oomo aindR ha pouco li. 

A mesma reprusa encontrou S. Ex. nn mafor parta 
dos ooll>g'os em psrtiehlar A carta do cap<.tio Haia, 
lida por mim aind^ agora, prova o gráo da iDflneodR 
do ilfuatre senador na oid&do daa Alagoas. O Sr. André 
Avelino, outra inflnenoia inaonteatayel e reconheoidR 
por S Ex , exprimio-ee também de modo a proTar 
quanto póie o Sr. senador Junto a assa eidadio hon- 
rado. 

O Sr OtTHPio GalvIo :»E' umR influenciR da 18 
votes. 

O Sr. Taixi«A*DA Rccha : —Nio tem importsnoiR 
»ó no reu collegfo de Pio d*ivss:oar; é uma toinenaiR 
dR quRl o Sr. senador esperava R salvaçio da ana 

oanaa. 

Aqui está nmi oarta de S. Ex. em abcno do que 
Rffiimo: 

« lllm, Rmigo Sr. Andté Avelino. -^ Panado, 15 da 
Setembro de 1872.— Vou de novo iuTcoar oa srus aar- 
▼iços em favor dos do^s oandidatoa do nosso partido. 
QRarem a todo custo ri«car das umas o Bário da 
Aiiadip. Da Y. 8. dspsnds tudo ; porque se elle rU f6r 
bem votado terei, sem dividR, • teiumpho. Se attender 
RO meu reclamo, será ttanui r minha gratidio. • 
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outra earto cio Sr. André Av«lfeO| joatífioatíni 
àtm miobt s attcrçQ't. EtU é duigié« so ar. 0r^ So- 
bral Pinto edo toor aagiiialo: c Pio da Amoar, 
22 do Jtoeiío do lb73 — Ulm. o Exm. Sr. Dr Ma- 
nool Sobral Pioto ^BOat leotts,o qno o mio snro lho 
ffoja propioio. Don-lbo oa mona paraben* {tia yicto- 
rU abancada na oamara sobro a al«içÍo de depotadoa 
daato diatríoto ; fioanda ainda deato tcz eamagada a 
hydra mênd^mçal^ qaa jalgava podar laior nm lando 
« aea naau provinoía. Proiig4 Y. £x na lota, corto 
do que aoré aampre Tidtorioto. Ga oom a onnitanoia 
do qao aon dotado^ mercê de D«na, f .Mrça é diié-lo, 
aniiliaiai a V. Bz tm todo qno eativer ao mm ai- 
eanoo } e oommigo oa mena amigoi poKtlooe, qao mo 
aeompanhio de mnlto goáto, e a Y. Es. Jámaia ro« 
oonbeooramca o Mendonça , a aómento om T. Çz. do- 
aejamoa enoontrar apoio pára a proaperidade do par- 
tido, «to • 

O qno tmho dito em relAçio ao 2' diatrioto em ge- 
ral, o algnna oollegioi em partíonlar) di-ao em todoa oa 
maia, oomo indica olaramento a derrota qneo iUnatro 
aenador aoffraa. 

O Sn. Oltmpio GaltXo: — Não apoiado; qnem aof- 
froa dorrota íoi o goTomo 

O Sa. Teixeiea da Rocia :— Bom I o gorarno é que 
foi derrotado 1 li irei; tenba ptoiencia. 

Nio é aÓ n-} aegnado, mena aenboroi, meamo no 
1* diatrioto a ioflaeaoiít politioa do Sr. rena^rr Men- 
donça e de acne amigoa não tem nada de abaolata : ao 
ollea aUi tém consegui to muito, é por^ne tém traba- 
lhado á tombrA do gove^noj ajuda U a oa não 03ntra- 
riadoa paliinflaeneiaoffioiU. Na nltiaia eleição 6ier£o 
Oi trea deputados do diatriot>, porque o gOTorno náo oa 
gnerraon^ o p r|Qe ningoem pleitoon*mea a eleiçio. 

Todo lato aervo para provar o qno tenho dito por 
ooDTdnienoia pablioi, e p ^r amor da fordaio, aem <m1ío 
nem paizão do oapeôia algama : iato é qno a bfloonoia 
poli(ioa doa Sra. Moidonçaa é limitada o bom limitada 
na prorinoia dta Alag6at Eaaoa oanhoroa tém aem a 
menor davida ana iuflaoncia noa Ingareo om qno ro- 
aidem... 

O Sa. Otmo Galtao :— loflaenoia menor ào qno 
adoy.Sz.l 

O Sa. TaixBíaÂ na Bocba: — Ainda nm aparto 
poramosite pjaaoal o ironiool A pmlenoia manda qno 
não responaa. 

* 

O Sa Panmnm :— Pe9i ao nobvo deputado o Sr. 
Oljmpio Golfão, qno nio interrompa o orador 

O Sa. TiixBiaa oa Roosà : ^Oa Sn. Mendonçoo 
infloemi oomo en dizia, noa logaroa do ana reaidenoia ; 
o nem podláo deizar de influir; pertenoem a nma famí- 
lia diatmota da localidad» ; aão homooa f ormadoi ; dia- 
poem do nma oerta fortnna, qna oonatitao li^noaa ro- 
latiTa em nma. (erra em qno todoa aomoi maia o« mo- 
noa pobrea ; ooonplo poaiçõH «fficiaaa ^ nm é Maador 
do Império, Ontro jnia do direito o títnlar, outro oom- 
mandiuUo-aaDorior da goarda nasional 14 noa Moa mn* 
\ aioipioa do rorto-Calfo, Porto do Podiaa o Camará* 
* gibo, Oto. 

Neaaai^ parageaa SS. E£z. goiio do infiaenoia ; lo 
bom qna li mgamo taohão quem oa 00Bftrari% não §6 
ào partido libaral^ oomo do propiro partido ooaoorva- 
dor : maa deita inflnanoia Ivoal para nma inflaenoU 
gtfal na pro¥Ínoia toda ?ai nma diatanoia immonaa» 
▼ai om abjamo. Oa irmãoa Moadonçaa aio mnito dlgaoa 
do tomarem parte noa nogooioa pabliooa da noata pco- 
▼inoia ; tdm oapaoidado para ropreaonta-la no parla- 
mento 2 porém nio aio oa nniooo, aio iio aoooaaaiioo ; 
ha nnitoa ontroa lá aaa moimaa oondiçffea. A provia- 
da Já oottto ontro aona filhoa anmoroaaa habUitaçÕoa, o 
não poaoaa iUnatraçSaa na oltaao doa homena do latraoi 
na jariapmdonoia, na modioina, ao olcro, mooz^roito, 
no oommoroio, na agrionltuca, ato 

SS. £Ez. pó km o devem ajnlar oom o aon oon- 
oano a todooi qno noa ealofçamoa om aonrir a iMma 
torra ; eataoioa diapcatoa a raoobé-loa iompro do hra- 
çoe abertof, o a oonftratomiiar oom eliea* O qno aia 
qneremoa, o qno não podomoa admittir é a aapvio* 
ndadOj o altanaria aobro oa qn? aio pelo monoa igoaoi» 



O Sa. OiTvno GâltIo: — Sio eatimadoo por todoo. 

O Sa. TaizaqLA oa Rooba :— Kão o LOgo em geral : 
aÓ nio ooQoordo oom a predominância em abaolnto; o 
par iaao a eaton radoúndo a anaa jnitaa proporçGsa. 

LtmoQt) qu< o Sr. aeo«igr Paoa ^o Mendonça to< 
nha-ae deiíaiq cegar pe?a paizão a pont^ de deaco- 
nbecer ostaa yerda^Jea, qno aão de oonvenieooia o oii- 
lidade para^ a provinoU ; e meamo ptrA S £z. e para 
01 lana amigoa, e de fazer cô o oo aeaado oom aqnellea 
que té a Rconaa-lopor nsoiívo de eleiçQja ao governo, 

?[ae S. Ez. aempr^ apoiou ; e oantra o qoal ao mani- 
etta lómeato agora, dep< ia de ter perdido a tUiçio do 
'l» diatiicto da prorinoia Senhorea, li eaton oançado do 
onyir qaeizaa cdiHra a intarven^ do governo naa 
elèiçGei ; qualquer que aeja o orcdo politioo qae eateja 
no polar, oa qae ae aohão fora delle. e priuoip^ Imanto 
oa que tém aanido mal laridoí dai campanhaa eleito- 
rata gemtrm todoa pelo meimo diapazai, otvpregão 
todoa o mofma arma, que por velha e moito guta 
parcoj qne nio podtria maia offender , maa que 
ainda faz mal, oomo eipada enferrujada e oiroomicia) 
qno ae j4 nij oóita, ooiitande aeirpre o aempre 
aoja. 

K por iaao tenho proourado eluoidar a qneatfio, qn» 
é tamb)m da maia traiia9eaieato iu psrtancia publoa. 
Sompro mo paraoen q-ia «qu llea, que ae aohio i teat» 
do poder, tém n&o a^ o dl eits, coxo m':8aio a obriga- 
ção do diriair a opinião paolica, para que cila nã^ aeja 
pr.zi do algum aventn cico politico sagaz, que a qaeira 
de-yfalrar no aentido do fuai ambIçOeê. Sedopio poaaei 
qne ca homena do governo, que tém prinoipioa poitiooa 
de oonvirçõia ficin«a, o de ojja realização eaperio a U- 
lioiiade pnblioa, devem p.orarar por todoe oa meioa 
legaei, qne aejio eleicoa aembrua do parlan.oato,«qaellea 
^00 oommuoguem aa anaa idéaa, o qno oa ajudem no 
intento nobre a lonvavel de realiza-Iaa. 

£ ao, por ventora, não prooodom aitim, oorrem inepto - 
mento para o aea ptoprio anioidio o até ooosmettom 
vm orime , poia ao oatio realmente convescidoa qno 
da aua oonaervaçio no poder ha do vir o bem do paia, 
nio Ihei é licito deiza-io á falto volnntaria áoa maioo 
de ao manter, líinguem aceito o lugar de miniatro, 
que é nma oad.ira de rapinhoa, por prazer e aatiafi^. 
£' aempro nm aaorifioio— peaaio, qno ae f«z ao paiz. 
Tal era, Sr. preai lento, oman moio de peaaar a roa- 

5 eito do prooedimento do govomo naa ehiçQ*a; eaton- 
endo qno olle nio dovia crozar ca hraçoa o deizar 
qno coRoaie á revelia eaae grande aoto da vida oooo- 
titooional doe pov^a, entendeu io que corria-lho o 
dever de ea?lareoer a cpioiio a reapeit) da eaodha 
doa repreaentantoa da nação, o qne catava no 
aen direito intarvindo benevolamento naa oleio9oa. 
lato pensava eu, Sr. preeidento, guiada peljo dieta» 
moa da razão ; maa oomo son leigo noataa oanaaa. Oita- 
va em deaooxmaoça do men jnito Folguei poréca, de 
ver qoo tato é ignalmonto o penear de grandea eota- 
diatoa do noaio pais o do oit^angeiro. O oonáelheiro 
António Carloa de Andrada Maobado, cnjo puritanlamo 
em prinoipioa libiraea ninguém pede oantoatar, fol- 
iando deeta matéria aqui ni oamara em aeaião do S de 
Ontobro do 1834, diaae o aegninto em deftaa da inter- 
feioncia do gorerco naa eleições : « O gOTcrna é for- 
ça o opinião ; oomo força não tém ingerenda alga- 
ma naa olei(riS)t«, o têm do oooaervar a ordem ; oomo 
opinião, que eatá no poder, tom todo o direito, oomo a 
opinião q-ie eati fér» do poder, de promover a entrada 
de petaoaa, qne pniom coao olle ; porque ajudado de 
tooe peeaoaa poderá levar ávanto oooaaa arandea. » 

Araím ao ezpriodo o Sr. António Carloa , o do 
meamo penaar foi o iHoetre eatodiato liberal oonao- 
Ihalro Panla o Sooaa , oomo o aio cntroa mnitoa qoe 
ainda vivom. 

Um grania liberal maia modono, eatadiato do no- 
meada uoivoraal, o Oondo de Cavour, hom» m qno fca 
por ai id dnraato nam enrta vida om favor do acn paiz 
maia do qoo todoa oa qne o pitoedéiio em aeooioa o 
qne tranaf ormou o pequeno Eetodo do Piemonte, qne 
ora um ponto na oarta enropéa, no grande reino da 
ItaUay hoj) potenoia do priínoira otdom, o Condo de 
Cavonr maaMaeton o aea ponaamoato Mito aaaompta 
da maneira quo von dizer : « O govomo nio deve 
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F^r-M 6<tMcho a Mte moto aniottia éft fila ás mi 
|,ofo^ai «leições — mai dere intervir elMamaiU oom 
«Miofe francos « lM6f, rtoofifhtceifdé por aoâgbl, imo 
aqiÀll-^ qti» estio dis^oatot a dar ssa apoio a um 
a ^0 BaÍQisfisrisI qaalqtier ; mis oi ona tdm os meimcn 
prmdx>iofl, e segaem a mesma b%iiaêira, qn) estio de- 
cididos a faxer triaupbar a mesma poUttoa. » 

Eis, senhores, opmiSes, que oio podem ser oontes- 
%*á-*ã de grandes estadistas, qae tém em apoio do mea 
modo ds pensar. 

O Sa (^TSPfo GaltIo : -» S8o priaoipic» qae toio 
aoeitio. 

O Fa TaixBiaA »a Rocha : — Resta sgors ssber, se 
o ^verno ioterveio nu clei;ões da profinoia dss Ala- 
tò^, e depois se cnterveio oomo força on como úplnifto. 

O Sa. Oltmpio GaltIo : «-Es^a é qne é a quwlio* 

O Sa. TaixatsA da Rooha : — O Sr. senador Men- 
donça fea DO teoado as mais graves acoasações ao 
f»Temo por este motivo S. Ex disse em sessio da 
de Março : « Na pro?inci« det Alagòis ainda nÍo 
baave eleiç&o em qne o delegado do governo inter- 
viesse mais diradamente, ainda nSo iMcva alaiçio, 
am q!ie o delei|;ado do goiema ooaoofressa para sa 
planearem maiores auenta ios ooutia a liberdade do 
voto. 

« Em mnitM 'regaesiis do V distnoto, Sr. prisideale, 
ako hoave eleiç&j pdmaris, as mesas Uviiria aotaa 
de snppotfULS eleiç^Od . 

« Nas fregncaiafl do Psnedo, Fanlo Aflbnso, P8o 
â'A8SQoar a outrss nio licnfa elôçio. Mo Pene^ o 
aio*nd*lo obegon a ponto de sa laaer a aclamada da 
6,000 Totaatas em nove bora»| a depois da feito o 
rMenteamento da popnlaçio da Irecuesia, verifloon^ 
^ue i.Í3 bavia nalia 7,000 itniínáwm, aomprébenv 
«endo V Jboe a maniaos ieto é, to ia a popalao&o msn- 
calina, de aorta qae, faiando -se a dadnoi^&o doa íaoa- 
Mkses de votar, a freguesia nio podia dar mais da 
1,000 a 1,200 votantes, «ntreUnto, fi^ura-ae tarem oom- 
pareoi^o áqoclla farça-- 5,600 pbos^oroe. 

« £m outras freguezias o pr^ lente maadcu fabricar 
dandastinankente aotas íhIsas, tlbo, 

« N*s tleiçSáS seoiíndavtas os sa oea s os foria em 
màot sâcala : na Tespeca á\ eleiçia a piaiileate man- 
dou seu ajudance da peaioa, munido oe ama circular, 
pelas margens do S. Franeisoo, aaseaamdo toios 
aqoelies qaa nio velassem aos reoomiiaadaioe do se- 
vamo. Maodou o se a ajudante de ordens para a vuia 
de Anadia, ato. , èto. 

« Depois do pfooesso eleitorsl^ veio a reaoçSa : de- 
mi«5ee am massa contra todos os qae nio votirio na 
obapa do governo, nio faltenloo indespansivel reoro- 
tamaato, que devastou o 2* distrioto, perseguíçt^js de 
toda a offdem contra ce Tdrdadeiros conservadores da 
provinola. » 

Leu o illastra senador uaw oarta do chefe de poUeia 
das AlagOas, dirfgiia ao capitão Pedro de Barros, da 
villa de Anadia, na qual dif,^qTle contra o qaa se ee- 
palbavai esperava elle, anim oomo espirava o prasi- 
<íeDte, ena os candidatos áo governo tivessem alU toda 
a votação, e nenhnma se dsvee ao Bari j de Analia, , a 
qur apQtaWto oom essa resultado fiados na pflavrd qua 
Uies havia dado, a na sia smízado. Affirma a s^or 
senador que esu carta foi escripta sobre a tneia do 
presidente, e dá como prova disto o tar ella om po$t» 
setipiutn por letra do official da gabinete da S. Es.} 
qqe é o segaiita :— Para ser apresentado ao Sr. tenente- 
ootonel Jusé Cândido de Albaq.Aaiqae MaranbJo. 

' Deolasa a mesmo senhor, qoa o piaeideata daa Ala- 
goas derigio uma ciroulsr aoa iaflaentea doi w^egtoe 
no sentido da serem votados as aaodMslae dogoaeno, 
oifcalar oujo original aio tnkUy a da qua lia apenas 
ttsia o^qna, que é da tear aegoàita: c Maosló, 17 
da^Setanbro ae t372, (Peoo atteaçla pan a 4ata). 
-HGopfidanctal cirmilar.-*IlkBo» aasiga a 9rw Isneate- 
corenel.Joeé Gandído da Al b uyiei q aa Maraahio. C«r« 
taa da Ana^tía diicm qne o oaauMBdcdcr Jacialho 
PAsa da Meadoaçi conta com aqueUo aallegia aa «lei- 
çia qne hoje éafe começar. Oonfiado em sua iaft^- 



deda da aacacMr afirmiat da Tonladei nio paMo «ér 
aaa semelhante notlela. 

c Bntrataat i,é bom dlser aea «mSgoi, qvi aa t^ illtt* 
dio. 9e o aomoieBiador Jacíntbo ouiroia nlò at irn^ 
fortou cem essa aoUegio, a bem assim com ca deattia 
oeera dlstricto^ hoje principahnecte sa realiaará isto, 
viato como J4 te adia aenador, e em nada dependa do 
dbitorado. v. S. e aeus amigos até boje lõ têm oobI»- 
do com o govama e somente oom esta hla da contar, 
bem como aa ha dado durante minha adoiioistraçio 
nesta provísoia, prinoipalmonte n^s ultimoa pMiea 
êlèitoiaes. O commendador Jsciatho aó ha da appara» 
o« Ihea neaees Bscmento: SBpremoa. para arraocai^Una 
o voto, e'te é o seu compromisso de honre, a ena p»- 
lavra. Klle eepalha qqe, pMaada a elmçio, aa rethrar- 
ma-bailrara onlra provinoia. Iit\> é apamte um artifi- 
cio pam obegar aoe aeua finai 

e È quando por qualqnar oiroumst iucia anpervenienta 
aa aej% mais logo retirado para outra provinda, para 
sqoi ha de vb oatro, que continue a eeguif o pensa-' 
mento do governo imperial Como stba a qaeStSo nio 
é do prottderta e sim do govamo imperial. Se assim 
iJo fcss9 nenhoma divergência haveria aem o com- 
mendador Jaointhoi visto como nenhom âtitereeN ha- 
veria da minha parta em p arder suas [b6aa graças. 
Assim, polai apreaente estaa seui amigo», e osrre vota- 

go noe dons oandi iates do governo — commendador 
anoel Sobral Pinto e Dr. António Teixeira da Bo* 
oha— fdcbando os qnvídoe ás arrudas e manejos do 
senador, em qne dle é invencivef -* Soa com a mais 
particular estuna e conâderaçio.— De V. S. amigo 
certo a criado obig^do. — Sihino Ehidio C. aa 
Cunha » 

Eis a cépia d\ dronlar qaa o Sr. eenador Jadntho 
mostroQ na senado, e que aoabo de ler titegrahnanta 
no Diário do Mio de /anetro. 

Acresaeata aiada S Ex. m o govarno tava intcr- 
vtoioio indeooroea na eldçio daa Alagoas, aquemeamo 
aqm aadirio membroe do gabinete pdoe corredciaa da 
camará, a pelaa commissõta veúfioadaras, proonrando 
o triumpho dos seos candidatos. 

Sr. presidente, essas accutaçdfai aio muito grataa: 
se nio forem provaiaa re valão um prooedimenta in* 




U\t\ de digddade doa inflaentes e dos eldtores do 
29 distrfcto desoa prowda, os quaas, deoaonheaendo 
os erus dirdtoa ou dmrajando-oay cbadaeêiio como 
CMravoe os acenos do podar. 

Rsv^lariio taee aconsaçOsa no fz*Maldante daa 
Al4g6aa um caracter de obediência piestva, aimo a da 
um Instnoaento cego. B, finalmente, dias lançariio o 
'odioso da uma faba re;ree6ntaç&o sobre os dons de* 
pntadcs 4o 2* dMrloti, qne nio teriio tito eleitos a 
eómeata designados, qae terifio se aprataalado squi 
oom Mu fsMai em tea dos diplomas que a outroa 
peitMioeriio. 

Caaonte, poie^ examisar detidanients êsla qaeslfcyi 
que i aa aUo interasae publloo, am qie ae acnia c>m- 
promettida a moralidade do governo e a honra éo nm 
grande namera da cidadtoe que têm sempre gocaflc da 
asttma a dt aoMideraçio doa hemana probos. Asaljr-* 
aaflMavma a uma as aU«gaç6sa a aa protaa addusiMa 
pela Sr. liaaadcr Mindança , tejamoe que p ao podem 
dlaa te» aa bahmça da JosIbos a da rati9 calmaa doa- 
ptavaaida, porqaaato, maw canhorce, nio baata ao* 
casar» qaaaioaaaveírtio proporiçSea, quandb aa re- 
lerem laotoa «va tio Isrir o cíadito a a raputaçio da 
outicm) d abedtttttleitia aacamaric aetda-loa do 
proaaarobaatsé^ qaa jaitiiquim a aoOataçCo. 

Oé qaa aadm aia procedem, incwtdm na Josla io- 
digiMfio das pessoas honrada^ a mereoém a pesa 
que a Jddica oa sooisdada lhes commiaa, daudc-lbei 
«m nomoy qne eu nio fapetM aoni pdo mídlo rtspdto 
que êoÈJÊJiQ a eaia camará. I>a axhiU^ dissta. 
protaa em taea dmmataadaa nio dan esquivaroao 
nem meamoodepUMo ou senador aòb a tMo da ineea- 
poaaablttéaia Be arapfaaententa da nasalo é lagal* 
m a at e r aapo a aa^ pdo «pia dia no i^rlamanto, cariága 
tQàKúk com a teaponsabilídada mord de enas pslatraa 
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• dtnat opiídSM pntitto omibUoo, qat i em ultima 
iiMlmohio mprtmo JvU, arf do práiNrio pixlaiiMato, 
joJi «m enjo tribuikl iii9 aobafá certamente griça 
«fiiella qpa aaiaer feai rasi) o credito doe altoe 
foBOOtonaM inoumbidoe por elle de*trabalhar a nlar 
pelf felicidade pablica. 

In p>emO) Sr. preeidente^ da ftcUidede com qae 
' «atra n6i ae oppoeiçõee de todae ai oôret poUt!oat ag- 
gtidaffl a aotofidede c^netitoidA. A oppoeição é iniu- 
peneatel aaito ey^tena one noi rege para ooatsr o 
poier em ena» teadanciae ae abato ; mee nZo deve aber- 
rar de eaa origem ooaitítaoiooal, nam desnortear ee 
de eeos aobree fiai. A oppoeiçto qne oombate oom ae 
armaa da ratão, que Ufa o etoalpello da aoaljte a 
todot ot aotot do poder, qae ezeroe o direito de uma 
ofitíoa eerora, loavaalo o oae é digno d) lonvor, a 
oeaearaaio o qae i o«DearaTel, etta oppoaiçlo enten- 
do- a eu, e a tenbo fdto, a a jnigo um elemento da 
ozdem, ama neoeteiJade poblioa; mu a oppoiiçio 
oaa aio bebe m tiiat iotpirtçSea nu loatee da yer- 
oade e da Jottiça, qae, aob o pretexto do bem pnblíoo, 
batéte-ae em motivoe ooonltoe e sSo oonfeuaveit, a 
oppoeiçio que nSo eeoolhe meioe, qae tmpitgt tolu 
aa armat para deimoraliiar o poder, para darriba-!o e 
aloaaça-lo por nUima como nm fim, e nio e^mo nm 
meio, etta oppotiçio, qne em tado ncgreit, qae talo 
deet*ôe. tem qne ntda contttaa, auR detejava en yé la 
para tempre banida du noftit lidu politiou. 

Pelo modo por qae Hi at nottea ooaiat pabliotf, am 
doa maloru aaorlfioioi qae nm homem de bem pôde 
actaalmeat» faser ao acn pais, é aceitar qnalqaer cargo 
na alia adminiitraçio. Nio é o reoiio de qne aeaa actoa 
eejio analyiadoa oom to lo o rigor, o qae o fax hesitar, 
é a repagnaoeia da eatrar em lata oom easu oppoiiçSje 
qoe ae deemandlo, qne paaeio do priaoipio e do faoto 
ao iadividao, a qae, defzan^o a arena da oan-a pn- 
blioE, inTAdem até o recôndito da vida privada, é o 
horror qae iaapira o dearaspeito, o qaal vai tomtnlo 
am noiao pala proporçSaa Maattadoru, qne traxem ao 
men eepirito triatea appreh^ntõu do fntaro. 

Tremo, Sr. praaideate, ao ver aateada em aoMa 
terra a baodeira do detrupeito a taio a a todos, baa- 
deira a cojo infloao mUigaonio ha inatita'çV> diTína 
ca hamana, nio ha iodindno algnm qaa t)Qha eeja- 
pado. Daareapeita-ee o coiigo de noMu creaçu reli- 
gioau, e o de noaeu conno^ae p.litiou: tem-ta fal- 
tado ao reapaito ao chcf i da Igreja, ao chefe do Esta- 
do, ao padra, ao Jnia a ao meetra; e até no talo da 
própria familia Tai-ae inocalando o ▼irai desta molu- 
tia tenifel. Tremo, porqae a eodelada qaa nada ret- 
peita, é nma toeie Jade preetet a deemoronar-ea. 

Se en puieiae propor, e contegair n sa reforma alta- 
mente ttlntac a de primeira necuiidade, pediria á 
camará doe Srt. depnUd t, pediria ao pulanento do 
maa vêím, qae attendauem para eaau lympt^maa que 
indicio imoiiaensia de gaagrena no corpo aooial ; pe- 
diria ao pjdar legitlatifo qae dé^ta o ezempb do ret- 
peito, organitando M opnoti^Su tobre aa bavu da 
moral e da joatiça. (ipotaaoi .) 

Senhorea, «a aooaaao3ee iojoatat qae u opponçQei 
diriffam ao governo, ai impntaç5et nio pro?adu, easm 
fundamento, de deavlos, de omi»Ojt, de aaceaeoe| da 
arbitrariedalea, qae aio ontroa tsntoa orimea, prenatot 
em noitas Kit penaea, idnda qaaado amaoiadaa pdaa 
brandnraa e oon?anienoiaa da linguagem pai lamentar, 
também cjnetitaem ataqnea á repotação e ao credito. 
O homem probo preta a aua repataçi} de f oncsloBario 
pnblijo a par da qae elle eztrameoidameato durala 
como homem prirade. Nonca dei raião á eeeola qne 
parmitto todoa oe golpu em politici tem offeota da 
probidade iadividaid. 

Paaao agora a adaljsar u aooataçSjt feitat pelo 
Sr. laoador Pau da Ideadonça. a Toa moatrar qne 
«nu nio paaaáribdepnrae daolaflUK5.t demifflgo^, 
da Ingaret commont e nmito viitoe \ foa andenctar 
qae S Sz. nio ae profon nem pad;a provar, porqae 
nanhna» é verdadeira, a aio todaa dictadae peb 
daapaifeo. 

Artionloa am primei.^o lag r o illnetrt tcaader 
qne o gabinete interveio iadeoorottmmte aa aleiçio 
iãê Alagou , o qne mesmo aqui na camará aadário 
mioiatrot pelot oorreloru o pelu oimiUiitOu cdva- 
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gando a canit doi tene candiistot. AUegpn itt3, maa 
aio den nem nma.tó prova da tio téna aocouçio. 

S £z. tinha o rigoroso dever de- mostrar alganua 
oaita, algam doeamtnto qnalqaer ds am oa de mol- 
tet minii.rJt netta aeotido ; porém, em vez ditto o 
Sr. tenador limíton-u a du oomo^vaa toa palaira I 
iato é, a palavra apaizoaada, opmo neoesaariasaanta 
devia aar a de nm homem qae Roaba da ter parto na 
oanu qae perdera, e ooju circamstanolu asiava da* 
nnamando a sen modo ao teoadv) e ao paiz Era aa 
nobre Moador qae oatnpria patontaar a \rerd«do da 
tau propoiiçdâs ; e como nio o fez, ea apeou o con- 
testo por negaçio, devolvendo-lhe intaoui a ao casaca» 
e o epitheto de indoooroaa com qna qaallfioon a ao» 
nhadi iaterven^ do governo, deizando a jaiao do 
pablioo Moaato o daddir aa é indscoroao toffrer nma 
impntaçio injntte, oa fuê-la t3m provu. 

Por qae nio teve o Sr. tenador a ooraj[tem de no« 
mear oe mínistroa qu) cibalário naa oom nisiõja verl- 
fioadoru cm favor de noa oandidatot oootra ontrcaf 
Assim 00 no nio trspidoa em arremea«ar esse labéo 
■obre oe iUaatrea membros du oomoiissõss, devia tam- 
bém deoliaar oa nomet dos mloiítrot qae u iad jiziiia 
a praticar injastiças a depacaçOdt Por qae parca S. Ez^ 
na carreira, em qae tanto ae adianton, perante a deoU« 
raçio dusu nomaa doa inoitadoru do orime? 

O ez-pruidento du Afagou, o Sr. Ot. Silvino Elvi- 
dio Oarneiro da Canha, foi o alvo príaoipal du injaa- 
tiçat do Sr. aanadof: piatoa-o como instromeato do 
gabinete, a como pratioalor doa maiores atteottdoa 
contra a liberdade do fcto, attontadoa qae nio tinhio 
ezemplo na proviaoia. Yejamoe u provu de taee cri- 
m t: ezliibio S. Ez. nm^oartedo chefe de polioia, ea- 
cripto ao capitio Pedro de Barrot. de Anadia, em qaa 
asse ohefo dit qae eso :ravA, aasim como tombem o 
presidente, qne naqaeUe c.Uégio tivoisem toda a yo- 
taç lo oa can iidatoa do gOTerno, e neahami o Birio 
da Anaiia, a f nadava a ena espera aça no qae havia 
tratado oom o msnoioaado Pedro de Birroa, na pala- ' 
vra qae este lhe dera e oa amizade qae oa nnia. 

Deita catto oonclae o Sr. tsnador qae o presidenta 
teve iatervenção criminosa, escandalota o iaieooroea 
na eleivSo.O qae tigaifioa, porém, a tal carte? Qaando 
muito, quer dizsr qaa o chefe do policia, como amigo 
de algnaa oandidatoe« como cidadão, como homem do 
povo, pedio a nm tea amigo o oampri mento da pro- 
metu, qne lhe Gizera, de dar votada em Anadia a min 
a ao Sr. Dr. Sobral. Oade uti ani a intirvençio ofi- 
cial na carte dirigida oonfilanúalmento a um amigo? 
Onde a prômetsa, onde a amesça, oníe o emprego da 
lorçaT Deveria uta"", porventura, o chefe de policia, pelo 
faoto de ezeroer este cargo, inhibido de manifestar 
como partlcnlar a ena opinii? nsa eleiçdtf, de padir 
metmo em fivor de algau cindidatos? 

A ref jrenoia ao pretidente da provinda nio prova 
qne elle a tíveua antoritado; e concedido qna atsioa 
xotM, pôde a sua opiniio ter a meema ezplioaçio. 

Em reforço i intervenção da pr'meira autoridade da 
provincia, aecfaroente o nobre eenador, qae a fallada 
carte fci escripta aob^ a meea do preald^nte, a 
taato, que tem um poit êêcfjpt *m por letra do offlsial 
da gabinete de S. Ez. 

Com effeito, a razio é valente t Atrim, poie, nio 
podia aias cffioisl de gabinete uoraver o po t- «criptufia- 
em out a pirtol E* de aaa letra, logo foi traçado aobra 
a meea do preaideate, e por tua ordem! Nio abusarei 
da attençio da camará oom a refnUçâo deaiet ar^is- 
mtntot'Âchihi. 

A proea-m<itra offsrecida pelo Sr. tenidor nio é 
a que fica autopsiada , é a circular, o ae li ha pouooa 
momentos, mandada pelo pratideata da provinoia aoa 
inflaentet dot coUegios, a que o illattre tenador moa- 
troa em cépia: 

O 8a. C«aNamo da Cuama:— (aroulai a.jocrypha* 

O Sa OiiMaia GaltXo : ^E* incapaz de tal ; eoaíio 
muito na aua hooaitidada. 

O Sa. TkixBiaA aA Rocba: — Quaudo te trate da 
aoousaçSjt deete ordsm coatra um oidadio de t epata- 
ole falta o aa ente em muicoa preoedentu honrotoat 
abgnaa tem direito de trazer para jottificarlat, am ves 
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Ab úiommmtQê f«liotqi, ia»» «Apia, deltlni partíralai 
Mm omtnor «urtottr d» 16 paUio«. 

E' pfinoipo oorrtnte em diitllo fot por mab anto^ 
liiad» qiM Mja a pftla^n de qntm qaer. ^« danimoU 
«m teoto erimiaosoi «Ua por d ló nio podo iutr prova, 
frinciFaliDODto m o qna rtlata o íaolo é inteNuado na 
«taia. (Apoiãâêê ) So nSo é atni&i tu lel^^o em Jorií- 
pmdenaa. app^o para oi muitof a mui dutiacks onl» 
^nroa do árãto, qna aqui ta aobio. 

A oôpia, poia, apntcntada p«lo Sr. lanador nio tem 
^or algom, a a nia palairra nio pôde lapprir a anatn- 
da da provai. S. £x« íoi oaxtexnante viotima da nma 
IQdiío, on acganado paloi qna Iba mottrário um papal 
«amo drcolar do pcaddaatei a ampenhoa da lava ina 
aalavra da bonta na afflrmaçlo do qna nnnaa asifftio. 

Sn, oomo o Sr* Dr. Camairo da Cnnha, oomo todoa 
ca qna aMÍatirio á elaiçio do 2* dietrioto dM Alagdai, 
«aton pannadido qno eiea oironlar é apoerypha : a, 
•anio, axaminamo-la, e fioará fora da dnfida a ma 
falfidada. 

Kio abona a intollLnnda da qnam a inyenton ama 
famigerada droolar^gorio-a datada da 17 de Setom- 
bn» na oapital, do dia em qae detia prineipiar a alei- 
^9 qne oeitamanto tennlnaria, oomo toimineo, por 
toda a parte a 18, e remattida paTa ooUegioa qoe fioio 
a difitenoiae, a qna alia nio podia obanr em tempo da 
aervir. ÀMimja vUla de Anadia diite xZ leguta de Ma- 
cio, a da Puimeiía dce Indioe 29, o Penedo 37, a maie 
ain<)a Panlo Affonio, e oatr«a dae margem do S. F/an- 
aiBCo* 

Como eeteria até o dia 18, ao maia fardar, netiea 
log&roj tio remoto!, uma oironlar leita na Tetpera em 
Maoeió? Seria o pieeidcnte da tal puerilidade qne 
azpediíie eeee avÍAo on ordem a nepeito da elei^, 
aftb«ndo qne aó eezia entregue dcpoi» do dia 18, em 
qne clia ectaria aeabada ? on entio ignoraria o ad- 
inioi»tiador da provinoia ae diatanoiae menoionadaiT 
E' inacreditável, ecnboree. 

£ dt>poii, a leítrida oiicnlar foi, ao qne se infera 
do diaer do ienbor eenador^eeeripte para ter moetrada» 
a não par» fioer em podtr do oai>itão Pedro de B^Roe, 
de Aoadia, da qnam a qnem exii^o o portador, afim de 
maoda* la ao tonentc-ootoncl Joee Ganlido, na Paln: eira. 
Hoo«e, entretanto, tempo baataote para o illoatre ae- 
nador tirar delia nma cópia.^ Adnura qne S. Ez., aa- 
gaa e iatelligeate oomo é, e amigo dce aerventnarioa 
publiooa de Anadia, onda aa aonavay nio mandaaae 
obamar o tsbelJiio para paaaa-la cm pnblica-fórma. 

Mio oonata, nem S. £x. o dieae, qne a tio allndida 
eiicnlar loeae ten bem tómente apreaentada ao tenenta- 
eoronel Joaé Cândido, da Palnmra. E', portanto, de 
penaar-sa qne e)la fiocn em mio delle ; e ee aetina foi, 
teta o nobre eenndor tetnpo de aobra mura pedi-la a 
atae aen amigo qna Ibe c'eu toda a votado do eollegio, 
• traaé-li em or)g'nat,o 'in a firma reoonbeoida a oom 
todaa aa forcraUi»dea Irga* a. 

Da ligeiro azame^ a qne aoab) de prooeder, ae evi* 
denoiaqneaoironUr é, oomo affirmei, apoorypha. 

O Sn. GUnmiiao oa Cviuu :^Apoiado« 

{TtocãO'M apa Us ent/e o« Srt, Olympio Oahão § 
CarMiro da CurJuk, O Sr. prêtidêMe Oi chama á ordtm.) 

O Sa, TkixKiBA vk RoaiA : ^~ Qne o in^ii'!ento da 
provinoia atodon na vetpera da elãçio, diaae o Sr. ae- 
iiador, o sen ajnitnte dt p?atoa pelaa margfna do 
S. Franoi^ioo, mnsido de nma circnlar (a qne en ana- 
lysei}, rmca;ando aot qne deizaasem de votar noe aena 
reooirmendadoe. 

Fite Bjadanta de pf aaoa, qne et(á actnalmante aqnl 
na €Ô^ to. era o tenente Ferpetno FeUeito doe Santoa, o 

txul deolaron, f eloa jemtee de Mar eid. que no tes^K) 
a eleição aobava-ae no geio de niaa uoença em oaea 
da ana família. Aqni eetá a daolaraçio (li) Ccmae- 
^iMido. poiém, qoe u pceaideata tivewa mandado ima 
cu maia peai oí a de ana ocnâaoça aaaiatir á eleiçio em 
algiina Irg&ree em qne a rrdem pnbliea aa aobava 
aicaeçada, o qne ba niaao de eztraominario? 

O Sn. FaBaioBUTi:— Lembro ro nobra depntado qna 
termine n o prato marcado para a 2* parte da ordam 
do dia| a (or iaao peço-lbe qne leauma o laa díKnno» 



O Sa* Tanama nf Booaa :<^Tim t«nainar4 8r« pta- 
aidanta. 

Kio aeria eenanravel qne o preddeate da provinoia 
enouregaaae algnna ampiegaica da mtater tam a ana 
preeecça a eonaelbo a ordem ameaçada. 

Haitaa ontrae acenaaçS:a imprevadae do Sr. aanador 
nio mereeem qne en fMroi^ tempo em dettrai-Ue. 

Nego-ea oomo imaginariai ; taee aio ae qne ee re- 
ferem a nio ter bavi4o elaiçio primaria en mnitaa 
fruffaexiae do 2* diatriato ; a a ter o preaidanto man* 
daoo fabrioar aetaa falata olendeatinamanto, eto. 

Qoe é da prova, tenboree, qne ptodnaia o Sr. Paee 
de Mendonça em favor de tao« aaaeiÇõeaT 

Nenbnma, abaolntameate nenbnma. Eaaaa eacandaloa 
nio ae derSo, nem podifo «er pr^tieadoa por nm oi* 
dadão, qna ae praia, como o bonrado Sr. Dr. SUfino. 
Lipoiaios.) ManifcBteçQje por eete modo cffanaivia da 
oigoidada do empregado poblioo e dó individuo, nio 
provadaa, nio jnatifioadaa, tém nira onalifioeçioi qna 
ontroa, nio en, Ibea dario : ellae revelao nnSoejnente o 
deapeito e a raiva de qoem aa proferio. 

Demorar-me-bei nm momento no qne diaae o iUne- 
tre aenador a reepeito da fregoesia do Penado, qne 
é a aegnnda ddade da provlnoie em popnlaçio. em 
oommeroío, eto., e qne aó davia dar na ejúniao de 
S. Ez. one 1,200 vountee 

Fregncilae do 1* diatricto, mnito menoe popnloeae 
do qne o Penedo, dão m^ior nnraero de votentee a 
eleitoree; eseca, porém, nio merocem reparos por 
parte de S. Fz , porqna eio aa eoae freanenaa. O 
Sr. aenador e»ti muito mii inff^rmado aobra o reeen- 
oeamento <^o Penedo, aflSrmando qna a frrgnezia nio 
ttm 7,000 hab>taDte8. 

Fora míater, para qne ae aoredilacaa a ana deda- 
raçío, qne alia vieeae aoompanbada de doonmeato oam- 
probatorio. A /regneaia é popnloeieeima, e pôde nar o 
nnmero de votante qne ae aobão i.a (jna)ifíoação. A 
obaiBana aa eleiçã» primaria fez au em trea diaa: e iato 
não tom nada de admirar, coflco o domooattei na oom- 
núiaio verifioadora oomeatando o calonlo onnoto de 
boraa a minnt^a fe'to por S Ez. 

Como remate de injn«tí^ levanten o Sr. aenador 
Mendonça oontra o ez-preaidente dae A^agaae a oen- 
anra de ler dado depoia da elei,So demia^a em maiea 
contra o» qne f rio oontrarioe aoe 8en« deeejee eleito» 
raee. Como a reapeito da todaa aa entras nie provon 
eeta aocnieçto- Nego o faoto; niobouvo de<iii>a5aa, a 
mnito menoa demioidee em maaaa. 

A indicio que ba naa Alago ''a de demh89';a em 
maaee, de maia da nm eento em 24 boraa. prende>ee 
ao tempo em qne S. Ez , como vioe^preaideatf, admi- 
nlatron a j^fincia. 

Na admmiatr^çio do Ezm. Sr. Dr. SilHno nio aa 
derio taea demiatSae nem antee n«.m depoia d^ «lei^ : 
e en deaa^o a qnem qnar que aeja qne prove o con- 
trario. 

Abi ficio ezaradae e deatmidoa a a aoaoaaçSea do 
aeoe^or alagoano, o qual nio provon oonaa algnm 
do qne alia^on, oontentando-ae em moatrar ocmo apoio 
de anaa idéaa nma carta do obefe de polida, carta in- 
aignificanttf, e a C0|.ia de uma pbaLteaiada oironlar 
•poerijP^a do preiidecto. 

A' vista do ene tenbo ezpoeto e arrrzoído poJerá 
algnom em conacienoia rffirmar, qne t> preriiecte da 
provinria int'^rveio na eleiçio nem como f rçi, nem 
oomo opiniio? Qnf.m aoreditará, qne nm prfii lenta da 
provinou neqnena como é Alagoae, d apondo da ia- 
nnen<»a cmo ai, a doa meioe qna iéák toloe oe preei- 
deetee^ nio obteria paia oe aene candidato* nemum voto 
em dona coUegloa doa ma ior«a, como Anadia a Pal- 
meira? 

Peie bem, nfieea aollegioa nem ^ n^ nem o Sr. Dr* 
Sobral tivemoe «ai mieo eete 1 Ora, ae o preaidenta 
bowcefa tido a parte qna ae Ibe impota na elfi^, 
nio deixaria de cearegoir para nó*, já sia digo qaa 
a maioria, porém ao meace algnma votrçSo. Ino^ 
eeaboree, é intuitivo. 

Aaaim| poii^ pareoe-me qna tenbo Jnatífrcado aa 
mlnbaa taacee s 1*, qne o gabinete aio interveio na alei* 
çio daa Alag6ae...« 

O Sis.OiTipio GalvIo : *- Nio apoiado^ 
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OBb. TiMtldKA ftifiocttA:-- . .ttttfdioporda« aio t&ht 
mib dê Mr mm iatervtnflio ; Í*« que aio ooiivt k itaé- 
nor oompróiiSo ds tttrtâ ao pittiidanto o Szm. Sr. Dr* 
Silfino, ranodoitaib IMbàdó, ane por vtzMtom mero- 
ddo • JcuClficido •dóofiiiiiça ao governo na adxninis- 
trtçto S» nutiide «tna protinoia e onjo oreditonio póit 
•or aunado ámeroé d« iaipatatíSss io{aitai(apoi«{Iof)^ 
8*, 4^ os honndo#«l<itortl do {• diitnoto du AUgdM 
aio aoêitatiio impodcSÀi, oonheôadorM a apredadorM 
oomo ifio doé leai dueitds. a ainda menos ae aidti- 
tariio a latiifaiar axu(enoiu desairoais os cidadioa 
qne gbsSo de ffleraoida imporlanoia oomo infla- 
anolM doa laai raapaatifoi ooUagi'^ homens inda- 
pendaatas qne nlo preOlâó dd gofemo, oapitslistaai 
negõoi«ntas, proprieiarioi, advogados, agrionlto- 
ras, ato- tftea eomo o ooronel António da Ma« 
dairóS Bittatieoart o ool'ottal theotonio Ribeiro a Silva» 
oa ténanta- ooroneu Joaquim José dos Santos Patoiy 
Jnnior, Aristides Canavarro da Carvalho Gaoia, Ma- 
noel Afiro da Costa Nnnes, André Avelino, a mnitoa 
ontroa qne, fdraionoo nomear; 4.* provei, finslmentay 

3 na a iflaanoia dos Srs. Hendonçu na provinola du 
Jtgdas tem orna parta ra^ porém diminuta. 
Tenho oonolnido. 

Vaiu:— Muito baoil 

(O Wã4or i c&mpHtfmiaio,) 

(O Sr, Pruidmtê oecup^ a eaiêin ia praftdfaaia.) 

A diaontaio fioa adiada pala hora. 

6£GUKJ>A PARTE DA ORDEM DO DIA^ 

RBOBiTi aiaA& no umaio. 

Gonúaúa a 2* disoosiia da reòaita garal do Império 
para t aanaiaio da WIl-^WZ. 

0,mr. €a«llia de Almeida ÇSignati dê attênçõo): 
->5r. preaidanta, devo ao pab, a esta augusta otmara 
• aipeoialoietite ao illnatrado oorpo alaltom do 2* dia- 
trioto da provineia do Bio de Janeiro, que oonfario^ 
ma a darada honra daraprasanta^-lo nOste parlamento, 
a expraiaiò doa motivoa qna ma tahibem da praaCar o 
iraoo apoio do moa volo á pclitioa midstartal. Náo 
Tanho« atitratonto, disaatir a vida poliliaa do gaMnata 
7 da Marçju Oa lomiaosoa diaonrsoa profaridoa na dia- 
enssão do voto da graçaa peloa maia distiaot?a orodoraa 
deata oiaa diapansarUto-ma dasta taraío, ra o rejlmaiito 
nio m'a pfohibisaa nesta momento. Llmitondo-mai 

S;éjàt a (ossntit a matcria do pro}eoto do off^omenfo 
rêoeità geral do Império, espero ter ooeasiSo de ma- 
nifestar oom inteira í fanqoaxa aa idéaa a pridoiploa qna 
ma sepatio do Mbineta, porqna oa arroa nolittooa ra- 
fleotem-sa prindpalments na administra^ finaaoeira 
do ^aio, de tal aotta qne baitSo, na o]^iailo de nm il- 
lostra atorlptOf, o estada a exame doa or^amaatoa da 
nm K&tado para podar-aa sjnixar oom aaipuança doa 
prinoipics qne preaidem á soa direoçlo poEtioa. 

Não tanho tambarn InsttCoir nn largo a prcfnndo 
ozama aobra todos as tarbas do orça^Bonto da reoaila 
para o ocrrante ezérmoio^ para úlo repetir am 2in- 
ga4gém poUioa a tranita o que a oàmara onvio nâ 
ultima aesiSo, oom tanto brilhoatiimo o proftoUnda, 
ao illaatre dapntsdd pelo V diitrioto de minha mnr^ 
oia| qne i^iiAon este debata Pretendo apanaa offaraoar 
á illnstrada opredoçSd dtsta oomora a do houado 
Sr. prasiltnfie do o:nielho a mÍni«tro da Iss^nda aa 
oonsilarsçõaa qns ma attggerirSo a o exom^ e aatnio 
doa relatórios a balon^M apreaanfadoa por S. Ex. ao 
carpo legislativo. 

E assa aatudo a exame, St. pradldanta, daixirio am 
man aapidto a triste oonvíoç&o da que a admíníatra^db 
da nosa^ inançai prima aasaaoiahnente peU onseneia 
du ragrua priãolpioa^ qtfa oonstítaem a porte elemen- 
tar da orgatdUç&o eoooomioa e fiaenooira da todoa oi 
paina que, eomo o nosio, s9 dizem sob o ugiman do 
covemo oosatitaoional a raprasentatiyo Xrradaqnosito^ 
doa oa g^vamof, é ixtiefixmênta oerto qna entra nós a 
raora am mataria de finohçu roina-sa a remover u 
diffioiddate do preunta sem garantir o fotnro omitiB 



189 

oa aàíoa do pássaro. Esta tolta daqrsliáa, da nniáadr 
da víatia a da peneamento do governo em atsamoto da 
tanto mogattaaa a importoneia, aobrwalia ef peoiaunanta 
noa ralatorioa do aatnal Sr. miaistro da fuanda, psla 
notável divergénOta entia a expoei^ de sou doutf^ 
nu aaaaomicMia a finonoairu a a appUooçSo qoa daUaa 
fu ha adminiátraç&o. 
(Ba am oporf s ) 

Raoaáheçik Sr. presidenta, a gravidada do pfopaei- 
oio que aoobo da anundor poro nio fahar ao oavar 
na damonatra-la. Parmitt&o, porém, Y.Ex. a a oamora» 

taa eu inioia o axo^e do projecto em dlsonsslo paln 
afen da oommiasSo da orootaeàto, de nma injoata 
aooaia^ que lhe dirigia o honrado depntado pAo 9s 
diatiioto da minha provinoia, attribaindo<^lha a iaioi»- 
liva na elavaç(%o do orçamento da reoeita geral poro o 
ooiranta exaroioio a 100,870:0009 ooatra a previsio da 
pvopoila do Sr. ministro da fazenda. Basto, poréoa, a 
•im^M leitora do ultimo relatório de S Bx. parava* 
fifioMHB qna a oommi^s^o do o* cimento nio fw maia 
do qna louvar aa na opioiSo do miniatro, raprodutind» 
no piol^oto f a olgariamoa oonttantes daqnella relató- 
rio. Sirva esta defesa de pompaosaçio a algumu oan- 
onru qne pretendo faur ao projeoto em disoaaaio, a 
pata o qne desde ji peço rMpeitoumente lioença ao 
meu illcstre anrigo^ o honrado deputado pela Parahyba» 
muito digno relator do commisào do orçamento» 

O Sa. HBRaíQun: — Pois nto, V. Sx. eetá oai aaio 
dhrâto. 

O Sa« Panamá no Sn/VA dá um aparta. 

O Sa. Cottaa oa Auuma :— Ho, porém, Sr. pr*af» 
dentA. mais de um ponto importante am que a maaoim 
«ommisf io opotto-sa do opiniio do Sr. ndnistro dm 
fazenda, oomo tarei oooasiio da notar á oomonu 

De iotd o aooordo oom a j>roposta do governo, oonw 
Já observeis o ilhiftre oommisiao nio dnvldou elevar 
a 100,870;000tf o orçamento do raoeito geral do oo^- 
rente eze oioio ; mas cio qAz aoeitor oomo buai 
da»ie crç «mento anioameata o pio gre a io da taoda na» 
bliaa e a importanola daioduBoueçiSia provaaiaBtu mU 
ampre»timoi á Riepublioa Argeatiaa, Oomo o iiaera 9 
Sr. Dbiaiatro da fazecda em aen rálatofié. A'qaaBaa 
basal oddMiioilou o oommissio uam teroeira— -^ 
o ^Ido do exeroioio de 117 1 o 1S72, avOUado eoi 
8,301)401. £ak<»ndo, porém, Sr. presidenta, ífomm 
previsão deste saldo nio davia entrar Oèsso un doa 
alemOotoa da oaloolo da que servio*sa a oammiaaS* 
para crç>r a reoeita gcmd do oorrenta axaroiala, oomn 
passarei a demonstrar. 

A e>imi*ra ube qne no desempenha do aompromlWa 
da hOMO q«a em 1866 oontcahio o poder ]u;islatifo 
poro orno poiz, díspôz a lei a.1.836 da 27 da Satambn» 
da 1870 am saa art. 13 qna o Baldo naoltanta da reoeita 
aobia a d^apcaa, fixada nesu l«i, seria oppUoodo oq 
rugoto d« papel-moada. £»ta disposição fui raprodnidd» 
nu eabiequentu leis do orçomenlo, undo oerto qna 
elia oin^a heje a»ti em ioteiro vigor. Se, porani, 
ehegu a iiquidor-aa reaUnonte casa saído.... 

O Sa. PanzioA aa Silva :^ Nio ha soldo. 

O Sa. Cotuío na AtaamA : — <^aero, porém, oon- 
éadar qna eUa se liqnide. Ainda ouim, u for, oonform» 
me paraoa, resultante do prodnoto doe emprestimoa 
oontnihidos em 1871 paro oonsolidtçSo do divida flno- 
tnonta, é oloro que não p.dêtá aer direr^omenta ap- 
roado pelo governo, dtsde que nio aejo amprtgoao 
noa termos do ort. ó* da M n 1,953 da 17 da Julho de 
1871, que autoríscu o mesmo governo o dedozir do 
prodnoto do emprutímo da £3.000,000, oontrahiio 
em liondreo, o sommo de 20.000:000jf poro u dspezu 
do prolongamento daestroda D Pedro 11. por onlaoonta 
u despan&u ãc^«a a iínportanoio de 8.735;892| noa 
exerâmios da 1870 o 1871 e 1871 a 1971. Em qnolqoar 
du hjpothea^i irto é, quer essa aoldo ruolte do ax- 
omao do raoeito ordfnocia sobrs o dupcza ordinária» 
quer ujo proveniente do reotits extroordiaorii^ pr»- 
<tnoto doa refarldoe emprcstímos, a soa spplioo^ está 
prevista a determinado expresaomente nu prÍBoitoiaa 
feia, a nio pdda, portanto, sorrir da bou oo orçamento 
da raddta getú pOra o aotnal exeroiOÍo, noe tarmU^ 
am qita o fu a honrada eommis J^. {Apoiáioi ) 
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tfae^ oottoediflics %'nã% i eoçumiialo de orçamento 
m» hàsm àt qiM e U mTÍo-M, útri aValitr a raocito 
coral do aotoal ezeroioio em 100)870:000|, • apexai 
díMO attenáa a oamara qne tstamct ditontiado nm or* 
çamento defioiaiiti*BÍmO) em manifesto desequilíbrio com 
«a dcepeiRS Totadae , tanto cm relação ao aotntl, oomo 
prineipalmenta ao fatoro ezeroioio de 1873 a 1874 ; 
pois qne o governo já annnncion, e íaollmente le oom- 
prebeodoí qne o ornamente qne ora disontfmos é o 
qne terá de Tigerar naqnelle ezeroioio, de qne tanto 
já noa «pproKimamoa. 

O Sa. Pnnanu. da. Siltâ:*» Apoiado. 

O Sn. CoiLao nn Almbidà:<»No relatório anreion- 
tado .pelo Sr. miniatro da íaienda cm Dei3mbro do 
«mo findo, dia S. Ez. aob o titnlo — Ezerdoio da 
1872-1873: 

lirpoftanoia da deipeta orçada na 

^poata 90,662:7401000 

Idttn doa oreditoa eztraordinarica 

7,303:71411000 



• o^ooiaea 



97,966:4540000 



Ora, oimipre addidonar á eeea despesa, orçada 
aiaim por S. Ez. em s^n relatório, o aoorescimo daa 
qoe já temos votado na presente sessio para ca díffe« 
lantes ministérios, sendo que no futnro ezeroioio de 
1873-1874 ellaa eíevar-se-Iiio mnito mais, por iieo qne 
nio trsto por ora lenio de estimar a« der pesas acoree- 
tôàu em itlsção ao aotnsl ezersioio, % portanto ape- 
naa as de algnns mesee qne faltio para o sen oomple- 
msnto 

Se» pois, Sr. presidente, attender-sa para aa veibsa 
daa despesas dos di verses minitterios ooiutentes da 
proposta do Sr. ministro da fazenda, a qoe já sllndi, 
• para aqnelUs qne já temos votado para es«es mes- 
mos minuterios, T«rincar-se-ha qne o aogmento d ellaa 
di-aè na segointe proporção : 

HtiiMlf no do »oip#Ho.— D.fferença para 

mais antre a despesa proposta a a 

iFotada na presente aeasio. • . • • l,150:00Oj|00O 
Jfinwfsrio da fu< toa.— Idsm,idem,idem, 

idam i00:200A00O 

MiniUtrio da fazenda. — > Idem, idem, 

idam, idem 1,342:393)1000 

Miniêkrio da úÊrieuUura.^litm. idem, 

idem, idem 2,621 :344fl000 

Jfintflifto da guerra —Idem, idemj 

idem, idem ....... . 5iO:344|}000 

MtinuUrio da mártfiAa.— Idem, idam. 

iden, idem 756:9420000 

Somma total do aooresoimo da despesa. 6,5 1 1 :2230OOO 

Cnmpre ainda notar qne. em relaçlo ao minitterio 
da mannha, não inoloi ta despesas aooresoidaa com o 
angmento do soldo e vènoimentos do corpo da ar- 
mada, porqne o orçamento da despeta desse ministério 
foi a^ni votado antes da promnlgsçSo da lei qne elevou 
aqnella verba. 

Addioionando-se portsnto á importanoia da despesa, 
oonstante da proposta do |;ov6mo, a do aooretoimo daa 
▼arbas, qne, oomo já vimos, ezosde a 6,000:0000^ 
faremos que có a despesa do aotoal ezeroioio é sops- 
]dor á 104^000.0000, ao paiso qne vsmoa votar, sob 
proposta da oomn^c^So, e nortsnto do Sr. ministro da 
iasenda« nm orçamento oa reoeita geral na impor- 
tância da 100,870:0000 (Âpoiadot,) 

Eata desproporção, Sr. presidente, avolta mniti mais 
«m relação ao ezeroioio de 1873 a 1874, porqne Y. Ez. 
deve attender qne en não considerei naqnille oslonlo o 
aoortscimo di^s despesas senão re atívamente a slguns 
m*.sea do aotnsl ezeroioio, assim oomo não oomprehendi 
ji qnsntia da 7:8500, em qne são orçadaa nesta mesmo 
éZfrofcio es despezas oom o prolongam eoto da estrada 
Oa ferro D. Pedro II, oomo ncs informon em sen 
ultimo relatório o honrtdo Sr. ministro da &senda. 

Em imi iisonrro proferido nesta casa pelo Sr. ministro 
da marinlia, deolaron S. Ez. oom a maior franqncsa 
qne teria indeolinaYal neoassidads de propor o aoc- 
manto da ? exba — Arsanaea — para o fotnro eztroi lo 



da 1873 a 1874. porova era insnfBdeBte a élavaçlo qna 
a «imara bavia f(Íio dciaa verba, no orçamento da 
deapesa dsqnelle mislatcrio, do ezero!oio vigeste I 

Finslmenta. attenda a oamara qne a oommisiio da 
orçaáanto ainda projôe o angmento da vendmentos 
dos agentea fiscaee doa trspiob^ alfandeaadoa, doa 
gnardas, bem ocmo doa pratiaantea das dfandegaa| 
contínnoj, oorreios^ eto., e noonheoirá oommigo qna 
o aocreseimo das despesas para o fotnro ez«xci- 
cio de 1873 a 1874 olevar-ce^ha a mnito maia do 
8,OOO;OOO0GOO1 

E. entretanto o Sr. ministto da fazenda, no sen nl- 
timo relatório, contínua a annnnoíar previsão de saldo 
psraesse ezeroicio na importância de 7,300:00000001 

Fios, portanto, demonstrado ocm os próprios alga- 
rismos oonst^ntea do relatório de S. Ez. e dcs orça- 
mentos psroiaas já vetados pnr esta oamara, qne esta- 
D os disontindo nm orçamento da receita m^ia qna 
iosnifioiente pa^a ooooner á despesa deste ezerdâo, 
qne neoessariamente ba de legar ao fotnro nm d«/lctt, 
em v€s doa taldos previstos a annnnciadoa por 
S. Ez. 

E te faoto, Sr. presidente, prova se^ramente a im- 
nravidenoia por parta do governo e a ignoraoeia em 
êae sa soba a respeito de nossos reonrsos fiasnoeiroa. 
Pelo menca, nio na naliognegem offioial eeee ennhò 
de verdade a franqnesa a qna o paii tem inquestioná- 
vel dii eito. E ae n&o^ atienaa a oama> a para o qne dia 
o honrado Sr. ministro da f ti senda em aen rcUtorio 
apresentado em Maio de 1872 oom referencia ao aitado 
da divida paasiva do Império. 

m Do qffê lêvo es^ito, dis-S. Ez. rco^pitnlando aa 
suas informt çQcs, r e*si7ta çue a divida patíiva do Impo^ 
rio tffipofta actualmente em 614,838:1200 comparada 
com a qve te demonttrou no relatório anterior, apreeenta^ 
no teu tetaly a nducçào d* V4,189 1600. Á reducçào 
operothte na divida eaterna findada, na anterior a 
1827, noe depotitoi públicos, noi hHhitet do tKtiovro e no 
papel' moeda. » 

Infelismeate, Sr. preai<^ente, S. Ez natni almente, 
sem o qu' rer, não dia nestu palavraa a verdade ao 




naqnelle período a nosaa divida passiva, angmenton. 

O Sn. YisGORnn no Rio-BaAnoo (preeidetite do oon* 
eélho) : — Angmenton T 

O Sn. CoBLzo na AufirnA : —Sim senbor, angmen- 
ton, élevando-se de 581,323.4300, a qne se achava re- 
dnsida em Abril de 1870 (como consta do reUtorio 

?ne nesse anno apreeenton o hc nrado Sr. Visconde de 
taborahy), a 614,838:1200 conforme a demonstração 
feita por Y. Ez. em sen relatório de Maio de 1872- 

Aotes, porém, de ptssar á prova do qne soabo de 
referir, devo notar a dieoordanoia em qne neste ^nto 
parcoe aohar-ae a oommissão de orçamento da cpuião 
do Sr. presidente do conselho, porquanto, no parecer 
qne preoeda ao projeoto de orçamento, alludindo ao 
progresso da renda publica do Império, ella reoo- 
nheoe apenas que a divida taberna vai tendo regularmení4 
amorcixada, não confuLdindo, como fes S. Ez., oonso- 
lidação da divida fiaotnante oom a sna amortização on 
eztiooção^ o qne realmente aaooouias mni distinotca. ^ 

Maa dizia en, Sr. presidente, qne b&sta a maia li- 
geira inspecção doe rãatorios do minittro da fszsnda 
• doa ontroe dcoumentos cffioiaea a ore elle se refere, 
para le reconhecer que a verdade está mnito longe daa 
palavras queS. Ez. esorevea em reíerenoia to cs<ado 
da divida passiva do Império, qne en acabei de ler á % 
oamara. Com effeito , para ohegar 4qnelle recnltado, 
isto é, para oonoloir, como Lz o Sr. ministro da fa.- 
senda, qne o estado da divida paaeiva apresentava em 
Maio de 1872 uma rednoção da 24,189:1600, compato^t 
S. Et. a importaiicia a qna ella subia, secundo a de- 
monstração do sen relatório da 1871 (639.027:2800) oom 
sqnella a qna então se aohava reduzida em Mmo da 
1878 (614,838:1200000). 

Hena senhores, nio nos illndamoa, e mni^o menoi, 
nio illndamoa o pais. K5o ha nassa demonstração do 
relatório lenSo nm Jrgo de algsrlamos, eDgenhoa?,maB 
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qa« ql» «xptine a Ttrâaie; p^ff qii«tllcf rtttlSo antM 
qoe « noif» divi<'á pattivA tem-ae «tontpfttdo, tm ▼•> 
d«MA mmr«TÍlhoM redncçao da 24.189:1601000. 

Aailm, Sr» praaideaia, ooaaldaia Y. J^ qoa naqaella 
importanota da €S9>027:2S0|, oonaUnta da damonatra- 
çfto do relatório da 1671. estava inoluido o valor doa 
dona ampreatimoa oootrabidoe, no pais a cm Lon^Irae, 
no anuo antarlor, para o raagata da noaaa divida flao- 
toante, noa termos do ait. 19 da lei n. 1,764 da 28 da 
Janho da 1670. 

Ora, aaaaa amprastimoa produzirão o liqnldo da 
49)396;746ff, qoe, sa tivesae sido applioaío integral- 
mante na amottiiaçio da din-^a flootoanta, laxia daa- 
oar a dÍTicía paaaifa a 589,630:5318, aem qoe desaa 
facto ta padeue ooDÒloir queélU se tioUa reduzido por 
•ffaito deaaa operaçSc, porqae raalmanta não leriamoa 
difflinnido divida, oontrabindo *> mpra«timoB no v*lor 
da 55.000:0008 » ptra oom elJea psgsrm^ apanu 
49.396:7468000. 

Maa, sanhoria, a verdade ainda astá áqnem daet^a 
algariamoa ; por qoe, segundo o reUtorio de 1872, a di- 
vida poblioa alem-iaa 614,838; 1208, ficando aMim 
damonatrado qoe o8o applicamoa cm tna totalidade o 
pro<)noto doa ampreatimos ao reagtte da divida flao- 
tnanta, a portanto qne a no-»a divida paisira, longa 
da radniír ae, angmentou realmente. 

(Ha um aparte.) 

Sei qne pelo artigo 3* de lei n. 1,953 de 17 do Jnlho 
de 1871 o goveroo firon antoriaado a applioar ás des* 

Ses<ii do prolongamento da o>trada D. Pedro II parta 
o empreatirao oontrahido em Locdres, e que, portaot0| 
deepaisB realmente prodnetifti, como aão assis, ab- 
BorTêrão parta do prodnoto <^o mesmo empréstimo. 

^Maa o qne en estranho» Sr. preaidanta. é qna o hon- 
rado Sr. minittro da fazenda sa exprimisse por tal 
forma em tens relatórios, qne o paii podo ambalar-te 
na dvoe ilIn»8o da qna é extraordinária a snrpren- 
denta a prosperidade fioanceira do Estado qnando, 
pelo oontratio,o8 noatoa eDoafffoa tém-aa angmentado. 
embora não nos tenha f ditado credito, que noa vu 
habiHtsndo a aolver com poninaUdaia ca nossos ocm« 
promiasoa 1 Diga-sa com xrenqneia a vaidade ao pais, 
para qna alia saiba qne, sa coniegnimoa proloogar a 
nossa mais importante via de transpotta, a estrAda 
D. Pedro II, é com o angmento de nossa divida p^ativa; 
qne finalmente não ac tem esta díminoido, como o 
affirma o relatório de 1872 1 , 

íMf ae en ao começar o meu diaonrso, Sr. pr^identa, 
qne sotava profonoa divergência aotra aa dontfiaas 
economicaa expostaf nos relutorioa a a applioa^ão qna 
delias fazia o honrado Sr. ministro da faxenda am ^na 
administrado Asrim, quer sa oonsidaia o projecto em 
4ÍacosaSo. quer o ultimo relatório, parfoa qna tanto a 
commiaaao de orçamento como S. Ex. ji aio soreditão 
maia na raaUdada deasea saldoa, que aliáa forSo pra- 
viatoa a annunoiadoa com tanta lagurança o praciíio 1 
O illnatra rdlator da oommia'So da orçfimento, que, no 
ultimo ditouno proíaríio nesta casa, tava a (franqueza 
da manifastar-aa ad?erso á coniolidação da difida 
flnctnanta do Eatado, pela rasão principal da que asaa 
operação financeira gravava saoipra o thaaouro na- 
cionsl oom o pagamento da joroa, am manifeata oon- 
tradioção com eita opinião vem propôr-noa onc aa 
manda applicsr ao resgate do papaí-mbada cm mrcola- 
çfo o saldo que no fim do cada anno financeiro daixa- 
ram qb deposltoa da caixa econoxiaa ! Til é a dis- 
posição da i m dos additivoa de aen projecto, consignada 
no S 12. Poii o JEstado não paga também Jnroa por 
Cisaa depósitos? O que pretendem fazdr do saldo do 
anterior exeroicío? 

O Sa. EsiiaíQUBa: «- Isto prova qna na oommiiaão 
oadidtqna^la minha opinião, como ja anocedau*ma na 
ministério do Sr. Yiaoonda oa Itaborahy; não ha con- 
tradição. 

O Sa CoiLao na Aunmi : — A commiaiSo, porém, 
ainda de um modo maia franco o poiitiro msmíoatou 
a nenhuma confiinça qna tam na previsão dasna 
aaldoa. Aasim, nelo menos não prop8a alia am aaua 
additivoi a consisnaçlo do art. 13 da lai n. 1,836 da 
27 dê Se'.ambro da Í870, por naturalmenta aatendar a 
matmi oommisaão qtie assa diapoaiçÍ9 oontiaiiafia m 



aar uma inutilidade na lei do orçametto, porque real- 
mente até hoje o governo ainda não oonaaguio tea- 
gat«r, na aooapção própria desta palavra, um só ra%I 
da papal-moeda, o: mo j4 oba«Tvou o illuQtra deputado 
pel ) 3* diatricto do Rio da Janeiro. 

O que ha, porém, a nctar ne«a des!!lmão da com- 
mitsão, sa o próprio Sr. ministro da f «senda é o pri- 
meiro a partilha-la? ! 

Ao denanoiar o grande def equilíbrio entre o orçamento 
da despraa e da raoí-ita qoe vami s votar, declarei qna 
não comprehendia no meu caloulo as despesas a fazer- 
aa ni corrente exerdoio com aa cbrai do prolonga- 
mento da entrada D. Pedro II. Para oocorrer áqucUa 
dtftctt inevitável, com o qual aliáa o Sr. ministro da 
fazenda parece contar, apesar de auaa declarações em 
contrario, a camará aa admirará como eu, que S. £x. 
manifestasse em a n relatório da 1872 o fCLsamento 
que a illnatra commiatã» consagrou no projecto da 
aooc«r/ar-aa doa bilhetes do tbes' uro, ac?itaido-ot 
como recurso ordinário permanente para ocoorrar a 
despesas do exeroioio ! Em 1871 escrevia S« Ex. no 
seu relatório, sob o titulo^Emprestimos— estaapali- 
vras qna vou lér á camará : 

« At difíiculdadit $ inconvmúêntêt qu» remita ^c 
para o thtêimro da oltrigaçio dê ter temprt tm dê-^ 
poitto noi sêU9 eofru tommat comidêraviU para oo- 
corrsr á eot'ting$ncia do pagarmnto da» Utra» «io« 
jsttf wneimefitos^ çus algumas v^xês orçar Oo por itit 
u oito wUl eantot de réis «tiSfuaM, comttuião uma 
tituaçào anotmal^ « ottutavão a tabedoria do UgUlador 
guando autorisou o ^ovsmo pata iffictua^ at operaçò*» 
de credito quê fouem nteêt*ariat á eonãoliéição daquêtta 
difrída^ quê dêt§ ter por tua natureãu tempormria, ê rê' 
ãtfvada como ttcurto para at êmêr§9neia» actroordia»» 
rtos e imprêoiêtaê. • 

Em 1872 S. Ex., esquecido de tão boM idéta. j4 
qualifica por outra forma a naturesa daquella divida, 
conaigoando no teu relatório nma nova doutrina aobre 
aasa aspada de divida flictnlnta, qoa já Iba pareça 
então fácil « útil rteuno* de que não convém privar o 
theacnro 1 Hoje, Sr. presidente, 8. Ex« tem a respdto 
idéaa ir aia pcitivaa a intairamaata oppostas áa qua 
expendeu no relitorio de 1871 ; porque pretende uiar 
doe bilhetea do theacnro para occoner a despesaa pra* 
vistas e ordiaariaa, como sÍo entra outraa aa da est.ada 
D. Pedro II. e ia o em oireumatanoiae aa mais Iwoii^f traa 
para o Ettado, dê verdadeira protpmdaâã ptiòlica, não 
ae lembrando maia de que ha dona annoa S. Ex. en« 
tandia, muito judidosamante, que eemclhante taeio dsoia 
ssr por tua natureza temporário^ e fêurvado coma ro» 
cureo para ae emergeneiae twtraordinariat $ impreviitat l 

Cumpre de passagem rectificar um engano da com- 
miiaão. A importanda dos bilhetes do theaouro en& 
drcula^ é mperior a 12,C00:0008, e não. .. . 

O Sa. HaimiQsa : — Maa a commissão para isio fan» 
doa-ae na informação que fornece o relato^o de S. Ex., 
aprt sentado em Desembro do anno j)asaado. 

O Sa. OoBLHo DB AuniBA : — Ha manifesto engano 
da parte do honrado deputado; E' juntamente asse relat'>- 
rio quem o dis acatas palavras: tConformela tabtíla n. 24 
a importância doe hilfutee do theiouro em circulação «o 
/Im dê Novembro último mofitov a 14,114:1008 > 

Ora não me parece provável qoe tenha deaddo aoa 
12,000:0008» tanto maia que o goveroo pretende usar 
deaae recorso para oocorrer a des^esaa ordinsriaa a 
previstaa, como ji observei. 

O Sa. Tucoana no Rro Baiaco ( Pretidentc do oeiua- 
2^):— Em daU de 21 do oorrenU era de 13,336:0008000. 

O Sa. CoBuio aa Aunma :— Mas ha de elevar-sa 

breremenU a 20,000:0008, f^làa oonsidaraçõea que 
acabo de expdr, e que téoa mteiro apoio nos doou- 
meatoa offidaes» accreaoendo mtia esta, qne pelo ar- 
tigo 19 dcB additivoe do^ projecto em diaMsawi fica o 
governo autoritado a emitti-loa M aqaeUa kaportsncia, 
porque o Sr. ministro da fazeoda^satende oue tal au- 
tentação se acha virtualmente c mprehendids na dia» 
posição do art. 3* da Id de 17 de Julha de 18711 

Tratando do meio dronlaate em seu reUlorio, o da 
Maio da 1872, S. Ex. manifesto notevel ioookeceaeia 
nas prop)siç8as qna asdtta, oompandas asM as qaa 
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«m MfoidA tiertTt mi mliçi« á pf»pofU do Btnoo 
do Braxil. 

A otmAratabo qne #•«• imoirtaoto «tUb iU«oitDto 
de o'odito em l86o loi antotÍMio a etUnder leiu eo- 
prestímoi á laTonra, orêaudo xkm% aeoçio hypttheoarU 



paro ei90 fta. HoiÍe prop5)-M alie a radiiir o Jifo 
deuei empreitiaict a 6 % a i 

Effl c 



a eepa^MT a U aanoi o 
prai) para o pigam^nto. fiai coupeitaçio deeaat wêu* 
t«g«i)8 prometiidat aot laTrMbiatf a queaio ratlmeata 
om importaota btnafioio á Uvoara, tooraasha a da M« 
dacçã) da qTiota do resgata de roat a^t«s A metaie do 
mldiíDO da taxa aftatuioa aa lii de U de Setembro úfk- 
qu «lia aimo. 

Em oi*roa tmnoi, o biao^i qut aotQ«l mente é obii-' 
gado % retirar anaaalmeQU 2,28U.UU0| aa« notia oaa 
tem em ei^calaci), oae íIj Tardaleiro p\peUaoeaa, 
pretenie obter do poder IcgM^tiva o ímp^rtaate beae- 
fioio da reinnr á mUale, Isto é, a l.liO.OOOff a qatU 
daqtielle rcsjate. 

Nio é esta oooaviio a |^?op*ii para a ditonteS^ deeia 
propMta, qa? aliát eoaatitiie o obj«oto de am pareoar 
da oommUiIo di ítiadia detta ot% oiio j4 et aoha 
oomprehoâlida aas miteri&i di ordimo) dia dai se*- 
fSsi d%oftTara. Esse vareeer, Sr. presidente, ooosa- 
grando aqaene benefido qoa o Baiso do Branl propOs- 
la a f ler á IsToora, en ;erra entretanto em snas dii- 
poeiç96s mn priam^ld des^rganlsalo: da propriada^ 
territorial.... 

O ba. TisooRaa d) Rio BaAaoo {Pfêtidewíi dõ conte' 
Iko :— Dosorganisador f 

O Sa. Coaaao na ÁLamoA : — ▼. Ez admire^aa t 
PoU desde )á me aomprametto a daiaoistrar a miatia 
prop-^siclOj sa aie aoaber a faonra àê tomar paritf na 
di ens«aa dafa»lia p«faear da oemmissio do faseaia; 

Mis, prosegoindo na oriem das idéu queatteaonn* 
oUva ohamo a atteario da aamsra para at pa^tras 
com qne o Sr ministro da fâaenda raoommsnda em soa 
rtlatori) ao poder leigiilatiTO aqnoiia pvopasti d» Bjnoo 
do Br.xU S. Ez., depois de f «ar largtt eaniidaraçSef 
sobra o mertoimenta dessa pioaosta, pioocura arredar 
do espirito das oamaras essa justa pse^oçio cmtra 
o psp.I*moêdA, porqae*realmence o farorqae pretenie 
o banoo, além dòontroiu raiox-ae s ^oo alarvar na oiron- 
Uçio aanoalment^ mas l,t40;0Q3j}, d> qae aq^lla 
que de da ser leigâtsdo. 

S. Ex. nis aaoontra nm só iaoonTeniente am 
semelhante expediantoi a a raaio piinaip»! a azpCa 
nskt AS palanaa da sen ' relatovio : 

« Á n€irmdm maU lenta 4oê hilhtt-fê em eiroufo^ 
lam^Mi i»a4a easls ao tk$90\iro a 

Midi uma ▼es 8. Ez. e^qaesea-fle dts boas dcntrí- 
nv qne ezpõs sobra o meio dronlaite, e qni Ton 
reojrotr á oamera porqne ratlmenti não se polé #s- 
orsFer sobre semaThaate assumpto oom maior aoerto, 
olaresa a p:ofidettola : 

« O r«f^« do papêl^moida nào Í tá um* mediia 
de henêfiooi retultaiot eeofi9in''eof, é t inibem um. êm^ 
penho dê honra 9«é tomou o pode- legWatlvo ao 
dêoretw a emúêío e cuno forçada d^iti «lo^da /Icki* 
oúir.a. A Oito» oamidoraçõu aecroêce que a manw 
tenção do actual ««todo de eotuat noj ea:poriA ao perigo 
de fiM acharmoe prieo^M d«s«r recureo eat^emo, et no 
/atu^o »obre9Íe9iim eircmntwiiGias êOBtrao- dinariae § 
gravti oomo as fa# o tomérÍk> neotteairio dt 1866 a 1869. a 

En já obierrei qne effaotiTsmnite o pider legislatifo 
pro )nron da^mpenhar-ia deesa oompromisio de boara 
contrabído em 1866, fiaendo ooniign%r, logo qae oeiaon 
ik guãrra, nai leij do orçimeato, a &ut3risad[i para 
appUoar-^e ao resgaU do psp4«fl9a7a ci salaot teri>» 
fiosdoa nos ratpao&fiia azenidos Entf :tanto, 8r. pra- 
aidenta, qni o gonraonio poda diior de si ontro tanto, 
parque, oomo também ]i tt?e oaoaiHto de notar, ata 
iioje nfo p4de alia, • daipesto doa anasmoiadoa suloS| 
resgatar nm sé real de papd-mosda. 

£i, pois, oofloo noa dia 6. Et. em sen laliterio, nai 
paLàTraa qna aaabo d« ri ísnf,o taigate de papsl-moéda é 
oom rasivi,anUs de toda.sm oomptombso d^ konra para 
o podsr lagbiloiaa, o .mo nm aoonaslbcr-xMs a aiop- 
çio da propoila do lanatyqoeiítselfe-seatidl.ooiíoji 
obserfaíy aai m mmn t-m tttaoilÉifoita m dreolaçlo 



msii 1 tè0:006| de pap^l*moeda,qia devia itk ■■■^■■■■u» 
a iilo ■nioameata porqaa, na opintio da 8. Ez., ailt 
laTor fiada cSMf ard ao flesoaro T l 

Ma a qnsHio é ontna, mais ak^ada, a nlo dará mt 
ieaoli4da nniomenta em jpiesança dot iateressea do 
thesomro O Sr. miniatio da laianda aperoaben^aa bem 
da oontndioçKo am %9ê oabio, pais qaa proonron di^ 
aimula4a nestas az^rsseOea : 

e Quando tffiMmot de reitaurar o «yitema aiofwtaría 
em cond ç9ei normaee^ faeil eerá ao governo am ocoordo 
oom o baaeo para ewtníguir de todo a cmisfSo dêtte a» 
toma ta oonveitM em metal, a Semelhantes palairas, 
po.ém, e^tio mnito longa de respondsr satisfaotoriamentá 
ás oblfoc6:i on) natnralmente eagd^ere aqneUa noira 
theorta de S. Fz , oom r^^lf ^o ao nosso meio oiroolante; 
a, para rifntar o perigoso e impmdents o^^nielho qaa 
auss enoerrio, n\o me bestará senS-) eoooorrer-ma da 
propHa odniM do honrado Sr. tniniatio da faseada^ 
eonsignaaa no mwmo relatório, a qni ms ««nho refe- 
rido: « Creio eomeniêfte ottender quar,to anitet a ette es- 
tado ds meio^cireulants. Confar tudo d ae^io do tempa 
em m<ít%Ha de tão oita impo taneia ndo me parece ol* 
ettf-s eompattost com ae noetat legitimai aepiratíSee da 
progruto. > Niopóde harar maioro^ntracfío^ do qna 
a qne sa ravela neseu palavras de S. Ez , e qae entra- 
tanto eetão esoriptas em nm só e mesmo rslatoiio. 

Para niof^ar injuria aos alsTâdos «blsatos attÊOCh 
nhedda iUnstraçio do Sr. praádents do ooaeelfao, nSo 
posso attribair tão grava indoherenaia em mataria tio 
importante senão ao maaoapra?o oom qne o goreno 
em g^ral oostniia a trstar dos msâs sanoa iatstaaiea 
da agrioiltora, a pimipal, senão azolatira.loata d» 
riqiieza pnblioa e privada do Império. 

Oa Sat Doom-EmAna Tfeiuiaá ■ Pamaarfa »i 
GoRStfLBo t ooSo aotra si algnns apartes. 

O Sa. CoBLao na Auiaiaa: —Já diste q«e nio ma 
rof^ria, neste ponto, eepedUmente ao gàbitets de 7 do 
Março. Mas é aiada o ar. ministro da laieada, emiaa 
relatório, qiem noe fo.n^joe a prova mais oonolnlenta 
daqnella ?erd«de. E' assim, Sr. preddente, qna tra» 
taado dos estabsleoimeQt:>e de oralito real, S. I z. ana- 
teuta qne allea tãj oedo não poierã^ fnnlar«ae entra 
nós eem o poderoso anzQio da amoola^} doa próprios 
iatereseadoa on eem grandee eaerifíoioe para o Éitado, B 
dahi oonjlne S. Ea. qne o podsr leciílativo dava ptea- 
tar o mai* favorável aoolhimante á idéa offsrtdla pela 
Binoo do Brsail. 

Eiau palavraa» em qne se tr^das o mala dolorosa 
deeengano para a lavoura do paiz. e;ão esoriptas noa 
mesmos mes a anno em qne o ulastra Yisomde da 
Itaiina,lffliniatro da egrionltnra, diaia ao paiUmantOt 
am aep Mlaiorio : 

e Ainda maia importa a orgaaieação da saoiadadaa 
d? q^Mto faal on predial, qne deatinem-a» a imprea* 
tar aoa agiisnltoreew mediante byp^soa, oe oapitaea 
de qna hc nverem mtater, f ob oonáicOas oompativsia eoa " 
m natmreaa da indoslrie, a qne sa dadiei) : j oro modâox 
Isrgo praao, amortíaação lenta a iseeeeante. Eooetái 
rfto-sa estudos a esta respeito : aã>|pudirio, infatti- 
mente, eer oondnidoo em reiãa da moltiplioida^e da 
trabiloos a q^sa almhititraçã> teve da práitar attaa* 
ç^ fflDmediaãu » 

Emqnmto, poh, o Sr. pr^fdanta do oonselho annus- 
oiava peremptoriamenta que nfto podião oe lavradorea 
contar para o astabeleoimento de taes iastituiçQjs oom 
o anzilio do Estado, porque ad oom ^randu eaerifíeiM 
aata o pjderla preatar, o aeu oolleca, o mlidstro dt 
^gdotdtara, afastando-se daqualla o^nmuo.ooaalAiraTa 
m queatlo por outra forma, jo^gando-a pelo manoa 
ob^oto digno da catudo da administrsção 1 

Esta pmntda divargaoolá da viatas oom nlaçf ^ a 
aasumpib da tanta gravidada, pois qne tio de perto 
antende oom a ezisten^da e desenvolvimento de noisa 
principal induitria, revela pelo tmoos ona esta omti- 
núa • nã9 mereoer do governo iopeml a attan^ g 
qne tinha idraito. lofetlsmente, paveoo oerto qne a opi- 
nião do Sr. ministro da fajunda pravalaoen oomo a ul- 
tima palavra am fSo hnp^rtanta quatlo , pois qta o \ 
Sr. senador Barroa Bairato, que su»Mdea ao Sr. Yia- 
ooila da Itaiia ui admUnsírs^ da pasta da igrl- 
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mhBnf t>So ^ostigBoii em teu nUMio umà nnioa 
pilâTra a iMptito dants «êtadot d» ^ne iallái» ò lea 
amacMior; £% torto qné «indâ ho]9 o podai lagUlatiTa 
Ignora m ellet proiêgairSo, qxul o len rcmltoao^.eto., 
porqoe... dã minimit wn curei prolor I 

Pftoiao, porétn, Sr. preaidcnte, v^lUr ao trabsUio da 
ooxDxniiafio <?e orçaicentOi para aatraahar qna al^a ai- 
ditmiiia, no aan pareoar» o pvograaao da randa publica 
•ntoa ontroa, ao impoato paaaoa\ como «m daquélki 
cuja anteadãçãQ mais avulla no* haUnçoi do thêtourc I 

Coftlra fiaine]liUite propotiçSo |roteit2o aitaa da 
tudo oa dadoB offiokaa, rclatWoa á rraoadt^ dcato 
impo^, oonatantaa ac a proprioa ralatorioa do aotual 
Sr. 9iÍ2Ujtro da í&zanda* 

O Sa. HaiiaíQina di om aparta. 

O Sa. CoiLBoaa Auíuíida:— Attanda-me T. Ex., e ^ 
aaparo Qvt diante da liognagaminíalIiTal doe algtriíaoa 
6 algaiumca offidaaa, rcoosbecará ocmigo a)aar'9ada 
ecniura que i c&bo da proferir. 

Davo, poiém, mtea da tudo, Sr. pr«»ídanfa, manilea- 
tar com franqueza, qna aou adTarsario decidido do 
impoato peaioal, nio ló am tbeoiia, maa tambam na 
Bua appliocçSo prptica, oomo raoureo para a» titfa^io daa 
nbocaaidaâfB do Eetado. 

Em 1867, quando antta nóa ia tratou pela Frimeira 
jtz da lançar aobra a popuU çio eata coatribTiiçSo, a 
oamara ba de reoordar-sa qna aa proourcn raoommen- 
dar a 8u<i joatica a utUidade, intooando-aa o axempb 
do «noofna tam da Inglaterra. 

O Sa. HioaiQiJBa : — Maa o impoato peaaoal não 
éTerdadftiiamenfiea imomê-tam. 

O Sa CoBLH-^Di AuraioA :«Tanabfm eu aou da opi« 
niio de V. Ex., se bem que como o income-taa o 
imposto f eetoal proom-ou altiogir a renda mobilTaiia 
do contribuinte 

Maa ettou a;enaf referindo o argumento dot delen- 
•orea deBieimpolto em 1867, equeain^a nltimamtnte 
foi aqui reproduzido pelo illuatre deputado do Bio de 
Janeir). 

NSo noa eaqueçamr a, porém, Sr. preiident^, que cm 
1798, quando Pitt, dirigindo- ae ao p( triotismo do par- 
lamento da Inftlp erra, obteve a votado deste impoato 
■ob o norre ae proprty t^co, cPe o qutlifivára oom- 
muito aoertc— macbina cie guexra; rorque na realidade 
aarvio poúicaarreníe ooo^o obtcrvio quaai todos ca 
eaorip'0"ea» ao Remo Unirio na luta que teve de sua- 
ta&tax contra o primeiío Império Fr>»no«s. M<te logo 
que refttabelaoíu-aa a paana Europa, o tnwtM tod^fii 
abolido no meio das soolrmaçOea do pailamcnto, qne, 
aob prrpostade Lord Brougbam, ordenou a dettrai^io 
doa ocotmentof ooncfinentea ao meamo impofto, aara 
que não porpetna^iam a aoa lembiacça nem lacilitaa- 
•em o leu restabelecimento em Ing}ateira. 

Mal» urde, Bobirt Ptel, que cm 1835 bavia úfa- 
mcLte combai o &qncllft ccntriboição, «ccrifioaur^o aa 
auaa idéaa» em 184"^, propôz e obt&vedoparlameato o 
faatabcleeimento do inoomi-taw, ao prinsipio por trea 
annoa, Justifictndo a >>ua p^ poit« oom a impdtante 
reforma que oorsegoiía cpeiar bo paia, geralmente 
conbtOàda aob o nome -^ aa ki dot ccrca<«. B^ corna 
aiaim na paa, se^nodo a eap««a*2o do Sr. GlAdatone, 
para auxilio (ias ^raadea rcívjmaa commtroiaea, aatee 
meamo gigante que bavia defendido a Qii-Brctanba 
durante a gncna 1 

h/ Tcrdaoe que eaie impckto perpetncu- e alll; maa, 
como obaerYa Paiieu cm teu cxoeUente Tratado dct 
ImpoêUt, oa loglczea o anpportío com incpaoiancia, e * 
apcaar da laducçào do aua tfeza, e àu garantiaa oom 
que ia procuioa oercar o prcoeato de aen lançamento 
a arreoadição, ena im^Mato contiiiúa a aer deteatado 
em loglatttra, e ttm aido objaeto de vivleotoa aita- 
qoea em todaa aa ccai9ea do parlamento. 

Entre nóa catabtlaoiu-ta o impoato fcaioal quando 
•Datentatamoa a guerra contra o Plragnaj, enl pra- 
•ença da oíraumalaatia* exttaordinaiiaa, qufculo urgia 
fvouar do vaauKoa o tliaaoure, aobra qUe pcw vfo anor- 
»aa aacargea. Pr< tendendo alllogif a renda mobiliaria 
do ooBtHbaintay tcmou-aa como baae ou indíoio data 
ovalof loaatieo da babSt^lo. Lerçaio portanto ao 
jttaao o« «a atbitiio doa agenk» iacaca, a otrto qua 



•ata impòcto é extremtir«utah)juatO|'daiIgni|]ie*poKÍiBO 
BKmo ooiocOa 

o Sa. ^iMaio<Dia dá umj aparta. 

O Sa. GoitJKO UB AuBmA:— Eu damonctrarei a mi- 
nba proposi^io ocm a opinião autoriaada de a^guoa doa 
noiaoa maia < mines taa estadi«taa. Yon, poia, ler á oa- 
mara o panoer de alguaa doa noaaoa oonaelbeios de 
e&tado, evittído em 1867 aobre ooninlfa prororada 
pelo governo ao conaclbo de e»tado pleno. Deveria oo- 
mrçar pelo Incido pareoer do Sr. oonnlbciro José Ma- 
ria da Silva Paranboa. maa tendo neoaaaidade ddio 
Sira oombater a opinião que o Sr. Yisoonde do Rio- 
laiioo auatenta bojO em aeu rclatoiio, peço licença a 
S. £x. para oonsidaia-b em ultimo lugar. 

Oa Saa. Paulhio b PauiMNTB n« Conauio trocio 
eatre ai alguna apattea. 

OSa. Coelho ds AuumA : — fuatentando que eiaa im- 
poato leria vez«torio para milhares de pcfaoaa, dizia o 
Sr. Marquez de Olinda : c Fxigl-lo de a pobrea ^ue mo- 
rio por eaee extenan tenitorin é tírar-lbea as miaeraTeia 
casaa qae bat-itlo. » O Sr. Visconde da Abaete, rcpro- 
diiiuQoa p|^niêo de Stuar-Mi>l, luatentava « que o 
imncato aobre a renda, quaciquer que icjSo oa favoíea 
acb que ae diifaroe, iniquo e foneato em aeui princi- 
pioa e em aoaa ocnaeqnenci' s, quando psasa da tbeoria 
a prftioa, dá Insar ás mnia revol^actea injnttiçra e a 
grande nutrero de vexaçõea » O Sr. YiEOonde de Ita- 
borabv, reconbecendo o gravame que aemelhaate im- 
pratoia Ifizerao contribuinte^ opincu. entretanto, por 
aua adopçio, por aerem nessa ocosaião tão aperiad&a a 
uísentea aa poisaa circnmstanciaa. 

Pareoe, Sr. preiidente, que a experit ncia vôo cano- 
donar, em to^ a aua i^íenituie aa pala«rsa que então 
expendeu o iUoitrado Marquea de S. Yioente. « Eata 
impoato, diite aqualls rea^eitavci eatadi^t», na parte 
^ne pouiA a(bre mera suf poiíçSo, é odioao e meimo 
inju't7. £', pois, um impoito qne oppritxe sa fsimiliaa 
que preeifio de babita^So decente, fmbora se vf jro 
forçadas no maia a manter reverá economia ; que fáro- 
reoe o avarento e que arruina o prooigo. • 

Ooçamca agora o pareoer ^o Sr oonselbciro Psra- 
aboa, que aaaka ae exprimia : « Nâe ^òdB prottar- 
Ibe o aeu voto, por aer esee imj^osto em sua opi- 
nião exorbitante, ato. Qu^^l é a base deita contribui- 
ção ? O aluguel da casa. Efta ba^e não é em muiioa 
caaoa medif^á exaota da for una e renda pcrtiotl^r. 
O ebefe de uma familia numerraa, quando ztloio e 
previdente, priva ae, se nÍo ^ rico, de outras comtcc- 
didodca e goa, psra ter uva b»b' tacão mais esj^c- 
çraa e saudável; entretanto que o oeiib«tario noo 
|ó'e morar em osaa de aluguel inferior,- eto. E' aeu 
pareter que le f6r adoptado eemelbante impe ato em 
ooubisi ção com todoa os outros que oomagta ou esta- 
belece o projecto, o afu ponto de partida deve ser ma'a 
site, eto. >o mcnoa tiquem i"<ntia aa babitaçõea da^ 
olflksea naia po^^res, partiudo-te do aluguel de 1:200| 
paio nenof » 

O» a, Sr. preiidente, eio Já dccç) ridos feia anroa de- 
{Oia qt e ae lacçcu sfmelbpnte fmçxTS-çãi tobre o psii, 
e a fxprienoia encarregi^-ae de' ooofirmar equelha 
apprebeniSfa dca iUrfct?ea cocielbeiroa de estado, que, 
infelizmente em miro ia, «otário contra o estabeleci- 
vento do .mpcato pesar ai entre cóa, accresccdo que a 
lua arrtcadação,* contra a regra em meteria do im- 
postce, vki 'iecr^Kcndo acnoalmaute, aem ter forne- 
oido ao tbescu^o a metade de impoi-tanoia em que íôra 
avaliida em 1867, pcb mais modesto oiUulo, oomo a 
o»mara terific rá do Mguin^e quadro qte extrabi doa 
xtlatoiioa do Sr. ministro d< fareuda. 

Noaxcrcioiode 1867— 1868 anto^dcu-ae SOO. 169S452 
« « de 1866-U69 « 489:085ft024 

e « de 18(/9-1870 « a.ViO8t0358 

« c da 1870-1871 « 438;997«d7i 

E não inoloi a arreeadação do ixexdoio da 1871 a 
1812, porque, como ae aabe, o reipeoiivo balanço ainda 
não atU oonoluido, parcoendo, peiém, oeito oue ae dá 
Bolla o meamo dcorceoimento. Eate faolo, Sr. preai- 
deatOi «oafirma a díeaigualdada com qae entre nóa á 
lançada eata oontribcição. Se o bémado Sr. miniatra 
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dft fasenia» oor st cu p» mtb dot gmidai auzilitiM 
dê qnt ^p5ê o tVMOiiro na ptitoa da ampni^doí 
moi dÍAtinofiot por nut intaUlg^tn^a a axpeiianoia, 
qats«M6 aitodar noa tUmaatoa oíBaiaat ai etntat qna 
a«to?minia faoto tio flngolar a axtraordioatío am 
mataria de arrt oadaçio do imj^oatoa, aom aagarança 
aóoontraria oonfirmadtt até á endanoiá a opiniio qua 
itutanton como oonoalbairo da aitado a raapaito dMts 
aontribniçio. 

Ma« S. Ex , doiprexando tio predoaoi olemaiitos do 
estado, Yam diztr-noo bojo am i«n rolAtorio qna oa 
iatpcctorai da thetourarUs qna eoasidofio o impoatj 
poiaoid dofeitooao, qtior om aua baao,qaor pelai jiiffi- 
onliadas e oane qae resoltio de ina arroeadaçio, o 
apreoíio por modo qna nèo Iba parece acartado I £ li- 
miU-ee ST Ez.a dizer-nos qne o governo não a des* 
caúCard dê ««tMdar a^gnmaa medidae propoetas por 
aJgnne ioipeotorca para melborar o lançamento a a 
arraoadaçio dtata impoeto 1 S. fiz. abandona assim a 
ana opiaiko de 1867, qntndo a exparianoia Ib» loxneoa 
oa maia poleroeoe argnmeotos em sen favor. ^ 

E qner a eamara ver «ti qne ponto oe jproprioa dadoa 
offioiacB demooatrio « deaignâldada e injustiça aom 
qne te fpxem o laoçimeato a • arrecadação doate Im- 
potto? En Ton ler uma tabeliã qne organieei em pra- 
aença dov bMlancoe do tketsnro corretponJentea aoa 
exeroioioe de 1867 a 1868, 1863 a 1869 e 1869 a th70, 
da qnal consta aapaaifioadamente a qnota do impobto 
pessoal com qaa naqnellea exeroioioe tem contribuído 
o mnnioipío da córu a cedA uma daa provinoiaa do 
Império. Vou enfadar a oam«ra, eu o ae*, mas é indls* 
peasarel qne o aaia, qu9 infelizmente pouco lâ, a muito 
menos esses documentos - cffioiaeS) conbcça até one 
ponto é tiotima da injastiça a Yéx^çio qns se iba 
ias. 

O Sn. FseainA Viãnha :— E' na trabalbo impor- 
tante, e qne Y. Ex. dava publicar am aau disenno. 
(i^otodof.) 

O Sa, CoBLao oa Auiatai. :<-»Arreoadoa-ae: 

Em 1867 a 1868 m^ a 1869 1869 a 1870 

Munloipio da 

corta.: 154:4500696 134:4700339 137:5260595 

Provtnoia do kio 

de Janeiro... 103:1958545 88:7648490 88:3720400 

Mtnaa-Qaraea . 25 0670252 47:5670111 43:0530200 

S. Pedro 4oSul. 51:6170195 39:6510672 38:^090174 

Pernambaco.. 43:9350^89 39.3210687 37:9110841 

S. Paulo 39:4650269 35.0790975 35:0980066 

BabU........ 24:7900514 23:5840960 21:0560448 

Maranbão.... ll:O8906u9 10:4070266 9:4900514 

Piri 13:4900768 9:4700504 10:3860732 

Ceará 4:7490997 5:2190633 5:1250740 

Psrabyba.... 2.9290960 4:9720389 3:8130802 
Santa Catba- 

rina 5:4460633 4:6910942 5:1480220 

Alagôaa 4:9500568 3:9100914 4 0500037 

Paraoi. ...... 8:5490493 2:9580623 3:3650430 

Esp!rito-9anto. 2:9il0548 2-7400551 2:7240892 

Piauby 1:0530840 8590200 9810675 

Sergipe l:74S03l6 1:9480403 2:0970750 

Gcyas 4:3280982 2:2270940 1 :\22043O 

▲maaoaas.... 1:0040398 1:0000000 1:1820020 
Rio-Granda do 

Norte 3420044 5020045 4650492 

Ilato-Grosso.» 2350200 780900 

Por aatci algarlamos a camará a o pala aprecisrád 
«om exactidão a grande desigualdade com qne as pro« 
vinoiss oonoorrem para o tbeaouro no pagamento deste 
imposto. 

Mas, Sr. presidente, o qne realmente aorprenda a 
«xprime perfeitameata o defeito radical de aemelbante 
imposto, é am facto na realidade extraordinário, qna 
vau referir á cagara, porque alia ooaata da dados offi- 
deee, que obtive do theeouro. 

Um só dos 33 moniaipioa qna contém a proviaoia 
do Rio de Janeiro tmi contribuído naqablíee axar- 
aicioa com quota auperior á qne nallee ee tem arreca- 
dado em 14 i>rovinciaa do Impado^ consideradas cada 
«ima da per sil ' 



O Sb. Paasiaiirni aa Coasatao: «— Rel»ca-aa aa mu* 
aioipio da CamposT 

O Sm. Caaua aa AunmA: ^ Jnstamanta; refiro-ma 
a asae município, qUe noe mesmoa exeroioíoo de 1867 
a 1868, 1868 a 1869 a 1869 » 1870 oontr bnio 
oom as seguintes quotas: 14:74*0400, 14:3880600 a 
14:8590600 

Esata quantias, como ?é T. Ex., Sr. presidmte, aatib 
muito aaunadaqntllasqne fo^o arrecadadas pelo tba* 
aonro no MaranbSj, Pará, Ceari, Parabyba. Santa 
Ostbatiua, AlagôM, Parané, fiapirito-Saato, Pianbb, 
SergL-a, Gojax, Amazonas, Rio-Grande do Nont» a 
Matcc-Gre»ao I Ss é certo, Sr. preiidoQta, que em ra- 
laçio a algumas dessas orovineiat até serto pontos ao 
peie explic&r aqurlU differença p^lo facto de ae Iba 
awQtaJar o mnoioípío de Campos, não tó em população 
a riqueza, como na importinda da lua agriiurttura a 
oommercio, e portanto am soa importação e c-xporta^i 
% também verdadt que elle não póie ditpntsr essa sn- 
premaoia ás proviucia) do Mar4iihã?, Cearás Pari a 
ontraa, quo, entretanto, oose >rrem com muito manca 
da matado da contribuição pessoal que annnalmenta sa 
arreo%'ia naquelle município 1 (Apoiadoí ) 

Será preciso, Sr. presidente, augumento mais con- 
vincente pf^ra demonstrar a desigualdade a iojustiça da 
imposto tio vexttorio? Recordo-ms, Sr. presidente, 
que Gohen, no seu importante estudo sobra os impostos, 
msnif estando opfnião {aliás favorável ao incometasoê, 
ooof v8*a, ent*etanto, qne ba contra elle uma objecçte, 
que aioda não foi rnipoodida. Refere -sa á grande ini- 
quidade de confnadir o mesmo impoito ae rend&a do 
trabalbo oom as do capital. E* justamente o qua ta dá 
entre nói coo relação ao impo>V) pessoal, aobratado na 
corte e em «Iguna mnnioipios da província do Rio da 
Janeiro, como o de Campoa, em qoe se executa o re- 
golamento oom certo rigor que não ae dá em relação 
Aa Outraa proviaoiaa do Império. Deade qua o vaJor 
locativo da babit^ção éa bue para olarçamento deaao 
imfost), e qne a lei estatoio uma taxa tã? baixa, a 
consequmoia é qne muitai familias se véu tão Taxadas, 
qne td.m tido neceasidade de estender a m&o i caridade 
pnblca para aatisfaterem o impoato peasoall E piaao 
assegurará camará a realidade deate facto ! 

O 5a Paasfeairra no Oorsblbo : — Os indigentea 
não pagão. 

O Sa CoaiHo db Auridá: — k essea aeçiramaatft 
não m» refiro eu. porque também o fisco nao se in- 
tromette om alies 1 Eston tratando dessas milbarea da 
familias, que vivem bonestamonte doa exignoa rendi- 
mentos de sen trabalbo, a qne entretanto são flagella- 
das por esse imposto, unicamente porque pagão da 
alngoel pele prédio que babitãoa quantia de 4800 
aonuslmeotel Refiro-me, portanto, não aos indigen- 
tes, m»s a esia^ dsaaes pobres da aociedada, oajoa in- 
teresses S. Fx defeadau tão bem em 1867 perante o 
conselho de estado, e de qne infelis mente já não ea 
lcm'>ra bojsl 

E quem stbs, Sr. preeidenta, coma «^ elevado o alu- 
guel de prédios nest» capital, não póde deixar de re- 
conhecer que a lei obriga aa psgamento deste imposto 
um grande numero de indivi inoe que não vivem saaão 
de seu tr«bslho, a qna portanto não tém autroa ren- 
dimeato« além doe que este lhe fori)aoe 1 F. tão graa* 
d« é o arbítrio na execução dessa lei, que ba muniot- 
pío9 na provinda do Rio de Janeiro, como snocede ao 
de Gaupoe, am que a contribuição pesaoel pesa da um 
moda croel sobre a população, ao paaao que em outroa 
a lei e o aen r<»gulameoto re têm executado com tU, 
moiera^, se não baneTolaeqnidalaf que grandes pro- 
prietários a capitalistas pagãi de imposto pessoal quan- 
tia inferior á metade do que aquella com qne am on- 
traa ooàtribnam muitaa famihaa pobres a aem ra- 
oorsos 1 

O Sa. EaiiaíQuu dá um aparta. 

O Sa.* Coauio aa Auismi:— Os algarismaa qua aa 
acabai de referir á amara danandão aeaeo vexamaa a 
iajoatiçaa, que eu a attribno principalmente a dafaito 
radical da liai. Não pratando» portantOjraccnsar o axaotor 
daa rcAdaa pnblicaa danaa muniotpioo, poia qna» 
quanta ao da Campoa» por axem p to, an aao paMria 
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-^ .. j PmUÍaIí «nbptlo 

Mftlfo paKIw. 

O 8a, E*nuaiBf ;— Apidkio} < nm dlgu Mapttgido. 

O Sft. Con-iB lA^iMiiBi ; — O qn* an otonro, « ne 

MMM qntotmilMttnlwtlpi, i mt o fOTuno diut* 

<• ama utwkdnfta qn» é boto ilognlu, • qia d«TU 

-1. , .. ^ m^çjg nu, o notiTil d«- 

m Matribníçlo UsçtiU hktui 

-|» ■rtodu MriuntDU 

j « qae dm ta «t- 
triboido •qa«Ua Msoltala; poiqu taobo protnnd» 
«9BTÍr^3, Si. fmldvita, qM *« o honndo 6i. ml- 
ninro (U futndk, p*i li oa pot mdo dwi» uzUism 
<U qn* diifS*, ti«NM tzkBiinaio attanIaniMite m do- 
gamutei qn* mU^ no ChMoiiio, eoaoniMiiM i tm- 

""'""" '- ' ■- pM«o«l, dIo hotfUrUtm neonlu- 

lO inoonititnnoDti por mi Injuto • 



dtuciwl, ei 

ia oTinot • _ 

qauita tnpwior áqB«,«iitntMit»,p«il« ua MptUUitu 
• «TwidM piopriMuiM do ptlit 

Umbo «m mUçÍo m wannerolo • i «grioaltnn 
do púi Mudluiitt MDlrlbuipio tíò d«iu d* pMU 
«BMiMONBt*, p«U dengualud* • ubitiio eom qM é 
Unçtia. E* [Mitknto nn muna pua todcu, • ptn 
aqjo d«Mppu€OÍiD«nt0 dffvia oonoomi o gaTwno. 

KwIineoM, Sr, pitúitjM, t adnuKTcl qna quujo 
a admlatevçla «naDola ao p*it oom tinto eitrcpito 
avnlUdoí « «itraaidiíiRriM ulloi ; quando h apift- 
gOa im todu a* p«oM offlalaM o maraTilboio oicaol- 
nenlo da renda pabli», a Mpautoia redaofío da di- 
vida puiin, ■ poitanta a dim:DniçIa doa eaoaigca qn* 
pátio (obra o thuoaro naoioaal, í admLraTtl, laplto, 
a* nio diniD da maia MTara caunta, qaa o goTamo 
nlo oomidara oomo um da hdi prlmairoa davaraa pio- 
pír ao parlamanto o aUino de algamat du (antu 
oontríbUfSia qna affligam aapaàiimcnte a agóaniUia 
c o eommareís, a qna aliáa íoHo impoitu oamoio- 
Uoia» Minpciímiaaa d* ma derogiçãa, logo qna m 
— ^>->)MiM f paa 1 Um antas nda ■ ptcaparldada 
ia do Qtàda apaaaa a«i>Bala-i« pali> sogoiaiila 
BI» nadoMOkia doa ampiagadoí pabUboa, ■ Ut do- 
anbúdla doa mambrot do oono Ioj^UIIto I 

Para o vala, pata • eotiMbninta laao nada valo, 
porqoa oa hdôm» eontlonio. (dpaíaíoi.) 

Foi qna oSb wnwiTa o St. pteddaata do oonatlbo 
para a NTogafio do laapoitopèãwalT (jMUla poda* 
ila fiiK ao Ihaatold ■ aDMa«a*io da nma qoola aa- 
■nal da poooo mio* de iÕO;000|0O0T 

Não aa proouoo aUrlbnif «nítamaiita i gnana a 
naoaNÍdada d* tamalhanta oaataibnlf Io í 

O qna podari axftimir aqnalla tnalgnlfiianU ím- 
paitiBoIa dJtnta doagiandta a arnltadai TMonoaqaa 
parmltlani ao thiaauTO naoioutl dúpAc uniialmaata 
da taldoa eanddontait, aanndo o aauBaoIiD oa ba- 
linfoi a ca rcdatorioa affloiaaa T 

SsoboMi, ••atado dBtgrioalMm do pab 4 imito 
gmva, m*a nio ma lorpfàad» a iofiffaNBfa oob ^a 
ttMntno liaparial ooMíada a ooD^dara-la. 

Mata |KÍt, S*. p>MÍd«iiM, H booTO nrn oldadie, 
nataral por aan* Ulante* • lUaniafio, -nu níablro da 
aatada, )oa b<o podia «amptabaadar aw a agriaaltart 
qooiUlnwa a tonta axoloaíia da nqaaaa pnbUaa a 
prirala da «ma na^. Dastínalo pac aaMa tiám, 
obilo da appaahauS» pilo fstara do Biaiil, aa dia 
ointlnaiHs adadleai-aa axdadvâBMata í antmltai*, 
diãa o Olnitea aataliita • qna na-radni, o ac. Alvia 
Branoe, no ralitoila ipiaaaatâdo em iSIS ao aarao 
la^ilatíra: 

■ Fan«a qna «itamoa cmaa; adai do aoontaolmaBto 
4H ta>*a hiftar na Polónia, qnando tntairamanta dadi- 
eada aoa trabtlboa da irta agiionltara, pilo alto pr*fo 
«aa aoi aaioad» atteangtíwa ya^la «• aani iAgu : 
a nir*B>ÍM<BMla aacpaaadtdafi' '- 



labnta.» 
ifkMÍrSc. 



anainada. KanbníDanaflodaTatii 

— 1 lawoin napredoofla da 

aabaoatina ■ 
!. ptaddaata) a MaEiua doa boncadoa 
lalaatipa da aorfditai 
ilAaaimufti ' 



inl q[M a dtoliiu «Btiãl da IBtS panw 
TOho IV 



do paii *í agKtaTaNaa-lha diaiiamanti a titoaç ie, aem 
Mparaaça do malharar I A camará laaanbaoaii ■ oan- 
bnufão daata vardade nca triítei • limentBTaia ano- 
oanoa qna aa Um dado nlti mama ata ani Cumpoa, 9. Fi- 
dalii a oatroi nninioipiot da ptoTÍneía do Rio da Ja- 
nnro, a qna a]li produicio a mali grafa o dolitoaa 
Impriaíão. 

O Sa. ParitDiRTi no Coitando : — Faotoa lama* 
Ihanta dari^oag «niat da 1*1 da 2S d* Sctembio. 

O £a. OoEL-o Dl kixtiPí ;— Uai nu lio rapatldot 
oam laTMtídoí da panariiduia,* lobtaindo da andaobi 
e ejniima qna oaraoteiiiio oi actoiei da aamelhantaa 
attantacOB. Uree, Mitaato, qae a goTamo attanda*»- 
riamenta pira eue ai^do tâlotiTo «m qn* vivam <■ 
agrioalecrei. 

ÍBa «.n ipoft.). 

Sllei nao pidam oartamaota traiti para gnanaMT 
<M eeni aitabeleaiiientoi : o qna deiejio, anta da todo, 
a aziítam com direito * raião, í a rigoroaa axaoocfe 
dai teii do púz, na isieia repreasio do* «ia.e*. Tra- 
maiTi realmeute diante da impunidade. 

E' praciío altandai qn* am rejiia o «aorato oantí" 
dera tua.o metliorameota da condifio, qnatí nma al- 
toiriu, a ooQ jenmafão í pana da galíi. 

Sr.o tenbo, Sr. prati<leala, pMir o danamam«itv 
d* iHogue ; mai aptnia Itmbrar daata tiibana aoa altoa 
poddiei do Eitido qocoindnlta, qu* a daiiienala impe- 
riiil igiD h'aa'guta anau ocnMpadooamorrpa,>ampra, 
qn* le tcati da eiioifão oa peoa «apitai , all&a 
aatatulda n* lei, parto* oontraitar iofd-imcnte oom o 
ódio o a lerooididfl atrti A^ qoe M po^anem e*Ma 
lotlnidci oonlra os atnlMiraal FBfa,pottftnta,o goTemo 
caaaai por algani initanta* oi apfluiioa a oa bfSfioa 
flom qna aia^a hoje celebra no piu ca aeae trinoinhoa 

Sn ouTir 01 gemidoa a o* aolufoi dsa vlniia a orpUoa 
■aia Tietimai infelíiea, qna luaiinmbtm aoa g>'lpM 
traÍfiei>oa di foaoi a da Um, minajaloi pelo brif9 
•aeiaio I Saiba o go*arno qna oa noawi tiaandairoa 
Tivam ictualmanta lobrataltadoí, mb a tranqnlUUada 
« a aegoracça de que ontrora goiiva o homem dn 
oimpo em cimpinuçio do itolamonto a da privaçlo 
doa goioi a vanlagac^ qM diapasaa a a>d'.d4d* ^tíIí- 
lada. 

Si. pratidante, Ton tenniaar o maa dbouao, parqaa 
a fbdir> « ooaiaaço me eicio adraitindo qna lanho Ji 
■bnfwi dl banarcdanda da T. Ex, a da Mmira. 



O Sn. Csmo ni ÍLniioi.: —Da todsa ai oasnda- 
TBçflia qn* t-nho feito oom nfareDoia ao ornamento da 
taonta gnal, apoiadaaam dconmentoi offidaaa, a ati 
•■ étaoÊ qns axtrahi d* nm diiouiao proferida nlU- 
mamaiita no aanado pelo bonrido Sr. piaitdonta do 
«oníidba, aa qnau DS.ifia l Ulnitnda apracáa^ !■ 
fl. b-, antai Mmo dmidai qna fraoooBpIo taria- 
BtaMa maa aipltlto, do qna oomo prtCenoioaa eaorara 
i na adHddlaWafto finii>o*i'a, i foipoao ooneloir, 
fir. inwMaut») qna nio i (lo ptoiMto o aatado fina»- 
Miro do ftím, eooo aonanola S. tx. am aaaa lalato- 
ilaa ) pol^, aa íon* raal a onítanola d«iaH aal^ 

ibUda, oiaapi 
ndo, pria «a i 

o goramo (âgwwi .„ _ 

famoto •« qw do aamonia aUtiiu a aplatltsia • 
« wantnlodann ad dei gnadaa inp«alai qna p**S9 
■aWaallta. 

jitanio, i o mataalcqnaata piotaata 
fljiaaoimaDto doa raaniau de 1>- 
19 
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We, le itio o iDs'i inreoQfarel teitenitiDlio da inutili- 
dsde dos noMoi etf orçot em íavor doi interciMi qae 
«qid repreitaUmos E a propoiito, penoitta-iE« a 
«tman iMite momenro orna iMordaçSo Inttoríoa; xnf s 
juSo iFtja o honrado Sr. prMidatte do oonielho seita 
allniio uma censura direeta e espeelal soffOTemo, pois 
qoe lio teoho a aishaa intec^o de onvnder a rua 
probidade, noai a de seoi illes^s oellfgas, aos qnaes 
presto^ oon.0 de?o, inttiia justiça. Refere nm notável 
mstoriador» que Gesar, d^is de ima liotoiiu, en- 
tfando em Kcaa, dirígira-se ao templo de Satamo, 
cm qae se achava o erário, com o fim de apoderar se 
do tnesoiiro pnblioo, qne a viitade dos Romanos deno- 
minara nn(fi9imo. 

Os ocn nles, aooresoenta «r etcriptor, hsv*8o t'do a 
eimpUoidade de goardar as chaves do erário, e o tri- 
buno Metello a coragem de impedir a entrada do nsnr- 
pador. Csloando aos pés o direito e a Jnsfçt, e ro mea- 
Ao tempo os esctnonlos religiosos, qne impedião a 
profanação do tempu, César hz arrombar as portas, e 
apoderou- se do tbesonro. 

Nos tempos modernos, Sr. preiidente, no pais em 
qne vivemoi, onde a votsçio dos impostos e a decreta- 
ção das deiptits publicas comtitaem a msis nobre e a 
mais elevada attnbsiçio da representacio nacional, ss 
consas pasiSose por outra fdraa ; peio menos sem o 
Mtrspito da violência material 1 

Nos oredit3e extraordlnaríoi e snpplementaies oa 
ministros têm em snas n 2os, ião só as cnaTes^ mas essa 
vsra msgicj, a cujo contacto le e£ctnoarão os cofres 
do tbesonro publico a:s erres e aos detmsndos da 
admmiitvaçSo do FsUdo. Os ^ orçsmantos nâ? pateio 
de vãs fòrmalidalet^ sem o mínimo talor e impoitam- 
«areal. 

fi' qne o governo entre nÓs pôie mais do qne César, 
• o psrlamanto tale menos do qae a íracA rtsistsnoia 
de Metello. Ftço, poiém, os mais linoeros votos para 
qne o poder legislativo do Império não oontinne maia 
m representar essa simplicidade de que na deoadenoia 
da republioa derâo exemplos es ooninles romanos I 
Tenho ooocluiio. {Muití bem 1 Muito bem !) 

(O orador i felicita h portoiot ot Sn. difutadoê pr$' 
senêtt ) ^ 

A discussão fica aiiada pela hora. 

Dada a orlem do dls, levanta- se a sessão ás quatro 
boras e três quartoa da tarda. 



tteaa&o em 27 de Março. 

paisiDiRcu DO sa. anAUJo eóas. 

Bumuuo. ^Ewpediente, -^ Licença ao Sr. deputado T. 
M. de Souxa Amarantho. — Ordem do dia •— Bkiçêo 
do Rio de Janeiro {3* districto). Adiamento ^Licençeíao 
Ju[x de direUo F. J. de S. Lopee. Encerramento. — 
Fixação dai forçai de terra. Diicuno do Sr. Leandro 
Bezerra. — Orçan,ento da receita geral do Império, 
JOitcurtoi d^ Sn, praiderUe do comelho e Coelho de 
Almeida, 

Ao mtio dia, íeit* a chamada, e aohandovse presea- 
t3a CS Srs. Araojo Gòíb, Campos de Medeiros, Mar- 
tinho de Freitas, iCsoragnoUe Tannay, Cardoso Joatcr, 
Fernandes Vieira^ Camillo Barreto, Bandeira de Mello! 
Cunha Leitão, Miranda Osório, Cunha Figueiredo Jn- 
Mor, Elias de Albuquerque, Freitas Henriques, Paula 
Fonseca, Wilkeas de Maitov, Caminha, Puajte da Asa- 
vedo, Alcoforado, Moraes w^ilra, Paranhos, Leandro 
Beseira. Henriques, Luiz Carlos, Angelo do Amaral. 
Costa Pereira, Meilo Rego. Sobral, Pinto, Barão dá 
^auá, Tarquiaio de Souza, Cimeiro da Cunha, Moraes 
«ego. Persira Franco, Goi mão Lobo, SfaueiraMendea, 
Corrêa, Panlmo de bouia Barros Cobra, Gomes dS 
^aariL Silva Maia, ConÔ* de OUveira, i^heodoro da 
Silra, Hollauda Cavaloaato, João Manoel Fafxeira de 
Aguiar, Souaa Leão, Pinto Limai Poitella, Pinta da 



Oámpos, Temando da Carvalho, Helaodcro Silva, 
Btlbino da Conha^ Cardoso de Meneses, Alenoar Axa- 
ripe, F. BsHiarlo, Olympio Galtlo, HeraoUto Grsfa, 
Azevedo Monteiro, Teízeua da Rocha, Jocé Calmou, 
Mescsaa Prado, Fiel de Carvidfao « Casado, abre-se a 
sessão. 

Comparecem depois de aberta a sesf Ío os Srs.Bmaqus, 
Barão da l^Ua da Barra, Arauj» Uma. Barão de Pe- 
nalva. Silveira Martins, Pereira da Silva, Coelho de 
Almeida, João Mendes e Daque-Estrada Teixeira. 

Faltão com partiopaoU) os Srs. Araújo Góev Júnior, 
Ag6si>áo, Baião de S. João do Rio-Ciaro, Barão de Pi- 
ratininga, Barão de Araçagy, Bernardo de Mendonça, 
Bahia, Conde de Porto-Ale^re, Cunba Ferreirs, Diogo 
Velho, Bufraaio Corrêa, Florêncio de Abreu, Horta Bar- 
bo», Iguaoio Martins, Joaquim Bento, Lopee Chaves, 
Manoel Clementino, Oliveira Borges, Pmto Peesoa, Pe- 
reira dos Santos, Paulino Nogueira, Rodrigo Silva, 
Bocha Leão, Salathiel e Xavier de Brito ; e sem alia 
os Srs. A;)gusto Chavea, António Prado, Borgfs Mon* 
teiro, Ctmillo Figueiredo, Cicero Dantas, Gandido 
Torres, Carlos Peixoto, Cruz Machado, Cândido MsrU, 
Carlos da Luz, Diogo Yasoonoellos, Delfino Cintra, 
Evangelista de Araújo, Fausto de Aguiar, Figueiredo 
Rocha, Ferreira Yianna, Fbres, Gomes da Castro, José 
de Alencar, Leal de Menezes, Martiaho Campas e Silva 
Deiíó. 

Lê*ss e approva-se a acta da antecedente. 

O La 1* SzcaBT4aio dá oonta do segutate 

zxraDiiim. 

Um oiBoio do ministério do itrperio, commnn!o<iado 
que se exptdlra aviio á preiiiencia da prcTicoia da 
Babi i para mandar mooeaer no 5* districto da mesma 
proviacia á eleição de um deputado á fssembHa ftral, 
afim de preenchesse a vaga qae, por ter tomado c asento 
no senado, deixou nesta camará o Sr. concelbeiro João 
Jofé da Oliveira Junqueira.— Inteirada. 

Outro do mesmo ministério, enviando o cfàiáo da 
pretidenda da piovincia da Bahia e a representação qua 
o acompanhou, da camará municipal da vilia de Santa 
Bita do Rio-Preto, acerca da eleição primaria slU fsita 
em 18 de Agosto do an:;o passado.— A' S» oominiesão 
de poderei. 

Outro do mesmo ministério, enviando as cópiu das 
aotas da eleição primaria a que se procedeu em 18 de 
Agoeto do anno passado na freguena de Santa-Oruz, 
nertenceote ao oolleg!o eleitoral de Porto-Seguro, do 
S* distoicto da província da Batiia —A' mesma oom- 
misião. 

Outro do Sr. João Joté de OHveira Junqueira, oom- 
muoicando que. tendo sido eleito e reoonheoído senaior 
psla província aa Bahia, tomou assento na reapeotiva 
camará no dia 17 do corrente.— Inteirada. 

Outro do 1* secretario do senado, ramettando, eom a 

emenda app. ovada pelo mesBio eonedo^ a propoaíção 

qua maoda tepartir a pensão concaiidaa D. Bonifacta 

Antónia de Miranda, eotie a meama a sua filha D. Maria 

.Eulália de Miranda.— A imprimir* 

Outro da Aesocisçãa Commercisl do Rio de Janeiro, 
enviando as representsc9es das cracas do oommercio 
do Maranhão, Pari, Maceió, Bania e Rio Grande do 
Sul^ pedindo a revogação da lei de 26 de Setembro 
da 1867, que elevou os direitos de exportação dos pro- 
daolcs "naeáonces.^-A^i OommiBs5es de lazenda e orça- 
mento. 

Um xequeximento de Júlio Ces&r de Castro Jesus, 
pedindo para fazer aoto do 6* anno medioo da Bahia.-^ 
A' oommicião de iostrueção publica. 

Ootro de Angusto Oesar da Amaral, pedindo pain ia 
matricular no !• anão medioj da corte.— A' mesma 
oommiaeão. 

Outro de D. Brrz Nicolio da Silveira, solioitador 
de oapellas e resíduos, pedindo ordcnedo ignal ao qa« 
vencem os solicitadores da fazenda nacíonil!— A* oom- 
mieião dt peasOes e ordenados« 
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UCBHÇl AO t& M»I7TAM T. •• Ml f^jUA AOARimnOw 

Lê-M O Mgoixito pirtov : 

c A oommiMio â« cooititoiçlo e Mdereíi. a qatm foi 

ertMnto o reqQenm«Qto do Srl aepQtado Tarqninio 
nnlio do SoniA Âmarantlio, pedia^o UeençA pira 
auMiitir-M durante oa dias de tesvio do mox dt AorU, 
oom o fia do traaer saa familia da cidade do Recife 
para etta côrt«y éd9 parco r que leja attendido. 

K Sala daa comzniai5ei, 27 de Março da 1873.» 
TAeodoroda 5i7ra.— Fr<irai Bênriput.9 

Indo prooeder-ae á Totaçi? daatt parco^r, if oonbe- 
o-Hie nao hkvtt nnmeio leftl, pelo qna o Sr. prcai- 
dente declara adUda a Totaçio, e manda faaer a cha- 
mada, e por cila ae verifioa terem-«e ancentado oe 
S». Lnii Carloa, Az-.yeio Monteiro e fTeizeira da 
Booha. 

» 

P&Iòi£IRA PARTE DA ORDEM D 3 DIA. 

ELiiçXo DC aio DE jA?fgimo (3« diitricto). 

Indo nroceder-ie á votaç&o do pareoer da 2* ook- 
mi8f So de ioqnerito aobre ai eleicOes primtriaa daa pa- 
roohiaa de banto António de Sa, de S JoSo Baptuta 
da Boa -Morte, e de SanfAnna de Maeacú, de qne te 
cempGe o collegio de Santo António de Sá, pertencente 
ao 3<* dittricto «leitor^l do Rio de Janeiro, reoonbece-ae 
não harer ainda nnmero legal^ e p rtanto fisa igaal- 
mento adiada a Totação. 

O Ea. SiQuaiaA MaiiDBa (pda ordem) : — ^Sr. preaiden- 
te, comqnanto aa não poaia votr ecbre aa deiçõea 
dra paroohia^ de qn& ae compSa o collegio eleito ;al de 
Santo António de Sá, do 3* dia^oto da- provinoia do 
Rio de Jaaeiro, por falta de numero legal, comtndo 
Julgo couToniente faxer deade ji uma rectifíoaçãj a 
nm engajo qne se deu a reapeito de nma daa paro- 
obias de qne ae com^ Sa o r. fendo oallegío, qne é a da 
Boa-Mcrte, tcb a infooaçio de S Joaé, e não de 
S. Jcia B^ptitta, como eeti do pareoer; ficando eor- 
rl^^do por eata forma eaej periodo co par car — P<ro« 
obiaa de Santo António de Sá, S. Joaé da Boa-Morte e 
SanfAaDâ de Maoacii. 

No paieoar da metma oommiaafo, publicado no 
Jornal ao Ccmmircio de boja, vem também um engano 
a reapeito do coUagio de Sinta Maria Magdaleoa, que 
tendo do 2* diatrioto da província do Rio de Janeiro, 
diz o parecer qne pertence ao 1.» Aa^im, peço que ae 
laça Já eata tectificaçio. 

AproTcito a oooaúio para tratar também de nma 
cmiitãtf que bonve no parecer n. 22, deata me ama com- 
mu3k/^ a reipeito do 4* diatrioto da referida profincia. 

Entre oa collegioa approTad> a pela oamira, eatá o da 
Para^, no entanto qn« a 2* odndnaão do nareoer, qne 
trata doa collegioa approyados, não o monótona entre oa 
ontroa. Da ezpoaiçio feita no corpo do pareoer ia Té 
qoe á commia^ao fotão presentei aa actaa daa reaoaoti- 
▼aa elei^òja, que fotão Jul^adaa regulerea em toas a aa 
paroobiaa e oa ?otoa loxao o^ntadoa aoa candidatos 
eliitoa. 

A omiiflo den-ce lómente na 2* oono'u*ão, qna manda 
approTar aa eleiç&aa primniaa das ptroobiaa que com- 
põem oa collegioa de PJrabv, Barra-Manaa, Rezando, 
Ignasâú, Angra doa Ecia. M«ngifmtibt o laUaiido wta 
de Paratj. 

Peco, poia, qne leJa feita eata roolificiçio, para qua 
10 aaiba qoe eetio apprcTadaa as e^eiçOee primariae do 
ooll^i^ oe Píttafx, psrtenoente ao 4* diawcto da pro- 
Tiniia do Bio da Janeiro. 

O Sm> PaismniTa :— Acbafa mais oonTealea^ qne, 
ásc*elhM^doqiie ae faz òom i%ollfiOi^Q«i do dia- 
cnaoi, o Bobro deputado làandacso tambtm sua reoli- 
fioaçio á meaa. • 

V«B i tnasa « ffo a fnaerir na aet», aa leguintes 
xtollAta96;a« 

« Ao paraosr a. 17C:~fim ▼eide S. JoSo Baptista 
da Boa»Moita diga 9t-^S. Joaé 4a Bon lAoila. 
« Ao pareoir n. 22 da 12 de Deumbro de Í872| rela- 



tifo á oleiçio do 4« distrfoto do R!o de Janeiro : — A' 
2» ooaoloaio, depoia da palavra— Mengaratiba—^oere»» 
oeate-ee— e Par*^. " 

« Ao pareoer da 2* oommiaalo de loqoorito, rtlatlTO 
ao collegio de Santa Maria Magdalena, publicado hoje, 
em ves de— 1« diatrioto eleltotal — diga-ae 2* dia- 
trioto eleitoral— Sfueira Jírndtt. » 

LICmÇA AO JUIZ DB DiasnO F. i DB a. LCPIS. 

Entra em 1* diaonaaio o projeoto que autorian o 
governo a conceder ao b obardi Francitco Jcaé de Souza 
Lopea, juiz de direito da comarca de Macapá, ne pro- 
viiicia dj Pará, um anno de licsnoa oom ca aeui ven- 
oimantoe, para tratar da aua eeuae onde lhe convier. 

Ninguam pedindo a palavra, e prooe ioodo-ae á vota- 
çlo, reconheoe-ae oúo haver ainia nnmero legal^ Oy 
portanto, fio4 encerrada a diacuixio. 

SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA. 

Fixiçlo DAS roaçAS DB TaaaA. 

Oontiaúa a 2* diaontaTo da p-opoata do governo fi- 
lando a« f j*ÇM de tisrra pira o azeroiolo de 1873 % 
1874. 

O 0r Leandro Boserra {êignoêt dê oltencdo):— 
Sr. presidente, venho á tribuna cumprir um aanto de- 
ver em dete :oargo da minha conacienoia de catholioo 
apoetoUco romano, diaendo algnmea palavraa em refe- 
r« nela á qneatãs rei gioaa levantada neata caaa. 

Coxeço preatando hoalen^g^m veneração meamo, 
aoa biap:s braziUiroa qne yfto onmptiodo aua aanta 
miaeãodeapoitolce (a|>oiadc«). embora arroeta^o oiof- 
Irendo nitra gea, injurias, e até oalu>cniaa do erro e da 
immadada I 

Èll«8 qu9 não d. amimem em aua miiaão apoatoUoa. 

O Sa. Tasquibio db Scczí: — Não hão ^9 dea- 
animar. 

O Sa. LsAHDao BBsaaaA : — E quando d^asanimem, 
lancem auaa viitaa para o aogelico hoapede do Vaticano, 
ea&a alma, qne já sen:!o do c6), ainda vive na terra 
para auatentar a virtn *e quando enfraqueça .. 

O Sa. Pnrro db Campos : — Apoiado. 

O Sm. iBAifDBO BEiaaa: — .... a para abater a im* 
piedade quando levante aoa cabeça de a rpe vene« 
nosal 

O Sa. PiBTo DB Campos : — Muito bem ! 

Elisa qu4 onçãj estaa palavraa ultimamante dirí- 

glias ao bia.o de Orleana pelo chefe da djnaatia 
onrbon de Fraoçt, o Conde de Chambord : 

« Não t9nho, poia, aacrifioioa a fazer, nem condiçõaa 
que aceitar. Eapero pmoo da habilidade doa homena, 
sulto da Jnatiçi de Deua. Qaando a provaçlo ae torna 
maia amarga^ nm relancear de olhca para o Vaticano 
reaqiffla a coragem, foitlfica a eaperança. E' na eaoola 
do angBsto captTro. qne se adqnire o eepirito de firmesa» 
de i^eaignação e ae paz, deeaa paz afiançai a quem 
quer qoe tomi a própria ooiaciencia por guia e Pio IX 
por mo^lo.» 

Ellea qne ae lembrem de que o poder tempera, sa 
temirotaee ezeroitoe, não tem nma cooaa qtxe tt^erio 
aempre oe ap?etoloe da fé, e a igreja, é o imperfo 
aobio a oooecioiioia, o:B|BÍstado peia palavra o pala 
soffcai...* 

VozBS .—Muito bem ! Mnito bem I 

O Sa- tiAKBBo BasBaftA:— .. ..e contra estes anuna 
de amor e nsrtyiio qnebrlo«se espadaa, oaalOaa o 
ontroa fkrroa de ibgo ; e o poder doa róis o dos pijii- 
dpee oetaoa aempre doa INnte de um teste anbUBM» 
que fmo daada S Pidio o aaiato atá hoje.— i^^ peo*^ 
MinuM^: ^er aqnalle império^ quer eete testo» aia 
ateraM, porque atoraa d a igiejae cootca ellanio pddo 
prev^Meow a foiçA do mondo a aam do infamo. 

OSa.PiBBoaaGAM»ea: — E' vtcdade: é ftomt m 
da Chiisto, qne N ha da comprir. 
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O Sa. Leáiuiao Biukia : — Ainda em 6 da Janeiro 
«Itímo dii^o o Santo Fadra a ficJa idaiidciea m m- 
^niotei nafinu: 

« Dísdi a tedoi ^e tm qnumm oam qne o figaiío 
d» Jceiu-Chxuto x«pett| declara e oonfirma que teie* 
mot graadoí tribida^Sae, mas que nonoa leremoa ven- 
flidot ; dizei qna a ijpreja se é leiDpre penegnida, maa 
nnnoa terá snbjngada ; dixei, « dizei btm alto, qae esta 
Igreja de Jeana-Ciubto dorará e fará onTir sua voi até 
onltimo momento, atéMeztremasoonynltdea da natu- 
reza e do mnndo* » 

Pio IX labe qne é a aorta da baroa de S. Pedro ser 
batida pelas tempeatadeai a sempre balançir tiinm- 
phante scbre as ondaa do mnndo ; e é porque e«ta lei 
que rege a maroha dos astros desda 60 seonlos, nlo é 
mais Vigorosa qne a lei qoe rega o destíno da Igreja. 

Tona : — Mnito bam 1 If nito bam 1 

O Sb. LEAin>ao BizinaÁ : — Eenrann, reneran^o 
mroebíspo de Fribonrg em snaa tribulações de 1863, 
lallando aca fieis da sua diocese, dizia :»£' inven- 
oivel f quelle qne reiiste acs bomena para obedeoer a 
Deoa. — ^Também dizia S. Cypriano :— O bispo qne tsm 
«m uma mio o Evangelno a a omz em outra, seri 
morto, maa nunca Tcnddo. 

Vós, pois, piindpes da igreja brasileira, segoi tosso 
daitbo de pregar a soifrer, maa também da tenoar. 
E eu Toe oirel oomo diria um aanto prelado : » 
O' Deus I Contínuai a oonaeder á Igreja dos Cjorisnos, 
dos Agostinhos e dos Ambrozios, pastores qne iionrem 
flua santa miaiâo, fazendo oonkaoer que iSo elles os 
uniooa dispansadcrca doa mysterios divinos. (Afoiadot), 

Começo também, Sr. inresidenta, foruuUndo solem- 
ne prctffto oontra todos que pzooniio estorrar aasas 
deaccs e viitaosos preladoB^da|^enda, que Ikea traçarão 
a lareja e os santos padres'. 

Não a:;mira qua entra oa pmtutbadcraa appareção 
aqu*llu8 que pertencem ao partido, chamado do mon- 
meoto— lâo ló dette oomo da todos oa paisca.». 

O Sn. Pmto Dl Campos :— Até nisto são isoottsa- 
quentes ; qiarem lómenta liberdade para si I 

O Sa. Sa.TiiBA lUaTuiB:— Peituibadores são os xe* 
trogrados. 

O Sa. LiAifDio BiaiaaA:»... éisea que proourio 
demolir se obraa doa secolos, para edifioaiem uma cousa 
qua obamão grandeza do presente a maxa?ilha do fn- 



O Sn. Taiquiuio di Souza: — E' estatua da pés da 
b«no! 

O Sa. SiLTiiaÀ MiaTois :~Peço a palavra para res- 
ponder. 

O Sa. LiARDao BzziiaA : — •• . esses deputados qua 
pregão o libiralitmOf permitta- se-me dizer, isltão ao 
juramento que prestarão de nmnter, cimeiro que tudo, 
• religião do Eitado, ir to é, a oatholica apostólica zo- 



O Sa. SiLviiaA Maitins : -* Não ha tsl, pcimeifa 
que tu lo o paiz, que cão é nenhum contanto. 

O Sa Pnrro na Cammi : — Primeiro qua tudo a re- 
ligião catbolica apostólica romana, a V. Ex. sabe qua 
aaguado dispotição conatitueioaal nlo sa poda lar oa- 
pDtada cem paitenear a "esta xaUgião, a da Jurar 
• nantê-la. 

O Sa. SiLTiteA MAaruis :— £' Tardada, mas eu xaa- 
penierei a tudo. 

O Sa. LiARoao Bzsnaa t— Jáaaia padeti o nobre 
deputado responder, poia é preceito que está aiaipta aa 
euuta fundamental do Impeiia. 

O Sa. Pmto na Campos : — Hei da faUar tambaa, 
fnando chegar a minha faiu a com a crsça da Deaa 
£ei da coofundir a iBCreduUdada qua iwnlisoiaBta lA 
•urgindo neate Império da Santa Crua. 

O Sa. IiAimao Bmaaa : — E é da laitímir qnt M 
iapMadê tenha éeha tão feria naite raaiAto. B caba- 
ma agoa dizer qua aa aio foaaa a ««tacão deatu o«* 
maia dando sigaal fÉnaera da^qoa os r ap r asa n t an teada 
aa^ Mspaitão a aaligião do firtado, sit aandasd» 



imprimir ao joinal qua publica os nossos trabalhes 
repiaaeataçdaa tnmn)laaiias, en podetia caoeurar o 
allenoio oua nofou-ae no começo desta disoussio a 
compará-lo ao que honre em Raaça no tempo do ísdh 
perio de Napoleão III. 

Naquelle tampo, quando perante o senado franoer,^ta. 
Beuf apparccen pregando a doutrina do Bhenaa, 
uma Yoz que nunoa ae fiuia ouiir no parlamento, 
como que iiispirada,rompeu cheia de vigor e eloquên- 
cia para suite ntar a Terdadaim doutrina do chrlstía- 
nismo, e geial foi o apoio de todos os senadores: esta 
Toz era de Canrobert, homem da espada que, dando naa 
guerraa tanta gloria á França, na paz defeniia a reli- 
gião da familia e da patiia. Que exemplo edificante 1 1 

Eu ainda poderia dizer a enes rapreientantea do 
partido do movimento, que, pren^uido t^UkeraUtmo e a 
revolução ooaíra a Igr«}'t ^égão ao meimo tempo a 
submersão do catado somai. - 

O Fa. fiLTBiaA MAUTurs: — Os que pregão a im- 
mobilidade é que ptégão a subversão. 

O Sa. LaAiumo BaziaaA : — O catfaoUco não uóde 
pregar a immobilidade porque seria contrariar a dou- 
trina de Jesus Chiisto. 

O Sa. SiLVBiaA Mautins: -« Então pregão o pro- 
gresso do carangueijo, que é andar para tiáe. (fftlo- 
ridadê.) 

O Sa« LiAHuao BiziaaA: — Não pôde dizer-fe qua 
quem suf tenta a dobtrioa do ohriàtienifmo prega a im- 
mobilidade, quando essa doutrina trouxe a regenera*' 
cão da do mundo, dando ao h<miem a verdadeira liber- 
dade, e á sociedsdes humanas elementos de verdadeiro 
progresso. 

O Sa. Pmto na Campos: — Apoiado. 

O Sa. Leahduo BiziaaA: — Estranhados no erro, 
conhecendo pcuoo dos princípios catholicos, eises me- 
recem perdio, que ^ara elles a Deos ^ço. 

Mas ah 1 Sr. presidente, o que é rnsit de admirar é 
qne os homens chamados do partido oonseivador 
busquem figorar nessa propaganda* 

OSa. Sn.TiiaA MAaTiasx — Isto agora é com o 
Sr. Visconde do Bio-Branco. 

C Sa. LzANoao BazaaaA :— Não ma refiro a nomes 
e nem a pereça determinada. 

E admira que cquelles que se dizem do partido 
constitucional deste paiz, vindo eqoi lastimar aa 
ruinu dos templcs do Senhor[lastimsr que por onda 
se espalhão os palácios da vaidade humaxa cão aa 
levantem novos temploe onde se (restem cultos ao Tono 
PoDiaofo, venhão ao meamo tempo cffenderde frente, 
ferir no cors^ão a fé oatholica apostólica romana, ne- 
gando a iode^endencia e liberdade que a Igreja dava 
ter, como tem aa scoiedades politicas, a cemo tem 
todos os homens : esres que batem- ia contra oa refu- 
blicanoe pelo elemento monarohioo, unem-se aos 
Ímpios contra o piimeiro elemento da nossa acdadade. 

Sr. presidenta, a queatão religiosa levantada 
nesta casa pelo nobre deputado pelo Bio-Grande do 
Sul, com dôr o confesso, loi sinda mais escaadeoida 
pelas palavru^do nobre deputado pela^ovinoia do Pa- 
raná, ex-miniitro dos negcdoe estrangeiroe. 

O motivo desta quettão é uma representação apre- 
sentada a «ta camará, se diiendo aisignada por di- 
vanoa habitantes da Pernambuco. 

O Sa. SiLVimA Mabiuis:— Dizendo^a assinada, 
não aanhor ; da facto aasijmada, a o nobre dapatada 
pdda oonaiúta-la aa sac wtaii a, 

O Sa. LiAimao BaaiaaA :— Não nrga q;aa aiteja 
assignadai maa não sei sa esias assignat^iaa lãa das 
próprios. 

O 3a. SnvnaA IfAamia:— Ba taabam unvs irn»* 
santação oom asaigaatuaa da 1,800 aidadãai dail». 
cdrta* 

O im. iMàtmMú Bmwtmk t — gs>aa i s p aaaai t t pff M^ 
Sr. pneidinta. aão attaatatorias aejnsto azaroiflio i(i«B^ 
dircSto do pieMo diocciano da Pemamhwap, 

O Sa. SwfMà Maaivi :«-Nãa ^oMor 
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O f m. puRDEO B1ZXA&4 :~FalifBiiiita «la ynettio 
▼ai inait ou laenoa arreftoicU nAq[a£lla |)rovuidft. • 
pira t^asgoOlida^e da oamara, pira tranqn^llidida doa 
•»piritoi oatbolioof, an lerai uma parta do rtlatorío do 
digno preiidenta de Parnambnoo aalgnna («riodoada 
uma correapondtnoia eaoripta daquella província para 
um Jornal deita cdrta. 

O Sa. Pnrro na CAHtoa :— Oa Pemambnoanos (ém 
muito bom aanio. {Apoiaioi.) 

O Sa« LiAiiDBO BiiaaaA: — Dia 8. Fx.: 

« Acha-ie á franta da Igreja pent mbuoaoa o Ezm a 
BaTm. Sr. D. Fr. Yital Maria Gonçalvaa da Oliveira, 
noiio Tittniao prelado a distinato comprovinoiano. 

€ Em irirtnda da uma portaria da ?• Es. BeTma., 
mandando eliminar dia imumdadaa oa qna ae aebão 
filiados á maçonaria, acb o ínodaosento de ler cila 
oondemosda ptla Santa Sé, grande oelenma le tem le- 
vantada nef ta capital, e já ao governo imperial, como 
á eesembléa geral legialatÍ7a, foi endereçado nm abaixo 
asaignado da crescido numero de babitantfs desta ci- 
dade padindo providenciu a rupelto. 

« Sem pretender animar on impedir manifeitaç5ea 
popnlarea, a nem tão ponco coarctar a independência 
da Ifcreja^ tenho procurado nsantar-me em poiiçio 
oon^uadora, empregando todos oa meios jpossiveis para 
aostantar o eqoilibtia e harmonia indupeneaveis ao 
Eitaio e á Igreja, TÍsto oomo só marahstdo jnntoa 
podem ca doas poderes soberanos cooperar para a oivi- 
Os^lo, progresso e engrandecimento das neç9fts. 

«Melindrosa é por carto a questão qna ora le debata, 
• ambaraçosa a posição do gOTemo em semelhante 
oonjiniotara> 

a Uma aolnçio que concilia todos oa direitos, prero- 
gativas e immnnidades da Igreja a do Estado, doa ci- 
dadioa a dos fiiit. será, no estado dss eonsas, o nniCo 
maio da pôr termo á a^^it çã) doa espirites, a da rea* 
títnir á Igreja pemambooana, que atraTeaaa inoontes- 
tavalmente uma pba^ de regeaerrção, os dias plácidos 
e tranqnilloa, qne por tão largos annoa deaf moton. 

« Diremos fazer fotos, nós ca o&tholioos, para qna 
aasa tohição inspirada peda sabeloria, oon? oráuda com 
a pmdeaoia, p«la jnttiça oom a idaiade, tanto da 
parta do governo imperial, oomo da do illostra prela- 
do, nio sa laça eaperar. » 

Dji a corra^ndanoia : 

€ Yal-aan caminho a famoaa qneatão epfsoopo-ma- 
^niea. 

« Os qne sonhava) com a partnrbação da ordem pu- 
blica, têm visto desmsntidaa aa snsa apprahemSes. O 
povo pamaabncano oomprehanden aviaadameote qna 
nada tem qne ver com nma qneatão entra o sen vir- 
taoso prelado e uma asaociadto particular. 

€ Bem oa mal intencionada, a maçonaria é oousa 
qua a poucos intarassa. 

€ A agita^ lafantada pelos maçons antra visivel* 
manto em um período da daeadaoola. EUa apaaaa exista 
na impcaoaa, mantida a fomentada pela Fifriads, órgão 
da nm grupo maçoniao e nSo da maçonaria. 

« O que é até ourioao é qua oa maçona difididca a 
fatalhadaa am verdadeiraa laoçSea nio sa aatendem a 
ai mesmos Trocão-sa doestos a in juriaa, e mutoantienta 
aa axpellam do drcolo legitimo a qua cada grupo aa 
Julga filiado* > 

Note bem a camazm qua o presidente daquella pro- 
sinala é o primairo a reoonhaoer qua o prelado da 
Penambnao exerça um direito, e i tambam o pri- 
meiro a declarar qoa da facto a Igreja pernambucana 
pssaa por uma phasa da reganersçlo. 

Maa, Sr. preddanta, vamos tar por bvpctíieia qua 
oita qoeatlo não marcha para arae arrefemmento, vamca 
anppOT qna aUa continua por dianta, o que pôde fazer 
n oaaum doa Sra dapuladoa, o o qua podam ff aer ca 
«ntsoe podaraa publiooa do Katado contra o procadl> 
aMttto^nstá daqaalla blipo? 

Sr. pírasidante. do prooadimaato daasa virtuoso a douto 
ptalado, sóadmitto um Mcaao qna é pan a SanU 84. 

O Sa. ^vaiaa tf AXTms :— Sd am mataria da ctn* 
joiancia : a nafjo não é nm ooavaato, 

"* O iBidamtBld da coci^ 



dada bn^eiía é cem qoeião alguma a reUgião oa*^ 
thoHca apcifoUca romsna a o seu ^efe está actma de 
todos os cosfC!* federe», ccao eftá acima da todcs es 
podeiea dsa locíedadefl humsnaa qna adoptãa esta ra> 
hgião. 

O Fa. MÀETinHo na FaaiTis :— Aqai não so trata de 
qne» tão religicsa, aim de tater le o biapo tem o poder 
de eatorvar o livre exerdoio d« uma atsociávão per- 
mittida pelo Estado. 

O Sa. JoÀO Mania- — O tispo não entrou naata 
questão. 

O Fa. LiÁiiDao BataaBÀ : — Sr. presidenta, se essas 
irmandades da cidade do Reoiía se inpp(Sem offendidas 
nossfuadiíeltoa, le entendem qi.e o aonto prelado nio 
t;m comprehendido as buUai e css£titalç9ds dos santís- 
simos padres. reconSo á ctridade e ao tmcr do chefa 
mnramo da Igreja, maa recorrerem aoa ooderes do £a^ 
tado qua não podem faser obrar em a»iampto a pi- 
ritual, é cooaa qna nãoooipprehtndol 

O Sa. Jo!o MaMDBS : ^ E de certo hão de ser U- 
bartea. 

O Fa. SuvBiaa MiaTms :— São homens que não, qu^ 
rem aicraviMr o Eaudo i Igreja. 

(Ba divertoi apartes,) 

O fa. LaiNDao Baznaa :— Como tcaba de lembrar 
o nobre depuudo pelo Fátá, sóm«Qte neste sentido eu 

Scsao compiehender a rep esenfação, iate é. cotko par» 
ítpertar o goveroo a que por ai dirija se ao fAirra 
pAoaa pcdintoexplicsçÓeS; masLão para que a camará 
ouogcveino {o=.(ão deliberar de moído obrigitOTio. 

Em qneatdes mais cu manes identíoaa na lulia o 
governo e o pat lance ito dacidírio contra ca bbpoa^ 
mas o qne succedea ? Os biaocs cb^eoendo áã le s da 
Iffreja, não sujeitárão-ie á deliberação dos poderes do 
Estado embora depois fossem pteata, desterrados ^e 
pessegnidos ; soff.érâo, mas não celdião. 

O Sa. SiLvaiaA MAaTms : ^ Muitos capitularão. 

O Fa. PiKTo D^ Cámpcs : — Só nm. 

O Sa. SiLVinA MAaT»s : — Hd de citar oa nomes. 

O Sa. LuAimao BmaaaA i — Sr. preeidanta,a magna 
questão é a da maçonaria. 

Creio qne ninguém nega que a maçontr?a europóa 
não tem priccipiosorthodoxoe, creio que nioguem sega 
qua essa asaccittção tem moitas vezes tentado e meamo 
ooosegaido n niina dcs Eitadoa a a partnrbsçãa da 
Igreja. 

A maçonaria européa 



.*. 



. O Sa. FiLvauu tf AaTiiis : — Não ha maçonaria euro- 
péa a aim univarsaL 

O Sa. LxAimao Banana : — Aoi ito a declaração do 
nobre deputado. A maçonaria univeraal arega di?ar- 
asa oiicena, segundo manifestei, diacor^oa a obraa 
da grande numero de irmã ja. Uns querem, como BsKt, 
qua venha de Deus, por ser autor da lus, outroa de 
Adão. outros de Noé, ontroa da Sakmio. O irmio 
Enoon remonta aoa anjos; o irmão Ch. Lsffonde La- 
debat assevera qoe Jesjs de Nasareth foi grão-mestia 
a fandador da nuçonaria aaoostcsa I 

O Sa. Piirro na CAiiPos:^Qoe heresias I 

O Sa. LiAmíBO BatiBaa : — Falllo de Hirão, qua 
prastoa madeiras para o templo da Jemaslém ; S. João 
Bs^tista é o patrono da ordem ; por isto todos oonho- 
oem oa featajoe que fsaemoa maçrna no dia deate aanto, 
não norqua fosca o paronraor de Christo, maa 'oomo nm 
doa obefas da irmtmâadêi oa STitasus slo diveraoa, oomo 
divaiooa 08 ritos; tem eíla aans mjstarfosinpanetravaia 
não só aoa proftúioe ocmo a todoa oa msçona, qna tão 
ttai a perfeita SAaaaonu ; a para eatia oonm para tda 
só obega o oonhecimanto doa tamploa chaica da 170^ 
bdoa, a da linguagem do paganismo a naturalismo, 
ohamando-aa a Deua Supremo Arehitacto do Univarao, 
a ootraa cousas : ha gráoa da disaipolo, companheiro 
^de mestra, oavslhtiros de Kadoack e do Sol, prinaipa 
Bcsa-CtDi; ha carimonias espacíaes para ca fonaracs, 
ê nomcBOlatam particular pait ca banquetea e feitaa..» 
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Um 5*1 . DiPOTADO : — O nobre dapaUdo titi maito 
oerto detiti ooniâi 1 

O Sr. Lbiudro BcsimRA: — Eat Q oitto ie oonsM 
qnt poiem ohtgar » am prcf «no ; tenho lido em di- 
Tertof tatoree . 

Sr. presidente, en padera oontincar ct*te desoripçSo, 
porém p>iro piri dixec que a m»C'^naria foi qoem pro* 
dozio a reT( Inçi-) lianoes% de 1789, eegnndo o aate* 
Terá nm ea^ríptor iniua..eito, Lais BUno, em ioa obra 
eobre e^se aoonteeimeDto, aendonmdoB túiefeio Onqtie 
deCtiartrea, que, m illogiaio na etperacç« da aer rei de 
FrançA, foi dapota notima da r«?oÍiiçio. 

Ainda foi a maçonaria qaa procDOfea a leToloção 
de 1830 em França, oomo qie p4ra reoompenair o 
filho do chefe da 89 ; mie lo ainoe depoii, por in- 
floanoia da m^ema ata^^i ç2o, perd u Laia Felippe a 
ootôa \ e confirma o qae eauonaio o manifeato do Gran- 
de OneutJ Franoea dirigid» a Crenienx, membro do 
governo pro^sorio, e a retpottA dette. Seria longa a 
eaomerdção doe grande j a30 itdjimentoi ouxoyeai, onja 
'parte pinoipU ooube á maçoaaiia; mai para Uto lena 
neoeataào eotiar na hietorii de todoe oe paixes e da 
própria igreja, para o qne jolgo não ter tetnpo. 

Sr. prefiileatd, agora pergnito ea: a maçonaria 
brazileirA nio eitará de 09B(orm!dade oono aa don- 
t.ioa) e regras *!a m^çoaari» enr^nói, sendo nma tó 
íamilis espalhada por tcdoomnndj? Creio qne aim ; e 
o nobre deputa io ];tlo R o-Grande do Snl aoaboa de 
confaaa-Io. 

Pcrtanto, para qne e£Si gn«, Bizeodoee qne se 
bnllu. »« penas espintj&ee UcçadAi aobre a mtçoniria 
enropéi nio podem tocar á meçoneria bTaiileira, por- 
qne aete é da caridade, porqne e ti não tem ootroe 
hna aenâo a pbil ntropia, e porqne nio tem ncnbnm 
ooDJnnoto com amiçonaria entopéa? 

(Ba algum apartet ) 

Sr. prrei^eote, para mostrar a etgoraoça do men 
jnizo e confirmar o qoe couíesion o nobre deputado 
peio Rio-Grande do Sol. oomeço por ler n couetito-çlo 
m:çonica do Brasil, publicada em dii a do anno paseado, 
na typograpbia aUem& de L. Winter; dtz no art. 3*: 

« A maçdaatii é umaaaaooiM-ãodd homeps hvrea e 
independentes, reunido» em e.cieiadei ae^nodo os di- 
ctames e priaoioica univereaeada maçonaria cspalhtda 
peia soperficie da terra.» E no 3* nitÍRO : 

c Os msçons não pedem oocupar-te du diffeieotu 
religiões .. Na aua esphera elevada devem reipeitar 
A 16 reb'g*oia, eto » 

Eii a prova dannirensbiliiade e da esphera eleTada 
am que pyra a aaçonaria. 

Agora vou Jer algaas trrchos do j mal official da 
mi^oniria, publicado em dit^a de FeTereiro do corrente 
annOf para ver-ae se a« doutriaea ião ou não aa meamaa 
da família univsrsai. 

O Sa. Savima MAaTfii8:~De qnd dcs Oiientei é 
eete Jornal t 

O Sa. Lbanobo BitEaaa : — £' do Lavradio. 

O Ea SiLviiaa MaaTias z-^E^tamoe em p!eno gfy- 
vemo. 

O 5n LiANDao BiiBaaa!— Comcç ^ p)T Lr o aegoiate: 

c Padres, a qoem tão arda mi sio Je us Christo 
oonfion, e rootra qaem p ofe^io ião rofora o^n* 
demnaçfo prég'i a palavra do Evangelho, e deixai 
aa prettnçOee da cúria de Roma... Féd^ perfeitoa 
paitorea eh ietãos, e não levaotete a aizania entra 
Toaeaa ovalhaa, só sorqae os maç ne não au&Uiio ca 
intantoa mundanos da Koma dos ultramontsnoa. » 

Da mineira qae, Sr. prcsideLte, pretende-ra plsntar 
uma igreja naoioaal ; diz indo- ae:— Padres e bispoe da 
igreja brasileira, sleatú-toa de Rema, prég^i uma 
(Latrina nova. 

Continua o maano jornal em outro período: 

«Os pipas Já teatári o domínio universaU *' armu 

Ka tamanho commtttimentodeu-a^a ex.ommonhio. 
eraIo,porém,cabio inerte ante a oiviUsa^ do muu* 
do e apenu hoje recorda o plano gigauteico da ambição 
(leaooratioa a • illimltada fraqueza do homem }gno« 



raBtf« 8a tão sómcnta pela ignorância do mundo podo 
a ambição romana prevaleoer, onmpre raoonhecer quSo 
meritória é a acção da maçonaria, que es(orç«-aa pela 

cultura do ectendimento humano O ultramoa- 

taniamo braiou : odiai aos qne nã) noa servem, e min- 
tenhamos a igooranoie, por 400 saremoe fortae, a terá- 
moa o dcminio do mondo. •••... o rouoo bramido* 
de Satau é o thema da curie, que não é por carto » 
igreja. » 

Qie ira piedade, Sr. prasideotal Dia qua a voa do 
cúria romana é a voa de Sat n I 

O Fa. TAaQunao na Sousa:— Em lagar da de Jesua- 
Chrístd. 

O Sa Joio Manoas :— E é ama gente que aô trata 
da 011 idade que publica boletina deite ganero ? 

O Sa. Lbanubo fíizaaaA :— E querem aa graças da 
religião, aiaoando de frente ooticfí da iflrrj 1 represan- 
tanta de Jeiae-Christo na terra t t E' doloroso que 
assim se escreva em um Estado chamado da Santa 
Cmil 

Contin6« no sêu boletioa para o estrangeiro o mesmo 
Jornal oíBcial ào Grande Orieota. 

O Ta Joio Blasnas : — Em que 1 ngua ? 

O Sa. Lbasidiç Rbibuba :— Agors, em franoei : fal- 
Ião aca irmãoe de além mar: 

« L'2Cte d'inéfl}zion de Tevé^ue de Rio de Jaoeiío 
gardsit encore sa gro.*aiére empreinte quand un Aut:o 
actd pltis eauvsge enowre nona montie Tevé^ue da 
Pernambuco ei lute contre le peuple trop catholiquo 
de celte r:ile 14 .. ceoi ne fut pai nu aoto à'iríéna- 
zirn ; non, co fut un aote prémèii;é, un oonp ordem* 
né de Rome, cu la politique papale jouerecnao aveo 
les nations sons roa domaioe ae coaioiencs... contra 
la loi civilc e oantie toatea les idéca aooeptéaa, oo 
oonp se: a ua mot de reveil pour oeux qoi a'aii- 
dorme nt devant riavaaion sauvage da rÉ^iisa dana 
Ica affAÍres de TÉCat. > 

Atém de maie outras multaa pala?raa hereticaa, 
buacão lançar o ridioolo scbre o virtuoso prelado 
de Pernambuco, oomo se Té no s g^inte período da 
reféiida revista: 

« L*évéaaa de Pernambuco, géréral en ohef át la 
guerre da rÊglise cootre rhumantté bresilienaa ctt us 
oapaoia barba, beau J.unehomnM| au teint bnm, 
apparenoe vaoiteuse, seigneur de aa p9rsonne, et pao- 
aiooé d'£voir ea photographie reproduita chez tous loa 
photographistes do Rio de Janeiro, ato ... la pramiért 
impression du psn^la fut de lui arracher la beile harbo 
noire ; et enoord noas ne savoos pas oe qu'il en de- 
viendra. » 

Eis, Sr. pretidente, a dootrica prégaJa pelo joraal 
do Graade Oriente do Br>zil, composto de homens no- 
táveis do paia E,oomo terá comprehendiio a camará^ 
é a revolaçãi qie levâuta-ae omtra a bas9 fuadameit» 
tal da nossa soeieiale. Davo dizer ôcm franqueza : » 
propagonda centra a mcnarohia é meooa pr. juiíiial do 
que a propaganda centra a religião: s«m eeta não oom- 
p^ehecdo Estado fdia, pois é um bem permaneota o 
eterno; a com eqia!la póle a nação eoffirer choque 
tempotal e cahir, porén depoie levantar-se: nma é 
.elemento eubstaaciil e entra elemento ic-essorio daa 
aooiedadea haman; e. Eu eoo monarohista aiocero, mim 
aiítea de tnio perttnço Oita alma a coração 4 raligiio- 
qae, p:r assim dizer, bebi oomo leite de minha mãi, o 
nprcndi naa primoiraa pilavraa que me eoaiucn amb 
pai. 

E nenhum de nós, Sr. preeidente, que oom l^raldade 
pertenoe ao partido constituotonal do Império, pôde 
tojiar par e e nem reaponaibiUiade desta propaganda; 
raagida a folha eagrada de noeia ooistitnição eoolalt 
aa outras ae deapregão e o veato rorolaoionario ha 4o 
todas arrebatar, a perdidas, minguem pdde ogcom o 
futuro deite gigante americano* 

YoiBs : — Moit) bem t maito bem I 

OSa. Lbaudoo Baasaas : — En pudera citar o que 
dizem a Vêrdaiê^ Jureal m çomoo de Pernambuco. • 
Faoiilia a PêHeanç deata oôrtej «heoando mm delW. 
até a ohimar o Papa o Saltão da infaUibiUdada 1 
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O Sm. PwTo M Camfos:— E* uma parodia dt Ln- 
lliftro. 

O Sm. LiA!(Dio fiiznmi:— Podem, ainda nmon- 
ÍÍITi™* * ^i^toria maçónica do Brtzil, começando Je 
1801 quando abrio-íe a p imelra loja sob aufpioios do 
Qrande Oriente da liha de Fraoça, para mostrar as 
diverui phai a desia famUia bmVeira, na qnal tofe a 
lafeli láade de eniiar em 13 de Maio de 1822 D. Pe- 
dro de Alcântara, depoia noíio primeiro imperador, 
qod foi elevado a G.-. M.*. em 14 de Jnlho do m^i' 
mo asno, Ji tendo I.-. Guatiaoiim.-. ; e qnarto rio 
•offren elle de sena irmãoa ! 1 

Tenho em men poder direraoa fa^iiptoa e diesnràoe 
de m .çcna braaíleiros entre os quaea nm publioado 
no anno nirçonico 6837, que aeaba a aim : « Miçona de 
todo omnndo, Q.-. G.-. O.-. O.*, e G . U . L.-.€bU. 
baleoidaa nas quat o putes do globo, recolhei no tomo 
•«o, registiai nos Tceaos lino^l de ouro a profisêio de 
nca«os prjncipioí, cto... » Em legnida trata de D. Pe- 
dro I : > in«trna:e&fo de soaTingança « oncvo M.*.... 
corra- ae eepeno véo lobre ecses tempos Inctnosos» em 
qne a ingratidõo, abutando da auto.idade, mandcn le- 
ehar as Oflf. . das MM. . onde se fcavião rendido os 
mais poros votos de amor áqnelle qne, trocando em 
férrea clava o m?lhete de onro para defender oa obrei- 
roe, os ferio e dasprczon 1 1 Redemoinhando no pelego 
das paiz5e«, cahio file mesao com medonho estrondo, 
nao achando a sen lado nm amigo qne o oonselaite 1 

A virtude não ccnsente qne se aggrave a desgrsça 

desappareoen o ingrato o^-presior daM.'. b 

Um Sa DiPUTAno:~Quem l^,i smor deate díscnno? 

OSa Leardio BeaiaaA:— £' am manifesto dirigi io 
ao mundo por um G . M. •., cnja memoiia, lendo cara 
ao Brazil, me cbriga a nÍo aatibfaztr e que dcaeja o 
nobre de.ntado. 

Sr president?, en ^udera coatinuir em diversas cita- 
çCee e aDslyies; mas para qne, quando aoha-ee ji 
provado e oonfeia^do que a maçonaria é tma só om 
todos os p%iz*s, co-n a mesmx seita, com os mesmos 
syoibolos, oom a mesma linguagem e com as mesmas 
tendenciaa? 

£ assim, Sr. preti lente, os maçons, irmãos inirar- 
Mea como ião, todoa achão-ae aajeitoa ao mesmo ju'ao 
dos verdadeiroa catholioca, e oondemnaçio da santa 
^gf^i^ pelas palavras de lecs chefes. 

N£o vem ao caso referir setenta e tanlat interdioç5s8 
Ame^naria pela autoridade afcular de diveraoa Estados, 
pnnoipea, reis e Imperadores, a começar do decreto dos 
Estados Geracs da Holliuda em 1735 até 20 de Múo 
de 1814; quendo 7icíor Manoel, rei da Sardenha, 
ezpedio um decreto renovando a ptoh'biçSo de entra ia 
de maçons em leu Ehtado. sob p^na de prisío e outras; 
« «otre muitos também D. João V, de Portagai, em 

E tudo pôde ver quem quizer ler a obra de Thory 
aobre a ohronclogia da Franc-Maçonaria, e cbra de 
Amand Kent tobre a meema matéria. Mas o que vem 
a propaàto é declarar a oondemnação pelas antcri- 
dades ec3'esiaaticas, por iato qne estendesse a todos ot 
psises. Ccmeça (or Clamente aII em soa oonstítnição 
Jn EmintrtU, veij depois Beito XIV na oonstitnlvão 
Prot>idi«j em leguida Pio Til na conatitnição Secltsiam 
a ^«u Chrúto ; l^«ão XII na coostitniçã) Q«o Grseiom, 
a Pio IX por diver as veies em enojolioas, cm alio* 
on^S.^s e na coiutlluição ápottoUcm ttdUi rotandosa 
aue ha maU a oonfirmcçã> de Pio VIII. de daU de 

^* .0..^"^^^ ^* ^^^9» « outra de Gregório XVI 
em I84I. 

Vou ciUr (Ígneas das sagr.daa palavras de Oê- 
mente Xu. t— ... de soiencia certa depôs de madura 
delibenção de cobso pi-: no poder apostólico havemas 
condoído e decretado oondemnar e prohibir esaaa ao- 
oiedadjs. asiembl^aa, renniõ.is, a^gregaçõca chama ias 
viv*^°"» ^^ conheoidaa aob outras denominardes, 
eçrohlbimose condemnamoapornostaprerente consú- 
tmçlo, valida para todo sempre. » Convém declarar qne 
a esta^ psiavras precedeu o deienfohimento dos motivos 
da condemoação. 

PermitU-se-me ainda dtar nesta tribnna sa seguin- 
tes palama de Pio IX em sua allooucão MunTpHiu 
wut «ffefttfiatiofiw de 25 dt Setembro dê 1865 • o laço 
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SI!H5r*' l^íf^** '" •JP*'** ••PWtual toca á família 
maçoniea de todoe os patzes; dia este eanto pontifiee: 
« íl ordenamos aob aa mesmae penae, Ji eapedfioadaa 
naa ooBstitniçõea de oofaoa predeoetsorre, a todos oe 
onnstàoe do qaalquer p«ia qne UnhUo easas seoieda- 
des como prosori^tis e rí^profadas por nós. » 

Anus de continuar » m lutro sentido devo diser que 
algumas daa òWím citadat ião dogmatioas, não lendo 
preoiio que s^jão promulgadas pelos bspos para obri- 
garem bos verdadeiros fi. is ; bcsU qre tonbão eido. 
coo.o forão, publicadas pelos soberanos pontífices. 

9u^í* T^■«""'o »« 5ouii:— E ló qnem não fôr 
catholieo íeixaiá do obedecer. 

{Ba otittoi flpoftM.) 

OSa LEABoao BazEaaii-Em dias des'e século, man- 
dando-»e em Roma oolleoc^oasr diverfai bnUas ponrfi- 
CI8S e publioa laa para melhor conhedmeuto do« catbo- 
lioos, como agf ra entre nós, lavantou-se na Europa 

6^í^*^r^* ®^"*^* •■ ^^^ «í« Clemente XII e 
Bento XIV; e um cap •. Maç.» da Belgioa chegou em 
aolemne seiíio a delihcrar qne fotse srchivado squelle 
livro pira rer^onja ttema dot Papat eto., stndo que 
em p iccipío um I. . propôs q e fosse çuetmado e lan- 
^. « cw»?a««^ fm'opara nào deimar mtmorxa 
enUe a MM •. 

O Sa. TAaQciMio db Focza: — O erro não é de hoje, 
e de toio o tumpo e de todcs o« paizcs. 

OSa. L«A!<Dao BnsaaA :— Sr. pretidonte, escuso-me 
de dt*r o juizo de preltdoí de diversoj Eete loi contta 
a maçonaria; apenas redro Of nomes de slgans: os 
arcebfspoa de Maline», d^ Dublim, de C^ambéry es 
bispos de Liége, db Bruges, á» Tournai, de Namur, 
de Gani, de Poito-Luiz, de Ma ta, de Nimea, d« Lavall 
da Antan e outroi, e aai-im o concilio provincial de 
BalUmor, compoito cm Maio de 1843 de 17 prelatSoa e 
em Maio de 1852 de 34 bispos e dons «igarioa apostó- 
licos; e as c rtaa pastoraea do primeiro e segundo 
coodlio c ndemnSo ss sodedades maçónicas, fau- 
dsndo.se nos deerêta da Santa-Sé E os eatbolicos doa 
EsUdos 'Unidos, paia chamado de meia liberdade 
obedeo<'>o a<a chetea da igreja, e o governo não 
intrometten-se, o mecoa contestou a execução dae 
pastoraea 

O Sa. Pinto ob Ca»: s:— Entretanto que no Brazil. 
qoe adópt n a religião oatholioa, ha quem bníquepez- 
tuxbara Jurisdicçãj dos prelados. 

' O Sa. Lbàrobo BBZBaaA:^E' prova exuberante de 
que a Igreja não preoisa de protecção do pcder tempo- 
ral p«ra engrandecer-se, baeta a libordade e indepeâ- 
d^nda. 

Sr. preiiientejeqoandofpcrtodala parta onmpremse 
os deorstoe da Santa- Sé, aeado respeitados os aotos da 
pmirnlgição dos prdsdos, porque não hade lélo entre 
nós?l 

Vem oomo objey^ão o placet, sobre qne vou também 
lâllar. 

- O Sa. Piirro na Campos :— ContiLÚe, que vai bem* 

OSa LaAifoao BiraaaA : — Ante^ dé Indo dedaro 
que eonddero iieretica a dontrioa do plactt, 

O Sa. Joio MriiDra: — Apoiado. 

O Sa. Pinto na Campos : — Ao menos é filha da 
sdama e alimentado pelo prote«tantismo. . 

{Ba outros aparlet.) 

O Sa LaANimo Earaana :-» Qnaoi!o fallo asiim fique 
entendido qne é sempie em quanto ao espiritual. 
Esta dcntrina é contra a liberdade da Igreja, contra 
»i% independência e contra ma uni-lade. Ê' contra- 
ria á nnidsde porque poder^se-hia cumprir as leis 
eooleriatticss ca Inglaterra umss, na França entras, 
a asfeim por diante oonfoime o j>3der e querer dos 
prindpee e doe ^vernoe respectivos; a é contra a 
independenda a liberdade da Igreja, porque ficaria 
eem acção de deliberar e faser oompnr aeus decre- 
tos por todo orbe oathclieo, dependendo a execução 
da Doa on ir á vontade dje homens. 

£ obega^iaiaoe ao absurdo de qne em p#ices fo:o- 
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> M^ d* uT d«iu dou- 

poUdo ; dSo hí Ofimo )m«m 

O Sm. Liumia Binami : — Eu aqui nfeado, na 
SomU, on ni Chiu, paTorqoU, on na Átrios, pua 

ubadeatr is ooniUUiiçCti a bullai do> pontiBoM r — 



mlbolio a uiim darem ptntu conucigo. 
O Si. Jslo UiiMi '—Apoiai». 
(Ba ihtrni opart-a ] 

O Ea FiHTo M CAvNa :— O oanlM'ia aaila una 
Tardadaira ajiDmrlt; iaMraanianta abaJeoeiú ooatho- 
liOd ii oonatl^nifSai poatifioiu e aitramamentaH daa- 
obfdaaaHkl 

O Sb Lainiwo Buaii» : — Uu, Sr. pnaídonta, 
paia qoa •rgamanlação para o raihalioo, qoaodo ha a 
CoatUC Prutor oCtmui ag Pio IX T Ei* algumil daa 
■agrada) letrít ; ■ Daijaelle inpiama p'dsr do poati- 
Soa nmaDo, d* govaranr a ig'aia oDÍTarwl, atgpa-ia 
qaí no aiaraíNo dattt aaa miniiLatio tem alia dicaito 
de litramanta coaunaBicar com o> putoraa « oooi oa 
rtb»Dhoa~da laia a Igreji, pjru qae oi mtímoa poHãD 
aar poV cila aotiaaiija a ditigidaa no ctinmlio da ailva» 
fio. ForUoti, ooad.miiamos a riproTataoa a doutrina 
aiqnallca qoa aiasToão padci-ie licittnianla impadit 
Clt> oomnlaulo.;!) do mprímo a»bcça oam oa piito- 
rn a ca:n ra rebaaliot, on qaa a toiúJo gujeita ao podir 
>acu'ar, a ponto da tQsUuurem qiia todo qniato pda 
Si ApettokDa, OQ com aoM^idaie delia, le eatabaleoa 
para o fçovatns da Igicja, lia Um ngnhnm vilar aania 
qatado t oaQ^imada pala banaplaoito do podai aaoalBc. • 
O Sa. Joio Manual : —O oatliolioi) nlo Um maia 
qua abaixar a oab çtimaigDal doT^neja^Ioa obadaoac. 
O S« Laaaoao Bkieua : — Em FrsDpl, no tampa 
do impnio da Nit«Kio 111, mBitai t«iu o goraiDa 
tarton avitat a azacupã) da divar. oi bcllu da aotaal 
PoBtifiaa; mua>pr«làdD*cuaip:lDdaa ut daTarai fiit- 
lio íelUa pnb:ioaçãa pai oartii pait,ra?a a • tiluo- 
oia poatfil^t do govarso moatrava ana piadanoi* raa- 
peitind) a jnriadiOfSo aipiriC-al 

Um Sn- DarcTtDj: — Kio pragna ■ daicbadiaana 
B<M poderat do Eitado. 

O Sn. Luioao Biitani : — Nlo é preau daaobadi- 
acoÍA, i laoonhooiíiMnlo da om direito qna tom oi pi4- 
ladoa eoBtia a QiDtprpio da propaganda nrolado- 
naiia. {ifoÍAÍ»t ) 
(Sa imnoi «farta ) 

Por damaii rinda Toa ateou ci maçoni briniUiroi 
am aan nltimo ladoati. Admitta-as, por mara by po- 
tbeaa, a dantrioa daploci' : mai tan^o aldo ata taio- 
galo am 1487 poi D. J «o II I 

tampo do Harqoa da Pombal bl_ . 

i itarrallo pnbuoadia am Portngel a aana pi 



tampo do Harqoa da Pombal am 176i i 

i itarrallo pnbuoadia am Portngel a aana waitaiSaa aa 

tmifoi do CJemiDla ZII da Z7 dt Abril da 1738 e da 



UaawXIVdelSdoUarço delTSI, dMnaqoandaqna 
a:a«B dtorttoi poaliBoioa oontinaJo am rigor nwiialla 
raiao • aatra nía a dallta oame;» « «ondtnuuflio do 
to!» a ma;anBrÍB, iam Moaptnur * da uaubna biJi, 
psrqna, eomo foi proralo a oonuitado, d orna to tm 
ioda o mnolo, 

Poitaslo, Sr. praallanta, o biipo da PeraimbBOo 
não lom ezoibitÀdo, • antai onTopiido o datai da 
bom paator liTrando louOTtlbaa dgi loboi do atonia, 
a gniando-aa ao apritoo do Sanhor ; para íito é ne- 
««Haiía auor a oaiidada, mai Umbún eoragaio mia 
■fffontir o arrUeai-it ia tn Ui doa Impioi ; • 



qaaUdadai maitia tat atia iLtnow pralado nelaa ai 
obra* • pjJiTrBB. Sua oarta piataialoom ditB 4a 3 
ParaMbõ da inno oorranta tu neirdar.M ' 



A IgrajB muito lloratan «ob piotoc^a da Coai^in- 
tÍBO. porém maia alavon>M tomando-aalnvaneival aob 
o rdnâdo da Daoolacjano, ata pantgaidor, qputo idbIí 
qna o noato Imparia é paiaoido com e do I* • d* 
manaira algama oam o do 2°, nfo podando por iato 
y\t o oaao daa dnraa provaa da Tirtnda. 

Conoloindo aata putg «Dtio am ontcoa aainmptoa. 

Taih :— Tam lalUdo muito ban. ^ 

O Sa, Aumm Ambifb :— Autsi da pratagmr per- 
mitta qno as taça nm protaito ooatr» oi erroa qna 
T. Ez, enanoioQ om itlção i mifinaiia braiileín, 
a 0D]a grtmio la.jha a honra dapiitanoar, a nio doa 
lago Oibil mpoita, porqno nio julgo co^atiio oppoi- 
tnna, qaandocata-aa da fizifío da lorfa datem. . 

O Fb. JcIo UiNsaa : — Fallan paitaitimanta bam, 
onnnoioa oa tiToa da ai foaula oom gruda pto&uan- 
oia a jnatif*. 

. O ?■. Pnrra db Cimpoi ; — Kto é a puzio axaltadk 
qjB ba da dteidir aita qatati^. 



O Sn LaiBDi 



pa^ C 



'Oimitv-nw, Sr. 



I, qna en laça am ooatra-prútaato ao qna i 



i^d« 



dii«( o lUoitia dapniÃdo paio Ceará Admita 
S. Ez. dapoi* ds tér onrido ia doatrisaa tnonciaoBB 
quer pala maçosaiia aniopia, qnai ptla maç^niilB 
braiilelia, quaira tomar a retpDDiabililBdo daatia b«- 
leilaa a iupiodkdai. 

O Sn. Auacia Antain ;— Hei da moitm qoa o 
illnitra dapntado i qna diiaa haiaalaa a aalnmoion • 
niafonari* biaiilaiit . 

O Sk. PnxiiDainB : O illoatr* dapntado nlo pdla 
-~~ regar a palavra oalomnít oom relcçãa ao aau 



rc" 



o Sn. AuHDiB ÂBABirn: — -NSa BMiptagenoaaB- 
lilo oSanaivo, qoaio dtter lutorpraten mal b dmbiiiB 
mifoLÍoi. 

O Sb. Luhdbo Bxibbba : — Nio Mlnmnla qnam 
«pieian(iaTerdadaooDioaIuim«ridiana;iiio adomnla 
qnam apiOHDta M doitrinaa da mafonaiia am len 
próprio Joraal oSleial a oaBoa diTonoa aaniptoa, a nem 
oilnmnia OMO prova qm aaia doatri&a i oonln a tbt- 
dalcira rtligiãada Cmadfioado. Badmita-me qnaoitM 
palarna partia da nm raprfa«ntantg da nacnki, quando 
— I ^ f-j manter B i^ila oatholío* apotto- 



Sa. Alinoib Auain :— A raligilo eathoUaa nlo 



O Pb. LBiBonoBimaA; — PoiaanotsOEmeralundo 
a rallçia oatbolioa apoitolloa romana atpirBda da aan 
ohala lufaUiiol como inlalliTal i Jaini Cbiato. 

O Sa. Joio ilnamâ : — A qnaatio oiti bam oolla- 
cada; on baia mifon* oa bam oatbaliooa. 



'1 . , . . 

da Jwia Cbitato i mH TardBddramenta amoioat, w 
oaatiga oa flihot raM laa, ca neaba am aen a«o. a M 
«IrtfB na bondo arrapatidlmaBlo OamaoonabmtiMrM 
qnaalaatam-aadoaanMBfaoaiTadoapTolifbidaamqDarta 
ni|ia daatoi tam^oa do p>gBBÍimoondaoaafdritoBn»- 
batâdo por Moaaa imaghuriaa «tqnaoa b «aidadata 
adoiaeio, dalxam a aionridio do atgrodo • proeniam k 
Tardadeim lua d* Dena qoo brilboa no mondo oom A 
Tinia da ihana-Cfariato, onjna Bpoatoloa b tnundo im 
draa puaadM a Itmiis ■ todo* aaotiloa Mm fim- 

Al paima, qna Bafora aaflram, daaaniar '' 

initnte da eontnopfc. a atrandancdB di 
tiBri B talii Ttntan oaita vida o gloii 
da morta. 

Tom;— Multo baml MoUabiBl 

O Sk, I^uiHo Bauanx:— Qoero, tt. praaHaatt, 
•abir daala «anmpto, qno td ma «ania Wi « tM«». 

O 8«. Tuimno u Sovu:— CaSM^iaM ■ taim 



oalaatiãl 
AdapMi 
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. Eotto un iuUtU ^- 



8r. r.<MU«Bt*, tidga d» {orm«, ecnao toa, a dik- 
potto ■ FTnt«T Ib* o man fruo apoio Mm twú (t)dl- 
Mflo, dcTO mr attnt o âfníyllM o qnt ilitto, • qni mt 
pane* mi « mdidi tm oaitn qaMtOM. 

A «tdolo diTMU oooapi o aipirito poblioo : a Im- 
DNow uk«nl, eono aiaitia JoRiaM eonHindona, 
diitlaatiH ondsiM d« ambi* ot putUcM, qun b» pai- 
bngnto, ^nn sm awamUiai frn-rinnltni. pt^0Ía • 
P*d«n » riIoiBU al.-iionl oMUMattlãi a «ido nio 
poduei ditar qag wta ldi« Ji p^rtot d* wpnflo na- 

Sb. Joio H>Nsii:~Nio apoiada. 



■on auipiits, bzando 

.. ilnJa oasTuiiudo la 
pndniif o( (rnotai qu 



O £■ Lsiimio Biinuu 
irta dcolançio, po!i nb 

JM a ileiçiO diftot* po . .. ._ ,__ 

g>(Jio ri ase cl.mM ponUi: « (o cortraiio «atindo 
qiii a ^«'çio ;or dan< (liiif, Mt» oiita* kltençetie 
cortada* otrtM id«[m da aoçia do |p>*«nio dart o qa« 
todcid* rjunoi d* ootafSi — Tvdadiira leprtMQliçlo 
nadenil (Apoi:d<ii ) 

Kãj ooiuldBTo DcouIKo opportini pira d«Niivrif«i 



qa<ia ( Inllida. Hai, WBMra patiããado duta modo, 
tito deva Dsgar qna a opiniSo pobUca bem oa mal 
pareoa livaUr-aa «m (avor da dcifio diitou. {Apeia- 
dw I Hla apoiodM J 

' Sr. p a.iiBDU, I«TO a tal ponto mau darat da tb- 
prciantanta da náfio, qnauío duiido diitr avardala, 
anbo.-B I Ii icndo di »aa ainlo a luni do agrado da 
ifcin partida. Qauto miii qoe no praitnts naw alo 
•aiaiaro, eapçaudailuoqnimapartwdeaoobdi ptloi 
(«(ioi da apieiio a upiraf'i* a qaa mi nCfo : p;fo 
aoi tiab,'4i dãpntadoa qi« ma oaiiipTgh«ndío. 

E' Tatdida qai ai apparanolat Bem tsmpn dísatlo 
a ttalidade; lau o gOTtiLo qii« botoa * Tinjnardã 
da Karimailo oaolon.!, oonu Iam fdto, irra tat 
pndanma, uladanio o {mU, para niofiiar un dia na 
letagnarli, o^mauiiãiioprajiTioataludeniaaritai- 
cio palitioi. Oi homtiu qatUmaminatmiMopolar 
do aatalo a ci ãa.liiiri da nai p»rt'do, nat altnru am 
qQiia icbã), DÔo jílaoi tii oapiiehoi, a dcTtm boioac 
a giudtia do pilmú.-o para oin^rli a mlida do ••• 
gnndo. Ai regrai pan a geitio doa negookw pnbllãw 
ni) aobia-ta aímaata aatr* oi minlatrea, maa tambam 
' j do ^ut, a aaa doatiÚM do partido 



tomo > lUMidãda a ma aniDo a dar ao gorarão ma 
ccnialbo da amiga: NIo apiatanta }i a pr^jata da 
lalorma aldtoral, aatoda bame ws, onvudo aa ei- 
iBa:a* manioipaai a ptaaidaatai oaa juoTineiaa ; aa- 
tonda-aaam paftinlaroomoaaliafaiabomaaiaatavali 
do pitâlo eouaiTaloi latn diitiaofie da díiridinMa 
oa foMmúiiu: atpna qna a oppgnfSo par aaiu 
ergiõa da paUiaUata dNauTolfa oom Uigãui tan 
panaunanto ; a dcpo^ aproTaiU aa to&i damanto* 
paia Aganda abfa, f aa antia ta padari dis^idat dar. 
do paiãd» a do pau. a eita acuamaslo manHaibua 
prnIaBOia, a não pdla aei jnajndioial porqna tsnoi 
dliBla da ndi trta aa»ini l-gulaHTu, tjmpo ^ni baita 
ptM latitfaMi «fta gtanla ateaaaidada póblioi, dando 
na» nfama qn tona nalídala a npTaiaotacS) &■■ 
-= — t. (ipofoiof.} 



qna aaeriflqna e 1 , 

Si- pMdMtt, aànda kftitam a nakra 4^aklapalo 
V dliMato do Bia da Jaatiio, oem m pedMOK • 
tlBjWli hUta an iJMOtit L poaa» gaiantU a^ 




O Sa. Iteui Coauo:— Apdado, moita bam I 

O Pa, LBàimo BimiA :— PiatalaoeiidO'me idada 
da oeeaaUa, Sr. praailasta, rautlSoarai ama puta da 
■iaaniao prafarído no ■«aado pelo Dobra aanadoí por 
AlagAii, o Sr. CiDa.Daão da Sioinlifi. 

AiMT«roa S Es qn* o raioitlario da 30 de Halo 
da 18St praridirt i alFÍ;ío a«m darramimanto da un 
ad gota de tingne. Conio repreaaataate da SeMfpa, 
daoIanaS. Fx. qna aa oUiLor polaaaa vir Uda 
attfBidada, aa aliiai da BiiDitaoio Joaj Farraita • 
Uaooel Aina do Botafim, itotiaiBi do baoraut» 
doa agantaa do goTaiLO na pleito ehitoMl da Cor- 
ra! da Pedra, haiiio da lotarrompar o nobia laik^ 
doi, qnudo annoiD tai propotiçio, a fliaiia logo 
patoola que • eia!;u. da ls6S nlo oanan Oo pladda- 
maote ooma foi figaraio. 

Allm dai morwa dwaea dona oiíalioi relaildoa, 
tiTcmoa QB proTÍncia divtraoa (arímatitaa, nlo fãllan- 
do-ae da ontra* tíoIbdoíu e immoraiidada*, ooja híf- 
toria lit« oDcaã&a da coatai n.t oimara am «imId da 
Janeiro da 18H, « dt qnal tim plano oooliadmanto • 
nobre isaadoc p» Minai, Sr. Silte^a Lobi, qna 
■Dqn^lle tempo picfligon oa abníoa a oiimaa dogo*ania 
p.a.lcaJoa ml pIíí-.Sjb da Sarglpa. 

Fa^ atta rcftrenda pua o nabra Nnador da ontM 
vez aiersTtrmiltorahittori* do alniitaiio daqoafes 

Sr. preii lenta, algnsai palanai timb:m dirairala- 
tiiamaa;a i ptoiioaia daSargipa. 

O n.bca dtpataio, mm aimpanbaiio da diitrltt^ 
letaat:n nuU sua ma» aMoia^ia «ontra o digno 
miniitio da j .at';i, por oasat da ntn atiao qna «aa- 
anii-a o prooadimaaM da jali da direita da e»min« 
da Capalia. 

O f<oto qna den motiio i eann» foi o qni pkNO 
aai[5 : 

O joii d« direito f«r> 



a todta 01 Joradoa, 
■Hihor, a ntiroo $t, 

O nobre aualitio da jottiçt, íntdialo 
do faoto, am anio qne dirigio ao pcMlde«a naqgau» 
pmriaiÚB fia o darido reparo aobra asa prooedimaato- 
fi obr.n o nobia miniitre parfaitaoiaBM bem; porqM 
na Iii DÍi ha ruio qna Jaitifiqne o Jota dedlrwto: s 
IMdki do Jnr7,de*enilo eetar abartidnraaUqninitdíMf 
Bio pdla antn da te pHio lai anomxda aiUtrtria- 
manta, par tia (laoa aOegafla. 

Nio poaao aeieditar qna o jall da dirdto, iap^T' 



• iMtMSeU polil 



é aoi Sugtpa, eapMUl- 

_. ,tiitiaa diffiaolladasm obtatM 

oaddria oa baoeoa qna íiiltaiiam pan aa Jaiadoik. 
ftapoBde'on aaganmmte am atn aapliilo qualquer 
onlia raiEo para qtM daixaMa da oaaprlc a utatmi- 
nuio legal. 

M att q^wM da 
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qnalqner uto incorrfdo na dMugrado db nobn dspn- 
ulo, cnmpm • S Ei. t« pti» ooot •!!• algnoa* ce- 
fannsia, qiuBâa nco pelo mwMiJMata qn* tam, u 
bmuoi p*U grttidão qce ibn i deiid», porqtM tadu 

Sianto feipiM* provinaia d« Strgips^ aú !« nltiBiM 
tipSn, toi dt coDfoimid*']* ocm fadidM, • fctudi 
M du-<Judoaobce deputado. 

O Sa. HisaiH Prado : — No inUraiM do putido 
otniarTador. 
O Sa. Liureao Bucaat : • Se foiM ao [atamae do 

grttdo ooDtirTadoT, deviaur ie oonlormidadee afndit 
anboa ci gnipae, em qae eUe, inteliimalte, m dU 
. vija na piovinola; pirém aMim nSa foi, • «a o como 
lueTenr, porqne mili de um» vu, me dirigindo ao 
boiuado Si. miaiitro di jiittiçe pedindo «Igsma ■)• 
toaçia pir* meai amigoe, tire lempre ara reapotUea- 
tu dnciu paliTrii : ■ Tmha pac meio; i6 fa-ti poro Str. 
gipt a gM férftiidaf ih Dr. MtiHiu Praiki I BarOõ it ' 
JCtruim ■ E aamprio.Pira o que soabode referir poao 
to dSo t4r eiDtnuio a jiitiça e ooDreniencii pnblioa 
tiumar otattemonho da detembargailoi Faria Lamoa, 
foa eoi uma daa ooaatifiii uaiitio i minba oonmaa 
com o Sr. Daarte de Ai9«edo. 

E, .poii, a Diiiçio do qoeixofo oabeiia mtú • mim 
do que M Dom deputado. 

O Sr. HiNitu PuM dinm aparte. 

O Sa LiiaDRO BaxBRrt : — Sri príildeut*, tratarei 
agora di socuiaçio qie o nobre depntido, mea eooi 
lluheiro do dútrioto, (ei ao Dr. Hetto* Tellei, qaa 
aMba de teimiaai o len qaatii^naio, eomo juiz mn- 
DÍdpal da tenso de Hanúa, oa proTlncia de Sei- 



Sff 



admiro lanti mai* eita aoontipi) qatnlo 
• - ■ ■ ■ ]Up 

quando parte de S. Ex., onjo aanpie tainbe 



pirti do 



I tci coUrga i 



ibre depiitido, ^ „ - 

qne oom pinheiro de oaia deiee dl gno magta- 



lariéia ão Dr. Mattot Tellea, porpu 

mnito oonjanoto, « toi por taio qns quando c 

dtpntaJa lallaTa. prodoiiníu a ■oaneiçlo • qae ma 
reBm, dei um aparte Uatimindo que a paixli poliUoa 
pndeiei dominar o lai ponto a ina raiio, oiie dw- 
ODohaoetie o meneimento reil deare noaio diitinotg 

Em* magíttrade, oomo Jnii munioipil de Maroim, 
das prova oabal de ina inlElIiganoia e probidade, aol- 
looRado-tetenipra aoima dM qngatCfi pblitjoai qo* *< 
Ten(i'aTio no terrltailo da loa jariídlcçio, 

O Sr. HiiTiHHO et Fiamt: — Apoiado. 

O Sa LaiimaoBaiiau:— Malilattimtiapoilçioto- 
nuda p lo sobre depntado; psrque, oreando-aenra terão 
lu viliB de JapiTituba, a Mbendo S. Ex. ane eiae b^ 
letrado pietendia ter nemeedo para illi, de propcaito 
wo aqai (onnnUi eaU) eooiuiçao, oomo para eTitar 
ma nomeação. 

Saiba o nobre depQtado qoe o Dr. Hattoa TeU«* Ji 
daaiitio dena antiga pretenpão. Al<m deitai pooMi p»- 
lanai tm abono d* nm diattosto oollega e amigo, eaton 
oetto, (ppartouidapMtsdaUe da(MB oabal eoonipMKi 

Sr. preaideaU, Ji Ô"- '' '"*' ' * " 

tado mtQ a " 
Oaro 



dente, Ji qae lai panãutUo aonolní depa- 
aoUua faUM lobn ai «laifBei da Uba do 
ato i.ma|0| f^ioi lambani rabra aliai li*^ 



EaU, poif, promdo, aem qnertr taoar em ontni ni> 
Htê, qae a elalçlo feita naqatlU loodídade e pro- 
tegida paio nobre depntadia, foi ema verdadflra laif*. 

O Sa. Maniu FaA»a :— Ji proni o aontmio. 

O Sn Lume haMaA :— A raaDella da eldfla da 
Santo Amaro, nio taibo nada a diaer, poiqa*, pan 
pronra anaTilidade, jnlfD qne d baatonte «hi Tirai 
qae elU foi aiaíitidi pelo aanador Dinia, inoiptn da 
representar feff* como a que diate o nabr« depntado. 

O Ea. Hiaaiii Fniso.— Ed nlo diiaa qna o tenador 
Dídíi rapraaenton farça ; etti (aiendo nmi aeooatfãu 
qne não partio de mim. 

O Sb Patrnnn:— Adrirto ao nobre dipstado qtia 
aoba-M na tribona, qqe eati finda a boia da 1' parta 
da ordem do dia. 

O Er. LiiiiPBD BaaHBÁ : — Kio ha remédio aanão 
obadaoei i iatintifio de V. Ei., lutinando não ter 
Btdl tampo pa-B diiar alguma* palivraa em abono 
3m adminutre^ do Sr. Dr. Sibiiio, que injattamente 
lU aggredido pala imprenca liberal da proTÍaci* ; para 
por minha pait4 tambim referir oi faotoa da boMita 
e dEgna admisiitiaçlí do Dr. Joaquim Bento, anjo ta- 
UntE,lUnatn^ e honra eatio aeima da fracit 



trioto ; mta Sr. pteridtnU nKo taltaii oocirilo. 

Terminando, wia-ma permittida aiodi nau toi la*. 
tlmar a diTeigenoía qae ha no partido oonKTTadot dl 
Sergipr, piclido qae tM forte foi anando (o^paoto, 

• qae igoia rai cada dia perdendo lorçi ptli divieio 

* paiilo qne lanlo entre oe propiioa aartelinionarita. 
Eipero em Deo* qo* o nobia depntado e aen illoBtre tio 
o nobre Bailb de Maním, eom tempo bio de penaai 
milhar, para nio profn adirem ainda maia a daion^lt 
qne a noa todoí fax mil. Fraiantama&ta a piino do 
nobre baiSo t da tamanha ordeii qne tm apart« ohegoa 
a diíer qne Ser|^p« eatara entregna a ladite* e tia- 



O Sb. Manzxi Faiso : —Nio enoontra-ia *ete dito 
em parte elgnma. 
O f a. Lianao Saaaai : — Foi dito em aparte ao 



Sr. Yiioaade do Rlo-Braneo. nio aando pnbUoado on 
porqni nio o tomon o taonjgrapho ott por ter £do 
riioado; ma* diiccioa lenedorea qni onrirlo mi de^ 
netíoia. 

Sr. preaiJenta,oonio repreeentante de Sergipe divln 
repellir tio injaits ecBlnmnioiapTOpoúfio ; iraaeem- 
ptabendo qne dere ae perdoar ao homem apaixonado. 
Ndiqnennnoadoaoanb^oeiíio* omereoirnsoto f^oillnttre 
baiio, tomoa por alio aaiim liatadoe I I Vé le, pob, qae 
Bio t do noato ledo qae parte • oaiua da dirargeneia, 
ofhndidae embora, eatamoi promptoa a eaqneoar os 
RggTBToe por amor da aiuio e f oif e do partido. 

O S*. Oltbpio GutI* : — CoDOona e DobM dei- 
tado pan • natio. 

O Bb. Leirdbo BaiEBat ; — De ha mnito tempo 
qne • deiejo, e tinho meamo prooaradj>, maa fé en- 
oontTo mi Tonlidej e,eomo aaba o nobre depntado, eam 
o ooncntio aineero de todoí nãi baveti obra ptifalta. , 

O Sr- PBiiionm : —Tino a aÍTeitlr ao nobre it- 
qaa titi finda a hon da primeira perte dt 



otdem c 



dia. 



^ mm amigo novo. > 
O Er. Man» Faaaa dá M apvtc. 



O Sa Lbudb* BcBBBa :— Qadra Y. Ex. petdou» 
mi o detido por oade foi Inado. 

Sr. preiidaate, o qaa nali •■ laciim» 4 qne a dic- 
osild do partido eaBMmdof aio eija^ tio adtnenta 
em Serrlpa, pofta aeita oaaa, no teaado e em todo 
o Ibumío. rmc tal modo, aio podendo ootaprii iieMa 
ttiteie [olitiea, bUm tenha a advenldadi para net po- ' 
-"- annii. (áfa«»biai, mwle b«M. Otradtr* mR- 
todopor>MiAM$rT, dytadw.) 

A diMMio flx idlida ptia boit. 
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. .. !' dúenilo da oifUMato n* puta fw 

IttiT» á mmUa anal io Intnio psn a izmid* da 

wn«im. 

•• Mn. PrMl4cn(e «a OaBaelka c Caelha 
da AI^M* picBiuidlo dltsonot. 

A diNwiSo Bm aíiada p*U bon. 

O Sb. FiiitDwm U a ordan do dia e kruU a 
Muio ii qnitio hoiai ■ eliuioaiitt miualM da tud*. 



Act» am SS de ■»rço. 



mtiMMifA Bo ta. «uiris oi 



o mtld dU, f til 



« obanud*, aabia-ujiTeHntM ot 
Sn. Aranjo Góm. Campo* da Medúio*, Uartiiil» 4a 
Fnltu, EÍaTagDi>n«l>aDi;,Fantaad» TialM, \nUuiii 
da Hattoa, Camitlo Barreto, Jiil Galmon, (liraada 
Owrio, Uonai Bigo, Alootorado, Sobral Pinto, Cu- 
doiB Jnnlor, Fciaando da Gamlbo, Ptranho*, DaarI* 
da Aitrado, Alanrar Araripa, kfallo R>go, Siqatira 
Mandai, Conti da Ollralra, Qaioiia Lobo, OlrâiBlo 
Qal*ã~, TfrqoloiD da San», Coita Paraira, Canba 
Laitio, BiAo da Ifani, Hollaada C«*ala<Bt*, BU«< da 
Albaquarqot, Faoliao da Sonia, Bairoi Cobra, Ca- 
ninba, Paul* FautMa, Caaba Figaairedo Joiiior,Bil- 
bino da Cnoha, BandaíM de MtllD, Coalho '- " — ' 



^aai, Fiai d^ Carralha, Putiri da Slva, Carrí|, Sil- 
TÚra MiTtin), Cardoo dl Mioeut, João Minoal, 
Famirs d« Agnitr, Birlo da Tilla da Barra, Portalla, 
FaB'to d« Agafar, Huaalita Grafa. Ciraairo da Canba, 
SÕnn Laia, Ptnlta Frann, QamBi do Amaral, 
Bnuqoa, Aiigalo do Amaral, EtDrlqata • Anojo 
Uma. 

Faltlo eom patti<dpacl0 oi Si*. Aranjo Qd;i Jouiori 
AptiUo, Barão da S. Joio do RIoClara, Biião d« 
Piratíolaiga, Batto daAr:plg;, Bamardo daHtndonça, 
Babia, Conla da Porto Altgfi, Co&ba Fstidra, DIoga 
Talho, Enbi)io Conta, FloiinÁIo daAb:a.i, H.laoloro 
StlTa, Horta Sirboia,Igaiaio Uartíiu, Joai|uunB;nto, 
Lopaa CbaTei, Mincxl Qamaalino, OlJTtiri Bor^n, 
Finto PcHoa, Pioto li m^. Pereira dsa Sintot, Panliao 
Nogniira, Ralii^j Silra, BoobaLeão, Silva Haia, Sa- 
ktbial, Tbeo Joro da Silva, X»TÍac de BHto, Luu Car- 
iai a Carlot Púzoti; e iam ellaoi Sia AngnitoCba- 
na, Actoob P»do, Baiio da.PanalTa, B:rgaa Uoa- 
tuio, CamiUo Pignairado, Ciasro Dant a. Catado, Cân- 
dido Torrei, Crnz Uaobado, Caodilo Haita, Cttloa 
da Lu, Dijgo TaaoaiMalloi, Delfino t^atn, Dnqne- 
EAada Teiíaira. Evangeli*ta de Araajo, ngneindo 
Booba, FiRiira Tiaana, F. Beliurio, Flerti, Gomaa 
da Caitro, J. de Alenoar, João Manda*, UaMHf 
Pndo, HartinLo Campeã, SU*a Daiid * Liai da 
Mastiei. 

O Sa. PaitutiiTi deoUia nlobâTtraeaaio porfaHt 
de Domera legaL 

Nio obataota, a Sc. 1* aaoratailo di aosta do n- 



Bta^ da R*T. Inips da Pard, am a«n 
I no do olata, a Mt da ena dioaeaa, «obra a 
naMaiidade da §« Nnorareni dai iftdai ai alalf Sal 
popaUiaa, a una pati|ii •■ qaa o oaUdo' da S4 da 
meama dioMt* laUoIta aDgouat» d* vaooiuiDtoa ean- 
^o para loaniaifia d* pagamaitoi. — A t a p rai f taçêo 
4 lainettlda u o.mmiaiSai d* nacaoio* loala^tioM 
a da oaaitítai(X9 a podaiaa a a paufia ii aourniato 
da paniOai a ordanadoa • da btanda. 
DcBi lo 1* MOMtado do NDfd>, toJUDB^uda tir 



ooDatado ao OHiBa auutda pat offisiot do nini-tarlit 
da íbmiío taram nda auaMontdia aa taaoIaoBe* da 
amaaMa gml amnmnda p*aB&aa ooaaadidaa a 
D. Fiaaaáaaa Amália da Abien FbIoobj, aa major ba- 
nocario do tui^to BanolaBO UaiãM da Rooha, • 
D. Umtwlíoa Maria da Albnqnar^a* s aviMi, a da- 
«larando qoa a paaiie qo* paraibia o altaraa relciT- 
mado do uaidto JoKo Lop'a Oongalm Palorji» n- 
Taitati am {amr d* ana Tinta D. Gãnatoa* FraãdM» 
de Almeida Palorga.— Intiirada. 

Oataj dj meimo Moratado, paitiõpando i^na o a^ 
nado adaptou, e rei dirigir i aaneção imperial, a raaa- 
lopla approTanlo aa peniOi* a:no<dÍIa* a D Apolw 
naria Lopai e a entrai, e elerando a peaaão ooaoa- 
dtda a D. Etelnoa Adalaila Meede* da Amorim. — 
Intaliada. 

Um r*qa«imento de Beniiqna Tbom» Cnria da 
Si, paliado matrioalar-ae no 1* anoo mídlao da (a- 
oaldâie do Rio da Jan.iro. — A' oomodiaão da la- 
atcncti) pablioa. 



—Ewptdimlt.—MalTiail» dt utitiviín — Pf«- 



Ao maÍo-dl«, Intt a obamada, a aabaodo-iapreiaB- 
. i:» oa Sn. Araújo Oiei, Oinpoi da Hadílco*, Marti- 
nho da Fnita*, Aranjo Qdei Janior, Eioragoolle Taa- 
nay^ Cardon Jnsior, CimlUo Banelo, Femaadaa 
Tieira, Frsiíu HioriqDra, Miranda OMtio, HiraoUts 
Qra;a, PaoU Fonuoa, Alootorado, Sanai Leto, Sobral 
Pinto, Caminha, W.lkaai da Mattoa, Qona do Ami^ 
ral, João Mdadaa, Duarte da Aaindo, Crai Maihado, 
Cardoio da Mineici, Alinear Araripa, Pintada Cai^ 
pi^, Cnaha Figaairado Jonioi, MoneiKigo, JjiiCal- 
mon, Famando deCarratho,Balbino daCaiiha,Caaado, 
Elia* da Albaqntrqna, Puranhoa, Corrdi d* ÓJUTein, 
Gnimlo Lobo, PanUno de Sottia, P<d de Carralha, 
Canha Leitio, Finito de Agniar, Bandatra de Mell^ 
Angelo do Amiril, TaíqQioio de Sonaa, Holiinda Ca- 
«alMDti, Tbaodora da Silta, Cortei, J..bi Manoali 
Birroa Cobra, Leandro Bauira, Moraai Siln. Bário da 
Mani, Coita Panira, Femira da Agniar, HaorlqnM, 
Maneia* Pndo, Baria da Tilla da Barra, Portall% 
Bmaqav, Helaadoro SíIti Enfraiio Corrêa, Siqnaiia 
Mandii, Oiraaiio da Coana, Peiaira Franoo, Atirado 
Montsiro a Araojo Lima, *bra aa a naiia. 

CompiiMem dapoía da aberta a anaio oi Sra. 
Mello Re^o, Onq^e-Kitrada Tdxiira, SUra Maia, 
Olfmpio Galr^o, SUvalia Haitini, Pataira da SUra, • 
Coilbo da Almeida. 

FatHo aem partisipiçSo oi Sn. AgaaUta, Birto d* 
S. Joio do Bio-OliTo, Barão de Penalva, Bário da 
Pititínlaga, Barij de Araçagr, Bamardo daHiadonoa, 
Bahia, Conda de_P«t(K Alegre, Cariai Peixoto, Onoha 



idseua ai naana. 
Ua^ae • ap pntIj-h aa actaa di 
O Ba. l: SacaKtABH di ooaU d 



1» 
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Um oiBflio <lo mlaiattfio ^o u»tfi«^ OMBmattiitado 
^«« 8. M. o Isptndoff ftn ta t w wdo dn pmo M q«a 
•cosipovm a bím ante «maim daru^ o quarto mti 
Jbi Mtstl MMÍo«i*-lBteln4A. 

Oatro do mitmo miAbttriOy enrltado o Hvro i$» 
aetoi da tUiiçSo do ooUegio oldtorml da yfXiM de Caii- 
shaoba, do 5* dbtriolo dkk provinda da Bahia.-*A* 
^ oobiiiiíkSo de poderov. 

Outro do mifiUteríó da marialia, enTiando o reqtie- 
rimcBto e âocniDentci do 1* tenente da aimada An- 
tónio Calmon dn Pin e Almtida, director das cori- 
tmeçSta navaca do aneial de marinha da B^hia, 
petodo ae lha manle contar oomo tempo de serviço o 
período da trca aonoa em qne, oom lioença do gOTemO| 
aatave na Enropa eita<ian4o oonatnoçio naw o hj» 
draolioa sem peroebar nndmento algnm doe eonea 
pnblicoa.~A' oemmif aio de matinha e gnerra. 

Um requerimento de Angnato de Abranohea pedindo 
iazcr acto do 1.* aono da eaoola de medioÍDa da Bahia 

2ne Ireqnenta eomo ouvinte, depoii de preatar o exame 
a mathematieaa. — A' oommiislo de isatmcçio pn- 
iilioa* 

Oatro ée Firmino N^goeira da ?il?a, pedindo ma- 
tríenlar-ae no 1 * anno do oauo medioo, aendo-lhe dis- 
pensado o exame de geometrisu obrigando-se a apreaen- 
tar em devido tempo a certidão do preparatório qne lhe 
lalta. — A' meema eommisaio. 

Lim-ae, Jnlgio-ae objecto de ddibermcio, • vio a 
Imprimir para entrar na ordem doa trabalhos, oa pco- 
Jaotoe com qne condoem oa aegnintea paracarta s 



■▲TaiouLÁ na iiTin>AifTaa. 

Joaqoim Ottani de Aranjo Maia pretende matrico- 
lar-te na faculdade medica do Rio de Janeiro. 

« Attendecdo ia rai Oae allt g^daa pdo anpplioaate e 
aio vendo inoonveiiente em qne leja concedido o 
lavor impetrado, a oommiaa&o de inatnioçio publica é 
de paxeocr qne se f dopte o seguinte projecto : 

« A aasembléa geral reeol? e i 

« Art I.* K' au*orisado o governo para mandar 
admittir Joaquim Ottoni da Aranjo Maia á maM- 
cola do !• anno madleo da ffcCDldade do Rio de Ja- 
adro* independentemente do exime de philoaophia, 
qno aevará preatar attea do acto daa nmteiiaa do 
mesmo anso, diapenacndc-ae lhe igualmente o tempo 
qne lhe lalta para coirpl ter a idade exigida. 

« Art. 2.* Ficão revogadas aa dispeaiçOea em con- 
trario. 

« Sala daa commiai9aay em 29 da Marçt da 187S.-*> 
SolUnda Caxa1ean!ê,'-~0uiim(lo Lobo, » 

« Augnato Ceier do Amaral pietada natrionla^•ie 
ao !• aaao medico da faonldade do Bio de Janeiro, 
fste'ando ant-a do cxt me daa Baatedae daqnette anão 
o io preparatotio qne lh« fdta. 

« O anppUoaute prova com oertidte da inapadoria 

£*al da matruf fio primaria e aeoundaria do mnsicipla 
corte ter aido approvado em todas aa auilsfiaa qua 
tão preparatoiioa para admiasio Aqnella matriculai 
ialtandô-lhe apensa o exame de hiitom. 

m A coamiia^o de instnicçSo publica, de acoofdo 
«0m os preoedentea de ignaea ooMisiaOeii é de pareaev 
^ue se adopte o seguinte prqjeeto t 

m A aiseiBbléa gasal readva : 

« Aft !.• F o MVttno autoriíado paia mandar 
aimfttir a Augusto Gssar do Amaral á matricula do 
1« anno medico ia f^onldade do Rio de Jaadro, inde* 
pendentemente de exame de biatoiia que daveiA pi«tai 
antat do acto das matarias do mesmo anao^ 

« Art. 1» Fioio revogadae aa dispodçSee tn con- 
tnrio. 

« Sala dae commiei9es^ em 28 da Maroo de 1873.— 
ih Â* raiMra da HocAa^—Aellaiida CavtJctmêê. » 

m Heniiqua dea Maiol» JaneM, tenda frequantado 



com aprcMMilsnenta a 1^ aatm 4o €nkto pharaMMutioo 
da faculdade da Bahia, pretende aer admittido aexame, 
depoia d^ preetar o da ubrv* uacíflaaL 

< Nenhum inaenftnicola rcaaltandõ deala oonoeeiio ' 
a oommittio de iaatmcçio publica d de p araoer qna 

ee adopte o seguinte projecto : 

< A aaiembléa geral retdte : 

c Alt. l.« Fica autoriaado o gorarso |ara mandar 
admittir a exime dai matérias do 1* aono phir* 
maoeotico da faculdade de madidna da Babia o ou. 
vinte H -nrique dae Mercda Jamen, logo qno o Tequei'a 
e ae mostre babiL'tado em lirgua nteloml, e po- 
dando natricnlar-ie no 2^ anro do seimo curac* 
deptia de obter approviçSo naa matuiaa do anno 
anterior. 

« Art. 2« FicSo revogadas as difpoiiçdM em con- 
trario. 

« Sala dis commliíSeP, 24 de Março de 1873.» 
Df . A. Tiiwiira da Rocha.-^HcVanía Cavalcanti, 9 

puannçlo aos câvtuXis na AaHinA HAOioiua 1 n- 

FrauL. 

c A ormmisiio de maiifiba e guerra, attendendoá 
repicsentaçSo doa cepallãea da armada imperial, a ao 
que em relatório de 1871 axpendeu o Exm. miniatro a 
aacretario de talado doe nagodoe da marinha, é ta 
parecer qne cumpre á Jnat''ça equiparar oa pttidona- 
rioe aoa oacalli' a do exerdto, onjo corpo tam orgasi- 
aaçio regular, como convém ao bam da diadplina e 
suatentaçio de dirdtia e garâutiaa deata daise doa 
servidort a do eitado, e por Iiio lim a hcnra de propor 
o seguinte projeoto de lecàtação : 

c A Mef mlléa geral rea Ive : 

« Artigo cnioo. Os capdlãaa da armada nacional a 
impetial gorarád da todas e daa meimaa vantagens dos 
oapeUSea do corpo iocleaiaitico do exerdto, revoga- 
dae aa diipofi^QeiemcoLtrario. 

« Sala daa conuninOea, 29 de Março de 1873.— F. 
/. Carioio Junicr. — Eiera^notU Taunay, • 

O Sn. CAunoso Jviaoa:— Peço a palavra. 

O Sn. Faisiranta i^Ttm a paLvra. 

O Sa. Caanoso Joaioa :— Crtio que serei diípensado 
de dtmonatrar a necoiddada que teaoa de tratar, cem 
toda a urgência, de discntír u Uis ancnaa. {épaiadot ) 
Eita neoeiaidade émaia palpitante que qualqQCr ontrf« 

O dia de eibbado, eegundo preaereve o regimento, 
é deitinado á diacunio de rcquerimeitcs. indioa^Sas, 
etc. ; mas é fdm de duvida que á essss dfs€usi5'S nlo 
se (óde ligar tanta importância como áquellf a que ee 
referem á fixaçio de forças e orçamentoe. (líiwloa 
i^oiadof.) 

O Sa. GuiaZo loaa : — E £en ha reqnetisenloe e 
indio( ç9ee em diacaeeio. 

* O Sa Oaaaeeo Jumea :— Oompanetrado como estou 
da vaalaaem que reeultari em diiontirmoe e vttarmoe 
as mateitae de que tratd, iito é, aa leia annnaa, ani- 
me-me a pedir preferencia para allaa, invtrtendo-ee a 
cfdem do dia. (ipeiadat ) 

Consultada a camará, dedde affincativf mente. 

Slo iorteadee para membros da 3* commisiio £a 
poderes oa Srs. Cmoso Júnior. Pereira da Silva e Gan- 
dido Torrar, pdaa vi gaa qua aaixário. per pedido de 
demissio, oa Srr. Piulino de Sovia, Mencaei Pndo a 
TheodoKo da Silva. 
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GentMa a 2» disoneiio da proposta do gjmno il- 
aundo ae fmçaf da tetra para o exeiddo de 1873 
a 1874. 

O Fa. CAUpaso Jaiioa (pela ordem) : — Sr. preai* 
inta% a commietia da manha e guerra, da que ta- 
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liho a hflva d# fuer puUu tiOiI«-M ftoaido • oobIh 
itaeiadoí Julgou ooiiTeniMilt > pi Mt n Ui a^gaai axtigot 
•abtlitiUiTOf á propoito qv» M diMute» oom o fim dt 
tonar mali ekiM ai anaa dja p oaiçgta • dalaiar adaili" 
tír QiiUai ^ Um partoam indiaptniAvaia i taa mar- 
cha do MiTiço militar. 

Em laa trtbftlbo, Sr. pratidanff, lobaiatem aa idiaa 
«apitaaa do pr* jaoto de fixação da foiçu da tttra, idd;.a 
qpi9 aio aio altar adaa, po qna ainda pama a ooaaidara 
a oommifaio oomo muito ptoTtitoiaa, a poriaa dignaa 
da aaram adogtadaa. 

A ooccmlisao apr«iant:algQalmantaum artigo addi- 
tÍTO ao projaoto, aitíffo qna sa lafara ao raitabeUQi- 
maato da aaoola manicipt 1. na pcovinoia do Rio-Qran- 
da da Sal* Y. Ea. a a oamara ta davam raoordar qoa 
o maa nobra amig^ o illoatro deputado Sr. Silveira 
Martteai por ojoaailo da diaentir o projaoto de fixaçio 
da forçaa, dtmOâUtron a neoaiii<)sd9 do laatàbclcoimon- 
to diqaalla a«ool<t, a qna não ló o nobra Sr. ministro 
da goarra aomo a «ominiáiio eonoordário am ittan- 
dar ao raolaoco do bonr&do deputado, yu\o oomo oa 
boaa Nníçoa que cratoa i mencionada esoola, dando 
taatoa omuiaaa distínot. a qna poAtna o ex roitOi ara 
una raalo Taliooa para aoialitar-aa qna a aua nova 
axiftenoia traiia vant^gaia áinitmecloda ok asa mi« 
Juar* 

Sm daaampanbo portanto do oompromiíso qna to* 
mamaa oom o man illoatndo amigO| formuíamoa o 
additiTO qna tanbo a honra de annar aY. Bx., Sr* 
ptaaidaata, para dar lha o daatino oonTonlanta. 

Yém a meaa, aio lidoa apoiadoa e antrio oonjanta- 
manta am dlaooaèir, oa aagnintaa artigoa aabatitotiToa 
a artigo adàltlTo: 

« 8 !• do art. >.— A raformar oa oorpoa da anga« 
abalroa a da aetado- maior de 1* claiaa, radnidndo 
aqaalla a ampliando a»t«', da modo qna cio teja angmen- 
lado o numero da offidaei qna actoalmenta compcam ca 
doQi quadtoe, devendo dodeeatado-maiorda 1* ouiiaa Ear 
aliminadoa tqn«llea ifficiaet que nio tiverem o onrao 
0oirp1ato (?a arma, e qne aerio t;anaferiloB para 
aquallaa cor| ot q^a, af guado aa anaa habilitãçSM, o 
gcvamo Ihaa aaaignalar. 

« 8 2.* A alterar o plano da orgaolaaçio daa troa 
armaa do axeroito, da 12 da Agoito da 1870, na parta 
lalativa á attilhatiay elevando ao numero da trca aa 
lagiDantoa daqualla arma, rendo oa doua novamanta 
«aaioa, o:mpoitca de quatro bateriaa da refa peçaa. 
A alavaçio le faiá ledrsindo a quitro oa batalhS&a da 
artilharia a pé, oom aaia oomprâhiaa oada um ; aop- 
primindo dmia taDeata-ooronda bo aetado- maior da 
atftílhaiiay bem oomo o maimo poeto ao 1* regimento 
daartflbaria. 

c 8 !• A leformar o ragolamaato orgaaioo dat aa- 
colaa miltar a oentral, afim da oompletar niqualla oa 
aatndoa aaoetaaiioa á aogcnharte militar a á ooUaçio 
do gráo da bacharel da raathematiaia a adanofaa phv- 
éisÊÊf a da paaaer a aioola oantnl para o miaiaterio do 
impatio» aam que i^Jio aogmantaoea oa Tandmeatca 
doa laatta a maia ampit gadoa daa ditaa aaoolaa. 

m 8 4 • A dar nova amaiaaçio á rapaatiçio eode- 
iiaatioa do axaiaíto, ampttando o lao quadro, a oraando 
. o lagar de aapallio-mór« 

c 8 ^-^ «A. dar um plano a or g a n J uçi o aoa piaaidloi 
a ooloniaa militarea, auppiimiado oa eraando aa qua 
julgar couve níentaa. 

« Sala daa commisiSea, 22 da Maiço da Í87Sw— > 
JT. /. CftfdtofO /uaior.— ^lanifaojla Tat a My .— F. R, át 
Jfatfo J^go. » 

m áHif» addilieo. Floa o goiFcno antoriaado para 
mlabekcir a aacola mBilar do Bio-Graada do Sul, 
addttcioaaado ao aaa car«o una aala da hlppiatrica. 

« 8a'a daa oomnri8i6^a« 22 da Março Sê 1873.— 
J. /• Cordata /«atar.— Aaro^aalle Tmmay.^F, R. U 
JíaUaIifa.a 

m Sr. miTolPA liAHImi pronuncioQ um dlecmac, 

m flr. iraiMBa ém MaUoc : — flir. piaridanlai 
sio ioamria apakvia aaala dia c ua ifio aoMic loaac «• 



^do pela dcvar da aafaeoMr a 8. Ez. o€r. minklra 
ategoana manac nidiaia agiadailBiaataatiaiiífataa aelea 
jcU^PWlMMnifoaqQaiClmdigiMdoprialar ácbiii 



militar^ a palaa madl^aa que tem tomado am relato 
áa neoetaidadei dat frcnteit&a da província que tanho a 
hoara de rapraaat*tar. 

Qualquer elogio que (u aaeta ocoaaiio pndeNa taoer 
ao nobre mioiítio, (ela marcha qna tem Imprimido 
noe ni gcoioa da aua repaitiçiOi estaria mnito áqnem 
da mérito leal de S £x. a daa brObattei manifeeta- 
çffee de qna S. £x iá tem aido cbjeoto, eàpecialmette 
da pare 4a ncbre claata milite r. 

£m verdade, Sr. pieaideiàte, a olaaaa militar, no 
neiao paiz, ata moito pouoo aúendida ; oLmou a aua 
vea. e, grtçae ao nobie minlatro da guerra, díUe reoe- 
beu tm benefioio que, aa aiLds xio é completo, é ji 
um paeao adi&ntado em fêo fav( r. 

O fa. Mtaiano i>a Graaaa : — Giaçaa ao pula- 
manto, 

O Sa. Eroca FaTUASA Tiimiba: — Níodeiconha- 
oendoo meiito do Sr. sDinittro da gatrra,diiei entre- 
tanto qna ha maia tempo o goverLO dopa*a eatáapia- 
dando Dcm ceaervçca da clafae militar. 

O fa. WaxBiis oa Mattoi:— Sr. presidenta, aorga- 
nisf ç&o ^o noi8o eze.oito era regular antea da guerra; 
mas depcia c'elU ha urgente uioissidada dacud&r-ea 
da dar lhe uma crganiaaçio maia ocmpativel com ca 
adianti mentoa da arte da guerra, e com oa meioa do 
nosso theionro \ toda a ergatiiaaçio que nio aMantafae 
sibte o futuro doa biavos milltaiea a de auss familiaa, 
teria inocmpUta. Por iiao a ncbie ministio i ttendeu 
deada logo paia o t ugmento do aoldo dos itilitarea. 

£m come doa que existem na província que tenho a 
honra de repreatntikr, agradeço ao ncbre mioiítro da 
guerra esse importante serviço que prestou lhe. A de- 
vinda do Amssinas^ sendo a que liadta com maior 
numero de Estados mdapcndantea, ião pôde deixar da 
ter oma Rnaini^io ixiilitar foite e bem crgtuisada. 

A ptovÍLcia do Rio-Grande ío Sal, qae am ootros 
tempoe foi c&uaa de g.anies meâides militarea, não 
está, por oetto, ooUooAda, gsograpbio mente ooosida- 
rada, < m uma po aiçSo maia ambaraçoi a do que a do An a» 
zonas. Basta diser que e» ta proviDoia oc n6n« cem oicoo 
Estadca indipinientca, aanao qoAtro zeiublicsa e Vuna 
colónia monarohica. 

Sr. predde&te, eu deixaria de cumprir um dever da 
conidenda sa cslaase neate moincn*o um ac-adeol- 
mento muito cordial ao misiiterio de 29 de setemb-o 
de 1871. Foi eete o miniatario qu^ mais af.andeu ás 
neoessidadaa militares da provinda do Amazonaa. 

O Sa EscaAaMOLLB Tacuat:— Apoiado. 

O fa. WiiKiPs aa BIattcs:— Foi este o ministeúo 
que clhcu para as fronteiras do Amaiooas o?m mnita 
aolidtode, nio com easa aolioitnde apparente da man- 
dar-ae reouraoa qua u nitaa vezea nio podem aer bem 
aprovdtadoa, mas cem a verdaddra solicitude de um 

Svemo qua conhece perfeitamente a to^ogisphia doa 
nras para onde en^ oe sana emÍrar:os e recunoe. 

Siaa miniatario nio podia ser maia bam inspirado^ 
do qua lai na eacolta ao offidal a quem iacumbio a 
diiecçlo, exame a inape^ daa obraa daa fronteiras 
do Amf sonaa. Nomeando o muito diâtiAOto Sr. coronel 
Tlbnreio (^poiotfof) manifestou desde lego o niisia- 
lírio de 29 da Setambro o ku deaejo, de oue loa^cm 
oa tecrifidoa do therouro bem aproveitaooa neeaaa 
paragana looginquaa. Fui taitcmunba da dedioaçio a 
aalo deisa brato militar, qua por maia de uma vez 
expoa tua vida am xegiSsa tio doantiaa a chaiaa da 
pmaçSaa. 

Senti, Sr. preddante, quando vi qua o iUoalra co- 
road Tiburoío predsava retirar- sa da co m m iss i o da 
qua M achava ancanai^o Vi também que o nobra 
ministro a Ira substituir por um militar que nio co- 
nheço peasoalmenta, maa suaa habUltaçta Já ma tdm 
alde multo abonadaa. Mpoiadof.) Ordo qua este mifitar, 
iãtilligaBta a habi]iMo,oomo ma dizem 9W,íapoiadcs) 
oacundari a adminiatraçio do Sr. coronel Tlburdo, a 
ló aaiim, Sr. preddenta, foderá a frotteira ào Taba^ 
tinga hmt esquaoar o papel ridículo que oDtt'ora ra- 

Kantava aoa olhoa da estrangaiio que a %isitavio. 
Imente nada mais tidicolc do qna tratar aa^ cone- 
taLtemenU da una Ironieira qna apaaaa poaauia trea 
ou quatfo oaaac da palha, a naa qoiía muitu m 
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ntni 01 Mopriot toldAdot podifto mt àbrigadoê daa in- 
olemêaoM do tampo. O &• eorontl Tibaroio inioioa 
obrtf quê d«TCiB nr «ontttnitdat • o<mipUtamento 
oondoiéit. 

Qaaodo digo oomplaitmenti ooBolmdf t, qnero ditar 
qno rttâf oteâo nio devem fiow no pé em que to 
«oblo prettntomtnte. 

EnUii'*.o quê eatA fronttir» neooieíU de um quartel 
legaro o coberto de telhe, o nii de palha oomo ee 
aona o proviíorio Neoeesita, além duto, de oaaae 
para o oommandante e paraof offiâoedi goamiçioiqae 
não devem ter poucos, viatoqe ceta goarni^lo naaoa 
doTerá eer oompoeti de meooe de 100 praças. 

Se en ditaer á oarnsn dos Srs. depatadoe que na 
fronteira de Tabatioga, aioda que hija bons elojt- 
mentosi o pobre aoliado neoeâsita potsoir também bom 
moeqniteiro, portjQe sem iiao não poderá ter rep3iiso 
aJgnm qaer de diai qner de noite pela grande qaanti* 
dado de moiqoitos one alli ha, fioará lols admiraia. 
£\ porém, nuia Taraade. 

Uva Tos :-*£' exaeto o que está dixendo o nobre 
doputa o 

O Sn. WiLKBifS DB Mattcs :~A oommisiio mizta de 
limitesi quando alli se aoioo, soffreu itcmeniamente 
dos mosinttos. O oommissario peruano via- se obrigado 
a jantar dentro de um graode m aquiteiro Ha mexes 
em que residir em T«batinga ó um verdai^iro sup- 
plioio I 

Nfio fou daquelles qae enoarrosm a neoesèidade 
de grandes ob'aa de fortinosção em Tabttinge. O plano 
gi((an!es8o, qae foi approvado pelo mioist^rio da gaerra« 
organisido. oreio, pelo Sr. Dr. Aguiar, tenente-ooronrl 
de engenheiros, é íneze^niTel, muito dispendioso t 
desneceiíearío a esa fronteira. 

Confio mais e moito nae boas relações dos nostoa 
Tixinboe, na fiieliiade da ezeoução das nossas oon- 
van\9e«, do que nas f rttíi?aç5s8 oooio as que ee 
planejio para eesa fronteira. Os laçoe políticos e de 
amixiide ee h2o de fortificar oom o dcsenTulrimento do 
commeioio. 

Começarmos obras ti9 ouatcsas ao tbsaonro Pira, 
no fim de certo periodo, eerrm abandonadas, ó um 
erro. Faça-ae aquibo qu9 se puder aoabar aem gran- 
difsimas desoexas. 

A gloria de podermos dix^r : •— temos umA i^rande 
fortal«sa, ainda que ooicpletamente despovoada, em 
Tabatinga — , é uma gloria ^i. 

M) parecia qae, sobre fcrtifiosçQei, devíamos ad- 
mittir um sistema mais aimplte Ao menoe por muitoe 
annos não havemos de ter oonfliotos sérios oom o Perà, 
prinoipalmenta emquanto a baoia do Am^xonas fôr 
perfeitamente franca, ezqaínto os nossos tratados 
forem como são libeiaes, e emquanto oe respeitarmoe 
oom fidelidade. O noiso é!o oom esra, oomo oom aa 
outras republicai, será as transacções commerciaes. 

O o mmercio está começando as suas of orações, e a 
prender os interecees do departamento de Loreto á 
praça do Pará. 

As riquexas naturaes da bacia do Marafion, nlo 
ião inferiores ái da baoia do tronco priaolpaldo Ama- 
looai; náo eatão ainla bsm exploradas, por falta de 
oommuiicaçSes segnrae a repidaa; mas penso a pouco 
a indoatia extratSiva vai revelando aos olhoa investi- 

Íçadores do oommercio alguooae dessas riquaxas, que 
á servem do iastromecto de permuta entre a praça do 
i*erií e aquelle d^^partsmento. 

Esta parta do Ftit nSo tem bou estradas, nem os 
seiia r'oi estio exploradoe de maneira que postai re- 
ceber pelo Amaaoiua as mercadoiiae euiopiie que ora 
lhe obeg&o oom arando ouito através das cordílaeirae. 
Logo qae o Peru tenha empregado todos os meios 
para explorar os seus rice e estabelec r uma im^vo- 
grção regular a vapor, tenlo ab:rto eeaas viu de 
communicsção pira a grande artéria — o Amaxoaas— -, 
o coumercio da praça do Pa-á ha de deouplioar por* 
que ha de su;prir a 800,000 oonaumidores que da 
prefere aoia ae hio de abastecer por essa via. 

Portanto, digo que a fronteira Tabatinga é mereoe^ 
dora de que o ncbre ministro mande terminar ae obraa 
de fortifioição ]á oom çadaa, aem in|ulet*r-so oom o 
grande plano. 



(iSfa um aparte.) 

Ni» •atou podiído qta ta lev» ao oabo essa graado 
plane que «ztate approvado, porque alie nunoa ia rea- 
líiará, apeaar doe boné aerviçoa que o coronel Tibnrdo 
pi ii to i, e quf fdgo dt raooaheoar deata tribuna. 

Portanto, peço ao nobre ministro qno habilita o 
official enoarragado das obraa a fabricar alU o ma* 
terial preciso para -a construocio deseas obraa ; por 
qoenma couea qae muita ffente Ignora, prinoipalmento 
*qui no Rio de Janeiro, S que de Tabatiniga a Ma- 
nâoa, maia de SOO lecasa, nSo se encontra pedra que 
poeaa servir para edefioaçOee : a pedra tem dè ser ia- 
wioada no lagar em que se fiser a obra. 

Já vé ▼. Ex. que á um grande obataonlo qua.sd ao 
poderá vencer estando o offio ai encarregado da obra 
antorisado a eitabcleoer alli uma olaria onda ea]a fa* 
brioado o material preciso ái obras, e onde maia tardo 
oa particulares poiaio t&mbem fornaosr-ee da tijolo, 
talha o d9 outros objectos que a mesma olaria pro- 
dusa. 

A deaneoeasidade desse ejratema vaato do fortifica^ 
assenta ainda em outra raxio. A baoia do Amaaonas é 
tal qne enr certoa mexes do anno derrama ae por nmn 
grande ezteosão da mata da parte que pôde haver oom- 
murdoaçio oom .o tsrritorio paroano, oom facilidade^ 
por oertoeoanaee interiores, inteiramente fora dae vittaa 
o do alcance das fortificações. Ora já eô vé qua, deado 
que podem haver eetas communioavSia, desappareoo n 
utilidade da fortificiçSo em grande; porqoo se por 
infelioidade tirermos algam dia neceesidade delia, pais 
defender a passagem da fronteira, nio prestará o aar- 
viço qne sâ tem em viita. 

Nio enxergo a possibilidade de termos um oonfiiolo 
sério com o Per& ; estou convencido de que, quanto 
mais estreitadas forem as nossas ielaçoe4 oommeroiacoí 
menoa receio* dev«moe ter de qoalquer complioaçio. 
lato é o que hoje ae reconhece, e pela Odnvioçio dis^ 
mais da uma vex ao tem, em oonversae partioalarea, 
manifestado apoeaibilidado de, om tempo m%is om menoa 
remoto, a faser-se nma annezaçio do departamento àa 
Loreto ao BrsaU. 

^oi aUi empregado do goOMrno durante alguns an- 
nos, e, oQ com malícia ou sem cila, algnmaa vesea 
oonversou-f e oommigo a este respeito, e nSo erSo aina- 
plesmente oa particuUrea, maa também funooionaríoa 
públicos qne pansavio que t quella parte da republica, 
abandonada pelo governo do pa*i^ mais felix serie §• 
pertencdaee ao Braxil. 

Manifeetei-mo eempro oontra oeia Idéa, ss^egorando 
qne o Br<ixil era tio vasto em território que nio tinha a 
minima smbiçSo sobre o doa aens vixinhoa, oom qn^in 
aliáasó desejava viver nu maia cordisos relaç59a do 
pai o amix^de duradoura. 

O Sr* mioiatrodi guerra^eabo que temos oom o Per4 
um tratado de limites e que para a exeonçio deaae tratado 
j& duas oommia|5as mixtsa têm sido nomeadas e oomo- 
çárão a f unccionar ; maa, infeliamente, por ciroum * 
etanoiaa muito gravea, oe aoua trabalhoa têm ddo 
Interrompidos. A primeira eabe-se que foi om eoneo* 
qaenoia do ataque dos índios aelvagens á parte deesn 
oommissio que explorava o rio Javniy, e que perdoh 
alli o aeu mais preelimoto auxiliar o, ultimaments 
pela morta do oommietarío peruano. 

Reoaiando moito que eajamos obrigadoe a deepcxaa 
muito maia avaltadaa, do qne a que Já t^moe feito 
oom esse serviço, o que ee prolongne bdifinida- 
mento a exeooç&o deeee tratado de limitee oom o Parti; 
porque easa republica oomo u aaaa vixiahaa. viva 
quaai sempre em oommoç9ee politicas qne lhe impe- 
dem de preitar toda atteoçio aos foms oompromisooa 
intaraaoionaee, e que não poaia enviar ontro oommissaiio 
para a continn ç&> da fixação do noeeoa linUtea, paro« 
oia-me que ni) haveria inoonvooionto algum) anlea 
grande vantagem parax) Braail, om adoptar- ao, daedo 
Já, alguma provilenoia que ass'goslasae noasa liot e irn 
do om modo mais permanente. 

So o noivo ministro me permitte, ou lembrarei ao 
corarão a oonvenionoia do eo levantar nos rioo Içá o 
Japurá, nos pontoa px onde tem do paeaar n noeen 
liana delimltante^ ou o male puaaimu doUoa, um oett* 
belooioaoto qno fimo o acaso dinti» por o«o lado. 
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Ko Japurá ji hoiiTt« bA ipnitot aanot, um dMte* 
«•noBto, mM fdra attabelaoida muito áqaem d« liaha 
dbiiorif. 

Hoj« M pMiçQM ektS? ezploradu • reoonhaoidMi 
• aio mnito aptas para tsUa poatoa militaroa, que po- 
dfim aer roloBita, ca limplea deataoamanka Não aaráy 
po:6m, baatante oze&r eaou ooloafsr^ oii{pcs'.of xsUita- 
rea; lerá neoeiaaiio nio abandona-loa depoia. ^Díto 
mandar-at, ao manoa uma n% por mci| Tuita-itt. O 
goTorno tem oito Unohaa a vapor no Amaaonas para 
o aerriço da provinoia; (óla aer emprrgada neaio aar- 
▼Í90 uma, para levar ca reonraoa de qne carcçio etaes 
•atabeleoimentoa, para a boa direcflo doa ^itaca dOTe 
baTar o malcr ; a :m alo na eaoolba ooa offioitea qni os 
tiverem da commandar on dirigir. 

Cnmpre qne o cffioialnSo Tapara alli negociar, nem 
emprtgtr o» o^knoa on oa aoldadoa na cxtraeçSo de 
aalaa e borraoba ; porqnei, deagreoadameote. a expe- 
riência tem demomtrado qne todaa as ooloniis qne 
temos tido no Pará e Amaaonas tém eido moito mal 
diiigidaa, on pela igooranoia on paio oopidiímo de 
seue directoret. Dj ordinário ee manda para eeaes 

Íoatoa aa f«s«s doe corpoa, e com gente mim nio ae 
CTO contar qne posaio proiperar eatabalecimentoa 
deata ordem. 

Para qne o goverro posaa animar 4oa bcn^ offidaea 
a laserem o aaorifício de leryirtm em Ingarea iaoladoa 
e cbeioe de priffeçOeS, é indiapenaafel deaafiar-lbea o 
intêreaae on a Taidude. 

Dô S. Ez. gratifiosçSea qno abiif) nm fotnto a eaaea 
fffiiiaes, e, nSj dnvido, te^a ooicm^ndantea on directo- 
fcs idóneos. 

Já qne tratii da ftoateira de T«batioga, nXo poaao 
diapeniar-me de peroorrer aa ontraa, oom o fim de 
avmr a xcemorla do nobre ministro da gaerra, qne» 
sei« tem na ina aeoretaria inft,raaç56s txaotaa a rea- 
peito do catado de todae. 

Eiton informado qne o catado das líonteiras do Co- 
cnbj e do Bio- B.sqoo é lamentável. 

A lront«ira do Coonbj entre o Império e Yeaesoela 
está em peiorea condis 5es do qne a de Tabatinga, a 
por dnta raz5ea. A primeim porone o teneno nio é 
tio solido e elevado como o de Taoatinga, qne é ama 
barranca de grande eztenaio. Eu Cncnbj aa agoaa 
assoberba) tanto» qae innndio o aqaartelamento, rasio 
por qae ni) ee tem poiid» levantar aUi nm peqaeno 
forte, caja ocnatmeçãd ba mnitos annos está autori- 
•ada. 

O nnlod (terreno solido á na própria serra qne fica 
á margem esquerda e distante do rio maia de nm 
qnarto delegna. Levantada o forte na. aba da aerra, 
deixará de Mrrir para o re^iatro e gnarda do rio. A 
nnica poaição menoe anj dta áa granídea ianodaç^ea é 
a em qne ae aoba o quattel do deataoamento; qi.f nio 
paaia de nma misérrima casa coberta de palba* Oom- 
quanto aio atja anilo boa, íorçt é aproveita-la, la- 
xendo-se os melborameatoa qne reclamar. 

Me p&recia convezúánte, e en rogo aa nobre mlolatro 
da gnetra> qne o preaidente da província do Amaaonaa 
ioate antorlaado a mandar fazer, ao menoa, deade Já, 
nm quartel com as preoísaa aocommodsçOss« a nma 
oasa para a reaidenoia do oommandante. 

O nobre miaittro da gnerra eabe qne tm 187U am 
nma daa revolncSe^ qne ai j tio Ireqneatea em Vena* 
anela, aa antaridadea «uperiores do departamento de 
S. Fernando de Atabipo Tirão -se obrigadas a refn- 
giar-aa no tsrritori) brasileiro, e não aó o prefeito 
neaae departamento procnron alli abrigo, como todos 
os aana paitídarioa em grande nnmero. 

Eziatía, como ainda hoje existe nesaa fronteira, nm 
oommandante intelligente e brioao, o «apitio Eatevio 
Joié Ferraz, em fâvor de qnem tomo a Ubeidada da 
ehamar a attencio do nobre miniatro da gnerra. Esse 
distincto offioial tem aldo eaqneddo, e ai6 preterido» 
talvez, por catar longe, e não ter padiinbo. 

O Sa. Cianoao Jumaa : — E' muito diatioeto, 00- 
ahaço-o bem. 

O Ça. ^fiLKana ni Uarres:— Porton-ao como davia 
portar-ae nm offijíal br&siUiro: leoeben cnn todaa 
beaeveletcia aqneUui antoridadea a oa immigaadoa» 
anitentando-cs á ana onsta dnrante m«itcBaias.A 



terçado destMamaalo ara apeais da 14 ov 16 praças ; 
teve elle de expedir 3 on 4. em correio, pata lef ar as 
partlcipsçSes deesa aooatsoimento ao preiidente da 

Srotiscia, ficando, por isso, ainda mais re Jnaido o des- 
ícamento. Feliimente o preaideote do Amazonas 
maodon logo nma força em nma laooba a vapor, ene 
aó chegon a nm terç) da diatanoia, por canaa ou 
oaohoelras 

Fazendo têU singela ezp<Hfçio desejo nnicamsQta 
qne o nobre miniatro da gnerra oonbeça dnaa oonaaa : 
a neceasidade nrgente de nm quartel snífieientf, e qnal 




da podem lavar o deavano doa deaordeiroa ao pnnto da 
praticarem alaom iasn^to á noe^a aoberaoia, que nca 
IO C'|a repelli-loUmmediatamente, e aio devemoa estir 
oom aa mioa vaziaa. 

O departamento de S. Fernando do Atabapo eatá 
manoa civiliaido do qne o de Loreto, no Peiú, e á por 
iciO (^ne devemoa catar b4bilitadoa a oorresponder-lba 
á civilidade, qntndo, porventura, ae Ibea mctta na 
cabeça maltratar- nca. 

O rio N^gro não offarece aa vantageoa qne ofie- 
rece o rio SolimGea. 

A froateira do Cncnbj não póle ser visitada om > 
meema fadlHade com qni é a da Tabating«, porqna 
as oachoeiraf impedem a navegaçio a vapor. 

£* o governo obrigado a prover esna frontstra da 
modo a nân eaotir a cnreacia do qne Iba for indiapén- 
eavel em qualquer emergenoia. 

£n aiuaa poderia justificara ne:?a iiade nrgeate da 
fazer^se alli obraa permaueatee e de elevar- se a for- 
ç% militar, coDacrvando-ae como oommandante noi 
offioial intelligente, como o aota^l, com a oocailera* 
çã<^ deoiítermoe alli somente a maater^ma posiçÍ> 
militar, maa também de veiai^nM paio rea peito aoe 
noieoa limit^a, e por outrae qneatSaa qne podem le.la- 
mar promptaa providenoiaa. 

O nobre miniatro da guerra sabe qne ba nmitoa 
annoa negociou o Brasil nm tratado de lioitee e outro 
de commeroio com Venezuela. Aqoelle tratado tem alia 
letra morta por parte desaa reDablioa, porque aa oom- 
moçSea politíoaa nio tôm daao ocomíío a qne o aea 
governa cniie de levar á execução oa acua compro* 
mittoa; aaaimá que, quando o governo brasileiro quer 
faser executar o tratado de Itmitea, tem em rcaposta 
qne o e«taio áo pais nio permitte ao eeu govérnn 
oorreiponier aos desejoe do Império. 

As nossas fronteiras são vattss; oonbeoa o nobre 
miniatro perfaitameot? a graude diaonsaio que bouta 
para chegarmoa a um acoorio <|uaato ao traçado da 
linha, e ainda asaim cio estamoa iaentos de oonteetacSea 
por part3 de Nofa-Granada, porque cata republica 
pretende ter direito a uma parte ao território de que 
Veneanela ae aoba de pcata* 

Eata questão de limitei| polerá ter mais extensa» 
mente tratada quando ee diaontir o orçamento do mi- 
msterio dos negócios eitr&ng«iroe; r^feri-me a ella para 
deep«rtar a illnstrsda atten^ do nobre miniatro para a 
intaresae qne devemos ter pelaa ncaaa? fronteiras por 
este lado. 

O posto mflittr osnvénientemente eetabeleciao é 
também de grande importância para aiuxilUr aa re- 
lsç8es eoomaerclaee qne pelo rio N«)gro j4 se ensaiio 
entre Venezuela e o Amazonaa; reltç5es que são do 
máximo iotareiíe aogoieatsr em beneficio dos dona 
paiaee. 

Voa agora tratar da outra fronteira, a de 8. Joaqtúm 
do rio Branco. 

O governo portognai oonbeda tanta a impartaaaia 
da proTinma do An:asonae, qno fez lanantar nm leita 
no rio Branco. 

T^aton de tatsbelecêlo em nmapoeiçio eatrategioa : 
naqnelle tampo o lugar foi perfeitamente eeoolbido* 

Êase forte, qne foi aempre mantido durante o go- 
verno portugnaz oom mmto cuidado^ que teva por 
oommandantee officiaes superiores o mnito inteiligen* 
tes, e nma |;namiçio respeitável eatá destroido- O 
lúiandoDO foi tal, qua aio ba nada a aprovaitar-ia 
delia aotoalmente Tomaria a liberdade da lembrar ao 
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Boim miaiiCfO da gaarra a «foolhft dt ontio ponto 
BAif próximo 4ot notiot Uinilti ooni a Qj^Asaa i&« 

Hlo pòU àdzat dt tomiMm mtrtotra atlmçio do 
fOTonio imporial «ifa írooltifB, porqna, •• oom at 
remíbUcai írteaa e da gorenio* pr«oarioi, tom tiio 
difflÂl BAgoeiannoi noMos limi'^^ oom a lagUttfia, 
que tanto amMolona o Amaionai, daTomít «ttar da 
tàl mo!o pnertnidot, qn» o nosM direito nio laJa 
agrâffivimoott illndido. I>êT«m'>f praparar-aoi para 
faior rofptittr o notto dirtitY c erit^r a rtproinoçSo 
do qno têftomnnhámoi no aano da 18il. 

NfltM anno o goftrno da ool:>ma ingleaa U% wáhit 
atá o Rio Branoo om ooroiel t força armada, e i tom* 
b!-a dMM dirtico f js attantir ot maroosi oni» Ihapa* 
r«3sn mait «graiaytl Felianento ot no» .os iniiof doo- 
tmi'S<> ofats marert de madira, qn« aj^nae piliio 
repreMat^r o abato da iútçi, O goTemo impinal ea- 
Tíon^ depoii, aUi nua cojimiBtio^ e i>elo§ meios di- 
plomstioos eo^i?f^io qne ot int-ntos a^ani^niasem o 
território breiileiro : mas a qoestio de lemites perma- 
nece iatoUrel. 0< le^ se* emprega io toiot ot ma- 
nejos pêra attrahlr as noseat tnbna inllgeaes qn» alU 
tinhamot e qn« erão entlo nomerosai; maodaião es- 
tabelioer miisõss no ncs.o teiritorio pijra oatheohita- 
las; min 5 s qns tò forSo abandonada depois de moi- 
tot esforços diplomstioos 

£' nsoessario e^tAbôlâoer alU obrai da f ^rtifioiçio 
na ponoo elém do ponto em qne ora se aobio as 
minas do forte, para resguardar n notso território, ao 
meios naqndUa p«rte qns dHj é o. atestada pela In- 
glaterra. 

No Rio Branoo, para as oBras qne se teobio de íaser, 
não se lotai á oou as mesmas difficoldadae oom qna 
se Inta em Tf batioga ; ha maleri 64 para e8:as obras, 
o qne as toTn% mais faeeit a menos dup-ndioaas. Da- 
pois á csoolh% do oomifandante ne^e presidir todo o 
oritdrio, pela alta mis«io qne elle tem alli a desam- 
peabar. 

Os commaodaotes de Tsbatin^, Cuojhj, Rio- 
Brmoo e Madei.adeT^m ser offioi«ee de intelligenaia 
onltiTada o: paies de tratar com antoiidadea estrangeiras 
de m^do a evitar qnaesqner oomplioaç9es interna- 
oionaeo. 

O Sa DcQiTB-EsTaAni TiniisA : — A íandaçlo da 
nma «olooia nlo letia conTeoi-^nte t 

O Sa WuuRS na Mattoi:— Ao m amo ttmpo qnt 
Mfisereotas obru da loitiftoaçio deTe^at mandar pjrm 
alIi bens missionários para attrahir o» ia3iganas, qna 
sio em grande nnmero^t qn? pod^m aniilitr os Mr?iç*s 
dis me«mae o^ras. 

Def o'a oonviri e•ta^eleoer-8e ooloniu agricolu. No 
tempt do grande goTamalor Q%ma Lob), qne foi o 
patnatoha da oapitAnia de S. Juté do Rio-Nagco, hoj i 
proTinda do Amaonas, o tenriç) di catcehese nio se 
umitaTa á oooqnista dos índios. D.pois de aMrahidos 
das selfas pelas bandtiroê, ario os índios estabeleoidoi 
em aldéis, onde sa ooonpaHo da sffcioalttira e ontroi 
laboras nteis a si a ao pnblioo. Foi assim qne essa 
grande go -amador pôla crsar reonrsos e snstentar a 
capitania do Rlo-Negro durante mnito tmapo. apesar 
da jsntrra qn9 lhe f asia o aapitio-general do Pari. 

Ginsegtt(o oom esse ezoeilente > j tema axpoftar 
03nttnae de arrobas de anil, milhareo da asiobas da 
café, eto., e fnndar fabrioas de tsci^cs de algodio. at 
qoaas fòmaeiio o necessário para a ronpa doe Indioa. 

firtabaieoen eordoariaa, a;»roTeitando para alUa o 
filamento da piasaara a da ontras palmeiras. 

O Sa. Dvoai-EtrainA Ti xnaA :»N9 Rio Ha^ilf» 
oSo ha missQM im p ait an t a i t 

O Sa. WiuLurs n Maitos : — Li ohegirai ; aston 
ptroonaodo as Ironisiras do ontro lado para depois 
pais r ao Rio Madain. 

O Rio-Branoa, além do mais, d a nnioa parte da 
provlaaia do Amasonas astendalmeta oreadora. Ha 
mais de 90 lagnea onadradas de ezoellentas oaaaoa da 
orsaçlo. (ipeMotJ £* portanto, nma das fronteiraa 
do Brasil qna aati ttoouo ds mareeer es vistas biaa- 
▼oba a oonstâfllsB do gotemo. 

O Sa. Vmuo Bfoa :<— Li ha tuaadai oaoiMuiii. 



OSa. Wiun 0a ICmai : — O Rio-BnuMt fila 
acr ftraqvaatado am uniitea masaa do anno por paga»- 
nsa leaahas a vapor, qne podem dar raboqna a baroor 
A oaehoeira interrompe a navagaoio da baroosgran- 
daa aóaiaale darants tàgaiM meiaa do a&na; aa ambar- 
aaçSas peqaa laa, psrém, podem navtga-lo oonstaata* 
manta ; para easaa anaoa o iÍ3 eati intdtzompido. 

(As «III oporls.) 

A caaia da mwtaaça do forte é aala : a piaíçle affl 
qms sa aoirfii as minaa do antigo forta, on porqna o 
íeifeo do rio tsaha oraaeido ou por onteaa aanaas, nai 
grandes anabantsa soffra innndaçS s. 

E* praoiao prooorar-aa nma pori^ maia flatadaa 
qne raona a vaatagam da aehar-se nm ponoo maia 
adiante^ onda nio temos nanhnm ontro aataoelecimanio 
qna aiaigiale a noasa poasa 

O Sa. DoQVB EsTaani Taixuaa. di mn aparta. . 

O Sa WfLKiRs tm Mattos:-í>Nío poaso Inffiotr ji a 
axaotameote o ponto mais oonvaniante ; dependa isso 
da mtndos aabra o tsrra:io; oreio. p Tiém.qna ooder-aa-ha 
anoontmr nma poaiçlo mais vantajorn anohido o rio 
até o ponto qne oare ser a nos a diviMi oom a Gojina 
ia^eaa. 

Pauarei agora ao Rio-Maleira. Etts rio é da mnito 
m%ior fatnro, no men entender, do qne o Solimdas a 
o Negro, (ipoiodoi.) 

A eetrada-de ferro qna asti am via de oonsiraoclo, 
a qne hade ligar as agnas do alto oom as do baixo if a- 
daira. ha da asr a via mais proraiton ao oommerdo da 
Repnblioa da Bdlim, da nua parte da provinoU de 
Mato-Grosso oom as profinoias do Amasonas a do 
Pari. 

Condaidaa estrada de ferro, só rastari a nafigcçSo 
a vapor na parte snperior do Madeira, o qn» é fami 
para baraoa da naqneno calado. 

Qaanto is 200 lesnea inferiores do rio Ji temoa 
nav*jfiçio a^tabelroidia, snVven?ionada pelos cofres 
pnbliooi gnraee e provinoiaei, e por partionlafia, aam 
aubrençio. Hoja o Maddra é navegado par vaporas 
do aommeroio. qne aahem do Pari e transportio par 
alli msroadonias estrangeiras para alimantar a in* 
dmlda extractiva, qne é mnito importante 

O oommerdo com a Bolivia nio é ainda mnito impor- 
tante, p^rqne ha grande diffimldade amtranipôr-eeas 
oaoh:euras, qne embaraçio a navegaoio do rio por nmaa 
70 l^gnas, a por isso o transporta é fdto çm piqnenaa 
cmbAroac9es, a ainia aisim o serviç) é penosissimo a 
mnito dlipandioao pelo risco a qnt estio 'anJdtaa aa 
mnitoa pontos deaaas immensas cftoboeiraa, onde é pré- 
dio dassarragw para varar (como m dis) par terra aa 
ambarcçaSee. 

. M« o Rio-Maddra, aa ptrde brasileira, é Ji mnilo 
importante ; é nm dos grandes consnmi ^ores da prs^ 
do Pari. O oonsnmo de meroadoriu estrangeiras a gs- 
neroe aadonaes alli sio é somenos de 1,400:000| par 
anno. 

Portanto, nio s6 para anxiliar o commardo nadfonal, 
maa também o intemadonal com a BaUtla, nacissita-sa 
da obraa qna completem aa medidaa Ji tomadis pdoa 
mlmatarios da fasoida a da agrionlmra O ministsrio 
da lasenda oomprehsndra perfutamante o alaance daasa 
navmpio, craon nma alfandega em Sarpa a nma maaa 
de rendaa em Santo António^ qne é a ultimo ponto na- 
▼cffado a va^or do Rio-Ma^ainL 

Estas làefldaa, qne an oordlalmanta agradeço ao 
Bd»ffa ministro n faseida, nio podam, porém, fioar 
aam o aan complemento — o apdo da lorça, qna dava 
aar aatab ledda am nm ponto convanlanta Exida 
aoNalmeate dli apenas nm paqnaao daataoameatoi 
iaaaffleiante para amillar a fiioaliaadi), a o 
conmiardo e aa antoridadai ancarragadaa da ordem a 
aeguançt pnMica. Dsvsmaa reoardtf-noa qwí para o 
luMdra eati snbindo granda nnmaro da imnii^antaa 
astrangeiroe qna alo impottikkia pdi ampran da aa* 
Irada oa ferro. 

Os próprios ampresarioa deata aatrada dê lanoifldb 
nacaandada do apoio daa antorilsdaa bruilaima paia 
poiaiam maia laoB a ragohrmaata aatAelecar oa aar- 
vifoa da empresa, a o govono^ que tam ddo tio ba- 
navalo « genaroio oom essa empresa, ato ddzaii da 
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ow n iát tw «s «»Vi0t qfi« «m m Mbtdiíift ]4 ttm 
adoôiido. 

Er pttdio» ro^ tfiB* ^> vUitftr • m« Moeno 
forte. iDonta*do 3 «m 4 ptçti imiidM áiê «, para 
inpòr ocico ntpaik? o aMÍ|piAbir dtTiteNatt a ootva 
tobtimBia. 

*0 Sm. DoQui^EfnàSi T^nanu: — O p«isoal dttaa 
oompanhia é muito niistroso 7 

O Sa. WiLMat DB IlATTCf: — Saria maii amaaroao 
ia Bio tiTaiMm lido ▼iotima daa íabcaa paladcias 
a da ootrai oaotai. 

Ultimamente obacoo alU nma ooloaia anoiaroia áê 
Haiptabéesj oâroa da 100, para atram ampraguloa noa 
aamçoi da Tia ferrat. 

O Sa. Emuoroub Taumat : — Qj BoUfimoi Um 
Tindo prc curar terra j eatro l6i. 

O Sa. WiLKtvs M IlATToa:— Ha maíte tempo qu* 
allao wto darraoDaloa pelo terrilofio do Amazonaa» aa 
YiUt-Beila, Manáoif S«rpa a oatrot pontof. 

O Sa EfotAORoixa Tavrat: — E tembtm Um tind^ 
aaoapar tetru qaanot parteaoas. 

O Sm WauHtM IfATTaa: — SioB, afnhor« maite* 
astio a^tebolooidoa oom feitorias da gomma alaatíoa a 
outras iodostrías t ztrtctifaai a Um alwigado nma tal 
ambiçio, qaa )& dario molifa a eonfliotos ssrioa. 

Sr. prssiásnte, coislnta-ma Y. £x. qoa an-a^radaoa 
tembam ao nohf miaiatro 4a gnsrra a oontignaçao 
de 20:0000, qna sadigoon prestar para oontinoaçio da 
nm qnaitil militer na oiiade de M«néoa. Easaobra ha 
moitoa •nooi a«tava paralyiadft* Quando tiva a honra 
de presidir á protinoia aohcitd do gorarno nm Ofadito 
para a oontinarçio deasa obra ; mas nio fni attendido 
por àtufa das czigancia) da gnarra oom o Pars^naj* 

£n tinha podido nma qnantia annnal, aU 50:000|, 
porqoo oom qoaotia paqnsna nada sa podaria laxar. 
Cslonla-lo o sarriço qao sa pó la exaontar dnraote nm 
nono, só por oontrato oa arrem%t4çio sa oonaai^niria 
oom mais prestoaa dar o na o sssario impnlso a assa 
obra. 

A mioha intençio ara mandar arrematar a oondasSo 
dos alioeroai qna jafto a«te?io oompUtos, dspois toda a 
obra rosyi ate ao primsiro paTÍmaote, a aiaim pof 
diante, para nio aobraoarragar os ooíras oom dai psãaa 
immadi»tas. 

Por este moio se iria fasendo a obra, a no ftm da 
trás on qnatro annos ^eteris ai a prompta^on em estado 
de aqnsrtelar o batalhão da artilharia, qna ora existe 
m«l aooomrFoíado no peqneno qoatt4 dfi oidAdOí qna 
nnnoa foi desli' aio á nm bAtaUSo, mas á nm oarpo 
da traa companhias. 

Portaoto egrsdeço maia ease aozilio prestado áa 
obrt s militaras da proviaola do Amaionsa pelo nobra 
miniitro. 

Pe;o^ poriffl, a S. Es. neste ooaesiSo qne, infor- 
nun''o-re da preiideaoia da proTinoia, oonsigoa nma 
qnaotia qne posra ahegar pira alimentar a obia dn- 
TAnte o anoo, afim de qne, esgotado o -credito da 
20:0009, nio fiqna fartlytade, oomo já aeonteoen, a é 
sampra nm grande mal. 

▲l^ora, Sr. praiidente» von pedir a atteo^) ao nobra 
ministro para nm asaampte a qne liga ranite im« 
portaneia* 

A gnarra oom o Parag mj impas ás peoTÍaetea o 
p^do o:ins da ora^çlo de aorpoa prarisonoa para sen 
serviço A proTiooia do Amasonas nio só mandon para 
o theatfo da gnem dons oorpoa fizoe, nm da inlaa- 
teria a ontra da artilharia, oomo tembam oaroa da 
1,000 praçaa da guarda tia<doftal, foiaateriaa, daiigaft- 
dos a rearntsa. 

Ono«-ae« pois, alli oaarpo ptoviaotio oom praçaa da 

fsnda nacional, qaa Uai prestedo rateraatea serviços 
proTiaoia ao ptrioio da gnarra. Paraoa qna 
dana tar eido dlawvido essa oom aoTo forio os da 
aoltaa praTiooias, logo qne 4 pivriaaia Toltaasa nm 
mno da linha. Itte, pirém, alo ao(mteoan. Foi para 
allio 3* batalhio de artilharia, mas aU hpja aanti^ 
énleliamantri no-ssteíço o eirpo provisosio. 

Beto oorpo, oeiao aabe o nobra miaktroda^Marra, é 
«empeste^ ioai tana «a^ç9as, da oflioiaasj' praçaa 
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da narda naoioBiL A raifo qna se dá para a contar* 
Te^ dfste oorpo é o dasfalqne em que eoasha o oorp9 
deartilharia de linha. 

En raoonheçd qna isto é nma raiio mnito Talioaa, 
naa desejava a dissolnçio do Oorpo protltoflo, a o ah»- 
mamsnto da gnarda nadonsl, lómante para os ponto» 
onde loise indÉipenraral o oan oononrto, por dnu ras5 ia: 
a primeira, pon^ne a gnarda naoional nio eatá aoieita 
ao regimen miHtar; a aegnnda, porqna aa oof ras pnUiooa 
aio isriio de sopporter tio graads despera. ▼. Es. 
rabo qne ot oorpos nroTisorioi Um nma organissçi» 
Ignal aos de liana. O do Amaionra ara oomposto d» 
oito companhias; en radosfo-o a sefs; esU, porém, 
ainda fixendo nma grande despera, poróne tem-M da 
manter nma, offioiíli^a^e qne aio ettt em jrela^ 
ao nnmaro de pra7as dae oompsnhias, as qnaas estio 
longa do sen eetedo completo. 

Ara qne cerre o oorpo pravisorio t Para dar desta» 
camantos para os pontos do interior, e fiaer a gntnioio 
da capital Para que obrigar- se a gnarda naoional • 
dasnir a sna farde e Teitir a do oorpo provisório, pam 
ir desteoada para ponto j mníte> nzea distentes oeitenaa 
da lagnsB do stn mnci^pio t Nio teria mais oommod» 
aoa guardas a aoe cofrei pnbliooa enbttitoir essra daa- 
tacmentos por gnardas necionaes dos próprios logsrasT 
Aaidm nio setio ellee arredados dnrante nm anno, oa. 
miis, de soas ca*ss e de saas fatili^s; o serviço ra fará, 
a os saorifioios do thesonro deoreeoeráO mnito. 

O corpo proyiforio do Amszo^^as tem sido canra da 
mnit s pr^fniios aos o:dad?os ^eriss nadonacs. 

En Tl lunitirsimss catas derass eidadioe qne fori» 
cbamados ao serviço do oorfo prorisoria oomplsto- 
mente arrninsdss; (Mrqne, pobres como sasi desviaioi 
dostr«bslhoe ordinsrlos, abandonando snasossssep!an* 
taçóee qn^ nio volta vSo á eilu enocntravio tndò em 
roiof s t AUd deste grande prejaixo, soffriio snu fa- 
mílias, ao mnd»rem-ss para a oapital, mnitu prirai- 
çQes, pricdpiando por ni>) tarem nma osm para abri» 
gar-se. e muitss rezei Tiv.*nio por debaixj das ^rrorasl 

Para eritir qae continaom a experimentar ttntoa 
aoflhmentos, d?po'8 de haver termina lo a gn rrA do 
Paragnij, ea pediria ao nobre mloiítro qne protagesaa 
os Amàzoaenies, com cnja gratidio sincera deve S. £z* 
ooatar desde já, maodoado ditsolrer ase corpo, e an- 
toiisando o pret^iddnte a rnpprir ma feita com a goar» 
da naoional, somente em casos nrgf^ntes e iadiípen* 
sareis. 

O 5a. Bimisrao oa GaaamA ;~|£ston tratendo da ver 
Ê% elevo Alli e força de linha. •• 

O :m. WiLKBifs na Mattos: — Seria isso nma exdsl* 
lent<) m;dida, mas é mnito demcrida. 

O Sn Miaisrmo oa GoaaiÁ :— . •• oom forçia viodaa 
do Paragoaj. 

O Sa WiLKBN* na Mattos: — T. Ex. tfm nm maio 

3ne me padece cffioas, é a permnto dos reoratae. Man- 
ando V Ex oe rea-utas do Mar«nki->« da Bibia, da 
Panambnco, ato., pura o Ames^^nas, iria assim prean- 
ehendo os cUros do 9* batalhio de artilharia. 

O Sa Muiisrao oa GniaaA:— Já tenho fsito algna» 
o&nra nest) sentido. 

O Sn. Wttaara na MArrea;** Os reoratas snnrados 
no Ceará, por t zamplot fí^ podem firar no 14* bata- 
lhio da inf snisria, pele facilidade daa dee arç Csa Mera 
eonvám a eeee betaiháo os das ptorineiss do Pinabj^ 
PWnbTba, Penambnao a Bio-Õraada do Korte, peU 
meama ravão. 

8r« presidente, tan^o tratado snojintamanto daa fron« 
teiras do Ã<nasonas, e oham«do a ilinstrada i ftsoçi» 
do nobre ministro da gnerra p«ra Hlgnmaa das enag 
mais nrgentes necessidades, psairei licença roí mena 
ooUegra da prcvincia do Pará pira tembsm aproveitar 
aate anss}o e diitr algnmas palavras em rslaçio áafor- 
tific^çõradrato rrariaaia. 

A provineia do Pará foi sampra Úàm em mnita oon- 
sidaracio pêlo ffn^rsraa de Portogal, fspeaialmente psU 
adndnittrsçio do grcnds M«rqQSS de Pombal Este 
nialstra aonhecia perfsltonienle a importaaaia do 
raalor ria do mondo. A lsffC»l«a éa Mimapá prava 
aaidaateraente aa Tist«a larg s do gof srno da PoilngaLi 
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Eatlo Bio ló M «mprthMdilo obmdt ralor 4aiMlor- 
taltxai eofflo aos oÂpUlta-gentfaet m cUtío attdbni- 
ç8m qa« nio tlm m aototet preiideni^f dê profinoit. 

£' * foiUleia dt MMtpá muito r«^;iilir ; t?in quatro 
grand^i baluartes a dlstanda da taro do moiqnete, 
podando ler perftitaaaata daífniidos ; do manaira qae 
bIo só pôde riiiatir a qnalqQar ataqnt pelo lado do 
lio oooDO lambam paio lado da tarrt. Dspoif da abdi- 
oaçio do primeiro imperador do Braxil, oa deitroçoa 
qae eaie aoto politico derramou no paia obegário 
também a aífMtar a nltimt protinoia do Império. Al- 
gnai fortat lírio anra ados e ontroi deearmadoiv A 
Jortãl^sa da Maotpi era ama oomp!eta praça de gnerra; 
tinba, Mm ia ana artilbaria do grotio oalibre, bate- 
liaa de ounpaaba todae de broose e de di? enoe oalibree . 

Com^çfcrSo a deaarmar eisa íortaleia e tratt-la oom 
indiierentlsmo A ao^ do mar. que alli é violenta, 
am oertoe messa do anno, qniDao reioa o nordeate. 
oomeçoQ a minar t a destmir parte de nm rorelim O 
goTerno mandou depoii alguns offioiaes a oommist9es 
y ftminAf o estaio dessa fortaleza e faiar algumas 
ob:as ; mas ai obras que entSo se exeontário nio forio 
ooaplet4S| de sorte que bc Je será preoíso gutar muito 
dlnbkiro para ae teoouatruir a fortalesa a pd-la no pé 
aa que ]a esteve 

Mao TOU} portanto, fsz^r eo nobre ministro da guerra 
vm peiido imposiivel de ser satisfeito, porque soa o 
primeiro a reoonbeoer que teria preoiso grandes saori- 
soioB do tbetouro para o restabeleeimento daqueUe 
fortalesa. Pedirei uaioamenta ao nobre miaistro qi^ 
■unde iiaer algumaa obru qua sejio indispensaveia 
para evitar que oontinuem as minas eziitentes, ai n 
áê oonsérvar-aa esse grande monumaoto da sabedoria 
• larga politioa do governo de Portugal. A fortalesa 
do Maospá é a obava do Amaionas. 

O Merques de Pombel oonbeala o grande futuro do 
fio-mar, e por isto na f ^s desse rio msndou eoUooar 
assa fortalesa. EUa nio seria saffioiente para evitar 
qualquer invasio por assa laio, porque ba o osnsl do 
aal ou a báhia do Xoosntins, qua oorra pela frente da 
oiiada do Pará; mas nio é isto rsaio paraque agora 
tratemos oom indifFerença o qua ainda poderá ser de 
grande uttlidada ò serviço ao pais. 

Creio que a goaroi^a da fortalesa da Maoapá é 
muito pequena, porque também ao Pará nio ba força 
«uffidente para ai exigeaoiaa do serviço; oumpra, pó* 
rém, dar a isto o remédio mala (útil de aooordo oom as 
olroumstanoias aotuaaa, a oonf orme o nobre ministro 
Julgar mais aoertado. O que i fora da teda a duvida, 
é a neoeasidade de maater-aa easa fortalesa am um pé 
qna infanda respeito. 

£m Santarém oomeçou-ee, ha pouo:a annoe, a le« 
vantar ou a reedificar um pequeno forte, que estava 
também em ruinasi e obegou-ia á diiponder oom essa 
obra uns 50 e tan o« oontoa da réis, depeia deu-ae da 
mio. e lá eetá por acabar o fortim, o sem a menor sar- 
vaatia. Eutando qaa a pooicio da ddada de Santarém 
toraa djspsnsalei essa wxtiaof fio ; mas sa ao govmo 
paraoar o aontrarío, o qua am pediria, nasta oocaaiio, 
aeria que se mandasse aoodoir as obras oome çadaa. 

Sana talves melhor qua o governo oedease esse lotte 
á provinda pêra apropria-lo a sl^nm mister da utili- 
dade soa. Se tivéssemos o infortúnio de soflrer alguma 
iavaiio estranceira pala Amaaãnas, aio larviria essa 
lartim para defender a baila ddada de Santarém, por- 
q«e está ella á orla a Ics do rio Tapajós, qua é parlei- 
tamanta fraaoo. 

Daqui M reoonheoerá a inacrvaatia do fottim para 
ca fina a qua o dastinio* 

O Sa. GoHis no Abâual :^PóU ser aproveitado 
para se faier alli algum eatabaledm e nto publico, oomo 
um quartel. 

O Sa. Wiuuun »i MiTToa :— Sim, senhor, poderá 
a^rvir para o quartd da polida, do deetanamanto mi* 
litsr ou maemo da gaerda nadoaal. 

Agora ird até Obidoa. 

Ofidoe é a poaicio do AmoMoaa mais própria para 
obraa do fottiftoaçia. 

Lavaatom-aa alu nm iorte ed>ra a barranca; mss asm 
lotla, por ooodair como «tá, aam aa obras oampla* 
itâNCiniapódapiCilsf oMrfiçoparaqoaid ocn- 



almido. O aa^inhdro qua planeou eosaa obraa loi o 
major Sallet, lufelismente morto Já ha mdfteaaanea. 
O seu plano era complexo. 

Além do forte sobra a barranca, deveria ter uma bate- 
ria ao lume d'sguey e do outro ledo do rio uma outra 
bateria para oroiaram os respectivos fogoe: o forte 
aofflo ettá nio peie eritar a lubida de vaporee. O 
exemplo do Morona, em 1862, e^tá ainda muito freaoos 

O a as emb«roaç9ee forçio a sua pssssff^m enooeta» 
das á margem oppoeta na dlstaiida de SOO metrdb, a 
am pouo) tempo se põem I6ra do akanoe da artilheria 
do forte, ou nsveglo janto á barranca, a neste oaao 
a artilharia do forte, com quanto de grosso calibre, sio 
poderá>vitar|a patsagem delias, e sá lha rasppareoeriio 
qusnio eitiveisem fó.a do aloanoe de fusa rtilharia. 
O vapor Morena, quanio forçou a passsgsm de Obidoe, 
apenas recebeu no seu costado um* bala, que nio 
lhe fes damno slgum. 

K' preciso, portinto oue os profissionaes estudem 
melhor o sytema defortidcsçlo que oonvem á Obidoa. 
Como e ti, nio presta o desejado serviço. 

Construio se ha poaoo tempo um fortim na raia da 
aena; esse fortim parece mais nm brinonedo da crian- 
oaf| do qoe um complemento de f ^rtisoaçlo Monta 
iras peças, sem ter o necessário eepaço para o recuo 
das meema, nem para costertas respectivas guamiçOea. 

Tomarei ainda a libsrdada de pedir ao nobre mi- 
nktro da guerra que tenha a bonaade de emittir sua 
vsliosa opuiio, se nio julga haver nisto Inconveniente 
algum, sobra ss vantagens de nm projestil fcgoete 
inventado por um Paraense, o Sr Carlos Augusto Ro- 
driguee Martine. 

Csntta-me que Já se tém Idto divertes experiências 
deesea projectis na preiença da C3mm'S'.io de melhora- 
maatoe do material do ex#dto, e que oe resultados 
forio muito satiffactorios. 

Mio oonhfÇ3 a opiniio da ommissio, sou apenu in- 
formado de que esta projéctil aotia por tree modoe. 
Actiit como bala rasa, porqna pôde oom predsio ser 
atirado ao alvo na dittanoia de doue mil metros; depdp 
Joga oom uma força iadomavd cm diversas direcçoasy 
a a final t«rmina como granada, pela axplosio. Ma pa- 
rece qua eete projéctil foguete póla eer empregada 
oom maia vantagens a sucoeso do qua os foguetes á 
oohgréva. £\ da certo, um terrivel inetrumento áê 
suaRa, diante do qual nio haverá l^õee da oaval- 
Mria, nem quadradoe de infantaria que possio ra- 
obfr. 

Nunca é posdvd atirar oom praddb ao alvo nm 
foguete á congréve, maa com o projéctil á Mertina 
nio é diffidfattingir o alfo na distanda Já da- 
olarada. 

Dssejaria, portanto, ouvir a autoriaada palavra do 
nobre miniitro de guerra sobra as vantagene do pro- 
jéctil fogoata á Martine, poroue, aenioé prapriamenta 
nm invento, é um graúda melhoramanto^ que poda ear 
da immanea vantagem empregado noa nrietares da 
guarra. 

O Sa. MiaiSTao »a GvaaaA:— £' nm projéctil muito 
aproTaitavd I 

O Sa. Wnxaas ni Mattos:— A' vista da opidio do 
nobra ministro, acredito que o governo imperial nio 
deixará da animar o autor deeae projeotil com a ramu- 
naraçio que julgar aoertsda; e o nobra ministnn qoo 
tanto se tem mostrado incansavd por tudo quanto é 
melhoiamantoe da sua repsrtiçio.. • 

O Sa. GvtHio Loao :— Apoiado. 

Sa. WiuEBRs M Mattos : — . .. nio ddxará da 
•onsidamr banavdaoilnta o autor do mesmo projéc- 
til. Sei que o nvbra ministro fea maia do qua naakum 
doa saue anttceeeorea a respeito deete aieumpto ; maa 
ma paraoe que sobro nm wojeotil dasta aaturana, o a 
lespdto do qud Jána Ing^etsrra ta tratou, oomoçoido 
a daapartar a attsnçle doe homeae aatandidooi nio 
dava o aceso govamo ddxar de apadrinhar a um Brrn* 
aUeifo que tem diepapdido algwu annos ao apeifei- 
sto do 



seu projeotil. 
8d também qua o autor dasta pro]*ctll já tav* 
offsrtaspara ir para França aasdar avwtdaroaausa- 
grado; maa dia é bastante patriota para aio ir enlrt- 
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ffar fto tttmogtiro anui inftnpio que p4dt honrar t 
imil. NSo Um aotitido u oíf«rUS| porone oonfi» bo 
ffOTtrao, • omito ptrtíooUroMiito no nobrt miniitfo. 
O goTMrno jioconMOOTon, e ol iniAm«nto rtotboa uma 
poqoena Índ«mii{Mçio. Mat itto ainda nio é raffleion* 
to para qaa «lU fiqna oompanoaio do relevante aerTÍço 
qnt praata ao saa paia. 

(Ba divêrsoi aparUf») 

Com o daaajo do Tar darramada a Initraoçio militar 
paio norta do Impario, oom o daiajo do var o noaao 
Infamo aaonndar aa Tiataa qna o gofano da Portogil 
tato aampre aobra aqoaUa parte do Imperi0| quando 
ainda ara oolonia portagnesa, an pediria ao nobre 
miniatro qno aa dignatM de tomar em oonaidaraçio^ 
qnando tirar de fallan nm additifo, qna cffnreoi oom 
mena ooUegaa do Para, pedindo a oreaçSo de nma ea- 
oola de infantaria a de artilharia na fronooia do Pará. 

AUi já honvo nma eeoola no temoo do governo per- 
tngneiy qne den offiMiot moit» diaunotoa. 

Nói todoa tabemoa, e a camará reoonhece perfeita* 
manta, qne o notte é pobre* Oa aena filhoi nSo têm oa 
meioa iodiapaniaTeii para Tiram alonga diitmoia, ea- 
peoialmente para ettadoa militarei. A nnioa maneira 
da angmentar o nomeio dos lomoí cffljiaei habillta- 
doa aerá crear noa eztretnoa do Império e:eolaa^ ao 
menos para aa doas armaf. 

P/opnz nma eaoola <^e artilharia, porqne as dnas 
proTinoisa do Pará o Amsaonaa aio oronteiraa. 

Um Sm. DaroTAno :— E note V. Ex. a otronmitanoia 
de qna a esoola 'militar da oôxta já nlo tem lagar 
para alnmnoa. 

O Sn. Wauiii Mattos: — Commigo den lenm faoto 
deata natnreaa. 

Veio para a oôrta o filbo de nm cffioial mnito dia- 
tinoto ano fez toda a oampanba do Paragaay, e a niLo 
a^^r a beaeTolenola oom que o nobre miniatro da 
gaerra attande aoi pedidos qne lhe hwD, eaae Jo^en 
oadete nio teria aíao admittido á matrioola na esocla 
militar. 

E' verdade qne en nio se! a despeia qne trirá eesa * 
nova esoola qne proponho ; mas creio qne nio pcderá 
aer grande, e qnaloner qna foase, seria nma do- 
monstraçio de oonsioeraçio em qne o g vemo tem aa 
ncoesaidadea do norta do Império. 

Gonaloidaa asaim aa obiarraf Sea qn^ tinha a faiar a 
reapeito daa frontetraa daa dnaa provinoiaa, Arnsaonea 
e Pará, p^çi licença a Y. Es. para eotrar na apreoia- 
çio de aignna treo*ica de nm diionrao,qne foi proferido 
ao Nnade por nm io% representantes da provinola do 
Ceará. 

Sr. piasidanta, antro oom baètanta aoanhamento 
neata apraoiaçio ; entendo, porém, qne é do mtn rf* 
goroao dever deeocr a algmnaa ooniideraçSM para 
afastar de sobre mim qa*lqn«r indnoçio offeaaira qna 
espirites menos jnitos pretendia tirar daa pala? raa do 
Bobra aenador, ez-minístro da gaerra. 

O nobre senador pela provinda do Cea^á, raspon- 
dando • nm ontro sen ooilfga da meema nrofiiMsia, 
ezpreeeon-sa am termoa taea, a reapeito da minha 
adminiatra^, qne nio me é posaivel deixa-lo aem 
formal protesto; tanto mais qnmto S. Ex. a« asforçoa 
por lançar nma manoha aobra o men caracter peaioal 
o politico. 

Aa palavras do nobre aanador, ex -miniatro da gnarra, 
ravelio nm ce^to máo homor e ama iojnatiça, qae me 
nio darei ao trabalho de qualificar. Procurarei naar de 
axprasf Ooa qne de mane&a .alguma off ndio o nobre 
senador, .porqne á meu eoitnme e é de minha ednoiçio 
nio cflfender a niogueni Sinto, Sr. pruidente, qna o 
nobro aanndor nio qn^iéase tar a ftanqneza de pronun- 
ciar ean Jniio a respeito de mfnha adminlitraçio. Sem 
dnvida S. Ex: raoonMoaa-ae attspaito. Oa termoa ^agea, 
poráffl, de snas prcpoaiçfKes privao-me de d&r lha nma 
raafotta ocmpleta» oomo aliás o fariA. 

O Sa* PoaonEaTaAAA Tnixanu^*— Apoiada, mnito 
bem, 

O Sn. Wiuuifa m MArroa : -^ O nobre aenaior, 
ax-nániatro da gnarm, exprasion-ee nestea t rmos : 
m Falia o Bobfo lenador naa baioaataa do goremo ; [ 



iato hã rir. En Unho pioonrado mântar-ma neata dia» 
onaeio da modo a nio amittir Jniio aobra o rrai idt^ita 
do Ceará; a historia qna o Jnlgna; o gti#. p^rim, pótt9 
af *nçar a F. Em. é quê a liga fêg^iê dtíàiífo da eon» 
/Mfifa gae o nobrs f#nodof âêfOiitava no preeidmli ia 
povineia, » , 

Apellon o aobra aenador» ex-miniatro da guerra, 
para o Julmnento da historia; en também appalla 
para esae jnlgamento, comtanto one a hiatoria nio aaja 
aioripta oom panna embebida no fel do dcapeito, aenN- 
Ihante ao one daa expreisOes do lobra aenador reentra 
a reapeito do ex-preaiaente do Ceará, qoe tava a innli- 
oidade de incorrer no leu deaagrado, pela aua indepen* 
danoia, e pela politica de conoiliaçio que prattoos 
neaaa administração. 

O nobre aenador, ex-mini»tco da guerra, rio-ae da 
asserçio «^e aeu ooUega em referenda á força armada 
empregada contra a ooaliçio. En também me rio 
porqne, Sr. presidenta, aa palâvraa deeae S^ ae- 
nador f io paasão de um d ases n oanca de que lançio 
mio sa opposiçSea, quando vêm ab.»rtar aena planos; sio 
lugares oommans, filhoa da intolerância, do syatesaa 
de opposiçio o da falta real de faotca com que pcasio 
atroar o governo. Para qao ponto da província mandov 
o ez-prendent4 da provinda força armada antaa do dte 
18 de Agoato? Para qae ncnto a fes marchar depoia 
desf e dia a poraae cauau i 

Qaem articula accuaç9ae gravea ooatra quem quer 
qne aja, nio sa deva liáútar a phraaía geraee ; devo» 
pelo ojntrani, dtsoer aoe faotca, c 4iacnti-loa aem 
psixio, afim de qne a opioiio publica seja devida* 
mento eaclarecida. Aa bajonetaa do governo, dequo 
iallou o nobre aenador, existixio única a exdnalva- 
mente em aoa ardente uiaginaçio Nio houve raaK- 
dsde ; e a nudor prova disto «ncootra-ae no desoott» 
tontamente, também infundado, do nobre aenador, ex- 
miniatro da guerra, rainltaoto dcataa palaTraa : c qua 
êra aoforio qu$ o metmo ta prêgidintê iM^oea a todíoB* 
a« auforidadM a força qut êlioê nclamavão para a ma 
fiulifiçao da ordem publica por oceaitio da eletçBo. • 
Ainda nesta parte o nobre senador, ex-mioi«tro da 
auerra, aa mostton menoa bem informado, diatandan- 
00-80 porisao da verdade. Eia porque díiaa ha poooo 
que S. Ex. ara au«pdto. 

O Sa. ALtTOAm iainira ;— Nio houTa motivo al- 
gum para auipeiçi^. 

O Sa WaxBRa oa Mattos : ^Entio per^que nTo ai 
explioon ? 

O Sa* ALBHOAa AaAaira:— T^lres por falta da in- 
formaçSea. 

O Sa. WiLKiaa ia Mattos :^ Yerel daa palavraa do 
S. Ex se elle teve rasio. 

£a também appellopara a historia.; esta cus jolgua 
a minha oa Jocta e administraçlo no Ceará ; a para 
que a historia seja esoripta oom a indii pensarei impsr» 
dalidade, permitta-me> Sr. preddeote, inscrever neata 
diacurso alguna da^oe geraes caraoterittieos do estado 
em que encontrei o Ceará. 

E* sabido, em todo o paia, que o partido eonaervador 
sa achava, Cv^mo ainda lofcljao^ente se acha, profanda- 
manta fiaosioaado na provinoia do Ceará As cautaa 
desH lamentável fraccionamento eó a historia impar- 
cial, e ao meimo tempo severa, poderá descreT^r. A* 
frente de uma du fracções, a g^-aúii, estivio ca &m!goa 
do nobie lentd r, ex-midetro da guerra; á frente da 
outia. a miúda ou caracará^ atavio oa membroa da 
familia Feman-tea Vieira. Oi odioa redproooe deiaaa 
duM firao^Ses tinhio tocado ao mdor dceanvolvimen o; 
nem o aanctuerlc daa famílias era respeitado t Era eata 
o eatado profandamenta oontristador om que encontrei 
aprovini^ do Ceari. 

Meu primeiro empenho fd ini pirar no animo da 
f ao^o conienradora deafavoredda a confiança qoo 
devia elta ter no arpirito de joat^ça a impsrcislidade da 
qnam, alheio ás puxS a a odioa existentes, nio att^n- 
deria H&io para o mérito, virtudea a aerviçoa, sen 
distino^ de qualifioaçiea. 

Esta oonfiança, que era implantada peloe meui aotoa^ 
f d contribuindo para qna oa odioa aa modifioaaaam, e 
08 homana da nma • outra fraoçio, acanocntrarampao 
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ao p«laeiO| ou IdnCdaUe, Bio m eflCArattem oomo iaSr 

^Ot prlnelpoei toilm do nobrt leDAdoti «t ministro 
4« goetta, • tffe Dtttimi JtÚÈ (HroMiilieBUida fn^oçSo 
«araea H e slgoni libnlMt, fem txoeptiifr o Sr. Miit^ 
dor Pospeo, • algniitdo reiís parantfio amigoê, rtU- 
niio te nmft ves femtnslmtnU no paUoio» e »lli pai- 
Mvio aJgnmft» horao d* noHt. 

£tt»t renniO i tio prodODodo o bom rattdtftdo qne 
tive cm Tku, qne ora «pprokfmat oo prinoipfttt otf ao- 
Urea de- todaa aa cOros politíOM, o hiêt di^appareotr 
n intoltrftcou mstíoft fae aziíti» em alU eteala na 
limitada loeiidade oeaftnae 

Uberaea e conaenradorea doa dona matixfa tiviio 
Iode a maia ou menoa aatialaitoa oom a poHtioa de Jn&tiça 
• toleranoia qna ptatíqoei. 

No m< B da Março tt?e de exeontar a nova reforma 
jnâiciarifti dlTÍdindo oe termoa emdiatrictoeeapeoiaea, 
« nomeando oa tnpplentea doa Jniiea mnrioipaea. Com 
o deaejo de aoertar, porqne aioda nio tinha oabal ao- 
ahaeimento do peteoai da provinela, proenrei eaolare- 
cer-me onfindooa obefea daa dnaa CraeçSaa oonaerfado- 
raa e oe inizee de direito du ocmaroaa. Só ^epoia de 
araim habilitado ílí ane fii aa nomeaçõae doa inpplen- 
lae de jniiee muoioipaea, dSattiboindo-u peita dnaa 
ditai frasçOea do partido, e oontemplando t^mbitm em 
pio m ia gaoeroeo o paitldo llberali porqne entendi 
qxie, Mndo o espirito do gotenio iarp nal promofer a 
oondllaçi) du fraeçSea oonaerradom e fater jnatica 
a^a aiY^'narioa, no aoma^ da ezeooçio de nma lei 
iDpirtantiiaimai nio d^ria entrega-la ezelnaifamente 
áa mio? de nma daa fraoçOea do partito. 

Oa amigoe do Sr. eenador, ez miniatro da goeirai 
comqn&mo iá ae moatra»ecm menoe intolaiantae oom 
oa eareca^df, nio oooaltário o aen deiapontamento 
pelaa nomsftçSae doi anppleitea de jnii:a mnnidpaea, 
ieitaa em 21 de Março; porqni deaejavio qneellaa re« 
«thíaaem exetnainmenta noa oonaerradorei ^èdea. 
Entendi, e entendi bem, qoe de?ia eer fiel ezeentor do 
pe^amento ganeroio e c^noHiador do gofemo imperial| 
não devia oem podia aodeder áa inatanoiaa qne oa 
«hdfei ^eiidof me fiaetio em lavor de nma liita 
ezolnaivamente ana. Se neate prooedimento houve erro, 
eaton tranqnfllo em minha oonMienoia. 

De Março em diante, e n'o obatante a poaiçio Inda- 

S andante em qne me ooUrqnei, oootinnárao oe amigoa 
o nobre eenador, ez -miniatro da gnerxa, a frequentar 
o palaoio, onde tinhão íaoil aooeaeo, a erio attendidoa 
sempre ane, aam off dnaa i lei. o podíio aer. 

A notioia da diíeoloçXo acata oamara dhegon ao 
Caará no dia 5 da Jaoho. 

Com a ohegada do Sr. aeoador Pompco, no dia 12 
èe Jonhoi começonae a faltar em nm projeoto de ooall- 
çêo entre o partido libenl, a a irao^ carocard; 
maa caaa cothçio dependia da p r eee n ça do Bário de 
Aqniiai, qne bó ob«gon á oapital no dia 16 de Jnlho. 

lio dia aegainte, 17, foi oelebrada a ooaliçio peloe 
dona ihiiêif oa Sra. aenador Pompen a Ba^ de 
Aqnirai 

Como e de qne tçodo p3dia ena ooaliçio ter ana 
baae on origem na oonfiança qne o preeidente inapi« 
tava f)o part'do liberal e i írtoçio oonaervadora qne 
dqnelle ee ligcn? 

Se eaaa oonfiarçi foi filha da eaperança, ane oa 
chefe^. Já réfdiiioa ontriSo, da oSo intenrençio oircota 
do prcaidente no pleito eleitcral, nada mída Jnato a 
bem lanhado ; maa, ae o nobre afinador, ez -miniatro 
da gaerra. qoiz oom anae indneç5:a ohegar a inooloar 
qne o preeidente aoonaelliára dn animara eata ooaliçio^ 
fiomptebenda o sobie cenaicr,ez miniatro da gnena, a 
giravidade de nma tal cffanaa. qne me lavaria a ra« 
pelli la oom a dignidade pronna de sen oaraoter. 

% pieaidente, oe «migoa ao nobre aenador, az*mi- 
aiatro dagnerra, niotdm rasiode qnaizar-«e de mim. 
Jfo piimeiro neriodo de minha adminiatr8çÍo,qiia deeor- 
ven de 12 de Janeiro até Jnnho, ezeontal oom fide- 
lidade, inoorrendo mcaao no deaagrado do nobre eena- 
dor, ez-miniatro da gnarra, o programma genaroao áo 
cabinete, cnja prinoipal baae eraaoenoiliaçao du dnw 
mcç&ee eomarradoraa em lota aberta na provinoia. 
Ko aegnndo neriodo também oa amfgca do nobra 
•cnador, ez-miniatro da gnarxa, nio Um motÍTO ^»* 



ràvel para qneizar-ie da poe'çÍo qna entendi dever 
oonaervar dnrante a rieiçio. 

O ncbra lenador, ez miniatro dagnerra, diaae < quê 
siut amig09 erão muitat víecí hitn poueo aíimidtdct^ oe 
patto çye ot Hg%uiro9 ar Oe l( do# da confiança do tm-í>rt^ 
ftdanfa. • 

E -me doloroao ter tinda de declarar qae o nobre 
aenador, ex-mini»tro d*^ gnerrA, peoocn oontra a ver- 
dad>>, iam dorida por oan#a daa ioi -rraaçO^e a^izo* 
nadaa qne lhe ferio mioiatradaa. S. Ez. foi «aaim le- 
vado a tortnrar a verdade, emprcitando-me eenti- 
mentoe de dealealdade, qne felizmente nnnoi tive. 

Em qne deizei da attendcr f oi pe lidoa e recl«ma- 
ç^sa raioaveb dca am!g<. a do nobre aenado*', ez-minia- 
tro da gnaira 7 Yenbio oe faotoe nm por nm, para 
ferem cooTenientemr nte ezaminadoa, para qne aa re - 
oaiminf çSea de nobre lenador nio aepo tazadae de 
declamaçSea. * 

Conaeifo em men poder nio aó oa p^didca qne o 
nobre aanador, az-miniatio da gnerra» fez me, coiro 
oe one me forio foitoe por aena amigoa, a eston habí- 
litaao para entr%r tm nm ezame detido doa mctlvta 
qne tive para nio acoedcr a mnitoa deaaea pedidoa. 

Se a minha nSo annne leia a pedidoa faitoa pelo nobre 
aenador, ez-mioiatro da gnaira, e por acne amigoe, den 
oanaa a qne catM amigoa riveaaem arredadoe do preei- 
dente, nio (dde razoavelmente aer isto levado i mi 
▼ontade, e aim a eaompnloa, qne devtm Eeè letpei- 
tadoe. 

Nnnoa rivi na intimidade de nbgaem ; reoaMa e 
afagava a todoe oom a oortczJa e def;raneia a qne ta- 
nbio direito. 

Nie n^-dia haver intima oonfiança ent^e mim e ta 
oheleeda ooaliçio. 

O Sa AumcAn AaAam: «Ao menoa ae dizia ino 
na provinoia. 

O Sn. WuBZiia nz MATroe:— Se o nobre aenador, 
ez-miniitro da gnerra, teve por fim dizer qne aata oon- 
fiança era fundada na abeteoçio do piealiente danro- 
▼inda no f leito eleitoral, na manara por qne eile a 
todoa reoebia e tratava, nada maia razoável, nada maia 
ezaeto;)maa bo netta ana'phrafe ha álgoma arrOn-pênUêf 
en poderia deaoer a oonaideraçõee qoe lhe pndeaaem de- 
monatrar a injnatíça e cffeaaa da prcpoiiçio. 

O £a. ALBROJin Aaiaipa:— Se ha algoma ociua 
am ralapio ao Sr. coneelheiro JagnaribOi deva dizer, 
porqne ad aieim eaezpUoarád oe faeloa. 

O Sn. DuQua-EmunA Teizida :— Elle eeti eentiodo 
qne o Sr. Jagoaribe nio foaae bem ezplioito. 

O Sn. WiLKiRi na Mattoc:— En tomo a ezpreaeio 
no vago em qne ella é e^ooebiiai entiatanto ee 8. Ez. 
tif eeee deaoido aoa faotoe e eido azi^ioito, ea teria oa- 
minho oerto para aa azplioaçSea qna de v eaee dar. 

O Sn. ALmcAn ABAam : — SCe o qae nio qu!z foi 
tomar o papel de defenaor de Y. Ez., metmo porqna 
nbgnem melhor do qne Y. Ez. ee poderia delendur. 

O Sn. WiÃMwnê na Mattoc : « Nio me obrigaria * 
eataa oonaideraç5ie pelo emprego de nma phcMO qne 
pôde aer mal intaipretada e deeaireaa ao man oa- 
raoter. 

O Sn. AuROAn inaniti:— Y. Ez deva delender-aa 
dM aaonMÇõM do Sr. aenador Pompan. 

O Sn Wnjuma ni MAtroe : — A aoonia^o do Sr. 
Pompen loi deelaita pela qneiza do Sr. Jagnaribe r 
aqncue aoonia a inteiveoçÉo da força na tlaioio, cita 
qneiza aa da denogaçio da lorça ia aatoridadea paia 
maatar a ordem dnranta a elei^ I 

Nio prcoieo, poia, JoetÍfio&r ma daeaa a ocm tyio 
vagai nem da qneiza iuondada. 

O Sn. AuHCAn AnAaivt:— Retpenda o Sr. anador 
Pompen. 

O Sn. Wnimi m Mattoí :-^b a oonfiançi <|re 
inapirava o az-piaaídente, é aKpreaEa qna aecaee rt a 
da ooireoçio, nara nio envolver nma offenaa, Sr. nre- 
aidenta,oonhacla petleitamanta ta diflonldadea 4* jbubIui 
poaiçio, a por ino mantivt-me eempre am attitnda do 
podar Jnitiaoar meaa aotoa. Nio tenio o aamne maí# 
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inolfttè&tt de miabu ÊâsMt^njfo» S* ni» tem< 
oaiuar ft atttnçio éá câmara... (Mo apoiaéof*) 

O Sb. Gou» ao Amaiu:— T* Kz« faUa aempra oom 
agraâo da tiodca. 

O Sm. WiLKm BB llATTaa:— .•«. aa podaria deaear 
amaiUi oooakíeraf Om« paim damonttnr a inolof anoto 
doa noWaa lanadoraa do Ceari ; pi çp apanaa penniaiio 

Scra Ur (poroao oVtíTe para Imo Tânia do Sr- miai^tro 
o inpano) oaiia trachoa da ooofidanoiaea, qna S. Ex. 
madingío^aqiia provia qna prooadi lamiitadapaleito 
aooordo ocm aa viitaa do goTanio. S. Ex. o Sr. mi^ 
Bitro do iaiperio, am Oirta datada de 80 da Junho, 
dine-me eAtaa pídavrat: 

< Aoa noaaoB amigoa d^eajamoa qoe Y. £z. trata 
oom a poftml baneTolenoia. o que de modo algiim 
aignifioa que cm favor daUea ae empiegaem mtka 
Yiolaolea e exira-legaaa. > 

FallaTa S. Ex. em nome do mmktetiOi e nio por li 
individualmente. 

Eaorapttliaei mnltaa Teaea, a mnito antea da eltlçio, 
am mandar íoroa para oeitoe pontOf da proTiaoia, por 
qne nio ae me demonatrata a neoeiaidade delia. O Jnii 
deaia neoea^dade era o praaidente. 

NSo podia formar nm jdIio tegnro em omo tio 

craTe, oomo o de derramar n força armada pelo in- 

urior da proviaoia naa ve^peraa de nma ale!^, qne» 

aagondo aa recommendaçOea do goTamoy devia ooirer 

I liina. 

Em Si de Jnlho o nobre miniitro de império, ett 
ontm oartay qoe en rcoebi a i2 da Igoato, diaM-me : 

c #* rêiolução do gciHfno não improgar meio» offi» 
OOM êm favor âê fiãoêsqutr oandtctafuraf, $ proferir uma 
dêrroía konroêã a «una eiefona mtineháãa de froMdêi, 
nolmoiãt $ mo^ularidadot, E»ta roiolução foi adoptada 
por T. Bm f ê enom corto de quê dar-Ao ha ftd$lii»ima 
êxionção, » 

Eo ]A tinha daolarado ao governo qae me aeria 
moito doloroio empregar a força pnblioa neata on na- 
qn^lla localidade em favor de qofclqoer candidatora. 

Foi fandado neataa ex^renOia a naa rtooBuhenda- 
^•061 o«ten»(va8 a oocfidenoiaea do governo qoe lietitei 
aempre em oonoeder força pnblioa iam raiS^a moita 
JoafcifioUivaa. 

O Sa. ALaacAa iaàaiFi:— Em algnna pontoa a 
falta da força den Ingar ao qoe haave. 

O Sa. WiLEBAa na Mattos :<»Arocader differenta- 
mente daa recommendavSea do governo aeria dedeai- 
dade ioquilifioaval» leiia nm crime» a^ria dar armaa i 
oppoaíçlo fará oom ratão aooniar o gonmo ; a man- 
live-me na minlia ahitendío. A eleiçio oorren aob a 
dirao<i9 axolnaiva daa inflaenoiaa looaca de todoa oa 
partidoB. 

Sinto. 8r. presidente, ^ue o nobre lenador^ ex-mi- 
nistro oa gnerra, descooiiase na a b ateu çio dcs or^ioa 
da opposiçib Vaitlfioe de nma oondnota menoe àiga% 
do ex-|nres'depte do Ceará. Eitibeleo^u o nobre asna- 
dor nm principio bem parigmo. Se a liga sSa teve 
desde kgo pretextoe pata d«spejar anaa mstralhadoraa 
oonfira o ex-pre^ideate senão depoia do dia 18 da 
Agotto, poderá isto asr deoeatementa attrlbnido á sa- 
nha entre o presidente a a liga ? Ph)poaiç9aa dcata 
qnUata diapansio qnaaaqaar oommentarloa ; nvnoa ee- 
perei cnvi-laa do nobre senador, a ooja alta caaad- 
SadafbQO Jnatiça. 

A taaio da ooaliçio eatá f fsnoamante exposta naa 
flíiaBlarea doa tena obeise. Na do chefe oaraaard li 
mXê periodoí qne pareoe-ma oonvaoiente traniorevar 
para aqni : c Convém, ontroaim, informar a Y Ex. qoa 
• Exm prefidente da provinda tem até hoje ae par- 
tado catranho aoa intsiesaia eldtoraaa qne ae deo«« 
tem, de harmonia oom a« etrcutoret éo ^etfmo.qne 
S. Ex. p^omttu manter, nio eoaaantindo qne a força 
f«blíoa intervenha na eleição 1 1 • 

En eata a minha lingniagem, paio rasps lt áa m* 
•ommsndavSM do governo a ao aea eentimeato in- 
teo. 

liandei iò:ça, á verdade, naioananta aar poatea 
anda o rastabelaoimaata da ardam pablio a radama* 
ta, diaàa qne a mdaafoblioa ookoçm a aar ftttaa- 



bada, faltaria ao maia aagrado dever sa aia déaaa ias- 
mediatameate ai proiidenoias aiaia eaergicaa para ret* 
tabelecé h. 

NassM dronmstsnciaa a abstenção teria nm orime, a 
en preatd mia foUe áa ontorida^ para qne a ki fesee 
reipeitada. Leso qae tive notiaia doa gravas acooteoi- 
moQtoe qne se osrao em Haraagaspe e Pkicatnba. man- 
dei nma fo. ça de linha, oommenonda por offioiaea de 
oonfiai:ç9,e o Dr. olufe depUcto pêra alli também foi 
a detém penhon com ztlo e unparoíaiidade sens deveres. 

Já vé o nobre senador, o Sr Pomptn, qne nio tem 
rsrio de attiiboir áa baionetas do governo es soonta- 
cij^antos ssngtfinaiioa daa localidades rm qne o arder 
nolitico a a fahe de intervenção offidal permittlrão a 
franoa a desabrida lota entre oe partidos. 

Mio oaaaa de nm deiaea logarea 0( mmnna de qne a 
oppeaiçao «jstamatica a intoiennte laoçi mio ptíra 
aggredir o governo. 

En deasjava qne S. Ex fiaeese nm exime franoo, 
maa verdad6ii0, lobre minha adminibtrsção ; en teria 
oooasiio ^e ler doemnvt tos mnito bcnitinhos, qne ainda 
posino, para [>rovar a to<*a a evidenda qne t-atn o par- 
tido liberal oom> n aior benevolenda a Jnstiça . • 

O Sa. AutNOÀa Aa^aira : — E até oom fav<.r. 

O Sa WnJLtas aa Mattos :—...■ a até oom favor; 

Sorqne enteodo qne os Ufoeraee não devem ser ead ai- 
os de certoe favorea qne nio impoitio nm erro 
politioo. 

O Sn. PaaaiDBa tb :»Perdde-iiie o nobre deputado 
qne lhe diga qne eetão oompletaa aa daaa horus do 
seu disonrao. 

O Sn. Wiixans na Mattos :— Fstoa ccnolfiiQdo ; 
Y. Ex. vê qne aa expresiOee do nobre aenador, ex- mi- 
nistro da gnerra, imponão nma aoonsação grave, 
qne peaaoauaente me dia respdto, e lenbo por iiao 
neoeeddade de, def enden lo-me, moatxara injoatiça de 
qnearn victma. (Apoiado/.) 

O Sa PaBsramTa :— Maa en son obrigado a reoom- 
mandar a observanoia do regimento. 

O Sn AiaiicAa Aasaira : — O nobre depntado me 
faria o f^vor da dizer a qnem ae refere egora 7 

O Sn Wmuuia na Mattos:— En referi- me ha 
ponoo ao Sr. senad.r Pompen. 

O Sa. AiancAa AaAai»a: — Jwlgnd qne era ao Sr. 
Jsgnaiibe. ^ , 

O Ta WiixBiiB 01 Mattos : —Também podia refe- 
rir-me ao Sr. aenador Jagaftr<be,deide qoe de soas pa- 
lavraa pareoea-n.e qne S. Ex qooiia lavar a ronpa 
soja: neste caso não nei de oouaentir que aobre n.im aa 
anoa manoha algnma. 

O Fn. AiaaoAa AnAaifa : — Se o nobre depntado 
qner lavar a ronpa, nda nio qneremoa. 

O Sa. Wuxaas na BÍattos:— En respeita muito ao 
nobre aenador, ex-mlnistro da gnerra, p<U sua posi- 
ção deva^a, pelos aerviçoe qne tem prestado ao piia, 
a pâr cnkaa rtiSes ; maa naa poaso conaentír qus «lie 
tiie a sen gosto iadncç9us qae me offendio (apoiado*); 
tenho o oireito de defesa ; a primdro que tudo devo 
adar a minha dignidade própria ; a oe 3Z annoa de 
aerviço qne tenho pnatado ao pais, em poUç9et mais 
ou menoa elevadas, me oonstítnem na obrigação ri- 
gorosa de diíer a> mesmo faia qual o meu procedi- 
mento. 

Yona:— Moito bom I 

O Sn WnKms na Mattos:— Maa o nobre Sr. se- 
nador. ex-mÍDÍstro da gnerra, daixen escapar nma ez- 
presiao, qne me obriga ainda a nma ezplíoaçio. Disse 
S. Ex , respondendo ao Sr. ^ompsn: «qne oe aaúgos 
deste senhor vtvlio na intimidada do presidente. • 

Ora, isto é, de aerto, niaa aaaaaaçio mu to grave; 
desde qoe ee dia qae o de'egsdo da ma governo oon- 
aarvador viven na intimidade com oe adversários decse 
governo, a os amigoa do governo arraiados, parece qae 
eiae dels|^do nio se portcu oom a neoessaria conve- 
niencia,a meamo qne estava tralindo o governo a quem 
fervia. 
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Ea prMiM âqai murtr am ftelo, pm qv« a Urtorte 
qaa UoiíA de JnlgAr «miaba ftdminiftriçio toja ««ai* 
mada de impnreaai filhu do f Anatiimo poUtioo. 

Depois de leito a lifa a 17 de Jolho, peço ao nobra 
eentoor, ex-miosetro da gawr%, ao Sr. eenadec Pom- 
peu, oa oQtra qualquer pseeoa do Ceará, que úig% 
quantoe vesee forio oe chelee da ooallçio a pelaoio. 

Appereeéi^- me elli date Toiea para fazerem recla- 
me ^ee áotfca de incompatiblidado de Joiaet da pas. 

O Sa. ÁLiRGÂa AaAaira:— «NioTale a penamando- 
nar ieeo. 

O Sb WfiXBiia aa Mattci : »Nio, aeohor, ^ale a 
pena. Dinerio qae a 1 ge tioht ^ilo feita debaixo da 
oonfiacoa qae ioapirava o preaideote da poTinoia aof 
a^efaa da ooalição; eu tenho neoaeaidade de demonatrar 
qae eaaa propoaiçio é ioveroftimil e inlondada. 

Oa amigoa do nobre aenador, es* ministro da guerra, 
mcatrárS3-83 leaentiioa um ftonoo com ai noneaçSee 
de anpplentea de jo'iea Eunioi^aea, mas isto foi pasaa« 
geiro ; eitranhitfts a minha independenoia no exer- 
oioio <5e mLihaa attribuiçOea ; oontiauárSo, porém, a 
Iraque atar o palaoio, e aempre e oada vez me aoha- 
^io maii aoeeaaivel ; em uma ou outra oooaaião, 
talTez, não ca pudeaae reosber, por^oe o adminiatrador 
de uma provinda tem horaa deatiaadaa para tudo, e 
no Ceará (aoha-ae aqui prcaante quem o póle afflrmar) 
o expedieDt'9 é immeoso... 

O Sa. CuHHÀ FieuiiaKOO JvNioa:«Apoiado. 

O Sa WTuuRS aa Mattos: — .. . e é preciso que o 
preaidente não viva ad de conters&rf se alguma oouaa 
qmr f«ier. Eu tiah« d«atiaado as noitea para as pa- 
leatras ; daranti o dia trabalhava aem oeeaar para nio 
legar ao mau luooeaaor ca dentae de ooelho. 

Portanto, ae nio aatisBi a todos os pedidos que o 
nobre senador ex- ministro âa guerra e seus amigos me 
fizerio. ÍA porque nio me era dado fasnr tu lo quanto 
pretendião. 

O Sa. ÀLRaoia AaAaira: — Eitava no seu direito. 

O Sa. WiixENS DB Mattos :— Justamente, e se dahi 
¥'eráo resentimentoe, não fat razá) nenhuma para 
isfto. 

O Sa. ALBRCAa ÂaAaira *« Assim oomo nós estaya- 
mos no nosio dirsito de nos queixarmos se enten- 
dêssemos qae os pedidos erão justos e nio forão atteu- 
didos. 

O Sb. WiLKBifS UB Mattos:— Agora eu pediria ao no" 
brasenadorex' ministro da guerra, porqoe^deiejo qu3 fiqu* 
bem clsro este ponto, qae me indicasse qu&es foião os 
pedidos de força para aanter a ordem durante a delçio 
&qae eu deixei de attender. e quaea os psdidos de seos 
amigos s qu) eu nio attendi ; porque me oomprometto 
a dar todaa ai explioaçO^a de modo que o publioo fique 
cabalmente h«bilita^o para julgar de que parte eatá a 
razio. 

Sinto baatante, Sr. preiidente« tor abutado por toato 
tempo da benevolerçta e attençio da oaia. {Muitot não 
apoiadot } 

Tiaha ainda alguma coisa a dizer; mai já expirou 
a hora, e eu nij devo tcrnar-me importano. 

Sinto do infixo do coração que a oella provinda do 
Ceará continue % ver o posttdo oonaervador retalhado, 
a acredito qai iat) aiaim peraiati:á, emquanto uma daa 
fracções puder prepon ierar sobre a outra, exddndo-a 
da partilha doa cargos públicos e da juitiça a que tenha 
direito. 

YozBs:— Maito bemt Muito bem! 

(P orador i felieUcJo por muitOM Sn itpiUadot), 

A disaoseio fica adiada pda hora. 

Dada a ordem do dia, levanta-ee a se«io ás cin^o 
horas e des minuloj da tarde. 



Actm em 81 de Março. 

patsiaBRou DO sa. abaujo oóbí . 

Ao flssio-dia, Idta a ebamade, aehSo-sa prasaalea 
os Sra. Arauja Góes, Cav^pea de Medeiros, Martinho da 
Freitaa, EtorsgnoUe Tauuaj, Paranhos, Camillo Bar^- 
reto, Cardoso Júnior, Tarquioio da Souaa, ingelo do 
Amaral, Sobral Pinto, Joio Manoel, BsrSo da villa da 
Baira, Coelho de Ahneida, Gnsmio Lobo, Haradita 
Grata, Pinto de Campoa, Alenear Araripe. Fernando 
da Cai valho, Duarte de Aaevedo. Gomas do Amaral, 
Camiuba, Alcoforado, Teixeira oa Rocha, Barroe Co* 
bra, £lta« de Albupuerque, Frdtas Henriquae, Costa 
Perdra. Moraes Silva, Miranda Otorio, Cândido Torraa, 
HoUanda Cavalcanti, Paula Fonseca, Carneiro da Ca- 
nha, Moraes Rego, Portalla, Corrêa de OU«fira, Arauio 
Góes Júnior, Ferrdra de Aguia% Joio Mendes, Conéa, 
Paulino de Sonsa, Cunha Figueiredo Jnaior, Pereira 
Franco* Asevedo Monteiro, Cunha Ldtio, Bandeirada 
Mello, Silveira Martins, Fernandes Vieira, Bário da 
Mauá, Leandro Bezerra, Pereira da Silta, Fiel de Car- 
valho, Mello RegOf Souza Leio. He&riques, Carloa 
Peixoto, Joié Calmou e Piuto Lima. 

Faltio oom partidpaçio aa Sra. Ageailáo, Barão da 
S. Joio do Rio-Claro, BArão de Piratinioga, Barão da 
Penalva, Barão de Aiaçaaj, Bernardo de Ifendonça, 
Bahia, Brusqns, Coada de Vorto-Al^gre, Cunha Ferrei* 
ra, Diogo Telho, Eufrasio Cor.éi, Florêncio de Abreu , 
Heleodoro Silva, Horto BArboea, Ignacio Martins. Joa- 
quim Bento, Lopes Chaves, Ltús Carlos, Manosl Cla- 
mentíno. Oliveira Borges, Pinto Pessca, Perdra doa 
Santos, PsuHno Nogueira, Rocha Leio, Salathiel, Thao- 
doro da Silva, Xavier de Brito, e Rodrigo Sifa; a 
sem dia os Srs. Augusto Chaves, Antooio Prado, Arauio 
Lima, Balbino da Canha. Borgea Mootoiro, Camillo 
Figueiredo, Cíoero Daota», Casado, Croz Ifaobado, 
Cândido Murto, Cardoso de Meaezea, Carlos da Lus, 
Diogo Veaocuoellos, Ddfiuo Cintra, Daque-Estrada 
Teixeirs, Evang«-listo da Araújo, Fausto de Aftuisr, 
Figueiredo Roeha^Ferreira Tianna, F. Belia&rio, Flores, 
Gomea de Castro, J de Alencar, Leal de Meneiee, 
Menezee Pra'lo, Martinho Campoa, Oijmplo Galvão, 
Silva Dairó, Siqueira Mend a, Silva Maia a Wilkena 
da Mattos. 

O Sa PaBSiaBRTB declara não haver sessão por 
fslta de namero legaL 

Nio obstont; o Sr. 1* secretario dá oonto do se- 
gninte. 

BZFBníBIlTB. 

Um offioio do ministorio do império, enviando aa 
cópiae suthenticas das actas da eUivio primaria a 
secundaria a que ultimamente se i>rooeaea na pa- 
rochia de S. Yicento Ferrer, da provinda do Maranhão. 
—A 1* oommi>aão de poderea. 

Outto do meamo mioisterio. enviando o requeri- 
mento da venaravd ordem terceira da S. Franoisoo da 
oidade do Reoife, pedindo isenção do impoeto da de- 
cima dos seus prédios, e bem aisim dos dirdtos co- 
brados na dfandega da provinda da Pemambuoo pala 
importação de umas cortinas ds damaioo vindas da 
Europa para a sua igreja. — A' commissio dalazenda. 

Outro do mesmo miniit^rio, enviando a acto da 
eldção primaria effeotuada am 18 de Agoito do anuo 

SiS«ado na freguesia da Paooni, da província da 
ato-Groeso —A' 3* oommistão ds poderes. 

Outro do Sr. ministro da Justiçai pedindo dia e 
hora para apreientar omapropoeta do poder executivo 
lobra a reforma da lei da guarda nacional.— Maroar- 
se<ha oppottunamente. 

Outro do 1* eaoratario do senado, enviando a propo* 
sição qae autorisa o g verão para ooneadar ieenção da 
dirdtos de importação so vapor que para navegação do 
Rio Mariahé foi mandado vir da Europa pdo ooroud 
José GnadsB Pinto a outroe ; á qud o eenado não ten 
podido dac^o jeu oonaantiinento.— Inteirada. 
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Ontre do mMm« ••osatario» tntiando» igaalmentê 
por nio ttr o Mudo podido dar o mu ooaitatifntnto, 
ft propod^ one antoriM o goTerno para ooaotder 
ÍmdçÍo de dir«itoa do impoitaçio áa maoiiixiai e maia 
objaotot ntocaiarioa i Inndiçio o offio'na de Hand Ro- 
•loh à Sidow ^Inteirada. 

Dona do mesmo a^orettrio, partieipando que o senado 
adoptou, e vai dirigir i tancçlo imperial, aa resolaçSsa 
que approTio aa ptmOea ooneedidaa á ex-praça do 
oorpo ae imperiaei marinbeiroa António José Cardoso, 
a D. Flora da Costa Conéa de Morasa e ontros ; e de- 
olarando que a pensio oonosdida a Manrido Lola Fran- 
daoo Ferreira de Oliveira tntende-se oooferida ao aol- 
dado reformado Manrioio Lida Femandea Ferreira de 
01Í¥eira.»Iateirada. 

Ontro do Sr. depntado Lnia Carloi da Fonseca, par* 
tidpando qne por ineommodo próprio e de peasoaa do 
sma fatcilia nSo tem podido oompareoer áa aesaOea.— 
loteiradn. 

Um requerimento de Laia Firmino de Ganralho, pe- 
dinlo pira f»ser aolo de 2/ anno medioo da o6rte. — 
A* oommissio de instmoçio pnblioa. 

Ontro da Rodolpho BeneTonnto Ganier, pedindo 
para pasasr paia o ovso medioo da corte —A' mesma 
oommiai&o. 

Ontro de Alfredo Freitu de Sá, pedindo para se 
natrionlar na Iscnldade de medicina também da eôrte. 
—A' mesma oommisaf o. 



Ontro de Rnbem Jnlio Tavares, pedindo para qne 
Bsja eoaaiderado' Yálido na escola de medicioa o exame 
de historia Isito na da maiinba. — A* me ma oom- 
missio. 

Ontro do csbido da oatbelrsl da dioosse de S. Panio» 
pedindo angmento de vencimentos para as dignidades, 
cónegos, e maia empregados, bem oomo a dotaçio di^ 
respectíTa fabrica.-- A' oommissio de peniSes e orde« 
nados. 

O Sa JoXo ManoBs manda á mesa« e i remettida A 
2» commiisio de poderes, a acta da eleiçio de eltitorea 
da vi.la do Jaboticabal, da ptofincia de S. Panlo. 

O Sa. FatsmBKTB dedira qne tsí ae ofBciír ao 

GTemo afim de aaber-se a hora e Ingar em qne S. M o 
operador se dignará receber a Mpnt^çio qne por 
parte desta camar*}, tem de lelio*tar o mcamo aognsto 
asnher no dia 7 de Abril, anniferssrio de sna aocla- 
macio; e aoméa para a mesma depntaçio oe Sra B.n* 
deira de Mello, Cardoao Jnoior, Sscragnolle TaonsT, 
Pereira Franco, PorteUa. Sobral Pinto. WiUtens de 
Mattos, Carneiro da Cnnha, Paranhoe, Gnimio Lobo, 
Elisa de Albnqnerqae, Heleodoro SíIt^, Cerioa Peixoto, 
Horta Barboaa, Sonsa Leio, AzeTedo Uont^, Bins- 

2ae, Cândido Torres, Enfrasio Corrêa, Gomes da 
amarai, Meneses Prado, Fiel da Canralho, Miranda 
.Osório e Fernando de Carfalho. 

Oa Sas. Cardioo Toaaaa i CAaDoso JcHtoa prettX» 
j «ramento como membros da S* ocmmisião de poder a 
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•eMâo em IO de Penetro* 

• 0r. Ho^ue-BclredA Teixeira (attênção) : — 
Sr. pr«iid«nte, antM one diga o \ne prttendo diseri<>or6a 
nutiirU «m diionvio. nao poMo deixar de srotestar 
contra a ioiqaa quallfioaçio, que ao Sr. pretidente do 
oontelbo aprovre dar a um rugo de dviemo qae^ re- 
giltrado net aimaei deite paiz, n« de sfmpre honrar o 
noMo parlamento. Nio era dado a S. Elx. qnalifioir 
de intoleraneia da eimara o aoto brilhante oe ae aio 
deixar domioar pelo minitterío, qtiando eite le apre- 
leatata trimopbante oom o deereto de dÍMolc^o. 

A maioria do ptáM prononoion-se em relação a este 
fiMto ; ariiffos da imprema, ainda oe de nolitioa ad- 
▼ena, lonv&rIo*n'o ; e é eerto que a oplnilo real. lo- 
bretndo a doe liaoeroi oaltoree doe Teroadeiroi prinei- 
pioe eonttitnoiontesy aohon qne maii nobre prooedi- 
mento nio podiamoe t«r; e todoe, todoe levantárfio Hm 
brado em fâvor daqnellea que ee hatiSo mo eirado ée- 
forçadoe na enitentaçio doe boné prinoipiof. 

Só o nobre preildente do ooneelho podiai oobrindo*ie 
oom a Hdootora roupagem de ena eloqnenoia, qualifi- 
car de intolerante a oemara dietoltida. Se a totaçio 
da^oamara ee tlTeiae dado de afoffadilhoi cem iorpre- 
«a, o lUiniaterio aoharit uma razão para dee<mlper-ie 
de nio ee ter our?ado i tentença mereoidamente im- 
poeta, e poderia dizer — foitee eoftregoe, preolpitaitee 
a Boloçio da queitSo de confiança. 

Mae o ptiz labe qne o noeeo Toto de d^oonfiança ao 
minSeterio tere lo^ muitoe diae dopoit de nropoeta a 
moçSo que produzio a oriíe parlamentar de Maio, tendo 
por consequência por li tempo o sainfeterio para eigc- 
lar todoe oe reonreoe, desde a ealonlada leitura doi re- 
latcrioe tendente a protelar o deeenlaoe daquestlo, até 
ás chegadas doe ▼apores do norte, Tindo elle afinid 
com o decreto da diesolaçAo, quando abandonado do 
apoio do parlamtnto eó ee apresentara com a influen- 
cia da corda. 

Uma camará que ptop9e moçSo de desconfiança, e 
que ainda depois de ameaçadt , levanta-ee dignamente 

Sra reagir contra a prepotonoia minleterial, e disnte 
preeiio da corda eonãnúa a negar aos miniitroe 
eea apoio, uma tal camará bem merece de eeue con- 
ddadics^ pratica um rasgo de civismo, um acto que 
ce annaes parlamentares reeriatratáS oom ufania. 

Onde está a IntolaranclaT Da parte deqn^ee que, 
fieie ás pratioas constituoionaee, empenhário-ee na 
sustentação dos verdadeiros prinoipios, na analjie daa 
idéu, que desejavio livre e ampla disonssSo. ou da 

Sixte dkquellee que, f aainda ao debate, lençarSo mio 
a mordaça para resolverem a aaeetío T da parte 
daqueUee que pitblioimente provario seu civismo e 
Valer politíoos, ou diquelles que proourárie no silencio 
trancar a tribuna por um acto de prepeteúcia^ Os 
homens de talento, os prodiíios oratonoe, também t^ 
■nas descabidas : eite quahftcaçio inicToa, contra a 

âual protato, foi um eequecimento do Sr. pieiidente 
o conselho. 

Por outro lado, em que se mostrara a camâra Into»- 
lerante negando oom o voto de deeoonfiança apoio ao 
miniiteric ? Demariada confiança em sua infaUibiBla- 
de, demaiiado amor-prcprto haveria no ministério, 
considerando intohranoia o pronunoiamento da camanii 
por ser esto adversa á realitaçSo de seus deeejos, ain- 
da quando hoovesie elle oaminhado pelos tramites oon- 

TOMO IV 



Btttncionaes. B' certo, pcrém, que nSo istim procedeu 
elle, jpoie violou direitos muito sagrados, postergou o 
da liberdade da tribuna, e nem ao menos soube manter 
compacte essa nuioxia, que parada dodl aos seus Cft- 
priohoe. 

Sim, nio nos achávamos lós na sustentação dos verda- 
deiros prinoipios da liberdade, na defesa das prcrog»> 
tívas parlamentaree, tinhamoe a nosso lado membioe 

2ue se destacário da maioria ; e até dona tivemca que 
ariio figurado na commissio especial do clemente 
scrril, o que bem mostra o acerto do nosso procedi- 
mento; pois, ficando no nosso poeto, vimos vu a ndt 
^s próprios amigos do ministerio, e em nnniero que 
tomou maioria a minoria. 

Com que argumentos se armou o ministerio para so- 
licitar apoio e diamar dedicações 7 Porque nio exigis 
flMnoo de eeus amigos? Sé teve diante dos dhoe o ele- 
mento eervil, e entendeu que elle baetaria pan dar-lhe 
a aureola da gloria. 

O Sa. SALàTHisL:— Sem duvida. 

O Sa. DoQui-EsTUADÀ TEiximA:»Pareoe qus o Sr. 
presidente do oonselto procora collocar-ee em pedes- 
tal, a que eirvlo de meros om».tos seue coIl^s. 
Tendo^ee retirado o ministro que apresentara a pro- 
poste do demento eertil, nio ee podia mais em nome 
desre serviço invocar o apoio de que tanto se careda, 
realizar a ceatinus^ dcMa confiança CH|es laço^ tinhie 
deixado de subsistir. 

Gomo cumprio o minieterto o programma ex p r es sado 
na fdla de tnronoT O projecto do elemento servil nio 
lhe pertencia, porque haria já aobre essa msgna quee. 
tio importantinimos trabalhoe, luminoeoe pareceree, 
um projeoto que foi usurpado pelo ministerio. 

Quererá para titulo de triumpho a reforma jndida- 
riat lias eeta foi aqui largamente discutida e votade 
em tempo do mimstirio de 16 de Julho ; e quanto a 
aUnmae emendas que ee fiaeiio passar no senado, esMS 
n£ podem glorificar. 

Uma das wt^^^^if^m de guerra de que mais violenta- 
mente ee tom usado centra a sodedaoe brasUdra, eoat 
oflensa direota dos direitos inditiiuaes c da oonstituiçio 
— c recrutamento— ,eeea ainda eslá preparada noa arse- 
naee do governo, nada tendo o minieterio fdto nar» 
destrui-la. Por que, quando tbhamos Já extbgnioo ft 
pena de castigos corporaes, com satisfadb geral, por 
que triUtando-ie de reforma que é uma oae inais noMq^ 
aspirsçSee do partido conservador, uma dea mab ur» 
gentee necfisdoadee publicas, por que deixou o nainis- 
tefio de fasé-la passar, para veroadeira gloria e pro- 
veito pubUoo t 

E* sabido que a centralisaçio administrativa he 
ddc objecto de sslndos para dar-se áf provinciae 
acudia vida própria que devem gesar. 

um pn^ecto havto, apprcvade em 2" disonsiKo 
neita casa, e o Sr. minietro de Império nem uma pa- 
lavra proferio a nspdto delia. 

A instruoçio superior é reoonhedia como uma ne- 
oeeddadt mord ; c mio eoflte coatesteçio qne para o 
deeenfolvimeato intdleotnal do paiz toma*ee indispBii- 
savd a realiiteçlo de uma ^nivarddede : eendo isto 
reforma que tem de ioflair direotsmente nos oosta- 
mes pnblicoí; entratanto em troco de minhas palavrfta 
e td respdto tive sempre um silencio esmagaoor, que 
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át otrto nad» pfomatUa ft idte da Unto aloà&oe e 
tuitoi resnltadot. 

▲ nfcm» oleitoral tem-s« oonititiiHo objtoto á% es- 
tudo «^t a^oia^ detida, MktgrtBdciintareMM qaa 
aella te l*gao; oem ama pvUvra se diite. ntm um ar- 
tigo sa inidoa •m teu mod, pelo oolilrario ▼imoa o 
ai&Dcio dot lectaríct do governo, a a prafotanoia 
miniiteríal f>b»far as difODttOea 

Sa o minute; io da 7 de Março nio tratou da rea- 
liiar algoma parte do p^gramma; ta a reforma qoa 
ícalixon já ara ooc quieta da tribnna bratileira, a ta o 
miniftio qne fts a feua a^i a estação Ji r io tinha patta; 
•a noa adhámos auxUirdoa pt r membroi ocnapicnoa da 
mniúiia, como poderio laaçar-noa a pecba da jntc- 
lar»nt^a7 

Bem enoarada a que^tio, noTioa pasaaría pelo aapi- 
xito doa Tardadeiroa enlt rea do syitema oonatitaoional 
qne o miniatario ae abanlan^ata a padír om decreto 
da díiao!aç2o, qn^tndo el!a nao tinha novu reformaa 
qne apresentar, nem podia fazer o emprego dia me- 
didas aalvadoraa qne o pi>ix redamaTa, e qae elle sa 
moatrava incapaz ^e renliia*; verdade é qne umb^m ee 
Jnlgari incrivel qne o nobre ministro da Joatiça vieasa 
siqai diíer, oomo diaie, qae ni) oonhaeia difionldades, 
desde qne por falta da meios sa embaraçasse a marcha 
do governo 1 

Qae importantes p&IavrM ditu em face do paia, 
moompanhadu da mentira legal daxesponsabilidala doa 
ministros I 

En voa trainzir i camura o (aas< mento do Sr. mi- 
ii!alro da Jast-ça, ^ara conheeer-se até que ponto nos 
vai asmagaudo a ciot^dnra. 

A tradnoçio ( esta : 

Mós bem sibiamot qne prrpnohamoa a di£solaçio da 
oamara conservadora, qnando apenas existia orna rasc- 
InçSo até 31 da l>fzeaibro; sabiamoa qna haviamoa da 
apreacntar, aem ««^aço n<o«aaario para a diaonsiSo, 
o orçamento de \S11 a 1873; »«biamos qna em oinoo 
dias nfio podia elle paicar em três oiecnasdss. a transitar 
ao senado; aaaim oomo qnj nSo noa ara dado cobrar 
impoatoa, e dispioder oa oii:hTÍioa pnblioos sem a na- 
oaftsaria antorisaçâ i oonstftncional ; sós o aabiamos, 
mas não importa i«ao, a esterno i dispostos a prosagnir 
ao ano a affi catar a responsabilidade. 

O Sb InAVJO Góas : — E' a tradnoçio livre. 

O Sa. Miifisraa da JoaxfÇA : ^k tradacçio do men 
pensamento é a tradnoçio livra, oomo dia o nobre da- 
patado. 

O Sa. DuQua-EsraaDA TcixanA : ~Qnal é, S/. pe- 
ndente, a res^ onsabiiidade 7 A Isi de Ontnbro de 1827, 
tambam opportnoamente oitada pelo orador qne ma prc- 
oeden, o diz— é da nma accasaçio criminal do miniatario 
^ne cobra oa impoatoa a diapende os dinheiros pnbU- 
«os ocra violfeçab doa tramitea legaes ; a, segando «s 
pablioiítss moderncs, a raaponaabilidade é a parda da 
confiança do parlamento, e a conaeqaente a inevitável 
xatírada do gabinete da 7 de Marco. 

O miniater.o Julgon-se com o diraito da dizar a nma 
camará nova qne eile pretende ler o Jnii competente 
dos Mns actoi} e depois de nm desafio solemne á naçio, 
diz— nio leoeio n^m a aconssçio nem a retirada ; nem 
vós seis capazes, por este abnto tio clamoroso, por esta 
Cf ime tio de mido, áa f ormnlar contra mim aconsaçio 
^na possa mingar. 

£, Sr. presidente, é ibtô infeliamenta vèrdada. Fni 
imprudente dizando qne o ncbie miobtro da jostiçafóra 
affvnto ? Não, S. £x. não ftz mais do qne prooeder com 
a^nalla segnxidada qna a impunidade dos abníos mi- 
aistaxiâes me tem inspirado; nio fez maia do qna apoiar- 
ão nes»a lamentável a excessiva condascendaocia par- 
lamentar, qne tanto tem amesqninhado o sjstema, c qne 
lem sido a parta aberta a tantoa males pnbUcoa. 

Entretanto chamo a vona attaoçio para o tríats ea- 
. pedículo qna vamos dar, nós os representantes da na- 
içio, nesta ainda mais triste e lamentafel cmargenoia 
^a scitada pelo miwistario. 

Abertas u camarás a fanodonando depois do s^ 
lamne appello de nma di.solnçio, veraia de nm lado a 
caaiara repiesentando o qne ss pôde chamar a íarça 
da reprasentaçio ; do oatro, o mfnislwio san a rnsnar 



dilBonldade, oom todo e desembaraço, prosegnindo 
oomo se camarás nio hcavf sie. 

Ainda sa nio vira isto, Sr. presidente I E' na laoto 
novo a eatrondoso este da co-exiatanda da diotadnra 
to«aceira com oa trabalhoa parlamentara^ ; mas foi 
dia praparado, foi elle, apezar de anormal, de alta» 
mente reprovado, de damoroaamsrte inoonatitnoiooal, 
qne o minitterio com todo o desembaraço, pre^ron a 
a qna qnia enjeitar o parlamento brazileiro, em prova 
da aoa omnipotenda. 

£ para moatrav-voa, asnhores, qne es príndpioa 
constitndopa^s cio têm a menor aoçio ao eapirtto do • 
gabinete, a qne elle tem a preteoçio provadiaaima de 
ncs goiar a sen talante o do moio mais caprichoso, 
para a direita e para a eiqaeri^a. vos recordarei o qna 
oitse o men antecessor, por ocoaaião da resoloçío qna sa 
pjsteode prorogar. 

O miniatario tinha diante de d nm crçtmento re- 
linlar, anteriormente votado, qa<i devia vigorar até 30 
de Jnnbo do corrente annoj kchavamo-noa «m plena 
diacnsaio âd'e em prinoipioa do mez de Agcato do 
anno passado, tinham^. s, por consegninte.maís de dons 
mexas diante de nói para oondoirmos es»a diaonsaão, a, 
ainda maia, tachamos todas as piorogtçOss, que se- 
riio lidtas a louváveis am semelhantes cir^nm- 
standas. 

Entretsnto, senhores, o minbterio qne, como bem 
disse em seisío de 10 de agosto o nobre rclatcr da 
comnUsiio de fszenda, representante pe!o s« dittiioto 
do Rio de Janeiro, o míníaterio, qna se tinba mof trado 
avesio e oortrario á dúouseão regalar d^^a o:çamentoa; 
o minÍit"rio, qne a tinha retrahido, com) ae fora elle 
próprio oppodoionifeta, aqui veio, e, apezar dos pro- 
testos viros queenhavit laxsçado acara como oonHa doa 
mtne dfscorsos, pedindo que se dé:eem p^ra a discn«io 
09 orçamentos, qus ncs oconpas:emos exclasivAmante 
dellos, o minitterio trouxa -nos a rotolução que se tor- 
nou o decreto de 25 de Setembro de 1871 

Levantados em nome dos verdadeiros prinoipios, bra- 
dimo) :«Pois qne I qnando re diionte regolarmente o 
orçamento ; q«aodo ainda tend»s oi'o m?zes diante de 
vós com nm orçamento regular, viudes propor a sua 
prorogf!çio7 Porventura, perguntei eu so nebr^ p?ed- 
dente do conselho, tenoionaie diss' Iver a camarai oa 
passar o poder so partido liberal? 

O qne nos respondeu então S. Ex., em sasaio de 16 
de Agosto? Responden-ncs que ncs engsnavamos, qna 
a^nelia resolnçio nio era mais do qae prdto e home- 
nagem acs verdadeiros prindpios, a qne o ministério 
de 7 de M^rço tinha tamanho horror ao arbítrio fiaan- 
cdro, qne só pela recdo, aliás infnndado, de que nãd 
pudesse obter votaçio em tempo, qnerit aqudU proro- 
gaçio, que o nobre representante da Parsbjba qnalifi- 
coa de orçamento provisório. 

Afdm, pois, Sr. presidente, fui em nome da legali- 
dade finanodra a doa prindpios C( nstitnidonaes qno o 
nobre presidente do c nsolho exigio de sua maioria a 
vottç^o de sua ratolnç^o; a<sim, pois, S Fx cem suas 
palavras, com a retpoata qna deu ás notf as aliás fno- 
dadaa interpellsçóes, lavrou a sentença oondemuatoria 
do seu prooedimsnto actual. 

O Sa. MiauTao da JnsnçA:^A oondoaio devia ser 
oppoita. » 

O Sa. DoQUx-EsTaAnÀ TansiaA : — S. Fx., dizendo 
qne o noseo rystema constitucional financeiro é tão 
ngoroso, qne até podia satorisar a propcita de reso- 
laçias escusadas, vem agora proceder por forma di- 
versa o dcdarar qaa irá por diante, adespdto da filta 
de autorísaçio leglalativa, na cobrança dos impostos ! 
S. Lx. condenmoa-se a d próprio, ou antoriíoa-not a 
aoteditsr qae usa de ama liogusgem on de outra con- 
iorme as convaniandaa da sua estratégia parlaman- 

tar. 

Mas, Sr. preddenta, o que nio é tidto é qaerer 
impór-sa ao parlamento brazilebro eaia direcção capri- 
chosa a essa premeditada violaçio dos mais claroa prc- 
odios aonititndonaeB; a como se fosse suffideate a 
inidativa desta prorogaçio em tio tardia hora, ahl 
veio dia iniftif^^* pdo nobre ministro da jastiça, o 

Sue aos fsa conclnir que, ou S. Ex. nio encontroa 
epatado qaa qaiiessa tomar a si logo ao ptimairo 



APPENDICE3 



ITl 



Mio d« Tida éMti oimAra a trtmtiuU rtip^attbilidtdc 
dt iaioiâr Mmelluuitt m«didiu.. 

O Stu ÂMàxiío QÒMê : — Mão apoiado. 

O Sb. DuQUi-EinABiA Tnxmi : — . .. oa S. £x. t«m 
•m poQOo o prtoêito oonttitaoioiíal. qne dii portonctr 
a ixiioiativa doa impoitoi i otmftta aoi dapatadot. 

O Sb. BliiiifTBa hk JumçA:— Entio aa não mu 
deputado ? 

O Sa. ÁMàVio Góif : — Exerot nm direito. 

OSa. DcQin-EtTaADÀTkixanÁ:— Eotrotanto agra- 
deço a S. Ez. um tal oforapolo; agradeço o nSo ter 
fueiido qae logo noe primeiroe aofeoe de iiii Tida a 
- maioiia miniateríal le axnetqmnhaaie oom o peeo deeta 
tremenda MfponaabiUdti^e. 

F(z b )m o nobre mloLitro em eaYolv«r-ea na toa 
o»pa de r'*pre-enta'«ta de naçio, porqne se en«e Toctea 
de m!nÍ8tro de eetado oerKamente nio aobariio oeeta 
eoojnnotnra a ejmpathia parlamentar. (Ouve-fe um não 
apoiado.) 

Seohoree, nSo preeieo oommentar por maia tempo 
o p-oeedimento do gabinete n^^eU meteria, direi ió« 
meote que elle tem tentado por mnitae veaec pdr-aoe 
em^ eon^tiçQee que deedonrio ce parlamentoe, ot 
eleitoe do pavo. 

L«mbr '-me oom a maior áòt de qne a própria Fran- 
ça roTolaoionâda, qnaei anarobleada, e qae mal pôde 
tretar dre meioe eetenoiaee á ena Tida governamental, 
o primeiro onidado qiie tem tido no etn parlamento é 
o da regnleriteção de enae fioaaçe^; e entro o atordoe- 
mento e a anerohia, no meio da maior dieeeoçlo admi- 
niitretiva, a Fi'Asça tem prceegoido oom paiio firme. 

Oe orçtmentoe da Franca revolndoDade, dindida, 
dilacerada riU> de tal modo regnlarieadoa. qae nio 
cffíndem oe prinoipioe do dirtito admini«trat'vo. 

Nio é ffó abaixo da Fraoçe, qneei anarohieada, qne 
o Brazil e^ti oollooalo, é ainla abaixo da Franoa ce- 
farinadeNf^p-^leioIlI. 

Todoe Dót oonbeoemoe a historia do parlemento fran- 
cês e do goTomo de Napoleio III e sabemoe qne tel 
é a força doe prinoipioe alli eec^>eleoidoe, que o pró- 
pria Napole<'o III, por nm êim^ut-comuito, jolgoa-ie 
na obrigação de, perante o pnbheo, perante o par- 
lamento, bater noe peitoe e oonfefear qns errara nio 
obedeopnio ái etriotae regrae da oonetitniçio. 

Deese fênaím^contulto proveio a abertura de oreditoi 
eztraoMinarioi e eupplementerei; entretanto »quellee 
que BOI véu pedir prorogaçio desta reeoloç&o eio oe 
proprioe qne na feepera na e bertnra do perlamento 
abrem oníditce extraordinarioe de quantia quiai igaal 
á do orçamento rfgnhr. » 

Ninguém ignora qne por daoreto de 18 de Merco da 
1871 o nobre ez-miuistro da marinha, em viieperae 
da abortara do perltmente, abrio nm credito de 
8,851:0009291 pamo eeu mibi«terio... 

O Sa M nfimo da GuanaÁ : ~ A 18 de Agoeto ee- 
tava abarto o parlamento. 

O Sa. DoQCB-EmAOA Taizani :--A 18 de Março 
O Sa. IfufiiTBo DA GuaeaA : — Tal eeria o eerriço..* 

O Sa Dutva-EiraADA Thxbiba :^Senhorei, ou ha- 
vemos de reefgnar-noe ao pap^l de titerei parlamen- 
tares e transformar eete pa^lam^nto em amphitbeatro 
de eiroese^a legiilativoe, ou havemos de ret mnmir 
tqrellu attribniçOee e prerogativas sa^;raiai e predo- 
les que a coostitniçio nrs deu. 

Severae oontae havemoe de tomar ao gabinete de 7 
de Março; mu é indirpensavel qce desde Ji, ooatoda 
a fobraooeria de qnem ee preza de reprreentar Irgiti- 
mrjuente a naçi3. proAígnemoe eetes actoe premedi- 
tados da maii oonaemnavel diotadura. 

Mas o oirte é, senhores, que a verdade ha da trium'- 
pbar, e que nós, que temos oont ciência de nossa pcsi- 
çio, nio devemos consentir que nce eicaraeçio. 

Da ont'a sorte eetiamoe oomparçu da nma comedia ; 
6 eu nio quero err oomparça de oomedia que poderia 
tomar-me ooaplioe de tragedia. (VimIo 6nn.) 
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BBSPOITA A* FAIXA 9% TUBOirO. 

• «r. lloqiie-BatrAda Teixeira (niovímenlo dm 
atHnçOo, SiUnoio) : — Senhorae. en quizera poder traiar- 
Toe palavrae de pai e de concórdia ; quisera aar o porte* 
dor do ramo da oliveira, avmbolo do congraçamento âm 
grande e patriótica f amilia coneervadora ; mas para iit9 
aeceesario fôra nm impoesivel : formar eu parte do cato 
que entoa o hyamo feito pela oommissio oa reepoeta á 
faUe do throno, hjmno de tio cego êatbuaiumo» que 
snffooou até a nota triste e plangente qne devia assSÀe- 
lar o mal e^idamiso, aotual flageUo desta vaata eora- 
lenta capital. ' 

O Sa. CooTA PaaiiaA : — Protesto oontra o oeee 
enthusiasmo. ^ 

O Sa. DoQUB-EsTBADA TaiunA : —Nio, nio pois» 
acomoanhar a iUnstre commiesio em een f erforoao mi- 
aiaterialiemo, e peço lioenç% a esta angoeta usemblée 
para, em rápido esboço, traçar oom côree mais verde* 
deirae, embora meaôe vivas e alegrea, o espeotaonle 
que a meus olhoa apresenta a nosia politica a admi* 
ai.tmçio, d^poii da asoeaçio deste ministério. 

A primeira observação qoe emana doe factoi poli- 
tíooe ocsorridoB sob o domínio do gabinete actual é e 
grande amceqninhamento do perlsmento 

Este gabinete viveu com elle quatro mezee e tana^ 
vivido lem elle ha qnati anno a meio I De modo, que 
quando a reepoata á falia do thicno vou entoar aem 
hjmno eDtbnaiastico, parece querer applaodir a deoa* 
descia parlamentar e a omnipot(*ncia do poder exe* 
cativo ! 

O Sa. CiÊTk PaaanA : — Nio apoiado; exprima m 
oplniiu sinoera e fardadeira do paia* 

O Sa. DuQua-FsraADA TananA: » O governo tent 
vivido quaai que tà e isolado das camarás; o goreme 
chegou a coo ellas estabelecer tal antagoninno, qne 
tomou inevitável o dilemma de nm ou outra eucoumbir I 

Sabeis como fei deoidilo este dilemma; pois bem.; 
senhoree, um facto tio momentcso, que se apretantoii 
com caracter tio original, pela cireanutaccla de eer k 
diseohçio decretada por um gabinete oonserfador 
contra uma ctmara toda conservadora ; nma crise po- 
litica de tasanho a!caoee nio m?recea nem na falis 
do tbrono, nem na respestiva rcspceta, a menor 
allusio. 

Aqu^lla ctmare unanime, a quem cabem t»tu glo- 
rias, que se lhe quer roncar injustamente; aqnelle 
oamara que o prtido ooniervador, em iua ascençie 
legitima ao pcder tinha eaoolhido e enviado cheio de 
ooofiança e dai mais ardentes e elevadas esperasçiiL 
em pirte realiaa^aa, foi lançada ao olvido, e seu pas- 
aamento nem mereceu o epitaphio que ao «i^^ obsonre 
dcs sortoa se consagrai 

Tndo é o governo I 

Ainda rasca aos nosacs ouvidos a voz eloquente do 
Joven e iUustrado reprceenttnte da provinoia de Mi- 
nes, que na eateçio dis m^is puras e elevadae aapira- 
çCes, e quando devia aentir palpitar o coração ao aon- 
tacto de«se mandato honroso, que pela vea primeire 
grangeou, quanio devia Hufr sua alma exultar, e 
expandir-ca nobremente neste recinto augusto am que 
a soberania nacional tanto brilho deve ter a nossoe 
ollos e tanto praetigio derramar aobre todoe néa ; nie 
duvidou dizer que ae gloriea da lei da emanoiptçio e 
de todas as ontcaa reformaa pertenecm ao governo, 
lau:é^o-ihe a fronte e nio profario uma palavra de 
re^ordaçio, uma axpresaio de gratidão para com rsae 
eemara de oonaerradorea, que tanto eoncorreu par» 
queewaa reformaae ae resJiiaaeem 1 ij^etadot ) 

£' que, Sr. preaidente, chegamoe a um tel grio de 
deoadencu daa ioatitni^sa parlamentaree, que ae pôde 
dizei:— Já houve nm miaietario,'ooja vida éum ouxio 
pratico de hbeolutitmo I (Amo.) 

Paca qne câmaras t rara inioiarem piojeotoat O 
goverao dispensa-^ioa a iniciativa, e qaando ella 6- 
exercidA, elle a eoífeoa a a usurpa I (ápoiadoê.) Pare 
discutir projbct • t Yói sabeis qne peia a paeeagea 
da momaatoaà reforma do eetado eerril| o mator ler*- 
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ynço que fe podia prestAr ao goTerno nSo era bem dig- 
«orrer, i emo «n fuá defBA, «ra auiéamente Totar. 
Çápoiados ) 

Para fieei^a? a| d^pfi^i, intar of orçamentofi 
diitiibnir, emain, ot impoitosi conforme aa exi^aoiái 
ifiê^rnçoê e as oironmf^tanoMM da nação? Tombem oJio, 
o gpvétno tsm vivido de reBola^Ses e até óellai ji nlo 
carece para ocbrar e gastar os impoitos I 

O Sas. PivLiHo BI Soma, FnanaA Vianiia lov- 
nas iBNHoais :— Mcito beml 

O Sa DuQua-KsiRADÀ TEixataA .— E por icso terá 
acffrido o gaticett qtsebia em seu po>erio, teiá viBto 
asoasieárem as pttlmas copa qne butcão JQDoar-Uie 
o caminbo trínmphsnte e diotut.rial 7 

Hio, por certo ! 

Cada dia este governo, onja vida tem sido eztra- 
parlamentar, mostra-ee ma!e sobranceiro á oj^niEo 
pnblioa e i cansnra doi partidos reaes, cada dia pareoe 
^e maia timbrar em dar provaa de que se jol^ com 
l^dor e antorisaçã^ para tudo, oontentando-se oom 
% adhesão e louvoíej doa illuiilo8« dos tarife- 
imrioa. 

O Sa. Costa pEansAi -^ Da maioria do pair. 

O Ta DuQua.-EsTaADA TaixiiaA : — ' Mas poderepios 
116I) que 4aiito devomoi i pátria qoe »qm nos enviou, 
flue táo convictos estamos do se/ o fiel oumprimcn o 
OM preooitos constítncioaaea a oondiçSo indi^pentaviíl 
da Tida e do progreetso nacional, deixar de mauifcctar 
a no»sa reprovaç o e gu-rd^r silencio aU o momsntoso 
facto da diísoluçSo) 

Poderemos ainda consentir em qae essa cansara dta- 
lolvida n2o tenha n^m ao menoi um epitEpbio 7 

Nio, Sr. presidenta, em que pertenois a essa camara| 
que lhe apreciei o civismo, que, aobràtcdoí me orgolhei 
oa a ella pertencer, quando a vi pnjtute de conititn- 
<nonalidade resistir í prestSo do poder execntiro, ar- 
niado do alíaoge da diucluçlo, entendo que cumpro 
wn sKgrado dever vindo recordar a esta assembléa sua 
mooessQra, a este ministério, que tei patta delia a a 
«aotifioon ego'sUQamenle| o muit j que lhe deve e a 
íeia iugr&ti&o que lúe maaifeita. 

Os Sas. pAtuifo ni Pouza, FaaaBiaA YiAiviu e ou- 
noe siNHORCS : — Muito bem I 

P Sa. DvQua*EsTaADA TaixxiaA : — Sr. presidente, 
a camará nnai^ime de 1868 bem mereceu do paiz 

Se é liolto a este ga(>inet3 fsUsr em reformas, se é 
licito invoca-las com? serviço relevante, a joatiça 
manda qae elle ceda o paseo aoa mandatarioa da naçio, 
ás iUusires commist5es, aos el*»quentea oradores, oca 
ioxão os ooUaboradores mais dedicados da nobre tareia. 

O pjutido conservador, subindo ao poder nos braços 
da opinião pnblica, nSo encontrou nesta recinto ne- 
nhum ob&taculo do psxttdo cobtrario* grcças á absten- 
dio eleitpral , bem ou mal entendia , do partido 
liberal. 

O partido ooniervador, representado principalmente 
por esacB qaase câo tem duvida de sppellidar noje em- 
perradoi» moetrou o maia louvável e vivo empenbo em 
«studar a promover aa reforicas qme em cea programma 
fignravSo, e.que se pôde disar serem se doprog:amma 
4o progresso nao|onal. 

Nao sei qual a idéa capital^ qual a reforma necessária 
# vantajosa que fossa olvidada naquella época, por 
aquelU oamaia, oa mfaoacabada peloa ministros do 
prímêircministeripoonaervador; pelo contrario, o pro- 
gramma do actnai gabiaetf, reflexo pallido dsquelle, é 
mus mesquinho a apresenta uma dÍBerença notável no 
modo por que prcoutão realiaa-Jo. 

▲o passf que eite gabinete tudo quer absorver e viva 
4a usurpações contra a autonomia a dignidade do par- 
]amantO|iO da 16 de Julho, sem quebra alguma de sen 
legitima poder e alta influencia, inapirando-ee na con- 
aaKniçSo aempM acatou o poder parlamentar, a tanto 
^iia, quando podia facâmante aprei antar como propoa* 
ta tua a reforma Judloií^ai preferiç pagar tributo á 
JmotiliTi da oamaca a oocuuaf-ee mcdeitamenta por 
4iM| 4« «Mi illostree oomnieiSea, que de accordooom 
o mapico gabiiiate fotio oa proponentes do respecUvo 
firoJeQ(0|fiiiotc deeufk ccU^buaçao como ministro oom- 



Aflsim, firmada a camará em nus direitof e attri- 
buiçOu. nobre a livremente saube ttrercê-laa A re- 
forma fudicieria ofibrecida como projecto das oemmif • 
s9ei de justiça civil e oriminsl tev» q t^^ laigo da- 
bate ; e a reforma da lei do reo'U'ameu!o, tiat^alho 
parlamentar de tanta monta, foi também, por alvitra 
do respeotivo ministro, commettida a uma commiscSo 
especial qne a eli^orou e redigio ooojantamente com 
o mpsfflo illoeteado o venerando mtniitrD- 

Infelizmente ainda não foi este trabalho tradotido 
em lei deênitiva ; o relativo á reforma judicial e noti- 
ciai foi usurpado pur este gabinete, que o mcdiaocu 
inooavsnientemente e com eile se pavonéa. 

Foi essa camará de 1868 qae votou a lei da 15 da 
Set.mlno de 1869, de iniciativa parlamentar, ^ada 
do senado, melhorando vsrias disposições importantes 
de prooecso criminal ; foi ella que com ent^usiaimo e 
unanimemente votou a abolição dos castigos oorporaea 
no exercito e anrada e as pensões do ncseos bravos ge- 
ner&es. Foi também ella qne votou, como notei, a re- 
forma da lei de 3 de D< lembro, e a de 9 de Setembro 
de 1870 orgacisando o urgente e valiosisaimo servi^ 
da estatística do Império. Foi do selo delia qne sshio 
a illustre commistão autora do parecer e projecto da 
reforma do element» servil. 

Ainda a essa camera se deve a disonesão e adopção 
das sabias medicas financeiras do venerando Visconde 
deltaborahy, tredidas qne restabelecerão te nossas fi- 
nanças, senão que até hoje, embora na pasta da fc lenda 
se ache um financeiro proveoto e ot jis Inzes tou o pri- 
meiro a reconhecer, ainda nenhiuna melDa nova tem 
sido lembrada. 

Foi ainda essa cam^r^) qne discutio o orçamento, 
orçamento regular, bem combinado, que permittio ao 
actual gsbinete viver algnm tempo constitaoional- 
mente em matena financdra. 

Emfim, foi essa mesma comera qae; illudida pelo 
miniitçrio e íafcicaãa por uma idéa snblime, por toios 
abrsçida, mss cuja resiização pratica envolvia incal- 
ctdaveis e vitaes intereeses, tnscitava sérias divcrgeti- 
cias qne rcquerião detidos e meditados estudos, devo- 
tou- se em sua m&ioiia de corpo e alma ao gabinete de 
7 de Março pars lhe permitir o fazer pesser em uma 
eó sessão a momentosa reforma do estado servil. 

Pois bem, sanhores, apezir da tanto i titnlos e de 
tantos ferfiços, a Cc^msra da 1868, qne dâ veria ser res- 
peitada, sobretudo por este gebiDet^, a quem dera tão 
immerecidas pioras de dedioeç^o, foi por elle condem- 
nada como qoasi f&coicss, tà p&rqne com jaeto mctivo, 
a muito constitucionalmente, lho neíon confiaoçaí 
Egoísta cego, não duvidou burlar a sabiá rastricção do 
art. 101 S 5Ó da nos2a conititni^ão, e declarar qaé a 
dissolução da csmara era necessaiia i celvação do 
Estado I 

Novo LvizXiy disse ao pa) lamento e ao paiz: VEtut 
e*ett moil 

£' muito erro, muita injustiça a mnita ingretiâlQ I 

Sinto do fnndo d^alma qne a illustre cem missão da 
resposta á fella do throno acompanhasse o gabinete 
nesia iogriti^ão e que meu ccUega e ami|^o o iilus- 
trsdo repreentants pelo £S|)into Santo nao hefitassê^ 
em lembrar algumas expreotOÊS vehementes, algumaa 
diaoussõea um pouco mais aceibaa, para dizer qne por 
ellu essa csmara se tomava inocnvenieute a merecera 
plenamenta o golpe iníquo que a ia melou. 

Mão, senhor, essa Camará matecia oa ro epitaphio, 
eutra oração ínnabre, e não o esquaoimento condam- 
navel com que a qnarem aepultar. 

A historia politica deste pais ha de escrever ooi 
leua annaes sobra a camará dissolvida da 1868, ttma 
pagbia muito diveraa dessa pagioa om branco que oom 
tanta ingratidão a oomnusMO e o ministério lha 
oonssgrão. * , , 

Mas, sa é verdade e ahi es^ã) es aossoa Annaes le- 
gislativos para provar os titnlos da camará a qne ma 
refiro, se a tua actividade nSo se pôde negar, se aa 
suas disoniedes forão elevadas a feonndssL por outro 
lado o qua apresenta o gabinete de 7 da H|ffça ou 20 
da Abril em frente da^uellcs serviços? 

Apresenta a maior inactividade, a mdor inenria 
quanto ás reformas l^gislaáua.e administrativas, um 
v^adeiro oontraate. 
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▲ nlonnt dt lei do reerntamento, qae i]liiitrad«« 
xitenta foi uqai dlsoutidi e Totadn, juen e sittdt fti 
csqntoidt no pó das pastai do aenÁdo. 

U^Sa eK-auaiiteo da goenft da 7 do Março, de braçoa 
«maadoa^ deíaon indimtnte Marar oa diai e oa mt sea 
aem ooidar em cumprir o eolamna oomprondeeQ ha 
tfDlo imonpto LA Aula do throno a tal respeito. 

O Sr. at*miiiistro da Justiça é Yerdsde que spro- 
faíton o trabalho elaborado pela oommisiSo daoamaia 
de aeoordo com o illustrado ministro do gabinete da 
16 de Julho ; mss deu-lbe taes retoques que privou ao 
partido oonserrsdor de um de seus mais oellos tríom- 

Iibos políticos a parlamentares. Ainda está bem Tiva a 
émbrauM das memoráveis palavras proferida# no se- 
nado pelo illustre ohefé dos Uberaes, o Sr. eonselheiro 
Nabuoo de Araújo, o qxial em nome do eeu partido 
solemnemente dedarou que elle aceitaria poracola- 
maçio a reforma da lei de S da Detembrc; ida da 
Mmara dos deputadojL oomtanto qun fossem elimi- 
nadas as acendas do Sr. Visconde de Nitherohy, ex- 
ministro da justiça. 

Que maior txinmpho poderiamos nós alcançar scbre 
nossos adfsrssrios do que aiie de effeotcarxroa até a 
aan oontcntOi ocm unanime appcoraçio e-applanco. a 
rtfovma por que elles maia dansavio, ssm nunca tó-la 
realizado nem mesmo durantadons qoinquennios da 
poder ? Qoanto não azaltsria semelhante trinmpho o 
partido oonserrador na opinião do paia 7 Entretanto o 
br. ax-mínistro da jastiça, embora pudetse formular 
alemãs de suas idéas em projecto ^separado, a nsda 
quia attender, leTou. por diante aumi emencús e frus- 
trou desfsrta tio completo triumpho. £' todavia iu- 
quastionairel que aparar dos seus dafeitor, lecuadsrics 
a muilo remediafais, a reforma judioi»l oon£titue um 
inauferítel titulo do partido oonservador ao reconhe- 
«manto do pttZ| importa um» pro?» irrafragavel de 
quanto é alie amigo e eapai da reformas opportuaas, de 
quanto finalmente deseja ^.oouagraçio da liberdade 
individual e da Justa ezpaniSo do poder judieiario. 

Ainstruoçio puUioa, a oresção da universidade na 
•apitai do Impõio, a melhor regularisaçio das aitri- 
bniçdea gsiaeae provinaiaes, a orgsnisaçlo da admi- { 
nlstração local, a interpretação do acto addidooal, a 
laiarma eleitorid, todo iaio, tei^ores, tinha mereci io a 
aftteaçio da camará dissoltida, tinha eido oentemplado 
«m notaTfit.proJeotoa do Sr. ex>ministro do Impej-io, 
• obtido de iHustrádas commiSiSesbcm elaborados pa- 
receres. Todos estes projecto»^ senhores, eatao nas pas- 
ta, pedindo urgentemente disoussfio e votsção, nenhum 
dalíea durante a vida do miniaterio dó 7 de Março t9m 
dado um paiso, todos ahi peonaneeem no ttatu quo em 
que o gabinete de 16 de Julho deixou. 

£ um gabinete que assim procede, um gabinete que 

ao lado «ia diseus:6fa e da aotif!dade daquella camará 

apresenta esta asterilidada que se julga cm direito de 

•ntre oa sophiamaa oom que tenta jttttificar aquellá 

Injnata dissolnçlo, deolarar qjae a camará se achava 

possuída em parte da um espirito de empenamento e 

até de faoçio ; um gabinete destes que viveu e fez 

pastar a reforma do elemento f ervil, á custe dos ma's 

pesadoa aaorificioa da uma dedicada maioria, podería 

por ventura ter a coragem e o direito de truciia*U a 

até de arrogar-se a gloria exclusiva daquella graada 

reforma? • 

Devemos em nome da Justiça, em nome da verdade. 
•m nome da dignidade pAlamentar ce noesa terra 
condemnar aemelhAnte anomalia ; nio podemoa adherir 
asamelhanta doutrina. 

Sa a gloria da reforma emanoipadoia é tão grande, 
• não a nego até certo, ponto, ae eesa lai de emanci- 
pação tanto sublimou os eeus autores a ooUabcradorea. 
por que rasSo una ae juIgSo destinados nSo só i ii&mor- 
fealidada mu tansbem a um podecjo peipateo. e outroa 
hio da aar votadoa ao ostracismo ? 

Porqua bymnoa a louvoreaipara o poder exeoutifo, 
•aqucotmanto a ati biddÇea pura a oamaia dissolvida l 
SenhoresL frequentea vezea^ quando medito sobre aa 
•onsaa publicas ée n;eu pais, vdvo os olhos tara o 
passado sfim de beber oonfotto, liç6ea e inspiração na 
historiai essa immensa a mageatosa oolumna em que 
a humanidade grava ca seus nstot, era gloriosca e lu- | 



blimea, ora lootnosos e ensanguentadcs, mas sempre 
tkasourorde experfenda para os tiadouros. 

Noa annaaa politioosdo mundo a fondação do Impé- 
rio- romano^ assa anthfonisação 4» aasariausaque, grsçu 
a dacadeneia e corrupção dos ocstumes, oontegnio im- 
plantai • exercer o despotismo em meio das institníçèes, 

• aoBservaBdo aa fórmaa extoriorea da prsca liberdade 
republicana, é aam duvida uma épo3a di/ma da estudo 

• Pf^* de profundo ensino Gom{ ulsando eu um livro 
tom essa época memoravd, deparei oom um doe aeui 
maia famosos documentos. O teattmeato politico da 
Augusto, primeiro imperador romano, testamento cujo 
texto, largo tempo truncado, hoje se acha quast inte- 
gralmente reetaurado pelos eif nço» e alta sciancia de 
Momsen, exímio historiador sllemão. 

^Confees^ que relendo esses pagines s(nti o meu cora- 
ção con(ranger-se por ver que o próprio Aognsto, que 
soube absorver e oonoentrar em ei todos os poderis, 
toda a aoberania do povo rcmano, tratava o oom irais 
oontemplaçáo do que o parlameQ'o e o pcvo braaileiro 
é tratado pelo actual gabinete. 

Assim em uma das verbrs do testamento eu l;io: — 
« Restaurei o Capitólio e o tbeatro de Pom; éo com 
grandes desptzss, mat nào /Is neuu mcnumentot insere' 
osf o meti nom$. » 

M is aiiante diz Atigtsta qne tomou certas medidsa 
de alta politica per ordem do senado $ do povo romano. 
Declara também elle que baveodo-lhe eido oocsÀgra- 
das msis de 80 estatuas de prata, elle as naniára 
fundhr para, transformsnlo-as cm cffrendas de ouro, 
serem em seu nome e no nome daquelles q*-e lh'ae 
tinhão offertado, depositadas no templo de ApoUo, de 
Apollo, senhoras, o deus da lui, daa attia e da me- 
dicina. 

Para qae, mioistroa actnaes, serdes menos modestos 
do que Augusto T 

Para qua um gabinete tão omnipotente que se in- 
ouloa ter vindo a esta terra oom o oondão de todes ss 
felicidades ; de todaa aa reformas oapases de abrir a 
eite gigantesco Império umi esteada de progressos bri- 
lantea eiafindoii para qua ycB mcstraraes meros mc- 
desto do que o próprio Audito? 

Porque razão pretendeis micrever vossos nouies nos 
monumentos qae o parlemeuto, rôpresetlante do povo, 
erige 7 Certamente se alguém se lembr&eee do conta- 
grar-voa estatoas não aa mandarieis fuodir para como 
effirendaa defosita-las no altar da pátria, dando acaim 
prova de modéstia e de patriotismo. Porqae este es- 
quecimento oonstante do parlamento e da naç^o, como 
80 vé na falia do throno e na respeita respectiva ? 
Muito devemos ter desddo para até no testamento de 
Augusto irmos encontrar lições de politica para um 
gabinete brasileiro. (Apoiadín.) 

KSo poaso deixar de tocar também nesse argumento 
tão repjtido, maa irrespondivd, de haver o governo 
appellado psra a nação por meio áo um fystema 
eleitoral que elle propno havia ooniemnado. 

Não entrarei no desenvolvimento deste argumento, 
já amplamente desenvolvido, roas permitta-se-me 
dizer alguma cousa em referenoía a mim para mos- 
trar com qne jatt» e&tranhesa e mtigua vi na respoeta 
ao discuffo da oorôa alog'ar-se a moieracão e jostiça 
do ffabiaote 7 dM arco. 

Moderação e juitiça, Sr. presidente, de um gabinete 
cujos abusos contra a liberdade individual, ouja exa- 

Siração dos vexsmes da lei do reorutamcnto tornei 
o patentes e tão provados.. . 

O Sa. Costa PamanA : » Não apoiado. 

O Fa. MAaTiino Cantos: — > Apoiado. 

O Sa. [^DuQUB-EsTaAnA TaixinA: — ... oom doou- 
mantoB authantiooa, oom aolemnea sentenças, cuja 
força até hoje não foi, nem jámata poderá ter ooatis- 
tada. Modersção e jostiça da ^neosi paia uma estéril 
prolongação de poder, não duridou, egoisUca e Ineonsr 
titncionalmente, dissolver uma oamara de ooreligio- 
aarics, enjoe serviços e gloiia quer usurpar t Como 
poderei «u admittir a moaen|ção e justiça oe um gabi-' 
neta que, alardeando fazer um aincero sppello á nação, 
defraudou tal sppollo? Assim, quaito a mim, oore- 
ligionurio obsonroi mu dedicado. .. 
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O 3a. FftuuâA YiAiniÀ:— N5o apondo; multo dit* 

O Sb. DvQn-EvnLk^k TnnimA: — .... ooJm ••- 
forçot • eerviçof lorio, tu» Umpof adftrtot, applaa* 
didoí e apoiadoí oom toliottada qnaii p^Uroal p)lo 
sobre Sr. pr« ideata ão ooot^iho, mtnif «atonte a mtii 
▼iva hottili itda •laitorâl. En par otrto aio mereoéra 
01 tantos embaraço» que me oreirio, «ó por haTor ea 
oiido oonesieaoioeaments da rainha aut'»aomia parla- 
mentar. Ofa I moito poetaria en diaer aobra ette ponto, 
ma^ permitta-me a osmtra qu^ rapidamente pane por 
elie, coQtentando-me oom ll^iros to ]aaa qne ataigoa- 
l3m o q le por própria expenencáa Taridqnai aar a ao« 
oersçfio a Jait*çi eleitoral io gabinete para oomaena 
proDtioe coreligiooarfca poM^áooe. 

Náo qnero ooonpar-mt oom etaaa pompoaaa reaniSea 
oujo fi'n unioo era a mmba exolnaso do nnmaro doa 
eljixa pelo muniotpio nentro, reanidaa em q<ie altaa 
.peraoii4gâ2«a iiitimak do go?ein> panhâo em aontriboi- 
ção t«da a aua valia; fiqae apena» dito que aptxar da 
tSo pronnosiada aln-2iEo qnt li^nnod doa noaaoa oo- 
retigionarioa na ta o6:t*, atada u miniaterio, eip rando 
ezolnir-me, tornou eflfeo.iva a lembrançi que llie 
ooxr.ê-a por oooatião da di.iolaçio, e promoTea «lae 
eionitiaio prévio... 

O Sa. AaAUJO Góii Jeaioa-^E* do tempo doa Ube- 
raeiu 

O Sa. DrQus -Eara aoa Taiainui : — .... qiM (motoa 
tão amtrgca e ridicnloa tiibt dado ao t:mpo do libe- 
ra limo... 

O Sa. MaaTiiiao CàMfOêi^hLiB é o melhor meio de 
venfioar tlejçde». 

O Fa. DvQUK-EiTaADA TaiumÂ :-- NÍo quando 
lembiaio ptlo governo. 

O 5a. lÍAaTiRao CAMPoa:»0 governo nio podia 
inurrir na el«ivâo. 

O Sb* i)irQUB-EaTaADA Tbixbibá: — Mas, Sr. pra- 
aiiente, o próprio taomtioio .ré no nio foi reapeitado ; 
porquanto, a deapiico da sf-ntunça ínlminanti que dso^ 
aenteLçi tduto m&ia im^^arcinl, q ^aato é oarti qne pro- 
feri ia fui aem o ooacarao da mior parte doa iLcua 
ami^ot par miJi aiieiadaa, o gab'nete ainla vtio 
oppôr-ma uLu oandidato, qn^, te ti:Jia babilitaçOea, 
OiJtDo reoou' cço, nio havia èxIo aoãito. 

Nio^ntm igncrai Sr. preJdeo^e, qna foi nau faoto 
eatrepitoto taie da iofrene OAb&la que, em nome do 
nâniaterio, o Sr Yiaoonda ie Nit^arohy foi oontra 
mim tjotot no colle^o el.itor;»! da oõtta. 

O Fa. Maittnho Campos '.^Confr^aaounaa oorreapon- 
dcnoiar. 

O Sa. DcQua-EsraADA Tbixbibá : — O Sr. Visconde 
de Nitberoby, o noe-preaiiea e da uni&o ojuacrva Io.Bi , 
nfto duvidou daaenvolvcr to loa ca recir<^a de tua fc- 
gosa « terrível eloquência (riradãs), esgotar todo o sóu 
prestígio no seio do eleituiado contra f qnelle qne o 
parti& aoclamára aeoretario Icssa SvOiadale quatantM 
aeiviços pre<tára á opinião ooaaervadora/ nio duvidando 
S. £x. pedir proaoii.ção o.nira o aaa activo oor^li- 
gionarioa quam ousava á^ qosUiaiea subvorsivaa di 
ordem pabiioa. 

£ como ae Lão bastaaaem oa argamentoa proprioa 
daqueLa tenivel eloqnenoi^ S. £x., ojmo é sabilo, 
nio duvilon nasae pleito eleitoral, tão renhido, cm 
que en enttav^ oom tanUi ieavaatagens, oombateodo 
aó contra dcua, obaonro OrOtrA illuatraçôja (mattoi ' 
nào apo-adot)^ tendj por mim p;quer:oi aarviças, e oi 
oatroA por si graniea pr^te;çõ)s u a força omolal^ 
latçir a coroa imperial orno Imçira Brenno a m\ 
tB^ ala. 

O Sa. Co TA Paaima :«Nã7 apoia lo ; nio inv^oeu 
a eorôi. 

O Sa lÍÀBTiRao Campos:— Poía não. 

O Sa DuQua-EaraADA Tbixbibá :— S Ex in-'o- 
ocu a co'ô«e o o.nfaasou; n'o »ejt o nobre dfputado 
pel') Eapírito-Santo m^ia raalí:ta ic qne o rei. 

Umí Yex;— Isto eatá eioripto. 



O Sa. DvQui-EaraAOA Tuxaixa :— E é um aerfiço 
qui aa fet i moairoh a. 

O Sr. Yisoonde de Nitherohy dsdarom ao elettorad» 
flominenaa que a miaha reeleição aeria daaagcadafal 
a Sua Mageatade o Imparador. 

O Sa. CoaTAPaaiiaA:— Qm aeii, ai) ; nio polia 
traiuxir o p3naamento imperial, nfm traduiia. 

O Sa. DcQua-EaTaADA Taixinui :— Foi ist}0 qu%S. 
Ex. cjnÍMaou na aua oorreaponlenoia. 

Ora. Sr* preaidants, em uma é|iooA em que o poler 
peaioid tem eido o tMma tio f ivorito de ardantaa dis- 
0UM<5ae, emqieo partido republicano tornou-se umi 
r<iaUdAd^.em ^n?, fiaalmentej todoaos bons oonairva- 
doree as deveriio ea*or;ar pela rcaliaaçio doa diotamee 
oonatitu^oaaea» ddixandd a cad« p jd«r o aan grro na 
própria es^hara, o qut aignifioa eata invoca^ £i nooM 
imiierial |>ara eamagar um oaulid4o? Significa o mtbr 
desvario, a maior das injuitlçu p)litioaa ; o coitrario 
áuè^ melara^ a jaitiçi oom qae aliái a nobre o>m- 
miaaão de re»poèta i falli do tnron> qaer oooaiierar a 
politica do gabioetf. 

O Sa. CaaTA PiauaA :— Nio apoiado O Sr. T^soondo 
de Nitheroby emiuio o seu Juiz ) peaacal em raisçio i 
eleição do nobre deputado. 

O Sa. DuQUi-EaTMAUA T^ixuba:— Nioaou adyar- 
aario politico do Sr. Tiaoonia de Nitheroby,. . 

O Sa. Costa PiaanA :— Dtaaidente. 

O Sa. DuQiTi EaTBAaA TaixaiUA:— ...porqua peitaaoo 
ao aeu partiito; e nem S. Ex , que Já eetava f&ra do 
gabinèt9| podia raioavelmente, oom tanta tanaoidado • 
afan, licçar mão daa armaa tarrivaia quo empragoa 
contra mim. 

Foi oom acerto, Sr. presidente, que o eloquente i«- 
preaentuta d 2« diatrioto do Rio de Janeiro loi^rou 
o ncaoimento da il^rpabltca oomo um doa ajmptomaa 
da ãpooa. 

04 pheaomenoe moraea e politicoa têm auu leia do 
naaâmeato, deseavolnmento e morte, aiaim oomo oo 
phenoAonae pbjsicoe; e dicao o que qufzeram, o appa- 
reci mento do parcido repuMiomo é um ajmptoma quo 
em nada abo ia oa mioitterioe aob ouJo dominlo naacea 
e ae tem deaen volvido. 

O '^a Viacoimi ao Rio Bbároo Pr§i*dtmt4 d» eoass^: 
— Não ufiBO^u com o mlniateri.i aotaal, é mait antigb. 

O Sa FaaanaA Tiariia : — Mas é quando tomoa 
aaior desenvolvimento. 

O Sa. ICAaTiRBo Campos : — Niaoei antM di inle- 
psnleooit doa Eatadoa-Uniioa. 

O Sa. DoQGB-SsTaAOA TxixaiaA:— E* um aviai aa* 
lotar, tremendo para o* dona partido* conatitaoi.nèea ; 
é um aviso digno da tods a oonailer^ção, e que ad oa 
aar !oa não qntrem ouvir ; é entretanto um avião qoe o 
Sr. Vi oonla de Nitherohy deaprexa, porque para S. Ex. 
nala exiata Bauão a aatiofaçao doa aeua programmaa 
politiooi, quABajuar qua aajao .. 

O Sa. GoBTA PsaarBA : » Qaaeaqutr que aejio, nio 
Bpoia'io, é um oonaervador muito dedicado, muito dis- 
linoto. 

O Sa. DoQUB-EsTAAUA TaixBiaA:— ...porque para 
S. Ex. è facto indiffarttnts ter aaorifio^e oe iotèraaiea 
de um parti lo intsiro ea imia província da ordem da 
do Rio Gkande do SuL 

O Sa CoBTA PsBBiaA : — Nio apoi&do Ohl aenhor; 
não (ei em qu'^ é que o Sr. Yiaoonda de Nitiíerehj 
ooQOorrea para iaao 1 

O Sa. Dotua-EaraAMA Taixuaa : — AUi também •• 
auttnton a iof«llibilidade do ezeoutiyo oontra a opi- 
niãj sinoera e eloqueut^mente asaaifaetada de todo o 
partido ooaaerfador: diaaa ae que não errara o govomo 
eavianlo um prejidonte, tal que realixou o phttiomano 
raro e talvez nuioa viato de ter contra ai a nnanioi- 
dada da' aseembléa provincial, toda coniarvadorai e da 
ifflpreoaa de tedos oe pirtidoa. 

£, Sr. preaidente, aabe Y. Ex. e aaba o paix inteiro 
qne o mu piiaolpal daqualla administração foi leTtr 
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um progiamn», porqat ei» imf onÍTtl» ocmo é, ireactr 
«• npiigvfiioiataeitmapfo^fiâ*brioifl| oomoétrasf- 
iorawr at tande B c S ti nAtoratt, ai lympatbiat dignM 
éê nm ptitido ornniMdo. 

Nadi mait dirai Mbrt ettt pento, peréD toeit rei oom 
o Bobrs «x-prctidaiite o debata deaen^lTido e min«- 
cioao, que 8. £x. queira ioifeHorar % eete reapeito. . . . 

O Sa. CotTÀ PniiiiÁ:» Eatov promptOi Y. Ez. n&o 
conhece eata folitíoa. 

O Sa. DoQUB-EaTEADA TkixBiiiÁ:—.... a tomarei 
wa JnU daa minhaa aaaer^Oia a oonaoiencia de 

T* EàJL» 

y. Ez* ha de deòlarax-noa ae pelo ealaio miandoao 
dâ piUtica do Ric-Grande do ^ni, a unanimidade da 
fefp«^i.a?cl depoU^ liberal neifta rata agnilioa a ia* 
ai(DÍfioanoia ao partido oomarfalor, oa ae tem por 
▼entora aa oanaai qno en aatigaalti. 

O Sa. CeftTA PaainA : «Signifloa em grande pirte 
oa erroa do partido conaerrador- 

O Fa. DiJQUc-EiTaA»À TiizcmA :»EÍ8 aqni o meamo 
tTBtema de defesa miniiterial : a ihfallibilidade gover- 
aatlTa, a impeoabilidado preii^eDcitl, a cegne'ra do 
partido ! A nacio, o pariamcnto nada Talem. 

Uma camará, embora oom boav provea da tctinJa^e, 
de pat>iotíamo. de dediotçi) e Utmtra^'', nada vA^ 
póie ter laoiificid^) lançada «o oUidO| tem om epi< 
taphio seqner I Mm nm got^rso, tm presiiente, ea^e 
annea erra, en.bora oa rena aotca m<r)vSo a maif la- 
▼era oondemnaçSo pnbHea. 

O Sa. Costa PaauaA :—Nao trato doa aotas do men 
antcoeaaor, o que digo é qua o tríampbo doa liHeraea 
foi doTiio em grandv pai ta aoa errot doa consar /adore ;• 

O Fa DuQOB- EsTSADA TaizniaA : — Oomo o^nser- 
Tadur en nio podia ecna^rrar-me ÍQdtff'rento ansgran- 
dea deiutrea poltiooa, e nlo po^ia deizar de notar 
caaa toe distooant^ qne daa bandas do Rio-Grande n^^ 
ohegaperim bando o coro landatorío que tacto festeja 
o gabmete actn^l, ef«a tos partida do a^io <^oa oonasr- 
^vadore». e a qne nós devemoa •ttender, porqne nio é 
licito, Gomoo nobre ez preaidente, aogmentar a sfflic- 
çlo ao afflioto. 

O Sa. CoaTA Pm aA : — Eu diase a Tardada hi> 
toiioa* 

O Sa. DfQwa £sTaA»ATBixaiaA:^Maa, Sr. pr^^aiuente, 
petovnanioe rapidamente cada nmdos ainisttrioe para 
Ter ae eaoontcamca cotiaa q^^e men ça a moltidSo de 
eatiopbee que compõem o hymno dtsdioado ao g^bineto 
da 7 de Marvo. 

Já f oa disse que o nâniatro do itr ptrío. mostrou-se 
inaotiTO, n£o atu audameqto a tantra refvimta t2o 
bem elaboradaa e oom tio luminoaoa pareoerea, que abi 
eatio naa paataa desta cata. 

Já em dcua diaconoa prtferidoa aobre o orçamento 
dajuatiça eu moatrei t^ue o- respcctito ministro, esque- 
cido tanto do qae defe á p.tria, como a «ena pioprioj 
talentos e á ana illnatraçio, nada fizera ^elo proRreaao 
do aosto direito, tendo tardio n« re«litaçao de medidaa 
aliáa IkCilimaj, lerando qoasi um tubo ^ra encom- 
men lar nm% comolidação, não ditenio ema pal;;Tr<k 
aobre o eatado da nosaa iejtisl' c^o, não apre»eatando 
aeqner a menor modifioaçik) na nc asa penalidade, o 
menor mtlnoramento no noaso ettado peniltnoiaric» 

O Sa. Munarao ua Jostiça :— Já foi reapondido 

O Sa. DuQiTi-EsTaADA TaixauA: — A todo ae res- 
poaie, a qoeatãj 6 aabar se procedente, ou improce- 
oaatemente. 

O Sa. MonsTac ua JusnfA :«A oídniio noe julgará. 

O Sa. DcQca EsraAUA Tbiuuu :— Apoiado, á para 
•lia que en appelle. 

A oamaia aasiatío á denunoia qne fii de graTca abu* 
•ca contra a liberdade indlTÍdual A camará tío a in- 
4ifferenoa e sobranceria oom que S. b. lançou o 
mantc oa im{mnldade aobre esacasbuioa. 

No ministetio da f nenda, encontraremoa porTen* 
tara, ce motÍTosL a base deaaa fagueira eaperaoça de 
fccnraoa ftnanoeurca InesgotaTela qua ca tu*^ibuíarioa 
jDiaiateriaaa nio ceaiio de apontar. 



KSo oabc aqai uma larga diaonaaio daa materiaa 
financeiras; tcaa com duaa AflezSsa, eu creio que 
mostrarei ra d-*fl!enld»dfa sm qne nca aebfm<a a tal 
respeito, ai sim ootro que lopge de r^dotm cermca ooa < 
tendo com a tio auTiunoiada proaperidade daremra 
antea poiaoir-n a do maior ligrr fifcsliia^or, dtfemoa 
aatea pedir ao ncbre presidente doocnatlbo^ queeomu 
hábil nnanceiro, renha a r.ós e peça ar zi1i<> e eflSoaa 
concurso para dar áa finasçaa nm caminho nada re* 
grlar e benefioo. 

Em nríDieiro luffar nio podemoa fcrmar nm ]nho 
ezf^cto do balanço do tbesourr>; se por um Itdo ns nosf aa 
finanças estão aobteoarregadea de liqnidsçSfa qne i^io 
prcmettem termo e se aohio agrgra* adaa em ocds«- 

Jnencia da geena do ParrgQ^y) qne parece destinada 
. porpetui^^ade ; por OQtro, o prrprio oi. preaidente do 
ocnaefbo oom »utf f<ç^a rfficitfa nos proTa qne nio 
te pôde ter urte idéa apprrz mada do eatado do the- 
aooro, de sen aoti?o e p- ssivo. Não bav^rá t me^ario 
qu9oom as p^çan oommuQmda!! ao p':r1amfnt'' po*a<i 
affirmar qual o Baldo oom q^e no supo fioanceiro que 
cor^e a nsção deve oonttr 

Entretsnto ra d?ap<'zaa au^m n*Ío e eu Tejo um 
ce to prurtto de libeiflidade. 

Votei p»lo ang-^ento los v''no'ment''8 da classe mi- 
litar e <?rs emor^sadoa do thcaouro ; estirei prometo 
a Totsr por tolos os aogment a qu-* forem rsam jus- 
tas; mft» in^-izTDMit** a ▼ •'da^^t Snanrtite abi an ge 
pam moatr^^r que ialvea uoi dia t^nh^mos de fstaoir 
masa vereda q>ie se noa ap^ca^nta risonha. 

Qae''eia uma prova, uma derronatração c»bal doa 
apertoa em qne ae tcha o miai'. terio daa fiavçsa? Ei 
To-U do ti 

Todos rab'*m qne o »y<t6ira de imrostot ent e 
ró^acffien gr«tnd^ «ggraTaç^o por oooaaião án guerra 
do Parsgnsy Foi oom ss neo^saiiade^ desta gaerra 
que certos impcst a se justifioárSo, e forio totadoa. 
Agoerrn 'á vni aoaba'*a ha mais de 2 ann^r ; entre- 
tanto ^a i'rnn«t^8 o^ntínnão e anda o qne roaít é, 
o nobr-> prasidcnt') do ocns*iho dcciars que n^o pc- 
derSo S'r dimfnnid^^s. 

O Sa. VisG05Di no Bio-BaAnco (Pr««iJe>«(« do con- 
telho: — Pá^rp.nbo algctnas redueçõea e ainda o anco 
atrasado ta hoave. 

O ^a DvQiiB-FsraADA TaixaiaA: — E ainda se do 
tf o reconhecido o direito da laTorra a favores, sendo 
tio repQgnaDte ' sst im.'0f 'ç&o de ^zportsçâo rob <'OJo 
feao çemnm os generrs pnnoifaet, sep^o uoicoa da 
nrata industria) o nobre pieeidAnt^ do oobaelho. abalí- 
Mdo e<Ti msteriaa eoonomioaa coroo <»u reconh' ço, vic- 
aa cbiigado a pCr em oontribnição oa seus bri)hant'a 
taientoa para demooitrar qne nem ao nseooa { óde a'^- 
mitir a diminuição de 2 % no úireito de czpoitsçáodo 
algodão 1 

Oh I senhores, aer-noe-ba porventu-a lioito fallar èm 
prosptri>^ade tnaoofira, em grsndt» recnr*oa da ri- 
qnez-» publíoa^ quando um género oomo o al)(oàão, que 
icif.a tão t^rriTfl concu r»ncia com oa prodcotos «imi- 
larea dos E^^t dos-Unidoa. nem ao menos pôde ter 
amTÍode2 %7I 

O Sa. VucoiDB n) Rio-Ba4RCe ( PreiUêf-te do Ci^n- 
ulho) ; » £ aa eitia^ae de ferro, e ai liahaa t legrv- 
phicaa ? 

O Sa. Gisulo Loao :—0 relatório da faieada tz-> 
plka iato de um modo irreepondiTel. 

O Sa. DcQuc-EsTaAjiA TaizamAt^Eu já diaie qne 
a diffioulâade era tol qne o nobre niniatio da fazenda 
Tic-se obrigado a pôr em contribuição oa seua belloa 
ta)entoa para juatiucar a neeea>idaae do não ailÍT.o 
do4 2 % noa diroitoe de ezpert ção do algodão. 

Entretanto o cobre ministro reconhece e não pá^e 
deactnhccer qne um prodooto aim^lar da grande re- 
publica Nortc-Amerfeana aoe ameaça r e terrÍT»l coe- 
carmnoia, entretacto S. Ez. reconhece e rio rode 
deee'.nhcoer qne na America do Noite eaae çroduoto 
ainiilar ao noaeo eetá icenpto de diicitoe, nao paga 
direito algum de fzportaçio. 

Eia, aentorea, quaee são sa nraaaa drcnmatanciaa 
financeiíea, qua) é eaea grande pioii^eridade em que 
noa achamos. E!la é tal que a nosia primeira eeoia 
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nnica indastria^ um 4ofl ramoi nuri dlgaos áê attea- 
çno, A ooltura do álgpdlO| nio pó4e Mt (afore^oa 
nem com o alIÍTio de 2 %. 

Diflia o nobre presidente do oonielho que ootra deye 
ser a prctaoção>e nUfto pareoe-ms qne S* Ex. gaiz dar 
liç5et t\i toi eoonombtii anreriosnoa. 

S. Gx diz:-*é por meio da moltloUoaçS^ a exten- 
8Ío de Ho ha) férreas, dai faoilidad» de nsTegação, doa 
meioi de tranaporte, emfim, que defemoi aooroçoar 
a fomentir lemilhante indmtria Pargontorei an ao 
nobr) pregilenk9 do oonselho. le neiae terreno nÍo «ttá 
também a ctiperi ridade dos EitAdoe-UnidoiT EU por- 
ventura uo muii'lo paiz em que at vias de communi- 
oação •«]ão maii multiplioalaa do que not Eettdoi- 
UoidoaT 

Porventura attendendo a eeiea graadea initmmantoe 
de proiacçSo oommtrcitei sS) teremos maia nina razSo- 
para Urrar a nona industria d.tss tertivel oonoiír- 
renoia 1 

O Sa Go*iiIo Leão : —Ninguém declarou o con- 
trario. 

- O Pa. DvQUB-EaTaADÀ Tiixeiba : — Nioguem de- 
clarou o contrario, nem o Sr. ministro o podia feser ; 
mis o qu) é verdade é que o noteo cftt«do finano iroé 
tsl, que, com um daidiratum incjntoitivel de livrar 
a nossa primeira industria dcs direitoi de exportação, 
o nosso mi/iètro dcs finança^ vic-ie cbrgalo a de- 
clarar que pela eacasiez dos recarsoe do tuesouro não 
poiia livri-la do graTsme que sobre ells paia, grava- 
me que talvez lhe cause a morte. 

Náo foi lem admiração, sem estranheza, que an, 
aliás obiouro e pouco esclireoiio d'8cip )lo nessas ra&- 
teria?, vi S. Ex , levado p>U uec iteidade, dizer qne os 
direitos de 15 % sobri a prodnoção não g av&o sen 
preço. 

O Sa Visconde do Rio-Basiico, {PraidenU do con- 
««Mo):— De 15, nã}. 

O Sa. Duqoz-Estbàda TEixana :— Os direitos gercea 
a provinoiaes reuijidos* somtrãj 15 %. 

O Sa. Gusx40 Lobo:— Nem tolas ai provinm^a têm 
lançado iguàl taza s^bre o algodão. 

O ?a. DcQUB-EsTaADA Teixeira !— Se ha exageração 
no que dí;9(o, ba^éa-se m peça oíHoial. £u ac.itoocal- 
cnlo do Sr. preâideate da oocselho, q* o íornsccu-jae 
esta dado estatistioo—que o imt^oèto geral e provinoial 
grava oom 15 % a exporta; âo do algodão. 

Dizia cu que o qne parece úigao de e»tranheza, e 
até para mim é ioexpliOATel, ó ter o nobre presidenta 
do coDS3)ho avançado que a '.oralidade doisea direitos 
nlo icifluia sobre o preço do nos^o geoeio, que luta noj 
mercados com o género similar dos Estidcs-Uuiioa a 
se soha em gráo de ioferiot idade. 

E' problema, cuja solução 3iÍQÍa não encontrei, qne 
direitos di 15 %, quasi a 6* pirtj do preço do ^saero, 
não influem nette e não o coU/Cãj em inferioridade para 
com o producto similar que Ibo i:z onourrendia, 
quanio no paizj que concorra, o? meios dQ communi- 
oição são mais nuxercsos e aperftiiçoadcs, a nio 
exutem impostos sobre a exportaçfo. 

A ferdada é, senhores^ qu) o nosio thesoiiro não 
nafega em mar da rosas; e que ncs achamos, não nesses 
prosperas dronmstanoiaa financeiras tão deoantadar, 
mas am airoumatanoiaa apartadas. 

£' eite outro poato de contraste entre nós e a 
America do Norta. Ao passo qnc alli nenhum gonero 
de exportsçfio paga impostos, ao passo que tanto sa 
poda attender i riqnesa publica e necessidales do po7o. 
que o café. nosao principal género de exportação, fa 
isento de oireltoi, aqui nem ao menos podemos alliviar 
este producto da alguns tantos por cento que eetã 
pagando. 

Contrasta oom eifeito é ette entro a Republica do 
notta e o Império do sul. Lá ^óde a imprensa gover- 
ni.ta a não govemlita, podam os depjtadoa e ministros 
fallar am prosperidade Ifinanocira j cá ião podtjmoa 
Iszé-Io. Ha uma prosperids.íe relativa, sem duvida : 
pcrque as nossaa oircnmstanoiws actuaes não são as do 
tempo da guerra, nem do cambio 14 ; mas é impru- 
denoia continuar esie s/stcma dõ exageraçlo que ae 
Um adoptado para tecer elogios i.o ministério. 



O.Sa. YíMOOJDji 90 Rxa-BaAKCo ÍPretidnd^ io Con^ 
telho) : —Nem passiiaifau>« nem opnmismo. 

O Sa. DuQUB-EsTEADA TkiXBraA : — DiHa o nabre 
deputado, onja oompetaaoia aooaomioa sou o prímalro 
a raoonhecer, que em compensação na Amaríca da 
Noite oe impostos direotoa tÃo muito maiorea do quê 
am nosso pai/. E por qua isto? Não tem uma imião 
bem explicável na própria anperloridada económica, 
no deseuTolfimento da riqueza daquelle paiz, maior 
qua o do nosio ? 

O que quer dizer «80010 que na Aj&erioa do Norta a 
induitria prospera e floresos, e a actividade hnmana 
nmltiplioa objeotos tasceptiveia de imposição. Entre nós 
poréoÂ, os recursos indostriaes, a pobreza da industria 
a da actividade fasem com qma o legiftlalor qoadtoou- 
centra oa impoatca aobro a nossa única indulMa, a 
agrícola. E' por isso que não poderemcs comparar a 
matéria tribntavíl em uma grande cidade oomo aata á 
matéria tribatavel em qualquer mdada da terceira ar- 
dem ou eu qualquer ▼iUa. 

Eu, pois, Sr. presidente, tenho toda a náUt em di- 
zer qtta aa nos<as condiçSas económicas não são tio 
prosperas, omo se descrevem ; p:rque, sendo esoaaaa 
a matéria tribataTcl, o fioanceiro bravileiro vê-se obri- 
gado a opprimir oa productes da agríonltu^a, a deixar 
de garanti-los contra a temirel cononrrencia. 

O Sa. ViSGOMDE DO Rio Beanco [PretidíftU do cot»- 
$elho) : —Nos Estados-Unidca o governo contdssa qua 
aíada conserva mnitos impostos do tempo da guena. 

O Sa. DoQUB EiTEADA Teixbiea : — O ^e i inçou- 
tastavel é que, attendendo imparcial e r«.flictidament9 
ás condições da industria do algodão nos dcui oaizeBi 
devemos recelar os eff ;ito8 de uma terrível e zuneita 
co-ourrencia O que deve aios* lastimar é que a noisa 
prcap^rldade financeira não nos permitta eliminar, aa 
não moderar, esses direitos de exportação. 

O Sa. MiMisTEO DA Gceera: — O aesucar tem maia 
temiveia conci(rrcnt:s. 

O Sa. DuQu»-KsTaADA TaixinA : —Eu lá ia ter ; 
não posso lallar eimultaneamante de todas as acasai 
indnstiias. E' t«iate que o cstadj actual daa noisaa 
fiaan;as não nos permitta garantir de funesta concur- 
renoia os nossos principaes géneros. 

Ha outro facto, a é a suspensão do reigate doa bi- 
lhetes do theaouro. 

Será também sjmptoma da prosperidade finanoeiím f 
Pois quandj a consolidação, saiuo a «nortisacão da 
divida publica é um dsiidsraltfm a que t% atteadwu no 
ultiíco orçamento votado pela camará dissolvida, j^c- 
deremos fallar em nossa grande prosperidade financeira 
6 «mbalar-nos em tão fagueiraa esperanças, am pre- 
sença da declaração de Sr. ministro da fazenda qua veio 
dizei-nos qua se vira forçado não só a aaspander oves- 
gate dos bilhetes do theiouro. oomo a augmeatar a 
quantidade destea, augmentanuo o Estado o Juro do 
dinheiro para attrahir fregueaea, isto ó, oontrahindo 
um empréstimo disfarçado ? 

Nestas rápidas observações, qua moreoerião maior 
desenvolvimeato, desenvolvimento que eu talvez dê por 
oooaaião do debate do orçamento da lazenda, creio qua o 
nobre presiiente do conselho não enxergará syatemattoa 
opposição, mas o desempenho de um dever patriotiooi 
que invoca a attenção ilinstrada de S. Ex. a o ooncurao 
ifficadísimo do parlamento brazUeiro, para que, attan- 
didas reflectldameute as nossas cironmstanoias finan- 
ceiras, não jaos transviemos am enthusiaBmoi parigosoa, 
o nlo nos deamandcmoa na applicação doj noiaoa aa- 
casios recursos. 

Um paiz novo como eata, am qua a oraação doa ca- 
pitães tem tão raros focos, se utím me posso axpiimir« 
* am qua aa necessiiadea aggravaiaa pelo aen atraio in- 
dustrial e pela eaoasaez da sua população dis^araa am 
uma immensj^extenMlotarritoriíli exigem maiorea ra- 
ourscs pecBuiarios do qua mtimo aa nações maia in* 
dustriaes a adiantadas, am um paiz novo oujo pro- 
greaso tantcs aacrlfioíos pede á nquaia publica, esta 
assumpto é digno ds toda a atten^o. 

E melhor fóva que am outro tai;^o aprefantasiam 
oa thuribularios minittariaea oa aeus inoanaoa. 

Isto, em vez de sar aai aarviço á oapamdade finau- 
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•sinido sobfft jBiniitfo àà f iit»da, fs» aiamni eoa- 
taiti, é Uives um dtiMnrioo; porqoa ló IHoifÉka 
osatt tio M fMOMopftçM 46 6. JBx. TMid# Cérlulcii- 
dêfitiai QM at vio numilittatd0y-6#rtat fxfgMthf fa« 
vio tori^o; ^qnt s«bo qat, além do qno ea ttaho 
dito, maitó miiii le pôdt diior fote* o ottido pnoftrio 
da noiM prodnoçlo que, m part o fataro pôde melho- 
rarjpelo miligrcio Qonoorio do braço lirro, ainda h«1« 
e por maitoi aimoa gemerá debaixo do ajatema roti- 
Bairo • du 0Qnd!ç5a< deafavo*Taia tm que ao adba o 
noaao ajatema dt trabalho (ipotoirt .) 

Qoa fatn^o ameaçador nSo enoafriamoa, ae por 
▼entnra qufieaMmoa figoiar a bypotiíete daa grandea 
P«rtarkaçÍ5ea qne a prodneção naoional pôde toffrer 
da grande demora da.ooloniaeçio embrjonariai tio 
laoííoiente raaoeptivel d» fanio'*, ae eaoaraaNmoa maia 

Srcfandameote e oom Tiaiaa rnáía preiidentea aa oon- 
içOea eooBomioaa da noaia tdrra 1 Mai por hoje tenho 
dito a tste respeito quanto beata. 

Paaaando pára a paata da agriooltara, Sr, prt ai- 
dent*, pfata qne parece tchar-ao em ocndiçSsa cape- 
oiaee no (fominie do aotaal gabfaiete, porqne ji tem aido 
coonpada por trea fnnooidnarioai e ji maton um, en- 
oontramoa oma-qnaai taterilidade ; pelo menoe, dfga- 
moa aaaim, pratícaa e diapoaiçSea qne, longe de faTC- 
rcoar «noaaa indnatríajá,a embaraçi\ A aimplee oon- 
c«ai5o de nma linha de eaminho de feiro urbt no, qoa 
naarpajamente a ai chamou aqnene niniaterio, aio 
pOda aer reaolTida em manca de dons annca de f atado. 
Poia qoanio matéria tio ocnheoida e tão aimplea le?a 
4ora anooa para aer rcaoln^a, o que não ancoedeiá 
com oatraa sala com^lioadaaT 

(Ba aparks,) 

Nio proftrá iato, qm por negligencia on máo avui- 
ptoma, eaae ndnlaterío naoT olhe para aqnillo qoe lhe é 
anbmettido ; a nio entandermoe qne ae aoha eoTolvido 
em tal téa adminivtratlTa que xiao pdde, mio grado 
aen, reiolTar oppottcnamente queatõea, em ana maior 
parte, aimplea. 

O Sa. GuaMio Loao : — >Âoho qoe eata qneatio nio 
é aimplear 

O Sa D0Q0E-EaTBADÀ TaixinA : — Até inventou-ae 
um ayatema de oononrrenoia e de condiçQae oneroaaai 
qne afinal da oontaa tomirio a conoeiaio feita uma 
peifeita burla. 

Aorganiaaçio do companhia*, instrúmantopoderoio 
• fecundo da.proâDoçSo indoattial e oommeroial, ainda 
eati dependmdo do rezatorio fjatema da lei de 1860, 
e eu acredito que a^ fosie apreaentada netta caaa a ee- 
tatif tica doa pedidot que li andio pela agriooltnra de- 
moradoa, e daa mutila50:a eacnaadaa que em catatutoi 
apreientadoa ae tem feito, todoí nóa le?antariamoa um 
brado contra o gabinete que tendo-ae arforado em fo- 
mentador do progrraio iaduatrial e material deâta terra, 
mio ae lembra de formular um projecto de reforma que 
aoabe com taea obicea. 

Senhorea, moito poderia alengar-me neate terreno ; 
maa bastará p^ra coroar a minha demonatraçíb apon- 
tar a pobresa deva ezpoaiçio nacional, terdaoeiro ea- 
pelho do eatado da ncasa induatrla. 

Pergunto aoa imparoiaea, pergunto ao próprio 
Sr. preaidente do oonaalho, ae a meaquiaha expoaiçio 
naelonal qne alli eatá aendo tiaitada na eecola central 
proTa ou nio que em Tea de arançarmoa retrograda- 
moa. Compare-se esaa expoaioio oom a paaaaia e aal- 
t«ri o argnmf nto maia in^enciTtl em profa de quanto 
ae illuiem aquellea que noa embalio em palatraa de 
progreMO e proaperidade. 

O Sa. YisGOHDB DO Rio-BaA90o (pr$$idÊní$ do oom- 
ulho : — Nio ha atraao; nio hcuve taato empenho 
•m aprcaeaUr oa pioduotoe. 

O Sa. DuQua-EÉraina TMxinÀ:— Nio té a laTcura, 
09m ratio deagoatoaa, deixou de eoooorrer tio copio- 
tamante, ana alada a induatrià minufaotuielra fd 
muito aaaia oicaaaa do qoa na expoaiçio paaaada. 

O Sa GuimIo Lobo di um aparte. 

.0 8a. Doooa-FfrajiaA Tamauí •— Nio aa Imagina 
o daagoeto proCoado que da mim ao apodaiou, quando, 
percorrendo aquellM mal guanaoidaa aalaa, exami- 
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nando oe proiuotoe de oída induatrià manufaototairs, 
eu nutMnm a ptofa Sá coviplettf aulenda é> eoaiiio 
fioAMioBiA. 

O Sa GusiiXo Loao : '—Nio apoiado, ha artafaotoa 
da indnatria qua fazem muita honra ao paia. 

O Sa. DcQui-EaraADÀ Tarzanu :— Ezceptoem-ie ca 
produotoe qne iibamatei officiaea, oa prcdHOtoa doa 
Bosaoa anenaea qua tSo onatceoa alo ao orçaíqento da 
Eat«do,exoeptttem-ae et aaa artigoa qua ae p^dem chamar 
de moda e qne aio doTidoe qnati todoa amloa eatran- 
geitaa, na induttria manufáctareira encontra-aa » 
profamaia oabal deo.mpleta iuaeaci&do enaino pro- 
napional i e apontando para aquellea prodnotoa que aio 
um clamor da noiat actiridtde Indnatritl, um elamor 
pelo enaino, um clamor por liç9aa profiasionaea, pe- 
direi ao nobre miniatro do império, ae é qne cati tra«^ 
tando da mataria, one nio eiquf ça no aeu projecto da 
reforma aaaompto tao Importante. 

A própria França, a própria log^at^rra, naçOda tia 
induatriaet , em oujo aeio a indnatria parece ter che- 
gada i maior madureza a ao mtior desentoltimantla, 
oom grande empenho f andio etoolaa de eaiino prefia- 
aiocal, e aa multipliclo ea}>eoia)mente quanto ao enaino 
do deaanho, conhecimento indiapenaavel a toda a indnr- 
tria manufactureira. 

Yéde aa linbaa tortuoaaa, as fôrmaa dibformea deaaea 
produotoa da noasa industria nacional, Téie ae todaa 
eiata linhaa informea nio aio ontroa Untoa caraotérea 
qne do alphabeto maia eloquente pedem o eniino pro* 
íiaêianal? 

O Sa GuaMlo Loao di um aparte. 

O Sa. DvQUK-EaTiADA TaixaimA :~Eu me tenho ha- 
bituado a faier a mtis elevada idéa do optimiamo do 
nobre deputado; maaoonfeaao que nio caparei tanto, 
nio eaporei ver na noa^a terra quitn ooaaaae oonteatar 
o atraao da noaea Indf atria mannfaturalra t S* real- 
mente um optimiamo que poderi aer agradaTol a muitoa, 
maa que nio é Tantajoao ao paiz, nem d prova do 
amor por elle, porque o amor esclarecido e patriótico 
exige um exame acurado daa neoeaaidadea reaea do 
pa*r, e realmente a maia palpitante daa noaaaa ne- 
oeaaidadea é aem duvida a do conhecimento do enaino 
profiaaional. , 

O Sa. Gc*mZo Loao : — Sim, eira { maf nio a^Ja tio 
aevero oom a iuduatria naoionu. 

O Sa. DoQua-EaraÁDÀ TarxaiaA :— Nio aou aerero, 
oou verdadeiro ; nio aou maia do que o cumpri lor da 
um derer palriotioo, apontando uma neoeaaidaae reid. 

Se paaao para o minlaterio doa negodoa eatrangeiroa, 
oonfaaao, Sr. preaidente, que nio acho matéria oe ala- 
idade e menoa de ufania. Não repetirei u aenaataa • 
lund&daa rafleaõaa do meu illnatrado ooUega, deputado 
pelo 2* diatricto do Rio de Janeiro, a reapeito da quer- 
tio Tejedor, nio repetirei o que elle duaa aobre eeaaa 



outraa q^aeitdaa que ae debatem com aa reppblioaa 
platinaa : aontentar-me-hri com uma rcfl xio. 

Eatudemoa deaproToni^famente ocm olhoa patriotlooa 
catea docnmentea daa noiaaa relaçSaa intamacionaee # 
uma oouaa dellea ae dednaevidenteioente^ a é que rela* 
ti vãmente a3 Rio da Prata eanoaaoa aaonficioa aao quaai 
baldadoa. Por maia que tanhamoa feito, por maia qua 
aaaa noaaa tio decantada diplonucia ae tenha eaforçado,. 
appirece uma ferdade cruel : aquellea povoe nio noa 
reapeitio, nio.psupio oocáaiSea, nio aó de offeuder á 
noaaa bandeira, como da offendar a qaaJqu«r doa noaaoa 
eonoidadioa a o faola aa redoa a uma Ireoa de aoCaa, 
oada vea mala aiteieia a maia ii»iguÍfioantae. Por um 
lado é o miniatro da ralaçSea axterlorea que aaqneoeada 
o noaao bom direito a aa laaSea que por néa militio, 
nio duvida atirar-ooe á £aoe maimo o iaaalto. 

Vuk Tez : — O Sr. miniatro de eatrangaiioa Já dc- 
manatnm aqoi cabalmanta o nudadaumavei que ne- 
nhum inaulto noa foi atirado. 

O Sa. DrooB-Eanuna Taumaa: — Pet outro lado 
aio u propriAO guaroiçSeadoa noatoa narioe da gveraa 
vlotimaa de a^ntaa, de afrontaa nio réparfdaa, do 
affirontaa que aa notaa, aliáa habca, do nobre mialatra 
da eetraageiroi^ nio paderio enoobrir, poik qoe o papel 
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é mailo tranp«tnto pua ooonlltf Mmelhanlt moai* 
tauMãiê^ 

^àt.papo Ift^ liada «io u oppvaiiSii, ia tottqrat 
pteadai de qve tao Tiotimat oi nosiot 0»aeÍ<lidÍM| 
oppratiSM a tortuaa qpa.iSo maia,iiiii argnnMntQ ^ 
MM^, fta atadâdàa âo Mpnzb Aqiitfllai homébt para 
oonuiote<>. anoio é audbola qna ÍAlilizai€iite iiio 
limoa poudo ooLibiv. 

O Sa. Gonla Laaa dá um aparte. 

O Ça. DcaoB*EiTaAaÀ TaoiimAj-^iAoradifti^adofiie 
aSo nooeras as palaTrai que acaba da pupaiiaieíar o 
Bobre deputado, wm forçaio a pedir- {be qm lé^i> re- 
latado ao nobre mlniitro de ettramreirot) porqae tudo 
o qiie digo oonita deeie relatoiio ; afronta f eitj» ás aot- 
aae gnamiçQas, recrutamento forçado dos noisoa oon- 
eidadi30 flageDaçio de um deUes, aesassinatqs, roaboe, 
•-militas outras Tiolenoias. £' preoiío, STp presidente, 
qne estes males teuliás nm ntradeiro^ e qiie nio noi 
contentemos oom essas deolara-.Ses e retrataoçSss de 
4ne a diplomada platina é tio forte, mas qne nem per 
uso faxem desapparsóer as offcniu sangrentas qqe 
lerem o nosso pnnâoaor. 

Em matéria de melindre naoional não podemos aeei- 
tar a doutrina da eicela aetnsl qn% parece qusrer tn^o 
jkoobertsr oom os resnltadof pratioes que mais de uma 
Tsi se tém oBtervado, oomo selacão a qne^tdse tip 
importantef. O pundonor ntoiontl deTO ser peiado 
ii*outra bslasoi, e não se de?em resoWsr todas as 
quef t9es a podar de dinbeiro. 

Doto agora, Sr. presidente, ezplioar uma pbrase que 
sne escapou e que não quero que fique sem explioaçio 
para não constituir olfensa. 

Eu dine decantada diplomaofa, mas sem inten^ 
de offender. Não lhe contesto nobres eifotços, e a mi- 
nha ezpresiio-^dêoantada— tem rezSo de ser nos pro^ 
prios louvores qne lhe temos tributado a naqucUea 
que lhe tribntlo.... 

O Sa. Haamiao Gaiiros :-^Ménos eu. (if arf:^} 

O Sa. DoQus-EinADÀ TBixBfaA r^Esta paa defini- 
tíjtíf que tanto le promette, ainda náo diegou, ainda 
está longe da veruadeiía realidade, porque os defini- 
tiTce tratidos de paz dizem que ainda dependem de 
^ outros difinitiTOS. (Apotodoi.) £' o circulo tiotofò em 
que nos aohamoi, é uma espécie de tuoiea de Neiso 
que Teste a dij^omaoie platina. 

O Ba. GusmIo Lobo dá um aparte. 

O Sa. DuQCB -Estuada Tbizbiba :— Sendo afiim, de- 
vemos também contolar nos, porque ha febre na 
Pérsia, moléstias na índia, eto. 

Sobre a guerra, Sr. ureiidente, ha um ponto capital 
^ cúisurs, e é aeiterilissima administrado do.Sr. Vis- 
conde de Jiguaribe, Terdadeiro deeerto de medidas 
•dministrativM. funebremtnte iUnminada pelo incên- 
dio do arsenal ae guerra, único facto sotaTel de seme- 
lhante adminietou^. 

Depois delle toIo um parltmenter distincto em onjos 
talentos cu oonfiava para a marcha dos negodios pú- 
blicos, cm cujos dotes eu suppunha encontrar g4r»nttas 
para o desenvolvimento dos importantes serviços de 
aaa ppt», a nunca suppus que S. Ez. pudesse deixar 
inerte e lem andamento a lei do recrutamento de cuja 
commiasão foi relator, e cobriste oom o manto na 
ioipunidade todas as acoas aç9es que eu julguei oonfiar 
á experiência a ao critério de S. £x. 

O Sa. IfiMiSTae sâ Guiaaa dá um aparte. 

O Sa. Duoez-EsTUABa TsizanA :— Já vé a esmera 
deste rápido esbooo, embora traçado por mSo inhabil, 
mas que tedana tem toques muito sigoifioatitoi, que 
fasSo tem o de|utado que lhe oooopa aattetçáo para 
aio eer afibiçoado a eeie gabinete, para nlo unir a 
aoa vos ao cdro landatotio em que saagmpSo oe hub 
devotados. 

.0 Sa. GesTÀ Pbbbiiâ:— Que am toda a parti atcôa 
«a ares. 

'O l?a. Fkvim^ n 8Aazà:-.Djs pnaeates. 

^ Sa. DirQCB*«8TaAna Tanaraa :— E' eita a razSc, 
Sr. pr^^f at', pcrqna cn disse no principio do meu 
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dlsourio que alo podia ler portad<» do ramo deoUveira 
o eaagraQamenta d#'piÉtido, qnatiÍ»yadlaan<sa T 




1 « 



E^ÍBf essNel ee tema a iftMa adheslo, aoManto 
ta o ooiflrafafMBto da partido sslelir o obMaoato 



que já voa>MÍIurtieÍ. Tenho úoaéwki^ (Muêtê bám, 
O orador a oooiprMMmtoio ) 



8eaa^ em 4 de Março. 

natDO n mroaMiçSai. 

• tkp, MaHIsilaa iOMspaà i— Sr. prceideulf , de- 
pois do diioarso do nobre aehiistro da Justice, a dis- 
oqesio perdeu todo o iotereese. O aom mioiátro da 
justiça procurou jostiiioir a assuada. 

O 8r. MmíBTao da Justiça :— Nlo apoiado. 

O Sa. Mabtuixo Crivos :»Fieaiiof , poif , sabendo a 
deviamos já Oontar com ieto até pelo titulo da uublea^ 
çã9 o£$j(áal, fionnos si*endo que reiaa a eobecaa^ 
popular 1 

O Sa. MimsTao ua Justiça :— Isto á fa:to inoontes- 
tiveU 

O Sa. MAaTiraio Gaxpos :~Qa9 basta as autorida- 
àBã polioíaes em suss oo&manioaçaes o<fm o governo 
elevarem a inilharee alguaoes dezenas de individues', 
que elles mssmos têm em abundância a eeu dispor, 
que «tos estio com plena autoridade pua apedrejarem 
oaea^, quebrarem vidraçu, janellas, eto , a soberania 
BftQiansf antoiisa 1 (Risadas,) 

O goTdrno imparia} acaba mesmo de inaugorar eels- 
brdra e novidade no eatylo e titulo das peças officiaes 
—a manifeílação popular da rua do Omcidor, 

lato se assemelha um pouoo aos titules dos {loou- 
mentos officiaes de Róiav, antigo governador da 
Baenos-lyres. (Risadas.) Daqui a pouco n6i veremoa 
ss palavraa— Infame*, selvageuf, bandido', republi« 
can^r, ou cousa que o valha. Não falta muito, quali- 
fica hoje o Sr. ministro da justiça e a sua policia 
uma asaigida e motim da rua, por— manifestação po- 
pular t 

Sr. preiHdeate, as peçu oí&oiaes que o nobre mi- 
nistro da justiça tomou por verdadeirss, felizmente o 
Sr. presidente do conselho nio teve remédio senSo con- 
fessar DO senado que contínhSo algumas inexaotidS.s. 

O Sa. MonsTao da Justiçi :— O Sr. presidente do 
aonsdho nio fea ecsa eonficsão. 

U Sr. MAaTime Campos:— Assim o dia o Jornal 
do Commercio de hoje. 

O Sa. MiaiSTae da Justiça >-Que podiio conter 
algoma inexaotidBO. 

O Sa. Mautiruo Campos :— Não contém alguma in- 
exactidão, contém muitaa, é quaei tudo inexacto I 

Não assisti á assjada do primeiro dia, p profatel* 
mente não teria ai sistido á do ssgundo, seoao me ti- 
lasse inudido a reepeito do governo imperial, senão 
tivesse acreditado que o gorerao não consentiria na 
continuação de semelhaate facto, ou La sua repro- 
ducoSo. , 

d Nao me pastou pela cabeça que vodião entrar na 
politíoa dos nobres ministros semélbantes seenas na 
corte do Rio de Janeiro I Mas, emfim, eu devia ver 
que nio aio senão a continua^ das soenss de Agosto 
e Setembro do anuo próximo passado I 

Sr. preiidente, á fácil ezpUcar a razão porque oe 
nobres ministros dão-nos o tristre exemplo de tolera- 
rem na capital do lu^srio semflhautee factos: oê 
nobres ministros podem tar convenienoia ministerml 
nisto, mas asseguro a SS. Exs. que estio P|<ftMidQ 
um mate aerviço á causa a qus eu creio que SS. En« 
são ou devem ser inteiramente dedicados i 
• Se os nobrss ministroe idenfffidK) por crta ftema a 
secta da noesae ini^titai^, á da do sen mlniiAerio, 
dia bom docameato de teu patriotismo I 
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. S'|Mwifel^«i€f nobm aiaiilfM pfdtaroHiiiaa* 
lat pmiMk pilliia, toQtdaw • málim fopéfaqMii 
fMalo UoikivMoiqiit.w aobnt MlniiUm OMrt* 
gloJ^iâlf á idi^miOQB oMfi Mio dt fkttiiMiy • 
OQiidaioe&^noit • «o^r^n^ oflin a írA«^. mali 
árdfl&ta t oéga 4m •«u apoÍMores. 

Boi daTÍ&. St SS. Sxj. itfl^tíssam um poóoo 
^•rflo qiM ■wnrtlnuite mlaélo liio pote pròdodr teiiio 
«Mtt aegafttfo aU pan oom Ma< propriot oorr*- 
IMonurios f «pdMloNs «tfkB # itfltotim . 

Xm ifoofdo to nobio niaistro do Joitfca «mo to* 
1001 tenlo ooler ao doftnte o tamada o Jiitftifloir ■• 
antoridfldio polkiaes, nqicat noponsanli ptia $bm» 
da, nniooi antort ■ daUa» a iiçio qno ha poiíoos diai 
IhM doa Bo iOttado* aa diíeaiiio da mpoirta á falia 
áo tluoBo, o 8r» Yiiooiídi do KUhoroby. 

O Sr. tiMoado do Nith«ohj om diioiiioo impronOf 
q«o oa tittto nSo ter aqol pnNatemonto, oonfoiEoa 
todoo oi attantadoo dai oldç5«fl da corto qiiasi qno nos 
moomti tormoo om foo a6o nos tomos qaoltaao àqni 
aa oamaia doo dopotadoo. Na tribuia do sonado disso 
8. Ex.*! o oa ohamo a attonçio do nobio ministro da 
jnstiça para «otso pslantr, qna c nenhum homom bo- 
nosto podia doixar ao oeniorar «stos attonta^os. » 

£' 'vordado qno o Sr. Yi^oado do Nitboroh/ antss 
do ttrminar o soa disoorso, disso também qno «mi«- 
Ihantet facta nada tinhâo d9 exlraordinariot, qui erão 
úpó da ettrada nas ludai e pugnat eUttoraa^ dspoit do 
Umçtt do si toda a rospomabiUdado. 

O Sa- Mnusimo ixà JwnçA. : — Disso qno isso pro- 
Tava a abstosçio do goromo. 

O Sa. ILuiTauo CAnvos:— Á abitan^Sb dogonmol 
S^ Ex. disso qno o coTerno tinha ontrogno o doto a 
ú sd I Isto é, a poUttasomio-so o dciíMa a oidado oa- 
trogno i flor da gonto I.. 

Oro, d JostsmoDta ncsto ponto qno o Sr. Yikoondo do 
Mitíiorolqr qno aliás sogno a doatiina do Sr. ministro 
do Imptno, qnando aoha instramentot» msada prati- 
cai os faotos mM nÍo toma a rsiponiablidado possoal 
opi matozia^tleitoral, oUo Um o myismo. (Ritadai ) 
. Como dlàa, nio assisti á assnada da primara noito, 
na osgonda, aoroditando qno nio so rtpstíssom as 
mssmas soanas, nr^sodi passar psla na ao Obiidori 
dosombarosndo dç bond^ o nio pndo passar da rjoa doo 
Latooíros, porqno aohoi a roa ooonpacla por nma pa« 
tmlbado omoo praças à$ oaTallaria, porém pressnoioi 
das 9 até ás 11 >í tndo qnanto.a poUóia do Sr. ministro 
da Jnstiça pratioon dnranto o«|0 Ofpaço do tempo. 

A mióha oonTioçIõ nnoara o inospsndtnto do toda 
a idéa do partido é qna a lorça pnblioa qno «Ul compa- 
roosa nio tevo ootra mlssio soi^ garaotir oo qno la« 
aifto assnada} nio maniísaton ontro propósito. 

Sr. pitsidonto. prinoiplio as partioipsc9as offidaos 
poff faltar notona ooriaontsmonte á fordado, qoanto 
ao namoro; so o nobro ministro da Jnstiçã nosti?osso 
dado om mappa detalhado do thaatro da snas fbçanhas 
poUoiaeo, so ooohoeoiia ovidontamtnto a impossibili- 
dado j^ysioa dofs cto qno S. Ex. asooToron poios oigioo 
da sna polioia. 

Eitio aqai algons moas oollsgas, peflonoontso á 
maioria, om onja companhia mo aoèol o oUos pddom 
diisr qno aoima da ma da Yalla o abaixo da roa doo 
Latosirofl nonhoma aglomocaçio da gonto havia^ toda 
a ma do OnTidoTi doo Latooiroo para bidxo O para 
oima da Yalla ostara deserta do manobra qno os qnatro 
oa oin^ mil oidadios qno ftsiip assoada na abraso 
da paitiolpa^ offieial, ooeopário o quarteirão qno 
fioa ontfo estas dnao mas* 

A oamam Jtilgará ao noeto poqnono espaço do ma 
oaberlio mais do qno algnmas ponoas eeatenai de pos* 
soas, o ttsegaio ao nobro ministro qno nio orio mnt« 
too ooatoo* 

Uma palnlba do eafallaria om filão H perooritr a 
roa mais de nnem ^ta, oomande-a. 4f Ugodo ft-lag»- 
dOy qnando aliá^ pio podilo ooenpar o lagedo» mu o 
oontio da roa» ao aooatò aqnl neato paia a loi obri- 
gasse também aos agentes daintoriaado; mu èmflm 
o ncbro miniatro pormittiiá qno omprogno nma phrau 
fiia— ora para canora ma. 

O Sa. MinuTao »▲ Jt&nçA : — Yoio do lá* 
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O ftu Maatmio Gampoos— Ba piifiro aatodor- 
moaemao x emplo do Y« Ex. 

{Tpoàtio^Hapârtu.) 

Eata patmlha peroorren a ma, oooopondo-a do la- 
godo a lagodo. oontm u putnru mnnioipiooy mi 
pisar pes«oa algnma, o qno prota qno uSo ha^ia 1& 
moita gento. 

O Sa. BAianio sâ Cuhxà : — Ptoqoo aTisoa-ie o 
pofo pam M retirar. 

O Sa. MAaTiiiHo Cakpos i— Eo direi a mtneira por» 
qno M aviíon. 

O f a. Qvaãú Loao :-«Ahi está mais nma testo- 
Bumha. 

O Sa. lÍAiTinno CAHros:— Qao está oonfirmanSo o 
qno eu digo; a ma nio eetaya ohoia, aio hafia no- 
nhnma rosiatenolao a polioia, utiTOSU qneiido, teria 
impoâido todo o desacato. 

' O Sa.' Mniimo da Justiça:— Impodio logo qno eo- 
moçáiio. 

O Sa. Ifiacmao Campoo :~Logo até ontio fqleroa a 
assoada 1 O qoa on tí, asseguro ao nobro ministro^ 
oonfirma-me o qno tn?i a poisou qno preunoiário • 
assoada na primeira noite, itto é, qno nma ou patm- 
Ihu raoebon no largo de S. Franotsoo de Panla a u- 
gninte ordem da nm major do oorpo do polioia: a força 
pnbliea nio m deixa onxoTalhar por aisnada do pofof 
E como nonhnma diligenoia oo estorço nem eotorro da 
qnalqner oipooío f orio por ella oppòstos ao qno o no- 
bre ministro da Jnstiça oom tanta ompháio ohamov 
msAifostaçio daaoberania popolar, nio mo reetoa 
dofids, antu moimo do ter onVido ao nobro ministre, 

ino a força pnblioa o a polioia tinhio a parto fdn- 

ipal na assnada. 

Sr. presidento^nenhoma rooommendaçlo hc oto pam ofi- 
ttf oosflioto, foi omfim, orna ordem impradentè o prov^H 
Mdora a iropa não n dttwa enoMooMar pilat attuad^ 
do pooo. No dia 27, a poieoa qoo mo diiN é inoapas 
do faltar á yerdade, onfio no largo do S. Franoisco dt 
Fanla dar-so esta ordem. 

O Sa. líimmo da Jostiça r^Tambom pam qoo • 
ordem á tropa de so nio deixar enxoralhar pelu assa- 
adu do pOTO ? 

O Sa. MAaraiHo CiMPOst^E* porqno o gofomo está 
poxsnadido do que oo agmtu da aotoridado nio oodom 
rooebé-los om parte algnma soniooom usoadu 7 (Aii9 
$ apartei,) 

A ma do Onfidor ostata ooonpada por 4 om 
5,000 cddadioo indignadoo ocntm a Republica, qnem 
ha^ do onxoTalhar a força pnblioa? 

O Sa. Mmismo da Jostiça :— So em o poTO..* 

O Sa. MAaToiao Gamfoo: — Eiio manifestações po- 
polaru.. •• 

' O Sa. Hunsno da GoaaaA :->Logo nio hafia oomd- 
Tonola entro a tropa e o poTo. 

O Sa. MAarmoo Camtos i— E' esta orna farça Boit» 
mal aitanjada. 

O Sa. Ifimlmo da GoiaaA:->Iito moetm qns nÍ9 
ha oonniTonoia. 

, O Sa. MAaTomo Cahfos :— A patmlha qoo oooa- 
pam a íhiha da ma doo Latooiroo o do Oavidor oatam 
parada, assistio impasslml o oeoelar-M a taboleta da 
Republica o olla fio moito molhor do qoo oo, poiqua 
oetara a o^iallo o oa a pá. 

^Nom acredito qoo hooTesso nanoa o propósito da 
ananoar a taboleta, poqno a polkia tem mnttuoioaR 
dos o podia mandar p6r ama á dispoeiçio doo amoli* 
nadoreoi mu oo tí om anjoito nio lotado do doe^o 
do arrancar a tabdeta, ao menu aoqoo mo pareoo o, 
mu qoo sobio lemndo nma brocha, da qnal eo sertio 
passando-a dou òo trw miu por cima da tabolda 
afim do borrar o letreiro BãpMica. 

OSa.MmBmoaàJi7iTiçA: — Em algom orbaaa. 

,0 8a. MAanimo GAiitoo:^Amfadoçp-lho miil» 
o -aMito ; Y. Es. mo lombm om lacto impcitanlo s 
laUa-eo om gmndo indipiaçio pnblioa, mu oo oom 
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datt ptssoM fblUrem no interetae da aMoadm; de uma 
4m qotat MÍ o nom.«4 mis aio qnmro d6QlÍiui4o, a « 
ontTA é am moço que não apoh69a: « qn^ tottúidadA 
àas qae eaUTio preaent^a .tinbio tanU parte naqvellft 
«aanada oomo ea e oa dona nobret depntadoa que alli 
M aohavSo. 

O S&. pAmunioi : — Sem david», todoe xeprovarSo. 

* « 

O Sm Maetinho CàVfok :— Erão eapeoUdorea, |»er« 
mitta-me o nobre mioútr^) da joatiçai ona Ihç digSi 
Admiradoa, ispãntadoa (nio), nenbam de sóa &orddi-> 
tava qne aemelhantea eoenaa ae padeseem dar no Rio 
de Janeiro tã? aeo^ proTcoiçío. - 

Maa eata patralha qne da ma doa Latoeiroa a*aiatÍ9 
4P asaalto da tabaieui da Hepúb^iça, impaaiWel» e tara 
YisiTelxpontê oontraiiaU, oomo aoredito qne eitata 
to8a a polioia, pela preaença dca eapeotadorea. 

Rendo esaa jnsttça á policia, ella p opria vezon-ae 
do papel qne repreaanta? a, e f»lton -Ine coragem para 
peraegoir oa eapeotadorea qne a iaoommoiavao. 

Vuk ¥oz:— EUa Uve Yontadd, maa sio com- 
nett^ o deaaoato. 

O Sm, Maetiiiho Çahpob : — Eata p^trnlha qne nSo 86 
moYÍa, Ye ido nm homem trepar pelo vario de f ^rro 
^oe aerve para a UlnmiaaçS?» e qna não aabia o qne 
iria elle lesar, immediatamente manifeatcn qu? qnem a 
inoommodaya erão oa eapeotadorea e nlo ca amotina- 
dOTda, ca aualtantea de nma caaa, a reapúto de oajaa 
intenç&aa e^la ae moatrava tranqnilla. 

Efte offioial formon a tma patralhi para atraTeaiar 
• ma, e, porqne era o eapectadcr qne maia próximo ae 
aobava deli?, lha onvi diser ao poTO—qne era melhor 
qne ae retirasaem para anaa oua, porque ae f otacm pi- 
•adoa não ae qneizaaaem. 

O Sm MufiBTmo da JcaTiçi :— Eia abi. 

O Seí MAaniiHo CAMPoa :— Eata é a rerdade. 

O Sm Mi:iiiTRo ni JuariçA :~Peloi f#otoa vé o nobre 
depntado qna a força pnbUoa ooQtrariaTa eaie doMoato. 

O Sm. MAariHHo CAKPoa :~Menoa aoa amotínadorea. 
( Ha a^gum apartet ) 

E en peço a} nobre ministro, oomo nma graça, como 
mm favor^ qne não me peça que Ibe ItTcdennnoia; 
S. Ez. diapoe de t^nto dinheiro, ha tanto qnem ae 
qneira vender á palioia, qne me pôde ponpu o inanlto 
oa aolioitar a dennnoia. 

O Sa. Mniarao da Jubtiça :-» Se o nobre depntado 
aoonaar algnoi abnío e nSo indioar o nome de qnem o 
pratica, nadaaa póie fàzer. 

(EaoiifrofapaHef ) 

O Sr. Martinho Campob : » Mu en direi ao nobre 
oinfatro, para lhe moatrar o eapirito de qne ae achava 
wmtda a ana polioia qne, catando en em nm gmpo 
Ba raa dt> Onvidor, com dona advogadoa diatinçtoa, eráo 
Uives maia de 11 horaa da noitCj e catando a ma cm 
perfeita tranqnUlidade, a ^lioia, nSo obstante, nã^ ae 
achava aatialaita, ella deaejava irritar e atiçar a aunada 
para que dnraaae maia tempo. 

PaailiTa nma patrulha a cavallo, commanlada por 
nm offisial, o onaldifiae, ao paasar psío gmpo em qne en 
me achaca, bem como nm fâocoionario pnblioo que 
aliáa não moattava grande deacontentamento do qaa 
▼ia, e a ciclaça pelo cfflsíal dirigida anpponho qne nÍo 
foi nma provccação a cóa, porqne não noa oonheoia, 
maa aim gracejo dirigido ao f ancoionario pnblico pre- 
sente e qae nao Catava mnito daaoontente do qac ae 
catava fesendo:— pdctem tV dormir: a ÀipubUca já 
ntúrreu. 

Acha S. Ez. moito próprio qne oa agentea cncsrre- 
gadoa da policia, e pálida como a do Sr. Lndgero, 
qne foi acclamada como a mH da pas, pratiqnem actos 
deites? 

O Sa. MniiBTRO da Jo8ti;a:— Y. Ez. tem elogiado 
• polida, e o Sr. Ludgero mereee aar elogialo, por- 
qne é nm magistrado mnito diatinoto. 

O Sm. MARTurao Cah»:b :— Menoa por mim, i viata 
da ena tolerância para os desacatei qne se vfo dando; 
ê o qne se t4 é qne no Rio da Janeiro parecia impôs» 



aivd fase>3C o qne ae fas de j^osto para oá— nas elei- 
çSes a navalha, asora a manifeataçio -da aobtraida po- 
pular 1... mas^qno ccrfeo onoèra n.ioiatro qoeeetaM^ 
ordem dos doas dias las snito mais mal ao miidst«ri^ 
do qna ioda a gnsifa qne ae lhe tem f^to até boje. 

O Sa. MimaTRo da Juitiça :~y V. EEza. é qne qne- 
rem tirar partido destes acontecimentos. 

O Sa MASTinio Cakpoi :->Sr. preaideote, oa eapeo- 
tadorea da aaanada polidal foxmavão dons g^poa, qne 
erão al|j^na ceotoa, poucos^ s não milhares, como dia 
a policia; nm delles catava qnaai ja^regado do entro, 
o aos amotínadorea e antoridadea pouoi^ee. Eata i que i 
a Terdade. 

A farç« pnblioa e aa antoridadea policiaea o pape 
qne rcDreaenlAxão foi o de protegeram a aa:nada. 

O noDre mioiatro diz qoc não ac fizeião ezceaaoa, cn 
digo maamo, e «loredito^ que i^e ae qniaeaae enforolr oa 
rapnblioanoa^ o nobre minatr^y da jn>tiça não conaenti- 
ria, digo mata ainda, não o cooaentitia a própria força 
pablioa, eiti iito noe noaaoa inaliaotoa e coitamea, a 
assim logo n» piimoiros ensaies não te ohcgèria ãa 
nltimaa. 

A aaanada catava aeonaelhada da tribnna do aenado 
de algnma forma. 

O Sa. Mimarão da Jcariçi :— Da tribnna do sesadoí 
dasanado?! 

O Sm. Martinho CAjapwa : — Ha mnitoa díaa qne ae 
pregava qne eatamoa em nma monarobia; ainda o no- 
ore ministro diaie hoje qne ai da qnem foeae pregar 
on pnblioar idéas monardiicaa nos Éataioa Uai doa on 
naa re^nblioaa viainhaal Saria toleima abanrda, lá não 
ha hoje nm rfpiblioano. 

Direi, porém, ao nobre miniitro qne a monarohfa do 
Brasil, ae fc refere ao actnal imperante, não merece 
aenão elogios por ana t-leraocia; iato, porém, para en- 
oareoer-ae tanta aqni como lo aenado, é nm elogio 
bmal, é nmalitonja, porqne é nm facto inaigoifisan- 
tifaimo, aliáa realizado em todaa aa monarohiaa dos 
paisea civiUiadoa. 

Napoleão I vdncen o Enropa mfia facilmente do qne 
a iaipronaa libaral em França. Durante a reatanr&ção 
os Bonrbona aoff.é.ão aa folhas repnblioanaa— qne ao- 
brevivérão a elles, e a Lnis Felippsi bem como a Na- 
poleão III. Donde a autoridade legal para impedir a 
pnbliaaçio de íolhis repablicanaa? A Inglaterra aa tem 
igaalmente. Aa folháa aocialiatas 14 existem. A lei 
reprime também o pensamento on aémente oa frotas 
attentatorios da ordem pnb*ioa? 

O 9r. MiRSTRO DA JniTiçA: — E nÓ3 tamos per- 
aegaido oa jomaee ? 

O Sm. Martinho CAMPoa : —Não tém; mas não ae 
gabem tanto de nma tolerância qne não vale nada, e 
permitta-me o nobre mtniatro qoc lhe diga qne em 
tnlo ae vê o plano de viverem á ciftta daa praroga- 
tivaa da cotÒ4 e do credito do soberano ; não se tem 
visto ontra coma. 

£' notório iato, dode o apparecimento da folha re- 
pnblicana qne mais de nma ves ae tam conanltado ém 
conielho de miniatroa, não sei se no actnal miniaterio^ 
mas noa secs anteces ores, aobre a tolerância qne te 
devia ter para com ella. 

Oa órgãos repnb'ioano3 nãi são novos. 

Doraate todo o primeiro reinado e a minoridada 
honre folhas repnblioanas. 

Abi cata o épottolo de Mino», c ontraa folhaa do 
notte, além de ontraa fulbaa qn^) têm havido cons- 
tantemente so Rio de Janeiro. A Bahia também tam 
tido aempre a ana f jlha repnblioana. 

Mas é notório, não aei ae comoert;sa neite miuiaterio, 
mu oos sens antecesiorea, qnando ae traton da tole- 
rância para com aa folbu repnbltcanas, qne o prineipa} 
pn^ador e defenaor du immnoidadea da imprensa foi 
aempre o toberano. 

O Sa. GnaMlo Lobo : — - Não nse da ezpressão sobe- 
rano, qne como Y. Ez diz lôi mnito mal. 

O Sa Martinho CAMPoa : — E na realidade en não 
goatod<lla; direi chefe do catado, porqne en, como o 
nobre miniatrc da jnstiçai não reconneço senão a sobe- 
rania nsoioaal até porqne me toca uma psrticnla delia. 
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Mtf CB mizilBlrofl nlo t noontrárSo tolerância dt co- 
tda para intentartm prooeaoa contra sa fclhaa repn- 
bUeanai, a antretanto a pofícia encofitron to!eninòia 
no minuterfo para os detaoatoa doa díat 27 e 28, a 
sio tó tolamnoia mta Jnitifioa^ So da parta do iiobra 
miniatro da joatíça. Sr. presida .te, qna* a forio ol 
iaotoa qne proTooirio 1 O nobre ministro referío-se a 
uma qnettão d*nma bandeira enrolada. 

O Fa MiffisTao »a Jcbtiçi : » E acha peqnent essa 
qnestio? 

O Sa. MjuiTniHO Cám^o» : » O nobre miniitro ífiz 
qnestio do qna é positit amante contestado ; porqae os 
republicanos, qne têm iotereste em nSo se retratarem 
do qne dÍMerio em sna folha, e o sen inteieiíe é ilga- 
rarem como mar^rea do gorerno, negSo o facto. 

O Sa. MimiTao da Justiça t— O3 illostrea depnta- 
doa é qne tSói intereaic em considera-los mart/rea. 

O Sa. MAmTnnio Campos i^Eshrangelros ompregadoa 
na Bepublica negio que aa bandeiras das aoas naç(^es 
fcsaem robuxadieL3 pela banieira r^pnblioani. Qie 
interesse tem o nobze n:iais'ro de fazer crer o con- 
traxío? Só se é o jnteraese do mistrnr qne nSo é p^e- 
ai?ol madar o ministério actual, por^ne seria fraqueza 
cahir di&nto de nma ostonttiçij repuoUdana. 

Sr. presidente, o ncbre ministro nSo dos disse sela 
mandar fazer inquérito policial a respeito da faotca 
tio griTCS, como é do san rigorosa derer. A parte do 
requerimento que S. Ex. Jalgji prdjuiisada 6 sqnilla 
que maia direotamento o devii interfetar^ porque o 
nobre minidtro n^ê afiança t^ue mais «xoetsos nÍo ssrlo 
commettidcs contra ca ropoblioan'^s, mas qoo garantiaa 
temoB Tíói de qne S. EIz. nio fará o opposto ? A soa pa- 
larra, depois dos faetos^ é a única : rapre^aio legal nao 
paracc estar nia suaa yistas. 

O Sa. Mimarão da GuiauA dá um aparte. 

O Sa. MAaTiifHO Gímms : — Ea comprcheudo que 
y. £Ix. Tenha cn auxilio do seu coUiga porque âle 
devia ter deoUra^o qu) tiibti syndioado ou maniado 
ijndioar ; mas se a sjndioancla tem de ser feita pelas 
autoridades que pratioárSo a desordem é melbor que 
nSo se faça. O nobre miniatro quer factos, eu lhe con- 
tarei um. 

O Sau MniiaTao aa Jv8n;A :^y. Ex« quer um facto 
também ? 

O Sa. MAamoic Cavpos: — Este émsis intereaunte, 
e dopeis y. Ez. podei á remediá-lo emquanto quo 
aquelle que y. Ex. me contar nSo podeii ser reme- 
diado por mim, trate primeiro de puni-lo legalmente 

Eu ptaseava pela ma do Onvidor com alguns amigoa 
c entre ellea um adfog^do inaito diatinoto deata corte 
que n2o aei qne aeja militante doa partidos. 

Nio contava com a repetição da aiaaada, a?htTamo- 
nos fio ponto da ma próximo do grapo dos delegados 
d^ pcltcia, que era precisamente o gmpo da asauada. 
Um dos delf ga^ios de policia, e dêsta vez poderei dizer 
o nome, o Sr Beneyidee, porque a pauoa nada poda 
Boffirer, chegou-te ao pé de meu amigo quê conton-mc 
o faoto, c dissc-lhe : « yem também para tomar parte 
ca demonstração contra a Bepublica^i 9 

O Sa. Go8m2o Lobo di um aparte. 

O Sa. Mai-tiiiho Campob :« Se é gracejo y. Ex. 
ha de concordar commigo que um delegado de poUda 
em semelhante emergência não podia ter essa liberdade 
da gracejo, maa acredito que não foi gracejo e assim 
entendeu o meu amigo que reapondeu ao Sr. Bene- 
Tidee — vim, é verdade, uáo pata loaoar parte em me- 
mfeat«iç3eB e demouttraçSesf poi ém não penaava ter da 
testemunhar factoa davandalismo quemcstrãoapolfcia 
que temos e que este ddadão qualificou merecida- 
mente. 

O Sa GcbmIo Lobo :» E diz y. Ex. que esti ho- 
mem não é exaltado ? 

O Sa. MAaTinno Camtcb : ^ Nunca tomou parta na 
lacta de pai tidos, supponho que liberal, é verdade. 

O Sa. MiiiiaTao da Justiça : — NSo pôde dizer o 
some? 

O Sa. MAaTUiHo Campos :~ Também poderia dizer: 



I é o Sr. Rodrigo Octávio, esse não tem que recefar o 
ireomtamento. 

Sr. ^sidente, o governo andoumal inspirado nesta 
ocoatião. 

Houve desordens nae noites de 27 e 28. 

Na noite de 1 de Março cão havia mais assoada, t 
Republica tinha' sofrido, não era maie naceiseria a 
assoada ; mas qne fixarão ae autoridades 2 Fizerão re- 
cratar por patrulhas fixas naquelle quarteirão t Outra 
. qualquer autoridade qne tivesse dou dedos de senso 
commum e foase intereasada realmente na tran- 
qmilliiade publica mandaria faaer uma briga da 
galloA em outro qualquer lugar para altrahir paraahi a 
attenção da popuU çlo; maa os nobraa minutros nZo 
podendo ter mais aisnaia fize;ão rcoratu... Qoal foi o 
resultado desse recmtamento ? eu sei de deus ou trea 
presos que forão levados ao corpo da guarda oroximo, 
a forão aoa primeiros pedidoe soltos, as autoritudia da* 
darando qna a ordem da prisão vinha de cima. 

O Sa. MunsTuo da GvzaaA :» dá um aparte. 

O Sa. Minisrao da Justiça : — Eu declaro a y.Ez. 
qu9 não mandei recmtar. 

O Sa. ^UaTimio Campos : ^ Então quem mandou ? 
Eu v:;u ter a certeza. 

O nobre miaistro de gcerra taba por experiência 
propris, pelas maneires atienoitsu por qna attende 
ás }eolamcçõ:8 da oppofição e pilo modo porque aa 
portou em releção ^09 bri.soa cífici ea da gnurda ra« 
cional do Jt!o-G:ande, que ea tenho direito a espeitr' 
m»is nma v.z qoo S. Ex. me attenda a bem da jas- 
tiça. 

Não tenho dependência alginu rc ministério da 
guerra, a minha fr^vlooid neda to de militar. Maa 
desejo oac o nobre miniatro me responda agcn cu 

Íuatido lhe convier, qu&l o nnmsrú doi preaoe no dia 
de Març3« quantos forão aoltoi, que i^empç^ea pro- 
varão, quant-.s forÂo aprovaitados para o exercito. 
Eu façoniesiso justiça ao nobre miniatro da juxtiçi. 

UmSu DBPbTADo:~Meamo? 

O Sa. MAaTnfBO Campos:— Mesmo parque á vista 
dos factos que S. Ex acaba de anatentar é um favor 
que lhe fiço dizendo q^e o acredito. 

O Sa MimsTao da Justiça :^Não foi a policia que 
féz as aggrea«5ea, torno a auitantar. 

O Sa MAaTiBHo Cavp:b : — Nio ccniervon no exer- 
cito om só doa recmtsdos no dia l* de Março. 

Foi portanto unicamente uma ostentição de riolen- 
cia, inútil e d snccsssaria, per parte da policia. 

O Sa. GuaMAO Loao :— Nitgncm oomprahenda : a 
polioia oxa é inepta, oia vi^lenia. 

O Sa. MAaTmxo Campos :— E* uma c outra ocusa. 
Os factiS que provão a inépcia ahi aitão patentea^ a 
aa violências eatão aendo relatadas. 

O que asseguro é' qaa maitos iodividuoa forio presoa 
na rca do Ouvidor, remettidos para oe corpos de guarda 
e logo qae ac apresentarão pedidos immadiatamtnte 
forão saltos. 

O governo queria afastar o povo da rua do Ouvi* 
der, e recorreu ao recmtamento. O resultado foi jus- 
tamente o contrario. Sa a polícia nio procedaeae com 
tanto desacerto, empregaria outro meio, inventaria 
em outro logar uma briga da galloa, novidade qual- 
quer, visto que respeita até as assaadts nas ruas. 

O Sa. MiiasTao da Justiça : — Então o recruta- 
mento é o nejo de reunir individues recraUiveia? 

O Sa. MAaTiRMC Campoo : — y. Ex. mandou faier 
uma novidade na ma do Oavidor e não queria que a 
povo aondíaaa para lá? 

O Sa GvsmIo Lòbc : — Reoratamentc para attrahir 
o povo é um meio eogenhoso de qne aiognem ainda 
se lembrou. 

O Sa. MAaTtmo Campos : — Sr. presidenta, ao não 
me proponho proloncar esta discnasão. Peço ao nobra 
ministro qna reconsidere a sua resposta, • informe á 
camará axaetamenta sobrcLCS dons qnesitoa apresenta- 
dos no requerimento. A iustificaçlo que 8. Ex fti 
da sna policia é lamentavirl. Discraveu-nof o Rio da 
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Jaiifftro Bo mtsmo tittdo «n mie fa tokavs em St- 
ttmbfo 4o inip PMMdo» «in^a^Oi Mgando a phnaa 
àò 8r. TiMondA dt Kithêroby, mU oipital «ttere da- 
nato 10 oo 12 4Ím •■tr^g;iia aot qnt elumon «lU ho- 
jBtai de aeçfto, e hoje se ebanift Mr da sênii oa gwte 
4a nanalha, Iito diiie o Sr. Sayio Lobato em reUçio 
ao goterno do aobie mioietro dnraiita a épcea ^eÍto- 
lal 4o oompottamento da tua polioia enUo : o antet 
deite Jobo nio póie ter siupeito aoe nobree minia- 
4ne. 



Beooodden^ pottaatow o nobre mlniilro a r e i póel a 
foa 4es« K2e ee fie 8. u. em eea poder; pôdeicpe9- 
finamente aahar-ee enYohrido em •onflietne peieiee 4o 
qne aqneOei. Taee epenaa eabe-ae oomo oomeçio, nio 
ae aabe a ^oe ponto podem ohegar, nem oomo aeabao. 
▲oiedito qne o nebre miniitao, qoe nio ee inoommodoa 
oom o que ee paieon, mnito eeatiiU ee ae rnae do Bto 
de Janeiro loieem imgadae^om ^aagoe po^ oiU^a Baa» 
tolMando nma polioia qoe pareoe maie oonniTente 4o 
qae eimpleemente inerte 4iante 4e feotoe tio graTee. 
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Abolição da peoia dt galés aos escravos, pags. 56 e 82. 

Auffmento de yencimentos, pag. 18. 

GoUocaçio de cartazes nas paredes e muros dos i^^lios 

da cidade, pag. 16. 
Contribuição para o monte- pio. pag. 82. 
Direito ao meio soldo, PW- 82 e 126. 

9 de soldo, pag. l22. 
Dispensa de decima para os novos edifícios da praça 

do commeroio, pag. 82. 
Eleição de Pemamoaco {2p districto), pag. 13. 

9 de Minas-Geraes l&* districto), pagSé 14, 35 e 
73/ 
Tif 
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doTianhy, pag. 16. 

de Pernambuco (2* districto), pag. 16. 

- " 16e51. 



da Bahia (5* districto), pag. 2C «w«. 
de Minas-Geraes (4* oistricto), pags. 28, 58, 
73 e 74. 

» da Ba!hia (3« districto), pags. 51 e 74. 
» da mesa, pag. 117. 
» do Rio de Janeiro (3* districto), pags. 122 e 

147. 
» da prorinoia do Espirito-Santo, pags. 122 e 

127. 
» do Rio de Janeiro (1* districto), pag. 125. 
Emissão de moeda-papel, pag. 82. 

» de papel-moeda, pags. 116 e 126. 
Estrada de ferro entre o Maranhão' e Piauhj, pag. 81. 

» j» da cidade do Rio-Grande, pag. 94. 

Expediente, pags. 3, 4, 12, 13, 14. 28, 3Í0, 50, 56, 
61, 6*. 69, 70, 81, 93, 105, 122, 124, 146, 155, 
156 e 166. 
Fixação da força naval, pags. 19, 35, 51 e 75/ 

» » de terra, pags. 57, 75, 85, 97, 127, 

147 e 156. 
Graduação no posto de tenente a J. J. de Mello, pag. 

116. 
Instmcção primaria obrigatória, pag. 73. 
Isenção de direitos de importação, pags. 5, 50 e 71. 

» de direitos, pags. 116 e 126. 

» de decimas, pag. 51. 
Legitimação de filhos exporios, pag. 60 e 82. 

» a J. M.Rõsa, pag. 50. 



Licenças ao chefe de secção 
outros, pag. 5. 



L. Rodrigues e 



ao juiz de direito F. J. de S. Lop^; pags* 
71 e 147. 

» ao Sr. deputado T. B. de Souza Amaraniho^ 
pag. 147 
Loterias, pags. 18, 32, 33, 81 e 82. 
Matricula de estudantes, pags. 5, 30, 35, 63, 71, 73^ 
125 e 156. 



Meio soldo ás filhas do tenente À. J. de Santa Anna,. 

pag. 29. 
Om^iaes commissionados durante a guerra do Para- 

. guay, pags. 82 e 94. 
-Orçamento da agricultura, pafs. Í9 e 33. 
» da fazenda, pags. o5 e 74. 

» da receita, pag. 117. 

Pagamento de matriculas, i)ag. 36 • 

a a €. de S. Pereira e outros, pag. 60 e 82. 

» a L. A da Silva pag. 93. 

PeAdO de informações, pag. 6. 
Pensão a D. I. N. da C. Barbosa, pag. 16. 
» a D. M. I. B. Lins e outros, pag. 35. 
» a diversos, pags. 61, 73, ll/.e 1*26. 
» a D. J. A. B. de Mello e outros, pag. 82. 
» a D. F. J. C. Loureiro e ottlros, pag. 82. 
Pretenção de D. H. R. M. da Cruz, nag. 18. 
» de A. G. Moncorvo, pag. oO. 
» de E. L. Rodrigues e outros, pag. 57. 
^» do D. abbade geras da ordem benedictina 

brazileira, pag. 72. 
2> da Companhia das Docas de D. Pedro II, 

pag. 72. 
» da Associação Commercial do Amazonas, 

pag. 72. 
9 da mesa do hospital de caridade de Sabará, 
pag. 72 
do capitão F. A. R. de Salles, nag. 81. 
do padre Y. F. do Rego, pag. 94 
de F. J. de C. Sampaio, pag. 125. 
de M. A. R. de M. Barros, pag. 125c 
de A. M. da Rocha, pag. 125. 
» dos capellães da armada nacional e impe- 
rial, pag. 156. 
Privilegio a O. Guigon, pag. 32. 

9 a I. S. de Moraes e outros, pas. 71. 
Proposta do governo (receita geral), páff. 66. 
Prorogação de prazo ao Banco do Brazu, pag. 72. ^ 
Publicação do mappa architectural da cidade do Rio 

de Janeiro, pa^. 31. 
Receita geral do império, pag. 139. 
Rectificação, pajg. 14. 
Reforma da legislação civil, pa^. 94. 
Transferencia de sede do ooUegio eleitoral, pag. 72. 
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Resposta á falia do throno, pag. 
Pedido de informações, pag. 178. 
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